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R  Gçr-.r.álves  Dia?  89  3.  anda: 


marabá 
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IltRETOll-GtttKNTS 
AI-IMO  OK  lAl.l.KI 


Cinco  dignitários  do 
Brasil  eleitos  para 
comissões  do  Concílio 


Território  indiano  invadido  por 
exército  da  China  Comunista 


VATICANO,  20  O 
clllo  Ecuménico  imuncicu 
hoje  o  clciçín  dr  112  digni¬ 
tários  eclcsiáMIco»,  coiro 
ôle*  20  latino-americano*, 
para  cargos  det  mv<»  na»  co- 
mlnôe*  que  guiarão  o»  tra¬ 
balho»  denta  minlto  Proe¬ 
minente*  figur»?  u.i  igreja  do 
drv.  rcpúlilicai*  Intlno-nmerl- 
ranan  fornrn  r-colhlda»  para 
formar  na»  comlaôc».  O» 
eleito»  foram  quatro  dn  Ar- 
Kontinhn,  dal»  da  Bolivla, 
um  do  l  uha,  um  da  Oualc- 
tnulii,  .  Indo  do  Urnall.  rlola 
rio  Chile,  um  Hn  Colômhia, 
dom  do  México,  um  do  puna- 
ma  e  um  tio  Uruguai.  Por 
hierarquia  »Ao  èh  -  um  car¬ 
deal  (do  Chile),  cinco  ircc- 
blipoi,  cie,-  hlji-ní,  um  »u|ic- 
rior-gcral,  um  coadjutor.  um 
visitante  ri|Mi»t  AlU-o  e  um 
llúiiclo  to  do  Cuba). 

ARCEBISPOS  K  DISPÔS 

O»  arcetilspon  nfto  Miguel 
Horto  Miranda  y  (liintoz,  do 
México:  Angelo  Roani,  <|e  ln- 
bcirão  1’rélo;  Alfredo  Schc- 
ror,  de  IVirto  Alegre;  Ma¬ 
nuel  dn  -SiUcliii  IVElhnux, 
de  Curitiba;  e  Marlaiio  Ros- 
rrll  y  Aiollono,  da  i  Junte- 


niala.  Oi  binpni  não;  Ma¬ 
nuel  Lnrratn  Krrnzurlr,  rio 
Chile;  Kugciilu  de  Araújo 
Salta,  do  Bra«il;  Haul  Pri- 
matéria,  rla  Argentina;  Pa- 
blo  Corrêa  Leon,  da  Colôm¬ 
bia:  Miguel  Rnupanti  da  Ar¬ 
gentina;  Lulx  Bacclno,  do 
Uruguai;  Enrique  llaul,  dn 
Argentina;  Marco  Mrgrath. 
riu  Panamá;  c  Alíonto  Un- 
garelll,  do  Ura»il. 

COMISSÕES 

O»  prelndoo  latino-ameri¬ 
cano»  clclto*  para  un  comia* 
>òc»  do  Concilio  Ecumênico 
>.io  i  -  seguintes:  Comissão 
"■  Liturgia  (Enrique  Itnul, 
Dcrnuiili:  Key  Schncldcr); 
C*imb'5o  lie  Mora  dn  Ke 
(Alfredo  Scherrr,  Marco 
Mcjir.ith);  Comissão  da  Igre¬ 
ja  Oriental  (Manuel  dn  Sil- 
\rh.i  I)'E!boux,  Neoflto Kric'- 
by,  Andréa  Supclnk,  Afon¬ 
so  Eiculante,  Afonso  Ungu- 
rclli  Mnrlnno  Hosscll  v  Arei* 
lano);  Comissão  de  bispados 
e  administração  de  dioceses 
(Miguel  Dano  Mirando  yCo- 
mer,  Itnul  Prhnotcsla,  Pnblo 
Corrêa  l,e«n,  Miguel  liajpan- 
II,  l.ui.»  Ilaecino  c  Angelo 
Ho:  si) .  (UPI-CM) . 


XO  VA  t'1-.I.HI,  .11  --  mu ilr-tr  |orlicip 
Tiojms  il.t  (‘bina  Cunumiscv  homens  que  os 
|(cnrtraritm  em  território  in-  do«  utltua  <|lvi»S 
diam»  r  cnpturnrfmi  4>hnl,i,  ru-allu  (oi  o  n 
principal  pó-to  militar  da  In-  nos  tre*  anos  em 
dia  nr--a  região  (cm.lilliri-  pii-es  mais  povoa 
ia  do  llitnal.ua),  próxima  da  do  trni  estado 
Imlia  Mc.dnm,  na  fronteira  gtirira. 
com  o  Tilirlr,  ocupado  |ic1os  A  luta  dr-rm 
commilsla».  duas  rimas  rlistln 

\ov«  Dellii  teconlicceii.  declata  <|iii-  o*  t 
oíiriatinruir.  a  peida  de  lllni-  i  i.mt  j  .u  lu¬ 
la,  niumn.mdo  que  o-  conni  nu  limite  com 
instas  chineses  ampliaram  a  cliiue-i  de  Tnlci.a 
/ona  de  lula  paia  nu-  5<t  gl.vi  ao  ti.olr  tlr 
- 1 mlimii-t t " »  qu.uli.M,  -  ne  e  a  uma  itl t < i <  i  dr 


()  nuiu-tio  da  l)rie»,t  in 
diaiio,  Kii-ltna  Meinm,  in- 
iollliutl  que  o  exército  tonill 
lii-la  clnilC'  atacando  -un  ■ 
•ivamentn  nos  tini*  r.vtirniu» 
d.t  iruiiiciia  ci mi  a  índia, 
havia  peneirado  de  c-iico  a 
llove  ipiilónirlio-,  lio  .il.iipie 

piai*  lotlc  tlcnl.t  guerra  não 
derlaiad.il 

Meinm  di-se  rpic  o-  omiti- 
lii-t.T»  ilcUniçAtimi  -i  •  po-i- 
çór»  defensivas  indianas  nu¬ 
ma  frente  dc  J-l  a  quilo 
melros  na  fronteira  imnli  n 
e  iorçni.im  a  icliiatla  - 
ión;a-  indiana-. 

t  in  poda  vo.-  do  M  mi-  té- 
lio  da  Ivic-a  ilidi, mo  mi- 
tilou  tp:<-  no  ataque  in  reglà-i 


•  ’ '  ui  i  i|ur  tl.uoi  I ci  lios  da 
runa  dc  coinli.itc.  Ane-ccn* 

ti -ii  o  muiMtii  -  •  i  -  c  oi- 

in  :  '  I  inlii  oi  ..lo  1 1  I  |  ipo 

cii  i- a  mo  ( '  17  a 

liaiispuile,  loa»  qnc  o  np.i-c- 
lho  icgii---mi  -11011  liiivid.i  e 
a  ha*r.  Xrnimui  dm  «!•  1 
pai-c  ■  i  -lá  nsaiiilii  av  nu  •.  tio* 
lilat c> ;  p:i i •  >  c  o  I  t;i» 

p.irtin  dr  luli  n.  trii>  ti  rs. 


I  rilniiial  acnsido  pelo 
governo  cie  De  Gaulle 


PARIS,  20  •  O  govêrno  f,  ut- 
eé-  acusou,  hoje,  o  «iipicmo 
Tribunal  de  Irr  proferido  uma 
aenteuca  que  alenta  a  t.ubvrr- 
*Ao  e  n  vloli'iirli(  A  aoUsftoAo 
r.stá  contida  numa  rncrtilcn 
re  posln  no  Coiurlho  dr  ra¬ 
tado.  o  mnts  nlio  ()ig,\o  jui I- 
(lico  do  pais,  que  decidiu  na 
noite  dc  onlnii  que  o  prrr.i- 
drnte  dn  República,  Clinrlr- 
fír  Onulle.  ntm-ou  rla  Justiça 
Militar  pira  Julgue  os  temi- 
rlata*  da  Oiganlrncâo  do 
Exercito  tícitelo  rOESi. 

Contia  as  dcrlnôes  do  Con- 
reiho  de  Estudo  nau  ha  re- 
ciiiso  tle  apelfli.Ao. 

CENSURA 

A  sentou,  n,  proferida  rA- 
menle  oito  o  las  ium>,  cio  rele- 
lendo  enn.-titurloiml,  que  de¬ 
cidirá  nôbbir  n  peruuinéncla 
im  nfto  de  Dc  Onulle  no  i>o- 
tler,  por  suii  própria  tlc-elsAo, 
drsferhi  um  rude  golpe  no  gu- 
várito  TVtl,  fo|  lntetpretado 
como  urna  censuia  direta  ao 
priNsldcnte  france»  num  mo¬ 
mento  em  que  ôle  cslA  envol¬ 
vido  It*  mm-  acirrada  bata¬ 
lha  política  do  eua  vida. 


DECLARAÇAO 

O  mlnhtro  da  Juxilçn,  Jenn 
Rover,  cmterenclmi  nprewn- 
damente  com  o  presidente  dn 
Conselho  de  Mlnhlros,  deor- 
rcs  Poinpldmi.  e,  em  srgulcli. 
com  o  própilo  De  Onulle 
Pnuco  mal»  laide,  o  govêrno 
fnincés  expediu  uma  de-iara- 
••âo  de  Kueria  ao  Con-ellio  de 
F-tado,  un  qual  recorria  que 
De  Onulle  criou  n  Tribunal 
Mllllrr  pci  uma  orsiein  basea¬ 
da  no  rrferendo  de  8  de  abt  II, 
que  lhe  proporcionou  plenas 
podírei  pma  dar  Independên¬ 
cia  A  Argélia. 

Conclui  com  a  ndveiténcia 
de  que  o  covérno  “continuo - 
ri),  evldeniemente.  pci  seguin¬ 
do  os  autores  de  atividades 
cilmlnasM  dlrlgldna  contra  o 
EMndo  r  o-  clclndlias", 

A  decInAo  do  Coiuellio  de 
Estado  significa  quase  cerln- 
tnente  um  nôvo  Juigamenlo  rio 
André  cnnnl.  ex-tcirorlstn  da 
OE8  que  foi  condenado  A  mor¬ 
te  pr!n  Tribunal  Militar  Es¬ 
pecial.  mas  que  nfto  foi  exe¬ 
cutado  ntndn.  (UPI-OND, 


Feijoada,  cachaça  e 
vinho  do  Rio  Grande 
coiuiuistarain  Berna 


(.Incafio  —  /t.if (i  rc- 
rin  /oi  ohxprvGila  cnm 
prantlr  Mpunlo,  v  na- 
luralmvnte  caria  jrli- 
ciiladr  para  o  jolÚRra- 
fn.  lima  á/atia  doura¬ 
da  alara  um  cachorro 
cm  jdena  rua ,  ciu/atm- 
lo  seu  dono  procura 
afastar  a  are  com  uma 
vassoura.  Um  policiai 
rc  aproximou  o  usou 
dc  sua  arma  sem  pro¬ 
veito.  A  ave  foi  domi¬ 
nada  nr»  telhado  tle 
uma  casa,  cnm  o  au¬ 
xilio  tle  sedativos  .  — ^ 
(Itadiofoio  UPI-CM) 


WASHIMITON,  J0  O-  r.  lil- 
diM  Uiildus  cs-Ui)  út-spu-stiui  «  re¬ 
por,  e  /<•  pa-hlvel  ssiuiiullr.  um 
iiimlu  e.spertsl  Ou  Usnco  lutem- 
n,ei litiitio  Urmlnndo  n  ilsieuval* 
ver  a?  lUii.cnoniM  ile  laluimn 
iigmrlu.  cilueaçAo  e  cim-Uui.Au 
dn  ris/a.s  p.ipolnrrs». 

A  «celrracAo  do  desemnlvl- 
mento  Inüno-vmei  iriuui  nessiti 
esferuji  é  nm  Importante  objeti¬ 
vo  da  "Allnnca  pnrn  n  PiOf reiio", 
pm  uma  reforma  rconfimlCa  n 
social  no  peilodo  de  10 -aniu  Oa 
novo»  rerur.sM  nam  u  Kmidn  Is 
ProurcKio  Social  do  Bit)*  «tr»  > 
anunnlstdoi  pelo  ereretA.lo  dn 
'lesomo,  Dauidas  inilon,  na  réu- 
n'.Ao  liilerameilciiiiA  de  mCnt-- 
lios  dn  Earsmls,  e  ser  Inlolmtn 
na  sepumln-felra  piÔJlmn,  na  Ci¬ 
dade  do  México. 

AMEAÇA 

PunclonArla*  ameilrunu?  Indi¬ 
carem  ontem  que  o  cov.  ruo  nAu 
iidolou  uma  drclvAu  lloiil  su¬ 
bi  s  o  muiilalitc  exntu  do  nOVu 
coiitrlbiilçi',0 

Huube-íc  qde  Dlllun  A  pnrti- 
tlAilu  Ue  i|iie  ce  peca  eo  Coii- 
r,re-vs>.  em  JdlICtro,  2(10  mlllifti-s 
d-  dólares  para  o  prftxlmu  rxrr- 
elclo  económico,  enquanto  nl)e- 
partomento  ile  EMudo  ?uxerlo 
uma  ronslgnaçAo  Imedlntu  ds  4'id 
mllhfira,  lut  prazo  de  dota  tinos 
f  oblcucAo  do  (initlo  IniedloU 
monte  niinirnurln  n  e-vpivrlda-ie 
•o  H.uicti  Inloremrilriiii.i  de  11c* 
ruivolvlmeiiio  de  plnnelai  ante¬ 
cipadamente.  seinimlo  o  Depa  - 
lomenln  de  Estado. 

FiinclonArtoa  do  banco  inuill- 
frslavnm  que  u  dcrPAu  de  repor 
n  (lindo  salvaria  o  puieuma  do 
progi  e-so  social  de  c:or  num  i 
r-aiultançAo. 

nESPONSADD, IDADE 

Com  a  Aprnvuçflo  piuaoid  do 
pi.-sulenlr  Keiiiledy.  Dilluu  od-j 
vertlu  n  COliferéntln  lutrrumerl- 
catln  de  Mliilstros  da  Faseada  e 
de  Eroromla  que  os  F.Uadua  Unl- 
doi  ii.lo  podem  roiitlnunr  usiso- 
miudo  lódu  ir.s|)iiusiil)llldarle  do 
pros.ie.sia  contlneutõl. 

Altas  luiirlonArlos  nmoilruuos 
tieclararam  que  o  presidente  opi¬ 
na  que  a  única  esperança  tlequr 
a  "Aliança"  logre  sen  objetivo 
de  melhorar  oa  nível»  de  vida. 
seiU  mediante  um  esrórço  atiro- 
hltainenle  coopemtlto,  rsperlul- 


ii  ente  nu  momento  em  que  i- 
deve  debatei  a  ulfgnçAu  de  (,’uha 
dr  que  n  liiima  mntn  ellrn.'  de 
lograr  modiricaçóea  eoclala  e  ren 
nómlrna  é  n  revolncAn  com.i- 
lilalit 

Dlllun  «eguiiA  nmanb.1.  A  lin¬ 
de.  u  rim  de  iisAqruIr  n  dlreçku 
dn  ilelegaçAo  d-  1  dratncoiUsi 
riilliMunilliii  dm  Drtiartameiilii 
dc  Bstedo,  Tesouro  r  ('nntcrelo 
»  di  Agência  ile  Dr.iriivulvlmen- 
lp  lillerunclnniil  e  do  Itiiiro  dr 
EvtimlucAii  e  I  rtipui  l  d  cão 

Perita»  «eonAmieoa  de  ui  na¬ 
ções  Inllim-umri Iriiiui»  e  dos  I.- 
r-idii»  Ualdas  rslAu  iniiiildui  mi 
Mr-xli-o  ilnile  o  rlln  8  dn  cril- 
leiite,  preparando  «  ConfeiAn- 
t'l«  rle  MlnlsUos  que  «e  InlrlinA 
srxundA-letra,  pam  n  ptimeiru 
eiiAllsc  anual  sóbre  u  mairba 
i  a  “Alluiica"  Presumr-se  que  « 
leunlAo  diiratA  tuna  srmniiii 
CONFCnCNflA 

MÉXICO,  •-'II  VAriiii  rero- 
niemlqçfie»  luram  surovadin  pe¬ 
la  Cuuiln.ln  II  (iiiulil(iu'»n  de 
Irilegrnçõo  eroiiótiili-m  u  fim  d 
que  scjnm  i-XHinliinda-  iluranl- 
a  lennISii  riu  nlvH  mlnl-H-rinl. 

Essa»  recdllIpndaçSeii  se  tel--. 
rem  A  InleuvP  ,‘aç.mi  rin  ril*-e) 
nacional  r  regional  dn»  nlivldn- 
ili '  (If  liiirmallíJL-n"  estrudi 
piin-ainerlcabii  na  legiAn  de  Da- 
i leu.  no  Pupaut A ;  eiiurlo»  dn» 
prohlriti.is  de  transporte  iiòrr.i 
da  Aniérlra  t.atliiii;  prujrto  de 
cstatiilo  pm.i  a  rrlaçAn  e  (un- 
clonnmenio  dr  unia  CamlF.i  i 
Inleramerlennn  tle  Telreoinuiil- 
s-uçfie»  (CITEI. t;  «lest-tivnlvlmen- 
lu  ecnnArnier)  rla»  regirte»  (ron- 
Iclrlçn».  dentro  tio»'  propósllqv 
da  "Aliança  para  o  Prngrmin". 
e  Infurnie  «ólirc  ti  esliidu  "pni- 
lilenu»  ile  Inti-graçfln" 


BERNs\,  outubro  —  (Dc 
Júnos  Lengyol,  correxpon- 
dente  cspoclnl  do  Correio  dd 
JMnnliq)  —  “A  guxlronom  a 
tnlvez  nfto  sejn  reconhecida 
no  conceito  uoivcrsnl  como 
rilgo  de  conlcúdo  muito  ch- 
vndo,  mns  é  o  melhor  meio 
tlr  cntciidimcutu  rnlro  ns 
pessoas  c  conseqúciilcmcnlt' 
tnlrc  ox  povos”,  cxphfou-ni'-' 
um  senhor  slmpálico,  alio  c 
ntasFo.  vm  circunsUmciax 
pouco  cointms:  catávamos 
num  rc  lUiuranto  cm  Berna, 
cr.pital  <la  Str.ça,  o  ncnbnvii- 
mos  dc  saborear  uma  feijoa¬ 
da,  AtUc.x,  havíamos  tomado 
uma  “batida  tiauli.sin”  c  re¬ 
gáramos  o  foijto  preto  com 
vinho  tio  Rio  Cirande.  Meu 
interlocutor,  revelando  sua 
Identidade,  surpreendeu- ni 
com  o  cuc  iria  tlizer.  Trata- 
se  do  dlrclor-Rcrnl  tin  expo- 
Lnusnnnc,  monsicuv  Brlud, 
que,  com  a  responsabilidade 
oc  seu  cargo,  teceu  profun¬ 
dos  elogios  à  cuchncn  o  no 
vinho  r  >  Brasil,  confessan¬ 
do-. «c  èlc  meuno  profimoo 
c  ngradávclmcDlc  surprèvi 
com  a  qualidade  dos  mea¬ 
mos.  Partindo  o  elogio  — 
slção  gastronômica  rnunl  do 
sincero,  pois  fundamentai  o 
—  dc  um  suíço  com  n  au- 
loridad-  ele  dirclor  dn  mais 
importante  exposição  de  gas- 
tronomia,  onde  íe  reúnem  o» 
.melhores  pratos  c  bebida', 
minha  surpresa,  como  n  de 
qualquer  brasileiro  e  prn- 
\  Avelmonte  dos  próprios  fa¬ 
bricantes  daquelas  bcbldns, 
esta,  creio  eu,  plcnnmeilfe 
Justificada. 


(’onvei 

Guiam 


de  fnmé  nuudlnl.  Procls.i, 
talvez,  um  pouco  mais  de 
nmaduiLççhnenlo  do  qu<>  sevui 
eolcRbs  da  França:  uns  tré» 
ou  quatro  mio»,  nu  mínimo, 
Dn  gnrruín  ou  nos  barris  rio 
fcrmcnlaçâo,  Com  isso,  nti:i- 
pirá  o  rabor  que  o  colocará 
no  primeira  linha,  capaz  ue 
competir  cnm  as  melhores 
it  arcas  de  Bcaujolais,  catego¬ 
ria  na  qual  sem  duvida  fi¬ 
gurará,”  Acentuou  que  con¬ 
ta  com  a  presença  ri  és  se  vi¬ 
nho  na  oxDoslção  gastronó¬ 
mica  de  1063,  cm  c  mpanhia 
da  “balida  enulista",  com 
um  bom  prato  brasileiro  e 
o  cafezinho  ao  fina!. 

"Assim  —  disso  —  n  cull- 
i.arla  do  Brui.il  pussará  a 
servir  ft  causa  do  seu  pais. 
Ao  Indo  de  uma  gustoih  co¬ 
mida,  com  n  "batida”  no  co¬ 
po.  a  conversa  torna-se  mais 
lácii,  qualquer  que  sela  a 
rravidade  do  assunto,  k  ai, 
i.u  num  “drinh”  á  tardinha 
que  se  resolvem  as  (|uestó.s 
mais  espinhosas." 

PONTO  ALTO 


T.rVNDUFS.  fn  O  govêrno 
h  IIAtilm  ta/  lii.Ji’  in  prcpaiai- 
IIVO»  rinat»  uara  liilitni  n<  coq- 
\«i«.içf>c»  aóiuv  s  Imlaiirndénrla 
<l,v  (liiiaiin  lii|IA»a.  iicqiinu  co¬ 
lônia  il«  SI3  mil  kt|i2.  cvi|i>  g..- 
vmp.uitc  f  At  a  qiii.llftcado  oo 
"ÍAiliUlro  comunlxla", 

Olitcrvadore»  temem  quo  a 
conçcinio  d»  tiulcprndêtvcia  A 
roWnln  pru.x  i.lirtr  n  |iort.i  a 
nnvaa  ..iicincó*»  «.vlóilcn  na 
icgl.ii»  da?  Caralh.i.»  e  propor- 
cl.iiiar  a  Matr ou  mitia  bane  mi 
Amé  li  ,i. 

NEDOCIAÇAKS 

O  «ceretirtu  <tn-.  ('otAnlax 
Dmirao  SAtldjT,  aivrlrA  o»  npgo- 
Claçftp»  »õlirp  a  indCpcivdêhola  o 
a  CniKltlulçAn,  aqui,  térça-telr.i, 
rum  o  pnniflro-mliúxtn)  -In 
(ililaiui  flrtt Aiilcn.  rlictldl  Jagan. 
r  chíft*  (1:1  (ipoMCftO. 

Jagim  é  niaislit.i  declarait.i 
r  mnlgo  da  n-tmctro-mint-Uo 
rubaiui  Fidcl  ('atiro.  (1?  britâ¬ 
nico»  de«llUMinn\-oo  da  clietla 
d.»  govêrnu  cm  tara 


INDEPENDÊNCIA 

A  conferência  da  lêrça.ftlr»  ê 
roiurquéncU  dn  proraes.va  tcii.x 
m.  ano  n.iuado  no  povo  dn 
(lulai.n  de  que  êtlo  nno  tc 
riOculirA  n  ,quritAo  d.x  Imlrppu. 
déiicia.  Oiiiludn.  Jngnn  nlo  rlir. 
g  iil  a  nróido  i'Oiii  n»  outro»  dt* 
ngi-iOe»  iiolttlro»  tóliro  n  llpo 
dr  ('oixiuulçAa  do  ítala  Indc- 
pendpiitc. 

n?  chPIr»  do»  imrlldoi  iln  opo- 
tiçâo,  Forbes  Bumhain  e  Pvlei 
■  fAgula-,  rvUli  dcrldldois  n  que 
J.Uiíin  11  Ao  leve  n  paia  ô  iiidcprii- 
dérnln  r  no  ninrxltnio.  A  lian?- 
(rrím-ln  d»  ludependênetn.  pro- 
vAvrluiMitr,  rtlmlmilrA  nt  i>o??l- 
bllidadc»  dr  que  Jngaq  perma- 
lirrn  lio  poder. 

Desde  que  asuimtu  o  pâtto  de 
prtmetro-inloUtru,  em  ngÓ»to  de 
1IHII.  seu  govêrno  levou  n  rrn- 
tioiiili?  do  pnl?  A  lielra  rio  rnnt . 

Agoiu  que  a  tndept-ndênrla 
ante»  da?  elelçâe?  gernlt,  eo-n 
a  expenuiça  dr  que  a  ahii.a 
prometida  pelo  liloeo  xovléllco 
tiilvr  o  pala  rla  b.mcarrntn,  ronru 
em  Cuba. 

Como  Jttrnu  e  «eu  partido  pro- 
*ie»«oin  obtiveram  tópienle  -r.’% 
do  tolat  dos  voto»  da  última 
cl.  iç.io,  a  CirA-Hrelnnh.i  nAo  çmi- 
i-edrrA  a  independência  sem  plr- 
irn  ncóido  de  todos  ui  partidos. 
(UPl  -  CAI) 


Ben  Bella 
satisfeito 
com  todos 


A  f/f»  podem  ser 
venditltps 
separadamente 


AiiGEL,  !o  —  o  primeiro-mi¬ 
nistro  dn  Argélia,  Ben  nelln,  rr- 
grrívou  liojr  de  umn  visita  aos 
Fitados  Unidos,  â«  Nnçórs  Unl- 
dm  r  Cubnl 

Enr  sua  vingem  rir  \-oll».  rir- 
trvc.se  em  Porls.  optle  lontr» 
fidedignas  lhe  ntrltnilmm  a  eom- 
piirnçilo  das  "dures  de  i-rénol- 
mento"  dn  Argolla  com  os  pro- 
bteinn»  de  Cuba. 

Ao  chegar  aqui,  Ben  Drlln  elo¬ 
giou  o  ambiente  de  romprrensfin 
mútua  que  encontrou  rn1  llia 
eiitrevlsln  eom  o  presidente  Ken- 
ricdj-;  eom  n  prlmelrn-mlnlxtro 
cubano  Fldel  Castro,  e  com  ne 
dirigentes  nas  Naçóca  Unidos. 
( UUJ 1 . 


ENGENHARIA 


6  7i 

OBRAS 

EM 

7  ANOS 


SVACINA  S.  A 


“O  pagador  dc  promet- 
sns";  mn.i  exposição  dc  qua¬ 
dros  dc  Tofíoli;  d  urn  con- 
ic-rto  tio  Jovcnt  pianista  Nuy 
Salgado,  íornnv  os  outros 
atrativos  da  "Quinzena  bra¬ 
sileira".  Mas  u  sua  reper¬ 
cussão  popular,  com  pratos 
fípicos.  cardápio  escrito  cm 
português,  vitrinas  dc  casas 
comerciais  decoradas  coar 
motivos  brasileiros  c  lojas  de 
música  vendendo  e  locando 
sambas  furam  o  verdadeiro 
ponto  alto. 

“CAFÉ  BRASIL" 


MELMAN  OSORIO  S.A 


GUANABARA 

'BRASÍLIA/ 


PRDPRJAJ23 


GENUÍNA 

CHAPA 

PLÁSTICA 


QUINZ3NA  BRASILEIRA 


Inaucmava-se,  na  ocasião, 
uma  "Quinzena  brasileira". 

ÊromovHa  pelo  Serviço  oc 
xpamrâo  e  Propaganda  jun¬ 
to  n  Embaixada  do  Brasil. 
O  primeiro  ato  oficial  ria 
temporada  fôra  o  alrnôço. 
Monsleur  Briod  estava  num 
dos  lugarts  dc  honra,  ao  la¬ 
do  do  encarregado  de  Ne¬ 
gócios  do  Brasil,  sr.  Miguel 
Rio  Branco.  Eu  não  o  co¬ 
nhecia,  mas  notei  seu  inte¬ 
resse  pelos  pratos  c.  bebidas, 
razão  pela  qual  forcei  a  con¬ 
versa  uo  fim  da  releição. 

“A  feijoada  completa  — 
frisou  —  ó,  sem  dúvida,  um 
prato  delicioso  c  quente. 
Para  nó>  suíços,  não  é  in¬ 
teiramente  desconhecida,  ja 
que  te:r.  algum  parentesco 
com  o  “berner  blattc”  (pra¬ 
to  de  Berna),  de  ingredien¬ 
tes  similares.  A  aiferença 
está  no  feijão  piéto  e  o  seu 
preparo  permite  saborear  o 
gôste  original.  Com  o  arroz 
e  a  farinha  de  mandioca, 
transformu-se  nem  alimento 
completo  e  de  oom  paladar." 
Continuou:  "Queria,  no 


—  o  pnvto 
corto  — 


Um  grande  importador 
mico  de  café  brasileiro, 
Walter  Ulaser,  ioi  meu  com¬ 
panheiro  de  fnesa.  Quis  sa¬ 
ber  tudo  sóbre  o  Brasil,  pais 
ouc  nunca  visitou  mns  que  o 
fascina.  Falamos  da  aceita¬ 
ção  do  ".osso  cá  Lí.  Afirmou 
que  antes  dn  guerra  predo¬ 
minava  o  café  brasileiro, 
quando  muito  adicionado  de 
eubprodutes.  "Hoje.  a  situa¬ 
ção  é  diferente.  O  robusta 
africano  está  entrando  forte 
r.a  Europa  e  desafio  qual¬ 
quer  pessoa  a  dizer  que  ven- 
r.e  puro  café  do  Brasil.  A( 
mistura  e  inevitável,  mas 
hoje  o  café  brasileiro  é  me¬ 
to  complemento  na  percen¬ 
tagem  da  mistura.’1  Gos¬ 
tando  do  feijão,  da  êachaça 
c  do  vinho,  Blastr  despediu- 
se  com  um  conselho:  "O 
Brasil,  em  vez.  de  sua  pro¬ 
paganda  simples  visando  ao 
consumo  do  cale,  deve  con¬ 
centrar-se  numa  campanha 
ir.uriça  cm  que  recomende  o 
uso  do  café  exriusivamente 
brasileiro.  Deve  afirmar  in- 
cisivamente  que  o  bom  café 
é  o  puro  café  cio  Brasil.  E 
denominar  nsia  marca  de 
"Çaíé  Brasil".  Assim,  as  do- 
nas-de-easn,  no  momento  de 
eseolher  a  marei.  na  loja, 
dirão  simplesmente  "Brasil". 
O  norne  passará  ao  subcons¬ 
ciente  ccmo  slmbolc  do  bom 
café.  como,  com  a  boa  pro¬ 
moção  feita,  tant.is  e  tantas 
marcas  passaram  a  ser  o 
símbolo  oe  certos  produtps 
em  todo  o  munUs." 


W  A  Filbo  Udn. 

Boanoi  Ayrat,  934 
Fon»  43  3870  •  QB. 


Nosso  maior  presente 

na  maior  obra  so< 
da  Guanabara 


Mesmo  quando  Você 
pára,  seu  dinheiro 

t  continua 
trabalhando... 


Nos  nossos  dez  anos  pontilhados  de  sucessos 
e  realizações  no  ramo  in;obi'iãrio  c  de  cons¬ 
trução,  abrimos  um  parêntesis  para  agrade¬ 
cer  à  con fiança  de  mais  de  30.000  sócios  do 
America  FuíeUoi  Clube,  que  nos  confiaram 
n  tnrcfn  gTata  de  construir  o  maior  Con¬ 
junto  Social  Desportivo  da  America  do  Sul. 


Continuou 
entanto,  roferir-me  espcciBl- 
mente  às  du.is  bebidas  ser¬ 
vidas:  a  "balida  paulista"  e 
o  vinho  tinto,  que  me  im¬ 
pressionaram  .  Na  primeira 
há  o  cora  mento  perfeito  c 
ideal  da  álcool  com  o  limão, 
uomo  nunca  vi  em  outra 
mistura  qualquer.  Contra¬ 
balançam-se  magniíicamen- 
te.  com  o  limão  rebatendo  de 
forma  picante  o  gósio  rio  ál¬ 
cool  puio,  enquanto  ésle  lhe 
apara  a  acidu,  tornando-o 


*0  anos  dc  tradição  no  ramo  Imobiliário 
Run  7  de  Setembro,  88  —  9.®  andar  — 
Tel.  42-S465. 


Correto*  Oficial  da  f.  Públiccav  tUcátov  ii  U| 


76152 
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'OS  i'{  r«A!  \  mODíBna  ITDa 
4  IS  1/  onçt  1*1  43-7007 
Ccpu.utnirii.  690  9  and  Te.  37  3050 


COBBEIO  DA  MANHA,  Dmtlitff»,  II  U  Oiilubr*  4,  1M2 


Caderno 


Por  tnís  da  noticia 


Quando  o  ministro  da  Fa-  Por  outro  upecto,  a  rêd« 
rrtida  aiiuncl  >  um  plano  do  bancaria  pautara  suas  allvtda* 
dofna  da  moeda,  ticimua,;de»  por  normas  que  laalrtn* 
licita  altura  da  cvoluçáo  dj.jain  o*  lUunrumcntoa  de  pu* 
proceuo  inflacionário,  à  ca*  ■  ra  rspemlaçio. 
pera  de  que  náo  venha  «  ma*  Moa  que  não  ae  venha  cor* 
locrar  dwta  ver  o  wfórçohc-  tar  fundo  no  crédito  a  prudu* 
ròi"-i  rio  deter  a  Inflação.  çio  ruial. 

Náo  é  o  primeiro  titular  da  Se  há  eicavcr  de  géncroí 
Farciida  dtapuito  a  caia  tni*  |aUmtptaic*.  mo  abailccàncn* 

govêr* Ide*  centrai  urbano»,  c  practao 

l«at  t<  Ifaihêftlir  <.«  Inv«*fctitr\«*n!n<i  *»rr\ 

arca»  dciãiaUtldai  e  capJte* 


Mim  ri  cio  Cnmiiilin  tio  Lucerilti 

IMOBILIARIOBRAS  —  Noticia t  Gabinete  abre 
iria,  nn  prcviiictuin,  ás  c»pcculuçõck  Imobiliária». 

’or  trás  da  noticia:  Nin*  de  vinte  mil  toneladas  de 

’in  percebeu,  purque  a  adubo,  pugamento  cm  «IÓIa- 

>ii  ic  procmuti  de  nuxlo  ros.  Iniciativa  du  Mlnhlé- 

iuc  rcnlmcntc  ninguém  rio  dn  Agricultura,  embora 

ccbeste.  Pretexto  Invu-  reclamações  dos  produlo- 

o:  Favorecer  "o  aolu*  rei  nucíonnli.  O  ouo  nln 

doa  problemas  habita*  se  noticiou  A  ImnorliiçAo  »« 

mis  dos  atRUrados  c  fará  pclu  União  Nacional  de 

nqultlçãu  ou  «XHtxtru-  Cooperutlvai,  ruja  lalz,  lio* 

de  sede  pum  as  suas  je  bem  mhibadu,  cala  dn* 

sclnçôea  c  eoopcrnttvns  cntla  cm  São  Paulo.  O  In* 

tlcuis."  r.  o  que  irisa  fluente  du  União  é  o  ml- 

reto  uasinndo  nu  ultmui  nlstro  d.i  Agricultura.  0 

tona.  urdem  expies».,  «Ir  >  llcnalo  Coala  Uma  dlvl- 

pclo  primeiro-ministro  «Ir  e*sn  Influência  ná 

si-  (inblurtr  ele  bitola  UNACri  cm  <>s  »ra,  Fiini* 

'filo  nor  onde  lrnicgum  cisco  Toledo  Pizza  (Mibmc- 

[•iios-rllesel  bem  encord-  I  tido  a  inquérito  no  Scivjçô 
tto».  Por  que  não  se  poi  -  Social  ltnral)  c  Ciro  Wer* 

eu'*  Porque  o  decreto  I  neck  Silva,  um  «los  (mau* 
i  apenas  c  obíeurnmcntc.  \  vlndmcs  da  camimnlm  «lo  »r. 
ihnvando  números  e  du-  Jânio  tjiimlin*  u  presldfn- 

Incompreenslvci*  no  pú-  ,tn  dn  República,  o  ar. 

o  em  geral:  “Ficam  cuii-  Francisco  Toledo  lepicscn- 

idns,  no  que  se  refcio  tas  .,,  no  SSU  dn  SAu  Paulh, 

instiluiçór.»  du  prevldéu-  «  Socledndo  lluinl  lliail* 

lena.  prrsldtdn  pelo  »r.  Coa* 
to  l.itnn 
Tudo  rui  canil. 


Muito  inltressaute,  èxse 
t'7o  —  Houha  de  Cheira 
que  o  nossa  velha  Lneida  < 


Faicnda  dtapuito  a  raia  lm*  'alimentarei,  »e  o  abaalccknen* 
tílUva  que.  uma  va  porta  a :  to  entra  cm  eolapao  noa  frun* 

valer  atrairá  aóbre  o  l  .! _ 1 _ _ ,  l  „ _ 1 _ 

no  uma  onda  de  quelaai  c  fomentar  0*  Investimentos  em 
iccrtmlnaçò«i  veemente»  áreaa  dcaaulitldaa  e  capaaca 
j.  7°*?  j  pr®|r«ma  t  de  cem*  do  propiciar  «ima  oferta  maia 

Implica  restrições  severa* 

Suacita  Impopularidade 
os  que  ac  acoatumam  a  gu* 
nhar  fácil  r  multo,  núu  .  r 
ronformam  em  lucrar  cm  mar¬ 
gem  reduzida. 

O  proceuo  inflacionário  é 
fonte  de  especulações  relera* 
du*.  t  quando  ae  solta  o  cs* 
pinto  de  aventura  nos  nego* 
cios.  t.  quando  ac  desencadeia 
a  voracidade  dos  apetite.  Cs* 
rnipulos,  honra,  solidarieda¬ 
de  humana,  civismo,  wurds, 
words.,, 

Oa  potentados  aceleram  o 
ritmo  dos  preços;  os  que  vi¬ 
vem  de  salários,  sendo  rnco* 
lher*se  dlu  a  dia  o  seu  poder 
de  compra,  upclain  paia  03  au¬ 
mentos. 

C  comrçu  o  dt.v.síto  envie  sa¬ 
lários  e  preços  A  réplica  d«* 

•alàrlos  é  periódica.  A  dos  pre¬ 
ço;  t  cotidunn 

Ante  a  cena  na  qual  se  re- 
preiionu  uniu  «las  tremendas 
i  imlradiçúc.s  dn  momento  bra- 
kileiro,  o  govêrno  sente  as  an¬ 
gústias  de  quem  comanda  mn 
baico  «çultadu  poi  mn  ciclone 

Se  «  inarinltagctn  c  rcsolu* 
ta  e  forte,  hn  inrloí  de  con* 
ter  a  borrasca  Questão  dc 
«ondusi-la  na  mcsinn  discipli¬ 
na  r  para  um  ao  objetivo, 

Poi  Líiso,  perccbc*:o  u  nr- 
rfsudadc  transparente  slc  cn- 
quadrar  as  medidas  dc  .  umbu- 
to  u  inllaçái»  num  «Istema  in¬ 
tegrado,  que  submeta  tôdu»  a: 
atividades  financeira1  du  ad¬ 
ministração  publica  a  Um  ca- 
quema  inflexível 

Núo  basta  oroenar  os  minis- 
térlos  e  seus  õiguus  nu  pluiiu 
ris  rnjltnçõcx.  Se  «s.«;«n  íõst 
e;quec(udo-sc  a  existência  do 
um  sem  numero  «Ir  autarquias 
>  om  seus  orçamentos  propiiu>, 
kiiax  gestões  autõnomaf.  c  >> 
plano  verin  falho,  condenado 
;cm  dúvida  au  Insucesso 

Urge  que,  uma  v-ca  traçado 
um  programa,  nòla  sc  entro¬ 
sem  os  organismos  que  «rrc- 
i  anam  e  aplicam  recursos  li- 
nancelro*.  sob  o  contrõlo  di¬ 
reto  o>»  indireto  dn  Uuiào,  dos 


fór,i  C  ivili:n(do  Hrasilfirc 
Coula  ii  jau  rii/ii  dade  ui  bom 
lewpoi  do  iii/dncói  no  /'ord, 
fui  cuja  t afilai  najccu,  cres- 
cfn  e  f òj-se  niJça.  fftttla  um 
fnlnmhodo  amar  ,1  jioi  lerra 
>•  fala  dela  em  fdi/inas  fuces- 
iit  u.r,  com  o  entusiasmo  tjuc 
•i  (/ente  sente  sincero. 

%  leva  ali  tttti  feiiodo  de  fe 
jliridade  ícalmentc  comfreensl 
jtc/,  no  tf  oco  em  i/nc  o  borra- 
jiftii  cm  oura  dc  bom  quilate 
I  Santa  Mana  de  Hclem  nada  to 
icm  dinheiro,  >iamo  euforia  ij io 
*e  revelava  ate  nas  belas  matt 
i/iichas  de  sua  arborisaçia  m 
bana. 

Ilo/e,  c.t/J  tu I, i/o  mudada 
\decadente,  fabie.  incida  tu 
Ki  lodos  os  anos,  for  oco.iiJc 
..,'o.r  festas  de  ,\ asarc,  fa ro  mn 
lar  saudades.  íisti  na  h ora  dc 
j  .•((«!  visita  feiiódica  ao  tonii  - 
,  natal,  One  mi  o  encontre,  como 
!">  outra  /cita,  as  crtaliun  dc 
brome  todas  fintadas  de  brau 
co,  originalidade  de  mn  fi, 
leito  local. 

ij  I  ui  dos  , afitulos  maiores  d 
Uno  e  aquele  em  que  I  ncido 


-  — V  —  -  - ■  ■  I  —X»  y  •  ••  |**N  ■»<  ««Mae*  —  ■  - 

bate  à  desordem  financeira  |  elástica  dc  alimentos. 

Se  s*  der  Ouvidos,  porém, 
Pois,á  opimáo  dos  que  ví«m  no 
crfxuto,  reja  qual  fór  sua  na* 
turexo,  urna  dai  fontes  mais 
rcspunsávcis  ptlo  (luxo  etnls* 
slomsta,  mataremos  dcpiesaa 
o  «lornte  po  exces  .o  do  cura. 
Medidas  imediatas:  melho* 


BANHA  I)R  PRIMEIRA 


cí»  social,  a.x  restrições  es¬ 
tabelecidas  no  nitig.i  l  <b> 
clccrclu  -tH.ti-IC.  com  u  nova 
rednçáo  dada  iielu  Decreto 
n  (D  350.  de  26.11.00.  p.. 
tati.  paUitn,  vivam  t>x<io--, 
õbn  "  Nn  npaiòncin,  u.«  e 
pirado*  veriaqi  afinal  nln>- 
lida»  restrições  letivas  ,n>\ 
teu*  sonho*  rio  «,blrr  c.imi 
própria  c  dc  ampliar  o  pn- 
Irlmrtniii  imobtllariu  dc  ■■u.,  . 
orgam/açôes  dc  cla»tc  Cun- 
vei.sn  liada.  Segurados,  coo¬ 
perativa*,  iisMiclnçõc',  en- 
iram  na  história  iiuimi  ,» 
cudo  da  Intenção  «Ir  rri.au:. - 
cllar,  nn  previdência,  o  pu.- 
cfsso  tle  mrlqueret  mcoi  • 
poiadmes  »em  «linhelm  e 
snm  cscrupulii.  Os  mrtmon 
uue,  ã  custo  de  cmprêxtliitos 
dos  carteiras  Imoblliari.ia 
'los  lAPa,  podem  nnvamen- 
le,  tal  comn  antes  e  sem 
Jtastac  um  tiKpiel  rins  sem. 
bõlsinlios,  voltar  a  incorpo¬ 
rar.  “financiar"  r  vender 

npinliimentoi  n  purllctiln- 
u  s  nim  conlrlbnlnu  ,.  dc:  . 
autarcjuia- 

Um  espetáculo. 


V.  II  AM  IMS  —  1'unlçAo  da 

liinrloiuilo. 


Todo  \e  Icmlu  am  do  ca-' 
se,  uur  ciiltlel,  sõlvre  «i  oll-' 
i  lo  diticulo  peto  iPllor  a. « 
(tiietoiri.  «to  Kiicullbutcs  n 
Ks.  olie  da  Unlvcr  .idmlo  d«s 
niiisll.  pioibliulo-lliee  "mo* 
iiiíosliiçocs  p  d  1 1 1  i  e  a  a  nol 
respectivos  recintos."  l’of 
arte  ,1o  d  e  in  0,  IlIgllêilV 
itr.irnpeiui,  no  niesitto  en« 
velopo,  ptopucandn  parlld.i* 
i  ia  dos  .  amlldntos  do  I1  l  li, 

' 1  •  i  Pedro  t 'alituiu  u.lvrê* 
lio  o  funcionário  rosiwtisn* 
v  ei  orla  reines:  a  do  coitcs- 
poiuli  nela  Anteontem  um 
d.iquelt  candidatos,  por  sl- 
iml  eleito,  procurou  o  ar. 
i  a  I  m  o  o.  coidlidiueiib  n 
I un  .li*  pcdll  '  mui  lii’iiemc> 
lenda''  em  lavni  do  (nu* 
clonãrln  repreendido, 

K  na  udccoil,  poi  i:  ,U'|'UJ, 
"o  colaborai  lio  ã  minha 
lampaiili.i  " 


A  baixa  de  ff)  cruzeiros  no 
mate,  o  aumento  «le  20  cru-i 


O  aumento  das  frutas  foi 
virluálmente  gerul.  i>  manu.o 
passou  dc  50  paia  tili  cruzei- 
los;  o  larnnj.i  lima,  dc  00  100 
para  DO,  160,  a  laranja  pera, 
dc  25,70  parn  50  00.  À  laian- 
ja  seleta,  que  náo  ern  encon¬ 
trado  ha  uma  quinzena,  foi 
abundante  ontem,  pelos  preços 
de  100  180  cruzeiros.  Também 
a  bniiuna  du  torru  reapareceu, 
ufcrecuiu  a  razão  de  1 00  120 
cruzeiros.  A  banana  prata  fl¬ 
etiu  Inalterada  na  talxa  20, RO 


GRANJEIROS 


■  .(,•«.«  toiiifaiiheiifís  Sua  coufis- 
|  ,uio  a  c.i.ic  r  es  feito  toma  vários 
,  cafitnlox,  redigidos  lOin  gran¬ 
de  t  '*.  aridade. 

"chios  que  cu  vira  —  dis  — 
iiiuiiu.  jamais  esquecerei  esta 
cena:  os  frofessôres  unixeisitá- 
\'ios,  mestres  Castro  Kabtlo 
l.couidas  dc  Kesemic  e  llc>- 
!  ifir.f  l  ima,  fresçs  .  amo  as  ou¬ 
tros,  togados  cm  cubículos  in 
l teclas,  dc  moa  estendida  faia 
irccebcr,  dc  mu  ficso  comuir 
•una  banana  ,onia  sobremesa 
\do  n/iiiáca,  files  Ida  grandes  oo 
sabei,  dc  mãos  estendidas  ca¬ 
ma  esmoleres 

"d  roces,  meus  velhos  cem- 
Ifaitheiras  que  foram  ontem  i 
I que  soa  hoje  e  nnmnhd,  aqir  | 
ti,' a  este  dcfoiinenlo.  One  tlef 
alho  i  ouw  nina  homenagem  a 1 
;oi  i'4  que  nada  temeram,  u  t  o-i 
lês  que  i eii/iiiiiaiii  ctujifond. 
iVuc  jabulasa  e.ién  ito  de  ho¬ 
mens  conscientes  de  .,<•11  fafct 
histórico,  grande  fartida  das 
homens  sem  medo." 


SAu  PEDRO  -  l.mprêkll- 

mos  imobiliários. 

Eis  u  que  dctermliuiv  a  .i 
a  r  l  ig  n  »ub-ruptlelnmfirie 
revogado:  •'Dec,  ll).n.Mi.  ui  - 
tlgu  1  -  A  conccssáii  de 
empréstimo  ,  i  m  ubll  i  ,i  - 
rios,  sob  garantin  lilnnti  cú¬ 
ria.  nela*  iiistilulçoe*  dc 
prcvldéncin  social  e  Caixas 
Económica:,  ( leu  llmilada  .i 
nqiiislçõu  c  conslruçiio  de 
Imóvel  destinado  a  residên¬ 
cia  própria  (meu  o  grifo), 
observadas  as  norma,  vi¬ 
gentes  aplicável/,  a  cada  ca¬ 
so."  Trata-se  do'  decreto 
bnlxnrin  polo  »r.  Kublts- 
chek.  depois  dc  aprovado 
o  rcgtilamento-Rcrnl  da  pre¬ 
vidência  social.  Esse  regu¬ 
lamento  tolerou  outras  o:  - 
pêclps  de  operações  Imobi¬ 
liárias,  a  exemplo  do  que, 
atile*  dc  sua .  vlgóncia.  Já 
«corria  JK  baixou,  por  is- 
*o,  o  Derreio  tl)  sus¬ 
pendendo  u  tolerância  e  a,  - 
sim  hnrrnndo  a  enxu.rada 
de  fmnncinmcidoí.  cm  pro¬ 
veito  de  estranhos  ao*  qua¬ 
dros  dc  contribuinte:,  do:, 
Institutos.  Sanndorcn,  depu¬ 
tados,  pclcgoí,  incorpora - 
doces  r  rspcrtallmes  vin¬ 
culados  a..  poteblMiK),  va¬ 
liam-se  dessas  facilidades 
para  cõmodnmenlo  r.spc- 
rularciii  na  eom.li  nçim  do 
arrahba-eõus  «Ic  luxo  Vom 
agora  .IG  c  manda  ficar  tu¬ 
do  cmno  daidns  no  qunrlrl- 
dc-Abrnules.  fozenrio  de 
Sno  Pedro  distraído  uo  r.cío 
das  chaves  roentregue.s  às 
pcpinclrus  Imobiliária»  Se 
pretendesse  auxiliar  exclu- 
sivaincnle  associações  de 
classe,  biisiai -llie-ia  modifi¬ 
car  n  redação  do  arUgo  tio 
decreto  rcstrlllvo  e  ntiu  re¬ 
vogá-lo,  Poi*  a  revoraçáo 
total  peimltç  o  rolorno, 
lambem  total,  a  um  regime 
unflnlmeinenle  condcnmlo . 

Mus  que  importa,  sc  u 
Nação  paga? 


I  Rn  Ctrl  dn  ■  mlini  jv 
Grimalne  l,ca«i  Vcllo...  r> 
i  cgumtv  irh  (p  ama;  “Muito 
.'cnubillzndn  peia  |emlirni:4 
va  Ua  aluai  ia i  do  num  mui* 
d  "  o  e;.pà’.ii.  emba ixadaÇ 
Pedro  l.cão  Velloso,  (ui  |l;i* 
luaiidl.  em  .nu  prcilo-a  m* 
lima  d.i  (  iirreUi  d.i  .M.iitli.i, 
envio  cordial  agradt  ciou  u* 
I"  11  trlrci mu. .  i cfn a 
i  logil.  ,i  aluiii.iin,  ein  | |l |i;f 
do  embaixador  Vclloso  i  a 
GNU.  Onde,  mudo  atdc  d#' 
o  m  San  Tiago  limitai 
segurar  o  vau  de  noiva  do 
sua  política  falsameiilr  ono- 
ullnliada,  .«  *r,  l,e*,o  V’a|lo- 
m>.  com  dtgnidarle  «•  honra¬ 
dez,  «Icfeiuli  ii  a  indepeiiilcn* 
cia  c  o  (lircilo  dai,  pei|ucn.i* 
unções, 

Pela  Mipii-:.-,,io  dq 
moa  Ilidi  i  ou  item  ucpil  po- 


Noruega  quei 
conhecer 
bem  o  Brasil 


Pagamentos 
no  Tesouro 


D»  artigo»,  do  >etor  dos  nl* 
gados  con/iárvaram  paridade 
rigorosa  «le  preço*  cm  relação 
a  quinzena  anterior.  O  baca¬ 
lhau,  dc  boa  riiialuladc,  per¬ 
maneceu  cm  t2n  cruzeiro  ,  o  o 
charque,  Umbêm  de  aspeclo 
agradável,  ficou  cm  ,'MU.  O 


rAG  A  MENTOS  NO 
TESOURO 


AmanlvA  Apo»cnladfis  e  pes¬ 
soal  ativo. 

A  Pngndorla  do  Tesouro  Nn- 
clonnl  rfrtuura  amniibit.  a  piu- 
lir  do  mrio-riiu,  n  pnganvcutiv 
via*  seguintes  lõllin*  dn  5  0  rlia 
utit  dn  Tabela  d»  Dirctoiia  <in 
Derprsa  Pública: 

Aposenlados  dn  Marinha, 
numeros  1.301  a  1.317. 


O  mrarrezkrfn  de  NegOrlo*  dn 
Noruega  e  *t»  O  Johnioa  cie- 
recortm  vim  coquetel  ao»  lonvn- 
)tl»t«  nir*er  Itnqvilnt  Tololf  1»- 
ler.  Knul  Klden  e  Ulcharrt  llol* 
i iiieúand,  que  rra  vitltnm  >■  llio. 
O»  repteiriiUnlc  do  "Afleupof- 
lea",,  Arheldeihladet".  Daabl.v- 
Irl"  r  dn  "  MoivncnbUdet  de 
,0»lo  preparam-»r  p»,.>  nerconer 
a  Br#»ll.  Arompiinhndo»  du  »r. 
lo»r  t  .rio»  i!e  .“oviíiv  Palhare» 
chefe  du  Dlvt».‘n  de  Jnformaçfle* 

I cl >  lUmurAll.  vUltsnvm  sem  co¬ 
legas  d.i  Imnreivtu  bruslleli».  nn 
vrilr  dn  ARI.  apreciando  a  nrga- 
uimçSo  dn  C«*a  do  Jomkllstn. 
cuia»  ilependíncla*  nercoirernm. 
e  mnivllveism  n  segtlir.  palèslin 
com  o  »r  llerberl  Movcv.  (.'»  vl- 
kllailte*  rlivulaarAn,  nn  Imprensa 
norueguesli,  noticias  *.Mire  n»  con- 
(tições  palilICAS  e  enuióniic.i.»  de 
a  mo  pnl». 

tlnqulet  jA  e.Víie  no  Drasil 
quutio  vires  Dlsje  que  .1  nova 
vlalta  trar*  maiores  benefícios  »o 
IntcrrAmblo  comercial  do»  dois 
pulse».  Desde  1910  t  sóclo-IUne- 
ranle  riu  ADI.  Klden,  tster  e 
lltdme«Uud  vêm  pela  primeira 
vez.  Revelaram  que  o  Brnsi)  t 


nn  faixa  220  .|2ll.  conforme  i 
qualidade,  sendo  do  320  «>  pre. 
çu  mais  írcqücute. 

PEIXE 


Knlrc  o  pescado  frr»cn  ve- 
rificaram-  o  alguns  aumento* . 
O  namorado  passou  de  21)0. 
’2.I0  parn  220  200:  a  posendl- 
nha,  «le  «O1 140  para  00  120 
A  sardinha  passou  dc  iit)  para 
a  fnlxa  H0  00  c  a  corvlnn  per¬ 
maneceu  em  120  cruzeiros 
Os  tipos  cunslrlerotloj  como 
(icscndo  fino  (  badejo,  robalo, 
cherne  e  outros)  ttãu  oram  en- 
cunttados  na  feira. 


rAGAMENTOS  EXTERNOS 


Serão  efetuado.»  nnvnnhá  os 
seguintes,  do  5.°  dia  rio  pes¬ 
soal  ativo: 

Ministério*:  Educação,  Sau¬ 
de,  Vlaçáo,  Trabalho.  Justiça, 
Agricultura  c  Industria  <•  Co¬ 
mercio;  e  Poder  Judiciário: 
Oficiais  dc  Justiça. 


ímiiiiteiidi,  num  «»  a,, 
a  rlnAi  In*  Pir -NnpiMI 
bl/lii  l)«.  „!  n  Irl  17-1071 


>r m  • 
Ataem* 


i  nin  .  iiprini  Au  c  rrpniisn  nm- 
if/rii  miir rliMiiri  Kniieu  ,V).iiuiln  t 
32-0(02  Ül*.  Iliimlltuil  «liiii«'Ah r«». 

Mini 


j zâo  dc  HO  cruzeiros  por  cai- 
xlnhn  dc  250  gramas,  o  tpic 
ronstllui  crime  «le  majoração 
previsto  nn  1-el  de  Economia 
1’opulur,  ))uis  o  preço  máximo 
!é  de  CrS  132. 80.  Tnmbem  o 
Iqueljo,  tino  Minas,  parafinado, 
era  vendido  ã  razão  de  305 
cruzeiros  o  cpiilo.  preço  níicinl 
do  pren*ario,  ao  invés  tle  3-10. 
como  determina  a  tabela  cm 
vigor.  Durante  o  Interregno 
de  mais  dc  uma  hora  cm  tpie 
n  reportagem  permaneceu  no 
recinlo  da  felru-llvrc  não  con- 
reRulti  anolar  a  nresença  dc1 
um  únicu  policiall 


rensa,  sobre  a  assunto,  dc 
rnineua  diversa,  bou  fai/idâ- 
no,  fura  o  sim  fies  mento  da 
cremando,  fois,  com  franqiie- 
:•:/,  i  onsidti  o  que  as  ,  insas 
(da  muita  mais  higiénicas. 
tjitrm  j,i  assistiu  a  uma  c.rir- 
iuui,ao,  dificilmente  fensaiu  dc 
iihiiieiia  diversa. 


VlVI» 


RIO  ANTIGO 


I  emliliuiça  n»  v 1 1 1 « (I r  rom  crr. 
lenii»  ilu  ilar.li  uçftrs  rln  4  vnl». 
—  por  C  .1  Dillilop 

I  IVriAHIA  VHIIIS  I  K 
Ac  Pie»  Varg.i»  S7‘i  •  IS.»  miq. 
—  Tel.  23-H:iM 

nai.tt 


iXtAi-  ’ 


MAC  NA  MANSA  -  lm- 

pnrtaçio  de  ndulin. 

Importação,  já  autorizada 


LARANJA  SELETA 

Dúzia  a  1  RO 

COM.  I LIOS  ECUMÊNICOS 

Resoluções  do  Sínodo  de  Trento 

Vuloala” 


LABORATÓRIO  VIANNA  JÚNIOR 


Distribuição  da 
Medalha  de 
Bons  Serviços 


e viano  a 


ApMiir  da  ten.iz.  rcu»t#iii-lk  sliisllco  »  *  Teallz.ic.Vo,  nnúorn 
efereclrt.i  pelo  embaixador  espa-  Imperfeila,  ma»  exequível  ri», 
ivhol  CoiuJc  Lvm».  e  pur  rrrio» 1  cvigíucU».  havia  nvmlo  prodainn- 
blapo».  Mazone  «prcssou-sc  a  le-  dn.»  de  uma  renovação  mtciiin  dn 
yar  no  fim  o  concilio,  porque  lureja  Der*m-»e  nonilks  i  lnra*  A 
Mie  jit  tinha  custado  multo  »o  trnlosl»  r  A  prcgaçAo  il.i  le;  rte- 
|'up*  e  pr-odo  multo  sftbre  n.»  flnlu-sc  otidal  e  ciilcíiulzadn- 
tinnnca*  Duranle  o  primeiro  mcnle  ma»  n3o  »e  diMlnnulu  ou- 
pcrlodo  custai n  mvualmcnte  de  ..  de  não  havia  nindii  clutlivç.iu 
3.000  a  (O.wxt  nudl.  quase  um  Opòs-sc  A  reforma  protestante  n 
Oeclmo  de  lidas  ns  rendas:  no  reforma  calòllca,  mas  n.Vn  -c  ie». 
terceiro  pcrlodu  elevaram-se  n»  taurou  tiinplesmeutr  a  Idade  MS- 
despciws  ao  triolo.  A  »c.»s.lo  qe  dta:  ao  contrário,  modernizou-se 
enccrrkinruln  foi  planejada  ori*l-  a  coivsllluiçáo  e  a  vld»  pastora) 
r.almentc  para  o.v  meados  de  Uc-  Trcnlo  ),t  nAo  foi  uma  nascmbléln 
zembro.  A  1  0  de  dezembro  eive-  da  cristandade  indivisa  na  fé.  vo¬ 
gou  a  caria  alarmante  do  sobri-  mo  o  4,"  ronclllo  de  Uitr.lu  ou 
nbo  do  papa,  Carlos  ftarroineu.  o  de  CoiisUnça  nem  rciplande- 
noticiando  que  o  pontífice  esla-  ccu,  romo  aquêles,  uo*  fulgores 
va  sravemcnle  enfírnvo.  de  ma- He  um  Papa-Rcl  e  de  um  Impe¬ 
ndia  quo  se  poderia  contar  com  rndor.  mus  foi  um  ato  mal»  mo- 
°  l,,or-  desto  e  por  l*so  me/mo  mal*  efi¬ 

caz  r  duiadouro  dc  renovuejo 
CONTROVXIloIA  propna. 

A  fim  de  excluir  “ab  ovo"  al( 
a  possibilidade  dc  uma  controvcz- 
«la  *ôbre  u  dlrello  de  clciçAn  pa¬ 
pal  icomo  se  realizara  cm  Cons-  Apesar  ditso.  dificilmente  re¬ 
lança.  embora  em  rirrunaMueias  #*rta  ter  exercido  »ua  efleária 
completanvenle  diferentes),  Maro-  ecleslAíttea  e  bHtôricn  através 
ne  resolveu  antecipar  a  »e»sAo  dc  do‘  séculos;  ao  contrário  teria 
encerramento.  Por  imo,  ela  du-  Permanecido  letra  morta,  se  o 
rou  dms  dias.  porque  todo*  o*  papado,  com  hVda  a  sua  auton- 
decrctos  antertore*  foram  mal*  dado  núo  «c  tivesse  empenhado 
uma  vez  lido*  c  aprovados  Assl-]nn  realIzaçAo  c  no  complemento 
naram-no*  199  bispo».  7  abades  <l0»  seus  decretos,  emprestando- 
e  7  superiores  gerais  dc  ordens.  lhw  fdrça  e  vida;  Pio  IV  criou, 
No  fim  da  „  cardea!  Gui-  1  :  A*  açAMo  de  l*í(,  uma  Con- 

se.  ames  chcfc  da  oposição,  ago-  *refaeãn  Cardlnalicia  para  In- 
ra  portador  do  conrúio.  promo-  terpreuçin  autêntica  dos  seu»  de¬ 
veu  uma  aclamaçüo  de  aplauso  ao  erclor.  que  existe  ate  ho|r.  Seu 
papa  reinante  c  a  seus  prcdecesaA-  sobrinho.  Cario*  Barromcu.  co¬ 
res,  que  realizaram  o  concilio,  nlo  arcebispo  dc  MlIJn  por  tua 
bem  como  ao»  Imperadores  Car-  atividade,  tornou-i*  o  protótipo 
los  V  e  Perdlnando  1  e  a  todos  dc  üm  P»»lor  tridente.  Pio  V. 
aquètes  que  contribuiram  para  sucessor  de  Pio  IV.  enviou  para 
«eu  êxito.  Com  a  expressão  "Pro-  observarão,  .»«  rdíçòcs  oficiais  doi 
cedente  tn  pace ",  Marone  cncer-  derreio»  ronnliarc.»  a  todes  n< 


viano  emendsdo  c  o  missal,  cuja 
icforma  foi  inlcindr.  mas  oAo 
Inmlnadn  nos  concilio»  Sol»  o 
irinkdo  tle  Gregórlo  XIII  1 1312- 
IJR.)»  o»  núncio»  foram  encarre¬ 
gados  ria  larefs  Ur  velar  pela  cxc- 
cuç.Vu  clns  decirln»  cniiclliaics. 

VULGATA 


N»  nróxima  sexln-fclra.  du  7A. 
A»  I0)i,  uo  PnlAcIu  Gvnuabsrs. 
£.u  solculdrde  presidida  pelo 
deputado  Lopu  Coelho,  governa- 
ehr  Interino,  será  fell»  a  entre- 
Kíi  da  Medalha  de  Bons  Serviço;. 
.i  lll  servidores  e»ladu«l». 

K**a  Medalha  foi  crlodii  rom  a 
finalidade  de  premiar  o*  servi¬ 
dores  do  Kslado  que  trabalharam 
S,  1(1.  13  e  20  anos  ou  mais.  além 
do  limite  para  nua  aposentadoria, 
«cm  falta*  derabonader»*  SAo. 
respectlvarncnle.  de  bronze,  pra¬ 
ia.  ouro  e  ouru  com  passadeira 
de  plntlnn 

Kstflu  »cmlo  convidados,  além 
do*  servidores  referido*  e  sua» 


(10(122 


PARA  BANCO 


ITiento  "deixou  na  sombra  lodos 
1  ns  concilio»  p<  la  sua  duração  c 
ainda  mal»  prlo  »cu  Ambllo.  prla 
variedade  e  atualidade  cia»  cuas 
dcflulçóe*  doutrinárias,  pela  tabe- 
dcnla  das  «ua»  dbposIçSc*  de 
constituições  e  disciplina  ccleslas- 
lira.  prlo  número  e  valor  do»  leó- 
logo»  que  nf-le  lotnaram  paite  c 
enfim  prla  influência  que  exer- 
ceu  sóbre  a  vida  da  Igreja. 

CONTRASTE 

Eni  flagrante  contraste  com  és- 
1  te  Julgamento  ponderado  de  um 
historiador  moderno,  o  primeiro 
historiador  do  concilia,  hostil  nn 
papado.  Paolo  Sarpl,  definiu  .... 
H619I.  a  reforma  eclesiástica  de 
Tiento  como  uma  lenda  e  todo 
o  concilio  corno  um  artificio  as¬ 
tuto  dos  papas,  com  o  fim  de  re¬ 
conquistarem  o  poder,  o  livro  dis¬ 
se  historiador  foi  refutada  em  mui¬ 
to*  pormenores  e  com  base  em 
fontes  mais  riras  c  mais  segu¬ 
ras.  pela  Hlstúrik  do  Concilio  eje 
Tremo  do  jesuíta  Pallaviclno  ... 

•  1639 1  e  foi  refutado,  dc  ma¬ 
neira  multo  mal*  Incisiva  amda 
pelo  falo  de  que  tóda  uma  épo¬ 
ca  da  Igreja  fóra  formada  por  és. 
•e  conrfllo.  Pa/saram-se  «rês  sê-l 
culoc  para  que  se  reunisse  no- 
vamente  um  concilio  geral,  mas! 
êite  começou  o  seu  trabalno  no 
ponto  em  que  o  de  Trerilo  dei¬ 
xara  uma  lacuna,  ná  doutrina  da 


Com  IM  m2,  sendo  í  m  de  frente  por  24  m 
de  fundo.  Entrega  imedliU.  Hua  Gustavo 
Sampaio,  630. 

fn/ormoçóei: 

BANCO  LAR  BRASILEIRO  S/A 

RUA  OO  OUVIDOR,  »8  •  6."  andar 
TeL  31-26*4  —  Ramal  116 


Recepção  pela 
Coroação  do 
Papa 

João  XXIII 


ritoTôTiro 


EM  "IXECTItA”,  A  MAIOR  KXCOt.A  IIK  RADIO  K  TI.I.KMSAO 
EM  I.ABORATOTIIO  —  Fundada  rm  1911 

AGORA  TAMBÉM  NO  MÉIER 

Matriculas  aberta*,  pata  os  trgulntes  nino*' 

ALTAS  PRATICAS  DK  RADIO  —  Para  o  principiante  «em 
nenhnm  conlirrlmentn. 

PRATICO-8CPERIOR  DF.  RADIO  —  Consêrlo  e  teoria  para 
quem  pomit  noçór»  de  ridlo 

PRATICO  DE  TF.I.EVIRAO:  —  Cnnsêrta  r  teoria  para  o  radio- 
têenlco  —  Transmissor  dr  TV  de  sinal  fixo  próprio. 
TURMA  ESrKCIAI.  AOS  SARADOS. 

Aulas  diurnas  c  noturna»  —  Mensalidades  módicas 

Matrtr:  Avenida  Rio  Rranrn.  III  -  lá.o  andar  —  Tel  47-9009 
Filial:  Rua  Dias  da  Cruz,  69  -  1.»  andar  —  RI»  dr  Janeiro. 

70030 


z\postólica,  rua  Alm.  Ale¬ 
xandrino,  1.112,  scrà  ofe¬ 
recida  no  próximo  dia  4  de 
novembro,  das  18  às  20h, 
uma  recepção  pelo  Encar¬ 
regado  de  Negócios  da  San¬ 
ta  Sé,  por  motivo  do  trans¬ 
curso  do  4.°  aniversário  da 
coroação  dc  Sua  Santidade 
o  Papa  João  XXI Li. 


BREVIÁRIO 


RESPOSTA 

O  concilio  de  Trento  fo!  a  re*. 
posla  dada  à  Ref-rrr.a  protestan¬ 
te  peio  augircmo  Magistcno  ede- 


Quatrocentas  casas  serão 
entregues  a  favelados  GB 

B«rfto  tatrcgues  no  próximo  ida  Vila  Aliança,  altuada  4 
lomlnf  o,  dli  Ah  prímelru  Rua  tfguairedo,  »m  Baniu, 
DO  caaaa  da  Vila  Aliança,  em  latrào  vendida*  a  favelados 


Colaboração  da  Petrobrás 
para  despoluir  Guanabara 


Pqrt  protaaer  «  bata  d*  Qua  na-  nio  dracurou  do  problema,  que  lambem,  o  aaiabsltcltnanlq  de  Jet» 
bar»  doa  resíduo»  da  óleo  despe-  ba  maava  vam  aando  estudado,  ou  mala  rlgoroaas  para  aa  eolbir  • 
lado  paloa  pelrolslroí,  a  Raima*  seja.  drada  aua  apresentação,  na  cvalum»  a  abuso  d»  ae  despa] ar 
ria  Diiqu#  da  Caxias  aata  operan*  HeunlAo  d»  Oflvfniadorei,  na  lo  an*  os  Ianques  da  óho  dirstamantt  ■§ 
do  separador  da  Aleo,  onda  aqui-  genhelro  Gualdo  Cravo  relxuto.  mar. 

lea  navios  passaram  a  lançar  a  presidente  da  HUIUiAN,  qua  na  -  — —  -  * 

mistura  da  petróleo  a  teu»  ai-umu*  oca  silo.  advattlrai 

lada  em  aeua  por  An.  A  propósito,  “A  ootiUmlnaç.Vi  da  Bala  de  5 

o  engenheiro  Adilson  Coutlnlio  Guanabara  pelo  óleo  deva  scr  evl*  |  I  AM  A  IflA  ara 

SerA*  ds  Motla.  dlietor  do  De*  lada  a  qualquer  nrrço,  mrsmn  que  MU  VI 111/ D  í rí 

partamento  d»  Caímos  fVanitárlua  nio  afrlt  aa  ronulçórs  dc  hlglcti*  II 


Mráo  vendida*  _ _ _ 

por  quxntia  Inferior  ã  300  rali 
cruxclroi.  O  pagamento  terá 
feito  em  10  anot.  com  amonl- 
raçôe*  meruaii  de  13%  ióbre 
o  salário  mínimo  vigente.  Es¬ 
se»  ceus,  dotadei  de  águe, 
lux  e  rsgóto,  poderio  icr  au¬ 
mentadas  pelos  proprietários, 
pois  hft  terreno  disponível. 
Váo  Kr  seguradas  contra  In¬ 
cêndio  e  morte  do  chefe  de 


da  ÜÚIISAN.  disse* noa  atribuir  o  hasta  uma  película  de  úlisi  ds 
lato  A  Inlclallva  da  Petrobrás  em  apenas  um  milésimo  de  mlllnir- 
evllar,  ao  máximo,  a  poluição  das  iro  para  Impedir  a  penclraçAu  dn» 
âtuaa  da  bala.  ratos  solares  na  ásua.  Isto  inala 

INICIATIVA  aa  planlas  nAn  a|>cnas  por  tirar* 

Au  scr  Instado  a  prestar  rsvla*  lhe»  a  lui  anlar,  mas  lambem  ror* 
reciiosnto  sábie  o  asaunlo,  cave*  lar-lhrs  o  fornecimento  em  o*l- 
lou  o  diretor  do  DKS  que  o  Iam1  cerno  r  as  sufoca,  Como  outra 
nAo  lhe  tinha  chegado  ainda  eo|cmMcqQéMia,  lodos  cm  palie»  que 
conhecimento.  No  entanto.  dl»»e!vlvem  de  plantas  subaquática» 
atribui-lo  "aos  cuidados  a  á  i*i-  perecem  de  fome'', 
cialtve  que  a  Pctrvhra»  ■  r  msi>  riKXilIA MA 

tespcclflramenlc  a  Hrllnarla  Du*  A<»im  aendo  --  concluiu  o  eu* 
que  da  Caxias  —  eita  penando  no  grnheiio  SerAa  da  Moita  —  o  pro* 
sentido  de  evitar,  ao  mAxlni«.  »linama  ,ie  detirolulçAo  da  Ítala  de 
polulçán  da  ll.tia  da  (iuaJialMirs  Gusiubara  rsiá  delineado,  lendo* 
pelo  Aleo  resultante  ita  carga  e  "  eelabeltcMa  COinlsiAo  mitl.i  liu- 
drscsrga  doe  navios  que  aqui  che-,Utulda  pelo  Mmmeilo  da  VluvAo 
gam“.  e  que  coutou  cxMn  teprrxrnlaiiles 


guro  nio  ctutarfio  mais  do  iUO 
cruzeiro». 


Constâncio 

Alves: 

centenário 


AS  CASAS 

As  3.330  casas  (alvenaria) 


A  do»  governos  fcilrral  r  rsladiial. 

iloii  a  att*  Unclualve  Catado  do  lll")  da  pio- 
ante  a  tnl-  prU  1’elrobrás.  i  apitam, i  dos  Por* 
o  goiAriio  *•".  Diretoria  dc  Itl.ti.-gieha  r  Na* 
| V rgaç.to  r  uma  serie  de  eiitlrta- 
r  ilrs.  para  n  apllniçáo  rio  ptogia* 
re  nia.  reataria  ,  ora  l#o-*-iniriiU.  a 
I  entrada  riu  (um-lonametilo  <i. •  m- 
g.lo  sugei  idn  por  aquela  c©nii**.<u 
XKPAHADOK 

f)  Quanto  ao  p.uail.ir  clr  Oh, 

1  . .  .  •  Helbi.il  i  ,  Duque  It, 

(Caxias,  Iccnlrvs  da  Pctnihias  m* 

Nele  num, colo,  . .  "'>•  m' '.'“‘.líiVwsíom  'woMhuu i,r 

vamentr  a  t  .•..pcraliva  a.  v,»-  j„  ti,„,  -rviativo que  msullam 
Iperas  do  caos  quando  chegou  n  ar  na  eilltllsá.,  de  Aleo  r  A, ma  il<  < 
luriía  divida  da  ordem  de  d  ml-IWJbda  dos  por  Ar»  <i«s  petroleiro» 
IhAes  de  cruzeiros  sAmeiilc  »le  o  '  Ml  ''''  ' ' 1 1  *  •**•■>,  vollandol 
mA,  d*  setembro,  Com  um  gasto  n!n |o  k 'la.h.  V.bl^semm  r,V 
mensal  de  !  mllhAcs  r  « -o  mil  caminhado  A  rehnaçáo.  num* 
icruielros  rhrgnrá  so  (mal  do  ano  mrnt>  semelhantes  srpaudoio 
com  uma  divida  lolal  de  IS  ml*  *rrAl'  •'«'tocados  a  bordo  de  Incti- 

K* . . rv . . 

,na.  um»  parte  |«’derá  ser  p*ga  procedam  A  upoiiçáo.  planem  «. 


Instituto  Histórico 
VK1.IIA  SEDE 


ASSISTÊNCIA  AOS  UZAROS 


Instituto  flistói 
faz  hoje  124 


ersidude  Rural  jmh 
ir  cm  greve  dc  foi 

c7 


Com  a  au»  runtrlbtiiçAa  »  aai» 
Campanha  qua  vlaa  a  salvar  rsntt* 
nu  ris  ertantu  do  ronlAglo  da  Is* 
pm,  roeá  aatará  piatlrandn  uni  Vo 
<1»  silo  sentido  rrlslAo  e  patriAllco 
Xnrle  sua  ajuda  pata  a  arti»  o» 
ftocladasde  du  Distrito  Pedarsl  de 
AasUKncl»  ao»  LArarus.  Av.  Almi¬ 
rante  IlarroM) 


A  Acadcmin  Ilrnsilrlrn  de 
Letra»  vai  comemorar  o  cen¬ 
tenário  rir*  ConaUlncto  Alvrs, 
em  tC5»ào  espcrl.il  no  próxi¬ 
mo  dia  23,  is  I7h30m.  Seul 
iorndur  o  nriulémlco  Rodrigo 
iOciávlo  Filtro . 


Casa  para  homens  — *  A 
Esplanada  está  apu  a  re¬ 
solver  seu  problema  da 
roupas  com  nl|;odAo.  linho 
<*  tropical)  para  u  nova  «em- 
pcralui  a.  proporcionando 
tòdas  as  (.uilldadcs  á  abor* 
tuia  tio  seu  ti Cdito,  sem 
di  mora,  s  c  ui  cxlgóndas, 
Min  complicações,  alí  na 
Itua  Mós ico,  cm  Madurei* 
ra.  pm  Niteiòi  c  etn  Cáiiv* 
jiu  ü  laudo 


anos 


Umn  dus  enlldndc»  _  _ _ 

rai*  mais  notáveis  do  pais,  o  e  ainda  nuils  ...  _  _ 

Gcoprá-  javulsM.  enire  as  ijums  u  ”Dl- 
‘  "!  . .  >.  Goográfl- 

12-t  nno»  dc  fecunda  c  pátrio-  co  r  Etnográfico  do  Rr.isil". 

.Manb  ni  ainda  <•  Instituto  n 
I  de  outubro  |sun  iiilIlHsima  ••Rcvlila*’,  mi- 
■m  plena  HeKêncin.  clndo  em  1  tl.li»  o  que  já  nl- 
do  imireclinl  jcnnçoii  o  n.°  2.Vt.  rclotivu  uo 
José  da  Cunlui  lútllmo  trimestre  «lo  1801. 

nnuhrlo ,  Prepara  ucoru  o  instituto  a 
cnrtoea  I comemorneflo,  em  l‘.)03.  do 
bicentenário  dá  mudançu  da 
Capital  do  lliasil,  da  Haliia 
para  o  Rio. 

Outras  realizações  (oram  n 
crcçãn  dus  estátua*  dc  I>.  Pe¬ 
dro  I.  José  Uonitácio  i  I).  !’(•- 
di o  II,  e  dos  bustos  de  Ynr- 
nhngcn  e  Cnlóacras  c,  ainda, 
n  organização  du  Acadcmin  de 
Altos  Estudos,  de  que  deriva¬ 
riam  a  criação  da  Kncuildndc 
Nadanal  de  Kllosofla  e  tle 
curtos  avulsos  do  próprio 
Instituto.  Também  tem  pro¬ 
movido  a  entidade  a  çunha- 
gem  de  várias  medalhas  co¬ 
memorativas,  cm  maioria  por 
iniciativa  de  sou  alunl  jiresi- 
! dente  iierpétuo,  embaixador 
José  Carlos  dc  Macedo  Soa¬ 
res  , 

PRESIDENTES 
Desde  a  fundação,  o  Imtl- 
,  luto  leni  lido  os  seguintes 
rnesidciitr1:  Visconde  rle  S. 
Leopoldo,  Marquês  ile  Sniiu- 
raí.  Visconde  rio  Bnin  Retiro, 
jJopqulm  Norberlo,  conse¬ 
lheiro  Olepáiio,  segundo  mnr- 
,|iiê  de  Parunaguá,  barão  dn 
Rio  llrnnco,  ronde  de  zMonsu 
(Mm>,  Manuel  Ciccro  Pere¬ 
grino  dn  Silva  e  embaixador 
Jose  Carlos  de  Macedo  Son- 
í  res . 

SOLENIDADE  AMANHA 
Em  sim  sede  atual,  na  Av. 
Augmlo  Severo  H.  o  Institu¬ 
to  realiza  amanhã,  segunda- 
feira,  As  17b,  sessão  mogno 
comemorativa,  miando  fnln- 
rfm  n  presidente  perpétuo 
embaixador  José  Carlos  dc 
Mando  Soares,  o  1.°  .secretá¬ 
rio  dr.  Virgílio  Corrêa  Kdhn 
e  o  orador  nlielal  prof.  IV- 
dr«'  Colmon,  sendo  a  entrada 


1932,  no  total  de  ü  volumes, 
de  llil  obras 


Rural  (S*si>  nivolvUla  cm  "«trv». 
nludantll'  per  falia  Uc  v«rb»  pa¬ 
ri  nliinrnlaçAo  dc  sru»  mxi  alu* 
n"»  No  prim  Iplo  do  anu,  r„lu- 
rianle»  du  ltadlilim.il  iinlvrrslda* 
dr.  que  almga  as  F.tCbla»  dr  Agro¬ 
nomia  r  VetrrliiAlIa.  Ilrrrnm  uma 
"girve  dr  (omr"  por  luals  dr  U 
dia*,  rrtolvendo-sr  naqurla  rpo* 
r.i  o  problema  dc  forma  prrcA* 
ria.  Agora,  rom  mim  illvldu  dr 
|n<nis  dr  IA  nolhác»  da  rrurrlroi.  a 
il'li1Vtr»ldodr  Hural  rnrnntta-sr 
cwit  a*  provtsAra  prAUcainrnlr 


Instituto  Histórico  .  _  _ ... _ _ 

fim  Rraailelro,  completa  note  clonArio  Histórico, 

jtJ - -I-  í— - - 1. - 1*11.1 .  *• . -u«-* 

Uca  existência 
Fundado  a 
de  1H3II, 
por  proposta 
Raimundo 
Mutos  c  ( 
dn  Cirnlrn  Barbosa 
Ilustre  e  um  dos  ... 
dn  Indciiendêncin  do  Hi  .isil, 
apretcnlmla  em  sessão  ria  So- 
cuxlade  zNuxIlindora  da  in¬ 
dústria  Nacional,  o  Instituto 
tlisiorlco  desde  logo  tornou 
I  evidentes  os  seus  propósito» 


Casas  Pré-Fabricadas 

MOOULAOAS  KM  OlWUOt  IITILOt 
■  AMAI  IM  MAMIRA  DC  Lll 
MONTADA!  1M  H  D4AI 

_  cabana,  pro)«to*  •  construçõas 


Rd.  Av.  Central,  saln  3219  —  1*1:  22-4429 


À  (lasse  Médica  e  ao  Público  em  geral 


Produtos  Farmoccuticoí  Millct  Roux  Ltda.,  tendo  cm 
viita  noticios  tcndcncioias  publicadas  cm  jornoii  desta  ci¬ 
dade,  visando  incompatibiliza  lo  com  a  ciaste  medico  c  a 
opinião  pública,  informa: 

1  —  0*  icuj  produto»,  como  sempre,  sc  encontram 
à  venda  na»  melhore»  c  tradicionais  ca»a»  do 
ramo; 

2 —  Em  dccorréncio  da  nota  tendencioso,  dada  a  pú¬ 
blico,  vem  recebendo  o»  mai»  veementes  mani¬ 
festações  dc  solidariedade  c  simpatia,  notada- 
mento,  tendo  em  vista  as  inverdades  das  mani¬ 
festações  assacadas  2129 


Frisaram  n»  vl  llantr»  que  l  .1 
rrnr  «r  vrrlflra  rm  vlrludr  lia 
i  .iii  lihri.içAij  noimal  du  vrth*  r 
dr  sus  Inxirieenrla.  O.»  st  lll- 
gimtrs  da  l  iKiperulIvii  dn»  Alu* 
nu»  Já  mvldnram  rsfurçu»  m> 
sritúdu  dn  niahlrr  riilendl* 
mrulns  eoin  o  mlntslio  da  Agri* 
ralluia,  paiém  (aram  Itifru* 
lllt-ras  lAd.ij  rxsa»  Irlllollvas.  pnr* 
qiir  aqurla  mitnriiludr  tumr.i  sr 
rricuidrAva  tio  MIluslfTlo  pii  sc 
Isso  siontreU  muMVd-u  n  u— 
rebrr  os  dlilgrnlrs  por  n.io  dese¬ 
jar  rncarnr  o  problema,  que  Jul* 
piiiini»  dc  rupitxl  Itnporiáiicla. 
Por  rsl.i  ruzilo.  nAn  cnlcndriiuia 
3  "('.impunha  dos  i'«lúl»  l’lioio»" 
■Io  «r.  Kciuilo  iosl.1  Umn.  i|nan* 
iIj  ii.So  Vonlribul  p.ira  n  lonnnçAu 
dn  ngrAlli oorv»  »•  vrlnrtnArios,  |m»|s 
Mn  t#m  seu*  curv>s  prejudicado» 
tom  Interrupções  uIimiiiIíiii  coma 
rxtu  dr  (iill.i  de  vrrlu).  Aprovei* 
t  imo»  a  ojtorluiildndn  |mr»  o|ir* 
Urnios  As  auiurliisdr»  no  sentido 
de  que  a  Unlvertlilade  Uurat  nAn 
vollc  a  paralisar  sru»  cursos  por 
falis  de  alIiririilaçAo  parn  »eu« 
nliinos". 


\  ISITA 


|  Rrrrheinoa  onltm  a  vislla  de 
sliinus  da  irnlvrrsldade  limai,  que 
relataram  A  rcpOfUgcm  o»  grave» 
momento»  vividos  pcl»  Cooper. >■ 
llv»  tios  Alunos  da  l  II  e  pelos 
lllreloilo»  AeadOmlcos  do»  K-i-o* 
I..  Nacional  de  Anioiioiiila  e  Es¬ 
cola  Naebmal  de  Veterinária,  com 
a  ralomllnta  situaçAn  em  que  se 
encontro  n  llestaiir anle  Universi¬ 
tário,  ameaçado  de  (Ctiar  sua» 
ipnrlna  por  falta  de  Verbas  para 
| alImetti.içAo  o»  Jovem  Anlonlo 
•liillu  Junqueira  Fianco,  Cieison 
Arzila  Alves  ll.it bo  i  r  Itimion 
]<iarrln.  lodo»  daqurli  unlversld»* 
jde  disseram:  "#»le  problem.i  de 
i cr P, is  ]A  se  torium  riAnlco,  Aln* 
Ida  êsle  uno,  o  nosso  ivsluurnnte 


mm  v  co.Ns  i  in  roH  V  v.  incoig 

rOHADOK  V  TKiM  IM  KHftSSK  ICM 
AIIQÜIKIK  TKmU  NOS  NOS  SKGI  IN- 
IKS  ItAlllItOS:  (diniiniliiuiii,  I iiaii«*iiin. 


dp|iuis,  o  iimpiin»  dn  imprrn- 
dor  D.  Pedro  II,  que  dm  mi¬ 
to  todo  o  seu  rclnndo  tfrande- 
mente  o  prestigiou,  presidin¬ 
do  n  qunse  tòdas  ns  suas  ses- 
sih-s  e  promovendo  o  Intcrfs- 
se  ile  ricxroas  rinincntcs  peln 
douta  instituição . 

Tnmbém  no  regime  rrjm- 
[bllcuno  n  irnrilrlonnl  r  ntldn- 
de  tem  sido  prcsllgtndh,  |ieln 
mullo  ipn*  rej.trescntu  p:tr:i  a 
cultura  brasileira, 

PATRIMÔNIO 

No  campo  du  Hislória,  dn 
Geografia  e  dn  Eltiugrnllii  cio 
llinsll,  u  Inslitiilo  possui  um 
acervo  preclosisstmo,  dc  tn- 
eoini  nsuravcl  valor.  Telas, 
(loi  umcnlos,  bustos,  peças  hls- 
iúrieas,  livros  raríssimos, 
auunnilmlos  durante  mais  dc 
ura  século,  jiroduU»  de  dona¬ 
tivos  inteligentes  c*  generosos, 
nli  se  eiieonirdm,  nlêin  ile 
mm.  enorme  biblioteca,  Intn- 


«Irvcrno  proTTTnir-imH  «liiiriiiiiirntr 
ire  12  r  II  lu*.  —  Dr.  KM.MANOK 


Face  a  notícias  infundadas,  veicula¬ 
das  na  imprensa,  informamos  que  os 
preparados  farmacêuticos  MERCK  e 
KNOLL  por  nós  fabricados  e  distribuí¬ 
dos,  continuam  sendo  normalmenfe 
fornecidos  ao  comércio  farmacêutico. 


ndlspcnsáveis  no  jirossegui-  r|  i*»»*/  npoim/o 
nenlo  rias  obras,  po.-slbililan-  |/1  Cj Ul/.U 

lo  dessa  forma  n  preservação 

lêsse  admirável  iinlrimònio  „ A  j  i  n  •  r 

-iu  verdade  irrecuperável  e  |  DOI IO  CIO  TiGCliG 

ira  com  instalação  precária  e 

ínáuflclcnle.  (  , 

Além  ( la ^ coTiseíva ção  dtae  COílgCStlOnaíIO 
aatrimònlo  de  inestimável  va-. 

lor,  o  Instituiu  hoje  anivemi-  RECIFE.  20  O  comêrda  de 
rianle  tem  prestado  muitos  Pernambuco  sofie  graves  pie- 
iiiitios  serviços  á  inieionali-  jjulro»  rnm  o  rongestlomimento 
linde.  <lo  pôrtb  de  nectfc,  onde  vá- 

Dcntre  êles  deslaenm-sc  n  rios  wivIok  ngunrdnm  ver.  para 
realização  dus  seciiinles  Cnn-  rnihnrqne  e  tleiemUnrqiie  de 
uressos:  l.°,  2.".  3."  c  -l.0  •«-readorlit*  Qulnti-íelrn  ín- 

Conípcrsos  de  Hislória  Na-  tlmn,  52  eoibmrnçfles.  cnrreg  i- 
rlnnal,  rcspeellvnmenlc  em  rins  de  viveres  e  gêneros  pere- 
I9N.  31.  38  e  ■ih;  Congresso  eiveis,  e.itnvnni  rom  -cus  servl- 
Internneionnl  da  América,  em  'eos  de  desombnrqiie  csterloná- 
1822:  Assembléia  Inangiirnl  rios,  ençunntri  no  pôrto  Jn  com 
dn  Instituto  Pan-AmeVicano  trés  meses,  exporlnçôes  esperam 
de  Geografia  c  História,  em  embarque,  t A*p,  1 


iluminação 

moderna 

LUSTRES  •  APLIQUES 
PLAFONNIERS  m t 


Tenha  cm  sou  lai  a  boleza  da  decoração 
moderna,  aliada  a  uma  iluminação  por- 
lolta.  Em  nossa  exclusiva  coleção.  V.  dis¬ 
põe  de  mais  de  200  modelos  em  diversas 
còres  e  üno  acabamento. 


LACERDA  VÊ  METRÔ 

O  governador  Carlos  Lacerda,  que  se  rncontn 
em  Paris  cm  busca  dc  soluções  para  alguns  do: 
problemas  administrativos  e  técnicos  da  Guanabnrt 
teni  dedicado  grande  parte  do  seu  tempo  às  conver¬ 
sações.  sòbre  a  construção  do  metropolitano  carioci 
de  acordo  com  a  técnica  francesa.  Na  foto,  o  chefi 
do  Executivo  da  Guanabara  quando  visitava  um 
estação  do  metrô  de  Paris,  tendo  como  acompnnhan 
te  um  técnico,  que  lhe  dá  informações  sòbre  o  sis¬ 
tema  . 


VENDAS  A  VISTA 
E  A  PRAZO 


Rua  Uruguaiana  89/91  •  Rua  Sacadura  Cabral  164 


Spender  fará 
conferências 
amanhã  e  3." 


LOJAS- SOTA  FOGO 


ÚNICAS  LOJAS  A  VENDA  DO  LOCAL  -  ALIA  VALORIZAÇÃO 
Bem  no  entroncamento  dos  sinais,  ne  centro  de  grande  movimento  comerciai 
Amplas  lojas  e  60m2,  para  qualquer  lipo  de  comércio. 

A  partir  de: 

SINAL:  CrS  300.000,00 

Prestações  mensais  de  Cr$  30.000,00 

informações  e  Vendas: 

RIJA  7  DE  SETEMBRO,  81  -  9.°  ANDAR 
Tel:  32-8648 


EsU  no  Rio  o  poeln.  escritor  e 
crillco  literário  bntámco  Stcphcn 
Spemicr,  que  procede  de  Bucna» 
Aires,  onde.  na  qualtdndc  de  de- 
lesado  de  seu  pais.  participou  de 
um  congresso  do  Pen  Clube  ar- 
gentln:.  Sua  visita  ao  Hrasll  foi 
organizada  pelo  Conselho  Britâ¬ 
nico  e  prlo  Congresso  par»  a  Li¬ 
berdade  de  Cullura.  Seu  progra¬ 
ma  dr  conferêndns  r  o  seguinte: 
Amanh.».  ás  IBh.  *The  engllsh 
intellectuai  crlslls".  no  auditório 
do  MiRlsIZrto  da  Educaçla:  3a. 
feira.  á«  ISh.  na  Cultura  IngF- 
»a  (Av.  Graça  Aranha.  32*1, 
abordará  o  tema  ‘Enrllsh  poeto 
lo-day".  Stephen  Spemler  partirá 


COBftUO  DA  MANHA.  Dwüao.  SI  *$  Oetrtr*  U  IMS 


1.*  Caderno 


Governos  discutem  acordo : 
mosquitos  aumentam  ria  G. 


0  TEMPO 


Oi  iiMMQultot  proliferam  na  <U  Cbiutltulçáo  do  Pais.  qua  atri-  da.  vatu*  noa  qulniaia.  derra-do  Ministério  da  Saúde.  para  »ju- 
Guanabara  aoa  mlUiSaa.  alorman-  *BV*n*#  •  c'onit"'  mando  oa  vaaoa  com  tgu»  aa1«|-  <J»r  no  combala  ao  "pernilongo" 

lando  o*  carlocaa  daada  oa  mora*  *•"**•  P*r*  •,,lnC»°  daa  anafe-  nM)t  ^  deitando  pairófeo  naa  •  *»  »6acaa.  O  govtrno  (adaral 
dorea  da  Avenida  Atlântica,  am  w**»  ™rali  •  !»«**■  O  moaqulio  i(uu  paradaa.  para  alimlnar  fo-  *»»U  no  Rio  M  mllhftaa  da  cru- 
Copacabana.  aU  oa  do  mata  dia-  »«*•«.  como  ♦  chamado  paloa  coi  da  moaqulio. .  r.  a  amargura  *•»»•  no  maamo  trabalho.  O  lm- 
Unia  subúrbio  do  Rio,  nbrlgan-  7™°?*'  *  *J“"»*ar*"o,  raaa  foi  vcffl  4  „|ma  daaaa  *enle  aiquccl-  atual  rcaulta  da  qua  o  go- 

do-«i  ao  uoo  doa  "moaqualalroa  °*lx*ao  2*  *?*[*"**  P*1»  «ov»r-  da  Guanabara,  por  tftda.  aa  v*rno  fadaral  quar  dar  à  Guana- 
da  fllô"  ou  a  dlapandloaoa  (aaloa  “*  RcpOblIea,  qua  nunca  0  fom,»,  castigada  a  dcprcnrii  bara  oa  ••  mllhftaa  de  rrutelroa. 
man.aU  rom  Inaallrldaa.  Enquan-  frradlcou  quando  o  Rio  ara  alo-  p,jB  govgrno  federal,  que  nâo  Qua  o  talado  laceba  Um- 

to  iaao.  a»  autorldadaa  do  Eatado  e*  crpiUl  do  pata.  parda  oportunidade  para  -wllg.  Mn  oa  velhsa  mata-moaquitoa.  ja 

a  da  Umâo  dlaculam  oa  Urmoa  IMPASSE  matUar*  o  Rio  da  Janeiro,  tralan-  «m  Idade  de  aa  apoacntarem  r  na 

do  convénio  para  a  axttnçlo  da  do  oa  carlocaa  como  nâo  aa  dava  hovoe,  engajado.  no  serviço  po- 

praia.  Oa  ratni.  qua  também  0  cailoca  lembraae  com  aauda-  tratar  um  fCTranho  Inimigo.  bllco  conto  “pára-queduut". 
amaaç.m  a  população  carioca  pa-  da  daquela  figura  tio  familUr  -  O  aUqua  doa  moaqultoa  c  daa 

lo  aau  grande  número,  JA  tâm  o  mata  moaquIUia  —  qua  vlalUva  mftacaa  nlo  pira  nolta  a  dia.  O  CRITÉRIO 

uma  altuaçln  definida  —  aio  fa-  tftdaa  aa  raa'dinclaa.  aamanalmen-  govimo  do  Eatado  entrega  3a  ml- 


■lo  Paalo  R.  Janeira  a  NI- 
teròl  —  Tempo  Initiiel  com 
rkueai.  Temp.  eitivel.  Ventoi 
da  Sal  a  Leate  fraco,  a  mode¬ 
rado..  YlalkUldade  boa. 


O  Calado  da  Guanabara  nlo 
quer  aceitar  oa  funcionário,  do 
Ministério  da  Saúde.  0  ar.  Ma- 
noel  rerTelra.  diretor  d<t  Dopar- 
tamrnlo  de  Higiene  da  Secretaria 
de  Saúda,  dlaac  ao  Correio  da  Ma- 
nhl  que  acabar  n>m  moaqultoa  t 
fácil  dr.de  que  haja  dinheiro  e 
pc.aoat  trelnaiio,  maa  a  Guana¬ 
bara  pir  tende  contratar  o  trei¬ 
nar  matA-minqultiia  «rm  o  cará 
ler  dr  "funclonallaino",  atingindo 
I*  finalidade  aem  o  empregulanui. 

1  UlM  •!»»  prova,  dc  que  mftscai  c 
moaqulio.  nUi  rn-olher.i  hora  nem 
|  local  para  "atacar”  olá  no  falo 
de  que,  jiutamenle  n.t  lima  em 
que  0  dlrelor  de  Higiene  da  Gun- 
‘nabara  falava  á  nor.n  reporta- 


que  lhe  fazem 
ao  convidá-lo 


Do  pre.ldrnlr  da  A.iuclaçAa 
llra.ilclra  dr  Impreiiia,  tr,  llrr- 
Iteit  Mom-.,  rocehenui*  -Preiadoa 
confrade..  Compailllliaiido  pia- 
lernaamente  da*  alvgiln.  rom  que 
a  “turma"  do  fiirrrln  ria  Manli.1 
romrninra  o  14.n  anlvrr.ái lo  do 
•l.crlco",  qur  lanto*  i-  l.m  vallo- 
•o.  arrvlçoi  lem  pre.Uuto  A  po- 
pulaçftn, 


(oro.amrnte  lio  mato,  nAn  alln- 
glu  n  ágil  mnaquito,  mal.  rápido, 
que  alçou  vfto  rm  telli.iria  ratia- 
tégtca  para  voltar  ,m  alaque  cm 
mitra  upmtunldatlr  .. 


para  a  inauguraçao 


/  \  I  da  nossa  nova  loja, 

>  rua  Gonçalves  Dias,  5 

onde  estaremos 

a  sua  espera,  a  partir  do  dia  23 


.  a  Associação  tlra.tlrlra 
do  Imprriua  r  »ru  proldriile  vim 
Irarer  >un.  fellcllaçftea  r  o.  voto. 
dr  continuo,  .urriaos”,  K  o  *c;e. 
rlgo  •  agradrrr.  imu.  uma  vci... 


OS  CRIMINOSOS 


Grlúllo,  II  anot;  Vrta  l.úcla  e 
Jiirçr,  Irmáni  com  3  e  7  anua,  rr«- 
IprrUvararolr,  o.  dnli  prliiirlriia 
morrrram  no  loral  r  Jurar  rn- 
cnnlra-.e  linipltalliadu,  apA.  se¬ 
rem  atruprladu.  pnr  um  lulacáu 
que  em  louca  vrlurldadr  o.  al¬ 
cançou  n»  Avenida  Mlnhtrn  r.d- 
tar  Itumrro.  quando  a-tiani  ria  rt- 
cola  primária.  Melhor  rilrlamua: 
mal*  rim*  crlanca.  furam  iiiltrrA- 
velmenle  attaa.liiaria*  por  um  da. 
derrua,  rir  niaii*  niulnrl*t«i  qur 
al  rtlalrm  tnfrlnctnito  IAda<  a* 
tela  du  tráiulln.  11.1  rila*.  «  major 
Tlilrr*,  rhrfr  riu  Pullrlanirnto  Os- 
Irn«lvu,  aflruinil  qur  -rirala  \rt 
lerá  rl.nr  «rm  prrrrilrnlrt"  a 
nimpanha  qur  vai  rnrrlar  con¬ 
tra  o.  mau.  motorista*.  Mo  Iiá 
porqun  demorar.  A  “bllu”  prerl- 
ia  apatrerr  JA.  Clirça  dr  Impu¬ 
nidade..  A  poliria  prrrl.a  «sir 
rom  min  do  frrro  rm  rima  d#»- 
«r.  mau*  profli.lnnal.  qur  conriu- 


Ao  engenheiro  Jorge  Mimei,  diretor  do  Dcpiotu- 
irtonto  <lo  Kstiadns  do  Hodugrm,  pur  lniver  mandado 
ultimar  os  trabalhos  de  rmmslruçiin  do:;  relugin:  «•  i,n-- 
xns  de  ralos  exislenles  r.a  Avenida  Mi.,  d  Cunltltl.»,  è 
preciso  tpio  o  Servido  de  TrAnsilo  colalnue,  deslnciiiulo 
guardas,  para  nAn  pcrmiiir  que  ônibus,  caniinlpu  ,  iu- 
tações  ou  outro  qualquer  veiculo  passe  aMno  as  <  il- 
çadas,  p:-ra  “cortar"  caminho. 

mu  o.  rulrtlvo*  «rm  o  rnprilo  «Au  iii.nu  iiiulurUlA*.  SAu  iiliul- 

drviriu  á  \lila  rir  am*  pa.«.«gr|-  no.ui  riu  vulalile.  (jlir  a«  aul.it I- 

rn.  r  do.  tran.Clintr..  Ilua*  f  a  mi  -  darirt  pnllrlal*.  JmlIrlAila*,  rtc.a 

II. *  liojr  rlinram  a  prrila  rir  anua  araluiii  iniit  flr».  J.i 

flllio»,  qur  um  "rlgiiruiii  InqiiArl-  , 

l|o  pnllrlal"  iiAii  Irâ  drvnlvrr.  NAn  NOSSOS  Arl.AUSOS 

_  |  o  Dcparlniiltnlo  do  l’ari|ur.  a 

<)iri|  I  <1  I  *i  »;.»  ia/. <1  •'.iiiIiiii  anuncia  pau  «mnnliA  o 

tl  v  tl  1  tlul  7  tllll  cljlnlrln  ria  leiirbniljaç.lu  dr  Copa- 

cubana,  liA  tmnpu.  rvdamnda  por 
ri»a-a/-vai  ra  llà0,  A"  »P'*lidlrmM  n  Inlrlullva 

Cltl  tl.  "  1 1 1  *  M  1 1  I  *  (I  do  ar.  hui'  Kmldlu,  qUcinuiu.  cha¬ 
mai  a  alençúo  du  dlrelor  do  lii'J 

e  futuro,  constltuliule-se  aln-  nV 

s:  - Av- N< 


MOSgriTO 

Dlrelor  do  lllfiteno  rmipmi 


Monte  Azul 
terá  imagem  de 
N.  S.  Aparecida 


nOTElUO 


Os  grandes  estaleiros  da 
Guiinnbnrn  o  do  Ratado  do  Rio 
serão  visitado»  pelos  congres¬ 
sistas. 

“Posso  assegurar  —  ml  Imi¬ 
tou  o  engenheiro  niolcliiui  — 
que  «atui  visitas  não  uma 
necessidade  para  todos,  pois 
turno  com  que  acreditemos 
mais  nu  nossa  própria  enjm- 
cidadc,  entusiasmando  n  en¬ 
frentar  os  dltlcels  dias  que  ora 
vivemos  e  renovando  assim  n 
confiança  no  futuro  do  lira* 
dl." 

Durante  a  III  Scmnnn  hri ve¬ 
rá  ainda  interessante  progrn- 
mn  social  destinado  ás  egpó- 
i::ik  dos  congresslMiet,  hem  co¬ 
mo  uma  exposição  dos  produ- 
los  fabricncloA  pela  indústria 


A  União  dos  FcrrovIArloa 
Católicos  da  Central  do  Ilin- 
sll  promoverá  hoje  a  cerlmô- 


TRABALHOS 


nin  de  eiitronlzoçáo  da  Ima¬ 
gem  tio  N.  S.  do  Aparecida  na 
Mutriz  rle  Monto  Azul  (pnn- 
lo  extremo  dns  ilnlitis  da 
EFC13  cm  Minas  Gerais),  K«- 


Sogundo  o  comandante  niol- 
ehinl,  presidente  da  Socieda¬ 
de  Brasileira  de  Engenharia 
Naval,  patrocinadora  do  sim¬ 
pósio  e  da  Comissão  Organi¬ 
zadora  da  III  Semana  de  Es¬ 
tudos,  o  Brasil  exige  provi- 
dóneins  conto  a  consolidação 
ijnx  técnicas,  a  coordenação 
das  Idéias  e  n  formação  dc 
uma  mentalidade  própria  que 
nos  pouens  vá  libertando  o 
pais  da  dependência  estran¬ 
geira  c  construindo  05  funda¬ 
mentos  de  uni  nôvo  centro 
criador,  com  personalidade 
mópria.  Êsses  os  objetivos  da 
lll  Semana  dc  Estudos  e  os 
medidas  concretas  que  n 
SOBENA  procura  promover 
r.o  ramo  da  navegação  e  da 


rã  oficiante  d.  Daniel  Tavares 
Baeta  Neves,  bispo  dc  Januá- 


1^41*  lll  4TI  VI--3.  1  N«T|J||  llü  .JUHUII- 

ria.  Os  servidores  da  Central 
em  tóda  n  faixa  vizinha  c  a 
população  local  assistirão  á 
cerimônia,  que  scrã  Iniclndn 
por  missa  campal  seguida  do 


CoiTcio  dos  Estados 


SAO  PAULO 


CAMPINAS  —  O  Sladlcalo  tln.  Prufr.iArr.  ilo  Kn.lno  Primário 
e  Secundário  rnmemoinu  rnnrililn.menle  n  Pln  rio  Piofr.ani 

.  s  _  Con>  B|vur#l|#i  ln|(ia  gantada,  d«a- 

uldaúea,  í.lo  niiinlclpln  etaueoiorou  o 
iiçtn  polUlni. 

o  idiino  da  Prcfelluro  local  do  levar 
10*  da  periferia.  VA  o  adlanudo.  Já  na 


TUPA 

água  enca  _ _ _ _ _ _ _  _ _ „„_w» 

Irabalhn.  da  rido  qun  aliaalecerá  aa  vila.  Indústria.  Kuriiõà  e  J|Tní é” 
pendáncla.  Outra.,  dc  acArdo  com  a  prlnrldndp  r.lnhelerldn  pelo  In¬ 
dico  drimijiráfleu,  doutro  rm  breve  ontarAo  .cnrlo  atendida* 

MINAS  GERAIS 

ITAJUIIA*  —  O  município  paullaU  Plquátc  ofereceu  A  Munlclpá- 
lidado  loral  uma  placa  comçmorallva  do  jirlmelru  crntnrárlu  dn  lun- 
dfçko  drsla  cld.de, 

DIAMANTINA  —  A  Prefeitura  abriu  crédito  c» perlai  dr  dola 
mllliAe*  dr  rruielrn.  para  itrnUrr  á.  deipr.a.  cnnt  0  ru.lrio  rinal 
do  munldpla. 

CACIIOKIIIA  DOUltAÜ/-  —  O  Ministério  dt*  Mlnaa  c  llorrula  .oll- 


,  QUANTO 

DÈ  FERROE  AÇO 
TEM  UM  CARRO 
DK W  -VEM  AG  ? 


MATO  GROSSO 


CAMPO  GRANDE  —  qurUam-.n  0*  rnoradurr.  dc.la  clda 
dcspl.nlr  rom  que  0»  romerclantr.  local,  delaom  dr  fornerrr 
In  (l»cal  rqulvalenlc  A  compra,  »ob  a*  mal»  fúlrl*  e  Invcrni 
dctculpa». 

ESPIRITO  SANTO 


846  quilos  só  num  Bolear,  846  quilos  que  multiplicados 
por  dezenas  de  milhares  de  veículos,  representam  um 
consumo  gigantesco  dos  produtos  das  usinas  siderúrgicas 
niolonals.  E  o  progresso  .da  Vemeg,  acompanhando  a 
constante  ampliação  do  mercado  consumidor,  garante  um 
consumo  de  ferro  e  aço  cada  vez  maior. 

Tomando-se  acionista  e  crescendo  com  a  Vêmag,  vocé 
«provelta  a  oportunidade  de  participar  dos  lucros  de  uma 
•mprêsa  automobilística  genuinamente  brasileira,  O  desen¬ 


volvimento  da  Vemag  pode  ser  medido  em  tôrno  de  "quilos 
de  ferro  e  aço  consumidos".  Os  números  são  impressio¬ 
nantes.  Estão  à  sua  inteira  disposição  para  exame.  Basta 
que  vocô  chame  um  representante  da  Cofibrás. 


SANTA  LEOPOI.DINA  —  A  A.»oclnc»n  Kiiral 
com  (.‘rj  24.KCO.OO  pclu  Mlnl.lírlo  da  Agricultura 


Centenário 
do  compositor 
E.  Nazaré 


RIO  GRANDE  DO  SUL 


IVOTI  —  Prouegue  cntualá.llra  a  campanha  qur  vem  «ondn  efe¬ 
tuada  pela  Eacola  Normal  Evangtlica  no  lontldu  do  jilaiilnr.n  mil 
novaa  árvore,  ne.ta  cidade. 

FLORES  DA  CUNHA  -  Foi  de  Cr«  100,000.00  a  .ubvcnçáo  do  Mt- 
nlitòrlo  da  Agricultura  A  Aa.ocluçá  ■  Rural  local. 


N.  B.  -  Caso  vocô  já  seja  acionista  de  uma  indústria  side¬ 
rúrgica,  estará  numa  posição  privilegiada:  investindo  também 
em  açfies  da  Vemag,  vocè  ganhará  duplamente  -  junio  ao 
produtor  e  &  indústria  consumidora. 


SANTA  TERESINHA  —  O  plantio  de  malorri  cultura,  de  cereatf 
aumentou  con.lderâvelmrnlc  ■  vcndaürm  rm  tndo  o  município. 


A  Academia  Brasileira  de  Mú- 
.Ica  promoverá,  cm  lodo  o  pai», 
festividades  comemorativa,  do 
centenário  de  naiclmento  do  com- 
poiltor  Ernc.to  Nazaré,  conside¬ 
rado  uma  da.  melhores  figura, 
de  porsa  música  popular.  O  Con¬ 
selho  Nacional  dc  Cultura,  atra¬ 
vés  do  embaixador  Paschoa!  Car¬ 
io.  Magno,  dará  ampla  cobertura 
.0  programa  a  ser  organizado  por 
uma  comliSAo  especial.  A  Ordem 
Nacional  dc.  Músico.  anunciou 
yje  pretende  também  homenagear 
o  compositor  carioca. 


PARA  A  COMPRA  DE  AÇÒES  DA  VEMAG,  CONSULTE  A 


CRÉDITO,  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTOS 

Rua  do  Carmo,  65  -  4.»  andar  -  Telefone:  52-2010  -  Rio  de  Janeiro 


ESTANCIA  —  A  Aisoctaçio  Rural  local  foi  ronlempl 
Ministério  da  Agricultura  com  a  srrba  rle  mil  truzclros 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 


ou  cees  agente*  autorizados 

VEMAG  E  COFIBRÁS  INTEGRAM  AS  ORGANIZAÇÕES  NOVO  MUNDO-VEMAG,  GENUINAMENTE  BRASILEIRAS 


SAO  PAULO  DO  POTENGI  A  Ai.nriaçáo  Rural  do  Município 
foi  brnrflctada  pelo  Ministério  ria  Agricultura  com  o  auxilio  de  39 
mU  cruzeiro.. 

NATAL.  —  O  govérno  estadual  dhpcndcrA  a  Importância  do  Cr# 
■  J.S00. 000,00  na  rtcupcraçáo  do.  poços  lubularr.  do  Interior. 


I.0  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Damlac*,  Si  fe  Outubro  it  IMS 


ARBEH 


GRAVADOR  A  PILHA.  ALEMÃO 


Polinter  de  SC  à  procura  de  estelionatário 

GOIÂNIA,  20  —  0  delega-  20  anoa),  patuporte  n.°...  nal  Bank  do  Taxai,  USA. 

a»  _ .  , _  „  ,  ÍIBflOMÍ,  exparllao  tm-Wu*  Em  vário*  palie*  luUamerl- 

lo  corregedor  recebeu  oílclo  hlngton-bc,  cm  14  d*  Junho  ranos,  o  e*trllonatárlo  pawou 

d*  Polinter  de  Santa  Catarl*  dc  lUflO.  chequei  em  dólare*  contra 

aa  pedindo  que  efetue  a  prl-  bpUcou  oue  Ira  Klng  4  rasas  «ja  ctódllo.  O*  agente* 
VI..  ...  r -  elemento  perigoio.  Há  multo  de  Vigilância  e  Capturai  ci- 

1*9  de  Ira  Klng  ou  Ira  Lo-  vem  minando  cheque*  »em  tio  diligenciando,  vl«mdo  16- 

|an  Ktng  (norte-americano, iiundoa  contra  o  TinX  Nallo-  callxá-lo.  (Aip.) 


Leopoldo  saberá  amanlifi 
onde  vai  ficar  prêsp 


f  IVÍIJI  imH  Bcgundo  o  Juta  UUmm  Vaia*  dualdo  a  um  quarto,  ficando 

darei  Salgado,  de  lUo  Ctaio.  doi*  tnvedlgidore*  à  mia  poda, 
amanhã  *nâ  conhecido  o  local  Hóbtc  rua  evarâo  do  qci  da 
agremiacAei  polllicni  N  &  o  cm  d'lp  o  advogado  Leopoldo  Policia  Militar  fluminense,  Len- 
pouucm  óriâos  ctu  imnrenia  Heitor,  acurado  da  morte  de  tmldo  atmta  (aa  mlitérlo,  pola 
talada  ou  eacrlta  para  pres- Danna  de  Tefé,  ítcatâ  príao.  segundo  ele,  rua»  piOaua*  po- 
tialar  «  iru  movimento  K  Por  enquanto  o  acurado  e*t  A  no  dei  Ao  prejudicar  multa  gente, 
ao  que  tudo  Indico  não  te-  Departamento  de  Policia  Poli-  Por  outio  lado  nftn  n>  conhece 
râo  requer  cobertura  parla-  Hca  iSecretarla  dr  Segurança I,  qualqttrr  conciurâo  da  coiuls- 
mentar  pol»  direta  ou  indi-  rm  Nltecdl,  Leopoldo  Heitor  dr-  -Ao  de  Inquérito  tmtaumda  i.a 
retamente  toram  rcrponrá-  Çtarouà  reportagem  que  rO  vui-  Cotpoiaçfto.  para 
veia  pela  derrota  eleitoral  de  t#,4  á  Policia  Militar  te  lôr 
numeroror  candldator  deli  colocado  «m  um  quarto  que  te. 
ao  atual  govérno  e  á  candl-  tüia  condUòe»  de  higiene  ault- 
datura  aituaclontiti.  «*««*•  P«>»  «"»  wr  humano 

PROVINCIANO  ‘T, v.r. 

ti.  .  eiliarln*  nnnaMuram  _ _  MAUUUOA  NAO  Ql  KH 

Mais  alnna.  contldiram  01  q  comandanlc  du  Poilcln  MU 
obrtrvadoie*  que  «  prereii  r  |1Ur  üw  K,lm,0  do  ,<l0i  ,.oroilPl 

"."llíí  !,’"S.«’flrl”lo*  •«“«o  Mâdrug*.  bâO  qUCr  a  VOl- 
inltc  h iKilltU  a  rcclo-;la  ^  i  ropouio  Heitor  avia 

iialirla,  dertilulda  «ic  *ub»-|corp()rnv;|u  j>ol,  julga  que  « 
t.  nnn  e  alheia,  mrinio,  niu  .moino  rrteja  ptepaiando  outra 
grande*  problfinaí  eír  nran-  |Uj#  j,,,,  , cvr iou  qur  »<)  o 
«Ic»  (tcIlnlçAei  «juc  Intererícm  BCfllA'<1(.  Volt*.  „  0  j„t,  ,,r  uto 
iro  mi  todo.  a  «otelirtnai  ejclulo  cm|*r  um  0rtcto  nerlr 

l’mVilr  ra;  ,?aí:  -enlldo.  l^opouto  Heitor  claa- 

política  multo  re  njis  einelhttfí  0  quarto  em  «iue  perma- 

nn*  adotado*  proünclaua-  llPCfU  pté»o  como  "autantlco 
mente  pelo  ex-pjcii«lentr,  chiqueiro".  O  qundin  «le  i»vr«- 
nçora  derrotado  no  úlMmu  L  Uurs  ttü  DPP  fl„  rcfor^. 

Pleito,  hrtfin  rriperadoj  peta L*  rom  llfa  PM  „ 

lut.i  «te  principio*  qur  >«•  ilc-  j)m  dp  llAo  Po.vribltttar  qualquer 
icnvolvc  nn  todo  o  tmHA-;eb<mcP  d,  'fuga  ao  advogado. 

•  ..  na.-iivit*  >!•»  «ti  i  i  a  uai  . 


SAO  PAULO.  20  (Sucur¬ 
sal)  —  Er  tá  *endo  esperado 
para  a  próxima  irmana  um 
nAvo  pronunciamento  do  go¬ 
vernador  Carvalho  Pinto,  a 
propósito  da*  elelçòe*  de  7 
de  outubro.  Deita  ver.  re- 
gundo  rumórci  que  circulam 
nos  Campo*  Ellrlor,  o  chete 
do  Executivo  definirá  tua 
posição  política  (ulura.  E  ao 
mcimo  tempo  tentará  tentl- 
btlirar  a*  fórças  de  opinião 
para  formatem  um  bloco  co¬ 
mum  na  trincheira  da  vigi¬ 
lância.  AlRiins  elemento*  n- 
tuaciorüitrii,  nuir  ourndor, 
atribuem  ao  prolcisor  Car- 
\r:tho  Pinto  n  liilutn  llilc- 
janca  «te  um  movimento  ten- 
«ientf  «i  on..inim-ào  dc  nAvo 
partirtn  político  para  cxcrcrt 
induíuna  Imediata  (atravó« 
de  nderAcs  dc  parlamentarei 
eleito»)  na*  próxima*  clel>| 
çÃc*  para  vcrcadore*  e  pr«'- 
letto*  «ia  Capital  c  do  inte- 
rior. 

DIFÍCIL 

Obicrviulwcs  político- 
mal»  pondctadoi.  djante 
ic*  rumóres.  Interpretam  co- 1 
mu  precipitado  qualquer  mo-  í 
viincnto  «iuc  vise  a  (ornwti 
um  bloco  «le  oposição  n  um 
governo  que  nem  icquer  to- 
nuni  uoMC.  Dc  nutra  parir.  1 
convlJciam  "empreitada  *11- ] 
Xicil"  n  (ormac&o  de  um  nõ- ! 
vo  partido,  partlcularmentr 
iob  a  ItilcraiKU  do  governa¬ 
dor  paullita,  que  icmprc  |tro- 
dainou  íun  pojlr.lo  acima 
«In*  tntcró**c*  pulltlcu-pur 'li- 
dárlo*.  Observa-se.  aliula, 
que  n  íormnçáo  de  nAvo  par¬ 
tido  —  a  par  de  ser  Incon¬ 
veniente  dentro  do  jit  tu- 
inultiimto  sistema  u  o  1 1 1  i  r  o 
biHslleirn  -  -  constituirá  mal* 
uma  sigla  Intrgiada  pur  ele¬ 
mentos  sem  convicções  dou¬ 
trinárias  ou  programática*, 
em  liusen.  apenas,  «te  tram¬ 
polins  para  n*  suas  carreiras 
poiiticns. 

OPOSIÇÃO 

Quanto  it  possível  clelibc^ 
vnçãu  do  governador,  «le  li¬ 
berar  um  movimento  oposi¬ 
cionista  —  Juntamcntc  rom 
o  sr.  José  Bonifácio,  segundo 
declarações  dóste  em  reccnle 
manifesto  —  entendem  o* 
observadores  «jue  tnl  ação 
nfio  encontrará  grande  res¬ 
sonância.  Nem  o  sr.  Carva¬ 
lho  Pinto,  nem  o  candidato 
derrotado  da  Frente  Popular, 
estão  fillaítos  n  quaisquer 


ILUMINAÇÃO  DO  TUNEL 
CATUMBI  -  LARANJEIRAS 


.  .  umirnr  iei- 

pon.-uliltldadr  da  fuga,  JA  qur  o 
comandante  da  Corpoia.  áo  nâa 
'quer  adiantar  nada  â  Imprcn- 
-a.  Menina  »mr*  dr  Leopoldo 
] Heitor  fugir,  tóda  a  »ortr  da 
olguAcula*  crnin  colocado»  qu*u- 
'.to  rc  queria  sabrr  «pinique  no- 
tida  n  -cu  rripelto,  Na  «npilal 
Hiuntnrn.«e  o  nutro  lugn-  qd* 


rs.i  O  ,  llrncdltn  V.»  ui  i  r- 
•i.  nnn  a  l-rnlr  dJ«  apoincArt 
o  Srmolo  r  .>  Irto  ,.ia  r  al. 
vi»  piàUriii  r  Op  «iia  illd»,  ia«im 
luiiiii  »  ar  t  .i  nllo  Nncorti  t  da 
limiia.  <  .oolldatii»  do  l'M)  r  PTII 
a  reetrlçlo, 

Kiaili  u.  trgioidr*  irvollailu, 
alr  m  iiovphA  dr  )n»tr,  r»n  t„,|p  p 
»  »  I  .»  d  o  lienrdlto  ValaOarri 
iPSDl,  .1!.!  10,1  vota»  CaoiiIo  N»- 
lurlr  i  «PTIII.  11.1  «IIP  Oavildò 
l  in.,ii  rUI  ilIUNi  -7-  H0B 


(trinco,  ta*  —  91.*  «oda, 
tala  MU  •  Tono:  ?}  4641 


*&••  S  A.  «lo  *i  reipaniiv«li  pela  obra,  contando  com 
a  partlcIpaçAo  da  firma  Zaull  S.  A  ,  qua  tornactrá  •  Insta¬ 
lará  oi  ilitemas  da  vcntllaçào  e  contrAie  da  monòilao  d* 
carbono  do  Túnel  t  da  Cia  Brasileira  de  Slnalliacào,  qua 
fornecerá  todo  o  serviço  de  slnaliieçáo  do  mesmo. 

0  Tuntl  Santa  Bárbara  c  unia  das  obias  mal»  Impor¬ 
tantes  em  conclusáo  pelo  atual  govárno  di  Guanabara  para 
rttolver  o  problema  do  t, alego  urbano  entro  as  lonas 
norte  e  sul. 

Na  foto,  o  Sr.  A  C.  Vcislanl,  Diretor  da  Soçledaco 
c  j  tntlalaçiet  Tácnlccs  S  A  .  quando  asslneva  o  contra¬ 
to  para  as  obres  do  Instaliçàrs  rlétrlos  o  simileres  do 
Túnel  Santa  Bárbara,  cm  presença  do  engenheiro  Enaldo 
Cravo  Ptlxolo. 

13654 


Na  Sacrotarla  da  Vlaçáo  do  Estado  da  Guanabara  foi 
assinado  contrato  entro  a  Sursan  o  as  firmas  Gtntral 
Electric  S  A  o  âoclcdado  do  Instaloçòcs  Técnicos  S  A. 
pira  as  nbras  do  serviço  do  Instalaçao  olálrico.  Ilumina- 
cao,  slnalliaçao,  vrntllaçáo,  cemunlcaçAet  e  protoçáo  con¬ 
tia  Incêndio  do  Tuncl  Santa  Bárbara  (Catumbl-Laran|rl- 
ras) 

O  ato  da  aislnatura  do  contrato  lol  presidido  pelo  Dr. 
Enaldo  Ciavo  Prlxolo,  Srcretárlo  cie  Vlaçáo  do  Estado  da 
Guanabaia  e  Pirsidenlc  dv  Suttan  Na  oportunidade,  com¬ 
parecerem  dlveiso»  eni  rnheltcs  da  Suisan,  Diretor  las  da  Ge¬ 
neral  Electric  S  A  .  da  Sociccadc  de  Instalações  Tecnlcai 
S  A  c  engenheiro-,  das  fiimas  encarregadas  dos  diverso* 
•  o  viços  da  ohra 

A  General  Electric  SAc  a  Sociedade  do  Instaio- 


4  áUi  inarat lllmn.%  iirvlr  liei.,  irrantn  Preço  p  pr.in.i  i  ,v  II  ena, 
r  cr»  IV. 1100.00  «Indo  liullllllul 

HurA  DrÂlA  ^rula  Maquine  —  Belo  Horiionlc 
UUiO  riCIO  Sahira  —  (onqonhas  do  Campo 

Pré,.,  por  pruini  t  ,c  tt  hiIHIii  i  «is  i»  tna.no  «liiiln  liirliildut. 

Pl.iMn  pi G .um- ni ii  I  ii  Ilii.nl,,  liiloriiioçOes,  prnRVaMi.i-  e  In-i  fl- 
Ç6fv  I  I  NTUII,  Tt  lltai  II  I»  I  I  I  TI  H \l  II  Sol  I  1 1  II  II in 

Mévlcn,  7 «.  U»,  çnqm  I  íll-l  I  rl,  !•  IMii  .•  ■  -  H  |  H I .  l.ipii.li.iu 

Mtnrlii  «'  \  T  .  tliu  tlrpiilillrn  ili»  1'ri li  lll-l  .  ni|  l  iipai  .itiano 
f  iu  Aelnrla  (  .mnlliu  Itinlia  II ui  Holiminilu  IniiOj,  0  \tl|- 
ll iv I ;  Açtniio  «iirler.  Ai.  Am,ir,il  Pelvnl»,  31, i  -  l.u).,  li.  Tel, 
J-Jtno.  *  i;oo 


Exército 
diz  não  aos 
devastadores 

O  Exército  náo  permitirá  n 
rcinlrio  tia  drviistnçáo  nas  nos 
sns  reservas  florestais  dc  Tin- 
Riiá.  Em  fontes  ligadas  nn  I 
Exército,  Informou-sc  nimlt 
que  elementos  do  Estntlo  dc 


nerai  solicitando  permissão  «cllniçoeg  rtnras.  tanto  i 
nora  retirarem  madcírn  da  no-  parle  rins  agieminccr.  pi 
nn  Ilorestnl  já  demnrcndn.  Por  Ucas.  como  daquele*  que  i 
otilro  lodo,  o  gcn.  Augusto  ti  in  parcela  do  rc-prinwl» 
MngRCssi,  comandante  da  VII»  rtn  d  e  nn  função  ptiblu 
Miliinr,  reduziu  para  um  pelo-  Nrsfic  setor  e  nc^sc  jíciiI i<l 
tão  o  efetivo  d»  tropa  «pie  pn-  «i  u  c  consideram  nceçssn 
rn  nqueln  regi»''  se  deslocou  um  pronunciamento  do  i 
em  princípios  désse  nim.  Em  veinador  Carvalho  P  iri«j 
Xercm.  mantém  apenas  um  «le  iodos  que  seguem  sua  c 
grupamento.  cnlaçfio  política. 

IAPI:  rhefes  protestam 
contra  nomeações  e  são 
demitidos  pelo  delegado 

BELO  HORIZONTE.  20  chefes  de  seção  que  discorcl 
(Sucursal)  —  Os  chefes  dc  ram  dos  desmandos.  At, 
seções  cia  Delegacin  do  Insti-  disso,  tentnndo  justificar  » 
luto  «los  Insdustrlárlos  nesta  procedimento,  ns  noincado 
cidade  foram  todíi8  demitidos  do  IAI  I  nuiscrarn 
na  ultima  sexta-feira,  pornuc  DASP  o  engendraram  um  t 
não  quiseram  assinar  um  «lo-  pediente  destinado  n 
cuincnto  com  que  o  delegado  que  <•  IAI  I  tem  necessídi 
Célio  Hugo  Caullcro  pretendia  de  funcionários.  Com  esto  d 
acobertar  n  orgln.de  nomea-  positivo,  publicado  no  Bo 
çõos  Ilegais  feitas  (iltimamcn-  Hm  de  Serviço  ÍOÍI,  pretend 


AVISO  Á  POPULACÀO 


O  Departamento  de  Etoolo»  Sanitário»  da  SURSAN,  co¬ 
munica  ao  publico  em  geral,  Mpeclalmciilc  ao»  moí  adore» 
da  Zona  Sul.  que  no»  dia»  73  r  74  do  cononlo,  tárça  • 
quarta-feira  próxima»,  »erá  piolbldo  o  banho  de  mar  na» 
praia»  de  Ipanema,  Leblon  e  Atpoador,  cm  vlrludo  ilo  lan¬ 
çamento  diielo  ao  einolot  ao  mar,  o  que  ie  dará  no  fim  da 
praia  do  Leblon,  onde  rtlá  locallrada  a  Eitaçao  Elevatória 
de  Esgoto»  Sanltáilo»  "Cng."  Mário  TeLelia  da  Cotia  ' 

Etta  ocorrência  prenda  tc  ao  fato  cl.»  inferida  Eitaçào 
Elevatória  vir  a  ler  teu»  trabalho»  paiallrado»  por  dois  dias. 
em  vlitude  oa  Rio  Llght  S  A  ,  filar  mudando  o  tltlema  de 
álimtnláÇáo  de  (órço  de  6  (00  pára  13  700  vollt. 

O  Departamento  de  Esgotos  Sanitários  pede  desculpas  á 
população  pelos  Inconvenientes  tempoiárlos  que  possa  lhe 
causar,  esclarecendo  ainda  que  assa  alteraçao  da  vollagnm 
virá  melhorar  conilderávelrnente  as  condlçòes  do  funciona¬ 
mento  daquela  Eitaçáo  Elevatória 


do  sr.  .Wilson  Catete  Braga 
principal  indiciado^  no  escân¬ 


dalo,  tentava-se  náo  só  justi¬ 
ficar  as  4.500  nomeações  de 
interinos,  mas  ainda  alegar  a 
necessidade  de  outras  milha¬ 
res  dc  nomeações,  quando  se 
sabe  que  o  DASP  realizou 
concursos  para  os  cargos  pre¬ 
enchidos  com  "prolCRidos"  e 
parentes,  não  podendo  os 
aprovados  serem  aproveita¬ 
dos. 

CRISE 

Dianto  da  crise  oriRlnada  no 
Instituto  pelos  desmandos  dos 
delegados,  conselheiros  e  ou- 


ue  há  de  melhor 


A a  estréias  sempre  exerceram  poderoso  fascínio  sôbre  os  homens. 

Hà  séculos  êlcs  sonham  cm  alcan;a'-las . . , 
Um  dia,  iniciaram  seu  aprendizado 
c  começaram  a  voar. 

Daquele  tão -distante  "14-Bis”,  de  Santos  Dumont, 
às  naves  espaciais  dc  nossos  dias»  há  tóda  uma  história 
dc  heroísmos  anônimos,  dc  pesquisas  silenciosas, 

de  decisões  inabaláveis. 
O  homem,  hoje,  trilha  o  caminho  das  estréias. 

E  a  tòdos  os  que  contribuiram...  a  tòdos  os  que 
contribuem  para  que  esta  fabulosa  conquista  sc 
torne  uma  realidade  -  quer  aperfeiçoando 
instrumentos  e  naves,  quer  cruzando  o  céu  cm 
rotas  pioneiras  -  aos  homens  da  aviação,  enfim,  a 
\  CRUZEIRO  DO  SUL, 

v”  a  maior  rêde  aérea  doméstica  do  mundo, 
na  Semana  da  Asa,  traz  a  sua  melhor  homenagem. 


Carlos  faladas,  música,  aulas, 
telefonemas.  Funciona  dentro 
ou  fora  da  casa.  4  pilhos. 
Verdadeiramenle  porlálili 
apenas  1.800  gramas.  Micro¬ 
fone  sensibilíssimo:  pega  niti¬ 
damente,  mesmo  escondido  no 
bôlso.  Sonoridade  imptessio- 
nonte,  amplificâvel  ale  para 
comícios  eleitorais. 


tros  nomeadores,  os  funcioná¬ 
rios  do  IAPI  já  protestaram 


V«nh»  •»p*rim»ntá-lo,  iem  com¬ 
promisso,  em  noiso  «stúdiooj  pe;e 
folheto*  ptlo  corrtio. 


Rua  México,  2t  •  6.*  •  S: 
Rio  de  Janeiro 


CRUZEIRO  DO  SUL 
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0  filtro  VENUS 

!  o  máximo  em  qualidade, 
è  venda  em  toda  parte. 


mwulmam  par»  votar  o  aumento  doa  pró* 
prloa  aubildlo»,  hl»  votam  oa  importantei 
projatoa  da  lai  qua,  hé  tampo»,  mantém  an* 
g»  vetado*?  Si  o  projatoa  da  máxima  impor* 
Ukncia.  como  a  reforma  administrativa,  a  In- 
dustrialtxaçlo  do  lixo,  companhia,  de  telefo* 
na»,  etc. 

Oa  deputado*  iáo  o»  representante*  do 
povo.  Cumpra-lhe»  demonstrar  a  éau  mar 
mo  povo  o  quanto  vaiam,  náo  primordial- 
menta  através  das  leü  qua  lhea  Intereasam 
direta  »  axcluaivamante,  ma»  fazendo  aque- 
lai  leia  qua  larvem  a  quem  oa  elegeu  c  qua, 
tlo-iòmanie,  justificariam  o*  aau»  próprio» 
mandato». 


num  aumanto  da  10  a  15%.  O  qua  Já  4 
deacabldo,  Mai  oa  colégio»  aumentaram  a» 
taxo»  em  20,  30  e  ate  30  por  cento! 

Acredltamo*  que  o  Mlnlatério  da  Edu¬ 
cação  —  ou  em  último  e  desesperado  ca»o, 
a  polida  —  deva  coibir  tal  prática.  A  lei 
que  contedeu  o  13.»  méi  ao»  trabalhadorci 
de  rmpréiaa  privada»  nlo  pode  etiicjar  tio 
abiurdo  e  desalmado  aumento.  Allnal,  bâ 
uma  anuidade  preestobeleeida  para  o»  co¬ 
légio»,  cujo  total  é  pago  cm  prestações  men¬ 
sal».  Fugir  diaio  é  violar  um  contrato. 

O»  paia  de  aluno»,  isoladamente,  sáo  im¬ 
potente»  para  protestar  contra  a  medida. 
t  necessário  que  so  reúnam  c  cobrem  do 
govérno  uma  atitude  que  ponha  fim  a  se¬ 
melhante  explora  cio. 


ECONOMIA  «  FINANÇAS 

O  “ conto ”  do  solúvel 


As  reformas  e  as  elites 


Fittórica  Faculdade  de  Direi¬ 
to  de  Sio  Paulo,  assumirá  pe¬ 
rante  o  pau  uma  alta  retpon- 
Mbtlidade. 

Partindo  dos  estudos  frag¬ 
mentário»  e  esparso»  até  ago¬ 
ra  evidente»,  os  250  bra*ilet- 
toí  convidados  a  comparecer 
ao  Congresso  trmarSo  apre¬ 
sentar  aos  poderes  público» 
um  plano  completo  c  coeso  dc 
reformai  estruturai»,  sòmcutc 
possível  atmvrs  dc  uma  tal 
.conjugação  ilc  e»  forço»  c  dc 
tal  snniaçâo  dc  valórc». 

Ao  Congrr>«ú  Nacional, 
cm  última  análise,  caberá  jul- 
p»r  do  -cu  mérito,  lvsta  »c- 
ra  a  contribuição  do  cslórço 
para  uma  comprecioào  mai, 
jiiíta.  mai»  elevada  c.  jmr 
icrto,  menos  |>olitica  do  cot»- 
|>!cxu  problema  das  reforma» 

•  le  tose,  tantas  vézes  abando- 
tudo  aos  debates  oia  este- 

•  ri*,  ora  emocionai»,  ora  in¬ 
teresseiros  dos  que  náo  pó. 
dem  ajirecia-lo*  com  proprie 
d, ide  técnica  ou  com  isenção 
de  animo. 


Quando  (ol  entregue  ao  presidente  da  Republica  WB 
memorial  exlutndo  uma  rápida  aolucfio  poro  o  problema  4a 
IndustrlallihcNo  do  cnlé,  moatramo»  que  a  pleiteada  imple* 
mentaclo  dn  ReioluçAn  Mil  do  IDC  náo  era  nnda  mala  da 
que  uma  grande  negociata.  Com  efeito,  aquela  reioluçlo 
etlabelecla  em  seu  Item  3  que  o  govérno  estaria  comproma* 


tido  u  adquirir  Al)1*  da  produção  no  primeiro  ano  de  aú* 
vldado  dn  Indústria,  00r,-  nu  segundo,  40r»  no  terçtlra  a 
20%  no  quarto  ano,  a  preços  que  permitam  —  Item  <1  — 
a  recuperação,  no  prazo  de  4  anos,  do  Investimento  total 
cm  cada  uma  das  fabricas.  Eru  um  gr  anda  'negócio".  Du¬ 
rante  quatro  ano»  o  govérno  assumia  os  riscos  e  pagava  o 
Investimento  total. 

Isto  foi  cm  3  dc  março  dc  llíiii. 

No  dia  22  dn  mesmo  més  a  Resolução  ltil  foi  anularia 
c  autorizado  O  1BC  n  ubrir  nova  concorrência,  de  modo 
a  defender  os  interésses  c  peimltlr  u  fabricação  do  café 
solúvel  no  pais  Km  2t  de  Junho,  o  Instituto  Hrasllelro  do 
Cafe,  peln  Resolução  1U3,  estabeleceu  tuna»  condições  para 
implantação  daquela  Indústria.  A  cláusula  fundamental  da 
Incentivo  ern  o  artigo  I  °,  que  estabelecia,  paru  n»  concor¬ 
rente*  aprovados,  um  fornecimento  financiado  por  4  anoa 
do  produto  necessário  á  produção  de  cafe  solúvel.  Pela  Ra- 
solução  220,  de  Kl  de  nbtil  de  1002,  «  liislituto  llrasllelni 
do  Café  homologou  u  decisão  de  comlsiáo  Julgadora,  ouo 
classificou  4  firma»  como  mereeedotos  do  apoio  governa- 
mental,  nos  téfmo»  do  Resolução  123,  para  Instalação  de 
fábricas  de  café  solúvel  no  Itiwsil  Isto,  depois  do  haver 
cuidadosa  e  detalhadamente  cxandnudo  us  projetas,  *« 
condições  financeira»  r  u  viabilidade  técnica  do  método  de 
produção  e  preços  dc  cada  umu  das  proponente». 

Nestas  cdnrilçòrs,  a*  referidas  fumas  Já  poderiam  Ini¬ 
ciar  o»  trabalhos  pur.i  implantação  de  suas  fábricas,  uma 
vez  que  pastariam  a  rtceber,  cm  média.  li)2  mtl  sacas  ur.unla 
de  cafe  ao  preço  de  gêrea  de  CiS  3  OiiO.lM)  <i  »neu  (quando  o 
preço  vigente  no  mercado  c  de  CiS  d.  000.00  >  <•  teriam  qua¬ 
tro  anos  p*iu  pagar  o  fornecimento  da  matéria-prima,  con» 
um  ono  dc  rarénciu.  Alem  disso,  o  produto  exportado  es¬ 
taria  isento  tlu  cotn  exportação  i  US$22, nu  sneu),  o  que  per¬ 
mitiria  enfrentar  u  concorrência  em  qualquer  mercado 
immdnd,  |hm  maiores  i|iic  fó»»cm  a.  barreiras  ulfundegá- 
ria*.  Mas  eslas  vantagens  io  cote  lorncclrio  pelo  IRC  — 
Uh)  mil  suco*  dos  iiulust riais  duvn  um  lucio  de  eérca 
de  CVS  0,3  bilhão  por  Inbrlcu,  sem  lalnr  nu  fato  do  que  pa¬ 
gai  iam  u  pioro,  o  que  lhes  vlnn  beneficiar  altuls  mais  pela 
desvalorização  célere  do  crunlro)  imo  furam  julgada»  su¬ 
ficientes  . 

K»i  nrticulodu  mais  umu  tiiaunbra  contra  o  Tesouro, 
cujo  pretexto  e  o  “risco  cambial"  do  uiatenal  importado 
para  a  instalação  *las  fábrica»  -  orçado  em  cêica  de  IIS|  2 
milhões.  Assim  é  que  estão  sugerindo  —  paru  que  o  pais 
tenha  uniu  Indústria  dc  café  solúvel  c  conquisto  novos  mer¬ 
cados  •  as  seguintes  alternativas'  a)  o  govérno  Importa¬ 
ria  o  equipamento  do  estrangeiro  a  vista  e  debitaria  o  int 
óalor  cm  cruzeiros  no  Kundo  de  Urir-.t  do  Café,  caiiendo 
as  emprésas  nmortlrar  é»lc  débito  a  longo  prazo;  h)  o  go¬ 
vérno  eiilrègurlii  cate  rio  -ru»  cstoqiir*  á-  emprésas  para 
que  o  exportassem  ••  com  a  receita  adquirissem  o  financias¬ 
sem  a  compra  no  exterior  da  niiiqulniuifi,  sendo  o  valor 
em  cruzeiros  delnimto  e  amortizado  de  ucòrdo  com  a  pro¬ 
posta  iinlerior 

E  dc  se  admirar  a  uudácln  dessa-,  piopOMu*,  Como  po- 
detu  o  govérno,  nu  atual  situuçAo  cambial,  dur-ie  ao  luxo 
de  despender  mai*  dc  US$  2  milhões  para  adquirir  maqui¬ 
naria  para  cstns  firmas  e  assim  dlupcnsá-lus  de  ter  ranttal 
juiru  operar?  Como  entregai  cate  para  distorcer  c  iivlllar 
o  mercado  mundial  do  produto,  apenas  paia  beneficiar  unia 
minoria?  Não  lui  como  endossar  propostas  d  cala  natureza. 
Os  argumentos  conlrárlos  Millam  ao#  olhos;  ai  favoreci- 
mento  iiijuslitlcável,  quando  projetos  fumlimientais  (corno 
Furna»  e  Usiminas)  lutam  ram  serias  dificuldades  para  le¬ 
vantarem  rncunos  em  cruzeiros  c  em  moeda  estrangeira; 
li)  o  "risco  cumblid"  e  aofismn,  pois  as  emprésas  iléle  tam¬ 
bém  se  beneficiarão  no  recebei  o  eafó  por  i’r$  II  niiii.iiO  du¬ 
rante  4  anos,  quando  o  •••■o  preço  jã  é  de  CrS  R, 000,00  a 
anca;  e)  aliás  u  “risco  cambiar  cal  complcloiiienle  por  ter¬ 
ra  ipinfido  se  considera  nue  im  empresas  estão  Isenlníi  dn 
pagar  a  taxa  dc  contribuição  dc  USS  22,00  que  ora  Incide 
sõlrre  us  exportaçõe.-  de  café,  receliendo  assim  —  na  me¬ 
dida  cm  que  o  cAmblo  íór  elevado,  cada  vo.-  mnli  cruzeiro» 
por  suas  expor  tacões;  dl  puiu  se  conceder  estas  vantagens 
não  era  preciso  Jiiivei  concorrência,  qualquer  emprésa  do 
pais  Hi  de  qualquer  lugar  no  inundo  pode  Imdtdar  im  Hra- 
;il  fábricas  de  solúvel  com  os  referido.-,  “beneficio#". 

Parece  que  os  nrtlciilndorc.s  dn  manobra  estuo  esqueci¬ 
do.»  do  item  10°  dn  Reaoltiçãn  IBS  do  IliC  —  que  rstnhr- 
leccu  n*  condições  pnrn  Instalação  dessa  Indústiln  no  pai» 
—  e  que  determina  que,  se  nenhuma  dns  emprésas  tfvrr 
melo#  par»  operar  noite  setor,  *crá  constituída  umu  aoclr- 
dnde  de  cconomin  mista  irara  fabricar  o  solúvel.  Será  qua 
Isto  é  n  que  prelcndem?  A  progressiva  rslnii/nçáo.  Ou  pen¬ 
sam  quo  podem  deixar  n»  risco»  com  o  Teiouro  r  embolsar 
mnnsnmcnto  os  lucro#  destn  manobra? 

Vcjnmo*,  pelo  monos,  se  n  govérno  lem  também  Jgmtl 
aodáeln  purn  réciisor  proposta  Ião  vergonhosa  quanto  J«- 

nt»  iiiiprÚKCfs  twjrlrtrtn' 


Dobradinha  das  "dobradinhas” 

Como  »e  nlo  basUsicm  u  “dobradi¬ 
nha*”  da  Ministério  da  Fazsnda,  Já  denun¬ 
ciadas  e  em  vlss  de  ponivel  liquidação,  sur¬ 
giram  nutra*  dobradinha*,  uma  eipécle  do 
dobradinha  da*  “dobradinhas”.  Deua  vez, 
sáo  funcionário*  da  Câmara  Federal  que 
permanecem  no  Rio  sob  diverso*  pretextos 
e  acumulam  dois  salário»  cada  més  vencido. 

J*  féz  dois  anos  que  Brasília  foi  Inau¬ 
gurada.  A  situuçAo  funcional  do  pessoal  que 
»e  deslocou  para  o  Planalto  Já  devia  estar 
há  multo  resolvida,  sem  permitir  o  absurdo 
cios  dois  salários.  Convenhamos,  porém,  que 
éle»  sejam  aceitáveis  para  aquéles  que  es* 
hln  em  Rrasilla.  Mas  como  podem  os  cofres 
públicos  manter  funcionários  que  nio  tra¬ 
balham  em  Brasília  e  em  parle  alguma  á 
ctishi  dc  dois  salários  mensais? 


Monumento  ao  roubo 

A  Inexistência  prática  dc  um  organis¬ 
mo  policial  atinge  tamanhas  pruporçòcs  aqui 
nt  Guanabara  que  chega  até  a  permitir  a 
crlaçlo  de  novos  categorias  e  especializações 
altamenle  refinadas  na  arte  do  furto. 

Referlm‘o-nos  u  uma  recente  clusse  de 
meliantes,  agora  surgida;  os  ladrões  dc  bus¬ 
to.  Há  pouco,  ocorreu  o  caso  do  busto  dc 
Rondon.  Agora,  em  dois  dos  logradouro» 
mala  movimentados  do  Hlo  de  Janeiro  — 
Praça  Paris  c  Praça  Klorlano,  diante  do  Tea¬ 
tro  Municipal  —  áunipiurnni.  respectlva- 
tnente,  o  busto  de  Chlquinhn  Gonzaga  c  a 
tatuta  de  Carlos  Gome* 

Numa  cidade  onde  »ào  roubado*  regu¬ 
larmente  o»  monumentos  público»  instalado» 
no*  pontos  mal»  centrais,  nenhum  dos  seus 
habitante*  poderá  sentir-se  em  segurança 
em  parle  alguma,  t.  essa  n  garantia  que  o 
Departamento  Eslndual  de  Segurança  Pu¬ 
blica  nos  dá. 

Aminhãc  quando  os  ladrões  acabarem  de 
retirar  todo*  o*  bustos  da  cidade,  poderão 
lembêm  dar-se  ao  luxo  dr  um  gesto  de  re¬ 
quinte,  erguendo  um  busto  em  homenagem 
ao  ar.  Newton  Marques  da  Cruz. 


Explorado  no  ensino 

Avolumam-ae  as  queixa*  dos  pats  con¬ 
tra  a  abusivo  aumento  da*  taxas  escolares 
de  seus  filhos.  Afora  o  aumento  anual,  ve¬ 
rificado  no  Inicio  dc  cada  nno,  o»  colégios 
particulares  aproveitaram  o  pretexto  do  13." 
mês  para  elevar  as  mensalidades  que  ainda 
restam  do  corrente  ano.  O  Sindicato  dos 
proprietários  de  educandários  consentiu 


A  democracia  tem  sido 
acusada,  durzutc  os  últimos 
lYcéiiio.i.  de  dei*  grande*  ví¬ 
cios:  o  culto  da  incompetên¬ 
cia  e  a  fuga  da  responsabili¬ 
dade.  P.  por  isso  que  muitos 
—  c  com  a  cumplicidade  de 
grupo*  de  elite  —  tentaram 
destrui-la.  A  experiência  da 
i\u»>4  cpoca  demonstrou,  po¬ 
rem,  que,  nos  legiine»  totali¬ 
tário*  dc  qualquer  matiz,  pa¬ 
ra  a*  próprias  elites  já  náo 
existem  ia/áu  dc  ser  nem 
condições  dc  vida.  Kis  a  ex¬ 
periência  que  reúne  boje  ax 
elites  ao  povo,  para  n  esfor¬ 
ço  comum  dc  encontrar  so¬ 
luções  democráticas  dos  pro¬ 
blema*  de  ha«e:  atiles,  seráo 
definidos;  depois,  serão  solu¬ 
cionado». 


tõre.*  qm  impuseram  ao  che¬ 
fe  de  Estado  idlrrar  o  plano 
inlcinl  de  remodClaçAo  do 
Conselho  dc  Ministros  confor¬ 
me  catava  previsto. 

ileeordn-se,  n  propósito,  que 
o  próprio  sr.  Hermes  Limn. 


que  o  sr.  Joàr  Goulurt  tncli- 
:i  i-se,  em  sentido  definitivo, 
n  fivor  da  manutenção  cio 
Gebinete  Provisório. 

As  ronversa»  qm*  os  m,*. 
Vsncredo  Neves  e  António 
[•albino  tiveram  em  tlrasllln 
com  o  presidente  dn  Repúblt- 
rn  não  chegaram  a  determi¬ 
nar,  nu  opinião  do  chefe  de 
E#lado,  uma  mudnnçn  de  in- 
nr„i.  I  tcrprclaçle  do  problema  que 
v  Mhe  foi  proposto  em  térinos  de 
ndminiatraçAo,  preferindo  o 
sr.  Joflo  Goulart  situar  u 
questão  dentro  dc  ângulo  mc- 
romente  polltleo. 

Observadores  j<  o  1 1 1 1  c  o  s 
acreditam  que  o  presidente 
.  .,w,..u'.lcn,  optando  peln 

rcbrgnniznçAo  continuidade  do  Conselho  pre- 
i  de  governo |f,i(jjd0  pC-4>  ^r.  Hermes  lámn, 

i  de  permUlr 


aulorizados  dos  maiores  parti¬ 
dos  nacional»,  seja  qual  fôr  tt 
decisão  do  referendo  popular 
de  seis  dc  Janeiro,  não  chegará 
cm  nenhuma  hlpoleze,  è  relm- 
plftnlnçéo  do  sistema  j 
denclal  da  Carta  dc  46. 

De  modo  que  hà  uma  espécie 
dc  rnmmuiiW  opinio  sóbre  n  que 
vlrln  n  ser  decretado  pelns  ur¬ 
nas  de  Jneniro,  certos  como 


ração  riu  pleito  e  dlnlomnçán 
dos  elellos,  o  que  checou  a 
sri  confirmado  tnmbem  em 
mas  dr  um  pronunciamento, 
pelo  ministro  da  Justiço,  sr. 
João  Mnngahcira,  que  consi¬ 
derou  encenada  u  tarefa  no 
ser  atingiria  a  etapa  du  legali¬ 
dade. 

A  mudança  tl<o  cómptih>:< 
elcllornis  em  Pernambuco, 
iiue  pnssnrani  n  beneficiar  n 


muitos  cstfio  de  que  sairá  tri  . . 

u  li  fpn  t  c  o  prc#ldcnctntl5ino,|ija  Repubil 

opinn-se  que  a  - . 

do  nôvo  sislem„  L_  _  .  , 

não  desagravará  no  alssoluUs- 1 teria  o  objetivo 

'continuem  aresas  ns 
evitando,  por 


que  "t _ 

pornnçns", 

tro  lndq.  q  uc  nu  ituiuiii  iiuviui 
frente#  a*  combnte,  o  que  nno 
neontecèria  se  permnnecesso 


Furtado,  que  Já  é  superintendente  da  SU¬ 
DENE  e  da  SUNAB.  Além  disso,  como  rm- 
nislro  (sem  pasta),  tem  de  participar  das 
reuniões  rio  Conselho  e  desenvolver  oulras 
atividades. 

Não  sabemos  como  irá  tobrar  lempo  ao 
»r.  Celso  Furtado  parn  Irabalhar, 


SINGULAR 


Dr  um  presldeiih-  dc  República  hispa¬ 
no-americana  cOntam  que  convocou  os  mi¬ 
nistros  e  o  rorpo  diplomático  parn  asslsti- 
tem  a  grande  desfile  militar.  Comparece¬ 
ram  todos.  Ksprrnrarnm  uma  hora,  duas 
hera*.  Nada.  Enfim,  um  dos  embaixadores, 
Impaciente,  perguntou  ao  ministro  dn  Guer¬ 
ra:  “A  que  estamos  erperando?  Aqui  Já  es¬ 
tio  o  Estado-Maior  todo  c  centena*  dc  alias 
patentes!”  Respondeu  o  ministro:  “É.  mas 
ainda  náo  chegou  o  soldado”. 

tsse  singular  —  “o  soldado”  —  ocor¬ 
reu-nos  ao  lrr  ontem  n  seguinte  notícia  do 
pôito;  “Chegou  «o  pôrto  do  Rio  dc  Janeiro 
».  transatlântico  espanhol  Cio  de  San  Vi¬ 
cente.  trazendo  turistas  e. um  imigrante". 

Um  imigrante!  “Inllgmile”  é.  como 
“soldado",  uma  palavra  »ó  imaginável  no 
plural,  Mas  nossa  legislação  c  prática  de 
imlgraçin  chegaram  a  essa  maravilha  de  nos 
trazer  o  imigrante  no  singular. 

Dois  pontos  são  pacíficos:  a  necessida¬ 
de  de  certo  tipo  de  imigração  (técnicos  es¬ 
pecializados,  operários  e.speciallzados,  cien¬ 
tistas  c  talvez,  outros  intelectuais,  agriculto¬ 
res  de  competência  maior  do  que  a  do  ca¬ 
boclo.  etc.),  e,  por  outrp  lado,  as  dificul¬ 
dades  que  os  imigrantes  encontram  no  Bra- 
»il  de  hoje.  Que  ternos  feito,  em  face  dês- 
ses  dois  pontos? 

t.  um  fato  sobremaneira  conhecido  que 
nossa  legislação  imigratória,  datando  dos 
melhores  (ou  piores)  tempos  estado-novis- 
tas  e  acrescida  cte  secretas  Instruções  consu¬ 
lares  do  Iiamaratl  (nunca  revogadas),  tem 
feito  tudo  parn  afugentar  nquélc  tipo  dese¬ 
jável  de  imigração  e  parn  substiluHo  por 
eulro  tipo,  escolhido  conforme  a  doutrinn 
Integralista  (até  hoje  náo  revogada).  Fnz.c- 
mos  exigências  absurdas  a  especialistas  e 
cientistas,  mas  abrimos  a  porta  n  analfabe¬ 
tos.  Existe  um  caso  dr  rejeição  de  agricul¬ 
toras  porque  seu  tipo  nórdico  poderia  estra¬ 
gar  "o  teor  luso”  de  nossa  população;  mas 
atellou-se,  sem  preocupação,  um  grupo  de 
bailarinos  e  arrombudores  de  cofres,  supos¬ 
tos  refugiados  dn  Romênia,  porque  conside¬ 
rados  latinos. 

Por  outro  lado:  nossas  cidades  estão 
cheias,  náo  oferecem,  cm  primeira  linha,  ha- 
hitaçlo  aos  imigrantes,  que  certamente  não 
se  destinam  aos  morros;  nos  campos,  o  tipo 
de  habitaçáo  disponível  6  inferior  ao  dos  ter¬ 
ritórios  ex-turcos  nos  Bálcãs,  Que  se  tem 
feito  para  ajudar  os  imigrantes  a  superar 
essas  dificuldades?  Um  “grande”  Jornalista 
de  uma  das  grandes  cidades  brasileiras  che¬ 
gou  a  exigir  dos  imigTantes,  dc  que  pais,  se¬ 
jam,  começar  a  vida  como  engraxates  “e  su¬ 
bir  lentamenle";  a  associação  rural  sediada 
na  mesma  cidade  continua  pedindo  a  imigra¬ 
ção  de  “braços"  (dispensando-se  o  resto  do 
corpo?),  Esta  c  aquela  exigência  foram  oíi- 
ríalmenle  endossadas,  O  resultado  está  por 
aqui:  o  imigrante  no  singular. 


xoto  tomou  n  st  a  tarefa  de 
defender  uma  “terceira  opçío" 
para  fugir  ao  enfndonho  dile¬ 
ma  hibridismo  versus  absolu¬ 
tismo. 

A  êlc  *o  chegou,  de  pronlo, 
outro  líder  responsável,  o  sr. 
Hcrbort  Levy,  que  também  re¬ 
conheceu  a  necessidade  de  ser 
encontrada  uma  outra  fórmula, 
produto  “do  gênio  Inventivo’* 
do  povo  brasileiro  e  que  em 


Não  pretende 
(Icrriibnr  lei 


Reorganizado  necessária 

O  número  de  votos  cm  branco  apura¬ 
dos  nesse  último  pleito  chega  a  ser  assus¬ 
tador.  Podcr-se-in  npresentar  como  um  dos 
motivos  principais  n  questão  da  cédula  únl- 
ia,  quando  alguns  psoudo-cleltorcs,  realmcn- 
le  não  alfabetizados,  viram-se  em  pnlpos 
dc  aranha  para  escrever  um  nome  que  não 
fflsse  o  seu.  Por  oulro  lado,  a  desilusão  do 
eleitorado,  forçado  A  opçAo  entre  maus  can¬ 
didatos,  nfio  deixa  de  tnmbem  se  erguer  ro- 
mo  uma  explicação  convincente  para  o  fe¬ 
nómeno. 

Mas  Isso  tudo  itíu  é  suficiente  para  ata- 
inr  Rlobnlmcnte  o  problema,  pois  a  maioria 
do  povo,  na  maioria  dos  Estados,  votou  con- 
Irn  os  políticos  suspeitos  ao  regime  democrá¬ 
tico  c  ás  Instituições  que  o  caracterizam. 

A  questão  loenliza-se  melhor  sob  os  as¬ 
pectos  vineulndos  ao  poder  econômico  e  a 
consequente  individualização  dos  candidatos 
mais  poderosos.  Estes,  alheios  a  uma  açio 
cm  equipe,  procuram  tão-sòmente  cristalizar 
sóbre  a  sua  pessoa  o  interêsse  dos  possiveis 
eleitores.  Tal  processo,  indistintamente,  ve¬ 
rificou-se  no  seio  dc  quase  tõdas  as  agre¬ 
miações  políticas .  E,  aqui,  é  que  se  recor¬ 
re  n  necessidade  urgente  dc  reformular  o 
sistema  partidário.  Os  pnrlldos,  em  lugar  de 
funcionar  como  um  núcleo  onde  se  coloca 
basicamente  n  hegemonia  de  um  programa, 
de  unta  determinada  mensagem,  vão  pouco 
n  pouco  fracionando-se  em  pequenos  feudos 
do  alguns  candidatos. 

Ê  nesse  ponto  mesmo  que,  agora,  o  apri¬ 
moramento  de  nosso  processo  auténticamen- 
te  democrático  deve  incidir,  sob  pena  de 
permanecer  ainda  vulnerável  o  próprio  re¬ 
gime. 


slva  no  interêsse  nnclonn 


Entre  duas  correntes 

O  problema  da  rcaproxiina- 
:ão  entre  o  PSD  e  PTB,  de¬ 
fendida  por  uns  e  hostilizada 


A  opinião  do  deputado  Me¬ 
nezes  Córtcs  sóbre  o  problema 
do  referendo  ainda  nno  mu¬ 
dou:  continua  julgando  a  lei 
Opnnemn-Vnlndarcs  incons¬ 
titucional,  mas  nem  por  isso 
o  dispõe  n  suscitar,  na  Justlçn, 


Comércio  Brasil-Suíço 

No  primeiro  semestre  dc  1062,  parn  RB.U  milhões  no  primeiro 
«s  exportações  dc  produtos  brn-  *®jnestro  do  «mi  em  curso. 

sllclros  par#  n  Sulça  «tingiram  »  ro1  PXpnrtad(js  no  l.°  iomsstro 

25,9  milhões  da  franco»  »ulço«  do  1962  foram;  café  03,9  mlthõri 

contra  10,2  mlllióes  nos  *eli  pri-  de  franco»  miIço»),  fumo  iS,4  mi- 

,i„  min  i>„,.  ihóesl,  carne  fre»en  e  rnngelnrin 
melro»  meses  de  1061.  Pm  mis  ,2fl  m„h(ÍM)i  n|KOÜAo 

vrz.  as  vendas  de  produtos  sul  1 1 .3  mllhõeiõ  r  cacau  em  nmén- 
ços  para  u  Hra*ll  atingiram,  mis  doa  (1,1  itiilhin),  Uns  produto» 
sei»  primeiros  meses  de  1002.  a  ‘'.inorindo*  d*  Sulça  destacaram- 
,  ,  ,  *c.  neste  período,  o»  seguintes: 

04,8  milhões  de  francos  suíço»  ntúmiina-»  e  inarellm»  elétrico» 


chefe  nessedlsta. 

Ainda  mal.»  recentemente, 
outra  voz  autorizado,  a  do  11- 
rier  do  PTB  na  CAmara  dos 
Deputados,  chegou  n  conclu¬ 
são  de  que  seria  irrefreável, 
dentro  do  Congresso,  a  oplnlfio 
em  favor  de  um  presidencia¬ 
lismo  que,  embora  possuindo 
autoridade  e  responsabilidade, 
se  despoje  de  suas  caracterís¬ 
ticas  anligss. 


a  sub  derrogação  por  padecer 
dos  vteios  dn  ínconstitucionn- 
lidndo. 

O  líder  da  bancada  udenis- 
ta  reafirma  que  0  qlic  interes¬ 
sa  mais  no  seu  partido  não  são 
os  rótulos  do  govérno,  mas  o 
slstomn  e  ns  homens  quo  exer¬ 
cem  0  govérno. 


Ina  pnnt  o 
do  Hrasil 


Ponto  central 
mm  Iodos 


Nos  círculos  ligados  ã  pn 


lltica  pernambucana  dizia-se, 
ontem,  que  já  estava  assenta¬ 
do  n  nomeação  do  sr.  Arman¬ 
do  Monteiro  Filho  (ex-mlnls- 
tra  da  Agricultura)  para  umn 
das  Carteiras  do  Bnnco  do 
Brasil. 

1  O  sr.  Armnndn  Monteiro, 
como  se  sabe,  foi  candidato 
nu  govérno  dc  Pernambuco 
disputando  com  os  «rs.  Mi¬ 
guel  Arracs  e  João  Cleofas, 
cuia  votação,  peln  inexpressi- 


sentado  na  cupula. 

.  Outra  correntes  pensa  d« 
modo  oposto.  A  elo  se  incor 
poram,  entre  outros,  os  srs 


A  liderança  do  PSP,  parti¬ 
do  que  se  coloca  numerica¬ 
mente  em  quarto  lugar  na 
CAmara  dos  Deputados,  já  ma¬ 
nifestou  ponto  de  vista  seme¬ 
lhante  ao  que  vem  sendo  dl- 


llm»  complet*  orginU*çAo  Iwn 
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Antonlo  Balbino  e  Oliveira  j 
Brito  —  cotados  pnrn  premteri 
—  e  mais  0  ex-presldcntc  Jus-  ; 
cellno  Kubitschek,  que  c  tido! 
como  inspirador  do  entendi¬ 
mento. 

O  que  parece  aos  olhos  de| 
alguns  observadores  c  que  ter-: 
minará  prevalecendo,  no  seiol 
do  PSD,  0  ponto  de  vista  cia- 1 
queles  que  consideram  o  res- 


Imagens  do  fírasil 


Xolíria  Jat/urira  fnm  nx  ir- 
mãflX  Irnlialhailorrx :  foi  íii.rft- 
iiili/o,  afinal,  o  salário  inávrl. 

A râo  fiijUCM,  forêin,  assa¬ 
nhados  anlrs  da  hora:  for  m- 
rjuanlo,  il  sòmrnh'  ni  1  Sáo  Cau¬ 
to,  Urra  vauf/aardisla,  Mas 
crrlaintnlc  a  inovação  sr  rs- 
falhará  for  Ioda  a  ftiix, 

Oulro  niolifo  faia  mio  ha- 
ycr  excesso  dc  celebração  pré¬ 
via  é  que  o  salário  viável  ah 
ittsliluido  min  ahrauqe  hidai  as 
categorias  profissionais.  liw 
rigor  mio  abrangi\  nenhuma, 
cl  fruas  duas  atividades  esfr- 
cificas,  n lio  incluídas  entre  as 
categorias  profissionais  co¬ 
muns,  farão  jus  o  vantagem : 
o  governador  do  listado  (car¬ 
go  isolado,  de  provimento 
transitória,  sem  direito  0  pro¬ 
moção,  lieeiiça-fi riuio,  etc.)  e 
os  deputados  estaduais  (cargos 
j  tamlnlm  votantes,  náo  eshutii- 
\  rodos  em  carreira  funcional). 
[.tfri.f,  com  o  tempo,  n  heneji- 
c  io  há  de  ser  estendido  aos 
|í/r»irtií  trabalhadores.  1  liopr. 

_ _  _  I  .-(  .IssentbhUa  ‘‘fixou”  ns 

mildade  perante  os  partidos  vencimentos  dn  governador  c  01 

iiiiSjr  nbsUiat  dc  si  mesma.  Na  rea¬ 
gem  dc  sua  carreira  política.  ,  ,  , 

lidadr,  acabou  com  a  ftxtdr:  1 

•.  »  *  instituiu  a  mobilidade  eoilti 

n  .  1  nua,  resolvendo  que.  toda  ves 

tumiu,  ar  funçõeã  de  subse-  aumentar  0  salário  mini- 


tmóvef.  Ião  desejado  feios  tra¬ 
balhadores  comuns,  Que  tules 
agora,  aberta  a  ficada ,  plei¬ 
teiem  a  universalieação  dp  me¬ 
dida,  e  a  justiça  social  resplan¬ 
decerá  d  baie  dessa  iniciativa 
pioneira. 

II ii  nutra  aspecto  positivo  a 
assinalar  no  rato:  a  sábia  íft- 
llertigaçno  estabelecida  do  má- 
1 1  ima  ao  mínima,  de  modo  que 
mi  tinto  frrea  o  caráter  .hm- 
1  In  de  piiviUqin  e  passe  0 
r  simplesmente  uma  projeção 
'do  niininio  em  leia  fanriràwi- 
Yn.  O  mínimo  .se  eleva  ao  iik!- 
1  xiuici  o  máximo  se  rebaixa  ao 
mínimo.  Governador  e  depu¬ 
tado  passam  a  ganhar  exclusi¬ 
va  e  comovedoramrnie  salário 
j  ittiuintn,  multiplicado,  è  certo, 
.  mas  sempre  mínimo  cm  suat 
parcelas  e  em  .tua  base  iniclia. 
\l:qniparam-se  ao'  assalariado, 
yiveiu-llte  a  dura  vida,  as  fro - 
.\blemas.  í.  mna  lição  de  denta- 


tabeledmento  da  aliança  um 
determinismo  que  apóia  "nas 
origens”  e  nos  "interésses  tra¬ 
dicionais”. 


Rio  movimentado 


pois.  derrolado  como  fôra  ni 
pleito  para  governador,  esta 


ria  condenàdo  a  ficar  quatro 
anos  no  ostracismo. 


en-  Ontem  chegou  ao  Rio  todo 
aos  0  escalão  superior  da  admi¬ 
nistração,  0  que  impôs  a  con- 
já  vergcncías  dc  outras  corren- 
su-  tes  que  atunm  ao  sabor  das 
s  a  variações  oficiais. 

1  c  Além  do  presidente  da  Re- 
Os  pública  e  do  urlmclro-minis- 
1  i  -  tro  Hermes  Lima,  para  aqui 
ne-  se  deslocaram  n  governador 
xa-  Magalhães  Pinto,  de  Minas 
cia-  Gerais  e  os  ministros  de  Es- 
er-  tado.  afora  conselheiros  c  as¬ 
na-  sessõrcs  do  sr.  J0S0  Goulart, 
ar.  O  ex-presidente  Juscelino 

nas  Kubitschek.  que  tinha  seguido 
não  ontem  para  Belo  Horizonte, 
feia  retornou  à  tarde,  o  que  está 
nto  fazendo  com  que  as  atenções 
políticas  pasjein  a  se  concen- 
ên-  tror,  a  partir  de  hoje,  no  Pa- 
lãcio  das  Laranjeiras, 
co-  0  governador  Magalhães, 

so-  ao  que  se  afirma,  não  está  in- 
oa-  teressado  absolutamente  na 
fu-  recomposição  ou  mudança  to- 
«-  tal  do  govérno.  Vindo  ao  Rio 
P®-  expressamente  para  conferert- 
hi-  ciar  com  0  presidente  da  Re- 
pública,  0  governador  de  Mi- 
u  e  nas  irá  fazer  ciente  ao  sr. 

João  Goulart  sua  opinião  na- 
1  —  quele  sentido. 


TV-Casiro 

Entre  as  recordações  do  último  pleito, 
a  cidade  guarda  a  lembrança  dos  programas 
dc-  rádio  e  televisão  organizados  pela  Justi- 
çr  Eleitoral.  Apesar  de  seu  elevado  senti¬ 
do  democrático,  dando  igual  oportunidade  a 
todos  os  candidatos,  chegou  a  tornar-se  en¬ 
fadonha  e  desagradável  aquela -série  dc  fi¬ 
guras  a  desafiar  promessas  e  programas. 

Imaginemos  que  todos  aquéles  progra¬ 
mas  iôssem  realizados  por  um  só  candidato, 
continuamente  c  náo  apenas  durante  curto 
periodo.  Imaginemos  que  ésse  candidato  te¬ 
nha  a  barba  crescida,  fume  charutos  e  se 
chame  Fidel  Castro.  Teremos,  assim,  a  exa¬ 
ta  idéia  daquilo  que  expeçimenta  e  sofre  0 
povo  cubano,  obrigado  a  ver  na  televisão 
ao.uela  figura,  várias  horas  por  dia  —  todos 
os  dias.  Com  isso,  aprenderemos  a  dar  ain¬ 
da  mais  valor  ao  regime  democrático  e  sa¬ 
beremos  ter  maior  compreensão  para  os  »s* 
pectos  menos  agradáveis  do  processo  elei¬ 
toral  . 


•  Ocupando  i>  microfone  dc 
uma  rádio  em  Tcrcsinn,  0  sr. 
Chagas  Rodrigues  acusou  os 
próprios  correligionários  peln 
sova  que  levou  no  último  plei¬ 
to.  Em  dado  momento  salien¬ 
tou  nue  0  povo  lhe  hnVia 
repudiado,  mas  os  que  ganha¬ 
ram  mandatos  poderão  aror- 
dnr,  a  qualquer  momento,  des¬ 
pidos  dos  mesmos,  de  vez  que 
n  Quinta  República  preconi¬ 
zada  por  ele,  -Brizola  c  Arracs 
eslá  n  caminho. 


A  conclusão  também  é  evidente.  Náo 
adianta  modificar.  Só  adianta  destruir  e, 
depois,  construir:  abolir  a  legislação  imigra¬ 
tória  existente  e  ftchar  o  1NIC.  Depois,  va¬ 
mos  ver. 


Presteza  exclusivista 

A  Assembléia  Legislativa  da  Guanaba¬ 
ra  acaba  de  aprovar  a  majoração  doa  subsi¬ 
dio»  dos  deputados  estaduais  para  a  próxi¬ 
ma  legislatura.  Vão  ganhar  o  mesmo  que 
os  deputados  federais,  menos  as  vantagens 
auferidas  por  êstes  últimos,  decorrentes  do 
funcionamento  do  Congresso  em  Brasília. 

Constatamos  0  fato  c  nada  hi  a  opor 
quanto  a  medida  em  si,  pois.  alem  de  estar 
prevista  na  própria  Constituição  do  Estado, 
corresponde  a.  um  reajustamento  cm  face 
do  indiscutível  aumento  do  custo  dc  vida. 

Mas  cabe  uma  observação:  por  que  os 
depuiados,  com  presteza  idêntica  a  que  dc- 


A  reviravolta  na  marcha  da 
apuração  do  pleito  cm  Per¬ 
nambuco  começou  a  trazer 
preocupações  ao  sr.  João  Gou¬ 
lart.  Teme  0  presidente  da 
República  que  a  já  agora  pro- 
vável  vitoria  do  sr.  Miguel 
Arraes  provoque  reações  em 


O  presidente  da  República  designou  0 
ministro  Celso  Monteiro  Furtado  para  exer¬ 
cer  o  cargo  de  chefe  da  delegação  brasileira 
à  1.®  reunião  do  Conselho  Econômico  c  So¬ 
cial,  que  se  está  realizando  no  México. 

Para  esclarecimento  dos  leitores,  íníor- 
rnamo#  que  se  trata  mesmo  do  sr.  Celso 


cadeia  seja  no  âmbito  estrita- 
mente  político,  seja  cm  áreas 
militares  e  conservadoras,  ha- 
ivendo  inclusive  quem  afirme 
asijque  teria  sido  esse  um  dos  fa- 


1.*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Dtmlnf*.  21  4t  Outubr*  da  IMS 
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Prefeito  de  Milão: 
missão  de  amizade 


Extinção  de  órgãos  do  MA 
cria  problemas  internos 


SP  saberá  até  3a.  feira 
total  oficial  do  pleito 


SAO  PAULO.  30  (Sucuri*))  ram  aqui  •  que  multo  colabo- 
—  Depoli  de  visitar  o  cônsul  j  raram  com  eata  cidade  e  com 
d*  Itália,  nesta  Capital,  o  pre*'éitt  p«|i.  Catou  multo  utlf 
feito  de  Míllo.  ar.  Glno  Cai*  frito  de  conhecer  o  prefeito 
«inu,  dlrlglu-se  par*  Guaru- 1  Preste»  Mal*  peaxiulmrnte, 
já.  onde  permanecerá  até  •  i  oportunidade  que  ainda  nto 
noite  de  huje.  Amanhá.  o  go-.  tinha  tida.  Ficarei  aqui  al- 
vernader  da  Capital  Italiana !  guns  dia»  e,  nesse  tempo,  pro- 
aailstirá  mia?#  na  Igreja  No»*  ■  curarcmo*  c»labelecr  contato» 
ra  Senhora  da  Par  e.  visitará  mala  citrelto»,  que  poderio 


A  romliiln  nnmtada  |i«lo  mb 
nl»lro  f  cmnpoiU  rtoa  »r».  I.un 
Oulmarári  Jrtnmr,  Joaquim  |in 
llno  Mnran  Carvalhn,  .In»,  i..»u< 
h*o  Ouimar.tr»  Mlgurl  Tlnnl  |tai< 


s  rauu>.  n  iaucur»*n  —  au 
Urt»-faira.  »t|jnda  *•  informa, 
Muno  oficiaimrnt»  concluída»  u 
toUlliacOr*  da  plrr.o  do  dia  8. 
ne»tt  buado.  • 

D»  ardrdo  com  o*  último*  re* 
auliado*  oficiai*.  dlvuliado»  na 
manhi  d»  hoja  paio  TR*.  aio  o* 
•riulntra  na  cwndldatoa  mala  ro¬ 
lado»  para  a  rimara  rrdiral  •  Ai* 
armbleia  Lr»ul»tlra: 


A  UDN  dnrrá  l*j w  m  drpti* 
laont,  arndo  o»  mau  rotadn*  om 
»ra.  Camilo  A»char.  Arruda  Ca*ta* 
nho.  Urarl  Dlaa  Novau.  Mário  Ta¬ 
la».  francU-o  MUot  Ca»tllon.  Jo- 
cvula.  Kornrro  Bilra,  AnlAnlo 
Maatrorola,  Pioraraiit»  Irrvollno 
•  Nllaon  rarralra  da  Ceuta. 

Do  PTR  aio  mau  rolad<u  n» 
•ra.  Mliurl  Nleolatl.  Brnrdlto  Ma- 
larauo,  omair  Zomlgnanl  Lauro 
dom»».  Maurício  Lrltt,  Luta 'Ta- 
mtrlo  dr  Uma,  Luclano  Uprta 
Altlmar  B'bnro  dr  l.tma,  Oaialric 
Márhi  Schrnbcrg.  Co»- 


O  veto  Imoftiii'  »»  nftvo  »dmt« 
nlitrarlnr,  prta  C|H\  prnidf-ir  «o 
I*t0  dr  o»  irptruttUnlr,  tíaqur- 
la  Cnnfcd*  raçlo  náo  rrronhr,  r- 
r»ut  romprtfncl*  no  Ctmwlho  <ta 
Mlnlilrot  para  farer  a  mrmeacòo. 
ramhfm  a  mlúutcán  da  aulono* 
mia  do  SStl  r  nprrada  prla  pro» 


determinar  uma  açAe  futura 
para  qunndo  o  prefeito  Pret* 
tes  Maia  fôr  a  Mlláo", 

RELAÇÕES 


A  aliança  panldarta  rSD-PSP 
fará  da  tá  a  10  dtputadoa.  arndo 
oi  mou  rotadn»;  Cbncrl{io  do 
Coata  ífrrra.  Alfredo  farhat,  Ju- 
Ttnal  Itodrltua*  de  Moral»,  íJll- 
brrlo  tlqualra  Lopa*.  Orlando  San- 
canir,  AnlAnlo  Sampaio.  Ciro  Al- 
buqurtqur.  Bllrlo  Pernandr»  Lo- 
pr»  Hllárto  Torlonl  o  Jo*a*  Rlola 
Júnior,  E»i*o  na  drprndfnrta.com 
rotacfiaa  paraltlaa,  oa  ara.:  tuA- 
nidiu  Camarinha,  Joio  Rrato  Cal- 
drlta,  Jcáo  Harnoa  rilho.  Amuai 
Ouriel.  Joaquim  rrrnandr»,  M.i- 
rrtl  Eli»»  AniAnio.  Luclano  No- 
Burlra  filho  Dloio  Raaio*.  Joar 
Jaiir  CNiti,  t.uu  Siinorrlll.  Autt- 


da  Junta  Nacional  do  Alfodio 


A  fim  dr  rrfutamrntar  r  tm- ! í0™*»™!*0.  *.  7** 

plantar  a  reforma  do  Mlnutfrlo  s,«undo  a  CRIJ.  a  SuprrlnlrmUn- 

da  par»  a  Rrforma  Airárla  rnt 
rujo  nome  fui  fcIU  a  qr»lgn«çáO, 
náo  podia  atMorvrr  anlarqica» 
qvir  Ifm  Irl»  pnSpnaa  poli  a  dr- 
Iriacáo  ilr  podftr»  rnncedlri*  «r 
anltco  (ialiinrl*  do  »r.  Ilrmliai  o 
d*  nortia  n.tii  incluía  podfrrr  pj* 
r«  a  (vliitclit  ou  InreitnTart',  •  u 
SStl  r  p«  Junta  Nariial  «1<»  Al- 
|odin.  Uu-erir  a  reuit  Ibi  ilr  lfr> 
(Pont  na  Ua  ptj  ) 


A  fim  dr  jreguUmtnUr  *  lm- 

da  Àarlrultura  rretníemente  iir- 
rrrtada.  o  mtnlitro  Coata  Llrni 
driignou  romuváo  para  aprrant- 
lar.  drntrn  dr  eo  dia»,  o«  rilud.u 
rratliadii)  O  pniiitlin  ailmlnMia- 
dnr  dn  SSR.  ar.  Juvenal  Rlivl 
A  irra,  náo  lornou  pn,-r  por  náo 
Irr  o  pmldentO  Oataldo  Martin, 
|rnnrotdado  ram  »  dr»l»u»CáO  (ri¬ 
ra  prln  titular  da  pa>ta  da  Agri- 
cultura. 


Dleendo  que  o  prefeito  de 
Mtlio  aonb.i  cie  expreaitar  em 
Italiano  tudo  o  que  Ale  pode¬ 
ria  dlrer  ern  portURUÍ».  o  pre- 


Caailnl*  e  de  dota  aue»»Are> 
—  a  convite  do  prefeito  Pre»- 


...  da  variada  e  comple¬ 
ta  coleçio  de  roupas  levei 
para  a  nova  temperatura 

—  em  linho,  algodao  c  tro 
picai  —  que  a  Esplanada 

—  casa  para  homem  —  ej. 
tá  apresentando,  a  credito, 
aem  demora,  sem  exigên¬ 
cias,  sem  complicações,  etn 
auai  4  lojas, do  Centro  da 
cidade,  de  Madurelra,  d* 


tea  Maia,  logo  k  »un  checada, 
aiáim  oe  manifestou: 

"Viemos  an  Rrasll  numa 
mlvâu  dr  am Irado.  Há  vário* 
mc.tr*  rceebemo*  o  convite  do 
prefeito  |’re»tr«  M*ia*p»rn  vl- 


felto  Preste»  Mnin  acentuou1 
-A»  sua*  palavra*  *.)»  minha* 
e  ,tói,  aqui,  em  mune  da  rlfl«- 


Oimrnra, 
trbllt  Romano.  Otsalrto  Lnuirnço 
•  T .  anqutllno  A,  rimo  d»  Errilaa 
Júnior. 


de  trabalhidorej,  d«>-  qual* 
crnnde  número  r  der.eendente 
de  itailnno*.  esperamos  our  S. 
Fxa.  tenha  aqui  olRtm»  dltr< 
dr  nia.or  amlf.ule.  convlvènria, 
c  proveito  tombem,  sob  todo» 


*ltar  esta  cldnde.  e  a  presen¬ 
te  vlnccrn  á  um  nto  de  fralrr- 
nlilndr  entre  Mlüo,  Sáo  Pau¬ 
lo  e  o  Hraall.  entre  o»  mllane- 
paullsta»  e  entre  o* 


A  ro!l»»çáo  PDC-rRT-tlDN  8f- 
II  randlilatai,  aindo 


rr>*  r>(u 
o»  m.»K  votado»  r  provavrt»  rtrl- 
;t(u  Andrf  franco  Mnnioto.  Athti 
Jotir  Courr,  Paulo  dr  Tarro,  Hl- 
nKi  dr  Arruda  Nimpaln.  Francu- 
iro  floarpa.  Throfllho  Itlbrlro  dr 
Andiadr  llribrrt  l^vl.  fradrlaro 
Noialo  ri#  Otlrrlia  frnralo  Prrrl- 
■a  bopn».  padro  Oodlnho.  lamn 
Montrlrp  d*  Cru».  Rui  Amaral  r 
Uno  Uo:«nlt.  r.M.to  na  drprti- 
dáncla  rir  novo,  reaultado»  Anu 
IVtdra,  Jorf  llrnilqur  Turntr, 
AfrAtnu  da  üllvru»  r  Joio  bua- 
.«tiniu  H.ivtta. 


No  mais  modmio 


hospital  do  Hi 

LAJES  YOLTERRANA 


ve*  e  o*  \. - 

brasileiro*  e  o*  Italianos,  prim 
clpnlmente  aquiles  que  mo 


os  ponto*  de  vista,  p.tra 
boas  relncâc*.  entre  tt  sua  ci¬ 
dade  e  a  nnvvn.  enttp  o  seu 
patl  e  o  nosso'*.  O  prefeito 
paulistano  lembrou  a  prondsi* 
to  que  SAu  Pauto  e  Mllfio, 
secundo  irvohiçòe*  de  suas 
Cámar '*,  foram  declaradas 
“cidades  RÒmco*'*. 

PROGRAMA 

RpRunda-felrn.  o  prefeito  dc 
MlIAo  será  recebido  «Neial- 
inentc  no  Iblrapuern.  Terra- 
feira  deverá  receber  o  titulo 
de  Cidadán  Paulistano,  na 
Câmara  Municipal  e  na  qu.ir- 
la-frlra  vlniar.i  para  n  rldadc 
de  Sfto  Carlos. 


tiuiuv,  uv  mauuicu».  ui 

NlUrói  c  Campo  Cr  anda 


Udo*.  arndn  nt  mvla  rniadna  n» 
ara  -  Cbavr»  dr  Amarantr.  fara- 

bnllnt  Júnior.  Ar»rlpe  arrra,  n«- 
v  o  Mn  Maurt.  Soilamandrlf  8o- 
hnnlio.  OOUVf*  franco.  Rui  dr  Al- 
mr  d»  ft-irbc*».  Pauln  p|«nrt  P  i- 
arqur.  Ilrrotilr-  Carrilho  dr 
AratIJo.  Murtltn  Snura  Rrla.  'n  r 
t.urta  fcublali  «  U<«nardo  p»r- 
blrrl. 

O  P8T  devtrá  farrr  nnv#  drptl- 
iodo»,  trnrtn  o»  mau  vouido»  oa 
na  ar».  Joio  Mrndont»  fateáo. 
Prdrn  (liralrio  Coata,  Ubliojara 
Knrulrnrdllan.  J»lmr  D»l»r.  O»- 
valdn  Rodiifur»  Martin»  (  Oattlru 
Dieudo 

Do  PSR  aán  oa  mal»  tntailna  na 
■  i».  Ctrl  Fianro,  Itotht  Mrndra  t 
.lotqutm  Jacomr  formiga 

O.  mal»  votado»  d»  1’IIT  ».to 
IVim  n-n»  Cnavoto.  Pritrn  Paa- 
ctir»  1 ,  Ifohrtto  p.Ambtla,  llu.ta,,, 
Maiildt,  .latnil  Duallbl  Atlguam 


o  mais  moderno  sistema  dc  construção 


LOJAS 

TIJUCA 


A  altintr»  partidária  p.SD-rsP 
tlrtrra  rlrjcr  IS  ricpilladna,  *rn- 
do  na  mata  «ot»!to«  «»  »ra  L'an- 
tiritii  Rampa»,  naulril  SfairlUI. 
Adtb  ctianima.-.  Cunha* Bueno.  nu- 
nrn.  I  rrrrtnv  Martlda»,  llltwr» 
lltumatári.  Broon  filho,  YuáUht- 
jut  Tarnura.  Paulo  tatuio.  Amaral 
ftirUn.  t.rrl  Ta  varra.  Arnaldo  Crr- 
drlra.  Orraldo  rrrrli»  dr  Patro» 
Oriavln  tirl/nla  Pomeu  dr  Cam¬ 
pi  ,*  VrnrMl  r  Antánlo  Mrndf.s  da 
IVii ro*  r..'l  ua  (trpemtíncla  u  ar 
J-áo  Parhrco  r  Ctiaru. 

A  rot>w  PTN-Mrn  H r ve: A 
rlr,rrr  novr  daputadiv^-.  vando  i*' 
.n,l-  rutfli  o»  o.  »  ».  Kmri!  ,  Cvt- 
Ui»  II  uv  Nu  mantoii.  ttrrvlUr  Air- 
c.cHI.  Ewaldo  rir  Almeld»  Pln:,*. 
Ilamlllnn  Prurir*  Lul»  fianrlaro 
.1.  M  Dlaa  Mcurirv,  Maurício 
Cloulart  r  Tufy  Naaalf. 

A  collKaçlo  PTIl-PSB  rtrvrr*  fo- 
rrr  novo  drpularin»,  »rnrto  na  ntal» 
vnladna  na  ara.:  Joán  Batltta  Ra- 
mna.  Rio  Branco  Paranhoa.  Cifrai- 
dn  Rorirlitur#  tina  Hantoaa.  Ivrlle 


Apuração  em 
Mato  Grosso: 
73  por  cento 


Rua  São  Francisco  Xavier,  262 

Sensacional  lançamento  de  ótimas 
lojas,  em  prédio  de  esquina,  para 
quaisquer  fins  comerciais. 

A  partir  de  Cr$  1.650,000,00 

Sinal  .  CrS  285.000,00 

Preslações  Mensais  CrS  17.000,00 

Construção  e  vendas: 

Irmãos  Torós  Lida. 

Rua  7  de  Setembro,  81  -  9.°  and. 
Tel.:  32*8648  -  Correfores  no  local, 
diàriamenfe,  até  as  22,00  horas. 


CUIARA*,  :0  —  n  Tnr.  forne, 
ccu  #ir  an  ciucrroiur.itii  pv*  »or- 
*  ICO»  rir  nmrm,  n*  vrsul  iK*  d.i- 
riti.  rcírienlf»  a  iJ  t>l|i  ceiUn  ri» 
opuracln  do  plcllo  no  tiaUriu, 
rorrrtponrirnln  *  01.»  uruav  apu* 
rada»'.  Senador  —  Fllmio  Mullrr. 
com  M,n#  vnlna:  Brterr»  Nrlo, 


A.lt.K.  SOC.  rORTUCiUCSA  DE  HLNKITCP.NCIA  rt prcsciidiiln  por  seu  l*res. 
Sr.  Antériio  Alves  Moreira  nssliiou  coiiiritlo  cnm  LAJES  VOLTEIfUANA  paru 
fnrncrimcnln  tle  18. 0111)  ui2  ile  lajes,  prortiramln  tlesln  funna  itolar  di»  tiiivi 
c  icieiile  sislemn  do  consirtieàti  eslit  ultra  niniuitiieniitl.  Ueafiritin-*e  a  iirrfi’- 
r.Ttria  tias  LAJES  VOLTEUIIANA,  repreteiiliitlas  no  nln  por  mtis  Direlon  * 
t'u  Itln  —  Sfs.  Altlo  E.  Cnrrillto  e  l  l.tvln  l.tirio  Fcreirii  (snilatlns).  I,i-.vm-h  ", 
taiiiliém,  ii  Dr.  João  A.  M.  Martins  Cosln  (tle  pé  a  Direita)  reprr>rtitnu'e  <‘ti 
rirma  ('aiislrttlnrn  Lopes  tia  Cnsia  Eilg-  l<lda.  respwnánvol  pela  esriin.au  da 
ultra  que  lerá.  assim,  nllu  pailrnu  tle  qualidade.  7 lll lf H 


SP:  candidato 


requer  revisão 
total  do  pleito 

SAO  PAULO.  “0  (Sucur¬ 
sal)  —  Um  candidato  a  depu¬ 
tado  estadual  pelo  PRT.  u  sr. 
Juvenal  Sayon.  ncnbn  oe  rc- 
proá  donte  do  THE 


querer  nu  pro#  dente  do  uib 
pnullsla  uma  revisão  parcinl 
nu  mesmn  lutai  dn  úllimo 
pleito,  para  n  conátntnçno  ele 
eventuais  fraudes  ou  equívo¬ 
cos.  Em  sua  Justificativa,  o 
requerente  mcttcionn  olsumns 
verificações  que  levou  a  efei¬ 
to.  na.s  quais  constatou  ter 
sido  prciudlcado  em  certo 


70250 


A  melhor  fòrça  motriz 


quantidade  de  voton. 

Paes  de  Almeid 
recordista  em 
B.  Horizonte 


para  qualquer  tipo 
de  aplicação  veicular 


IiELO  HORIZONTE,  'JO  (Sncur 
•nli  —  Cumputorius  i>»  u 

17U  nuiaietploa.  u  tr.  Sebnaltai 
P.ics  dc  Almcldn  lisura  carno  c 
deputado  fcricral  mnl»  volaco  em 
Mlns».  jâ  »o  aproximando  do»  8. 
mil  votp». 

O  cx-mlnl«lrn  d.n  F.v/enri.i  rie- 
verâ,  no  mini  rin  #pnr»ç.to.  reco¬ 
lher  mal»  dc  110  mH  aulrtglos, 
voltiçAo  recorde  do  lUlnrio 

O  .«r,  Pae»  rle  Almcirin,  cm  *eu 
úmen  contado  cnm  n  eiritoudo 
dr  Rclu  lloriconte,  runlliniou  o 
tru  prripúfiin  do  concorrer  o*»  ko- 
vCrno  cvtadunl 

N.i  prrislmit  «emana  n  >r.  l'ac 
de  Almeida  citará  ria  Ccoltal  pn- 
ra  realizar  contactos  pnlilicna  i 
conhccir  os  mntgo».  lorrcllstoort 
rica  c  tlcpi  Ir. Joa  que  o  alixlttaraii 
na  cainpcnha. 


Consagrados  pelo  uso  constante  de  quase  meio  século  no  mundo 
inteiro,  os  motores  Mercedes-Benz  Diesel  -  pioneiros  da  indústria 
automobilística  nacional  -  se  impuseram  como  a  melhor  fórça  motriz 
para  qualquer  tipo  de  aplicação  veicular.  Mais  de  50.000  veí¬ 
culos  Mercedes-Benz  nacionais,  «nlre  caminhões  e  ônibus,  que  ro¬ 
dam  peias  estradas  brasileiras,  atestam  essa  consagração  também 
em  nosso  país.  Possuindo  dimensões  e  péso  bastante  reduzidos 
que  lhes  facilitam  a  colocação  dentro  de  mínimos  espaços,  èstes 
motores  podem  ser  instalados  em  veículos  de  outras  marcas,  au¬ 
mentando  o  seu  valor  e  desempenho,  com  a  garantia  da  tradicio¬ 
nal  e  mundialmente  reconhecida  qualidade  Mercedes-Benz.  Veícu¬ 
los  equipados  com  Mercedes-Benz  Diesel:  Ulilitário  Toyota  Ban¬ 
deirante,  Trator  Oliver  e  caminhões  e  ônibus  Mercedes-Benz. 


Deputados 
de  MG  querem 
aumentos 


D.  HORIZONTE,  20  (Su¬ 
cursal)  —  Os  deputados  es¬ 
taduais  e  os  vereadores  por 
Belo  Horizonte  terão  seus 
subsídios  sensivelmente  mn- 
1  orar  os  a  partir  dn  próxima 
lcRislatura.  A  Câmnra  Muni¬ 
cipal  si  rn  aorcscntndn  um 
projeU  elevando  pnrn  80  mil 
cruzeiros  o  “jeton”  dos  ve¬ 
readores.  O  ntunl  v  de  .88 
mil.  cnnsidcrado  irrisório  pc- 
lu  maioria  dos  edis. 

Os  deputados,  que  perce¬ 
bem  atualmente  13b  mil  cru¬ 
zeiros  por  mè*.  deverão  ole- 


Em  pleno 
verào 


BOMCLIMA 


proporciona 

Suas  grades  direcionais  permitem  conduzir 
o  ar  em  tòdas  as  direções  simultaneamente, 
refrescando  o  amoiente  por  igual. 

Fàcilmente  adaptável  em  janelas,  BOMCLIMA 
funciona  também  como  exaustor,  eliminando 
o  ar  viciado  e  introduzindo  ar  externo. 

Peça  uma  demonstração  ao  revendedor  mais  próximo. 


SP:  movimento 
em  favor  do 
voto  distrital 


SAO  PAULO.  20  (Sucur¬ 
sal)  —  Articula-sc,  neste  Es¬ 
tado.  movimento  cm  favor  da 
adoção  do  voto  distrital  co¬ 
mo  complemeniacão  da  cédu¬ 
la  única,  que  seria  sugerida 
ao  Congresso  Nacional,  togo 
no  inicio  da  próxima  legisla¬ 
tura.  Também  a  atualização 


Modelos:  OM  32*  (4  ciU  70  CV  DIN-78  HP  SAE  .  3000  rpm  -  efltndrad* 
3,40  L)  OM  321  (6  cll.  110  CV  DIN-120  HP  SAE  -  3000  rpm  -  cilindrada 
5,10  L)  OM  326  (6  ctl.  172  CV  DIN-188  HP  S AE  -  2200  rpm  -  cilindrada  10.81  U. 


A  maio»  rèda  da  Concessionários  de  Motores  Diesel  do  Paia 


í3 

. 

8 _ I _ COMUaO  DA  MANHA.  Dtmlnf»,  II  4*  Outubr*  4«  ]||| 

Levantamento  na  Guanabara:  183  favelfu  com  965  mil  moradores I 

isü^ttrs&A  ws is  teúw&ísste  iíümÉ&r»  ítsn& ! 


A’()»'0  DIRETOR  DO  DEPARTAMENTO  TÊCMCO  PROFISSIONAL 

O  (otfmtdor  «m  •«•releio  »»-|Um«nUi  •  H.l»çía  uillcIU  a  com.  m»  clr  orqulvloto.  ntv*l  Ms  no- 

»r*ciiii»nto,  urgntlt,  no  ••tur  dt  iiiMnri»,  ,*nt  ónui  ntri  o  ÈiUilo 
lttruUmtnlo  r  lnirrlçO*»  •  Av.|C«rllu  iltt  N«vti  •  M«lo  riu  f 


vmdo  «m  fgun-  |mcnto  (rito  oulntU  «mú»  qu»  a  (ücU  (Ml 


R*gíáO  AdmlnUUatlva  d*  J»c»r»-  Trajann  ifcji.  total,  n  lavoUi 
paiuA  é  •  n.cnor.  rom  aprnos.,.  com  U  MO  puion, 

•  itO  (ar«lado>  pcuiundd  «iéi  (<•  IRAJA  —  Nova  RrattUa  riai  . _ - 

ao  número  de  (av«Udo«  no  Rin  Ou»r  (1  400).  Turmalinai  ?*«,?  r*c4°  fdcnlco-RroíUa tonal,  «m  ^7rlIda%m^•u•í%n,.er,^^aJ,■*  n*‘  í'1*"0*1  •’tn’*ljta  da  BUv».  por 

slês-j?  aa  ».S5  E,,oírta  !s£  va,BoS'  *“  d—'*  d*  •  RpssMiSrígsa  p  shbtb^  r  ‘te: 

fãxtiêóoê,  tnquinto  o  Strviço  Ni.  nioi,  Cimpo  d«  U*ht  nsoí  Kj-  **•  HNtU  ftmandM  d»  ?£*  **ncYlV°*  JÍ/jí™  *5*  P°r4  dn  rario:  apoijn* 

”,£**•  »£fJ*»»s  •  r*  “  '^ssta&zfrj&js:  stwaüa 

Ç  UsÃo  C1U8TÃVAO  —  Teia*r.lo.  '**"’*  Sobrlnh"  1  »r*  dr ]  Albuqurrqu.  Maranhtn  de  OH-  i<ert»tô«lco  7«(«rtnn  da  Ollv»lr«, 

lultçáo-f».  134  joú).  Arara  m  jcxji.  Manaurl-  lo  <1n  r,t*°  11  *  Maiatcnta  do  lf  J*1!?*-  i  n  "  r?'  '***  1,1  *ton*r#« 

intatraltvu  ra^H  Mo*,‘ c^í‘  trrUr'fl  **  tdUf*e*°  *  Píul°  C**  "JSS?0,  0,J«nt  Va’**  Piiml* nl^a' °nomra^  r«” ™?* 

í“  u.'tr  wjua^n^fís rr d?Tno  /\Mou" dn ,CT i  Arf p',tt a vz-,° 

•  '  •  7?^?*  Tí,  id'  d,,,lor  (,í>  D*pan*m«dto  dí,**  B»mo.f  Mareutlno  Ribeiio  de  .  em  vati  drrnrrcnlr  rt.i 

.<  'sni  T.‘ti!  II  (avela,  Mucaçlo  Complrmanlar.  Jo,r*c  A*'1  n»l*  |rxonerac»o.  *  pedido,  ilr  Amellt 

.  TOMi  II  ravci».  Imundo  Nonato  Medílrrx  Ary  jPinhelro  de  Albuquerque  Maia- 

T.emo»  rn liado  t.ulr  r.a-  nlilo:  drmlllndu  a  bem  do  ret 


TiiXiV-yffc. 


C*  a  arcuinU  a 
vela  nai  reflAca 
(la  Guanabara' 

PENHA  —  Vila 

mlli,  11:  Al  d*  Pina  i  tl  mlU.  _ _ 

tejio  (II  mUj,  Caracol  '#  mlll,  rincado 
Viiano.Gfial  t «  Sttt i .  Carirl  .  (lurar, 
iu  «P'.  Catxa-U'A<ua  ■<  ooov  m  n-u  pe««"j« 
iCcnlro  (3  aooi,  Joio  Cindido  ENGENHO  NOVO  —  Jacarirl. 

| . *  000».  Parada  «i#  Loca»  <3  OOüi  nho  .jj  nallt.  Rua  Srni  >10  J.»i 
.Rtdio  Nacional  (I.IOQl  •  Wbo  Jú*  c»u  A/ul  .S  mllt.  s  Padlllia 
inior  (7li.  Total:  (X  livtlaa,  com  ,j  a«Mi.  Sumaré  ilM  e  Inicio  Du« 
III. 113  p«»H»a».  i iOi .  Total;  I  íavrla».  com  M  40 

I  LAGOA  Rocinha  («I  mlll.  Ca-  Tavelailu». 
ilvumba  Itl  mlll,  Tamba  Itl.MOi,  T|..!f.A  _  lu.r,.  ,,ru 

Praia  do  Pinto  .1  mlll.  Ilha  dai  LíiumàT  c  .  ..  ‘  m.' 

Draiai  ll  MOI.  Paroue  da  Clda-  fcjf*  riubrt,,ilSír5l'i*  Maílnh«m  ‘ 
de  1 1  8001.  Getdllc  Var|a»  •>  «»i  Pj  «»,  ri rínlaT*  il  N»  h 

Rln  Riiluha  l«0L  Auto-Solar  '  .«.  i 

UM»,  «anchlnhn  rtnrtata  OJOi  t»i,i  4?‘  *■ 

IJarlolomru  Mure  CM),  Chicaia  T#i.P.  .ón.  an  aun  'oeT.  t  *  ' 
do  CéU  COO).  Chácara  tia  Cabrca  ‘  «AVIM  “nw.a^do  Jaoatelr  . 
1130».  Morro  do  Martelo  1 133».  rtwM,,..™  n»oí  j, 

qual  Clube  UWi  r  Eavelmh»  i?í\  ''.Via  mil.  nf.it.  r-eiVe«B?!',..n. 

°"m  U1M1  Jtit.»ll.  p"ro  i4  .V>01M.ntl!í: 
SANTA  TERESA  fqu-  abranie  v^nha”!»*  ndh 'VcPL*  .'l1 5(5! 
l‘lndq*AoC^'  31  nUhCOoííld.lr'  N,,v"  nr*'lll'<  tlSÓ • .  Nl"  ,i  Vila 

rrrt*  <10  mlll.  nn.m  t»  mUI.  Cl.  l  ,0V  '  T  ,?i?  ú  r  ,,í  ' 

dade  Mineira  <4  mlll.  E»rotidldl-  i-V  .JTi,!!!  ”  *  *'*  •  " 

f»ho  i.i  fHKU.  Navarro  ■  JT  .*%>o •  >4»|  •>  ú >  iw»  nnvmvAníin 

»rlU lha  <2  inUl.  I*«u  D*mlnr»...  r  .L,  .h.,  .  id  mil» 

r.aae-e  .....  TR/i.  .a.  mUHhoii  •In  tllUl.  lil  f '  **  IN  nn  g  ir 

'  i  «  .  uL  .i‘!'  1 1.1  mil'.  Der  (ta  (.1  min  n.mi. 

iftn.  Tu»  !  n  V.»J«dcomh'  rln»  <1  «no.  e  pral;.  tia  II  o»  ... 

•«*inn  3  ,*'rU-.  u  sou,  Total:  S  lavelai,  com... 

»•*  4níl  PWMI  «r,  10(»  ..a,,,.., 

',r,[n.  *  rachoilrinhi  *30  mil»,  *  v:,l<A  isamki.  rvjuilílo  CIA 

neanoi  *! *  r aóin  Anl1»r*1  mlll.  Macaco» 

Grande  (í  #WI.  GartiM  t«  4001  (3  rn„,  zr,„|Ar,rn  ,j  »rpi 

Malrir  itl  «IH)i  lljtio  Wrmell  o  l«  |.,u  Bnndrlra  il.MBI,  Cala», 
mlll,  Morro  do  Quieln  |4  mlll. 

Moiro  do  Amor  )4  mlll,  FernAo| 

Cardlm  » 3  50U > .  Parque  Marlene  (Coillimill  lin  lloi.  p.ig  ) 


' 


'Tone»  Ditrval  M.mteirn  da  Co*. 
Srjundo  comunicaria  da  ESPEG.;**.  Lula  Cario»  tlerlrlll,  Vicente 

«  «'■  a  !í“S  *.  gísj*'  SJTVJ: 

i  11  hora»,  na  Avenida  Orava  rea.  Salomin  Chor.  Joio  Cario» 
K  Telaelra  de  Alntelda  Serva,  Tlai- 
arr" llTUindO  Roi»e«  de  Oliveira  Cun. 
relçln  de  Maria  Miranda  Coelho. 
,  ..  .  .  .Eduardo  Groaamann.  Arnoluo  Pe. 

«  prova  ea.rlla  etpeclalliada  do  ,,„4  ,iPI  r  joiu  Calahrta 

concurao  para  médico  (otorrino-  [Sbann. 
larln|olo|iai,  hi  dia»  reallrada 
Oi  .-«ndldatoa  podei  lo  pedir  *vla- 
ia  da  prova.  lo»o  a  lerih.  me-  n  «overnador 
diante  aprcirntavln  do  catlAo  de  »utnte»  alo»  e 
,  ferreira  Pinto  i 

macrlvAo,  l)ot  . 


Aranha  n*  411, 

vt(o  de  Recrulaniénto  e  Sele»A.i 


ATOS  l>0  (iOVIRS  MIOS 


A  5»  (  oUlnrla  Eatadiial  da  Se- 
■ei/irlu  nr  flnauva.  iituaJa  « 
u.i  do  Calile  n  IBJ,  a  parllr 
>  ainanhi,  »eaunda-lelra,  putta- 
i  a  funcionar,  para  o  público, 
i  horArni  <lr  |l  ia  |j  hora». 


KI.KITRODOS  FRKDOTTI  S.A.,  ■  plonc  Irn  na  fabricnçia  dr  rloclrodo»  prema* 
dni  no  Itrasll.  recobcn  nioclrrnissinio  ni  aqulnarlo  para  a  fabricação  de  rlcc trclo», 
ela  WESTlNTillOUSE  ELECTRIC  INTERNATIONAL  CO.,  da  qual  f  licenciada 
r  diatrlbuldora  exclusiva  parn  o  Rrnsil.  fiaae  equipamento  vem  dar  à  FRK- 
DOTTI  uma  raparidndc  de  produçõu  dns  maiores  da  Amérlcn  do  Sul.  a  lada  a 
experiência  c  ú  Inlcunlúvcl  qunlidade  dos  produtos  WKSTINGIIOUSF. 

70440 


m 


milhas,  fornos  <lc  foiia  ou  de 

fundição,  aparelhos  higiênicos,  INTERRUPÇÃO  1)0  VOTO 
fôsso.  cano  de  círóIo,  clepôsl-  DO  REDATOR  —  PnEPARO 
los  de  sal,  ou  de  quaisquer  O  Conselho  dn_  Ordem  dns 
suhstÃndas  corrosivas,  ou  sus-  Advogados  Seção  fin  •  rr- 
cctlvcls  dc  produtir  Infiltro-  solveu  empcnhnr-se  Innto  A 
ções  daninhos”.  Cãinara  dos  Deputados,  no 

Entendeu  o  magistrado,  nes-  senl Ido  dn  rftplda  trnmltncào 
te  ponlo,  que  a  hera  repte-  o  npmvnçãn  dos  projeto» 
senta,  cfellvnmcntc,  uma  dn-  11.587  fll  e  .1  R8I  /HZ.  pcrnil- 
quclns  substâncias  n  que  o : lindo  que  preonro  de  oroees- 
Còd.  Civil  se  reporta,  porque  rn»  pnrn  n  TEU  e  STF  sela 
o  dispositivo  legal  não  qtil»  se  feito  no  Jui/o  nu  Trlhunnl  rlc 
referir  apenns  As  substância.?  oiieem. 

inanimadas.  Visando  rlnr  ninioi  Idãnllcn  medida  devoro  ror 
apoln  no  seu  entendlinenlo,  u  tomada  pnrn  o  projrlo  n°. 
julr.  A.  P.  Fnlcno  refcriu-sc  ao  3.501/01,  que  permite  ao  n  I* 
prof.  Jenn  Hnbin,  que.  nnnll-  vogado,  nn  Inslãncln  superior, 
sando  ãeórdbo  cm  C’6rle  de  interromner  o  voto  do  relator, 
Cassação  belga,  frisa  ser  de  boa  pnrn  esclnreeer  do  modo  breve 
jurisprudôncln  e  doutrina  do-  e  Incisivo,  lãpsn  oi  engano 
minante,  n  lese  de  quo...  "o  evidente,  nôbrr  rnntérln  de  fa- 
viiinho  conserva  um  direito  lo. 

dc  veio,  tôdn  vez  que  o  uso  _*  .,Irt  .  r,. 

ído  muro)  escolhido  lhe  raiisn  RELATOR  NAO  E  ANJO-DA- 
dc  fato  prejuízo,  qualquer  que  uUAHDA  DE  JUIí 

se)a,  aliás,  n  forma  material,  _  _ ,KM.ib„i 

ou  moral  dèslc  prejuízo",  reclamação  dlsliibuí* 

1  ‘  da  nn  desembargador  ron- 

EMENDA  REGIMENTAL  vocado,  Juiz  A-  Pinto  FnJcAo, 


INTERPRETAÇÃO  DE  ARTI-  devein  scr  cumprido*. 

GO  DO  CóD.  DE  PROC. 

CIVIL  JURÍDICA 

Incide  o  nrt.  209  do  Cód.  dc  Novamente  nas  livrarias 
Proc.  Civil  cm  caso  dc  reve-  mals  no1  numero  do  rcvlsla 
Ha’  "JURÍDICA",  da  UlvJsão  Ju- 

Dlz  o  citado  dispositivo:  -O  T.l%f  «SgSSS 

fato  alegado  por  uma  das  par-  *  “'1'  m  1,.!!  ^ 

tes.  quando  a  outra  o  não  con-  í J8'  **?.  l'*'bnlho* 

leslar,  será  admitido  como  ve-  „  «KíL/m Jvn, ííír.?^- 
ridlco,  sn  o  contrário  nào  re-  ^a'uí,J„/!.® Jh?' J?Í?£A J n n 

vas” r  d°  COnJUnt°  d8S  Pr°‘  jÍ.sHm‘ Rural™  do  prôf "aí 
_  ’  ,  .  ...  .  gard  Teixeira  Lcllc;  •'Dissídios 

Pontes  dc  Miranda  íCorncn-  entre  Lavradores  dc  cana  (for- 
í5r  os..?°  ’  necedores  e  colono»)  c  uslnel- 

Vol.  III.  pag.  301.  Edlçao  ío-  ros"t  ministro  Hahncmann 
rçnse)  e  quem  faz  a  Indaga-  Guimarães;  “Aspectos  rurais 
çao  acima  e  a  cia  responde,  da  República  dn  Colômbia,  co* 
afirmalivnmente.  Lopes  da  mo  subsídios  h  reforma  ngrã- 
CMSto  (Direito  Proccssuat  O-  ria  no  Brasil”,  do  procurador 
vil  Brasltctro.  Vol.  II.  pág.  65.ldrt  r.A  A.,  sr.  Júlio  dc  Ml- 
Ediçao  Forense)  nao  divergiu- ;randa  Bastos, 
do.  frisa  que  o  artigo  em  foco,  seção  de  Direito  Apllea- 
"impoe  uma  verdadeira  sen-  do  destaca-se  o  parecer  do  ml- 
:ença  de  revelia:  sentença  de  nistro  Orosirnbr,  Nonato  sòbre 
mérito.^  baseada  sòmentc  na  "Compatibilidade  do  abôno  c  o 
revelia  .  reajuste  de  vencimentos"  o 

A  ressalva,  porém,  do  artigo i"A  capacidade  cia  mulher  ca- 
209  —  “se  o  contrário  não  re-lsada",  d«  prof.  Clovis  P.  da 
saltar  do  eonjtiiifo  dos  proros"  Rocha.  Na  parle  de  registro 
—  diminuiu  o  rigor  do  lexto.i bibliográfico  notam-se  comen- 
como,  aliás,  reconhece  P.  dc^irios  das  principais  obras  ju- 
Miranda.  irídicat.  «conómicaa,  «U. 


Romance,  amor,  ciúme,  paixões  que  agitam  e  incendeiam  a  alma,  transmudadas  em  imortais  páginas  de  orquestra 
pelos  graudes  compositores  românticos,  são  alguns  dos  inestimáveis  tesouros  da  música.  Viva-os  Q  Você  também ! 
E  0  seu  espirito,  liberto  da  rotina,  do  tédio,*  da  luta  cotidiana,  encontrará  a  yj  m  m  ~~ 

paz,  a  alegria  e  a  felicidade  que  pairam  nas  regiões  da  eterna  beleza  musical. 


HESd) 

Rfi; 

RpP 

>  j|r-,  • 

1.*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA.  Dominga,  11  da  Outubro  de  1M1 

■ - -L  A  «  ~  ~  '  - 


Professor  virá 
ao  Rio  para 
falar  de  nervos 

Kali  »*ndo  ripfoila  na  Rio. 

di*  31.  »  prol.  J<pui  L*ur*n<* 
Mtlralm,  ptnlruor"  d* 

ftlnpifla  d*  t'nn  »r»trt*dt  d*  Ab«r  - 
d*m,  C«<v  l»,  V»m  d«  Uonttvl* 
d*u,  pir*  vtill*  «i  IttaUl,  qu#  m 
prn!cm*ar*  ale  flnt  d*  funrmhro, 
aob  oi  auaplrlni  i|n  Conttlha  RH» 
Ufilrn.  Nr»'*  fHlir,  a  vl»lt»nt* 
•»'*  hA»[>*i1*  <1*  fntvaratda  !r  <U* 
Rranl  CaU  ptrruta  vl**»m  *  Mio 
Paul» 

O  | <rof.  Malrulm  («ri  r<iiif*'*n- 
cl*,  na  Aralrtnla  Rraillrlia  d* 
CUoclai  nu  Ria.  ralar*  d*  aaaun- 
loa  da  lnt»r**»<>  rl*ntiflro,  *«p«- 
rlalmrnlr  aíihi*  n  lUtrma  nrriMo 
r  a  rrlacj»  rnlr*  a  ntunilttlolo- 
li*  »  a  *»quU'<(irn  a  "Pharm*'»* 
Infjr  o(  lh"  Cflabral"  r  "Th* 
imd  PIium  In  the 
vou.  Svtlnir’  »ii.  i  ■ 
riu  riplanarliH  duranta  aula  v lu¬ 
la*  ao*  ranitui  d*  twtquliaa  bra-  I 
ailtlru», 


NÓS  CONSERTAMOS 
TOOOS  OS  TIPOS 

DE  TÔDAS  AS  MARCAS 
DE  CANETAS  CONME. 
ClOASi 


Rua  Ma «ico  150  T.i  M-7356 
Ftlul.  R.  O.  FiOrta  321 P.  Alejre 


partlclp 
lèrcto  1  ii  i  e  r  pn  rl  a  m  c  n- 
*. ..r.  tramitaram  ontem.  polo 
C.níi'fii*.  .ii  rcjiusciitnçõm  «H- 
phnwitlrns  dn  Tr.hcco-F.slovA- 
(|iiin  Uu«.ilii,  Tailândia.  Llbé- 

II,  Victnnm  o  Láo».  A  nns- 
sn  Tipiirtiiconi,  o  deputado 
Ivan  Spjriiiovnv,  qm*  chchn 
n  (lelrniii.õo  iu»:.a,  div.ic  espe¬ 
rai  "que  essa  Conferência  le¬ 
nha  importância  o  Influência 
decisiva  nn  jncwrvaçái}  da 
par  inuiunal”.  Para  isso,  roii- 
I sitiei  a  ilMUlito  prinrip.il  e  <U* 
jiiitdlávrl  solução,  o  impedi¬ 
mento  da  deflagração  de 
iiuvn  giieiva. 

LUTO 

PnisM  cuIndn  nu  mui  obsef- 
vAçâo,  Spirldnvuv  externou  o 
desejo  de  que,  nlravé*  da 
Conferência,  "sej.i  irnvndn  a 
luta  final  eanlra  os  restos  dos 
sistemas  coloíÜnlisUi»  nliuln 
|linperantes  cm  algumas  pnr- 


MÁQUINAS  AUTOMÁTICAS  PARA  ENCHIMENTO, 
ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  PERFEITA. 


BATES  DO  BRASIL  S.  A. 

RIO  DE  JANEIRO:  Ru*  Ar*u|o  Pftrto  Altar»,  30 -9.5  »nd« 
Talafon*:  31-0084 


te.s  do  mundo.  A  Conferência 
ne  Mrnnila  —  adiantou  --  jw 
di  i  a  ser  de  grande  auxilio  em  ! 
favor  do  soluções  visando  A., 
questões  mundiais,  cuino  o 
nesormnmcnlo  .-  as  tensões 
de  tòda  cqiéelc". 

ONU 

Com  a  presença  dn*  dele- 
guções  estrangeiras,  o  Gtileão 
aparentou,  por  instantes,  uma 
pequena  ONU.  A  delegação 
russa  era  n  mais  numerosa, 
com  sete  deputados,  reguiiulu- 
te  a  tidlniulesa,  c>  m  seis. 
trkeca,  5;  llbenuna,  -t,  vletiia- 
mesa.  3;  e,  laosiaua,  2.  Foram 
lereprii, nadas  pelo  jornalista 
Pedro  Milller,  representante 
da  Confeièiicia  liiterparln- 
mrntar;  e  o  sr.  Joaquim  Mar¬ 
ques,  representante  de  empre¬ 
sa  de  tiavegução  aérea  que, 
Uintniner.le  rum  o  embaixador 
Uva  Tchcnnlehov,  du  Uniau 
Soviética,  deram  as  b»us  vin¬ 
das  nos  parlamentares. 

RUSSOS 

A  delegação  dn  URSS  che- 
flndn  jHir  Ivan  Spirldovov.  é 
composta  pelos  asscssôres  Jun 
Pelve,  1*.  presidente  da  Câ¬ 
mara  das  Nacionalidades;  e 
Alexandre  Gorkine,  presiden¬ 
te  do  Supremo  Tribunal. 
[Chefiavam  as  denipls  delega¬ 
ções  os  deputados  Pliol  Iluru- 
unstlpln  ( Tailândia),  Vnelan 
Skoda  (Tchceo- Eslováquia), 
Frank  E.  Totbcit  (Libéria), 
Nguyeii-Pliuovg-Thlep  ( V lel- 
nam)  e  Tlinu  Vornuoiu-Clii 
(Laus) . 

OUTRAS 

Novas  delegações,  entre  elos 
nn  da  Itália,  Veiie/.ueln.e  Ca¬ 
nadá  estão  sondo  aguardadas 
Cm  nosso  pais  para  aquela 
Conferência  (51a.  da  União 
luterpnvhnientnr),  que  se 
iniciará  no  próximo  dln  24  do 
corrente  mês,  em  Brasília,  es¬ 
tendo-se  uté  Io  de  novembro. 

ITÁLIA 

O  presidente  dn  Conferên¬ 
cia  lnlcrporlamontnr,  depu¬ 
tado  Giuseppc  Codacei-Pisn- 
nelli,  professor  de  Direito 
Constitucional  e  ministro  de 
Estado  para  as  Relações  en¬ 
tre  o  Govírno  e  o  Parlamento 
Itnllmio,  chegará  ao  Rio  ama¬ 
nhã.  pola  manhã,  e  seguirá, 
logo  após,  |iara  Brnstliu,  onde 
presidirá  aos  trabalhos  de 
msialnçâo  da  Conferèneiu.  Os 
demais  membros  da  delegação 
Italiana  á  reunião  inlerpurln- 
montar  chegarão  no  mesmo 
avião  e  suo  os  segulnles:  Se¬ 
nadores  —  Enrico  Cnrbonl, 
Pletro  Socchla,  Vineenzo  Mc- 
lillo,  Onofrio  Januzzl;  depu¬ 
tado*  —  Lnura  Dinz,  Roland 
Riz,  Rcnzo  Franzo  e  Filippo 
Anfuso, 


VENEZUELA 

A  Venezuela  enviará  no 
Brasil  uma  delegação,  presi¬ 
dida  pelo  sr.  Rafael  Caldeia, 
dirigente  do  Partido  Social 
Cristão,  pelo  qual  foi,  por 
duas  vezes,  candidato  ã  presi¬ 
dência  dn  república.  Caldeia 
tem  grande  experiência  por- 1 
lamentar,  pois  Já  presidiu  à 
Câmara  dos  Deputados.  K* 
pnvfcssi.r  de  Sòciologtn  e  Di- 
i  eito  Soeinl  da  Universidade 
Central  ila  Venezuela  e  da 
Universidade  Católica  Andrés 
Brllo.  Participam  também  da 
delegação  venezuelana  os  ms. 
Gunznlo  Darrlos,  luunclo  Luís] 
Area.va,  Artuio  Uslai  Pletit  e 
Jose  Angel  Ctllbcrto. 

CANADA 

O  Canadá  enviará  cinco  dos 
seus  mais  distintos  parlamen¬ 
tares  para  participar  dn  Con¬ 
ferência  dn  União  Inlcipail.t- 
mentar,  Sun  delegação  será 
chefiada  pelo  senndor  Guniiar 
Thoi  v  aldsoti,  conhecido  advo¬ 
gado  de  Wlnníiicg  c  defensor 
da  União  lnlerparluincntar. 
Os  demais  membros  são  o  se¬ 
nador  Jean-Murle  Dessureault, 
que  narltclpou  da  conferêneio 
dn  União  lnlerparlnmeiUar 
realizada  no  Rio  ein  1958;  o 
senador  Lcon  Mclliot;  o  senn- 
dor  Arthur  Henublen,  que  há 
4U  anos  fui  eleito  pela  primei¬ 
ra  vez  para  n  Câmara  dos 
jCotmms,  sendo  nomeado  ein 
11)40  para  o  Senado  canaden¬ 
se;  e  o  sr.  M.  Culé,  recém- 
eleito  deputado  jieln  Provin- 
clu  de  Quebec. 

A  delegação  enundense  che¬ 
gará  a  Brasília  amanhã. 

NA  CÂMARA 

Os  trabalhos  serão  realiza¬ 
dos  no  edifício  dn  Câmara  dos 
Deputados,  com  n  participação 
de  representnntes  da  Albânia, 
Estados  Unidos  dn  América, 
Bélgica,  Brasil.  Finlândia,  Re¬ 
pública  Federal  da  Alemanha. 
Canadá,  Gana,  Grij-Brelnnha. 
Hungria,  f iiittu,  Irlanda;  Is¬ 
rael,  Nova  Zelândia,  llálin, 
l.aos,  Japão,  Libéria.  Holanda, 
Federação 'da  Nigéria,  Norue¬ 
ga.  Panamá,  Paraguai,  Filipi¬ 
nas.  Polónia,  Rumênln,  Espa¬ 
nha.  Suécia,  Sulça,  Venezuela, 
Tailândia,  Tunísia,  Turquia, 
União  Soviética,  República  do 
Vieluitm,  Iugoslávia,  Etiópia, 
República  Central  Africana, 
Sirln  e  França. 

Além  da  parle  relativa  no 
funcionamento  da  Conferên¬ 
cia,  haverá  também  uma  de¬ 
dicada  ás  atividades  sociais, 
com  intenso  programB  de  ho¬ 
menagens  ás  delegações  visi¬ 
tantes,  onde  se  incluem  ban¬ 
quetes.  recepções  e  visitas 
aos  jiontos  turísticos  dc  Bra¬ 
sília. 


Formatura 
de  novos 
diplomatas 


ttorá  amanhl,  tMuMU-Mr*,  *• 

tlh  Xm.  n„  B«Uo  0*  Conlotiul** 
ido  lunurall.  *  ctrlmbiu*  d*  «n- 
ti*l*  a*  dlpiom**  ao*  alun.it  qu* 
Iruiv  luiraiii  o  curto  du  Jittlllulo 
Mio  Branco.  O  prnld*iil*  da  II  • 
públUa.  «r  Judo  Coulatl,  prcaidl- 
rá  o  ato  <1*  diptomac*o  do»  no- 
Vo»  .llplamata»  •  logu  dvpoia  do 
almdeo.  que  ter*  reallradu  no  Sa- 
Uo  dr  L*dura  O  pilmelioMiUiu*. 
,tiu  lUimr»  Lima  lambrm  *«lara 
prexni*  *  ccrlmOula.  O»  novo» 
dlptomaU»  tão  o*  »r|Ulnlt»i  Ál¬ 
varo  Uiir*el  dr  Alencar  Neim,  Ar¬ 
naldo  Carrilho,  tlvald.i  Juvé  Ca¬ 
bral  dr  Mello,  Oilhert»  Cinitlnhu 
Varai.lio.  Vrllotu,  OmeUr  Smilu- 
n*  Schullra,  llemlqiie  llodrliur» 
Valle  Jiiim.i,  Jayro  Coelho,  l.iueu 
Me.Hu*  XUillii»,  LuU  IVrv.it  de  Al¬ 
meida  v  SouM.  Lulr  lillemiaiido 
de  Catlehi  Cruz,  Ser  Leniu»  de 
Ollvelia,  UcUvIii  J»*C  dr  Almrlda 
Uuiilait,  Paulo  Dlneu  Plnlieiro, 
Pedro  Paulo  1‘Uilo  A»»mm>c<h>. 
Iltiheii*  Aiudiuo  llarbova.  Itulh 
Maria  HalAo  •  Vera  llrflnn  Ueh  . 
ring  Drlartl, 


MARCOS  PARA 
A  COPEG 

Pura  ultimar  entendi» 
mentos  com  a  Agência  Alt» 
má  do  Dcienvolvlmento 
EcçhAmlcn  visando  a  obten» 
çio  do  empréstimo  de  ld 
milhões  dc  marcos  a  serem 
aplicado*  no  programa  do 
atividades  da  COPEG,  se¬ 
guiu  ontem  pura  n  Alemiv 
nhn  o  sr.  Guilherme  Bor- 
ghoff,  presidente  daqiipla 
compunhin.  Km  Uonn,  « ui 
companhia  do  governador 
Carlos  Lacerda  visitara  o 
chanceler  Konrnd  Adenxu- 
rr  e  os  ministros  da  Kcu- 
noniia  e  Desenvolvimento 
do  governo  ulemái».  deven¬ 
do,  ainda,  tratar  ae  nutro 
empréstimo,  do  13  niiliu'»o,« 
do  marcos,  destinado*  ao 
miparclhamento  da  iodo 
hospitalar  dn  GB.  Na  foto, 
o  sr.  Horghoff,  no  aeroporto 
d»  Galeão. 


Se  a  marca  é 

TRIANON 

o  produto  é  bom 


A  CANETA 


EN6IMC0II? 


CHECOU  A  DELEGAÇÃO  DOS  EUA 

Chegou  ontem  n  delegação  norte- americana  n  51.*  Conferência  Inlerpnrla- 
mrntnr  a  se  realizar  em  Brasília.  Compõem-na  doze  membros:  os  senadores 
Willi»  Kotwrtson,  Slrom  Thurmond,  llermnn  Talmmlge,  Raiph  Yarborough.  Oren 
Lnng  c  Mmiriee  Murphy  .1  r.;  e,  os  deputados  Wlllinin  Ponge,  Paul  Jones,  Phll 
Wcnver.  bale  zMford,  Tltomiis  Downing  e  Lucien  Ncdzl.  A  delegação  foi  rece¬ 
bida  no  Galeão  pelo  embaixador  Lincoln  Gordon  c  autoridades  e  funcionários 
da  Embaixada  Americana.  Os  juu lamentares  vieram  acompanhados  de  suas 
esjiÕMis  e  familiares,  alem  de  nssessòre.s.  Na  fofo,  o  embaixador  Gordon  quando, 
n  chegada,  cumprimentava  o  senador  U  obertjon. 

Delegado  russo  espera  que 
conferência  preserve  paz 


IMÓVEL  MAL  ALUGADO 

E'  CAPITAL  PARADO 


Há  mais  de  dez  anos,  mantemos  urn  departamento  ospocinli/ado 
na  venda  de  imóveis  ocupados.  Duranle  òsse  poriodo,  centenas  rie 
casas,  apartamentos  o  até  mesmo  edifícios  que  se  encontravam 
mal  alugados,  foram  por  nós  vendidos  om  excelentes  condições. 

Seus  proprietários  receberam  tóda  a  assistência  técnica  e  jurídica, 
desdo  os  indispensáveis  contatos  com  os  inquilinos  até  à  efetivação 
da  venda.  Consulte-nos  sem  compromisso. 

EfíHAHI  LIMA  E  SILVA 

Av.  Nilo  Peçanho,  155,  grs.  423/5,  tel.  42-5444  I 

f 

NÓS  VENDEMOS  SEUS  IMÓVEIS  MAL  ALUGADOS  j 

- - - - - - - - - - - - * - 11  Sí 


—  Embalagens  —  Divisões  t 

—  Vitrinas  —  Tapumos 

—  Forros  —  Brinquedos 

—  Portas  —  Móveis -etc.  etc, 

e  também  para  o  problema 
que  o  senhor  precisa  resolverl 


novas  medidas 


OUBATEX  S.  A. 
Indúatrla  n  Com*rclO 
Jundlal 


CORREIO  DA  MANHA,  Dwnlufo,  21  de  Outabre  de  1»I2 


1.*  Caderno 


SINDICAIS 

Gráficos  estudarão  hoje 
resposta  dos  patrões 


0  Pitoresco  na  Justiça 


Z4lla  Tavares 

Em  CaraUnii  havia  um  prallnho,  da  parnai  loriss,  eo- 
nnscldo  como  "Cambou  que  da  vti  cm  quando  praticava 
una  “roubpilnhoe"  Carta  vez,  o  ribula  Pinto  Corráa  ao  da- 
fendè-lo  dista  lato: 

"Cambando  vem  o  Cambota,  às  barrai  do  Tribunal,  on¬ 
tem  por  crime  da  furto  a  hoje  por  outro  laual..." 

PISCOSO 

e 

rara  lavrar  uma  procurado  rm  Viseu,  Portuiul.  com¬ 
pareceu  diante  do  escrevente  Joté  Poclnháa  da  La«e,  o  cl- 
dadln  Joté  Tainha,  que  teria  como  procurador  o  Manuel 

Rebele,  do  lugar  Rliche  dei  Paliei. 

r  ANTIGO  ,,, 

Fo|  na  época  em  que  ftlvmark  era  Jovem  e  íunclonàrlo 
ds  Cftrtc  prussiana.  Havia  um  Julgimento  Importante  e  um 
doa  Julies  dormia  a  aono  aétto.  No  momento  da  votado,  u 
Juiz,  acordou-o  com  o  badalo,  pedlnrio-lhe  o  veto. 

--  Voto  com  o  ralntatro  Tempelhof. 

--  Pcrdào,  mai  o  rolnlatro  Tempelhof  nlo  velo  hoje. 

«■PRODUTOR 

Um  Juiz  «lo  Estado  do  Itlo  foi  a  Friburgo  e  levou  con¬ 
tigo  o  promotor  Murilo  Fabregaa.  guando  chegaram  no  ti¬ 
tio  do  Juli,  íMe  apresentou  Murilo,  teu  amigo  c  promotor 
na  comarca  em  que  Mo  etlava  alunmlo  como  Juiz.  O  estei¬ 
ro  tatu  pouco  drpol'  e  numa  roda  de  amlgot: 

—  Mlnlnot,  o  meu  paltio  e  )ul»  de  Comarca  e  veto  rum 
o  acu  reprodutor,  fie  ate  me  apresrntou  o  lepfodutor, 

DA  ELEIÇÃO 

A  Jovem  metlria  Marlv  Moract  Oliveira  agiumlou  dei 
minuto»  pelo  eleitor  que  »e  achava  na  cabina.  Depois  dítte 
praio,  chamou 

Sr  Itobertn.  teu  tempo  JA  terminou 

()  homem,  meteu  a  rabeca  prla  abntuta  da  «abrna  e: 

•-  viilciita  .ti,  ntòca  Almta  nau  ctrrcvt  nada.., 

NAO  ESCAPOU 

O  rapar  íórn  para  Tlrté  para  laier  uma  amllénrla  At- 
KUêm  lho  diste  que  alt  todoa  talam  com  um  apelido.  IManle 
tlit-o.  tcrmiiind.i  a  audiência,  o  Jovem  Juiz.  (éle  era  Juir  aU* 
bvtitut»1,  t  ram  nu  te  lio  quarto  dn  liotel  id  taludo  na  lioia 
de  embarcar.  Ocorre,  porem  que  no  llolel  nAo  havia  ram- 
piilrttia  «•  tempre  que  o  Juta  piecitava  alguma  coita,  tlnlui 
que  |Wr  a  rnbeca  dn  ladu  de  (oia  da  porta  paia  chamar  o 
cncartegado  dn  qiiaitn. 

\a  hora  da  -alda 

—  i*  cuco  JA  vai? 


rei  Unteis,  cujs  principal,  A  a 
da  aumento  Mdarial  na  base 
de  ottenu  por  cento  a  partir 


reunidos  aata  manhl.  no  Slndt-  iho,  ar.  ívto  Ruatamante,  que 
cato  da  ciasse,  paia  tatudarem  foi  reconduzido  àquela  Argào 
a  comrapropo-u  apreaentada  por  decreto  do  presidente  da 

SI  os  patrdes.  Os  gráfico*  dese-  ]  República.  A  posse  ae  dará  no 
m  um  aumento  dc  70*T-.  com  'nblrete  do  ministro  do  Traba- 

um  mlnlnto  de  CtS  16.000.00  *  lho.  à»  18h.  ,_r_  . . .  __  _ _ 

partir  de  l1  de  novembro,  çu-  de  adverlAncla  —  24 h  —  ent 

quanto  a  claasa  patronal  ofere-  USEQ  defesa  de  aumento  saiarlsl  na 

pede  para  que  de*U-  baae  de  60%  reivindicado’  à 

lemals  relvlndlcsçAet,  a  Unlâo  dos  Rervldores  do  patronal,  os  trabathado- 
que  sáo  as  sraulnteai-^abono  de  ratado  da  OB  tUSKCJi  por  In-  ,M  nvarmoiUta*  realizaria  no- 
-  partir  de  abril  de  83;  pa-  te.tnédlo  de  sua  dirttortsT vem  *»  “«“«étA  teral.  às  18h  de 
tamento  de  wr.  da  laxa  de  ln-  do  dtrt«lr-»e  ao  presidente  Joáo  ânunh*-  Os  trabalhadores  con- 
salubridade  e  féria*  de  30  d!a«  OouUrt  secundando  o  apéio  dos  tlnu,m  aguardtndo  um  pronun- 

trabalhadora*  em  prol  da  Ime-  ,  *}?'  *ôtjre 

dlata  etevaqáo  do  salàrio-minl-  ,UM  reivindicações, 
mo.  Oonstdera  a  USEO  que  es- 
o  ta  é  a  dnloa  poaalbllldade,  dlsn-  alfaiates 

_  te  do»  entrave*  legala  e  cotis-  _ 

tiluclonsl»,  de  assrqurar-te  aos  ,.íl0,1?ròumí  <,u.  *?  n° 
'tervldoif*  rsUduata  o  "aualllo  líliCÍ.. 0 ,  ^  !IU*  Ti  sbalho 
de  emergAucls"  e  a  majoração  *  £ÍÜn,c  me’ 

do  Ailáilo-famüla.  Ea  pera,  aA-rtdmvto.para  apreciar  o  pe- 

_ i _ _a _  _  _  _  a?  1  riidn  i!f*  auntrntu  Hi*  Rfl*i  fnr_ 


IGREJA  ABRE  URNA  DE  68  ANOS 

•  A  uma  colocada  dentro  da  pedra  fundamental  da  I| 


■ja  de  Noasa  Senho- 
a  pela  SURSAN,  foi 

_ _  _ _  _  gra  38).  No  ieu  In¬ 
terior  foram  encontrados  exemplrxe*  da  Gazeta  de  Noticias,  Diário  Oficial,  Jor¬ 
nal  do  Brasil,  Jornal  do  Commercio  e  do  extinto  O  Paia,  todos  datados  de  18 
de  dezembro  de  1894.  Achavam-se  na  urna,  ainda  dez  mocdM  de  dois  mil,  mit, 

500,  200,  50,  40  e  20  réis,  além  da  ata  de  inauguração  da  Igreja,  em  pergaminho,  |um  ds* 
carcomias  pelo  tempo  e  iléglvtl. 

O  ato  foi  presidido  pelo  provedor  em  exercido  da  Irmandade,  ar.  Manuel  |so 
Alfredo  Pradcl,  com  a  presença  dos  cng°i.  Ricardo  Alvim  e  Lopes  Carneiro,  da 
SURSAN,  do  capelio  José  Alves,  do  vigário  da  paróquia  c  outras  autoridade*.  O  |tlos 
conteúdo  da  unta  será  novamente  encerrado  e,  quando  da  pedra  fundamental  da  *  dhst 

futura  e  nova  Igreja  N.  S.  Conceição,  colocado  ao  lado  dos  documentos  alusivos 

a  Asse  ato.  .  Brá  empus-vado  amsr.lt  1, 


IVpoU  dc  anwnhá.  lárta- 
felr.».  o  Sludlcnto  da  iwUbtrln 
dr  FlttçAo  «-  Tcvringrm  da  OB 

estará  rruttulo  para  estudai  n* 
iieivindlcflgAe-,  «luv  tuibniluido- 


A  fim  «lo  conhecerem 
dos  '‘habcas-corpus”  utqrti- 
los  esluiúo  de  plantão  hoje. 
os  Juizes  Otávio  Pinlu  o 
Ncy  Cidade  Paltnriro  tias 
10.»  r  21.»  Varas  Criminais 
rcspcctivamcnlc.  Os  ntugis- 
trados  cstnrâo  cm  seu  ga¬ 
binete  na  Av.  Presidente 
Wilson,  104,  sala  «Oli-A. 
Edifício  Nòvd  Mundo,  sc*.lc 
da  Aqcnrln  Nacional,  «las 
12  às  10  horas. 


SAO  1'ALT.Q.  . 

Vetamiu  algum  artigo-, 
nador  Carvalho  Pmtn, 

«anchnur  In 
fixação  n  .  i  trluo  ilj 
,-a  ilo  Kvijii 
r.KU.  A  FOrça  l’ut>l!i'.i  t,  tu  Vt  (•HA 
IviMirm,  iluirltiuld»»,  ilo  a.  unto 
i-uln  ov  quailmt  ile  rfrlivo,  orc.i- 
mcnUrto»  prto  scgutiitM  miitlu- 
.lrs  adnilnlvtratlva»:  1)  <tc  roniaii- 
do  c  administração;  2 ,  dr  liopu 
dc  |iottctsjm-nt.i  r  guarda;  3i  tm- 
l<u  ilr  vocorro;  4.  trrvlçoa  nuvllia- 
rc»  c  at  arg.ios  dc  ensina. 


]fl  ISiu-urvati  - 
ti  nuvn  • 
.  ucsithi  Ur 
ijiir  «litttiAf  fòtnr  ti 

ôrç«  Pnbli- 
jurii  u  cxrrclvlo  <lc 


i uni,  o  «•  «*!«•( ivo  j.»  havia  siilz 
totnlim-nti-  destruído.  O  fato 
foi  levado  no  ronhrclini-iito 
»'«»  nulotidades  do  10u,  ttiv- 
trilo  Policial. 


Desenvolvendo  teguinr  ve¬ 
locidade,  o  Anlbtis  placa  . 

8-12-titt.  d  l  Unha  "Eslrmfa  de 
l-erro-LeUmi'*,  dtrlgldn  pelo 
ttiuUirlsI.t  Othon  Mctu-zcs  (ca- 
sralo,  B0  .mo  :,  Itoa  Padre  ldel- 
[íoiiso  Pena  Ivo,  n".  134)  so- 
jtuln,  na  tarde  de  ontem,  pela 
Pi  ala  ile  LtotdfOigo.  l.Hiamlo 
r  tingiu  a-,  proximidades  da 
Ivtia  Mitipic:  do  Olinda,  n 
ir.iiloM.-ta  tndou  que  n  mntoi' 
i  >iava  cm  cltnnias.  Agindo 
icm  cnlm  I.  i  rtaciotnui  o  vel- 
■  itlo  na  Avenida  das  Nações  c 
1 1 com  que  todas  os  passit- 
gclms  saltassem,  P,  seguida 
chamou  os  liombc-irof',  tendo 
acorrido  ao  local,  as  dos  Pos- 
Iti?  do  llmnallá  t>  do  Catetc 
que,  i-utrc,ni)lo,  nada  pude- 


Gaclo  roubado 
contrabandeado 
para  o  Uruguai 


PM  baleou 
soldado  do 
Exército 


Agressor  será 

ouvido 

segunda-feira 


Pó  FITO  Al.KGItK.  ?(l  —  04 
IndròtM  de  gado  continuam 
agindo  na  reglAo  de  Hagõ.  O 
gado  rmibado  eslA  sendo  con- 
tt nlnmrienilo  pnra  o  llruitnnl, 
onde  o  quilo  vivo  A  rolado  • 
12(1  cruzeiros,  o  dôbro,  p«u- 
tnnlo,  do  preço  vlgcitlo  iiesit 
Eslsdn.  (Asp.) 


O  «iildado  dn  pultila  Militar  I)lr- 
rr  ile  Oliveira  tn*  I  5'ty  i .  trçvln- 
do  no  Pó.vtu  rutlvlal  (ia  riive- 
la  ilu  l-jquptrto,  oiltcin  baleou 
•to  pc-rnn  direita  (traturando-ai, 
u  iiililiiiln  do  Exercito  Osvaldo 
Dia*  dn  Cruz.  dn  1.-  Compa¬ 
nhia  ile  ManiilriiçAo.  A  Vltlinn 
foi  auvurrlila  no  llomilinl  Stm/ji 
Aguiar  c.  postcrlorinehte.  trun«- 
rcrldn  para  n  llmpitnl  Central  do 
Kxf rclln  Contou  que.  qmimlo  com 
mala  10  colrgna  te  dirigia  no  roí- 
to  para  tomar  *(il laroq-Ot.-*  prla 
prlsjlo  do  Mihlndn  Tavares,  dn  mes¬ 
ma  Companhia,  itmll/iidu  por  Ptr- 
M,  fura  por  íili-  lialc.ado  l)  nilll- 
clniio,  ao  divisar  o  grupo  c  se?u 
.procurar  qualquer  explicação  — 
cirurgl-  (tine  —  rr-.-.  u  uiiiparu 

.  .  Vem.V .  .  ollilda  nu  lncnl  da  ornr- 

Policlal,  rim  1 1  dá  conta  do  que  o  agro»- 
i,  sor  (Ara  espancado  pelo-i  ruída- 
-  do«  dn  Exrrclt".  Para  evitar  ser 
.  mnssarrndo,  iimiu  Mia  arma.  Sc- 
_  Riiiiilo  testemunhas,  *  xln-(rlia  iii- 
tlma  Dlrce  prendera  Tuvures  iiu- 
ina  sesfão  de  cinema  no  ar  livre 
*  quo  ve  realizava  nnquclti  tuveln, 
D  por  portar-se  liiconventnntcnien* 
te.  [.evado  para  o  Z3,”  D,  P.,  foi 
José  BcllilO  Tavares  repreendido  pelo  romls- 
ilnoit  o  chc-  ,í‘rl,)  1,0  serviço  e  mandado  em- 
hora  Ontem,  o  rnldndo  lormavn 

.roiZnl  n  »«  rrc"10  Kr"""  dOS  «tCZ  l-n- 
!  qUC  mi  o  „  ngrcdlu  Dlrce,  uhrlgamlo- 

no  cx-cçpu-  „  a  f;,7cr  usu  de  sua  arma  para 
o  oeslstlrnm  defender-se 
10  arroladas  Do  fato  tommi  cmiiieclmenio  o 
is.  C  presta-  -omlt-Arlo  de  planlflu  no  25»  Ól>- 


Sem  sede  o 
Serviço  de 
Estrangeiros 


Assaltante 
da  V.  Chinesa 
confessou 


tre  ides  o  sr.  Josõ  Portugal, 
não  permitem  visita  dc  qual¬ 
quer  pessoa,  mesmo  dn  crpô •• 
sn,  no  paciente.  Continua  cm 
estndo  de  comn  e  possivel¬ 
mente  sejn  submetido  n  uma 
terceira  intervenção 
ca. 

No  3.°  Distrito 
onde  a  queixa  foi  registrado 
providências  estão  sendo  to- 


(novidade  para  fabricar  e  valorizar  móveis) 

Decorativas  o  duráveis,  LAMINAS  FANTASIA  sáo  excelerdes  pata  serem  usadas  na  fabncacão  de 
vári03  tipos  de  móveis:  caixas  para  lolcvisores.  rádios,  rádio-vitrolas,  mesas,  móveis  para  salas  e 
quarlos.  entro  oulros,  ganham  em  beleza  e  valor  com  LAMINAS  FANTASIA. 

Ptocuro  conhecer  os  mòvels  fabricados  com  LÂMINAS  FANTASIA  —  uma  variada  seleçáo  de 
madeiras  do  Ict  I 


Com  o  desabamento  par¬ 
cial  do  prédio  onde  funciona¬ 
va  u  Serviço  de  Registro  do 
Estrangeiros,  material  c  pes¬ 
soal  duqiiclii  repartição  estão 
amontoados  no  nndnr  térreo 
do  3.°  Distrito  Policial  (tui- 
lign  tl.o  DP),  na  Prnçit  Mn- 
rcclinl  Ancora,  onde  funciona 
pvovisòrlnmenlc.  Segundo  In¬ 
formações  do  sr.  Silvio  Soa¬ 
res,  diretor  do  SRE,  aquéle 
serviço,  em  funcionamento 
normal  expedia,  dlArlntncnlc, 
cêrcn  de  120  cflrtclrnn  modé- 
lo  lli.  Nu  eventualidade,  on- 
trelnnto.  nu  pude  fornecer 
mnís  de  40  daqueles  tio- 
rumrntos.  Acentuou  n  sr. 
Silvio  Sonrrs  que  o  SRE  de¬ 
vera  ser  mudado,  deílnitiva- 
meiito,  pnrn  um  prédio  dn  Es¬ 
tado,  possivelmente  pnrn  o 
anexo  dn  antiga  Cãmarn  dc 
Vereadores,  onde  o  funclontt- 
menlo  dn  serviço  voltará  a  ler 
regularidade.  O  3,"  DP,  cuja 
r.edo  foi  desapropriada,  tam¬ 
bém  deverá  ser  localizado  na¬ 
quele  próprio  estadual. 


•buz  Jtorirlgur*  d«  CruZ,  n  "r«- 
ralhS",  ronlntsnu  »u  ,  drlrgiuln 
Kro»  Ue  Moura,  (tu  lã  *  Dhtl  lto 
Pollilal,  ser  n  rzsponalvrl  pi*lnl 
a*»«lln«  ornrttdos  na  Vista  Cliliu— 
«a.  drsdr  qur  nP  rvmllu  da  ColA- 
(dn  Prnal  lis  lllin  Crande,  |i A  qua¬ 
tro  inrsrs.  Arrcarmlou  qua  aoAI 
n  fuga  nadou  quatro  hnra«  npr- 
na«  com  n  braco  dlrHto  por  p*tar 
mm  o  nqurrdn  fraturado,  ’Tc 
ratbn”  dlaar  não  snbrr  r|ilnnli,l 
assaltos  prntlrau  e  nAo  qul-  re¬ 
velar  o  nome  do  sou  rutm>  ■  a 
no  atsquo  «nt  turistas  nrgonlliiea, 
Dlur,  npoiins,  tratar-xo  d?'  mu  ru¬ 
bro  diabo  qlio.  dovldo  sua . no— 

dln  rrscBSSOti  no  prtinrlrn  "servi¬ 
ço". 

ri  sr.  Frnnobru  Saon,-  FHv  m'- 
nlflrn-i-onsotnrlrii  dn  rjul.nh  <'a 
da  ColAmbls,  oxlívn  no  15-  t)P 
oni  companhiii  do  mio  ospftm  (pio, 
no  vor  o  hnndldo,  n8u  hesitou  -r- 
coiiborf-lo  rnmo  o  rleinoidd  ooo, 
no  tllllnio  dlu  I  de  nvAito,  cmiiii- 
nhondn  nina  “fars-pelxrlra”.  r  • 
anltnii-n  na  Vlsln  (  lilm-vi  i  5s 
suas  amigas  Ninou  Mlllail,  Car- 
moro  Mnrlno  e  Merrndes  TArii?. 
Intllnldandii-ss  rum  a  tu ra  “Pa- 


LÂMINAS  FANTASIA* 
C0DEPLAC  FANTASIA 
stUo  è  vends  em  Ioda 
o  Brasil  nos  Rivin- 
dadoras  C0DEPLAC. 
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(ruo  1’ollrlnl 


Correio  dos  Bichos 


ora  se  prorritn  sob  InaeredltAvoli 
agontsa. 

lt  do  ono  passado,  nus  Kuitados 
Unidos,  onde  a  protgçOo  b«»  ani¬ 
mais  eitA  ilrn  «XcijIo  adianta  da 
noasa,  é  dAsta  ano  na  Krança,  com 
a  participação  de  rtrlgllte  Dardol, 
grarrda  e  memorável  campanha 
pnrn  Introdução  do  rhnrnado  “aba¬ 
le  liumsnltãrlo",  que  t  o  abata 
precedido  de  uma  forma  da  ln- 
Bcnalblllzação  qua  não  arja  a  mar¬ 
retada  nem  aempre  certeira,  ou  * 
chuçada  IgualmenU  falha.  F.  a* 
*ale  ano  está  em  andamento  pro¬ 
jeto  de  )cl  tornando  obrigatória 
em  todo  o  território  americano  a 


Êsin  «•  o  “BUARQÜE”, 
o  iitnior  barco  inercaii- 
lc  prodit/.iflo  na  Ante* 
rira  Lnliiia,  com  .  .  . 
í  2.700  tihv.  primeiro 
ele  uniu  sc.ric  ile  4  na¬ 
vios  que  eslno  sondo 
conslriiídos  pela 


i  Mat,  por  outro  Indo.  essn  ten-  atntoma  de  progreino  qup  entre 
df-ncla  humana,  quando  seguida  nós  tanto  o  MlnlatArlo  dn  A|rlcul- 
uor  quem  tem  a  responsabilidade  tura  como  n  Secretaria  dn  Agri¬ 
de  promover  o  equilíbrio  geral  de  cultura  do  Estado  da  Guanabara, 
nlrum  nctor  dn  vida,  resulta  fu-  atraváa  doa  arua  sorvlçoa  do  |na- 
•nlrncnle  naa  plorca  Injustiça»  e  peção  de  prodnton  de  origem  sul- 
até  rne  mo  em  rrlme.  No  caso  da  mal,  tenham  Imedlatamenle  pren- 
uroteção  ans  animais,  setor  nlnda  ttgtudo  a  Idéia  de  adoção  do  spa- 
mlilto  nftvn  e  multo  Imaturo  en-  relha  apresentado  pelos  Irmãoi 
tre  nós,  somos  todos  culpadoi  de  Somuzyl.  que  JA  foi  premiado  com 
umtsióes  cujo  principal  motivo  é  medallra  de  ouro  pelo  Covtrno  Kr. 
pnradoxalmente  o  piedade.  Como  deral,  Hio  (lea  listais  da  U1I‘A 
gostamos  muito  de  antmatai  e  te-  (UnlBo  Internacional  Protetora  de 
mos  muita  pena  déles,  tem  noa  Animais),  de  São  Paulo,  e  tém 
faltado  coragem  para  freqUentar  como  atividade  auavlzar  a  morte, 
regularmente  matadouros,  ou  la-  o  que,  aegundo  dtelaraçGes  dos 
borstórlos.  ou  o  resto,  onde  o  onl-  abatedores  americanos  que  Já  ado* 
,mal  é  coisa  a  ser  usada.  Ficamos  taram  o  "abate  humanitário”,  re¬ 
na  superfície,  tentando  salvar  o  aulla  Inctdcntolmrnto  cm  maior 
,quo  chega  A  tona.  e  para  tsso  cnn-  rendimento  comercial, 
sumindo  tódas  as  energias,  en-  Çuamo  ao  grupo  de  quo  faço 
I quanto  JA  no  fundo  se  processa  o  parte,  do«  que  partiram  sonhando 
|•:r»nde  drama  coletivo.  com  um  mundo  vegclarlano-para- 

|  Nesta  kemana  que  começa,  ao  dtsUco,  onde  homem  e  tnunaii 
cabo  de  cinco  anos  dr  participa-  ihexlslltscm,  é  inata  um  paav, 

I  çfto'  no  movimento  de  proteçáo  atrAs,  na  longa  marcha  A  ié  que 
’aos  animais,  deverei  entrar  pela  se  toma  neces*árla  para  clirgor 
lorlmelra1  vez.  num  matadouro.  Co-  do  Ideal  A  realidade  prAtlea.  í*’.e 
Inheço  deacrlçóes  do  que  lá  acon-  de  contlderar  umn  grande  vitória 
tece.  mas  saber  é  uma  coisa,  ver  que  se  cogite  de  suavizar  agonias 
é  outra.  Iret  —  Mtranho'  —  fazer  nas  rasai  da  morte. 

3  maior  sacrifício  de  tóda  minha  “A  morte  *  rnsli  psedoia  do  qja 
vida  para  ver  animais  “moirerem  nós”,  diz  Axel  Muntbe,  reterln- 
orrlndo".  aegundo  a  frase  dos  «rs.  do-se  aos  animais.  Mat.  para  re- 
Alexar.dre  e  Janos  Somogyt,  In-  conhecer  afinal  que  asstm  é,  inut- 
ventores  de  um  Inaenslblllzodorita  coisa  morra  também  no  cora- 
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H)24  a  102(1.  unido  n  Stalin. 
f êz  frente  *«i  esqucrdlsmo  de 
TroUky.  Luloii,  entretanto, 
contrn  r  enlctlviração  com- 


Coinentnndo  n  noticia  linda 
polo  diário  IurosIrvo  "Pnltli- 
kn"  do  <|iic  Huknrln  seria  rca- 
htlltnrin  im  URSS.  o  sr.  Frnn- 
çois  Keijto.  comentarista  in¬ 
ternacional  da  Franco  Presse. 
locou  os  seguintes  considera¬ 
ções. 

A  reabilitação  de  Bukarln, 
a  i|iiem  Lcnin  Uciiominnva  de 
"o  melhor  teórico  do  partido 
1  comunista"  e  "seu  pmls  popu¬ 
lar  dirigente",  causaria  verda¬ 
deira  comoção  no  movimento 
Internacional  Inspirado  por 
Mars  e  Lcnin  o  significaria 
profunda  mudança  tle  rumo 
na  política  da  União  Soviéti¬ 
ca. 

Huknrln  seria  mais  um  dos 
"grandes  processos  de  Mos¬ 
cou"  n  serem  examinados 
dentro  da  dlnAmica  revisio¬ 
nista  iniciada  por  Kruchcv  no 
XX  Congresso  do  FCUS  cm 
fevereiro  de  1950.  Bukarln  c 
Trbtsky,  rcspcclivnmcntc  da 
ala  direitista  e  esquerdista  do 
comunismo,  foram  executa¬ 
dos.  respectlvamcnte  assassi¬ 
nados  por  ordem  de  Stalin, 
mas  continuam  a  ter  ainda 
hoje  influência  clandestina  na 
formação  Intelectual  e  revo¬ 
lucionaria  dos  comunistas. 

Desde  n  juventude,  Bukn- 
rln  dedicou-se  ao  movimento, 
tendo  sido  um  dos  fundado¬ 
res  do  partido  bolchcvista.  De 


pulsòrln,  debateu-se  pela  di¬ 
minuição  do  conlrôle  policial, 
nconrclhou  n  redução  no  rit¬ 
mo  de  industrlalIrRção.  preco¬ 
nizou  a  reforma  geral  do  sis¬ 
tema. 

Dirigindo  a  Internacional 
Comunlstn  e  n  redação  do 
Jornal  do  govérno,  "Investia”, 
llukarin  tinha  grande  Influên¬ 
cia  c  fazia  sombra  a  Stalin. 
Assim,  na  primavera  de  1030, 
ôsle  ordenou  ao  chefe  de  Se¬ 
gurança  do  F,stado,  Ntcolas 
Yejov  que  preparasse  o  pro¬ 
cesso  de  Bukarln  da  Intcrnn- 
cional  Comunista,  Mlkall 
Tomsk  líder  dos  sindicatos  c 
Alexls  Rlkov.  sucessor  de  Lc¬ 
nin  na  presidência  do  Conse¬ 
lho  de  Comtssãrios  do  Povo. 
Em  março  de  193B  roallzou-so 
o  processo,  as  vitimas  confes¬ 
saram  o  crime  c  os  três  foram 
condenados  e  fuzilados. 

Trotsky  íol  nssnssinndo 
mais  tarde,  na  cidade  do  Mé¬ 
xico,  por  um  emissário  de 
Stalin. 

A  se  confirmar  a  reabilita¬ 
ção  de  Bukarln,  seria  o  prelú¬ 
dio  da  recuperação  de  Trots- 
ky  e  representaria  mais  um 
passo  dn  URSS  de  afastamen¬ 
to  da  linha  stallnlsla  do  co¬ 
munismo. 


USE  FAZ  15  ANOS  —  I 

De  órgão  aêsistencud 
a  centro  médico  padrão 

Há  lg  AOOA,  ISO 

tuar»  4»  láW.  «ri 


_ 18  d#  oy» 

éo  1M».  «rs  )n*ufur*da  o 
tal  do*  «*r»i4or**  do  E»t*> 
do,  qu#  pr*mt*m*nta.  v»m  * 
«oniUtutr  o  mal*  compteto  •  *p*. 
ttlhada  rtUbtWrlqiinto  médico- 
rintritco  do  r»l»  *  d*  Amérlc* 
Latino,  tmptUndo  com  o*  mlha 
ro»  doo  Ciiadot  1'nuio,.  coma  * 
Clinico  Miro.  Criido  por*  »i*n- 
d*r  ooo  fanrionárlnt  Sodoral*  do 
IPAIÇ  *  hoj*  procurado  por 
rlltnuo  di  whIoi  oi  Katodo*  • 
rinimo  do  ••traniilro,  dllpondo 
dl  um  corpo  médico*  cipii  dl 
tiérular  oa  atrvlçot  avincadna  da 
moderna  clénrla  *  da  ronlroí  tée- 
rlroí  aam  UrnlUrm  no.  òrfSo* 
confinam  dlaponlvili  entra  nó*. 

A  (im  d*  comamnrar  a  data  d* 
anlvcraárlo,  o  H8E  —  rufo  mi¬ 
nto  máilrro  é  o  d»  tar  projetado 
no  niarinr  a  quatidado  do  mim- 
dn  médlroOanUllro  briillatro  — 
pronamou  urna  Hrlo  d*  faMIvl- 
didn  *  ronfrténcM*  qu*  ler  A  o 
Inicio  oinanhl. 

INAlfC  UBAÇAO 

O  ttttl  (ol  lotenrmanU  Initala- 
dn  nn  DU  do  funcionário  Pübli- 
co,  duranii  o  forémo  do  pr«il> 
ilinlo  Eurlrq  Gaipir  Dutra.  apA» 
urr  a  Urlt  ilf  providência*  admi¬ 


to  liada:  Monrtn  DU*  da  F1- 
cuatrado,  mlnlairo  do  Trafeoko: 
a cal.  roroira  Ura.  chof*  da  Com 
Civil;  *  mito»  San  loa,  pmidonto 
do  lAPrrc.  Mm  anta  nu  dl*  1  d* 
novambro  d*  INI  o  HSE  foi  «n- 
trajui  ao  púbUro. 

COUPOdtÇAO 


O  Haapttit  da*  (irrlMn*  do  ■*- 
tida  lOMllra-M  m  Nua  Mcoduro 
Coorml.  ocupando  iria  eoMlruld* 
d>  I4IM.M  m>.  q»i.  há  trt*t* 
mo*,  aarvia  p»r»  tribo  dapáatto  d* 
«adalra.  V  o  únlro  hoiplul  da 
Aoiárlm  Latina  a  ponulr  a  "Fa- 
drto  A*,  mnfartdo  polo  Ooléflo 
áacrtcino  di  Ctrurfidaa.  a  qu* 
algnirtea  irr  dotada  da  arquivo  * 
alataoa  MUtlitloo  caniraltaado. 
númrtu  odrquado  d*  antarmalraa 
dlp'oaiidM  rum,  inltoBO-palo- 
tAgleo  d*  tAda  potçio  d*  Arfto* 
ou  licldoa  d*  6rfám  rallrado*  cl- 
rtinlramint*.  *  irmpo  d*  parma- 
nCncla.  Tal*  aAu  o»  rrquUlto*  aal- 
t'dn*  pira  a  rlmlllraçlo.  Ho» 
mu  11  patlminloi  dlalrtbuim-a* 
o*  aartl co*  di  Cardiolofla.  Clrur- 
fVt  di  Ifomrua  *  llulhirii.  Der- 
milolotla.  NlUralOft*.  Olnicolo- 
tia  MÍdlci  Obattlrlcta.  Oftalmo- 
fo*l*  Ortcpidli  Olnrrlnirtniolo- 

M _ _ , _ _ __  fio.  Padlatrta.  Proctoloala  »  uro- 

niilnllvit  que  inlciirim  já  quin-|í0*,â*  nlfm  di  natl  urtlçci  au- 


dn  da  rriaçAn  do  In.MIuln  dr  Pre 
Mdfnila  e  Aulvtfnna  d<»  Srrsl* 
dotri  do  Filado,  rrn  IPJ4.  corro 
um  dm  prlmrlroí  projeta*  no  ien- 
tido  d«  forne, -er-.e  A  clii.r  do 
lunrlonalltnm  (rdinl  Um  impiro 
rfellvn  dn  fitada,  Em  mila  dr 
IM7  foi  lincida  i  pedra  funda- 
inrntal  dn  enlAo  iliamido  llo.pi- 


illlitM  d*  dlifinVillco  e  irali 
minto  e  de  um»  DltliSn  AdminU- 
trallvi.  Conlidorlo  Becelonil,  f*r- 
vijo  d»  Knsinharla.  Conietho  TAc- 
nlco.  rrntro  d»  feludoi.  mili  nua- 
iro  irrtlncw  térnlnoi  e.  por  fim, 
Centro  Clrúratro.  Unldadt  de  Ni- 
dlnUAtrpoe,  fedo  dl  Lavindirta 
l  Nmipirli. 


til  dn  fuivIunArlo  Pdhilco.  i  rio  |  PomiiI  OiO  Irltnv  dm  quiU  ape- 

- „ — ■-  . .  ini,  f|nro  por  ,ita  flcom  moí, 

•  30.  apm»lm»d«mrnle,  alo  ocupa¬ 
do»  por  paclintM  nirllmilirn  nSn 
funrloiitrlm  »tln  malrlrnladoi 
no  II8K  cdrcrt  d»  4AA  aervidor*».  e. 
pari  ilindf-lni.  inbillvun  atl  300 
mMI«M.  entn  catrdráUcoi  a  *•- 
tâflárto*. 

Biiu  lerrlco»  forira  hA  il»uni 
anu*  diucentrallridoi.  com  a  Ma¬ 
ternidade  •  Policlínica  Atnindir 
flrmln*  funclorvuidn  rm  Xl»re 


prrtldenlr  Cirlúlln  Vargu.  mu  it 
abria  d*  cnmtruçân  ar  arraiUram 
•ié  IH(,  ilA  qut,  atendendo  10 
iceletidn  do  ritmo  de  ic,  pro- 
(rima  d*  fnvArno,  o  fenrnl  Eu- 
rico  Dulra  delermlnou  fft.tr  u  prd- 
illo  aratiiito  com  •  maior  pie*- 
Irrl.  rnqiiintn,  no  Ca*i  do  1'ôrlo 
r  n.>*  armi/Cni  do  Imipllal.  Ji- 
riam  11  ttilqulnii  *  o.  rqulra- 
rnrnloi  rirurilroí  dr  preço  rle- 
«Ado,  idqinrldoi  nm  f.indo.  Unt 


•lo*.  »r»>  icrrm  10  mrno.  rontr- 1  rlul  llrrmr*.  o  Amt,ulatAr'n  dr 
ilrti.»  pela»  aulorliltdr.  O  preil- '  nri.flr,»  »  o  Ambulatório 
rirnli  Dutra  contou,  tntto.  rorn  ,i0  IPABK  ContUdP.  como  n  IISK. 
,i  (MlboraçAn  »li«a  do  prr.ld, n-  „•  ^pno,  dr  rua  crlarán,  (ol  ar- 
I*  do  IPASf.  »r.  Alrldr»  Carnil-  ]  rumado  dr  modo  a  olrmtr 


ro,  e  do  dlrrtur  do  hnapllil,  ir 
llivmundo  dr  Itrllln,  par*  aria- 
nnlAr  a  nina  em  pouco*  mr.ri 
Aló  aua  riinrluain,  rntrcUnlo 
tirloi  drcrilo»  foram  baliidol  r 


corpo  dr  funconírlo»  nu»  nâopn.- 
•  ••.»  dr  33  mil  r  como  A"»  rornn 
boi*  *r  rnnitltul  ivir  rriiirna  rt» 
mllhnrrA  d»  rrrvItlorrA  if>»  Ifnilo 
tornoiu-  n»c»A-ár1i  um»  rrn 


ilr«pr.n  rlrlindi.  O  Inicio  di  |  truturiç&n  dr  auu  In.talicAe*  e| 
obra  foi  iHK.Ilillltido  prli  vcth.i  i  »ervlcni  nar»  «comprnhar  o  ru- 
d»  «30  trill  ,  ruirlrn».  provmlintc  1  mento  dr  procura  Tal»  amplia¬ 
do  fundo  Faprclil  dr  l.oriltracao  efln  bem  como  *«  foiiçAa»  r  o 
doi  Trabilbodorri,  |wlr.  Derrrtn  movlminlo  »»ral  (lo  USB.  anrlo  nb- 
n  •  34  IU.  dr  !»  dr  tnalo  d»  lliíl,  Mrtn  i«.ia  aubaeqllrnl»*»  reoorta- 
xerha  irrcaclda  (Ir  3  mlIliAri  |<-r -  irp»  dr.ta  ifrlr  qu»  holr  Inlrla- 
necldoi  pm  outro  drrrrln  logo  dr-  mni.  A  marrrrn  dn»  frltepil  de  ltu| 
poli.  AtA  1941  (óulutirol,  hlvIimllS*.  anlveriirlo. 

•  Ido  (Midi  17  iiiIlhAea  r  Sou  mil 


crurrlioa.  e.  dit  ate  1943  loulu 
hro»,  mal»  14  mlItiAr.  r  9MI  mil 
rruirlini.  1'orAm.  o*  Inveallmen- 
!■■*  ainda  prrinltlrim,  mrdlante 


rOMKMOnAÇfttW 


O  prc*-»ma  dr  foFirmorr-Ao.l 
/ol  crB»o'i»do  pr'n«  mAdlro-  Tu- 
um  rrflma  dr  conleçao.  um  *»l-  b"!do  c(,nn,.  t."rl«nn  7t*Hto,| 
do  no  piaainmln  do  mairnal  lin- 1  Ajni.lo  r^>nnn'm.  11»'»-  P*c'>rcn. 
imitado,  Jimlii  A  nrlraarla  ft»cal  prh-«il'.,  fcrrelr»  da  Allvo  •  Ico- 
dn  Tcamiro  (Ir  Nova  Vorlr.  mon*|notrto  f  —  -rl-a  Co-nnÓ--*  dr 
laudo  em  4  tuilhAr*  dr  crurrlroí  i.a—  da  X  A»-rmbl#l»  SrA^lc*  f1-»- 
luram  dirrlamenl*  reaprnaA«rl»  i,|w|r,  rvoo.vA-  p>!--».  .'n-. 

prla  obra,  rm  aua*  dlvei.a.  fa-  rd»  fr.ta  dr  ronfralr- -to,  ror.l 

,e«.  n.  ai.  Mário  Paiva  inur  dr-  'rlulndo,  dn—^-o  p  A»4—o  ro-nl 

írmlrii  a  Idf-ln  rm  1974  . .  pio.  ^•i>-ao«,n  *ise."l  — '•n|- 

nrlrl.mol,  Mário  Alve«.  Mário  r>-do  pelo  JAqurl  Clube  tlrail- 


Kiorff,  Ai I  Aramhula.  J.  It. 

Pli 


Pai 

va  Jtinlor.  Dulphe  Flnhelto  M»- 
i  liado  •  OlAvlo  Carvalho.  O  nt- 
fanlrador  drfmlllvo.  rnlrrlanto. 
foi  o  médica  Havmund»  d*  Drillu. 
lambem  ieu  primeiro  dlrrlor.  An 
ato  dr  InaufuraçAo,  prr.ldldn  pe¬ 
lo  prnldentr  da  Hrpdblica,  com¬ 
pareceram  ov  iri,  Nrrru  n.iiun, 


Iflro. 

AmanbS.  nrlo  mopbá  *(o*  rr- 
rada  ml'*a  dr  Artn  d»  Or,,'»  na 
l»rrla  da  Candrllita  r  Aa  1 1I».  ro 
Hnanltal  um  almArn  oferrcldn  orlo 
dirrtor  B«llr*  Fomrca  ao  rorpo, 
clinico  t  A  lmprrnaa. 

(Tfrr.-frlrv  "onuas  Aetna- 


rnlAn  vlce-preitdentr  da  Itepilhll-  njn  nuSIVW.  ENTflE  nOKNTF.S ] 
Melo  Viana,  vlee-prelidenti  r  I.KITOA"). 


Biikarin  (e  talvez  Trotsky) 
reabilitado  na  Rússia 


VISTA  CHINESA  DIFERENTE 

Dl*  11  próximo  —  «egundo  domingo  do  novembro  —  o  Correi»  4*  Maohl 
promoverá  »ua  terceira  excunío  cullurol  dêiic  «no,  voltando  à  Me*»  do  Impe¬ 
rador  e  &  Vlit» ^Chinesa,  quo  noiâo»  lcitorea.excur»lonl»taá  já  conhecem  deido 
Por  citradu  áombrc»d»ii,  tronqOlUmcnte,  como  sempre,  d»  agradável  caml- 
nh*da  poderio  pqrtlçlpnr  crianças,  joven*  o  ndulloi.  No  pcrcunio  AHo  da  Boa 
Vifta-Ponte  de  Tibuns-Jardlm  Botânico,  haverá  aula  viva  para  o*  que  goitam  do 
História  Natural.  Na  Me*»  do  Imperador,  farnel  de  confruternlzaçAo  rxcurilo- 
nl*tn  e  “*how"  improvisado,  e,  na  Vlila  Chinesa,  a  palingcm  “mal*  carioca",  p»r» 
admirar  e  fotografar,  com  o  Corcovado,  u  Baio  do  Guanabara  e  o  Pio  de  Açúcar 
em  autêntica  tela  panorâmico.  Além  de  satisfazer  a  pedidos  do  muitos  leltorr* 
que  nio  excuraionam  desde  aiâsto,  depois  da  visita  n*  Furnas  de  Agnssiz,  a 
nova  programação  dòstc  jornal  visa  a  ressaltar  as  belezas  do  Rio  ainda  ignora¬ 
das  pela  maioria  do»  cariocas  o  dns  pessoas  que  aqui  vivem  há  muito  trmpo. 
No  momento,  a  escolha  da  Vlsla  Chinesa  c  Mesa  do  Imperador,  pnra  a  progra- 
muçüo,  mais  se  justifica  pela  necessidade  de  recuperação  turística  daqueles  pon¬ 
tos  de  maior  atração  paisagística  que,  últimumente,  só  o  registro  de  ocorrênctn* 
policiais  c  as  campanhas  de  repressão  o  marginais,  com  o  cntrOMimento  de  pro¬ 
vidências  inadiáveis  do  Departamento  de  Turismo  e  da  Policia  têm  concorrido 
para  divulgar,  com  intensidade,  mus  infclizmcntc,  também  de  repereusslo  nega¬ 
tiva  para  o  nosso  turismo,  no  Fxtcrlor.  A  próxima  realização  do  Correio  tia 
Manhã  deverã  reeditar  o  sucesso  dn  excursão  de  abril  do  ono  passndo  (foto), 
com  mais  de  700  leitores. 


A  SOLUÇÃO  IDEAL 


VARANDAS 


BOX  DE  BANHEIRO 


DIVISÕES 


CHAPAS  PLASTICAS  COLORIDAS  FILON 

COBERTURAS  •  BIOMBOS  -  PORTAS  •  CARTAZES  LUMINOSOS  ETC 


RICANO  LTDA. 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO.  66  13  *  TEt  43  9365 


^  • 


A  Cia.  Industrial  Santa  Matilde,  com  30  anos  de  experiência  em  indústria  ferroviária,  está  ultimando  os 
preparativos  para  a  entrega  dos  primeiros  vagões  adquiridos  pelo  Uruguai,  em  concorrência  recentemente 
realizada,  da  qual  a  Santa  Matilde  sagrou-se  vencedora,  concorrendo  com  13  países  representados  por  19 
indústrias.  Esse  acontecimento,  da  mais  alta  relevância  para  o  Brasil,  vem  colocar  definitivamente  nossa 
indústria  de  material  ferroviário  em  pé  de  igualdade  com  as  melhores  do  mundo.  O  transporte  ferroviário, 
indicado  de  maneira  especial  para  grandes  distâncias  e  cargas  pesadas,  por  seu  baixo  custo  operacional, 
é  um  dos  mais  altos  índices  de  progresso  e  desenvolvimento  econômico  de  um  pais.  O  Brasil,  com  seus 
8,5  milhões  de  quilómetros  quadrados,  já  possui  apreciável  réde  ferroviária.  Necessário  se  faz  que  os 
planos  de  ampliação  e  modernização  dessa  réde  sejam  dinamizados,  para  que  o  país  disponha  efetivamente 
de  melhor  meio  de  transporte  básico  para  escoamento  de  sua  produção,  a  custos  economicamente  adequados. 


C!ã  INDUSTRIAL 


FRENTE  FRIA  SALVOV  PINGUIM 

Chegado  terça-feira  ultima  da  Costa  da  Patagônia, 
trazido  pela  corrente  Falkland,  conseguiu  sobreviver  o 
pinguim  magelànico.  para  o  qual  foram  dispensados 
todas  os  cuidados  dos  veterinários  do  Jardim  Zoológico 
Quando  o  animal  r.qui  chegou,  estava  ameaçado  de 
morrer,  pois  mal  refeito  ainda  da  Icnga  viagem  pela ! 
forte  corrente  maritima,  não  suportaria  o  calor  caus- 
ticante  do  antecipado  verão  carioca.  Ma>  a  fronte  itia 
chegada  sexta-feira  salvcu-lhe  «a  vida  e.  ontem.  )a 
era  melhor  o  seu  estado  de  saúde.  Fará  companhia  a 
um  outro  da  mesma  espécie,  que  desde  julho  do  ano 
próximo  passado  vem  sendo  uma  das  atrações  princi¬ 
pais  do  nosso  parque  zoológico,  tendo  conseguido,  se¬ 
gundo  a  garotfila,  suportar  as  "duas  estações  do  ano 
li»  Guanabara:  o  verão  e  o  calor". 


Fábrica:  Conselheiro  Lafaieie  •  Minas  Gerais  •  Escritório  Comercial;  Rua  Buenos  Aires,  100  tel.  52-6090  -  Guanabara 
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CORREIO  DA  MANHA,  Domínio,  21  do  Outubro  do  lltt 


1.°  CadefM 


CABIA  AO  GOVERNO  TOMAR  A  INICIATIVA  I  I 

CABE  À  ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA  DECIDIR! 

CABERÁ  AGORA  A  VOCÊ  PARTICIPAR  DO  PROGRESSO  DA  GUANABARA  I 


Em  outros  termos:  ou  se  parte  para  uma  operação  de  crédito’ 

que  possibilite  investimentos' 
inadiáveis,  mas  inexequíveis, : 
com  os  meios  tributários 
normais,  ou  a  Guanabara 
íicnrú  condenada  à 
estagnação,  ao 
deperecimento  de 
suas  energias,  â 
írustação  de 
seus  esforços 
para  progredir. 


Anteprojeto  do  Governador  Carlos  Lacerda  •  Lançamento  imediato  à  subscrição  pública  • 
Fórmula  inédita  de  empréstimo  interno  •  Estímulo  ao  progresso  econômico  e  social  da  Guanabara 


||  De  fato,  o  empréstimo  conce- 

^1/  tttllr  I  Pe'a  Secretaria  dc  Finan- 

lt=F|  tfjr  çns  criou  modalidade  inédita 

V — i  L  de  recurso  ao  crédito  privado 

Tfcyar  I'  0  “s  P°upanças  dos  cidadãos. 

I  ffypil  /  r  Pois,  ao  prever  a  colocação 

1  no  mercado  financeiro  de 

«4jr  vMr  300-000  titulos,  de  renda  ini- 

\~Jrr  ciai  minima  de  Cr$  1.000,00 

(hum  mil  cruzeiros)  mensais, 
1  liquida,  uma  vez  que  impostos 

rpj  -  /T  \  I  atuais  ou  futuros  ficam  a  cargo 

•  -  ’••••  da  Fazenda  do  Estado,  estabe- 

7 '  |*p  i  jW  lece  também  que  esta  renda 

^ W  hquida  inicial  será  reajusta- 

M  anualmente,  em  proporção 

\  \  '  à  taxa  de  crescimento  da  re- 

\  i  ■  j IA  ceita  oriunda  do  Impósto  de 

i  ^  *=&  "  *  Vendas  e  Consignações. 

Dado  que  o  crescimento  dos  indices  do  referido  impósto 
decorrem  do  próprio  aumento  das  transações  realizadas  no 
Estado,  e  visto  que  estas  aumentam  sem  interrupção,  a  ren¬ 
tabilidade  crescente  dos  titulos  estará  assegurada,  para  pro¬ 
veito  dos  tomadores.  Deve-se  lembrar  ainda  que,  no  decênio 
.  11)52-1961,  o  indice  de  crescimento  do  Imposto  de  Vendas 


e  Consignações  sempre  se  manteve  mais  elevado  que  os 
índices  do  custo  de  vida  e  os  indices  dos  preços  por  atacado. 
Assim,  caso  se  tivesse  levantado  um  empréstimo  nas  bnses 
ora  propostas,  há  dez  anus,  os  possuidores  de  Titulos  dc 
Renda  Progressiva,  além  de  Rendas  crescentes-,  teriam  tido  o 
investimento  inicial  garantido  contra  a  deterioração  da  moeda. 


Quando  n  taxa  de  crescimento  da  receita  do  mencionado 
impósto  fór  igual  ou  inferior  n  15%',  n  razão  do  reajusta¬ 
mento  da  renda  mensal  será  de  4  décimos  daquela  taxa; 
quando  estiver  compreendida  entre  15%  e  20%,  será  de  45 
centésimas  da  mesma  taxo 


Quando  n  taxa  de  crescimento  da  receita  fôr  superior  n 
20%,  mas  inferior  a  30%,  a  razão  do  reajustamento  da  ren¬ 
da  será  igual  à  metade  da  aludida  taxa;  quando  fór  igual 
ou  superior  n  30%,  n  razão  de  reajustamento  dos  titulos 
será  de  C  décimos  da  taxa. 


Para  efeito  de  fixação  da  taxa,  o  crescimento  da  receita  do 
Impósto  de  Vendas  e  Consignações  será  calculado  levando  em 
conta  n  equivalência  de  alíquotas  e  os  sistemas  dc  arreca¬ 
dação,  de  maneira  a  tornar  homogéneos  os  dados  dos  dois 
exercidos  comparados. 


A  amortização  dos  titulos  de  renda  previstos  no  emprés¬ 
timo  ‘far-se-á  por  compra  em  bólsn,  anualmente,  nn  razão 
minima  cie  3,3%  dn  quqnliclnde  de  titulos  emitidos  até  o 
ano  anterior,  mediante  dotação  própria  incluída  em  orça¬ 
mento,  u  partir  de  1960. 


Não  havendo  oferta  em  bólsn,  em  quantidade  suficiente,  a 
amortização  far-se-á  por  sorteio,  em  novembro  de  cada  ano, 
com  o  resgate  pelo  valor  da  colação  média  nos  doze  meses 
antecedentes,  mas  nunca  por  valor  inferior  a  100  vézes  a  renda 
mensal  da  época  do  resgate. 

Em  qualquer  tempo,  o  Es¬ 
tado  da  Guanabara  poderá 
chamar  n  resgate  os  títulos 
em  circulação,  mediante  pa¬ 
gamento  pela  cotação  média 
em  bòlsa,  nos  doze  meses  an¬ 
teriores  ao  ato,  mas  nunca 
por  menos  de  100  vézes  a 
renda  atual.  A  partir  da  cha¬ 
mada  a  resgate,  cessará  o  di¬ 
reito  à  renda. 

Na  conjuntura,  os  fatores 
que  influem  na  poupança,  de- 
sestimulando-a,  deterioraram  a  procura  dc  titulos  da  divida 
pública.  A  degradação  da  moeda  implica  em  opções  paro 
aplicação  rápida  em  papéis  de  rentabilidade  excessivamente 
alta  ou  em  corrida  a  divisas  estáveis  e  a  bens  de  raiz. 


Em  decorrência  do  processo  de  expansão  económica,  o  mer¬ 
cado  brasileiro  de  capitais  passou  a  ser  vivamente  solicitado 
pela  iniciativa  privada,  na  busca  de  recursos  para  as  neces¬ 
sidades  de  investimentos  e  de  giro  dos  negócios  da  empréso. 


Explica-se,  assim,  o  contínuo  surgimento  de  companhias  de 
crédito  e'  financiamento.  Tende-se  à  democratização  do  capi- 
IbI  das  empresas.  Criam-se  fundos  de  participação.  Lançam-se 
no  mercado  letras  de  importação  e  letras  de  câmbio,  com 
margem  atrativa  de  rendimento. 


As  poupanças  do  povo  da  Guanabara,  onde,  por  fôrça  do 
seu  nivel  de  renda  per  capita,  mais  se  acumulam  economias 
individuais,  afluem  para  ésse  mercado  de  capitais,  mas  ape¬ 
nas  uma  parcela  se  reinverté  ou  aplica  nas  atividades  locais/ 
A  maior  parte  sai  do  Estado. 


O  falo,  em  si,  seria  natural,  se  a  Guanabara  tivesse  atingido 
grau  de  desenvolvimento  industrial  e  comercial  que  lhe  per¬ 
mitisse  abrir  mão  desses  recursos,  em  proveito  de  outros 
Estados.  Isto  não  ocorre,  contudo:  o  crescimento  do  produ¬ 
to  bruto  não  corresponde  ao  do  seu  mercado  financeiro. 


O  dinamismo  demográ¬ 
fico  cria  pnrn  n  Esta¬ 
do  graves  problemas 
de  investimentos  nos 
setores  de  educação,  de 
saúde,  dos  serviços  pú¬ 
blicos,  ao  tempo  em 
que  o  seu  progresso 
exige  orientação  que 
crie  c  faculte  oportuni¬ 
dade  de  emprego  aos 
novos  contingentes  no 
merendo  do  trabalho. 


Os  Títulos  de  Renda  Progressiva 
preenchem  todos  êsses  requisitos  I 


Impõe-se,  dessa  forma,  uma  programação  adequada  pnrn  o 
desenvolvimento  econômico  da  Guanabara.  E,  como  sc  sabe, 
n  criação  de  uma  infra-estrutura  apropriada  no  progresso 
do  Estado,  sobretudo  no  setor  industrial,  não  pode  ser  cus¬ 
teada  com  os  recursos  finuuceiros  orçnmenlúrius. 


Os  interesses  dn  Fnz.endn  Estadual  eslão  também  resguar¬ 
dados:  a  rentabilidade  das  obras  reprodutivas  e  dos 
investimentos  gnrnniirá  o  numento  dn  receita  futura  com 
margem  suficiente  pnrn  o  pagamento  de  juros  c  amortiza¬ 
ção  do  empréstimo,  que  não  — s. 

excederá  jamais  5%  dn  rc-  ^  — 

ceita  do  Estado.  - 

Além  disso,  o  reajustamento  j 

de  rendo,  de  que  cogita  o  ff*^j~***-**^t£;,  jjJ[ %  l.ljí.f  >• 
esquema  do  empréstimo,  cons-  r 

tituirá  despesa  menor  do  que 

o  custo  futuro  das  obras,  que  «I 

terão  de  ser  ndiadns  indeíi- i, 
nidnmente  se  não  se  dispuser  | 

agora  dos  recursos  necessários  '~<~t  .^j?  fí 

para  executá-las.  ’  ^  F 

Deve-se  ressaltar,  ainda,  que  //  % 

recuperadas  e  aprimoradas  as 

áreas  de  serviços  públicos  do  Estado,  em  acentuado  ‘'déficit’* 
crônico,  a  iniciativa  privada  afluirá  para  seu  território,  extir¬ 
pando-se  n  tendênciu  â  eslugnação.  O  empréstimo  deslina-sa 
a  ser  um  elemento  propulsor  dc  progresso  continuado,  pos- ) 
sibilitando  que  sejam  criadas  condições  dc  evitar-se,  no 
futuro,  não  só  novos  empréstimos  como  excesso  de  ixnpos*^ 
tos  e  taxas. 


Os  programas  elaborados  pelos  técnicos  esladunis  indicam, 
em  cruzeiros,  as  seguintes  projeções  de  custos  de  investi¬ 
mentos  de  obras  projetadas,  que  ultrapassam  »  cnpncidndo 
tributária  da  Guanabara:  1963,  16,7  bilhões;  1964,  17,5  bi¬ 
lhões;  11)65,  15,2  bilhões;  1966,  11,0  bilhões. 


Daí,  n  idéia  cio  empréstimo  interno,  através  de  titulos  de 
renda,  esposada  pela  Administração  Carlos  Lacerda  e  quo 
acaba  de  ser  consubstanciada  em  projeto  de  lei  encaminha¬ 
do  â  Assembléia  Legislai  iva,  para  sua  soberana  decisão  - 
que  todos  os  cariocas  esperam  satisfatória. 


Esta  mensagem  é  de 
seu  máximo  interêsse 


O  Governador  Carlos  Lacerda  solicitou  da  Assembléia  Le¬ 
gislativa  autorização  para  o  lançamento  de  um  empréstimo 
interno  dc  30  bilhões  de  cruzeiros. 


A  iniciativa  decorre  da  insignificante  margem  orçamentária 
disponível  para  investimentos,  n  par  da  presente  exigénein 
de  diversos  setores  da  administração  pqbllca  e  da  conse¬ 
quente  necessidade  dc  serem  criados  estímulos  efetivos  no 
desenvolvimento  dn  Guanabara. 


Ao  apelar  para  n  fórmula  de  empréstimo  interno,  o  Governo 
toma  em  consideração  vários  futòres.  Com  ela,  não  só  evita 
aumentar  impostos  c  laxas  (já  revistas  nnterlormcnle  nos 
limites  e  segundo  as  técnicos  aconselháveis)  como  descarregar 
sôbre  os  contribuintes  atuais  o  custo  global  do  investimento 
n  fazer.  Nada  mais  justo  que  os  futuros  e  principais  usufru¬ 
tuários  dos  benefícios  a  realizar  também  pnrlicipem  do  finan¬ 
ciamento,  da  mesma  forma  que  n  gernçno  presente  também 
muito  justamerUe  herdou  compromissos  da  que  a  antecedeu. 
O  êrro  estaria  em  sobrecarregar  demasindamente  os  cariocas 
cie  hoje  ou  de  amanhã.  O  prazo  de  empréstimo  c  suas  con¬ 
dições  de  resgate  asseguram  eqüidade  de  tratamento. 

Assim,  no  optar  por  um  esquema  de  empréstimo  interno,  o  Go¬ 
verno  do  Estado  obedeceu  às  seguintes  determinantes: 

a)  impossibilidade  fie  realizar  os  investimentos  indispensá¬ 
veis  no  bem-estar  do  povo  carioca  nos  limites  de  um 
orçamento  sabidamente  deficitário; 

b)  inconveniência  de  sobrecarregar  o  contribuinte,  com 
novos  impostos  c  taxas,  ou  mediante  numento  dos  atuais; 

c)  necessidade  de  distribuição  equitativa  do  custo  da  me- 
‘  Ihorin  adicional  dc  obras  e  serviços  por  seus  atuais  e  futu¬ 
ros  beneficiários. 

$ 

A  tôdas  essas  circunstâncias,  ncrescentn-se  uma,  decisiva:  ao 
recorrer  aos  particulares  para  levantar  fundos,  o  Govèrno 
tem  a  obrigação  de  oferecer-lhes  títulos  comercialmente  vá¬ 
lidos,  isto  é,  que  estejam  garantidos  contra  n  desvalorização, 
proporcionem  boa  renda  e  possam  ser  facilmente  negocia¬ 
dos  no  mercados  de  valores. 


CABE  A  ASSEMBLEIA  LEGISLATIVA  DECIDIR 


PARA  0  DESENVOLVIMENTO  DA  GUANABARA 

TÍTULOS  DE  RENDA  PROGRESSIVA 


COUBO  DA  MANHA,  Dmlace,  II  áe  Oulubre  4e  1MI 


IS 


Comunidade  é 
tema  de  curso 
de  extensão 


Inicia-**  amanhi.  no  Insti¬ 
tuto  Social,  na  Rua  ltumaltá. 
170,  o  curao  de  extmsio  uni. 
veriltária  aóbr*  “Desenvolvi* 
mento  e  Organização  de  Co> 
munidade  e  Técnlcn  Auxilia- 
rei",  organizado  pelo  Instituto 
da  Unlvenldade  Católica  e 
pelo  Serviço  Social  Rural  da 
Guanabara.  Ai  aulai  do  cur- 
io,  que  »eráo  ministrada»  ta 
secundas,  quartas  r  sextas- 
feiras  no  período  de  22  de  uu- 
lubru  n  20  dc  dezembro, 
abrangerão  entre  outro»  te¬ 
mas.  o»  conceitos;  dinâmica, 
motivação  e  participação,  eta¬ 
pas  de  um  programa,  técnica* 
utilizada»,  pessoal,  organismo 
especifico,  programas  em 
arras  rurais  r  programa  de 
técnica*  auxiliares  de  Dcscn- 
jvolvimrntp  e  Organização  de 
'Comunidade». 


Política  nos  Estados 


MINAS 

Contrsrlsndo  rxpectallv»  iml. 
•  candidato  udsrusu  •  preteiiura 
ds  UM,  piuf.  1‘rtncUco  De  Ftllip- 
po,  Mlu  vitoriosa  no  pleito  do  cor- 
rtnia  mSi,  juuumeiúe  com  u  mi* 
dito  Anfslo  COrtee  O*  Arsujo  POt- 
lo.  UroMm  d*  UDN,  rlslto  vice- 
prsltilo.  Surpreendeu  o  rtsulis* 
do  das  urnas,  porque  «rs  tido 
como  c*rta  a  vitória  dos  candlds* 
tos  da  eoUgtlo  PR* pai),  os  ml* 
dlcoá  Pedro  Xsvltt  Gonc»lv*s  lex. 
pl*(»lto  Cr  Ubl)  •  Teófllo  Umt 
Pinto.  Paia  a  Auemblila  Legis¬ 
lativa  lol  eleito  o  candidato  pee- 
tedliu  Joie  Pire»  da  Lu*.  Para 
la  Câmara  Pedsral  loram  «ItlUis 
oolt  randldaloi  do  município  uba* 
«n**:  Ary  Goncalrrs  (UD.Vi  •  Oia* 
.■un  Levlnclo  Coelho  tPSD). 

It.  G.  DO  SUL 

Obtct vadotrt  pollllcot  «dmltrin 
que  a  opuaicâo  neste  tstsOo  deve 
râ  sr  dividir  por  m-aiilo  da  te* 
Ursçto  do  plebiscito.  F.  que  ai 
iuus  partidos  que  Inleftam  a  AUr 
iâo  favoráveis  t  outroa  contra  o 
parlamentarismo. 


—  O  ar,  Plinlo  Cabral,  qua  4 
um  doe  aaamiAres  pe  -soais  do  go¬ 
vernador  eleito,  declarou  que  o 
"Bccrelirtado  do  ir.  tido  Marte- 
lheltl  scrt  uma  aurprâaa  para  la¬ 
do*  »  posso  allnnar  que  eerà  for¬ 
mado  da  genta  m6ça". 

O  jornalista  Plinlo  Cabral  td* 
mlUu  ainda  rumArei  ds  que  »«• 
rta  o  secretário  de  Economia,  dl* 
sendo  que  "continuará  a  aer  ape* 
□t«  um  amigo  »  colaborador  do 
sr.  lido  Mansfheltl,  mu  fora  d» 
qualquer  cargo  público. 


i  —  Km  drctarscAe*  prestada*  á 
Imprena*  o  presidente  do  rTB 
taucho  Informou  que  a  agrenil* 
líâo  rio  esti  m*u  cogitando  da 
.reconlagrm  de  votos,  porque  a  di¬ 
ferença  enlre  os  »r«  lido  Mene- 
lheltl  e  Ifldln  Mirhaelsen  «  au* 
prrior  *o  totsi  d»  sufrlgliu  anu¬ 
lado*  na  Capital 

G01A5 

\  —  Chegar*  a  esta  Capital  na 
Iprdxima  aegunda* feira,  o  gover¬ 


nador  do  Pard,  ar.  AureUo  da 
Carmb,  para  uma  vlalta  da  qua¬ 
tro  dias  ao  Estado  de  Ooiâs.  O 
chefe  do  Executivo  paraense  da* 
verá  aqut  permanecer  por  â  dlae. 
(Asp) 

RAIMA 

—  o  interesse  da  população  des¬ 
ta  cldtda  tm  tômo  das  apuraçOei 
começa  a  decrescer  agora  que  j* 
aa  defina  em  lodo  n  Ealido  o  re¬ 
sultado  dn  pleito  do  d<*  •*<»  de 
corrente  m*a. 

Apenas  alguns  populsre»  mala 
curtoeoa  ou  cindldatoa  que  ainda 
mantem  esperanças  nas  tlsiçAea 
acorrem  *o  Porum  Rui  nartxus. 
lAspi 

PAnA 

—  Foi  pr*e«  o  candidato  a  ve¬ 
reador  quando  tentava  subornar 
um  toldado  «tu  Fiorcltn  encarre¬ 
gado  da  «uaida  d»  urnas  aimla 
nâo  apuradas  Trau-ie  ik>  ar.  Or- 
laudo  Atilem  iPTIli 

1'rometru  elevada  quantia  ao 
«ildado  par*  qu*  âate  permllKia 
teu  Insrcaeo  no  local  vigiado,  onde 
passai  la  a  nollt  para  melhorar* 
sua  altuaçSn  no  pleito.  (Aep) 


UrUIIENUA 

Educação  através  da  arte 


Voce...  as  roupas  i 
do  Verão 

de  Barki  Roupas...  I 
e  a  melhor  £ 
comédia  do  ano  ‘  k 


Jovens  interpretaram 
peças  que  escreveram 


(«mar  la  ruo  <lu  Colégio  Ura- 
plleliu  <lr  Alincliln  represen- 
urnm  sextii-felru  paru  pfo* 
frtíóres.  pticólogn»  o  oriente* 
don~>  eduruclonab,  n»  pcçus 
"Uberdade"  «•  "Aaanssinato 
nn  1001",  por  Ales  tnètno  c»- 
crllai  c  encenadas.  A  expe¬ 
riência,  segundo  u  prof.  1111- 
i'in  Cario»  do  Arnúlo.  que  di¬ 
ngo  n  grupo  teatral,  jifxto  ser 
rnnildcrade  uma  dns  muls 
importantz*  nn  relnçfio  ii  edu- 
rnção  ntrnvés  rlii  nrtr  Os  te* 
mm  escolhidos  fnnun  vldn  em 
icformntório  ('‘Liberdade")  e 
fntn*  do  uma  "gnnj:”  dc  Jo- 
veiit  maronhelrus.  (“Assofil* 
nato  no  lÒOl"). 

EXPERIf.NCIAS 

As  duns  peças  levadas  n  cr- 
n t  foram  tfcrlto»  jHir  sen»  in- 
terpretea,  numa  experiência 
1‘leullradn  pelos  dirigentes  riu 
i "nléglo  Urosllclrn  dc  Almei¬ 
da.  foto  cihicunditrlfl,  que  ha 
unos  mantém  um  grupo  de 
t-atio  entre  cs  totia  alunos,  tl- 
nhn  por  norma  oferecer  uma 
série  de  peças  esrrlta»  |xir  iiu- 
tore*  famosos  para  n  escolha 
dos  membros  do  grupo.  Modi¬ 
ficando  n  norma,  o  prof.  1IÜ- 
ton  Carlos  de  Araújo,  orien¬ 
tador  cio  grupo  teatral,  nrhou 
cílio  melhor  r-.-rin  n  escolha  do 
lenta  c  mesmo  n  redação  do 
libreto  pelos  prépiios  Jntér- 
iueti*s.  Assim,  «o  daria  inatoi 
partielpação  nos  Jovens,  i>oi- 
mitiudo  ittCMuo  melhor  int.-i- 
pretneno. 

Durante  reuniões  promovi¬ 
das  e  sob  a  direção  do  prof. 
Milton,  os  jovens  discutiram  e 
aprovaram  os  lemas  tias  duas 
peças  que  encenariam  em  ou¬ 
tubro.  bem  como  mliginqn  os 
textos,  no  mesmo  sistema  gru¬ 
pai.  Como  primeiro  resultado 
positivo  da  experiência,  o 
professor-orientador  viu  que 
no  contrário  dus  anos  unlmio- 
res.  havia  aumentado  o  núme¬ 
ro  de  rnpuzcs  que  su  Interes¬ 
savam  cm  encenar. 

ANALISE 

Discorrendo  6Òbrc  n  sua  cx* 
ncrlêncln,  o  prof.  íuinni  dc- 
ilurou:  "Lançamo-nos  numa 
experiência  das  muls  Impor¬ 
tantes  cm  relnçlo  ft  educação 
«través  da  arte,  l  uma  experi¬ 
ência,  não  uma  iiventiiia,  por¬ 
que  sabemos  exutainenie  o 
que  estamos  fazendo,  embora 
o  espectador  possa  ficar  cho¬ 
rado  e  não  entender  hem  a  ra¬ 
zão  de  estarmos  apresentando 
iifn  teatto  feito  j>or  Jovens  com 
assuntos  tio  chocaptes." 

Prosíegulndo,  o  professor 


passou  «  niinlUnr  os  aspectos 
positivo*,  do  trabalho: 

—  •  tles  escreveram  «  pe¬ 
ça  que  representariam,  cria¬ 
ram  os  personagens  e  iw  si¬ 
tuações,  escolheram  u  forma 
de  linguagem  com  que  se  ex- 
ptcssariaiii.  Talvez  os  adultos 
gontassem  de  que  eles  tives¬ 
sem  escolhido  nutro  assunto, 
mus  não  escolheram;  quiseram 
escrever  o  que  encenariam. 

Nossos  Jovens,  por  motivos 
Independentes  de  sun  vonta¬ 
de.  r  tão  vivendo  em  um 
inundo  em  que  os  pruhlcmas 
de  nngúsllu  são  corriqueiros. 
NAo  os  satisfaz  representur 
crianças  fellx.-s  que  vivem  em 
mundos  diferentes  do  dêles. 
KeUzmenle  alndn  nSu  tiveram 
experiências  comu  as  dos  per- 
sonagens  que  criaram.  mas| 
criaram  êsses  pirsonagen»  co¬ 
rno  símbolo  do  mundo  de  vio¬ 
lência,  (Vllos  c  ressentimentos, 
qua  nõs  construimos  pura 
eles.  Kls  iHirque  deixamos 
(pie  viessem  a  públirn  mos¬ 
trar  iios  adultos  o  que  vai 
dentro  déL*s". 

Concluindo  sua  análise,  res- 
snltou: 

—  "Os  espcclndoros  dessas 
duns  peças  nâo  os  devem  in- 
tepretar  mnl:  não  snn  donos 
destà  umargurn,  antes  lím 
inêdo  dessas  maldades.  I3al 
podei  mos  considerar  estas  pe- 
çus  altamente  mornllznntes. 
Àfão  esfõo  iircgamío  o  que 
ncrrdliani  scr  hom.  apenas 
mostram  os  peripos  que  os 
ccrcrtm." 


ARGUMENTOS 
O  argumento  dn  primeira 

Üjçu  apresentada  no  palco  da 
nino  dns  Operárias  de  Je¬ 
sus.  em  IJolafogu,  "Uberda¬ 
de",  passa-so  num  reformató- 
rio  de  máçns.  Dois  Jovens,  in- 
tltulnndo-se  primos  de  uma 
das  móçn.v  conseguem  licença 
pnrn  vlsltá-ln.  Durante  as  vl- 
sltns.  motlvam-na  n  fugir  com 
eles,  juntnmcntc  com  algumas 
dc  suas  colegus.  Fazem  o  pla¬ 
no  que  Inclui  n  norcotlzBçno 
do  inspetora  de  disciplina.  No 
dia  estnbclecldo  pura  n  fuga, 
n  jovem  rcccbc  uma  carta  de 
cnsii.  uuc  n  lar.  modificar  seu 
propõMto  de  fuga.  Minutos 
após  os  liois  rapazes  chegarem 
â  snln  de  visitas  e  de  se  es¬ 
conderem,  o  uai  dn  jovem  vnl 
no  icfonijatúrlo  para  levá-la 
pnrn  cosa.  Ela,  que  hnvia  an¬ 
tes  simulado  um  mnl-cstar,  no 
voltar  riu  cnfcrmnrin  pura  a 
snln  de  visitas,  encontra  o  seu 
pni.  Delata,  cntfiu,  o  plano  de 
fuga.  |x)ii(lo  a  culpa  nas  co¬ 
legas.  Os  dois  rapazes  sfio  des- 
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GRANDE  EXCURSÃO 
CULTURAL  a 


Saída:  31  dc  Dezembro  1962 
TRANSATLÂNTICO  "AUGUSTOS" 
Resrcsso:  28  dc  Fevereiro  1963 
TRANSATLÂNTICO  "GIULIO  CESARS* 

>»)»»>:— KKtCtCt 

i/is!tando:  Portugal,  Espanha, 
frança,  Alemanha,  Suiça/ Áustria  e  Itaíia 

FAÇA  I  MELHOR  VIAGEM  OE  SUI  VIDI, 

PIRTICIPINDfl  DESTI  M1RIVILHQSI  UCUNSlO 


POR  IPHIS  USS 


798, 


roUCHDOS 


Pára  maiores  informes, visite-nos  sem  compromisso 

POLVANI 


BRASIL 

Avenida  Presidente  Vargas,  392 
Tcls.  43-8164  c  43-8808  •  Rio 
•.(Hall  •  Hotel  Guanabara  Palace) 


luiimiuf 


coberto»  c  preios  As  inôças 
protestam  n  delação.  Ao  sair 
do  reforma  tório.  ns  jovens  se 
d  frigem  á  mftçí,  afirmando: 
"Você  no*  pagará.  Você  ninrin 
voltará  para  aqui",  encerrnn- 
do-je  com  esta  frase  n  peça. 

ASSASSINATO 

A  outra  peça  —  "Assassina¬ 
to  no  1001",  é  pollclnt  r  »cu 
argumento  se  baseia  num  cri¬ 
me  cometido  pelo  chct?  de 
unia  "gitng”  de  Jovem,  dada 
ao  vicio  da  maconha.  Uma  Jo-j 
vem,  que  »e  desligara  do  gui- 
po  por  se  ter  enamorado  de 
um  iovoin  trabalhador.  6  per-; 
seguida  e  nsra»*inndn  pelo 
chefe  da  "gang".  O  primei¬ 
ro  Indiciado  nu  crime  é  o  nol-i 
vo  dn  Jovem,  que  foi  eneon- 
trado  Junto  no  corixi  com  o 
revólver  nn  mfio.  Sómente  no 
fim  dn  iszçn.  após  o  Interroga¬ 
tório  do  policial  n  lodos  o> 
Indiciados,  Inclusive  aos 
membro»  dn  "gang",  ê  des¬ 
coberto  o  assassino. 

REPRESENTAÇÃO 

As  duas  peça*  foram  ence¬ 
nadas  apenas  três  vêzes.  nos 
dias  12.  14  e  19.  nesta  ultima 
encenação,  professóres.  pri- 
rõlogo»  e  orienladores  eduen- 
cionuls  foram  convidndo.s  n 
nssisti-la  e.  cm  *cu  final,  de¬ 
bater  d  seu  aspecto  jttdagó* 
Bico.  Muitos  foram  favoráveis 
n  representação  das  peças  por 
mais  vêzea  dado  o  *eu  sentido 
educativo  p  mesmo  ds  estimu¬ 
lo  a  que  outros  grupos  de  Jo¬ 
vens  aproveitem  esta  experi¬ 
ência.  e  "fuça  teatro  por  con¬ 
ta  própria". 

J.  Goulart 
em  solenidade 
na  Guanabara 

Amanhã,  o  sr.  João  Gou¬ 
lart  presidirá  n  solenidade  dc 
encerramento  do  curso  do  Ins¬ 
tituto  Rio  Uranco,  no  Rio,  aqui 
permanecendo  alê  o  dia  lme- 
dlnto,  quando  sern  homena¬ 
geado  com  um  nlmóço  na  Dn- 
se 'Aérea  de  Snnta  Cruz,  como 
parte  dos  festejos  da  Semana 
da  Asn.  Regressará  a  Brasília 
no  din  24.  qunrla-felrn,  quan¬ 
do,  pcln  manhã,  pronunciará 
um  disêurso  na  sessão  de  Ins¬ 
talação  dn  Conferência  Intor- 
parlsmentar.  No  mesmo  din, 
n  tarde,  rumará  para  Gol- 
4nln,  onde  presidirá  à  Reu¬ 
nião  dos  GovornHdoros  Mem¬ 
bros  cia  Comissão  Interesta¬ 
dual  dos  Vales  do  Arnguáin  e 
Tocantins.  No  dia  25.  quinta- 
feira,  permanecerá  em  Brasí¬ 
lia,  atendendo  ao  expediente 
normal  dn  Presidência.  Na 
scxta-felrn,  din  20,  presidirá 
a  duns  solenidades  cm  Minas 
Gerais:  o  Inauguração  da  Usi¬ 
na  Intendente  Camnrn,  da 
Usimlnus,  nn  cltlncle  de  Ipa- 
tlnga,  e  a  inauguração  do  pré¬ 
dio  da  Reitoria  dn  Universida¬ 
de  de  Minas  Gerais,  cm  Be¬ 
lo  Horizonte. 

| 

Condecorado 
com  0.  Mérito 
Aeronáutico 

O  acadêmico  Rodrigo  Otá¬ 
vio  Filho  foi  condecorado, 'on¬ 
tem.  com  a  comenda  da  Ordem 
do  Mérito  Aeronáutico.  Deve¬ 
rá  receber  n  Insígnia  cm  sole¬ 
nidade  a  ser  realizada,  têrça- 
fclra,  na  Base  Aérea  de  San¬ 
ta  Cruz. 

Abastecimento 
do  pescado 
fresco  na  GB 

O  GT  da  COFAP  incumbi¬ 
do  dc  estudar  o  problema  do 
abastecimento  do  pescado 
fresco  apresentou  relatório 
propondo  a  adoção  das  se¬ 
guintes  medidas:  cessão  aos 
proprietários  de  barcos,  de  lo¬ 
cal  apropriado  para  a  produ¬ 
ção  de  gelo;  cessão  aos  Sindi¬ 
catos  dos  Armadores  de  Pes¬ 
ca,  do  prolongamento  do  Cais, 
que  vai  do  Entreposto  de 
Pesca  até  às  Docas  do  Lóide, 
paga  acostagem  dos  barcos 
pesqueiros;  incentivo  aos  ar¬ 
madores  e  outras  entidades 
para  aquisição  de  frigoríficos 
móveis;  inclusão  dos  pescados 
filetados  e  empacotados  na 
fórmula  CLD  (custo,  lucro  e 
despesa);  extinção  da  classi¬ 
ficação  da  la..  2a.  e  3a.  cate¬ 
gorias  dos  peixes  frescos,  fi¬ 
xando  os  preços  de  acordo 
com  a  categoria  dos  revende¬ 
dores  —  30rc  para  as  peixa¬ 
rias  e  20%  para  os  mcrcadi- 
nhos  da  Guanabara,  do  pro¬ 
dutor.  feiras-livres,  ambulan¬ 
tes  ou  quaisquer  outros  que 
gozam  ou  venham  a  gozar  de 

fRístlMnrLat  fíteale 
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ftntffé  Villot, 


Qualquer  que  seja  a  platéia, 
você  estará  sempre  em  foco 
com  as  roupas  leves  de  VerSo 
de  Barki  Roupas.  Vá  buscar  as 
suas  roupas  dc  linho,  albène  e 
tropical,  e  aproveite  as  facilida¬ 
des  excepcionais  de  pagamento 
do  Credi-Leve  Barki: 

Voeá  dá  d»  entrada  o  que  quiser  meamo 
Vocá  paga  por  més  o.  que  puder  mesmo 
E  vocè  mesmo  escolhe  o  prazo  1 

GHÀTfS 

Em  cada  5  mil  cruzeiros  de  com< 
pras  em  Barki  Roupas,  Vocè  ganha 
de  presente  um  Ingresso  para  as¬ 
sistiria  peça  "Très  em  lua-de-mer< 


íali |  Lúcldl. 


Rodolfo  Maydr  está  vestido  com 
uma  Roupa  Barki  em  albène. 
Padrão  liso  com  discreto  relé- 
10.  Mod.  paletó  2  bolòcs.  Còres: 
oege.  cinza-claro,  cinza-escuro 
e  azul.  Preço  especial  de  lan¬ 
çamento; 


André  viilon  está  usando  um? 
Roupa  Barki  em  linho  Bruderer, 
Mod.  paletó  2  lolôes,  com  duaa 
aberturas  laterais.  Côrcs:  cinza, 
azul.  bege  e  verdo  -  veroneso. 
Preço  especia!  de  lançamento: 


7.880,  9*480, 

E  você  ainda  pode  escolher  éstes  dois  oulros, lançamentos: 


Roupa  Barki  em  linho  Tusaor.  Pa¬ 
drão  liso.  Mod.  paletó  2  botões, 
com  duas  aberturas  lalcrais, 
Côres:  branco,  bege.  azul-chum- 
bo.  havana  c  verde-veronese. 
Preço  especial  de  lançamento: 


7.880, 


Roupa  Barki  «m  tropical,  fiO  Mo- 
hair  brilhante.  Paorào  Príncipe 
de  Gaites.  Mod.  paletó  2  botões, 
Côres:  bege.  verde-petrôlco.  m«i- 
rinho  e  grafite.  Preço  normal: 
19.980,  Preço  especial  de  lan* 
çamento: 

14.980, 


BAR  KJ  Roupa» 

& 

Assista  tidas  ca  noiles.no  Teatro 
Mosbhti  “Trás  em  lua-de-mer» 
hilariante  comédia  de  Ribeirinho 
•  Henrique  Santana,  que  toda  a 
família  vai  aplaudir.  Grande  suces¬ 
so  em  Portugal,  agora  no  Brasil 
com  éste  fabuloso  elenco:  André 
Villoni  Qaisi  Lúcidi,  Rodolfo  Mayer, 
Delorgee  Caminha, TherezaAmByo, 
Yara  Corlez.  Manuel  Pera  o  Agnes 
Fontoura.  Direção  de  Floriano 
Falssal. 


Av  Riü  Branco.  ^/lOOe  P  lu.idenles  ízJeR  Cjrulim  M^uv.  M*R  Caivalho  de  Sousa,  278-B  e  Av  N  S  *  de  Copacjban.t.  tõX) 


CORREIO  DA  MANHA.  Dwalajo.  11  i»  Outubro  «U  INI 


Caderno 


Subvenções  ferroviárias  vão  Ministério  da  Viação  autorizado  a  iniciar 
ser  reduzidas  a  partir  de  63  importantes  obras  no  setor  de  barragens 


Encerrando  ontem  a  eemana  rlai  oiu  funcionem  como  vel-  do  Mu-Pi  do  govêmo  do  Ka- 
de  trabalho*  que  congregou  oa  etilot  de  relraçáo  do  irans-  lado  para  elaborar  o  projeto 
dtrigrntrr  da  Réde  rerrovtá-  porte  ferroviário,  fot  augerldo  lécnico-econftmtco  dê»*e  pleno, 
ria  Federal  e  dlretoica  de  tò-  ao  DPRC  a  nlo  incidência  da  Por  outro  lado,  tlcou  acertada 
daa  ai  eatradas  dc  Imo  do  tbamada  tabela  H  (progrrnt-  a  completa  acparaçio,  no  Ei* 
l>ai>,  u  mililitro  da  Viaçáo  va)  aôbre  aa  incrcaoorlaa  qua  tado,  dai  Unhai  auburbanai 
anunciou  22  rrtoluçóc»  para  »e  encontrem  eitocadaa  no  por-  daquela»  que  auitcntam  o 
combater  o  déficit  e  elevar  a|to  para  >erein  transferida»  á  tramporte  pciado,  atêm  do 
produtividade  daquele  itatema 
de  Iraiiiporte.  Enlic  a»  me¬ 
dida»  determinada»,  figura  n 
reduváu  da»  lubvençiie*  fe¬ 
derai»,  a  paitir  de  janeiro  de 
1963,  a  ampliaç&o  da  rêdr  de 
armarên»  e  tilo»  da  KFF,  a 
drícrntrallxaçio  administra  ti- 
va  da*  ferrovia»  que  integram 
*  rmpr/ia  r  o  Incremento  da 
exportação  de  minírlo  do  Vule 
rio  Paraupeba.  atrave»  da»  li¬ 
nha»  da  Central  do  liraul.  Ne*- 
le  setor,  »cru  elalKirailo  dentro 
de  60  dia*,  ruiijuntumcntc  com 
o  Mintslêrlu  de  Mina*  e  Kner- 
gii,  um  plano-plldtu  sôbre  o 
escoamento  do  produto. 

1’HF.FKRfcNCTA 
l)ua»  rxpollçõc»  de  mutlvoa 
rom  «>»  respectivo»  projeto*  de 
deereto  *rião  enviada*  na  *e- 
inana  eiilraote  pelu  engenhei¬ 
ro  Hrllo  de  Almeida  ao  Con- 
»elhn  de  Ministros:  «  primei¬ 
ra,  relativa  a  picferênrla  que 
a»  aiitarquln 


I  Atargurada  ■  eonclutio  «la  ripliçio  da  Rio  d«g  Vrllina  —  Dinaniiuilo»  lodo»  tw  Mtorea  da 
Miniilério  da  Viação  e  Obrai  Publicai  pelo  Eiir.'’  Hélio  do  Almeida  —  Importante*  letoraa 
terão  alaradoi  pelo  Dcparlutnrnlo  de  Obra*  tic  Saneamento 

cvnmônl»  reatlaada  quinta- 

d  :  »  I-  >■»  djlJ  lUi  Sr»-iV< 

i  "  c-MKh.  •  M..  iv)  t\i- 


porte  gratuito  ou  rom  abntl* 
mento,  jui*»ando-»e  a  icspetiar 
o  artigo  31  da  lx?i  que  criou 
a  RKKSA.  a  qual  nâo  permite 


Nôvo 
diretor  da 
DHST 


SUCATA 

1*..  ,t  Incrementar  a  venda 
dc  sucata  v  material  Inxer vi¬ 
vei  na*  Icnovlas,  o  Ministério 
d»  Vhu.áo  determinou  a  venda 
«»n  curto  prazo  dc  todo  -iquc- 
le  material  exlstcnlc.  cujo 
pnidiito  constituirá  fonte  adi¬ 
cionai  de  i  recita  iio  programa 
de  investimento» 

APOSENTADORIA 
O  diretor-geral  do  MVOP 
vai  elaborar  programa  artmi* 
nlsti  ativo  que  evitará  a  demo¬ 
la  no  processamento  da  apo¬ 
sentadoria  de  empregado»  na 
RKKSA.  No  momento,  a  pecprof  J 


r  emprésas  rsla- 
tau  c  dr  rcoinmila  mista  de¬ 
vem  aueguiAt  ao  tiansportr 
ferroviário;  a  outra,  sugerindo 
provldéiirini  (financiamento  r 
encumendas  regulai  ei,»  a  in¬ 
dústria  nacional  de  mutciial 
ferroviário.  A  preferência  tem 
coirifi  ohjcllvo  pimcipnl  elevar 
*  tonelagem  tianspoilad-i  peto 
vi»lema  ledeial  iiiie,  dc  7.6  nil- 
llióet  de  tonelada*  movimen¬ 
tada»  em  liniu,  decaiu  para 
7.1  mllhbes  tle  ton  em  IUCI. 
Dentro  d<-  (lu  dias,  o  titular  do 
MVOP  determinou  a  «Utrçáo 
da  Kêile  que  upiesriite  estu¬ 
dos  irguliimridaiulo  a  couces- 
*io  ou  arrendamento  dc  Imó- 
vri*  ao  longo  iln»  linhas  fer¬ 
iras,  visando  no  cicsclmento 
iiidu*tital  <•  comercial  nestas 
.ora-  o  que,  indlrclameiue, 
lixai  a  ••  produto  das  emprésas 
oa  rsfera  de  influência  ferro¬ 
viária. 

FRETES 

Objetivando  u  dcsceiiti  aliia- 
ç.io  administrativa  das  ferro- 
vlas  que  liitrgruni  o  sistema  da 
Itéilr.  ficou  decidida  n  cons¬ 
tituição  dc  grupamentos  dc 
otradns  dc  ferro  irgloimis,  sob 
a  foi  ma  dc  sociedades  subsi¬ 
diárias,  tem  nicjufzo  do  con- 
i ò I c  da  empresa  aôIjic  as  uni¬ 
dade*  de  operação,  bem  como 
iu'ir  em  prática  um  processo 
iiiitomálico  dc  correção  tari¬ 
fária  no  sentido  dc  evitar  o 
agravamento  dos  prejuízos  dr- 
correntes  da  Mtnnçiu  Inflacio¬ 
nária,  Desin  forma,  serão  rc- 
ujusindn*  periòdlcameutc  as 
tabela»  dc  fretes,  ujustaiuio-ns 
pronorclonnliucnlc  nos  custos 
irali  do*  transporte»  e  no  Ín¬ 
dice  «uporlnvel  pelo»  usuários. 
\  direção  iln  RFK  apresentai  ii 
iriinpstrnlmentp  ao  ministro  da 
Viação  proposta  que  se  rero- 
manrii*  a  revisão  das  tarifas 
que  »«  façam  necessárias 

Para  que  as  tarifas  porluá- 


,iap|’  No  flagranle  nrlma  «  Dirctor-ticral  «lo  D.N.O.S.,  I ng".  (icrolilo  Itei*  •  rum 
primentnilo  pelo  Sr.  Prexitlrnlc  «In  lt«  pnlilii  i  npo*  mu  exposição 

|  Vivemos  UttiA  era  de  extráor  o  pleno  liou  umaim  iitn  du  Ilidir  de  o  n.natono  de  .x»o  l.u 
1,1  ilmárin  progresso,  que  tem  sido  ienu«  de  Funil  >3-  oou  r  v  em  lirlo  llon/imtr,  As  ob 

r-  denominada  a  Era  da  Trcmilog . .  olá  a  no  quilômetro*  a  ju  iiiu  i.ot.i-  em  íu.Hi.  t-oirfspam 

*•  '*“<•  etu  quo  o  homem  pôo  a  *ru  ser  *ante  da  barragem  de  Pedia»  ,  , ,  u-j  de  8v.  «In  total,  o» 

« srgo,  viço  tóda  *  sou  arte.  su»  hahi  Sem  a  buriagcm  «ie  Pedia  ImIIios  que  agora  Irtaotimill 
oi*,  «h  miade  c  teu  puder  rnadnr,  para  coutando  apenas  eom  a  liana  de  ,o  elrradu  e  deveria  rtlsr  pi 
Impou  (ornar  *  vida  menos  ariíii.»  e  .uunuilaçAo  propila,  a  lllihrlé  m»  uns  piOsíiito*  2  ano-  *ãu 
avante  aiomilona  e  melhorar  as  roíiili  nica  de  Funil  prodiir  apenas  1  .1  -egulotr-  trrrho  de  rumluti 
I  *i'»  con  de  siibsistênna.  criando  no  ,|,<  »e«l  pultllcial.  deixando  «IcUie,  tuiin»  d.  «ialo  r  1'aqui 
*01"  0  nas  fontes  de  coilfêrto  e  bem  atingir  *u.is  (malldade*  ponte  sAbre  o  lho  das  \>il 

l°  v  |,,l,r  Uai  a  Importam  ia  «le-vu  mo-  .  i  iijimto  de  olira»  de  tomada 

1,11  i  J*  |  A»  obras  c  serviços  de  que  -e  numelilal  otii.i,  de  H3  nuitios  dejigon,  peç.v-  e< penal*  para  i 
’’  '*  Incumbe  o  OEPAHTAMKNTO  altura  tníixilM»,  *30  melros  ite  »mi  e  ii't'iilqiie  das  Imnihat 
| ' 1  NACIONAI,  DK  dltllAS  IH  SA  rompi  iim-ido  e  3IHI  imt  llUlho-  ,•  II «,  reiatque  p  serviços;  «i 
leiloa  SANEAMENTO,  duas  «ta*  quais  mimo-  de  «onriclo  ilclOpico.  f  iriiçao  uislalaçáo  r  n|tbpamr 
v  laçao  ,|r«it*»-areinos,  lf-m  grande  slgib  fonnamlo  um  lago  ih  I  bilhão  di  est.iclio  de  tr.dameulo 
10  ‘  ''  I liado  reimfiintro  mas  solircfu  imu  milliois  de  meims  mimos  ,h,ii.i  <•  oip.ni*  ailMliaies; 

1 ' r  v"  do,  prnfmulo  sentiilo  soiial  e  lio  p,,  im  i.uulo  ,i  Ihih.ueli  u  a  tle  lio-  Imli-i  I  iqmiril  San  I  o 
vru  mano.  O  saneamento  «mal  «■  ur  l  uml  ai  -ic.o  ni  pulem  ial  ma  >doiiu  i  Imliiis  de  lialso  ic 
fl"  bano;  a  lerupciaçáti  de  arcas  xuim  u,  .«.'liou  i  \  em  qua  que  t  -m  ,o  i  s  unos.  montai 
i-ai.i  aproveitanienlo  agrícola  uu  ,,m-i  rpm  a  «lo  anu,  sgm  miei  e  ii-lalaç.io  tle  ,1  rimjiiiilos 
”■  instalação  «la  Imlustria»;  o  alia*  iiipçao.  i  gerando,  ao  mesmo  e  i  V*  idiombas  ilialvu  leralq 
trclnienlo  de  agua;  os  sllenias  dr  teiilpo,  em  usina  piopiia,  13  UOtl.inontogem  r  instalação  tle  .V  i 
ira.  ao  liigotos;  o  rontrAle  dc  riiclienlcs;  i  \  ,  ficarão,  mm  o  lianags  in  lunlos  dc  clelrubomlta»  «In 
liamou  »  defesa  ronlta  limmlaçui-s,  o  de  pedras  lorhummte  supridas  pressão,  (oriierliiienlo  e  mo 
a  qual  combate  A  erosão;  n  Irrigação;  aUii,  enriglu  elétrica,  tóda  a  ie  i;em  «Io  tlnlias  de  transmiv 
•mnilo  eonslruçáo  do  barragens  rom  fi-  glàii  cacatieira  «lo  Kstatlo  da  Ita  lorneelnieiito  «  InstalaçAn 
s»e  do  nnlidailrs  múltiplas  --  siiti  nbrns  lua  e  a  progressista  roda  do  Mu  'iilieslaçiirs  transformadoras; 
5  com  essenciais  A  existência  humano  o  nlclpio  Ue  Jeqiilé  Hcins  do  alto  recalque,  res* 

dos  do  Para  a  solução  «Ie  oulros  prolile  lomhi-m,  com  o  grande  lago  lArln  «le  rotnpensnçáo;  duns 
anli&ii,  mas.  como  alimentação,  liiilus  urhhcinl  loriniido  r  a  «'«mMupleii-  pas  para  operadores;  fornerln 
bravo*  i Iria*  de  base,  transportes,  sau  te  mteiisificaçoo  do  ciclo  ludro  M»  «lo  iliin -  tmmtias  «Ir  alta  p 
lerats"  r  educação.  lugico.  as  ciuohçócs  clluinlotAgl  v**o;  tuicleo  cesldeuclat  dis  1 

ue  re-  A  contratação  total  tio-,  servi  <  „s,lii  rcgiao  aerao  beiiellcuiila-  Fuma  tonel  reservalArlo  de 
*l»o  de  Çus  *t-i  Adutora  do  Um  das  Ve  uao  devendo  <  qm-rec  *.e  que  a  Imos 

cs  des  llia*.  para  abastecimento  de  agua  maçaii  de  peixe  .  no  lago.  mnm  A« , (  A  PAIIA  I  lido  Oliil  |i 
ração  jã  cidade  tle  Itrlo  lluiirnuli-,  a  m  -e  vem  la, -indo  nu-  açudes  |  IIAIHTANI  KS 

a  liar  serem  cimcluldos  em  dois  um>-  uo  Nunleste,  intioilimi.i  na  ie  pMI,.t  uuiilu  em  n  I,  ! 

1  ,,“P  conipreemlendu  um  conjuiito  de  c;ao  nuca  Iniilc  de  alimentaça..  v„,  ,,ml 

,“l  r  "  i-ra"  le  Visa  completar  ,e  «te  rupiera  n\t)x  n  o.oa 


'Notas  Médicas 


O  UH  AlãíVHIO  SAI.tdrs  KllX • 
8KI  A  MtMHRO  DA  INTFHNA- 
TioNAt.  mmrtiAt.  rtaimi.s- 
TION  A  loltrn-stkmol  tl-*»- 
pilai  ItimãlM*  conttriu  o  tt- 
tolo  0*  iiirmtiio  so  rir  A!i»5*!o 
ilr  Hntlea  Konarca.  diretor  rio 
MSB.  K'  n  pilmeho  niêdlro  Isris- 
•llrlro  illtlliitnlilo  rom  (al  «ll- 
plom*.  que  n  tltr  aAmnnle  roo- 
rnl»  m  liêa  mcMtisllriiuIra  ri*  mrm- 
Pio*  Mlulstcilns  |1*  Hsúil»  itoa 
Vaiara,  llnapliata  "Parti Ao  A"  r 
prranoallilailra  IlOltira  «|,s  riwr 
medira  rm  tudo  o  mundo,  eapr- 
rlallvadaa  rm  m  sanl.-açiui  hiu- 
pllalar.  O  rir.  Aloralo  rie  Salina 
Fotianr»  foi  um  doa  principal* 
orgMilritrtorra  r  plsnnlarioirs  do 
rirarinoWlmento  rio  linr.  exr* 
nitaiulo  no  momnito  vridorielio 
lefoima  ria  Inatltntcao 


so  dc  5  mil  quilômetros,  serão 
extintos  somente  npó.s  o  fun- 
clonnnicnlo  das  estradas  dc  ro¬ 
dagem  nas  regiões  alcançadas 


pela  supressão.  No  sentido  da 
execução  dèssc  programa,  foi 
solicitado  ao  UNDK  a  imedia¬ 
ta  liberação  dc  1.6  bilhões  «le 
cruzeiros  ui  lglnárlos  du  Fundo 
Especial  n  u  2  c»9B,  quo  se  en¬ 
contra  em  depósito  naquele 
estabelecimento. 

METRÔ 

Foi  assentada  a  constituição 
dc  uma  subsidiária  da  RKKSA 
para  a  exploração  dc  trans¬ 
portes  .suburbanos  nu  Guana¬ 
bara.  A  determinação  abrange 
*  construção  do  metrô  carioca 
e  a  remodelação  daquelas  li¬ 
nhas  na  Contrai  e  na  Ecopol- 
dlnn  .lá  se  encontra  cm  tun» 
clonninrnto  um  Grupo  de  Tra- 


nova  DinirroRtA  du  .sindi¬ 
cato  DOS  MáDtCOH  DO  Hto 
DE  .lANEUtO  AmuoliA,  »a  21ll, 
oa  seilr  da  entldait*  (Av.  Chni- 
chlil.  «17 >  lotoatA  IH'***  <*  "ora 
iluploila  do  .SMIIJ,  OMUm  tom- 
tttultla  piraltleiilr.  dr.  Jorgr 
Coalro  Harbtna;  vlCf.  S  Salle* 
Moatps  |°.  AprrrlArlo,  JnoA.»  Ha- 
mixs  2".  aerielAilo.  Jvon  Maio; 
;l"  aforUSrlo  Oilatuln  Vnr  tp- 
m  iirrlri),  Murilo  HrlclUor.  adjun- 
lo,  Oaer  nihelio. 


REDONDO  ATft  2" 
IV  ENTREGA 
Consultem: 

S.  A.  GUTIKKREZ 
l.A.M,  TRKF.  DE 
FERRO  K  AÇO 
Secão  «Ir  Vcmlas:  Kun 
iratlnlngn,  86!)  —  Tc 
36-6772  —  São  Paulo 


APROVEITE 
OS  FERIADOS 


CENTRO  DE  KJITUDOS  DA 
10a  ENFEIl.MAni A  DA  SANTA 
CASA  —  Programação  riu*  nll- 
vldailea  du  Cenho  rie  Esludoi  ria 
10».  »nf*rm»rlii-  I  —  SrasAn  con¬ 
junta  rom  a  cadeira  rie  terapêu¬ 
tica  clinico,  tila  22  rie  milobio. 


Todox  os  , Santos 
e  l  i nnilos 


bulho  misto  dc  reprcsenlanles 


Magnlfii  a  esriiisão  de  I 
dia»  A,  '•CIIIAIII  S  lllSTd- 
lilí  AS"  1 1 *11  ,i li if » :  llelu  1 1 n - 
rl/uiile  —  SaharA  —  Oura 
1’lAlii  —  liiiila  ria  I. apinha 
•—  Tuiiguoha»  r  liai liacrii». 


como  esta  solenidade,  definem 
sim  palltlra  dc  apoiar  o  estimu¬ 
lar  a  execução  de  obras  r  servi¬ 
ços  fundamentais  e  essenciais  ao 
bem-estar  rio  homem  e  indispen¬ 
sáveis  A  sua  cxistêiirla. 


InlnrmaçAr»  r  llrierva» 


Av  Rln  lt(ani-n,  »  -  a/2.1f 
Trll.  43-0322  e  23-IAJ» 

Oufrns  excursões 

••AIIOW"  —  IAII.VAVAL 
—  SAMIIA  — 

(J  malnr  ripeUrnln 
nnlurnii  du  niuinrntn. 
TKIIKSórol.IS 
PKTIIdIMIt.lS 
niiniJiK.n 

E  l'A no  mi» 
"(lozE  as  rrniAA 

K  PAU  UB  IIRPOIS**, 

13603 


Geografia  Histórica 
curso  na  FN  Filosofi 


base  du  (lexrnvulvtmruto  cullurnl 
da  Europa  Central.  A  pnnlçAu  ri» 

HrnAiUa  n»  expantSn  tln  ctlsllnnls- 
mu.  Primeiras  fronteira*  do  crls- 
llanlsmo  na  HmAnla.  Queiln  du 
riomtnlo  lomano;  Arra*  de  recuo. 

A  rrlsllHiil/Rç-Ao  no  conilnrnte  I*n- 
do  pel  doa  moslelrna  r  Oa*  ordens  re- 
,  llglosaa  d»  Irlanda,  Inglaterra  e 
_  oa  Uorgooh».  A*  mlasAe*  romo  poalo* 

sidacle  de  Ueidcl-  avsnvado*  de  fronteira.  A  orga- 

_ _ i„,„„  r-n,.,...,.  nlzsçáo  ecle»lá*llca.  Sua  Impor- 

1  relator  do  («eogia-  tjllC|R  pnrR  0  aeienvolvlmenlu  de 
S  Zcitschrift,  C  que  paltageu*  culturais.  Fliaçto  rie 

i  Rrnsil  n  convite  (lo  ren,tU5  regional»  «le  urgsulzaçAu 

i  Brasil  a  convue  uu  Bll|lur#Ii  ,oclMi  eronfln,,rtt  „  poli-1 

de  Pesquisas  de  «tc».  Papel  rio*  grande*  arceblapa- 
fin  do  Brasil  da  Kn-  du*  "»  otgaulrnção  pollllco-ailml- 
,i„  l-;i„  nlatrallv»  ila  Europa  Central.  A 
-  Ixacionai  tic  ruo-  p(nânla  como  ponto  do  apoio  par» 

Já  foi  solicitado  ao  uma  açAo  mlaatonérla  e  rellglnsn 

-O  Universitário  a  1111  ‘-•entrai;  o»  gramiea 

,U)  unnciMuuu  d  m(„Iplt0,  -refo, mlstsa".  aua  e*- 

ÇUO  do  caraicr  de  panalo  atrave*  ri»  Europa  tl)  A 
ão  Universitária  que  RrnAnl»  n»  hlHôrl»  pollttc»  ri» 
iiroito  ,  ccrlificadü  |S£!S.tS8«: 
às  pessoas  qualifi-  central”,  t  ”»re»  rie  dealntegraçSo  florestal»,  A  mudança  n»  rompo- 
A  franiiAnrin  «orá  POllUea";  a  organlzaçSo  definitiva  alçio  d»»  floresta*.  A»  conífera», 
j  4  ,  O»*  fronteira»  política»,  O»  primei-  ShuaçAo  atuei,  dl  A»  clclarie»  - 

eada  a  alunos  e  dl-  ro»  limite»  do  Império  romano;  Tipo»  morfológico»,  O  troçado  da* 
los  dos  Cursos  dc  ml*raç»o  doa  povo»,  formação  do»  ru»a  e  o»  núcleo»  orlglnl*  daa  H- 
, •  -i*4  * domínio»  germânicos.  O  Império  dadei.  Aapecto»  flelonômlcos;  eu- 

llia,  cllSlOrla  C  ue  a»  Cerlot  Mogno  •  aua  trlpartlçlo.  ceiaSo  de  eitllo»  arquitetônicos.  A 
ifia  e  História  das  As  grande»  InvoaSe»  da  Leste;  Ara-  cidade  como  centro  de  açío  poli- 
«Une  An  tqincnfl-,  o  bM-  normandoí  e  maglare».  O  dea-  tic».  A  clrinde'  »  a»  "gruidea  ae- 
Bues  at  r  iiosona  e  i0CBnitnto  doa  centros  d»  açAo  po-  nhore»  territorial»".  Oa  privilegio» 
pessoas  interessa-  mica  em  dlreçlo  K»te  e  Oeste,  e  da  viria  urbana.  A  complexidade 
3  rtircn  mip  rnntnrn  *  conitltulçio  d»  Poderes  for»  da  dos  vArlo»  tipo»  de  cldftde*  e  n 
,n*  M  /  l  i  Iteninl»  A  Rcninl»  como  eixo :  problema  d»  hlenuqul»  funcional 
Ve  (o)  Conferencias,  central  do  Sacro  Irapírlo  nmnami- |de»ln*.  EirinpIlflcacSo:  o  desen- 
erá  ao  seguinte  pró-  OermSntco  na  Idade  Média:  aeuirolvünento  da  reglio  de  Heldel- 
,  “  v  poder,  sua*  fraqueza»,  A  deatnte- 1  herg,  no  Alto  Ileno.  um  exemplo 


reglotikla  Kurmn-  ile  uso  dri  lerrn. 
Meiodo»  de  cultivo,  «leeenvolvl- 
riienln  tecuolAglro.  Uiguiil/iiçAo  do 
irabRlho  rural.  Oigniil/nvSo  espa¬ 
cial  rio  t-iimpo  agrícola  -  aa  "Zd- 


Terá  início  quinta-feira, 
dia  25  próximo,  das  10  ás 
11,30  h,  no  Anfiteatro  Dco- 
lindo  Couto  (7.°  nndnr),  o 
curso  a  cargo  do  prof.  Gol- 
líncd  Pfeifcr,  diretor  tl.. 


PARA  A  VENDA  DO  SEU 

IMÓVEL,  a  Civia  S.  A.  procurará 
para  sua  casa.  edllicio.  apartamento,  ter¬ 
reno  ou  loja.  a  melhor  oferta  que  o  mer¬ 
cado  proporciona,  e  com  o  concurso  da 
equipe  especializada  da  Divisfio  de  Ven¬ 
das  de  Imóveis  (2.*  andar),  orientará  to¬ 
dos  os  detalhes  da  opeiaçáo.  acompa¬ 
nhando-a  com  a  maxima  solicitude. 


PARA  ADMINISTRAÇÃO  i  PARA  APLICAÇÃO  D0  SEU 
DE  CONDOMÍNIO,  confie  nOS  !  DINHEIRO,  confie  em  nossa  Divi- 
quadros  experimentados  da  Divisfio  de  I  afio  de  Administração  de  Valôres 
Condomínios  (3*  andar)  que  o  liberta-  J  (5.#  andar),  onde  mantemos  equipe  espe- 
ráo  de  tôdas  as  preocupações  que.  como  |  cializada.  nesse  ramo.  que  poderá  Inclusi- 
sindico  ou  proprietário,  seu  edilicio  sem.  |  ve  orientá-lo  na  tareia  de  obter  o  máximo 
pre  lhe  Iraz.  cuidando  de  lôdas  as  provi-  I  de  segurança,  rendimenlo.  valorização  e 
dências  de  Inteièsse  comum.  !  liquidez,  no  concernente  as  ações,  litulos. 


SÉDE 

TRAVESSA  OUVIDOR.  17  -  TEL 


(rèds  interna) 


Escravo  ho|i  rnismo  paro 


Administração  de  bens,  corretagens,  incorporações 


COMKIO  DA  MANHA,  Dwifaf*.  II  êu  Ovtate»  U  INI 


IS 


*  l.« 


Crianças  vão  à  escola 
em  completo  jejum 


Um  Inquérito  levado  •  «fel- 
In  pela  Campanha  Nacional  de 
Merenda  Eacolar  demonstrou 
que.  no  Brailt,  em  rada  10 
,  ertançM  qu*  vâo  k  escola  uma 
.-^tomava  café  com  lette,  pio  • 
^olânUlf»;  quatro,  café  com 
•■pio;  trea,  tomavam  café  puro 
duaa  larn  à  racola  em  com* 

*  pleto  Jejum. 

*  Se  esta  deficiência  de  ail- 
ijmentoa  ocorre  entra  ai  rrlan 


pele  (panos,  diarréias,  lacrlmr» 
jamento  a  cojuntivita  (doença 
dos  olhos),  fotofobia. 

CARtSCIAS 

—  Embora  a  pesquisa  •  a 
conflmaçAo  dêsséa  sinala  se¬ 
jam  da  alçada  do  médico 
(princlpalmente  dos  tapecia* 
Ititu  cm  nutroloita),  u  pei- 
soaa  que  lidam  com  as  crian- 
ças  (professOras,  orientadoras, 


rio  recorrer  a  testas  de  labo* 
ratório  e  damals  meios  aual- 
Uares  da  clinica  médica;  basta 
uma  pesquisa  doa  sinala  ob¬ 
jetivos  a  «jibjetlvoa  que  a  des¬ 
nutrição  promova  no  organis¬ 
mo,  oa  quais  sa  patenteiam 
através  doa  diferentes  sinto¬ 
mas  qua  englobadamcnt».  re¬ 
velam  o  estado  nutritivo  de 
uma  pessoa. 

_  _ _  —  Estudando  êsses  sinais  c 

ças,  o  mesmo  *<•  deve  pensar 'sintomas,  podemos  rhrçnr  ao  irecreãdor  as,  enfermeiras  etc.), 
Tem  relaçfto  às  respectivas  fa-  conhecimento  das  carências  ou  ipela  simples  observação,  podem 
,  intlUs.  Ideftclénclss  nutritiva®  respon-i suspeitar  das  que  sio  porta- 

Sf  COMPAltAÇAO  sáveis  pelos  mesmos.  Lntrc'<lorss  de  carénetss.  que  são 

•>.  o  prof.  José  Joio  Barbosa  outros,  podemos  escalonar:  aquela*  que  apresentam;  falta 

*•  íala-no«  sóbre  o  conceito  «ie  Drflrlênclli  proteica:  —  to- .de  vivacidade  e  do  atenção; 
)'  alimento  e  dc  princípios  nu-  nicldadc  muscular,  flaciriri1  falta  de  ánlmo  para  as  attvt- 
{.‘irltlvn-  muscular  r  falta  de  reslstén-  dades  extracurriculares  ( jo- 

4  —  Enlendemoa  nor  allmen-  cia  ao  esfftrço  fulco.  Ijioj,  brinquedos  etc.);  dlficul- 

-lo  tòda  substância  lngcrld.r  Deficiência  de  cálido:  —  cá-  dade  de  «prender  uma  cxpll- 
**  com  a  finalidade  de  formar  olrles  dentárias  e  fslha»  de  den-  caçáo;  repetiçáo  das  séries  on- 
r  organismo  e  de  atender  «s  les,  especialmentc  ria  arcada  de  estio  matriculadas;  falta  as 
,  suis  necessidades  vitais.  Os  superior,  frutursa  fárols  dr  aulas,  por  motivo  de  doença». 

alimentos  valem,  nlo  pelo  no- |ron*olldaçáo  defeituosa,  mái  Essa*  crianças  devem  ser  cn- 
••  u,c  que  tenham  nem  por  »uu  formado  óssea  e  postura  ror-4<MinmhBdas  a  um  Pósto  de 
priiem,  mas  pela  composição -pnral  defeituosa  :S»ude,  devendo  a  recrcadoru 

,  química  que  apresentam.  Deficiência  de  ferro:  —  mu-  esclarecer  ao  mêdlco  as  raróej 

— Assim,  como  umn  pareilelcosas  visíveis  descoradas,  pa-  por  que  as  encomlnhnram  a 
é  formada  de  cimento,  areia, j lldcr,  cansaço  fárll,  ventre  exame. 

água.  cal,  tijolo,  pedras  etc., (abaulado  e  crescido  j  Ern  r. -trapoilçAo,  a  criança 

'os  alimentos  são  formados  por I  Deficiência  dc  Vitamina  A:  sà  e  b(B  alimentada  se  dls- 
prlneiplos  nutritivos.  Estes,  em I—  hemernlopla  (cegueira  no-  lingtio,  prlncipiilmcntc  |>e)a 
última  análise,  é  que  são  apro- Iturna),  pele  «êrn  e  áspero, 'vivacidade,  |>rln  tendência  na- 
vcltados  prlo  organismo,  par.tlncm»  (espinha»)  constantes, > turnl  ao  movimento.  K.sl| 
a  conatruçlo  (los  tecidos,  para  |freqtlentes  Infecções  respira- í  sempre  Inloulela,  brtncand  i, 
os  reparos  que  o  nosso  corpoMrlps  •  I subindo  rrn  árvores,  cnftin,  fa- 

necesslta  e  para  atender  as  Deficiência  dc  complexo  IL.zciulo  travessuras.  Quando 
necessidades  vitais  do  urga-  —  (vitaminas  BI,  B2,  115.  lifi  adormecida,  tem  »onn t*anq(ll- 
ni* mo  |e  outra»)  falta*dr  atençA-^ e  lo.  sem  agliacam  Apresenta 

vivacidade,  qoellnse  ( boqi^t- |?ernpro  bom  hitnÇr  e  ê 
rnj,  manchas  hipocrênlcas  ria  quando  necessário. 


*5 


l'oi  esto  larfto.  e  grande 
a  variedade  rie  princípios  nu¬ 
tritivo»  que  devemos  levar  uo 
organismo,  snbrudo-se  que  a 
fatia  dr  qualquer  dêsses  prin¬ 
cipio»  produz,  ao  fhu  dr  certo 
tempo,  uma  enfermidade  de 
carência. 

—  Os  princípios  nutritivos 
exercem  diversa»  funções  na 
economia  orgAnica,  as  quais 
podem  ser  assim  renimldo» 
função  energética  (ou  calor!- 
Iiena);  hidrato»  de  enrbono  • 
gorduras;  (unção  plntica:  ele¬ 
mentos  minerais,  .proleiiins  r 
água,  função  reguladora  oxi- 
gfnlo  e  vitaminas. 

FUNÇÕES 

—  A  função  rnergêtlca  ou  ca- 
loilgona,  consiste  em  fornecer 
■  calor  ao  organismo.  Sairemos 
que  o  nosso  corpo  »e  mantem, 
conslniitementc,  a  uma  tem- 
pcratuia  dc  cérea  de  36,5 
uraus.  temperatura  ideal  e  In¬ 
dispensável  para  a  vida  dns 
células  ftsse  cnlor  ê  forneci¬ 
do  prlus  princípios  nutritivos 
energéticos  e  ê  calculado,  não 
r:o  giatir.  eentiginfos  como  a 
temperatura,  mas  poc  «ma 
tiliidndr  lilolôgicu 
jior  “caloria" 


atenta, 


CRIANÇAS  MAL  AUMENTADAS 

São  crianças  tristes 


A  Semana  do  Engenheiro 

•  “Metrô”  continua  acudo  itoliria 

•  O  programa  no  C.lulic  de  Engculinriu 
®  .Seguro  dr  vida  no  Sindicato 

Antônio  Arliiulo  La  viola 


Rsall/oo-ie  »  U  do  corrente  a  rM  »  Inttliulr  um  nôrn 
reuni»,-  do  Canaelh.i  Diretor  riu.ds  trauaporle  urbano,  drstinciihi- 
Ouilie  o»  rngenharla  p»r*  «  »pr»-  do  do  suburbano  r.  portanto, 
cl«ç»o  do  HrlatiPtn  Ccmclual.ro  eó-  apresentando  n«  msjiino*  Inconve- 
ütr  o*  debate»  dk  ttmuna  do  "Me-  rilentn»  do  momento  dMCoilférto 
Uó"  1  e  perdo  de  tempo  iim  beldeacAt* 

A  nvuu*|»tU  dr  80  página*  ee-  e  manutenção  ds  pnelcAo  de  "To¬ 


em»*  pelo  relator  »rr*i,  »ng«,  Jor 
K»  I**il  Iiurl»m*i|o(  —  que  eua- 
eltoii  psrerer  em  lepaindn  do  etu° 
Jorgn  de  Abrru  delilltng  (ol 
•  ubc.lt  unia  por  um  relatório  de 
11  pkKlnen.  «ulundo  (ivr  lodo*  o» 
menilit.i  d»  Comlulla.  aleltnada 
dlietrlrr*  de  otdem  prrnl  »em  »« 
piitideí  *  nenhum»  ilo*  'r>p*  de- 


po"  em  »mh**  «*  leimln»!*  —  (au¬ 
to  d»  Centrnl  romo  dm  llnhu  do 
futuro  "MetiA''t 

Confevo  que  tAd»  taja  IIA|lrt 
Mlk-ine  i-oul-i  melo  aturdido,  pela 
n»u  rondro  vislumbrar  netibumi 
•  aliugrm.  nem  tícnle».  neto  eeo- 
uArnii »  e  nem  adminlairntlT*.  no 


.que  eatA  aendo  propoalo  romo  o 
(endldr.»  e  nem  «prearnUr  eluuni  ,|U0  melhor  Mende  A  preaenle 
trabalho  orlHtntd.  ioa*  comlttln-  .onjuouir»  de  »mt*o»  o*  governa*, 
do  por  toluçAr*  que  tido  ntrmlem ; 

nem  eo  prohlrnu  do  engurelu-  A  n,c''  ,  rr  f  Julgamento  dr 
mento  do  reutin  do  rlrtode  c  nem  ví,'b»  oiHro»  eolesoa,  l»irlilm 


po  rn\mov»-*r  Dtatruo  Ktsleral 
Sua  oplnlõo.  |H>it»nto  eloda  que 
eariere.e  Rt»l  l.uid»*  de  papel,  va¬ 
lerá.  aempre,  tanto  quanto  a ''cor¬ 
rente  dr  <1110''  d»  cmrdnt». 

Mu.  l**o  nílo  A  tudo.  Na*  M 
páglUM  de  *eu  lelatdilo.  qua  nkn 
(oi  mtrorado  pelo*  detna!»  mem¬ 
bro»  d»  C'ura!v»n,  H.  a»  ,  a  (Ie.  SI 
apie/rnla  i  Itro»  (de  etr  "l"|, 
•erelhatido  ea  litrouvenlénrliui  do 
apruvrltAmento  doa  trena  da  rVn- 
lt«l.  pat»  a  prlmrlr»  liotilulçAo 
do  ''MeirA”  —  ma»,  eingetundo-as 
em  una.  e  diminuindo  »•  vanla- 
»eiu.  rrn  outro»,  de  modo  a  d»r 
um  nivelamento  rn-o  A  argumen- 
laçlo  dn  ImiKxulblIldade  do  Oo- 
vArno  lrdrt.il  dar  ajud»  ao  Hi¬ 
lário.  nurn-i  ípooi  de  InlUçko  de- 


renfifad.i  ria  qual  nem  um  e  nem 

lonhecirlu  da  Kaiacío  B.  Pedio  II,  ;iinilNori-idot  pelo  A.-*\into,  o  ino-  outro  deve  t.nun  mais  do  que 
lio  que  (oi  esituato,  dedtii-ae  que  |  .  *  oioanlillro  r  a  eolilcSo  tem,  mu  pode  t.urr  o  que  prerl- 

\  V, ,.l,lt.  •„  I  •.  lo  ped catre  (ututo  uanSilo  dm ' l,0“*  ,,,,  *ã'iela  qtie  inlelvn  ,ft  Dcmomliou,  Inlellrmrute  paro 

A  lunçiti  Jrlá  u  d  (i  n.  I  <i  ,  imiv/.iM>rl<-A  urtkoioa  ronllnuat»  *  n'*,or  'om»  dg  eronnml*.  De—  jj  pmpilo,  iitn,,, nr  •>.»  retiredoa  da 

.  .  “  .  graçadamente  pai»  o  Ratado.  Pon-  técnica  da  tiaç.to  ehlitm.  conde- 

r°‘  *á"  o*  1'le  anollaam  »ale  *j-  i  liando  oa  iren»  d»  Crnn»l  por  Ina- 
ettoio  olluindo  ii  qtieatkn  »oh  "  dcqimdrv,  A»  (clorltliidr*  evlgldea 
dqphi  ponto  de  \l»t»  01:  -oc-la  pclu  IrSfego  do  "MrliA",  qnando 


étn  contribuir  paru  a  forma- 1,  rt»  i,nnrtr  ,|f 

çáo  prôjn  lamente  dita  tio  or-  ou.-  de  lotação  mi  dr  úo.  n»  idn 
(jaillsmo,  a  conslltulvào  <lc  to-  '  n»  roll*  do  WH  irabnUiu,  deade 


In*  oa  noscos  trclilns,  isto  é, 
dc  têda  n  massa  total  vivente, 
rlepenrie  do»  principio»  nulrl- 
ti vo\  idátlcos  que  recebemos, 
Já  vimos  que  êies  estão  rejtre- 
seiitnrhxs  pelos  elemenlos  rid- 
nrrnls,  pela.»  proteínas  e  pela 
água.  Os  elementos  minerais, 
sob  n  forma  de  combinações 
várias,  vào  formar  os  imis¬ 
cui  os  c  os  tocldos  dos  órgãos 
e  das  víscera»;  n  Agun  Imbehe 
todos  os  tecidos,  dando,  nstdtn, 
nos  órgãos,  ás  vlceras  e  aos 
músculos  náo  só  n  turgescên- 
oln,  como  a  clnsliridnde  neces¬ 
sárias  paca  (|uc  cumprum  suas 
atividades  normais. 

—  A  função  reguladora  é  n 
xcrclria  pelos  princípios  nu¬ 
tritivas  e  consiste  na  nçúo  dè.s- 
|r*  sóbre  bs  diversas  reações 
que  se  processam  no  organis¬ 
mo.  Q  oxigénio,  por  exemplo. 


km  de  I».  Pedro  III 
N#c»  ínl  aprracnladA  nenhuma 
compmeaçko  técnlra  d»  ejrrlín- 
clA  dn  qua  (ol  prrronlrnrin.  Hod- 
«•  apentiA  um»  Indtcnvkn.  aem 
niRlore»  mu  mennré»)  JuattllcMI- 
vit*  de  um  iraçado,  cortando  o 
centro  da  clilnde  em  diagonal,  ru¬ 
mo  à  Zon»  «ol,  rmoldriad»  prlo- 
lllárIA  prU  CumOeko 
Kipiemrndo  Ilido,  o  problema 
urbanístico,  que  pi>r»  aer  resolvi¬ 
do  depende  d»*  «oVttCêe*  aimulik- 
nea»  e  con|milM  dn  elatcma  de 
1  IrAiisporte*  —  mbann  e  xiburba- 
exercida  pelos  princípios  nu-, no  -  licou  tm  roe»m».  A  ilnim 


a»  llaici 
Itn,  «té 

em  ver  dc  *er  deaengutg Itad».  *c 
iá  tinu»rorm«dn  em  eataçlo  (*pe- 
na»  de  deeembAique  e.  em  h  Din¬ 
go,  aei»  rnnslruld»  i  l|  um»  uu- 
int  eelAçSo  per*  rmhnrtple  que 


.  »  Pmç»  Mau*  e  n  cen 

a  Central  ü  Pedo»  11.)  W»  n»t«m<«  numa  guerra 

de  Idi  Im  onde  lai  romo  na  levo- 
Im-An  eipanhola.  "rada  uno  Ire' 
bejn  por  *u  Client •" . 

M-ve,  dl«ao  tudo,  n  pior  é  o  que 
se  rontém  na  “resma  de  papel'' 
riutai»  3  bliliAes.  a  cérca  de  l.SjedIUda  pelo  eng".  Jorge  lx»l  nur- 

Inmaqul.  rii)**  nptnlóe*  “prote* 


aoiala''  n»n  (orem  eulrarrltaa  *e- 
nío  por  éte  préprlo.  AquNe  en¬ 
genheiro,  antigo  ferroviário  de 
F.FCD,  ua  .'.ml a  de  derrnbnr  Idéia» 
e  itnteprojetoe.  earieveu  SO  pági¬ 
na.»  para  dizer  que  náo  concorde 
rnm  tutu  ou  aquilo  e.  eapecldcM- 
mente,  ram  o  mergulho  dn*  trena 
da  Central  em  rlrrular  dupla  pe¬ 
lo  centra  da  cidade.  Aduriu  eoe 
arrume n(oa  apresentado»  peto  co¬ 
ordenador  dc  dfbmra,  quando  n* 
defera  da  Irsr  ds.it e  comentaria- 
la.  argiimenins  seu»  dlametral- 
mrnto  opostos  àqnclr*  que  expen¬ 
deu.  por  volta  de  1IM(  ou  1MJ, 


dllrtença  é  que  ar  tal  gailar  roul 

U>  dlnhetro;  eaburaear  a  cidade  emi  num  relatório  —  veraando  *Ahrr 
Irerhor.  Impróprios  e  (1*  ru*to»*s  '  melrA"  —  onde  esgotou  tôd*  e 
rtesopropi laçAe»;  oludrulr  o  palio  ganiu  de  r*:Aer  lavoráveli  ao  mer- 
de  D  1’rdio  II,  pnr  mulln  tem-  eillhn  do»  treiri  da  Central  em 
pnrlli  ipa  tlc  tõlins  as  reações  |  po;  erlar  uma  nnui  rvt  içfio  rx»-i  rlrcular  dupla  peto  centro  deala 
nue  se  processam  nu  intiml-  ^  l.wneutr  lio  'gargalo"  d*  vta-lér-l  mesma  eldade,  que  naquele  lem- 


ua  realidade  u  pioblrmn  é  aaná- 
vel,  de  vária»  loraiit»  r  t.*,daa  eUta 
eeonAinlra»,  lilo  r.  «em  uereaalda- 
da  de  Jogarmos  tuia  um  do»  gran- 
dee  paUlmAnloa  (errmlárloa  da 
NeçSo.  multo  *o  contrario  apro- 
vriiando-o. 

E'  o  caso,  por  riemplo,  relatado 
no  Item  "b"'—  p«  38.  onde  8. Ba. 
Inrallda  o  trem  da  Central  por 
pn&Milr  acrleraçüo  de  1.8  km/h/ae* 
lergunclo  declara)  e  preconiza  a 
nceleracAo  de  (  km/a/asg  noique 
(aegundo  Intorma  na  pg.  33)  é  a 
acelrwcáo  adotada  no  "MelrA-  de 
Novovork. 

Ora.  ria»  tluaa  um*.  Ou  S.Sa. 
náo  eatá  multo  atualliado  com  o 
que  *e  paaen  noi  "MetrAC  da» 
principal»  cidade*  do  mundo  ou 
aetá  (orçando  os  número»  e  riro- 
Ihendo  oa  nu*  melhor  atendem  áa 
euaa  preterenclea. 

Principia  quo  «  acelrraván  do 
trena  da  EFCn  n8o  í  tle  1.8  km/h  1 
«eg,  me»  dr  I  09  no  maietnt  anti¬ 
go  e  i.Pd  no  material  núvo.  o  qtie 
roticipomle  a  u,J3  m/»eg/afg  e 
0.31  maeg/seg,  iM(iect  Ivamente. 
Xo  "MetiA"  dc  Xova  Yoik.  eeguu- 


"Jornal  dc 

Letras" 

circulará 

Com  as  seções  habltuala  4c 
tolrlorc,  teatro,  cinema,  artcl 
plástica»,  movimento  (toa  lí* 
srog  c  cotabnruçóc»  da  Car* 
los  Cavalcanti,  Eugênio  do¬ 
me».  St«U  Leonardo»,  Walmir 
AvuIa  c  outro»,  circulará  n« 
dln  23,  lêrça-felru,  o  miuier* 
198  do  "Jornal  de  Lriins". 
Entre  o»  artigo»;  “lo,  Coi»« 
gre»»o  de  Dança";  "Como  sur¬ 
giu  n  máquina  rir  r»rrev«r*l 
^0  deaapaicelmento  tle  Jay- 
mo  CorlosSo";  nolírla  *óhre  • 
Congresso  ite  Crlllrn  u  saf 
iriilhtatli»  rrn  João  I*r»»oa;  R»>- 
telvo  rins  Aries  rtáMlcas,  au> 

Curso  sobre 

Quarto 

Centenário 

No  ao  Jllórlo  <1 1  Itihllolrra 
Eítndual,  n.i  Awilldo  lbesl- 
ftintd  Varg.v,  n°  1281  sciè 
i  caliznilo  ás  qiilnias-frirn», 
u  lt»h «.  o  cutío  proinovlrii» 
imlo  Instituto  lltMórlro  • 
Otouráfleo  riu  Cldrnk"  tio  RI* 
ilr  .íimcirc,  lóhtp  'Cerno  cel** 
iliir.r  o  l\'  Cciitrnárln  Ua  fun- 
riarfio  dn  ('idade". 

A*  Ins.riçòtM,  grntuiU*.  et* 
tão  .ihotltr  nu  acito  (uovisó- 
i  lll  ilo  lllklltlllii,  Ilo  coiisIkIoiIO 
i'  .  Igroln  iln  Ho*ái lo,  no  Itoa 
l  (ugunl.iuii  «t.i -•  II  i>-  I7ha, 
l>'M'('to  .n  -,  sáh.  Oi",  r  llomlo- 
gii’  Sn  ,i  i  rollfCI  ItliiS  t-  lll- 
,  i  o  ml."  "  ■  qilf  liv  cl  "10  lr4- 
qiiêivtíi  regular. 


Min.  Agricultura  difunde 
cooperativismo  nas  fábricas 

('.mi  ii  mirai....,"  ,|,i  Mi."  )■  <  "I"  Is.q  r  1 »  (Ahtl.  >  A  CfZ»- 

1  *  oii""  ia  lliit.il  d..  M ui I « t «•< i "  d.i  .  ,  ,i,  ,  r,it  ,l,de  ol.f  li .  • 

Ar  iciihuiu  aralia  rir  m  (mid.< 

dada  .1"  I  . . . .  i  "l  ..."  .  *  . . .  '  '  . .  »*• 

letiva  »!r  oMiMinwi  (]<»«  rm-  fábiuiu  i*  m  ilci. 
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Jf 


dn  publicarão  do  "Inslltute  o (  Ci¬ 
vil  Englneerlng”  —  pari.  II,  vol  3. 
caderno  3,  pg.  603  -  613  —  eetá 
cvmalgnada  uma  acelertrán  de  0,01 
m/eeg/aeg.  que  eorreaponde  a  3.37 
km/h/Reg  e  n6o  á  km  ti/seg,  con- 
meodeclaredo  no  relnlòrlo.  E 
Já  que  catou  rom  a  inAo  ua  mn«- 
i.i.  aproveitarei  n  opoi Umidade  pa¬ 
ia  nferrcer  ao  nobie  colrgii  Dm- 
inmaqul  um  pequeno  eiibsldloal- 
nlio  (etellstleu; 


vitaminas  concorrem  jxira 
aproveltiimcnto  normnt  d 
drmnls  princípios  mitrltlvo.s. 

A  celuloso  (tipo  especir 
hiUrnto  Ue  carbono  encohl 
nos  vegetais)  ê  considc 


.  pcriataltlsmo  c. 

combatendo  n  prlsão-de-ven- 
’  trç. 

CALORIAS 

,i  —  Assim,  tlc  acòrdo  com  a 
,  quantidade  t  qualidade  dos 
*  principio»  nutritivos  que  eri- 
J  cerram,  podemos  dizer  que  há 
‘  alimentos  melhores  que  ou- 
,  tros,  embora  todos  êlcs  sejam 
.  rmnpostoi  dc  principtos  nutri- 
>  tivos. 

—  Ao  iniciarmos,  compara- 
mas  a  constituição  dos  nllmen- 
tos  com  a  de  umn  pnrede;  as¬ 
sim  como  hú  paredes  tle  nlvo- 
,  nnria,  há  outras  tle  taipa,  dc 
pnu-n-plque,  de  íòlhas  de  pol- 
x moiras  ctc.  Também  qtmn- 
r  to  aos  alimentos,  enquanto  uns 
jf  possuem  poucos  prlhcfplax  nu¬ 
tritivos  c  de  valor  deficiente, 
.  outros  possuem  vários  dêlcs  c 
vdo  nllo  valor  biológico.  A  cs- 
**1es.  dá-se  o  nome  de  *'nli- 


I.ondre* 

N,  York  t'hlc»|0 

1 

1*4  ris 

llrrllni 

1  üad. 

llimb. 

Rum* 

Glaigon 

llotton 

Enleie. 

Tóquio 

Atf  1 . 

2.(17 

3  27 

4  H0 

3.23 

2.16 

3.23 

3.33 

3. G0 

3.30 

4.U3 

3  r,o 

3.33 

3.13 

8,33 

Drieel . . . 

4.20 

4.00 

4.80 

3.60 

3.70 

3.23 

3.23 

3.40 

3.30 

6.23 

3, GO 

3.D3 

' 

2.86 

4,03 

/ 


conseguir  que  ni  seue  compenhel 
ms  de  ConiusA»  aselnisiem  tal 
nelatôrlo.  ü  rttranhàvat  é  que  le- 
nhm  permllldu  a  aua  distribui¬ 
ção. 

O  rnOGHAMA  XO  CLUBE  DE 
ENGENHARIA 


'  8end.)  que  Roma.  para  mstor  alvel,  mtu  preiado  Burlamaqul,  ^e  debates  engé  José  Ga.voso  Ne- 
eomodldade  dr.»  psuagelros,  redu-' 
x  In  a  oceleraçAo  p.ir.i  3.13  e  de*j- 
eeler.içáo  poi.i  J.BO.  Com  esiii 
providência,  tal  como  em  nerllm. 
o»  Irni*  deixaram  de  provocar, 
no»  passageiro*,  o  e(vlto  do  sft- 
pro  num  rasteio  de  curta*,  lódj 
ver  que  o  irem  de  marra  eu 

(renn,  F.retlo.  allá*.  cxatnmenlcl  __  _  „  .  .  ...  . 

Igual  ao  qur  »e  sente  quando  ie  |H  Semana  de  l»(ndo«  Robre 
viaja  num  tio»  iium.'*  I»taç6r*.  rran.portr*  Marítimo*  e  ton*. 

Corno  vê.  num  prezado  colega  trnçio  Naxal 

Burlamaqul,  a  diversidade  de 

valAre*  na»  aveteraçúe»  .idotada*  Organlruria  pela  SOBEXA  '  — 
por  túrio»  aquela,  clilatle.  qttê  Sociedade  Brasileira  de  Engenha- 
pnuuem  "Metrô"  não  aignldca  *r-  MaVal  e  prlo  CEN  —  Centro 
nlio  o  ezpelho  ria.  iu.i*  prépru»  de  Faigenharla  Naval  da  Eaeola 


vea.  O  Ciclo  de  Paleilraa  aftbre 
Tronzportes  Port*-a-Porta.  eona- 
tllul  uma  promoção  da  Associa¬ 
ção  Ferroviária  Brasileira  em  co¬ 
laboração  com  »  Hêde  Ferroviária 
Federal  S.A.  e  com  o  Departa¬ 
mento  de  Atividades  Técnicas  do 
Clube  de  Engenharia. 

SESSÃO  DE  CINEMA  DIA  23 

O  (ílme  "Pelo  Amor  dc  Meu 


conveniências.  Po."  que.  então, 
têrrima  de  adotar,  de  aalda.  a  ace¬ 
leração  de  N.  Yotk  ou  a  doa  trens 
de  Hamburgo  ou  Tóquio?  Por  que 
não  o*  3.18  de  Berlim,  que  cor¬ 
respondem  a  0  6  m  »eg/seg.  prá- 
tlcamente  Igual  á  do*  trens  da 
Central,  rom  n.SS  m  »cg/»eg;  ou, 
ainda,  a  dos  tren*  de  Roma.  rotn 
3.13.  correspondendo  a  (1.39  m/ 


• jnentos  protetores",  porque  o  scg  .vg1  Para  ês*e*  umltes  o  re- 
^seu  consumo  protege  O  orga-  l*y  de  cada  trem  da  Centrnl  aln- 
w  itismo  das  cnferúudadcs  de  ru-  |da  pode  <er  ajustado,  com  apm- 
.'M^ncla,  além  de  contribuiram  «•iiamento  total  de  todo  o  ma- 
=*  pam  um  melhor  rcndimcnio!|erlHl'  °*  futuros  trens,  aquêies 
*  rie  vicia  c  manutenção  da 


c 

saúde. 

—  Os  alimentos  dc  hôblto, 

•  ou  sejam,  "aqueles  que,  pelu 
'  sua  freqiiência  na  alimenta- 
,  ção,  constituem  a  caractcris- 
.  lica  alimentar  da»  habitantes 
-  de  uma  área  ou  região",  po- 
°  dem  estar  constituídos  de  ali¬ 
mentos  protetores.  No  Brasil, 
porém,  Isso  não  se  verifica,  jã 
<jtie  entre  nós,  as  alimentos 
ae  hábito  estão  representados, 
dc  maneira  geral,  pelos  tubér¬ 
culos  e  raizes  (batatas,  aipim, 
etc.)  pela  farlnltR  dc  mandio¬ 
ca,  pelo  milho,  pelo  arroz,  pelo 
açúcar  e  açucarados  c  pelas 
gorduras  (toucinho,  banha  c 
óleos).  Ê  claro  que  Btis  ali¬ 
mentos  nfio  devem  ser  despre- 
radaBé~Rs  populações  devem 
continuar  a  consumi-los,  po¬ 
rém  não  com  a  constância  e 
nas  quantidades  em  que  vêm 
rendo  utilizados,  e  isto  porque 
éhw  tomam,  na  alimentação,  o 


100  Qtie  estão  icudo  encomenda 
rio»,  poderão  vir  com  maior  ace¬ 
leração,  ca*o  *e)a  necewÀrlo.  Onde 
eatá  a  dificuldade?  Onde  citá  a 
complicação? 

N*  página  n.®  33  —  Cap.  Vt  — 
depara-.»e  com  uma  definição  de 
tempo  de  parado  de  trens  que,  a 
meu  ver.  (ol  uma  da»  reeponsá- 
vela  por  ter  deixado  S.  Sa.  sòn- 
nho  na  murinatura  do  Relatório 
d*  (0  páginas.  E'  a  aegulnteçj 
"...  poli  o  tempo  d»  parada* 
depende  do  número  total  de  pa*- 
•agelrok  por  trem”.  Oca  o  tem¬ 
po  de  parada*  não  depende  do 
número  de  pnuagciroí  por  trem 
e  ilm  do  número  de  porto*  em 
cada  carro.  Tanto  (az  que  o  trem 
tenha  3.  6  ou  10  carro»  o  tempo 
de  parada  é  o  mu.™  porque  oi 
paungetrna  saltam  para  *  plala 


Politécnica  dn  •  Unlverildade  de 
Sán  Paulo  —  eom  a  colaboração 
do  Clube  de  Engenharia,  reall- 
zar-ee-á.  de  23  a  37  do  corrente, 
a  (II  Semana  de  Eatudo*  Sóbre 
Transportes  Marítimo*  e  Conztru- 
ção  Naval. 

A  semana  terá  romo  preildente 
do  honra  da  aeuão  Inaugural  o 
eng.-  Hélio  de  Almeld».  mlnlztrn 
la  Viação  e  como  preiidenle  de 
honra  da  2a.,  4a.  e  Sa.  leuSe*.  m- 
prctlvamenle,  alm.  Pedro  Paulo 
Araújo  Surano.  «nlnUtro  da  Ma¬ 
rinha:  ilm.  Lúcio  Melra,  preit- 
dente  Ua  Gelmape  e  CSN;  e  go¬ 
vernador  da  Guinabara. 

Além  da»  -reunlóe*  plenária*  a 
serrm  iralliada*  diáriamente  áz 
Hh.TOm.  esláo  programada*  vlaltu 
ao*  estaleiros  de  Inhaúma  (lihl- 
kawagunai,  Mauá  Ç Cta.  Comér¬ 
cio  r  Navegação),  Emiq  e  Ca¬ 
neco.  ao  Araenal  de  Marinha  do 
Rio  de  Janeiro  e  Verobne.  no* 
dia»  23.  24,  33.  18  e  27. 

No  24.®  andar  —  Expoilçlo  alu¬ 
siva  aos  Transporte*  MirtUmo*  * 
á  Construção  N*val. 

Programação  especial,  durante  i 
semana,  dedicada  á*  eipósaa  do* 
congresiiata»  a  acu*  convidado* 
(na  lérça-feira,  ái  13  hora*,  ses¬ 
são  de  cinema  na  Embaixada 
Americana  e  coquetel;  na  quarta 
(eira,  á«  lo  hori*.  visita  á*  oil- 


.  !ü.ofa«..m5ÍÍÍ  *„£??,À|clna*  do  jomal  "O  Globo",  com 

forma  « I m ul ti neamen l c.  u siindo  tefi5o  no  »udilório  dê»- 

ai  poitaa  «o»  prêprlo*  cirro,  cm  st  VMpertlno.  |ia  qujnta.for,.  *, 

?.V®  y  Vi*?’  ni!,/  !-.  16  hora»,  vUilia  ao  Muieu  de  Arfe 

(Ua  indiana  para  talr  pelai  c*' ;  Moderna,  e  na  sexiz-fetra.  ás 


becelras 

Na  página  n.»  17  S.  Sa.  apre- 
aenta  um  quadro  comparativo  da 
área  da  galeria  dupla,  para  o* 
tren*  do  "Metrô”  de  vária*  cida¬ 
de*  •  enumera:  Hamburgo  — 
Mkn2;  Tóquio  -  N.  York-Midrid 
S9m3:  Estocolmo  30m2;  Pari*  33m2: 
Londres  38m2;  Berlim  39m2:  Mos¬ 
cou  —  B.  Alre*  47m2j  EFCB  S3mX. 
Ora.  não  êompreendo  porque  S. 


I4h43m,  visita  á  Bólaa  de  Valórei 
na  hora  do  pregão,  seguida  de 
lanche 

De  22  a  26,  no  23.»  andar,  ài 
20h30m.  serão  promovida*  confc 
rênelas  sóbre  "Indúitrlat  Subsl- 
diáriai",  "Técnica  de  Canatruçlo 
Naval  no  Brasil",  "Problema*  Por¬ 
tuário*  no  Braall”.  "Navegação 
Marltbna  e  Duvlal"  e  "Política 
de  Construção  Naval". 


Contratos  de  músicos  têm 
de  possuir  visto  da  0MB 


•''itoihum  contrato  dc  loca¬ 
ção  de  gervlços  de  músicos, 
em  todo  o  pais,  poderá  mais 
ser  feito  sem  o  prévio  "visto” 
da  ordem  dos  Músicos  do 
Brasil,  através  dos  seus  Con¬ 
selhos  Regionais,  estabeleci¬ 
dos  nos  Estados”  —  revelou 
o  maestro  José  Siqueira,  pre¬ 
sidente  do  Conselho  Federal 
da  referida  Ordem.  "0  assun¬ 
to  —  prosseguiu  —  foi  alvo 
de  uma  portaria  regulamenta- 
dora  do  ministro  do  Trabalho 
e  Previdência  Social,  depois 
de  havermos  mostrado  as  di¬ 
ficuldades  enfrentadas  pelos 
músicos  profissionais  no  cam¬ 
po  da  locação  dc  seus  servi¬ 
ços”. 

"Por  outro  lado  —  explicou 
o  moestro  —  dando  curso  á 
portaria  ministerial,  o  presi¬ 
dente  do  Consjlho  Regional 
da  OMB  no  Estado  da  Gua¬ 
nabara,  sr.  Antônio  Gentil 
Guedes,  endereçou  a  todos  os 
de  orquestras  c 


Ai  estii  o  "gargalo"  rln  Central,  ando  fni  projetada  a 
csfnçáo  dc  embarque  como  "solução"  pura  o  riigiii- 
gltnmcnto  de  I).  Pedro  II  que  ó  yisln  no  fundo 

XV  Semana  da 
Música  na  GI> 
começa  hoje 

A*  solenidade.»  dc  camem"- 
ração  dn  Dédinn  quintn  Sem... 
nn  da  Músicn,  promovida  pelu 
Departamento  tle  Educação  i 
Complementar  dn  Secretaria 
dc  Educação  o  Cultura  dn  Gua¬ 
nabara,  lerão  inlciu  hoje  »s 
10  horas,  no  Clube  Alunfclpnl, 
ua  Tijuca,  com  demonstração 
dc  canto  orfeõnieo  pelns  esco¬ 
las  de  nível  médio  e  npresen- 
laçâo  rins  bnntlns  escolares. 
Amanha,  ás  14  horas,  prosse¬ 
guirão  as  solenidades  nn  mídi- 
lório  do  Ministério  dn  Educa¬ 
ção,  com  cnlrcgn  de  medalhas 
e  orfeão  dos  jirofessòres.  No 
mesmo  loenl  serão  realizarias, 
sempre  às  14  horas,  as  soleni¬ 
dades  dos  dias  23,  24,  2ã  e  211. 
No  dia  27  n  apresentação  dos 1 
orfeões  será  ás  IS  horns,  ao 
auditório  do  ITE,  estando  pro¬ 
gramado  o  encerramento  dn 
XV  Semana  da  Música  pnra  o 
domingo  vindouro,  dia  28,  ás 
10  horns  no  Tcniro  Municipal, 
nível  médio  c  Orquestra  Sin- 
fónien  Nacional. 

Curso  sobre 
ornamentação 
para  o  Natal 


Amor”,  com  Deborah  Ketr  e  Vnn 
Johnson  está  progianindn  para 
exibição  no  rtl.i  23.  ás  I8h30m. 

SEGURO  DE  VIDA 

Acham-»r  nt>ei  tas.  aa  .rde  dn 
Slndlcalo.  á  Av.  Rio  Ilraiico,  121, 
3.»,  a*  lt-.la»  dc  Inscrlcflu  pnr»  *<i- 
gur-.*  coletlvp*  ele  vida  c  dc  arl- 
dente*.  "om  valórcj  dr  150  nnl 
nlé  CrJ  3. 1)00. no", OO.  Melhore*  lii- 
lormíçõc*  dn  Sccrrlari.i 


Slstro  de  contraio  de  locação 
e  serviços  dc  iqúsicos,  som 
que  dêlcs  conste  o  "uislo”  dn 
Ordem  dos  Músicos  do  Bra¬ 
sil”. 

"Artigo  Segundo  —  A  Or¬ 
dem  dos  Músicos  do  Brasil, 
ao  visor  os  contratos  nn  forma 
do  artigo  anterior,  observará 
o  cumprimmto  dos  preceitos 
legais  vigentes,  relativos  ao 
trnbalho  dos  músicos". 

Para  a  obtenção  do  “visto” 
indicado  nessa  poitaria.  os 
interessados  deverão  dirigir- 
se  à  sede  do  Conselho  Regio¬ 
nal  da  OMB  na  GuanabBra. 
que  fica  à  Avenida  Almiran¬ 
te  Barroso,  72,  7.°  andar,-  en¬ 
tre  doze  e  dezessete  horas, 
diáriamente,  exceto  aos  sába- 
dps.  Com  esta  providência, 
esperam  os  dirigentes  da  Or- 


dirigentes 

hníh  a  m  °  n  o  "rí  n  *"  um  a  ^  c  fr  c  u  1  a  r  esperam  os  oirigcnics  oa  ut- 
SoSo  o  docZnto  cm  dcm  «tinguir.  de  vez,  certas 
questão  na  Integra  c  uma  ex-!  anomalias  registradas,  até  faz 
plicaçâo  sóbre  o  modo  de  agir ,  ))OUCOi  na  contratação  dos  ser- 

de  músicos  profissionais 
tos  para  a  aposição  do  "visto”,  no  Rio,  falo  que  causava  a 
tendo,  para  isto,  o  direito  dc ,  classe  sérios  prijuizos. 
permanecer  com  o  documento 
gelo  espaço  de  vinte  o  quatro 


joras”. 

PORTARIA  NA  ÍNTEGRA 


Por 


enw  tomam,  na  alimentação,  o 
lugar  doa  alimentos  proteto¬ 
res,  os  nuais,  além  de  forne¬ 
cerem.  igualmcnte,  calorias, 
sio  ricos  em  princípios  nutri¬ 
tivos  plãticos  e  reguladores,,  .  .  , 

>  indispensáveis  RO  bom  dcsen-lS®-  d*«j*  que  o  tubo  subterrâneo  Matores  detalhei  poderão  *er 
volvimento  e  crescimento  do1^»  ^  cnr"'”'  ‘«"J™  d^sph^l  E’  o  seguinte  o  texto,  na  ía^°  Para  eviUr  que  quais- 

organisnio.  !n?  m'nhid  rr^et^  acabo  dt!  d  do  C‘ub*  df  Engt-ihat u.  ,integta>  d;i  portaria  ministc-  quer  problemas  possam  surgir 

DEFICIÊNCIA  'quadrar  a  seçio  da  galeria  dupla.  CICLO  DE  palestras  SOBHF.  rinl  número  203.  tij  1002,  bai-  daqui  por  diante.  A  OMB  dis- 

—  Fjta  deficiência  alimen-  pa.-a  o*  tren»  d»  Central,  cotn  transportf.  porta-A-PORTa  xada  pelo  ministro  do  Tra-  ..  , 
tar  leva  a  um  estado  geral  de. pantógrafo,  em  petição  de  ma--1  Retllzar-se-a  bo  próximo  du  balho  e  Previdência  Social  l‘rlDUi  a°5  mteres.aoo.  copia, 
desnutrição,  oue  uode.  inclu-ich».  na  altura  mlmma  e 


seu  turno,  o  Conselho  Regio¬ 
nal  da  Guanabara,  além  da 
aposição  do  visto,  realizará, 
também,  permanente  íiscali- 


Terá  inicio  às  14h  HCm 
do  próximo  tiir,  25.  c|iiintti- 
feira,  na  Casa  da  Emnrepa- 
dn  —  cnlldadc  dirigida, 
pelas  Iimãs  Missionárias  — 
Rua  General  Polidoro,  n n 
148,  Botafogo,  um  curso  tic 
ornamontaçao  para  o  Nat:J, 
com  a  duração  dc  um  mês. 
sob  a  orientação  da  profes¬ 
sora  Maria  Auxiliadora 
Glenadel.  As  informações 
podem  sor  obtidas  pelos 
telefones  20-9603  c  57-8990. 


3  modelo»  à  tua  «icolha  : 

*  ESCOLAR  '62  —  lampa  pláilico 

*  BELAIRÍÍ-  —  tampa  cromada 

DIPLOMATA  6 1  —  tampa  folhwoda  a  oufê 


O ontpacJot 62 


-GARANTIA  E  SEGURANÇA- 


Outra  novidade 
para  seu  conforto! 


'.  anu  -ice 

.|.faifciii»*p*.nji  nis»a!BUj?;7ít:c'.t't. '•fii 

,  1  ’ '  wtliji«ji«»"SSpS%írjrírjüiuar::  ínocioixa 

\  -  ânuos*». ‘“rT— "" 

tof  7«l|IB3l»H»Ma;;lB«tltl  IK»»MtH3tTMaaHWTJIJI 


LORENZEITS 


AQUECIDOS 

automAttco 

fOfliume  mfnlflio  de  «nergia  •  facílimo  da  injiclor-  ambulido  eu 


desnutrição,  que  pode.  inclu¬ 
sive,  ser  observado  nas  crian¬ 
ça*.  Para  avaliar  o  estado  nu¬ 
tritivo  de  um  indivíduo,  par- 
ticúlarmente  de  escolares  e 
pré- escolares,  não  é  necossá- 


arabo  de  ;I(.  á*  18  horas,  a  llí  Conferénci  “Artigo  Primeiro  —  Deter-  da  portaria  203  e  os  informes 

-tr*  âfnr fhm ^‘muita  i fei  *  mino  ao  Departamento  Nacio-  complementares  referentes  à 

ri*  cê  Berlim  r  mutio.PorSi.  com  o  tem*  O  Tranipor» ;  »  j _  Tnhaihn  n I  _ 

Ce  Mo*cou  <  Buenos  te  Porta-á-Porti  e  *  Ellmlntçio  TraMlhO,  na  DlVisao  0^^ençao  “visto'  de  loca-j 

,dc»  Ramal»  Deficitário*-  «àdolde  Fiscalizaçao  c.  nos  Estados  !  '  un-ices  no  mesmo  en- 

e  ]  confer^ncifta  o  eng  •  Victorio  \v»t- j  nas  Delegacias  Regionais  do  Ca0  d,í  ser\.ços  no  mc.rao  en 

i-|ter  dc*  Rei»  Eerroa  e  coo:denador‘Trabalho,  não  seja  feito  re-  deréço. 


encontrar  40.tj  práticamsdte  du  Ciclo  de  Traniporte*  Porta-á- 
igual  á.  galer'  *  “  ‘ 
abaixo  daa 
Alre». 

Diante  de  tanto»  "eotanos 
■«niiíCei’  n3o  eei:a  meemo  po» 


INDÚSTRIAS  BRASILEIROS  ElEIROMElflLÚRGICDS  S.A. 

Caixa  -Postal  2582  -  São  Panlr* 


FILIAL: 

Ru»  Ubildlno  do  Amaral  n.®  95  —  Fone:  37-5766 
RiO  DE  JANEIRO  —  Eitado  da  Guanabara  —  Tclcor 


IBELETR0. 


717» 
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COBREIO  DA  MANHA.  Dominga,  11  *•  Outxhr.  U  1M| 


1.*  Caderno 


ROEBUCK  S.  A 


Greve  nas  emprêsas  de 
transportes  em  S.  Paulo 

8.  PAULO,  20  (Sucunal)  rtt  ofereceram  um  auaenlo 
—  Entraram  em  neve.  deede  imediato  de  #0  por  cento,  que 
k  i#ro  hora  de  hoje,  os  ira-  não  fot  aceito  por  parte  dos 
balhadores  de  três  Imporlan-  trabalhadores,  reunidos  ni 
tes  empréxas  de  traniporte  noite  de  ontem  e  que  decidi- 
rodoviário  Interestadual:  Ex-  ram  sóbre  o  movimento  grt- 
presio  Brasileiro,  Viação  Co-  vista.  Assim,  as  trás  maiores 
meta  o  Pássaro  Msrrom.  O  emprêsas  lntennunlclpals  e 
movimento  se  prende  a  rei-  interestaduais  que  operam  em 
vlndieaçáo  feita  por  moloris-  Sáo  Paulo  tiveram  seus  servl- 
taa,  mecânicos  e  funcionários  ços  paralisados,  causando 
dos  escritórios  daquelas  em-  transtórno  a  numerosas  pes- 
présas  que  pleiteiam  aumento  seu,  que  adquiriram  passa, 
de  100  por  cento  em  seus  sa-  cens  para  n  Rio  de  Janeiro 
lártos  atuais,  Os  empregado-  e  outras  cidades,  o  que  náo 

puderam  viajar. 

Comércio  „ 

Empresa 

gaúcho  protesta'  estata,  de 
contra  COFAP 


PòRTO  ALEGRE.  2(1  —  A 
Associação  Comercial  «te  Pói- 
to  Alegro  telegrafou  fu  alta» 
autoridades  «lo  pais.  apresen- 


turismo 


S.  PAULO,  20  (Sucursal) 
-  O  deputado  Hilário  Torlo- 


Se  a  missão  precipua 
4  manter  i 


m _ _  -  do 

ESPIRITISMO  4  manter  ume 
cemposha  moral  e  eaplrltusl 
de  impUtude  coletiva,  no  sen¬ 
tido  de  ajustar  < 

Ideèls  superiores 


Movimento  Espirita  «  tVtrjnsA*'- " 

S  •  (O  trabalho  aupra  foi-nos 


l  homem  aoê  AS  LUTAS  DE  BOXE  ANTE  O  ESPIRITISMO  dOoséVurelra^seu  autor)*. 

_  . .  J  QUt  o  difnl*  N  | 

pwd1*,po«?wtól'flc«^ ln<Hferen°l  cumpre- lhe,  então,  é  aceitável,  po|s,  lnfellxmente,  |  Mllten  0'Relllr 

te  coimo  uma  astátua  ante  cer¬ 


tos  fatos  qua  rebaixam  a  cria¬ 
tura  humana.  nlve!ando«a  aoa 
sêrrs  inconscientes  ou  Irracio¬ 
nais.  , 

O  ESPIRITISMO  é  a  Cru- 
rada  da  Boa  Nova.  cuja  fun¬ 
ção  essencial  4  aprimorar  a 
consciência  da  humanidade. 
Por  conseguinte,  oa  seus  pala¬ 
dinos  devem  fixar  oa  aspectos 
meia  nocivos  do  ambiente  ao- 
ciai  e  combatè-loa  como  após 
tolos  ou  missionário*  intrápl- 
doa.  a  serviço  do  Emissário 
Divino,  Noaao  Senhor  Jesus 
Crlito,  cuja  bandeira  ou  Ideal 
supremo  de  fraternidade  é  que 
o»  homena  convivam,  entro  sl, 
como  Irmão». 


proibir  semelhante  •elvaieria.ia  época  que  vlvemoe  está,  de 
pola  náo  consta  que  JciuaaÉÉÉÍM 
apoiasse  lulas  de  agressivida¬ 
de  ílilca,  nu  quais,  muitas  vi¬ 
ses,  um  dos  contendores  ter¬ 
mina  por  cair  no  chão,  sem 


neulo  a  considerar; 
rídadei  devem  prol 


sentidos  e  espumando  sangue 
como  um  porco  abatido  no  ma¬ 
tadouro!  E  se  considerarmos 
que,  entre  os  lutadores  náo 
extsta  qualquer  causa  ou  Ini¬ 
mizade  antecedente,  então,  se¬ 
melhante  briga  prova  que  o 
bkhe-homem  é  mais  estúpido 
«  feroz  do  que  os  chamados 

ífi"s  si-™  «>»«»“  *?&£• , 

ffij  "Imlc"  d.  n>«n>  felKl,.  *2?  d. 

1  '  I  perdáo  levam  para  o  ambiente 

Grande  razão  teve  o  filósofo  [do  seu  lar  as  máes,  as  filhas 
SchopenhRuer  *o  conceituar:  ou  Irmfis.  depois  de  assistirem 
"Qu 


tal  modo,  conturbada,  qqe  uma 
providência  Indispensável  para 
ajustar  o  senso  educativo  do 

uma  parte  da  aocledad#  mo-i  m«  a«,  no  çc  "Luz  c  rra- 
dema  seria  fundar  também  cs-  ternidado"  Rua  Eugênio  PalA. 
colas  para  educar  certoa  pais!  79.  em  Bangu  —  Orador:  Sra: 


Outro  ftn 

b- A*  autor  _ 

blr,  também,  quo  aa  senhoras 
e  as  móças  tenham  acesso  aos 
recintos  onde  euas  pugnas  se 
realizam,  pois  o  espírito  sen 
slvcl  da  mulher  nlo  deve  ser 
Intoxicado  com  as  em 


"X'A 


Expediente  do  Tribunal 
Federal  de  Recursos  \ 


NOTICIÁRIO 
SalsnMadra  4o  mês  4a  Karáec 

Dia  2á,  no  ÇE  "Luz  o  Fra- 


Benedita  Santo;  41a  3,  ú*  20li, 
no  CE  "Prcco  aoa  Sofredores", 
Rua  dos  Tintureiros,  78  —  cm 
Bangu  —  Orador:  Astrogildo 
Rocha;  dia  26,  às  20h,  no  Gru¬ 
po  Espirita  “Amor  e  Caridade 
João  Batista",  Estrada  do  En- 
:enho,  439  —  Bangu  —  Ora- 
lor:  urof.  Newton  de  Barros; 
dia  27,  às  19h,  reallzar-sc-á  a 
Noite  Artistica  a  cargo  do  De- 

tartamento  Infanto-Juvenll  da 
[nlào  dos  Centros  Espíritas  «Ir 
Rangu;  dia  28,  às  19h,  haverá 
o  encerramento  das  testivlda 


O  mais  recente  expedlenlo 
da  secretaria  do  Tribunal  Fe¬ 
deral  de  Recursos  em  Brasília 
i  o  seguinte: 

Aproroí  de  petição  em  man¬ 
dado  de  sepu rança:  20  602  — 
Guanabara  —  Agra  vnnl  e: 
Fundição  Luporlnl.  S.  A.; 
agravado:  IAI*I.  21^443  —  Pa¬ 
raná  ~-  Agravante;  Jcrony- 
mo Chlesorln;  agravada:  União. 
Federal.  27  9Í0  —  Guanabara; 
—  Agravante:  Mario  Catalu- 
n*  Neves  e  outros;  agravado! 
IAMP. 

A pcloçúej  cfocls:  17.269  — 
Guanabtiia  —  Apelante:  Sos- 
trol  Sociedade  Recuperador» 
de  óleos,  Ltda :  apelada: 
Unl&o  Federal.  17.263  —  Gua¬ 
nabara  —  Apelante:  Glltz,  S 
A ,  IinpòrUdoia  r  Exportado 


Ora,  um  dos  fatos  ou  males!-  "Quanto  mal*  conheço  o»  a  essas  lutas  «le  ogtesslvldnde  J „  e  ooxme  d*  nov ■  díntõrTãi»:  apelado:  Llòyd  Brasileiro 

}%?&' m,U  eU  ,0“°í,r“CU,rn  °  •  ,  d?  C0Pnir.lerniràcâô  Sffii  <P-  *  >,,  >'  284  -  Guanah.v 

do  pelo  ESPIRITISMO,  ê  essa  uo»  cart.  Impocm-so  semelhantes  pro-  n.imal  «te  Santa  Cru?  no  >a  —  Recorrente  ex-of/icio: 

aberração  esportiva  das  lutas  sugerimos,  pois,  ao  sr.  ml-  vidência*  Ou  então,  o  Brasil  c.iêtnlo  dc  Propaganda  Èspi-  Julio  <|p  Uírelto  da  2*  Vara 

^  da  Wucaçáo  «j  Cultura,  "«.o  ÍM  Jus  ao.dlploma  *  '  . 

ironia,  é  denominada  de  -  que>  no  mcnns,  ífjn  pro|bidn 

nobre  arte.  I  televisionar  essa»  lutas,  pois  é 

Os  lulsdores  de  hoje  e  os|i«bidit  que  os  tclespccl adores 
que  assistem  aos  seus  comba-  mais  nervosos  ou  emotivos  fi¬ 
les  sáo  ainda  a  legião  de  es*  cam  sujeitos  n  distúrbios  car- 
pirllos  que  lotavam  os  circos  diacos  de  conscqiiênrtas  peri- 
da  antiga  Roma  Imperial.  Utw.jgosas. 
romo  gladiadores  e  os  outros 


Attllano  C.  de  Oliveira,  em  R* 
qutdaç&o,  e  o  Fspóllo  de  Ak> 
tilono  C.  de  Oliveira;  apelidou 
União  Federal 
SECRETARIA  —  AUTOR 
COM  VISTA  AOS 
INTERESSADOS 
Apelação  ciecl  —  Em  grau 
de  rrcui  so  eatruord  i  n  u  n  o; 
13.259  —  Guanabara  —  Re- 
-or-.-ni  •  1APC:  recorridaa: 
S  A  Martinelll  o  outras,  (Via- 
tu  <n  ictoniua»). 

Provas  a  27 
e  28  para 

redator  SAPS 

As  prova*  cmtIIbs  do  rnfl- 
curso  paia  redator  *ln  SAPS 
oinnt  marcada*  pelo  UASP 
para  os  d  as  27  c  29  do  cor¬ 


tando  veemente  protesto  con-jnl.  do  PSP,  acaba  de  apresen 
trai  a.s  "nluininniex 


como  espectadores,  todos  re-  H4  anos  atrás,  numa  lula 


plfinrà  dc  *cr  rtJa  "l'i*  e  Amor"  —  RuaSiL  da  Fazenda  Pública;  apelante  rntr.  rtn  o  pais  onde 
cristã,  pois  a  v;,  Cardoso.  673,  enr  Bangu  -  fflit?,  S,  A  ,  Importadora  o,  "*»vc  ^Yznde*  nà  v 

abrlcccu  não  orador:  cen.  Flamarlon  Pinto  Exportadora,  apelado.  Ltoyd  ' 


tido  como  nação  | 

lei  que  Jesus  rsiabeleccu  nãolònSõr:" ‘gèn."  FÍamarion  Pinto 
permite  que  os  homens  sc  tra¬ 


em  como  feras,  tnas.  sim,  fra 
tcrnalmcntr,  como  irmãos! 

Ordem  e  Progresso,  sim,  mas 
sem  esquecer  que  n  evolução 
ou  aprimoramento  moral  c  so* 


de  Campo* 

CENTRO  ESPIRITA 
"18  DE  ABRIL" 


xportaúm  a .  apelado.  Lhiyd 
Brasileiro  (P.  N.)  17  222  -|! 

Guanabara  —  Apelante:  Cia. 
Navegação  e  Comercio  Pan- 
Americana:  apelada:  Comis¬ 
são  de  Marinha  Mercante 


ml»  TCcnlca  Nacional  Fce- 
relra  Viana,  no  Maracanã,  às 
Hh,  sendo  no  «tio  27  n  prova 
lie  ie.lm.  nl  de  Ulli.i  rolieiB,  • 
no  dln  26  a  preparaçKo  do  um 
.  ,  .  ,  ,  ,,  „  ,  iiesumo  Nos  Estados  o»  pi «»— 

Dando  prosseguimento  sê-  }  •  .205  —  Guanabara  Ape-iVn.  v.rA„  ,,.,,ilrnd((S  nw  nKt- 


«la*  dectaraçõi  s  «lo 
«I»  COFAP  .•  oiitl 
d»*-  que  vêm  insinuando  n 
execução  do  nic(!ion.«  «iue 

dlclonal  d,i  comercialização  «i  >  u  lnhlietamenle,  a.  rst.mrt, 
arrtif, monopollr ando iM* màn.'-  e  balneários  e  recantos  paia 
«te  rtrgàox  r  tatal»  «■  de  civpe-  o  desenvolvimento  do  turis- 
Pr0‘  mo.  De  acórdo  com  a  proposl- 
|tura,  a  "Turismo  raullsia 
S/A"  teria  um  capital  inicial 
rie  dois  bilhíies  de  rrurelros, 
com  uma  participação  do  Es¬ 
tado  mínima  de  60  por  cento, 
dividido  çm  ações  «ir  3  mil 
cruzeiros  cada.  Na  Justificati¬ 
va,  o  parlamentar  enaltece  a 
exploração  «lo  turismo  como 
fonte  apreciável  de  renda  el 
fã?  referências  ã»  rendas  oh-! 


rs  ,  absur-  ...  nrou,n  rie  lei  nue  «llsoõe  °  ESPIRITISMO  deve.  polí,  n  pai  «ern  negra  aoe  mui*  VPrênclll  da  Humani 
n  presidente  p  condenar  ostcnslvamente  êsscs.e  o  ligre  louro  Schmclllng,  engrandece  perante 

autonda-  "6brc  "  constituição  de  uma  i a>,aitos  de  homens- feras.  Haja: «correram  qunmitn  casos  dc  neste  caso.  Justi 

■  . .  a.,  ■  ,  .  _.a_  IIWil’  ii  iOIlea  iis  n  MeiiiISlkrlrie  .i.it,  • 


encarnados  na  época  atual,  realizada  em  Nova  York,  entro 
O  ESPIRITISMO  deve.  poli,! •  "pantera  negra"  Joc  Lmls 

DEUS 

Sociedade  de  Economia  Mista,  Ivlsta  «>  combnte  recente  cm  |mor.e  entre  os  nflclonadrs  que  minúscula  Suiça,  pai*  inslgm- 
deMlnida  a  explorar,  direta 'V,*v*  Xor,k',  dj  qlir  reítiHou  n!«*«{»yani  ao  combate  pela  le-  f|cnntc  çm  tamanho  territorial, 

morto  do  lutador  Bcnny  Parrt.  lesisiio.  [mg*  que,  n«>  entanto,  pelo  rle- 

Sim:  —  Se  o  Brasil  abrlg.i'  O  argumento  de  que  xó  llcn  vadn  padrão  do  seu  espirito 
a  maior  família  crlalã  da  llu- ;  tala  aparelhos  quem  qurr  náo ; democrático  e  pelo  niisteridndr 


ciai  das  leis  e  dn  conduta  de  rie  de  homenagens  ao  Codlfi-  lonte  Hcrval  Gonçalves  dc 


um  Povo  é  que  o  impõe  n  re-icodor.  o  l’E  "18  de  Abril"  lea-l  Almeida;  anelado:  1AP1 
verêncin  da  Humanidade  e  o,li?a  dia  25  mais  uma  de  suas|l7  200  Cíuanabaro  Ape 

reuniões  Sera  orador  o  >r .  ;  ‘oi-t  Cerenlisla  Maranhense. 
António  da  1'ivsln  Oliveira.  quc  Ltda  ,  r  outra;  apelado:  Ltoyd 
dissertará  sóbre  "O  Evangelho IBrastlcii o  (P.  N.l.  17  1H2 
Segundo  o  Ksplrllumo".  A  Gimnabm.i  -  Apelante  M..u- 
ses.iúo  lera  Inicio  ás  20  horas, irleio  d.»  Gania  e  Silva:  «pe¬ 
na  Rua  dos  Andrnda?.  96  —  lada-  União  Federal  17. HH  - 


12.°  andar.  Entrada  franca.  Rio  de  Janeiro  —  Apelantes:  molivi  . 


mos  dia<,  nus  respectivos  r«- 
Ultals  Os  Interessados  «lov«^- 
j  i  Ao  compnrricr  rt.vs  bicais  de 
Inroviis  immldos  d  -  rartão  de 
í  identidade,  lápis-tinta  ou  c«- 
.  tu  tni  -csf  -  ngt ática-  S  e  r  à 
iiin-lder.õo  dr-iktciu-in  o  nã» 
i  <im|iarc -imeiitn  de  candlda- 
ti».,  qual  quer  que  »c)ara  a* 


r, ativas  a  circulação  do 
duto".  —  (Asp.) 


Whx  Isabel 
ganhará  um 
Posto  de  Saúde 


Por  «'invêiiio,  n-'.in»do  en- 
lie  o  Secretario  de  Saude  da 

Guansbaia.  r  ..  icprcumlontc ilidas  pela  Europa,  America  «lo 

Norte  e  America  Latina  nes¬ 
se  setor. 


«lo  Ministério  dn  Saude,  sr.  BI 
cbat  Rodrigues,  o  governo  fe¬ 
deral  liberará  uma  verba  de 
13  milhões  «li-  cruzeiros  para 
a  construção  de  uma  unidade 
médica  sanitária  em  Vila  Isa¬ 
bel,  junto  no  Hospital  «te  Cli¬ 
nicas  1’cclrr,  Ernesto.  O  nóvo 
PAsto  dc  Saúde  servirá,  lam¬ 
bem,  como  endro  «lo  treina¬ 
mento  nos  alunos  dn  cadelia| 
dc  Medicino  Preventiva  dn  Kn- 
ruldndc  do  Medicina  o  Cirur¬ 
gia  du  Estado  da  Guanabara. 

Presidente  da 
reunião  judaica 
em  entrevista 


Zona  Sul: 
janelas  abertas 
e  cuidado 
com  os  vidros 


O  sr.  Nahum  Goldmann, 
presidente  da  World  Jcvvlsh 
Congress  o  dn  Organização 
Sionista  Mundial  dará  entre¬ 
vista  nmnnbã.  nn  ABI,  qunn- 
dii  abordará  nspectns  da  mis¬ 
são  que  o  Ira:  ao  nosso  pais. 
d  sr  Goldmnnn  participará 
ila  Convenção  dns  Comuni¬ 
dades  Isrnclitns  dn  América 
do  Sul.  que  e  realizará  «-m 
Sáo  Pauto,  dc  22  a  23  do  cor- 
tenle. 


O  Servlcn  rie  Relaçnc*  Pú¬ 
blicas  do  Ministério  «la  Aero¬ 
náutica  pede-nos  a  divulgação 
da  seguinte  nota: 

"O  Ministério  da  Aeronáutica 
recomenda  nos  moradores  da 
orla  marlllmn  (Copacabana, 
Ipanema  o  Leblon)  que  man¬ 
tenham  abertas  as  janelas  de 
suax  residências,  protegendo 
os  vidros  e  cristais  durnnle  o 
exercido  de  tiro  e  bombardeio 
aéreo  «pie  será  realizado  hoje, 
domingo,  das  II  ás  12  h.  sóbre 
praia  de  Copacabana", 


Ação  contra 

deputado 

trabalhista 


PÓRTO  ALEGRE.  20 
A-scmbléín  Legislativa 


pedido  de 
nlindo  pela 


A 

votará 


liconcn.  enrami- 
Rn.  Vara  Grimt- 
nrocessar  o  clepu- 


Íiiocessnr  o  «icpu- 
blsla  Daniel  Rí- 


iinl.  para 
lado  tra 
Mro.  A  ação  è  de  iniciativa 
do  deputado  Cândido  Norber- 
to,  do  MTR.  injuriado  e  difa¬ 
mado  através  dn  Imprensa 
pelo  representante  do  PTB. 
(Asp.  —  CM) 

Pagamento  de 
funcionários 
no  E.  do  Rio 


Começa  amanhã  o 
mento  dos  funcionários  civis 
da  União  no  Estado  do  Rio. 
E'  n  seguinte  n  tabela: 

Amanhã  —  Ministério  da 
Fazenda  (livros  302  o  303), 
Procuradoria  ria  Fazenda  Na¬ 
cional;  Serviço  de  Património 
da  União;  Ministério  da  Jus¬ 
tiça;  Poder  Judiciário;  Dele¬ 
gação  do  Tribunal  de  Contas; 
Ministérios  do  Trabalho  e 
Educação  c  Cultura. 

Dia  23  —  Ministério  da 
Saúdo. 

Día  24  —  Ministério  da 

Agricultura.  Minas  e  Energia, 
livros  104.  106,  116.  118.  121. 
123.  124.  127,  128.  130,  301  e 
502. 

Dia  25  —  Aposentados  dos 
Ministérios  da  Fazenda,  Agri¬ 
cultura  e  demais  Ministérios. 

Dia  26  —  Aposentados  do 
Ministério  da  Viação  c  Obras 
Públicas. 

Dia  29  —  Pensionistas 


Arroz  está 
vindo  do  Sul 
em  caminhão 

Chegou  ao  Rio,  na  madru¬ 
gada  de  ontem,  n  sr.  Ar¬ 
naldo  Kraft,  presidente  dn 
IRGA.  que  horas  mais  tarde 
eonferenclou  enm  n  sr.  Max 
Monteiro,  trnnsmilindo-lhe  a 
Informaeao  cie  que  n  forneci¬ 
mento  dc  arroz  gaúcho  para 
o  mercado  consumidor  da  C.R 
foi  reiniciado,  estando  em 
vingem,  cie  Pórtn  Alegre  para 
esta  cidade,  uma  frota  de 
cem  caminhões  conduzindo 
cérca  de  20  mil  sacos  do  ce¬ 
real.  Revelou  também  que  a 
próxima  snfra  do  arroz  suli¬ 
no.  segundo  levantamento  ge¬ 
ral  agora  realizado,  deverá 
ser  volumosa,  o  quo  concor¬ 
rerá  para  n  normalização  de¬ 
finitiva  dos  centros  consumi¬ 
dores  que  se  ahnsleccm  na¬ 
quele  Estado.  O  sr.  Kraft 
compareceu  a.>  gabinete  do 
prrsulente  dn  COFAP  acom¬ 
panhado  do  sr.  Arténio  Ca¬ 
margo,  diretor  comercial  da 
°,n|ldndo  orizleol.i  gaúcha,  que 
explicações  sóbre  ns  de¬ 
talhes  do  nóvo  esquema  do 
distribuição  rio  cercal  sulino 
as  diversas  regiões  do  pais. 


Levantamento 


(Continuação  da  8a.  pág.) 


315, 


Salário-Familia,  livros 
3)6.  317.  318  e  319. 

Dia  30  —  AUmcnto-Famf- 
lia.  livro  002  e  Ministério  da 
Agricultura,  km  47.  livros 
101.  102,  105,  108,  109,  110. 
113.  114,  117,  120,  123,  125. 
131.  133. 

Os  jivros  301.  304,  305,  306, 
307,  e  308  só  serão  pagos  no 
mês  de  novembro;  os  atrasa¬ 
dos  poderão  receber  após  às 
13  hora:  e  até  às  16h,  no  dia 
imediato  à  tabela;  os  paga¬ 
mentos  de  outrns  repartições 
não  incluídas  na  -tabela  serão 
efetuados 
Banco  do 


D'Affvi.1  unoi  «  Morro  ria  cru t 
iljfli.  Total:  7  (avelai,  com  ... 

17.550  pejinai. 

PORTUARlA  —  Favela  (7  5001 
Quinta  do  Caju  (7  mlll.  BarJo  da 
Gamboa  >7  mil),  Parque  SJo  Se- 
basllSo  (4.2001.  Maninha  «3.200 1. 
Prevldtncla  U  mlll.  Ladeira  doa 
Fuivrlonárlo»  (5001  e  Morro  do 
Pinto  (UOi.  Total:  S  (avelai,  com 

31.550  peuoat. 

MADURE1RA  —  Sout|o  (7  5001. 
Vila  lugínla  i5  mlll.  GrotSo  (3 
mlll,  Manoel  Machado  (J  mil), 
S»o  Rimai  il.SOO),  F.«plnhelro... 
(1.3001,  S4o  Joié  (720).  Serrlnha 
(5001.  Congonha»  (4S0I,  Vila  No- 
é|va  (4301  e  A(on«o  Gulmarlea 


(4001.  Tolal:  11  (avelai,  com  23.770 
pcütoai. 

COPACABANA  -  Babtlénla  (S 
mlll.  Cantagalo  (4.2001.  Gardênia 
A*ul  (3  mH).  S5o  Joio  (S  mll|, 
PavJo  (1.800).  Ladeira  dos  Taba- 
Jara*  (1.200).  Chapéu  Manguelri 
(1.153'.  Santa  Territnha  (M01, 
Cabrito  (7001.  Chacrinha  (240)  e 
Corumbá  (70).  Total:  II  (avelai, 
com  11.012  pesion. 

BOTATOGO  —  Cirro  Cori  (S 
mlll.  Sinta  Marta  (4. S00),  Fu¬ 
mado  (4  mlt).  Azul  (3  mil).  Ma¬ 
cedo  Sobrinho  (2.300),  Tavaraa 
Bastoi  (2.500).  JoSo  Goulart  (100). 
Morra  da  Guarda  (1M).  Rua  In¬ 
diana  (128),  Mlfuel  Pereira  (50) 
,  .  j  i*  Rua  AUce  (50).  Total:  lí  ta¬ 

peias  agências  ao  velai,  com  23  748  pe**oas. 

Brasil,  na  sede  das  i  bangu  —  vintém  uo.eoo) 


mesmas:  as  Contas  e 
lhas  Avulsas  s  c  r  ã  d 


_ _ Co- 

Fô-  têl»  (5  mlt).  SJo  Migue!  (2  mlll. 
pa-|Urubat3  11.3501.  Millet  (1  mlt). 


Murundu  (720)  e  Vila  ToiUo 
|2S0'.  Total:  7  (avelai,  com  18.120 


estipulado  pela  circular  n*  19 
rie  17-5-61,  isto  é,  até  o  dia  7 
de  cada  mi'?,  só  terão  seu  pa¬ 
gamento  efetuado  após  o  últi¬ 
mo  dis  ds  tabela. 


Satisfação'  G-arantida  ou  SeuiDinJieirOidekVQlta! 


Blusão  èm  brim  Zuarte  1 

1.695, 

Gola  marinheiro  com  pespontos.  Sem  mrin^nn. 
Nas  seguintes  córcs:  Prelo,  nzuifio,  nzul- 
mescla  e  cinza-mcscla.  Tamanhos:  42 


gas  no  periodo  de  1  a 
14  de  novembro  e  as  repar-  pcw>, 

tições  quo  não  enviarem  as  SANTA  CRUZ  —  Rto  lt*.  com  | 
freqüèticias  dentro  do  prazo  '.roo  («veiidoi 

. .  CAMPO  G  RANDS  —  Sio  Jorge,  | 

tom  ieli  mlt  (aveladoi 
JACAREPAGUA  —  Rto  Anil 
13.300».  Plndura  Sala  (800'  •  Ri- 1 
dlo  Interniclenal.  com  4  S»  (a- 1 
vetados. 


'A  penas 


Apenai 


Elegante^vestido'' 

1.197 


A  pertos 


Dccotc  redondo  pespontado.  Man- 
?as  curtas.  Saia  cvasée  inteirameitte 
forrada.  Gracioso  enfeite  dc  botões 
uo  rimjiro.  Cinza  e  azul.  42  u  48. 


Saia  modelo  cvasée 

4pena •  *  1.495, 


Apena •  *  X  • 

Pespontos  nos  tbolsos  e  barra.  Gra 
ciosos  botões  dourados.  Nas  côres 
Cinza  e  azulio.  42  a  48. 


mus 


Prático  c  confortável  sliort! 

595, 

iMcgante  sliort  cm  brim  Coringa  rom  pespon»’ 
tos  no  cós,  barra  c  lapela.  Modelo  clássico.  Nas 
córcs:  azul  c  preto.  Taoiafllios:  42 


Blusão' Alvorada 

Apena » 

1.195, 

Mangas  3/4.  Gola,  pu¬ 
nhos  e  bolsos  listrados. 
Cinza  e  azul,  42  a  48. 

Short  dc  brim 
Apenas 


f^ModéIo  clássico  com 
pontos.  Corte 
Azul  e  cinza.  42 


Compre  na  Sears 
eieconomiirtl 


Ml, Ti  M  C  0 


Praia  de  Botafogcr,  400 
Telefonai  46-404 0' 


CORREIO  DA  MANHA,  Domlitfo,  SI  it  Ovfobre  <•  IMS 


Caso  vice-GB 


Ação  de  comunistas 
órgãos  chaves  do  gov 

4.  PAULO.  JO  (SucurM»  —  O 
reprassotant»  d*  Conísdsrsçto 
Rural  llresllslra  •  rARtlp  im 
Junta  Nacional  do  Algodão.  ar. 

Nuno  Altar*  Ptrtlra  l*t  aa  m- 
gutntss  decArsçdw  a  propósito  daintaamradna  paio  Tabslüdõr' 
IflUffraflo  da  JUXAL  ao  MlntiU 
rio  da  Acrlcultura; 


Eleições  para  governadores 
nos  Estados  . 

Até  às  22  horas,  eram  os  seguintes  os  resuMados 
pnrn  governadores,  nos  Estados,  colhidos  pula 
"Asapress"  e  nossos  correspondentes: 

AMAZONAS 

Plínio  Coelho  .  2.1.291 

Paulo  Nery  .  23.408 


princípios 


brs  em  Qualquer  delas  o 
exercício  cumulatn-o  de  dois 
carfoa  eletivos.  Essas  tx- 
ceçoes  (oram  ampliadas  no 
art.  4.®  da  Emenda  Consti¬ 
tucional  n.°  9,  ao  permitir 
que  deputado  ou  renador. 
com  prévia  llcenca  de  sua 
Câmara,  pudeue  exercrr  o' 
cargo  de  prefeito  do  Otstrlto 
Federal. 

REGRA 

Dir-se-á  que  lato  prevale¬ 
ce  no  plano  dos  pwiéres  fj 
derali  —  rontiquou  o  ma¬ 
gistrado  —  mas  ninguém  ne¬ 
gará  que  se  torna  explicito 
quj  a  expressão  •'um  délw” 
te  refere  Innto  sos  trés  po- 
dèr.’s  da  esfera  iedcral,  co¬ 
mo  àqueles  mesmo*  podéres 
dos  Estados-Mcmbrr.s,  pois 
èstes  têm.  dentro  do  prin¬ 
cipio  constitucional,  dr  aca¬ 
tá-los.  jú  que  todos,  rm  ce¬ 
ra),  sáo  podéres  constitucio¬ 
nais.  quer  te  trate  ue  o..u 
esfera  ou  de  outra.  A  prol* 
blçáo  é  a  mesma.  A  Incom¬ 


patibilidade,  dentro  do  prin¬ 
cipio  rígido  da  vrdaçfo,  é 
absoluta.  A  recrS  da  Cons¬ 
tituição  Federal  é  Implícita 
nas  Constituições  Estaduais 
•  estas  nâo  podem  ofender 
aquela  e  se  ofendem,  sáo 
inconstitucionais.  E.  tanto 
assim  é  que  a  regra  te  con¬ 
tém  no  art.  2.®,  I  I»,  da 
Constitulçáo  do  Estado  da 
Guanabara,  e,  m.-irno  que 
nela  nâo  estivesse  expresso  o 
principio  da  Carta  Magna, 
se  houvesse  o  silêncio,  nem 
,oor  isso  deixaria  de  previdc- 
t'.<r.  pois  é  sabido  que  o* 
princípio#  gerais  da  Coiutl- 
tUiçáo  Federal  nio  precisam 
ser  repetidos  nus  Constitui¬ 
ções  dos  Estados.  |>or  esta¬ 
rem  éles  implicitamente  ne¬ 
las  comnrp.ridlclui.  Ao  Pu¬ 
der  legislativo  —  concluiu 
o  Jurista  Clcmenccau  Mar- 

§uc*  —  que  federal  ou  esta- 
uai.  6  que  competo,  nn  ato 
do  compromisso,  fazer  cum¬ 
prir  o  dispositivo  constitu¬ 
cional. 


Conatltulçio  da  1191.  vi-te 
que  a  regra  persistiu  no  art. 
79  das  Disposições  Gerais. 

EXCEÇÕES 

Mais  adianta,  declarou  o 
Jurista  que  fia  Constituição 
de  1994.  guardou-se  u  mes¬ 
mo  princípio  do  art.  3.®,  | 
2.0;  "o  daadlo  Investido  na 
íunçto  de  um  dêles  nâo  po¬ 
derá  exercer  a  do  outro",  ao 
se  referir  aos  Umltes  cons¬ 
titucionais  dos  trés  podérre. 
Até  mesmo  a  Carta  de  1917, 
embora  nin  tenha  funciona¬ 
do,  obcdeceu-se  á  mesma  re* 
rrs  no  art.  38,  |  2.°  Por¬ 
tanto,  o  que  te  contém  no 
art.  38,  |  l.°  da  Constitui¬ 
ção  de  1948.  nio  constitui 
novidade,  salvo  as  excvçõcs 
nela  previstas  nos  arts.  49  e 
M.  ixili  que  não  se  vlilum- 


dlcKio  «o  ainutro  CosU  Una  )  Q0  UCZCIllbrO 
nos  assuntos  da  sfrlculiur*.  ao-  v 

■aa  lavado*  a  crer  quo  I.  ba. 
tot  ludlbrtado  por  éttm  «ltmsnu» 

ds  AVDKNg.  j*  intairamant*  das-  .Corn.*  complementnçáo  dai 
— „/  amu  °br«»  do  viaduto  da  Rua  dai 

ChaiMiibriand,  »m  mu  magistral  Lnntnjcirng  —  o  maior  em  IO' 

nu*  •£*!?,  .Kffl:  n*  ur,bnnn  d«  América  do  Su 

- Poa as  iurprv*ndldas  rum  s  pu-'n»  »»f,ra  algodovlr»".  Os  homstu  rip  Acesso* lírtt^lríril  IUJÍ 

bllnirâo  dss  mtdblu  wrnsrtu  rreponsAvtU  pslt  livre  iniciativa  d«  nc‘'1*!‘,°f  principais,,  en 

uso  a*s  mtoiau  lomsno  por,no  »,,or  „lgo<k>4,|ro  laTnm  Prot<>.  «rara  cm  trafego  controlado 

um  grupo  d»  roaunlstas  encosta-  esdo*  *  dsoaíudo»  por  Siss*  eo-  PO  próximo  dia  í»  dp  desembro 
Isdos  no*  órgAo*  chsvv»  do  |ovér-  «nunut.,,  que  nssts  últlms  saíra  o  tonel  Stii.  HArboru  (Catunv 
no  (tdrral,  que.  uundo  a  téenles  jj?  SodAo.  eómenls  t»o  Ralado  d»  bl-l.iirailjcirns) .  Essa  infor 

li  conhacló.»  *  dstmorallrada  dt  kf.?or«U^  2}®çS9  fa.1  PÍÇ*tâda,  onlcm.  II 


PERNAMBUCO 


João  Clcofas  . 

Miguel  Arracs  . . . , 
Armando  Monteiro 


Pctrônio  Portela 
ConsiantiiU)  Pereira 


LomAtito  Júnior 
Valdir  Pires  . . 


composição 


(lonrlnito  ri*  Ultima  |<S(.i 


\  heon  ■>  qu.Hriile  «Ultccnt  ..  iireiu  bitnenlu  pelo  -quviliato 
l»niil»tio~  apresenta; 


Cartões  de  Nntal 

^  rnliR  trr  n  nmU  vnrÍAi)it 
r»lm|iir  ilr  rnrl«'»ra  nnrli«ti«U 
r  Mim  isrlnifl  rom  ••âlimpui 
liimlrniuE  «  fltUJllitaillIft.  I  ri¬ 
to  •  rm  portugur*  r  Inglr*. 


rirut.ltl  lo  t»th»  quuctenlR  pmtuuiui 
5ol»tA  Ue  Intuir*  a  jirrcu  hrr 


31  luRurr» 


O  movimento  Um  »<sbi»4  invlom  mnllai  pnrttiUrt«l  M 

Obtém,  itf  ao  A  tilo  Mm  a  t.ol.  itlv|()liiitu<tf  o  mimrro  «te  tot<i<  láii  ioo 
RtMbiiltlui  a  4'iâit a  1’Atttilo  prlti  nAmrto  «)p  |u<r  Mr  ut*tti 

ui  a  i%  um.  r«t»n»  «»  40  pmttilo  ijur  murtrnliir  n  mutu»  méttU  tmi  Us* 
1  ti ij aí r *  a  prrrnchfr  \  oiiftíK^i  é  irpetiilu  |mur  a  iiUUiutvAu  4t 
tiitU  mu  tliiA  outroí  lucnir».  ou  »r 


Você  vai  ter  orgulho  de  possuí- 
lo.  Dormitório  Vina  Del  Mar, 
Compre ! 

Pe  58.995,  por 


rrprrAtmtiâiM"  ••  Ajromtn^i.»  tlR 
rtertiA  tlglMiirU  »»•  m  *  Aillititil 
Nftit,  Mrlirar»  iVttlff.  t£ll|  IjM-tl#» 
Mriir««  Aitiultn  l.ttcto  C^ATitiiimp 
A J tom iu  Itiilo-rlii*  •  Aihiiltiii  No* 
BUPtin  A  Kiimtft  l*oi m Ur  Itiá  I 
iWl)llJtllik«ft  lí  |»rt«*  tpmi  triito  i».\r* 
tttUlto  r  I  ii  t-  jirlA  lué* 

lilii  l!1t  "•  1 1 1 .  i^rAu  <|*ii.  .» í  I  a  cl* 
tn\  Mfitfo  AntAiilo  r  N.  i\  r.tr* 
itrlit»  4A  •»  PUC  rJrf  •  i  i  n  iritM 
um  itrpiit a  Ur  prlti  ijiuirtriittt  |ur* 
Um'  lo.  *lr  vr  l|U»i  im  Nm’  ii  .o 
ítM.tni  iiflt  tniir-  | ui i.i  ríiiMiir- 
•  r  i»  opriAçArt.  O  mfllfltml  ,t t ir* 
rr  luvorti  é  o  ilrtriitni  cJa  ir* 
pirtrniAvA<i 


OpfíAÇ^fâ,  A  AltAtlÇR  NocUlUt* 
TralinltltâU  rlr.crA  tl  iloputAttin 
tO  prlo  ijuortriitf  pMitltUilo  ••  J 
imã  mitilAii  im  llrv.  <:.*  fift.l  r 
«|R  |8Ü?  >4  t  •  íjimlft.  «Ir  ti.  Ai  •  •  «Mil 
•011*1  piirtçôr-  litii  plftPAltlrtA  iIim 
pnit)«io«  iriAo  l.ronrl  Itrtrolõ, 

Níi  tu  Mr^iíliAr  Klc»y  Dntht. 
AntAnlo  CliiíitA  nitio  WiOillr  f'!- 
m-V-  Uciijniiitfn  Fninb,  Diriu»  ■)  « 
MUeliii.  Maí  «Ia  O.KtA  fnnlov 
Hotirti  llftniilu  ltrtir<Uto  iv 

fpiflrrt  o  .Viftmll  Amhlrii  A  ttliN 

driiriA  it  «teputAdot  i :»  prin 

rpiorlrnte  pcirtlitéiln  r  J  um  »«•• 
liliiã  rom  o  méilU  43  71.  i  Aln* 
(Ia  primi  i r hiilt HtliM  (to%  prtrtldoj 


PAIIA  A  AH^EMIll.MA  t*K(ll  .  I. ATIVA  DA  Utf ANAttAIt A 


Votuntrn  . . 

Mrivnã  voIoa  iiulu.v . 

VatoA  v.UIOm . . . 

VotoA  4*m  bnincu  , , 

VotoA  nointuntA  npmmtoi . . 

gvioctriiti)  rlrllniut  votun  vA  UHoa  0M4.205 


Achn ’•»  f)  riom  loiitn  r lol t c*rnl  ( 1 7 . H J 1  >  o  provimento  jwlu  yiiüd* 
rnti*  pvUllGArto  ufrtrcn  o  /irgotnto  lONiilIndti 


II  louAien  ou  tiMlelnu 


mm 


Inicial  2.560, 

Decorativo  sofá-cama  com  estofamento  à 
base  de  maféria  prima  escolhida  c  molêjo 
Exceltf-Bilt.  Sem  vinco  central.  Máximo 
conforto  para  você! 


errsnrlildúi.  prii» 
(|iii)i'iFiite  pnriliHilo 


Trl.i  (pmrlrnlii  pnrll.tr, ) lo  pre«ncli»r»m-ío  4.‘i  Iuksifi»  ou  cmIfI- 
ia  nn  SMiembiria  ts>iit«lnitvn,  ilul  n  iliir«»r.ldlidii  il«  no  pr*vw  .  • 
10  leuunlr»  pHiu.  nmlmcii  mulln»  pnrtldSrlnJi,  que  «e  ptúce^aain  do 
koytilute  modo: 


503  W 
jril  143 
i'n:i.i43 
l«7.('0B 
187  808 
187.000 
«I  087 
S7.4HO 
.47.400 
5.VIW3 
84  ttl  / 
40,700 
40.070 
40  014 
38,708 
37.438 

Ptn  ntlliiilu 


13  III  tl  10  0711 

13  112  |  II  1.1,074 

14  IM  |  l|  14,513 

II  I 10  ll  17051 

13  III  I)  13.033 

1:  <12  ll  14131 

4  I  3  |  1  1  10  744 

4  I  3  Hl  14.771 

4  |  3  ,  tl  14  301 

4  I  3(1»  13,040 

4  I  3  |  I)  13.828 

3  12  I|  18.409 

3  I  2  |ll  15838 

3  (  3  |  1 |  13.438 

3  (  2fl)  12.002 

2  I  l-Hl  13. VIU 

o  quoclcnlo 


Herço  de  luxo 

Z"M-  9.888, 

Inicial  mi. 

Grade  de  dobror.  Cabe¬ 
ceiras  forradas  cm  piás- 
tlco.  Fino  ncabamcMilo, 


Camiselru  juvenil 

14.888, 

Inicial  1.190, 

Com  quntro  gavetas  In¬ 
ternas.  Portas  forradas 
cm  plástico  de  cár, 


Armtlrlo  3  portas 

Zí,w-  19-777, 

Inicial  1.980, 
Amplo  espaço  interno. 
Três  portas  forradas  em 
plnitico  rosa  ou  izul. 


54  (Irpotadoi 

O  muHnclo  (la*  opcraçâc*  In¬ 
dica  que  a  UDN  eleger*  14  depn- 
liidoti  (11  pelo  quoctonlc  pnrtld*- 
rio  c  3  nna  sobrnr.i,  Ur  nchrtlu 
rnm  us  holetlns  dn  pnttldo,  i.ft- 
bre  ii  eolocnçtu  doa  nindldutun, 
n»  elelloe  rfto:  Dnnllo  Nunes, 
Riul  Uruntnl,  KKlimindu  de  OH- 
lo,  Lygla  I,enM  Dosloa.  Edton 
CiulmftrSen.  Vlclorlno  Jnmen.  Fro¬ 
ta  Agullir.  Clemldo  Ferrar.  Joa¬ 
quim  Mac  Dowell.  Psulo  Areal, 
Domingo,  D‘Angelo.  Emílio  Nina 
Klbelro,  Carvalho  Neto  o  Mauro 
Magalhiea.  * 

O  PTI1  elegei*  13  depulnrlo*  r  10 
pelo  quociente  pnrttdSrlo  e  3  nas 
«obra»),  Herõo  élca,  conforma  oj 
olacardec  Saldanda  Coelho,  Tau- 
ÍS  Alberto.  Hércules  Correia,  JoiA 
Talar leo,  Edn*  Lott,  Vellnd»  dn 
Fonjeca,  (leraldo  Moreira.  lbTel- 
uelra.  tlubem  Macedo,  Lutr.  Cor- 
rela.  Blnvnl  .Sampaio,  Joh-  Du¬ 
tra  e  Horário  Fruneo.  O  PST 
lar*  4  deputado,  (3  pelo  quocien¬ 
te  partidário  e  I  na,  aobriú), 
Blnval  Palmeira,  Joán  Masienn, 
Neleon  Joa t  fiallm  e  Dbaldo  do 
Oliveira.  O  PHD  elejor*  4  (3  pelo 
quociente  e  1  nu  aobr-Ml.  Oon- 
zaea  da  Gama,  Augutto  Amaral 
PeUoto.  Mléclmo  da  Bllva  «  Jotá 
Bonifácio.  O  PSD  elegerá  3  depu¬ 


tado,:  Adnlglim  Nery.  Jamll  lliul- 
dad  o  Pedro  Fainnnden  o  PHT 
elegerá  3  deputado,  lAtHAnlu  l.n- 
il/.aio,  Manoel  Novelo  c  Joáo  X n- 
vleri.  O  PUC  fará  3  dcpUladoi 
(Alvnrn  Vale.  CianiR  I.lmn  o  n>‘- 
ráldo  Aiartjo).  o  PfiP  umiutri 
elegerá  3  deputado,,  r.endo  2  pelo 
quociente  pnrtldáilo  o  I  na,  nr- 
braa  (Waldernnr  Viana,  Levy  No¬ 
ve,  c  Rubem  C»rdo«rj).  o  l»H, 
eru  Idêntica,  rnndlçAen.  eleger* 
3:  N iildlr  Ijiranjelni,  Paulo  Du¬ 
que  o  Telímaco  Mala.  O  P  I  N 
eleger*  2  deputado,  (Amando  dn 
Fonteca  o  Cléreon  nergberl.  O 
PI.  far*  2  deputados:  Bllbert  Ho- 
brlnho  o  Ceiárlo  de  Melo.  Flnnl- 
menle,  n  MTR  eleger*  apenaa  1 
deputado.  *r.  Nilo  Romeio. 


Colchão  de  mo¬ 
las  Harmon.v:  ■ 

iuiixlmo  mnWrto 
De  11.295,  por 


MOD1FICAÇÔE3 


Reuslve-se  que  a  compoiilclo, 
tanto  pura  u  Câmara  Fedem] 
como,  para  a  Aiuiemhlíhi  Legisla- 
tlva  poder*  lofrer  modlftcaçAe* 
i  om  a  npuraçáo  da»  urna,  ainda 
pemlentri  de  der.lrfo  do  TRE  t 
também  ince  n  uma  posilrrl  dla- 
cordanrla  entre  ot  multado* 
forneeldos  paios  pari  Ido,  c  oi  da¬ 
do,  oficial,  do  TRE.  aluda  cm 
elaboraçjo. 


Peças  para  o  quarto  infantil 

Agora  Você  poderá  fazer  uma  bonita  decora¬ 
ção  no  quarto  de  seu  filhinho!  Basta  comprar 


Solenidade  do 
“Dia  das 
Nações  Unidas 


Extinção 

.5 

(Cont.  d. 


7u.  píg  ) 

çs-felrs,  a  extlnçj»  do  Intlltuto 
Nacional  dc  Imigração  e  Colonl- 
eaçSo  IINIC)  »er*  motivo  de  pro- 
Icito  do,  rurlcnUi. 


estas  belas  peças,  uma  por  uma,  e  terá  forma 
do  um  maravilhoso  coniunto  infantil.  Em  ma 


do  um  maravilhoso  coniunto  infantil.  Em 
deira  escolhida  e  fino  acabamento.  Venha  ver!  larepousann°tèranquu° 

Tam.  78x188 

Compre  na  Sears  np  a  TA  O  BOTAFOGO  MÉIER 

,  ^  1’raia  do  Botafogo.  -1U0  Rua  Dias  da  Cruz.  185 

.  «co  nom.se/  OljüllO  T.lefo».  46-4040  Telefone  29-0198 


DESCONTENTAMENTO 


O  Comité  jjrõ-Fcstejos  tio 
"Din  cias  Naço«s  Unidas"  está 
convidando  para  a  solenidade 
comemorativa  do  17.°  aniver¬ 
sário  ria  ONU.  a  realizar-se  às 
1  Oh  da  manhã  do  próximo  dia 
24,  junto  ao  Mnrco  da  Orga¬ 
nização  Mundial,  na  Avenida 


A  rstlInçSn  da  Junta  Nerlnr.al 
aa  Algodão,  que  cu.  c.urla  <•*)»• 
téneia  J*  leria  obtido  bnn»  lia* 
milhou,  prnvocmi  dcrconterilamrn- 
lo  por  parle  do«  produlorc.  In* 
dutiriali  de  h0Ua«  de  inercad.»* 
ria,  e  de  governadorr»  de  diver¬ 
so,  E '.IjiIoi.  Fala-,e  em  rennbe- 
fecer  é«e  órgão  cnleglado.  por 
decreto  do  Executivo,  ,4rmnt$. 


NITERÓI 
Rua  .São  João.  12 
Telefone  2-3716 


-„  J - L* 
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COBBDO  DA  MAKHA,  Dmlaf#,  II  *•  Oatukr*  é#  IMS 


1.*  Caderno 


Guerra 


O  Club*  MlUtar,  *<n  p 
ivtmtnto  ti  »uu  atividade*  d* 
«teu  •  com  •  raiabortcio  daa 
rt>t\u  Armadvi  «  da  I-H»  da 
Defe**  National,  comemorar! 


tlamadcr  da  República  *  prt- 
mau»  pratidenl*  do  Club*  NU 
Mtar,  •  »  dr.  Auatre«**Ue  d* 
Alhard*,  pr*eid«nte  da  Acede, 
mia  Braativira  d*  Lriraa.  nua 
fará  a  aaudaçáo  a  Rrpúbtna. 
Tomarlo  pari#  a»  autotidadaa 
rlvu  *  mlUlarae,  vaperialmente 
convidada*.  reprvteMaçóea  da* 
com  b rilha Btlamo,'  a  dala  da  Fôrça*  Artnada*.  daa  aaaodaçtoe 
proclaezaçio  da  R I  p  s  b  1 1  e  a.  cultural*  daa  or* aaitaçAea  d* 
branda  cerlmflni*  civico.miliur  claaaa,  doa  eaubelartmtntoa  d* 
atr!  raallaada  no  monumanto  anaino  *  ou  troa.  O  Club*  MUI- 
do  mtreczal  Oaodoro  da  Fw». 

•ata,  davando  falar,  nata*  oca. 
alio,  o  aanaral  Aucuilo  M*((**. 

•I.  que  fará  •  aauáaçSn  ao  Pm. 


Ur  convida  ■  lodo*  oa  aAcla*  da 
•au  quadro  aoctat.  do*  atua  coa. 
linirri  *  o  poro. 


oanusuiçAo  d*  wmmsos 
-  O  chata  4o  KC  r.  aollclia- 
no*  Informar  qua  a  ta.  latia 
<  Protocolo  i  fará  antra|a  I*  or. 
fanlzaçóea  militar**,  a  partir  do 
dia  U  dn  rorrolUa,  da  improa* 
•oa,  da  qua  trata  a  pnriaria 
UM,  d*  4  d*  eelomtad  (Toma¬ 
da  4*  Conta* )  bl  I  tu  da  por. 
lana  UM,  d*  I  I  U.  qua  rt cu¬ 
ia  o  modo  da  urganuacio  a  ra. 
maaaa  d*  Tomartaa  d*  conta*  ao 
Tribunal  da  Conta*  Solicita  qua 
o  racablmaoto  do  matartal  a* 
p  roçada  com  ■  poaatral  urgiu- 
ria,  landa  *m  viria  a  fia  afio  da 
praxaa  para  aua  ramaaaa  ao  ECF. 


Correio  Militar 


LETRAS  DE  CÂMBIO 

com  acoite  da 

-I N  V  E  S  C  0= 


BOM  NEGÓCIO 


TRANQÜILIDADE 


As  mais  conceituadas  firmas  nacionais  • 
internacionais  operam  com  a  IN  VISCO, 
EXPRESSÃO  DE  SOLIDEZ  E  GARANTIA 


INVESCO  S.A.“ 


Investimentos,  Crédito 
Financiamento 


_  CAPITAL  CrS  50  000  OOO.Ou 

Corta  de  outoriioção  n.°  67  do  SUMOC 

Sede:  Áv.  Presidente  Vorgos,  409  -11°  andor  •  S/I105 
Tcl..  23-M98  —  End.  Tclegrotico  "INVESCO'*  —  Rio,  GB 


rontorm*  rriul*  a  ciuda  paru. 
ria. 

cmnz  MnJTAR  -  A  fim  d* 
rallfiraram  **  auaa  averbaçóea, 
*m  conacqtténda  do  aumanto 
do  tmpMo  predial  i  iu  taxa* 
da  aiua  o  «*i«io,  tollriia  a 

Í3o  ImobUllila  da  CHI  (At. 
Iri(i  Aranha,  tt,  JM  #  compa¬ 
rar  troar  i  o  doa  aaaocUdoa  >4  ba. 
nariciaiioa  *  qua  uUUaaram  a*ua 
Un  anela  manto* 

—  Saltei  U,  autroaalm,  qua  oa 
adclot  alualtitm  oa  atua  poatoa 
•  comuniquem  oa  novoa  anda. 
riço*  i.vta*  ai  vém  qua  houvar 
modlflraçAc*  no*  nininoa  Ra. 
romanda  ainda,  qua  oa  tócloi 
(oataãpbtfM  a  partancantaa  ao 
Grupo  3  ibanatlcUtlaa).  Grupo 
3  idapCattol  a  Grupo  4  thlpu- 
lacaii  raijuatam,  re*perllva- 
manta,  **  anal  paniAai,  acua  da. 
tuMitni  e  ti  auaa  hlpotarai,  a 
fim  da  fararam  )úa  ao*  raa)ui. 
tamtntoa  da  aaua  flnanriamen. 
t'>«.  na  próxima  distribuição 


rX.COMHATTNTt*  —  O  pra. 
•idatita  da  AaaorlaçJo  do*  Ri- 
Combatrutai  do  Óratll  •  Scç.1o 
da  Guanabara,  convoca  na  aóclo» 
afalivot,  qultaa.  para  a  aaaam. 
blíl*  itral  ortllnârla,  a  raallrar. 
aa  rni  aua  aada  aoclal,  *11*  A 
Praça  da  llrpdlillca,  h*  149.  Ifr. 
rao,  nrata  rldada,  no  dia  33  do 
corrente  ia  II  horai,  am  pri. 
malra  rnmoraçSo,  uma  hora 
«pó*  a  prlmalra,  com  qualquer 
numero,  raan  rio  ia]a  alcança, 
do  “quorum",  a  fim  d#  delibe¬ 
rarem  tftbra  o  «czuinir  a>  — 
lailuta  c  apinvaçAo  da  ata  ante- 
rlnr.  b|  *  IX  Cnnvenç!»  N*. 
climal  da  A  do*  Kz.Comtiaten- 
ic*  dn  llraalJ.  e  rt  —  eleição 
dm  renprrtliot  dalc(*doa, 

MINISTRO  INSPECIONA  — 
O  mlnUtru  Amaur>'  Kruel  con¬ 
tinua  am  Itraitlla,  tomando  uma 
aotle  da  provldfncl»*  para  mu. 
dança  doa  nifAna  do  Sllnlatirlo 
da  Gurtra  qua  ainda  aa  anrun- 


EUROPA-I963 


•  •  * 


EXCURSÃO  UNIVERSITÁRIA 

PARTIDA:  31  dc  Dezembro  no  "AUGUSTUS" 

Pnftlclpc  tina  pnlcslriis  riilturnls  preparatória*  ttcssn  vingem. 

INSCRIÇOtiS 


7Ct  17 


CUMULO  HDHH 


VIAGENS  E  TURISMO 


S  Avenida  Rio  Bronco,  120  —  sobreloja  —  Te I.  3  7-0061 


tiam  ntaU  rldada,  faiando-aa 
acompanhar  do*  curanata  Uorval 
Lopaa  da  Uma  *  Raimundo  Na. 
to  Corria.  Onlam  inspecionou 
aa  Inilalaçftaa  d*  Annaiam  Ha- 
ambolaâcal,  POalo  *  Sauna  Km 
aua  viaita,  o  minutro  Rru*l,  t*. 
nlirando  aa  a  ac*  saldada*  daaaaa 
organUaçbe*,  tomou  mrdidat  d* 
modo  a  bam  aparalhi.lai  la 
mtaada*  qua  th*  aAo  afetai.  Na 
pr6iima  aaiunda.talrs,  dia  13.  o 
mlnlitro  da  Guerra  *  aaparadn 

na  Ouanabara,  onda  o  aguardam 
imporunia*  axpadltnt*  rala- 
rantaa  Aa  organtiaçOe*  aqui  aa- 
dladaa. 

POSSE  DE  GENERAL  —  No. 
tnaado  paio  presidente  da  Ha. 
pública  por  IndlraçAo  do  minta, 
tro  da  Guerra,  atiumirsl  no  pró. 
xlmo  dia  33  do  enrranu,  Aa  l&l. 
o  rarfo  d*  diretor  aaral  do  Pat. 
anal  dn  Xacrcllo  o  |tn.  Arlui 
da  Coala  a  Silva,  qua  vam  da 
rnmandar  o  IV  Etenito  •  Guar¬ 
nição  do  Norle  a  Notdaala  d» 
Kxérrlto.  O  alo  reveitir-s*.*  da 
aolanldaria  davando  compara, 
oa  aintrna  a  aa  aliai  autondadet 
militara*,  a  JornatUti*. 

PECÚLIOS  nos  MILITARES 

—  A  CAPEM  I  eiti  chamand-- 
o*  nflrlaU  MaerttM  para  o  ror. 
ranl»  mfa  •  tlrn  da  f*ier  a  *n. 
trai*  doa  aaua  rarroa  poli  oa 
imwmna  }A  foram  racabldoi  da 
fabrica  O  desembaraço  datar* 
aatar  ultimado  ala  o  Hrn  drals 
aemana. 

Tendo  am  vliu  facilitar  *  ob. 
tanç3ii  do  atraindo  da  aaudr  pa¬ 
ra  nova»  Inicrlç.Vt  noa  caao* 
am  qua  lato  a  necewArlo,  ■  i'n|. 
xa  tal  inalalar  am  Sala*  rnntl- 
•  >  A  aada,  um  serviço  medico 
a  lltiilo  eiptrlmrntal.  Urna  lur. 
ma.  durante  o  mfa  da  novembro, 
quando  tiver  Inicio  a  alrlivaçaó 
daa  InacrlçAea  para  o*  1**001101 
Marrchal  llillrnrnurl  e  lltaUvI. 
dada.  )A  faia  aarvlçu  aitarA 
funcionando. 

CHAMADOS  A  SECRETARIA 

—  .lollcila-aa  n  rompatrrlnirn- 
lo  A  Srcratarla  dn  Mlnlitarl» 
da  Guerra,  no  hnrArlo  de  13  A« 
17h,  doa  «rfulnlct  rldadSnt  a 
fim  d#  tratarem  de  aaaunto  de 
aeui  InlerAotea; 

Irlneit  Jo«A  Tlrbelo  Ju*a  d.i 
Silva,  Jnrandy  Mçialra  da  Crilt, 
JoaO  Geraldo  Santo*  Pereira.  Jtu 
rnry  Antune*.  Jo.lo  CnneelçAo, 
Jout  de  llarróa  l.evy  Mi  fa¬ 
rolim»  dleierra,  JovA  Moreira 
Relnumtr,  J  o  An  llrrerra  do  Sll. 
va,  J0A0  Aucualo  de  Moura, 
Joaquim  AntAnlo  da  Errlla*.  Joj 
*A  ferrrlri  do  Amaral.  Joaquim 
Cerquclr*  da  Sllra.  Jo*A  Anuin¬ 
do  Lopt*.  J01A  t-amoço  Macha, 
dn,  J0A0  da  Soura,  J0A0  llatli- 
la  dn  Oliveira  J0A0  Rallita  do* 
Sanlna,  JotA  Maria  Uma  Joai 
Alvaraz  Canela,  Jo*A  Martlna 
Prllrtrlnl,  Jo«*  Açoatlnhn  da 
Silva.  Jarhat  Gonçalvra  do  Sou. 
ra.  JoaA  Ferreira  Leite.  Jo»é 

"0  DOMÍNIO  DA  VIDA" 


llamlro  da  Rllva,  JotA  Famandia 
Junior,  Jott  Radrliuaa  d»  Mal- 
lo,  Jor gr  da  frallaa.  JoaA  Fran. 
clica  doa  Kantoa.  JoaA  da  A*, 
au  Man**»*.  Joio  JoaA  da 
Silva,  Jiupa  da  Uma  Coala,  LA. 
taro  Campo*,  LaArvio  llorçra 
Trajano.  Milton  Paaa  d*  OUv*l. 
ra,  Manoel  Dlat  Moralr*.  Ma- 
naliu  da  OUvalra  Noronha,  Ml. 
suai  Alva*  d*  Sousa,  Manoel 
Samoa,  Maimal  Machado  Han- 
1*1,  Manoal  BapUala  da  Almal. 
da  Junlar,  Manoal  d*  Coala 
L*lt«,  Manoal  Sodoplano  d*% 


•Itva,  Maria  Tauala  farnand**, 

Nlllon  Mandonç*  ronaaca,  Nal. 
toii  JoaA  Idipaa,  Nalaon  Vlcan. 
(t,  Nalln  Albettino  d*  Ilrlln  Or. 
lanrto  (lomaa,  Otwaldo  Cario* 
da  Lamoa.  Octarlllo  Mraalaa, 
Onair  da  Almeida  Uarralo  Oa- 
uraldo  Martlna  DatUta,  Paulo  d* 
OUvalra  *  Rllva.  Paulo  d*  Me. 
nairi,  Paulo  Asvaill*.  Paulo 
André,  Palar  Conrad  n*rk.  Hl. 
naldy  Rlbalro  do  Naactmanto,  I 
Rafaal  KuiAnlo,  Rubem  Maio. 
Robario  Frasco,  Raimundo  Fa- 1 
riu  Marques,  Roberto  Mapa. 


IhAea  Pitai,  ••haiUA# 

Cordilro,  iabutUo  J* 

Rmira  *  Rllia,  RamUfl 
lleiarr*.  Walmlr  4*  Oliva 
ma,  Waldcmar  Martlna  I  — 
Walitr  d*  OUvalra  Campoa, 
l*r  Gomai  Furtado.  Waldlr  Ma* 
palrAta  Ptra*.  Waldemar  PalmaM 
r*  da  Silva,  Waldlr  Ayra*  da 
Silva,  Xlato  d*  Jetiia. 


rjsra 

■1  c—mt» 

imaUSUa 


T.  de  Justiça 
tem  novo 


Condições  da 
lavoura  na 


movtlt 

ALASKA 

DttUMUM 


desembargador,  região  Sul 


Tomou  pois#  irguiula-felra 
última,  dia  IS,  mi  cargo  dr 
discmiiargador  do  TTlbutinl 
dr  Jualiçj.  o  «r.  Nrlson  Hi* 
beiro  Atvci.  A  pane  do  nôvo 
draeinbnrcndnr  verl(lcou*sc, 
cnnfortne  a  praxe,  cm  snwAo 
aolcnr.  Ao  alo  comparcre- 
ram  Iniimcra»  i>monnlldade* 
dn  mundo  Jiirtuicu,  odinlnl*- 
tt  ativo  e  yuilttici»  dn  Kxtado 
da  Guanabara,  incluindo-se 
rntre  n»  mesmas  o  governa* 
dor  cm  exercido,  ar.  I/opo 
CncHii».  m  ministros  Nelson 
Hungria  V  AfrÃnlc  Casta,  rr- 
presentantes  do  Conselho  Fe¬ 
deral  dn  Ordrtn  dos  Advoga¬ 
do*  e  do  Instituiu  do»  Advo* 

firdot  Brasileiros .  C,  desom- 
largndor  Nelson  Hlln-lro  Al* 
ve*  foi  lnirpditíldo  no  redu¬ 
to  da  seus  Ao  pelos  dr»rmbar- 
guliirc»  Goelho  Branco  r 
Paulo  Alonso,  «cmlo  saudado 
pelo  dosemborRiidor  F.nrlco 
Porteln.  A  sctMdo,  n  qoe  cs- 
tóve  prcscnlp.  tnntbém,  gran¬ 
de  numero  or  servidores  do 
Tribunal  dr  Jusllçn  (oi  pre¬ 
sidida  pelo  desembargador 
Oscar  Tenórlo. 


“Semana 
da  Asa” 
de  1962 


tilirea  as  maravilhosas 
possibilidades  de  sua  própria 
nirnlc.  F.xplnrr  o  mundo  mis¬ 
terioso  em  srii  Interior.  O  li¬ 
vrei»  grátis  «O  DOMÍNIO  OA 
VIDA",  explica  rorno  poderá 
tlnnilnar  os  prnltlrinns  diários 
da  vida  e  encontrar  a  fellrlda- 
dr.  Escreva  para:  Kserllia  S. 
K.  0.  —  Ordem  Kosarriir., 
AMOIU  —  C  aixa  rnstal.  307 
—  Curitiba,  Paraná,  llrasll. 

ir.7íi8 


Sagumtu  o  último  boletim  d.» 
DIvlkAo  rir  Melrorolugla  Aplica-' 
da,  do  MiblitArln  da  Axrirulhna, 
aram  aa  ***ulntaa  aa  romIlçOej 
da  lavoura  na  rr*lA<>  *ul  do  pai¬ 
na  •aiunda  dSoida  d*  artrmhro 
Sio  Paulo  -  Com  boa  produçAo, 
colhiam  lomalr  am  Sto  <?*rl*'*  c 
Taiihsti;  alho  am  Monta  AWrr 
do  Sul;  palmito  am  l*uape  e  cati 
am  lio  CVnllmiavam  oa  plantio*1 
itr  friiAo  am  Monta  Alrgre  <lu| 
Sul.  Franr*.  1'lraaaunun**.  Si<> 
Carli'».  Itaprtlnln**,  Iguape  a  Ro- 
roraba;  milho  am  Monte  Alexie 
{do  Sul,  Franca.  SAo  Cario*.  Ita- 
nrllnlugn,  Isuape  a  SouuMha.  T»U- 
iiiita  a  1’aralhima:  arma  em  Soro¬ 
caba,  Uuapr.  llapetlnlng»  a  Pm- 
ilamonh*nga|i*:  lrguiura  am  llau- 
ru,  SAo  Carli»*  r  Calanduva;  raua- 
(Ir-açúcar  am  Calanduva  a  Paral- 
huiin,  batala-lngie»*  rm  TauKitr, 
ervilha  am  SAo  Catloa;  capim  am 
1'araUnini,  rate  rm  Plndamnnhan. 
fal<a  r  marnSo  rm  falaililuva. 

Froxrgula  normalmenl*  o  da- 
■anvolvliiianto  vr(*talivo  doa  ra- 
tealro*  *  *ttrallpln*  lratlute»t.»- 
inentot  am  Calanduva  *  do*  mi¬ 
lhai  ala  *  pUntaoV*  dr  mandtoea 
»m  Iguapr  Fm  TatibatA.  o*  eatr 
rlro»  Inlrlavam  a  tloiads  Fm  SAo 
Parlo»,  a»  Jaliollralirlta*  Inlelavimi 
a  frutldeaçAn,  t-cin  i-omu  ■>•  lo-! 
luatriro*  ri»»  leunpe.  onde  rte- 
tunvam  n  1rau»|)|anlr  da*  liana- 
nrtia»  Vrtparavam  <»  trrirno  para 
plnnllo*  »ti-  arn»,  lOHiutc,  alRudiio 
milho.  feltAo  r  abarasl,  rm  \A 
Ha»  loi.illdadr*  P.iiauA 

Proaargúlum  o»  plantio*  dn  tellA"1 
a  milho  rui  |v,»l.  failm  r  P.ilnoi- 
arrut  am  fa»lm  a  Guarapuava 
mnndlo  n  rm  1'almn»  a  lvnl;  ha- 
Ula-mgliaa  rm  1-onilrlna  a  Palma» 
a  hiitlaliçn»  r  toinatr  «m  Palma*. 
Ilum  ilfiriivolvlmnido  vrcclntlvo 
apt»*rnl*v*m  n*  1111111111*  da  t».it o 
la-tusie».'.  milho  r  Inço  am  tluii- 
rapuu»  a  »  luilata-lnçie-a  a  lo  ln 
mia  riu  fault"  Inlrlavam  •  (lu¬ 
rada  a*  rilltum*  dr  Inço  cm  Iwil 
•  a*  laraiilrli a*,  a*  patalnn.  II- 
inrlial,  pn-rçurlror  a  pUnlaçrtr* 
d*  rnqill  am  Ihlrlllh.»  Ativavam 
o  preparo  do  solo  para  plantio* 
da  alÇoilAo.  altalii,  nirnr,  leIJSn, 
lagitme*,  mllln*.  halala-lnçlfsa.  ar- 
vlllia  c  linilallça»  am  v.»n><*  mu¬ 
nicípio»  Snnta  fntnilit»  a  tilo 
G.  do  .Sul  •  Sam  na  liiforntaçúc* 
uaual* 


Vliltrm  Mtta  tipttlçA* 


FABRICA  AlASKA 


(aada  da  IhOm,  10.  TaL  41-toM 
AUttd*  l*rt»l*t,  SI4.  Tal  JO-97S4 
I0LAAIAI 


Com  1»  presença  tle  «Uns 
aulorlilntles  tln  KArçn  Aó- 
rcii  Brasileira,  dc  mitnrrosos 
aviadores,  dvls  »•  militares, 
renlliou-sc.  anteontem,  tm 
Hutlilório  dn  Embitixntla  dos 
Estados  Unidos,  um»  rrssito 
de  Cinema  Educativo,  sòbre 
nvlaçfia,  promovida  pelo  T«Ui- 
ring  Club  dn  Brnsll  com  n 
coopcrnçõo  dn  Clube  de  Ci¬ 
nema  dn  Rio  tle  Janeiro.  Fo¬ 
ram  exibidos  os  filmes  "John 
Glrnn  cm  órbita”  e  o  “Avlfio 
Foguete  X-15”  (em  prí-es- 
tróln),  ambos  gcnlilmcnte  ce¬ 
didos  por  arpiela  Embaixada. 

Reunião  de 
editores  de 
livros  escolares 

Urallzmi-M’  em  Paris  a  te- 
tinlíto  de  edilôres  de  livros  es¬ 
colares,  dn  rpinl  participaram 
reprcscnlonles  de  22  países. 

Cogitou-se  erinr  titnit  Assocln- 
çán  Intemnclonal  de  Edilórcj 

tle  Livros  Escolares  c  oli’lbuir|rj0  j» r«-st*u («*.-*  snnltnrlsltts  tlt 
i\  nova  entidade  a  troca  de|v^|.j,,s  punioH  do  patr. 
idólns  c  de  material,  coopera-  IÇntrc-  ns  mitarltímles  <1110 
çáo  com  oulros  nrgmiÍBinoBlp:ir(jr||)nrn,,  rcrlmne,  In- 
inlernncloiinls,  crinçfto  do  ccn-L.jU|.So  ,,  diretor-gcrnl  do  T)e- 
tros  de  doettmenlnçfio  em  W-  parlamento  Nnclonn!  <|e  Sioi- 
colas  regionais,  nacionais  0  ft.r.  Bicha t  <lo  Almeida 
Internacionais,  exposições  re-  Rodrigues.  Aproveitando  n 
ginnnls  o  internacionais  o  cs-  sun  presença  em  Permtmhneo, 
tudo  dn  umn  cooperação  In-,,  diretor  tln  DNS  jirorumelaró 
tomaelnnn!  jtnra  a  produção | umn  pnlestiu  em  RerUo  foca 
tle  livros  escolares.  _ 

No  curso  dn  reunião,  dentre 


Sanitaristas 
se  reunirão 
em  Catende 


Tciíi  lugar  nos  próximos 
dias  22  e  23  tio  corrente,  na 
leldadc  pemamhiieniin  de  <’a- 
tendi*,  a  reunião  da  Socieda¬ 
de  IVnininhtieuiiu  de  Higiene, 
quando  serão  debatidos  pro¬ 
blemas  Integrados  de  Saúde, 
de  lllglciii'  e  Saúde  Pública 
em  geral.  Ao  ronelave  rstn- 


r- 


v/uttnfiaÇHt 

l^TEHtONGO 


oulros  itens  Irnlnilos,  figurou 
o  f|tic  iratn  dn  edição  de  um 
manual  de  educação  civlra 
unlversnl  e  o  estabelecimento 
cln  UNESCO  de  uma  listn  de 
ivros  necessários  no  ensino 
lòcitlco. 

História 
Administrativa 
do  Brasil 

O  Serviço  de  Documentnçílo 
do  DASP  acaba  dc  lançar  o 
IV  volume  da  Hlslórin  /Uftnl- 
iilslruiivn  do  lira.ill.  Das  edi¬ 
ções  anteriores,  ràpidamcnlo 
esgotados,  constam  Irnbnlhos 
dos  profs.  Alcântara  Avcllar  0 
DT.scrngnolle  Taunny  (vol, 
I).  Vicente  Tnpnjús  (vot,  III, 
Llnfinio  Guedes  c  Joaquim  Ri¬ 
beiro  (Vol.  III). 

O  quarto  volume  correspon¬ 
de  no  período  Dn  /(esinurnçdo 
n  D.  João  V,  da  nulorla  do 
pruf.  Llbftnio  Guedes,  e  que 
encerro  material  dc  pesquisa, 
representa  um  esíõrço  dc  In¬ 
terpretação  de  alguns  dados 
controvertidos  do  nossa  evo¬ 
lução  admlnistrallvn,  o  será 
pásto  A  venda,  esla  semana, 
na  snla  731  do  Ministério  da 
Fazenda. 


tini 

limitfn  n  nimpnrihn  tle  erra¬ 
dicação  da  varíola,  em  tjuc  o 
Ministério  dn  Saúne  esla  sê- 
rinmente  empenhado,  nu  rno- 
mentii. _ ' 


Elaborado  coo»  uva*  *olociae.iil,i 
da  vinhedo»  prdprloa.  Champagno 
Palnrlongo  e  roahnonto  incnmpa 
nível  om  aabor  e  qualidodi»,  No* 
iipoa  Doco,  M010  Doco  0  Stco 


champagne 

PETEIÍLONGO 

II  finnu  iro  r  . hl  Ur, ml  ' 

PEOIOOS  OELO  FONE  4  3-1410 


IPANEMA 

Rua  Alberlo  dc  Campos  ao  lado  do  Panorama 
Palacc  Holcl 

1  Sala  —  2  Quartos  —  Coiinha  —  Banheiro  com¬ 
pleto  e  lôdas  as  dependências  de  serviço 
APENAS  DOIS  APTOS.  POR  ANDAR 
ELEVADOR  E  HAL  SOCIAL  INDEPEN¬ 
DENTE  DOS  DE  SERVIÇO 
Inicio  das  fundações 
Loral  de  grande  valorização 
Vista  espetacular 

PREÇO  FIXO  E  IRREAJUSTÁVEL 
a  garantia  de 

DE  PAOLI  IMOBILIÁRIA 
E  CONSTRUTORA  LTDA. 

e  vendas:  Av.  Copacabana,  861,  s/  207.  — 
Tel:  57-7987  c  57-2246 


com 


Inf. 


2(5M5 


' 

*  ’  •»  . 


BANDEIRANTES  MODERNOS! 


A  ponte  íérea  dc  Berlim  provou  ao 
mundo  que  aviões  dc  carga  podem  for¬ 
mar  uma  sólida  "ponte  de  conexão" 
com  uma  regilo,  por  outro  meio  ina- 
ce>sivcl.  Hoje,  aviões  de  carga  sâo  fun¬ 
damentais  para  a  segurança  do  mundo 
livre.  Testemunham  ésse  fato  mais  de 
400  aviões  dc  carga  Lockheed  Hercules, 
que  prestam  serviços  semelhantes  às 
forças  armadas  da  Austrália,  Canadá, 
Indonésia  e  dos  Estados  Unidos. 

Além  disso,  êsses  enormes  aparelhos 
ijuJim  a  descobrir  e  explorar  imensaj 


riquezas  até  agora  inacessíveis,  no  in¬ 
terior  de  muitas  nações.  Um  exemplo 
recente:  Peru  —  onde  3  anos  foram 
economizados  na  exccuçào  dc  um  pro¬ 
jeto  rodoviário,  pelo  uso  do  transporte 
aéreo  dc  equipamento  pesado  para  re¬ 
giões  remotas.  N3o  há  necessidade  de 
pistas  pavimentadas  —  a  construção  do 
Hercules  permite  a  *ua  aterrissagem  e 
decolagem  era  clareiras  rústicas  —  dc 
terra  batida,  areia  ou  grama  —  e 
até  mesmo  sôbre  gélo  e  neve,  quan¬ 
do  devidamente  equipado  com  esquis. 


Mais  e  mais  nações  cm  processo  rfe  de¬ 
senvolvimento  usarão  modernos  aviões 
de  carga  para  desbravar  os  seus  sertões. 
E,  para  fazer  face  a  essa  procura  sempre 
crescente,  os  aviões  de  carga  Hercules 
continuarão,  por  muitos  anos  ainda,  a 
sair  da  linha  de  produção  da  gigantesca 
fábrica  Lockhecd-Gcorgia  Company. 

LOCKHEED 

GEÓRGIA 

COMPANY 


CARTA  AO  PílBLIC© 

LIDIA  MATOS 

Nt  Talavilio,  tam  ;*r  •  aando  vlala,  lanho  recabldo  a*  mal*  comovedora*  d*- 
monitraçõ**  d*  atançào  o  carinho,  por  bondidt  da  um  público  i*mpra  tmlgo. 

Agora,  *m  minha  nova  tlivldad*,  chagou  o  minha  vaz  d*  rrlrlbulr  a  tanlai  alon- 
ç6t*.  Venho  t*ndo  a  feliz  oporlunldad*  d*  conhecer  a  atender,  priaoalmantt,  uma  ■ 
uma,  a  *i*at  pttioai  lio  amável*,  em  minha*  lo|a*  no  Centro  Comercial  Copaca¬ 
bana,  acabando,  dlàrlamente,  por  tslrellar  nova*  *  boa*  amizade*. 

Tem  *ido  um  encanlol 

E  o  que  poiio  oferecer  d*  malhor,  como  retribuição,  é  vaillr  a*  família*  cario¬ 
ca*  com  o  que  há  de  mal*  Uno  *  elegante,  «em  peter-lhet  no  orçtmonto  domé*- 
Hco,  com  gaito*  em  roupa*,  polt  lenho,  á*  «ua»  orden*,  um  tlilema  de  crádlto  pera 
pagamanto  até  em  cinco  vèze»,  *»m  juro*  *  tam  acréiclmo*. 

*  Quando,  duranto  algum  tempo,  alcancei  doze  quilo*  acima  do  mau  peto  normal, 
*entl  ne  própria  pele  o  problema  de  encontrar  roupa*  pera  o  meu  manequim. 
Por  Itio,  «i  mlnhi*  «migai  |á  não  tim  4**e  p.oblama,  quando  ganham  algun»  qul- 
llnhot  a  mal*,  pol*  em  minha  lo|a  ofereço  de  fudo,  com  o  máximo  de  elegância,  «m 
todo*  ot  temenho*,  ATE’  AO  MANEQUIM  54. 

Para  o  Natal,  timbóm  *  crédito,  oforeço  complolo  lortlmenlo  de  brinquedo*  per* 
o*  ieu*  filho*. 

Na  lo|a  da  criança  (do  recém-naicldo  ao*  14  anoi,  ambot  o*  itxot)  •  na 
lo|*  d*  »«nhora»  t  m*nlna*-móça»  (alé  manequim  54)  temoi  o  mela  moderno  a  ve- 
rledo  eitoque  de  elegándla  em  vittldoi,  aalaa,  blutea,  calçet  comprida*,  mellloti, 
Iherta,  bermudaa,  llngerle.  etc. 

Obrlgeda  por  tudo. 

(•)  LIDIA  MATOS 

Centro  Comercial  Copacabana:  Avenida  Copacabana,  541  —  ticadai  rolantea,  tt- 
quina  com  Rua  Siqueira  Campoi.  43,  elevadorai. 

Lo|a  315  (3.*  andar  —  criança»), 

Lo|a  401  (4.#  andar  —  lenhora*  e  menln**-móçai)  —  Tal.:  36-3317 .  40147 


•  # 


COBREIO  DA  MANHA,  D*mla««.  >1  *•  Outukr*  4*  1162 


PERSPECTIVA  DA  ORNAMENTAÇÃO 
DA8  RUAS  DE  NATAL  DE  1962 
Av  N.  S.  de  Copacabana  e  Av.  Rio 
Braoco,  coDitAodo  de  belo  motivo 
nãtalloo  e  rica  omamentiçAo  de 
gambiarras  com  refletores  de  lua 
verde  c  lindas  boias  coloridas 
pendentes  das  Arvnres. 


UMA  HOMENAGEM  DO 
COMERCIO  E  INDÚSTRIA 

AO  POVO 
DA  GUANABARA 


íffi  FIGURA  ESCULPIDA  DK  PAPAI  NO  KL 
ertm  17  mis.  cic  nlturn,  a  ser  erguida 
no  Krttm,tdo  du  entrada  cio  Túnel  Novo. 


(onxlriiíilo  no  mmiclo  ! 


PRAÇA  SERZEDELO  CORRÊA: 
Magnifico  órgllo  do  madeira 
compensada,  medindo  HO  mis.  do 
Jrente  por  13  mis.  do  altura,  pintado 
em  miro  vcllio,  com  eleitos  do  luz 
multicor  o  lin»  acnbamonto. 


PRAÇA  SAENS  PEfíA:  Arvore  do  Natal  em  estilo 
clássico,  adornada  com  anjos,  querubins 
e  enfeites  .coloridos. 


:M  CINELÀNDIA:  Presépio  cm  estilo 

moderno,  com  as  testemunhaB  do  Natal 

t@5  i 


*  9  C 

JARDIM  DO  MÊIEH:  Maravilhoso 
JÃÇ  presépio  cm  estilo-  clássico,  com  ' 
todas  as  figuras  qtio  assistiram  ao 

nascimento  du  .Jesus. 

5:8,0  ^  ,o°c. 


LARGO  DA  CARIOCA: 
Arvore  dc  Natal  estilizada 
de  24  mts.  de  grande  beleza 
com  o  trenó  dc  Papai  Noel. 


Concurso  ele  Natal:  As  casas  comerciais  que  contri 
para  a  ornamentação  da  cidade,  distribuirão  a  seus  fr< 
dc  25/11  a  17/12.  62,  por  ocasião  das  compras  nat 
cupons  para  participação  no  fabuloso  concurso  dc 
cujos  valiosos  prêmios  serão  sorteados  no  programa 
de  Gala”  de  17/12/1962,  na  seguinte  ordem: 


COMERCIANTE!  Colabore  com  a- campanha  de  omafiteiítt^o-de-Naia!-  na  ssu 


DIRIJA-SE  À  MIDAS  PROPAGANDA  -  AV.  N.S.  DE  COPACABANA,  605  -  S/L 


rtlUIDKKTV 
*■  PAULO  PILNO 

âftalte  Omxm  fttlre.  4T| 


Correio  da  Manhã 


K10  DE  JANEIRO,  DOMINO,  II  DE  OUTUBRO  DE  1112 


VtCl.PUMlBKNT» 
AKTÔNIO  MONtl  lODRl  NRTt# 

N.»  It.lM  -  AKO  t-XII 


Dinrron.oi:nitNT« 

Al.tNIO  PR  SAl.LKI 


Governador  Cid  Sampai 
reconhece  a  vitória  de 
Arrais  em  Pernambuco 


Provável  composição  da  AL 
e  bancada  carioca  na  Câmara 


D»  acôirio  cum  o*  toulltdot 
ttlisollcUli,  JA  aprorntarim  r 
coiuUtrrandu  »  pruvlvrl  aintru* 
v*i<  ocnnina  no  plrito  <1*  1  do 
iiutubto,  r«(ifcuil*ia»  rin  Itcnlca 
rlrllwal  «laburaiain  «  eotnpotl* 
(lo  d»  Awrmlilct»  taglditUa  r 
ri»  caitOCA  lio  CA* 

moto  Podriot  jiar»  o  |'iú«wti*  lo* 
llilaLu*  riegutulo  *  tietqulM, 
no  !  minto  IrJnol,  o  A  ST  rlrgrrA 
II  drpulMlua,  o  UDN  #.  o  Finil* 
Popular  3.  »  o  PDC  1.  No  auo* 
imbua.  o  1  UN  oril  mojoiiutlo. 
mm  M  rirputario*.  o  PTB  fio* 
trio  n  PifT  o  PM»  I  rodo  utu 


PSR.  1’IIT,  PUC,  PSP  r  l'H  1 
rodo.  IMS  o  |«|,  3  rodo.  •  Ml H  I. 

Ao  operaçAra  looltrodoo  unto 
trabalho.  trlomonirnt,*  o  rt|ti»* 
•rntaçAn  ptnpiiHlunol.  ropllulodO 
no  t.»l  I  IM  qut  Inoiliulu  o  Cd* 
dloo  Klfltotol.  nbtOtcviam  »o 
rtltlila  Mtobrlorldo.  of«iiiido  a 
qual,  doUrmlno*M  o  qnoclonto 
rlrltotol  dtvldliidii*if  >■  mmw  ,i 
do  ooto,  vAIUUta  ajimad.»  (1,1., 
d*  luiotrt  o  prffnrhrr  mi  rodo 
t  itcunwrlçSo  Aludo  orA-.lti 
mm  p  diplomo  !e»*i  .vntaram- 
>o  romo  tllldo*  ,>•  », 

bronco  poio  fuimaçke  d.,  ipir  i* 
oitr 


alio,  demento 


preteiva  que  ele  obtrve  noa 
mciot  ruruli,  onde  »e  féz  sen* 
Ur  a  nçio  desse*  comunista* 
prolluionota. 

FINANCIAMENTO 

Ademais,  n  sr,  Miguel  Ar* 
raci  teve  n  sun  campanha  fl- 
nanciada,  cm  parte,  pelo  «r. 
Juk*  Ernúrio  dc  Morara  c  ou¬ 
tro»  capitalista?  Sun  propa- 
«anda,  se  não  estévc  no  me?- 
mo  nlvcl  que  a  do  sr.  João 
Cleofas,  superuu-u  cm  mul¬ 
to»  setores. 

FINAL  t)A  APURAÇÃO 

A  apuração  nota  Capital 
deverá  terminar  tôrçu  ou 
qunrtn-fclra .  Ma*  o*  eleito¬ 
res  du  randiüalu  dos  comu¬ 
nista*  n  ã  o  >e  nrcocupnnl 
mala  com  a  conlajjcni  do* 
voto»,  pmquo  já  não  têm 
fnah.  dúvida»  quanto  no  rir.»* 
fivho  do  pleito  eleitoral  dc 
7  de  mituliro. 

IRREGULARIDADES 

Acontece,  porem,  que  mui¬ 
to»  correligionário*  do  «cnhoi 
João  Clroia»  não  »,•  mostram 
conformados  com  os  trnba- 
Ihos  da  Justiça  Eleitoral,  o 
"Jornal  do  Comércio”,  cm 
mui  edição  de  hoje,  revela 
que  "ha  quem  afirme  que 
muitos  eleitores  do  Recife 
tem  também  títulos  do  Ja- 
boatãu  e  vice-versa.  Por  ou¬ 
tro  lado,  Inúmeros  residen¬ 
tes  de  um  e  outro  lado  do 
Rio  Rcberlbe.  cm  lódn  aque¬ 
la  ?onu  tiuc  vai  da  Praça  da 
Convenção  ,í  Caixa  IVAnua, 
Incluindo  Aguas  Compridas, 
São  ncordlto,  Matumho,  ctc, 
leriam  votado  mais  dc  uma 
vez,  no  último  pleito".  E 
mnU: 

"Podemos  informar  com 
nbsolutn  segurança  que  "de¬ 
sapareceram"  41  votos  do  *r. 
João  Cleofas  do  total  obtido 
pelo  candidato  dn  UDN  cm 
"Vertentes" . 

It  ATALHA  JUDICIARIA 

Sc  a  diferença  entre  o  sr. 
Muiiiel  Arraes  e  João  Clco- 
fns  não  íór  convincente  paia 
os  partidos  que  sustentaram 
na»  umas  o  candidato  demo¬ 
crata,  poderá  ser  travada 
uma  batalha  indiciaria  cm 
tórno  dos  resultados  conhe¬ 
cidos.  Para  isso,  eslâo  pre¬ 
parados  os  advogados  quo  se¬ 
guem  o  sr.  João  Cleofns  e 
obedecem  n  oriontaçno  do 
seu  partido. 


SllbVOVStVO 


Kltltorra  iiiirritm  «té  311-0- 
Atntrnc&u  (I3.U1; ) 


'.SinpAt rvitiií tit4>  m  utim*  itil  ;i  i 

íMltl»cc|el«  o  in.mnit  i|f  votâiitr*  o  |Ut»Miurnio  tio* 
AOflfM  UM  ('AXRfe  dl»  fOilrr  RP  1'Mílil 


Vt»ii»%  válltlot  . 

Votni  nu  tu  mico  ... 

Voto»  nnmlmti»  Rpunult!» 

QiiotiiI.il  elrlioul  tolo»  \M 


D .  Jaime  abençoa  vitória 

cristã-democrática 

de  Ademar  em  São  Paulo 


i  um  ;tj>CM.ci  1 1  ^ »  Riiiiv  <1r  ull* 

\ltlu»lc  |Ht|||Ínt  rui  Hrlo  llpit- 
/i>n(r.  oiulr  foi  exricrr  o  mim* 
tíaln  «lr  itrimtmlit  vitulu  *1  >  mu¬ 
nicípio  ilo  lho  Ihiiiuo,  >riu  otill* 
Ur  com  iccutRo  ftiii preomlru» 
leu,  lirui  »t pui»*  do  OKI  rmUçòr » 
inftjoriUrliiH  o  rr  joiur  t'n- 
num  r  it»rf(itlu  (tmtnilr  r*  • 
ipirmnn  pai  Uilút  ioh  trndlrlo- 
MAh  clrRcitilo-Mi  pirfritu  i)ji 
ropii.il  mturlro,  pnr  uma  mulo» 
Ha  (pio  o  totoc.*,  «Iriilru  »i'* 
(piodro  político  U  i  Kvtado,  en¬ 
fim  uma  nova  •fft rça  que  turtt» 
cm  Min  »'  ííimuIa  ’ 

Cdiulldikto  vlloiiuRO,  «•  m 
(  «ruiir  drclara  qvir,  a 
írcnh’  do  Kovórn  »  du  capital  tír 
iru  r.xtado,  vai  rxreular  ludu 
quanto  alinmni  cm  «u.i  rompa- 
ntia  dr  c.iiiillitnio,  Cniiirçut A 
prla  rrlpfimi  uiliauliiticii  dn  ci¬ 
dade,  didAJido-j  dn.«  fucllldadm 
de  ItAfrro  que  »i  prnRfüRto  ir- 
elaitUl»  hem  cdim  de  oution 
inolhornmentoji  pnin  o  ronfôrtu 
de  Réus  linbltnntci. 


Caso  vice-GB 
sedativos  vêm 


O  govecnuilur  Ademar  de  Burros  telegrafou  no 
cardeal  D.  Jaime  de  Burros  Câmara,  mu  cm  Roma. 
comunicando,  oflclnlmcnte,  a  sun  eleição  pi,in  o  go- 
vémo  do  Estado  do  São  Paulo,  ao  mesmo  tempo  cm 
quo  solicitava  ’ 'benção  pua  a  histórica  vitória  cristn- 
dcmocrâlicn  nicnnçndn  no  pleito  de  7  de  outubro". 

Respondendo,  por  cc.bograma  recebido  anteon¬ 
tem  em  São  1’uulo,  declarou  D.  Jaime:  “Acabo  tio 
receber  n  cabograma  pelo  qual  V.  Exa.,  me  solirita 
uma  bênção  pura  o  povo  paulista,  pela  histórica 
vitória  cristã-democrática  etn  São  Paulo.  Com  prn- 
rer,  envio  n  bênção  pedida,  almejando  no  povo  paulis¬ 
ta  e  no  seu  governo,  tóda  a  prosperidade.  Atenciosa¬ 
mente,  Cardeal  CAmnra". 


"O  cidadão  eleito  para 
dois  cargos,  quer  sejam  inte¬ 
grantes  do  mesmo  poder  ou 
dc  dlfcrcntzs,  da  mesma  es¬ 
fera  ambos,  ou  de  esferas 
diferentes,  isto  é.  federal  ou 
estadual,  deverá  Irrcmissl- 
velmwitc,  optar  por  aquele 
mandato  que  a  sua  conveni¬ 
ência  ditar.  Nunca,  porém, 
acumular  os  dois  cargos,  ou 


pcrlòdicamontc  exereer  um  (.'onslttulção  vigente.  Ja  n«>» 
ou  outro,  (mis  qu.*  a  tanto  projetos  dc  Constituição  pa* 
não  permite  a  ('miilituição  m  o  Império  do  Ui usil,  de  1)0 
Federal".  A  declaração  é  de  agõstn  de  1B2H,  a»smnrio 
do  tlr.  Clcmenccati  de  A.'i>-  pm  Anlonlo  Carlos  Ribeiro 
vedo  Marques,  representam..*  de  Andrade  e  outros,  «  no 
do.i  juristas  no  plenário  do  dia  II  dc  dezembro  do  mês- 
Tribunal  Regional  Eleitor nl.  mo  ntin,  sulisrrllo  por  João 
ouvido  pela  reportagem  n  Nevcrinno  Maciel  d.i  Costa  c 
pro|)ósito  do  dialogo  surgi-  outros,  hnvin  o  dispositivo 
do  com  n  eleição  dupla  dn  do  art.  (17,  no  primeiro,  que 
sr.  Eloy  Dutra.  Lembrando  declarava:  "Não  se  podo  ser 
diplomas  legais,  desde  o  Im-  ao  mesmo  tempo  membro  de 
perlo,  o  jurista  delineou  lo-  ambas  as  solos,  quer  u  dos 
dos  os  capítulos  do  principio  deputados,  quer  a  dos  srua- 
vodntlvo  da  neumulnbilidade  dorel".  No  segundo,  o  nrt. 
de  cargos  eletivos.  31  prescrevia:  "Não  se  podu 

ser.  nu  mesmo  tempo,  do  nm- 
COMPROMISSO  bns  ns  Cãmnrns".  F.ste  ul¬ 

timo  foi  transportado  para  o 
Depois  de  explicar  que  n  Constituição  Polliicn  do  Im- 
hipótese  dn  não  opção  cs-  pério  do  Brasil,  dc  25  de 
capa  no  âmbito  da  comp-1*  março  de  1(124. 
lòncin  do  THE.  declarou  que 

à  Jufillça  Eleitoral  não  cabe  REPÚBLICA 

indagar,  para  efeito  de  di- 
plomnçãn  cm  que  cargo  pre¬ 
tende  ser  investido  <i  candi¬ 
dato  cbito;  cumpre-lhe  for¬ 
necer  os  respectivos  diplo¬ 
mas.  nada  mnls,  oxaurindo- 
se,  dal  por  diante,  n  sun 
competência.  Acentuou  ouc 
o  cidadão  eleito,  ao  se  In¬ 
vestir  cm  um  dos  corgos 
perde,  irrcstringidnmcnle.  o 
direito  dc  se  Investir  no  ou¬ 
tro,  para  o  qual  foi  Igual- 
mente  eleito  e  diplomado. 

Tal  opção  ibverá  ser  decla¬ 
rada  no  ntn  dn  |x>ssc,  no  mo¬ 
mento  exato  em  que  prestar 
o  compromisso,  pornuo  n  in¬ 
vestidura  nada  mais  é  do 
que  entrar  na  posse  do  car¬ 
go.  vindo,  cm  conscqüência, 
o  exercido  cu  o  dzsempc- 
nho  das  obrigações  Inerentes 
no  cargo. 

IMPÉRIO 


PALAVKA  t.  UO  POVO 


O  nAvo  imlnllii  ilu  (‘.•ipll.il 
mlnflrn,  revelamlo-ir  prr.tilfii- 
cliill.l»  nu  melhor  «piiIIiIo,  «lm- 
.1*  n»  for r r II»  ,1,1  MunliA  i|oe 
mm  m*  uiollirA  nu  rntnpimltn 
ppio  referendo  populnr.  K.iil 
tiinvrnrlili)  il»  ipir  o  »r.  JuAo 
(ionlnrl  Inl  vlllmn  de  um  e.lm- 
llm  p  nnr  sAmenle  »<>  povo,  em 
mui  loheranln,  vidie  decidir  »A-' 
lim  a  forma  itr  kovSiiki  qon 
iIpvo  reger  oi  iteillno»  nurlu- 
mtl». 


Jon<ir.  (  Aiiosi: 

Nmu  fAiçn  rin  M  U 


DE  MINAS  GERAIS  S.A 

t  Matriz:  Praça  15  de  Novembro,  34-B 


controlar  rxportuçim,  r.nlma- 
Vim  p  Imliialrliillriiviin  tio»  rnl- 
liMlti»  Ua  flllldO)  nlilUln»  (ria 
Mftumig,  tegiindn  n  pir>|rln  tio 
aluai  piefrlln  de  lleln  llnilrmi- 
Ir.  f.c t.in  emiiregadoa  nu  rttn*- 
Iiiiç.hi  tia  Sldenirgl.il  tln  Vale 
tln  Puruoprtm  o  tli*  toou  mlraila 
th*  feno  tpit)  llgitiA  llrlo  llort- 
rnnle  A  mia  rnaritiimi.  A  niu- 
ç.in  du  Tclcmltí,  tnili.i  Inlclutiva 
tln  Pitl.ln  drinUndn  .It.rgn  fjirtin* 
via»  itllar  niitinun  »Abni  ,,  pr.i- 
lilrimt  do  eoiminlcaçfle»,  iiiuiitln 
fimdort  liuru  n  expniWm  tio  icr- 
víço  leiefflnltvt.  Pernillr.  i.ini- 
liêm.  ii  ntiinfinaneluinenln  cm 
licnrflclo  dn  Kaladii.  dimdo  »  Mu 
padSrea  iwirn  ilci.uproprlnr 
rneampnr  <■  fnrmar  auclrdutlra 
tlr  rcnnninlu  inHln 


Com  o  advento  da  Repú¬ 
blica,  publicou-se  o  decreto 
n  510,  de  22  de  junho  dc 
1HD0,  niiulu  durante  o  Go¬ 
verno  Provisório,  em  forma 
de  Constituição,  com  a  cola¬ 
boração  de  Rui  Barbosa,  B, 
Constnnt,  Quihtlnn  Bocnvu- 
vn,  Campos  Sales,  Ccsario 
Alvim  o  Francisco  GUcérlo, 
onde  se  lê.  no  art.  1(1.  S  3." 
que  "ninguém  pocl»  ser,  ao 
mesmo  tempo,  Deputado  c 
senador",  c,  no  nrt.  7(1  dns 
Dlsixjsiçõcs  Transitórias:  "O 
cidadão  investido  cm  função 
de  qualquer  dos  três  podéres 
não  poderá  exureer  n  dos 
outros".  Pouco  mais  tarde, 
prosseguiu  o  dr.  Cleinenrcati 
Marques,  n  23  cie  outubro 
de  ttíílO.  foi  publicado  o  de¬ 
creto  n.°  Dl  4.  como  modelo 
dn  Constituição  quo  o  Go¬ 
verno  Provisório  oferecia  no 
O  jurista  Clemcnccnu  Congresso  Constituinte,  ie- 
Marques  recordou  que  èsse  potindn-sc  no  S  3.°  do  me> .- 
principio  veda  ti  vo  da  mo  artigo,  c  no  nrt.  70  das 
neumulnbilidade  de  cargos 

eletivos  não  6  novidade  da  (Conclui  na  17a.  pãg.) 


SlíM  IlESSENTI  MENTOS 


O  »r  Jiiigo  Carono  cltrR.i  ao 
rtiin.iltdii  du  uitldsitle  pollUca- 
mriili!  mal»  forle  tln  Estado  tia 
Min»»,  drpiil»  tlr  tmin  uluuçán 
tlr  ll  í'»  uima  nu  AdtrmblMn  l.r- 
KlUotivu,  omle  Ingn  u  arguir 
fnl  rlrlto  pnra  rltrllnr  n  upoil- 
ífin  no  governo  tln  »r.  Mngu- 
lli.lr»  1’ãllo.  Foram  Iria  nm  * 
rir  Iruhaino  tnhltirrupln*,  qtir 
Mr  ilinma  tlr  "vigllln  rlvltn  rio 
(irol  dn»  pruhlrniii*  mnl»  urnll- 
do»  «In  terra  mlnrlrn''.  Ornou 
A  sua  ntuaçfto  nn  lldrrançn  opo- 
alrlanlala,  viu  o  »rti  nonta  sr- 
gultlumrnle  racolhltl  >  prla  prA- 
pijn  lrn|>rrn«u  Itrlo-horlítmlloa. 
ctinin  n  imrlutmmlnr  111.11»  upr- 
ra*0  dn  AaarmblAla.  Aprr.nr  tio 
comlinte  ferrado  tpie  rim  a» 
govArtm  il  >  Kslnrio  1I.1  tiilmoA 
tl;ii|uclu  ia»n  legltlitUvn.  u  sr. 
Jorge  Cnronc  min  guarda  tio 
sr.  Miigalhflcs  Pinta  i|iialqtier 
rmoiitlineotii.  E»IA  ttlspnslo  n 
rooperar  com  o  gnvArno  e«hi- 
dii.il  tln  mesmo  moriti  que  Mn. 
Iinrctr  licito  rsperur  n  roopera- 
çAo  nflo  s6  rio  governador,  ina» 
iguolmrnle  do  prcaldeiile  d.» 
llepónilru,  sem  rti |o  apoln  ■  tin 
tnl.*,,in  A  frrnlt!  rio  gOVAmo  1U1 
Capllal  mlnelr.i  sriA  tarefa  pe¬ 
nosa. 


Dando  continuidade  ao  seu  plano  de 
expansão,  tem  o  prazer  de  participar 
aos  seus  clientes  e  amigos  o  início 
das  atividades  e  serviços  de  sua  nova 


IMPOSTOS., 

A  Erl  ?  3KI,  também  do  drjm- 
tado  Jorge  Cnrone,  foi  n.till»  . ... 
mrulada  em  Ik-li,  llm i/, mie  |n,r 
onislAo  de  sun  apriivaçáo.  l>eo- 
tu  dn  linposlo»  a  InMit  ,1»  Inriu»- 
lilna  ploneliu»,  pclq  prn/ii  tln 
(ler.  anos.  Segunriii  o  prefrllts 
rlclln  de  fleln  Horl/onle,  fiif.1 
de  tem  lodiislila»  JA  lequeierjm 
o»  benetliloi  dr»»n  lei.  Iiistálao- 
do  unlrimlc»,  rin  fleln  llurl/imle. 
f.'om  Ixlti  -  uflrmiitl  n  |»t » fr-l tr» 
diminuiu  n  número  de  t|e»em- 
prrgadn*  na  Capital  inlormi, 


RUA  PREFEITO  OLÍMPIO  DE  MELO.  1928 


Brizola  denunciado 
na  reunião  da  SIP 


D  OPOSICIONISTA 
VIGILANTE 


Agénclu  i  BENFICA  -  Rua  Preíeito  OUmpio  de  Melo,  1928 
CAMPO  GRANDE  -  Rua  Coronel  Agostinho,  63 
ESTÁC10  -  /lua  Esldcio  de  Sd,  115-B 
LUCAS  •  Rua  BulhOes  Marcial,  395 
OLARIA  -  Rua  Uranos,  1469 
SETE  DE  SETEMBRO  -  Rua  7  de  Setembro,  lU 
VILA  ISABEL  -  Awnicfa  28  de  Setembro,  35 7 


ESTÁDIO 


'Outrn  i.rujelo  de  anlorl»  c!r» 
p '«falto  Jorge  Carono  <•  o  que  «• 
refere  A  eimstruçAo  do  EttAdli» 
Minas  Gerais,  nu  Júmiputlia,  De¬ 
clarou  o  prefeito  rlello  que  A*l« 
seiA.  em  eaptlf Idade,  n  lertelir* 
(ilAtlIti  do  mundo.  Cmnpoilar  V 
fArea  tle  eem  oril  pessoa»,  Cll 
trnniil)io.i  tle  lerrnplenagem  • 
ftihdiiçOes  )A  furaoi  ermtlultln». 
.Segitiidn  o  *r.  Jmgr  Carnní.  ■ 
ooneorrAncln  par.t  a  construcAn 
da  ratriltiira  aerA  lulrlailn  dnti- 
Iro  em  breve,  devendo  n  olAdltj 
flrar  cnnrluldn  em  rlola  num. 
Aprrnentou,  ninila.  nutra»  moje- 
li>»  lali  romo:  o  que  dlspúr  »ft- 
bre  n  reRulamenlaçAn  dn*  ten¬ 
di»  dn  loteria  estadual,  a  «erem 
empregada»  na  ioIuçAo  de  vArltii 
problema*:  -  o  que  rtln  luxa  ,le 
aervlçn  rttnlr»  o  fogo.  T*l»  lox.n 

—  e»cfareeeu  o  pirfello  tle  |||[ 

—  visam  melhorar  e  criar  nova» 
tinldadca  do  Corpo  de  Bombei¬ 
ro»  em  todu  o  Inferior  do  Estado, 


Carono  Infligiu,  ao  gnvArno  do 
KaUtdn,  ns  riialore*  preocupa- 
Cfte*.  Tendo  atmmpanhntlo,  pnrl 
jaitdi,  n  rumpaoha  do  ar.  M.t- 
gathAe*  Plnlu,  tomou  o  eiildiolo 
de  onolnr  ns  teac*  r  o»  proble¬ 
ma*  por  Asle  foroll/ndo»  em  «Uh 
plataforma  de  randldalo.  Elrl- 
lo  ò  tr.  MiigalhAes  Pinto.  »o 
theg.tr  Me  no  PnlArlo  tln  Arln- 
runçfio,  encontrou,  nn  Assem- 
blMn,  o  drputndo  Jorge  Carono 
eom  um  levantamento  crmiiile- 
to  de  seu»  planos.  E  r.irla  vr/. 
que  o  deputado  tle  flts  tlranro 
««ornava  A  tribuna,  a  eo«»  r«- 
Irrmecin-  um  nAvo  projeln  aur- 
gla,  tendo  por  objeto  um  rio» 
tema*  aflorado*  pelo  governador 
em  íua  campanha  governamen¬ 
tal. 

CASA  PRóPniA 


SANTIAGO,  22  —  Na  rc-  rindo-se  a  uma  resolução  do 
união  da  Sociedade  Intorn-  Banco  do  Brasil,  pela  qual 
mericana  dc  Imprensa,  Jú-  esta  entidade  aparece  finuii- 
11o  de  Mesquita  Neto,  do  ciando  importações  e  nqui- 
"Estado  dc  S.  Paulo",  Bra-  siçúes  que  no  término  dc  três 
sil,  denunciou  a  existência  anos  podem  constituir  o  ron¬ 
de  perigos  para  a  liberdade  tròle  de  bon  parle  da  impren- 
dc  imprensa  no  Brasil,  refe-  *a  brasileira  por  um  orga¬ 
nismo  oficial. 

Mais  detalhadamente,  re¬ 
feriu-se  à  atitude  que  o  go¬ 
vernador  do  Rio  Grande  do 
Sul,  Leonel  Brizola,  mantêm 
contra  n  Imprensa  brasileira. 

Mesquita  Neto  acusou  Bri- 
rola  de  pretender  intimidar 
a  imprensa  mediante  cons¬ 
tantes  ataques  pelo  rádio  o 
televisão,  cspocialmcntc  con¬ 
tra  o  diário  "Fòlha  da  Tar¬ 
de"  c  outros  Jornais. 

Mesquita  féz  ufit  relato  das 
reações  e  protestos  que  os 
órgãos  da  Imprensa  brasileira 
apresentaram  ás  autoridades 
e  à  opinião  pública  pela  po¬ 
lítica  do  Brizola.  (UPIJ 


Em  Instalado  i  BUENOS  AIRES  -  Run  Buenos  Aires,  334 
COPACABANA  -  Av.  N.S.  Copacabana,  928 


Diretoria :  Prtsidcrúe  -  José  Luiz  de  Magalhães  Lins 

Dtrefor  Comercial  -  Vicente  Alves  de  Carvalho 


OUTRAS  NOTÍCIAS 
POLÍTICAS  NAS 
PÁGINAS  5  E  7 


Tendo  defendido  ci.m  lodo 
atrior  a  ncreasldade  de  refor¬ 
mar  n  paliagetn  urbinlallra  ri* 
Belo  llorlrnntr.  o  ar.  Jorge  fa- 
rone  prepar.i-<m.  quamlri  a»jq- 
mlr  o*  dralliius  d.i  Prefeitura, 
para  pôr  em  execuçSa  n«  «eu* 
plano»,  o  problema  da  ra»a 
prúprla  figura  em  regime  prlo- 
rlIArlo  em  acu  eaquemn  de  ad- 
mlnlatraffio.  Vai  drtaproprlar 
lerren-»  e  dlatrlhuMoa  a  quem 
neceaslle  da  hablUçSo.  O  pôvo 
prefeito  de  mi  fari  devdr  ln- 
go.  uma  exlgínrla:  que  o  Inle- 
retMdn  enrutrua.  lem  n  que 
nSo  qnderA  contar  cem  o  apol» 
rio  govr-rno  municipal. 

QUEB  ADMINISTRAR 

A  vitória  exprcJilv»  do  «r. 
Jorge  Caione  Filho  para  a  Pre¬ 
feitura  da  Capital  mineira  eon- 
ferm-lhe  potlcSo  de  dejtaque  nn 
renArlo  estadual.  JA  começaram 
a  «urgir  o*  propoitai  de  um  poa- 
»lvel  -apoio  ao  acu  nome  para  a 
futura  iUrcuAn  do  »r.  Mara- 
IhSr*  Pinto.  A  tal*  rnanilr«l»- 
çóe«  retruca  o  nôvo  pirfello. 

—  Meu  objetivo  A  adininlifir 
e  tlAle  nSo  pretendo  afastar-me. 
Ao  PR.  pelo  qual  fui  randtdatn, 
rabeia  a*  decuôc*  dc  cunho  po¬ 
lítico. 

INICIATIVAS 

"D.iranV  a  »im  panagem  pela 
AucmblAii  Legislativa  de  Mmu 
Gerais,  Joige  Caronr  Filho  apre- 
teniou  e  conseguiu  aprovaçAo 
par»  cArea  de  olter.t»  proj-tn*. 
todo*  ern  beneficio  do  povo  Foi 
o  criador  da  Malamlg.  sociedade 
de  economt»  mista  destinada  • 


EQUIPA  RAÇ  AO 


Graça*  »  outra  propoiriçSo  do 
•ua  autoria,  posterlonririiio 
tianaforiTiad*  oirt  lei.  o»  aervlilo- 
res  rstadual*  aposenlnrio».  ,-lvl* 
r  mlllure*.  foram  rqulpararlr.» 
ao  |ir>«oal  da  ativa,  o  que  tcv« 
grande  rejierciftíAo  em  Iíelo  Ho- 
fl/onle. 


■  Diversificação  em  inúmeras  organizações 
comerciais  e  industriais 

■  Cotação  na  Bôlsa  de  Valôres  do 
Rio  de  Janeiro 

■  Prazos  de  6  a  12  meses  de  vencimento 


Ferrari:  bom 
governo  para 
I.  Meneghetti 

PôRTO  ALEGRE.  20  — 
O  deputndo  Fernando  Fer¬ 
rari  enviou  tcicgramfi  no  sr. 
Udo  Mcneghetti  dizendo  quo 
"o  povo  decidiu  aoberana- 
mente.  Ilogo  a  Deus  que  o 
inspire  para  realizar  um  go- 
vêrno  que  rorrei.ponda  am 
«nscios  e  necessidades  do 
Hio  Grande  do  Sul.  Cont- 
r.uarcmos  com  nossa  lula 
dentro  do*  ideai»  que  noi- 
tearam  nossa  campanna  e 
cuja  grande  vitória  foi  a 
contribuição  ao  fortaleci¬ 
mento  do  regime  democrá¬ 
tico.  Cordiais  liiudaçõci." 


Pedida  anulação 
do  pleito  em 
regiões  do  MA 


(leiras  de  câmbio  a  partir  de 
Cr$  50.000,00) 


RIO  DE  JANEIRO 

-J3aul  <h?  C.VinoL^^- 11.’  endar 
End.  Telegráfico:  "CREFINSA" 
Telefone •  Ride  Central:  22-2043 


SAO  LUÍS,  20—0  Parti¬ 
do  Social  Progressista,  ale¬ 
gando  irregularidades,  soli¬ 
citou  âo  Tribunai  Regionai 
Eleitoral  fóssem  anuladas  ns 
eleições  cm  várioc  municí¬ 
pios  maranhenses,  entre  êles: 
São  Raimundo,  São  Fclix  de 
Balsas,  Loreto,  Parparama  e 
Sambaiba.  (Asp.) 


DmrroR*otn*NTt 

ALINIO  UB  IAI.I.BI 


2.*  Cadon»  —  IU  *•  Jaotlra,  Dominga,  21  de  Ontubre  do  IMS 


Falha  lamentável 


Programa  vatpertíno 

Um  bom  programlnha 
teatral  para  a  tarde  de 
hoje:  ver  o  cláaalro  Mo* 
llért.  peto  Tablado,  no  tea¬ 
tro  do  Patronato  da  Gávea, 
onde  ritá  icndo  encenado 
"Médtço  á  fôrça”.  O  esculá¬ 
pio  a  muque  é  Napolcfio 
Monlr  Freire. 


TESTEMUNHOS 


Sexta-feira  à  tarde,  dota 
marmanjos  do  olhar  cu- 
loao,  examinavam  mlnuclo- 
samente  as  tolocrnflas  do 
filme  em  cartaz  no  Palácio, 
com  Martlne  Carol  como 
protaconista ,  Após  esoua- 
drinharem  as  fotografia*, 
um  dê’e*  disse,  desanimado: 

Nfio  vale  a  pena.  Nâo 
tem  cena  de  banheira.” 


Um  nôvo 
romance 


Ortivio  de  Farta 


Flagrantes 

de  J.  &  J. 


Tenho  por  liquido  e  certu 
que,  na  obm  de  flcçfio  de 
Airendlnn  Leite,  há  "pro- 

fresso"  de  livro  para  livro. 

)a  "Viúva  Itranca"  í  1952» 
nara  o  rrcém-publlrndo  "O 
Brasileiro"  (Kdltõra  1/Ctrns  C 
Artes  —  1002),  passando  por 
"O  Salto  Mortal"  (1058)  r 
**A  Prt-úlo"  ( 1080),  é  Impos¬ 
sível  deixar  de  verificar  unn 
eiande  melhoria  téenlro,  uni 
Indlscpllvcl  alteamonto  no 
plano  estético.  "O  flrnslhl- 
ro"  mo  parece  ser  n  melhor 
rios  romance*  dc  Aaccndlno 
Leite. 

Nilo  se  veja  nessa  prefe¬ 
rência  nenlium  mcnosnréto 
pelo*  *cu*  romance*  anterlo- 
ir»  —  nrlnrlpalmente  nor  "A 
Prliáo',  publicado  ha  dois 
anoa.  Sfio  Iodos  Me*  belo* 
livro*  que  testemunham,  no 
autor,  uma  perfeita  unidade 
de  obra  e  lhe  asseguram  um 
lugar  desde  já  Inconfundível 
no  quadro  superior  dn  nosau 
moderna  novelística , 

Apenas,  o  que  vemos  ao 
longo  dósses  romances,  é  que 
Ascondinó  I.clte,  longe  de  se 
satisfazer  com  n  que  rnn-c- 
guc  icnllrnr  (flxando-se  de- 
finitlvaineute  em  formas  |e- 
llzos)  busca  sempr.  uma 
conjiecuçAo  mnl«  perfeita,  um 
progresso  formal  mais  alto. 
Manejando  n  Ungiu  com  ad¬ 
mirável  maestria  l"g<»  no  seu 
romance  de  estréia  ("A  Viú¬ 
va  Hrnncn"),  nfio  se  satisfez 
com  o  brilho  que  Ingrmi  nl- 
rnnçnr  —  e  que,  por  vh.es, 
era  um  pouco  intencional  de¬ 
mais,  perturbando  a  fórça  de 
convicção  das  idéias,  expos¬ 
ta*  —  e  logo  partiu,  rom  "O 
Salto  Mortal"  e.  sobretudo, 
com  "A  Prlsfio".  para  um  do¬ 
mínio  mais  amplo  e  seguro 
de  seus  meios  dc  cxprossAo. 
Despojando-se  de  certos  pre- 
rloaismo*  estilísticos,  bus¬ 
cou  desde  então,  e  com  tódn 
*  intensidade,  n  plena  Tea- 
lízacáo  romanesca 

K  foi  o  que  mo  pareceu  ter 
conseguido  do  modo  Irrolor- 
quivel  com  ns  páginas  segu¬ 
ias  de  "O  Brasileiro",  onde 
já  nfio  vamos  mnla  encontrar 
nenhum  artificio  estilístico. 
Por  outro  lado,  Já  enriqueci¬ 
do  de  tóda  uma  experiência 
literária.  Aaccndlno  Leite  se 
revela  plennmcntc  senhor  do 
seu  assunto  e  mostra  que 
snbe  narrá-lo,  senfio  "como 
ninguém",  pelo  menos  como 
qualquer  um  dos  mestres  dn 
corrente  artística  a  que  o 
vejo  filiado  —  essa  dos  Cov- 
nélio  Pennn  e  dos  Adonias 
Filho,  dos  Clarice  t.lapcctor 
c  dos  Paulas  Novais. 

Porque,  mais  uma  vez  vol¬ 
to  a  êsse  ponto:  é  nesse  rim 
c  farto  território  —  que  con¬ 
fina,  no  exterior,  com  ns  re¬ 
giões  onde  moram  os  Joycc 
e  as  Knfkn,  ns  Virgínia  Woolf 
e  os  Grncq  —  que  vejo  si¬ 
tuado  o  Aseendlno  Leite  que, 
rom  "O  Brasileiro",  foge, 
mais  tiinn  vez,  no  romnneo 
linear  o  convencional  estru¬ 
turado  nos  moldes  dn  realis¬ 
mo  e  dc  snns  modernas  va¬ 
riantes  —  a  não  scr.  e  ver¬ 
dade.  no  seu  titulo,  nesse  "O 
Brasileiro"  que  nfio  ino  pa¬ 
rece  se  coadunar  nem  com  o 
romance  qnc  Aseendlno  Leite 
nenhn  dc  pvtbllcnr  nem  •com 
a  orlentncfio  geral  do  sua  no¬ 
velística  anterior. 

Tols.  se  em  "A  Prlsfio", 
nlnda  encontrávamos,  entre¬ 
meados,  ivs  dois  planos  ex¬ 
tremos  —  o  da  universalida¬ 
de  o  o  do  locnllsmo  social  — 
já  em  "O  Brasileiro"  é  quase 
que  cxcluslvnmcnto  cm  foit- 
çfio  dn  primeiro  dessas  duas 
componentes  que  o  romance 
se  sllua.  Nêle.  reinam  o  tem¬ 
po  em  geral  —  nfio  o  tempo 
"brasileiro"  —  ca  rcnlldado 
humana1 —  não  a  cspoelflcn- 
mente  nacional.  De  modo 
que  o  titulo  do  romance  mo 
parece,  dc  certo  tnodo,  fal¬ 
sear  o  seu  conteúdo  essen¬ 
cial.  "O  Homem"  ou  "Um 
Brasileiro",  *me  agradariam 
muito  mais... 

No  apertado  desse  teste¬ 
munho.  impossível  esclarecer 
mnis  essa  pequena  ob.IcçSo  — 
a  única  seria  que  faço  ao 
nòvo  romance  de  Aseendlno 
Leite.  Fique,  com  o  registro 
da  mesma,  a  garantia  dc  quo 
nada  Influi  em  relação  á  acei¬ 
tação  dêsse  beio  c  raro  ro¬ 
mance  . 


Falada  anu  aorta 


Um  lellor  do  Indo  de  lá 
do  bala  escreve  a  esta  co¬ 
luna  coutando  as  misérias 
que  os  m‘.«.  Cclío  Pcçnnhn 
e  Carvalho  Jnnnttl  fizeram 
no  infeliz  Estado,  nomean¬ 
do  n  imensa  parentela  e 
meio  mundo  de  apanigua¬ 
dos  para  polpudos  cargos. 
Diz  o  leitor  que  a  situação 
financeira  do  Estado  é  tão 
precária  quo  os  novíssimos 
funcionários  beneficiados 
pela  furin  noinentlva  de 
Jnnotti  serão  capazes  dc  re¬ 
ceber  ce  seu-:  vencimentos 
em  promissórios.  A  perder 
dc  vlsla 


I  m  velho  encadernador 
rslève  ronversaudo  com  o» 
Joias  e  contando  alaumns 
rxprriènrlaa  deliciosa*  dc 
sua  carreira.  F  eiaro  qitr 
narrou  apenas  os  mllaarr*. 
sltrnrlaiuio  sóbrr  os  santos 
r  rrsprllando  o  sigilo  pro¬ 
fissional  Entre  as  mais 
curiosas  experiências  déxso 
attrsáo  Maura  a  rnrnmrnda 
que  Ihr  foi  frita,  aluda  rr 
renlrmrulr.  por  um  aus¬ 
tero  causídico,  rluqileniáo  r 
snllrlt.il),  qur  tlrsrj.iva  Ullta 
luxuosa  euradrrnacâo  em 
couro  para  a  colrc&n  rom- 
plrla  ilr  "Liiluzluha".  An¬ 
te*  dr  sair,  a  fim  ilr  rvttar 
maus  pensamentos  do  eu- 
enitrruador,  seu  cliente  dr- 
clarou: 

" —  Náo  ê  para  mim.  n&o. 
f :  para  minha  Lollta..." 


Naipe  dc  Kip.  Érico  Kreilns,  (Ülson  Barbosa.  João  Paulo  Cãinarn  e  Knymunrin 
Carneiro  Hlliriro  I  llho,  dos  cinqiienln  r  seis  raudidatos  inscritos  nn  Concurso  tly 

Teatro  Cnclldn  Bcckcr 


Sessenta  candidatos 

de  Kip 


Publivuiuti  •.  Itoj  .  num  n-pcri-i-u.  u  <  pl  u. 
Ter e:- a  Moiliuu.  que.  desiludida  mm  li;  pmme 
snlnrjnis  do  ":hmv  luiHipr  voltou  ú s  MUi*  i 
rlimçus  i;|iaclai-  eomo  neroinoçil  paru  alegria 
seus  jiassíigeivos-fíis  que  muDimnrão  ,i  iisuíi 
nu  pnmciiu  1 1 Li  do  aeu  belo  pnlminho  de  enra 


llnulito  nlrnao 


a  procura 


O  pleito  no  Amazonas  foi 
um  osso  duro  do  roer  r  o 
governador  Cillbcrlo  Mo.s- 
trinho  teve  de  aproveiliir 
uma  ensancha  oportunosn, 
fazendo  as  puz.es  com  o  po¬ 
roroca  Plinfo  Coelho,  n  fim 
de  nfio  entregar  a  rapadura 
no*  seu:  adversários.  Em 
um  município  —  Fonte  — 
nfio  houve  eleição.  Hoje, 
porém,  Fonte  estará  vo¬ 
tando  na  presença  rie  um 
bando  dc  candidatos  Inte¬ 
ressado*  nos  seus  precioso:: 
votlnhos.  A  euforia  entre 
o  eleitorado  retardatário  é 
colossal  e  pela  primeira 
vez  o  dinheiro  Jorra  cm 
Fonte,  farta  e  generosa- 
mente.  . . 


Comunhão  dc  bons  I  í.rii/m  do  proasão 


l  ui  nos *0  amiga.  pat  de 
três  iigUailo*  rebento*,  re- 
eelipu  na  miiuhfi  ile  ontem 
um  iiieniorlal  de  sua  prole, 
rrchimambi  o  pacaiueuto 
Imeillato  «Ir  nova  "niesadii 
ininlma"  e  iln  13,*  salário, 
em  dezembro.  A  expnidcá» 
de  motivos  reelaiuavii  au¬ 
mento  ile  1 00 •'!  e  (lida. 
texliialmrnlr:  —  "\  gente 
nunca  vai  »á  nessa  conversa 
fiada  do  .lango  de  aumen¬ 
tar  mi  65'T ." 


O  deputado  M.muol  No¬ 
vais.  déspota  esclm  crido  e 
sabido  do  São  Francisco, 
achou  que  andava  esban¬ 
jando  voto  nas  eleições  que 
disputava,  sem  maiores  pro¬ 
veitos  pecuniários.  Vni  dal 
sua  (Irrisão  d<-  repnrtli  a 
votação  no  pleito  que  pas¬ 
sou  mm  a  cara-metade,  du¬ 
plicando  <>'  subsídios  piir- 
Inmontnic  .  Marido  e  mu¬ 
lher  foram  eleito»  paia  n 
Câmara . 


Sessenta  candidato*,  entre  PERSONALIDADES  NOVAS 
Jovens  ntóifs  proflsslonnls  r 
novatos  que  nunca  pisaram 
mu  palco  proflMtonnl  íitân 
Inscritos  no  concureo  instituí¬ 
do  peto  Teatro  CnCltdu  Bcckc, 
paia  n  descobc  ta  de  Kip,  per¬ 
sonagem  de  "A  Tcicclra  Pes¬ 
soa",  de  Andrew  Uos-nthol 
O  concurso  foi  abnto  há  •etc 
«Una.  ntiavé.s  dc  duns  únicas 
nottchu  publicadas  nn  linpi  cti- 
*a.  Os  leste*  fluais  «nfio  Mel¬ 
los  sol»  n  orlcntnçáo  dn  dire¬ 
tor  Wnlmor  Chagar,  que  Já 
distribuiu  s  cena  escolhida  e 
Igual  pnr«  lodo».  Os  candida¬ 
to»  eonlrnccnaráo  com  Kleber 
Macedo.  Os  finalistas,  que  sc- 
rfto  sete.  farfto  um  tc&le  pú¬ 
blico  c  cohlVHccnnrfio  com  C«t- 
cthlft  Bcckcr  nn  presença  de 
critico»,  diretores,  nlôrcs  c 
convidados,  paia  que  desta 
(oi  ma  possam  ter  vistos  c 
aproveitado»  por  outra»  com¬ 
panhias. 

O  Concurso  tnsllluldo  pelo 
Teatro  Ciirlld.i  Bcckcr  pmn  a 
procura  dc  Kip  vem;  destu 
forma,  provar  que  o  Toiilio 
tem  despertado  endn  vez  mais 
Ir.terésso  na  juventude  c  o 
que  parecia  estático  está  cm 

•  i  .ti  m  -  o  A  v  1  Lr  U  A 

plena  cbuliçfio, 

nnnvtcciOM  ,tc  "QlIBltriO  SC  (llz  qtlí  nfio  llfi 

JO\  ENS  PBOITS.SION AIS  jnierAssc  peto  teatro  no  Bra¬ 

sil,  nfio  é  verdade.  O.s  móços 
E‘  curioso  iioinr  que  entre  peto  meros  estilo  mutto  lutc- 
0*60  cnndldnto»  Inscitlo»  ps-  ip-vodos",  disse  Otuúldn  Be¬ 
ra  a  de-cobei  ti»  dc  Kip,  estilo  rker.  nosnv  prlmelm  atriz., 
alguns  Jovens  ntôrcs  proflsslo-  dinnie  dn*  platéias  dc  Jovens 
unis.  o  que  demonstra  um  cs-  candidatos  ao  pape'  dc  Kip 
plrlto  do  concorrência  c  luta  dc  "A  Terceiro  Pessoa  .  dc 
numa  prova  dc  "lai,  play"  Andrew  Rosenihn  p.ózdn o 
do»  Já  conhecida*  com  as  nnó-  ^itaz  (,a  Comiwnhln  teatro 
mino*  na  disputo  do  papei.  Cnclldn  Bcckcr  no  Icntio  Co- 

Asslnt  e  que  tmotnmo»  os  no-  pncabnna. 
mes  de  Adriano  Ucy»  <fnmo-  "Se  existe  rcnovaçAo  dc  va¬ 
so  por  "Chcri”,  qtiondo  lati-  lórc*  nn  pocsln.  nn  pintura,  nn 
..ado  triunfalmente  em  1!I56  música,  na  escultura  na  drn- 
nor  "Os  Altistas  Unidos"),  mnturgln.  deve  havei  também 
Roíinn  Fernandes  <de  "D.  do  tenlro.  Scmp.e  me  pico- 

Roslta,  n  Solteira").  Erlco  cupou  a  peguntn.  onde ,  está 

Freitas  (dc  "  Adorável  Jú-  «  nova  gcraçfto  do  teatro/,  e 

ilu”»,  Heleno  PiCxSle.s  <de  “O-  vejo,  comovldn,  cm  \octs  n 
Fuzis  da  Senhora  Cnrror"),  rc-posta  po-ltlva.  livsoflsniá- 
Ênlo  Gonçalves  tdc  "O  Mó-  vei * ,  continuou  Cnclldn  com 
ai  ,  *  ...  r.u»nn  Urtriin-  sim  voz  Incouf undlvcl  nos  *es- 

dlco  á  Fóh.n  'j.ptwjn  senta  Jovens  que  se  inscreve- 

*■15  Oscar  >,  Rui  Percha  Concurso  Instituído 

,dC^n^del"Hhnn"  1  Ml]-’  U»  Teatro  para  a  de.sco- 
i.v  Sallcs  (dc  BlUin  ).  MU  .  ,  (  jovem  ator  para 

ton  Rodrigues  (de  "Oscar"',  kio 

I.Mnnnlrnrti)  irt»  "  RO.  '  l>  Cl  IXIP 


'"•empre  foi  du  no»»n  pmjió- 
«Itu  instituir  um  concutso  pa¬ 
ra  dcTDbrlr  Kip,  contudo  n 
cflznsscz.  dc  tempo  em  Sfto 
Paulo,  nos  obrigou  n  t-slni 
aigun»  jovens  profUslocnts 
.‘•"tu  rrsuttado  mnler  r  cm  fn- 
.e  dn  ecmpiexltlnde  do  papel 
c  do  lluvl  •  de  tempo,  como  Jn 
expliquei,  optamo.  r  recoric- 
mo  a  um  ator  dr  grande  In¬ 
tento  tarimba  e  iciiome,  nn 
e-  p  r  itv  a  (Ir  sttpernr  n  bar- 
reirn  do  "fte.tco  para  o  papel", 
confiando  Kip  a  Sérgio  Cai  - 1 
dono,  que  poc  sinal  deve  seu 
Inm  ainruto  a  um  concurso  | 
déste  Rínero,  que  ora  Instituí¬ 
mos  para  a  montagem  do  c  l- 
glnnl  dc  Roscnthnl  no  Rio,  No 
aetl  tempo  procurava- -e  um 
“Httmiet"  que  foi  êlr",  diz  co¬ 
loquial  Walmor  Chaga*  sen¬ 
tado  á  beira  do  proscênio,  pn- 
tw  os  »e*5cntn  Jovcn»  nn  pla¬ 
téia. 

Lóglnimente  deveria- 
mor,  procurnr  o  ator  para  Kip 
entre  os  profissionais  em  dis¬ 
ponibilidade.  contudo  nos  sc- 
duzlú  n  Idéia  de  um  concurso 
por  dol*  fortes  motivos,  n  pos- 
.slbllldade  dc  hmçur  um  nôvo 
ator,  (fio  c-ens-a  iro  »elor  mns- 
cullro,  e  segundo  uma  espé¬ 
cie  de  tomada  dc  consciência 
do  inlcróMC  dn  novo  gcrnçfio 
pelo  teatro.  E  eis  n  icsposta 
no*  nossos  ntwiu»  rnnls  Inll- 
mo»,  que  é  o  dc  •nbernios  da 
"iôdn  vida"  do  teatro,  do  seu 
"nunca  noubnr".  porque  nó* 
vamos  crcpuscuiando.  mas  sa¬ 
bemos  que  vocês  trnzcm  no 
seus  corni:óc.s  Jovcn»  a  nurorn 
do  mundo"  confessou  Cnclldn 
Bcckcr  com  seus  olhos  de  uma 
lumtttOHldnde  capaz,  dc  lie»- 
pn*snr  o  mais  Indiferente  es¬ 
pectador  com  seu  cxccpclonnl 
génio  dramático, 

"E'  do  nosso  propósito  nfio 
tfio-HMnentc  descobrir  K 1  p 
entre  vocês,  como  nnunelft- 
10  5.  mostrá-los.  credllá-los 
Junto  a  outros  elencos,  ou¬ 
tra»  companhia»  e  diretores 

auc  também  "sofrem"  e  “pn- 
eccm"  do  nos»o  mal.  da  ca¬ 
rência  de  Jovoivs  nlôrcs"  ex¬ 
plicou  Wnlmor  Chagas. 


A  lista  do.»  novo»,  do»  can¬ 
didatos  por  assim  dizer  vir¬ 
gens  dramátíramente.  Mído. 
de  cursos  de  Arte  DrnmAtlcn, 
de  an»lciliulc*  pevoats,  de  um 
secreto  tropismo  nn  rentldo 
de  trodci  espie  ■  nr  tua  per- 
ceprfio  do  mundo  cm  fo:  m  i 
de  nrte,  rotno  dizíamos,  a  lis¬ 
ta  r  enorme  que  pu enche  qmi- 
Iro  dezenas  de  nomes  que  po¬ 
derio  cm  breve  brllhti'  nas 
marquises.  El*  alguns  nomes 
que  coii.srgulnioz.  anotar:  .lofio 
Pauto  Admir  da  Cámnrn.  Hay- 
mundo  Carneiro  Rlbeiio  Fi¬ 
lho.  Edgar  Cavalcanti  Guedc». 
Rnfuei  Mário  Klme,  Antônio 
Joré  Mnzlltl,  Júlio  Mnckenzlr, 
Ivan  Honczar,  André  Vntll, 
Aqitlle*  dr  Almeida  Nelo,  Jo¬ 
sé  A  de  Paulo  e  Silva.  Luls 
Jo*elll.  Milton  Corta  carva¬ 
lho,  Orlando  Figueiredo.  AM 
Scnn.  Eduardo  Almrtdn,  Sér¬ 
gio  Bainho.  Armando.  Hum¬ 
berto  C..  Antevo  CutUç*  Pc- 
rcz.  D'Aitagnan  Luccnn  Cos¬ 
ta.  José  Latnnrs.  Wilson  Fnr- 
rrtiH  Abreu,  Dorival  Garper 
Amado.  Atalde  Beck.  Rodolfo 
Vatlon.  RcbLs  Wanderlcy,  Kr- 
lon  I.lmn.  Sérgio  Koklr.  Celso 
Oliveira,  Humberto  Kuprchl. 
Jtvé  F.  A.  Davis,  Almh  Ter- 
crlro  Teles.  Lnuro  Gomes. 
Cario.»  Albano.  Renato  Augu» 
to  Nunes,  e  oultos  quo  no* 
crcapam,  formando  um.v  soma 
c  um  índice  notável  do  con¬ 
correntes  c  interfMC. 


De  um  torccrlor  ruhro- 
negrit,  após  o  desastre  de 
sexta-feira,  no  Maracanã: 

'* —  Baixou  o  espirito  do 
Lnpo  Coelho  nesse  time  c 
entramos  pelo  cano." 


ESTREANTE 


"Ktp  é  o  tipo  de  persona¬ 
gem,  cujns  caiacterbticas  sfio 
tfto  particulares,  quo  ao  con¬ 
trário  de  outros  personagens 
de  idêntica  responsabilidade, 
em  oulios  texto»,  poderá  pres- 
clridlr-de  um  profissional  equi¬ 
pado  tòcnicninonte.  Onde  urr 
estieRnte  cujas  qualidades  hls- 
Iriòtilrn.*  sobrepujem  fc»  dn 
próprio  profissional  porque  sfit 
qualidades  pessoais  inerente.' 
nn  p»lcos-somállro  do  per»Q* 
nngqm".concluhf  Wnlrftor  Cha¬ 
ga*-  c  acrescentou  "o  que  ex¬ 
plica,  porque  num  concurso 
onde  participam  alRuns  pro¬ 
fissionais  e  muitos  amadores, 
na  sua  maioria,  n  vitória  pos¬ 
sa  vir  a  scr  dc  um  estreante". 


O  CONCURSO 


Muitos  pcrgunUrfio  poc  qnc 
o  Concurso?  Responde  o  dire¬ 
tor  Wnlmor  Chagas  que  diri¬ 
giu  e  Interpretou  brilhante- 
mente  a  peça  no  Teatro  Cn- 
cilda  Bcckcr  Cm  Sfio  Paulo: 


EDIFÍCIO 


CONSTRUÇÃO  DE  LUXO 

Ruo  Arthur  Arorlpe  esq.  Visconde  de  Albuquerqui 


ELIMINA  TRABALHO  E 
RESISTE  AOS  ANOS 


•qtminioi  ítm  (•mRfvmilio 

Man  Ar  um  milhàe  tquiuktnlm  mil  mrtrei  çuaAraJci  afiheadtis  no  Brasil!  4 


2  apartamentos  por  andar. 
Vestíbulo,  2  salas,  4  quartos,  2  banreiros 
sociais  e  demais  dependências 
ou 

Vestíbulo,  1  salão,  3  quartos,  2  banheiros 
sociais  e  demais  dependências 
Garagem  para  todos  os  apartamentos. 


Exija  o  (rrlifimdo  Ar  garantia 


mUi  Dos  melhores 
qjfrj  olivais  de 
Portugal 
pari  a  sua  mesa 
peça 


45  minutos.  2  eu  3  véza»  por  semana,  para  estudar  INGLIS  — 
-  em  1/  trabalho  e  »m  */  vida  sotlal.  Taxas  rsduildai  para 


Aproveite  apenas 
Melhores  "chences"  • 
comerclirlos. 


JOCMY 


Rrifoi  o  partir  d» 


AZEITONAS-  PRETAS 

PORTUGUÊS AS 

•eloclonadas  e 
•nlatadaa  por 

PRODUTOS  ALIMENTÍCIOS 
BARBOSA  ITDA. 

Rua  da  Acre,  47  •  s/312 
Tel.  23  3903 
RIO  DE  JANEIRO  -  GB 


BÁSICO  PARA  S/VIAGEM 
Grupos  limitados  de  3,  4,  4  ou  12  elunoi.  —  COt 
•ramatlea.  Perce  o  "MIDO  DE  FAIAR"  e  velha  po 
sell  —  Aulas  também  em  i/resloincle  ou  esrritárlo. 


INFORMAÇÕES  E  PLANTAS  NO  LOCAL  ATÉ  ÀS  22  HORaS, 
OU  NOS  NOSSOS  ESCRITÓRIOS 


onvcróatlon 


AV.  RIO  BRANCO.  39  •  II.»  ANDAR  +  TEL  23-6157 


AV.  ALMIRANTE  BARROSO.  »0  -  J.o  —  CONJUNTO  ZW/S 
TELEFONE:  22-8167  —  DAS  I  AS  M  HORAS 


M13Í 


2.*  Caden» 


ÇOMEIO  da  MANHA,  DmiiIiii*,  II  *•  Oaiubr*  àt  IMt 


Panorama  iiiteriiucioiiul 


Teen-Age 


Rrnoin  aventura  londrina 

TROrtU  •'TEEN-AGE'*  "  Um»  palMgem  dt  Rcnolr.  no  valor  da  rlnco  mil  libra», 

fot  devolvida  ao  »r.  Prtrr  Wilaon,  d»  Galeria  Sothfby’», 
rm  Londrei,  qu«  a  havia  perdido  quando  treiuporlava  a 
obra  cm  acu  automóvel. 

Na  noite  em  que  o  Renolr,  caiu  do  carro  do  ar.  WH- 
aon,  doía  homrna  que  dirigiam  pala  rua  eacura  paaaaram 
por  cima  do  quadro.  Saltaram,  verificaram  dn  que  ae 
tratava  e,  vendo  a  moldura  ealraçalhada.  chutaram-na 
•para  o  meio-fio.  KclUmenle,  entretanto,  um  dtlea  reaol- 
veu  levar  a  tela  para  caaa. 

Chegando  o  flenolr  à  caaa  de  acu  lalvador,  tate,  apóa, 
llmpà-lo  e  obaervá-lo  cuidadoaamente,  reaolveu  que  aer- 
vlna  bem  para  acender  a  lareira,  rellimente  de  nóvo 
mudou  de  Idéia  c  reaolveu  ainda  guardar  a  obra. 

Mala  tarde,  o  homem  ouVIu  a  noticia  do  daaaparecl- 
mento  do  quadro,  anuendo  tambtin  que  ganhara  a  re- 
compcnaa  de  SOO  libra»,  oferecida  a  quein  forneccaae  infor¬ 
mação  aSbre  o  paradeiro  da  obra. 

Kokoerlikn  nu  Tale  (Jnllory 

IJe  l.nmlrc»  no»  chega  a  noticia  que  uma  rxpoaiçán 
relmapectiva  do  artiata  aualrlneo  0*ear  Kokoachka  (cl- 
HatUo  Ingléa  deade  1947)  foi  aberta  na  Tate  Oallery.  exi¬ 
bindo  pintura»,  dcaenho*,  liloRrafta»,  cenário»  e  livro».  A 
mostra,  qur  ocupa  nada  meno»  dc  »clc  »ala*  da  famoaa 
galeria  ficará  aberta  até  o  dia  11  de  novembro.  E»to  cx- 
poalçío  foi  organizada  principalmente  pelo  »r.  II.  R.  Kl»- 
cher,  paia  o  Con»elhO  dc  Arte*.  Ape»ar  de  aer  reconhe¬ 
cido  Internaclonalmente  como  um  do»  grande»  plntore*  de 
nc».»o  tempo,  e»ta  cxposIçSo  de  Koko*ehka  e  a  fnlmcu.i 
a  rer  abertn  em  Ixipnre»  deade  1028.  e  abrange  obra»  de 
lllon  até  hoje.  com  »  »ua  magnifica  "Vista  do  TSmi»a  do 
Edifício  Vlcker»,  Mlllbank,  pintada  cm  mato  do  ano  cor¬ 
rente. 

O  catálogo  Ilustrado,  preparado  neto  dr.  Itan»  M. 
Wingler,  inclui  um»  apreciação  grval  do  artista  peto  prof. 
K.  It.  Gombrirh,  araim  como  extinto»  do  livro  compo»to 
MUITAS  FURAM  a»  p<  -  para  eonicmorar  o  70.°  aniversário  do  aiti»ta,  •‘Kokoachka 
»«...»  que  di.»xci aio  presente  atravé»  do»  olho»  dc  seus  contemporâneo»", 
ern  um  jniiinr  realizado  na 
última  nxtn-filin  em  home¬ 
nagem  no  no».»»  amigo  Jofio 
de  Albuquerque  MoMurunga 
uue  aconteceu  com  *cu  ani¬ 
versário. 


Itinerário 
das  Artes 
Plásticas 


JA  FOI  mareada  para  bre¬ 
ve  uma  reunião  com  jovens 
da  cla*»e  “Snlpe"  para  »cr 
estipulado  o  dia  em  que  terá 
realizado  o  Campeonato  com¬ 
posto  de  trés  regatas  para 
nêle  »er  dlfpiiUno  o  Tro¬ 
féu  **Teen-Age".  Ne*te  cam¬ 
peonato  parMclpor&o  todna  oa 
Integrante»  da  claiic  “Snlpe". 


Alnivrá  do  Braail  ludanta  4e  Direito: 

DUDE  o  século  pua.de.  vUJ.ntH  laglba.  •  J-**"*1-  "  ar,M  D"“nm°nd 
-  escrttocea  de  (ato  ou  morameole  ocaitonol»  -  e'_  („r(l(4c  _  Joaqotm  C.rdoio 

r  '"LVWM,n-r^,^P7nUr^UréW0  utuTÍ  •  ^  *“>*  -  Agrtpteo  Grteeo 

brasUelms  "Br.alIUn  Interior"  á  o  Ututo  de  _  gr|ro  Veríssimo 

um.  ri^mrtageiti  sôbr*  *  MwérUl  «a  CM.d.  Or.nde  -  Ribeiro  . 

quatro  ano»  alrà*.  por  Kenncth  Matlhews-  lEd.  ^ 

londçtna  d*  Peler  Davlal.  # 

No,  capítulos  dé»c  litro  o  autor  fiz  largo  Allvillmlca  lio#  “<JllÍ\otcaM 
uv»  de  adjetivos  •ronsagrados".  e,  contudo,  sin-  SIMPÁTICA  iniciativa  acaba  de  tomar  a  *CV 
rzro»  A  Irrealstlvel  Copacabana,  »  feérica  situa-  ^  dot  gu,xo,f>-  ( pedida  pelo  poeta  Oliveira 
t*o  grugtiflr*  dn  Ria  de  Janeiro,  com  a»  suai  #  ln„tlutu  um  prAm|o  de  w  mil  crurciro. 

bele/a*  c  os  »*ui  tormtnloi  Hall*  dágua,  trâfe-  #  wr  a|r|)M]|<|0  ,0  melhor  livro  de  fleçáo  lançado 
«"  cvnfu*”.  «•».  igualnvcnte.  as  reglôc»  cen-  nn  Br|W1  rm  ()  Ju)|,,mento  »erá  feito  em 

trai»  de  Mato  (iro.vo  e  «olá»,  constituem  -  prin-  j#nf(ro  prÓMmo  0ulr,  nolJc(ll;  «,„»rti-f*lr*.  24 
ripalmeiilt  as  última»,  segundo  o  prdprto  titulo  rfo  corr(1|1,r  0  pofla  Xa>40  da  silveira  pronuncia¬ 
da  ohra  -  a  maierta  de  que  se  compõem  as  pá-  r4  um|  c<,nf'erínrUI  >Ahre  „  t,m#;  "Análise  e  sen- 
gms»  que  Kennrlh  Matlheu»  escreveu  t  respeito  ||do  d>  No  aU(iitòrio  do  PEN  Uubc. 

dn  Brevll, 

,  „  .  „  ,  Alumia  lis  roa 

Itorbu  nu  Sirln  . .  pub,lc.do*  recentemente.  e„|.  leitura  e»t. 

MACHADO  dc  A»*la  vai  «cr  tr.duiido  em  nfomrndtl.  »l)CUM,ai  Túmulo»  r  Sábios" 

mal»  um  pal»  Informa-, c  que  o  Ministério  da  )Q  RomJ|nrp  da  Arqueologlai.  de  Ç.  W.  t  eiam. 

( iitluis  Nacional  iU  Sirla  acaba  de  programar  lr|duçà(,  dr  Jl)tn  T4vnla  (décima  cdlçlo  - 

uma  fdlcán  dn  "Quine*»  llorba".  Iniciativa  que  Mflhnranien,,„,,  -f,|r  dn  Paraíso",  roman- 
terá  o  primeiro  pauo  para  um  intercâmbio  maior,  f.  SfoU  j., t,S(.ra|d,  rm  Irnduçán  de  llie- 

»'«•  Pi*™  cultural,  cidre  aquela  naçán  e  a  nossa.  no  Sllvflra  ,K,|„Ala  civdluçáo  Brasllelrai;  "llis- 
Knrarircar  se  á  da  Iraduçáo  dn  grande  mman-  (dr|a  doí  0r|>g0!>..  d(.  |ndro  Monlanelll.  em  tra¬ 
ce  rle  Machado,  o  SI  Rlv.i  Droubl,  romelhelro  diiç4o  d#  Jojí  Alc,w  p0|!AKnrto  (Ibrasa). 
dn  llraill  na  Kmhalxada  Slru. 

„  Ditem,  ínznil  rsrrrvcm 

“A  Gnintlr  rrirn 

A  ASSOHAÍAÜ  dn.  Mh.  OmMHM-  0  INSTITUTO  Hl.f.,k.  .  Om.Slk.  Or.rt- 

TO.  .1.  H.1,1.  ,m  . . ardunf.l,  '1».  -  ‘"T 

,  „  ......  Orador  oficial  da  seiiáo  magna  qu»  le  reallrara 

I  rsiihilor  Itex  Schindlei  escreveu  par»  a  película  _  .  r  ,  ,,,  . 

.  ...  à»  17  hor»»:  académico  Padro  Calmon  •••  A 

"A  firamle  leira'  icuja  açào  decorre  na  famiwa  ...  ,,  ,  . 

.  .  .  .  .  ....  Tilllnrn  do  Autor  publicou  um  catálogo  de  sun» 

feira  de  Agua  de  Meninin,  em  Salvadnri,  a  »er  ....  ,  .  . 

ríPcAes  Circulará  depoli  dt  amenná  o  nv- 
(«liriada  anistdiá  no  Rio  Traia -e  tln  primeiro  '  .  .  ,  „ 

.  ,,  i  ,  meto  de  outubro  te  'Joinal  de  Letrai  *•« 

vniumr-  no  géiiein  (ivitit l,  min  nu  ltra-il  r  liirlii*.  _ 

.  Quinta-leira  próxima  na  Academia  ItraMlri  a 

alem  de  riocuincntzn áu  f«tupi»li<  .  cxecrU*»  di  7  1  ,  ,  ,  ....  ,  ...  ... 

de  l  etra»  íe-ia  de  lançamento  de  ‘llKtona  dn 

rnllea  ba-.siia  r  um  lirclm  rolelio.  . 

l.ilK-idndr  no  ItraMI  Ipara  crlançns'.  rle  \  Irlnlo 

I rilllâtnii  Corrêa  Evtarán  presentea  aluno»  da»  e»rolr» 

.  ,  nnmaua»  rta  (inniiabnra  Em  (ormalo  d» 


“Prcniio  Hn  Cidmlr  tlr  JoniMilímM 

JKHUSAl.r.M.  Israel  —  O  "Prêmio  dn  ('Idade  rte  ,le ■ 
rusnlém  pura  as  Itclas  Arte»  '  foi  atiibutito  i,  pintora  frtan- 
ccsa  Vvetto  Szczupak  Thomas, 

“Dr  Mmirl  n  Pir nano" 


1IOUSTON,  Estados  Unido»  o  Museu  «lo  Dela»  Ai 
tc»  dcsla  cidade  trxana  aproruta,  »ol>  a  ilcnominaçiio  '  Do 
Manei  a  Plcaaso",  a  rolcçáo  Mnnrlve  Worlheln,  Inipoil.m- 
tisslmo  conjunto  dc  peça»  g»ii  t  1  ■  1  u« ■  - .  IV»tpi-ain-»c  obi.n 
de  Cerannc.  Dcgas,  Mniict.  tiiiuguln,  Van  (iogtv  Itrnolr, 
Rousarau,  Tciulouac-Laulroe,  Scurat,  Maltasr,  Monci  * 
Pnbto  Plcaaao. 


r*.\ |Mi»i(jõí'*»  «Ia*  arqtiilrlu» 


PARIS  —  ( '  Museu  Nio  Innnt  de  Aile  Mwtrui.i 
r.lá  preparando  uma  ielr"-qo-.'lu .1  do  nina  do  CoiIhimci  , 
Ema  guinde  manlfeataçAo,  que  o  ntniu  .1  I"  dê»te  mi  -, 
apre*entai  a  ao  públlru  tmifiuil  1  rduili*»  dc  projetos,  fo¬ 
tografia»  de  eonjunto»  dr  iertlt.-in.Vn-A  do  unindo  nrqulte- 
to.  que  é  também  pintor  e  <■  1-111101.  um  do»  mm»  loiivailui 
in, o.  tgunlmcute  dn.»  mal.»  di-iulldov  homeio.  dn  ntlc  de 
roiistruçAo. 

ttina  negiiiid.i  expoílváu  de  iriputetuiii  10  Inaiiiiiinnt 
tio  Centro  dr  InformnçiV»  e  ile  Doeuinenlavno  dn  tnqul- 
trtiun  1';  ronsnginda  ao  lliillnno  Pu  >  t.iitui  Nervl,  outia 
figiiiH  in.irrnnte  tln  uiquilotiiin  Interii.iclonal. 


“Tramiro'*  «Ir  Vonqilltr»"  noa  Kl'A 

Importante  coleção  de  10(1  plnturn».  25  desenho».  VO 
escultura*,  lo  inpcçnria*-.  peç.-i»  nr  mnbltlárln  e  objeto»  de 
mie.  entprcKtnda»  por  Versalhes,  »erá  posta  ,1  illaposlçíiu 
do  Instituto  de  Aite»  de  Chleugo,  que  rom  ela  realizará 
uma  rxpoliçã"  “  b  •>  titulo  "Tesouro»  de  Versalhes",  a 
funcionar  de  .‘t  de  outubro  ,1  de  ilo/emhro. 

Es-ii  i'  iiilluiln  i  x posição  francesa  acra.  ilcpm».  apre¬ 
sentada  rin  Toledo  1  Janeiro  e  fevereiro  rle  inillt),  l.o,  Ae- 
gi  |çs  (maiçoe  idnlh  e  110  Califórnia  Palare  o(  lh<-  l.çgion 
of  Honor,  em  San  Francisco  (Julho). 

No  ç  ata  logo  figuram,  entre  outn »,  o>  reguinte»  ait|». 
ta«:  lloueher,  Dmid,  Champalgne,  Ger.iixl,  fln».  lo  m-, 
|,e  Urun,  Mlgnard,  Vlu»e  l.elmur,  Irabcau,  Uo.vm-vox  <• 
Itoudon, 


Mpalri***  rmiiui-til» 

PARIS  •  1*  Minou  dr  \  1 1 -  Henu  ativa»  uptesculoiA, 

durante  1 1  ,■  a  meses,  uiim  cxposieAo  de  nie.strr  eeruinlatnt 
eonleinpririineo».  .teanne  e  aioilu-rt  Plnlot  nhiliatn,  no 
eastelo  de  Rallllv,  no  Yvottnc,  ,m  »ut  de  iiten,  um  eenlro 
dr  icrãmli.i  vte  reputaçAo  mterninlonal.  t  "Uviilaiam,  ■  (o 
ano,  ui,  inetliores  artista»  d.i  liiglateno  da  Itrlguu,  1I.1  K»- 
panh.i,  dn  Kmlándta,  do  .lapfia  i-  da  Krioii.it 

A  inti-iCAAnnte  eoiifiontainii  proluiiqaio  •••  1  •*  Invemo 
nn  P.ivllhfio  de  Mnrsun.  Kulti  .1-  poça»  expoAt.is  desta- 
iii-so,  nela  prlmelrn  w  cm  Paris,  a  obra  do  ui|u >m«- ■  Símil 
llamaila,  jmii  muito-  çoii.aíiIi-iikIo  n  primelio  çiiartllda  tln 
mundo. 


patrícia  nnirro 
CUNHA  e  Ana  I.ulra  Hebello 
foram  deis  "brotos"  elegan¬ 
te.»  que  compareceram  num 
chfl  rcall/nilo  .sextn-friin  lll- 
li-r.-s  no  Clube  Pliiotué  ciu 
beneficio  do  Centro  de  Aa- 
sPtêncla  Soelal  dn  llmpltal 
Sno/a  Aguiar . 


CEt.INA  DA  flAMA  CRU?. 
1  itcvc  dc  (iunraparl,  oiulc 
t  •  riieonlra  para  uma  rúploii 
temporada  ue  vinte  e  fn-s 
rili-.i  na  erinranUin  de  sun 
mãe.  Conta  que  não  c.st» 
gastando  multo,  pol»  a  rldn- 
r,e  nesta  época  0  das  mai» 
dcfnnlmadns.  Mas  que  dc 
nuclqiicr  maneira  esta  apro¬ 
veitando  para  descansar  rio 
“iwist"  que  por  la  não  existe. 


I»rIr»H)rrlI\:i  «la»  4  aippiclo 

11  Mu-cu  dc  Arte  e  de  llbiurla.  em  PariF.  apresenta, 
ra  a 1 1 11  A.  ln  rias  Cnieinalfs.  lima  .‘oleçAo  de  i-hras  ite  l':i|' 
ideio  (187ã- IÃ4ÜI.  o  eriiirlor  «le  eavtnze.»  nrlb.llruv  rpit-  fl- 
rcr.mi  data  na  lustVina  da  arte  publicitaria.  Alem  dr  m  11 
talepto  ctc  earlazlsln.  Cappleto  ininhem  linha  o  «l<-  earl- 
1-atu'isln.  Um  determinado  mundo  inspii-no,  pnrlieulm- 
inente.  a  Capplclo:  o  do  teatro.  Rr-jnne,  Cérlle  Sorri;  Sa- 
vali  IV-rnhanli.  Mounet-SuRy.  I.m-len  Ciultry.  revivem  nn» 
enricatoroa  de  Ciippielo,  evocando  .1  atmosfera  da  "bollu 
époque". 

“Lini  Tlionlrnl  c  I.hmi  4'.ulliin*l  ’ 

Uma  t aposição  internacional  de  anpilteturn  e  tn  (un- 
clnnnndo  cm  Parla:  "Uru  lliealrftl  e  llcu  etillurcl".  Esta 
exposição,  localizada  nn  UkblIotOrn  do  Arsenal  deve  durar 
ate  o  dia  20  dc  outubro.  Uns  quinze  palies  apresentam  ns 
mais  rocrntrs  realizações  e  proielns  aasnctnndo  um  "lo¬ 
cal  cênico"  e  um  "eonjunto  cultural".  Esta  exposição  e 
organizada,  cnn  o  concurso  da  díreçáo  r-crnl  de  Artes  e 
l.etras,  pela  Assnclcçfto  "M:  -on  riu  Théntre". 


INotii  «Izi  florliiin  li'  Vinpc/vi» 

No  peilado  r-ntie  )1  a  28  de  -elembio  1 -leve  CXP"  la 
no  ptihlleo,  na  (.nlerla  llmir.mutnnun,  ■  Ir*  Coitlnn  D  Aip- 
pr,-o.  uma  -eric  de  "tuas  ite  l.ulgt  llailolliu  A  vlllte  o 
qualro  obras  roiistantc-i  rln  ratálog"  no»  duo  uma  vi-ão 
ampla  rl'">  rreurso.»  utfllzailos  pelo  artista,  vi-to  eneontrai- 
nio,  óteoi,  aglin-forle  (rotortrin  ou  nAol,  gtinelu-.  ridlliii  •  l.t 
ou  então  técnica»  inislar .  Homem  cie  nuilllpta»  fneèlas, 
a  sun  ntivldarle  Inlelrrliial  nán  se  resumo  á  pintura.  \  •- 
rins  sno  a»  sua»  obra»  publleailn».  soli  ("iiniis  lllerarlioi  cli¬ 
vei  sn»,  qual  sej.i  poesia,  prosa,  todo  ontremeado  rle  re  i -e. 
senlaçiHA.  Alem  da  sun  criação  de  fleçáo,  llmlotinl  nliuln 
no»  apresenta  uma  lérlr  «le  erltlia  e  poliMnleas,  lamb.  111 
Ilustrada»  por  vário»  prot-e  sso' .  Muito»  nutoiri  la  eiilda- 
ri' ti»  «te ■  artista  ora  em  foco.  Entro  rle-  rmmitirame  Mar- 
e  eito  Ventuiotl  A-  ngilliF -forte»  ile  |.ii"t!  Mnrlolliil  , 

Hartollnl,  por  (èioo  Vlsenlipl,  e  mildi'  outi>"  nfm  apeoai 
girando  sAhie  a  nlira  rnino  taiubcin  sótue  a  pevtoa  de  Lui- 
j;i  Uarlolliii. 


EM  SAO  TAUI.O  Maria 
Lúcia  (Tnli)  Coutinho  Onl- 
ve.o  vai  comemorar  seu  "rl- 
\çr"  no  .próximo  dia  vinte 
e  nove  etiin  um  Jantar  nn 
sua  ete:a  que  (Ira  no  Juirn- 
pucra . 

JOSé  CARLOS  GOMES 


•  PARA  remes*»  d<r  livros:  Rua  Viveiros 
dc  Cailro  41  —  «pto.  201. 


AKtVm*  APtOH 


I-  ..1  i  a<"  hoje  lleli  ie»  Ao- 
KiiAia  tiunvuerrmi.  pneiln  Pnilmt 
Aviii«s>,  M  eraot  Heis  roiile»  Oe- 
I  de  10  llrrtnu)  ele  M»ei-ela  Ke  - 
niuide»,  Bodotphe»  Drii)»mla  Oi- 
to,  Bnislleu  elo  Caseie  ttotnT».  Aiel- 
b-el  Roilrlguoji.  Jnn-é  Artoltn  ela 
fillv»  Oorito.  llciii  l<«eie  e*rl»tin" 
Corelelto  aiieit»,  Bllvlo  Orvalho 
Pire»  d»  Almstdev,  Jubnnn  11:01» 
Kofjtri.  Antánlri  Itodilguiss  rta 
Conta,  OUo  Se-lmelrtei.  Amimar 
lllbrirn  ele  Almrlrta.  J» nC  iln  Sil¬ 
va  Ztrtertia,  .lorge  Chimma.  Oli- 
».o  tliilat  1 

Cionp  ria  hei>  ã  aieoa  Ra* 
litJdú,  flll"  ela  nr-  o  ritmga* 
nlirüo  Ademar  Pnelra  f.  <1.  re  la 

Pereliit, 

—  OeinlvTOAilo  de»  une.  Crlia  1 
fiatitoa  eJa  Cunha  r*Ui  f.rmln  ro- 
memaradu  beije  em  almAço  ipm 
ve  liar  lArta  et  JüintliR.  A  «nltrr- 
sarlante  C  má#  da  proíi^Aia 
Ortcll#  Ollvo  t.i  dl»  Ceiiihit. 

_  K.ir-in  anoa  nnvanhA:  Amf- 

lla  H.  Parma  Terra.  EeigfiUn  Ui- 
rllla,  CC.«ar  de  Mello  Cunha,  ltrl- 
tor  RodrlKura  Perelm,  reriianrtei 
brlraa  Maealáo,  .loáo  Po  se»  Fi¬ 
lho,  I.uli  M»l't  F.-pei atiça,  Ivu 
I.iimrgo,  .faseA  Vle-lArlo  8*vlv#Ul, 
JoaiiC  H.elvador  CancUI,  t.ui/. 
Fernsiirte»  Gome».  Carlos  l.ul/. 
Morch,  Vle.or  .lii.n»  t.  ma.  R»i- 


A  Pm  ele»  1  tj memorai  n  liiau- 
liUiaçAn  rta  aeia  nova  o  liieiu'1* 
r  nn  ineMim  trmpii,  o  alltVvir.A- 
riu  aatielleta  ele  aaa  lietie,  a  alie. 
.Inlirta  Keineuirtea  Nieolelll.  it.- 
|)A»ie  do  «'  AiUAitlii  Cadise  I  •  e- 
irlrev  FrrnaiieleA.  u  m*.  l-ertre)  N ter- 
(lelll  iei'r|ieln"Oil  naleiii.  A  leal- 
Ir  se u'.  oaelçne  r  íaieilllao  *..  e  "tn 
tilli  e  Hjarlrl,  li  ri  Peflrre  N*o- 
cleill  iieilnne#  an  alto  '-im  ola 
«a  iin-ft  pinçn. 


nF.iiNior.s 


.lalilnn  II. 1  irne  nlplnma-n« 
rma  eeila  i'n|raaa  rt»  Eutola.  l-">* 
riwlonid  Ninai,  Turma  rtn  P.11.!, 
n  Jovem  .1  "lllon  Bierion.  Jl  |t  a» 
inh.  nn  l«"-Ja  rtn  N.  H.  ela  |)  -v 
M.:(r.  "  10,111  lio  llieiil",  i"|. 
iln  MIkucI  Çouto.  mí  celrh  >t 
a  mlAea  1I0  Inrmatura  e  a«  elsv 
:n.  An  Plh.  111»  «edil  el»  A  nrirl  1- 
ç.Vi  llraallotra  rtlo  I,"itl--sl"i"  le, 
a  Prata  rta  llluviiii,  f»*'.  V*o,  U", 
and.,  »ei  A  renllrartii  a  ae.ieAo  *»'»- 
Imie,  com  e>  (llseuran  elo  paia- 
Iklti F",  t r.  leriiamlci  llnchur. 


datas  intimas 


PODAS  DR  00  RO 


AnzHIca  —  BvU  em  (eslme  hn- 
J#  o  lar  do  casal  grol.  Bomeru 
Lago  Morxario  e  prnla.  Día  B.v- 
malho  Morando,  cnmemoi  anelo  o 
prlmelio  einlv#r*Arlo  de  «ua  tl- 
lhn  Angrilc»,  neta  do*  cit‘ie.* 
Abnl  namalho  0  Bento  Dc  Wll- 
lon  Morgado. 

Vlrjlnla  Wrriicck  de  Araújo  — 
Com  Itsia  intima,  praAWltw  vr- 


Ca»nl  Kfi-Hi»1»  Co» ia  —  Come¬ 
mora  rua.»  horta»  de  ouro  n»  p«A- 
»lmo  dm  V3,  o  casal  rr.  ,loAo  de 
Fieiln*  Coala  e  ar-e  Vllotlii.i  el# 
Frei  la»  (‘nata,  Fe.»teJaado  a  d:e- 
t„,  „»  acus  17  filho»  mandam 
celchur  mtva  cm  açAo  de  gne- 
ç«*  na  Matrl/.  de  Santana,  uiv 
r.dnrle  de  Diilltl,  E.sU*ilu  du  Ma* 


KXr-OHlÇOKH 


Ti.ihallioe  Miiiiiial»  nn  i  lidia 
Feiulnli"'  de  Ciilluta  —  A  dlie- 
torla  elo  CUih#  Fomlnlno  d#  Cul- 
tum.  com  n  rolnboraçto  do  ainu» 
ai'mlA»  de  mala  dc  70  iiiiee»,  rUá 
m*ahtz.aiulO  a  expoeelçAo  d#  lia- 
levlhna  mmiiiiils  rpi#  sei.i  Inata- 
ladea  na  ecdn  (irnvlr/itla,  dia  II) 
ele  novembro  Aa  peaaoa*  lute- 
rr.xueilna  em  «im|ireahvr  aeei»  lia- 
halhoa  para  *e  inurtia  arUei,l»‘4 
dererio  procurai  11  preaident» 
*,a.  Helena  de  Oualamanln, 
Pinta  do  l  lamengo,  JM,  «qel*. 
101. 

VIAJANTES 


Vida  Católica 

SANTA  ÚllSULA 


Fjo  vlogrrn  de  negAcloe.  en- 
cOutra-na  na  Ouiwabam,  de  onda 
ri'1'UlrA  pata  a  (Xipltat  pailIUIa, 
hoje,  o  #r.  Ailerann  Carrtcuio  d» 
FftrlM,  do  alto  «mmíiclo  de  Ala- 
(toa*. 


vlncin  de  Armórlçn  nn 
França,  que  por  Isso  íol  cha¬ 
mada  Bretanha. 

Segundo  Slgisberlo,  histo¬ 
riador  erislSo,  0  martírio  dc 
Santa  Úrsuln  c  suns  compa¬ 
nheiras  verlflcou-se  cm  4.>3. 
no  Baixo  Rcr.o.  sentiu  ela-, 
sepultadas  cm  Colônia. 

No  século  XI.  Santo  Anon. 
bispo  de  Colónia,  que  era 
muito  devolo  da  Santa,  cos¬ 
tumava  velar  fóbre  a  sua 
sepultura.  ,  , . 

Sanla  órsula  foi  escolhida 
para  patrona  dos  edurandá- 
rlos  femininos,  sendo  inodé- 
lo  de  sabedoria  e  virtudes. 

E‘  a  padroeira  do  Colcgm 
da  Snrbone  e  muitas  escolas 
tèm  0  seu  nome.  peradó* 

A  heata  Angela  dc  Brecia  ,t.KsSi 
Instamu  na  llalla,  cm  1537.  s»cr»iru 
a»  Ursulinas,  depois  obriga-  «ísnla» 
das  à  clamura  e  tornada^  em 
ordem  religiosa  sob  a  regra  r®»r.J 
de  Santo  Agostinho,  pelo  ’( 

Paoa  Grcgório  XIII.  dl,„  dc. 

Também  na  França  sc  Ir-  de  j,n„( 
radiaram  as  Ursulinas.  gra-  itroa. 
ças  a  Madalena  Hulllcr,  mm  íom»  d 
fundou  cm  1611  o  primeiro  «"*'* 
convento  da  Ordem,  cm  Pa-  ■ 

fiS.  rrciaiiC 


faijscimfhtoh 


Por  um  imperceptível  orronhào  vocè  economizo  um  dinheirão. 
Por  isso,  geladeiras,  televisões,  máquinas  de  lavor,  etc. 'que  foram 
expostos  nos  mostruários  dos  16  Iqjas  do  Ponto  Frio  são  novas 
mas  custam  muito  menos  0  tèm  o  mesma  garantia. 


rilliulj  ll" h r  —  Faleceu  nutria. 
nn  mina  de  Idade,  a  «ra. 
Olinda  Itiihr.  mãe  do  no**n  rn. 
Irx-a  de  Imprenea  ar,  Cnrlna 
Bulir,  faln  qiin  miuilcrnou  m 
cliculn  de  anua  rclaçAra. 

O  féretro  f»UA  ho]e.  Aa  Uh, 
rta  Capela  Real  Grandeza  pitriv 
n  fcmltérlo  de  H/,o  Jofto  Rn- 
tlata. 


SANTOS  DE  AMANHA 


5  Gelodeiros  Climax  Presidente 

2  Geladeiras  Braslemp  Príncipe  St. 

1  Geladeira  Admirai  9  pés 

3  Congeladores  "freezer"  Brastemp 

1  Televisor  G.  L  T  M  1321 
1  Televisor  Emerson  2466 
1  Televisor  Inviclus  no  estodo 
1  Eletrola  General  Elelric  Hi-Fi 
1  Eletrola  Gruníeld  Hi-Fi 
Fogões  com  instalação  Gosbras 
Fogões  sem  instalação 
Máquinos  de  costuro  Phillips 
Máquinas  de  coslura  Elgin 


M  ISA  as 


Sra  r.frlrudf»  Nunn  «la  Coi¬ 
ta  —  Na  lurrja  rt»  N.  8.  daCon- 
rclçán  e  Roa  Morte,  na  Ru»  do 
Roeárlo,  aerá  rezada  «Abado  piA- 
almo.  77.  Aa  10h.  mliw  rm  ln- 
tençáo  da  «Irva  d*  ara.  Orrtrii- 
dra  Nunca  A»  Conta,  mandada 
rel*br»r  pnr  *ua  f.imllta. 

Marta  do  Namlmrnto  (f.nlA)  — 
A  família  de  d.  M««rt»  do  Noa- 
e-.mrntn  flaolA)  lar*  rezar  miwa 
de  7».  dia.  pnr  aua  luma.  ama- 
tihAr  a»  Fhjtim.  no  IzrcJa  Cora- 
çio  dr  Marta.  A  Rua  Ctunção  de 
Maria,  no  Méler. 


LOJA  DOS  MOSTRUÁRIOS 

RUA  DA  ASSEMBLÉIA,  28-30 


Jn.é  Frllpe  ria  Silva  —  Pt  A 
rrlebuuSiv  mlA«*  de  3".  dia  por 
«Ima  de  Joaé  Felipe  d*  Silva, 
amiinhá.  dln  22.  *«  Hih.  no  al¬ 
tar-mor  da  iRieJa  N  S.  d»  Lour- 


JA  146  I  C  Cl  SOM  E  SILÊNCIO 


O  que  lê  chama  da  aquitU 
çáo  espiritual  da  obra  da 
musica  rt  processa  no  illen- 
cio.  Qubrtdo  a  audição  m 
ronclul,  lerooi  o  conheci¬ 
mento  global  da  obra,  qua 
então  m  nq»  revela  nai  luai 
dlmenoòex  a  plenitude  ver¬ 
dadeiras.  Aa  repcrcuJxóei 
animlca*  da  obra,  nua  inten¬ 
sificara  a  aua  realidade  sub- 
letiva,  sc  tecem  no  illênclo. 
Essa  verificação  parece  con¬ 
trariar  a  neccuidadc  Impe- 
rloia.  totalmente  Juitiflcada. 
de  ?ó  admltirmoa  a  múilca 
em  função  do  iom,  e  de  lhe 
mcdlrmoi  a  grandeia  ou  pe¬ 
quenez  em  função  do  reiul- 
lado  aonoro.  Que  me  Impor¬ 
ta  »e  oitrntc  curiosa.  ambi¬ 
ciosa,  original,  certa  musica 
cicnla,  ie  o  efeito  nào  re¬ 
sulta  convincente?  Dodrca- 
íonlito»,  por  exemplo,  pre¬ 
tendem  que  nin  »e  deve  jul¬ 
gar  a  rua  múalca  pela  budl- 
çíj,  c  alm  pelo  exame  dus 


reipectlvaa  partlturai,  onde 
as  subtilezas  téetdca»  ae  In¬ 
trincam.  Aa  partituras  re¬ 
querem  doa  técnicos  um  exa¬ 
me  visual  reflexivo  e  pro¬ 
fundo.  Maa  a  ésse  exame  se 
procede  vlsat.do,  exatamente, 
ao  deflagrar  da  raalldadc  so¬ 
nora  da  obra,  ou.  “a  poste¬ 
riori",  reconstitui-la,  com 
exata  fidelidade,  na  memó¬ 
ria.  Faxé-lo  aeih  éxses  obje¬ 
tivos  nos  afasta  da  esfera  do 
silêncio  musical  em  que  a 
música  se  fecunda. 

O  silêncio  representa,  na 
verdade,  matéria-prima  da 
música,  têla  em  que  se  tece. 
argila  em  que  se  esculpe,  Já 
que  a  condlçáç  primeira  pa¬ 
ra  se  fazer  musica  é.  não  só 
nos  Isolarmos  dss  sonorida¬ 
des  qu-  nos  circundam,  mna 
também  criar  um  estado  re¬ 
ceptivo  de  silêncio  Interior 
que  nermltn  á  música  surgi.' 
«e  fftr  o  caso  do  eomrosttor 
ou  do  Intérprete,  ou  Inserlr- 


se;  se  fór  o  caso  do  ouvinte. 
A  música  não  quebra  o  si¬ 
lêncio;  o  que  quebra  o  silên¬ 
cio  é  o  ruído. 

Cabe  mencionar  uma  ex¬ 
ceção  aparentemente  espan¬ 
tosa  a  essa  espécie  de  lei, 
que  foi  a  de  ViUi-Loboi.  O 
mestre  brasileiro  costumava 
compor  em  amblénte  domés¬ 
tico,  alegremente  ruidoso, 
com  o  rádio,  até,  ligado.  A 
aparente  exceção  conflrmq  a 
tel,  •  explica  o  que  se  pode 
denominar  de  “silêncio  In¬ 
terior".  A  despeito  de  todos 
os  ruídos  e  solicitações  ex¬ 
ternas.  Vills-Lobos  prererva- 
vn  a  sua  zona  de  sllênrlo  es¬ 
piritual.  em  que  n  música 
germina.  A  ocorrência  do  fe- 
nómenu  depende  de  uma  fa- 
cutdadç  especial  de  concen¬ 
trarão.  que  fax  o  espirito 
abstrair  o  mundo  sensível, 
conquanto  os  sentidos  con¬ 
tinuem  mnlx  ou  menos  aler¬ 
ta.  Nota-ic  sua  existência 


não  iò  na  música,  mas  em 
tódss  as  atividades  criado¬ 
ras.  Nas  redaçòes  de  Jornais 
é  comum  qu»  m  escreva  ma¬ 
téria  substanciosa,  sem  que 
a  agitação  local  Impeça  a 
continuidade  do  pensamento 
dos  autores.  Em  manifesta¬ 
ções  artísticas  e  Intelectuais 
que  não  a  música,  o  isola¬ 
mento  tfolrliual  do  melo 
condiciona  o  aparecimento  e 
a  elaboração  da  Idéia.  Na 
música,  deve-ie  partir  do  si¬ 
lêncio  Interior,  de  onde  a 
idéia  musical  emerge. . . 

Falar  cm  silêncio  povoado 
de  música  —  eis  uma  Ima- 

6 em  que  sc  entende  bem. 
User  que  no  auênclo  se 
contempla,  imaglnatlvamcn- 
te,  a  música  —  e  um  fato  da 
observação  constante,  cujos 
exemplos  mais  Intensos  nos 
dão  os  próprios  músicos.  Mas 
afirmar  que  o  silêncio  ò 
substância  matriz  ds  músic», 
rc  afigurará  com  certeza  um 


exagêro,  tim  contra*scn*o, 
um  absurdo.  O  silêncio,  au¬ 
sência  de  vibrações  perceptí¬ 
veis  ao  ouvido,  equivale, 
acusticamente,  a  nada.  O  na¬ 
da  total  seria  a  Inexistência 
de  sensações  sonoras,  visuais, 
tácteis,  e  das  relações  sub- 

8 Uvas  de  tempo  e  espaço. 

universo  existe  em  função 
dos  nossos  sentidos  e  do  nos¬ 
so  cérebro.  E  prcelxsmenle 
por  Uso  é  que  «  música  nas¬ 
ce  do  silencio.  O  homem  sur¬ 
ge  no  universo  como  um  so- 
premo  ponto  de  referência 
q  ie  dá  forma  As  coisas  e 
sentido  às  construções  cõs- 
mira*,  r  do  jrilénclo  do  in- 
crendn  extrai  a  música.  Nno 
admira  que  certos  silêncios, 
certas  pausas,  cm  música, 
adquiram  tnn  augusta  mag¬ 
nitude  expressiva  qjanto  ds 
(roses  nals  imperlosns.  .• 


iURICO  NOGUEIRA  FRANÇ,. 


Teatro  “-minha  querida  lady”  e  o  público 


tine  ui  a 


TOUREIRO 

(Toro) 


VI AN  DADA 


tudo  com  uma  declarada  von¬ 
tade  de  rever  "Minha  Quc- 
rldn  Lady”. 

O  pubilro  está  ai  pois.  A 
espera  du  chamamento  con¬ 
vincente.  para  marcar  sua 
presença.  O  que  tem  fullndu 
é  o  rspct  leulo,  é  a  produção 
Inteligente,  e  a  peça  catl- 
vnntr,  é  a  Interpretação  no¬ 
tável,  é  u  razão  do  especta¬ 
dor.  O  espectador  não  im¬ 
porta  de  pagar,  o  que  mio 
quer  o  »cr  logrado.  Desde 
que  ria  multo,  deslumbre-se 
ifomn  e  o  caso  de  "Minha 
Querida  Lady"),  ou  veja  coi¬ 
sas  bonitas  ou  curiosas  que 
o  distraiam  e  justifiquem  sua 
presença,  o  espectador  se  :IA 
por  eomponsiulo  e  bem  em¬ 
pregado  o  seu  dinheiro  e  o 
teatro  exUle  enmn  um  orga¬ 
nismo  vivo  e  Irresistível.  () 
exemplo  i  tá  em  casa  e  à 
mfio,  Vamos  multiplirá-lo, 
Ar  re  será  o  nosro  milagre. 


A  melhor  nlatéla.  a  pla¬ 
téia  Ideal,  seria  aquela  cria¬ 
da.  educada,  dirigida  desde 
os  bnnros  cscolarts,  que  co¬ 
meça  no  Jardim  da  Infánrla 
com  o  teatro  de  fantoches, 
seguido  do  teatro  Infantil  até 
ganhar  o  teatro  adulto.  Este 
habito  civilizado  do  teatro, 
éMc  culto  dramático,  tuna 
ve»  transmitido  e  adquirido 
jieln  educação,  inrr.rls  aban¬ 
dona  «  eidadílo-espcclndur 
que  tem  •  sente  no  teatro  o 
verdadeiro  prn/rr  que  o  tea¬ 
tro  dá  e  transmite. 

E  sem  chegar  ao  exagero, 
seria  perfeito  o  espertador 
que  também  tivesse  u  hábito 
dn  literatura  citnmáUra.  Que 
cultivasse  n  leitura  de  pecas 
e  pensasse  em  vé-lnx  um  dia 
encenadas 

A  verdade  contudo  da  nos- 
,a  realidade  é  outra  A  in¬ 
cultura  e  o  nfio-háblto  de  ir 
no  teatro,  (a  vocação  nata 
de  ser  espectador,  está  liu- 
jirdidal  campeiam  entre  nós 
motivada  por  íulõrcs  divcr- 


Tenho  me  nrgllldo  multai 
vêzca  qual  o  publico  teatral 
(quantitativa  e  qualitativa- 
mente)  de  uma  cidade  como 
o  Itio  dc  Janeiro  de  quatro 
milhões  de  habitantes  HA 
uma  permanente  queixa  dos 
rmpresárloa  dr  um  “déficit" 
de  platéia  Fala-se  multo  rm 
arregimentar  nova*  plateia- . 
Km  formar  nova  mentalida¬ 
de  dramática  f)  que  certa- 
mente  concordo  c  *ou  dc  po- 
rrcer  (pie  plalcin  deve  estar 
rernpro  n-  conquistando,  seja 
jior  que  processo  fór  ou  melo* 
«Ir-  sedução  possíveis ,  O  mais 
jõglro  seria  através  e  coti- 
tuntnmenle  com  n  educação. 
Não  é  A  loa  quo  se  criou 
Ministério  dn  Kducaçãn  e 
Uullura,  põsto  trntar-se  de 
pintérlns  corrclala*  Km  face 
da  muni  necessidade  lmen«n 
em  ninhos  o*  setovea  e  jieln 
urÀtlcn,  aprendemos  que  6x- 
lex  setores  deveriam  ser  au¬ 
tônomos,  corno  Jã  aconteceu 
ronr  a  Saúde  que  fêz  sua  in¬ 
dependência; 


Direção  de  Cnrlox  Velo  —  1’riulu 
çãrr  de  Itnrhnchnno  de  l,once  —  Eleu 
ro:  l.tiis  1'ruriina,  Manoln  Santo»,  Mn 
iio>cte.  ( Hnrlinchniio,  México,  lEfiS 
Pclrnex) . 


VAN  JAFA 


0  TELSTAR  E  A  TELEVISÃO  EM  ROMA 


Televisão 


TV,  continua  n  ser  cinema. 
( oii-o  umn  pcv»  Irainr  coou- 
rua  a  e"  teri  o.  A  verdade  e 
que  t;l:vl-ftd  tem  n  sua  iln- 
Biir-çrm  própria,  euo  n  nnindi 
ro:"i*  :n,  egern,  »  baitntetar.  A 
reitíadrl',1  Hl»'*.nn-;t«i  dn  TV 
é  a  que  o  Teistnr  mostrou, 
ainda  há  pouco,  com  o  ame¬ 
ricano  WnUer  echirrn  no  sru 
\t)i'  iiibttnt.  Milhões  de  citn - 
luras  humanas  puderam 
acompanhar  cá  de  baixo  aa 
f.res  do  .sensacional  lança¬ 
mento  e.  da  vingem  do  astro¬ 
nauta  no  mistério  do  nvtno.i. 
O  inlnú-culo  sntéllle  nrtiflchd, 
nnulnwlo  tempo  c  dlctáneln, 
perntltlu  que  da  Terra  se  par- 
■  Irlpixí-  c  dirctnmentc  da  colo?- 
sal  cinprêsn.  Essa  é  n  lliiRua- 
gem  da  televisão,  na  sUn  cx- 
PiChmío  mais  nlta.  TV  nfto  c, 
pois,  nem  cinema  nem  tentio. 
E’  multo  mnls. 


francament”  cinematográfica, 
nfo  e  r- ti  A  de-vlrtunndo  o 

<  cr  tido  teri  da  te  rvls.Vr?  O 
jirmlricntr  ('-.  "Tavoln  Rolou- 

Lu  ;l  Cl  iailrl,  chamado, 
n  »  r  ii  razf.o,  "tmi  icórl  ") 

<  i  sêtlrna  a  te",  dt.  :-ra  n'o 
V  ut  foque 1  unr  i-.cvIsíh 
Jínlr  umn  Incong.uéncln  oo 
(  re'.fcu’o.  Ou  ir»,  o  clncns.n 
p  rc  Pnoio  ivi.ollnl  fnz  reve¬ 
la,  óm  ainda  mala  crpantoms: 
n  seu  rc,  “a  televisão  não 
cxhie**.  Ti  ata -sc  de  “uma 
forma  rem  conteúdo”.  E  de¬ 
clina  rpic.  no  tlvcs.se  que  fncer 
televisão  íc  sentiria  reduzido 
a  um  quarto  de  :,l  mesmo. 
Achllle  Onmpantle  observa: 
“Cinema  e  (ele visão  .fio  cn- 
rnii  telegrama  e  cniia".  Nfto 
deixa  de  ser  sutil  a  Eua  dcfl* 
nlcão,  mas  um  filme  cinema* 
lojrÀflco  vl-lo  no  video  nfto  fi 


o  fim  de  piovnr  o  seu  "espi¬ 
rito  dernoerfttlro"  a  RAI-TV 
irv  Itulu  n  sls  cjiin  de  tirar  a 
sorte  pua  n  ordem  cm  eme 
i.v  ps  tld\s  re  deve  n  apre-rn- 
tar.  Nc  sc  p  oginmft.  rc  ntr- 
ir.cnte,  o  TV  P  émlo  IJu<t|  cimo 
Merrunl  dn  Televisão  foi  cou- 
frrldn  n  Alc.i  ani  o  ltla  tU'. 
autor  de  "Lu nr.»  strada  i|c  il- 
tòina".  E  colheram  como  le¬ 
ma  nerse  dln  a  reciproca  lr- 
fluêncla  entre  o  cinema  e  a 
TV.  e,  so  que  parece,  n  ren- 
clurfto  n  que  chegaram  os  par¬ 
ticipantes  é  que  nquêlc  é  umn 
cox.i  e  cta  é  outra.  No  en- 
tanto,  n  ob.n  premiada.  rícD- 
la  pua  a  televisão,  é  de  ex¬ 
ílio  nitidamente  ch.rmntogrA- 
flro.  cmiforme  o  próprio  au¬ 
tor  o  declarou  —  o  que,  ati¬ 
nai,  nfto  deixa  dc  zer  umn  cms- 
trndlçfto.  Se  rc  confere  um 
prêmio  do  'Hf  a  uma  obra 


visionados  em  direto.  HA  qun- 
tm  ceiaios  de  transmls-Aes: 
TO',  dn  piogrnmncflo  -ftn  t  i¬ 
nindo»  em  Itomn.  :i)'i  cm  Mi- 
Iftn  »•  cs  'estante  10'  rm  Ná¬ 
poles  e  Turim.  Um  dos  dire¬ 
tores,  que  nir  rr:cbr  eom  bas¬ 
tante  grnttle.-u  ivtsllo  tam¬ 
bém  o  r-crlió’Jo  central,  na 
Via  dei  Bftbuinor  expilcn-me 
contar  n  HA1-TV  com  vá i  lo-* 
canais,  "pois  um  mio  basta¬ 
ria  para  n»  traiiMiiPsócs  des¬ 
tinada»  n  tôdn  »  Itrtila".  Sá 
o  programa  Nnrionnlc  empre¬ 
ga  três.  Contn-me  timbém 
ser  n  IlAlln  o  único  puis  n 
usar  ns  ondas  utlra-curtis-i- 
ma*  nas  suns  trnnsiulseóes 
(Secondo  Cannlei.  A  progra¬ 
mação  oferece  algumas  ntrn- 
çóe»  renlmente  Intereranutei. 
Uma  dela»  é  a  "Tavoln  H'>* 
londa",  onde  liA  drbnte»  jm- 
lltlcos  dc  tal  Importância  que, 


ROMA,  outubro  <De  LAsl- 
vhn  I.ul»  Oatlo-,  correspon¬ 
dente  especial I  -  Visito  a 
RAI-TV.  n  lodo-poderosn  "so- 
■  iodado  privada"  r  ao  mesmo 
limpo  "rntr  esiainl",  que  di¬ 
rige  iin  Itftlii  i\s  de-.tlnn-  dn 
iftdlo  r  da  tetcvbAo.  Conslde- 
uda  par  muitos  como  totali¬ 
tária,  IqscMtt,  herdeira  dc  um 
ráxtrmn  dlM-rlcUmArlo,  acusam- 
un  do  manter*  nn»  máoi  ns  ié- 
dra.5  cie  um  monopólio.  Na 
verdade,  fornece  bom  rádio  e 
boa  televisão  no  tinis.  As  suai 
tnstnlnçôfa  r.a  Via  Teulndn  — 
«nde  hA  nrl»  estúdios  ningnl- 
fienmente  equipadas  de  reiiA- 
ilas  sólidos  r  de  f.ôxln,  rm  ma¬ 
téria  plAi-tlcn.  todo*  fabri¬ 
cadas  im  própria  .-.cde  —  são 
dc  prlmclilsslma  ordem.  O 
tiubntho  é  (clio  enr  10  npa- 
relhos  de  vldco-lnpe.  8ó  os 
lelejoin.ns,  é  oinro,  são  tclc- 


juiro  n  Jiiventudc  com  n  iwiú- 
i,  ,1.,  )llillllst4  Mlrlmn 
ClnrUnl  tlr  Souz.l  mino  -olHln 
do  Con.-ê  In  n.*  t  de  flcclhn' 
vrn  Urgência  de  Aleeu  Roc- 
clnno. 


RECITAL 
JACQUES  KLEIN 


Jlnle.  no  Municipal,  rerft  rea¬ 
lizaria  n  lilluna  vciucrnt  do  o-- 
simiiiiiu  da  preaentr  teibp  r»* 
ili  llrtra  iinclonal,  um  q  nin<- 
•rotaçáa  ria  ópera  '  t.a  llolic 
me"  de  Pucdlil.  Protagonlslas: 
Miirla  Hã  Earp  c  Alfredo  t.'oló- 
r  mo.  ncgêncln  dp  liilnnrda  de 
riúnrnlerl.  Orqucalra  o  còio  do 
trai ro 4 


llnjc.  As  tWi.  no  Municipal,  a 
Oíquerlrn  S infóiilc.i  irraalleun 
pr.  movo  um  concêrtr  dn  serro 


Tem  Inicio  lin|e  a  13».  Se¬ 
mana  da  Música  prom  viria  pe¬ 
lo  Srrvlçn  de  KdurnçAu  Musl- 
ral  e  Artística  rio  tlpparlnmen- 
i,i  de  Educação  Complementar 
do  Kstailn  da  Uuannbara.  To¬ 
marão  patle  JV  orfefie»  e  10 
banilai  rscolare*  de  estaltclecl- 
mrntos  dr  riialnv  do  Falado  e 
m«U  uh  orfeóej  do  CoRgio  re¬ 
dro  II,  rio  Colêflo  Arte  e  ln»- 
tmçflo  e  do  Fxlcrnato  S.  Jo- 
A  abeilura  da  Scmnna 
lonitará  de  umn  grande  ceo- 
rontraçAo  de  cauto  orfránlro 
com  l  COO  vozr»  c  cin  nprcaen- 
ta  .ta  dai  banda,  r  colnre»,  A« 
lOh.  no  (TInAilo  Allnb  iUptisln. 
do  riulie  Municipal. 


Ante»  de  cumprir  uma  “loor- 
nú"  pelos  Fíiatlos  Unido»  da 
América  e  México,  o  (íslr.ado 
pianista  Jurqnca  Klein  d.o.i  um 
rcrlul  dc  despedida  a  7  de  no- 
vembro.  A»  Jlb.  m  Municipal. 
No  progrnnui:  Sonata  Appa»  io- 
nalu  rie  Deethoven;  Fonnla  n  •• 
S  de  ClAudio  Santoro  Iprlmelin 
nuillç.Tol , 


5  MlnilHnllo*  rie 
SsuüHrie 
Auialia.tne» 
F.iicruzUlimta  «liiuiei 
t.uta-Uvre  Aineriesna 
r-Mifir  doa  AilliliUi 
Telcfllmo 


liro«rama.s 


SÍRGIO  AUGUSTO 


Clube  do  Otirl 
1’rogram»  CM  (repilsrl 
Teai.ro  tntnnUl 
(1  Jlntmm  do  Rllle 
ircprlrei 

llepoiliicem  E-porltm 
Mú-ica,  .-rnpro  mérlca 
Dom  PlNMte 
Acerle  .-fmpre 
Os  Fllnutoiif» 

O.-tlte 

Ttobert  Taylor  Detetive 
Msnrro  e  rit 
Arl  noa  domingos 


CANA!.  U 
AMANHA 

TV-FocoU 
TV-EtcoU 
ircportAgem 
d  Mrnlno  de  Circo 
lAl  M  iclnhoi 
M  Av.nturrs  dn  Zorro 
Unu-Iam 

Na.  ,i  de  Confii  Jn 
,\  Tm  ma  doí  Kcle 
fiprjv  (Cwitrlnho  no 
IV  tivctl 
Tfielorlial 
Slianon 
,'Jolle  Ue  Galo 
Você  í  Teatemunha 
Cau.1  e  Ffrllo 
çitamlo  Jórt 
ncporlortm 


HOMERO 
DE  MAGALHÃES 
NA  ABC  PRÓiARTE 


AmanhS.  Ai  !lh,  no  Mimlrl- 
pab  n  ABC  t’ro  Arte  prom  ve¬ 
rá  um  recital  rio  pianista  Ho¬ 
mem  tle  M.tealltftcs,  rie  cujo 
programa  cerniam  obras  do 
ilncli,  Maydn,  Uwtt  e  Vllla- 

t.cIlOf. 


CANAt  0 


Vailroades 

Uimiidu  os  clube.-  »> 
rilverlein 

Acima  Orava  ,  filmei 
.Imnnrin  F.«poitlva 
rinemn  roí  Caia 
Atualldndrs 


novamente  a  venda '' 

famosos  MEDIDORES  DE  GÁS 


“Cartaz” 
absoluto 
com  a 
família 
inteira! 


CANAL  13 


,  y*  Vl 


O  Rtao  é  o  Limite 
F.llery  Queen 
ClnetAndls  Verpcrnl 
Rancho  do  Mr,  Chn- 
crtnha 
R  limo» 

Tarrie  EspòrtlVA 
Rrporfn-trm  F.-porllva 
Hoje  ê  Dia  de  Rock 


F.plrc  as  pi jll-orcx  nrogrn-  , 
mações  da  Rádio  Mnuá,  fl- 
gura  o  “O  Fato  nn  Fonte’’  i 
intcrcssnnle  e  instrutivo  pro- 
nrnmn  do  mdlalista  e  lorna- 
Hstn  Joró  Cõrtcs  Real,  que 
é  nnre  eutndo  nnoucla  emis¬ 
sora  tódns  ns  segundas-fei¬ 
ras  no  horário  das  20  horas. 

O  proernmn  lem  DOr  ob¬ 
jetivo  principal  focaliza  per¬ 
sonalidades  do  mundo  polí¬ 
tico  c  social,  de  maneira  aue 
os  fatos  se  situam  dcnlro  das 
características  de  uma  jus¬ 
teza  irretorqulvol. 

Ainda  nn  F-mana  passada 
Jcsé  Côrles  Real  focalizou 
Gilson  Amado,  ocasião  cm 
que  Rquèlc  notável  escritor 
falou  dn  rua  Universidade 
sem  Paredes,  nroarema  que 
mantêm  nn  TV  Continental 
e  qiíz  é  considerado  um  dos 
de  maior  Índice  dc  audiên¬ 
cia. 

"O  Fato  na  Fonte”  não  faz 
senracioralismo  mas  se  dH- 
ma  por  dizer  tão-sòmente  a 
verdade.  Portanto,  "vale  a 
pena  ouvir ‘èste  programa  da 
Rádio  Mauã. 


(fabricação  alomà) 


Melo  Século  dc  R-pC' 
lAculcv 

Rnt  Mniterzon 
Chico  Anl»'a  Show 
1’r'e-  CTimn 
TV -Rio  ltlng 
Reporiagem 


CáNAt  A 

AMANHA 


Reportaicem  Tupi 

Trle-Recorte.1 

Sezíào  dai  Cinco 

Trxlro  Infanlll  ireptUie) 

Fllmotecn 

T!u  Amélia 

l.et(lonár‘oA 

Telejornnl 

Ojonrie  C»n»Alr» 

Angela  M.--!a 
Panorama  PAn-Atne- 
rfeano 

Grande  Teatro 


para  uso 
residencial 


Desdfi  si  criança»  até  o  vovó 
-todos  adoram  Viandada  bwifl! 
Nas  saladas  ou  á  mllancsa, 
nos  Jantares  ligeiros  ou  no 
lanche  escolar  dc  seus  filhos, 
sirva  sempre  Viandada  SwiiL 
£  uma  deliciai 


VIANDADA 


DISCONTOS  ÍSPECIAIS 
PARA  RIVENDEOORIS 


saborosa! 
nutritiva! 
e  vem  prontinha 
para  servir! 


SECAO  OE  ELETRIClOAOt 


CANAt  B 
AMANHA 


011  Brandio  "Mudu 
IBK" 

No  Mundo  d»  LTéneu 
Ao  Encontro  da  Musica 
Teleíportc 

Automobilismo  rm  foco 


RUA  00  PASSEIO,  42/56 


Oportunidades  de  hoje 

Domingo.  21  de  outubro  de  1962 

OS  QUE  NASCERAM  HOJE  —  São  carinhosos; 
amigos. do  lar.  Quando  cs  coisas  lhes  são  desfavorá¬ 
veis,  são  os  primeiros  a  reconhecer  a  situação!  c  en¬ 
vidam  todos  os  esforços  para  tentar  modificá-la.  En- 
lusiasmam-sc  com  facilidade  pelos  novos  projetos. 

•  CARNEIRO  —  março  lente  para  dedicar-se  a  no- 
21  a  abril  20  —  Dia  cxcc-  vas  atividades,  Deixe  que 


sua  inspiração  c  intuição  o  re  qualquer  Iniciativa  com 
gutenr,  preparando-o  para  cautela;  se.  no  entanto,  ve- 
os  diaj  ocupados  que  lera  rifícar  que  ela  não  oferece 
dentro  em  breve.  •  TOU-  boas  oportunidades  de  su- 
RO  —  abril  21  a  maio  21  —  cesso,  retroceda  imediata- 
Se  porventura  você  se  atra-  mente  e  inicie  outra,  pois 
.'ou.  use  suas  horas  dc  laz.r  os  astros  estarão  a  seu  la- 
para  pôr  em  dia  os  assuntos  rio.  •  CÂNCER  —  junho 
que  necessitam  tle  slgum.t  22  n  ju'.ho  23  —  Saiba  verr- 
alenção  de  sua  parte.  Seja  ficar  se  está  seguindo  o  ra- 
agrndávci  com  todos  os  qun  minho  rerto  para  alcançar 
o  cercam.  •  GÊMEOS  —  seu  ideal.  Existirá  sempre 
maio  22  a  junho  21  —  Mer-  uma  oportunidade  pzra  voi- 
türto  o  coloca,  hoje.  sob  sua  lar  atrá-.  Talvez  boas  no- 
proteção  benéfica.  Aprovei-  lidas,  do  estrangeiro,  lhe 
te  esta  porturdoade.  Come-  cheguem  às  mão;.  •  LEAÜ 


—  juiho  24  a  agosto  23  —  lembro  24  a  outubro  23  — 
Modifique  seus  planos  Ini-  AproveMe  eua  bca  disposição 
ciais,  adaptando-os  ãs  sl'u..-  para  o  trabalho  u  dediqur-sc 
çóes  que  está  enfrentando  a  êlc  d--  eorpo  c  alma.  Scj,t 
atualmente.  Muitas  manei-  amável  para  com  os  seres 
ras  aparecerão  para  aue  vo-  querida-:.  •  ESCORPIÃO 
cc  seja  bem  sucedido.  •  —  outubro  24  a  novembro  22 

VIRGEM  —  agòsto  24  as-  —  Considere  tòdas  as  ofer- 
tembr.)  23  —  Dê  liberdade  tas  aue  lhe  forem  feita-;, 
ao  seu  espirito  criador;  per-  Examtne-as  cijídadosamentc 
mita  que  êle  u  guie  durante  antes  de  tomar  qualquer  ri«-- 
o  decorrer  das  primeiras,  ho-  cisão.  Peça  aos  seus  amigos 
ras  do  dia:  nào  permita  que  ou  sócios  uma  opinião.  ;e  as- 
ressoas  alheias  aos  acus  pro-  sim  se  fizer  necessário.  • 
Llemas  influenciem  suas  dc-  SAGITÁRIO  —  novembio 
cisões.  •  BALANÇA  —  sc-  23  a  dezembro  21  —  Não 


Julgue  o*  outros  pela  sua  esteja  certo  rie  ouo  a  mere- 
r.parência  externa,  rnas  sim  ceu,  •  AtjU/\RlO  —  Janci- 
pelo  nett  real  valor.  Tente  ro  21  a  fevereiro  lf)  —  O  dta 
colocar  seu  trabalho  em  dia  è  excelente  para  refazer  an- 
aproveuando  as  horas  livres  tigns  amizades;  saiba  tir..r 
que  o  dia  lhe  proporcionará,  proveito  dela  .  i,  :,t  nert-s- 
•  CAPRlCoItNIO  —  de-  sá  rio,  p-ça  nlgun-  c:,nsclho  . 
zembro  22  a  janeiro  20  —  •  PEfXF.S  —  fevereiro  20 

Uma  u;, lavra  rie  comprem-  r  março  20  —  Orgulhe-sc  rie 

ião,  de  cslimulo,  dc  amlza-  :eu*  feitos,  jiorque  êlcs  tt-nl- 

rie,  ser-lhe-á  de  grande  va-  rrentr  mcrec-  m  ser.  algo  a 
Ira.  se  proveniente  da  fonte  recordar-se  no  futuro:  lenr- 
certa.  Muitas  vèzcs  uma  coi-  bre-se  das  difleuldzdes  ii-ic- 
deste  género  vem  rom  leve  de  enfrentar  para  ven*. 

certo  atrjso,  tnas  >e  a  mere-  ,  cor,  c  espera  nutres  para 

cemos,  cia  sempre  vem;  uras  '  poder  progredir  oruiia  mau. 


1 


o  melhor 


Cuidado  com  ai  imitaçòe»  barata». 

0  U|ilimo  »«m  iò  »»to  marte 
LORENZETTI 


_ 


m  nniiM 


contra 


COMUDO  DA  MANHA,  DwU|^  t!  *  OwtaWra  to  IMS 


Va  mádbe  4e  WatUMtM 

iiywlM  êxito  ttinffft  coa  uu 
Do»»  itrt|>  an  M*tUr  « 
«ti>do«  da  efetua,  um  «ofel* 
Cia  imuI tinte  da  fwtaeato*, 
anfermldada*  ou  grudei  per- 
du  de  sangue, 

A  droai.  produiida  fala  fe 
mam  a  denominada  "Angiatan- 
ilan  TwO",  4  um  lucadánao 
químico  di  sutxUnela  normal* 
manta  produildi  palia  ilindu* 
lai  lupre-raniU  paru  nuntrr  j 
prtuAo  do  sangue. 

0  dr.  Frank  A.  Ktnnsrty  Jr., 
da  l'nlrtrtM*Je  da  Goor|t- 
town,  duic  que  ■  nova  draga 
4  duai  ou  trét  \4m  mau  af  i- 
rianle  do  que  a  "noridranitl 
tu".  o  atual  medicamento  de 
preferência  para  restaurar  a 
rlrrulaçio  sangQlnea  em  ps* 
dentei  em  citado  de  choque. 


4a  draga  «a»  M  padmiUa,  da* 
alam  •  dr.  Ftaiaerty  qua  a 
“Aaglitindia  TwO*  4  potente, 
da  dl»  ripéda  e  aie  cria  na 


•  fe 


lana 

noa  aatatlaa  da  dn»M  , 

O  sáWte  colapao  da  circula- 
çAo  iuiUam  MS  MUdOi  dl 
eboque  dava  aar  rèpUUmanta 
revertido.  Km  caao  contrário, 
o  paciento  poderá  morrer, 

Oe  cientistas  conhecem  de 
lon|t  data  a  eubetàncla  natu¬ 
ral  orgânica  que  fu  aumentar 
a  preulo  ungQlnts,  mu  ain¬ 
da  nio  puderam  extrai-ls  em 
qumiidide  luOciente  para  uio 
clinico. 


pelo 


e  explosões 

Dados  publicado# 
JniUtutc  Sismológico 
aala  aaalnalam  que  .  _ 

de  pravas  nuelearee  feitas 
pela  Unlio  Soviético  no  ieu 
polígono  de  teatea  atômlcc* 
rituttdo  na  zona  ártica  d« 
Nova  Ztmbla  íuperou,  en» 
ntego tonelada*,  à»  feita»  em 
I0M  e  1001,  Ai  cifrai  indi¬ 
cam  que  botive  cêrca  de  15 
evplowei  nucleares  no  áreo, 
ram  urn  total  do  230  mllhóc* 
dc  tonclndos  dr  TNT.  *o- 
mento  i-ste  outono,  tupi- 
rondai  cm  larga  margem  a 

f  -  ■  - 1  -  i 


Filiol:  Rua  Ubatdino  4a  Amaral,  95  —  Fona:  12-5766 
RIO  DE  JANEIRO  —  Eitado  do  Guanabara  —  Teleo.  IBELITRO 

Pare  de  respirar  germes  durante  o  sono! 


de  ciência 


F.  A* 

quantidade  em  mtfiloneli- 
oas  du  10  provai  efetuadai 
no  outon  j  passado.  cue  foi  de 
ISO  e  n*  nove  da  10M.  de 
apenu  38  megatoneladu. 

A  afirmação  cientifica  do 
Obwrvutôrio  iucco  vem  In¬ 
dicar  que  u  explosões  at6- 
mlcu  «'corridas  desde  que  ie 
Iniciaram  oe  cnialoa  perfi¬ 
lem  um  total  de  mali  de  000 
milhões  dc  tonelada*  de  TNT 
dc  teor  explosivo,  cabendo  5 
Unlio  Soviética  cêrca  de 
dols-iérços  do  umjunto. 

•  PEIXES 

Urna  Idéia  revolucionária 
urt  discutida  com  tfrck  u 
itriedadc  por  iliudoi  ho¬ 
mens  d«*  clêtlcui  cm  umn 
conferência  Internacional  quo 
será  brcvrmcitio  realizada 
cm  Londres:  a  formaçfio  do 
um  corpo  dc  vaqueiros  sub¬ 
marinos  para  tanger  oi  pei¬ 
xe*  do  mar. 

Sir  Alistcr  liardy,  profei- 
íor  dc  Zoologia  da  Univer- 
-idade  de  Oxford,  dluc  u 
Impremn  que.  no  futuro.  6»- 
re  sistema  se.u  «cm  dúvida 
alguma  onprcgurio  para  au¬ 
mentar  ns  reservai  dc  ali¬ 
mento»  no  nmnnu. 

O  congresso,  que  é  orga¬ 
nizado  pelo  Clube  Subaquá¬ 
tico  Britânico,  compreenderá 
sesióc»  òbre  aspectos  médl- 
coi  do  mrrgulno,  cqulpa- 


Cientisias  laureados 


Passo  a  dormir  em 


vulcaSpuma 

E  antialórgico...  antigerme  e  super-conlorlávell 


Colchóos  e  iravesseiros  comuns  podem  ser  perigosos  depósitos  de  germes,  fungos,  pó  e  im¬ 
purezas,  Proteja  sua  saúdo  e  goze  o  máximo  de  confôrlo  com  VulcaSpuma  -  travesseiro , . . 
colchão  ou  colchonete.  VulcaSpuma  é  antialórgico  porque  não  acumula  pó.  Antigerme  porque 
ê  t00 %  ospuma  do  látex  -  totalmente  infensa  aos  germes  que  atacam  as  vias  respiratórias 
e  qos  fungos  que  provocam  irritações  na  pole  e  no  couro  cabeludo.  Amanheça  todos  os  dias 
com  a  saúdo  revigorada.  Passo  a  dormir  em  VulcaSpuma. 


Trivcs$«*ros  piM  crianças  e  acVto3 


Eaija  íimpro  . 


UüícaSnum 


se  locar... 


um  produto  garantido  pi  a 

VULCAN  ARTEFATOS  DE  BORRACHA  S.A. 

Rio,  GB  -  Av  Rio  Branco.  156  -  26.°  indir 
VAI  GOSTAR!  ®*°  p,ul°  *  Av.  Ipirãhg*.  1267  -  C.°  andar 


O  Cclchòo  VulcaSpuma  está  ò  venda  nas  seguintes  lojos  do  R  o:  Sears  (Botafogo  -  Mé*er  -  Niteróil  — 
Casa  Gelli  (Copacabana)  —  Guanabara  Píósticos  (Centro)  —  Plásticos  loanema  (Vise.  Pircjól  —  Plostilârdia  ITijuccl 


ESTOCOLMO  • —  O  Prémio  Nobel  «lc  Medicina  e  Fisiologia,  cm  P.I02,  foi  concedido  no*  clenllítaá 
James  Dewck  Watson,  dos  EUA,  Harry  Compton  c  M  auiicc  Frcdctick  Wtlks,  da  lírá-Rrctnnhn.  A  csmici- 
da,  Watson  mostra  u  estrutura  da  molécula  de  DN  A.  durante  uma  exposição,  o  mesmo  fazendo  \Vtl- 
kiitfis,  à  direita,  durante  uma  entrevista  em  que  apresentou  outro  modelo  du  iiiipurlunle  descoberta.  (Ita- 
diofoto  UPI  —  CM). 


mentos,  vestígios  histérico* 
no  mar  e  expioroçác  tli>  s«úi 
iülto. 

Os  propósito  r  objetivo* 
do  congrcsro  soáu  «llseiit.- 
do*  pelo  famosi»  cientista  r 
lUbmarlnlstu  francos,  «•«■- 
mrindantt.  Jurquc.»  Coustca.i, 

•  CORDILHEIRA 

Km  Londres  estilo  sendo 
ilndo»  os  últimos  retoques  n 
um  linlmlho  que  contribuirá 
pura  preencher  um  vuzio  no 
mapa  da  Bolivla.  ísse  v.i- 
?io  corresponde  a  umn  zona 
dc  155  quilómetro»  quadra¬ 
dos  na  Cordilheira  Ronl.  que 
foi  explorada  por  seis  estu¬ 
dantes  universitários  no  eur- 
su  de  uma  expedição  que  du¬ 
rou  «ele  semanas. 

A  zuna  fóra  nnteriormon- 
te  visitada,  em  1026,  por  um 
grupo  de  nlcmAcs,  i|iie  dei¬ 
xou  um  grando  espoçá  cm 
branco  no  mapa,  o  rorros* 
pondeitle  à  zona  mais  (dtn  tin 
cordilheira.  O  nrupo  britâni¬ 
co  propós-se  Jti.slamcnle  a 
realizar  completa  explnruçâo 
da  zonn,  escalando  tantas 
mnnlnnhus  quantas  necessá¬ 
rias. 

Foram  localizados  e  carto¬ 
grafados  diversos  picos  oe 
grande  atlurn,  sele  dos  quais 
de  mais  de  5  mü  e  5l)0  me¬ 
tros.  No  total,  foram  escala¬ 
das  quinze  montanhas,  com 


altitude  que  variavam  entre 
5  e  ti  mil  nu  Iro*.. 

•  CEM  R  MS 

A-  dua»  primeira*  icn- 
tial»  atómicas  industrial»  <ln 
Grfi-Breinnha,  as  de  llnid- 
\v.*lt  c  Berkcley.  pmduzlrnm, 
e.ida  uma,  eletricidade  suli- 
ciente  para  satisfazer  As  m*- 
eessidndc*  anuais  dc  cêrca  de 
5(1  mil  pessoa»  desde  que,  há 
pouco  tempo,  entraram  em 
serviço.  Cada  um.i  delas 
produziu  mais  de  CO  milhões i 
de  unidades  na*  primeiras 
etapas  de  soa  opernçiio  co¬ 
mercial,  com  cqui|>nnH'iito 
experimentado  em  condições 
reais  de  trabalhu  pela  pri¬ 
meira  vez. 

O  primeiro  rrnlor  «In  cen¬ 
tral  oe  lirndwell  foi  demons- 


cínulstosíomose,  doença  r,ui- 
sniln  por  tré*  espécie.»  de  tre* 
matòdCos,  «*  propnijmlii  por 
«llvcrsru  tipos  de  raramuln* 
qu  podem.  reaimenUi,  ler 
sua  incidência  agravada  pe¬ 
lo»  'I  tem  de  irrigação. 
Uma  ve?  que  não  se  destn- 
briu  ainda  uma  lortna  real- 
mente  etlcíiz  pata  o  Itala* 
mento  «Ia  doença,  a  melhor 
mnnclr.i  de  eoinhatc-la  è  ine- 
diutile  a  destruição  «lo»  cuia- 
inulo»,  com  preparados  espe¬ 
cial»,  ou  através  da  criação 
«Ir  condições  desfavoráveis  a 


mui  propafiaçuo.  k  lutlamrn- 
te  nesio  ultimo  campo  qu«r  ■ 
pesqubn  lUilrAiilieu  po,l» 
ap» sentar  l>oii»  resultados, 
pois  Já  se  verificou  qll«  o» 
caiaimijo»  mio  m*  lirscitvoi- 
\em  Imo  em  água  eorrenl#, 
«1'iUunto  que  o  lliixo  idlnj» 
cerln  velocidade, 
l *,  i  i  »M*  molivo,  é  e»*cn- 
c  al  i’oiihcc«,i'  a  «ll»tiiliulç5o 
da  \ctoi  idade  da  água  em 
corlea  dos  canais  do  Irrln- 
ç.iii,  c  iurinlmenio  Junto  <lss 
imii  gen»,  onde  síío  cncnnlrn* 
do  geridmenle  o»  tnqUi 


Iradb  rcccntcinente  á  impren¬ 
sa,  tendo  funcionado  a  ca- 
paeidnrie  máxima  de  (150 
mil  «lultownil») .  O  reator 
imielon  iu  em  regime  expe¬ 
rimental  durante  0  semunus. 
Km  fin.»  do  corrente  anu  icra 
inaugurado  o  segundo,  dc- 
vendu  Bnulwcll  gerar  pêlo] 
n  eno.»  30(1  mil  quilovàtlo». 

•  ESQUISTOS¬ 
SOMOSE 

—  A  pesquisa  hidráulica 
poderá  «lesempenhnr  papei 
dc  suma  importância  no  com¬ 
bale  a  moléstias  tropicais.  A 


Obtenha  mais  espaço 
útil  em  sua  cozinha 

,  l  •  * 

modernfold 


Portas  e  divisões  sanfonodos 

ganham  espaço  e  dão  mais  beleza 


Crônica  Científica 

O  direito  cia  onça 

1  —  Direitos  natural»  «lo  hninrm 

Entre  os  direitos  naturais  do  homem  llgurn,  como  i*o 
sabe,  em  primeiro  lugar,  o  da  vida  Vida  com  saúde  t 
Irauqiiilldmle,  esla  claro,  pura  que  élc  lenha  a  posse  de 
lodos  os  bens  desse  direlio.  Vida  com  a  liberdade  neces¬ 
sária  para  quo  élc,  na  sociedade  civilizada  que  «nubo  cons¬ 
tituir,  desfrute  inttígrnlmcnle  és» es  mesmos  bens, 

No  estado  dc  civilização,  o  homem  mora  numa  rasa, 
o  seu  lar,  que  a  lol  considera  inviolável.  Pura  trabalhar, 
o  cidadão  sai  normalmnntr,  lodos  os  dias.  da  sua  rasa  e 
para  ela  volta  horas  depois,  transitando  livremente  pelas 
runs  da  cidade  em  que  mora.  A  noite,  dorme  em  paz.  im 
seu  lar,  n  fim  de  ler  fórçns,  no  dia  imediato,  para  retomar 
o  seu  trabalho  habitual. 

2  —  O  atentado  a  êsse.s  direito* 

Nessas  condições,  os  malfeitores  assaltantes,  pertur¬ 
bando  n  pnz  dos  lares  que  êles  violam,  impedindo  o  livre 
trânsito  do  cidadão  pelos  logradouros  públicos  e  —  como 
conscqUêncio  densa  ação  criminosa  —  saqueando  n  patri¬ 
mônio  dc  cada  um,  pura  <>  que  maltratam,  ferem  c  ntc 
matam  pessoas  ordeiras  e  inocentes,  realizam  a  obra  mais 
grave  e  nefasta  que  se  pode  Imaginar,  atentando  contra 
os  direitos  mais  sagrados  do  homem  e  ria  sociedade. 

Surpreendida,  de  uma  hora  para  nutra,  no  seu  lar  ou 
nas  runs,  por  um  celerado  que,  de  nriras  em  punho,  a 
Intimida  a  dcspoj.ir-se  dos  seus  haveres,  consumando  al 
innudlUi  violência  (como  é  comum)  mm  uniu  agrt'ssão  fí¬ 
sica  que  a  leva  no»  hospitais  ou  ao  ermitério,  n  vitima  não. 
pode  ter  n  menor  ideia  de  estar  vivendo  num  meio  civi¬ 
lizado,  o  sim  nnleum  lugar  selvagem,  onde  se  lhe  depara,  j 
nem  mais  nem  menos,  do  que  umn  fera,  a  pôr  em  prática 
os  seus  Instintos  primitivos,  contra  os  quais  lhe  é  impos¬ 
sível  lutar. 

3  —  A  figura  rie  uma  onça 

Só  há  umn  comparação  Justa  n  fazer-se,  no  desgraçado 
caso:  ó  homem  assnllndo  ve,  com  olhos  exorbitados  polo 
médo,  com  o  espirita  fulminada  pela  surprèsn,  a  figura 
horrenda  de  umn  onen. 

Eis  o  quadro  real,  copiado  cm  flagrante,  do  que  tem  | 
acontecido,  sem  n  menor  fantasia,  nesta  cidade  encantada : 
«iue  é  o  Rio  dc  Janeiro  e  no  bairro  mais  sossegado,  ver-  1 
dadelro  êden  para  os  seus  habitantes  (ntó  então  intelrn- 
mente  felizes),  quo  é  o  Alto  da  Hoa  Vista. 

Um  casal  dc  noivos  passeia  dcspreocupadamenlc,  no 
seu  confortável  automóvel,  pela  Avenida  Tijiicn,  toma  u 
rumo  da  Gávea  Pequena  e,  a  certo  trecho,  prepara-se  paru  | 
saltar  na  Vista  Chinesa,  onde  se  descortina  um  dos  mais 
sedutores  panoramas  da  nossa  natureza.  E  ú  quando,  sal¬ 
dos  bruscamente  dc  um  atalho  da  floresta  que  circunda  o 
logradouro,  dois  bandidos  de  revólver  cm  punho  avançam 
para  o  carro  parado,  manietam  n  rapaz,  desnudam-no  à 
fôrça,  fazendo  o  mesmo  com  a  mòça,  que  perde  a  fala  c, 
nesse  estado  è  arrastada  para  o  mato,  sob  as  garras  «lo  um 
dos  ossaltnntA,  onquanlo  o  carro  é  guardado  pelo  parceiro 
na  incrivel  aventura.  E  consumado  o  duplo  crime,  tfc  roubo 
c  de  estupro,  ns  duns  feras  desaparecem  no  mesmo  local 
umbroso  de  onde  haviam  surgido... 

4  —  A  repetição  do  crime 

Como  èsse  pavoroso  crime,  furam  perpetrados  outros 
semelhantes,  até  que  a  policia  pôde  pôr  a  mão  em  duas 
dessas  onças,  que  no  bairro  eram  conhecidas  pelo  vulgo 
de  ‘Tininhn"  c  de  "Paraíba".  Presos,  acareados  com  algu¬ 
mas  das  vitimas,  confessaram  plcnnmcntc  ns  monstruosos 
atentados,  esclarecendo,  rada  um.  ter  praticado  dezenas 
dèlcs.  não  só  nas  estradas  mas  ntndn  cm  vários  lares  do 
Alto  da  Boa  Vista  que  haviam  visitado  para  roubar.  Mais 
ainda:  deram  o  nrmo  de  outros  componentes  du  quadri¬ 
lha.  n  qual  vinha  atuando  nli,  desde  que  o  antigo  Comis¬ 
sariado  ria  Policia  fóra  extinto  c  substituído  (!)  por  um 
simples  depósito  dc  presos,  (fesses  presos  fugiam  cons- 
tantemente.  o  que  é  sabido  por  tòda  a  população  local.) 

Nota  importante:  tôdn  essa  "gang"  ern  fichada,  pro¬ 
cessada  dcvldnmento,  c  a  cada  fuga  scguia-sc  invarlàvel- 
mente“a  repetição  dos  assaltos.  Ao  restabelecimento  do  Co¬ 
missariado  do  Alto  (que  foi  feito  há  poucas  semanas) 
deve-se  a  captura  de  ‘Tininho"  c  ‘'Paraíba",  à  custa  dos 
ingentes,  heróicos  esforços  dos  incansáveis  detetives  Mo¬ 
rais  Sarmento  e  Daniel. 

5  —  'Medidas  de  segurança  pública 

Que  vai  fazer  a  Polida  com  os  bandidos  capturados? 

Enclausurá-los  novamente  em  presídios,  onde  o  go¬ 
verno  os  trata  cnm  humanidade,  dando-lhes  comida  c 
assistência,  a  sonhar  com  uma  impossível  recuperação? 
Isso.  para  acontecer,  nn  certa,  que  essas  feras  fujam  no¬ 
vamente  das  suns  jaulas? 

Parece  que  n  medida  dc  segurança  pública  a  im¬ 
por-se,  no  caso,  não  é  essa . . . 

Para  gente,  servia.  Mas  para  onças,  tal  providência 
é  inócua,  chegando  até  ao  absurdo,  diante  rio  mal  irre¬ 
parável  que  elas  têm  feito  ã  população.  Onça,  cumpre 
que  seja  combatida  romo  onça. 

E  não  há  quem  não  saiba,  não  sinta,  não  aponte  qual 
o  direito  da  onça  sòlta  no  meio  da  sociedade  dos  homens. 

FLORIA.NO  DE  1X51  OS 


Mesmo  as  menores  cozinhas  lornam*sc 
grandes  porque  lodo  o  seu  espaço  passa 
;i  ser  útil  com  as  portas  c  divisões  sun- 
fonndas  MODERNFOLD.  Abertas  ou 
fechadas,  ns  portas  c  divisões  sanfonndns 
MODERNFOLD  não  tomam  espaço. 
Assim,  você  pode  usar  melhor  os  cantos 
para  colocar  armários,  mesas,  cadeiras 
c  outros  objetos.  E  com  ns  còrcs  lavá¬ 
veis  dc  MODERNFOLD  sua  cozinha 
brilha  mais.  As  portas  c  divisões  ganfo- 
nadas  MODERNFOLD  dividem  qual¬ 
quer  cozinha  sem  ocupar  espaço.  São 
também  utilizadas  cm  salas,  dormitórios, 
armários  embutidos  c  indispensáveis  cm 
|  teatros,  escolas,  lojas,  clubes,  restauran¬ 
tes,  escritórios,  hospitais,  gabinetes  etc. 

Feitas  com  aço  galvanizado  e  alumínio, 
revestidas  com  plástico  de  máxima  qualidade 
e  grande  variedade  de  côrei  à  suo  escolha  e 
adaptáveis  a  qualquer  ambiente.  Resistentes, 
não  descascam,  não  enrugpm  e  não  esfare¬ 
lam.  São  fòcilmente  laváveis  com  água  e  sabão. 
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Pl*;’  ijum 


rtu  <*  p«rl0.  qu«  KW  flgg  p«- 
Irtiirv.  cerno  4  •  mau  w« 
qvaado  «urru  «u  nt  tampa» 
«h»a  da  mn  •«.!«•  Cariai  *«l- 
ka»  Cama,  lemef  «m  «hl*hv 
ram  Alrxuudrr  Fleming.  na 
latda  da  m  1  da  inrmbre,  as 
Coparabana  Faiara  MoCal.  ito 
-«mntUr/urlu,  mommlaa  da 


Vida  Excursionista 


Recordações 


r«  >h>«  Santa».  foi  *mpo»i»«to  na 
tniimin  Rroilctia  nn  prt«|»f- 
ma  -'Aliança  l>ar»  o  1’ri'ii»*»'  • 
rm  aolanlitaila  havida  nla  1 3.  no 
1'aUrin  ria  Cultura  •  Em  »«>• 
halulçán  «o  ch«l«  Mâlln  Sanlo», 

3iir  prrtlu  *xn«i«>raçât,  U«>  cargo 
a  lomluéilo  regional  «In  C*a- 
tá,  foi  nnmaadn  n  «hei»  riau» 
rum  Rabclm  l.altão. 


FLUMINENSE  VIU  inanuiriu,  UgaçAra  IrlrlAnkai. 

f'l\'L'IIV«  IWl  lOUdlar  «ocorro»  m*rtlcn, peei- 

’  hlli>  A  1IU  lar  atililtnna  da  prlmrlrna  ao» 

niAnn  líll  DD  ML'  rorroi.  brni  rnmn  tomarem 

1M.VIH»  Eifll  rilkllr»  rnnla  d»  criança»  rnquanlo  n» 

,  mia  pala  vaiavam. 

Eacntrlroa  dn  Grupo  *Gul» 

Iharmlna  Gulnls*,  ifo  Flumi- 

ntni*  rc.  quinta>ftlra,  «Ila  II,  VÁUIA4 

Aiaullram  a  palnlra  do  can.  ’ 

RNlnlpIm  Patlrni.  ihulrada  rom  ■  n.  ..rn..,rn.  „ . „ 

lilmr*.  "»l|d0âM  a  lotnjraíl»»  aó-  ^n^.nahira’ 

brr  a  Cavam»  da  Dllbo.  O  pw  Kt,  ,rt 1! ü ?*Í|.?ÍU m ío »  Uo í 
atdanlr  di  Crnlio  doa  Kxrurt!'.  *i£u 

0'lm.u  Í«mi,i^Sa«  o.0,  quu#  «55T  *"o? V&tÃíií 

ti »  «rim*  A.°,i'l*n  ÜmTlV  do  njur»  T/nl»  Club»,  qu»  n»o 

uu  prtmt ima  diaa  da  no\  emht  o,  „,4o  la  ,(UUindn  ,,of  mu  ,t« 

i  Inalar  P*r“  ríl0  íl!1,!S.?n***  r»dr.  viu  M«’ia  vollat  a  »•  rau» 
r  ».í,»i.  w  *riy'610*"*  nlr  por  doU  ano»  má  o  um» 

?  «P*  *61  i*o».  dcmnt-ttmu  u»  nanou  »  dunota...  *  Hf- 


rom  distribuído  de  prêmios. 

•  Hnj»  r  du  de  (esta  :io 
lar  do  dlrclor  social  do  Clu» 
br  Lebnn,  Ualmu  Joaquim 
da  Silva.  t.  que  a  pequem* 
rha  Elza  KoWa  Silva  inpra* 
rá  ve  linha,  f  O  Orajaú  Ti¬ 
ni»  Clube  vai  rrunlr»ae  nla 
noite  a  nova  errarão  em  sua 
buaie.  A  psr.lr  da»  20h,  o 
conjunto  Blue  S!ar  vai  ani¬ 
mar  os  rodopie*  du  genle 
mAça  gralaurn.-r.  •  () 

“twül"  \al  Instalar  loiro 
mal»,  du  IQh  em  dtanle,  no 
n.ilAo  do  GlnàMlro.  o  »eu 
QG.  "Nnile  da  Mocidade"  é 
o  Ululo  «la  promoção,  qur  »c- 
ri  animada  pelo  ronjunlo  do  niripi.i  dc 
Snndov.il  Dia*.  Dn-lhc!  • 

O  hl-fl  que  ralava  prosra- 
mndo  para  hoje,  no  Clube 
Municipal,  foi  transferido 
para  o  próximo  doinlnco.  • 

A  graciosa  Dcrenlcc  Murail 
Rei»,  filha  do  rasul  J >>r m» 

Reis,  vai  rrunir  um  Krupo 
de  amifios.  dia  24,  ã»  2Íit,  no 
Clube  Sitio  e  Libunrs,  por 
«vuMão  do  frit  15°.  nnlvci* 
íãrlo.  •  OC  R.  Vasco  «la 
Gnnin  dedica  a  mnnhã  de  ho¬ 
je  A  qaiotudn.  Hrinrnctriiíf 
de  *amo  lerfio  Ivunr  em  seu 

ginAslo  ,i  p.  rlir  dos  . . . 

>orleln  rle  brinde-  •  Wtl- 
ma  Bar«»nll  ó  n  intrressun» 
le  randirintn  n  "Kmbnlxn» 

Irl;  do  Turismo  02"  do  Ri» - 
rhurlo  Tinis  Clube  Por  f.i- 
lr«r  no  clube  presidido  pein 
»r.  lliic  ■  Pcrririt,  hojr,  d  «Ila 
do  biól*'  "Maria  Coboln" 
l'n«  20  li'  2.1h.  •  t  m.  Ale 
lirça,  quando  rrlntarcmoH  •• 
nconteclmenti'*  «lo  ltaile  d.i 
Uebulantes  do  Monte  1, lha¬ 
no. 


•  Chega  au  domo  eonhe- 
dmenlo  qu»  •  rrunlio  pro¬ 
movida  pelo  diretor  cultural 
do  Caiçaru,  Eernando  Lc- 
siakl,  em  que  seria  debati¬ 
do  o  tema  "coluntsino  ao* 


Nb  faomtslb  rm  qu*  »r  f»- 
mmma  a  Iwnjn*  da  Am 
nt  trotar  a  /«e«f«  dt  íaalo» 
Itamafil,'  qur  l»  Ml  lomanda 
Irnddrta,  noInWotca.  t  bartrd 
d<  etapar  a  lugar  na  Hutaria 
tame  au  lamldrut  »  um  »•- 
rd«.  Tat  po«tto  lampo,  conlou- 
ma  «  tutu  anogn  fftnriqat 
Maura*  qur  an  dlttr  cm  uma 
rnda  da  ermetiM  qua  haefa  an- 
dndb  dt  aulnmm-tl  com  SunKu 
Dumnnf,  Itraram-no  d  rontfl  dt 
foniaainto  Nada  dt  malt  etr- 
«la  d  ri- o,  rnfrrtnnto  Fm  uma 
•nanha  «Ir  domlngn,  na  demi¬ 
tia  Aftdntlru,  paitaea  tu  «It  nu- 
femdetl  frndn  an  mru  ladn 
Jlr nrlqut,  criança  da  rtnrn  ou 
arli  annt,  quamtn  ei  San  In» 
flumnnf  n  pt  Ftldramni  na 
nlfuro  dn  Pdito  *.  Ptrti  o  car¬ 
ro  r  fU-amoi  a  jialcitro r.  O 
falo  ritit  at  ftr  imiiado  nn 
ano  «fr  ISSO,  pnr  nl  Sanlni 
flumnnt  comlnNora  im'a  n  Co- 
pnraSnnn  f  fntrl.  ptltt  «pia  o 
fimridrl  o  tomar  roodurdo  Ir- 
rnndo-o  no  drtlino.  Oir-ma 
flmrlijtiti  fio|t,  «jut  tnni  a  dt- 
rntrrr  «Int  fluiu,  u  mrdldu  qur 
fel  rabrndn  qutm  rra  Jlanlni 
f)u  it.rtnf,  nautln  flrtui  proeodn 
tm  iru  |irn>Omritln  tomn  um 
•nomtnln  «Ir  glrtrla.  dt  nrgiillin, 
dl  tnflj/nçfln  lu  Imrititrri  tot- 
fn  t<«r  pmrrr  f* «foi  ttlllni. 
fiiimrni  cmlnriitr»,  qur  rrollja- 
»nm  /rllnt  t  rol  «nr  niildnrlt.  * 
Uma  olrgrlii  o  gruir  podrr  dl- 
trr  qut  ei  cnulircru,  qut  n« 


rnírta.  romã  o  da  outra  Ntrdt 
—  fdu  Cboeai  —  m  Fam,  ao- 
dando  da  Idji  comigo,  anuilar. 
•a  quando  o  oulro  Md  tnreu- 
fou-«a  lanio  ao  «mm  qua  >»i 
dt»  o  imprtudo  da  qua  lho 
boltr,  a  fdu.  o  Somou  tem 
•n/do.  ma  duir:  -fta  54o  Pau¬ 
to  Uio  duna  melii-o  a  um  pa- 
lovrda. quando  vou  a  S4o 
Fnulo,  no  JiKkty  ou  no  Auto- 
indecl  Clubr,  treotdo-lht  /«■« 
riiimdlii,  Cem  dantoi  Dtimoni. 
nlndo  tm  Parir,  rom  4lt  oulrtl 
a  uma  lula  dt  bort,  tm  qut 
na  prirnclro  fila,  dt  14o  ptrlu, 
n4n  ttl  rjplirar  ramo,  a  iua 
ramlia  dt  imaklni  oparretu 
monrhada  dt  itnpur,  o  qut  o 
Irrnu  a  «r  ao  Holtl  lrord-lo. 
poii  drpoli  do  trptldculo  Iria- 
mni  rom  Amoldo  Gulnlt  ao 
Caitlno  dt  Parir.  Com  4lt  ida- 
«rl  dr  Pnrdtnu.r  ao  Rio,  nn  Lu- 
t/f  In.  aqui  chegando  cm  14  dt 
opdito  dt  IR12,  iimni  ramo  tl 
n  Irtni  |»irn  Rrlo  llorlrnnlt 
fotrr  llotlra  patada  tm  Palmi¬ 
to,  a  fim  dt  qut  drirrtflc  «It. 
nn  «un  prnpritdndt,  poupondo-o 
dt  longa  raminhnda  o  i>r,  >d 
qut  a  f.ilnç4,>  flrdt-O  (hflonlr 
Tra  umo  hnmrnagrm  r«|irr«nl 
qur  ni  rhrfn  dr  Irrm  Iht  prr<- 
taram  dl  rjfSn  nlgiirnaj  rrror- 
daçAri  rir  um  hnmrm  riquliifo 
r  glnrlotn  qur  ru  l«rr  n  anda- 
faç4n  r  honra  d#  ronhtrrr 


e  A'  >  I-  MM  « »  .  )  - 

at  Aoltln  llnoçAtlr»  Man  0 
•idl  '  trunlln  «ia  rrano  r  n 
«Ir  n»o  P,mln.  «I»  Uncanu  n'1 
rainiiontia  Ur  Amtilt  .  r»tau  ■ 
ranilo  an»arlM  «In  •>  ntllhhr 
rrurrlnn.  »  llm  .i-  .  -  I , 

Cntliliulr  (lm  "Hlntll  Mrl'i 
A  innieanlin  Irin  ,  ■  i 
«laor.  mlti  iofllmoiilf.  «|u 
giiUuiv  mcolrllnr.  rmuouH 
nUçku  ilr  o  .lio»,  ani|i|l»i  «i 
grama  «Ir  aitritiAiiiojiln  ,.n 
frn.  ikipjtitvâii  dn  C»r.«  «lo  I 
tnlin  ,  irlnnar  o  innkrrui 
ruim»  dr  ««Icnttoiavenl»*  .  ,« 
tu.  ,,a.i  dr  nilvi.ia  n’,.i. 1 


«it  r«,-  Irifn»  ranorir.  «-nino 
«Am  farrmto  hi  aoqr  colabo¬ 
raram  com  o»  lurx.vio*  da»  «r- 
ViV»  rlrltorali.  pirtlamln  divrt- 
»i>«  «uvilin»,  o»  fnvaii»  organt* 
-.«ram  fila»,  «Iriam  prefrr/neia 
*«.  |ir»«o»«  qur  tinham  prioii- 
daila  p»r.i  v  dar  nruparam-.-a 
«Ir  prqiiron»  trabalho»  iu«  »r* 
çAr»  rfeliiaram  compro»  «lr  ah- 
manfcH  para  n»  comimornlr»  d» 
inr-.i  d«i«lnnimlilr»m-»r  ilr 
mi»»dt»  oc.ivluliau,  como  lr«,.i 


rujntxTA  f»ir  mihasdâ 


«lm  obra  «Ir  rr»|  utlhdadt.  nln 
«prnai  par»  oi  qur  lidam  mm 
«>  arlr-  plltlira».  m«<  para  l-- 
dofl  qur  drirlrm  mrlqurcrr  o 
»ru  Mir.-ihulitm  com  um  »«-cr«» 
«Ir  t/rmoa  |irrcl»iimenlr  drfl- 
indo». 


ASSOCIAÇÕES 


instituto  iiisiónuo  k 
GKOORAriCO  IIRABIl.DIRO 
Hf»l|pe»r  amauhA.  •r*uiiiU-frl- 
ra.  a  irttSn  ma»u«  comemora- 
loa  do  171  -  uiil*rr»»tlo  «In 
f«ind*ç4ii  do  ln»tttutii  lllsldii-  • 
rm  au»  trrtr,  im  Al  A«i*«Mt‘ 
Sririo,  »  KalarAii  o  prr»idrnlr 
pnprluii  rmhaiMidur  lo»r  Car¬ 
io»  «Ir  Macedo  So.ur».  u  1  -  »r* 
iirlirlo  »r  Vlifllln  Cnir/i  Ti 
lho  r  «i  oi  «dor  oficial  prnfcoui 
Prilro  CaliTion. 


LUIZ  CARLOS 


SOCIK.IIAIIK  CAPISTHANÍ' 
OV  AnitF.r  N.«  praxno..  Itr- 
ça-frlfo.  Zl.  A«  aOhSOid.  rm  »u» 
«nlr  »oi-|at,  ter  A  lucav  •  uurni- 
h|/|»-*»ral  ordlnStla  «Irna  So- 
rlrdailr  ,i  Um  dr  romrmornr  r 
nimrrrario  do  fulrrimrolo  dn 
•  ru  pnticiioi 

1NSTITPTO  HtSTrtnini  K 
GEOGRÁFICO  15 A  CIDADE  DD 
RIO  DF.  JANF.intl  Km  »un 
«nlr  pimoiSrl»  no  <  onalatdrio 
d»  irrrjn  tlr  N  S.  do  RosArlo, 
iriinroi-ic  na  próxima  qu»rt» 
frlrn,  A»  15h,  a  Dirriorl.i  dí<«r 
Initlluto.  aob  a  pieairi/iirJa  dn 
dr.  M.  Paulo  Filho, 

INSTITUTO  DF.  COLONIZA- 
CAO  NACIONAI.  —  Hrahra  -r 
na  próxima  qiiaru-fnra.  A»  tsii, 
na  »rdr  do  Iminuiu  Hraslltlni 
«lr  nrocialia  r  Ki|atl«Ura  i  Av. 
Fr.inkllu  Rontrvrll.  III®.  |U.-|.  a 
M-tián  roinrinurallva  dn  IS- 
aimcrrúrto  do  ln»llluto  dr  (*o- 
lontraçíii  Nacional,  arguida  d.» 
«omunlraçór»  »óbrr  "Colpnlra- 
ç’io  planificada  nu  fíranilr  R«m- 
iVmi»,  prlo  trnrr.il  Kradrrlrii 
Rnndmi,  r  “Slnlr-n  vrogràflrn- 
riHI.il  «In  Muntrlpln  dr  l.'nxam- 
hu".  prlo  dr.  Florindo  dr  Er¬ 
mo»# 


cbniice  e  rnninr:  Menos  llilbele»  —  Mnls 
mios  —  (Nn  nítvn  plano  c  mnls  hnrnlo: 
l'r$  1.500,11(1 


vrndru  nn  seu  bnlrtin  5,*-íeim  úlllmn  n  Hllhrlo 
n.°  ,1  7.111  —  primeiro  prémi»  da  Lolcrla  ilo 
Kstndn  da  («iinualiarn 
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CONFERENCIAS 


•n  roTIDIANO-NA  FAMÍLIA 
rniSTA"  —  No  «Udllórlri  «|0 
Mlnltlórlo  «lu  EdurocAo  folar  A 
ii,<  próxima  qiiaila-frlra,  71,  At 
isti,  o  dr.  Ailotln  Furlailu,  nh- 
hrr  o  Irma  acima,  na  rntir 
promovida  pcln  Ação  Calóllra 
da  Paróquia  «lr  São  Ji»ó. 

•  ANALISE  F.  SENTIDO  Dt 
FRASE”  —  QiMrla-frlr.i  próxl 
ma.  71  At  nil.  nn  auilllórln  dt 
PEN  ITulir.  falai  A  o  rsrrilu 
'IVfln  «la  Silveira  e h r r  n  Irm.i 
•upra  r  >nli  o»  nusplciut  «(a  Ca¬ 
ta  dor,  Qulxiilrs. 


0  Instituto  Brasileiro  de  Cardiolo¬ 
gia  dispõe  dc  equipe  medica  catego¬ 
rizada  (cardiologistas  do  Hospital  dos 
Servidores  do  Estado)  e  moderna  apa¬ 
relhagem  para  fazer  o  seu  check-up. 

Telefone  para  27-0110  e  marque 
sua  hora.  —  Rua  Canning,  16  — 

r - nrnkmin  4B908 


VÁRIAS 


Cata  do  Minho,  i.ob  a  direção 
do  *r.  Bcrnardlno  Alves  do» 
Ilrl»  e  direção  grral  dn  prole»- 
®nr  comandanle  Uraa  «l.i  Silva. 
O  diretor  arllslleu  jnrnallila 
Frederico  Rn».»  envoeaiA  a  ler- 
ra  r  grnle  minhota,  erildo  fran¬ 
ca  «  mirada. 

•  DICIONÁRIO  DE  DELAS- 
ARTES"  —  Conservadora  e  che¬ 
fe  da  Seção  Técnica  ria  Ca»a 
de  Rui  Barbosa.  cx-Ulrclora  du 
Museu  Nacional  «lc  Belan-Arlrs, 
lendo  jA  exercido  «mira»  fun- 
çfle*  Rgada»  A  Mu-enlogia,  a  ara. 
Resma  M.  Real  organizou  inlr- 
reMnnlc  “DIclonArlo  dq  Belii»- 
Aries"  ( térmoj  térnUx»»  «  rua- 
leria»  «fln»),  rm  dol»  volumes, 
que  -I  Editórn  Fundo  de  Cultu¬ 
ra  acaba  de  lançar  em  hem  cui¬ 
dada  edição,  ilustrada  com  pri¬ 
morosas  gtavura».  E'  nhra  lo- 
dispeusAvrl  aos  esUldlnsn.  rliil 
helas-arlrs  o  «pie  vem  preencher 
sensível  lacuna  para  quantos  >e 
dedicam  A  imueblofla  e  á  arle 
d-  um  modo  geral.  A  F.Mnnle 
de  Arte  «la  tllhllotrc»  Fundo 
Universal  de  Cultura  contém  as- 


Ófima  oportunidade  para  Corretores 
de  Títulos. 

Comissão  paga  na  hora. 

Possibilidades  de  grande  renda. 

Os  interessados  deverão  se  apresen- 
lar  à  Rua  Santa  Clara,  33  —  10.°  andar 
—  Conjunto  1.017  —  Copacabana  — 
GB.  83677 


com  as 


arnosa6 


Recital  de 
violão  na 


Com  músicas  clássicas  e 
mocktmas,  depois  dc  ama¬ 
nhã,  terça-feira,  às  20h3nm. 
na  sede  social  do  Centro  dns 
Excursionistas.  Av.  Alm. 
Barroso,  2.  8°  pavimento, 
Tabuleiro  dn  Baiana,  o  vio¬ 
lonista  Jodacil  Dainnccno 
dnrà  recital.  O  artista  é  ven¬ 
cedor  do  Concurso  Flumi¬ 
nense  de  Violão.  íenlizado 
em  Niterói,  c  jã  so  apresen¬ 
tem  em  recitais  nn  Bndin 
Ministério  da  Educação,  no 
programa  "Ondas  Musicais”, 
no  Rio.  SSn  Paulo  e  Monte¬ 
vidéu.  Entrada  franqueada 
ao  público. 


1.  Golfar  EternatMatlc  •  O  única  ralógio  da  bólio  auto- 

mlllco  com  rolamanlo  da  aifarai.  Fundo  traniparanla.  4.410, 
Modélo  ••porta.  manaail 

2.  Dito  EternatMatlc  -  Ralógio  calandlrío.  com  um  nôro 

diapositivo  palantaido.  Marca  oi  dias  do  mia  automãUca-  4.870, 
manta.  Com  rolimanto  da  aifara».  mtniaii, 

3-Kontlkl  Eterna»Matlc  •  Suparimparmaâval,  automático, 

com  rolamanlot  da  tifaraa.  Modalo»  com  calandlrío  auto-  5.390, 
mltlco  e  rnoatradorai  cláiileoi.  Também  moitrador  pró '.o  maniali 
para  patea  aubmarlna. 

4. Centenairo  Eterna»Matlc  -  Modllo  da  alta  diitinçio. 

Ê  o  ralógio  da  menor  eipesiura  no  mundo,  com  nlimento  6.150, 

da  aaferai.  maniaia 

5. CIáasIco  EternsaMatlc  -  Provido  do  liitama  da  corda  4.180, 
automatica,  com  rolimento  da  aiferai,  Vário»  modaloa.  m»oiaig 

e.Eterna»Mallc  para  aanhoras  •  Nivo  modélo.  Impar- 

miával,  antichoqua.  anlimignético,  Siltema  da  corda  auto-  5.160, 
mética  com  rolamento  da  eifarai.  manailt 


Rio  de  Janeiro,  Est.  Guanabata 
Em  16  de  outubro  de  1962 


JEDITAL 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E  TENSÕES 

DOS  MARÍTIMOS 

Concorrência  Pública  n.°  61|62  —  Processo  n.° 

29.885  62 

Material  de  Carpintaria  p  o  H.M.  Niterói. 
Concorrência  Pública  n.°  62  62  —  Processo  n.° 

45.806  62 

Material  dc  Limpeza  p1  o  HC  Mar. 

Concorrência  Pública  n.°  63  62  —  Processo  n.° 

46.267 62 

Catput  para  o  HC  Mar. 

O  Diário  Oficial  da  Guanabara,  do  dia  15-10  62, 
publicou  os  Editais  das  Concorrências  Públicas  acima 
referenciadas,  n  cnccrrar-se  no  dia  26-10-62  às  13, 
14  e  17  hs..  respectivamente,  na  Divisão  do  Mate¬ 
rial,  ã  Avenida  Venezuela,  n.°  134-  6.°  andar  — 
Bloco  "B". 

SILVIO  LIMA  DA  SILVA  — 

Diretor  da  Divisão  do  Material 

E7016 


Periscópio 
nôvo  programa 
da  TV-Rio 


"Periscópio”  é  um  nfivo 
nroprama  dc  entrevistas  da 
TV-Rio.  cm  seu  “Esquema 
63”. 

Entrevistas  dinâmicas  com 
personalidadss.  músicâ,  es¬ 
porte  c  atualidade. 

•■Periscópio”  é  apresenta-  j 
do  açora  as  terças-feiras  às 
23  horas.  Ver  . .  Ver . . . 
Ver...  c  contar  —  Peris¬ 
cópio.  I 


Cada  Eterna-Mallc  dlspòa  do 
Certificado  Maiaon  de  Garantia  e  Seguro  contra  Acidente*. 


A  casa  dos  bons  relógios  desde  1871 
Centro :  Rua  7  de  Setembro.  D2 
TsmMm  em  Míduriln:  Rua  Carvalho  de  Souza.  2:38. 


1*  Caderno 


Aalmtii  .  Jóqueis  .  Mio  Pnul»i  •  Rateio»  P«Ul*t .  Ralalai 

YgSygllOH  IlUPI.At 

]£  **  1  400  m,,ro1'  “  AV-  —  Piémloil  Ct| 


J.o  Kuml.  A.  Rlrarri.»  ....  í?  |j 
*°  Rocalll».  I)  Machado,..  »T 
a.o  PatU»  Fleur.  J.  Sousa  ..  si  3 
4.o  llunca,  C  A  Smita  ..  M  | 
l.o  G.  Princesa,  u.  P.  Silva  31  3 

•  o  Qur  Guapa,  V  Esteie»  ..  M 
7«»Glnla,  J  Marrhanl  ....  37  17 
»«  Rolre  r,  J.  Marhailn  ....  M  3 
»o  Galtcra.  A.  Rullmi  ....  37  3 


N Ao  roí  r cu  Hrlâ  Hm. 

pilerrnçai:  3  (onwi  r  3  I  ]  rorpist  Tampo:  ivi/j 
1.1*  I7WC*d01  4l>  3ÍP0,  Uupl*  Oll  I4l.no.  Placéi. 

Movimento  dn  páreo:  Ci 3  «  207  4Sfl<>n. 

KC  MI  -  (  r  «anoa  II  (!  doS.il  Flllaç!»  13  u 
«•ornara.  Proprietário-  Cario»  Rilha»  r.ama,  Trelnad 
de  Arauto.  Ciladut:  llaia>  RiucAn. 


Prémio» |  Ci| 


IloninrtUm  pm-vcnuiu  milliorntiiln  r  cslii  nu  cm 
tiiçõrs  «Ir  rc*|icllr  o  fpiío  do  "Doutor  Frontln'' 


1  «  Tandrr,  J  Corrêa  ....  r.»  tu  3(3 

2‘*  Fhiely,  F.  Katavn  .  M  11  . 

.1 0  Tuyuly.  J  M.  Santo»  .,  31  7  313 

4  "  Miinlrlioalil,  t>  I*  Silva  3»  loifv 
> »  (lorgorauo.  A  Santo»  3ii  1T1 
3 0  Intrometido.  A  niratdo  s»  3  rio 
*  o  Zarinl,  J.  Matliadc  ....  «n  s.PJo 


Montarias  o  ú 


Estudando  o 


programa  dcsla  tarde 


3  t!c  Cei  cil  r  lilii*  do  t  m  I  2<W  (.1.  M  '• 
lUtTREAMK 

7)  da  Bív, llihrtl  p  ('■  u.iiln  em  I  .Vo  Al*  *3' 
li  tl  Urwltrl  r.l  i  Cnrumln  nu  I  300  A*’  W 
U  rir  Beu llcl  ftl  r  Coruinlu  em  1  530  AP  94" 
•tila  Cm ,;çju  r  Salftmio  em  I  4i!U  Al  33". 

3  da  Crcíli  a  t  Prelo  em  I  ?«W  Cl.  7.1  . 

r.STHKANTi: 


1  Chico  PrMo.  A  II  d 

2  Oeita  J  Corrêa 

3  Snmvhird,  ,V  silva  , 

4  C.ab.Vi  D.  Mnrerm  ., 

'  MUImtn,  A  Ricardo 
n  llrnuel.  I  Maia 
7  Purra,  A  I7uh  n> 

I.  C.irlhnr*.  I  II  Cai  \ 


nitro  plIfTO  roiraii"  rnulln 
na  Ultima,  quando  aenindnu  n 

•  acrii,  i.v  rendo  derrotado  m>a 
lilllmo»  taltna  P.-gulii  n»  inr*. 
w*  forma  a  vai  ao  páien  tomo 
um  do*  provava!»  SNOWRIHU 
kpnuiiou  MO  em  40".  vuova  a 
irii  a*|iaclo  é  multo  i-oiii  o  f|. 
lho  de  Snotileu,  na  Ul(|nia.  nlo 

•  nireu  nada.  maa  u*u«'«lani  a 

•  ua  irahllltaán  SATCHMO  fra- 
'>•'«11.  arrenialanili»  em  proút- 
Pino.  AI»o  «r  patmii  po  ri  o  pi- 
Irn,  ikiIi  harla  trabalhado  hem 
PCtlCS  vmi  iiroitiedlnrt»  a  na 
ultima  13  arrematou  no  qtiMtn 
póato  Ap  «ntou  a  reta  ent  24". 
cnm  Ima  diapoalçAu.  Indo  orno» 

SNowuinu. 


Náo  rnrietir  llrll. 

Ilileiençat  1  corpo  e  I  I  !  corno  Tempo  31  i 
Vaoredni.  *  I  •  24  (10  lliipla  i!4i  2J  no  1*1», r. 
t4l.ro 

Movini.  >.o  do  pá  ....  (  .s  ii  tia 
TENDEU  m  .  •  It  uno  Suo  Ihiiiln  Flllaçá"  T« 
piirlailo  Frattcaacu  Melu.ri.  'Iim.adoi:  Paulo  m, 
Jiue  Paulliio  Nngiirita. 


GVHANGn  venrru  flrmr  r  vot- 
la  com  ]«»••  para  o»  7  400.  num 
exrtfrlrlo  qua  aar.-dnu  Aornn- 
tou  I  mo  em  34",  tom  òllii  a 
dliOOUc&ti  ARGONAfO  fracar- 
«011  na  última,  drvldo  A  iala  nr- 
«»da  Tem  |73"  para  um  r»>. 
rr|i*o  oa  dliUnr'.».  I.ORlt  VES- 
MOITH  n»d»  (’•  ovando  r«*a- 
p.,*e  eu  Trtn  |Í7”  na'»  rn 
J  041  metro*  lado  de  NFORU- 
ICO  A«.THf\  vollv  «t  l.c-1 
rrndlpAti  r  mu  r-»r*»Ptn  'ol  d" 
«•P  P»r»  o«  J  <00  f imnltra* •  r» 
hetn.  Anrmtou  ’  roo  em  r.l", 
nm  aolirr»  RONJARDIM  •  nn 
de  uma  vltdrla  qu'  aurpreendeu 
a  maioria  Tem  ir.J"  m.r.i  nl 
J  400  rnm  reserva»  e  aprontou 
I  COO  em  34",  rnrreniln  rnulln. 
A  parelha  do  Slud  Paula  Ma¬ 
chado  ranha  franco  deataque  no 
pArro.  irndo  AI.TIIÉ A  a  nnns 
Indlcâ(Ai). 


aitora  a  tuim.»  no»  oirere  Ifi 
real»  fn-tr  Moura  lnd|ca;Ao  »r 
i4  URUTUS, 


KXCFI  Slot  vam  rte  tira  ro** 
nua  r  arredliamoa  que  na  rum- 
P4nh'a  *rrA  doa  nrlmcoo-  «'A- 
DU  (racarvm  frio  .ia  U'tl"  r 
J.4  »oare*o  Ine-rlto.  n  'orrinhu 
trm  amnla»  i*e*-|i-IPd*dei  ri-  -c 
rerhllltrr.  l.rONARDO  ot.li  ve 
dura  lacei»  v.lAria»  p.  r»m  • 

piao  t  al.v'1  r»ue  leva.  -.nd-  cop- 

•  rsulr  a  tf  i  eira,  Dttlll.tN  n.  •• 
co-reaoondrru  na  UPIma  e.  p  r 
p*va  jierto.niancp  n t,n  deve  »rr 
olhado  como  competidor.  K7U70 
reaperfcrii  correortn  nouro. 
Amniitou  roo  em  30".  mni  Pe- 
oulnho  quieto  em  acu  tlnr-.o  ln- 
dlramna  SADC. 


1  o  KocliaiM,  .1,  MauliaM  , 
5 "  llortev  l.itii  A  Iticaido 

r  n  Nlfii  I  I  Co  -PICAI. 

4  "  lírtl  Mor,  I.  t»||\ fita  , 
"  V.n"  'iit.i  A  tino  '  . 

1  "  "I **■ . «Pt UiIim.  K  1  '«vi 
.  *'  l.tniioltrl.  J  ívov*r .  , 

3"  Uuiiplilne  J  Machado.. 
!  O  hldarla.  A  Marcai  .... 


PINHÍIRAt.  fnl  oferece-  luta 
a  Rn  a  llrail  e  aú  por  luo  per¬ 
deu  a  leaunda  colocacAo  Aeo- 
ra  encontra  Ima  oportunidade. 
POEIRfM  tem  corrido  liem  e  ra¬ 
ta  para  ranhar.  OI. D  AN  apte- 
rrntou  melhoraa  em  aua  forma, 
tendo  tntimn  84"  par»  ni  t  .1041 
com  alfuniaa  aohraa.  SAROT 
•  em  vário»  exerclclna  furtei  p  na 
turma  aparece  com  cliaoce  rte 
v.lfirla,  tiin»  a  um  animal  que 
ae  tem  mmlrnrio  IndOrlI  r  ma- 
ntioao.  Correndo  normalmente, 
pode  prevalecer  I. ANCHA  rea- 
p.irrrrti  correndo  hem,  aVi  tanto- 
recendo  noa  Ultimo»  melroa. 
Mala  apor  Ida  tem  hatttutr 
ihancp  SAItHFttR  foi  oiro  pre- 
ludlcadu  na  Ultima  e  ainda  •■»- 
e I ui  flnahtoii  no  quurto  píh.to 
rt  rilho  de  1-tAiidla  vai  fl|uier. 
Mevmi)  levando  em  conta  «ri  iv- 
dUcll,  Vâinna  Indicai  SARUT. 
que  ealA  bem  preparado. 


Dllerrncaa:  vAiloa  corpna  e  paleta.  Te 
Vencedor  il  tHIW.  Dupla  .  ui  3 

(.71  12.141  p  1(4  •  ir.lNI 

Movimento  do  pAreo:  Ci3  B  7B0.631l.PU 
KOCHANA  —  f  c.  3  anoa.  RAo  Pa 
I.rddim  Fllght.  Pio|iilelAr!o  Slud  Kuturuc 
Criadoi .  liara»  Sanla  Annlla 

‘NI  40  p  vm  ti  —  1  44)11  metro.  — 


3*  PARKO  —  A»  I4lilv.ni 

Kll.ElnA. 

1  n  auativo,  A.  nollmi  33 
"  t.uid  Sabln.  I)  Muiei.  3i> 

2  tato.  A.  Ricardo  ...  3:1 

3  Poca  Plata,  .1  Man  .  34 

4  J  I.  W  Andrade  ...  33 

3  Vallautli  Jl.  Cunho  .  32 

4  Candomblé,  M  Silva  31 
7  I-ord  Pardal.  N.  Cor.  31 


I  300  MIITItOS 


íhn  341-  fi-B2  2".  II  de  Daivlelllo  o  (  iirnçaii  em  I  MK1  Cl,  99“  I 

Km  6-10-63  P"  13  de  SacK  r  l  ioiiauchtla  rm  I  Uial  t.l,  77 

Eni  27-  11-32  6-  7  (te  llrllua  r  Clane  em  I . (ICO  AI*  103'. 

Fm  IS-  7-r,2  7-  «  de  Captor  gwal  em  I  «M  Cl.  U7  "  3  3 

Km  20-  P-32  D-/!!  de  Dunlcllto  1  Kl  (luata.o  em  I  3Ud  Cl.  IH> 

Km  i.-tr-i.J  tt  12  ile  Ovrrloril  t  Clann  em  2  Mn  C|.  122" 

F.  u  3-  17-62  %n  til  de  Sovvei  r  I  .>1(113:1  ri»  I  MHI  RM  01 

Fm  l<-7U-63  11  de  I..  C.alo  e  lliinicrlco  nu  l.  lon  AP  10' 


CLOV  reapareceu  correndo 
bem  e  agora,  mala  aguerrido, 
encontra  hoa  oportunidade,  le¬ 
vando  0  refôrço  ainda  de  S7Z17- 
DO.  que  n8o  cnrreapoiirieu  na 
ultima  Anrontaram  71X1  em  45”. 
com  facilidade  PERCIVAt  lar- 
Bon  rom  aenatvel  atraio  e  110 
final  arrematou  110  terceiro  p6a- 
||>.  FvtA  hem  c  *cu  apmntn  foi 
1’»  52"  ra.i  ul  06(1  com  bo.» 
d  (pec.rín  S:u  ronioaithitlrn 
I.ORD  ESP  ARDATK  lambem  tem 
chame  IITICAO  reaparece 
muito  t  nt.illiado  e  numa  tur¬ 
ma  que  liftò  lhe  mete  mftln. 
Tem  102"  para  oa  1  SOO  Cnm  ao- 
brr»  e  aptanlou  700  em  44"2/3, 
rnulln  hem.  Ser«  mesmo  a  noa- 
aa  Indlc.H.to. 


t.A  vini.rrrnA  tem  trg"»  j 

para  oa  |  «00  e  aprontou  700  ern 
48"'.  auavemrntp.  A  filha  de 
Mlaler  vem  de  duaa  vitoria,  e 
aua  forma  é  a  nicuna.  KAHA- 
Clll  tem  |M"2  3  parí  o»  |  B':o 
e  rm  rprnntn  marciu  ri”  para 
r*  3*’.  rnrre-do  multo  tienv 
7f*v  DA  t-ahalhou  a  vollv  rm 
fj".  a  pum  palope  »  amntou 
o*  Ulllmna  701  em  40”.  cem  fa- 
r  "derie  m  IIAPA  >  ha"'eti  a 
uIPrn#  rr|l"a  em  irr"'  rnm  b- 1 
nrAn.  A  'l'ha  d-  O  h»nr!»  n'0 
t-m  a-isrr  H>  ni  ctv*»  o  1'""  fv- 
elt  rm  C*dade  .'trd-n  A'MA- 
NY  l  abilhmi  o»  l.r.ihl  rm  103", 
Imprevihmand»  vlvninettle  e 
anrnntoii  300  rm  0j".  correndo 
imillo,  KARAITII  vai  3  reablll- 
taçAo  e,  aepundo  «eu  treinador, 
deve  prev«lccer  em  qualquer 
plata, 


4*  rviitto  —  à«  íih 

I  —  1  P.o«r.'l»ti',  A.  Sa;  1  «  . 
2  Ucnie-Ci Ite  j,  Ç.  u 

2— 3  Icplvimura.  17,  Pu  d 

4  Gala.  F.  Ma  a  . 

3- 3  Ktlpai,  P  I  im  i 

6  Pruma.  D  Morcim 

7  Minha  Morena,  V. .  A 
4  -•  4  tdálla.  N.  Coirriii  . 

ti  Abarca.  D  Moreira  . 
10  Melndir,  M  Silva  ... 


-  1  'ao  ,-tt  ir.iiH  —  tis  notiioeo  _  iiu  vitim  Kini». 

37  In  2!-  0'62  il"  Hl  if  l.i  \  i<  Ivtei.v  r  ouií.i  rm  I  t!  M  (71,  67  '  .1  3, 

r?  I.  11  2-  E -CS  IP  .»  de  Hiilnh.i  r  lluitritt  1  .1  1  '01  t.M  0."  I  3 

57  •  STItl  "ANTK 

57  I"  11  II-  e.  .>  7  t'r  llenirmliil-irie  r  llnv,  drlr  t'  'Cl  57'  I  » 

37  Fm  :a-  ti.',2  7  11-  l’unnt.1  1  tUmlnll  rm  2  II  0  CL  123 

57  Em  22-  5- .2  5  12  ile  II.  /Min  e  Onllana  cru  I  UM  AP  8".  •  3  3. 

67  Em  22-  0-42  ll“/12  de  It.  Alto  e  Oiellaun  em  1  3U0  AP  53"  3  3. 

57  Em  2.'-  11-62  1-  H  tlr  Ctoln  .  Cinta  em  1  »0:i  AP  B;i  4  3. 

37  F.m  2-  11-412  IJ  13  de  Naninha  r  Italedn  rm  I  4on  CM  33  •  ]  3. 

37  Em  22-  11-62  12  de  B  Alt»  e  Orrllnna  em  I  360  Al*  Í3"  3/3. 

3*  PA  nr.  o  —  ai  isiuom  —  210  .metros  —  tn  400  ouo.un  —  ciianhe  premiu  rai.ov- 

DO  I  11.110. 

1  Guraiiío,  D  P.  Silva  .  35 

2  Ariniiaço,  W.  Andrn.  Ul 

3  Dantcllto.  A.  Santna  .  32 

4  laird  Vermouth.  .1.  M.  «I 
"■  Nefruclio,  D  Morelui  61 
»  Allhía.  M.  Silva  ..  .  3) 

’  Honjardlni.  A.  Itlcard.  St) 

*  Acará.  A.  Ricardo  ..  Ul 

PAnr.O  —  à»  llll  —  I  800  METROS 
II \M1ICAP  EíPEíTAI, 

1  t,a  Vlolelera,  D  Netlo  Si  Eu  n-io.f.2 

2  Kllpar,  N.  Corrciá  C0  I  ,i  3  -  «-02 

0  Kiuaeitl,  D  P.  EU»  a  .  55  Fm  3  -  l  -.2 

4  L.  Chauiprene.  A.. A.  31  Fu  I4-1C-V! 

3  Zoada.  A.  Sanlov  ....  J.t  Em  :  -  (Mil 

«  Bartrk,  II.  Cunha  .,  31  Em  E-  ü-62 

7  Olhada.  .1  fia. noa  ....  S.l  F  n  !0.  p-ti2 

5  Albtiiy,  M.  silva  ....  EJ 

7  o  PAREO  —  àa  IlhlOni 
MF.1.1.0  E  301'ZA. 

1  niack  Orion.  J  PoiTE  37 

2  Perj ,  A.  Porlllhu  ..  57 

3  Calman.  D.  Nettn  _  37 

4  Raimintrhn.  J.  Ramoa  37 

3  Cochicho,  D.  Moreno.  37 

6  Tocaio,  J.  Fagundes  .  37 

7  Hrulu»,  M.  Silva  ....  37 

4  Baliu»,  A.  Santos  ..  37 

9  Notário,  O.  Machado  .  37 

10  G.  Príncipe.  F.  Cone.  37 

11  Bomarbrlo.  C.  n.  C.  37 

12  Iforll,  C.  Ã.  Snura  ..  87 

13  Mnntejola.  F.  Eslevea.  33 

*.•  P AEEO  -  Al  I?h  - 
BEIJO. 

■  I  Excelslor,  A.  M.  Cam.  BS 

2  Pernut,  N.  CorrcrA  .  3S 

3  Donaldo.  A.  Santos  .  34 

4  Hell,  I.  Soura  . .  .  35 

■  3  Sadu.  A.  Ricardo.  .  31 
H  Leonardo,  J.  Soura  3] 

7  Colunata.  C.  A.  Soura  32 
4  Kabuin,  N,  Correrá.  52 

•  í*  Dublin  J.  Marrhanl.  83 
I"  l.na  Andes,  I.  Ollvel.  34 


Diferença»:  2  mipm  .  l 
Vencedor.  i3 1  20, uc.  Dviim 

e  4 1 1  IR.OO 

Movimento  dn  pjireo  ( V 

FEITIÇO  -  ui  .  c.  3  nn 
Kramnrt  PioprletArlo  j(v««.  i 
res.  Criador:  liaras  Ipiranga 

<N*>  *"  PAREO  —  |  SOI 

•  o ’<w  j.-o  ono.no. 


F.L  GUSTAVO  vem  de  perder 
pm'  pequena  diferença  para  Da- 
nlelllo  O  filho  de  Etpennr  lem 
llft"J  3  para  o»  1.400.  d»  ra-- 
relrlo.  an  lado  dn  I.ORD  SA¬ 
IU  A.  IAGO  'em  IU"2‘S  para  o» 
1  MO,  corrrndo  bem  no  final.  Na¬ 
da  vem  larendo  r  serA  silrprá- 
aa  a  «ua  vllòrla  POCA  PI  ATA 
reinrna  com  várloa  exercício», 
•endn  o  Ulllmn  na  argunda-fei- 
ta  em  plita  |ir»ailn,  niiando  pna- 
«nu  o»  |,60It  em  |6B".  com  »r>- 
l>rs«  J.  I.  trm  l«7"2  3  para  os 
1  600.  ma»  *ru  ieiro«peCh>  nAo 
agradn  CANDOMOLÍ  reapare¬ 
ce  em  lurmn  traca  r  com  n  me. 
Ihor  exeiclcln  da  «emana,  O  fi¬ 
lho  de  Natfiri'3  lem  I04"IM  pa¬ 
ia  os  i  r,nn  .  metroB,  rnrtettdn 
l<ent  no  final  Em  quâlqiir-  pla¬ 
ta.  náo  ciemos  que  |iomi  »er 
dei  rolado. 


t  ih«'..oi  vi.iiigunii 
.  ririiinrinij  A.  'im 


Em  3(1-  b-U3  1  7  de  Hluclirlt  e  Cao  liolin  em  2  900  Ct.  I2i* 

Em  IU-  0-412  9"  II  dr  llonjaidlm  e  llcro»  cm  2  490  CP  132  3  3. 

Em  3-10-H2  7  12  de  Ovriloid  e  Cisne  em  2  lion  Cl,  122"  3,3 
Em  23  -  9-62  4  °  4  de  Galblon  r  /niigilo  cm  1.60(1  Al*  101"  3  3, 

Em  3'i-  9-112  I"  lo  de  Cahaidn  e  llimihiilo  em  2  60  til.  123"  2  3 

Em  9-  9-62  I*/  (I  de  Knracht  ,o  Olhada  cm  2  400  CP  I33"  2  3. 

Em  10-  9*63  I  II  de  Itero»  e  Ouliilupln  em  2  400  CP  132"  3  3  I**  Firalr.de,  O  Machado  ..  M 

Fim  27-  9-62  1®.  0  de  ExreUhir  c  Fujl-Yaimi  em  ”  04)0  Al*  |3|"  ;•  J  2"  V»  i -At it  M,  Aiidinilr  ..  »i| 

3"  Pi  ilr  Crllo.  A.  Poiltlhn  í« 

t  r*  :;o  ooo.tto  —  ai  reiito  mantos  iu  .mont  rmuidn,  i  ii  carvalho  m 

5"  Crngtilo,  .1  semeia  ....  33 

(I  de  Exchange  r  I  v.  rUmi  em  I  SOO  Cl.  Uh  ".  !■' i!  i!A!|l|«i/  ii«-Vlir|VC-í  ri  "  íl 

7  de  emoli»-.,  e  l.lllehcll  cm  2*  «mui  <;|.  12.1  8»  iTiacWak  *K*  4Íaf'«M  íá 

0  <le  La  Vioh  lera  c  Zt  uls  cm  I  U6.1  CL  07"  3  5.  „  M,í  f ...  "  " 

7  de  S!,ln  r  Cor  em  I  40ll  AP  IIIT  I  3.  ,u((  •.»,  rv.in.l  J  fi  « 

o  «Ir  1.1  Vinlptera  -  It  ....  i  mm  ,  .  a  *  ‘  '  l«ue)iami.  J.  G.  Mail  30 


Práinlna 


RI.ACK  OR70N  tem  állmaa 
ror-ldas  e  deverá  aer  doa  pri¬ 
meiro»  no  disco,  n  filho  de 
Meuléll  anioriton  o»  OOO  em  4U", 
com  facilidade.  RAMUNTCIIO 
nAo  corre  dente  mato  e  tem  «I- 
rin  vlato  em  exeicteloi  lorte.. 
teinnre  Imnrrsflonando  pela.tnr- 
ma  como  arremata.  Fita  «rmr- 
lui.  panou  o.«  t.rOfl  em  oi 1  ,  a 
puro  erlope  TOCAIO  fracenu 
na  ultima,  men  melhorou,  e  •  u 
ap-onto  fnl  rte  40"  pa  a  ns  707 
metros.  nnUTtl.S  larpou  e  nn- 
gotl-sr  a  «f  utr  carreira.  Acre- 
ilitamni  nue  a  lui  artlflchl  le¬ 
nha  ocaalonado  ma  atuarío, 
pnls  n  cavalo  havia  produrldo 
bons  exercícios  e  a  lurmn  cslr.- 
va  fraca.  Aprontou  700  em  43". 
correndo  multo  noa  metros  fl- 
nnla.  RALMAZ  lem  *>2"2  3  pi¬ 
ro  os  1.400,  com  «obrar,  e  apron¬ 
tou  700  eni  40* '2/9.  d.t  mesma 
forma.  O  filho  de  Pronrr  lem 
chance  ile  aparecei'.  ORA  PniN- 
C1PE  correu  bem  na  últlniu  c 


NAo  correm  ParaiA 
Diferençai:  |  impo 


SABOT  foi  Inscrito  outro 
rii.t  nn  luintii  de  uma  vitória, 
ínzendo  "foríait".  Agora 
nparece  entre  perdedores  e 
ns  ndversArios  são  fracos. 
Desta  lormn,  acreditamos 
mic  não  encontre  difieiilda- 
dc»,  contornundo  os  obstó- 
cttlus  que  sc  apresentam  aos 
Citrenntes. 


Em  M-IO-62  2-  12  dr  Sprtngdre  r  Arllum  rm  I . R0«t  NP  B2"  3  3, 

Fbn  11-10-02  10-712  de  Sprlngflru  c  Arllum  om  1.300  NP  82"  3  3. 

Em  4-  B-02  13°  14  de  Hamlro  e  Gangater  em  1  2«i)  AU  70". 

Em  13-  5-52  7  7  4  rlc  Cuelni  v  e  1’ahnaii  nn  1.300  GM  70”  3  5 
Km  11-10-02  9”  12  de  Rprlngllre  r  It.  Orion  em  1  M0  NP  82*  3  3 
Km  23  -  0-02  B-/10  de  B.  do*  Pnmpoa  e  SprlngCre  1.400  AP  117“  I  3 
Em  11-10-62  4**12  dr  Sprlngfire  e  D.  Orion  cm  1  300  NP  R2"  3  3. 

Em  13-  9-02  l"/u  do  Le  Ournnde  r  NotArlo  em  t  300  AP  114". 

Km  29-  B-02  3®  0  de  Dom  Tom  e  B.  Orlou  em  1.400  AP  «IIa  3  5. 
Em  11-10-02  4"/12  de  Sprtngllir  r  II  Orion  em  1.300  NP  BJ  "  3  3 
Em  13-  0-02  8®/l3  tle  Geltnao  r  Horn  Tom  em  1.000  NE  53"  3  3. 
Em  1 1 - 10-62  7712  de  Sprlngllre  c  It.  Orion  em  1.390  NP  32"  1  3. 
Km  79-  D-82  7*'  10  de  M.  Verde  e  Cnscnvrlcro  em  1  500  AU  93"  4  3 

1  600  .METROS  —  CrJ  130  006.00  _  IlETTING  —  MARIO  BAR- 


ROSECt.AtR  lem  100*'l/5  paro 
n«  l  300.  com  álhna  draenvnltu- 
iii  r  aptdiilnu  500  em  51  "3  5.  da 
meam»  lorina.  IClItVIMUtlA  è 
tuna  mltrante  que  vem  de  Ci¬ 
dade  Jardim,  onde  vnicru  dnl» 
páreo».  EstA  bonita  e' aprontou 
na  arama  800  em  39”.  sem  pren- 
cupaçáo  de  tempo.  KH.PAR 
pasanii  a  dlatáncla  em  104".  «lo 
enrrcirán  e  apronlou  oa  Últimos 
UOfl  em  39".  corrriulo  bem.  Na 
Ull Ima.  fnl  alço  eatorvado  r  pnr 
l««n  11, \n  (Igurotl.  PRUMA  (ra- 
coMiin  trio.  ma»  seita  responsa- 
v  el<  e»tSo  aruardmuto  a  sna  rra- 
btlltaçAo.  Trabalhou  I.SC9  em 
lOt**,  com  alguma*  leterva». 
MEt.ODIE  «tilda  uáo  correu  na 
GÃvrn  0  que  sahe.  A  filha  «le 
Pa  adlui  Irabalhou  1.4110  em  93 ", 
deixando  átlma  ImpreasAo.  RO- 
RECLAIH  deve  prevalecer. 


l.o  PAItl. O 

130.9110,00. 


Piámloa 


SNOWBIRD  —  CHICO  PRfiTO  —  OESTE 
SABOT  —  POE1RIM  —  OI-DAN 
CANDOMBLÉ  —  EL  GUSTAVO  —  IAGO 
ROSECLAIU  —  PRUMA  —  MELODIE 
BONJARDIM  —  C.URANGO  —  ALTHÊA 
KARACHI  —  OLHADA  —  ALBANY 
HRUTUS  —  BLACK  ORION  —  BALMAZ 
EXCELSIOR  —  GLVIMORE  —  SADU 
BRIGÃO  —  PERC1VAL  —  CLOY 


Em  0-10-02  3  7  9  de  T.a  Vloletern  e  Excliange  em  1  530  Gl.  90". 

Em  30-  8-IÍ2  3®/lfl  de  Uhalhar  e  D.ndovvcll  em  1.300  A|,  81  '  4  3. 

Kni  8-10-82  1”.  14  de  Dengo  11  n.  Illll  rm  1.400  Cl,  H5". 

En  27-  9-82  3®/  9  de  Hrrvel  e  A.  Dllcmtna  cm  1.800  Nl.  162". 

Em  11-10-52  10"  12  de  Oreiu/cn  e  Dirigível  em  2  009  NP  131 

Em  14-10-52  1  7  0  de  II.  Play!  e  Devoto  cm  I  800  AP  UH*  2  5. 

Em  0-10-62  8  11  de  D.  Orlrnt  e  Shla  rm  1.300  CL  78". 

Em  14-10-82  8»/  9  de  Leonarilu  e  It  playt  em  1  Bfl)  AP  101**  :  3, 

Em  11-10-02  7-  12  de  Orerwn  e  Dirigível  em  2  000  NP  131". 

Em  7-  D-82  «®/lfl  de  Ex  elslnr  e  I.a  Vlolelera  nn  1  400  Cl,  nr  I 

F.m  5-10-82  8*/  0  de  La  Vlnlclera  e  Exchungc  em  1 . fiom  ni.  90", 

Em  6-10-62  6*  14  tle  Dnnalrln  e  Dcngo  em  1  400  GL  BS". 

Em  11-10-12  II  17  ile  Oiiiimu  e  Dirigível  em  2.900  NP  131". 

,;*n  11-10-62  8"  12  «le  Oiennro  c  Dirigível  eni  2  900  NP  131*. 

IYI«*  de  Exeelglor  e  l,.i  Vlolelera  rm  1.400  Cl.  84*  I 
hm  11-10-112  li"  12  ile  Oii  nm  n  e  Dirigível  em  2 . 4K-Ü  NP  131". 

F.m  n-  0-62  7'1.  9  dc  Sr.hrina  e  Ontla  cm  I  .100  NU  33"  2,  S. 

■  1.399  METROS  —  i'r$  179  008,00  —  IlETTING  —  KDU  ClIAVC! 

E.n  J 1-10-82  2*  Ul  de  I.  Tle  r  Pi  relvai  Cm  l.íoo  NP  75". 

hm  lMii-n2  3'  |u  de  It ,-T.p  c  (.'lov  em  1  200  NP  73". 

Em  11-10-82  .1  III  (It-  It,  Tle  e  CÚiy  em  1.290  NP  75*. 

r"  lí'!0*!"»  í!  ,7  líenl‘l«>l«ls  e  H  Oilnn  em  l.ffr)  Nl.  IftO". 

E11  ll-l  -I.»  I  10  1  r  R,  Tle  r  Clrty  em  1  20)  NP  75" 

!! i;"1?,  !,  1  SucV,r!  r  x*r'  t*1*’  *">  >  mo  gi.  72-  2  s, 

ír  .C.  ''  1  ”  lambnrá  e  Annvlnn  rm  l.rro  ap  idi 

Km  11-10-6'!  I®/12  ile  11  Orlfin  e  Açtlum  em  I  300  NP  02"  J'.1. 

í*'1  ! ']*!?"(!;  V  9  '  c  F om  Tom  >•  (>/ >r  em  I  50, i  Ai*  ip*  z  3. 

hm  ll-líi-r.  4*  '10  de  H.  Tle  «•  l  lnv  nu  1.2C0  NP  78". 

Em  9-C2  2-  12  de  r.ilnlo  c  Slí.udu  r:n  1  4PD  r:M  l'r.“  i  1 


Nán  rnrreraiu:  Dnn  Cosllllio*  «  Kiinila 
plferenças:  2  1/2  curnn»  a  cabeça  'lem 
vrneerlor;  17»  101, CO,  Dupla:  |.A3|  86,99  p 
r  I3i  22.011 

Miivimenlo  llll  pá.-eo!  Ct*  6.973  or.(Mi(l. 

..  ,A:JUÇftf  —  m  a.  6  ruins  Rán  Paulií.  I 
LrV.*"*L.P.roFl,:,*,lo:  J”*"  Saarea  CuhnarR 
Cti/ifjnr  «f  A.  1'clMit»)  df*  Ciulro  ,tr 

MSI  ,,,*4«,:o  —  >  «9»  nirlrna  -  / 

>Ji  ’  l  tSu  btN7.no. 

I  "  Cllgrc.  J.  Negrellii  ....  f.R  7549  y 
2'*  Jardineira,  J.  Kaiuiulea  14  9.751  7 

3"  Slsler,  .1.  Sou/ji  .  r.:i  7  874  r 

4.n  Tahiiiiegro,  1  Ollviua  r,|  3  n«t  u 

5**Srm  Rival.  A  PorlIlllO  58  10.37.1  I 

8 '•  l.o  Candura,  J  Ramoa  ..  33  4»9  1.31 

7  "  ni-miltri,  0  Machado  ..  .*,3  7  8B7  f 

8"  Alilla,  M.  Silva  . .  ..  14  Síí.flo  : 

Jabuticaba!  D.  Morena  88  11.438  c 

!?H  w*,hL  ,ml  D*}  -  M-  A,u*'  4,1  4K4  1.87 

11°  Mrlodlatn,  A.  Rantiia  ...  32  1  no  51 

l-.o  Areal,  A  lllcaidr,  .  ..  al  5.662  i; 

1-0  C.  Parlt,  c.  A.  Sou/a..  33  iHIsmub 


I  lllaçán  Vagnlmiu:  II  • 
in.  Treinador :  Mailsno 


Prémio» 


f-:u  CIDADE  J  IRimi,  ESTA  TARDE 

?«ódiüo  c  Coaralde 


.sensacional  confronto 


Cunralde  p  Codigo  dlspu- 
tnrão  eslii  Isnlc.  eu  Cldod* 
.inrdlm.  o  G  P.  “Moniredo 
Caslu  Jr.'*.  decidindo  unia  su- 
prrmnclii  que  vem  icnri»  tlíi- 
fiittitn  liA  nlguiiV  (empo.  Con- 
mlde  venceu  ent  bom  c-Uio  o 
G.  P.  "Iplrnnga"  e  se  fumou 
como  0  >egundo  nome  do  tur* 
um.  unta  ve;*,  que  o  titulo  de 
melhor  itlndn  pertence  n  Over- 
lord .  Entretanto,  o  fllltu  dr 
Coitrnre  teiã  um  advenArlo 
dtftcti  pjln  frente:  n:id«  me¬ 
nos  que  Codlgo.  um  invicta 
que  lem  deixado  óttmn  Im¬ 
pressão  pcln  facilidade  com 
que  vem  ganhando.  Nestns 
ccudlçôes,  os  dois  potros  sal- 
1J0  A  ptsia  para  disputar  um 
titulo  que  devcid  mnls  tnrde 
•  ei-  pAstvi  em  Jôío  contra  o 
líder  Ovcriord. 

Em  que  pise  n  superiorida¬ 
de  ii o-  dois  potros,  o  pAreo  es- 
lA  cheio.  deMaratido->e  como 
terceiro  nome  do  campo.  Hil 
Panide.  que  vem  de  gstihttr  0 
C!A<5leo  '*  Ainórlea".  Tr*t*-se 
de  um  ftllio  dc  f  iamboyant 
de  Kresnny  e  La  Chatclilne, 
tido  ent  multo  boa  conta.  E. 
dos  demsls,  aparecem  com  al- 
gtmiR  chauce  HftmhYEggs  e 
Sower.  sendo  de  notar  ainda 
«v  presença  de  uma  excelente 
potianca:  Htalcnh. 


Nfm  correu:  Dnuradn. 
Dlferançai:  3  enrpt/a  e  ví 
Vencedor:  (3)  U4.90  Duiua 
e  (21  37.90. 

Miivhnenln  «In  pArnr  Grí 
Cl.lGRf!  -  m..  c.  5  nru.i 
Vargem  Alegre.  Prmirirlárlo 
Treinador:  CornAllo  Fafrelr». 


DA  LEITURA  DOS  RELÓGIOS 


DAMEUTO  -  144",  fácil. 

1-0 RU  VERMOUTH  —  2.040  rm  138".  firntc. 
NEGRUCTIO  —  2.040  em  138  *.  firme. 
ALTIICA  —  2.400  cm  105",  firme. 
RONJARDIM  —  2.400  em  J 64”.  boa  ação. 
Bunjardim  pmscfiuiu  melhnrandn  e  n  rim- 
firmar  ü  derradeira  atuação  não  pode  perder. 
Altháa  fortalece  a  chave  c  (iurango  é  0  princlpul 
advcrfàrio  da  parelha  favorita. 
é.‘  PAREO 

KARACHI  —  l.GOO  em  109".  fácil. 

OLHADA  —  1  000  era  109"!  3,  Tácil. 
ALBANV  —  1.600  ent  !05"3  5,  hem. 

Karsrhi  e  a  íòrça  do  páreo,  mas  Olhada  vrtn 


W.o  Grá„  Callla,  J.  Machado  34  I  nss  372,69  41  532  gG4.Cju 

11-0  Ze  Curfbocii,  J.  Soura  ..  t8  8.237  aa.Oij  _ _ 

49  y/i 

at  871 

uifereriçaa:  Daieta  e  vário»  rorpo».  Ternno*  9®’ 

Vgncedor.  iB.  20  09.  Dupla.  (.73)  3«.0fl.  rincé».  <15 >  13, Ç0.  ,8  00 

C  (1*.  :3.oo. 

Movimento  du  páreo*  «7r$  8  >103.150  80. 

niSON  —  rn,,  «•..  6  «nos.  R,  G.  do  Sul.  Flllaçáo:  Meulèiie  HJoU 
Nolr.  Proprietário;  Slud  CCrai.  Treliiatlor :  O.  ,\l.  Fernandea.  Crii- 
dur:  Hnroa  JaguarSo  Grande. 


luiuaiitA  —  j.jcu  cm  83  ,  wm  apuiar. 

Sabot  estréia  na  conta.  Tem  exercícios  para 

vencer  e  «  turma  não  mete  médo.  Ponirim  e  Oi-  rvamem  «■  a  íòrça  «tu  pareo.  mas  uihada  vem 
<  Jn'!uma0alros'  s*°  os  ^  *Prf^ fcntam  maiores  melhorando  mallo.  sendo  forte  adversária.  Al- 
posslbilidadjf  ban.v,  que  protíuilu  bom  exercício,  aparece  na 

3.  PAREO  reserva. 

EL  GUSTAVO  —  1.600  em  110**2  5.  carrei-  7.”  PAREO 

moo  cinii>  ,  RANUNTCHO  —  1.400  em  92".  bem 

LO  RD  SABIA  1.600  om  HOTS/B,  sem  apu*  BALMAZ  —  J.300  rm  86",  com  sobras. 

,  —  RAIMAN  -  1.400  em  92".  firme. 

*”^,0  —  LM0  em  11]"2  5,  carreirão.  BOMARBELO  —  1.200  cm  8I"3  5,  algumas 

POCA  PLATA  —  1.600  em  108",  com  so*  snbras. 

b,TtÍ’  ,  NOTÁRIO  —  1.500  em  101  *2  5.  firme. 

“•  J-  ~  i.fiOO  em  10/  *3  5.  firme.  Bruiu»  foi  multo  prejudicado  uutro  dia,  len- 

CANDOMBLE*  —  1.000  em  104"2/5.  boa  ação.  do  perdido  um  terreno  precioso  logo  após  a  eor- 

Camdomb'é  volta  cm  ótima  formn  e  ent  tur-  rida.  Agor  .  aparecí  como  fórça.  Blnclt  Orion 

ma  que  não  Intimida.  El  Gustavo,  no  entanto,  é  sempre  adversário  «>  Bulmaz  se  encontra  cm 
anda  correndo  muito,  sendo  perigoso  nn  atro-  grande  evolução,  sendo  perigoao. 
pelada.  lago,  agora  com  o  jóquei  que  o  bem  8°  PAREO 

intende,  não  drve  ficar  fora  de  agitações.  COLUNATA  —  1.600  em  110",  fácil. 

Dilcrífíw?  FILCO  —  1-608  em  ICC*3  5,  cutn  reservas. 

ROfECLAlIl  —  1  400  em  04**3  5.  fácil  VAGALUME  -  1.600  em  112  *.  caneiião. 

SClimMLRA  —  1.300  cm  88  *.  com  sobras.  Exeelsior  é  o  mais  credenciado  neste  páreo 


Coaralde 

AMANHA.  OOP  ‘  CIDADE  quatorze  concorrentes,  de  que 
DE  MILÃO"  íc  de*tacam  a  parelhn  Fagoso- 

Qulntupio.  Ricardo  A.  Fro- 
Antanhft.  A  rolte,  outra  lm-  mar.  Peio  Duro.  Baroí  e  Herot. 
portanto  carteira  srrã  dlspu-  O  campo  completo  da  car¬ 
tada  em  Ctdade  Jardim:  o  G.  reirn,  com  as  montarias,  ò 
P  "Cidade  de  Milão",  em  ãste: 
homenagem  ao  prefeito  da  cl- 

dsde  Italiana,  ora  em  vlsit.i  ao  d  P  "Manfredo  Costa  Júnior" 
Brasil.  Ersa  pi-ova,  conta  com  —  A'  i7h.*om  —  c«s  tfio.oastt  — 

V  799.990  09  •  219  1*90.09  •  140.949.14 

-  70  099,00  -  2  090  mttrai  -  grani» 


f|Of*  9.U  PAREO  —  1.M0  metro»  — 
ifOU  140.000(10  (Aiiocliçio  Carlora  de 
(Amadores). 

1 .»  Tilotl.  I-  M.  Pereira  ..  07  8  083 

2.o  Armendailt.  Jl.  C  Nelto  32  7.472 

3.o  Zío,  M.  A.  Hoasl  .  30  4.96>8 

40  Luar  dn  Sçitáo.  II  Pea.  83  3.230 

5»  Ealtlhsço.  C*.  Faria  _  63  9.1JJ 

60  Expresso,  J.  M.  Aragáo  64  6.381 

70  Exinide:  .  J.  O.  Klmfteo  M  i  Zí> 
40  Uienuco,  P.  Casares  t*j  61  8.318 


3  P.  —  Prémio»: 

Gentlemeii  fllderi) 


CAMPO 

O  c.uiyio  dn  grande  provi», 
com  as  montarias  oficiai»,  é  o 
eegulnte: 

G  P  "Cidade  de  Mlláo**  ~ 
As  '7h4«m  —  CeÇ  393  COO.Ofl  — 

130  oco  ofl  —  too  coo, oo  —  sa  oco.oa 

—  2  OCO  metro»  —  Arda 

K 

1  1  Fogcoo.  A.  Artln  .  .  1  SI 

"  Quíntuplo  p.  V**  .  .  x  34 
2  Bei  Amt.  L*.  Ruer.»  .  4  3} 

2  -3  Grotnar.  G.  Almeida  3  W 

4  Macanah.  H  V*»eon  \  JS 

5  Levilon,  R  Maitinr:  tl  *s 

3- S  Pelo  Du:o.  E.  Grnc.  12  33 
7  Ricardo  A.  J  M.  Am.  6  39 
R  Barcl.  J  Alves  .  9  33 
’*  B*l'tí;ir  J  GeutU  .  .  3  52 

4— 0  Rena.  D  Garcia  ,  .  8  37 

10  Drarlico,  N\  Peretr»  7  5-4, 

”  Quot rever. tão.  J.  O,  .  „.l 

Silva . 19  54 

"  ilatlinir,  H.  C.  Silva  2  31 


Outras 
notícias  de 
(  turfe  na  7.u 


49.122  I  - 

I  23.323 

Nán  correu:  Donaldo. 

•*»  Caiu  na  curva. 

Diferençai;  mlnloia  e  2  t.'2  corpoc.  Tempo;  i:8'3/J. 

Venredt/j:  (3 ,  45  03.  Dupla:  i22l  87.00.  Plavéa:  i3)  29.07  e 
2 1,00. 

Movimento  dn  páreo:  Crí  4.724  730  60. 

TALON  —  m..  c,  «  anos.  Rio  de  Janeiro.  FliUçIo:  Amphli  ■ 
ul»  PrnpitetArlo:  Stud  Va!-  da  Boa  Eaoerança.  TreinaUori 
;uel  Cil.  Criador:  tiara»  Vale  da  Boa  Esperança. 


1— l  Cu.iratde,  F  Irtgeycn  12  56 

2  Portal.  F.  Tereira  .  .  11  5» 

3  Xilccrafo,  J.  O.  Silva 

rUhO  . 13  38 

! — *  Bit  Pa-ade,  J.  Atve.i  3  53 
5  tiam  N  Esíí.  L.  Rig.  8  54 
8  Sawrr  R.  Machado  .  4  56 

2- 7  Aiabaík.r  E  P.  Costa  5  54 

8  Leque.  D  Garrta  .  .  1  37 

*>  Cartago,  J.  R.  Olguin  7  58 
10  Gárrulo.  E.  Gonçalves  2  55 

4-11  Haleah,  H.  C  Silva  .  10  54 
•*  >5  "to&gc.T.- Va*  .  .11  il 

*"  Gabarito,  N.  Pereira  9  34 
“  Fulgente.  A.  Art:n  .  4  38 


Movimento  «to.  .r-prutas 
Concurso»  . . 


» 


EXTREMA  PRECISÃO 


tMOfNOA  COMPROVADA 


f* GRANO E  SWEEPSTAKE 

DO  R/O  ORA/VOE  DO  SC/L  ^ 

V  PRÊMIO  ^  ^ 


DIA  n  DE 
NOVEMBRO 


MILHÕES 

EM 

PRÉMIOS 


GfiANDt  PRÊMIO 
BENTO  GONÇALVES 


'WNlrt  H 


HALTBROFIUSMO 

Vlasov  (26  anoe)  venceu 
o  veterano  Schemanskv 


Fernando  Barreto  luta 
à  noite  com  italiano 
que  derrotou  Cambeiro 


I.*  ráreo  -  ái  Kli  1  -  J  mia  M  Me  La  Oarçot»  H 

90in  —  t  100  metro»  4  PalomIU  M  »  Tlinadft  3i 

—  Cr-  IM.0U.no.  a  Zulmlra  A  »4  U  Don  Palá  04 

Crf  no.ow.oo.  a  um»  m  u  raguetro  M 

3-1  mamar  »a  11  Cocai  10 

1  •  1  Archlmnlaa  11  l  !'***>•  U 

1  May  pop  11  g  rjlta  M  I.»  Páreo  —  ia  Uli 

1  Jrne  Urre  34  10  Anloty  M  Wm  —  l.»0O  mtUoa 

3-  Zloaaro  M  4-11  Panlon  M  -  Cr|  IM  POO.OO  — 

"  Orrlcca  M  lt  Unça  M  IlettliK 

1  7.a  Preguiça  11  n  l.orelle  M 

3  •  I  lUlall  U  14  L.  Tainar  13  1*1  Porwu»  11 

7  Nl|hl  A.  f»  .34  2  Salaiur  14 

I  Arutroracla  11  4  •  PAreo  —  à>  Uh  1  Pauarola  13 

»  Hiionhu  ta  _  i  aoo  matioa  —  l  - 4  liiiiiivtl  ia 

4- 10  Kiiiilna  11  Crf  Dl. 000.00.  1  Devoto  11 

II  Aiildllo  11  •  Olonelo  II 

13  Ídolo  tlr  Ma  34  3  Icanal  M  3-7  Cmhalado  M 

IS  Minha  Popò  II  i  contínelro  H  I  KUiif  la 

1  -  I  lltra»!  P.  13  »  Mnlnha  *4 

3  *  PAteo  —  A»  Slll  J  .  4  Arrltratlor  13  4-10  11  lln*!<t  1*1 

—  I  H»l  no  l  roa  —  A  prhtcu  Ar.  n  gxlruüet  M 

Crl  DO.OW.OO.  1  Trapeira  13  u  Mu«t»f*  34 

I  •  1  Vila  Ural  II  3-7  Kidttr  13 

3  l ■mirai  1#  *  Dort  13  7  •  1’Areo  -  »*  i"\ 

,1  l.ahatmit  M  u  Ml»»  Tamar  M  som  --  i  300  metrea 

3  •  4  Jonaivno  1«  4-10  Pif  l*»(  1*  •  Crl  ISO. 000, 00  — 

I  lUnbl  W  ti  Hontnu  34  Itelling. 

a  n>{  Tool  la  II  GUI  13 

3- 7  Agtlinpex  11  t-l  Fpsoiu  M 

a  Oculto  3*  1  •  Páreo  A»  13h  J  inirrrm  Ul  10 

0  PoUtbUr  10  3um  -  I  >m  melro»  3  Mutrail  3* 

4- 10  I. Inanir  Ml  CU  ISO  000 fiO  j.»iu«aid  NI 

II  7.unl(lo  Ml  Itcitiog.  S  ( iinhora  in 

13  Malhado  M  l  - 1  Vatapá  M  n  M»c«nm  M 

?  ílTi,,Ul  14  S  •  7  Phoabua  M 

1-4  Vlvidor  >»  »  *uíir*’*  M 

1  tUuHe  11  10 

a  Vacai  uma  13  4-11  Parará  14 

3  -  7  GalhoA  M  13  TrlRUIlhO  « 

•  Jonlanllo  34  13  Dou  Mrtia.  14 


tilo  ai  auli  deaencuntraua»  gueni*  do  Mourisco,  resolveu 
ai  noticia»  wibra  o  mundial  náo  ceder  ai  ínstaláçúea  do 
de  halleroflllimo  do  corren-  gloriow  para  a  reallzaçio  do 
te  ano.  Anunciado  para  se  campeonato  carioca  da  Exér- 
1  «alizar  na  cidade  norte-ame-  ciclo»  Básicos,  qualquer  cias- 
ricana  de  Hcrschcy,  na  -ultl-  s«.  O  referido  diretor  negou* 
ma  semana  dc  agôato,  parece  se  a  autorizar  0  desenrolar 
qua  nio  vingou.  do  certame,  na  quadra  co- 

Agora,  c.icga-noi  a  noticia,  berla  ou  no  recinto  de  piso 
■ti  certo  pontu  surpreendeu-  cimentado  do  bar,  elegendo 
tc.  de  que  o  ciuípconsio  que  a  colocação  dos  tablados 
aconteceu  ns  segunda  quin-  arranharia  n  piio.  t 
zena  de  settimbro.  sem.  en-  •  •  • 

Irclanto,  precisar  o  local  da  "MR.  UNIVERSO*  —  Em 
competição.  Também  nio  Londres,  o  timador  norle- 
chrgaram  detalhes  jôbre  is  americano  Joc  Ahbenda.  de 
disputas  das  várias  ciastes.  Nova  York.  venceu  0  con- 
Apena»  a  dc  genidu*  .ncrcceu  curto  de  "Mr.  Universo",  en- 
registro  e  baroado»  ni*>o  v  quanto  Vlcent  Sell  laureou- 
que  faremos  nossa  anallte.  >c  na  Categoria  dc  protisslo- 
Com  40  anus  sóbre  os  um-  nai-. 
bros,  o  peiista  nortc-amcrl-  •  ®  • 

catiii  Norbcrl  Schommnky  OFICIAIS  —  Noticias  da 
quase  proporciona  a  grande  Federação  Metropolitana  de 
surpresa  do  certame,  prrden-  Haltcroflllsnio  e  Cullurls- 
do  para  o  eampeonUsimn  mo:  Foi  transferido  par»  o 
ruwn  Yuri  Vlasov.  pela  dife-  .  próximo  dia  17  o  carioca  de 
ronca  dc  apenas  dois  e  melo  Exercícios  Uásicoi...  O  ca- 
qullos.  Conflrmnndo  nusvos  rlocn  de  levantamento,  n  se 
prognostico»,  Schcmansky  realizar  esto  nm>  cm  Vnll» 
marcou  182.500  nd  dcscnvol-  Redonda,  está  com  sua  dota 
vtincnto  o  primeiro  dos  tré*  confirmada  p.irn  o  próximo 
levanlamcntos  olímpicos,  en-  dia  10  dc  novembro. . .  Quan- 
quantii  Vlasov  llcava  nos  t«  a  "Mr.  Guanabara  02". 
177.500.  No  arranco,  o  Icvaii-  deverá  scr  no  dia  24  em  Bnn- 
tador  ianque  té*  ltíO  qqllos,  gu. 
tóinenle  5  menos  do  que  nos- 

_ _  _  so  prognóstico  e  do  seu  pro-  J.M  C. 

rrumrnnnt»  d*  uma  froprá**  prlo  rceorde  mundial.  Final- 
r-vr:'"?  ■  *r~J  mente  no  arreméssu,  quando 

priio,  «miem.  r  que  provável-  #n»iâwl  wliti  ruuo  li  ei-  T  ;  J  IimXT 

infiiu*  iiuinarin  roniiat»  «tr  lava  inferiorizado  por  III  qul- JUVOniS  (IO  11  11 ÍN 
•manbv  los.  Shcmansky  auíprccndcu  ^ u  ’  ^  0  u  1 

o»  Joiixu  ditam  que  jofre  n  iodos,  nâo  indo  além  doo  . 

SíisHsâ  arfe» rssifs jogam  hoje  em 

i»»r»  qualr,!  ptuau.  iesp.sctivamcnle  11  'cgundii  r 

Armceniim  qu*  *  pcl»|»  pelo  terceira  pedida-,  o  primeiro j  T|* 

I Vi 11 1 » m^T Ao u'l n* ' 1  *1  > U  r°‘  J»  "'.  •  l»t»t  tanlv.  li  ,  t.  CIO  IVlílCÜCU 

m».  «m  roquiii.  mim  momento  de  itmtu  slontir  o 


Es  ti  cercado  de  «xpectg-  m  ódios,  com  pieo  flxedo  •«* 
II va  0  encontro  que  Ter-  tre  *M7>  ■  72,574  kg. 

nando  Barreto  lustenterá  _ _ 

este  noite,  com  0  Italiano  CELESTINO  E  HEITOR 
Frsnceico  Bucclo,  no  eudl-  , 

tório  da  TV-Rlo.  Bucclo  e«-  Oa  "menagera* ’  de  Ceies* 
tá  bem  credenciado  pelas  Uno  Pinto  e  Heitor  Ternan- 
vltóriu  sóbre  Itimar  Cavei-  des  estario  reunido»  hoje,  i 
canil  e  rillpc  Cambeiro.  e  noite,  com  01  promotorae  da 
■0  que  tudo  Indica  será  ad-  TV*Rlo,  a  fim  do  astudarem 
versárlo  dlllcll  para  Barre-  a  deta  para  a  reallzaçio  da 
to.  que  pratende  disputar  0  noua  lula  que  o«  dois  pugl- 
titulo  nacional  dos  médio*  U»tas  sustentario  pelo  Utu- 
com  Cimbcjro,  Outra*  atra-  jp  carioca  dos  meloa-médlos. 
çóc»  do  programa  desta  noi-  t  poislvel  que  seja  escolhl- 
te  alio  0  baianu  Augénclo  de  da  a  data  de  1 1  de  novem- 
Almelde  e  o  paulista  Meco-  bro.  com  ■  qual  o  campeio 
ne  Gianfranco.  que  tomarlo  Celestino  Pinto  Já  «áta  de 


Junior  (Tij)  x  Fernando  Dupla  de  veteranos  — 

Lohmann  (TIJ);  Juaquim  Raigado  —  D.  Mar- 

Simples  juventude  —  AU-  Uns  x  Bruckner  —  Seling- 
la  Acné  (CN)  ^  Jonc  Tob  sou  e  Guimarães  —  Shul- 
Azulay  (Cou);  dera  x  Rui  Ribeiro  — 

Simples  InfaQlll  (13  a  U  Eduardo  Mello;  c 
anoa)  —  Marcus  Junqueira  Dupla  mista  Juvenil  — 

(AABB)  x  Frcd  Maranhio  Morta  Lulso  Moreira  — ■  Du* 
(Flu);  nlel  Frucco  x  ElconorMen- 

Simples  Juvenil  —  Paulo  donça  —  Sérgio  C.  Bonn, 
Moraes  (AABB)  x  Carlos  TORNEIO  DA  TERCEIRA 
Ed.  Dias  Rocha  (Cou);  CLASSE  MASCULINA  — 
Simples  <le  veteranos  —  Foi  iniciado  nos  "courts”  do 
Joaquim  Rasgado  (Cou)  x  Clube  Naval  o  Torneio  da 
Pierre  Wolko  (Flu);  Terceira  Classe  Masculina 

Dupla  mista  —  Lucl  Mala  (individual)  tpie  conta  com 
e  Mareio  Pasruul  (Flu)  x  n  partiripaçào  de  trinlu  e 
Hárl>ara  Oerlzcu  e  llcrbcrt  um  trulslax  de  clubes  fllla- 
Hnupt  (Palssandu);  dos  á  FCT.  José  Bruckner 

Duplu  feminina  —  Lucl  (TIJ)  rllminou  Mauro  Foi- 

Jaz  (Flu);  Carlos  A.  Pinto 
(iuimarnes  (Flu)  n  Gnbinl 
Figueiredo  (Fio)  c  Paulo 
Moraes  (AABB)  a  Thonins 
Olear  (TIJ). 

TORNEIO  DAS  BANDEI¬ 
RAS  --  Pelo  torneio  inter¬ 
no  do  Tijuco  Ténis  Clube, 
druomlnudo  ''liugo  Ramos 
Filho",  que  é  disputado  en¬ 
tre  bandeira*  (ti  equipes), 
reglstrou-se  na  llnal  <le  on¬ 
tem  um  justo  empate  entre 
as  bandeira.!  Amarela,  And, 
Verde  c  Marrom,  rom  Ires 
vitórias  e  duns  derrotar 
Assim,  os  mentores  do  lò- 
ni»  "cajuli"  vão  organl/ir 
mu  uh  vo  torneio  entre  ns 
cquljses  clarsif lendas. 


Eder  jogará 
seu  título 
em  Tóquio 


QUATRO  COMBATES 


Sfio  estas  as  lutas  mnrra- 
das  para  hoje,  a  partir  das 
aihturn; 

la.  —  MelOs-Médios  Li¬ 
geiro*  —  Augénclo  de  Al¬ 
meida  (campeão  baiano)  x 
Lu  Is  Gomes  (fluminense), 
em  trés  ar. saltos 

2a.  —  Meios-Pesado»  — 
Alfredo  Silva  (rnrloca)  x 
Luis  Rnzendo  (paulisla),  cm 
trés  assaltos. 

3a.  —  Médios  Ligeiros  — 
Jorge  He  Castro  (carioca)  x 
Mecone  Gianfranco  (cam¬ 
peão  paulista),  em  trés  as¬ 
saltos. 

4a  —  Medio* —  Fernan¬ 
do  Barreto  (brasileiro)  x 
Francesco  Hurrlo  (Italiano), 
ern  dez  assaltos 

Barreto  e  Burclo  serão  pe¬ 
sado*  rsla  manhã,  na  sede 
da  FCP,  c  assinaram  con¬ 
trato  para  lutai  entre  qi 


S.r  l’á(«i  —  á»  Sth 
30  li  l.SOfl  mrtius 
Cr»  IX!  000  00. 

1  •  I  Kxnrlntrr  31 

Virniihn  SS 

3  M.tilrnul  31 


Chegaram 

campeões 

universitários 


Clir(»r»m  nalfin  á  nmt»  nn 
Ui»  ile  Jsnrlto,  pflii  Itnring  rt» 
V*rlc.  <>•  campeão»  tnvlrtn.  rte 
l>a»krt-l>»ll  du»  Ji>|ii»  Vnlver»:- 
lário*  Lailno-Anieneaniis  <•  »» 
vIcr-ojiriineAr»  ile  palaçãn  e  nllf- 
lumn  O»  Jo*o»  Universitário» 
foram  illipuniio»  na  enlailr  ,tr 
lltvin.1  r  n»  sllriM  hriitilrlrn» 
que  ontem  reg reataram,  cumpri- 
r»m  excelente  ,  *mp»nha.  alcan¬ 
çando  »  irKiinil*  coloeaçti»  ma 
cnnl»»em  aeul  du  cnmiirllc»", 
Alfm  do  oampeoiiáto  Invicto  de 
Iu*K»|.I)aI|  e  do»  vlre-CAii  pro. 
naln»  ile  ndlAcS'1  0  ntlet  «mo. 

O»  membros  da  deln*»c*o  <1b 
C.v.iledr, jg.n,  UratlleitA  d.-  De»- 
porln»  UiilveralISrln»  llraallejrn», 
(lfclariram-te  em-«nudos  com  »» 
AlencOe»  que  refelierjoi  do»  de<- 
puiildu*  cubamn.  eappclaloiiotr 
do  pretldenle  <1  n  Knlrrac3<i 
Ciihaim  d<-  Drtporlo»  l'mvei>  - 
!.liio*.  arud.-mlco  Jóllo  llldopla 
O  treinador  de  hA»ket-l>all  ria 
equipe  rtn  e  ihefe  itn 

grupo  que  ontem  rliegnii  rm  llm 
ile  .lAiirlro.  pro(e»«or  Ary  Vldal, 
drrUrou  A  no»«ii  rrporlagnu  que 
o  qiiAdio  hraallelro  de  ha*kc- 
hull  teve  como  nmla  «Alio  mnl 
4  iepre»rnl»cAu  de  Cul>«.  ter¬ 
ceiro  ruliirad.1  no  canipeunato. 
nAo  trndo  nome*  »  de* tacar  110 
eonimtto  liroNlrlro 
O  diretor  0  •  uataçáo  do  CHDU, 
protesvnr  Ddtrly  (iulmotiri, 
opontou  o  oodoünr  paulista  l  tan- 
vt«co  Carlob.i  como  o  principal 
valor  do  rcprcstnlaç.lo  aquAllcn 
notlonal.  nci  r.rriil.indo  que  »e  o 
Uro*ll  puder «c  contar  mm  veu- 
principal»  valore»  maieullnni 
lai»  como  Atuo»  1’tocopiu  dc 
tllivclia.  João  Conçolvc»  Killm  ei 
•lacqtic»  Velotu,  leno  vencido  a 
cnmpetlçlto  dc  u.ilaç3n. 

et»  uttlveraltArln»  que  rrpre»en-: 
torom  o  Uiasll  cmi  ntletl»mu,  fu. 
r.un  unânime»  etn  niiontnr  o»| 


O  Grémin  F.s|t«rtlvo  Be- 
ripqliv  o  Coricln  tbt  Manhã 
Jiignnt  Itnji’.  cm  Acatl  um* 
tio  u  llnlfit!  Despiu llva  C"'-* 
Um  Neto  tiniu  pcloin  qua 
H-rvItã  ile  tcvimchc  para  •  * 
te  llllliuo  um»  v.v  epie  0  ut» 
tlnm  pnrlltln  foi  vencida  pn* 

10  Gréinin,  dwipttlndii  l»T 
nmbus. 

Para  •»  )hgo.  qun  sciA  t  <■_»* 
1 1 .  .11I11  110  t  ■ainiHi  tln  Utiiim. 

á  F.vtratlti  dc  Itotufog"  s 

11  Itiêmln  c  »priq  cuttlltr  c>drt 
luilus  o*  seus  vplttics.  iui 
quais  cottvocii  th";  Mgulntei 
horários  Aspirantes  . . . . 
(i;i,ao):  I.inflnlvii,  Sehitsilõit, 
Amllton,  Antonlo.  l>xlé.  fu* 
lirçnn.  Didlti,  Nelson.  O1I111* 
do.  Itabcllo.  José,  ()i Intuiu  0 
Gmllirriito  —  Amaciou  i  .. 
(I5h):  Atila.  Anlzlo,  Wnltcr, 
Alcides.  Itomii.ildo.  ih-h-lo, 
Jorge.  Zecn,  Ademir.  Rohei* 
lo  o  Maelmdti. 


HARR1SBURG,  20  -  A 
Taça  das  Nnçóes  f»*t  ipiiihn, 
ontem  ã  noite,  ucla  cquljte 
dos  Estados  Unidos,  no  toi  - 
m-to  Itliilco  tl.t  Pensllvánlo 

Depois  dc  dtiir  (ilficris 
voltas  de  15  salto»  cada 
uma,  os  ginetei  estaduni¬ 
denses  cometeram  somente 
ulto  faltas,  pura  obter  o  lit» 
azul,  A  Irlanda  ficou  em 
xegundo  lugar,  com  um  to- 
tnl  de  32  falias.  O  México 
e  o  Canr.di,  por  sua  ve/.  11- 
cornm  empalmlott  no  lercel- 
rn  pftslo,  com  um  lolnl  de 
40  faltRS. 

Com  n  vitória  de  ontem,  a 
equipe  rins  Estados  Unidos 
garantiu  o  primeiro  pòM» 
durante  n  semnna,  Scgtirm- 
tií  as  da  Irlamla.  Canadá  e 
MxWlcfl,  |teln  irdem.  (DPI) 


Múltiplas 

aplicações 

MICROSCÓPIOS 


Nelson  Pessoa 
colocado  em 
quarto  lugar 


PARA  ,  XI 

MINERALOGIA 

PETROGHAflA 

BIOLOGIA 

METALOGRAFIA  ' '  j 

M4>lma  ailtálllifij» 

•  Molcr  campo  p/  p»iquiiui 

t  fo  ílUJmtt  di  rnoncfo  W 

VjllOS  TI/0S 

Jt  wnilt i*i  •  piiqvlioi,  gj» 

boipllal»  »lr. 

t  VENDA  llS  FBISCIFOIS  CISAS  00  RAMO 

Solfcile-noi  fnformoçóai  a  colólogoi 

DISTRIBUIDORES  EXCLUSIVOS  PARA  TOOO  0  IRASIL 


ttRUXEI.AS.  »!  —  O  lirasltrlru 
Krikon  Pç*»»»,  montindu  "K»- 
p»rtnco",  cla»»lflcou-»e  li‘>)c  cm 
(limito  lu*or  lio  prSmln  lilplco 
ii.i  "Comuiiu  ctc  Sh»crhcrk". 
provo  Intrrnncbmnl  itlipiitadn 
«ftl.rc  um  pcrcurio  dc  caço.  rt- 
gundo  a  rt»«*e  "C". 

ntupuliiram  a  provo  32  cun- 
correntes.  O  perrtir»».  ile  40» 
metro*,  com  14  oliXAculo».  dc- 
verto  »rr  cohetto  em  um  tempu 
máximo  dc  as  segundo». 

A  ctniilflcnçAo  foi  n  «rguln- 


tlçõc*  dos  Jogos  Umvertltárlo» 
Lnllim-Amcrtcano»,  A  cxccç.lo  do 
ntlrto  MArlo  Dioo/lit  llohon. 

O  grupo  do  CUDU  qur  oitlent 
chegou  no  ncroporto  Internaria- 
n»l  do  UnlrAa,  estava  clicllniln 
pelo  professor  Ary  Vlclol  c  ria 
foimado  pelo»  «cgnlnte»  pe»*o»«: 
tfonoldn  Accloly,  Daltrly  Gultou. 
rArs.  Ncu-tuii  Thulu.  AiitAolo 
('«rio»  Montanher,  Vrniirl*eu  co- 
rlolin,  K«u»to  lto/go.  I.llloti  So- 
rennii,  Mario  t.ltrlo  Coldrlrn,  Dc- 
nl»r  Pltla.  Neuro  Gonçotve*.  MA- 
do  Ilolron.  Itnliertu  Antooliirrc.l 
siuio  Pacheco  itor/i.  Milton1 
Pctelrn  dos  .Nnnln»,  Pedro  Prsdo 
Filho,  ttooald  1‘urper,  Mnl*t'  | 
IUA*.  Frunclico  Oltvclr.i,  Wsldc 
mar  ttl»l»kou«k«».  Willl  Perher. 
Cotio»  Autíllo  Itiilien»,  Pedro 
lve».  F.dmiiiiilo  Knelle.  Anuído  | 
Soiithlogo,  Waldlr  Hnccsrdo  r  ] 
Irineii. 


w 


DA  MANHA.  Domlnft,  SI  4»  (hitukr*  é,  IMS 


2.°  Caderno 


COMÉRCIO,  ECONOMIA  E  FINANÇAS  Junta  do  IBC  recomendou 
Quilhas  e  Guindastes  w.  ^  l  medidas:  novas  sessões 


t>«nlro  da  período  d»  aaaeAae  da  naneltmanlo  dl  equipamento»  pe» 
Miund»  rtumin  ordlnirla.  »  Jun-  ta  fábrlraa  d*  ci(4  aolúvil  em 
u  Administrativa  da  Instlimo  natw  PaU.  hem  como  a  quoin  a 
Uraallelro  do  café  eoliari  a  u  re-  i«r  concedida  a  cada  um. 
unir  no  dia  33.  para  dar  aaqilln-  O  ar.  ftabaailâo  Oomaa  Caaall. 
clj  a  lona»  pauta  d*  trabalho.  Naa  tm  aparta,  auiarlu  a  lactiulo  dt 
tV.ttmaa  aaaadra  foram  anraminba-  notnu  da  noaaa  ftrmaa  naclonau, 
du  vitlai  reoomrndacdaa  a  pro-  qut  estejam  am  condlçflaa  da  mon- 
poaicdaa:  o  ar.  Iltnato  CalldAnlo  tar  fábrlraa  da  café  solúvel  no 


Experimentos 
agrícolas 
no  Paraná 


ÚLTIMA  KTAPA  —  O  primeiro  transatlântico 
construído  no  Brasil,  o  “Henrique  Lagc",  ( foto) .  des- 
pediti-.se  cm  definitivo  dos  estaleiros  de  Jtcuacanga. 
cm  Angra  dos  Reis,  sendo  submetido  ã  última  etapa 
de  rcu  acabamento  antes  de  ser  entregue  no  Lioyd 
Brasileiro,  n  cuja  frota  pertencerá,  fazendo  viagens 
internacionais  com  escalas  nos  principais  portos  bra¬ 
sileiros.  Ks>n  etapa  c  a  dn  limpeza  do  casco,  como 
picpnrnvno  para  as  provas  de  máquina  e  velocidade 
a  serem  feitas  em  Cabo  Fiin.  Dnlocnido  suas  15-500 
toneladas  n  uma  velocidade  de  15  u  10  mis,  abaixo  de 
Mia  rapacidade  máxima  que  r  de  20  nós,  corresponden¬ 
te  a  36  quilómetros  horários  sobre  a  água.  o  navio  che¬ 
cou  a*»  Hio  indo  direto  para  as  docas  do  Arsenal  de 
Marinha,  onde  será  feito  o  serviço  de  limpeza. 

Coloeou-ve  fie  acima  dn»  rte  llue-  ,oi  -auxiliara»  direto»",  1'lrrnm 
nn»  Ahe»  a  fila  d»  Janeiro,  qua  privilegiado»  (iam  que  hnqvriw 


pareceres 


dl  leu  n». !  Cnmpttiçto  de  variedade»  da 

'mficiAllf».!1’*1*'*  r  e  ralaçAfi  <la  (•• 

* «luema  H*'*"  ri'  H».  . . .  fc.)»o 

«Vi  ,.i  i*  *  ,ITO;  <"lam  „»  ptinrlpal»  fc 
(ui  Miew  priuntnlna  n»i«lad<».  no  u  e .  dc 
.  c.’»o.  o  ar  -elernhrn,  prl,  k,ijc,i,)  i:\parhnei.. 
sanloa  tcullal  «Ir  Curitiba  do  jnvlltulo  At  i. 
deaAu  aôlne jUôiuian  dn  Sul  Alrm  ri6*»e\  r\. 
lo  ifilit»  o ||i«iiiwnlo»,  fniani  leallraitn»  eu- 
vnl.l**,‘'*  rir  ndubaçAii  rroloslrii,  r 
J"  do  inlaçSn  do  cultura*  com  fo|. 


CAPACIDADE  INDUSTRIAI,  As  Instiiliiçoei 
do  Estaleiro  Mana,  da  Companhia  Comáirlo  i  Ntivi  - 
gação,  localizadas  ha  Ponta  IVAiein,  em  Niterói,  ie- 
eeberam  «  visita  do  embaixador  do  Itrusil  na  Argen¬ 
tina,  sr.  Boliltcnu  Fragoso,  que  vem  pi  oriiiiiiuln  m 
inteirai'  da  capacidade  de  iirodUçáo  d»  liulu.vpiii  naval 
brasileira,  em  função  de  suo  possível  integração  ti.i 
eronoiuiu  de  outros  países  Iniiiio-amerieanos  Na  foto, 
o  einliuixador  Inasilciro,  ladeado  pelo,  sis,  Lauro  l'i- 
jnhelro  lluiniaráes.  Alberto  Ferra/,  viee-pri  dilente  i  .» 
Companhia  Comércio  e  Navegação,  e  nlniliiiiite  M 1 1 - 
Iton  Lopes,  fiscal  de  ronsl nição  da  Comi  sá"  de  Mn* 
linha  Mercante,  Ao  fundo,  o  último  navio  lança' o 
j ao  mar  no  Kstalcún,  o  “liarão  de  Maná  ',  de  (I  UC(I 
1  toneladas  driul  weighl . 


O  er  Renato  Celidónln  apre.en- 
teu  projeto  propondo  A  dlreioila 
dn  inc,  ntmví*  da  Juni*.  o  fi- 


ontrilniicãi 

j 

(\c  assiste 


+  S»  i iinda  a  MtutMlm  or  jabiru- 
tia  anualmeihe  ida  (  Amara  dn  Cu- 
rafrrlo  r  Indinlil»  dt  Roteidain. 
iflatlv»  t  tnntlri.rm  ll»  n»*ln, 
entrado»  em  eada  pft(li)  Salttoi 
ocupava.  tm  ISSO  n  21  lugar  no 
mundo  .nm  4  nas  nailn»  rntrado, 
rum  a  t,intla;tm  d»  arque  tçlo  li¬ 
quida  dt  I)  715  2:1  lOitrladai,  íon- 
íormr  n  quadro  ahalio, 


Dislrlluiídores  dn: 
Coiii|innlila 
Slilrrúrglra  Nnclniinl, 
5l*iineMnnmi 
e  Belgn  Minrirn 

58070 


O  »r  Itóimilo  de  Almeida, 
secrrlurlo-grrnl  rii  Conferên¬ 
cia  de  Asioclacáo  I.al íij«i-/Vjiio- 
ricana  dn  Livro  Comercio 
(ALALC)  reunida  no  México, 
convidou  a  Segiimia  Cumissáo 
do  CIES  n  tratiu-  dc  questão 
da  integração  cconóipicn  dos 
nalses  latlno-nnierlcanos.  O  sr. 
itõniulo  do  Almeida  fez.  duas 
inlmcnçõcs  na  Confcróncla, 
unia  tibre  n  ImportAncla  da 
ampliação  cm  caráter  perma¬ 
nente  no  pi  "grama  dc  normas 
lécniens',  que  se  acha  vincula¬ 
do  com  as  negociações  rcíe- 
rrnles  ao  Tratado  rle  Monte¬ 
vidéu  Para  t .  se  programa  dc 
noriijas  técnicas,  lul  aprovada 
pela  Comissão  do  Orçamento 
unia  contribuição  de  noventa 
mil  dólares  para  o  Programa 
rlc  Assistência  Técnica  da  Or¬ 
ganização  dos  Estados  Ameri¬ 
canos  (OEA). 

A  segunda  Intervenção  rio 
scrrctarTo-gern!  (oi  dirigiria 
ao  Programa  Cooperativa  dr 
Investigação  e  Promoção  de 
Oporlunulndcs  Industriais,  que 
pode  derivar  do  Programa  de 


Almoço 
na  Câmara 
Americana 


0  Banco  de  Crédito  da  Capital  Soc. 
Cooperativa  de  Resp.  Ltda. 

Comunica  è  Praça  cm  geral,  aos  Bancos  c  aos  seus 
amigos  c  cl:en!cs  que  a  parlir  do  dia  22  do  corren  o 
passará  a  hncionar  cm  suas  novas  instalações  na  Rua 
do  Rosário,  155  —  loja,  onde  espera  conlinuar  me¬ 
recendo  a  mesma  confiança  com  que  ate  agora  tem 
sido  distinguido .  2003 


Renltz.n-.-e,  uiminhá,  ás  1 2h, 
nn  Hotel  Glória,  o  nlmóçn  que 
n  Ciimnrn  de  Comércio  Amt- 
Henri.i  <lu  Rín  de  Jniiciru  "(c- 
irce  á  (lelegnçãn  do  (.'on- 
gresso  dos  Estados  Unido, ■-  á 
reunião  da  União  Inlrrparln- 
menlar. 

Chefia  mjneln  delegação  o 

senador  A.  Wlllls  nobeiirori. 


Corretores  de 
Imóveis 
têm  Conselho 


U.  S.  AND  KUKOPEAN  INVESTORS  SEEK,  to 
attrnrl  foreign  capital  for  safe  shorl  and  hmg  trrm. 

IHVESTHENTS. 

Alisnltilr  (llscrellnn  giinrnntedefl.  Principais  only. 
Welle  P.O.  Iiox  2010,  grand  central  afalion,  New 
York  17,  N.Y.  imii 


Mn  nuivlihlilrM  *<-  r r n I ( .  ,,  >  '"* 
nv>'n.«  p«r,i  a  AsssinlilAlA  i . r  ,| 
r.tltAuiOliiAUs  «  rcnll/Ai  •  is 
Itel >A  tln  nte»lmn  iiu  .1 1  .1.-  , 
intim  Ou  fafl,’.  ii a  «m|«  iIa  5ui  !»• 
ilAdr  UA  Mim  r  ui  ,l(i«, ,  nn  |u«, 
Alirtnr.  n  lha  Or  Intivorn,  r  nn  1 1  -  - 
clmMiln  r  itflIh-rAirin  nObfft  àpin» 
poAl  t  iIa  llilijtiu I a  pnin  o  lonnrn- 
ín  (Is  ,  n |ili li I  r 1 1 1  l,i I  i|a  ci  S 

ivo  ooo  ono  no  icciiin  r  vinin  ioI* 

lliftf,  iln  ílimliiiM  p  1 1  a  Cit  ■ 
Uft.ano  00(1,0(1  irAOln  o  ictriPA  ml- 
IliArs  ,l«  muolrcvn 
nin  rtft  Jnnrlin,  Itl  ili>  nntuhro  ,lo 
lOM. 

TOMAB  PA  Kl,  IJA  (,’UNIIA  III  IP» 
Iltrrlni  -Hiípci  InlrmlMilr . 

.lOAo  PBimo  (inlIVf.A  VII  lli  A 

I' 11,11(1  nirriDi./fr,  r  I  Arli , . 


«rtle  no  rlilndo  d»  nin  ile  Ja¬ 
neiro  e  base  Icrrllnrliil  m>*  Es- 
l.iéps  0.1- Guanabara  r  dn  nin  ilr 
lanrlrn,  rle  acãrilo  cmn  a  l.rl  ll  - 
I  IIB  dc  27  n  02  qur  rrbm  n  cita¬ 
ria  Conselho.  O  pleili  lol  reA- 
llzndn  na  rrde  do  Sindicato  de 
Correlore.  de  Imíivelr,  C)  órs.’n> 
rlrJlo  e.*IA  rousllluliln  tlr  21 
membro»  dividido»  em  duns  dm- 
■jaj  asshn  formada»  Cail  s  V, 
;|e  nnvres  I.eile.  Carlos  M.  D. 
da  Co»la.  no»a  Flller,  GasIJo  Ma- 
elel ,  .Tn»,(  Henrique  Albuquerque, 
Waldemar  Donalo,  Wnller  nerjer, 
KraneUco  UUnsuajsu.  Misucl  J. 
Guerra,  tlmhetmn  Martins  c  San- 
lo s  n.-lidiir  (la.  rlispa»:  Jov' 
Magalhães  Lenpoldi  ZaccoiU,  Kli- 
ieu  de  Almeida,  Lilclo  DarthMa. 
Artur  Perronr,  John»  Roltrl.  At- 
do  J,  Cnneca,  Celso  Goulart.  Kír- 
Slo  ('.  de  Caitrn,  Antônio  Gama, 
Natan  Herrunit  e  Arnaldo  Wrlehi 
i?a.  clinp.M.  Na  mesma  ocasiSo, 
rnram  eleitos  para  reprenenlar 
'•te  ôrfAo  Junlo  ao  Conselho  Fe- 
dernt  do»  Correlore»  de  Imóvel», 
com  »fde  em  SAn  P.uilo,  ns  »r». 
Slnval  de  Oliveira,  Cari-»  V  de 
flnrro»  Leite  e  JosA  S)'lvln  Ma- 
galhAcs. 


(Serviço»  (loincrriai») 

Por  seu  Departamento  Jurídico  encarrtqa-sa  de  real  liar 
habilitações  d»  crédllo  em  concordatas  •  falências  Rua  Araú- 
|o  Pérto  Alegre,  Jé  —  ».*  andar  —  Tal.  32-9797  —  Ramal  13 

1 1824 


Movimento 
de  vagões: 
requisições 


Alta  lxciula  —  Sólida  Gara 

Associe-se  a  grande  Companhia  de  Investimentos  c 
dêste  mercado  em  expansão. 

‘i0%  ao  ano  COM  RENDA  MENSAL 

Informações  Corretor  Carvalho.  Fone  57-2802 


A  Cenli«:J  dn  HraUl  fornrreii 
dtiianle  «etcmhrn,  para  atender 
a  irqiilslçfies  rir  transporte.  20,371 
i  aRór',  aprereptando  um  rodízio 
de  2.0  viagens  por  mf». 


FIHINVEST  S.  A.  -  Crédito 
Financiamentos  c 
Investimentos 

Assembléia  Geral 
Extraordinária 

Firam  ronrocado»  n»  Sr».  Arln- 
nlsla*  psra  »e  reunirem  em  Asarm- 
blflaOernl  Kxtraordtnérla,  no  dia 
31  do  corrente.  A»  IS  lioro»,  nu  ar¬ 
de  ria  Companhia.  A  Avenida  nin 
rirsnrn,  n°.  ISB  lErtllIrlo  Avenida 
Centrall.  ealivn  «14  a-BIfi,  para  de- 
liberarem: 

ui  Sôbrr  a  verlllcnçíin  r  spro- 
vacAo  dn  o)imcnin  de  rnplMI  au- 
lirlrado  pela  Ax«embléla  Cifrai 
F.xtrrordlnArm  realizaria  em  .... 
S-f-52; 

h  —  SAhre  h mn  propciala  d  v  Di¬ 
retoria  referente  A-  alternçAo  doa 
e»i»li|lo.»  ínclni». 

Olá  da  Janeiro,  20  de  outubro 
de  in«2. 

KDOARD  MACIEL  DE  SA1  —  Dl- 
reror-Preíldenie.  7WMM 


MOTORES 
MARÍTIMOS  E 
ESTACIONÁRIOS 


Emissão  das  mais 
conceituadas  firmas 


Segurança  absoluta 


F,mm  convidado»  torto»  o.»  pro- 
prletArlo*  e  promlienle.i  compra¬ 
dores  a  ee  reunirem  no  referido 
rnderéco,  no  dia  2«  do  corrente,  á» 
?n  hora»,  pira  fina  rte  ronxllui- 
cio  do  condomínio,  elrlcto  do  Aln- 
dlro  »  nutra.»  dellbemcôea. 

Ca«o  nAo  haja  número,  *erA  fei¬ 
ta  2a.  convocaçAn  A.»  8,30  com 
qualquer  número. 

A  CnmlisAn  «2 


Representantes 


JORGE  SOUNIS  •  CORRETOk  OFICIAI  DA  BOLSA  DE  VALORES 
RUA  00  (ARMO  38,  2.  AND.  -  TEL.  3M830  -  RÊDE  INTERNA  •  RIO 


HOOS  MAQUINAS  MOTORES  S.A 


Av.  Rio  Branco,  25  -  16."  andar  -  íeis.:  43-3510 

Rio  de  Janeiro 


ROYAL 

MAIL 

LINKS 


BANCO  ANDRADE  ARNAUD  S.A 

RIO  DE  JANEIRO 


CAHTA  PATENTE  N.«  1173  de  9  de  abril  de  1837 


MATRIZ:  Aui  Sete  de  Setembro,  32  («ede  própria) 
AGENCIAS  METROPOLITANAS 


ROSÁRIO  Prapa  Monte  Castelo.  22-21 
SAO  tniSTíiVÃO,  R.  Sio  CrlslóvAo.  1(181 
Em  ilHlalíf»; 

TIJUCA.  Rua  C^nde  de  Bonfim.  2(1 
VAZ  LÔFO.  Av  Min.  Eísar  Rnniero.  B3>i 
riLIAL  SAO  TAULO.  Urpo  da  Miserlcór 
dia,  24-38 


ITAMARATI.  Ru»  Visconde  da  GAvea,  82-A 
JACARÉ.  Rua  Llclmo  Cardoso.  287-A 
L-\PA.  Av  Mem  de  Sa  72-A 
MÉIER.  Rua, Ana  Ba-bo)»,  18 
ORIENTAL.  Rua  Dueno»  Atre«.  256  e  285-A 
PILARES,  Av  Jn»  \  Ribeiro.  44-A 
RIO  COMPRIDO.  Rua  ArIHIdej  Lobo.  241-A 


ACRF..  Av  Marechal  Floriam-  .Ifl-r 
BONSUCFÍSO.  PvaçA  das  Nacór.  .rri-D 
BOTAFOGO.  r..  a  na  Pa»Mcetn  72-A 
CASCADITRA.  A».  Em.lli  Cardcw,  72-A 
CASTELO.  Rua  Me.vleo.  !’« 
COPACABANA.  Rua  Tituelrerto  Mega 
IhJe»  2P3-A 

GRAJAV  Rua  Bario  de  Merquila.  IC6I 


Serviços  de  Passageiros 

Soldai  paro  a  Europa 


Serviços  de  Passageiros 

Saldai  para  o  Sul 


BALANCETE  CONDENSADO  EM  S  -)F.  OUTUBRO  DE  Hf: 
(COMPREENDENDO  MATRIZ  E  AGENCIAS) 


ARLANZA 


31  dc  outubro 


AMAZO.N 


3  do  novembro 


ATIVO 


PASSIVO 


AMAZON . 28  dc  novembro  ■  z\RAGON  ....  3  dc  dezembro 


ARAGON  . 27  dc  dezembro 


ARLANZA  ....  17  dc  dezembro 


Catx».  Banco  do  Brasil  e  SUMOC  . 

EmpreiUino!  e  Deswmtoa  .  . 

Acfnrtas  e  Corrr»s>nndnitC5  .  . 

Outro»  Credito»  .  .  . . . 

Titules  e  Valôre»  Mobiliário»  ....... 

Edlflrln  de  u»n  do  Banco.  Móvel*  r  lnitalaçòes 

Resultados  Pebdrnir»  . 

Conta»  de  Comprnsaçlo  . 


1 .  is:  333  338,’jo  ;  Capital  e  Reiervas  . 

2  32*.'  G»  333.70  Dep4lltc.  . . 

'  323.224  943,30  Agéo.nas  e  Cerrespondenle»  . . 

38.M4.7P9.2e  ;  Redesronloí  .  .  . 

344  973  984  78  Orclen»  de  PaRamenlo  e  outro*  eredito* 
1P.7. 102.831  Jú  '  Resultados  Pendente»  . 


536.000.000  00 
3  958.764  338  40  j 
1.805  223.366.9"  j 

-v- 

208  -550  na  ,30  I 
254 .051 . 132, n 


TOTAL 


C. 571. Ctf3  433.00  I Contas  de  Cempen»aç5o  .  4.571  .SOU.423.00 


11. 4, 72.103  053. !0 


TOTAL  .  11  4B2.199.PG9.40 


Direlor-Pretidente:  RACL  PÍvrO  DE  CARVALHO.  —  Diret-r-  Superintendente  BAL7HA7.AR  DO  PRADO  LEITE  —  Direto: 
G«-ente  RAIX  LLTZ  ANDRAST  DE  CARVALHO  —  Diretor-Gerente  ORLANDO  TOMASO  GELIO.  —  Diretor-Gerente;  DtCIC 


G«-ente  RAUL  LUIZ  ANDRAST  DE  CARVALHO  —  Diretor-Gerente  ORLANDO  TOMASO  GELIO.  —  Diretor-Gerente:  DtCIO 
RALSTON  DA  rONSECA.  —  CcnUacr-Geral.  J.  K.  KLHZqAlT:R..7eai.  Pcpt.  .csq  S^6«  GB.  .  »  .  .  W57i 


ARLANZA 

AMAZON. 

ARAGON 


9  dc  junciro 
13  dc  fevereiro 
6  de  março 


Agentes  :  WILSON.  SONS  S.A. 


AMAZON . 21  dc  jnuciro 

ARAGON  ....  11  dc  fevereiro 

ARLANZA  ....  4  dc  marro 


COMERCIO,  INDÚSTRIA  E 
AGÊNCIA  DE  NAVEGAÇÃO 


tcio 

WJIÍ  1.  . 


Av.  Rio  Bronco,  I03-A«T«L>  23  2IA1 


) 


ifi 


«Grafai 


r  SORTEIOS  MENSAIS  ^ 

PELA  LOTERIA  FEDERAL 

SUBSCREVA  JÃ  O  SEU  TÍTULO  PATRÍMONIAl  E  CONCORRA 


dlrttw-Uwuiyâro  d«  Con-  Mirquét  do  Abnnlu,  79, 
SjjPj  Conulho  dãi  CUutt  Ainda  com  referência  a  èi. 
Produtoras,  indicado  pela  tv  estabelecimento  podemos 
AssociaçAo  dos  Bancos  do  Informar  que  deverá  se: 
Estado  da  Guanabara,  tendo  eleito  como  um  dos  seus  dl- 
vinculado  sua  participado  retores,  o  sr.  Samuel  Gin- 
nessa  entidade  a  uma  mu-  delman. 
danca  radical  do  mesmo. 

•  •  • 


cíntlas  da  Rua  da  Alfándr 


lamento  Jurídico.  Salomlo 
Símio  e  Naitlb  Nouh  Chata. 
«  •  • 

SERVIÇO  DE  TELEX  - 
Com  o  fim  de  aparelhar  a 
nova  leçán  de  Cámblo,  o 
Banco  Monteiro  de  Castro, 
Inaugurou  o  seu  serviço  de 
TELEX.  Esla  medida  foi 
ainda  mais  necessária  —  ln- 
formnm-no*  —  dadas  as 
llgaçõe*  diste  antigo  estabe¬ 
lecimento  com  grupos  capi¬ 
talistas  da  Alemanha  Oci¬ 
dental.  que  por  seu  Intermê . 
dlo  estAo  Investindo  caplfMi 
no  Brasil. 


sr.  Geraldo  de  Castre.  Tra. 
ta-sa  da  um  elemento  labo¬ 
rioso,  sempre  Interessado 
ptloa  aerrlços  do  banco  e 


Íreújo,  ln»pelor-<er»\  da 
UMOC  reassumirá  o  seu 
pAsto  cm  princípios  de*  no¬ 
vembro  próximo,  camplcia- 
mente  restabelecido  da  sua 
saude. 


tem.  entre  outros,  o  mérito 
ée  ser  o  ideelUador  da  CA- 
mare  de  CampensaçAo  In¬ 
terna  do  banco,  mUxaçio 
que  multo  contribuiu  pera  o 
bom  andamerlo  dos  serviços. 


GERENTE  DA  AOtNClA  O  sr.  Geraldo  Waldomln 
FLAMENGO  —  O  sr.  JoAo  Dias,  gerente  da  Agênclt 
Batista  de  Oliveira  é  o  ge-  Buenos  Aires,  do  Banco  Nn^ 
rente  da  Agência  Flamengo  cional  do  Norte  foi  elelti 
do  Banco  do  Rio  S/A.  re-  secretário-geral  da  SAARA 
ccntemenie  Instalada  a  Rua  Sociedade  Amigos  das  Adja^ 


ELEITO  DIRETOR  DA 
CONCLAP  —  O  sr.  Joio  RI- 
beiro  de  Oliveira  e  Souza, 
diretor  do  Banco  Mercantil 
do  Rio  de  Jsnelro,  foi  eleito 


SUMOC 


O  ir.  Casslinoi 


Pedresa 


diretor-superintendente,  Jo¬ 
sé  Ellaj  Presado  e  diretores 
Alberto  M.  Matheus  e  Jor¬ 
ge  Dabul. 


AUMENTO  DE  CAPITAL 
—  O  Banco  Mercantil  do  Rio 
cie  Janeiro  está  elevando  o 
seu  capital  de  75  para  123 


milhões  de  cruzeiros,  estsn 
do  programado  também  ain¬ 
da  para  êite  ano  a  instala 


nas  praças  de  bao  Paulo, 
Santos  o  Campinas,  abrindo 
•m  1911,  a  sua  primeira  no- 
Va  filial,  em  Ribclrio  Prélo. 
Jé  am  1922.  num  período  de 
grana*  oxpansio,  foi  inicia- 
da  a  lnilalaçAo  de  17  novas 


'fio  de  suas  aeênclas  dc  Juiz 
le  Fora  c  BeTo  Horizonte. 


NOVOS  DIRETORES  DO 
BANCO  ULTRAMARINO 
BRASILEIRO  —  Foram  cle- 


detnar  Nunes  dn  Costa  r 
Luiz  dn  Rocha  Chatalgnlcr. 
Kslá  previsto  também  para 
dentro  ele  2  meses  a  instala¬ 
ção  dc  sua  Agência  Castelo, 


der  A  rrcscentc  necessidade 
do  crédito,  organizou  n  Irstc- 
i  americana,  uma  das  pri¬ 
meira*  e  mulores  empresas 
de  Investimentos  a  funcionar 
«  ntre  mis,  r  mala  tarde  n  Kl- 
ilucíal  do  Comércio  o  Indús¬ 
tria  dc  Financiamento,  Cré¬ 
dito  e  Investimento  r  n  Co- 
tnlnd  —  Cio.  Comercial.  Co- 
inlssnrln  e  Administradora. 
Foi  ainda  nessa  épocu  que  o 
banco  ndi|ulrlu  o  controle 
acionário  do  antigo  Banco 
Frota  Gentil,  dc  Fortaleza, 
■Liolc,  Banco  Cenronic  do  Co¬ 
mércio  e  Indústria,  r  Banco 
Arthur  Scatcna,  atual  Bnn- 
ro  Mnglano  do  Comércio  c 
Industria.  Com  o  capital 

efetivo  de  CrS  . 

1. SOO. 000. 000, 00  c  Cr$  (1113 
'milhões 


que  flcnrá  localizada  it  Av. 
Nilo  Peçanhn,  155-A  (onde 
estava  instalada  a  Drogaria 
Castelo)  c  para  breve  n 
abertura  das  agências  de 
São  Pulo,  Jundlnl,  Mauú  c 
lleclfc. 


AGÊNCIA  BENFICA  -  O 
Banco  Comercial  dc  Minas 
Gerais  inauguranl  nmanlui  n 
sua  Agência  Bcntica,  locali¬ 
zada  u  Rua  Prcfcllo  Olímpio 
de  Melo,  1928.  O  gerentr  se¬ 
rá  o  sr.  Jorge  Perelrn  Neto. 
Trata-se  de  antigo  e  compe¬ 
tente  bancário,  que  vcnccu 
graças  ao  seu  valor  e  osfór- 
ço  próprio.  Anlcriormente 
ocupava  n  gerência  pn 
Agência  Parada  dc  Lucas,  do 
referido  estabelecimento. 


reservas.  19(1 
agências  cm  todo  o  pais,  ln- 
rtusive  as  do  Cearense  e  do 
Moglano,  à  sua  organização 
re  Integram:  Armazéns  Go- 


COLABORAÇAO  O 
Panco  Nnclonnl  de  Minas 
Geral*  colaborará  com  a 
Semana  da  Saúde  dn  Uórn. 
patrocinada  pela  Associação 
Brasileira  dc  Odontologia,  a 
ser  realizada  de  22  n  27  do 
corrente,  na  nnítga  Câmara 
dos  Vereadores,  na  Cinclán- 
dln,  fazendo  sortear  2  cader¬ 
netas  diáriamente  no  valor 
dc  Cr$  S, 000,00  cada,  as  cri¬ 
anças  que  comparecerem 
aquela  promoção. 


Desejando  acelerar  violenlamenle  o  ritmo  de 


suas  obros,  o  AMÉRICA  F.  C.  precisa  que  Você 


„  1JANCO  ANDRADE  AR- 
NAUD  INAUGURA  17a. 
AGÊNCIA  —  Ampliando 
sun  Já  existente  rede  de 
agências,  o  Hnnco  Andrade 
Arntmd  vem  de  Inaugurar  n 
17n.,  situada  nn  Rua  Conde 
de  Bonfim,  20-A,  nn  Tljucn. 
O  gerente  é  o  &r.  Manoel  dc 
Oliveira  Rochn. 


adquiro  Hoje  o  seu  Titulo  Patrimonial 


Tornando-se  sócio  Hoje,  Você  concorrerá  30  vêzes.  O  número 


do  seu  Titulo  Patrimonial  será  a  sua  credencial  para  os  sorteios  mensais 
Não  importo  que  você  sejo  contemplado  uma  vêz,  pois  mesmo  que 


...E  NOS  SEGUROS 

SEGURO  DE  RESPON¬ 
SABILIDADE  LEGAI.  DO 
ARMADOR  —  O  IRB  vai 
iniciar  suas  operações  nessa 
modalidndo  de  seguro  n  par¬ 
tir  de  1»  dc  janeiro  próximo, 
conforme  resolução  do  seu 
Conselho  Técnico.  Há  uma 
retração  acentuada  no  mer¬ 
cado  segurador  brasileiro 
para  a  nccilnçfio  dêsse  tipo 
de  seguro,  pois  o  próprio 
mercado  Internnclonai  opero 
nessa  modalidade  com  o 
máximo  cuidado,  dndo  n 
complexidade  administra  II- 

Víl. 


l.°  EXTRAÇAO 
7  NOVEMBRO 


o  sejo,  concorrerá  sempre 


E  TUDO  ISSO,  AINDA,  A  PREÇO  DE  LANÇAMENTO 


lugar  de  um  dos  lideres  nn 
vida  bancária  c  financeira 
do  Brasil.  Sua  filial  da  Gua¬ 
nabara  é  dirigida  pelo  sr. 
Miguel  Pereira  Bnslos,  ge- 
•  rente  distrital  dos  Dcparta- 
.  mentos,  auxiliado  pelos  srs. 
Wnldcmnr  de  Carvalho  Bri¬ 
ta.  gerrnic-ailjunio,  figuran¬ 
do  ainda  como  subgerentes, 
Ar.v  liamos  Souto,  Francisco 
Xavier  Dnmy  dc  Souza  c 
Aníbal  Pereira  dos  Santos. 


SEGURO  DE  CRÉDITO  — 
Um  grupo  de  seguradores 
está  interessado  em  operar 
em  seguro  do  crédito  Inler- 
no,  paro  o  mio  está  estudan¬ 
do  as  condições  com  técni¬ 
cos  tradicionais. 


MERCANTIS  SOB  NOVO 
CONTROLE  ACIONÁRIO 
—  Assumiu  o  contrõlc  nclo- 
ftárlo  dêste  estabelecimento 
fln  Guanabara. ‘o  grupo  Pc- 
Hrosa.  cio  Rio  Grande  do 
Norte,  chefiado  pelo  sr.  Fer- 


1'ESSOAS  E  FATOS 

PROMOÇÃO  —  Foi  pro¬ 
movido  a  gerente  da  Agên¬ 
cia  Aeroporto  do  Banco  Na¬ 
cional  do  Mlnos  Gerais,  o 


FLUMINENSE  FC  -  Vendo  tllu- 
lo.  Fone:  32-9080  —  LUIZ. 

VRNDR.SE  Titulo  CÃÍCARA  —  CU 
3M  mH.  Tratar  pela  tel.  34-3181  — 
Ur.  AUGUSTO. _ 

TITULO  Fluminense  Football  o 
clube  parliculrr  compra  urgente 
Tel.  27-S573  8  As  3  hs.  e  20  as 

C4h*. 

>  VENDA  DE  TITULO  —  Vemle-M 
1  tftuto  (la  late  Clube  do  Hlo  de 
Janeira.  Os  Interessados  queiram 
I raiar  *  Av.  FraAktln  Rooscvelt, 
39  *|  1118.  Tel.  33-7463. 

Ft ,U Ml N ÉNSE  —  "  Compro  tttulo 
Tel:  2S-2I1S. 

IATE  CLUBE  JARDIM  GÜANA- 
ltARA  —  Vende-se  um  Ululo.  Te¬ 
lefone*  52-2«3.*32-0W«  c]  Ribeiro. 

CADEIRA  PERPÉTUA  MARACA- 
•NA  —  ôilma  loc*llr>\-Ao  Cr$  .... 
loo.ooo.oo  -  32-7470. 

CAtCARAS  —  Tliuto.  Compro  — 
27-1330  —  MARCOS.  . 

IATE  J.  GUANABARA  _  Vendo 
tttulo.  Fone:  32-0009  —  LUIZ. 

BOTAFOGO  —  F.  E  REGATAS 
—  Vendo  Ululo.  Fone:  32-9009  — 
LUIZ _ 

JOCKEY  CLUB  —  Vendo  Ululo. 
Fone:  23-039(  —  GONZAGA. 

IATE  —  Vendo  titulo.  Fone  .„. 
22-0594  GONZAGA. 


PLANO  DE 
★★★★★★★★★  OBRAS 

EM  EXECUÇÃO 


TeresOpollit  — 
1-1470.  nafnel 


TKuloi  á  tenda  — 
22663  94 


Tilulo  compro  Oates.-T.  31-3030 
dlàrtmnrme  daa  8,30  ás  17b. 

143  94 


Informações  ò  Rua  Campos  Sales,  118 -Tel.  34-8155  ramais  8  e  12,  ou  em  quais-’ 
quer  dos  Kombis  da  "FROTA  VERMELHINHA  DO  AMÉRICA"  .  Se  você  já  tem  o  seu  Título 
Patrimonial,  dirija-se  à  nossa  sede  para  conhecer,  sua  posição  nos  sorteios. 


Compre  cota  de  proprietário  por  Cr$  360.000,00  c/ 
10°ó  c  40  prestações  Cr5  8.100,00.  Vendas  d  Mello  — 
Tel.  42-8947.  Rua  México  n.°  41  —  solo  1801 .  1301  94 


TÍTULOS  DE  CLUBES 


CIA.  BRASILEIRA  DE  EMPREENDIMENTOS  SOCIAIS 


Compro,  à  visto,  do  lote,  Jockey,  Country,  Caiçaras, 
Fluminense,  Hípico,  Vasco,  Tijuco,  Botafogo  e  Automóvel 
•  Club.  Alm.  Barroso,  91/612.  Fone  32-9009  —  LUIZ. 

1109  94 


•** 


COSIDO  DA  MANHA,  Dwüaf*.  M  4*  Oitmkrt  i»  IMS 


2.”  Caderno 


10 

COMERCIO,  ECONOMIA  E  FINANÇAS  ,  FLASHES  ECONÔMICOS 


VALENTE  S.A 
imóveis  í? 

Rua  Barata  Ribeiro,  419 

TELi  17-4112 


GRÜMEY 

GUAROATUDO 

de  3  o  8  deeimoi  °o  »òbf 


Negado 
provimento 
ao  recurso 


Viatura 
blindada 
para  valores 


produtor*!,  rom  Ut«M  tonalartoi,  um  milhto  d*  dólares  no*  41a  » 
rttpecllvamqpl».  ao  qu*  Informa  valor  da*  mtrcadmiaa  qu*  «  n*a- 
o  Mrvtço  d*  talallillca  d*  t*ro-  »o»  r*vrV>*tii  do»  cubano*.  vn 
duelo,  do  Ministério  da  Agrl-  IMi  •  iluda  econômica  •  avalia- 
cultura.  da  «m  cerca  d*  K>o  inllhóe*  0# 

dólar*».  A  declaração  t«t  MIO 
IXPOHTAÇAO  |>»l<>  vire-sevrelãrtii  dr  talada  pa¬ 

ia  o*  Negótlci  da  Américd  Ga- 
fn-  tina.  ir.  Kitwtil  Martin. 


Industrial»  de  21  países,  reunidos  em  Londres,  pe¬ 
diram'  a  realização  de  outra  série  de  conferências  di> 
GATT,  em  vista  da  recente  r4>rovaçbo  da  Lei  de  Ex- 
pantio  Comercial,  dos  Estados  Unidos.  A  CotnWiIo  de 
Política  Comercial,  da  Cftmara  Internacional  de  Co¬ 
mércio,  aprovou  uma  resoluçlo  manifestando  seu  agrado 


BUCtmSAL  KM  P.  ALCCBS  - 

aos: 

Hua  Marechal  Ploruno.  JT1 . 
SUCUMAL  DK  MOR  -  P«: 
Kd.  Joaquim  Nabuto.  M  andar 
_  a/  saa 

SUCURSAL  KM  MTtRAli 
At  Amaral  Petaoto.  170.  toja  I 
•  Coo)  «SI  -  Kdlf  -Udar* 
Fone*:  Anmaturaa  •  aoOncloi. 
,  1-3431;  RedsçSo,  1-3413;  Ch«fli 
3-3433 

PREÇO  DA  ASSINATURA 
POSTAL 

Cri  S.inoK 
C:$  I. *00.00 


BUA.  T*t*r-  “Cotreemnnhl* 
RSDAÇAO.  ADMlKUmUÇAO. 
OFICINAS  K  CIRCULAÇÃO 
Av.  Com»!  fiftr*.  III 
TiMdmi  U-MSO  trlda  Inurea» 
OIPT.  Dl  PUBLICIDADE: 
iDalcSe,  AM/uturaa.  rtc.i 
Ailncta  Cantral.  Av.  Rio  Branco 
)M.  *aq.  Av.  Almlrania  Bar- 
roa*  Tal.  ia-dUd  trOdi  In- 
Urnai 

Agí  nela  Copicabanr  iZona  SuJ) 
Av.  N.  S.  d*  Copacibana. 
MO- A  Ttkfuna  17-101 
A ilncla  Tl.mca  (Zona  NorWl 
Rua  Coooa  d»  Bon/tre.  4o* 
Tilatnn*  34-PttS 

A|lnna  M4Wr  Rua  Lucidio  La¬ 

do.  171 

«udmSAL  CM  SAO  PAULO 
Av.  Rio  Branco,  riq  GuunOta 
Tal.  31-1070  -  53-aMI 
SUCURSAL  CM  MINAS 
Rua  Gol»!.  0}  -  tlcln  llortiontc 
Tal.  4-0410 

sucursal  cm  niiAStLiA  -  or 

Quadra  I».  rala  33  -  TtL  3-1331 


Km  lalambro  recém-flndo,  ... 
Iram  aaportadoa  pato  Rio  d*  Ja- 
.nitro  1.174. MT  ks  da  mirrado 
Irlaa  flaralliaiUa  pf|o  SCR.  IU)  V0- 

—  _ l7.Su3.it).  tendn-ir 

daitaradu:  reslduoa  di  alfudã.i 

iuu  «í  duw,  p,ia  iuini  vwu- 1  .  —  u  j  #  ’  u  '  -  (101.14(1  k|  *  CrS  35  .139  fill.Sui, 

nar  a  flícnltracío  da  vistura  demora  a  oportunidade  oferecida  para  a  expansão  e  oaaianha  da  caju  im  mí  kg  e  cm 
"•  .■  ^“cniunçao  oa  viatura  |  ,  - j— ...fji— ..  if.Mn.SU.Wi.  alginU,,  ‘pluma l 

S»-*«  U  *  Cts  1.IM.SU.M.  r<>- 
lia»,  (leniro  ua  ram  rtinalldoa  1!  larnt  de  Ipe¬ 
cacuanha  roto  aio  qullni  r  valoi 
comarctal  d»  Cri  3.175  *03, im.  Fu- 
O  Olao  da  amrn-  lr*  oulma  prudtito»  que  entraram 
.nduitrtallrado  »m  n*  d»  exporlaçfio,  rnrtui- 

tasuait  Mina»  Ga  lrim-ia  m  oiro.  itr  otllclra.  (ta¬ 
ra.  Patanã  e  RL,  B,íu  r  ea  «anelai  da  hnrtel-i- 

tt  entretanto,  rri  P Imantai  palmito,  semente  de  co- 
Orlo  rroduridn  pam  qwalpo  Wedeltiane  tripa  bovina 
Paulo  qua  contrl-  **<■»  r  «»l|ad».  madeira*  de  l,v 


com  a  histórica  decisão  americana,  que  sc  ajusta  bs 
novajl  condições  criadas  pelas  propostas  dc  ampllsç5ointiro 
r  j.r.ri.CalJta  w  #  T  do  movimento  comereis!  no  mundo,  apresentada*  pelo  'riai  naratuadM 
Tviro  rftXTrWríioVÍ  Conselho  Econômico  Europeu.  A  resoluçlo  Insta  com  torde  e»|  us.i 
rd^SouMdDira  lUDcrvillo-  °*  Rovcrnos  do  mundo  livre  para  que  aproveitem  sem  cu.ua 


que  yendem 


m  »W1UIUII\HII  UU  IIRIUIR  I -  ...  , - -  ,  T  T  w  ,  ,  - » 

blindada,  duilnadn  tos  trans- 'maior  Uberdade  do  comercio  internacional  mediante  u 
porte*  de  valores  daquela  re*  I  realização  dc  novas  reuniões  sôbre  tarifas,  dentro  da 
partição,  encomendada  à  flr.Mirutura  do  GATT. 


Anual  ... 

Svmiitiil 


Anuil  .... 

.triuntral 

Trimestral 


espfcIllcaçóM  iCcnlcas  c  nc* 
cessidades  doi  serviços  a  que 
o  referido  carro-forte  ss  des¬ 
tina. 


Jornais,  Ròdloi  A  TV 

lontarvator  prontamaM*  iug„t4«i 
plonoi  v  artomaalai 


ANÚNCIOS 

URGENTES 


Relatório  da  Diretoria  a  ser  apresentado  na  Assembléia  Geral  Ordinária  de  27  de  outubro  de  1962 

4J  ittulo*  do  pl*no  A.  dr  Cl  f  000,00  CtS  JM  000,00  obra  dr  amplUcáo  il 

»C4  5U  n,  ••  tiWWOO—  J  in.Jia.O»»,»)  Maduralra,  qur  I(  i 

II  "  "  D.  "  7i.ono.00  —  “  1.701.100,00  »  refanda  nbra  a  nc 

Cl»  ’  “  *  r.  *  "  lí  OOU.Cu  —  -  *5. ulh). 000.00  boraç*u  par»  itiuil, 

171  «7  “  “  *  G.  ”  *  i  iOC.CJO  —  *  413  |!(W  WO.™  “Grar.dr  Mercado  d, 

— - -  Apttsnr  dn  rllada 

377  373  tltuloi  V*:cr  (lr«l  "  3  BIS. SIR.  100.00  tncOv*  •  compruintn 


Publicações  no 


Srnliom  Atlanlilai 

r.u  cuinprlmvnlo  »i  d>ipo*lvAci  kcaia  r  etlaluUnni.  »ptr»tn- 
Umq-Uiti  o  RrUIAilo  lio  1»  -  Exrrrt.  i„  lorlal,  enrafTado  «.ti  31 
de  Junho  da  IMI.  acompanhado  do  tnpacUvo  Ualinco  Grtal.  Cofili 
de  l.urtoa  e  Pr  ilui  r  Parrrrr  do  Crmiallto  f  liul 

Embora  no  Exrtclrio  lindo  a  Inalatillidade  r  iivrcuianca  pro- 
Voradni  pila  inflactu  que  nllf,|lu  (Artlrei  Impotxlvr i,  dr  <r 
pretrr  —  Irnlia  tlilo  um  triles»  Ineviiavrl  na,  pirtlaón  adinlnll- 
tralivai.  r  motivo  dr  aaiutaca»  ohrervat  qUe  drvldo  4  drdlra(3u 
r  ,»(drço  dor  noaror  lniprturxi,  A(rntca  n  funrlonirlni,  *  Su.A.c- 
iLoia  ronaetuiu  aumentar  o  (tio  dai  oparaçAea  ttni  mrtllil  >•  nem- 
airlaa  par*  tulvlnrla  dr  tudna  »»  cimipiotoliun  rumetriali  r  Itrnl- 
rr.«,  (n, talrriniroto  do  Allvo  r  ittuUadoi  n5ri  li  (rriorr-  aoi  üllln 
Exercício»  vmcidui.  , 

l’om  cfrllo,  em  -elacío  ao  l.xrrrliln  aittrriur.  «  arrti-ilugân 
|i'lal  do,  lllillot  aumrnl  ij  em  51  I  :r jiatraiido-rr.  lamlo  iii.  o 
anlloiio  BUmrntu  d»  ilt.ou'.  ima  x  tlhx  Imal*  do*  oltjelot  da,  com- 
pias,  ionlointr  irlaçAo  dr  Ululo»  cm  tlimr  nu  .Vi  ,1e  jimh  ,  ultimu. 


DIÁRIO  OFICIAL 


Ilida  lalarnal 
43  5511  —  41-1111 

Imprãta  rle  Propnpnndd 


At  rnlrr  na  a  ProMamltlat  por  iiirtr.o  propaganda  r  liquida- 
Cfln  anleilpucl»  on  rnial.  ntln«u.  or  00  mllhOu  rle  ciuieiioa.  rh- 
cun*Uini.i  r*,a  qur  Itaslanlc  lio*  eatUfai,  pois  4  a  melhor  ptova  1U1 
vanlat,rua  otarrcida*  prl-i  nona  tllletna  dc  vrndnt  r  prestaçOr» 
c  d*  corno  a  ^<r  irdatle  cumpir  mm  tci*  cnmpromiuo:. 

Na»  drsaildaiiio*.  lampoin  o  o  reajutlr  anual  das  llracrvas  Tíc- 
..  'ir  par»  (ji»ia«  rnliraa»  a  PrcitainUU*.  irglslrando-sr  11  au- 
miolo  de  (  IS  M  IJI.ÍPi.jo  in  Ilrimva  ilc  Ululo,  com  pajjanteiilo 
rniusal.  iquivalemr  ao-  .KIH  .  da  rrcella  <|r  inrnsalidadri,  do  Exct- 
elclo. 


P.o  iuiamra  orientar  a»  aplh  «q-oi  .  uma  opciavdes  «  curto  praio 
r  farll  ícalliaçlo,  sobretudo  devido  aos  encarpo»  Inerentes  4 


BALANÇO  EM  30  DE  JUNHO  DE  1962 
Matriz  e  Sucursais 


Imrtveli  .  . . 

ImlalavArt,  liquida*  de  h.,1*»* 

Menos  amorUiaqóra 

Mhiel*  ■'  UKUstllo..  liquides  de 
baixa»  ........  .......... 

menos;  amor llinqêea  .  ....... 

Vltculna.  liquidai  dr  Paisut  , .  . 

Meiuo.  amorllraçír*  .  . 

AtmOxarifado  t  Malnlal  . . 


Capital 

Reserva  l.cgal 
Lucros  em  suspemo 


KXJCilVll.  A  CURTO  PRAZO 


PrAinlo»  cm  ,  uno  de  rnliegu 

Titulo,  venride*  riu  cur;u  dc  llqulii«Ç.'.u 


(  .atduii.,  p/Uperaçica  imnblliditat  cm  curs 
hocieiloder  lonqfnr  n  ■  credorar 
Inspelorrs  e  Agenle,  —  CVC  credora» 
C/cobranga  . 


COM  GARANtlÀBANCÂHIA 

QUALQUER 
PESSOA  PODE 
APLICAR  SEU 
CAPITAL  DESDFt 


SP3  553.50 


llrpOtitoa  llaiicirlo» --  Cpnlai  Coucnlr»  . . 

1'raio*  rixos  . 

ClucAo  p/ent.  de  prtmioi 

r.slampllhis  c  Srloi  c  Valore*  rm  Trfinsll»  ..... 


Cicdoie»  diverso» 


Dividendos  r  participagòei  a  pagar 


REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO 


EXIGÍVEL  A  LONGO  PRAZO 


A\ hc »  I’  leira*  .  .  . . 

Adlantamenlo  i.  garantia  dr  titulo* . 

Drvedore»  p/OpciacAc»  tnmblIUirliii  ern  runu 
Vírllo»  n  cobrai  ..........  _  , . 


INFORMAÇÕES  coii 

Dr.  JORGE  cm 


Revtiva,  TCculca» 


S, títulos  dr  pictngAo  unira 
S/ Ululo»  eorn  pnganirmu  mensal' 
S  Ululou  saldados  . 


Adicional  vrstilulvrl  linpAtlo  rle  Renda 
Sociedade»  ruiigAorre»  dt  vedora* 
Inspeiom  r  Agentes  <’  ('  drv. 

C/cobrauvu  .. 

Devedores  rlherin»  . 

RecuparagSo  dr  imposto»  . . 


Promilcnles-vcndrdoict. 


RKSUl.TADOS  PENDENTES 


Incorporação  dc  Imóveis  .  . 

Lucros  s/venda»  de  Imóveis  a  icnli/ai 
Revelia  pcitencente  n  Lxriclclo»  rrgiiliiles 


REALIZÁVEL  A  LONGO  PRAZO 


Prninilrnlej-comp'  adores 
Kmpiéstlmns  IrlpotrriUlos 
lánprCMImus  liuiolecdi  lo»  rm  curso 


3.454  H5B.IN) 
C.Ma.7»8»0 
815.341.40 


Pieslaçdfs  antecipada»  a  vencer  .  . 

Opciogílc»  em  cuno  •  credorn»  . 

Dcsp.  do  cor.  Exercício  apuradas  no  scgnlilte 


Procuram-se  Representantes,  Viajantes  c  Ven¬ 
dedores  para  Pra<a  e  Estados  com  conhecimentos 
no  ramo  de  instrumentos  para  Topografia,  dc  (a- 
bricação  alemã,  de  marca  conhecida. 

Cartas  à  Portaria  deste  jornal  n.°  83664. 

U3(M 


RESULTADOS  PENDENTES 


Terrenos  vinculados  a  conitruçòr» . 

Obras  cm  curso  ...  . . 

OjteraçAei  rm  curso,  drvrdorai  . ...  . . 

Ilecclta  du  cor  Exercido,  apuiaU»  nu  seguii  le 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


Prcitaçdcs  a  cobrar  .  . 

Credores  p/comlsifl**  a  vencer 

GnranUis  diversas  . - 

Promova»  dc  compra  . . 
Imóvel»  »,'promc»sj  dc  venda 
açóc»  depositada*  ... 
Cougóp»  dn  Diretoria 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Cobrador*!  . . . 

Cnmlnóp*  a  v meei  .  .... 

Valôir»  em  g.iranlla  . .  . 

Imóvel»  sob  pinnusra  dr  compra 
Pnmir»,a,  ilr  vriula 
Ranços  c/açfto»  depositada  i  . 
Agórs  cuuvionndas  . . 


TOTAL 


TOTAL 


nércio  e  Técnica  de  Máquii 
Motores  e  Equipamentos 
DIVIDENDO  TRIMESTRAL 


OVÍDIO  XAVIER  III.  ARRKU 
Ditolm-Prernlcnlc 


BLl.AI.IA  DOS  SANTOS  LIMA 
Dltclor  Vlcc-Pretldenle 


GII.RKRTO  I.YRA  II A  SII-VA 

Aluárlu  Contador  —  CR.C.  —  GB  5.381 


MARIO  I  ANTONI 
Dlrelur-Superlnlcndenle 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  E  PERDAS  EM  30  DE  JUNHO  DE  1962 


O  dividindo  reftrenfi  ao  larcelro  trimestre  do  exerci¬ 
do  dt  1942,  da  Cr}  4,50  (qualro  crutolros  e  clnqlientn  cen¬ 
tavos)  por  afio,  strá  pago  a  partir  do  dia  11  do  correnfe. 
Os  possuidores  de  Açòos  Nominativas  receberão  úslo  divi¬ 
dindo  itravéi  di  um  chiqu*  enviado  por  certa  registrada. 

Aos  possuidores  da  Agócf  ao  Portador,  o  dividendo  será 
pago  conlra  a  apresentação  do  cupão  n.9  J4.  nos  escrlIArlot 
da  DELTEC  S.  A.,  Investimentos,  Crédito  e  Financiamento 
—  Rio  dr  Janeiro,  à  Avenida  Rio  Branco  n.*  97  São  Paulo, 
Rua  Libero  Badarò  n.*  293.  Belo  Horlionle,  Rua  Eiplrlto 
Santo  n.*  405  —  14  0  Salvador,  Praga  da  Inglaterra  n.®  4  — 
5.4  andar.  Curitiba,  Avenida  Marechal  Florlano  n.”  94  —  17.* 
e,  Pirlo  Alegre,  Rua  Uruguai  n,®  135  —  5.®. 

GEORGE  GROLMAN 
.  Dlretor-Suporlnlcndenle 

13977 


ENTREGAS  A  PRESTAMISTAS 


Lucro  Iransporlado  do  Exercício  anterior 
ARRECADAÇÕES 

McnaBlIdadee  . .  .  . 

Prctagóes  anlccipada».  vencida»  . 

PreatBçòes  umeaa  -  ..  . 

Jóias  . 


Prémios  sorlrarto* 
Títulos  resgatados 
Titulo»  vencido» 


RESERVAS  TCCNIC  AS  —  PROVISÃO  3Í-Í-K 


Sóliulo»  de  pirslngóo  ünlea 
S/tltulos  com  pagamento  mensal 
S  títulos  saldado-  , . 


ll.tiM  11,3, 5o 
321  S80.ib2.~is 
3  DBS  813  08 


Importo»  tecuperadsix  . 

RESERVAS  TÉCNICAS  30-8-51  _  REVERSÃO 


1'revtsão  pata  |n*»lagón  antecipada» 


DESPESAS  GERAIS 


S/tltuloa  dc  pi  estação  ünlea  .... 
S; Ululo»  coió  pagamento  mental 
S.  titulo*  aaldadoa  .  . 


Despesas  de  Adinlnlittagão  .  .. 

Cor.Uibulgóes  dc  Previdéhcla  ., 
Jmpoito»  . .  . . .  . 

Dr»pr*n*  de  P: odugio  . 

Publlrldade  c  Piopagnmia  ...... 

Despesas  de  Cobrança  . 

Despesas  com  . . 


RENDAS  DE  INVERSÕES 


A  PRAÇA 


Rcntlae  de  Imóvel!  . 

Juros  *  dlsláeivdos  . 

Provento-  - r venda  dc  Inióvcle 
Proventos  dlveiaot . 


>3  618  335.70 
4  5  4  7  33020 


Comunica  que  tendo  em  viita  a  ampliação  da 
iua  loja  da  Rua  Buenos  Aires  n.°  113,  motivada 
pelo  incremento  dos  negócios,  mudou  seu  escritó¬ 
rio  central  para  a  Rua  da  Alfãndoga  n.°  108,  2.° 
andar,  ficando  assim  com  os  seguintes  departamen¬ 
tos: 

Escritório  central  à  Rua  da  Alfândega  n.°  108 
—  2.°  andar. 

Tais.:  23-9427  e  23-5785 
Loja  i  Rua  Buenos  Aires  n.°  113 
Tels.:  52-9112  e  52-8888 
Loja  k  Rua  dos  Andradas  n.°  59 
Te!.:  23-4445 

Loja  i  Rua  da  Alfândega  n.°  1 59 
Tel.:  43-4474 

Depósito  à  Rua  Pereira  Lopes  n.°  17 
Tel.:  34-5959 

Ao  ensejo  aproveita  a  oportunidade  para  agra¬ 
decer  e  freguesia  a  preferência  que  lhe  dispensa, 
aos  fornecedores  a  deferência  no  trato  e  aos  Ban¬ 
cos  a  confiança  conferida.  186 


AMORTIZAÇÕES 


10';  t  Instalagórs  ....  . . 
10'-  x/Móvcis  e  ITriullic» 
30  ,  v  Veiculo*  . 


APUCAÇAO  DO  LUCRO 


i"~.  Para  Reserva  Legal 

Dividendo  ao»  Acionista»  . . 

Participagão  ritatutárla  da  Diretoria 
Lucro  que  pau»  p  Exctcirip  tcgulnlr 


031  556.M 
4  000.  M0 .00 
800  000.00 
53.851.90 


TOTAL  54I.S50.4MJ3 


TOTAL  S41  950. 496 JO 


OVÍDIO  XAVIER  nr.  ABREU 

Dlrclor-Prejidtnle 


EULALIA  DOS  SANTOS  LIMA 

Diretor-Vlee-Presldentc 


MARIO  FANTONT 
Dl  retor-Super  intender, le 


GILBERTO  LVRA  DA  SILVA 

Atuirlo  Contador  —  C.R.C.  —  GB  5.IEI 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 


Cimprlr.dn  a»  determinagíes  d*  Lei.  o»  »b.u\o-au:n»do!  membro»  efetrvn»  e  tuplentrs  da  Cor sr lho  Fiscal  da  CIBRASIL  —  Companhia  Brasileira  de  Empreendimento*  Comerciai»,  tendo  examinado 
i!í')d»mentf  o  Balanço,  conta»  e  documento»,  bem  enm,*  a  Demoni  tnçío  da  conta  de  Lucro*  e  Perda*  da  Soritdade  e  Relatório  da  Dl  rerou».  referente»  ao  Exercício  de  1W1/S2.  encontrando  tudo  em 
pcrSeiU  oiâetn  «  exatldlo,  tio  do  parecer  que  ot  mesmo»  aejam  »p  revado»  pela  Assembléia  Geral  Ordinirla  de  Aclcnutes,  assim  como  todo»  os  atos  da  Diretoria. 

Rio  de  Janeiro.  31  de  aetembro  de  1352 

'  JOSt  CEKQl  F.IRA  LI5IA  CAIO  GRACCIIO  FERNANDES  DE  BARROS  RANS  METER  T8I3 


PROMESSA  DK  I.H  ENO 

TARA 

KX  P()RTA< 

;ao 

CATEGORIA  K4PFI 

Al. 

Moeda.  — 

1  *4  Dólar  1  anxénln  »- 

II  400 

CERTIFICADOS  UF.  500 

|»0  . 

...  s  r**i 

10  . 

. . .  5  0*4*7 

10  . 

J0M  . 

15  000 

CERTIFICADOS  IO 

13  _ _ 

,  1  200 

i;  . 

1  300 

I 10  ...... 

t  0,10 

1  oco 

10  . 

1  0*10 

1  .<»  0 

J«)  . 

1 .000 

1  l»0 

1.IXM 

to  . 

1  0(0 

to  , ,  , . 

1  I*H1 

to  _ _ _ 

t  (Ri) 

10  . 

...  1  000 

10 

1  <K  I»  • 

|0  . 

1  <V'I) 

10 

...  1.000 

TOTAL 

31  100 

Morda  — 

liólar  Norte-Americana 

—  J0  noo 

CERTIFICADOS  DE  5M 

ll)  . 

...  8  IX«l 

. . -  5  OOO 

tn  ooo 

CERTIFICADOS  DF.  K4 

R)  . 

.  1  IWfl 

10  . . 

1  OÓII 

10  . 

t  OOO 

10  . 

1  mm 

10  . 

1  000 

10  . 

1  000 

10  - 

i  mo 

10  . 

1.000 

10  . 

..  i.ooo 

to  . 

..  1.000  . 

to  000 
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CORREIO  DA  MANHA.  Itomlaf*,  SI  f*  Outubro  4*  1HS 


Volibol  carioca  empenhado 
profícua  e  intensa  ativida 


EVTEBOL  DE  SAUO 

Cabe  ao  presidente  da 
FCFS  salvar  seu  esporte 
obtendo  o  policiamento 


As  seções  ENSINO  e  AVIAÇÃO 
E  ASTRONÁUTICA 
vão  publicadas  na  5."  pág.  do  4.°  cj 


O  mlr  SavInL  Noa  último*  dias. 

.  ,  o  própro  Savtnl,  sabedor  da 
»,P*lo4r*  auMíicU  de  LelbniU,  iele- 
«Ai.  aur-  grafou  A  CDV  pedindo  que  a 
u  nio  ln*  entidade  brailteira  te  Justlfi- 
i<>  V*  •“»  catte  pelo  prvterimonto  do 
árbitro,  que  também  quer 
um  pronunciamento  de  Cal¬ 
çada  explicando  porquo  n*o 
o  tevou  u  Moscou,  t  de  res¬ 
saltar  que  Lelbnltc  nio  le«n 
narüeuiaü  oor  *  Valter  Alve»,  <• 

ifo,  de  Imediato,  qual  alléa.  çonaideramoa  c<>- 
**  -  --  ■  mo  um  do*  melhore*  oficiais 

atuando  no  esporte  da  réde 
brasileira.  Náo  podemo»,  po¬ 
rém,  deixar  sem  reparo  pre- 

riVft,  íendo  havido  vária»  jultoi  decorrentes  de  uma 
rstlflcaçôes  da  Indicação,  Ln-  explicação  que  deveria  exlt- 
elualve  pelo  presidente  da  tlr  e  não  houve  por  parte  du 
Federação  Soviética,  WUdl-  CBV 


Ao  lado  da  campanha  ln* 
Irrnactonal  que  0  Braall  cm* 
preende  na  URSS,  duputan- 
do  oa  Campeonatos  Mundi* 
a  o,  desenvotve-M  na  Oua- 

•  nabara  um  Intenso  movi* 

I  mento  no  actor  vottbolUUco. 

Assim  é  que,  prescniemcul*. 
estão  tendo  eíctuadu»  os 
Campeonatos  Juvenis,  mas¬ 
culino  e  feminino,  os  Jogos 
.tia  Primavera  c  o  Campco-  ^ 

*  nato  Carioca  Universitário, 

A  ícallzação  do  certame 
matculuio  oo  Juvenis,  já  tm 
A  ase  aul.-iiimlj,  vem  apresen¬ 
tando  o  Botafogo  cumu  o 
quadro  mais  propensa  a  al- 
-  (  Minar  o  lltiiio.  Do  mesmo 
jnouo,  no  feminino  o  alvine* 
üro  iictponiu,  pela  sua  des- 
lacada  atuação  no  Torneio 
'  inicio,  nano'  uma  difícil  bar¬ 
reira  paru  u  equipe  do  Flu* 
mlnentc,  favontu,  constituí¬ 
da  de  jogadurí)  cxpericmca 
como  Sundra  c  Mareia  t  da 
notar  o  excelente  csiado  na 
seção  de  volibol  do  Holaloipi, 
que  purcce  calar  inurcnunuo, 
Mccleradumcnlc,  para  a  su- 
iirftnucm  no  cenário  guana- 
buuno  do  «aporte  da  teoc  em 
luturb  próxiqio, 

O  torneio  de  volibol  doa 
Jogo»  u.i  Primavera,  ja  em 
curso,  apresenta  ulraçOca  du 
outro*  Estados  hrasllctroa, 
como  o  Minas  T.  C.  c  u  Ma* 
i-kcnzte,  de  Belo  Horizonte, 
c  o  União  dc  Pòrlo  Alegre, 
mas  tem  no  Fluminense  o 
iirovávci  vencedor,  mesmo 
lcvundn  em  conta  os  vãrlns 
desfalques  dc  m'u  conjuutu. 

Flnalmcntc,  um  plano  *e- 
rundárlo,  em  virtude  du  total 
abandono  nulo  publico,  c  do 
nesslmo  planejamento,  pela 
FAE,  descnvolvc-sc  o  Cam¬ 
peonato  Universitário  Cario- 
r.i,  onde  a  Escola  Nacional 
•  cl«-  Engenharia  e  Escola  Po¬ 
litécnica  da  Universidade 
Católica  deverão  decidir  a 
aupremacln  do  volibol  entre 
os  estudantes  du  nosso  ensi¬ 
no  superior, 

São,  portanto,  qualro  dite- 
rentes  atrações  para  os  aman¬ 
tes  do  volibol,  que  poderão 
ter  momentos  de  Intensa  vi¬ 
bração  e  entusiasmo  «o  as¬ 
sistir  os  Jogos  doa  referidos 
certames, 

MARLI 

A  notável  Marli  deixou  « 
Fluminense  dcllnttlvamente 
Marti,  que  JA  eslava  vincula- 
d.i  no  basquetebol,  antes  dr 
narllr  para  Moscou,  trnnv 
fertil-sr  para  o  atvlnegro  no 
volibol.  Tratii-sr,  sem  ouviria, 

«to  uma  sensível  perda  para 
n  equipe  das  Laranjeiras. 


ao  Mundial  d*  Roacou-  Lilb* 
nlU  esclareceu  sua  situação, 
hnt»rlando*a  e  lamentando  a 
falta  do  presidente  da  CBV, 
Roberto  Moretra  Calçada, 
que  o  prejudicou  em  seus 
Interáseee  i " 

não  ter  dito,  „  - 

iue  pretendia  levar  Valter 
..lvee  em  aeu  lugar.  O  nome 
de  Newton  foi  eacolhldo  no 
Congresso  de  Marselha  pela 


São  Paulo  Associações  civis  não 

fez  5x2  são  responsáveis 

em  Medellin  pelos  atos  cios  sócios 

MEDELLIN.  Colômbia,  20  "Não  ha  prerelto  que  riecinie  iludo»,  ewoclndn*  do  rrnti-eç 
-  O  São  Paulo  K  C,  do;»errm  if»inn*ávcta  as  aosorin-  iiAu  lixvrrin  como  rropnmahUL 
Brostl,  qoo  visita  atualinen-  '-ôu*  chi»  pelo*  utn.  dc  *eu»  sô-  mi  ê»te,  sem  prova  da  purUel* 
te  o  pais,  drrmtou,  quinta-  do»"  —  d  Use  o  minuim  Lui»  paçáô  do«  arua  dirigentes,  o« 
feira  ã  noite,  por  5  n  2,  .»  Oallotti,  no  Supremo  Tribunal  do  que  .  ip  »e  benrllrlára.  Não 
Independente  Medellin  : Federal,  sonegai  provimentos  c  ê|p  responsável  po.  ato-  «la 
O  encontro  dc  futebol,  !**r*vo  originário  dc  São  Pmi-  tcivelro».  maxima  quando  mui- 
cujo  primciru  lempo  termi*  S<IU  vo,o  foi  ar-olhldo  pelox  tiiudlnárlos.  Nes-rs  casos,  a 
nou  com  ,i  vantagem  dr  ,1  a  dental»  tnembinx  daquela  slln  oUrliisçáo  seria  do  Estado,  romn 
2  |>aro  us  visitantes,  foi  pre-  ^r,e  de  Ju*tlç*.  I mantenedor  da  Ordem,  ou  da 

srnrladu  por  der  mil  e»|rec- 1  ,  'direção  da  Faculdade.  O  aulnr 

ladurc».  oue  kiiitain  tuilafei-  CABO  IntripA»  para  o  SUDremo  Tri- 


Programação  do  futebol 
esta  tarde  pelo  Brasil 


tebol  dc  »uUh>  dc  mui  edu- 
cado  ou  de  péssimo  cdiirn- 
çào,  o  que  dã  nn  menino.  Oa 
confltúa  chegam  ate  o  seu  fi¬ 
nal  porque  não  na  policia¬ 
mento.  K,  ae  .ir  fase»  luibti- 
lentas  rio  sulnnlaino  carioca 
>.u>  iípcniM  («kc»,  i-  mi  »c  rr- 
petem  dc  qiinnrio  em  ver, 
depiet-ndc-.i  que  a  penar 
por  >e  retraírem  voluntária- 
mente,  Ita  dr  fulo  gente  dc 
bons  pilnclpios  que  sabe 
leagir  «-  quundo  se  piecipita 
como  qualquer  lotccdoi  de 
i|ual(|Ucr  espetáculo,  o  larcm 
poiqoc  não  são  cnutldo*. 

Ma»,  o  que  fa/rr  pura  con¬ 
tei  o  impelo  üo  lurccdor  no 
momento  cm  que  a  pnixnu  o 
a -salta  c  o  leva  a  ugremáu, 
contribuindo  para  o  (K-sprcs- 
tlgio  da  miidHliOndc"  Multo 
simples.  Não  pode  o  presi- 
denio  da  KiTS,  ;.i,  Wiild)i 
Carnoso,  boje  um  homem 
muito  muda  o  o  —  depois  rlc 
sofrei  euinpnnha  de  oposi¬ 
ção  violenta,  que  contrilniiu 
paia  qur  òle  contornasse 
víinns  n-))octm.  frios  do  mjh 
admtnlslniçáu,  jusliçn  se  lhe 
laça  continuar  limiiado  a 
icmcs  a,  Jiara  m.  dcpaiia- 
niènliis  ciimpoientcs,  oc  oll- 
cio»  solicitando  policiiimpn- 
!'•.  Juslainentc  paia  autori¬ 
dades  que  se  interessam  pe¬ 
lo  f.  de  salão  no  inlelii  das 
temporada*,  quimili)  lia  dis¬ 
tribuição  dc  permanente*.  K’ 
preciso  quó  Wáídyr  Cardoso 
não  esqueça  que,  além  dl- 
ser  o  mais  altn  responsável 
pelo  fuicboi  dc  salão  ria 
Ciunnabara,  di/em  os  regula¬ 
mento»  du  eiitluuile  qur  di- 
•'áe  que  o  da  eompcli-ncln 
da  Federação  providenciar  n 
pullcinmrnlo  para  os  Jogos 
d"  Super  de  uiinlquer  dhi- 
Mio  Compele,  portanto,  a 
vtnlnyi  salvaguardai  os  m- 


Valcrlmlnr*  »  AtlPIlcn  Minclrc 
Km  S#tr  lai|P4t  — .  Hela  Vula  \ 
Kldtráritra.  Cm  Pedro  Leopol¬ 
do  —  Pedro  Leopuldo  a  Uhpreti». 
Cm  Dlvlnópoli»  —  Guarani  •* 
Vila  Nova 

CAMPP.ONATO  KSTAnUAI 
TATAniNCNSE  Km  rinrla- 
nrtpoln  —  Paula  Ramot  X  Olliio 
pico;  Km  IP»)**  -  Tlarro»<i  x 

AllSUeo;  F.m  niumrnau  —  Pau- 
aar.dii  x  ralmalraa. 

CAMPEONATO  PCRNAMIUN 
CANO  Em  II peite  -  reiro* 
vlàrlo  *  Ppnrl  Clulie  lleotle. 
.CAMPEONATO  JUIK-KOHA- 
NO  Km  Jul»  de  Eorn 
Spoil  x  Tiiplnamba»  (la,  rnr 
Uior  de  lrb|. 

CAMPEONATO  C.AOCHO  -- 
Em  PArlo  Alefre  Intrriiaclo 
nal  *  SSo  Juaí:  Em  Caxixt  dn 
Sul  Giamln  x  Juvenlude. 

CAMPEONATO  DR  IIAIIUA 
DO  PIIIAI  —  Em  Harta  do  P.- 
ral  -  Errrovlértn  *  C"pdAlio 
noyal  EC  x  Orienlp;  Eu 
SanlanEiia  -  Jabaquera  x  Vai 
*em  Alrgie.  Em  Pira)  —  nodu- 
vUrlu  x  Qalmharr*. 


CAMPEONATO  CARIOCA  - 
Km  Meracanl  —  Bantu  x  Vau-) 
da  Gama;  Dn  Conaalhtlro  Gal- 
rio  —  Madurtlra  x  Portuiuãui 
Em  EliUPlra  d«  Maio  —  Sfo 
CrlelAilo  i  Campo  Grande;  Em 
Tatxelra  da  Caiiro  —  Ronau, 
reuu  x  Canlo  do  Rio. 

CAMPEONATO  PAUt.lSTA  DA 
DIVISÃO  ESPECIAL  -  Km 
Pieildenta  Prudenle  —  Prudtn- 
Una  i  Jitmnuara;  Km  Ribelriu 
PrSio  —  Comercial  x  Tauhalé; 
Na  Rua  Javarl  —  Juventüe  x 
Earrovltrla;  Km  Bauru  —  No- 
roeele  x  Eiportlva,  Em  Campi- 
nai  —  Guarani  x  RoiatOfa 
CAMPEONATO  PAULISTA  DA 
2a  DIVISÃO  —  Sírle  Abreu 
Sodrt  —  Em  SAn  Caetano  dn 
SU  -  Carâmln»  EC  x  Vollu- 
na(in.  Em  RAo  Remarriii  -  SAo 
Dei  nardo  x  Dlrata  ria  Saude; 
Km  Ilu  —  Ituanu  x  Eilrfla 
SCrie  t.auriii  Nalrl  —  Em  Sal- 
In  —  Sallpnit  a  Rnturitueniet 
Em  Itablra  —  llablra  x  Guara¬ 
ni  Sallenee. 

SArie  JoAo  llavellanga  —  Km 
ttuvrrava  -  lluveraven»»  x 
Utlna  SAo  ,1oAn,  Em  Rrbedoiiro 

—  Iritri  nacionni  local  x  Taqua- 
rltlnj»;  Em  51o  JoAo  da  Roa 
Vl»la  —  ralinelraa  x  Monte 
Arul. 

Sr  rir  l.lno  de  Matou  Em 

Rio  Preto  -■  nio  Prelo  x  (JIIK 
r  Cultura;  Em  Mlroeeol  Ml- 
roaaot  x  Unrnle;  Km  PetiApaii» 

—  Priiapolenie  x  Drarena. 
SEilr  Paulo  Machado  de  Car- 

\ alho  —  Dn  lupellnlnsa  —  lla- 
iirtlnlnia  x  Salancruierue;  Em 
AvarC  Aiaieeiue  x  D  E  R  A  (' 
Em  A>al»  Slu  Paulo  local  x 
Sorocobxna. 

CAMPEONATO  MINEIRO 
K.in  Belo  Hnrtrnnte  —  Crurri- 
to  x  Democrata;  Em  Itabira  — 


VOIX) 

O  Huprpiuu,  imAninirmeiila, 
negou  piovlinentn  an  ngiavo, 
de  AciVdn  com  n  -esninte  vnta 
du  lelirlot,  mlnlM  o  Lula  Oai- 


Embora  rxtejninn-  em  |a.-a 
■ln  evcPAMva  roiuIrtiAvri-,  náo 
vetiini  como  reconhecei  un  co¬ 
mi  n  iiv-txiiLMiblIidaile  du  Cen¬ 
ho  Acndômlcii  peio*  daim»  c  n 
qiindãu.  Aponuiu-n.  rumo 
vlpliulo*  pcln  Tribunal  de  Juv- 
tlçn  de  Náo  Paula, 
dn  luvrclo 


n  ml,  toa 
n  "  PJ  «M  ile 
It-t-IDlU  e  o  ml.  I5P  di)  CiVdlgd 
Civil  tu-|We  a  primeiro  aue 
o,  estudante-  deverão  Higrr 
um  dlielólid  i|iie  ecrá  n-,  mil»  • 
cuia  jw-li»  Cnneelho  Teciilcu  Ad- 
iiiIiiIaI i ntivo  rumo  iVrgáu  legi¬ 
tima  de  i rpi ('sentai  An  dn  cm- 
l»>  dlAoante  tua,  de  lei  u  l)i- 
ictãilu  Asse  |icidei  de  tepre- 
oenlacão  nãn  »c  *rgue  que  o 
(,'enlro  lã*-r  rr-iXMIxAvel  peiiw 
dano-  cuu-ndin  |x*r  aluno»  vem 
pt (iv n  di-  imrtlelpncão  dele  t) 
,-rgimdo  mainln  que  icpare  o 
dano  nipieie  (pie,  pur  iu;áo  nu 
omlAvão  vnluiuAiin,  nigiicei- 
cln  ou  improdiVRcln,  violar  dl- 
irliu  ou  (iiiiMir  piejiilro  a  un¬ 
irem.  de  ver,  |Wiléin,  que  o 
Cotendn  Tillmnnl  dr  Não  Paulo 
nem  cbnaidcrou  provado  que  oa 
rteiiirdndnrra  lOx.vrm  n  .«(Viadoa 
dn  Ccnlin  K.  qilnmlii  fAvein, 
iiíia  acrln  álr,  .sem  piion  dn  sua 
pai  l)cl|mçAo,  ctVlimenin  ie.- 
ponsAvrl  pelo»  iiln»  (lo  arm  o  - 
Mrladn*.  inônncnle  -e  luulliui- 
dtiiArloa.  O  de  que  pi  erlnnria  o 
milor.  paia  ler  in.-án  em  le-.r, 
e  de  um  preceito  qon  deeWiaa- 
c  sempre  i  espotviAvela  «a  n  - 
soclitçôeia  clvla  peina  idnv  <la 
•  ell-  «iVln»  Mn»  áasr  prerello 
|  n/,0  aponln,  liem  existo.  Nruo 
provlrneiilo  ao  agravo". 


mas 


CAMPEONATO  PARAENSE 
Em  nelím  —  Avante  x  Clube  d«i 
Remo. 

CAMPEONATO  BAIANO 
Em  Sulv.rilur  —  Leániio  x  EC 
ltahla. 

AMISTOSOS  Em  Rio  Verde 
ICO)  Hrlrç.Vi  (ji>IAil.i  x  Culh- 
blmidii  lm->l.  Em  VIIArla  —  5t- 
leçfiri  Ca|iixnt>i>  x  Selrcán  d* 
Caehoeim;  Em  Curillbn  —  Si  • 
leç.V,,  A  x  Seleção  M:  )*n  Ftaiu  a 
Kiancuna  x  Uhrrltmtla,  Em 
Oxwaldu  Crur  -  Oawaldo 
t.'ru»  x  Ferroviária  do  A»«i-; 
Em  Oriandla  —  OtlAmlIa  x  B.v 
laliilt.  Em  Ollrnpi-»  Olímpia  » 
Amerlea  de  S.Vo  Jn»e  do  llm 
Prílu  (SPi. 


ministro  tlnx  Mlnns  cie  Inferno.  No  Proposta  Orça 
sr.  Kllczcr  Hnptlsln  Imenlnrin  para  1003.  nprnvadi 
clclcrmlnou  a  Kl .K- 1 pcln  Câmara  dos  Depulado» 
quo  promovosM  fo(  caiu  lanada  dotação  do  côi 


Energia, 
dn  Silva 

TROUHAS  . . . . . . . . , . . 

entendimentos  rnnt  a  CEM  10  rn  de  800  milhões  de  cruzeiro* 
(Contrais  Klélrirn»  dc  Minas  pura  o  aproveitamento  dns  trôs 
(íerals  S.A.),  visando  a  lnler-|oílnas  im-nclonmlns.  Alem  dls- 
ligaçãii  dôs.se  aUlema  com  a  »t>,  n  Cln.  Vnlodo  Hlu  Doce  díg- 
ESCELSA  (Espirito  Santo I põe-se  n  participar  flnniircirn- 


uisai  negou 
roubo  do 
automóvel 


Atos  tteligiosos 


hililnrá  o  atendimento  do 
acréscimo  ria  demanda  de 
energia  elétrica  derorrcnlc  da¬ 
queles  empreendimentos. 

capacida.dk 

A  potência  Instalada  dc 
energia  elétrica  no  Espirito 
Santo  é  ntunlmenle,  da  ordem 
do  35  mil  kw.  Com  n  conclu¬ 
são  da  central  elétrico  de  Riu 
Bonito  (17  mil  kvv)  e  da  pri¬ 
meiro  etono  dn  aproveitamen¬ 
to  (30  mil  kvv  previstos  para 
princípios  de  1004 ),  a  capaci¬ 
dade  Instalada  dn  Estado  pas¬ 
sará  n  ser  de,  aproximadamen¬ 
te,  112  mil  kvv,  cm  fins  de  1064. 
A  demanda  de  energia  rlélrten 
no  Espirito  Santo,  no  setor  si- 


Quadrilha 
furtando  fios 
telefônicos 


DR.  JOAO  FORTUNA 
ANDRÉA  DOS  SANTOS 

(FALECIMENTO) 

Esposa,  mãe,  filhos,  genros,  nelos,  sogros,  irmãos, 
cunhados  e  sobrinhos,  consternados,  comunicam  o 
seu  falecimento  e  convidam  parentes  e  amigos  para 
o  sepultamenlo  que  se  realizará  hoje,  domingo,  dia 
21,  às  t2  horas,  saindo  o  férefro  da  Capela  "  D "  do 
Cemitério  de  São  Francisco  Xavier,  para  a  mesma 
necrópole. 


gulnte  a  Colocação  du*  cnndl» 
data*;  Jnfm  Mntl.ila  dn  Cosia  — 
20.372;  Snrmnngo  Pinheiro  — 
2(1.52(1  e  Athnnnglldo  Ferro* 
rum  I  4H7 .  Pnrn  prefeito  do 
Nllcrhl  d  eleito  foi  n  »r.  Sil¬ 
vio  Plcnncn  com  17.377,  vindo 
a  seguir  Helvécio  Momiwn  cmn 
1 5 . 1144  e  Altivo  Linhares  cmn 
Ll.nOfl.  O  *r.  Emílio  Abuoab- 
mmi  conseguiu  IfV . 422  volu* 
iinra  vlcc-prcfello,  Rendo,  des- 
lii  fyrmn  o  ulcltn  e  nu  páreo 
par»  u  Senado  os  sr*  Vasnm- 
celüs  Tôrres  e  Aiirãu  Slelabru- 
ch  obtiveram  rcapecllvnmcnia 
•tn.757  c  38.111)3  votos. 


srxla-frlrx  pelo 
viil  Barhiiaa  dn 
du  carro  chapa 
i(l«,  urgaram  II- 
io  com  qu.ilquci 


NÔVO  IIAMDURGO.  50  —  Dili¬ 
genciam  aa  nulnrldados  pnllciaia 
visando  a  canlurs  dr  audaciosa 
quadrilha  de  indrAe*  d*  Ho»  lele- 


Uns,  nprescnlnndo  o  seguinte 
resiiltnilo. 

Pnrn  govi-rnndnr  venceu  o 
sr.  Biidgcr  Silveira  com  um 
lolal  dc  25 . 1 24  votos;  Paulo 
Fernandes  ficou  cm  segundo 
com  20.  IIM),  Tcnórlu  cm  Icr- 
celro  com  15.040,  Miguel  Cou¬ 
to  em  quarto  com  12.1011  c  o 
general  Edmundo  tle  Macedo 
Soares  em  õlllmo  com  H . 304 . 
Pnrn  vlcc-Ruvcrnndnr  foi  n  se- 


qiiadrllha  que  opera  nu  |url„  do 
milumrtvel»,  p;,,  dcpulmeoln.  dl»«c 
rarro  era 
seu  rimlirrldn 
que  na  ucaaiAu. 

ixiu  que  nílo  *nhla  que  n  carro  era 
hirüidu  c  deaconhecla  rsllveaae  o 

automàvela. 

As  Autm  idade»  ii.Vu  acreditam 
nas  declaraçáe»  do»  jovens,  taben- 
do-se  que  Paulo  Rermude  parti¬ 
cipou  (la  quadrilha  de  ladrfte»  de 
automóveis  chefiada  pelo  Irorntc 
Leber,  que  ha  dois  anos  provo¬ 
cou  rumoroso  esrSndnlo,  a  poli¬ 
ria  rslA  Infopnjida  de  que  Marlv 
Po.vde  c  paulo  Rernimlr  fareiii 
poulo  rui  Galeria  do  Chie  Impe- 
ralor  onde.  com  nulrns  drllnqUru- 
[«*.  planejam  o»  ns»allo».  por  ilc- 
lermlnaçan  de  elementos  enenrre- 
godos  dc  passarem  adl/mlo  o»  vei¬ 
culo». 

O  rielegarili  do  2(.'>  DP  e*IA  to¬ 
mando  prnvitlAuclai  para  a  remn- 
çáo  de  Marly  parn  n  Depósito  dc 


aiilomável»,  * 

Pauln  Flermurie  que  <■ 
de  pi  opi  icdadc  ile 

Roberto  d»  lai  e  ,, ...  . . 

o»  condurla  *  praia.  Marly  rieclu- 
iviu  que  nAo  «abla  que  n  carro  era 
ruiLitlii  e  desconhecia  estivesse  o 
namorado  envolvido  em  furtos  dr 


do  nos  diverso»  municípios  ria  ie- 
Riflo. 

Denta  frlla  os  laiApln»  rouba¬ 
ram  círca  de  <  mil  melros  de  lin, 
provoesndo  prejulros  de  centena» 
de  milhares  de  cruzeiros,  teudn  o 
roubo  se  verificado  no  irecho  de- 
CJuatro  Colónias''  Inca- 


nninmado  "Qiiatro  Colónias"  Inca 
llradn  mire  Campo  llorn  o  5«pl 
ranga . 

Os  ladróca  dr  fios  vóm  ar  rnna 
Utulnrio  num  aulAiiiico  flaiAW 
para  a  Companhia  Telefónica  Na 
olnnal  t  »  CEE,  lendo  Ante  ultl 
mo  allnaldo  quatro  tinhas  lelelô 
nicas.  (Àspj 


tlorúrgico  c  de  minério  de  for 
ro,  consideradas  apenas  as  ne¬ 


cessidades  dn  Cia.  Vale  do  Rio 
Doce  e  da  Cln.  Ferro  o  Aço  de 


Vitória,  será  de  12  mil  kvv  em 
1583:  24  mil  kvv  em  1065;  60 


4.T  mu  nw  rm  iifUai,  nu 

mil  kvv  cm  1086  c  85  mtl  kvv 
em  1070. 

A  segunda  clnpn  da  usina 


uliolelcsc 


Ondino 
na  seleção 
uruguaia 

ASSUNÇÃO,  10  —  A  l.ign 
Paraguai»  de  Futebol  ofere¬ 
ceu  ao  uruguaio  Ondino  Vin- 
rn  n  direção  térnlrn  d„  se- 
leclonado  que  compelirá  no 
Campeonato  Sul-Americano, 
a  dispular-so  na  Rollvia. 

Viera  ncellou  em  principio 
e  anunciou-se  que,  xcgundn- 
felra  próxima,  será  fnrmn- 
lizarln  a  designação.  O  téc¬ 
nico  uruguaio  é  atualmente 
treinador  das  equipes  dn  clu¬ 
be  "Guarani",  da  primeira 
divisão.  (FP), 


S.  PAULO.  20  (Sucursal) 
—  Segundo  Inforrnnçõe»  do 
professor  Aristóleles  Orslnl, 
presldcrile  da  Associação  de 
Astronomia  de  São  Paulo,  um 
nóvn  radlolelest-Aplo  e*lá  em 
fase  de  instalação  no  Iblro- 
puern, 


na  pnrn  éssn  fim,  permillrá 
realizar  uma  novn  série  da 
experiências,  em  prossegui» 
mento  á*  rrall/mlna  com  o 
pilmi‘li'0  pei|ii('iio  rmjliilclrs- 
cóplo  monlniJij  Junto  á  Esco¬ 
la  Municipal  de  Astrofísica. 

0  nó  vo  proginmn  de  pes- 
(|uisas  radlaslronômlcn:-,  di¬ 
rigido  |ie|o  *r.  Plerrc  Knuf- 
mann.  será  Mibvenclonado  pe- 
ln  Fundação  d«  Amparo  à 
Pesquisa  do  Eslndo  de  São 
Pauln. 


ESCELSA  vem  recebendo'  do 
Ministério  dns  Minas  c  Ener¬ 
gia  e  dn  ELETROBRAS,  o  tér¬ 
mino  das  obras  em  andamento 
exige  um  intervalo  dc  tempo 
maior  do  que  nquèle  que,  n 
curlo  pra/o,  sp  fnrla  necessá¬ 
rio  para  n  extensão  das  linhas 
de  transmissão  da  CEM1G  nlé 
Vitória,  região  onde  serão 
instalados  os  novos  c  Impor- 


DR.  JOAO  FORTUNA 
ANDRÉA  DOS  SANTOS 

(FALECIMENTO) 

À  Direção  Geral  do  S.A.M.D.U.  cumpre  o  doloroso  dever  de 
comunicar  o  falecimento  de  seu  estimado  Chefe  de  Gabinete  — 
DR.  JOÃO  FORTUNA  ANDRÉA  DOS  SANTOS  -  e  convida  colegas, 
funcionários  e  amigos  para  o  seu  sepultamenlo  q  u  e  se  realizará 
hoje,  domingo,  dia  21,  ès  12  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
"D"  do  Cemitério  de  São  Francisco  Xavier  para  a  mesma  necrópole. 


“Déficit”  em 
Minas  será  de 
10  bilhões 


O  equipamento  que  nra  e<dã 
sendo  ipontndn  e  que  inclui 
uinn  rinlt-nn  refletora  erguida 
em  área  rio  parque  Manequl- 
nho  Lopes  especlalmente  eeril- 


lanlcs 


B.  HOrtlZONTE.  20  (Su¬ 
cursal)  —  Apresentando  um 
“déficit"  de  10  bilhões  e  melo 
dc  cruzeiros,  será  enviada  a 
Assembléia  Legislativa,  nn 
próxima  semana,  a  proposta 
orçamentária  para  o  ano  dc 


LOJAS  -  PRONTAS 

BOTAFOGO 


Atividades  de 
comunistas  em 
desarticulação 


Rua  São  Clemente,  195 

TÔDAS  DE  FRENTE 

Ver  no  local  e  fralar 

Av.  Almirante  Barroso,  2  — 18 
TeL:  22-4377 


SAO  PAULO.  20  (Sucursal)  — 1 
Depois  dn  aprern.Ao  d*  material 
subversivo  i  livros  e  panheto»  ria 
líenlex  terrorista  e  sabotagem  i 
na  Sodcdxde  Cultural  Sluo-Bra»i- 
leira,  «a  autoridades  dn  DOPS  e»- 
ifio  efetuando  (llllgfnna»  cm  en¬ 
tidade»  cultural»  suspelU».  a  fim 
dr  eliminar  n  Irnb.-ilho  de  um» 
r#de  de  atividade»  dn  Partido  Co- 
munlita.  O  DO!*8  receberá  initru- 
çóe»  do  Mlnlitório  da  Juallcs.  nn 


80155 


conclusão  das  obras  da  usina 
de  Suiça  e  o  prosseguimento 


AUGUSTO  PEREIRA 
MADRUGA 


Oração  à  Chaga  do 
Ombro  de  Jesus 

(Novena  Eficaz) 


dos  trabalhos  dc  aproveita¬ 
mento  das  usinas  de  Fumaça 


Lojistas 

debatem 

técnicas 

O  Instituto  de  Adminlstrn- 
cSo  da  Faculdade  de  Ciências 
Económicas  da  Universidade 
do  Rio  Grande  do  Sul, 


(FALECIMENTO) 

Dr.  Alcides  Madruga,  filhos,  genros,  aobrlnhos, 
1  nelos  c  bisnetos  rumprem  o  doloroso  dever  dc  comu- 
J  nicar  o  seu  falecimento  c  convidam  os  demais  paren- 
•  tes  e  amigos  pnrn  o  seu  sepultamenlo  que  ae  realizará 
hoje,  domingo,  dia  21,  ás  12  horas,  saindo  o  féretro 
div  Capela  Real  Grandeza  para  o  Cemitério  de  São 


Estação  dos 
bondes  de 
Santa  Teresa 


Oh!  xmxnte  Jexu».  mxnao  Cor¬ 
deiro  de  Deu»,  xpeexr  de  ecr  uma 
criatura  miserável  e  protdar*.  eu 
Voa  adoro  •  venero  x  chxgn  cau¬ 
sada  pelo  pó»  dx  V(w«  rrux.  que 
dilacerando  Vowaa  carnaa.  desnu¬ 
dou  oa  oaeot  de  Vouo  ombro  sa¬ 
grado  t  da  qual  Vossa  Mór  dolo¬ 
rosa  tanto  ae  compadeceu,  eu  wm- 
bJm  de  compadeço  de  Vooas  dor. 
oh!  anitlsslmo  Jnsua.  e  do  fundo 
do  meu  cornçAo  eu  Vos  louvo.  Voa 
flortflra  e  Voa  agradeço  pela  cha¬ 
ga  dolorosa  de  Vosso  ombro  em 
que  quUretea  carregar  a  Vossa 
crux  por  mlnhs  saSvoçUo.  Ah!  pe¬ 
lo»  sofrimento»  que  pxdrrealm  e 
que  aumentaram  o  enorme  piso 
d»  Vo«a  crua.  eu  Voa  rogo  com 
multa  humildade,  tmde  piedade 


çem.  nesta  Cspilxl.  puranlr  a» 
prtmelrea  Inveiuiaçóea.  apuraram 
a»  autoridade»,  que  viril»  entida¬ 
de»  recebem  matruçóea  da  Chlr.a 
Comunista,  por  Intermédio  da» 
embaixadas  004  palre»  aneiallsla» 
na  Amérlra  Latina.  A  Sociedade 


Jonn  Bntislft 
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Ainaiula  Americana  Mello 
Araújo  Seabra 


dlàrUimente 


COml 

o  apoln  do  Clube  de  Diretores] 
Lojistas  de  Pórlo  Alegre,  rea¬ 
lizou  o  Seminário  dos  Diri¬ 
gentes  Lojistas,  versando  sóbre 
técnicas  de  varejo. 

As  principais  palestras,  re¬ 
ferentes  aos  diversos  setores  do 
comércio  varejista,  foram  pro¬ 
feridas  por  diretores,  gerentes 
e  chefes  de  departamentos  de 
empresas  de  São  Paulo.  Pôrto 
Alegre  e  Rio  de  Janeiro. 

Em  vista  do  êxito  do  em¬ 
preendimento.  o  Clube  de  Di¬ 
retores  LojLxtas  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  pretende,  no  ano  vin¬ 
douro.  em  colaboração  com  a 
Universidade  Católica,  promo¬ 
ver  certame  Idêntico. 


KtU  oómenle  em  eitudn»,  ainda 
nflo  concluídos,  o  projeto  da  no¬ 
va  e  definitiva  rstacflo  de  bonde» 
de  Sxnl»  Tercaa.  que  »eri  rotu- 
truida  ao  lado  do  Edifício  Santos 
Vahlla,  no  Largo  da  Carioca.  A 
eonjtruçflo.  ao  contrário  do  que 
noticiou,  ontem,  um  matutino,  «s- 


MUDANÇA  DE  TELEFONE 
Pfizer  Corporation  do  I 

COMUNICA 


(FALECIMENTO) 

Sun  fnmjÜR,  consternada,  cumpre  o  doloroso  de¬ 
ver  dc  comunicar  o  seu  falecimento  e  convida  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  o  scpultamento  hoje,  domin¬ 
go,  dia  21,  às  12  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
"E"  do  Cemitério  de  São  Francisco  Xavier,  para  a 
mesma  necrópole.  80154 

Esta  seção  continua  na 
6.”  pág.  do  4.°  caderno 


A  distinta  classe  médica,  clientes  e  amigos  o  nòvo  número  de  seu  telefone 
a  partir  do  dia  20  de  Outubro  corrente,  que  é: 


78260 


I 


?.SíTrcfX 


a.  pavio  nu/  v 

imn  m*n,  m 


▼Ka.rwatDwr» 

ANTÓNIO  MONI*  «OHM  N*T%» 
N.*  II.1M  —  ANO  I.XII 


!.•  ÇWffM  —  lb  rio  Janeiro,  Domlnfo,  SI  rio  OolHkro  rio  ISIS 


Dinrron-o  euínt* 
ALINIO  Dl  OAIXKO 


*#  U  • 

Botafogo  conservou  liderança:  2x0  sobre  Olaria 


V  iladôniga  e  Darci  Faria  novidades 
desta  tarde  do  jôgo  Vasco  x  Bangu 


Com  •  derrota  do  Flamen- 

So  para  o  América  na  noite 
•  anteontem  cresceu  de  Im- 
ponAnrla  a  realização  da 
principal  peleja  da  tarde  d» 
hoje,  entre  aa  equipe»  do 
Vaico  e  do  Rangii.  no  Mara¬ 
canã,  quando  será  comple- 
tada  a  quarta  rodaria  do  rc- 
turno  do  Campeonato  Cario* 
ea  de  Futebol.  também  rnm 
oa  encontro*  São  Cristóvão 
x  Campo  Grande,  em  Fi¬ 
gueira  rir  Mr|o;  Boniucr«).() 
x  Canto  do  Hlo,  em  Teixeira 
d*  Caitro  e  Marturclia  x 
Portuguéia,  em  Coniclhelru 
Qalvèo, 

A  um  ponto  apenas,  agora, 
do  Vaico  e  do  Flamengo, 
(raças  A  boa  campanha  que 
vem  deienvolvendo  dendê  n 
faae  final  do  primeiro  turno, 
o  tlongu  surgirá.  »**>in  tarde, 
como  verdadeiro  espantalho 

Jiara  u»  cruzmnltlnOs,  que 
oram  furpreendídos  domin¬ 


go  pelo  Olaria  c  nào  drvejam. 
evldentcmcnte,  eiperdlçar  a 
magnifica  ijluaçjo  que  vol¬ 
taram  a  onípar  na  tabela, 
graças  oo  feito  dos  america¬ 
no*.  • 

Náo  !.ú  ddvlda.  porlanto, 
de  que  vaicalnos  e  alvlru- 
bro'.  lém  tudo  nara  propor¬ 
cionar  um  excelente  espetá¬ 
culo.  lobretudo  porque  «uai 
equipe*  e»(|i>  bem  armadas 
p  jogando  realmentc  um  bom 
futebol. 

VlLADONlOA  F. 

DARCI  FARIA 
Por  rolnritlênci»,  rluas  no¬ 
vidade*  serão  apresentada* 
hoje.  uma  nn  equipe  tio  Ves- 
cn  e  outra  nn  do  mngu.  Kn* 
tre  01  cfurmaRInos, «,  treina¬ 
dor  Jorge  Vieira  decidiu  liin- 
ear  VIlnclónliM  rio  pôito  dr 
Vevé,  visando  n  conseguir 
malov  ohletUldúdc  no  seu 
ataque.  Entre  o*  banguciuer, 
Mário  Tito  dlfleitmentc  po- 


URSS  conquistou  mais 
quatro  títulos  (tiro) 


CAIRO,  I!)  —  O  marajá 
Karnlilngh,  d«  tndla,  e  o 
ioviétlco  Vlnrllmir  Zimenko 
empataram  hoje  nn  primei¬ 
ro  lugar  nn  prova  de  tiro 
Individual  ao  prato  rom  293 
pontos  de  um  total  possível 
de  300,  devendo  fazer  umn 
nova  série  de  disparos  pnrn 
desempatar 

Por  outro  lodo,  n  União 
Sovlòtic.1  conquistou  hoje 
outros  dois  títulos  du  XXVIII 
Campeonato  Mundial  de  Ti¬ 
ro,  no  figurarem  seus  repre- 
arnlanlc.s  como  vencedores 
dos  provas  individuais  c  por 
equipes  de  tiro  no  cervo. 

ZnkuteiHJv  íol  declarado  pontos  de  um  total  posai vcl 
vencedor  no  prova  Indivl-  de  2.40(1,  Os  Estados,  com 
doa  stMn  e  seu  compatriota  2  327  ponto; ,  ocuparam  o  se- 
Mkltln.  Ambos  marraram  giimlu  lugar,  e  a  Itália,  com 
223  pontos,  porém  Zakulcnov  2.312,  <J  terceiro.  (UPI). 


logrou 
tos  . 

Na  prova  por  equipes,  a 
União  Soviética  logrou  K8d 

OJlltOí,  seguida  pelos  Estados 
nirinr,  q  u*  (iraram  nn  se¬ 
gundo  lugar,  com  859. 

O  russo  Alcnxander  Zabe- 
llne  ganhou  u  competição  in¬ 
dividual  de  tiro  rápido  rle 
pistola,  an  marcar  3«0  pon¬ 
tos  de  um  lotai  possível  de 
600,  Em  segundo  lugar,  clas- 
slflcou-sc  o  soviético  Bakn- 
lov,  p  em  terceiro,  o  norte- 
americano  Mncnally. 

Na  prova  de  tiro  rápido 
por  equipe  s/  triunfou  a 
união  Soviética,  com  2.333 


derá  Jogar  c  Gridlm  pràtl- 
camcntr  JA  escalou  para  o 
pósio  Darci  Faria,  que  fará 
assim  u.ieu  reaparecimento 
entre  u*  titulares. 

OS  COMPLEMENTOS 
O»  Ué*  jogos  complemen¬ 
tam  —  lanurclrn  x  Portu- 
guêsa.  em  Conselheiro  Ciai- 
vAo;  São  Cristóvão  x  Campo 
Grande,  cm  Figueira  ae  Me¬ 
lo  e  Bonsticesra  x  Canto  do 
Rio.  cm  Teixeira  de  Castro 
—  deverío  apresentar  um 
desenrolar  equilibrado,  ex¬ 
ceção  apenas  pnru  o  último 
encontro,  no  qunl  os  Icopol- 
dlncnies  pndern  ser  ajwntu- 
dos  como  fnvorllu*.  • 

AS  EQUIPES 
Para  os  quatro  jogo*  drs- 
tii  tarde  ni  prováveis  equi¬ 
pe*  são  ni  seguinte.* :  , 

VASCO  —  Itumbcrto,  Pau¬ 
linho,  Iirtlo,  Dnrbozinha  c 
Coronel;  Maranhão  e  Lari¬ 
ço;  SubarA,  Vlladótilga,  Saul- 
xinho  e  Da  Silva. 

HANGU  -  Ubhnjain,  A- 
nanlas.  Darci  Faria,  Zózlino 
e  Nlllon;  Élclo  e  Roberto 
Pinto;  Correm.  Antonlnho, 
Luís  Cario-  e  Reto. 

SAO  CRISTOVAO  lici¬ 
tai.  Edson,  Ari,  F.llon  e  Isaar; 
Valdir  r  I vo;  Rnimilo  (Alta- 
mir,.  Aladlnt  e  Enlr 
CAMPO  GRANDE  Ror- 
bosa.  Atila,  Viana,  Uramlno- 
zlnho  e  Durei;  Declo  Esiêvrs 
e  Domingo*;  Nelsinhn.  Adil- 
*on.  Bezerra  e  Peniche. 

MADURK.IRA  —  Otazlnno, 
Ritum,  Flodoaldo,  Alfredo  e 
Itamnr;  Odlr  e  EnrA;  Danilo, 
Batata.  Peixe  Galo  c  Elól. 

PORTUGUESA  —  Omai ; 
Paulinho,  Üogllnno,  Rcglnn!- 
•l*i  e  Tino:  Ui, ii I  e  Bandolim; 
Mamo,  Zézlnho,  Fogueie  c 
Zé  Carlos. 

BONSUCESSO  —  Cláudio; 
Marcelo,  Scverlano,  Medei¬ 
ros  r  Sílvio;  Jaime  o  Caisla- 
n.r,  Valter,  Adnurl,  Manoel 
e  Roberto. 

CANTO  DO  RIO  -  Fratu; 
Procúj)lo,  Mateus.  Néslo  e 
Ari  Oralr  .-  •  e  f 
Jalro,  Jardel,  Urlel  e  rio,’ 


O  Botafogo  venceu  ontem 
k  noite  ao  Olana,  por  3x0 
(MaracanA,  com  renda  de 
Cr$  2.507.370,00,  e  público 
pagante  dc  18.920  pessoa*), 
O  atual  lldrr  venceu  e  me¬ 
receu  vencer.  Diga-ie  que, 
o  Olaria,  vez  por  outra,  nbu- 
»ou  do  jógo  ríspido,  mor- 
mente  em  funçAo  dc  Gar¬ 
rincha.  Ma»,  o  Juiz,  Arman¬ 
do  Marque*,  foi  brncvolcn- 
le  Deixou  que  os  *barlrls" 
agissem  A  vontade.  Assim,  o 
futebol  guonnbarlno  caminha 
parn  a  violência,  E  o  públi¬ 
co  puga  para  ver  futebol, 
E  não  agrosióc4  Fica  aqui 
o  nosso  registro.  O  Botafo¬ 
go  formou  com  Manga;  Jorl. 
Zé  Maria,  Ntlton  Santo»  c 
Rlido;  Aírton  c  Ar  lindo; 
U  a  r  r  I  n  c  h  a,  Quarentinhu, 
Amnnldo  c  Zagal  o.  O  Olaiiu 
féz-se,  em:  ErnAnl;  Murilo. 
Sérgio,  Il.irnldi)  p  Cnslmlro; 
Nelson  r  Valdemiir;  VAIIer, 
Rodarle,  Jaburu  e  Romeu 
Entre  o*  aspirantes,  o  Bota¬ 
fogo  venceu  por  4x0. 

PANORAMA  DA  PARTIDA 

O  Botafogo,  foi  quem  pres¬ 
sionou  o  adversário,  desde  o 
roméço,  Aos  U  minuto-  Qua- 
rentlnha  visou  o  «rco  d«t 
F.rnanl,  sem  exilo.  Aos  Ui 
minutos,  Amarildi)  lnnçn 
Garrincha,  que  visou  o  nr- 
i  o  "barjrl”  com  grande  pe¬ 
rigo.  Aos  15’,  Jaburu,  lai¬ 
vo*  na  crendice  de  suas  Jo¬ 
gadas  contra  o  Vasco,  léz  o 
primeiro  ataque  contra  o 
Botafogo.  Um  mlnutn  após, 
v  Gorrinchn  visou  u  meta  dc 
Ernnnl.  O  Botafogo,  domi¬ 
nava  a  partida.  Notava-se 
que  Romeu,  cópln  de  Zaga- 


lo,  marcava  o  próprio  Zaga¬ 
ia.  E,  no  teu  sistema,  Idên¬ 
tico  •no  Botafogo  (4-3-3),  o 
Olaria  perdia  cancha.  Aos 
23’,  Amarlldo,  de  pé  esquer¬ 
do  inaugurava  o  placar.  Ca¬ 
simira  falhou  na  Jogad*.  Aos 
28',  Sérgio  salvou  lento  que 
Indicava  u  aumento  da  van¬ 
tagem  botafugurusr.  Aos 
33,  Zngaln,  a  maior  figura  do 
prélio,  chutou,  sem  Angulo, 
mas  a  bola  foi  perigosa, 
ameaçando  a  meta  de  Erna- 
nl.  Aos  40'  obrigou  Ernanl 
a  umn  grande  defesa,  Nel¬ 
son,  Casimiro  e  Itnroldo  pri¬ 
maram  pela  violência. 

No  segundo  tempo,  o  pa¬ 
norama  geral  da  partida  foi 
o  mesmo.  O  Botafogo,  sem¬ 
pre  foi  o  melhor  quadro,  Fèz 
valer,  sou»  valóres  Indivi¬ 
duais.  Aos  10'  QunrcnUnhn, 
recebendo  "passe”  de  Zagn- 
lo,  obrigou  Ernnnl  n  grande 
defesa 

Aos  23’,  Qunrenllnha,  re- 
ccbendo  primoroso  "pauso" 
dc  Amarlldo,  consignou  o 
segundo  tento  do  Butnfogo. 

K  até  o  fim,  o  ulvlnegro  foi 
no  ataque.  Amarlldo  e  Gar¬ 
rincha,  atingido,-.  pclus  joga¬ 
dores  "harlris",  tiveram  a 
complacência  de  um  juiz, 
que  nêo  está,  (ou  não  estò- 
vc)  com  a  responsabilidade 
<lc  dirigir  Jogos  Imporlnnies, 
que  visam  tabelas  de  clas¬ 
sificações.  O  Olaria,  tentou 
contra-ataques,  até  os  33’. 

Sem  efeito.  Mus,  no  final, 
tios  dez  últimos  minutos,  o 
Botafogo  buscou  o  ataque  c 

com  òle,  n  ampliação  do  mar-  \  n  Icnil  Pnucnq 
catlor,  tanto  nsslm,  que,  Amn-  I  t  DOUíl 

rildo,  aos  35*.  perdeu  grande 
oportunidade  para  marcar. 


Nn  foto,  Amarlldo  cliiiln  e 
figura  do  prélio  dc  ontem, 


Santos  empatou 
em  Hamburgo 

n 


foi  2.'  e 
em  Bruxelas 


Ernanl  defende  ()  goleiro  olarlense  I  oi  n  grniiilc 
onde  o  Botafogo  ronfirmou  o  ien  justo  rnrliu 

Capitão  Francisco  Rnlirlo 
venceu  a  “Sanlos  Diimonf’ 
disputada  ontem  na  SI  II? 


"Caravelle",  do  Luis  Phllipo  Umn,  promcUn  bastante,  mas 
perdeiulu  para  "Dnnny"  cm  colocação  o  um  janta 


cm  quinto 

i  ai  ■  i  - T-  -  -  .  . . r.  o  "Macushla" 

(mu)  dc  Alexandre  Levi,  porém,  conseguiu  ao  final  um  excelente  vice- 
cnmpronntü 


por  3x3 

HAMBUnCO.  20  -  O  Santo* 
K.  C.,  nSo  |i.)í»on  de  um  tm- 
p.ilr  nulo  «  represcnlaçl.0  üo 
llanibutco.  TrAi  ipiiIoí  pm.i  ra¬ 
da  equipe,  foi  n  rt-sullndo.  O 
jiiélin  fui  eipiilllirnilo.  A  torcl- 
rin  liirAl,  quorlo  vtr  1’elr,  f.  viu, 
O  "Papa  do  Futebol  ItriiMlIcn- 
»e",  abafou.  Kf/  dol»  temos 
E  patrocinou  outro,  o  Santo*,' 
jogou  rom  um  quadro  "misto" . 
Mm,  o  empine,  confirmou  que. 
c  Santos,  mesmo  sem  tru*  Ulu¬ 
larei,  e  o  maior  quadro  do  mun¬ 
do.  El*  os  detalhes  do  prélio: 

O  qiiadin  liamburnuéi  IISV 
manteve  um  empnlc  por  n  pon¬ 
tos  com  o  Santos,  cnmpoSo  mun¬ 
dial  dc  lulebnl.  nn  patlld.i 
amistosa  que  alralu  70.C00  es¬ 
pertadores. 

An  arlbnr  n  primelrn  Irmpn  n 

1  IS V  tinha  vanlngrin  ilr  2  »  I 
Pouco  depois  de  InlclMdo  o  se¬ 
gundo  tempo  surgiu  empate  por 

2  e  mais  tarde  o  HSV  tornou  a 
levar  vantagem,  tendo  que  p.u- 
*ar  *0  minutos  paru  que  Couti- 
nlio  obtivesse  o  terceiro  ponlo 
do  Santoi,  O»  ponlo*  loram  íel- 
los  na  «cRUlnte  ordem;  Rruter 
1x0.  ana  íeis  minuto»;  pele  lxl. 
aos  dez;  Iteutcr,  2x1,  aos  22; 


“Osprey  VIII”  confirmou 
o  título:  “Macushla” 
foi  o  vice-brasileiro 


3k  eom  o  Ululo  do  Campeão 
Brasileiro  de  1RÍ2.  o  'Osprey 
VIII"  de  Erlg  Srhmfdl  voltou 
a  vencer  com  faellldadc  a  re¬ 
cata  decisiva  e  última  <h.  rrr- 
tame,  enquanto  as  alenrAes  se 
concentravam  pela  disputa  do 
vice-campeonalo,  No  final.  "Mn- 
eushla"  rtn  Alexand-e  l.e>  I.  Clr- 
oriie  Whlte  e  Albcrlo  RuarU- 
rho  flearimn  com  o  serundo 
pAsto  rio  certame  "Bnidlio"  de 
Renato  Matla  seria  o  terceiro, 
enquanto  "Danny"  de  llnrry 
Adler  —  em  semmdo  na  conlxj 
fem  ale  a  quarla  rerala  —  te- 
rts  que  se  contentar  com  u 
quaito  lugar, 

CALMAHTA 

A  quinta  e  última  resala  do 
certame  romeçoié  pràllcninentc 
rom  calmaria,  e  para  ns  iates 
eomptrlarem  a  primeira  volta, 
demoraram  céçea  dp  duas  horas. 
NSo  fiise  um  HW  repentino  de 
fArca  S.  e  eertamenle  e'ta  re¬ 
gala  nem  teria  flnalliado.  cou¬ 
be  ao  -Week  End"  rom  .José 
Álvaro  Batista  a  melhor  pa  - 
tida.  rnquamo  o  "Cbwey  VIU" 
partindo  mal  fiearla  rrlegado 
Iniclalmrme  a  uma  sensível  ron- 
dtçAo  de  Inferioridade.  Xa  pri¬ 
meira  marca  lldciava  ,'Dnnny", 
aeguldo  de  perto  por  “OordSo", 
que  logo  o  ullraoassou.  Rcpols 
vinha  "Osprey  VttT*  r  ns  de¬ 
mais.  A  primeira  perna  de  ven¬ 
to  falfado  foi  feita  pràtlca- 
mente  com  oalmarta,  e  o  vento 
de  S\V  rondaria  para  NW.  en¬ 
quanto  o  "Osprey  VIU"  busca¬ 
ria  logo  a  liderança  da  regata 
para  a:  ae  Isolar  e  nSo  mais  ser 
ameaçado.  Na  secunda  marca  o 
"Danny"  voltaria  a  conoutstar 
a  segunda  eolocaçjo.  seguido  por 
"Dofdío",  "Macushla’ '  e  rs  de¬ 
mais.  Csjes  tris  barcos  lutavam 
assim  pelo  vice-campeonato  Ao 
completarem  a  primeira  volta, 
a  situação  modificar-se-ia  rom 
•' Dordío"  em  segundo,  seguido 
de  -Macushla"  e  Danny".  en¬ 
quanto  o  vento  ficaria  lírilan- 
do  em  S\V  e  SWW.  aument  >ndo 
ao  final  do  secundo  rnutravrn- 
to  ate  alcançar  fúrça  5  por  al¬ 
guns  minutos. 

"DordSo"  roasrgujr.a  manter 

•  stu  segundo,  enquanto  "Ms- 
•ushla"  melhoraria  deixando  paia 
tru  "Dannv  q)i»  vlrt»  •  sofr»r 

•  moMIo  dp  Week  EnU".  Na  pc<  - 


na  de  vento'  folgado,  "Dannv" 
deixaria  pnni  tm.-  n  "Week  Knd" 
e  "Carnvrlle",  tnmbfm  próximo 
Mae.  ua  perna  final  ri»  aegunda 
Volta,  a»  rajada*  favorr.erlnm 
aos  barco-,  mala  atrusudo*.  e 
"Macushla"  efteostnrln  em  “Dor- 
d-'o  ■  enquanto  a  "Danny"  veria 
"Week  End"  e  "Cnravrhc"  nmls 
proxltnos.  Ao  entrarem  o*  lates 
tia  perua  final,  o  vlrc-ntmprlo 
kerli  "Danny",  tendo  cm  tercei¬ 
ro  "Macushla"  e  etn  quarto  "Dor¬ 
dSo".  Moa  »«  surprésa»  alruln 
surzulnm  r  modificariam  feto 
panorama  "Danny"  enlrccnr-se- 
la  a  uma  luta  com  "Week  Enrt'' 
nn  eontravemo  final.  posMhM- 
tando  ao  "C.\iavelle"  aproximar- 
se.  Depois,  o  vento  amainaria  e 
n*o  conseguiria  manter-sa  esti¬ 
vei  na  sua  dlrcçlo.  Foi  o  «uíl- 
clente  para  o  "Week  End"  em 
sexto  lugar  passar  para  quarto, 
enquanto  o  "Danny  ficaria  cm 
quinto  Estar»  perdido  o  vlce- 
carnpcimnto  par»  o  "Dsnny", 

Ao  final  da  quinta  regata  te- 
riamo»  o  seguinte  restritacio  ]  «i 
"Osprey  VIU",  de  Erlk  Schmldt; 
2  °l  "DordAo".  de  Renato  Matta: 
2.-I  •Macuatila".  de  Alexandre 
lorvl:  »  -i  “Week  End".  de  José 
Álvaro  Batista:  5  o,  "Dannv".  de 
Horry  Adler:  aei  "Caravelle",  rir 
l.uls  Phlllpe  Uma-  1»|  "Chun- 
ga  VI".  de  Atnold  Sue.  S  •)  "St- 
rnoun",  de  Tarefxlo  Nogueira.  O 
"lnra”  retlrou-se  após  locar  na 
marca  de  partida. 

RESULTADOS 

Foram  os  seguinte*  os  resul- 
tadoa  do  VIU  Campeonato  Bra¬ 
sileiro  de  Ughtntng:  t.°>  "Os- 
prey  Vllt".  de  Erlk  e  Axel 
Schmldt  e  Rohlnson  Hoaselmta, 
rom  46  25  pontos  imixlmo  poí- 
»lv*í);  2°)  "Macushla".  de  Ale¬ 
xandre  Levt.  Ccorge  Whlte  e  Al¬ 
berto  Ouartschl,  com  2Í  pontos; 
3-1  "Dorrióo".  de  Renato  Matta. 
FernAo  Dias  Paes  I^me  e  Luis 
Eduardo  Oomes  rom  Jt  pontos; 
4  •  1  "Danny".  de  Harry  Adler. 
Xberf  Andrade  Catnelro  e  nçuel- 
Ti  B.itb,'-»  com  31  pontos  5°) 
"Caravelle",  de  Lufs  Phlllpe  Li¬ 
ma.  Herbert  Kawriman  e  A  Paes 
I*me.  com  19  oontos:  f«t  "Week 
End",  de  Jnsf  a.  Batista:  7  •) 
"Ctiunra  XTI",  de  Ainold  Sue, 
com  18  pontos:  8-)  "Inça",  da 
T  Janfr.  com  13  pontos;  9  t 
"ítmoun".  d»  TarcUio  Nogueira, 
rom  9  pontos. 


RESENHA  AMADORISTA 

Infantos  encerram  hoje 
o  turno  do  Super  de  FS 
e  tênis  decide  torneio 


Prtè  1x2  ans  49;  Uwr  Seclrr  3x2. 
tos  I!)  c  Coutlnhu  3x3  aos  85. 

O  encontro  fot  dl-pntadn  rm 
maxnlflias  ruudlçfira  de  tempo, 
O  norueguês  Hurnsllens  serviu 
de  Arbitro  c  o»  quadros  enre- 
«cotaram  a»  seguinte*  formações; 

Santos  —  Lnérelu.  Zé  Carlos, 
Mauro.  Dalmo,  Lima  Calvrl,  Dor- 
vai,  Mcngalvlo,  conúnli»,  Pcló 
e  Ué. 

Hamburgo  —  Schnnor,  Krug 
Xurbjtihn.  Werner,  Melnk,  Hie. 
ter.  Seclcr.  Frltsclic.  Krucz,  Uwc 
Sccler,  Baebrc  o  Rcuter. 

A  excede nto  atuação  du  Ham¬ 
burgo  se  atribui  a  uni  gigan¬ 
tesco  eafórçn  rle  lodo  n  quadro. 
O  arqueiro  Schnnor  c  linha  de 
vanguarda  tiveram  nluaçAo  Im- 
pccAvol.  ma*  a  turprêsa  do  dli 
fnl  Krciiz.  que  cm  aua  primeira 
almiçáu  corno  jogador  dn  Ham¬ 
burgo,  teve  atuaçAu  brilhante 
como  dlanlrlro. 

A  nt)inçAo  dos  Símios  foi  ajus¬ 
tada  As  necessidade»  de  Pelé,  que 
marcou  dois  ponlnx  e  preparou 
o  de  Cominho.  (UPI) 


Outras 
notícias  nas 
págs.  6  e  11 


BRUXELAS,  2(1  —  0  gl- 
netp  ornslleiio  Nrlsun  Prs- 
snn  Filho  ficou  em  segundo 
hiR.-ir,  n»  segunda  prova  da 
exibição  hípica  de  Hrtixe- 
Ins,  de  rlnro  dias,  que  so 
Inmigurou  ontem  A  noite.  Nif 
primnin  prova,  foiocoti-se 
em  sexto. 

A  prifindra  Cfiinpeliçán, 
pelo  "Prémio  dn  Vilii  de 
Bruxelas",  fnl  umn  provii 
conlrn  o  relúçln,  nn  qunl  o.n 
parlleipantes  linhani  que  per¬ 
correr  330  metros  com  10 
obstáculo.*,  Ineluiiido  um  du¬ 
plo,  em  MJ  segunda:!  ou  me¬ 
ros.  Foi  ganha  pelo  irlan¬ 
dês  Tom  Urcnnan  c  entre  ou- 
Iros  «ele  classificados  com 
zero  pontos  penair,  Pessoa 
nlcnçou  o  sexto  lugar,  rom 
“Espntneo",  em  45,3  segun¬ 
dos  . 

O  segundo  evento,  pelo 
prémio  tio  sindicato  dc  "Ini- 
tiatlvc  de  Bruxellcs".  fnl  um 
percurso  dc  34(1  ntclrai  do 
pontos  progressivos,  com  dez 
obstáculo.»,  a  ser  percorrido 
em  menos  de  (ill  segundai  o 
eom  um  máxtinu  de  55  pon¬ 
tos  possíveis. 

Cinco  dos  participante»  se 
classificaram  fiara  essa  pro¬ 
va  contra  o  relógio,  que  foi 
ganha  pelo  aUmán  Hans 
Gunther,  com  "Romanus”. 
com  35  pontos,  cm  43,2  se¬ 
gundos, 

Nelson  Pessoa  chegou  cm 
segunda  lugar,  com  "Cran 
Geslc".  em  45,0  segundos, 
Ir.mbem  com  55  prntos.  — 
(UPI). 


» 

Na  pista  da  Sociedade 
lliplra  Brasileira,  ontem,  n 
tnrdr.  fol  difipiitiida  a  prova 
"Santos  Dumonl”.  tomo  par¬ 
le  dos  festejos  roinemorall- 
vos  ria  Semana  da  Asa, 

Altas  autoridades  elvE  e 
militares  estiveram  presen¬ 
te»,  tendo  o  ministro  da  Ae¬ 
ronáutica,  Relnnldo  Carva¬ 
lho,  *e  feito  representar  pelo 
brigadeiro  Adjnlnuir  Masca- 
renhas. 

A  prova  "Santo»  DimmiiU', 
em  percurso  de  precisão,  com 
obstáculo»  de  1,4(1x4.00,  eom 
desempate»  em  duns  barra¬ 
gens  c  um  no  crònómclrn, 
foi  vencida  pelo  capitão 
Francisco  Rabelo  montando 
"Prendo",  com  vero  ponlo 
perdido  em  4(1”,  nn  terceira 
barragem;  2.°  —  «en.  Elól 
Menezes  com  "Dolnr'.’.  mm 
zero  ponto  em  57''.  nn  ter- 
relrn  hnrrngem;  3.°  tmenln 
Osenr  Sotcrn  eom  "Ferrllo", 
rom  três  ponlo»  perdidos,  na 
terceira  barragem;  4.°  -  rm- 
patndns  rnm  quairn  ponlus 
perdidos  nn  segunda  imrrn- 
iiem:  tenente  coronel  Aérlo 
Morrol  Coeilin  rnm  "San 
Martin”;  capitão  Francisco 
Rnbcto  rom  "Casílgo”  e  1e- 
oenle  Oscar  Solero  com 
"Marrocos". 

HASTE AM ENTO  DA 
BANDEIRA 

Anlcs  dn  prova  "Snnlo» 
Dumonl'',  desfilaram  os  rn- 
vnlclros  c  as  amazonas  da 
Sociedade  Hiplcfl  BraslJelrn, 
e  os  mllllnres.  Em  seguida 
leve  lugar  o  hnsteainonto  dn 
Bandeira  Brasileira,  o  que 
fol  feito  pelo  brigadeiro 
Adjalmar  Masearcnhns,  no 
som  do  Bino  Nacional  exe¬ 
cutado  pela  Banda  dos  DiV 
góes  dn  Independência. 


PRELIMINAR 

A  CDIIipetlCan  hlplfii  il*> 
ontem,  promovida  pela  I  e- 
deiacáo  llipiio  Metroinilitn- 
iia.  fol  Iniilaila  com  utun 
prova  ãlfiTta  .«r,  cavalelroa 
•  la-.  ”i-l .i -. . .€•  "A”  i-  "II”  da 

S. Il.lt  .  com  prlclii;  o  o* 
cronómetro,  cnin  12  obslã- 
cuUn  tle  1,211x3,1111. 

João  Monle  i  rança  -  ",la- 
loux",  fol  o  vencedor  roni 
zero  |o >ii In  perdido  em  64”. 
2"  Sérgio  Ituscmbcrg  — 
“Simb",  com  /.cru  ponlo  |)er- 
iliilo  em  57”.  3"  (ilida  Os- 
w tu il  "Gron  •  Iuuikv”,  i 4>m 
zero  ponlo  fierdldo  cm  511". 
4"  —  Llliz  Felipe  Flguclie- 
do  ■  "Stic/",  com  zero  pon¬ 
to  cm  Pi". 


Brasileiros 
perderam 
de  novo 
no  volibol 


MOSCOU,  20  —  A-  sele¬ 
ções  iirnsijqiras  que  pni  lh  i- 
p.mi  do»  Campeonato:  Miiii- 
diuis  Mosciilhio  i;  Feminino 
de  Volllad,  olualinento  no 
ilcsen vulvlmenlo  netiln  cida¬ 
de,  Já  cm  «nn  luto  íleclülva, 
Inrntn  dcicolndo.i  liojo  do 
nó, vo ,  o  sexteto  feminino 
baqueou  dlnntc  d<t  alemão 
oriental  por  3x2,  eom  p,o- 
elnls  rle  15x4,  15x(l  e  laxlt. 
Quanto  á  equipe  inasculiiia, 
sofreu  revés  parn  o  eonjuii- 
lo  da  China,  not  3x1,  rom 
"sets"  de  I.VxD,  15x0,  12x15 
e  15-0.  (FP) 


FUTEUOL 
DK  S/VLÂO 

•  O  Vasco,  aluando  de 
forma  Irrecónhecivel  ua  noi¬ 
te  de  scxta-tclru,  diminuiu 
suas  posslbllidadeí  de  clas¬ 
sificação  no  Grupo  II  dc 
amadores,  perdendo  para  o 
Carioca  EC,  que,  sem  sc 
apresentar  a  contento,  não 
teve  muita  dificuldade  em 
abater  o  adversário  na  2a. 
etapa,  quando  fèz  entrar 
Zêzlnho  em  lugar  de  Tatu 
para  marcar  3  lentos.  Nos 
juvenis,  venceu  o  Vasco  por 
2x1  e  os  jogos  se  reallz-a- 
ram  no  Municipal,  com  pú¬ 
blico  diminuto.  Os  oulros 
resultados  apresentaram  vi¬ 
tória  do  Pilares  nos  juvenis 
por  2x1  sòbre  o  Bangu,  e, 
cm  jògo  nào  çoncluido.  fal¬ 
tando  15  segundos,  Bangu 
e  Imperial  empataram  cm 

•  Os  infantos  realizarão 
hoje,  pela  manhã  (9),  sua 
ultima  iodada  do  turno  do 
Super.  Os  três  líderes  (Vas¬ 
co,  _Madurcira  e  Uruguai) 
estarão  cm  ação.  sendo  que 
o  Madurcira  terá  o  maior 
adversário  no  Grajaú,  atual 
vicc-lider.  Os  jogos,  cm  re¬ 
sumo,  são:  Pilares  x  V.  Isa¬ 
bel;  Madureira  x  Grajaú; 
America  x  Uruguai  c  Vas¬ 
co  x  Magnatas. 

•  Os  aspirantes  concluí¬ 
ram  o  Super,  tendo  se  clas- 
sificado_  no  Grupo  II.  S. 
Cristóvão  e  Pnr.mhos,  en¬ 
quanto  que  no  Grupo  I  le¬ 
rá  que  haver  uma  decbJto 
cxlra  entre  Weo,  AA  Ti- 
Juca  e  Carioca  EC,  dos  quais 
sairão  os  2  da-sideados  que 
lutarão  com  os  da  outra 
chave  em  tuna  único,  ca¬ 
bendo  aos  primeiros  coloca¬ 
dos  n  vantagem  Inicia!  de 
um  ponto  sóbre  o  segundo. 

•  Terminada  a  6a.  roda¬ 


da  dc  amadores  o  juvenis, 
as.  colocações  dos  clubes  es¬ 
tão  assim  distribuídas  — 
AMADORES  —  Grupo  li 
l.u  América,  0;  2.°  Para- 
nhos,  3;  3.»  CIB.  4;  4.°  Mag¬ 
natas.  Fluminense  e  Gra¬ 
jaú,  5;  7.°  AA  Carioca,  7; 
H.n  Mackcnzic,  8;  9.°  M. 

Graça.  9  —  Grupo  II:  .  l.° 
Vila  Isabel.  1;  2.°  A  A  Tiju- 
cn,  3;  3°  Carioca  EC.  Impe¬ 
rial  c  Uruguni,.  4;  G.o  Vasco 
e  Jequiá.  5;  8.o  AA  Jaca¬ 
ré.  7:  0.u  Bangu,  10  —  JU¬ 
VENIS  —  Grupo  /  :  l.o  Mae- 
kenzie,  2;  2.°  Garnler  e  Pa- 
ranhos,  3;  4.°  América,  4: 
5,o  Grajaú  c  CIB.  5:  7.« 
AA  Carioca,  6;  8.°  M.  Gra¬ 
ça  e  Fluminense,  7  —  Gru¬ 
po  II:  l.o  V.  Isabel,  0;  2.° 
Pilares,  1;  3.o  Carioca  c  Je¬ 
quiá.  *4;  5.o  Municipal  c 
AA  Tijuca,  6:  7.°  Vasco,  7; 
8.°  Bangu  c  Gnlltos.  8. 

•  Um  grupo  dc  veteranos 
dn  V.  Isabel,  que  formam  n 
"Turma  do  Cubn”.  vão  rea¬ 
lizar  hoje  um  amistoso  com 
os  vcleranos  dn  Grajaú,  no 
ginásio  dêste.  às  Bh.  Os  jo- 
eadores  Avêncio,  Geraldo, 
Emani,  Monte,  Mauro.  Luis, 
Nilson  e  Pereira  são  os 
convocados. 

TÊNIS 

FINAIS  DO  "FRANCISCO 
MANOEL  SERRADOR"  — 
Nos  "courts"  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  Cquntry  Club  csiá  em 
disputa  o  tá  tradicional 
Campeonato  "Francisco  Ma¬ 
noel  Serrador”,  promovido 
pela  FCT  c  sob  o  patrocí¬ 
nio  do  rliibc  da  Av.  Vieira 
Souto.  O  certame  vem  des¬ 
pertando  inlerêsse  e  apre¬ 
senta  no  momento  n  fase  fi¬ 
nal  reunindo  os  melhores 
tenistas  da  Guanabara. 

Em  simples  masculina  de- 

(Conclui  na  7a.  pág-) 


Abr  e-se  hoje  o  certame 
infanto- juvenil  dc  judô 
com  trezentos  inscritos 


O  preparo  dos  pequenos  judoistes  foi  intenso. 
A  partir  de  hoje  estarão  competindo 


Terá  lugar  nn  lardc  do  hoje, 
no  ginásio  do  Uotsfogo,  no 
Mouriicn.  a  abertura  seinaclo- 
nal  do  li  Torneio  Infanto  Ju¬ 
venil  dc  Jutjô  "Altamiro  do 
Nascimento  Cunhti'',  organiza¬ 
do  pela  Federação  Carioca  du 
Pugilismo  c  sol)  o  patrocínio 
do  Corrflo  da  Minha.  Ai  Ins¬ 
crições  encerroram-se  ontem 
ás  12  h  na  sede  da  Entidade, 
sondo  considerável  o  número 
dc  inscritos  nas  dlvtrsas  cnir- 
gorías  c  grupos,  esperando-sc 
quo  atinja  *  30(1  Judoeas. 

ASSOCIAÇÕES 

Confirmaram  tuas  inscrições 
a»  seguintes  academias  c  asso¬ 
ciações;  Academia  Romana, 
Academia  Brito,  Academia  Ja- 
ponésa,  Academia  Suburbana, 
Judô  Club  Augusto  Cordeiro, 
Judõ  Clube  Rudolf  Bermanny, 
Judô  Clube  Rcn-Sti-Kan,  Colé¬ 
gio  Santo  Inácio,  Externato  S*- 
vaqulaf,  Associação  Atlético  Irl- 
neu  Marinho,  Clube  dc  Recatas 
Vasco  da  Cama,  Botafogo  F.  C. 

De  acôrdo  com  o  assentado 
pela  Assessoria  de  Judõ,  deve¬ 
rão  competir  hoje  os  judoeas 
pertencentes  aos  grupos  A  c 
0,  isto  é.  dc  7  a  IQ  anos,  rela¬ 
tivos  á  Claue  d«  Infantil.  ‘ 

EXAME  MÉDICO  E  PESAGEM 

0  exame  médico  e  pesagem 
erão  feitos  no  local  da  com- 
petiçio,  das  14  á*  15  h  c,  em 
seguida,  serão  compostas  as 
chaves  dc  acôrdo  com  os  pe¬ 
sos  e  as  idades,  lniclando-sc  a 
compct1; ão  às  13h30m. 

Antes  do  início  das  lutai,  ha¬ 
verá  o  detfile  inaugurai  dn 
torneio,  para  o  que  a  F.C.P, 


está  snlit-llandn  n  presença  do 
todos  o.i  inscritos,  inilepeiilcii- 
temente  de  grupos  ou  catego¬ 
rias.  d  desfile  será  nltrillmo* 
lado  pola  lliimln  de  Moslt-a  da 
Policia  Militar  do  Estado  da 
Gunnnbarn,  A  enlldiido  solicita 
o  máximo  cmpenlip  das  ara- 
tlemlns  o  clubes  para  «pie  neiis 
ntfeta  compareçam  «  lioia  fi¬ 
xada  no  ginásio  do  llotalogo, 
Isto  é  As  14  h,  pnra  quo  o  es¬ 
petáculo  náo  venha  n  sofrer 
qualquer  atraso. 

DURA  r;  AO 

P.ua  os  grupos  A  e  R,  a  se¬ 
rem  dliptilados  hoje,  os  com¬ 
bate*  terão  a  duração  rio  3  mi¬ 
nutos,  s  im  prorrogação,  náo 
sendo  permitido  o  estrangula¬ 
mento  nem  quidqucr  chave  do 
ifrticulaçáo  c  pescoço.  Tóilai 
as  medlclns  foram  tomada*  para 
proteção  tia*  crianças  durante 
a  competição.  ' 

AUTORIDADE 

Espccialmente  convidados,  de¬ 
verão  comparecer  ao  expeta- 
culo  o  embaixador  do  Japão,  o 
presidente  do  C.N.D.,  o  presi¬ 
dente  da  0,8. P.,  bem  como  o 
patrono  do  torneio,  sr.  Alta- 
miro  do  Nascimento  Cunha,  A 
F.C.P.  estará  preicnlt  eom  lô- 
da  a  sua  diretoria  e  8*ses*ôrcs, 
que  colahoraran  |vira  o  êxito  tia 
competição  que  deverá  ser  a 
maior  no  pénero  ntc  agora  rea¬ 
lizada  no  Rio  de  Janeiro. 

A  F  C.P.  espera  contar  com 
o  apóio  dn  público  «tn  geral, 
comparecendo  ao  ginásio  do 
Mourisco  c  incentivando  as  rri- 
anças  para  um  clima  de  ordem, 
disciplina  c  detporUvidad*. 


I 


V  CADERNO 

LOCAÇÃO  DE  CASAS 
E  APARTAMENTOS 
no  página  20 


RIO  DE  JANEIRO.  DOMINGO,  21  DE  OUTUBRO  DE  1002 


EMPREGOS  DiVERSOl 
nas  páginas:  14,  15,  16,  17,  18  •  lt 
dêste  Caderno 


EDIFÍCIO 


«UM 


B  esperar!  Realize  hojé  o  seu 
enciq,  uri  dos  excelentes  ap 
n  o  fino  e  tradiciòriraítícábar 

.  v..\  • 


quirindo, 
:io  DOM 


mm 


entoscr 


tos  de  es- 

t-.  t 
%  pinturas 

üflejos  até 

e  tanque 


o  e  banheiro  de  empregada  - ar 
eço:  Cr$  3.850.000,00.  Sinal:  Crí 

5  .  ...  .  '  ij  ■  • :  . 


uisiçao 


até  às  22  hs.  ou  em  liossos  escritórios. 


Centro 


af.  »o  cnrrno  —  t»  ioc»ç»o  — i 

M.'  dm  -  km.  MB  ooojM  •  prw* .  emeco 

iaçBm  isnuit  dl  t0.no  bo.  Mr- 
TUl do  pir»  raajdlnrl»  ou  wcmd- 
rto.  Vlf  H  Ca/lue  tampalo.  1  |«M) 
ct  Mateodii.  Miriuju  t  lard»  •  do* 

■ln*o  »lt  IS  boraa  Tciau  U-MH 

«  »•«*'■ _  T  • 

c.D»  TH  O  —  Vendo  n>.  d»  voíondn.  *  —  , 

1  qU  ,  aala,  corinha.  bMlniioi  andar.  T*l. 
remplrto  »m  cCr,  ira»  wtiifu  coai, 
tanque,  I*  andar.  d*  frtut*.  n» 

Mu»  T»n»nu  Foaaolo.  II»»»  3  mi- 
Ihóee.  V  Vtr,  »  «ut»  V»r  r  XUO • 

MJUAHU  A  IEN  AB  l(u»  Ml»  dl 

SaUmbro.  I».  »|  1104,  tel  32.3777, 


ltljÇENTIO  -  Na  Av.  Presl- 
_  ®**tt  Varfes,  entre  a  Av,  Rio 
IroiKo  e  Uruguaiana  «  no 
Im  Acro,  junto  ò  Ay.  Mor»- 
chol  Floriono,  vendtmot  2 
bons  pavimentos.  CAVAL¬ 
CANTI,  JUNQUEIRA  S.  A. 

I  de  MMl 
424177. 

76137  t00 


Compra  e  Venda  de  Prédios  e  Terrenos 


CEfliSÓ  —  Vendo  *plo.  ui»,  q(o" 
»*ti.  c«»,  banh  «m  mil  d»  ».*ii 
f«r,  Inl.  «1- IBM  •  43-3431. 


CINTHO  —  Ru»  UrUfUbUM  — 
Vendo  prédio  p  entre*».  varm  — 
T»r.  I#»rr.  1’feço  Cr»  50  000  OOOW 
larllll.  tnali  drtaihe*  *0  pe««oa'.- 
menti  n*  ORO.  DANDO.  ITII- 
*-*-,  REMIA  —  R.  7  Setembro  (I,  X. 

040,  23,  10.#  » _ 

CENTRO  —  K»c/llorlo  «  Dtpoilto 
—  Vmdr-t»  0»  4  pavto».  iend» 
lo)»  »  Ire»  pavio»  Av.  Rio  llran- 
ro  111.  ír.  I  W13  —  J.  C  FARIA 
-  Tone»  SJ-1#3d  r  42-4376. 


i-nr*  -  troa»-»»  preaia  ú»  lt#*  ,,u»rto.  fcttrh  .  h.nhii: 

;on,''“Q'  ni  **  C.rlo.  Sampaio  37 
Mtm  d»  SA,  113.  Tr»Ur  com  Dr. o,  uArros  —  ».* 
Vt»n,  31-400.  jii-iíu  - * 


_ _ LAPA  n»  ISO.  Rmlt,  2  •!».,  c 

I  ... - I.:-..  jv  _  .  ICCRtXO  —  Vendo  apitUlntnln.  HUlUh.  r  b»nh.  rt»nl»,  N>>vo. 

.t~  *5°*****  Pffdto  d»  Irl»  riuirto,  Mttrt»  e  hanheir»  llu»  I  WIW)  »n«r.  Mldo  cotnb  INK- 

TraUr  c  HITA  IMOVK1S  M»*lco  11».  «r 

v  ...  JlMW  X3-:U30  t  33-7433^ _ 

ORUPO  DC  BALAfl  -  CAITÍTUI  j  FUinno^ÚsiWIA^^Veir-  *AU^*  V,ndr*,e 


DEPÓSITO  —  2000  m2  d«lc,:,,Tn0  -  Av 

.  ,  T  I  "  V»ndo  o  apto  II.  andar  #t«v»do 

areo  coberto,  proximo  oo  Lgo.  d»  irmt».  iind»  vi«ti.  3  i)<mno-. 
da  Harmonia  (ormaiém  5  do  :»r»n«s«*  ui*.  «rm»rini  embutido», 
r-l.  J.  r.e  «».  b»nh  rompi,  árr*  bom  lati- 

LQII  01  rorroi.  s.r»  ....  í„u,.  Qt„  ,  Uanh.  »itipr»»sditt  - 
60.000.000,00.  Trolor  com  O.iContirucâo  d»  u.  «upnaiiu,  »(-.. 

MCikinu  n  a  rti  in  bamenlo  d»  luxo  Tratar  com  I) 
V-rJív  .7",.».  A>  GtLI0'!ltf>SITA  -  Mu»  da  Quitanda.  «0 

32-7766  c  42-2184.  »•  andar  21.3319 

83544  lOO  nítÃ  ÃCBK  —  Sriule-**'  r» 

rrllórla  primeira  loeucSo. 


ouvinoH  -  r.ditii-io  omx  - 
Ualcn.i  ma  do  Huauiui  —  Vvnde- 
«•  «obrclojai,  «alai,  p»r»  entrei» 
l»tn  II  tnr»r».  com  lu%.  mirada. 
Ií»lr»-Mur,  434  I F-SCRITOUIO  Of  RIC.HID.  —  4u  -  •'«  3  »"“*  d»  tiabitr. 

Sala  c  batth.  4*  kllrh.  2S  mt.  K  r  w  r  mctlituUo 

Ver  à  Kua  Mcxlrn.  70.  311 
ritarr»  porlelrs.  l’|to 

}  •"£;  TJgr4£-l»M.  _  |  VKNtH)  Kdlllcio  Ccntr.il,  , 

Ê  VERDADE!  Apcnos  CrS  liaur  CuUrnllo,  42-OUT3  •  41-9141 
36.000.00  de  sinol  mesmo!  '1''  M  *'  ,D-h 


•  *0'._ 

Tratar  na  Áv  Rio  Rianro  114  •  I» 
.  .  13  com  o  »t.  Moyi*».  Vet  pela 
eniip,,  do  Hd  jNo,  141 


caitrno  t  ac  esm  t.  <J.  r  5 
dr  riuprvfida.  do  Crntr»  a  11o 
la  (oco.  piu  Caixa  Kt-onomlr»  - 
Duu  K)  i  >nll  ii<-  rabada.  Trlrlo- ,  (.jtt  Igual 


-  Veiid»-»».  duplrx,  ««njunto  delax';:*'^”  .V-?0*';”*  “ 

I  Mlôm,  I  »ala».  3  «amurio^  v»-iíF-*r  «wllórlo  frenl»  para 
landa  d»  fiem»  v»i  a  itua'"  -  Fr»».  Varia*,  andar  alio. 
Araújo  PBrlo  AI»!I«  3«  *w.  Tra-  P«r  pr»co  abaixo  da  tabela. 

taiefon.  I7-MB1  Sr.  I.Nfiéclo  dr  ocaxUo  Telefonar 
»  Parllr  de  hoje  para  42-5313. 
J.  n.  on.itKCK  —  CT.vrRÒ”--'!*  L 

nua»  miinldcM  kala»  banh..  |a- 
valOrlo.  71  ml.  atapetada.  >itile- 
b  ■■■  Cri  4  MiO  »».00  43-01  AO 

AV.  PMEti,  VÃÍuTÃS  C  UIÍtT- 

OUAIANA  —  Vendo  «al»  com  30 
n>2  par*  entrei»  rm  dririnbto  r 
llniaiv  .  Prfgo  Cr$  3  inlIbAn  — 

*Irl  87-3003. 

IUJÀ  7  SÍT  ,  tut  — ■  Vendo  tala  7Õ3.  | 
pl  3  300  COU.  c  101.  p  3  sno.ow.  . 

•nOvtl*  etc.  Pntirx-4  Imediata,  i 
M",  de  entiada  •  reatanti  rm  10- 
13  mear»  -  Int»  J  M  Al  Al  Al  A 
43-01 M .  Chi  ve»  ua  ptirturla 

N  VAIILIS  V»!;du  rru|xi  xailo 
»l»  riente  tmr  1  ISO  ml).  Av  Riu 
llranco.  JI3  1.110. 

PRAÇA  TIRADENTES,  junto 
oo  Cino  Soo  Joté.  Neito  ma¬ 
ravilhoso  ponto,  vendem  sc 
eicelentes  unidades  pora  con 
sultórios,  estúdios,  escritórios 
ou  moradia,  para  pronta  en 
trega.  Primeira  habilacno 
Preço:  CrS  1.750.000,00  com 
sinal  de  CrS  50.000,00  c  pres¬ 
tações  mensais  de  CrS 
25.000,00.  Ver  no  local.  Pro 
priodado  de  ZYGMUNT  BEI 
TLER.  R.  da  Assembleia,  92 
gr.  602,  tel.:  22-7584 

89819  100 

CENTIU»  -  VAZUÍS  _  NOVOS 

Par»  r-ciitmiu»  ou  (|tialqucr 
1*111»  d»  CumCrili»  Vrmtrmns 
o»  impo»  de  »alu»  7u2  r  703  ta- 
cllIUdoi  n  rinam-ladoa  Chave.- 
na  |Miilarlu  -  Ver  tua  il»  l.apa 
II»,  lutur»  Av.  Norte.Sul.  nmlu 
a»  edltlclo  A»»  Crt»U  Movo» 

I  nunde»  A-  Sou»  |.t,|u  Av 

1’re».  Vat |a»  3UÒ.2-  _  33-1W17 

13-9.U3. 

'  MKI1VAI.  -  Vendo  iruiui  tie 
fienlo  oc»i>.  a  rnnL  URGKMT.  — 

Tratar  ml,  mip. 

CKNTilO  Vendo  r.l~U»ln-i«  - 
»ala  do  ftcnip  —  CrB  2  iwi  om.nu 
•  dial  Cr»  1.3.30  llOU 01».  o  rc'l.inle 
Cl»  10  000,00  t)|  mf,  —  Tttii.tr  Pd 
AV.  Crillral  «j  3  ltl| .  Tel  52-7h>7 

CKNI  RO  —  V'emlctm.i>  ninpu  rc- 
•idettcljt  que  pude  aer  «prinrltada 
pata  eitiibiloclinciito  comervtal 
Av.  Gome»  Frei  te  n-  4tk.t.  .1  «ale» 

3  ipiartoa,  tlrpendAncla»  e  Are» 
deacoberta.  Preço  Cr»  li.3tKMK.Xnxi 
ptiamettln  facllllmlo.  Ver  no  \nl 
cal  —  etilreiii  vailo.  N4o  r»u  au- 
Jeim  »  deaapronilaçâo.  Oabartin 
ti»  roii»ltu«-,iit  |j  andarei  —  lint.li 
Sanla  Sofia  I.lda  _  Tralar  a  Rua 
?*!’  yr***-  4,0  —  H*  And.,  aalaa 

CENTRO  —  Oportunidade. 

Vendemos  aptos,  cm  constru¬ 
ção  ò  Ruo  do  Senado  230, 
constando  de:  sala  o  quarto 
(separados),  banheiro,  cozi¬ 
nha  e  Ianque.  Preço  fixo  CrS 
980.000,00  com  apcnos  Cr$ 

40.000,00  de  sinol,  prestações 
mensais  de  CrS  8.300,00  e  pe¬ 
quenas  parcelas  vinculadas 
ao  andamento  da  obro.  Ven¬ 
das  exclusivas  de  MILTON 
BASTOS  —  Imóveis.  Rua  Mé¬ 
xico,  111,  gr.  906  7.  Tck: 

22- 2529  c  22-4582.  Correto- 
res  no  local  diariamente  in¬ 
clusive  aos  domingos. 

_ 86291  100 

GRAVA  COUTO  8  A.  -  Av.  Hlo 
llranco  II  -  13«  «  lfl*  amlar  - 
ISQmS  e  imitrnl  —  Vrmtenin»  ocupa¬ 
do»  aein  contrato  —  Ver  no  local 
e  iratar  nn  Dcp.  de  Vcmfa.«  A  Ru» 
tia  AIIAndria  47  -  í.»  and.  Tel.- 

23- 1430. 


o  ultimo  irup»  do  3  tala»  •  banh. 
aluiada»  »l  runtrato.  de  Irrnt*  no 
Kdiltcki  Rio  Rranro.  na  Av.  R.<* 
Itrinro  t  i|  IW  ml  -  Prtco  Cr» 
3  SOO ,000,  c!  IM-.  ílnanr.  At  Hm 
Hrinro.  131.  *r  I  «13  -  3.  C 

FARIA  -  a-lu:i*  -  43.41171 


■■■  33- 1 :  Hi 

■-  \  A  H7  Í  H 

infomvxcOn 
Ind.  Com.  — 

::  cu; 

r.DIK  AV 
u  :i-3C.  3o 
ano»  a  rumb 
Ur.  telefone 


O  DOMA. 


Ide  oeaxliio 
llr  dr 


Ver.d"  de  frente 

'tcPM  H7|,’-Itm41  VKNDO  I*  Ml»»  "  t  Av  Pt  Hl 
trt  aj.it»!  ••••  dente  V»t*a»  4M.  tratar  Cu.tudlo 
_ 43«i;3  43-9147  da»  lt  a»  1" 

CKNTR A I-  —  Sa-  CKN-nto  ,-KN  cAt.mvei.. 
mí.  F»lo.  rm  Z  fc|  13  —  Pm 


Apartamento  de  sala,  quarto,  FK*-Dltt  ■ ^  Vendo  pmJlo  tle 

-  KnnKeirn  .  PA.lrel.re  rerere.  rerere  I  ^Ol»  |).H  IlUrlltO»  A  f>U3  llu  1.4- 

s  banheiro  e  coimho  com  opc  vrxdlti .  Tel  .VMinsii 

. .  . ; nos  CrS  9.775,00  mensois  sem ,, r-N , mt  Mui 

ã  rõmbínir  Ãniõrtín-i  juros.  Projeto  aprovado  c  obiu  v.>.mt  jtu««  »i 
mi  ao  alui  uri  N»«ó-  jó  iniciado.  Vejo  hoje!  Run  l',1,' 7-nÍ!4n 
liUÍTSiS  w’  *•'  l»3.  CMI  . 

S.91?0«ÍJO  MIXCAH.  aSoa»  -■  «■ 


Mu»  iiuvnueiu  317, 
aluiado»  pi  tenda 
banh  rumpletii,  o 
ARUOH  MORFIIIA  - 


,  ompra-kf,  no 
TIL  DE  IMÓVEIS.  Av.  Rio  Centro.  rnm  aptnx  MUI  m! 
Branco  156  60  (Ed.  Avenida  Fedr-M-  lelefntur.  dapul»  da» 
Ccntrol)  s  1508  II.  Tcls.  lUh-  pjr4  ™'09n 


Fere  ver  e 

43-1SXR . 


Ira- 


rcetanle  10 
l|S]  »  DO»,  da»  II 


rco:  7  #00  emtada  SOo  ti  7/.7A  Cl  7C17  .  47  CQ87  VI.MIF-SK  aptn.  )'<1  lmperldor. 
ato  •  Ai  7il<*  ItraiH-  3W0J0-  c*V.?«.«re  »  Tir  utent.-  IV., lar  8. 


76163  100  mu  n 


CK.NTKÜ  —  Av.  Pie»,  Varga».  — • 
Pteal.  e  39  nill  a  juro»,  2  aala», 
Area  (lutn2.  Acalt,  de  luxo.  Av.  Rio 
llranco  IM  a|  IJ.  210  Tel».  32-3300 

—  23.7219  —  PLAXIVENDAS 

CENTRO  —  Entr.lmedlaln.  Sinal 
dXXnll.  S|  <it,  eottj  ban.  kit.  Av. 
Rio  Branco  IM  *  1J.  210  ~  TeU: 
»-»»  -  23-7249  —  PLANIVEN- 

I.OJA  com  ar  condlrionõdn 
vende  multo  mais  _  JOSIAS 
vende  e  Instnla  no  mesmo  dia 

—  Facilitamos  paeto.  R.  B. 
Ribeiro  322  —  38-2154  —  JO- 
SIAS  STUniO. 

CÊNTRÓ  —  ítalas  nni  .ii  para  e»- 
crllôrlo.  Entrada  da  Cr»  ano.noo.iX) 
e  o  aaldo  de  Cr»  1.000.000,00  em 
3  anoa.  Rita  Mayrlnk  VclRa.  Ven- 
dai  exclusiva»  de  WALDEMAR 
UONATO  —  Rua  7  do  Setembro 
124,  !•  and.  (Sede  própria) 

Tel.  43-1000. 

CENTRO  —  Vendem-se  as 
seis  últimas  salas  amplas  c 
claras  para  escritório  cm  pré¬ 
dio  rcccm-construído,  todas 
com  banheiro  privativo,  for¬ 
ça,  luz  e  gás  e  ligação  para 
telefone,  sendo  3  alugadas  c 
3  vazias  dando  uma  renda 
excepcional;  Rua  da  Lapa  120 

—  Tratar  das  13  às  17  horas. 

88137  100 

"AVENIDA  CENTRAL"  ->  Pont- 
prt-»r,  »  vlsia,  ».i|»,  preferlncU 
Bitencourt  da  Silva,  andar  alto. 
coluna»  |  a  3,  Oferta»:  DR  DA- 
VID.  2a» ,  4a'..  6a«  Tel.  S2-886S 
_  M027  100 

CENTRO  —  COMPRO  bona  terre¬ 
no»  pi  cotutruir  prVdloi.  —  Tel. 
32-6347  c|  Dr.  JOAB. _ 

CENTRO  —  Vendemos  sala- 
quarto  conj.  lianh.  bltch.  — 
Pronta  entreca,  l*ara  escritó¬ 
rio  ou  moradia.  Rua  México. 
<0  apto.  902,  de  frente.  Ver 
no  local  com  o  porteiro.  Pre¬ 
ço  Cr$  2.500.000.00  com  ...I 
1.500.000.00  de  entrada  e  o 
saldo  em  2  anos.  Tab.  Prlce.j 
Tratar  na  KA1C  —  Rua  do| 
Carmo  27-B,  sobreloja,  tel.: 
22-1860,  ramal  3. 

CENTRO  —  Vendemos  exce¬ 
lente  conjunto  de  3  salas  de 
frente  n.°  407  a  409.  Av.  Eras- 1 
mo  Braga,  277.  Entrega  ime¬ 
diata.  Preço  CrS  5.GOO.OOO.OO 
sinal  de  Cr$  3.000.3tft.d0  ... 
CrS  152,000.00  em  6  mese*  eí 
o  restante  em  60  prestações  de 
52.012.80.  Tratar  na  KAIC  — 
Rua  do  Carmo.  27-B.  Sobre* 
loja,  tel.  32-1860,  K  3. 

50296  100 . 


BAIRRO  DE  FATIMA  -  Vtn- 
do-s#  Apartamento  por  Cr$ 
9.968  mensais,  menos  que  o 
aluguel  de  um  quartot  I  sua 
grande  chance  de  ie  tornar 
proprietário  de  1  apartamen¬ 
to  com  sala  e  quarto,  bonhet- 

10  e  cozinha  americano.  Ptó- 
dio  com  fochada  cm  pasti¬ 
lhas,  elevadores  Atlas,  escri¬ 
tura  .imediata.  Rua  do  Rio- 
chuelo  744,  em  frente  ao 
Bairro  de  Fátima.  Informa 
ções  ainda  hoje,  pois  lemos 
poucas  unidades  amiln.  Ven 
das  exclusivas:  CONSORCIO 
BRASILEIRO  DE  IMÓVEIS. 
Rua  da  Assembléia  n.  92,  4.° 
andor  Tels.  32  9743  c  . . 

42  4826  80722  100 

CENTRO  —  Av.  Pre».  Var- 
ixx,  482,  frente,  obra  em  re* 
vexllmenlu.  Vrnilema»  n»  dl- 
tlmux  ronjunln»  rume  rela  I»,  sa¬ 
leta.  ainiiU  aala,  banh.,  Midi. 
Cr$  :!  ono  iiuo, ui)  Sinal  a  com¬ 
binai'  r  saldo  iraiulrmrnlr  U- 
clllladn  II  MARTINS  A  MO- 
1 . 1 N  A  lt  I  II  DA  Itna  7  ilc  Sa- 
Irmbtn.  8Í,  a  601-0  Telefo¬ 
ne  22-t8.SK 

ANDAR  COM  330  M2  — 
Vendo  pronlii  cnlrcqo,  poden¬ 
do  scr  dividido  cm  4  snlocs, 
c  sunituno  completo  coda 
conjunto.  Todo  dc  fie.  Rua 
Assçmbléiu,  51,  IO."  and. 
Chaves  e  demais  mis.  com 
ROMULO  MOl.EOA  7  dc  Sc 
lembro,  88,  s  411.  52  9070  • 
22  5698 

EIIIEKTO  INTEIRO  Vcn- 
ilritiox  Jmiln  A  I  illtin  da  IV»*- 
Iriii  (I)  IVdro  11).  piéill»  cota 
loja  p  13  pavlmcnln»  paia  n- 
crllórlu»  c  iNipón  rum  um  ml. 
i'ura  rniirga  cm  li  incxr«  Tra* 
lar  cm  FO.Mit  O  Trlrfunri 
12-Uimi  c  47-47011 
!  OKNTNO  Vliui''',4l  iMHim  apio» 
Tin.  Al  .  1.1  «Ir  Maln.  lai.  lt"  c| 
•.llu  <|i .  run)  lutnli  i  miMcb  • 
)l'l««,.  t\  3  lkl.1  IMO.IMI.  Iral/ii  p| 
Irl*.  73.11041  1)11  JI-OMIN.  lll  1 1 III I a 
%.i  -r  J)'-.‘.  . .  llOinlilKU. 

lEMTtO  Anilai  Vflltl  nu 
inelbur  Irccliu  tl.i  Av  1'rri. 
Varga»,  cnlre  Riu  llranct»  • 
Frucuaiauii.  c  650  mi,  illvl* 

| tlltl»  nn  II  ampla»  aulas,  lu- 
da»  t  banliriro  itrlvallvo. 
t  uiistiuçáii  aillanl.til.t,  rrtlrei* 
cm  17  me»c»  t'r>  17  mülióci 
c  iiaiamnilu  cm  50  mr»r»  a 
combinar.  A.  •  Almlr.  IS.it  - 
roxo,  911.  »  KOI  Tel»,  32-6750 
c  42-0175 

76157  100 

t  rÍMEUTIUIA  Vrllilu  »«la  «  qlo. 
ioiiI  .  irtracn  3itui3  I.  I  íl»l  mil 
i  |  btia  ptulr  rinam-l.iil»  j. |  rlilirva 
cu.  4  Inrif*  Irl.  3II-1IM 

CENTRO  A|i»  dr  Imite  a 
Rrrçii  Um.  Vciiil».  mt  balrio 
ilr  l  atlniii.  obra  ncrlrraila,  au¬ 
la  e  qtn  arptiradu,  ba  uh., 
tamiiir  Inilrvaxs.wrl,  cn/lttba 
r  íugâu  tlr  :t  liúra»,  r  agua 
i|lr.  r  garagr  l*ci|,  nitrada  • 
lltciixal  llr  CrV  12.000.1)0.  Ver 
nn  Incal,  á  Rua  Caril.  II.  Sc- 
baalLit»  I.niir,  67.  iliirantr  o 
(llu.  C  riilradii  lambem  pela 

11  da»  Ciraça».  SIIIHAI.,  Te- 
Irtuiic  22-2C0K. 

CKNTnÒ:  SKNAUOH  PUMÍ'E17.  V. 
3  ram»  cl  '.'OxIOiim!.  pnliri»  lirc- 
illnla  preço  80  Oixi  iHlii.oo  rl  DIA'8- 
Sli.S  CARLOS  MOKITKA  1*1  : 
33-4013, _ 

CENTRO  Vcmlr-Nr  uma 
bua  casa,  1  Kala,  7  iiiiiirlo»,  n 
mala  ilepriiilònclu»,  ú  lt u.i  /j 
Klacbiirlii.  'Tratar  a  Avrinua 
Itlu  llranco,  1.15,  aala  710.  UT . 
22-8117.  7IM7IÍ  1 1)0 


CENTRO  —  Boirro  Fcilimu  o 
melhor  negócio  do  buirro  pre¬ 
ços  rcalmcntc  fixos.  Vendo 
apurtamcnlos  dc  amplo  quar¬ 
to  c  saiu  separados,  banheira 
completo,  ampla  cozinha  ou 
2  qlos.  c  sula.  Obra  iniciada 
ritmo  acelerado.  Preços  fixos 
1.400  mil  c  apenas  140  mil 
entradu  prestações  14  nnl 
mensois.  Visite  local  olé  21 
hs.  R.  Riochuclo  271.  Vcndus 
SÉRGIO  CASTRO,  R.  Carmo 
38,  4  °  ondar,  32  8540, 

52  0852. 

CENTRO  —  Vrnüein-»r  #|iln»  ron- 
jiiliiiiiiii,  «irvem  pára  Meritório  ÒU 
iraltllncln.  Cl»  I  31111  irill  r  »ti‘i 
dnariLlailo»  cm  3  uno».  I * r p c i •  cx- 
c«|H'lona|  I  vi't.1.  ou,  TIIOCAM-si: 
n»  nicxmn»  nplua  )>«r  <11x11  ou 
utjtu.  »lc  a  i|uurtua  1111  TlJUc»  *>1 
/nn»  Sul,  iliimlu  ou  rccclM  iirli)  <11- 
forcuç»  Vri  11 .1  II1111  V 1  m  t»  <l« 
Aiiiii  n  •  o  npiri*  :ioi  r  aoi  •  ti«- 
tnr  1  FREITAS  GUIMARÃES  na 
Av.  Graça  Aranli.i  n  •  19,  »at» 
12111.  Irl  42-2HU7  r  I2-IS9I 

APARTAMENTOS  comerciais 
ou  residenciais  no  Praça  da 
República  13  —  Sola-quarlo 
conjugudos  c  banheiro  c  pe¬ 
quena  cozinha.  Em  constru¬ 
ção.  Sinal  CrS  100  mil.  Por 
mes  Cr$  15  mil.  Visilc  0  lo¬ 
cal  c|  0  Corretor.  Detalhes  0 
informações  na  PREDIAL 
WAISMAN  S/A,  Ruo  Gonçal¬ 
ves  Dios  85,  2.®  and.  Tel.: 
32-3238.  84602  100 

Êb.  S.'  VAIfjjs  r.  AV,  CENTRAL 
—  Compro  r.ala»  v.i/.iii».  67-0074. 
K:ií  »  TI  TG  I.IVIO. 

APT.®S,  CASAS,  TERRENOS  — 
Ttto  Llvlo  compra  e  vende.  Til.I 
—  42-1759. 


37-9074 


AvBRío  Branco,  173  -  12-  andar  -  Tels.  *32-9191  e  22-5458 


l*HF-S.  VARGAS  —  S.ila  de  fren¬ 
te,  C*im  3o  in2.  Cr»  -  000.000,09. 
Tel.:  67-3093.  ______ 

ATÉ  AS  10  HORAS  DE  IlOJf:  - 
Compra-»e  um  npl.  lelt:  43-.',F9J 
e  43-5844. 

CENTRO  —  Vendu  em  puniu  bae- 
tante  eomerelnl.  ftltirui  loja  com 
grande  tub-lólu  dr  209  n.2  t  ru 
patte  de  tlin.i  :!T.m2.  Prnnia  rnt. 
Preço  Cit  X  inlltióri  ç|  Cr»  3  C  *» 
nill  a  x  lar n  e  u  laldo  fu. atinado 
cm  69  iiitic*.  Tralar  i  V.  Lima. 
Av.  Riu  Braiteu  166  t  1 .  22.02117. 

APARTAMENTO  -  VENDE-SE  - 
Sala,  3  q.  cnrlnha,  bamirlrn  Cr» 
3  400  uamxi  Rpa  Munte  Alegre, 
«,  apl.  303,  telefoi.»  42-9222  Dii- 
Iranto  a  *emana.  ver  no  local  do. 

I  inlngo  de  14  4’  1*  hora»,  leiefonar 
a  noite  para  36.7442 

:  A_ VISTA  t  300  trrr.  d»  VII»,  no. 
dendo  eonilmlr  4  apl-i ,  ver  Run 
do  Senado,  tratar  no|e  43-6430,  e 

] 43-5841 

-j-t—  — L-L  -  -  -  f-—  ^  ^  ^  ^ 

Lojas  e  Escritórios  200 

SALAS  NOVAS  —  Vendo  de  fre  ■ 
•c  dux»  c  IngLalaçóea  aaiiitAru* 
Ver  Av.  Copacabana.  01.',.  «  703  rl 
porteiro.  Tel. I  37-8C,-9  de  9  A»  12n 
d  ültu. 

CENT.  —  C.  Copac  .  et«l 
•/«ri  .*  ca  liur.alaçóe».  (.VA.  Tcl.t 


V 


[4yv 

■SsEfaà 


•  J*'  í  -  ""'*S 


Corretores  no  local  ate  10  horas  da  noite 


PREDIAL  AQUARELA 


Rua  7  de  Setembro,  88  •  grupo  406  -  Tel.  52-3612 


CORREIO  DA  MANHA.  Drnnlni*,  XI  <U  Outubre  di  1M2 


1*  CADERNO  —  C«m»r*  •  V*nd*  di  PrMItt  •  TtmiiM  (Continua) 


rtANORCO  TORRE».  v.  la-  LOJA  -  TUuca  —  VndMt  I0TAF0G0 
Jn  •/  1M  m»  ht  Crf  IMH,  4  Rua  lUMwk  Uk  cm  »M  ‘  X\i 
na  J.  CtaMute  —  Ui  Hu-  nl  t  Mfc  «■  é*»é*lta  Ra  M 
autU.  33*4133.  ui,  amladk  para  «aal«wr  '•»»:  Aporti 

C ENTRO  ” ' Viõiío ""»•§■?-  ^ 

(ko  coajanto  d*  tolos  9!  «-  ^  Jlut'  uMomt*  M-tlii  •  7“'  ”?' 
critório  c!  rospadivot  initolo-  M-tRl.  mm  DR.  JOSR  MI*  , 

çòas  unitõrioi,  da  Irante,  olKl  11  A»  II  tiaraa.  laiçóa»,  3 

òjjf  mi#naf  A  ynidla(4««  n  LWA®  ••  Vtodf*M  tni  Ipinnni,  fOUpOflO(  C01 

aoir.  c,  apartas  0  uniaoott  p.  nut  VUt  p,tlj4  w  ^ 

Ondar,  *Rl  conttruçoo  no  ma*  merrtsl.  frauda  movimento.  rn* 

lhor  ponto  comtrcial  do  X  7  'r*t*  *m  *  dias  crt  1  soo  000.00. 

L  ,  pwnro  tomertiai  «a  ».  »  llnt)  Ul.„  p,f  ,  |r 

Satcmbro,  etq.  I.  Uruguoto-  -  H.  martins  a,  mou* 

no.  Frtço  da  ocoiióo:  Cr$  -  k.  t  snembio 

q  q/w»  /w»  /v»  .1  _ j.  «  *  •*  ar.  am.  Tel.  zj-us*. 


ta»  M.  Vol.  nOTAfOGO  -  Rs.tdsnrl»  antl* 

•»  Í3-4BM  «u  ■»  •  ampla.  Vendo,  am  terreno  da 
_  »*♦».  a  R.  10  da  Feveretrã,  Fr*- 

taiun  a»,  cós  Cri  li  mllhAaa.  Traiart  Jtl - 

b™*-*''-  ".!£?•  »«>  «1  »»i«r  alto 


Copacabana 


r* ada* ia  MT* 

.  luxo  —  oap 
_  juadra  da  ora» 

—  (paria  do  Ilalal  rapaeabo* 

na  Palica  •  F.iralilar).  Cana» 
p*«m>M  S  irandaa  aalAa»,  4 
dormitório»,  com  armário*  am* 
bulido»,  t  banhrlroa,  quarta  df 
omprtgado*  (tfparadoa)  S  |i* 
mpena  Eatá  todo  rlcamento 
mobiliada.  Inclualvo  telefona 
em  cada  quarto,  e  Intercomu* 
nlraçáo  "Trleipeakvr"  óllitt# 
para  MlatAea  DIplentáUeaa.  ~ 
Preço:  Cr$  lf.  •••»•.  O 
restante  em  3  ano».  (Fa» 
rlilncha  para  nngócln  à  vl*ta)« 
Enlreia  Imediata  —  marear 
rompromlMn.  rom  a  propna* 
lirla  dnna  IU)S.\.  Tel  I 
S7-69BS  _ 

ATLANTICA  —  Apto!  Wn- 
de-»e,  atapetailo  e  0/  armá* 
rio»  embutido»,  *»r»grm.  In* 
formactlea  dia»  rtleU  4T-1RSS 

—  MiriiKt. 


tonqua.  Um  por  ondor,  iò*  Jftà «™° 

,  „  - - - - -  çorogtm  no  iub*  BofÃrõõo^l 

r  S*.  LOJAS  —  Jordim  Botonico  tolo  com  vago  poro  dou  ou*  »»»  «grrtuat  w 
)tli  673.  Gronde  oportunidode  po  lomóreii.  Projeto,  incorpora*  íínbui.t iv*r*n( 

*'—  " - —  i  pro*  Çào  0  construção  com  0  ga*  ooi.;copjdep.  « 

■  '  ‘  rontio  do  GOLDFELD  &  ÇTA.  To.mf/^íí 

õ  realiza*  J  t°o  *  o  Mído 
i  já  cm: das  no  Guanabara.')  Ver,  dià*  a'v? copí.^sM. 
com  0  maior  e|  riomente  no  locol  otc  24  ho*  ?T:“M  m-o»i 
-s,  e  trotar  à  Ay.  Nilo  Pe*  Eji .l,Uv^2L 
|canho  26  —  8.°  —  sala  8IO.I1I0  «pilou*,  ui 
-  86292  400 

_  Vfiidn.  em  otlmo  Mirto  e...  2  ano». 

I6t'*l,  ('*•»  com  3  >»U<.  .1  (|U»r.  BIA  I.ONDON  1. 

In»,  v»r*nda  »|c.  Treço:  7  900  mil  r***  t,uP*’  tó* 

-  Tratar  com  UAfcllt  A  LEMOS  H!47*!  r 

BOTAFOGO  -  PRAIA  DE  prntacArt 
b»U.  3  qlo»  .|  BOTAFOGO  316  -  Ja  em 
idn  apVna»  i  jconsfruçflo  acelerada  —  4.®  jorgk  i.i 
tda  Alucadn  de  umo  serie  de  grandes  edi*  v>m*  31  • 


Veudea  Dt  varaaa  . . 

Aohoala  e  Are* . 

Oeladetru  . . 

Oura  a  J4taa . 

Campra  •  Venda  dt  Inddatrtaa  e  Caaaaa  Co 

merelala  . 

Mévela  e  Deearaçdea  ....  . 

Empreita  Dtveraaa  . 

Laetfáa  de  Caaaa  e  Apartamento*  . 


’’  '  ra  Comerciantes  que 

B8408  200  curom  l^0'*  ^  grunde  mo 

- jyimento,  Andar  térreo  de  edi  ]LTDA.  (36  obras 

V^lfici®  de  apartamentos 
r p5í  construção  e  c  ..  -  j  . 
melhor  mois  luiuoso  cinemo  do  bair*  ]  ros, 

D  A  V 1 1)  ro.  Preços  o  portir  de 

2.300.000,00,  sinal  de  CrS  ..Tel:  32-0929 
200.000,00  e  prestações  men*  | ubr Aròò'6 
sois  de  Cr$  30.000.00  Nòo 
perca  esta  oportunidade.  Ve¬ 
nha  hoje  ao  local,  Rua  Jar* ! - •  Trl  n-naio 
'dim  Botânico,  673  ou  na  Ruo  BOTAFOGO 

Tel.:  22-3786.  87421  200  nii|h4o  dp  . 


LOJA  —  Ipanema  1 
rom  1TS  ml  Rua  Visconde 
de  Pirai*.  250.  ótima 
Banro  ou  Maiailn.  I 
ponln  do  bairro 
KANTFR  IMóVKlS  Avenida 
;Pre»ldenle  Varia*.  4I7  A.  8. 
'116.  Tel.  43-5310 
CCNTRO  COMERCIAI.  COPACA- CENTRO  _  hln  Rnirrn  Am  fn  - 

RANA  -  Rwpctonal  d  rand».  ro.;~tmRU  ~  N0  f9!,r®  M  ISALKTA.  2  aalaa,  banh  .  lav. 
merrto  ou  mor»au  Vendo  v»uo  timo,  rendemos  lO  inhos  com  c  '  30  m2.  II"  nav  .  Me  .  na 

?,la*M,h»ârnp0*'  Ul  l"  Vrr  d'  sonitórios  próprios.  A  lo.  go-  Pre»  Varga».  342  e/  ar  refrl- 

ANWÍtrCINELANDIA  -,|VÍa|d#pl0|ÍnhOS  d°  í “?  T  KTcrTd  óôo 
Venda-aa.  Renda  menaal.  |*.  çhuelo.  Preços  e  condições  de  f-RANTISCO  TORRF.S.  Tel* 
qulda,  atualliável.  _  cr|  . ..  lonçomcnto.  Grande  oportuni- ,42-1701,  52-4133 
2H .  100,10.  Com  o  próprio.  —  da(je,  desde  24  mil  mensais 

Tel.t  42-1743.  «.  1  ...  ®,  ^  j  ’  CENTRO  I.oi»  r  iub.»nln  nn 

....•w  Imbív"  — v  Obro  iniciada.  Entrega  d.is  caiteio,  .  íiomi  vau»  Tratar 

,  „,LL^“LA  l°i0i  em  24  meses.  Informe-  ”  d"  N.'"m„47  *  !“5.  Tet 

Junto»  ou  em  parle»,  em  auav _ '  ■  .  ,  .  ,  .  .  42-.V:o  —  u-Mt'.  r  c«ilo»  ou 

teeo  «d.  com  fòrça,  de  3  eleva..  le  ainda  h°|e  no  proprio  lo- :  Harme » 

í°  °ofV  Ru°ld0  RÍ°-|UWA8-  notaf"io-qu«.apr«i. 
604  m2.  aendo  73^0  em  5  anoa.  chuclo  n°  244  ou  pelos  tele-  ta,  nu»  sao  cument*.  tos  v«r 
nu  Imórela.  ou  aluiam-ae.  I)o-  ionp,  i?.4R?A  «  77  <3747  A,  00  ■n'''1  --  Tratar  à  Av  Aimlran- 
minam  o  mar.  Aeerno  dia  e  ,0?e$  «  J4-V/4J,  dt-;le  .  T(, 

nniie  Tel.:  42-9709  rcfomenle  com  os  propnela-  irar#  :uu 


noTArono 


t  OPACABANA  —  Rua  B*rlo 
dr  Ipanema,  33  •  Vendo  apar» 
lamento  de  qiiarlfl-aala.  qttll. 
r  banheiro  Ver  e  IraUr  na 
pnrtarla  dn  rillfirlo  Arrlln  fi¬ 
nanciamento  Caixa  Frnnftml- 
ra 

CARA  J  frtlttM  4  qU.  1  aU  (tapa. 
cotnplrtoa.  dl  a  mtlhftea.  JÍ-SMI, 

TKMnKRO  x.tnt  Ituman  1J»4l  Cr* 

.1  ftX)  ftn  32-SUl  liem  Tí* 

Ãi  ARTAMÉNTXt  X  APARTA* 

ha* 


!micuim.  tes  do  Cine  Ôpcro  e  bem  em  nõÇXrèo 
rj  frente  ò  novo  proio  de  ba-  vende-»»  1 

Tratar  nhos,  ja  cm  formação.  Sinal  5£5*.l?A 
‘  “  .  Presta-  gÔTATM 


MEMTU  :  qtiailn».  - 
uiipiro.  ro^mtiR*  vjimnifi  rnvtrtrR» 
CciiIr.  iji  1  -4  tu  ^  imnhihti  d» 
iti(*KRtlR  ftiiimi  |ui|itn  Tii74’**m#*  p| 

fltt  4SI!  4ÍOIR  nifllllltl  »tl  III»  ÍTlNfPlf# 
tUndo-er  -ui  rr4‘rite«ndo-6(»  r  tllfr* 
trrcit  1>|pfonp 
Nrr\m:  si:  u»u»  Rpm*  pront» 

liriilc,  1.1.  loCRÇ/ii»,  »*®  Rlld  P*^* 
tiitt  «ir  ;  iiitiljiir».  rm»  flfv*iii*r 
<tr  liivi»  MlR»  *  S  nt*.  «r* 

ttiâriiiR  titihulido).  luinhrlro  •»* 
4  ui  rt»  4  Ar,  tlí*  hl*»»  t4MiR*rofl« 

tiliA  KtAiuIr  ,Srr.»  i*t  nlrt- 

W l *  dr  • 'MptfKRClR  r  vn Uh  p»fl 
aini,  ind.»  plnUd»  a  Alri»  C”i» 
u»»rin  1  ii.t«4ijdltii  vililíuudii.  H* 

M  .ntttn  FriwrlM'»  Ufreu  W* 

,103  OH  7 .  Mq*KI  W4I.O0  rom  C *•  t  . 
r>  0*R>  UHVftl  .1  VliU  r  o  inlRiilf  +  •% 
?  nno*.  Vrr  r  liiifut  v|  o  plopílM 
f  A 1 1 11  nu  IOi‘Rl 


de  CrS  36.480,00 
çóes  de  CrS  12.000,00 


ou/zj  fw  lojas  COPACABANA  - 
RO  —  Vu-  Ruo  Borata  Ribeiro.  Vende-  j Kuo*  «iiitl 
0,00.  Tro  l^os  lojos  prontas.  Preços  0  loja 
tON  —  C  'portir  de  CrS  3.600.000,00  JW"’: 

2184  e  .  50°o  financiados  após  a  cn- 
83550  200  [trega  das  chaves.  Informa-  u.,,,  síó' 
.  n  , —  Çóes  com  a  C  L  C  —  COM-  c»  w  '« 
ABANA  —  PANHIA  LANÇADORA  DE  tT^w 
s  cm  ‘inoljcONOOMINIOS  —  Ruo  do 
quenas  lo-  Carmo,  17,  2.®  andor.  Tel.i'*'1"  rJ'.'1 
Ihores  pon- ,31-1999.  77947  200;US  be  1? 


CENTRO  —  Loja  lt  u  a  dn 
Rlaehuelo.  300  mt.  Ba»e  13 
mllh6ei.  Tratar  32-9074, 

64293  200 

GRUPO  DE  SALAS  —  Ven¬ 
de-se,  bem  no  Centro,  ò  Trav. 
do  Ouvidor,  um  qrupo  de  3 
solas,  pintados  a  oleo,  com  2 
banheiros  c  azulejos  até  0 
teto.  Instolaçães  p.  or  condi¬ 
cionado.  Armários  embutidos. 
6  milhões,  facilitados.  Mais 
informes  com  os  ESCRITÓ¬ 
RIOS  WALDEMAR  MESQUI¬ 
TA.  Filiol  Rio:  Av.  13  de  Maio 
23,  s  341,  leis.:  42-6900  e 
52-5551.  76464  200 


Não  perco!  Atendemos  no  lo-  *!h*  „  ,Tr?!?r  110  llM'*1  d°"’" 
col  dos  obras,  diàriamentc,  cei.lo.*Vi  l!*io0_t'«l.  jj.mjv' 
1  até  às  22  horas.  C.L.C.  —  bota  roo  o  ~  v*nd».»e  o  ai 
COMPANHIA  LANÇADORA  1031  va**®,  «la  Rua  Caimilrann 

r  ü  RR.,  ir  r  .  . ..  _  nrniiittis  a  Vitlumavina  .1..  n.» 


DE  CONDOMÍNIOS'-  Rua 
do  Carmo,  17,  2,®  andor  — 
Tel.:  31-1999.  78243  400 


Otlniut  lol»*  33  «1  j Trl  27.0.717. 

V  A  QUEM  ME  INDICAR  V.riTi- 

n  adKiná*  ,Ico  l,r!n.  •""*  l’i J  «p»  ■  •  na 

I)  ADH.INA  Z0M  8u|.  L-,Hta»  p|ita.  Vf rinha, 

iiu»  úura  Mulitr,  26,  «ui*  noa. 
ACAHA.NA  Alu*  TcU  4A.42M  mi  4^-51111,  4.1-M.Tíl. 

pííchRr  hnjr^mfv  ,llT^  Vüí«UNTA!UOS  V.  bom 
WrI  privlírflâdo.  «I»1-  1  <1  drp  itomplcttu,  «ic 

M*4320  firiitc  VRfUi,  NAo  rc  caUa*.  <‘r| 

3  WH)  A  ou  4  mllhdrii  fiiiRtu’. 

r„r  Tel  liojB  ate  JIU»  4A- 1 4214  •*!  •írii,» 
30n  16*3711). 

PH  Al  A  UOTAFQGÕ  --  Apt.  ndvo 
vende*»#  em  cm»  vario.  SuU  e  qt  lepArado»  c  tiep 
i  iU  10»4í).  Allm«  parM  criiiU  Crf  2300  I 

PAVi  cj  4  dormi»  mtlhfln  rm  2  *m»i.  Trl.  2G. 37111 
qlR  df»  emprrfudn  .m,a 


dau  is  Rt  mi  .  carlos  —  Rua  I  BOTAFOGO  —  O  máximo  cm 
'  r'"11  ■-*  *  locobomcnto.  Vendemos  opar- 

M  ’  Kaffih  ^ptó  ."  1lU°  ma°  ;°mc.nto‘  2  lalai'.  3 
ravtlhoNa  vUU  par»  o  mar,  tos,  2  banheiros  sociais  cm 
r/  Mtla  quartil  tmnhrlrn  r  kit.  cér  c  dependências  complc 

«..'‘JíMl.VLIlVü!  .l’.” .  to*-  Apenas  2  residências  por 
HILIAIUA  TRIANON  LTDÁ.  nnjnr  r  c  11  iyin  nix  ..... 
Largn  dr  S  I  ranclaro  26  g  aniar- .Cf5  31  JOOO.OO  mensois 
SIS  _  13-8100  c  23-2231.  sem  |Uros.  Construção  de 
08344  400  João  Fortes  Engenharia  S/A. 

twTArõco  vrmin  ãpi.  »*la.  3  Veja  hoje!  Ruo  Humoitõ,  46. 

nK  rt»'  II.  Ilr.il  flralUlr/j  06.  rm  mif/hnriA  urn 


Andarai 


COPA  Vrmin  Huu  üitiira  I 
mu.  aptit  vala.  ■*  qlu».  »rln.  rm 
iirp.  rnnip.  rm|i  Kmitl11.,  .1* 
nm  and.  IIT.t.  36-»:.' 


I  OJA  p»rln  da  I*.  Rt.nt  Vriia. 
f'r$  9 .700  000.00.  »«ndn  JO'.  rin»n. 
n.dn  Tratar  WAI.UEMAR  1)0- 
NATO.  T»l  4J.»OOU 


CENTRO  •  A  OBELISCO.  \cm!' 
lnia  no  Et!  Av.  Crntral.  Cr|  I.O.IAS  —  Itua  | 

M  mllhfl»»,  T»l:  5Z-6Z47 .  dr  Carvallin.  95  n> 

TIJUCA  —  1.|U.  Za  Eflra,  loja  p  qulm  Nabtiro  —  ( 

'  rmla  ou  alugiirl  cj  OJm  r  glrait  lagP  —  1'rrçn  fixo 
J  ooo  ooo.oo  R.  S  Ercii.  Xa-  magnillrax  loja»  d 
\i»r  :-A  mr.  a7-iwj  -  «-mu í 05  3  üoo  non.ao 

--  Dr.  Brito.  _  combinar  c  saldo  g 

SALAS  —  CENTRO.  Vend*-»»  da  farllltad».  II.  Mi 
it.nt»,  »m  prtdlo  novo.  Travw.a  MOLINARI  LTDA 
rir»  Ouvidor  31,  tn f .  t»U  22-321.1  - 

Í2-H.7.1  _  _ 

I.oTa- vazia' 'L“v.*da  Plraja.  Jtl 
Mnro  p|  rarro  WoR,.  ou  DKW, 

Snuia  r  Sodrí.  trl  .73-0031. 

VFNDO  li>ia  rua  S»o  Clemantr. 

1 03.  arca  30  m3.  tratar  CtXtndIP, 

42-0073,  43-0447.  da»  14  «t  tOh. 

PÇA.  hANDEIRÃT— ~ftdc!  »nbrc- 
In)»:  propiu  p|  Magatinr»  d»  In-  | do 
xo.  rtbclftrrlioi  ctr.  CmiüitOrt 
ntima».  Tratar  n»  tua  Alm.  Bai- 
trt«o  «.  gr.  1301.  Tet:  33-13U. 

I.OJA  --  rLÃMENGU.  Vnulo  dr  _ 

3  33x0  0(1,  rua  Marq.  dr  Ahrantr»  j-fVit  -  r 
t»l.  loj»  te  Emrr,»  tmadtala,  Sinal  1  noo 
irRiir  pelo  itl:  22-6f>M. 

LOJAS  E  SOBRELOJAS 
Miomi  Center.  Av.  Pi 
Isabel,  7  e  Prodo  Júnior,  48, 
vendem-se  étimos  poro  qual-Ii-o/iNHA  nüübda 
quer  ramo  de  negócio,  fonto  pr 

«cetante,  de  oito  densidade  loja  -  vmdó  . .  . 

habitacional,  o  que  garante  im«i.  ttu»  íimjkmtn  con»tant  toi 

positivo  sucesso,  Lojas,  o  pur-  ,,,,  •  son  mil.  sinal  s«’v  r 

j  r*  q  x  i  % ,  aaa  aa  ^  *  rittanr.  Trutnr  dlrct.  A  Ttiui 

tir  de  LrJ  4. 1 44.000,00  e  so-  Mcxlcn  74,  •  bo2  t»i  22-eiito. 

brelojos,  desde  CrS  . Uv.  mo  branco  —  LÕjã»  » 

990 . 000,00,  pagáveis  em  50 fcí’;;"*‘® *"• 
meses,  sem  .uros!  Construção  AV.  ioiUiToja  kiandares 
de  t-osta  rereiro,  ookel  —  —  v,  rm  rnnatruvSo  com  boo  m3 
Engenhoria  e  Construções  ?.,‘I®n'l>lnnr  ~ 

.  A.  Intormoçães:  no  locol  r-xn - ; - t. — s, — 

-  Av  .Princesa  Isabel  7,  ho-  ^  IpJ.TruIINt*  dc  7l- 
ie  t  diortomente  ou  direto-  rajá.  432.  loja  3  Serve  para 
mente  com  o  proprietário  qualquer  ramo.  Ver  no  loral 
ZYGMUNT  BEITLER.  Ruo  da  ron’  •‘''rarregado.  Tralar  eom 
A»..mhlóin  «  DAVI»  KANTER.  IMÓVEIS. 

Assembioa,  92,  gr.  602  .  Tel  Av  pre*ldettle  Vargas.  417, 


<m  liotMOKu,  (ala,  q.  tlrp  rm  >. 

|>or  apt".  nu  r.-na  pequena  uh  Pm. 
veruicIliM  Uri-»,  NrgovTn  dire¬ 
to  — 


Av.  inp  oi.!,  iuui  M-rana 
CnPA  Vuldii  Um  Carvalha 
Mendnnva  21.  nplo  701,  4»Im  3 
otn»,  drp.  ciiin  Ereiltr.  vuto, 
Vri  porlfiro  IPi-,1.  -  3(1-3023 


99  CMI  -  CONSORCIO  MER 
CANTIL  DE  IMÓVEIS.  Av. 
ndn  Rio  Bronco,  152160  (Ed.  Ave- 
nido  Central)  sl  1508  11.  Tels. 
52-7636,  52-7537  c  42-5982. 

76158  400 

BOTAFOÒO  —  Rln  Clrmrntn  470, 
rdlfirlo  lAhrr  pllntl»,  recuado  d.i 
•  rua  vinte  cinco  metro»,  otlmo» 
•  partnmrnto»,  «ul».  dnl»  nunrt»». 
l.,o.  Hiimilt».  —  drpemlrni-la»  rumplcta».  Entrega- 
1 1 n  lerrrna  mo»  rm  Irlnt»  dlai.  partr  flnan- 
10,33x11.73.  Vrr  r|  rno.  ciada.  Vrr  local,  Iralar  CONCII. 
Av  13  dr  M«|0,  47  »|  —  Mralro  14*.  tala  1103  —  Ennr» 
12-3320  —  22-0317  cl  Car-  12-4374  r  42-3312, 


13  HORAS  DE  1IOJK. 
ir  um  apt  — •  43.SM 


BUA  LAIJHO  MCLLI.ll.  lití, 


caia  n  rua  Joina 
Danlai  33.  IlnUfngo 
12.IHW  000,00.  Tralar 
22-3338  r  42-8017. 

BOTAFOGO  —  Terreno  p|  tiicor* 
pnravOo  pronta  rntrega.  Vendo 
RUFÍNO  (•  FERNANDES.  Av.  II. 
Iltanci)  IB3,  con) 

42-1280. 

hOTAKOGO 
1 1 1 In  tlavhl  ('amputa, 
e|  leijd. 
r  tratar 
1603,  trl: 
lo»  ou  llerme» 


Ld.  Arusa,  vende-se  ap.  201, 
400  c/  grnde  saiu,  2  nntplos  quar- 
t»8,  c/  «Inteeo,  banheiro,  ro- 
;dlf  linha,  área  do  serviço  c/  lan- 
rom  QSi**.  drp.  de  empregada.  Lu- 
irlo-  gar  Rossegndo.  Vlxla  maravi¬ 
lhosa.  Rara  oraslftit.  Vrr  no 
local  o/  rnrarrcgndo,  Tralar 
rom  DAVII)  KANTF.R  IMÓ¬ 
VEIS  Av.  1’res,  Vargas,  417, 
s.  8116 .  Tel.  43-5580. 


Botafogo 


np  8IO  V  aptu  nmbllan* 
criad»iia  americana,  I  21»  trl 


CENTRO  t.oja»  pa»iam-»r  rnn- 
trato».  Inf».  MONTEIRO,  37-8778. 

l.OJAS  Vrndrm-ir  utlma»  fo- 
la»  mtrriiai.  Rua  Vlironde  Pua- 
ia  432,  Irrnlr  ao  I7nh  »  rm  Ipa¬ 
nema  Sinal  Cr*  300.000.00,  rr»- 
tanlr  multo  facilitado  r  financia- 
Tratar  32-7800  —  Sr.  MARIO 

LOJA  NO  MAIO»  MERC~DO 
MUNDO  -  32  in2.  amai  300.  - 
Tralar  42-633.1. 


AV  COP  2  PI  andai  llllml, 
ial*a,  3’m2.  j  uto».,  ariuArh'», 
hanh.  cnppleln,  drmiil*  tlriirn* 
dCncia»,  preço  dr  m  i»i.io,  ii  ml* 
lhOr«.  30'-  r  O*»'  rm  2  altu».  — 
,'  í - v870  I  1117.  CiOMIíS. 


ni’.  MARTINS  FERREIRA  — 
ira»n  rir  .7  pavtj.  2  »alAc».  vn- 
rl  »  qiiarlo».  apropriada  pata 
Cniaglo  eu  Cluhr.  PrecUamln  re¬ 
forma  7  mtlhfte»  —  37-3323  — 
VIFIRA  SOBRINHO. 

R.  CLEMENTE.  ífiò  —  Ven¬ 
do  2  boxea  n.*  24  r  23,  rnlrrga 
em  18  mr»r».  CrS  800.  rada,  fac. 
Del.  43-2023.  mollvn  viagem 

APTOS.  PRONTO  2  q  I  a7r  lq 
t  i.  frente  e  fundo»  100  r  nStnl 
preço  único,  43  inllm:  vrr  Incal 
Rua  G.  Polidor  o.  IBS.  301  r  202  r' 
O* mar,  Tralar  Fone  37-9273,  Sa¬ 
muel 


PRAIA  —  400  m2  —  Vendo 
np.  alio  luxo  —  Vlsla  pano- 
riimlra  —  vailo  —  I  pnr  an¬ 
dar.  Tels.  50-4572  e  52-5999. 


PÔ8TO  ••  II  BoUVa  I  rma,  I7il 
uri  2  p|  amUr,  .1  qliai.  2  tala»  ir* 
parada»,  banhe  nu  niArimnr- 
r  o;  ,  e  depcmlBncIfl",  preço  d# 
oiailfln  8  inllhOe»  30',!)  r  Hl'*,  1 
<iui>i  37-83711  1.1117.  (iOMf:S. 


BOTAFOGO 


Terreno.  Ven¬ 
demos  na  ll ui*  Marechal  Fran¬ 
cisco  Moura,  ótima  trrreno, 
frente,  de  15  metros,  prontn 
para  ronstrnlr.  Informações  c/ 
a  IMOB1LIAKIA  SUL-AME¬ 
RICANA  LTDA.  Rua  Assem¬ 
bleia.  104.  salas  613-015.  Fo¬ 
ne:  42-1277. 


TRASPASSA-SE  controlo  lo 


ISOBIIIXOJA  —  SIIOPING  CEN- 
l  --  Fntrrga  20  dia».  18  mS. 
-  :i.  prril.  26.000.00.  Te- 
jirfnnr  42.038.7. 

No  I  LOJA  —  CABELEIREIRO  ' 
...  Mnnlagrm  romplrta  cl  23  iu3  — 
lia*  p!  inolivn  via- 
Paina  —  42-838.1, 

i  para  nrgorln 
I  Preço  1.200  — 


LARANJEIRAS,  1IUTAFOGO  — 
Compram-ir  nplo».  de  1,  2  e  3 
quarto»  a  tllnhrlro  rm  flnandadna 
Sr  W ALTER  —  Tel:  47-3112  e 
82-3888 


ATÉNÇAO  —  Vendo  na  me¬ 
lhor  zona  resldenrlal  em  Bo¬ 
tafogo  *  Rua  Álvaro  ftanina, 
edifício  de  só  4  pavls.,  com 
elevador  ric  luxo  rnnj.  de  holl 
iniAC  ti  mr-»  n  ampla  sala.  varanda.  2  quar- 
LOJAb  —  TIJUCA  —  Preços  los,  banheiro,  copa  e  cozinha, 
dc  lançamento  c  condições. lárea  r1  tanque  e  garagem.  Si- 
Rua  Conde  de  Bonfim,  177.1'»*'  ’0  ml!  na  promessa  70  mil 

Pequenas  lojas  para  todos  os  cTP\rceía2.e  Trauí  letófôiteí 
fins  comerciais  cm  localiza-  26-0281  ou  46-7603.  c|  ANITA 
çõo  privilegiada,  cm  locol  al-  GELBKRT.  Rnro  negócio.  — 

tomcnlc  valorizado.  No  mais  Prcco  1.600.000,00. _ 

suntuoso  c  moderno  edifício,  TF.Sl  PRESSA  de  negociar  seu 

lançado  na  Tijuca,  o  primei-  *p'.',, Cl,,í.*  ?u  terr*?.°  ,"a  Zonn 
'  i  c  j  rr  »  Sul?  Tenho  enitdlcoes  para 
ro  com  15  andores.  Constru*  vcndí.)(l  ntõ  em  4Bh  (Com- 

Çao  e  vendas:  IRMÃOS  TO-  provo  rom  vários  cliente*)  — 
RÓS  LTDA.  Ruo  7  dc  Setom-  37-6523  ste  21h.  VIEIRA  SO- 

bro,  81,  9.®  ondor,  Tel . ltRIN»°' _ 

32-8648.  Corretores  no  local,  ^ *t%n  n"  BoU"" 

....  .  _ _  1  rn.  At  A  10  rnlll\/W*4.  tinvu-fa  nuakp 


ttOTAFOGO 


V.  np.  Praln.  3 
«1  .  .7  qt»  ,  3  vnr  .  gnr.,  CrS  Ü.3P0 
mil,  DR.  DlltCEU  ARIlEtl.  Av. 
II.  Ftrnnco  12ft,  »  loj».  22-3831,  ,, 
42- 1.7.111 . 


-  V.  et 
comer' 
Tel.i  ... 


Catete 


A  IT.NCA'  )  tenhorr»  cnmpradore», 
tenho  u»  uiiils  vailerhr.  Ilpo»  <i« 
,-iplo».,  em  Irilrh»  rln  iimiliuçSu 
pront))'.,  tulhilr-iiii»  ipir  Ima 
hpn  liqiirilçfiu,  37-NiWIK  I.UI7.  UU- 
MBS 


BOTAFOGO  —  Vista  p|  mor. 
Vendo  magníficos  optos.  cl  2 
amplos  qtos.  grande  sula, 


GRAÇA  COUTO  S  A.  -  Rua  rl" 
Catete  341  —  Vemlemo»  apto.  dr 
fientr  ocupado  »em  contrato,  dr 
quarto  c  »al»  conjugado»,  ampla 
cozinha  e  banheiro  completo». 
Preço  de  CrS  1.908. 000.00  a  com¬ 
binar.  Tratar  no  Drp.  dr  Venda», 
AU/mdcga  47  -  Tel  ;  23-8120.  Nfto 
tr  «celta  caixa  e  nem  Iiudltum, 


nOTAFOGO 


Grande  apto.  V. 
r|  7  qto».  2  iala«,  demau,  dep». 
c]  1.71  iu2.  R.  Rarfin  Itambv  81. 
apto  Bflt,  cl  ULYSSES  CAflLOS 
MOREIRA.  Tel:  22-4018. 


banh.  c!  box,  ampla  cozinha, 
dependência  empregada  com¬ 
pleta.  Todos  dc  frente  inde- 
vassáveis  Obra  ritmo  acele¬ 
rado  projeto  altamente  hu¬ 
mano  e  funcional.  Preços 
rcalmcnto  fixos  partir  dc 


ALTO  LUXO  —  Pósln  4  1/2. 
K.  Alrrs  Saldanha.  V.  suti- 
luuao  ap.  dr  frente,  i-uni  dul* 
salõr»,  saiu,  3  dormitórios.  <  / 
armárlii.  2  hunits,  rornps,  tnll* 
Ir  li*.  2  qtiBilox  de  entprg..  ga¬ 
ragem  p/  2  curros  rlc.  Vlsllu» 
r  Inf.  eom  u  IMOIIIMAKIA 
SUL-AMERICANA  I.TDA.  U. 
Assembléia,  IIM,  sala  613/615. 
Fone  42-1277. 


BOTAFOGO 


iino.ooo.no,  prou 
flit.  3  am»,  al. 
pl.  empreg.  R 
,  ap.  B04 .  Inf 
ilr,  Itclln, 


lo.  frentr  c|  30r:< 
2  ql*  ,  dep.  cnm 
S,  Clemente,  I8f 
27-8(11)2  -  42-8878, 


CATETE  —  Rua  do  Catete 
90.  A  poucos  possos  do  Cen¬ 


tro  da  Cidade.  Apartamentos 
dc  sala  c  quarto,  banheiro 
c  dependências  de  cozinha. 
Aproveite  esto  raro  oportuni 
dode.  Agora,  você  dá  o  sinal 
c  paga  o  restante  no  ano  que 
vem.  Preços  a  partir  de  GS 
810.000,00.  Prestações  men¬ 
sais  dc  CrS  9.405,00.  Aten¬ 
demos  diariamente,  no  locol, 
até  22  horas.  C.L.C.  —  COM¬ 
PANHIA  LANÇADORA  DE 
CONDOMÍNIOS  —  Ruo  do 
Carmo,  17,  2.®  ondar  Tel. 
3M  999. _ 78246  500 

CATETE  —  V*ndí-»r  apartamen¬ 
to»  aala  r  quarto  »cp«rario».  bo- 


Av.  Pa»irur,  188 


«'«v»  -  /»»  .  *  jnu 

—  Vendo,  dc  frente  (vltla  tnlal 
p'  innrl,  o  np.  702,  vailu,  com: 
hall.  aala.  var.  3  qto».  demau 
dep»  completa».  Preço  Crf  4.300 
mil.  f  Cr*  2  mllliAei  cm  I  ann. 
Vrr  r|  porteiro.  Tralar:  J.  NA- 
CIF  —  Av.  R.  Reo.  114  —  U.  32 

—  Tela.  42-7303  e  42-7780. 


AV.  ATLANTICA  —  Compro 
dn  frente,  cnm  um  ou  dois 
qls..  dlrctnmriile  do  pronrtp- 
iúrlo  Ragninrnlii  Imrdlalo, 
lolal  k  vlsla.  52-2783. 


KM  FRETE  AO  COP.  PA- 
LACE  -  Aparlamenlos  *  Vcti* 
drni-sr,  c/  Miilii  n  aniltlu  quar- 
ln  srparndus,  hiinhririi,  rn/.l* 
uha.  vestíbulo  n  armários  em¬ 
butidos.  Pronta  nnlrrgo  I.* 
locação  Chave  r/  n  porlel- 
ro  á  Av.  N  S  de  <  opara ba¬ 
tia,  314.  Telcfnnn  52-8233  o 
22-2213.  IIKILSAM . 


AV.  ATLANTICA.  aplo  dn 
grande  luxn  (7  700  m2  vendo 
rlrnmenlc  mobiliado  48  ml- 
llióes,  lei  25-9899, 


ATRAVESSANDO  ESTE  TUNEL 


COPACABANA  -  Vendo  e  larl- 
lllo  por  28  inlllifte»  gundo  prcdlO 
novo,  luxuoso,  4  quarto»  2  ba¬ 
nheiro»  em  mármore,  7  auláe»,  ga- 
t age  para  2  carro».  .1  qiiart*)»  d* 
rinpregada  olc.  —  II-  SILVA  — 
Rua  da  Artamblela  Bll.  3'*  »|  38  — 
Tel»:  32-7883  e  82-.7B4U. 


COPACABANA 


COPACARANA  Aff  LERLON  — 
Cumpro  apto.,  »alu,  .7  ql»  .  1 

linnhs.  e  dep.  Slnnl  t.‘rS  I.0(í0  fira» 
r  preil .  *le  Cr»  1  hlffl  IXKI.OO.  e  Cl* 
2.000. 000, 80  ern  ;lli. 4-1833  'Iratar 
Av.  13  do  Maio.  47,  »!  1303  ,  Irll 
42-:iC20  —  12-8347.  i[  Cario»  ou 
Herines  P  rllenle 


CATETE  -  Ultimo»  ap».  termi¬ 
nando  pintura,  entrega  em  80  dia» 
—  Saln  n  quarto  itparadn»,  ba¬ 
nheiro  e  cozinha.  Entrada  dc  Cr» 
800.800,00  e  o  reílantn  cm  60 
preitaçóc»  de  Cr»  22.00(1.00.  Ver 
na  rua  Santo  Anuro,  180.  Ven¬ 
da»  CXellUlvi»  de  WALDEMAR 
DONATO.  ru»  7  de  Setembro  124, 
87  and.  (»ede  pruprla).  Tel:  .... 

43-8000. _ _ 

CATETE  —  Incorporndore*  —  A 
OBELISCO  vende  2  terreno»  gran¬ 
de»;  R.  T»v*rc»  Bailo»  —  3,5  ml- 
IhOe».  R.  B.  de  Guaratlba  —  13 
mtlhfic».  Tel:  32-8247. 

CATETE  —  Vendo  «parlamento 
de  frenle  c|  »al»  e  3  q».  banhei¬ 
ro.  ampla  cozlnh».  depende,  com¬ 
pleta»  de  empregada,  are»  de  aer- 
viço  e  garagem.  S.  Stockler,  Av. 
Nilo  Peçanh»  133  »|  221.  Tel:  .... 
22-7221  e  33-0281. 

CATETE  —  Vendo  apt.  de  frente 


POSTO  ll  no  Leblon.  Cumpro  ap. 
dr  1-2  ql»  »al»  e  dep  Vazio  fil 
r,  proprlct.  30%  rnlrada,  aalih/ 
a  comb.  p'.  cliente.  TfOUr  Av.  1J 
de  Mnlo  47,  »|  10M.  tel:  42-3620  — 
22-8647,  •  |  Cario»  ou  llerme». 


COPACABANA  —  Vendo  Lad, 
Tabejaraa,  apto.  saleta  sala,  2  qt». 
jc|  «rm.  rmb.  banho.  i-oz.  are»  < 
dep.  Arell»-»e  apto.  menor  co. 
mo  parte  pagto.  Tratar  Av.  13  d< 
Maio  47,  a|  1806.  Trl:  42-3020,  „ 
22-8347.  c|  Carlos  ou  Hermes. 


lhe  oferece  com  entrada  de  apenas  CrS 


dep.  pl  cliente.  Pagto.  a  curte 
prazo  p|  quem  aceitar  flnattc.  — 
Caixa,  Institutos,  ou  qualquer  uu- 
tra  forma  de  paglu.  Dlrlja-se  aem 
compromisso  a  Av.  13  de  Maio, 
47.  al  1603.  Tel:  42-3620  —  22-9347, 


e  prestações  de 


t  magníficos  aoartamemos 


de  salèto,  sala.  quarto,'  amplo  cozinha  e  banheiro  completo 


LOJA  —  R.  do  Catete  rw 
ou  aluga.  37-3830  ANÍSIO 

CATETE* 


_  Vendo  alug.  a!  eont. 

apto.  a  rua  ArUiur  Bernardea.  c, 


Is.  2q.  b.  coz.  Orca  c|  tanque  r 
V/.C.  emp.  Preço  Cr»  2.300  mil 
c|  Cr*  1.200  mil  i  vista  e  o  saldo 
financiado»  até  3  ano».  Tratar  c 
V.  Lima.  AV.  Rio  Branco  156  l; 
1  804.  TeL  22.0387. 

ATE'  AS  I*  HORAS  DE  HOJF.  _ 
Compra.se  um  ap.  43-5430,  43-3641 


f  A  SUA  OPORTUNIDADE  PARA 
UM  NEGÓCIO  DE  GRANDE 
VALORIZAÇÃO,  NUM  MAGNÍFICO  PONTO 


Catumbi 


ATE*  AS  16  HQP.A5 
Compra-se  um  ap.  43.3430,  43-3814 


COPA 

Vciillo  loja  lllletlltt 

«hl« 

lurin  «Ml  m?»  pirQu 

iirntlAri. 

Rfrtcfloln  Cmuiu, 

TiaIiii  A 

li. 

llilurlu 

de  CoiivoIm, 

611.  »|  ,711 

PAI,  A 

•  K.ilrU  i-iiinriikrit  4!1 

i»  i# 

A  \  Co 

))ll.  1(1,  l«M  .4 

lAii,  1  .rum 

mil, 

i  luivr» 

M  l’<  *.",.1 

ES  87- *678 

A**.  COTACAIANA  -  A  CONS* 
mU  é%  TIUTORA  CANADA  \U  oU- 
Wiw  r*c«,  ogora,  «  Edifício  Dom 

Ifl  i*nl  1  tf  a 

WvNWj  Mwil¥i  VTnWQmVNTV  lOCQUlw* 

m4«,  2  Aèln  Toiolom,  151.  Ei- 

I  A  aaaL>BAAuAla  —  — -  —  — 

I  (IVWITVI  V  CMivnvvVII  Mr 


*!TT*  M  mslhor  oredawclal.  —  ULVIO 
— »,  r«»A«6n-  rurmY  moviu,  *v.  « h»m*> 
*i  Mtetai  na.  Ml,  grupo  1011  —  Telafona* 
«miro  •  tile.  M-tuo  «  M-rru.  íneltuávt  aem\n • 
•  •  Mirto  m  im«  tortoáo*.  Copacabana,  Ipone* 


1.M0  M.M  |  vtoU.  Tratar  «Irei* 
Df.  RIUEMO.  uk  EMOM 

smw. 


fUtftf.  rtANCUCO 

—  5» -4115. _ 

cor  AC  ABANA  —  . 


OM  CM  UMIMM  «TO  0  19X9,  FLUMINKN 8 *  LTDÃ7  1**7  XvTT 
fnorto  •  bmbtire  do  tmpro-  U  Sttonbiw,  «7,  irin  4M.  p>«.  ' 
podo,  ét to  do  ttrviço  •  lon-  T01.  5MM4.  movi 

ÍV«*°iSl,Í2d#í‘,  P,r*^°:  N8TO  I  —  ■■*  Joaquim  Na- 

j.lSO.000,00  Sinal  ao:  Cr$  kwo,  1  p/  andar.  riay-groand  *y?: _ 

150.000, 00.  ProohKÒo»  mon-  r  "'«<*■.  tdUíeto  *• .  EÍ*™J 
oait  do  oponoi  G$  11.000, 00.,,  ^  üd.  .to>oU4o. 

Adquira,  ainda  hojo.  t  «N  IraôSoõ  do  lixo,  sVonholi 
apartomtnto  no 


UUmOA  —  Vendo  ap.  du- 
to  luto,  M0  ml.  I  ou.,  4 

cu»*4i  mlvio  nlunv 

8.  Av.  Ooptribant.  MI, 
iOU  —  Tfi».:  M-43I0  t 


AV.  ATLANTICA  —  Ap.  Auptrhuo.  apto.  «G3 

ptíi  fMitUa  d#  timto  ou  «■  balia*  iiptridoí,  dtt>.  -fun  u«  WUilm  .  - - - - -  - -  - 

da.  ••  aodir.  n*4Kn  a  I7*#ooi:  ktt*.  eciinh»  ampla.  Predlo  no-  l|li.  ét  ftJto  lll#  à  El8  Dt 
rronu  ww|».  _  vo.  aòbra  püoUa;  da  apanaa  4  por  Mlftf  aa  FcrrtirA  Mftát  wm  p* 

*|".4.CoE£“m.  la-  £  £  “  í#tr*  *“  * 

notas  aplo*.  r««  •  mali  fl-  nnArArciim^'»~i - sr— 

Hn  Wm  —  «AIIIBmIa  A m>  wrlAvA  LUUTU  B*A«  *—  tOpILI* 

", £.  *  I1II5  «TJS1  bAJU  —  Paula  fralUa  45  —  ^ 

Miáti  S  tflitloa  fAirloa  com  v«nderoo«  ótimo  apt.  ronattuçAo  amplo  qt  a  aala  aaparadoa*  ba 

orairlto  omlmlldo*.  2  banhei-  d.  Gr.ça  Couio  s  a.,  ocupado  »rm  #  «>«-.  *;'-*"*  - 
too  ooetob  tm  còre*,  rop*-co-  conir.to,  cam  balao  -  5  gran-  i.b»  “>»•.  ,51  ** 
alnho  amolo  0  bom  irojada  dm  quartos  cou  armamos  »;|<io 
com  010I0J0  *14  a  Uto,  àrco  EunuVinos  -  banhíiro  so.  ^  ~ 

do  aorrloo  com  Initalaçfto  pa*  copa-cüiimw^0- °akea  X  de  ípt  " 
r»  máquln»  de 'lavor  e  depen-  serviço  com  tanque  e  deív  tro,  h.  c«rmo.  io  -  4»  «mur, 

dénclu  eompleU»  piro  em-  de  empregada  —  11.*  and  «pt  M-4MQ  t  U-iMt  _ 

pregada,  obra  tm  final  dr  rt-  H0l.  Praco:  Crf  I  OOO.OOO.üO  «  com-  COPACABANA  —  COMPRO  aplo. 

vfiUmrDlo,  prrço  fixo  Irrta-  binar.  VldUi  «.tbadoi  U  âi  llh  .ntrt  01  Poaloi  lai  frtnt*  qua. 

Juilivel.  Ver  à  Rui  Tonrle-  *  la  -feira»  da«  9  a.  lin,  —  - 
ro»  302  o  3»»,  Inclualve  »*bi-  •»  Vr,’ÍV,  ~n 

doa  0  domínio*  dia  9  ài  23  ho-  .T.rLLa‘*Uu 

rai.  Vondi  dlretimenle  com  gasa  —  CrtcUamo»  d«  mi  vo-,_  .  - 

01  incornoridorri  *na,  *rn  Irrteno  d.  no  mlnlmn  I0|®)|,,°  J*-»®*1 

- — - _ -  x  M.  tm  rua.  planaa  da  Copaci' 

ATLANTÍÒA  Al*.  DUPI.LX.  lian.  ao  Lcbloii.  Tiv lar.  t^u.  S 
NA  VO.  l.UXO  —  O  Ulmo  andar  rranclaco.  it.  a  MS.  TtD.  .. 
maia  lAda  cobertura,  mau  d.  700  ,3..iuo  .  fj.xíil 
mj.  c  l  uu  rnala  vaiai  na  «ara^ 

«atn.  Preço  unlm:  7o.  rnlliidei 
Truuia  ouinx,  de  luiu 

1MOUIUARIA  OANTOS.  M-KUI.. 

a lngoST*  ,  003  ,  3I° lMel  *°*  Sinto  Clara  n.°  271 

,  Apartomonto»  de  am 

AP.  TODO  DE  FRENTE,  1  qual-  \  , 

tui,  1  ulai  tcpaiadai.  J.  Invrmn.  lili,  quarto  lOpiradO, 

1  baniu  ,  etc.  (ar.iem  em  outro  * 
prédio.  Trino,  outina.  1MOUII.IA- 
lll  A  SANTOS.  X-MM.  Av.  Copa 
l.«U.  aMO.  _ 

COPAC.  —  Vando,  Av.  Cop  ap 
aala.  qto.  irp  qto.  d.  rinp  Fun- 
dnt.  vario.  4  aptui.  por  and.  "  ' 

3MO  OOO.no  mm  1  100. 000.00 
alnal.  aaldo  3  ano.  —  U'EI. 

M-S013. _ _ 

COPAC.  —  Vendo.  Av.  Co» 

bana  1  lll,  aplo  34.  aala  c  1  qla 

—  IPEL  Av,  Cnpac.  013  a]  001 

—  Tel.  M-S03.1. 


ÔBREU.  Av.  R.  branco.  U0.  d  —  Itl..  «  WMB. 

1»,  C-M34.  43-1». _  U134  70C 

doõTVaoi  32-2445.  Br’  Mala,  SanlcN#>Aco«.  *unqui .^Crí Ll*loó  COPACAIANA  —  No  mo 
depob  da  14  borw.  .  c)  Cr»  í.ooo  «m  ao  moa».  is<0u  IKor  ponto  da  A».  Atlènlica 

_ 7T7ld  1H  porro  3  -  Hall.  llvma.  varanda  «ntr«  01  Rtioi  AncMtto  •  An 

COPACABANA  -  Vando  â^c,  dtf.^piT^  ton»  Vliifo,  rondtmoi JY>«  : 

■  cot  'ilucado- a,  cónirãto*  Preço  raiam.  Do  liaiiU.  «nlr.  imediata,  ultimol  opof tomenloi  00  lu 

'■*»  oS&TooST  twn.  ««•  wSicio No» 

itb.  ou  j>ela  aemana  dai  II  U  COPACABANA  —  Vende-M  rata  #?  COnttfRÇftO.  Unidü 

Jdllo  de  Caauiho»  33.  *  nua  Leopoldo  Migurs  -  Dr.  dei  dt  2  ial6ei,  4  dormitó 

l  13-0011,  rint  vnrnnrln  am  tndn  fran 


imo.  S  qla.,  flnoa  armirlot, 

-  -  -  *  j . loa»,  J 

.  /  ÍM*  OU  ma 

_ _ inhaira  ao-  (  P|  »r 

_  _ _ _  clala,  copa-coilnha,  irando  M-173S 

22  lit.  ou  am  nonos  oicritd-  4**»  dependíneU'  *  av.  ai 

rioi.  CONSTRUTORA  CANA-  ?,í  ÚA 


Preço  li  lotlhòeo  50%  e  4)%  duplex 

DA  S/A,  Av.  R»  Iwnco,  173  vlollao  e/  LUIZ  OOMKS,  le-  silva 
12.*  andar,  tais.  32-9191  •  leíone  57-1879.  Nlo  aceito  co-  —  t*1* 
22-5458.  76150  700  'oboraçào  de  corretom.  pÕmto 

COPACABANA  —  Vand»-»a  a  par-  CÕPÃC  ABA  NÀ— —  ~|l  m  ~  pti  r  ra.u  ui 
lamento  da  luxo,  com  1  aalai,  3  andar  Vcnd.  em  Inicio  dc  mãrtoo 

iv::í“.wi,.vr1".,r'T<2.-.'i;  ""■,‘s'ií.“„,L“.h"u  cu-l‘-síf 

nrivntivn  nnrnnam  mm  5  peçaa  principal*  d»  rretile  —  Tra-  ™*.  **?■  mainlílCOO  l|n. 

privativo,  garagem  para  2  j,r  no  En-ruArt»  oastAo  ma-  f  , 

corroí,  2  quartos  de  tmpro  aEL.  nua  «to  rarmn,  n.  ir  «»*;  vln*.  3  grande*  quarto*  e 

godo,  ate.  Construção  •  ven-  UÜ  “•«*  •  HM#’  *  - - 

dos  de  CAVALCANTI,  JUN 
QUEIRA  S.  A.,  Av.  Trezt  de  Tei 
Maio,  23,  10*  andor,  Tcl.:  sa“ 

42-8177.  76136  700  J2 

COPACABANA  -  Alto  luxo. 
magníficos  aps.,  dois  por  on-  •  < 
dor,  em  prédio  de  fino  aco-  JJ* 
bamenlo  sôbre  pilotis,  eleva¬ 
dores  privativos,  garagem  no  rõ 
subsolo,  entrado  social  ortis- 
ticomente  trabalhada,  cm  dn 
mòrmorc,  com  jardins,  salão  sa 
de  espero  no  povimento  tér-  *rri 
reo,  fachada  em  pastilhas,  j  » 
constando  de:  hall  de  entro- 
da,  saleta,  salão  (40  m2),  3 
grs.  quartos  com  armários 
embutidos,  dois  banheiros  so-  uu 
ciais  em  côres,  copa-cozinha,  n. 
dependências  completas  de  m- 
empregada  e  área  de  serviço  cü 
c|  tanaue.  Preço  a  partir  dc  *<’■ 

CrS  4.850.  Condições  de  pa-  »( 
gamento  sinol  560000,00  c  ”* 
o  saldo  a  combinar.  Ver  e  tra- 
tar  no  local  na  Ruo  Barato  j1) 

Ribeiro,  298,  dos  9  às  23  ho-  l,it 
ras.  Incorporação  c  vendas:  iVú 
SINCAL  Construtora  de  Ri-  - 
bcnboim  Eng.  Ltda.  V-, 

76436  700  ^ 

COPACABANA  —  APTO  COM- 
PRO  —  Compro.  Cop.  a  I.rblrm,  ül' 
apto.  3  a  3  dormi,  para  minha  _ 


na  ii.  -uu»  •  nua  u 

1010.  Tratar  SEÍtaiO  CAa-|MANSUU 

R.  TRANSVERSAIS  -  Vendo  c; 
140,  ISO  •  100  ni3.  ícabto.  da  lu¬ 
xo.  anlraga  tm  )an.  t  março  03 

_  .  i . -  — - - - c'  hal,  aala  d*  viuli.  living,  aala 

1  —•Tr****  dra  da  prata  para  mldlr  com  Jq.  dt  almoço,  3  t  4  qloa.  ct  arma. 
Airondtgala.  Iianlitlro,  dapendénclaa,  gara.  j  banha,  aorlala,  garagr,  I  qlnx 
gt  Pago  4  mllhõta  0  vlila  o  rt*-  »lnp  fui,,  dt  ar  cond.  a  parllr 
tanta  a  combinar.  Ulaíonar  para  o,  jj  nttlhOia.  Drt.  r  CASTUO 

Vrmlaa  dlrrtai.  Del.  43-1033. 

HÚLhÕRS  d.  Carvalho.  037  apt.  P08TU  4  —  V.  ap,  lia.  aiTqto 
«ta  -  SI.  Qto.  e|dip.  Fundo#  -  ,,p.  f.  comtruçlo.  Enl.  030  mil 
30-3470  —  Crf  1.300  000,00.  _  U-8347  t  13-24M. 

- .COPACABANA  —  A  OBELISCO  Ay.  COPAC.  —  Poato  4  —  Vtn- 

No  mo-  vande  lutuoao  apt*  dt  frent#  dt  rj  poo  ,„||  ,nir.  aptoa.  frcnlt. 
_  3  aalaa,  3qta.  tte.  Tal  01-047.  Ml».  qto.  cot.  Arca  ej  tanqut  n; 

COPACABANA  —  Incorporadurêa  raaM.  mi  cu,',lju  ,  ~  Sr‘  N<)' 
—  —  A  OBELISCO  venda  òllmo  ter-  QUEIRA  —  7  »1^  31-0004. _ 

la  sT&o?.1  C01utn“r  u  ,,,vu  T*'  SALA  E  QTO.  CONJUGADO 
,a‘  iv  rrtPArtÃMANA  J '  Á'our-  —  Nóvo,  de  frente.  Cr$  . . . . 
nheiro  completo  e  depon*  usco  v.mia  o  vi»u  apt*  d.  ».ia,  1.700.000,00.  Tratar  com  O. 

dénclei  de  empregada  e  **>**-  C,S  mUhOea,  Ttl.  si-mu.  ^  SIMON  —  C.  A.  GELIO, 

W«g"Si  AP*""  %  pt^^;  32.7766  e  42-2184 

w  16.000,00  por  mei.  V4  ho-  V,  i  ti  gu.  Ttl  M-*i47.  _ _ 83543  700 

cVille  no  local  e  veia  a  melhor  COPACABANA  —  Av.  PRINCESA  rnÃÃPRO  APTOS  —  De  3 
f  ptant*.  Obr.  Inlcl.d,.m  »»«.  E“,C,S  6/10.000.000.00. 

rl.m.  .do,  _  PM- -»*,*•  ^USí,£T»t.>«O.R«K»M- 
*'**“  do  tmprric.  t  dtp.  —  luxUoso  C.  A.  GELIO,  32-7766  e  ... 
gru-  HALL  DE  ENTRADA  e  FINO  12-2184  83546  700 

h  ACABAMENTO.  l>ncalUaç*o  prl- - 

,  iIltRlada  a  10  mlnutcu  do  rantrolAV.  COPACAB.  10J#.  ap.  MJ  — 

4  SS  da  chiada.  Preço»  a  partir  da  Crf  Cr*  0  800  000,00.  vailo,  luxo.  rntr 

4. U10. 000,00  factIUadna  t  financia-  grd.  al.  3  ql».  dtpcnd.  campi.  » 
__  dm  Va»a  na  garaacm  em  acpi-  gaugt.  Inf.  37 -0*32  —  42.0878.  dr 
I  rado.  Var  dIOriamentt  no  local  t|Htllo. 


It-  .  ..i.  II  —  jouaau  .  -in-i.jj  inana- 

150  m_2,  lendo  hall.  amplo  II-  ,  stLVIO  FLEURY  imô- 

- ......  -  - - -  - - J  ■  ar-  VKUt,  Av  Oipu-abaniv.  III,  gru- 

«MM  70o  nUrlo»,  2  banheiro*  anelai-,  co-  po  lot  t  _ 

npac.  71  pa-co*lnha,  2  ale .  e  W.  t\Vp.  --  ãiímo  ap..  ]  por” auidar, 
V.ndo,  acrtto  nferlaa  —  p  empregada,  área  «v  ianque  1  «ala.  3  Otlmna  q  ii  ar  toa,  aimàrtoa 
415.  e  garage.  Conalrucáa  de  luxo  |*mb  .  banh,  tm  râr.  cor.,  Otaa  da 

EIRA  -  REP.  I  -  Viilo!  rORRKTOHRS  ASSOl  l  AUOV |  jg^g  »  demola  dtpt,  T.  17-3171. 
a  Atlmo  ap.  Vtatlbulo,  JiAv.  Allttle.  Ilarroao,  00.  aa lu  AV  ATLANTICA  —  Ap.  btliaalnid 
Juaadaa.  3  qu.  com  arro.  KOI .  Telx.  32-6750  e  42-0125.  aran.u  3  qta.  da  tmp.  O  mala 

hanh.,  cor.,  dap  »mp-  . - ,  ,  ,,  _  .  bonito  rd.  da  piala.  Para  farallta 

mUhfVfa,  ••ndo  ♦  à  ?UU  COPAI  AHANA  —  LoJ*.  \(nd. Uim  fAtiariu*  nu  fRihuliiulik.  — 
d  tm  2  ano*.  Inf.  lMn-  ha  Av.  ropicatiana.  ampla  lo- *.  57-Mfn? 

í  ÍÍ?Mal‘??.AÍT.»«i  L* 60  ! «>ao7Bíajiã 


Vendo  ap.  aala- 
qiiart.*  prqil.ii»  rmlnha  •  banhal- 
ro.  I*  andar,  da  litntt.  Ttatar 


—  Ottmo  apart.,  Av.  N.H 
DP  .  r|  3  qta,.  7  aalaa.  ropa- 
Attma  r  dtp.  rmp..  1  p  an¬ 
il  COO  Ttl.  38-1434.  ara  Dra 


SAI. A  E  QT  MJ'.  Compro  ap 
vario.  S7-W74  .  42-176»,  En*  Tttu 
IdVlO. 

COPAC  Alt  ANÃ  Vriida-ar  apt 
I turvo,  I  por  andar.  3  qt«a  aala, 
rir.  0  Mn»  Ihuialil  dr  Carvalho 
23».  ap.  301 .  V.r  mm  »  pnrtrh.i 
r  IrataV  na  Av,  Rln  Rraitrn  lh, 
•  I  3110  TH.  32-341)1 


IM  Ml  —  Vriult-ae  aplir 
2  qloa.  3  aalaa,  varanda. 
II.  Tnnat.raa  123  ap.  301 


COPACABANA  Rua  Santa 

Clara  313,  aplu,  fl»7,  da  hall.  mr- 
rtd.tr,  aala.  2  quartna  t  dtptli- 
ilrmla*  ruinplrtaa  r  dtprnilrnrlav 
dr  riupirgada.  l/HIAii  Judicial,  nn 
dia  .»  dr  outubro  dr  1U03,  4«  II 
hnrni,  n»  l«C*Í.  pelo  Irllnalr-i 


—  CONSORCIO  MERCAM 
TIL  DE  IMÓVEIS,  Av.  Rio 
Branco,  152160  (Ed.  Avenida 
Central)  s|  1508111.  Tcls.  .. 
52-7636.  52-7537  c  42-5982. 

76162  700 


COPAC.  —  Vendo  ain 
te.  mniIruçSo  CanaiU, 
ra  Lima,  alng.  t|  ooni 
almoço,  aala.  quarto, 
Alra  r|  tanipir  Prrçi 
mil  A  vlita.  Tratar  < 


ragrm,  play-grouinl.  3  banhei-  Pronta  ent.  Atta  lMntl.  Preço 
roa.  2  quartos  de  enipregadox.  ••Nh)  mlL  Vital  silva  ImOveU.  — 
cop»,  coiinha  ele.  Ver  nn  lo-  113  *1  805 •  T*lt  33-3010. 

cal  e  Iralar  eont  “ItOAVlS-  CONJUGADO.  Frenta.  prédio  mta- 
TA”  DE  ADMINISTRAÇAO  ,0'  LRiO  OUO  A  viata  Infa.  c|INt- 
S.A  .  Av.  Almirante  Barra-  D'TA  'Mavm,  22.74«  .  12-1220. 
in  00  _  10.0  and  da.  14  o»  México  IIP,  gr.  S09. 


COPACABANA  —  PAslo  6  — 
Rua  KranrUoo  Sá,  85,  (antiga 
garagem  Barcelto»)  —  tlllmoa 
aptoa.  á  venda.  Crf  I.COO.OOO.OO. 
.Sinal  Crf  00.000,00  e  preala- 
çóei  de  Crf  20.050,70.  Nem 
parrelax  inlrrmedlárlua.  Preço 
fixo  e  aent  reajuxtaniento.  Km 
etllfielo  de  10  pavimento*.  K*- 
rrllura  ern  cartório  da  quula 
de  lerreito,  Tnilti»  a»  peça»  de 
frente  e  Indevaxxável».  Infor- 
ntaçórt  nn  local,  dai  9  á»  22lt. 
Tel.:  27-1083  ou  itox  eacrllórlos 
do  Inrnrporador  e  conxlrutor 
IIII.TON  UC110A  CAVAL¬ 
CANTI  —  Av.  Kraxmo  llriiga 
299.  3.°  andar,  (irupu  302  — 
Tel*.:  22-1509  e  42-4472. 


(.'OPA  —  POSTO  4  i;2  Kttnle 
Otlma  vlila  para  o  ntarl  Vrndrmoa 
llig.ntal  Vario.  Ap.  d»  aala.  3 
qual  toa,  Jardim  Inverno,  banlirtro. 
fox.,  drp.  einprex.,  peçaa  tama¬ 
nho  ataitdard".  Preço  »  rondlçAca 
de  pa.amento  a  romhlnar  nn  tnral 
VlallAJi  hoje-  daa  10  Aa  12  e  daa 
14  Aa  17  linraa  lliin  IlaiAo  da  Ipa¬ 
nema,  1J.  ap.  MI3.  Dlaa  dieta.  Inf 


AT*  I*  HORAS  DK  HOJE  — 
Cnmpra-ie  um  ap.  —  43-8844  » 
43-3430, 


COP.  POSTO  0  -  Knlrrgn  em 
90  dlax  —  de  frente,  aitlx.  1 
quarliu.  drp  ettmpl.  garagem. 
CrS  9.500  00(1,00  farlllladnx. 
InfnrrnaçArx  ROBERTO  PE* 
RK/.  —  Rua  Nauta  Clara.  51 
—  Sala  1002  —  Tel.  57*5720. 

77793  700 


COP.  —  Sta.  Claru  308,  quaac 
prnnlo,  quarto  r  aala  «aparado, 
hanh.  corlnha  cninplr.  e  Jardim 
dr  inverno.  Oe  ultimo»  A  venda 
Preçu-flm.  2.100  mil,  alnal  I  mi- 
Ihln,  aaldo  20  mil  p!  inAt.  Com 
J.  M.  IMÓVEIS,  qur  trora,  roni- 
pri  ou  vende  aeu  Imóvel.  Tela. 
42-3723  r  .12-0022. 


POSTO  4  Barata  Hlhetro.  UalAn 
ataprudn,  3  qta.  atapetadoa  2 
banhi.  aoc..  copa-eoa.,  »ara*rm. 
todo  pintado  a  Oleo.  Prrço  8  inl- 
lltOea,  e|  8  A  vlila,  um  em  um  ano 
Real.  pela  Calin.  Inf.  37-0403  a 
38-3788. 


iuj  uu  au.u,  quunu,  «imi.  u  ArniMntriitnx  de  (K)nll-.N  lie.  Tel  27-7*17 

banheiro.  Projeto  aprovado.  ALMEIDA,  FERNANDES.  Ga- - — — - 

. . I.  Informações  r"*c,n  P»r»  lodo»  n.  aparta-  ,,6lt0  2.s 

ç-  NOBRE  5  A  m.e,.'í0*-  Malorea  dtialhe*  ...  j  j„  ,0Ciai«.  etr.  f 

I  ,.  .  .  1  '  52-1784. _  lhe»  p.<rL  Jornal,  • 

Industrio.  Av.  ^UA  GINGO  DK  JULHO,  324  _ 

■»  ü  «"&!:  —  Ap*.  de  alto  luxo,  em  ln[-  vendo,  a  av.  çoi 
86378  700  cio  de  eonatruçA».  Salto,  3  Ç41-  Embauy  —  1  A« 

- Ãreiténwü  <I«»rto*.  2  banheiro*  aoclali.  «-Âi 

le  oorretagru*.  *al*  ,de  eopa-coolnh*.  CHKNck.  «í-mi7. 

~.aH,»dn«  em  Quarto  *  banheiro  do  empre-  = 

Mha.md  «  iT-  Acabamento  de  GOMES  p^  orm-ura  comera 
KAIC  -  Rua  pBAltMEIDA.  FERNANDES.  ^‘/nMléh.lTn-* 

,  Milirrloln  tel  •,"h*  *  coluna»  de  mármore,  _  rnne  22-8302. 

*  ■  *m  eÕr  »ntlej*do*  cWacaümí„  _-yi 

—  alí  o  l*io,  s*ln  de  almoço  t  m  )0eaçko.  freb 

—  Rua  Do-  eopa-coilnh*  loUlmente  axu-  ohavea:  nu«  HiiArti 
i  219  Vende-  iejnda*  com  exauxIAo  central,  .ala  ma.  N.R.:  o  ap 
x’  realdcuclalx  água  quento  central,  telefone  Alo.  Dlap.  corretor, 
p/  renda  mo-  Interno,  armário*  einbulldoi  urq.  _  m*«.  LUb 
lu  tirúxlnio  do  em  lôda*  a*  peça*,  antena  uni-  1  »,.  1  qu..  Kar..  1 

,  c'm  riinto  acc-  fleada  de  rádio  «  TV.  Garagem  «una  mòvola  barato, _ 

•ga  ent  nicaes.  I,ara  lodo*  o»  aparlamenios  —  duplex  300  mi.  c|  lindo*  terrç. 

1  »  ordem  30  Inf*-  nn  loeal,  (d*8  19  àa  22h  em  mamiorlte  ajard.  .  5  qt«..  2  ea- 

Allanllea  de  1  S»b*-  <*»*  »«  Domingo*  lôe*  etc..  haratiMimo.  mal»  outro 

Driullórlit  (con-  e  feriados  o  dia  iodo)  ou  pelo  menor,  38-038». _ 

americana  em  4«*  -  -  52-1784.  ATLANTICA  —  Belo  ap.  2  »M0e». 

?dS*rr**  100  TKMOS“cOMPRADOR  urgen-  i^mudíiç^t  mM.Tl.ndo.  ap.: 
iVnnn  dõ  l<!  p/  *cu  “P"  l°J#1  ca8*'  4*r*  Jnü  *  3H0  "  3IHl  ml.  -  Ifl-nSB». 

facilitado  e  fl-  [ín,™,»  In*‘  P^.  ?‘SÊI)lT,A  ATLANTIOA  —  Alto  luxo  i  .alfte». 

a  «/  In-  IMÓVEIS,  que  também  aval  a  4  ql, ..  a  banha,  aoc.,  rtqul»»lmit 

u  incsc*  */  ju  p  vende  */  propriedade  c/  efl-  coztnha,  copn  amcrlc..  dccoraçAo 

elcncla  e  lôda  aaslat,  jurídica,  moderna,  i  p|  and.,  alto.  jo-ojod. 
idas  de  KAIC.  Méx|co  ,,B  fr.  809l  22-3220  «  OI.AHA.  M2  frriue  tír ,  rarnerc. 

27-B,  sobrclo-  n,,  ,.o-.  ou  reetd.  Cr»  23,000.000.  Tratar: 

ISO.  K.  três.  — ; - - — -  47-9001. _ 

COPACABANA  Vende-se,  çqmpro  an.,  2  ou  i  qta,,  copac. 

_  )  PARREIRAS,  no  Pôsto  0,  Rua  Conselheiro  t  m»nem»  sinal  cr»  i.73o.ooo.  - 

71  —  Vendemos  ent  final  dc  Lafnirte,  60.  o  apartamento  n.°  Tel.:  47-0212. 

ronstruçào,  excelrnle  ap.,  sa-  301,  grande,  ttm  por  andar,  AV  COp.,  s*3  —  V.  gde.  ap.,  2 

la  dupla,  3  quartos,  copa-co-  com  garagtmt,  desorupado.  —  qt».,  1,  dep..  comerciai  ou  resl- 

xlnha,  hanh.,  dcp*.  completos  Crf  13.000.000,00,  oendo  me-  denotai,  ou  troco  por  3  qta,  — 

dc  euipruçada  a  100  metros  tode  n  visto  e  saldo  em  2  anos.  37-3830,  CURY.  _ 

da  Praça  General  Osório.  ITe-  Chaves  na  portaria.  Trator  rua  biqueira  campos  -  ven¬ 
ço  Crf  4.900.000.00,  alnal  de  com  ar.  Sebastl&o,  telefone  do  ótimo  ap.  de  frente.  c|  3  qta.. 
2.500.000.00,  saldo  facllltodo  25-2622.  até  às  11  e  depois  de  «L V»*5S£  tíf.'  ''Í5lü^;„OK' 

c  financiado.  Preço  fixo  e  Ir-  171, .  StóníOTi 


por  grande, 


EONA  KUL 


da  voiulruir  —  aala.  quarta,  ba-  lpaiuattn, 

ikbeiro,  cutluha.  Airu  e  wc.  Ga-  blun.  Tri 

■  agem  privativa  para  u  aparta- 

mento.  Preço  3. MW. 000,00  lacilt-  «V  U»*n  i 

l«ndu-ae  Jflç».  Rua  Álvaro  Alvlnt,  “*  lou',  1 

31  —  *.“.  NAo  aa  Itilurma  por  le- 

Ir  hme.  COI  A  CÃ 

Rta*.  PERU.  va  —  Só  à  vl«ti.  .em  “»««.,! 
corretore»,  vendo  lindo,  aptos,  aa-  n,us  ol,n 
la.  1  qloa.  etc.  Chave.  c|  porteiro,  ou  ountr 

T  EH  RENO  de  13  de  fren-  ÍHl!. 

te.  i\»  Zon.  Sul.  Tenho  compra-  ,  n*j  “ 
dur  Imediato;  pagainenlo  A  viela  lerudo  p 
—  Tel.  37-8323.  Acnbamr 

COP.  —  fõnolcroL  vendo  {' 
opto.  novo,  alto  luxo,  duplex  Jugadò») 
C|  cobortura,  esplendidos  ter-  ròr.  bani 
roços.  Tiolar  c  marcor  hora  '  f,'rr„c® 
c|  Sr.  MAURÍCIO  -  37-0547.  Zãt .  ^ 


FIRMA  TRADICIONAL  DESTA  PRAÇA,  APRESENTA  O  SEU 
NÓVO  LANÇAMENTO,  NO  PONTO  MAIS  RESIDENCIAL  DE 


ApnrlninciitoN  dc  ttupcr-liixo  com: 

${c  3  doriiiitf>rioH  (lodo»  c/  armúrioH  cmhiilirlo») 

No  rpuirlo  principul  cofre  cmliulido  pura 
giinrdn  dc  vnlorcs . 

^  Grande  8nIão 
Saiu  dc  Jmilur 

^  2  hnnheiroH  de  alto  luxo  cm  côr 
$  Copa  cozinha 

H*  Dependência»  par»  emprcgatlan 
%  Garagem 


CX3MPRO  apartamento,  vtita  dire¬ 
ta  para  0  mar  ou  cobertura,  Le- 
blon  ató  namengo,  170  oi2.  gara¬ 
gem.  AtA  4  mtlhórs:  entrada  A  via¬ 
ta.  37-9A07  a  37-8724,  Ceorgea. 


ruNC 


_ _  C.E.,  eom  financiamento 

aprovado,  compra  ap.,  1  ou  2  qta.. 
•Ala  etc.,  Eona  Sul.  preferência 
PÓ»to  8.  Cop.  Tal.:  17-0473.  dlo* 
ótili.  depolA  17  horu. 

POSTO  8  —  Cri  8.300.000  -  Ven¬ 
do  ap,  c|  4  qu.,  2  1..  2  baniu, 
etc.,  e  garagem  1240  m2).  Com 
ARTHUR  rKRRONE.  Edlf.  Ave- 
nlda  Central.  >|  729,  tel,  32-8013 

VENOKM-tis  apa.  pequenos.  R 
M.  Viveiro,  de  Castro.  73.  Tra¬ 
tar  37-9647.  Bem  InlermedlArlos. 

COPAC.  —  V.  magnifico  ap.  aò- 
bra  pllotta,  e|  3  qla.,  dep.  eomp. 


Somente  2  residência x  por  andar 

Acabamento  primoroso  GOMES  FERREIRA 

Todas  as  peças  principais  a  óleo 

Aquecimento  central 

Ar  condicionado 

Rêde  interna  de  telefones 

Pisos  em  Parquel 

fíall  social  em  mármore  carrara 


*7 -  T.  '  _  ...  ni  »  mvibii  i  v  vnLIW  —  1  UUJ. 

Fone  37-9723  entre  1D  •  21h.  fljB<  conitiuçAo  OnadA  — 

TROCO  AP.  Posto  6  um  por  and.  2-200  à  vlila  ou  2. SOO  a  combl- 
raq.  gala.  2  qj.  tudo  frente,  8  nor.  Ver  diariamente  Av.  Copa- 
arms.  ambs.  p°r  outro  menor,  oebana  1150  apto.  (18.  Chavet  e| 
pronta  entrega  —  47-9942.  porteiro.  Trator  49-7505.  7  Aa  D 

AV.  ATLANTICA  —  VI» ta  de«-  __ — — - 

lumbrante.  Cobertur»  cl  400  m2.  COP.  —  Apart.  »ala-qto.  kUch. 
Terrnco  cl  200  ml.  Av.  Rio  Bran-  banh.  —  l.DOO  mil.  Ed.  novo.  Fac. 
«-o  131  alÚ.  210.  TeB.  52-3300  e  pigto.  Vende  RUFINO  C.  FER- 
22-7249  —  PLANIVXNDAS.  NANDES.  Av.  Rio  Branco  185. 

AV.  RAINHA  ELIZABETH  -  V.  T*11,  41'1M0  * . 

o  ultimo  ipto.  em  const.  4i.  lâje.  ~  -  ■  —  - - - 

com  280  ml  Preço  10  mllhdei  a  POSTO  ft  —  Vendo  otlmo  ip.  n 
combinar.  Infi.  31-2901  •  3MS10.  qto».  ampla  aala.  Jird.  lnv.  cop«- 

TERRENO  t m  Copac »b»"* OIL-no  preço.  Ejludo  Caixa. CTe- 

?nfórmaç6es*  _ 

*  41-5070  DESEJO  CONTATO  COM  PRO- 

- - V..— -  PRIETARIO(A)  pira  venda  de 

POSTO  2  —  Av.  Copac.  M».  vl*-  }cu  i17-.ov.1_  baito  telefonar  para 
to  P'  *?:  üL.*1-  íp-  pl  22-2225  que  receberá  a  vtilU  de 

2.200.  BLAKE,  82-0998^ _  nosso  representante  ou  visitar 

CONSTANT  RAMOS  —  Andar  al-  noe»a*  Inalalaçóes.  Ar.  Rio  Bran- 
lo.  300  m2.  Todo  andar.  Vendo  e|  co  183.  »'  1008,  diariamente  da»  8 

2  salôe*.  5  qts.,  4  banha..  2  qta..  *«  19  horas. _ 

tmp.  Aquecimento  central.  Tel:  1  pi  ANDAR  —  LUXO  —  PRON- 

42-8408  —  LAGDEM.  _ TO  —  Vende-se  em  la.  locação  c; 

POSTO  2  —  Quadra  d*  praia.  —  «Mo  (60  irJ)  em  parquel  paults- 
Vendo  apt.  pequeno  por  1.500  fl-  ‘».  «  «B™-  c  annarlos  embutidos, 
nancisdo.  42-8408  —  LAGDEM.  1  banheiro»  aocUls,  copa  c  des- 

■  °  %‘.rrZ- - - - —  pensa,  cozinha,  qto.  e  2  banh». 

COP.  v.  »P-  Qt-  *'•  CQn}j  ,T°blU‘  <le  emp.  e  garagem.  Rua  Barata 

do.  1.800  —  38-3340  —  42-1337.  Ribeiro,  157.  aplo.  701.  —  Chaves 
COPACABANA  —  Vende-se  em  c|  porteiro  e  tratar  82-9333, 
prédio  novo.  apto.  710.  a  Av.  N.  COPA  —  Vendo  apto.  834  ei  #a- 
S.  de  Copacabana.  420.  com  ves-  i.u,  aala.  banh.  A  H.  Sta.  Cla- 
libulo,  amplo  quarto,  banheiro  «  ra  33  -  Cri  9M  mU  —  22-2430. 
quitchnete.  Ver  c|  porteiro.  Inf.  -  ■  — —  -  —  —  - 

n,,M  1,1.  rs -22 13  e  52-8233  VENDO  apto.  de  frente  com  1 

peio»  tei».  «  - mUo  3  qu„toJ  (x,,  4rei  ,  dep 

COPACABANA  —  Vendo,  quarto-  de  emp.  A  Rua  Domlngor  Fer- 
«ala  conjugados  no  modernUHmo  relra.  Tel.  36-3302. 

«®  Ó“*J  COPACABANA  -  Vendo  super- 

«00.000  »  vl‘to  e  r“l°  *  *  *n°‘-  luxo:  »aUo  vltílhcidO.  3  qto., 

Informxçóe»  tel.  r-287». _  ,3*.  b»r  eapelhido.  banh.  em 

IMÓVEIS?  Para  comprar  ov  ver-|cflr,  com  porta  em  vidro,  área 
der  IMOBILIÁRIA  LONDRES.  Av.  aerv.  c  dots  tanque.,  ptlolli.  — 
Almirante  Barroso  8,  grupo  1403.  jConat.  alto  luxo.  Trator  Alra. 
Tel:  32-6563.  IBarroeo  8,  gr.  1301  —  22-128*. 


Rua  General  Azevedo  Piraenlcl  n.°  21  — ■  defronte  h  Praça 


Cardeal  Arcoverde 


Corretores  hoje  e  diariamente  no  local  alé  as  22  horas 
c/  tel..:  37-2992 


PLANEJAMENTO  E  VENDAS  EXCLUSIVAS 


6.°  andar  —  Grupo  009/610  —  Edifício  Av.  Central 
Telefones:  52-7013  e  52-7323 


Av.  Rio  Branco,  156 


frejtle  de  10  até  25  m.  Pacto, 
em  dinheiro  ou  »  combinar. 
Só  aerve  em  Copac.,  Ipanema 
e  Leblon.  Det.  45-2025. 


83687  91 
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Av  General  Justo  335  •  4.  andar  •  Tel  32  9494 


DA  MANItt,  Dmlai»,  St  4» 


Ctmptê  »  Vtni»  i«  PtMIm  •  Timm»  (CmUam) 


nossos  ( 


o  amiQos 


paru  (ps 
lançamentos 


Agradecemos  aos  clientes  de  1962  a  confiança 

nesta  tradição  de  75  anos  de  bons  serviços : 

♦  * 

Agência  Financial  <Ic  Portugal  #  Aliança  dn  Bahia  Capitalização  •  Banco  do  Brasil  S.  A. 

Bnnco  Comércio  c  Indústria  de  São  Paulo  S.  A.  %  Banco  Econômico  dn  Bahia  S.  A.  •  Banco  Itnú  S.  A. 

Banco  Xacional  dn  Desenvolvimento  Econômico  #  Bnnco  Ribeiro  Junqueira  S.  A. 

Caixa  Econômica  O  Carteira  Hipotecária  c  Imobiliária  do  Clube  Militar  #  Cia.  Cerâmica  São  Caetano  S.  A. 

Cia.  de  Cigarros  Souza  Cruz  #  Clube  ITipico  de  Belo  Horizonte  •  Clube  Três  Marias  de  Caça  e  Pesca 
Colégio  í).  Bnsco  #  Colégio  Maria  Auxiliadora  •  Condomínio  Arnoido  Villarcs 
Condomínio  Edificio  Hcrminia  •  Condomínio  Edifcio  Itapoan  •  Condomínio  Edifício  José  Severo 
Condomínio  Edifício  Mnrqués  dc  São  Vicente  •  Condomínio  Edifício  Pojuca  •  Condomínio  Edifício  Praia  do  Flamengo 
Condomínio  Hoteleiro  Samarknn  •  Condomínio  Marcnn  C-  Congregação  do  Sacré  Coeur  de  Maria  •  Embaixada  dc  Portugal 
Indústrias  Villarcs  •  Instituto  dc  Aposentadoria  c  Pensões  dos  Ferroviários  e  Empregados  cm  Serviços  Públicos 
Dr.  Manoel  Ferreira  Guimarães  •  Mitra  Arquidiocesana  de  Pctrópolls  •  Milrn  Arquicpiscopal  de  Brasília 
Mitra  Arquicpiscopal  do  Rio  dc  Janeiro  •  Múcio  Atahydc  #  Pampulha  Iate  Clube 
Petróleo  Brasileiro  S.  A.  —  Petrobrás  ®  Pontifícia  Universidade  Católica  do  Rio  de  Janeiro 
SENAI  •  Seminário  Arquidiocesano  dc  Brasília  D  Seminário  Arquidiocesano  do  Rio  de  Janeiro  •  Universidade  do  Brasil 

Usinas  Siderúrgicas  dc  Minas  Gerais  —  USIMINAS  (Consórcio) 
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NO  LOCAL  -  Av.  Princesa  Isabel,  7  -  HOJE  E  DIARIAMENTE  ATÉ  24  HORAS 


1.*  CADERNO  —  Compra  •  Voada  do  Prddioo  a  Torroaoo  (CaaHaoa) 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  SI  do  Outubro  do  IMS 


VXMD1T-MC  »p.  100  ml.  com  1  »•- 
lu  e  1  qu,  N.  sinMor  V»r»u#l- 
n».  Um  pat  ontez,  TtU  UsU«l. 

A  VISTA  —  VtaioaiM  no 
ProU  io  KuHoll  144  np.  SOS 
blocn  A.  «No.  io  Mia,  S  nutr- 
\m  •  iopo.  eomoleUo,  aiacf 
io  mm  contraio.  Crf  3.000 
"II.  IMOBILIÁRIA  TUIA* 
NON  LTDA.  U«,  8.  Fna- 
eUco  tt  a.  MS.  ToU.  41-1100 

O  33-mf. _ 01143  M0 

TUMIÍibb  —  Vtndemot  o  apto, 


r-hx.^í^00  “  aflANDE  NKOÔ-  I  RALA  K  1  QUARTOS  —  Compro,  COMPRO  anto  |u«n  tlraao* 
ípln'  c|  «m  P«»«  «totidor  rlltnlf  Dou  J  ml-  | .  _  i V.  |V, j.  A. .-!!?- 

têêê  pintura  cl  1  Qtoi,  ir  tlcmi  ihfto  d»  anliaría  l  raiva  *  oulnlndiqc  pA|lMrn(R 

*/l,mn^|lMpl  o^aau  im  «líw/Sô  ?«í:  k  XMtiaftaOM  mor  It-tSOS 

í  i  vaarS  f'  c'  •r,*m,rl*0  oq  Ipaiuma.  —  T*Utona  .A.  . - 

UL.YSSKS  CARLOS  morcira  -  37-7*1».  AUTO.  DE  COBERTURA,  na 


om  belos  jordint.  Decorado  c!  i»r»«» .Som  e|  ulys5Ís°cj 
fino  ocabomiflto  o  várias  morrira  -  t»L:  22-4111. 

banf.  Ar  condicionado.  So-  .^r — ■  - 

Idas,  sala  da  elmóço,  biblioto-  ^fJO.  WXO  7" 
ca,  vários  qrtoi.  Domais  dept.  ^ílan,l50,  \ 

•aso  Cr$  20.000.000,00  fj.  R  ondar.  OS  25  000X 
nane.  Chovas  a  ml.  no  !#.ynv  .  . 

DE  VENDAS.  Av.  Cop.  513  i  Ç;  ^  GELIO,  32-7764  e 
•10.  Tol.  37-9471.  42-21R4. 

COPACABANA 
Roso,  161 

cobono  —  . .  . . . 

e  sobrílojos.  Preço  liso.  Tro-  JJPOftbmento* 
tor  no  SÓLIDA,  Av.  Graça  2  á“Of»os, 

Aronho.  206,  s|  204  e 

Tels.  22-4490  e  52-0524.  rtos  da  frei 

-  - 

LIDO  —  Rua  Belfort  Roso,  Prcitaçócs 
161,  perlo  do  praia.  Vendem-  11.000.00 


_  i.  xo,  estira  ia 
I  _.at ’  Haia  tpta.  tf  i 
LA'®*:'  IMw.  laf».  14 

SECAÒi^ro,or  com  O-  SÍMON—  AV.  ATLATÍC, 

a  cr  ha  v*  t,,,  .  I—  Vaaia  mui 

42-2184.  " 

líTíòfl  ÍOMCAIANA  -  BõTrrõjVi-  «  «“ 
unlo  ò  Av.  Copo  10,0  —  F.C. I .  vande  na  Ruo  ■? - 

Lido)  ótimas  loja.  Moaalhõts,  950,  í,°.  dl VaiT  ÍSiffáltom.T 

1  de  solo,  1  ou  r/  ullo,  J.  ir  invrrno.  4  qto§, 
.  i,  com  dependências  «“/  *nn».  t  btnh».  ropa,  roí. 

205  completos  de  empreoodo.  To-  ^n,,' 

W  dos  dc  frente.  Obra  jó  inicio-  ,í'4#,,•  _ 

do.  Longomente  financiados.  POSTO  I  —  Suprrluso  -  Vm- 
1 B— o  portir  de  CrS!,,°  ím  rdlfirlo  de  luxo.  óllmo 
J  m.n.ni.  *P,°  */  360  mí-  P*  ■  loMCio. 

se  apartamentos  de  living7sa.  IComtorei  no  local  dos  9  òí  ur.“Í!lf.  V  Sh!:  ?ío.J‘lí 

lo,  quarto  separado,  banheiro  22  horas.  Tratar  com  FER- ' mllhòem  íimncd»  Inía . 

com  boi  em  côr,  quarto  de  NANDO  CARRILHO  IMO- l3635JI*  «4603  ’<>“ 

VEIS.  Av.  Rio  Branco,  151, 

I1.°  ondor,  Grupos  1,110  e 
1.111/A.  Tcls.:  22-7289  e  ... 

42-7810. 

COPACABANA  —  Pôs  to 
3  1/2.  Av.  Copacobono,  599. 

PCI.  vende  no  melhor  pon¬ 
to  dc  Copacabana,  aparta¬ 
mentos  dc  sala,  1  ou  2  quar¬ 
tos  e  demais  dependências. 

Otima  locolizaçáo.  Obra  já 
iniciado.  Sinal  de  CrS 
196  000.00,  e  presloçòes  dc 
openos  CrS  23  000,00  men 
tais  sem  |uros.  Construção  e 
incorporação  da  Construtora 
Kcr  Lido.  Corretores  no  local 
dos  9  às  24  horas.  Vcndns 
exclusivos  dc:  FERNANDO 


«I  rvMST-,  H  Win,  1 

l  iL,  S  •  3  ql»..  1.  Inv 
banhx,  aaclal*.  úrp.  |iri 
Vendo  o»  irn  ulltmai. 
Comi»  Barprixll.  41. 

VlamENQO:  AV.  OiviI 


coq)u|*do«  Valor:  Cr  SI  OOQUOO.oi). 
•nulo  CrS  8<W 000.00  lariltlaúoi  *m  rf 
ISO  Uiai  •  Cri  SOOUOO.M  tlnaiirla-  i(, 
iloi  *m  3  anoa  prla  Tabala  l‘rlr».  j.j 
Apartamanin  vario  —  TTaUr  na  Av 
IMORIL1AHIA  ZIRTAEH,  LTTÜ .  4). 
Rua  da  AUtndrl*.  Il-A,  I  •  andar, 
irl»  33-PI71  e  a-3W4  741»  VJU  H 

PRAIA  DO  FLAMENGO  —  »< 
Vende-sc  imóvel  de  3  onda-  |tnt* 
res,  entre  a  Praia  e  a  Rua  do  *<>’ 
Catete,  medindo  12  x  30  x  26  '■! 
mts.  18  milhões,  aceitando-se  'Fl 
oferto.  Facilita-se  o  paga-  v° 
mento.  O  imóvel  tem  17  apor-  Ihi 
tamentos.  Mais  detalhes  com! Se 
os  ESCRITÓRIOS  WALDE -  <*« 
MAR  MESQUITA.  Filial  Rio:  àt 
Av.  13  de  Maio,  23  s  341,  Ci 
tels.:  42-6900  c  52  5551.  »o 
76462  900  cii 


VENDO  trrrtno  na  Rua  Sto  Dlnlr, 
rom  MCC  m2.  Tratar  tal. :  41-M» 
ATE  AS  II  HORAS  DlTHÓjr.  - 
Compra-M  um  ap  —  41-3130  i 
43-3141. 


MENÜO 


Ft.AMKNOO  Tirntt  p'  a  prata. 
Arab.  Cr  Uno.  Enlr.  rm  drt.  -■ 
tlrandr  IlUni.  «ala.  aaltta  rir  al- 
raOco.  3  qti  ,  3  bauh*  ao<’.  r  pt*o 
da  mànnorr,  rnpa-cor  3  ql«.  ,<« 
rmpira  .  lar  Av  Rio  llianco.  131. 
alj.  110  TM»  M-3300  *  31-7140 
PLAN1VE3CDAS 


rl.AMKNdO  —  Av.  Otvatilu 
Trui.  raqiilna  dr  llunArln  do 
Harroa  —  Külfirln  Mmua  — 
Vrmlrmnv  aparUmrntov  de 
•aU-quarto,  kianhrlro  » 
Mlrh  —  Quatr  prontoa  — 
50<V  tlnanctadu«  — .  Vlallaa 
(lldrlamrnlr  daa  9  ii  17  linra* 
f  a  na  ilomlnioa  il.i»  9  t,  |1 
hnraa  Tratar  nn  OTIC  —  Av. 
Min  rrcanha.  133.  .Vo  andar, 
»/  S01/7  —  TpI.:  St-OSSlS. 

PRAIA  1)0  FLAMENGO  « 
Inirlo  nnulrucAn  arra  .130  m7, 
dc  frrntr  Irndn  varanda  ;S 
in?.  ?  aalóra  rnin  mu  m'.*,  |»’ 
Irrla.  4  qln»  arm..  3  tianti , 
mp.i  r  rnrliilia  37  nit,  arra, 
!  qln»  r  banli  ,  rmprri,,  3 
vaia»  n*  tarainn.  Knlrria  rm 
?  ann»  Ti  alar  ?í-?4!3.  M.\l- 
SON  I.MOVMS 

79130  909 


'Flamengo  900 

QÍTIt  rratmente  vender  seu 
apt.,  raaa  ou  Irrrrno  na  7.ona 
Sul?  EU  mrimo  Irrl  avatlá-tn, 
tnrluilve  prrxlando  rarlarrcl- 
mrntox  dr  ordrm  Juridlra  r 


H^SMKNUO  Uui„  na  piau  - 
Rua  Curirla  Dutra,  3»,  rrn  rnn* 
iruçín  arr|, latia  CrS  ISPncont 
ti*  «ntiada  mrdlanta  PM-rltma  pü 
bllr».  par»  ap>  n*  tala.  jairl  ln 
vrrno,  quarto  irpatadp  bnibrlii 
a  iiirtnba  )'r*,t*(A*«  d»  ciS  j; 
mtl  irm  Jnioa.  Pirvoa  llioi.  «*n 
raa|Uitam*nln,  a  partir  it*  CrS  ,. 

1  0JP  PnO.un  Vmln  nclutlva.  Oi 
VVMJIÍMAII  UONATO  Hu»  7  Ui 
Srtrnibrn  114  I*  anilar  ittnl*  prn 
pua)  Tal  :  4J - rixm 


fiscal  drrlslvn»  na  formaçán  Ho 
jprrço.  37-6333  até  Sth.  VIEIRA 
1  SOBRINHO. 

FLAMENGO  —  Ruo  Buarquc 
dc  Macedo,  70.  Apartamentos 
de  sola,  quarto,  banheiro  c 
coiinha.  Quase  pronto!!!  Pro- 
ço  fixo  irrcojustável  sob  quul- 
quer  pretexto.  Escritura  pú¬ 
blica  cm  tabelião.  Entrada  dc 

CrS  250  000,00  c  CrS  . 

21.000.00  mensais.  Últimos 
apartamentos  liberados  dc  re¬ 
serva  técnica.  Vá  ho|c  ao  lo 
cal  c'  faço  o  melhor  ncqócio 
do  momento  PREDIAL 
AQUARELA,  Ruo  7  dc  Selem 
bro,  88,  Grupo  406.  Telefone 
52-361 2.  Corretores  no  local 
das  9  ás  22  horas. 


II. A.  c.'OI'A.  —  Compro  npl  inru 
Uln  ula,  3  qt<  I* no  \  tala  4  ml- 
Ihíri  Fonr:  r-4»o.' 


FLAMENGO  —  Compro  apar- 
lamrnln  dr  quartn  r  »ala  ar- 
parado»,  dr  frrnlr  llnu  300 
mil  dr  nitrada  r  40  ml|  pnr 
ntrx  Tratar  mm  I)  l.urla  rm 


CK'A8IA0  Haia.  4  quailot  fj  ar- 
marlo*,  1  btnhrun*.  il*|vr  0  mP 
IhAf»  t  vllia.  ST-SOJ».  Dora 

iiAitATA  nTníiiió'  niand*  íãta 
dota  quartn»  •  ,i*p».  4.100  000.00 
1V-VI30  Dm» 


KI.AMXNUO 


II  la*  Vrildo  bli 
l'i*co  I.S  militara 
43-3305 


H.AMC.NGO  —  Rim  l'al»»ali- 
«11.  III-  Vrndeniit»  rxrrlrulr 
rnbrriura  ( -03.  dr  I  grauilr 
valáo  r  larrlra.  I  »ala  *raii- 
dr.  7  iitmn»  qiiarln»,  lianhrl- 
rn  vorlal,  tranilr  Irrraen.  tma 
royinlij  r  arra  ,-/  lanqiir 
Alulla  atua.  pronta  rntrrea 
Vlallaa  da»  13  |9h  irm-o 

CrS  6  391)  1)00.01).  »ln.i|  ,|r  c  j 
3  000  000,00  r  «.alilu  a  i-um- 
ltln.tr  Tratar  KAIC  Rua  iln 
Carinn,  27-11.  *1.  Ennr  32-lKill) 
ramal  3 


»»»  ftr  ma 
Mobiliado 


C\  PRONTA  ENTREGA 
\  Rim  Nanln  Amaro  I K 4, 
r  »ala  r  quarta  «rparadn», 
lirlm  |«  Mlrh .  Vrr  11  ap. 

Cliavr*  1  n  pnrlrlro. 
C«:  CiS  I  .MU)  1100.00  rum 
fliianr  rm  3  ann»  CIST  A 
Ouvidor,  17  iliiv.  «io 
tia».  ! "  anilar),  rrlrfnno 
:-NIKII.  dr  Hli  30m  á»  IKti 
76101  909 


FLAMENGO  —  K»q .  r/  Criix 
l.lnia  —  Para  rnlrriar  rm  9U 
dia»  Vrnd»  ap*  r  mar 
vNl.i  pattnramlra  andar  nirdiu 
r  239  ni?  —  dupln  Jardim  dr 
Int  rriiu  —  2  *ala»  3  qtn»  rin- 
prr*  drp  ampla»  r  carairm. 
Aralianirntu  dr  I.*  —  ll.i»r 
CrS  60  000.00  pnr  m'!  —  Sinal: 
(  rS  4  tino  000  ItnstnitU»  rm  I 
ann»  Infnrm  SIHR.AI 


i  umpM-ii- 
tt-Slltt 


Tnntlrrm  jti 


FLAMENGO  -  Quase  pron 
los  —  Apartamento  dc  saiu 
e  2  quartos,  banheiro  com 
pleto,  coimha,  quarto  e  W  C 
dc  empregada,  arco  dc  ser 
'iço  c  garagem  Sóbrc  pilo 
ti*.  Sòmcnte  4  apartamento» 
por  andar  —  Todos  de  frente 
Elevadores  Atlas  —  Banheiros 
cm  cór  Preço  lixo  sem  reu 
(ustomento  Pagamento  em 
50  meses!  Uma  parcela  sem 
luros,  dc  CrS  500  000,00,  6 
meses  apos  as  chaves.  Ver  no 
Rua  São  Salvador,  esquina  da 
R.  Martins  Ribeiro,  a  poucos 
metros  da  R.  Marques  dc 
Abrantcs  Atendemos  diária- 


LIDO  —  Rua  Bclford  Roxo. 
169.  Vende  •se  apartamento 
de  sala  qunrlo  separado,  ba¬ 
nheiro,  coxinha  c  arca  dc  scr 
vico  com  tonque.  Trotar  na 
SÓLIDA,  Av.  Graco  Aranha 
206  s  204  c  205.  Tels.:  .... 
22-4490  e  52  0524 

76472  70C 

Um  p  And  *1. 
CrS  milho*!  mt 


DE  FRENTE 


Praia  do  F!u 
mengo,  254,  solào,  3  qts,  2 
banhs.  soes.  cm  cór,  copa- 
cozinhn,  depend.  compl.  En- 
trega  cm  curto  prazo.  Corre¬ 
tores  no  local.  Tel.  43  2305. 


2  SALAS,  3  Quurlov,  2  Ba 


nhciros,  ampla  cozinha  c  tá- 
dos  as  dependências.  Rua  Se¬ 
nador  Vergueiro,  73  2  opnr- 
Inmcntas  por  undur  De  fren¬ 
te.  Preço  CrS  4  000  000,00 
Prestações:  CrS  60  000  00 
mensais.  Entrega  em  15  me¬ 
ses  Prapnedade,  informa¬ 
ções:  NOBRE  S  A  -  Co- 
mcrcio  e  Indústria  Av,  Rio 
Branco,  131,  12."  andar  Tel 
52  4135 


900 

CRUZ.  I0H, 
nptn  901,  iliM»  frrntr»  c/  160 
m?  r /  »aliln.  3  ql*.  r/  arm»  , 
2  lianli*.  itrp  Itrivi  ar  i-nml 
r  liistrr*  lirt  r/  Ca»tro  — 
15-2023  CrS  7  500  i  vl*ta 


H.AMRNCO  OU  t.Atu 
prn  »t.  2  «|i»  drp.  lar 
ptn.  7.300  000  ruir  .  1 

mrn»»li  iKriln»  1/  lí 
Mrxir.i  119,  *1  009  — 

33-7423 


Ôllllio  P4 


.1  rendn 
la.  craiidr  t  iU,  uu.i-tn, 
oo.-  .  írr.i  d*  »rrvlvu 
3  P»r  nltllai  Pllnlit 
0.  Trl.  S7-:W79 


Al.M  TAMANDAtIE' 
r»n|U(  r|  IiaiiIi  r 
«•i.li  .  tuaU  IU  mil  p 
ntr-r\  Sktiln  3  krin* 
IMÓVEIS,  MrxUri  lln 


•«  mI»  l>»nlirlrn.  kit.  hrnrttr  IMr- 
Çn  ISOOOOlMip  S111-!  :,(».  i«k)i«i  r 
mIiI.i  rm  S  «imi  Vrr  Á  Jl-ia  A'ml- 

iknlf  Taniktidkré.  41  »n  llli  riia 
vr«  r.»  poilrlrn  Trai»!  .  o»- 

is  At  oo. 


PORTO  B  —  V 


SOO  Vrucln  u.ru  luxiin- 
I  t  »klj'.  I  kkl.i  rm  11M1- 
i0in  r  tiraiuxi,  ;i  nuarl  » 
rtcpMdéndai.  Trulni 


II.  M  Vivflrt'.*  iIp  C.i»irn  1 0 1 . 
kpln  1(11  Inr  43-3014  .-  43-M30. 

MAGNIFICA  SOBRELOJA  — 
Vrndo  iircmlr.  rm  Copar.,  tn- 
ita  rlc  (rriiir.  rnlrrxa  ImriliaU, 
rtramriilr  mnnlaila  r  drrnrada. 
própria  para  BOTIQUE,  aniht- 
rntr  dr  cla»»r.  nirlhnr  ponto 
rnmrrrial  d(  BAIRRO.  Prrro 
3.000.  fltixnrladnx.  Inf.  r  visi¬ 
ta»  trl.:  47-8430. 


Apto 
r  drprndcn 


POSTO  S  V.  Ap  1  ir 
«|ln«.  *«r  frS  IU  mil.  Dtl. 
DIKCr.lt  AtlllEU,  Av  II  Itraiioi. 

1711,  t  1(1)4,  33-30.M.  42-I.VU 


78249  900 
APTO  PRAIA  2  salns,  3 
qtos.  CrS  8  000  000  00,  entrr 
ga  imediata.  Tratar  com  O. 
M  SIMON  C  A.  GELIO, 
32  7766  e  42  2184 

83556  900 


"  ai.»i  I  AnlANOAIir .  37.  rm 
rdlfirlo  «Ir  ln\o,  «-«mt  mq  Ap  pni 
mil»r.  « rrtiir -  *r,  prunu  rntre*a. 
klltt  nr  firnfr  itiBintllru  r 

•mfnriavcl  amo  iodo  pmiAiiii  » 

d  Iro.  rnm  Indo  ronlAMo,  p«m  ln- 
mlli4  ri>.  Uno  *tS«lo  .ImII  rin  «n Ar • 
iimir  3  Aflui»,  íkln».  k.iln  dr  .il- 
mrteo  rnm  pl«ii  dr  mSrinofr,  .1 
mo»  líiin  ariuáiini  trnbathado*.  *2 
banhclroí  rm  «Ar .  *•  imide  uorlnh» 
lAilk  rm  k/ultjo,  rom  ftjfiid  qtirn- 


COPACABANA  —  Posto  I  dr 
frrnlr  —  andar  alto  —  sala, 
3  quartos,  drprndrnrlas  ronr 
tilela»  —  CrS  K. 000. 000,00  fa- 
rllilailn»  —  Infnrniacnr»  RO¬ 
BERTO  PEREZ  —  Rua  Santa 
Clura.  33  —  sala  1002  —  Trl. 
57-3720 .  77788  700 


M.ÀMEKGO  Trtini"  Vrndr- 
mo»  rom  I4.40»T.MW.  Evrrlimlr 
InraUtacAn.  TraMr  dlrrlkmrnli! 
mm  o  |iruptl(l*rlo  4  rua  d.t  A«- 
«riulilrl.i  92  «alu  2003 


dn*  rlrv 

empre, 

tJF.A 


POSTO  2  V  Ap  Vista,  p  Mar. 
»l  qtn.  clr  «  ,S  I  1.W  mil.  DR . 
OIRCEU  A II II El).  Av  II  Uianco, 
129.  k  Ir, )a.  22-.KJM.  42-13.30 


FLAMENGO 


—  Av  O  Crui  — 
.  ap.  mnPIliactn.  13 
cm  .3  jip1'  .  P  III. A- 


COPACABANA 


. .  .  ...  ..  Pò«tn  6  — 
Vmdr-»r  msxnifli-o  apln  220 
m2  —  dr  frcnlr.  t  salAn,  4 
qiiarln»,  2  lianhrlrns  snrlal*  — 
c.iracmi.  CrS  10.000.000,00 
(arillladn.»  —  lnforniaeór»  RO¬ 
BERTO  PEREZ  —  Rua  Santa 
Clnrn,  33  —  Sala  1002  —  Trl. 
57-3720  77789  700 


ri.AMKNC*ll  Vmlc-kt*  Ihiiii  apt. 
«Ir  qual  In  e  »*l»  l  unjiigadu»  novo 
rnlrrxa  Imrdiata.  tilmido  na  tua 
SiminOr  Vrijiirlin.  l  ii  !  »9«  1, 
\  Ula  Tratar  1  rr.  fiEItSON  rua 
tia  Aneinblila  PM,  tala  Htl,  l»ne; 
02-4.394 


COPACABANA  —  Um  pnr 
andar  —  Vrndr-»r  rnm  saldo. 
3  qiinrln»  rnm  armarin».  2  lia- 
nlirlrn»  tnrlal»,  rnpa-rniliilia  r 
drprnilriirla»  dr  rmprriaila 
t  nlirca  rm  21  mrsrs.  Una  Ed- 
niiindn  Lln».  Pnsln  I  IMO- 
BILIAHIA  TR1ANON  LTDA. 
L*n.  dr  S  Eranrlsrn,  26  X. 
315  —  Trl»  13-8100  r  23-2231. 

6H3 1 1  7011 


laidlm  dr  Invrrno 
nmim  4  (dru  fr,  1 .« « 
nrmArim  rmhutuln» 

|  nrltili.i  K1111I  llltltiu 
laç#n  Praça  SAn  ; 

I  rn«i  iur  a  v  1  *  1 ,1 

II  ANDEI. 


UAMKNIIO  —  II  Palxanmi  41, 
Imilo  B  piaM  Km  rd  d-  ||i»n 
2  aptoa  pnr  andai.  cniitlruçAn 
1*  rm  a)vrnarl.i  \rndr->r  <>  ulll- 
•nn  ap  ,ir  írrnlr.  mui  «ll. 1.  ,1,111 
'.»t»la.  tala.  \ar,  3  qlm  ,  lianh. 
i-innplrin  pinmlr  «nr.,  ipn  r  li.mli. 
n/  i  il«da  >■  dainti  «Irp,  Tratar 
r.OMKS  AZEREDO,  irl  IVíiiül 


BERMAN,  R.  7  Sclcmbro.  66  elamenoò 
3  °.  Tels.  32-6172  e  52-2281. 


Vendo 


ria».  Inf.  r  visita.»  Irl.  47-8430. 
Dr.  RIBEIRO  DA  COSTA. 


COPACABANA  - 
andar,  c/  300  m2 
rrdn  Maxalhar*.  r 
mar  CrS  29  000. 
22-6900  r  42-5818, 


FLAMENGO  —  LARANJEI¬ 
RAS  —  Vendo  final  alvenaria 
aplos.  2  quartos,  sola,  tódai 


RUA  FRANCISCO  OCTAVIA 
NO 


VKNDK.SE  çnnlortavrl  aparla- 
nirmn.  .1  quarto»  d  .x «tatU»  rm- 
hui»  ».,la  f1  parrdr  rm  avniarin 
etpclliarin.  quaim  dr  hanhu  rm 
,„r.  lo.-lnha  <  foc,'i„  dr  luxo  r 
arm»,  rm  lurmlca.  j,rr.i  rnvldra- 
Vadk  r  rm  («rinlrk,  drpciulenrla» 
>.  Pintora  1,  nleo, 
]  »nm„»  r  qurbra  lu/r»  rm  Indo»  „s 
>  cnnindn*.  tnalhnt  «•„,  onlruu,  *n«- 
-  rira  pantux,  allrafl,  prituma»  *ul«- 
.  tila,  II, la  Matq  «Ir  Ali/aplr*  64. 

apln.  201,  r„,  Itrplr  *0  Cnlrglu 
,  Drimilt.  Vr«  c  tralar  Uomlnxn  r 
■  segunda-feira  ■■»  local  «In»  )0  ,1» 
'  l"h.  Tel»  43-2172  4A-.V.M4 


A  50m  da  Av.  Vieira 
Souto,  vrndo  nptn.  p|  rnlrrxu 
inirdlnla.  dr  fundo»,  Sala,  2 
ql*.  H  armarln*.  lianh.  »mlal 
amplo,  ilrrnal*  drprndènrln».  - 
Prrçn  5.000  r,  30%  em  3  anos. 
Inf.  47-8430. 


rl.AMKNdO  V  hnp»  auto»,  ql,t 
-  dai  »rp.  II  SKNADOll  VEUOUH 
III)  23a  Apln»,  1212  1213  |»tr,;< 
Ci 5  2  :«io  onoiui  vi',  klti.d.  kuldi 
3  ,  UI.YS8I  S  CARI. 1  IS  MD 

IIKIHA  Irl  22-4013 

1  I.AMENDO  Vrnrlr*»r  aparta, 
mrill»  altu  luxo.  .1  «alai,  3  qua,. 
10*  torlalf,  2  tiaoliri/Ok,  3  quarloi 
rmpicit.nl;,»  I  para  '  cliaulfeur 
(aratrin  -  ll„r  nrlvallvn, 
quarln  |iaia  ai  1  timaçút-s  Alml. 


POSTO  4  —  Enlrrxa  rni  dr- 
xrmhrn  —  quadra  da  praia  r 
aaln»  r  3  qunrlo»,  drprudrn- 
claa.  ollnio  arahanirnlo  CrS 
1 2.900.000.00  facilitado».  An¬ 
dar  nllo.  luforiiMcõr»  ROBER¬ 
TO  PEREZ  —  Rua  Santa  Cia¬ 
ra.  33  —  sala  1002  —  Trl.: 
57-3720  77785  700 

COPACABANA  —  A  200  mc 
I ros  da  praia  c  com  (arta  con¬ 
dução  —  na  Av,  Princcso  Isa¬ 
bel,  254;  Apartamentos  dc 
saleta,  sala  c  quarto,  cozi¬ 
nho  (mesmo)  c  banheiro  com 

nloto.  Entrada  de  CrS  . 

1 20.000,00  c  prestações  mon 
sais  de  CrS  17.750.00.  Ga 
rantido  pela  SIMPLEX  S.  A. 
Vã  hoje  mesmo  ao  local  c 
faça  um  bom  negócio  para 
moradia,  venda  ou  revenda 
PREDIAL  AQUARELA,  Rua  7 
dc  Setembro,  88,  Grupo  406 
Telefone:  52  3612.  Corrçto- 
res  no  local  das  8,30  às  23 
horas. 


meses.  Construç 
VENCO.  Por  mes:  I 
Preço  fixo  2.910.000,00.  Vcrjrtc  emprcgadêi 
R.  Marquesa  dc  Santos  21, 
csq.  da  R.  Gogo  Coutinho,  en¬ 
tre  Lga.  Machado  c  Porque 
Guinlc.  NATAN  BERMAN, 

R.  7  Setembro.  66,  3.°,  Tcls 
32  6172  e  52-2281. 


DOBKIITI 'RA  -  S»l.7n,  3  qlo*  ,  : 

liailli»  ilrn*  ■oilipl»  r  Itrrnço  r 
fl»  mí  I  ,s  3  109.  Cr»  2H7P  , 
Ora;,,  l>l  J.3.,fi47 


5ALÀO  —  3  Qtos.,  2  banhs. 
soes.,  copa-cozinha,  depend. 
compl.  Entrega  imediata.  Si¬ 
nal  50 °p  c  50?ó  em  3  anos 
Ver  a  R::a  Barata  Ribeirc  189.  racinlmmtp  mohillruln 

Corretores  no  local.  Tel . prlado,  40(im2.  a  30m 

43-2305.  ATLANTICA,  rompo»! 


SEM  SINAL,  sem 


KLAMHNOO 


VbiiiIo  nn  Rua 
iluarqne  rir  Macedo  np  rir  aala  r 
ql.  »rp  .  banh  r  co;  Ur*rnlc. 
Trl  :  17-11030.  OI.YMPIO. 


HAMKNCD 
••rin  inn|  lianh 
S'r,  fl  A),,,  T 
71"  CiS  I  230 
Irloiiri  4,3-22:4 


Vi  iiiIi,  apln.  qln, 
kllrl,  varin. 
anuimlart  41  ap 
mil  lln,  Vn  Ir 


MiA.MFINfiO  —  Vriidrmo»  o» 
último»  aparlanirnlii*  2  quar- 
Iob.  I  »aln  r  ilnnal»  dpprndéll- 
rla»  l,nra  paxaincnlii  rm  30 
nipxr*.  lln  rdlfirlo  rm  finul  dr 
rnualrucAri  a  Rim  Artur  llrr- 
iiardr*  31  ('nnalriilnra  Sllv.» 
Cardnao  l.ldn,  Rua  dn  Cnlrlr 
248 


rL.AMr.NCO  —  V.  kl,  qlo»,  rlc, 
Cr»  I  350  mH,  Dll .  OIRCEU 
AIIREU.  Av.  II.  tlraiH-o,  120,  s 
lola,  32-3854.  42-1330 


COPACABANA 


A  vi*t»  -  Cr»  ... 
#  800,006,00,  3  qunrlni  r  2  «alai. 
Hu»  Xkvi*r  ri»  Sllvrlr»  n,<  1 13 

COP.  —  ÒUmo  nrgOclo.  AcelM-ta 
Calx»  ErrmOmlí»,  np.  rnm  anl»  t 
qunrto  »rparkrtr,»  e  rtrmnl»  peças. 
Trl  :  J7-3r;« 


FLAMENGO 


2  riln»,  APTO.  c|  1  »).,  2  ql».  prr 
91,  DH.  Pç*.  Jn.r  dc  Alrrirar,  ror 
ISrani-nJ  rlirnlr.  Dou  2  tnlIliAr»  r 
m!l  pl  mr*.  Drt.  4.S-2M3 


Sob  o  signo  do  SUCESSO  o  da  GARANTIA 


^  Nesta  local  do» 
alio  índica  residencial 
•  da  elevadíssimo  poder  aquisitivo 


av.  ailAnt^ca 


Para  qualquer  comercio  ou  profissão,  sucesso 
positivo ! 


Para  qualquer  ramo,  êxito  assegurado! 


Pagamento  em 


Propriedade,  vendas: 


Conitraçlo 


ZYGMUNT  BEITLER 


Rua  da  Assembléia.  92  *  Gr.  602  -  Tel.  22-7584 


Engenharia  •  ConairucOea  S.  A 


f 


1.*  CADERNO  —  Compra  o  Venda  da  Prédio*  a  Tarrrnoi  (Continua) 


/UMDtOO  «.  VitUa  tala  J-  botakico  -  u.  4  >«vt**. 

f-nSaíi;  iviASft  ur •v-r; 

T_  -  yrv  V7"".*1  qlM,  *|  arm  varino*,  boa  tal*. 

_  ■  *W-Il>-T<r|1>l  »  aw*h*.  SDCUI*.  rompi.  4*p*ada 

•*1*5  *a*a  IIP.  Ohm  m  »  **r»*«  —  m  mi  -  cr*...... 

Maik  —  ÓTIMA  LTDA.  —  i.too.avMa  -  mu  uu.  u-jmi 

VlamInoo  —  Íxl^eí  ÍSdéncia  a  iflrrSNti 

Mk  apto*,  om  conatrufte  DA  SAUDADE  —  lm  terrano 
—  No  molHof  ponto  do  piono  do  456 um2J!  «oloj,  S 
Mrro  —  Ruo  Pa  mando  qtoi.  CrS  25.000.000,00.  Tro- 

Ooérlo,  35  (ontro  Marqufa  ^ 
do  AWontoa  o  loi».  Von  A*  GEUO,  52*7764  a  42-2114. 
■uoiro)  —  Comi  hall.  aa-  83551  901 

ErS  qtoa.  banh.  c|  box,  co-  TERRENO  t/  EISIOlRflA 
pKOi.  dop.  do  omprofoda,  —  A  Ruo  Apari,  com  15  i  26, 
iroa  c|  tanquo  o  garagam.  Cr$  4.000.000,00.  Trator  com 
Cdiffcio  do  I  pavtM.  Abra  O.  M.  SIMON  -  C.  A.  GE- 
"gUãfli"  —  2  alavadorai  LIO,  tal.:  32-7766  o  42-2114. 

"AlUl"  —  A  panai  6  por _ 83549  901 

andar  —  Duaa  grandoa  ga  AT*  a»  ii  horas  nr  hoji  - 
ragana  colatlvaa,  com  ca-  Co^T,'">  unl  ,p  ~  U,J*44  * 

ssjftur í,1  .a®:*9:;  «Scbco  ro^  ^ 

vonoo  todos  oa  aparlaman-  fill,  f/  mUo.  vir„  3  ,u  .  na 
toa  o  dlraite  oxcluiivo  dai  cdr  Afon«o  c*Ua.  por  rn 
maamaa  —  Rocraio  infan-  3  too  r/  so^v  »in*i.  re*t  3 
til  da  170  m2,  na  cobartu- *""*  514,33 

ZONA  -SUL  A  E(  HEt  ruinpta 

"y®  axciuiivamtnfe  ,,  tncuipurat  T*i»tnn» 

rooidanclal  —  Todoi  clarot  Ji-awt 
o  indavanávaia  —  Com-  j  isotXmco  —  LÍnd*  »  m*gni- 
t/VÍ*»  da  CONSTRUTORA  iZfgZiSSi 

SIIA  S.  A.  —  Pracos  do  lu  <i«  gftii»  »  traiu  Pronta  rn- 

jm  *  *  «an  .  |  A  *  -  -  -  *  aa  «tlltiila*  (arilliâa 

Cr$  2.030  mil,  até  CrS 
2.110  mil  —  Atandamoi 
também  no  local  da  obra 
até  ai  22h,  dièriamanta.  — 

Tratar:  BASTOS  DE  OLI¬ 
VEIRA  S.  A.  —  Ai 
114  —  0.  32  —  T 
42-7595  a  42-7760 


&aír«  18  AN  IMA  -  Ainda  bo|a, 

:•  SÇLi ES"  1 ■  R®rtir„d<  •  •  •  •  ffirbSE 

í.  **In  »*R70.000,00  no  melhor  pon-  n*»1*-  * 1 
e?  tu»  to  da  Iponama  è  Rua  Vitcoa-  ipaníma 
ÍySS:  í*  d*  ti'*}*  W5,  voei  po- 

M””  ^71  op^o.  P<3fO  ffl"  Ay.  H.  IlUiini  tos».  »,•-/«*  —  • « "  ap-  a  HUVf*  m  pianuva  qio-,  •  w> 

wfp?2r  mlllo  mMio.  ViltO  Dora  O  Av.  nt****  •  4MU0.  nntlrot  «or  t»u  t»  mimptt.  WM 

Viiira  Souto  (prolo).  Con»-  £7nT5T-  av  Wr.  inuto. 

truçóo  esmerada  do  Choul  »p‘o.  nitrai.  d  uiin  so  mi,  i  <in  vto  naunY  uiôviw.  av/co#., 

■  iFnA*nk.iri«i  *  a  B|n..;n_.n  «r*nd»i  c  irm,  r  coli»  «iiib.  rO-  M1.I0I1  l.li  :  3I-4UO  «  M-ltU. 

■  t.  tnjcniUlNO  j.  A.nanOÉOmtn*  pi*roi.  e|  Agua  nurntf,  banho 

todo» i  to  •  vondat  da  CONSORCIO  «""N-  dtp.  g*i*»a.  coriin*.  . 

NACIONAL  DE  IMÓVEIS  -  ® oP'i? 

Edf.  Avamdo  Cantrol,  Av.  Rio  m*oar  roino  parta  da  jMtto.  Tu 
•ranço  156, 21.®,  G|  2119;  tal.  Ür-&'  .'Í-omo  *Í,0,M  Z 
52-9597.  Corratorci  no  locol.  CAtaos  ou  hkwmes 

•m  5Sr|  _ 78228  1300  IPANEMA  —  1.»  locap&o,  a» 

-  IPANKMA  —  Ap.  (rtnit.  vtmln.  luxo.  iiléo  10  mt,  3  qt»..  ar 

(•vp.  nt  Rita  Albtilú  Campo*.  IS.  tom  márloi.  2  banh*.  «Ofltt».  CO 


Vando  tpUv  fria,  IPAHIUA  —  Vtudt-to  ttptcoaa  a 
ito,  1  ul«  ttptri-  «inf(MU»»l  rttldlncl*  nt  Ru*  Hui 
1.  Otlmo  prrço  *  Htttr*rn.  Vuiu*  t  infoiwAvOt*  M 
-  Tal.  11-ttM.  lal.r  II-HU.  ti  mllhOat.  HtUtS* 

"  1  lldtdi  oi  trutA  por  apaitamtilM 

V\  «una»- 


^ersrs 

rOa  «a  Maoaat-  ÜTíuraa^Ju 

■f»  .sí^,rsucirvun 


l  n.  a* rio  Jtfutri 
noNca  Pt  Lao: 

P ANIMA.  AP.  Dl _ 

.UXO,  —  I  quarto*.  I  u 
tubi;,  3  qt*..  p*atp  *• 
r*rrm  *tr.  Tttno*  outro*. 
d*  luxo.  IMOJIIUARIA  SANTOS. 
M-MH.  mel.  »oi  DOMINGOS.  Av. 
1.003.  tllD. 

PRÃ1Ã  Dt  IPANÍMA.  1  i’  AN¬ 
DAR,  SUPKRLUXO  -  nn»l  d* 

- -  - - -  -  obru,  m*U  d*  «M  mí.  T»mo«  um- 

lllll  lIMibém  na  AUinllc*  r - 

a*  n*  pr»l*  do  X>L.-,. 

OBtLÍARIA  SANTOS.  JíMSl, 

to  tdlflelo  *1  plloru  c’  |trt|t,  com  llnrl.  *o*  DOMINGOS.  Av.  I  . 

I  quarto*,  tal*,  banhairo,  coilnht. 1 1 .Oaj,  aSIO. 

\;ÕütnTÜHÃ~A"H»*bA. 
pompltitt  rmprtftda  ocupado  *  DOR<  |.v'X0.  U  Mlt.llSb  -  Juti- 

»v>  t»  Prtia  Ipantma.  final  obrat,  »n. 

f1*^0  Í‘,W,ÜS?  '  •n,r*a*  lro|t  drt.  II.  »d.  St  I  p  andar, 

rtfliiudt  •  S0  v  T.  Prlc*.  I  tnol,  j  qutriot  c  trtn  »mb.  I  banh*., 
Prait  ts  000  nirnutt.  Trttar  ..  h«a  ult.  Otlnto  l*rrtco  rm  lOd* 
41-0104,  Av.  Ptn.  Vtffti  441  •  »♦  fraiit#  tlc.  IMOHtUARtA  SAN- 
*  104  TOS,  M-M31.  Incl.  at»  DOMINGOS. 

„  . - — T  .  Av.  Copt..  I.Pitf.  1 3|V. 

C.RAJAl’  -  Vrndt-tt  apt.  (  1  ,,w,vnH«-riir\"rv 

<!'•  p  I.SOO.  Tal:  M-ttU.  xírSi^nvn 

.  At. TO  I  t’XO  NOVO  —  40n  ml 

Rt'A  GR  Al  AU,  3c  I  —  OsuSMlO  P,totu  r  mármorrt 

imrdlita.  Vrmlrmo*  bonitt  ratl-  rb»'*»  n«J  alu  d»  etçritura  1  »ni°» 
danei*  arabada  dt  roniUuIr.  I  1"Iuí,,|fA  ,<s?JíTO%  u'**m 
ptvu  4  qtt  r  armtrlot.  1  ••-  l'.! i  1)0 M I \ n Om  A , 

Iftat.  I  litnbflroí  tucliii  ttc.  Vtr  ;°1'ioDOMING09,  A 

tia.  a  a  a  (Al.  4  ».Mt.Aa.  a  t-iaf.  .  V  ,,W* 


Vtndt  nuriíJô  c4r,  aoatiiha,  daftaOtaclaa  4a  c  L.  c" 

I  -  Av.  n.  Bran-  raípctfada  a  árva  tf  tSB«M.  nuDTS 
3  -  Tala  u-iiM  prvaUfOaa  «a  H.M0.H  d  vas-  novo  ff 

_ _ _  ta  a  laaatmaia.  ‘ 

A  CCREL.  estupra  rlaiat  rm  4  a  na* 

nporar.  Tais  ....  trata  áaa  atura*.  _ _ 

■*  local.  Vanka  var.  VaiMlaa  caa* 

. —  axalaiivas:  ORCAL  imóveis  L 
1110  Ar.  Ria  Branca,  1M,  tl*  aa 
dar,  a'  MU.  Tal.  S2-7I04. 


av.  viUHA  aotrro  -  t  p|  andar, 

I  itlOri  4  qlt  ,  3  bAlilit,  to.  Itl^ 
copa-cfitlhba,  u.p,  i  tmp.,  i*ra« 
mm  Tamot  umWm  robtrlui*  p| 
lt  milnOf,  Attndtmoi  InnluMi* 
.»-*  ii»niin|ii,  ait.vio  rtjruar 
IMÔVTIS  A»  cvnti-tb.ni  n.» 

*M  1011.  UH  11-41»  r  31-mi. 


IPANtMA 


ItaU.  1  quirlot.  btntifim  rj  bov» 

Icoimba  pvquana  érv*  r-  tannuf.l 
Iquallo  r  WC  dr  eiupitfaita.  Pra- 1 
leu  Cri  3.000  ooo.oo  trndo  W''  lt- 
iftllladnt  r  ICV  »n>  clnro  ano» 

•V»r  nn  Incat  c!  o  Sr.  JoAo.  Tra.  I 
lar  mm  MARIO  REI  —  Av  Rln 
Itiam-o  133.  1*.  tal*  Ml.  Talrln-I 
nr.  Xl-SK»  »  4T-U1I. 

IPANEMA  —  Aportomento 
dc  luxo  Ruo  Vitcondc  Piro 
jo,  240.  Vendemos  os  últimas  i 
IMÒRI-  unidades  de  apartomentos  ipansma 
.  mH  constando  de:  2  solai,  3  bom  *5 uaürbi  ur  aiumtnio  3 
rop*.  j  ova  quorf0|  2  banheiros  acobo-|'  «i»°*  ■  1'"‘"  '  '-llrl-  - 

_  s  ‘  ra.npltn.1  rn>  inâllluirr.  r- 

,IA  --  ÃITÕ"  ÜOVVl  IIP  mento  de  primeiríssimo.  Vu  pa-mrlntu.  rm  «rulrb..  r  pi*.  d« 

-  3  q“  -  carm  Ihoje  mesmo  ao  locol.  Corre-  JK:  iSiSdinuaí#  *!S: 

I  banhi.,  codr..  rOTlrihA  j  .  1  •  •  •  «%«%  ■  |VID.  »•  Ultimei  Rpi  ii4tivip>f  mt* 

i  *mp.,  iar»a»m,  »t«  n.-  t°res  no  local  até  os  22  ho-  lilvrl  btlrro  *  venda  Atri.danWJ 
14  N,<  1 00 00  Vtr  c  IMOn  rn»  Vcnrfni  r«m  CÂMARA  InrUttlva  »<»  tlnn>'ní<'’  Stl.VIO 
4  AV  (Vp  IWH  .  I»  nr  uirtwn,  t01"  ,SA.MAItA  aCfflV  IMOVF.IS  <  n|,. 

m  dcunwKÕv  ir!  •  j6-ao.il  DE  IMÓVEIS,  Av.  Rio  Branco  mii  on  T«t»  •  m-4M  r  si 

IPANEJÍÃ  —  ÃPTÒ  de  íÃMS  — 1 156,  lEd.  Av.  Cantrol)  grupo  tPAtUCMA  —  n.  Pnidant»  -tr  Mo- 
qirADRA  DA  PRAIA  Vtnda-  2301.  Tcl.*  22-4804  rar».  apl  gmnflr  I*  I-imCAo 

mot  rl  talat,  4  qU.itini.  tmli  "  vxil-l  i  v/vn  l'uia  Itinlll*  i|e  trato  rml-tl- 

S  binhrirni.  cnp»  roílnbt.  ilrp  /Oll*  I  JtAJ  i,da  Ibiat  turtírni  lliwi.i  >l»- 

emp.  il  qU.),  (art|rin.  rio.  Umiii.Vv v\ia '  -i  ,  ta  l*J(a  o  mar  33-4Í  I  * 

for  andar.  n«.  11  mllWJra.  Tra-  LV  .#»  Ah,nh  .  rn,  ot  .  U-r 
larolMOII  SANTOS  t.TDA  Av  *P,  IVn  • 

ifoo.  I  >OJ.  ,Jlo.  Tr|. :  '"'P/ •  l  ,  J -,l  „Un*1’1  ‘ii,?,??0  ARS»OAOOIt  Alto  tui.i  I  Uv.it 

Utci  ao,  dmuinaoi  -rinlo  iS  f-ial  Iliiam  1J-W>47,  ,,,  ,,||ih(W»  a  riimblnar.  Tcl. 

U-ANTIIA  -  Hu,  AU»  M0C«A  VENDE  n»  - 

Avllt,  37  —  Prnxlnin  d*  frala  quadro  da  proin  coso  moder-  IPANEMA  iirf  i!  -  i*  iwtç'- 
-  Dlllmo  apto.  dr  3  qtn«  —  i  no  tipo  poloccte  suntuoso  Vrnb  bavr  rm",’.v 

ala.  —  -  ba.  —  t  ontlrucin  da  |uxo  t  520  m2  TÓdo  Ircnte  m» ,  ilrp.  rmpirn  aatairm  SMi- 
cla**r.  Prcvo  Cr*  «D43  000.00.  .  ,  •  Wrlo  ,  pn„(i.  i>„v„  6  mlllcv, 

Vt.ilr  hnjr  mr.tmo  n  l.tral  -  t,e!0'  v°ri0$  i0‘  •HMiilD  4  dr  «ntrâd*  •*  o  iuidit  cm 

Tal.  37-0337.  77373  t30o  Iões  n  recepções.  Quarto  e  I  *v.°!,!Ia’  1  "N 

IPANEMA  —  robfrlum:  Yrn-  acmai^  deps.  c  bonl.  Base  U5  aoe  th*  .n-io  c 

dr-**  rm  Inicio  dr  ronalrucSn  40  000  000,00  o  combinnr. 

na  Rua  Gomra  ('arnrlro  n.u  Choves  C  moiores  inls.  no  SE-  IPAXF.MA  —  Acrltainn»  para 

ISO,  Junto  ao  Arpoador,  ratu-  rin  HF  VFKinAq  Av  Cnn  scrvlc»  dr  rorrrta*rn»  trrrr- 

penda  roberturu  com  1  aalin.  ,  gln  ,  0-,j  P'  noa  tirm  localtaudoi  no  t.r- 

3  quarloa,  arandr  roxliiba  r  1  ,el-  ■*'  blon,  4'apaeatinna  r  Ipaiirina 

drprndénrlai  de  eniprexada,  11'ÃNF.Ma'  -  Vendo  Tiiimpa  aptrú  Tratar  nu  KAIC  Rua  do  (’*r- 

■randr  terraço,  aoclal,  jara-  dr  Imo  rm  nt.  dr  4  pavtn,  rntu  mo,  27-11,  anbrrloju.  trlrtnnr 

irm.  Prrço:  C’r$  *.«00.000.00,  elevador.  Somente  t  pnr  andar 
arndo  CrS  1.400.000  00  dr  rn-  *“"•  rm  conilruc»n  Parir 

l.ai).  „  nraalanA*  *..«*«.*1  I  1  flHIlIVC.  tlllrl  Mrxt*0  *  4 . 

r»  nnn  ínP  .  ,#CWf  "  fnM  *  .Ür  ««'•«•  »"J  Trl  JJ-Mtll 

03.000.00.  Informacnra  no  In-  -  - 

cal  e  na  Cnnatrutora  Vrramar  AV.  VIEIRA  SOUTO  aptos,  e 
Ltd*.  Ilua  7  dr  Srlrnibrn  141,1  cobertura  na  planta  c  4  qK, 

"  *  “  Tf,fl*3335:9|300  2>  2  91*.  P!  empr.  instalo- 

: - -  -v  çoo  p  ar  condicionado  oque- 

(uprndai  loja.  de  vírí^  ui  cimcnfo  «n}ro1-  2  ;«9«  «j« 
manhot  rm  Inicio  de  oonalru-  9ar®9*-  Trotar  cl  ALFREDO 
çSo  na  Ru*  Gome*  Carnrlro  DANTAS,  37-9668. 

Sá  nnü1nnnrnnn:Aj  P*rt,r  IPANEMA  —  I. (HM. 000.00  —  rratl* 

?.*rACr*.2-8.í000í’00,  ,0dM  cnnl  ta-  -  Sala,  1  qlot.  drp  vailn.  t 
WC  privativo.  Iletalhra  r  In.  vi,ia  —  h  Nuac.  Silva  lnt. 
formaçóra  no  local  r  na  Cona-  17-MM  r  47-187*  -  Dt  HÉLIO. 

*fulpr*  ‘‘•A*-  R’,'*  l  VIEIRA  SOUTO  —  Alto  luxo 

<J*'  T.i*.nit7<>ivoi  *  3‘  and,r  *  —  VemJn  dr  írrntr  r /  2  aa- 
r«l..  Z.l-5733.  |,\eki  4  q||.,  j  buillia.  rop». 

IPAWMA  en*.,  2  qla.  dr  eniprri  etc, 

H  A  NEM  A  —  Arpoador  Ven-  mlllióca  flnanciU.  outrn  c/ 

i  m°  •P*r,»men,<»  em  420  m2  27  mllltóra.  Infa.  ... 

Intcio  de  conxlruçio  na  Rua  ne- 4 (l  1  *1 

r.nnv*.  n. _  ■**  .  »a»a.r. 


CASA  —  Pirrlaamna  dr  eata 
velha,  rm  Irrrenn  dr  no  ml« 
nlmo  10x70.  nu  rua.  planta 
dr  Cnparabanu  an  l.rblon. 
Tratar:  Cargo  dr  S»o  Kranclw 
co.  70.  i  313,  tela  43-1100  a 
83-2731  (13.13*  1309 

IPANCMA  —  Cobri  lura.  Uu« 
plrx  Knlrrga  rm  marcn  J9SS. 
Magiiltlra  vlata  paru  a  praia 
r  laion  220  m?  illlmn  ara* 
li.immtn  Projeto  r  rootlrtl* 
çân  do  aiqullrto  Kdiardo  A. 
Mrndr»  Valdra  (Prqurna  pta» 
rlnn  p.irtlriitart  InformaçAr* 
ItOllKItTO  PKRKIÍ  Hm  San* 
la  Clara.  37,  tala  1007.  Tela* 
fnnr  37-1720 


APTOS,  CASAS,  TEU 
big  «  Tlto  1  .i\  lu.  r«unpi 
S7-WT4  41-I7WI 


GI.iiRIA  —  Vendo  terrrno  .. 
13x72  —  Tralar  trl  22-3*74 


A  VISTA  100  mll.  raldn  ■  romo 
rui  lirntr  dt  rut,  Gldru  Rua 
llrrmrnraddo  lltrint.  vUttai  ... 
43-3430  .  43*3144 .  OlArit 


Vrixlo  loja* 


IP.WC.M  \  -  l.o In  Vriul,  R. 
'  lac  dr  PltaJA.  710.  Mima  to* 
Ja  dr  18  nt’!  r  4.70  m  dr  frrn- 
lr  r  banheiro  CrS  H  300  mll 
<  pnitr  rm  3  anos.  Plnat  de 
ronstroçAii  Tratar  r'  COIT- 

1*1  roltl  x  \NSO(  tAnos.  At. 

Mmli-  ll.imiMi.  tlll  »  R01. 

I<N  17-11730  r  4?  0475, 

711133  t30* 


tala  dr  Jantar,  rirrilório.  •* '  la  r  ato  «rpr. 
quarto*,  2  banheiro*  aoclal*.  (jloiiia  •  \r< 

cnpa  rorlnha,  garagem,  drprn-  lllfll  j  , 
drnrl.it  rmpragado.  r  Mlmol«ndtr  alie.  In' 
quintal  Prrço  15.300  000.  II- |(I|„H|  ^  _'vn 
lianrladn»  rm  5  atioa.  Illíor-  r  quarto  *epat 
maçnra  trl  47-8430  —  Ult  prq.  .«rinha.  | 
nilll.ino  DA  COSTA  Var  n .  «rnjami 

*0130  «01  *bl«>  3W  „  ■  ,d* 


AIIPOAlHiit  Apartamrntna 
ilr  xtiprrluxo  —  t  niitlruçAn  a 
*cr  liilrludu  ú  lluu  1'ranrltca 
Otavlauo  n."  101  l'«prtartila* 
rr*  apt  mm:  living,  galeria, 

tollrltr  torlul,  t  uu.it  lnt  rotn 

armArliit  rmliiitldui,  2  banhei* 
t ot  aorlals,  riipa-roiluha,  roti» 
parla.  2  quartot  r  bnnhrlrn  de 
rmprrgadot  \r  iliuiuruln  do 
GOMI  S  Dl.  AI.3IKIDA,  I  KIt- 
NANHKS  Hall*  r  rullina*  da 
ittArmnrr.  ar  (-nndlrloiiadn, 


j  .lt.  OFERECE  -  GAVEA  -  l  “’  r.  „ 
Terrrni,.  IUu  leurnle  Arantet  -  aJ  II 

rilho  -  *0.00  x  43.00  -  -  Crf  --  iS^l.OMOg 
1  ,AH>  000  00.  Trl.  41-0141.  ^  ^ 

(1AVEA  —  Rua  Major  Rubent  <;lòH1A - y, 

Va*.  07  Pronla  rntrrga.  Vrn-|l)r  cuaratlho 
drinox  np.  203,  dr  aala  r  quar-]Acrit«  nrtrtai 
to  trparado*.  banheiro  r  co*  (íToria  ^2 rt 
rinha  Prrço  Cr$  2. 100  000,110  j  qn-,.  „ 
r/  sinal  dr  CrS  800  000.00  par-Ump..  gartarn 
lr  facilitada  r  CrS  800  fjO.OO;S  3'.»  mH.  lnt 
rinnnrladnx  rm  3  anoa.  Tab. 

Prlrr  KAIC  Hua  do  farino -nraiau 
•7-U  aobrrtoja.  Trl  22-18t!0.  ^fu/uti 
ramal  3. _ 89297  1001  GR  A  JAU  -  V 

LAGOA  -  FONTE  DA  SAU-  ""'t 

DADE!  Um  por  andar.  Requin-  c’itAÍm  —  v 
te  —  Luxo  —  Bom  Gòsto!  —  «'»•.  ,»Anhe,rt' 
Exclusivo  de  8  tomílios  pri-  ,mÇqf,  m 
vilefliados,  vendemos  no  Edi-  vêíídIc^hê 
ficio  Storíc,  moanificos  opor-  n«i  arajau.  d 
tomentos  com  400  m2.  Preços  "emh* ti 
especiais  dc  lançomcnlo  o  h«n  c  r».« 
partir  dc  16  milhões,  com 
muitas  facilidades.  CONS¬ 
TRUÇÃO  DA  COMPANHIA 
CONSTRUTORA  BAERLEIN 
—  Incorporação  e  vendas 
do  CONSORCIO  BRASILEIRO 
DE  IMÓVEIS.  Informe-se  oin- 
da  hoje,  sem  compromisso, 
pelos  telefones:  32-9743  e 
42-4826,  poro  ver  as  plantas, 
ntaquetes  etc.  c  demais  in¬ 
formes,  ou  faça  uma  visita  ao 
locol:  Av.  Epitócio  Pessoa, 
junto  oo  n.°  1.724,  esquino 
de  Tabatingucra  —  Fonte  da 
Saudade  —  Lagooõ 

80724  1001 

R.  CEDRO  —  Ttrrtno  10x70.  Ven* 
dc-ie,  lnt  MONTEIRO.  J7-H770. 

GAVEA  —  Ventlrv  lote»  final  M. 

S,  Vicente  dctilr  2  mllhflet  c|  70*1 
fin.  MARIO  ECH1CNIQUE  -  .... 

31-0845 


t.AUOA  —  Vendi  rxcrlrulr 
lapln  Junto  au  Curte  27-413U. 
l.iH-nliracAu  prl\  llrglada 


21.500  000  00  Trolor  com  O. 
M.  SIMON  -  C  A.  GELIO, 
32-7766  c  42  2184 

83555  1300 


C]  C49n 

I  |M\I» 
cll**»ltf 

TpI. 


COMPRO  APTOS,  de  3  qtos. 
de  CrS  6./ 10.000  000,00.  Tra¬ 
tar  com  O  M.  SIMON  —  C. 
A.  GELIO,  32-7766  e  42-2184. 

83545  1300 


I.AGOA  —  Aparlnmrntna  da 
aiiprrluxn  —  Obra  rm  rrvrt* 
tlmrulu*,  entrn  o  enrtn  ("nn* 
Ingaln  r  Ipnnrma,  na  Avrnlda 
UpllArlii  Prttoa,  87(1.  Ksprta* 
rtilnrr*  apnrtumrntn*  rnm  *a* 
Ifto.  aala  dr  jantar.  Jardim  dr 
Invrriin,  1  r  4  iiuarin».  2  r  .1 
banlielroa,  aala  rir  nlmóço,  m- 
pn-rnvlnhn,  2  quartna  r  ha* 
itlirlrn  puni  rmpragndu*.  Ar* 
márlox  emluilldn*  rm  iodna  na 
qunrlna  r  aalrtn*.  Garugrm 
p.irn  Imln.*  os  apnrtamrnlii*. 
Aeuhnmrntn  dr  GOMICS  DK 
,41.. M I  II) A  FKRNANDKS.’  ar 
riimilrlouudo.  ntármorr.  trlr- 
f«ne  Intrrn»,  Acura  qtirnlr  rrn- 
trnl.  pintura  a  úlro.  rxatiolAn 
rrniral  nau  rotlnhaa,  «ntrna 
unificada  dr  riiillo  «-  TV  rte. 
Areiíu  cnnatruidti*  dr  233  * 
281  iii2 .  Infra.*  82-1784. 


I.AGOA 


Terreno 


Ipanema 


TEM  PRESSA  de  negociar  tea  R-  Prudente  Morutt,  pr 
apt..  caaa  ou  (erreno  na  Zona  «V*-  ,,°í?r  °Ã„,9r5« 
Sul?  Tenho  cnndlçAra  P*ra  X)^IAOORA  predial 
vcndc-lo  »te  em  48h  (Compro*  D»vid.  42-imb  ipó*  12 

vo  eom  várloi  cliente»).  Te!*:  70=7; — Tnvn - Fpãn 

37-6521  até  21h.  -  VIEIRA  lebi.Òn  _  p«7io  à  ^ 

SOBRINHO. _  _  jnlino  140  ml.  com  3  trai 

CASA  NA  PÇ  A.  DA  PÂ7.  -  Ven-  *  ^ha-  •  dtP‘-  8«rW 
du  lidn  da  tombra.  1  pav.,  2  a.  37-8713,  «ntrr  18  r  II  t 
4x3m,  rop»  roí.  garag.  qto.  •  INCORPORAÇÃO  OU 
banh.  ,mp.  4  qti.  4x3m  banh.  CIA  —  Iptnnua  —  Frt 
(O  mllh».  r|  1  ■  vlita.  Direto  e|  praça  cm  c;t  de  11x30, 
propritlarto.  T.rrenn  10x10  —  ..  caia  ampla.  Prrço  Crf  : 
17-0401  iib.  •  domingo.  Dlipen-  liquido*.  Ttl.  10-3415  — 
lamoj  corretorei.  TER  LIMA  —  IMÓVEL 


çôra  »  combinar.  VI) 

‘  *Vt,n°  GAVEA  Vendo  apto.  dc  irm-  rnm  hnru  marcada 

:  riu  CUAUTKn  l-,MA  -  tr  com  lula  20mí.  3  grande*  ql*  AMÉRICO  GOMES  VI 

_ _ _ rompi,  banhairo  qto.  r  banh.  rir  dn  Quitando,  80.  t|  7 

.  SR17IM  HQTANICO  —  Vrndn  ap.  emprrgada.  umplai  dependenclai  31-1*21 

•rllo.  banir.  ror.  CH-ripadn  roit-  t  garagr  3. 300.000, Ml. c|  parte  ta-  ÂTENGAOI  _  Comt 

t.-alo  vencido.  —  lnt.  trla,  43-:4.1l  rthtada.  tnf»  P.  Gomes,  32-3021  "at  j-otrai  Sut"  ou  Nc 

'  _ _  _  r  •tO-IMSj _  mu  ile  10  \  40.  Pago 

.' \RDÍM  BOTÂNICO  —  Vendo  ap.  PECHINCHA  —  Rua  M,  S.  VI- co  por  apto»,  nova» 
rte  frrnle.  Sal».  ]  qto,.  toi.  bon.  rentr.  (rente,  garaertn,  1  a.  3  q.  dar  tenda.  —  Tratar 
J.  mv.  dtp.  emp.  tria  -:|  lan-  dctnala  dep.  4  mllhftrj  bem  ínc.  36-0281  ou  <6-7003 
qu*.  Inf.  43-0740 


IPANEMA  —  Fomília  recém- 
chcgada  a  esta  cidode,  dese¬ 
ja  comprar  residência  cm 
Ipanema.  Oferta  pelo  tcl.: 
22-3032  c|  dr.  NOÉ. 


Tratar:  37-8340 


VINDAS  EXCLUSIVAS  I 


NOVO  ENDEREÇO  (SEDE  PRÓPRIA) 
Av.  Rio  Bronco,  152/60  -  1508/11 
Tels.*  527537  *  52-7636  c  42-5982 


COBREIO  DA  MANHA,  DtmUfi,  11  i •  Oulukrt  i •  llfl 


S.*  CADERNO  —  Ciapii  •  Vm4«  4«  PrMtea  •  Tiirnn  (Cniliii) 


g.AJg*A.  í.'í#u  SfMLrÁaa  XV  &  r«u.nd«'íu.,rwIU.X  L,NS  Dl  VASCONCILOS  -  QUINTA  DA  BOA  V18TA  ~  ÇlSiWAOP. -  Ar«  »,«}•  nJ.  PRAÇA  lARNI  fWA  - 

!***• 'ao  greocIMa-  «lo*.  *  1  Vim.  Cif  I.IM.tSljN.  m*U  depqndenrtaa  pcomo  M  aef  mata  depeodenciaa.  Crf  .  Eu*  CoMttMil  Alfff  II.*  100  u  iSartuwi  ~**<**^*<<,<*»**<«^^  Ap*rtem#alo»  4*  lua». 

aa&taa^ai^. ”r«~- _ _  jatrfc-tfaLi  safLi  Ha2*2M\2  vrr»  «*«  *»  •*»««•  u».  ->  &"SLrBVsJ»s  nfa»  »»•  rt^JtnJía.  r 


to  negada 

.  Caria*  I 


NRTO.  Ttl.  4T-1MI 


é  1  W0.00Q.08  ma4u  Cif  i  M  0MM  Fi»o  do  ottcéo  Uni  —  La-  .,rw  JU,rM'  2500  10  T'Jut4  «*'*• 

m  (amuados  «m  I  ana*.  Ver  a  A».  '  i  h7?  ***,  ,*t,“  «O.OfOeniMlrM  /  l/ÜCO  iSMU  1  quarlo*.  atla,  varanda,  Va- 

..  Aiauilo  da  Paiva  NR  api.  M  -  V*i*d*W-*g  mgrovlto-  «a  alaal.  Tadaa  *a  frante,  Ap.  -JL-- - — —  — . - -  nheiro,  co.lnha,  quarto  a  WC, 

...  Tratar  pelo  t.latoo.  «  BJI  *4*  gpgrtgmgflta  II  ulo  •  *•  I  •_*  »»•.  «NI»  *•  »«-  j  T  CM  rot,ío,.í0. If-  àraa  da  amWa  a  «aragem  Crí 

44  ÇBKBirp-mr^m^s-  2  Mortal  (tM«  «  pgças  4«  ‘  SSSSSsSS^t  5  *2  22 2*  rSLÜf  "»•••• 

—  .Ml*.  ]  qt*.  (arat*m  alc.  V*r  R.  l.M»a\  m  «-- -**-,.{  *  rnm  "■Mwi  copa-çgglglu,  «8*  dro  155  _  v*nd*m-*a  #m  adllirlo  1.000. 00IAO,  latllllado*  Crf  ... 

S*  ViunrU)  n°rV  «  .A»*»**?  322?  ■Lí^:  "22  *•*:  *»»  .o®  “rvkn  com  d»  .pana.  »l  .^riamtnloa  tóbí.  X.XH.MM0,  aaltte  M  pra.lacda* 

a*  »-t  u  u*,0».  ,» »Tri  C  OUfiNO  C.  plgtQi.  *srfi  finenciedo  tffl  5  iaafM.  quarta  c  banha  Iro  de  pilou»  com  peça»  ampla»,  play-  R,  Tanmalurio  Aiarrdo,  14  — 
'  fTKNArv.Ditíi.  Av.ll.  Branca  IM.  «nos.  V«r  no  local  •  trotar  woragMi,  larage.  Praço  a  iround  d*. aoo  mj,  i*rai*  mbier-  r*l.  5I-M5I 


uümom.  -  m»i.  »,».  srsAsrjí  •si-sjs: ....  .mp.,,.  d.  ápiuh  s.  d.  foi.o,  269,  mog.iii»  io-  V£réti»TOv»n  tttíí..  SÀ.“  i  '  ■  ffiSAL£52*?};n’,lR& 

spjrít.TiííAissss K,.w.v Aisvr„« r. . ,*.*«^«1... »•  i.. om  »j).. «*«i.ío <2m Síc."!.-*?.,™-»".  ™u=A c„*3i"x? *À.q 

no  isf,  »pt  i»7  viu*  lindo  —  viiUbo  to  IocbI  mediinit  ctruo  porodoi  com  opfnoi  100  mil  m 2)  cm  prcoio  dc  fino  ocobo  umi,  inf»  j  maIrAFAIa,  43®iií»  Mi,  Hn  t  nunrto«,  2  iiUo  f  J1®  *'uo  VaOrvomo  AlVim.  OQ*  68-33R  2500 

VtfWt.  âtninhi « 2a  -  Tti:  ..  jjjjj*  1  v  j^SA'  ~  AXfoP?  de  entrodo,  no  escritura,  f  mento  ótimo  ponto.  Trator  na  barba  da  tuuca  -  íijucâroar  Ji*l|nU,:aaJi  Rui  siBlmtiu,  302.  lo,  3  quortos,  e  dopend*  com-  TU^çA  ^  v;  trMf„0i  Ml34  9 

_  Bl^^-  -1M ,.>l- L*y •  -  U  M*7,  50  510  menioi»  Vandemoi  õ  SÓLIDA  Av  Groco  Aranha  “  Av-  »an>amb*liba  quadra  u.  400  a  404.  ao  praço  de  Cri  -  pletos.  Frente.  Pronta  entre  andarc*  oi  *  miihôc".  m  nin- 

COSME  VELHO  —  V*nde-*e  '-abanjiihas  -  Vrndcmoa  apar-  *0^00  m,?n*5  ■  °e^3  to  9ftA  .1  9ru  nnc  T-l.°  n°’  ,o1»  '  UrT*nn  m<1  TrI,*,  mtlhOra  ríOO  ml ,  cnm  entra-  Q  NATAN  BERMAN  R  7  rKU  aiihbu,  a»  h  niatu-o,  uo. 

raaa  Vom  llvlnà  hlbllolara  aa.  Umr"*°‘  otupadoa.  aala.  3  quat-  A».  Atüulfo  de  PoiVO  n.B  319  206  l!  204  e  205.  Tfll . Cu.lódlo  «1-0073.  41  M41  dai  U  dl  da  SOB  mil.  lluat  parralav  ^  ,!■ ri'  '  '  »lol«  »•>«« 

f.  **■  dapandrnítai,  inriual*  _  j.  ri„.mn  Le  22-4490  e  52.0524  *»  »  hora.  .  Intrrmedlirlaa  da  100  mil  am  Setembro,  66.  3.°.  Tels . .  ,  ....  .  ...  ...... 


M%  »m  1  a.,  a  rua  dai  Laranjtl-  p'ft«  < 
rat  IN,  apl  IM7  vt.ta  linda  —  Vlaltaa 
V*r  hoja,  amanhi  «  Ja.  —  Tal:  ..  TraUr 
>1  -1131 .  Oranco 


'f  *w  "  «  iuiiam  «ui  I  -  ~  .1 -  »  •  IAA  a..  .  j.  1  £•  '  i  •• 

•Ú  local,  mrdlante  ctrtlo  I  poradoS  c 0 m  OptnOf  100  mtl  mZ)  cm  prcoio  dt  tino  ocobo  uma.  Inf»  J.  M  At.AFAl  A 
ctMV.t  “«.Mar1110  d#  entrada,  no  escritura,  e  mento  ótimo  ponto.  Trator  na  ba7ira~da  tuuca  -  -ri 

"J1-1-1?;,  .  lonnan  ó  5ÔLIDA  Av  Rnm  Arnnl,i,  -  Av.  8*mimb«ttbi  qu 


‘•'t  '  .  '  '  ’T  -luisiu*.  i  isiuw.  »  iwmu  muiv 

r.  ^A*ar5^5Sa;  p;  nat*n  ««man.  ».  ?  ™, 

Intermediária,  da  100  mil  am  setembro,  66,  3.°,  Tell .  . 

•  •  ..  I  rn  nnni  n  *i  / 1  nn  l  *  * 


BARRA  DA  T1JUCA  —  MKdl.;Wm  «no  f  n  aaldo  df  33.3G6.70  52-2281  C  32-6172. 


#BBA  pam  llvlnv  hlhllAl#f>  ai.  ocupino».  Mia.  i  qu«-'AV.  ATOUiTO  oc  roiva  n.  JI^iavw  »  ava.  I  VII.  ....  cuiioaid  «1-OUIJ,  OBI  l«  (11  Of  DOU  mil.  UUAB  pircria^  *  :  .  V*  ••  L.  . . 

uTSTW:  l:%í^tp»o:nripVrd!qBrr;  «  30  metros  do  Cinemo  Le  22-4490  e  52-0524.  *»J*_!l£ !£■_  • _  Intermediária,  de  too  ml.  em  Setembro,  66,  3  ».  Tels . 

quartoi  de  amprnadaa  a  *»•  pavfmantoi.  ac.i»  eltvador  amai  blon,  eicelentes  oportomen  ,  F#|  "T  ...  BARRA  DA  TUUCA  —  Mt.dl-  um '*"«  * '  " ’  **'^° i2r.?3'ínm  n  5^®  f  32^6172. 

r*«rm.  No  í*  pavlmrnlo.  4  o»  aoo  ooooo  •  n  «.nin  »m  pt»»-  ...  '  ..i.  ,  nuo,,o  coniu-  LtBLON  —  MogniNco  terre  fíalo  8ario".  Avenida  Ser-  J  lr***r  no  i»'*1-  rom  “  vrndu  ,r«n,tc  ra>a  na  u»ina  . 

quirtoa  e  I  banheiro*  rm  tar*  ut»r.  d*  Ct»  3»  oooj».  Ver  d.,,'0*  com  10,0  c  qu,° no  de  15*75  (duas  frentes)  "»mbellba.  ISlt.  Vendemn.  »r  Moreira.  |Pi*cma  }»  n.Uhftr.  mr.  m.jjj* 

rano  da  24*53.  rom  entrada  1  l5h'n"'  “  11  hora,,  na  nua  Mmi-  gados  ou  separados,  oannei-  ..  ,  -  .  .  *  aparlamenloa  aom  aala.  dola  sao  ntlSTOVAO  ~  Vendo  *r*n. ,  rijiJCA'  — ~ irrfãnõ*  fomir  it.m 

por  duaa  ruaa.  Ver  à  Rua  r*  ?'•**'  40;  eom'  ,.  Sr  WUaon|ro  c0mp|e,0  e  coiinho  mes  "o  melhor  locoliroçoo  da  Ruo i  „  u  ,  r ,  0  ti  r0*lnhn.  banhrlroirte  inja  com  aulwolrt  r  3  ««brflo.  |  qa;,  _  aa.SaJo  ^MAnCl;»  — " 

Smllh  de  Vaaronrrlln»  n.«  ÍS-Ic.im  fSSSltiíL  mo  com  decorocóo  conslru-  ™lal?5r  *n,,,e  °*  " •  *  567  «  rompleto  e  lira, e.  Todo.  «a  )*•  -  «*  »«•«»! r'1’ l'»'''' 

da  14  àa  14  horia.  rom  o  vl-i  -  '  i  cmDicao  de  mole  ’589-  ^*1°  0  local-  Trotor  no  com  m\ni%  In-  ^4,"p^‘r  uMa*  "r *aSsírSd,n  ruúcX  -  T.rr»n7  »>»«•'.  vi. 

til.  Tralar  paiioilmantr  da  or»TA5  -  Pr^  l  t|YO  pelo  emprego  ae  moie  SÔL(DA  Ay  g  Aronha  depandenle  a  irande  área  o.b,®,,” .  m{,^ ^i«3T  Trl  32-W47  -ond.  d*  liamarati  7  a  *  «  m, 

14  àa  14  hora»  à  Av  Alml-i  .mJn,  a  -  tÍiciÔ.  n01*  .n°6res,  como,  mormorc  ^  -  inc  t.U°  °'  ajardinada.  Eaerltórlo  no  lo-  S>„,  (íaucia  nr».«-upado  »  amnhinar  -  «1-7101  -  ISUAII 


A  VIST  A  I  mo  *  ao  p  mi»  tom» 
pro  apt.  cl  3  i|  »  Tijuea  ou  proa, 
Itroadiw  p!  «3-M.M  ItPle  «.1-MII. 


pra*-lâ'®  Lam  .ni„  ,  ouorto  coniu-  ^-EBLON  —  Magnifico  terre  fíalo  Sano".  Avenida  Ser-  Ver  e  tratar  no  loaal,  rom  o|vENDO  (ranrtr  y,tn,  ,  r  noi»  «i  Jau  _ 

r  dâ,.,0J  C0m  mio  e  quono,  co  I  ,  ir  55  <j  frentes)  nambellba.  ISlt.  Vandamn*  »>■  Moreira.  iniicina.  j»  miihftr,  in(  >a-777i  OPORTUNIDADE  NA  TIJU 

Mm,-  gados  ou  separados,  banhei-  f aparlamenloa  aom  aala.  dol.  sA^niiSTOVÃo— \>nd„  ,r„„- ta  An„  1  l  L  . 

““rlro  completo  e  corínho  mes  no  melhor  localiiaçoo  da  Ruo  QUIriQl.  fo«lnha.  banheiro  ir  laja  com  euiwoi.,  r  3  wbralo- l,im  ,«i  _  "xiAncÚs  — ,  Aportomentos  c|  1  om 


’s  567  e.romplrto  a  firace.  Todoi  0»  u*  f  15 

.  In.  rm  *rpar 


aplni  retldmrlali.  junin  1 


Trotor  no  apartamanloi  com  entrada  In-  ?„u,í'p!^°.  Y"..*,  n,i'*.SsI„<';(''; 


pio  sola,  1  bom  quaito,  deps. 
completas  de  serviço  c  em 


vi'  Züil to ~S^ÈnTAs~r~pSwr  1  tiva  oelo  emoicao  de  mote  '"T-.Jf'0  0  ,oca'-  ,roiar  na  rora  rnu.».  ,  ■  l0M  ,  Ur  Bllí  Srn,dor  ruurA  -  rmeno  i>*««'.  Vi.  compicrai  uc  serviço  e  cm 

'  '  S,"ru”piü,  Ij.  nobreícS  mármore  5ÔL|DA,  Av.  Groça  Aronha.  ÍSKTlSlS?  KarííiAHo  *r|**  d«Uj  in.«ta  wt.  Tat.  at-owi  »•-'  "‘\>\  •  *•  ««J*  pregoda.  Obra  cm  inicio  de 

í'S:b  aru!C  -  T',r,u-  r  it  \£SS  . V li  . -«ILl ^  *%  m  «... 


rinta  B.rro.o,  10  _ JM.nn;|aa,'  «a-mt  e  «.i-»«ju  nos  holls,  poredes  em  Iam-  *  ^3.  íeis . atende-ie  aibado  a  do-  j-j tnfsfõvXb~Vwi “iien- !  * 

41^ _ *960*_  «ff Lmag-r— — l -."l:  bris  de  madeiro,  ormárioi  em-  c  5Z  0524,Í 5?'í,|01-  J*  U«®foWo  fl0I  vemiem...  n.  nu,  neiei-  TIJUCA 

I  AÍAhl  ÍFIRA5  r*ntnrA«<  I  VENDO  paro  quem  tenha  .  Inmhrí*  Inrhndn  76473  1500  Teixeira  l.ella.  Construção  da  |0  oitnipm  de  Melo  n  -  M73  em  «•  73 1 

LARANJEIRA)  Cosoroes  *  |jnonc  Jq  Coixa,  apts.  dc  t.  bulidos  com  lombris,  lochaoa  Maeom  Materials  da  Conitru-  «ditieio  de  esmrrad*  «<n*truçáo  ‘  m,  72. 

A  .1.*  A.n.á....  J.  Jn  17..  _ '  r  _  .  _ _  ...t,  L.t  K.J.Af  aa  n  1  ■  1  IrKIflNI  _  Ir  nn  I  linartinn  _  *  _  ■  .  _  •* _ ».  .  e*/van*n  *  v/%  ....  _ 1  _ .  . _ <  .  .  . .  1  . 


.local  eicepcionol  po  a  I  '  1-ARANJE,RAS  B“  Lcblon.  São  openos  6  oporlo  Graço  Aronha.  206  ,1  204  c 


ct,  local  eiccpcionai  para  lo 
jos  Bose  CrS  9  000  000.00 
facilitados  c  financiados  o 
combinor,  preço  especial  p 


rti».  d.,  ij  *•  nh  Tratar  duei*  rés  no  locol.  NATAN  BER 


Loroniei-os).  Ruo  General  gõrâ&  205  TcU  22  4490'e  52-0524  "í  5 Í  MAN.  R  7  Setembro  66,  3.* 

Cristovao  Barcelos.  89.  Todos  -  _i*_  icnn  .«.  . — a  .  1  ida*  na  lui»  Aa#i"  t.i.  .  11  cm  .  cn  moí 


Tf  1  4;-7HV.i 


/•*>••  B  I  oo  TnJai.  I  .  '  - TV11  I  cif -»f  1*01  «mirriOJ*.  P  q\l*»IJIIfl  ,,  1M  Aft.*-,.  AMui  -\  *  -V.vaii.nv  VV,  V 

Cnstovoo  Barcelos,  89.  Todos  Q  Q^Q  c|ossc  j0  edif icio  76475  1500  «mo  dr  nt|6no.  Preço  2.400  «mi  \]m  píln2  ff:  4;  7wv.  *  Tcls.:  32-6172  c  52  228 i 

de  frente.  Predto  .c«n»ro Construção  garantido  pelo  ãThazó  ou  A~visf a  *<*  J!"'}  >|MAV<R?R  *quí  ‘rT.  sao  rnismvAu  \>„d,,  V*«,  PERMUTA  SE  loia  e  sobrodo 

de  terreno.  Alta  volor«oçoo  s  S/A  wb  a  rCsponsnbi- 1 d,  ,  ;  «■  n»  7;rb,,n  1 ,  ,.u  unlT  '-J  p,»v  n*x  im  «3-7«.s  «;a-  f  }* '  “  ron 

No  aristocrático  bairro  do An  .nn.nheim  nenuiln. ,e"  ,3-W5°  8  *3'iUi  «*•*»  e  3I-W.3I  i  VAR7.I  com  duas  rcnlei,  sem  con- 


lomomor.  lircco  cspcuoi  p  ,  *  AU-  |  - -  r  .  .  . .  .  .  ,  l'  J  M  1MOVEI5.  qu«»  iroca  ,  »au  « 

pagamento  o  visto,  ace.to  Jr^ocratico  bairro  da  ft0?  ¥*  lob  l  .fMponi1  ^  pm.i1  «'s-mjo"".  Vjom»  ,57a  õv *2m  ,mdv*1,  ivÁwi 

oferta  Trotar  F  PIMENTA  ,  Of'1  ocratico  bairro  Jo  hdode  do  engenheiro  arquite  ii.„r  «-j.u  r  ij-wm  \a//i 

T.l-  1AA197  77757  unn  Zona  Sul>  mogniftcos  aptos  . t0  Dr  pcrnando  Ferreira,  que  icrion  P.nin  SOBRKLOJAR  C|  BANHEIRO  ATENÇaO 

r_Tel  J6  6122  . 77723  '4°0!Com  excepcionais  planos  da;'on,truiu  oTorcdios  mais  bem  BL?N Prtn°'  ?  -  PronUs  -  Vários  tamanhos  magníficos 

av,  ATUtrriCA  compro  »par-  w,.j_  Annl,.m.„|.,  j«.  ■»  construiu  os  prcoios  mais  pein  mmo()a  1 1 v i n g  50  m2,  quotro  _  Ver  r  porteiro  à  PRAÇA  1  r 

lamrnio  qu.  *eia  d*  irrme.  rom  Aportomentos  de.  acobodos  da  Zona  Zul.  Inlor  quor,os  com  armários  embu-  I)A  BANDEIRA  109  —  Pflo.  CrJí,$Iao  . 


TIJUCA  _  Rua  Conde  Bon  Por  m.èi  C,,S  20  !«)'.  Nò»hà 
fim,  725,  quase  esqu.no  Rua  j  poecdov  intermediaria!.  V.si- 

Uruguoi.  Aptos,  cm  inicio  dc  15  0  .  ocoi  ‘*'°i,inn'cn  .°  £  0 
construção.  Sola.  2  e  3  quar  Cotfeto, -Rua 'Conde  de  Bon 

tos,  cor,  bonh..  area  c  ton  'n!  ’322  26'  P0RtDIAL  WA,$‘ 

S5^5nS#«ís.8 !S- 2‘ ""J  TdM-n» 

Por  mes:  22  000,00  Correto  84601  2500 

,es  no  (ocol.  NATAN  BER 

MAN.  R.  7  Setembro  66.  3  °.  m.»  ii.,.i. ■,  ,>  t.  iv  »-,<■  701, 

Tcls  :  32-6172  c  52  2281  Zt:  ^  '  Vt 

PERMUTA  SE  I o | o  e  sobrodo,  ,.,V' VcTl'  Z 

com  duos  frentes,  sem  cor.  *  Vlsn ,  . . 

traio,  situada  na  Kuq  Sacadii  u  qiA  c.  >  it  n  ttai»>»ip. 
ro  Cabral,  por  aportomentos  .’ „'1  »>*;.  „!  'V!'*  ,p‘- 

prontos  no  Tijuco  ou  no  Zona  vèm . „'i™  r»«  4 


III.  1J  I1U  ‘  SWA-  > 

com  duui  (rentes,  sem  con 

_ *  Vendem  sc  ,rtl,0<  bitucida  no  Ruo  Sacadu 

cosas  em  Soo  10  Cabral,  por  aportomentos 
Ruo  Sa  Freire, jpfontos  na  Tijuco  ou  na  Zona 
com  I  c  2  sa  Sul  Trotar  pelo  telefono 


j  lunii,  itrp 


nmi  1  »alM  r  1  n»»itu*.  (rand,-  cjc5  J,,  Çr$  23  000  00,  Loco 

til!  V  «aia.rni  Individual  llall  .... 

•  atradaila  ,m  ináimi>ra  llallan»  IlIOÇOO  privilegiado,  TOCIMOO 


-  7  rViVrauriin  I  Une  Let>lon-  a,e  ai,í4  p0,r0'!cclcntc  copa-cozinho,  dois  RA  109.  apto.  G07  -  Chavr*  'om  oc  u  ‘ 

çoos  dc  Cr$  23  000.00.  Loco-  ou  pe|0,  ,e|e|0ncs  32  9743  c  quoMoi  ,)c  cmpfCg0daS  gran-  c!  —  f*»»-  *  combinar  ihoes,  com  entradas  que  va 

liiaçoo  privilegiado,  focilida  42.4826  ineoroorocáo  c  ven-  j.  "“"-  d"”"-  —  Tratar  45-15*8.  riam  dc  350  o  600  mil,  e  pros 

U.  ,1*  IA„.k.,.  U,„  .  r  Amirnn/.in  Ofíf  “C  SCrviÇO.  PrCOIO- --- — - — - -  J.  t  .ISA  10  „ 


TIJUCA  —  Rua  Clovis  Bcvi  itependcncins  do  empregada, 
laqun,  56  (Junto  a  R.  Conde  área  dr  serviço,  qiiingcm. 
Bonfim).  Últimos  oportamen  Vendns  n  preço  lt*o,  sem 


L*L»!LZJ^^ _ 9.®  andor.  Tcl.  32  8648.  Cor-  tiÒr**UMA  — *«SovRI8  *»****"-»•**  a  «i- 

rOSMF.  VELHO  -  Vrndu  no  Coa-  ..  dinrinmantn  .VúTímJ - nTvra - COPACABANA,  tPANEM 

m»  V.llio  um  l.ri.nu  com  11.000  7*t°rCS  no  lOCOl,  diorinmcnto,  UEULQN  —  («AVFA  R-v AL*]ll!r  BLON  --  t'onipram-»r  an 

ml.  enm  dua*  ca,.,,  dr  3  quarl.n  otC  OS  22  horOS.  A5*r‘pr-  3  I.  2  a  3  quarto».  A  vl»ti 

rada  tuna  e  d.tnala  drprndrm-laa,  fftt.>.~Tnn,rK'n'.  ,ul  í^to.  dr  «alrla.  impiii  »*'■-  qanrladn  —  t>,  L.OURDE! 

pioprlo  para  uma  ra,a  dr  aaúdr,  TERRENO  para  Incorporar,  .randr  qunrln.  J,"nh.  romplclo.  |,.f„nr,  r  sj-naui. 


j  130  a'tn|a  —  2J-3HM  r  «S-tXlO 


nal  apto.  dr;  »alrla  *mpl«  **>*.  narfrtndn  -“lí.^OURnES  -  Tr- 


Irpi  CiS  1700 


Sonfo  Teresa 


rtUA  CÂNDIDO  MENDES,  7J8  — 


lo,  Mj  1  qlna  .  Tonoluv  76122  2200  IMÓVEIS  para  i„mpi»,  ,m  'vun  —  nuu  /uuinui-yu  n. 

_  32-5*31  Cll.  d,LIOnCIU*- _ ,0líl  ílW  .'rr  IMOBlUAtlIA  LONDRKS  AV  263,  tal.  23  8935 

130RI  2001  A  VISTA  t .600  nu  futUltíitli»  nn  Almirnnlr  llvroiu  r».  grupo  140*1  t.  -  — 

nrâfn  ftirlo  f»pto.  nAvo  r  vn/io  -  Tfl  A2«ttf»4Sn  \itNCaC1  i '«mu mo  t .  noi 

,,nn  rm  SJn  CrHldvàO.  ua  Pç».  Ar,*n-  ,-MÍ,ri— T  v  3  :7t",",í\  "‘V  "f  ,  T'.'"  *' 

SO  -10D  Una.  4.1-MI4  r  <J.S«30.  rl  -  CrS  3  Itlfl  míl  l\  ThiÚtC  V,,J  T1  . 

—  -  — ..  .Lu}...  vihln  no  illnlsrliit  «  pmtr  rmu 

itENDES  738  —  ACEITO  OFEIITAS  1’irrl.n  AIIBLU  -  Av  R  lU.mco  1M  ,  ^,r  V;.  ,, 

-atam.nto  Pia-  ‘õ.m.nd?  «1  i  •'  '«UIVA  —  Uua  Alm  (tavIàP.  11  •  . . 

1%!L  WW  3t.  «pio  40.  —  1'rrntr  -.eh»- 

ADMi.MMiiA-  rvws — v — - -  vf<  nn  301  —  Vriiflemo*  .  ,  .  ,  .  .*.,111 

.  a„H.,  kÁnrnmnn  23011  maijniftrn  aptn  2  quarto*  . .  . .  M  AS-rn. 


*  dinpla  —  MilrU  —  *i  v^-iNIO,  \  i\  n:«.»  t 

VfTidr^ío  nu  S.Sn  t  itnilit %  m viih  uç.uta^  —  hattlf  ;<’nmpn*  »»*u.4  i. -nl. 


^íHsf  sstr  s  o  melhor  do  icm*— &  «rasss  rt  tsss  ít-Tuuc*  ,  ,  r 

sá*í n  ^ ** «5 zst . . rr  1  ZiZ «7 X" C“I7. 

- b-  : - - -  V>r  nu  local  tralar  trl  «3-7SOJ  —  ,or*.  ropa-ee*.  drp*  rumplola*.  VCndo-SC  apto.  dc  sala,  quor-  VC.V  r — jT — np  RBITTO  r  s-  XAVIEtl  T.rrenn  ;  3.300.000.00.  Mpal  «  anmhtn»r| 

CASA  D>:  UM  PAVIMENTO  —  A.-alla-ar  apto.  trrntr.  dr  aala.  prq.  alnal  rom  bom  finam-.  Mal,  f0  seoorodos  mesmo  cozinha  A  ,  ,  R‘  ,  .  ",  ,  '  '  !  13x80  Vrmln  ui.riilrl  Tcrrrmi  r  n  »«lilu  am  3  ano»  II.  MAR-  nonlim.  UI.  I  cmns  (ipartn- 

r<um»  Valho,  V«»dr-ac  4  Rua  quarln.  rotlnha,  banhrUo  r  dr-  uma  ramrrada  obra  rln  oonratlua-  ,  •  .  [  r.  '  «pt*.  111*0.  a|  Z  aala*,  3  ql»..  pioprlo  j. I  Incorporacíu.  VI*Ua-.  | TINS  A  MOt.INARt  l.TTIA  mentos  dc  QUaito  C  SnUl  '.0- 

1'nnialhatro  Lamprrla,  motlrjna  prndrnrla»  dr  rmprr.ada.  Zona  da  CONS.  RF.RECCtll  t.TDA.  —  C  Donlieiro  COmplCIO.  UepS.  2  banha,  aoalala,  dap*.  e  tara-  |,n|n  da,  lt  8*  lliii  cmn  D(.  ,|(ua  7  ,|r  Srlrmliru.  EH  »/  804  M 

laild.ncla  ilr  170  ml  »m  r  t  d»  Sul.  Apulando  dlfrrrnça*.  Cqrirlnrr»  no  local  dlariamrnlr.  completas  para  cmpreqnda  ta  i  Ru*  Alm.  Ataxandrlllo.  IIF.RNANI.  Rua  S.  Fi-n.  Xavirr  - _  .|-r|  puruuos,  com  ucmui.  iiepcn- 

IlaJS.  Prrto  CiS  «  mllhftra.  .  uTãmivhi» «r .177 imn  rriiinorv-* Dmc- j  v  ,  ‘  7  qnn  _:i  ,1  j,  •  G3fi  nrreoa  fixo*  r  rntr.  aarta  ~S\  nu  no»  drmai»  dia»  iiltia  i>| .  '  '  'dcncias  complolos.  Prpçns  a 

Ttl.  «-J4SI  —  j.  tiUALTER  U-  Í'Í,ÜAJXÍE tAr»nin.iMl*«  u*  COMPRO  APTOS,  do  3  qtos.  3.300  mil,  c!  nietodc  a  visto  *«5  ■  FRANCISCO  in.  ib-omj.  AimçJo  ncium  >»  IT-.MOS  romprndnr  iirtrntn  p  i  r  e  ,  oiinnnnn 

MA  -  imóveis. _ ÍJcaiJ^ndoa^i  T.l. .  V  q.ò.  dc  CrS  6710.000.000,00.  Tro-  C  o  resto  focilitodo.  Mois  de-  ÇõllRES .  prnpn‘,[“-  *««  «l>-  '«»!»•  «^rra.io  Çí”»  ,  ,d“  l  -J1 2-000  00. 

I.ARANJ .  -•  Trrrrno  10*88.  Rua  banh.  cor.  arm,  rinb.  dcp.  amp.  Jqr  Com  O.  M.  SÍMON  —  C.  talhes  com  OS  ESCRITÓRIOS  «aNTA~t4wÊBA - Vend»'-'*r~nÍMt-  1 - - - - -  hjr  lnf  p/  INf.lHIA  IMO-  1  S  0  C011  1  (lr-i 

Allr»  lo|»  38,  junlti  n-  334.  Knl.  indrvattavrl.  Praço  CrS  .  *  min  ri  »»//  ,»  »<»,  WAinFUAB  AáFCClMITA  ti  SANTA  TEItESA  -  Vrnd.  a«  mat  .  ,  VMS,  qiir  liimhrm  avnlln  r,ços  C  condlçoes  cxccpriomilS 

I.IM.  Prrço  3. sou  —  83-1817  e...  s.noo.oflo.oo,  -  Ver  c;  o  pori^.rn  A.  GELIO,  32-7766  c  42-2184  WALDEMAR  MESQUITA.  Fi-  nifiro  apar  amento,  P«r*  família  Zona  Industrial  ‘,(,U  vanclr  */  prnprlr.lndr  «•/  rfl -  L|c  |ancanicnln  Oli  .io  iw 

a  «t».  Ivan.  Tralar  pj  trt*.  33-904i  mi  83548  1500  liol  Rio:  Av.  13  dc  Moio,  23  - - rlãnrln  a  túdn  mwM  Jnrfillaa.l  •  ■  ,  , 

i.AÜAWitinAS  _  vindr...  aõio  Z7-0*-«a  -  Dr.  DINI7.  cu  Sr.  josr.  — _  -  _  ..—  ',1731  lol.  •  A7.6qfin  .  m*!,.’br0‘  .de_.r5p.r-,.,r'??.fiA5  VENDO  mra»  IndiiMrlaia  no  ,  ...  ...  Rn,,  QOCIO  pura  rendei  OU  rcvendd. 


1 .100.  Prrço  3.IIKI  —  53-13*7  r. 
33-1400. 


4*.  ,1.  r  Siryn.  «n»ii«Rn.i..  ..«>»■  muni  rui iiriuii çuPD  iufuliviu  iiniucmn  t  gnrflKfin.  Vfr  no  ir»C»| - - 

l.ndo  ua.  entrada,  conJu  *1°  uc  Ct,  n  opo.doo.uo.  Vrr  «.nUjaxa  do  vK.RKZ  Rua  Santa  Clara.  .13.  r  iri.  »r  ribeiro  32-.i!>*7.  22-7815  area  ma 

•iiã  f;  nOiOOüin*.  toillr te  no-  inquilino.  Tratâr  ppln.»  lei* .  «*iii  I0fln  T«*l  nu  27-4908  ParJi  FH 

clat.  4  quarto*  c /  arm.  embu-  2J-P041  ou  33-0588  -  Dr.  DINIZ  "*’a  ,00'-  TrI-  „ - junl 

lido*.  X  hanhrtroí  am  cor.  rou-  .m  Sr,  JO{7t,  at.  domlnto. - - 2!2£í  1500  :™E  ~ *TíKtB2la,?íi.PÍ  niT  Am 

parla,  rnpa-roilnha,  c  30.00  LARANJEIRAS  —  V.  ap.  aaUlo.  3  LEBl.ON  —  Sala,  Jardim  ite  In-  °  *  1  DLA‘  IhOr»  tac. 

ml*  áre»  de  itrvlço,  2  qmirtot  qo».  novo.  Crf  4. 000  mH  —  Dr.  ver  no,  3  qU.  e  dcpciidcnrirtji  — '  *. — - - Livio, 

e  dep.  de  cmprcgadi.  Area  D1RCÊU  ABREU  —  Av.  n.  Bran-  completai.  Vrnri,  na  Av.  Ap(o.  2  aaloa.  2  qto»,  ^rrnoENO 

romtruida  da  397.00  m2.  l’ra-  f0  120  tl01*  ~  M~MM  *  <3~mD'  Alatilfo  rir  Paiva.  470.  Mat-  pri;"*  *1lípí*’  tX‘  22*3*41  V"d*'  T,frl"'  BN 

Ç«:  Crf  17.500.000.00  c/  50rí  LARANJEIRAS  —  Mudança,  lln-  lltflco*  ap*.  cm  canslruçâo  a-ri88  prlvllcxlnd 


■  ’  ’  . . .  «  ft.*i  «>.»  ,*• ,  *  *  •  ■  .  .  .  - - - —  .  - - —  inrinnr  rtimm  iituuoiiim  «*•«  ....  0*  ...... .1.. ... ...  1  . .  -  .  '  •  ■ 

33,  f  Ifl-  »r.  RIBEIRO  52-.1947,  22*78)3  AREA  MAIS  1.O0OM2  PLaANA  — •  imbnra  com  a*  ia.  /Arça  r  irlr-  S»»K*pr.  X5.  vrmlamM  apin»  fK„,  fRACISCO  TOIIIIICS — 
nu  27-45Ü3.  Tara  Ed.,  Cana  rir  SaOd,  nu  Co-  fnnr.  mid»  r»l*lrm  grandra  In-  «Ç  2  P  3  i|l»  (Icilial»  llaPCir  f,-»- 1 J 


188  —  Dr.  DINIZ  ‘  ‘  77«iii'  ,*nn  ,  STip  -rvíT.,,,.  n»-n  ..  1  ..T  ^*l0-  Juntn  Largo  Rio  Comprido.  du»lrla*  financiada»  prla  COPEG.  ilrncla*.  pronto*  para  habitar  .  ,2 

-  v  ,i»  3  rpnrON  -SaU  J.r  Im  ita  I  ggf  Amh.r*  Cjv.tcanu  .  mH  lPj.mm_4.-po.  orU  . nh».  Flnanrlamo*  até  40%  am 

'f-  *p,. ,,lAl5'  3  ií.líl.wiífJml  KE  -  82-OP1IB.  Iruin*  5,'M4  —  E  *  T  T0  PARA  INDÚSTRIA  —  ISriiflc»  »"n'-  Ver  no  local  nn»  illii».,.,.  ,,,.  m1i,  j  r„. 

4.#i»  mil  —  Dr.  sernn,  3  qt*.  a  dcpcnrlcnrln*  —  — - — -  -  -  -  ■■■■-  HY.1®: _ _  |>ara  rlltrrga  deaocupnda  útrl*  da*  8  à*  Iflli  a  tratar  na  Unha,  ctrpnwli  m  ia-  ltr.-rm- 

r»rP':‘aV  rro’,  »mnKm  drp?.  virm.  i^dè:  ImnEN?„  VENDE-SE  -  Dró‘lm0  M  yiaduln  Ana  Nr-  fonofralor»  Çliyry  S. A .  Av .  U»trut.lo.  anlrar».  . . dial.,  Dl 


ç«:  Crf  17.500.000.00  c/  50%  LARANJEIRAS  -  Mudança,  lln-  níflco*  aps.  am  conMruçáo 

á  Tlata.  C1V1A.  Trv.  Ouvidor  d“  «P-  J»  .  3  qioi.gr*.  mdo  trrn-  acelerada.  Acabamento  de  1.*.  - _ _ _ — - - 

17  (Dlv.  de  Vanda*.  2."  iL,r*  íiito V'4ttaudr*oi -ropí^ir'  44  n*  6-*  lRÍr-  2  elevadores.  A' •  ATLANT1CA  n.°  5*0  — 
dar).  Tel. *  52-8166,  de  8h  dr, ^  ur”  »•»»•.  r"í“  Fixo*  a  lrraajusUvcIs.  »>m  apartamento  por  pavl- 

nOmàallh.  76412  1400  ‘rrK  - rfai  r,;»!.  ÜTita-  dcw>B  Cr*  5  310  lnl1  C/-P»tt.  me°to  ‘‘ni*  Drcd  «  9ue  l*r® 

ÍTãTiJTíiíIq - nu;~,Tr  ,  m  «n  55  masas.  Var  no  local  dlà-  acabamento  da  alto  luxo  com 

LARANJEIRAS  —  Obro  pres-  ' Yr.  d.n  V «ar««èm  Tratar  ....  rlamenla  alc  22h,  CORRETO-  fachada  am  mármere,  esqua- 


15 luitao  vr.Nur.-sr,  —  si».  t.r/,_imri  vtailiito 

Trrr««.  850  m2,  plano,  .lluaçío  J"*»*  >  nronrladade" nróiVrla  Traze  de  Maln.  13-5."  nml.  —  2  . .  A  vlau.  Vrr  tmia 

privilegiada,  {.agoinha  48.  1344  —  ótima  propriedade  prol  _  «s*»- 1 r  no  local  *  Rnn  firnar.i  Ronn  H3, 

Prof.  Fon  tainha.  par*  Industria  cnm  cFrca  dc  ‘’,r  “  TrI"  5“  10“U  r  ••  n  a  parlír  dr  2»  feira  combinar 

1.000,00  ni2  dc  arca  cobarla,  4-mi«uil _ Sr  ijfiison  nma  52-*.i"t, 

"  Alexandrl-  com,  ,UXl  áEU,a-  f?rta,  -*  *a5,  TUUCA  —  Vendo  ap.  rir  ».!!!'  A"\',"'hÜ!"  ""  ,,iIm  flll2 

52-9074  das  iíSHí!,  0  pavimento  )t'Er  J’,<>  frente,  pronlri,  I.*  Inrnçàn.  r/  TERRENO  NA  TUUCA  — 

64286  2100  n’í,1  reilauranle,  vextlá-  ia|ai  j  q(a  r  dfp  rom-  Vendo  ótimo  terreno,  va- 

- _ — j°  àSI  pavimento  c/  ccrca  piclao .  Entrada  CrS  .  *lo,  gabarito  de  8  anilares, 

Aaní  "riunltx'  dr.i40.0'00í'2  S*Sn  «nn  nnn*nn  I  800.000.00  Rcsl,  em  3  anos  r»,n  270  ni2  de  área  útil,  *en- 

apt  durd.x.  nltárloa .  Iço  Crf  20-^00.000.00  po|a  T  r _  Yrr  da,  Rh  30m  n*  do  211  m  de  frente  Inf.  tel. 


Omà.  ííh.  76412  1400  ^  4«4p  ^rS  5.310' ml.  c' -pagl.  !-enlo  am  predio  que  lerá  „0s„;  TralarM-oSíí.d.»  &í.  ^  ^  W.lf,'.'  a/  TEItREN 

.  —  .TTri^Tr - Xt - PS*.-!1™**»”*  «  J,m .!*  ‘  dl  am55mesas.  Var  no  local  dlà-  acabamento  de  alto  luxo  com  ,»  i,  i,l  64286  2100  6°M0mZ,  reilauranlc,  vestia  0t|ma  *aln,  2  qts.  a  dep.  com-  Vendo 

uARANJEIRAS  —  Obro  pres-  çT.p  V' gafagém  ™raUr‘  '  rlamenla  até  22h,  CORRETO-Ifófhada  rm  mármere,  esqua-  hlo  -  O  2.  pavimento  c/  ccrca  p|r|a,  Entrada  CrS  .  *lo,  gali 

las  a  iniciar.  3  quartos,  salão,  s--m*8  “  RES  ASSOCIADOS.  Avenida  (lri#s  de  hlnduminlum  e  vidro  VnAAn0r#i?nA  vnA*rCAant  Bdum.J'  dr,i40i-.00.™-  ÇÍ.“5n lí,»  nnn*nn  1 .800.000.00.  Resl,  em  3  anos  cnm  270 

tltibulo  banheiro  social,  co-  i  ÀRÀnIeIRAS  —  Vende-se  Almirante  narroso.  90.  s/  801.  K?y  b»n.  as  segulnlca  depan.  £  JuTaí/ivarí.' RP<3rd  Trr^  /‘Íí  "  Zriv®|0\0  Tr?  Tr-  Vrr  dn'  Rh  30,11  a"  rin  20  111 

i  n  h  n  ó  r»n  <1  »*  *  r  v  i  r  nd  In  •  n  baraaniregalmedlaU  mw-'  Teh '  32-6750  e  42-0425.  , Anelas:  sala  de  entrada,  »a-  ?,c^dep  I  500.37-8830  CURy.  XNL’  ,.,vvnTl»»'  13  hora»,  na  Rua  Conde  de  47-8130 

inho,  areo  de  serviço,  depen-  P»r»  entrega  imeaita.  mag  lío  runi  i25,00m2.  sala  de  al-  vfóre~A - No-  ?Í,v,do.r  í7  iP  v;  »d,e  n™f>m  322  Informações:  ...  .....  . 

—*W«  para  «n-  ...  "'»»■<  aa.rla,.  aa.iah,.  g^tSSPf-S.*»»*  aCílS  '  *;«■*«■  »•  _  «  •,  ' 


STA.  TERESA  -  Terreno  e'  „ 

209x150.  Rua  Al.  Alexandrl-  „ív.n 


dáneias  comoletas  aara  em-  n|f,eo  »!'■  dp  frente,  andar| _ _ IzLSB  n  ',  i  a  uZ  ™  !  ,  santa  TÊRÊsa  -  Mortinho  No-  2«  gedir  Tel.*  52-8196.  de:;™11*  'tV  n  ivele.  l,AI)  l  (>110  -  Vmdc-se  mi 

I  CIOS  comp  era  p  IcrrfO,  composto  df  Jardim  dr  UEBtON  —  V.  «p.  t^rrer».  fun-  ropa.  cozlnlia,  hrr  bellsiilm*  vt«U,  Bala.  *  qi«..  gj.  i5  igh  22-2(1(18.  Sr,  Ollyrlra _ qluga-ae  útlmn  rrnldfnola  1I0 

pregado  e  vago  na  garagem  inverno.  **U.  3  quarlos  e  de-  do*,  rlarn  3  qu..  *«iu.  banh.  r  jBb*“!,,p  ro*  *“•,!*'  íh“Ve.,.ro  h»nh..  cot-,  dap.  tmp.  Alu«*do  7610J  2100  TUUCA  -  v»n.le-«»  vuio,  n.»  2  pav.,  tem  I  quartos,  sala*. 

poro  todos  OS  aptos.  Vista  po-  mala  dapendénela*.  Inclusive  J*P-  «J:  ’’  500  e  M  '  de  ,P*ir’  f°  *  *  nm  afnmU  "inf  *«7  fiiòâ  p~pTmtf  km  "n~mn  prinViPo  Avenida  M»r.r»n«,  ca,  rradi,.  de  garagem  e  Jnrillni.  VMtns  dias 

norfimico.  Rua  estr.tamenlc  1 1 cohtoõTlíWo7  -«u—pineTn-..  ?uaf‘o8  de  empregada  com  _ —  bit  ~ ,  tt  «"‘'draemt»” '..V  ^ 

reiidencial.Preços  a  partir  de  «p-  2  qt*-  ">*  -  mimnc*.  mr.  |banhelro  completo  p.r*  .«  SANTA.  TERESA  ~  K-ífte  -  eS^twouwoÍ  "*  3-  XV un*.N-  vind- -n  !K!- 

imp..  ror.  t.SOO  AREA  INDUSTRIAI.  —  N»  ano-  r|o  OASTXo  MA  Cl  Et,.  Run  do  [('T  .npV,„í!''  *'lL‘L,7„i'!i“Il0.,*‘!í!!^ 


re.idençial.  Preços  a  partir  de  \7nn  nnVnn^fin.nei.do*  «.  3  qu..'  AtA  d  milhAci.  iní.  ibanliflro  completo  pari  aa  SANTA  TERESA  —  Ruí  Murtl-  ******  í*1'  ^ 

Cr$  3.100.000,00.  Rua  Gene-  ím  4  .no* '  VlslUaedetalh«  _  mesmas,  serviço,  garage  e  ar-  "ho  Nobr.,  franla.  v.zio.  »  ,t«r.  »7-W74_-  WU 

rol  Glicério  n.°  95.  Constru-  c  /  F.N1R  LTDA..  na  Rua  do  APTS..  CASAS,  TERRENOS  Eng.  5lAr‘"  "*.*‘,”5;^ ieí*  mnnlii  ”'**» ’“£u.  í«t."5p'múl"ilml? 
céo  da  Cho.il  Engenharia  ««vldor.  M.  5.»  and  Telcfo-  T.TO^.v.o^ compra  .  venda  -  da.  Inf.  >7-8403  .  1,-379».  _ _  úxT^'^ír^ 

S.  A.  Planejomento  e  vendas  ‘  57797  1400  visconde  Albuquerque  —  t»r  com  *  construtora  pÍmÒ^?  qu.V"*-  dínci»*  agua  d»  run  f  rio  mu  fun  -  CR5  8.800.00  MENSAIS  sem  J, ,"2?  a '"lu,'» \-eí™t 

de  CONSORCIO  NACIONAL  ■  L..,.  2°"°  r«l_d.ncl_.l  -  Vende-u  ler-  CIfOZtL  ENGENHARIA  S.  A.  ff.todíií?díneK?D.u1hi  p*:?  «K*í?.--.V*nS“  4*.!S  iurat!  Vendemos  ótimos  oncr-  iTV^rnr'^  P.ZVul  HSr\  rlrn' 


53-5225  r«dn*  r”  nllmn  cnrlnh*  e  muni»* 
«81.71  2lTq  dapandeneln*  dr  rmprrg«d*.  Nn- 

' -  vn  r nlrrg.1  Inirrllnln  Cr$  . 

AlC  t . non .onn  rvn  A  viitn  Vrr  hoje  nn 


DE  IMÓVEIS  Edf  Avanidn  ,'AR1AÍ4JE**A^  —  _Aparla'  reno-  A  Ru*  Fí,u  p*cheeo.  lun-  pelos  tcls.:  42-4820  c  32-6592. 1  sV-mtj 
Ut  «MUVCI5,  tor.  AVeniao  ment0  de  alto  luxo.  Rua  Soa-  lo  n.«  l.TO,  tom  7*o  m2.  Tratar  Com  0  dr  Jaeob 

Central,  Av.  Rio  Branco  156,  re*  Cabral,  66,  próximo  ao  c|  proprietário,  rocha.  31-1111.  r--~- - — — 


lm.  dependência*.  Detalhei 


FRANCISCO  TORRES 


*,hM  mH  r»  miimi.  mSm  mil  Íuros!  Vendemos  ótimos  opor-  .  partir  da ^a .  f«lr. I  Jl  »r .•  Mr'W|- 

_  por  m2.  DlAla  1(1  min.  da  Avenldn  tamcntOÍ  COm  Sala-quarto  SC-  ?0Í(,  H  Jrníf  »1  Viu  °  ’ 

?■  V- ^  ?;«!!;  DANrAS  -  -1-0017  *  paradas  c  dependências.  Pau-  ^  ...  — 


APTO.  DE  LUXO  -  Pque.  '*íon*  <7-1948- 

Guiitl*.  2  salões,  4  qtos.,  en-  - 

trega  imediata.  Cr$ . ,  ífl_Ul"Ku“» 


76126  1400 
E  —  Alto 


JL,"lA,r,,n  ,U:;.V^:itlnhB,  banheiro  completo  am  JUU  V.»wawrMW  VENDO  Terreno  na  Ar.  Briuilt  am  ™  ‘  ,«.n-e»„r».r«  „..f„  „ 

V,'  *0"re'°Ja*  lp'r^t,ne  TÔr  craiidr  varanda  c  gararr  FíTs — /-pir-rAw i  r» - ü”  frent#  a  Ooeial.  Are»  de  4.CKK>  mJ  bizo.  CMI  —  CON  jORCIO  Al  AR  rAMF.N1  O  —  \  «zln,  II. 

22-1860  R. -3.  FarbaH.  .rn  «a.tllhax6  mIiih^  SAO  CRISTÓVÃO  —  Ven-  _  Traur  CuatAdlo.  *3-0073  e  --•  MERCANTIL  DE  IMOVE  S  vemle-se  tlr  rnliertlira, 

50295  1.59(1  FMhXda  am  pastilhas.  Hall  de  , _ _  ... _ _  .  a..„  *J-S*47  du  l«  Aa  10h.  (yt6RL.AP*  I  L  ut  innvjvcii,,  ,ar,Um  |liv„rnn  a„,nla 


qto».  Crf  Z/.UOO.OOO.OO.  Tra-  .  ,  ,  jjqq  TERRENO  LEBLON  —  Vendo  ^  '  _ mil,  •  prestações  qu*  variu 

tor  «om  O.  M.  SIMON  —  C.  LeblOn  magzifrico  terreno  vaxlo,  com  LEME  —  No  edif.  mais  alto  dt  6.456,10  a  16.337,50.  INDí'nb,H?v.n  "v  ,)  2quartose  dependências.  co"i  0  Pórlelro  a  tratar  com 

A.  GELIO,  32-7766  e  42-2184.  J  R  oferece  -  leblon  -  n.AJAZ^  o^trà^ra  RUA  LE*  jj0  Zono  Sul  cl  vis,°  Aprovtiftm  esta  grande  opor-  enlr.  e  em  30  m,  áre»  d  1.320  Prestações  mensois  desde  CrS  JjJX  5í£Dfe* Rrapõ' tÍI 

_ M552  1400  Rua  General  Ur<tul“  “  ■*  ôNCO  CORRP-A  .medindo  em  bronte.  Vd.  optos.  c|  sala,  tunidade,  resolvendo  hoje  o  m2  trmdo  40  m de  teitada.  —  10.900,00  sem  juros.  Vejo  ho-  |«f,,nrs.  31-2322  a  31-2332. 

LARANJEIRAS  —  Vendo  l.*  2mp’.’  *bi«*rag*”*  "Pwo"  CrV"!1-  »mbas  as  frrntea  17  metros  e  quarto  separados,  coz.  ba- problema  do  futuro.  Visitas  Priox.,"19AJ  ,®paMI>  43'171fi  je!  Rua  Conde  de  Bonfim.  - - - - — " 

loeaçfto  —  Mainiflco  apto.  à  <  ÍOo  oooóo.  T«i.  «r-sirs.  34  melro*  da  extensão,  dls-  nheiro  1.850  mil.  Sinol  195  no  local  a  partir  de  hoie  das  d-**  14.*  —  — hpr-— - 1138  (junto  oo  Internato  São 

Ra»  General  Crtitóvlo  Bar-  - ; — -  tante  apenas  50  metros  da  Rua  m:i  15  _:i  ...  _i,  |.fnrm  o  2.  17  l.,_,  r« ZONA  INDUSTRIAL  —  R.  .  .»  'rwi  rnhlCAPnn  rn  vntnca  arn  dcxírnibro, 

aalloo  n*  121  -  c/  4  qtos.  —  LEBLON  -  Vandn  .sc.lente  r.-  yiw-ondc  da  Albuquerque.  Inf.  ? " '<  l?  J""  por  m*V  'n,r?rm-  f  05  17  horo*-  Corretores  no  Bfurlc„  v.  árra  com  36x86  J»**)-  CMI  —  CONSORC  O  dam-sa  da  fino  acabamanlo  «a 

aala  —  living  otc.  Cr5 . »<J*ncU.  3  pivti.  2  »ii*i.  ejcrito-  Te, .  47.(1430.  ur>  RIBEIRO  Rua  «ustovó  Sampaio  738  ou  locol  ou  em  nosso  escntorio,  ç/  2  ralpóes  da  600  m2.  ótimo  MERCANTIL  DE  IMÓVEIS,  últimos  da,  franla.  composto* 

1.060.000,00.  Chave*  c/  0  por-  S  4.m0'rc?  DA  COSTA.  36-4375  ò  Ruo  Senodor  Dantas,  38,  local  para  trapiche  ou  depósl-  Av. '  Rio  Bronco,  152  60  (Ed.  dp  5ra.ntl«  »  ?•.  *  ,'u:'rloa-  dr* 

lâlei*  Cn  Irsanulm  _  TnaltO  .  ",lu"  *  á  f  H  .  ..  . -  ■  —  -**n^*o^*o*~***~****s*on****on*»+**sn+*+.  .  M  ê.  iO  Ihlfi  J  -  ■  li  L.  IC).  .  .  ^.1*  1  .  .a  m&Ift  íiri)  .  I  TCCOU  . . 


aportomentos 


LARANJEIRAS 
locação  —  Mag 


EONASUL-VECREL^a  7T~Z - 7~~^  3T^  -  ^  43-1716  d»,  14  Ax  Hh.,_  !  lenido  Centrai),  s'  1508  lí'.  S^^.oKSTa  XsèèWo.ii 

V;  •  .  Antero  Quraul  VrÃo  Crs  '  p‘  tncorpor.r.  Tel:  ....  LlPS  VaSCOPCelOS  1,00  22-8336,  por  cimo  do  Tone-  AV.  PRES*  DUTRA  -  Tar*  Tc|s.  52-7636,  52-5737  c  rnm  50%  facilitado*  a  50  % 

IARANJROAS  - AplO  Ml*.  -  H5Ü: _ ÜNS-VASCONcnõ— Vendei  lux.  76121  2200  “FjVJZPh™  é!'tnd'  42-5982.  76161  2500  flnanalados  em  3  ano*  Var  ft 

J  qla.  a  dep  Entraga  saxio.  ,nf  ,0  lllUttsUd0,  j  MALA.  apart.  d«  frente,  vario,  pnmto  „  da  a  BavuT»  Rua  Vilí-  «.»  ra,«-o».n - çj— s - r-  m®  0®»,1“*r  r»mo  de  ind.  -  -  riu.*  Maris  a  Barrns.  971  a  Ira- 

TraUr  Av.  13  da  Maio,  47  *f  FAIA.  Av.  Pra*.  Vargu  *17  al  410  P»ra  morar.  2  qt».  2  sala*.  2  ba-  :*  SA0  CRISTOVAO  —  Vando  ott-  prlnclpalmente  posto  de  gaso-  Tijijf*  Tnrint  rl»  franta  tar  rnm  ENTR  J,T»A  à  Rua 

1.605.  tel.  42-3620  -  22-9547  _  T.V.  4J-P1PJ.  *  Shetro*.  coP,  e  cozinha,  garagem  |»  »  r*,"»í  a*  n'm  i,ÍL‘;  £j;ní-.S°.r:  *de-  »"»•  CrS  3.500.000.  Inform.  IIJ^LA  “  l,odLos  de  trcofC’  rin  Onvldor  àfi  5«  .runo.  S01 

e/  Cario*  ou  Hermes.  _  piia  TlãáATcr*'  i*a  rne  j,tc.  Preço  Crj  5.500.000.00  cnm  |j»  '  °u  p*  I 3.  "”1“° J  loom' ALOISIO.  Tel.'  42-1277.  | omplo  solo,  3  bons  quartos  ^^uvi.mr.^o.  ó.  ^rano. 

LARANJEIRAS  -  Apto  *a-  yA  _  Vende^^iu^o5!*  &**? r^tartS^'»  c"t.°  *47.  casa  -  Vendn  b«U*sim.  com  8  c»r  78.  «p,  202.  Enirego  vazio.  AV.  BRASIL  -  Terreno  de  2  bonhe.ros  sociais,  copo,  co-  77798  2500 

1*.  2  qt*.  •  dep.  em  1.*  loca-  u*m  *■  I”  iramvcrtai  a  Av.  vuc.  Atbiiquer-  quarios.  5  ania*  etc.,  em  centro  vendo  casas  —  sao  crtstovio  6.000  m2,  com  2  frentor*.  Ven-  zinho,  dependencio  de  empre-  r 

Ílo.  TraUr  Av.  13  de  Maio.  OU  StparadOS  3  magníficos  que  —  LOWNDES  A-  SONS.  de  grande  terreno  a  Ru»  Lln*  de  _  Proxtmo  ao  novo  mercado  —  demo*  no  Centro  de  Abaste-  q0dcj.  Fino  ocobomento  Vejo  oto.  e  den  nlrJ 

7  a/  1,805.  tel.  42-3620  -  lotas  da  20  m,  da  frante,  LTDA..  Av.  Pre*  Vargas.  2S0  -  Vaiconcelor  Preço  17,000.000  00.  otlma.  C.M,  cnm  varanda.  3  aa-  rlmento  S.  Sebastião.  IMOB  J  j  ,  Ru-  Ancfrccfe  Neves  es-  dlra.e  P,'gtn.  .  êurto  Sara  p* 

22-0347.  c/  Cario*  ou  Ilerme»  nnA.nA*  f,rili*.e  «.,**  **  ~  23-80*7  -  23-85a.  TraUr  38-6887. _  la*.  2  quaito..,  banheiro _  completo.  SUL-AMERICANA  LTDA  R.  h0!e:  7°  *n°  ?rC  e  er*n  quem  *Sl*r  f inane.  Cal.”  ou 

BDNSÜCKSO  —  Predio»  _  Ven-  e  —P.*,*  .  „.  nv  ,.  rt  -eíldenel»  lím  BftCA  DO  MATO  —  Terreno  pora  c9*fnl1*.  ,e*,°  í*  la^*'  *T,,ní5  Assembléia,  104.  sala*  613  e  quino  de  Rua  UrUgUOI.  CMI  jn.,  01|  qUa|qUer  outr»  forma  de 

dem-ae  dua*  caiai  Rua  parti-  ?[*  iím^dLinlex  na  R  JoJU  Lvrí  Çonalniçlo  de  r»va.  Vendo  lote  ^^jue^ toda* ^orn^  entrada  in-  615.  Fone:  42-1277.  —  CONSORCIO  MERCAN-  ragto  Dlrtja-je  »em_  rompromtlra 

eul.r.  Otlma  con.lnaçSo.  Vende-  52-4254  a  32-0433,  dapoit  iínto  At  Fsiva.  r  er.tr.  ver:.'  M  AqUtdabS.  *05.  U-MM  soppíwo  oo  ,'0  ,„do  ,m  p:’Muç8"  nEPÓSITOS  —  Boniucesso  a  TIL  DE  IMÓVEIS,  Av.  RtO  «.jmo  *2  JJ-Ím^cI  CTARLoVou 

•e  teparadu;  e*d.  um*,  com  2  J.  12  horas  1  *!*  cop-coz.  toda*  depend»  _  men.al.  d.  Cr*  27.000  00.  V*r  na  il.ngtilnhoi  Vendo  árear  In-  Brnnrn  167  AO  íPri  Avenirln  ífnSirs  CARLOS  ou 

qiurlo*.  lata,  binhelro.  cozinha,  ”  nPr  ‘ _  quiniat.  EJcida  de  marm.  4  dor-  UNS  VASCONCELOS  -  V.  ap.  Rua  Abdon  Mllanêj  n.»  í.  com  o  .  ü/'  .,,^2"  f|„,L|»-  pr0nC0'  1  “  HERME^ - . 

etc.  r*cttlta-*e  o  pagamento.  —  LEBLON  —  Vendo  apart.  eom  S  mllorlo».  irmario».  2  banhi.  *oc*.  Mi»  q:t>»  *ep.  <1ep«.  empr.  Crf  Sr.  Coita,  e  tratar  na  I.MOBIL1A-  «tiainai»  Cf  .*raV,  - „  ni.-  Central)  S  1508  11.  Tels.  .  .  .  TIJUCA  -  Ao  lado  da  Praça.  I. 

Preço  de  eada  Cr*  I  OOO  POO.r».  —  qta.  1  lata.  3  banh».  terraço.  Ia.  >1  manr,  l  Acab.  fino  Entrega  2  mo  m  l  Aceito.  Caixa.  dr.  RIA  LEMOS  LTDA.  —  Av.  Ntlo  mento  Otlma  lorailziçao.  nin-  ..  pfni  c,„  terreno  13x14  ga- 

Infcrm*ç8ea:  R.  do  Carmo  71.  *»•  loc  .  dep.  emp  e  garagem  -  tme.  Preço:  10  milhSe.».  c  40'c|DraCEr  ABREU.  Av.  R  Branco  Peçanha.  28.  7».  aala  701.  Tale-  U  Informações  IVO  RAMA  —  ' ,,,,  -iVA*  barlto,  6*  and  Vendo  ou  pt/- 

la  IM,  ANTONTO  JOSE-  CEPEDA.  11.000.  Tal.  36-2431.  Eta.  DÍA. ,  faci.  —  Vutlai  *8-**?:,  *  n-hte.  jl»  t  loja.  ^-3854.  42-1330.  fono  J2-19Í3.  42-1700.  |  761 64  2500 .  muto  P.  BLAKE  —  52-0508. 


7  77  ,  mi.  ao  mtercaaaqo,  j.  mala-  aí-aiii.  ce  iremc,  viu».  j  .  R...  Vile-  - ,  _ . - —  — -  -  - - - uua  .viari»  e  narro»,  c  ira- 

‘lo-  <7  */  faia.  Av.  Prea.  Vargu  417  si  410  para  morar.  2  qta.  2  sala».  2  ba-  :*  £  vares  1SS  P*rMÍr  dlinamen-  SA0  cr}stovao. ~. v,ndo  °.li-  prlnclpalmente  posto  de  gaso-  TijijrA  _  Todos  de  frenle  tar  rnm  ENIR  LTDA  ,  à  Rua 

-  22-9547  _  T.l:  43-M95.  *  1  nheiro».  coPa  e  cozinha,  garagem  -  ™aJf* guíghovíi^õ  71“  *P;  3  nVi  fdfl-  Un»-  CrS  3.500.000.  Inform.  1  “  'odos  0e  r,CP,C'  |n  Ouvidor  86  T, "  gripo,  501 

T|..ATr«  etc.  Preço  Crg  3.500.000.00  cnm  Í5i -  aa-Sofi*  '  P  ír*?'  3.  mlthu.  l.SM  à  vtita.  m-  ALOISIO.  Tel.  42-1277.  omplo  sola,  3  bons  quartos,  «5*  i,*  íi  fim 

RUA  TIMÓTEO  DA  COS-  «rand,  financiamento.  Ver  o  ap.  '■*** »; _ L“U,.5  “^**552*  á?1*  av  2  bonheiros  sociais.  CODO.  CO-  lf“’  31'“322  *  31,&  ,ann 


_ 77798  2500 

ZONA  NORTF.  —  Compro  casa»  e 


d  em -ae  dua»  cauí  Ru»  parti-  apto.  duplex,  n»  R  JoSn  Lyra,  5°n»‘-ulSo  r»“-  (XT"13,0 L  i?ÍS  dependente, 

cular.  Otlma  conUruçSo.  Vende-  52-4254  •  32-0433,  dtpOIS  junto  Al  Fslva.  cl  entr.  ver:.  M  ,dirnrMqUld  M‘  *°S'  4:*MM  soo  CMI  00  e  o 

•e  separadas:  cada  umi.  cem  íj.  lo  horas  1  al*.  cop-coz.  toda»  depend».  L^uV.r":V _  meniali  d.  C 

quarto*,  tala.  banheiro,  cozinha. I“*  _  quintal.  EJcada  de  marm.  4  dor-iLINS  VASCONCELOS  —  V.  ap.  ru*  Abdon  ! 

ele.  Taetllti-ie  o  pagamento.  —  LEBLON  —  Vendo  apart.  eom  3  mllorlo*.  irm»rle».  2  banh».  *oc*.  sala  q!o».  *ep.  dep».  empr.  Crf  Sr.  Co»l».  e 
Preço  d*  eada  CrS  J.OOO.POO.OO.  —  qta.  1  »ala.  3  banh».  terraço,  la.  (1  marm  i  Acab.  fino  Entrega  3  »o  m‘l  Aceito.  Caixa.  dr.  RIA  LEMOS 
Informiçíei:  R.  do  Carmo  71.  ia-  loc  .  dep.  emp  *  garagem  —  tme.  Preço:  in  milhSe».  e  40'r  DIRCEU  ABREU.  Av.  R  Brinco  Peçanha.  28. 
U  IM,  ANTONTO  JOSE-  CEPEDA.  11.000.  Tal.  36-2434.  Eta.  DEA.  Jfacx.  —  ViMlai  48-S49Z,  a  noite.  jl»  *  loja.  22-355*.  42-1330.  fono  32-1M3. 


COMEIO  DA  MANHA,  Dwnliic*,  II  4«  Outufcr*  tio  1111 


TUUCA  -  V.  t  arrua»  tl  t  X  I 
MldM*.  OI  1*  nlthArs  —  Df 
DtltCFU  ABREU  -  A».  R.  «nn-i 
ro  1*9  a  lai*.  d*XM  t  41* UH.  I 


ZhhIio,  17  — 
br*.  A  m«cm 


I.9  CADIRNO  —  Gwntra  •  Vtnh  da  PrMUa  •  Tarmaa  (Cantlaiu) 


-  0*0A  -I 


Fço.  Sottii  FaA*.  I 
opartsmantat  d*  mI 
to»  •  dapau  44  ncios  < 
•m  adiflcio  da  4 


luro»,  da  Cr*  24.320,00.  In*  .adiantada.  Preço  i 
formos  «  vendo»;  CLC  -  •£»  "Mg™10, 
COMPANHIA  LANÇADORA,  Boi  forma  dr  pagti 
DE  CONDOMÍNIOS  -  Rua 


do  Carmo,  17,  2.*  andor.  T* Kg." 

31*1999.  77950  2500lT,IJUCA  “  Ultimo*  umdodai. 

TiTÜCa'-  Boi  Hadrioch  Ubo:ól  N°.  P°"|0.  m0»  r*VJd*ncloJ  * 


—  Vendemos  aptos  dr  «ala.  2  qt(»  moi»  pfÓXWIO  do  Cldodc.  Rua 

á-^ViTn,1  "lr'#,i  En,í !*“  Gonçolve»  Creipo,  286  <E*- 

rm  »i»  ni  »r»  \  m  n»  lo  »l  Tf*-  ,  1  •  .  rW»  »  e  •  t 1 

Ur  i  Av  Almirante  H«rt..ao.  j. 'colo»,  lgre|at,  Clube  Sociol 
u»  andar ;  ui  n 43T7  :u:a  » ">  i  E»portivo,  Ptoço  Alonto  Peno 

TIJUCA  Vatitin  apartamento.  >  foHo  cnmerrinl.  Vendemos 


k  -  V atido  apartamento.  e  fodo  comércio).  VendcmO»  l  j  »  3  qtq»,  R 

in  a^Maíquiu'  tii-rh^c  com  Cr$  250  mil  de  sinal  e  1.  d?*co 


tntrega  Inf»  33-3*2.1  »  33  0311  terreno,  H  JIJI,  430114 

A  PltAZO  —  Aptni  prontos  mm  AHF.A  |t»)  *  io  çi  terqa.  lui.  Iiua 

I  Vai  a.  I  Aa  ll  lllla  lll.l  .  IJbl  .  V  IK.I  _ _  .  a. 


wr»  rx.wv.w  v  o  rniinil  ^arn  ur  Drnnri«lória  da  um  Cooai.  Ramo*  e  Boinar,  c|  pirta  «11  RM  noruiinixs 

!*m  prattaçòa*  tam  uro».  di  ooortomantoi  e  vixi*  _ _  cXs7“v#íd«i7oir  n»  "rúTn. 

Corretora»  no  oeal  diária*  ?  j  DP8rtom'n,.°*  c  TW  governador  -*  »'íiüf..ir^  Uiurr.no.  .varanda.  uu  wn»..  a 

•  i  n  «  a.  I  nho  da  Um  comircio  enorme,  Lotai  reildenrisli.  nu  mau  ipn*  quarto»,  banh.»  am  cAr,  on».,  drp. 

manta,  da»  V  «  21  hora».  t  um  «petoculor  cinemo  *|vn  rfc.-*nio.  •  iw  m  d»  praia  ,uIino  m*í,í!uCr.»,‘r** 

Rua  Modlna,  49.  Plana|a.,n0  ondor  fírre0.  Vi»ir»*no»  SííXnn.nn^lin.o.  vS^ru*; ufiE*- 

™  • 2í  r ..Ta ,Va',n ^  *  V  compromi»«o  poro  lhe  Mamo  Martins,  junto  «  ante*  o»  11  de  Nuv*  °'0  ,3W-  Ttl,i 

COMERCIAL  DE  IMÓVEIS  3n,~a.  a,.;.,..  1174,  cmn  **T  Amarim.  •  Tratar  . 

Bi»  a  f„_.  a  .  ,  dormo*  maiore»  »»clarectmen- icoficlL  nua  Meviro  tta  uia  apaiitamen po<»  vemim**, 

, —  nua  ao  termo,  o,  gru-  f01  Corretore*  no  locol  dia  ':*0*  -  Fone»  ta-oit  e  4i-&JtJ  «lud»  n»,>  iiabitad<».  .  uu,  3 

po*  1.107*1.110  —  Talafo*  riamente  da»  8  à»  22  hora».,iüiA  cióvernáiíoií  Pr»tã  ttfnudf  *TiiUr 

na  31*0909.  77765  3100  Vendo»  enciumo»  de  COPA-  'í  ^'4  'são  úm/  av  lÍ  NVv  ro' 

u  ,  ...  -  ,  r  abawa  ikArwnç  iTrtA  , proprto  p  Colonia  dr  rrnai  ttuii  ,  anã  r»t  M-ja  it«  w»un(ú  4  *4* 

MflI.R  —  Kun  Jullâo  Caitr-  CABANA  IMOVtli  LiUA.,3  rtn  taiisr«.  7  utoa  vara.  11  i,*d» 


TRAVA  8AE.N8  TCAA  Vrmt.--  |g  m2,  3  OUOrlO»  COm  OrmO-  13-3*44 

a»  prédio  a  rua  (  ondr  dr  Hoin(lin  ■  a.  !  - 

13|  Tratar  r-otn  a  pioprlrtlrla  n  >  f,°1  CmbUiidOt,  banheiro  »0* 

'"“l1"  ciol  em  cór,  copa  e  cozinha  Central 

.  I'1*'- v  -  •*»ia»  v*nd»  :  iru-  aiulciadü  otc  o  teto,  dcpen 
BSfOfféprj  *ôo  mM°  Tfi° :  d,)!d4ncio»  completa»  de  «more-j*^  dk  t 


-  43-3M4  AVISO  rur*.  t  3  rtildénciat  Indf.  N At. 1)0 

.  Ptndrntet,  prn.o  1  mtlliAra  tca*  r.ãTpã 

\  r.  .  ,  «)•»  »lnal.  aaldu  rm  A  arw»,  Rua  MEItR  - 

ilLGntrOl  ZSnOjCurupAltl  3I7.  cm  31  apto.  101  Avn[  Al 

■ _ _  ■  r  W!  (Míler-En*  Dtntru..  Tra-  £’?■'  ? 

.  EMC.  DE  DENTRO  —  Vando-ia 1 1— -iMI'  43-3430,  licio  do 


Uapo^Íq  niANCisro  'J  vãn'  PAOBíTA*  -  Vindo  raaa‘  ttl»i«*  O . _gtd. 

-  BACO  SACt  'TtANt.iM.ti  -  \»n  m  t,,t  rtf  !  Vxiinl  na  Mo*  HRMUBNC1 A  -  Vendrnioa,  no 


.nr..  —  .  . ...  , — ,  _  ,  .  . _ ,  , _ ,  _  ...  ii.a  i  'li  t  atva  ur  i.mmina  na  i»iu*  .,,..11,,,.,,  1  ,  *  .riiuriii».,  11*. 

MÉIER  —  EdiltCIO  Avot.  PrOÇOi^JI'  ,  rrninha  (S*o  Rpqun.  Traço  r  Hlnrm,  r  vir  anvldraçatlk.  aala. 

Avni  48  Vandemot  em  .di.‘*Ml1n.04*T.,,-«*ml  '  1  «''ndtçrtr.  Tfl  33*3030,  procurar  1  3  har.hr no.  mr  , 

AV0I,  40.  venocmoi  em  eoi  ,  ,|,ta  Tfl  Zrouitn  ''r:'  rnprr,;  ,  In  ,tr  ::»IB0  I.  r 

licio  do  luxo,  iôbrc  pilotis,  2  irARAi  _  APARTAMENTOS  rm»  ,  aí.—  ‘  ?  4.«w  «<»••.«••  rratai  nao 

I  j  j ##  .  ICARAI  —  SrA*  I  AmCll  i  V/J  tl.HA  l.O\  í’«m|iln  ma,  3  1  .UI;'.  A\  13  Ur  Not  ,  U70,  .| 


Tratar  SAO 


Jacarepaguá 


o.***  'ar  rntr  impr«Urtvfim«nU  em!  1 

Merendo,  rroça,  igreja  tn*  n  Inrfkr*  M»u>re*  in r  .  »  imoiu  i,»ti*hô>íoi.is 


. . . .  ,  .  80  URY.L  -  wrgon.zoçoo  ac  trnr.  llr  rt,  fllll  -  no  Proço  A»oi.  48  (entre  Ruo  '  r^  uwmKu  ^ ■-  . . .  «  »•- 

Jl«  al  4'ri  Tr:  *3  8373  U-7Í13  Vendo»  de  ImOVei»  Ltdo.  Ruo  S'»>.  A  Rua  Vital,  138  gii  ntlm  .  ,  rnnitAn  Irtii»  •  Time  Mnin)  MerC0d0,  rrOÇO,  lgre|0  tn-  „  ,llrM,,  Malnrra  Inf  na  tMOIII- 'TÍTROTOI.IH  Vendr-ar  «  Tia* 

TOUCA  t  ompnun  vr,  Anfilólio  de  Corvolho,  29,  »o-  _  JaCOrepagUO  3001  nSeníe  inHuZ  dentro  de  40  dia*.  I.IAIIIA  1AII,  Av.  Atm.  ItaiMuu  Ç-<  Ru>  I1art»»tii  rm  lutei.»  Ur 

:  lo,  811  820.  tal.;  «.Í615  «AÇ.lVri.o-^-aj.  «J-A  '«bíSkp«íb"-— ráãõiwn»  £7Í3btt*r»l***  *  tÜVSXS^  S®**?-  »  '-«*'»  « 

■  («4-  v G'»(»  a™*»  JJj; tenMr-aS^' «sasíE; ,~«as s ?”»>  vr.41.r>.  »  «».!»»  *  « .*» «y.»  ■  •  au: 

'  TUUCA  -  Vendo  o*  último* ;»■  •fSl*Dl2e,0b0“  Q“*r:  WTSU2  ^'“  ,,^1."^  DE  IMÓVEIS.  Rua  do  Cormo Ji de,  CrS  J5  c  banlirlro.  cuiJnlia  r  ilrmàla  ilr-  l.'1'l'A  .  *"  A.  '''*N  Ur^Nucmni.r!»’ 

"mSlSd"”;";  $,»;t  %r  WS.-V.1&'!SSS  1 Z2f‘  asrs:»írs3£ .« ,«•. 

no  4.°  pov.  em  conítruçoo  *6*  alvel.  árra  c  tanque  e  \VC  I»  ,  17V  k*uI  nua^òm.^  31*0909  77766  3100  ^etlrou  Intormoçoos  no  njmt.,  j3.tf.3t 

bre  pilotis,  C  elevador,  tendo lempre».  Títdaa  prçaa  lient  llu- ;r»  tl  Rtiiru  do»  Artl.ta»  KacllT  MKYHt  ~  Rua  EÍieaa  Calvin  A9*nc,a  <’°  B“nCO  «D  N'tC-  j  (;|)ANAHAHA  'Irrtrnr,  tüdn , TCnrOTOl  Is  |  .lr  faia-u-i.la, 

‘  vcif  nlo  bnnh  c  oenucnn  I mlaiacla*.  Araliamrltlo  Ue  U.  *”  «'*  nn  tinir  ano»  Tratar  com  'ja' vindo  »ntn  e'  «ah  ntn  fÕi  Av  Antorol  Peixoto  171,  '"ur»du.  Venib»  Trctalm.,  I»  d»  '  'i®  Veniln  r*l«  fi  ip.  ir.l  „lr. 
!!.  •  0q.'°::.  T*  ;,8XeS2|Klevador,  Prastt  entre*,  ron-  MA  A,  ,cl.  .ti*.ja,  de  a  4.  ..  h«*  U '‘l'  '  ££.  ■  tel-  7.4185  46446  MM  «  »»“  «.*ntt  -  h».  ■  M'' 'V"- •'* 


ArUtKlr.  l.ttPii  jvu.  e.quina  Itarâ"  up.ua  u.C|uuuj,  .uiu.nuuu» iainh»,  qtn.  empre*ad«  1 
itapaxiK  _  no  4  o  pov,  em  conitruçóo  SÓ-.aivel.  área  e  tanque  e 

•I  UIVA  iftla  /.auirnluitf  bre  pilotis,  c  elevador,  tendo lempre*.  Títda»  peça»  ber 
Vendo  aptn  irmt-  |»«r.»  etuirx.i  vc,«  otQ  uon|,  .  nenucnn  ln\t"»«*»».  Arabameitlo  d 

1 11  i»*ti ia  1 4»,  com  sâleiw.  iiii»  .1  (|iut  '*  '*  .  J  a»  a  AAA  aa iltleviiilor,  rnxii  f ii(reii  con*  •*••••■*»  m.  .viun,  ur  »»  ps  ii  n*t«  »  «  atl  > ^ 

liRnhfiro  rocUI  completo,  deprrul  COI»  PfCÇOt  CrS  810.000,00  (raliiul  I  oral  n'  aulnm»ivi>l«  r,‘*  ,,a  copa.  coilnhn  f  Brinde  u 

aa. <«*«•  *,»*•-  r  ré  rV" ffiSsríSSP  i*~bK S4a!tó»ss 

APENAS  CrS  2  390  000,00  e  tel».  22  8392  c  52-0532.  junSí"m  í«/ílurs?- V 
prestoçóc*  dc  CrS  35.000,00  88406  2S00‘no  local  dlirlainenle  da»  ( 

mentnis.  Ruo  Hoddock  Lo-  in.U’CA  A  Rua  tíriuuaT. -N KLHONJl O 
bo,  370.  Vcndemo*  ótimo»  511.  exrelenle*  apartamento»  CÃMTO  (ÍRANDK  —  Ui 


.  'TETRÒTOI.IS  Veudr-tr  a  Tia* 
jjV*1  n»)  Harthtig  rm  tutelo  ti# 
;.’on»tniÇlo  r?n  McilPhlr  Incut, 
llndOR  di p t  "B  dr  1 1 1 % 4 b  ctr  1  •«!»«, 
■  t  t)iit  hunlt  coe  .  <t«p  fttnp.  * 


copa.  coxlnhii  f  grande  área.  Ifclt  2*4185  46446  3300 


pttrilfiét  H.  Afiltiu*  A  imita* 


00,  J/U.  venaemo*  onmos  rxccirmca  apariainciuosv^m.  W  —  i  rfcnir  . ™  A  rAçA  MO  MflFR  Vundn  kliTCDAi  uadbd  ma  orsi  !..V.  .  . nmjri.»  dr  ronitrucBu  Irll.t.  Tn- 

oDnrlnmenlof  de  orondo  lalu  ,0,n  2  3  Hiarto*.  arma.,  —  2  ewaa  de  laje  —  bela  real-  i  » 1 '"/f1 ^  ,)l*  ,al  «tn  corrente  CA5A  NU  MEItR  Vendo  NITERÓI  —  MORRO  DA  BOA 1 1I.IIA  1)0  («OVKIUNADOIt  —  lar  SAD  1,1117.  a.  i*  dr  N..v  « 

SP.  ..T*  A._  ‘ L-  !«'ntlt..  1  biinhelru»  em  eôr,  co-|dênela  alltuda  ã  Rua  Irajuba.  Audànrio"  .  assis’0'' '*ro«  dí".,c  cs,l,°  colonial  dc  dois  pa- ,  VIAGEM  NO  INGÁ  —  Praia lJ"r<lln’.  <i»»nnl,»r».  Vrndo  K [fluí  í1  Tri  it»  vi,  ,ir  . . . 

Ml  m  I  4'a.f?  1  j  .  n  i 


Municipal,  cnlrc  Ruas  Alon-  litcorporacii;  e 
*o  Pena  c  Professor  Gabizo  AdmlnMraçáo 
Projeto  já  opiovado.  Inlof.  L™,*  ,,V  Civí 
nioçôci  e  venda»;  NOBRE  dm.  17  (I)lv. 
S  A.  —  Comercio  e  Indús* | *nd#r) .  Tel 
tr.o  -  Av  Rio  Branco  131  8,1  30n’  18,1 

—  12.°  andar  —  Tel:  ....  U-„,^ 


- ...  iPAIaACICTK  -  Vendo,  alugo,  com  | proximoi.  »  loUçAu  na  porta  u  30 


*  quina  com  2  Intfii  de  0*50  cada.  |F 


ela,  tinta  ea»a  na  Tljnra  F#-  USINA  —  '  SW 


Ca*«  vaxla  1  m  *30,  —  «2-M47  »  23-2480. 


JARDIM  SD1.ACAT  (Cnm|H»  dn« 
AfnnanM.  Caia»  rir  ■ .« I n .  2  qln«. 


1  ,  ,,  -  I  201  Ver  r  tratar  na  loral  ou!..  ,  „  ur|r*la,  «ala  dc  Jriilar,  1,1,1. 

Ciol  C  dependência*  complc-  nrt  Itln  <|e  Junelrn  prl<>  Irlefntir;  ROÇontenl 0 ,  I  ouça*  tinlilndrs  «Ira  topa  r  cor  .  dep  dr  rmnr  , 
’  tos  de  cmpreqodo.  Preços  a  33-8Mo  preço  rn  is.uou.win.oo.  dwpomveU,  rianin»  e  Informa- |#«ra«em  p /  2  t-atio.,' ion»ttuçif> 
I'  J,  1  600  0(10  00  NITKItÇil  —  Tendnlllm  Vemlu  11,1  '"rnt  ,,u  1,11  IMODIUA.  [WJ  utí,  Irida  plnia  la  t|,  ttftvn,  rr«, 

P°rt,r  de  V5f  c  ril  orvi  nn  FarentU  Cnraçío  da  rcdt.;  à  l(IA  Slil.-A.MKItK  ANA  I.TDA  !*Ahre  ,;e.,urnn  r-Hna.  .  /  linda  vi»: 
Prestações  dc  CrS  23.800,00  íd„  r„»,.  pnrim,  Servr  Ru»  AMemblêla,  104,  K»  013  «li?;.’ "J!  !í  Afu^íí"r".,r'.,c'ní:  !’r,f 
s  mensais  sem  juros.  Correto-  para  tuiiu  —  2ti  miihoea  —  Int,  ÕI5,  Fone  42-1217  ^  .  "f  r/  ^PluiriitA.  4»  1  a«R3 


'  '  ».?  '  ""  „7  i  a  an  ifiiiitili*  n'  ruióífln  vcntlo  VwàH.  - - - -  AíOflIOfl.  CfllM  n«t  «Min.  2  qto*.  ,'  v* .  1 

vor  telefonar  para  .I4-.M.7.  [*.  .ri,  n0nftm*i3Í3  prorioita».  SR  ROCHA  —  Vrnde.»e  apto.  um  banh.  vomp.  co|ia.  corlnha.  tnr-  res  00  locol  das  9  OS  22  ho-  -  . 

,  ..J,,  ,  ~  RAMOS  ri|.7*7»  ‘  por  andar  com  S  peça»,  1.730.00,  dlm  e  quintal.  Apenai  150.  de  »t-  r,.,.,  CFRMANDO  JOAQUIM  TA  VOU  A  103,  iip  703.  Pafrnnnlic 

TIJtTA  —  |t»lna  Rdlftelo  em  nAMOS.  a1.7a7a. - «md»  730  4  vista  n  restante  a  20  nal.  entrega  em  00  dt<«.  Venda.  S?**  J.r.*V°T  ÇP^s.r.e  a  f'"111"  dn  n,n  frente,  vario  -  retTOpOIIS 

rnnilnte&o,  entrem  em  10  me-  »AKNr.  PKftA  \  ap.  romint-lM,  mt|  sem  juros.  Ver  A  Itiia  Canln-  nelush-as  de  PAULO  1ILAKE  -  CARRILHO  IMOVEI5  —  Av.  chaves  port.  Sr.  7, ICO.  2  sh  2  —  - 

se*,  sltuadn  no  melhor  ponto  f.r,,,.!,‘  .ycr  í.lI<,ual!!,t,„”L_r0”..  7S-  fundes.  r.  7  Set.  81  a!  110.7,  DI*  P,nnl-n  151  11  0  nnrlnr.  «T»  «  *I«P  Tratar  INf.DITA  VENDE-SE  —  Crntro  luxuosa  re-|  . 

tl»  Tljtira.  Rua  Uoelta  Mlr»n-  t',x»Í  mi-  *iiòo°f™ea.  engenhó'novo  -  Vendias  ca-  ,  “T™'.-.-. - - ,  í  1M1  .  »,'/»„  Úil/A  Trlt  ifSXf18*  1"'•  *r'  *M  “  ?"íí'(,ri*  "rl1' lmn|1 

da.  20.  prédio  de  4  pavltnen-  ?,’«  V^r  n5«.:  t,l  •  37-7M0.'  c  »»  vaxla  «m  bairro  p.rücular,  no-  do.  A^i^Tta.  íVj  a“-  Préd  Ó  ile  «Taa  '  ni.io  _  Ç«m  • 

lo»,  com  elevador,  sóntenlc  2  o  corretor.  v.  VaoB*'  *"“**'  “  MlV  a  quertos  l  demaU  dipan' ! 22‘7289  c  42'7810,,,,.  ?,V'  AM_  PEIXOTt»  -  Vemi«.  UI-  ;7v°ní|, *«“ 

apArUmcntns  por  andar,  «ala,  •  pir.A  ,».r.  ,  r;,T,  \-tulC0  ' - d#ndai,  trto  df  »*)e.  em  trrreno  76124  3100  J* r ívl’  üt-12.  I.  nODt 

!*i*  i  ^  finninlah*  mprü  têrrêoo  x  22,  projtto  idíüvi»  v*tuo  Sitvodor.  Preço  excepcional  iartr»  J2  tio  nut^n  c  7  c  líTfundSr  MtlER  —  Par»  entrega  vago,  Lar  pela  menus  — *Av!  íl.  Itranco.  ]p).-THCjTOI  IS 
.r,!  anl  nírb,h  ^  l"!  £»»?& *&*,  «**  i  Prrdlo  e'  2  epertemfnto.  d*  .8.  a|  looo.  te.,-  33*4.18  Rm. 

Sílli—  n  V|M,  °  _ C_OJ>ropn»Urto.  47  8801. —  R|n  Brjmco  1S1  ,i|j  J10  Tels  l  local,  t>  lellneltn  FERNANDO  1  8»l».  2(1  qu»rt08,  bali  CO*.,  ATENÇAOI  -  Vendo,  para  vera-  Agua  esgoto. 

nottdc  TIJUC»,  dls ersas  llislian  , t{  hArxo  DR  MEÜQUrrA  —  V.  3I-J300  e  22-7240  —  PLANIVEN*  MELLO  venderá,  em  leiUo  ludt-lárea,  SVÜ  de  empregada  e  ga-  nato,  em  rsho  Trio.  entrega  ime-  dcmlal  Ver  n 

de  unlbu»  e  lolnçõe»,  preços  aigur  ap.  O  qts..  s  .  dep..  gar.  CtS  DAS.  ctal  —  Infs,  trlrfones  42-R2US  c  rnte  Treco  CrS  B .000 .000.00  «»>».  moderno,  com  vista  mais-  cisca  1'lu  Itinlo 


,  -V  . «.r  FNfirKHn  NOVO  —  VVmle.i.  r«. - -  I"  ,  ,  'ni  .t  T  .  1MQVMS,  JVlfXim  J II»,  «r.  6UV  —  «inenr.il  rm  ffllTlO  «!C  llltO  |*KTRÔl,OlilS  -  Vvfulit  ,  u„  ri. 

n5Íi,  te”°-U37-7«S:c  »»‘ v.xu  «m  b..r?n  particular*  no-  ÍAC®AGl|fil  A^Prádm' dS  1  m 'Jil  M'  ^  -  1*/^"  ""T*’  «■»  Urr.nn  ü»  im 

va.  2  pavios,  garage,  quintal  —  ,d„la  ^  o  iii i  22-7289  C  42-7810.  AV.  AM.  PEIXOTO  —  Vando  úl*  í,*"*  '„r,  ,,n,‘  r\"  A «<»P.  vatenfl»,  sula.  J 

-  Tel.  43*642.7 .  XnitaV  T é.  .,d.‘"'U  S  76124  3100  . . .  «.rltdrlo.  e  *PM*  A  ««•  Nov  »H  »  I.  fel:  ..  q  ««.  1.  slmple,  ,  c,„  Va,  .'„r„ 


çm  e  iiif»  c /  rrtuiriiiA.  t»  r  3012 
PF*I  ildPOI .IS  Vemifl  siftu  na 
•trnn  •?«**•*.  4» ,70(1  m7,  e/  re,  <|e  cnn- 

ddini  fAron,  rni»  p/  rn«elrn.  pln  lua  Inir- 
te,  pomar,  elr  Trolnr  r/  H  II- 
I1EIIIA.  tel  3412 


Pimtôl-OUS  Vvmln  rasa  -la 
rampo  em  terreno  de  ?.«iOri  ln2, 


.  Tel.  43-662,7. 


sala.  3  quar  to»  a  deinaia  depen-  { 
dénclaa.  trtn  de  la)e,  em  terreno  i 


76124  3100 i 


ntrega  Tra-  ‘'L'.12  TtODUIGUES.  alá  A  porta.  Fira  ,<  200,, r  du  a«f»t* 

Av,  ll,  Itranco.  pi.-rnopni  i<r  lo  f’r'Çr*  isonroo.on  eamMpnr, 

n'“  no  T  áiv  em  rie  cali.daÜim  Jelnr  r/  rr.RnF.lR A.  tel  .70! 3. 
do.  para  vera-  Agnn  ,,  esgoto,  tom»  uiIjati»  ! t»t-  l  “ Veiid5  prctlUi  na 
.  rnircg»  imn*  «lem  lai  Ver  i<  nu»  Madre  rrnn*  ,  v  5  1  r  Nnv  •  en’  Wlh  dnt«  rur- 


dp  òntnui  e  loiAÇÔn,  preces  *  j«df.  Ml.  3  qu.,  »..  dep..  gir.  Ctt  DAS.  ctal  —  Inf».  tetefone»  42-R205  elraffo  Prrco  CrS  000.000,00  dlat»,  roocJtma,  com  vUti  maia-  ene»  PI»  junto  n.«  VI.  Tratar  c  ,hor"1  rornerclnp  Aentia 

partir  de  CrS  3.400.000,00  ^  J.ooo.  —  370530.  Cury.  campm  r.nAvnr  T.rr» rm  m.i  410331.  L/'  aínr.  fln»nr  i*m  4  anos.  vllhoaa  p»ra  »  Praia  do  Forte,  nm  clr.  YVAN.  flMiwrj  nin.  '  ÜÍJ,.°  r/_  2  c  dep.  m»  Zona 

\ç^C~^  -™cTJr  ^«*«% Wmr  mÃra-  OPORTUNIDADE  —  Vtndo  oulctVlA.  TrT*  oSvldor.  17  —  Z,.^  -«PSídã  -  Atr-numinT.,.  ^ 


escritura  imerllata.  Planta*  r  i.oja  C  2IM  M2  -  TUUCA  —  m2  —  36.3420  —  JARDIM  MARA*  OPORTUNIDADE  —  Vendo  ou 
Informtçõr»  HOJE  no  local  ou  Vendo  »m  Atlmn  ponto  para  rei-  V1LHA.  trooo  por  apto.  ou  acA«f.  hellast* 

dlrelantf  nle  com  o  proprletá-  I  a  U  r  *  UI  ero  n  le  Us  r  t»  H  o ,  7  *  cinto  DENTRO  —  V.  rui.  .7  qta.  “o  «lUo.  belo  mirante,  pleclna 

rio  Antônio  Rrbello  r»rdo»o.  «H  ««O  *«*v»  «  «S5»»0*  Ter  S.U;  I  MO.  alnat.  -  Teta.  «ulcjoda,  carramanchfl,,.  ílo  en- 
Avenida  Rio  Itraiico,  S7.  grupo  ,  s.  ,^°  36-3340  e  42-1337.  E»íí'',riríl°  «  o“.tT*!*  »>««f«‘torima. 

101  -  203  -  Tel.:  Ws7  e  ENGENHO  D»  PBãÍTI»0---Ífi..  tSÍT.rtvSUi"' 'na^  ü  m»’  - 

23-9127  ou  com  o  §r.  Armando.  1  WV«A  í-ro niufíom^  Dlon,f*°  Fernandc*.  junto  •  dc*  i»  oam  p  °  ma 

- -  :  -  Av.  Paulo  de  Frontln  com  0  po,(  do  J7Ji  tM,  dr  iliS0tí|  ”~(10w-  _ 

RVA  MONlSS  K  11ARROS.  *),  *  *  *'■  .  ,  '  matro-,  cabendo  3  casai:  1  ao  nl-  paca  ru  t srARrPAOTtA  _ 


RJUNTUAUE  -  vendo  ou  LT VIA,  r v  ”»viu«r.  •*  jtdiricio  Atol.  cora  hall.  e ala.  qt.,  '■«•troi-ous  -  Ap.. lumentn.  »..* 

por  apto.  ou  açAee,  hellwd*  (Dlv.  de  Venda*.  2.°  andar).  tuumMro  e  corlnha  amrrtcan».  Pcontu»  2  qunrloe  r  dep*.  emp.  ,r« 

«lUo.  belo  mirante,  pleclna  T,|  *  52-8166,  de  8h  80m  M  tsà  com  50  mil  <te  sinal;  na  oro-  financiados.  Av.  13  de  Novembro  '  V 
■Jnda,  (Mrramanchfles.  rio  en-  ]gh  7RI02  3100  messs  30  mil;  prestacôrs  de  Cr|  0,°.  «I-  »  IT.IIF.IIIA  I.OURO 

«  ou.tr»'  »«nleltorlas.|_4_^ - ;S5Kv-Jllw  8  000.00,  e  o  saldo  financiado.  -  ^  - —  ?. 


,  '  „  r-BTIlrtPOLIS  -  Vrudo  i  r»  ria  l  i¬ 
xo,  em  lUlpava,  nn  lerrenn  .14 
_  4  ono  ni3.  todo  alnrillnnd».  <7  pn-la 
....  vista,  dep,  varanda,  grsndn  1-vi.ia 


;  £  «)«*'«»,  garage  vn»  1  carros,  co-  ‘."rrVu,  .  mala  i  na  «ária  •la-  LASA  EM  J ACAKLPAUUA 

\mdf-se  predln  em  centro  de  lílnhA,  quarto  r  banheiro  de  i?Lddo  t^reno  ou!  ?*C,  ,  ao-  Freiueil»  —  Vende-ae  umi 

o  x  mado  Needrkr  TrZ  ESESr*-  Tr*Tcta ”3,^*:  Dr  vSSü  Ru.tt"al?“d5“ VrtPo  d«  t'd°a  «m  centro  do  terreno  c/  quln 

to  armado  Negocio  direto,  PAIU7.0T  —  lets.  52-.tB5h  r  ...  conrtUc.4o,  Crf  000  mil.  t  .1  *  vtati  UI  e  Jardim.  Ires  quartos,  dua 

UÍVai' '«'«nnedUrlo  -  -  - Tfbi  43.001a  r  47-0337  *alai,  rop.  eoz.  banli..  e  m»l: 

t  1 .  s» .  ,.>00  |KlhCV/A^A\/n  _  Pr/intf)  mi1  e»  »'  ****  »  r%«  m  »  I  raeiK  uni  fiinitne  miaria 


» i  Win .  ver  n  ruii  Moreira  t  c-  r/  r 

iinr  33H  c  tratar  com  S.  STOCK- ,  peJJ#a; ;  bBnh.  «oclnl.  qi». 


av*lM  i  «IÇIISKI,  I"  I  •»'  .  ,  ,  ,  ,  A  •  — ■  — - - -  W*»I»  V  liaatsai  *.«'111  d.  11»  wv.iv  ,  . 

lucJo,  Cr$  000  mlt,  13  *  vtati  IUI  c  Jardim,  tre*  quarto»,  duas  MEIEH  —  Vrndo  apt.  rua  Aqui-  i.En.  Av.  Nilo  Peçanha  153  aj  221  c  Dpnh.  P flra  * 
.  42*W17.  42-0010  r  47-03.17  Silas,  rop.  COI.  banh..  c  mal»  dnbnn  74.  2  amplo»  qti.  ótima  aa-  _  Tel:  22*7221  v  32-D2C1  ntento:  hâll,  .1 


rt»  onoa  4iVaÃ  A.  AI4  - * - —  — — ~  —  l  WVUII»  ^--VUID  ”  SIMM.1I-  SHIálS,  CO|».  CUZ.  (liinil,,  C  m»»  UilURII  -  «ta.ipaw»  . . -  ■  —  |  17»  :  v  «K-UifUl  .  V"”'  ”  M'  -s  ««HUi»  A  rwtn  -  . 

'  1  .  iNDEN/ASSAN/EL^  —  Frente  VENDO  E>t  CASCADURAnaRua  mm*  3.0.  fundos  de  quarto  NÍTÉrõT  -  Ii.iirro  Plraiinliiga,  LOWNDES^  &**SÔNs/  LtIja.""'»  [idann,  c/  iRuRag  fi  i»’tr?r n***r  ca*» 

TIJUCA  —  Vulte  o«  apto»,  de  poro  0  Colégio  Militar.  Vcn-  frnanl  Cardoso  entr*  n  "  =*J  e  e  **  ,;„C0?;  r  „,a  .  •  e  ,  í.  ds  r  esrafe  Ver  nn  loc»l  domln-  V(ntl°  terrena  c'  12x30.  rua  33.  \v  13  dr  Nuveinhrn,  312  teief  «nodesta,  e  multa  ágim.  frerilr  .lo 
sala.  3  qt*..  banheiro,  cuitnha  c  j„mnt  nnnrfnmen  ***•  JSÍISSS-S!".]®^-1  reno  4®x45-  TraUr  c/  S.  DE  ü(1*  B  n  hor„.  Tratar  tel:  quadra  74,  lute  36,  frente  p  rua  Í2.I!),  mi  no  RU»,  A  Av  Pr.s  V*r-  n»f«bo  —  Trstar  >•/  FERREI nA, 

ilep.  empl-egada,  A  Rua  Conde  UCRIOS  excelentes  opartonten  lar  CUSTODIO  42-00i3  e  42-B447  SODZA.  tei.  36-3032,  à  noite  íj.#oi-i  a  M  minutes  de  Nllgrol,  Cr»  ....  gas.  21)0,  1  202,  tel  i1-!i32i  ’  ,(l  3012 

de  Ponllin  214  Apon*.-  BlO.pftt.OO  fos  do  Solo,  1  OU  2  OUOrlOS  —  14  á»  18  horas. _  n0  .■* 7 - 3 R «, R  — —  ■  - - - -  — 70.000.00,  cl  30%  a  vtaia.  Tralar  .,™n. „niTc - rj: - — — ~ r.—  prríTÃPniTc^  úÍmTTTTT'  i  7,‘ 

\ *•  *aW47dS(»UW *pS*r míU»  “ Vendíl ! com  obra  i°  iniciado.  Gronde  ^“nu^M^Ts^P.Mo^iwV^m  VENDO  edifício  <»nilruido  p».  i™, ,bar«tM,n' alrtBto  "àum.íítoi  «1i*20  -  rlpiML  *V C»rlo»: ou  íhf"dl’  í°  I,0<'10-  Unda,  ‘.“maíav*-  no  Cenuo  titus  tWmirò  ri'. 


empregiuln  2-’pavl.  PUTROPOLIS  Vcnrin,  em  Àis- 
•  qtoi ,  acnd»  2  com  r***  "m  «raudr  lerrenn  r/  6#onn 


rir,  ^imiemr  vr»  i .  .nsi  ixaum  w  uu  i»  j  v  n  i.  i  v  —  - —  - .  i«  . - . -  - -  —  vtrar-H  exccicnu»  smo.  ue  d...  _ _  ■  — ,  .  •,...-  ,  - - 

sinal  r  saldn  bastante  financia-  Til  DE  IMÓVEIS  Av  RÍ0  BANGU  —  Vendo  terreno  prVxt-  ria,  lar.tnderla.  aecretxrl»  ele.,  ACEITO  Cx.  11.500  sl  dctpeaai,  frrnie,  sala,  2  querlo*.  banhei-  m-m-jí  *  *  *  ’  *  ~—T—  -r  mtngtllA,  t«l.  3«2- 

rio.  Av.  MaracanA  34C.  quase  _  u  1  en  cn  fcj  a  ’  mo  ao  viaduto.  Tel.  28-5311  —  'locallxado  «m  ru»  transversal  à  rra.  de  Laxe,  moderna»,  rua  cal-  ro  ,m  r(,T,  dep.  einp.  completa*.  M  _ PETRÔTOLIS  —  Vendo  cnnlnrtá- 

rsq,  R.  Sio  Franc .  Xavier,  Cha-;BroncO,  I3ZOU  SCO.  AVCniOO  heRONDINA.  ÍRu»  Cindido  Benlclo  —  5'AL-  çnc1*'  h«*)e>.  Ver  p|  gen-  ta.  loeaçjo.  Moreira  CAaai.  173,  PETROPOLIS  —  Vende-tt  á  Rus  *'•*  Tf'  rm  Qullandlnhs,  rm  trr- 

ve«  rj  porteiro  —  7.0WNDES  .Sr  Central)  S1  1508  60  Tel»  .  .  X — - r, — V7~~ — TER  ISTEINKCHENCK  42-6137  ,lle“  «t°*  Inqulllnoi  a  R.  Fr*n-  apto.  801.  2.BC0  a  combinar.  Tra-  Eltigrn  lindo»  lot*s  rir  4bO  m2  nn  r*no  1 mí-  t/  *°in  do  fren- 

SONS.  LTDA.  AV,  ‘o  7«7  .  17. Sf.  Vepa-te;,e^llm0 !  Cisco  Coutmho  163,  tM.d,  Ora-  tar  M-oat».  ar.  MAUR1LTO.  lo.Jm  JoToí^V.^IUU-T**  ^  '!  '«•<«. 


23-6047  o  23-8ja. 


52-7636,  52-7537  e  42-5982.  sitio  cj  33000  mi.  Pr«ço  cr»  -.|7T’ 
76160  2500 


«...ita),  tratar  no  L.  S.  Francisco  26 
JlOOu  1)06  6. 


76160  2500  t-MB-O®0-00-  Tratar  pi  tal.  23-8041  i Áájpr  3100  ,  i)oe  8.  ... 

CONDE  nONFl.M  -  A  OREL1S-  /OIWJ  ^3W  ou  J3.WM,  dr.  Dlnl,  ou  ar.  José,  meiCl _  v l CTÁ'". rnmnr.-.r ll.  Ilhas 

<X1  vende  òtlmi»  terreno  p|  f?’  APARTAMENTOS  —  Pronto»,  «■  ®owln«°- -  MÉIER  -  CACHAMBÍ  -  PAL’-  co  s  quem  m*  tnifirar  um  bom  - 

.T!lDcí 1  •  l’*lna,  vendem-xe  òtlmoi  com  bstaÇAO  RIACTTOXIAJ  —  Magul-  lo  bLAKE  comunica  »  acua  terreno  ou  caia  no  Meler.  Cariai  TERRENO 


-  ■  .  _ - -  ~ ~  A  VISTA  —  tCompra-iei  gratill- 

MÉIER  -  CACIIAMBI  -  PAU-  co  a  quem  ma  lndlnr  um  bom 


. \llhas 


•IO.  loleamento  nfivo  KaclUta-se  —  Ir:  «P».  vna..  nving  r /  mreira, 

- -  Tratar  com  LOWNDFJI  6<  SONS,  *  “  ,,f,r.an,!*'•  e*i  IJ-  n  «l«na„  rut . 

1400  LTDA  ,  A  Av.  13  de  Novembro.  312,  «.«>*4.13,  de|*  d*  .mp  ,  2  gars- 
JlUO  te|  JJ3,  ou  no  ,  Av  pr<1  grns  tAdri  mobiliada,  1/  Arca  ri« 

_  Vargas.  29(1.  s  2b2.  tel  23-8823  ronatruçfio  34A  rn2,  Clisves  »  foln- 

- !L-j - -  grafia  c/  FERREIRA,  Rua  Dr  Por- 


l>ln»,  vendem-XC  ótbntoi  com  raiAVAU  -  lo  BLAKE  comunica  a  acua  terreno  ou  caia  no  Meler.  Carta.  TERRENO  Ilha  do  Governador,  pmiMu,,,. - .  .  „  Í.T,? 1.  , .  .  wV  Z  •  ÍÃ,4 

ZONA  NORTE  -  A  FCREl,  com-  sa|ela,  saia,  3  quartos,  xrtná- 1  1  líandí  c,ienl**  *  Que  dentro  P  «r.  Alcides.  Rua  Caitro  Alvci,  R  Dr  Manoel  Marrelrot,  148.  an-  pJ^?rit;IS„r7«,V  *l‘d4  «!•  A  tou  ,-M|  3  '  *'  lel  30ia- 

í3*4247rrfn°  P  lnc'or,10,,*r‘  rfl”*  rio  embutido,  demais  dep.  e  Quintal.  te ,o:  r- lnf  °-58<4  -  I  a:í^:rsTójr,,.,r»2.* x.ra  frente'  PBTR6POLW  —  Vendo  tu  de  1u- 

_  garage.  Peças  amples  e  ele-  t*-»e  Incorporaçáo.  local  Induatrt»!,  clitsivldade,  no  melhor  ponto  de  _  37-Mfli-  ”  e  oca,l:ín .  constando  de:  sala,  g  qtos.,  banh.',  xo  P|]bt‘«.  terreno  de  lRscfln.  r/ 

TIJUCA  —  Terreno  dc  <60  x  32.  ras  PreÇO*  »  pmrtir  de.  .  4  para.  *  lojaa.  Ver  R.  FrancU-  Cachamhl:  edifício  de  luxo  *  TERRENO  com  3.300  m2  prAxtmo  — 1_ _ _ co*.  área  e  banh  de  empregada  plwalta,  dep  ,  2  gdet.  sala.,  5  qlrig., 

vende-íe  cl  ca.a  velha  ocupada  Tr»  7  780  000  60  com  BO^o  a  eo  Barnardlno.  39.  com  ULV3ABS  pilotis  cl  2  elevadores,  play-  »o  Míler,  dando  para  duas  ruas  ILHA  DO  GOVERNADOR  -  Jar-  Tratar  rnm:  LOWNDES  ft  SONS.  »  banh*.  ror.  dep  da  emp,  rasa 

tór&A *,it  STÍSI5.Í  sss*  zsl  5”" “■  ™dí°”  “  «rkjaas.  xr,  sr*  u*-  £  s  xzn  s  rsxrw^-Ais: 

S^sSSak  afeS!  m  ” »  ÍT"  5í£~V"‘“ii.5.  íSrlí  rS-,  _ S3taT"*"-  »•  «  ttl"~  a-gg.--*'."»”**-  ”■ . 

- (Junto  »o  ponto  rinal  de  bon-  J*  f”“‘*  ^„StrSÍÍ  £  coletiva,  gà*  encanado  d»  ru»  . . — 


wrn^,-.-c™r  PAQUETA  —  Vende-se  «parla-  - PETRôPOLIS  —  Vendo  bonita  re». 

3200  mento.  Ver  local  Rua  Tomar  PETR6POLIS  —  Vsnde-a#  a  Rua  em  Correias,  em  trrrcnn  2 «ixW, 

Cerqurlra  120.  Com  d.  MARINA  Plibanhi,  nôvo  aparlamrnto  dt  p/  lAr«lrn,  H  qtoi , 

- - 7  ~  Tralar  43-7425  JOAQUIM.  frente,  cmn  linda  vtata.  constando  banhalra  completo,  boa  cor  .  dep. 

Sararuruna,  ler.  p^QUETÀ  —  Caia  lerrenn  jn.nx  d*:  *  aalas.  3  qloe.  com  arm.  emb ,  «mp .  raaa  rir  caarlro,  Jardim,  pia- 

-  AV-  —  3  mllhfie,  tÍi'  2S  M?9  b*nh  •  dep.  emp.  FicUIU-,*  Hn.  tMa  em  en.leto  d«  c6r.  Preçn 

e  .  37-3.,-IU.  “  Iiuiiioa.  jei.  ro-JJja.  _ _  i  nu-vnre  enuo  <  —ilha..  -  - l,—.  t.-,.. 


TIJUCA  —  Apt.  eomrrrtat.  ven-l^  Sl-iSlí 
demos  á  Ru»  Hacldock  LAbo  171.  | 
apt.  101.  Ver  no  local  diária-  /  /,«_ 
mente,  por  grntileia  do  inquilino  L/rCO 
—  Emraü*  de  803.000.00  e  o  ret- 1  - 


77793  2500 


cliente»  e  amigo*,  em  meu  nó-  migievapoliu  v.nri«  nn.nl  CAS_A  “  J-  OOV.  —  Vende-ie  LTDA.  á  Av,  15  de  Nover 
I»  103.  Mal»  lnf.  tel..  52-0233.  v0  a  r  7  Setembro  Smi  ií?„  P’.*,'  n*  Praia  dai  PlUnguelras,  com  3  312.  tel  2230.  ou  no  Rio.  A 

RKALKNao  —  Vendo  5  lote»  de  gi  ,  uo3  —  Tei  5». noa»  ’  Sta.,  mala  dependémla».  T trr.  Pre*  Varga».  280  a.  281;  teli 

13  t  14  m  da  frente  pi  50m  -  '  1  leL  5I-”811  «•  acabamento  cimerado.  prbpria  ,r,nde  e  plano.  Cr»  4.300.000  00  23-8525. 

7  «  xi^iPD  i _ 1. _ » 4.  P  comArciOa  depásttos.  ofltlna»  mm  r*^«  *>  MA  An  .1  s  _  _  J  —  ■  •  ■  ^  — 


Ip  comArcio,  dei 
|ou  pequenas  tndú 


..o  banh.,  cor.,  dep.  emp.  Factllta-»e  clna  tMa  em  arulelo  d«  efir.  Preço 

_  Tralar  com  LOWNDES  &  SONS.  6  mllhfle*  1  rnmblnar  —  Tralar 

Vcndt-ie  LTDA  .  á  Av,  15  de  Novembro,  c°m  FF.RREIRA,  lel.  3012. 

11,  cem  3  312,  tel  2238.  nu  no  Rio.  á  AV.  - — _ 

Terr.  Pre*  Varga»,  280  a.  281;  telefone  PETTtAPOl.IS  —  Vendo  grande 
300.000  00  23-8525.  área  de  terreno  na  Ind-pendínrJa, 

entrada  rlcl  pv-rnAPOi  is - r«m  70  000  m2.  e/  vista  para  o  ntn. 

combinar  SÍSÍ,ÍK.PSS6Í“",  ^om  grande  cachoeira,  grande  par- 


Welil*.'..pi'.r  5!nIÜ?ULs1S  mqmlmo  UfCO  Íur.dos,  attoa  á  Ru»  CTaiidlno  Ba-  i MÉIER  —  Apartamentos,  to-jüj.  indtÇííria?'  TÍ  5Brn  Cl^  :  wo.boo.on  de  entrada  rsqá  rm*  nrrnnp cm'i« - l‘0rn  10  ,100  mi-  «/  vUla  para  o  nu,.' 

CcA  'ca1a“  NA  URCa'"— ~ 3~ milhÕw  &*d«mS?o  no  »”  ^  ^•iTuYr^gSK-Ío^  tt-  %  ír.S^cona  D?N.'^  V-Ip-rjaleo  r.-a  rp.a^r^^^'^ 

47.663.00  —  Tratar  dtretameute  na  entrada,  uldo  bem  fmanciado.  c  „  ,r  otacilto  \'endaa  de  **e.  (nv*rn0-i quina  de  E41ÍX  Ferreira.  Infor-  »  MARIO  ã  Rtu  Pereira  Alves*  “  *1  bonh*,ro  comp..  cotinha,  va-  prem  JrirtOOpnr  m2  —  Tralar 

PREDIAL  SAO  JORGE  LTDA.  -jterr.no  cl  2  trentea  de  11  m  -  Lims.  A*.  Mo  nuN?Uk  a  ll»«  f 0,*n(1*.  b.nhciro,  arca  C0m|m«ÇÓ4»_e  venda*  com  AlberUno  !Í77  L  gÍv  ,  e  dl.s  ülíta  uí.  .'  ^•enZlir*tAiA  ,C2E*-  «»«««"•  com  FERREIRA,  tel  30H 


ir,.  ,  1 «  L  «'•••  tanqu.  Preço  Cr»  3  0Õ0.’:  lac  _ _ 

- Rua  Máxlcu  119,  a  4Ufl.  _  TrttUr  com  DR  ARY  CÔUT1-  PETROPOL1S  -  Linda  rasa  u- 

I.  GOV.  —  Vende-ie  terreno  NHO.  em  Petrópolli.  dloi  útele,  e  d.rna  da  luxo,  e[  mobiliário  eom- 
plano.  perto  do  mar  e  de  condu-  aomln«oa.  A  Rua  16  de  Março,  163,  plrtn  g»lad.  etc.  na  Samambaia 


■njírpa - Venrin  .n.o  TOS  —  Av.  Cop.  1003  s  310.  RZAUENOO  —  \  eudo  grand*  ára*  Crj  nnn  00  „  nre«LieA»«  d,  52-2433  e  32-8406  *;  GOV.  —  Vende-te  terreno  ««u.  em  PetropolU.  dtai  úlell,  e  darna  da  luxo,  e(  mobiliário  eom- 

7}.™~  .^c  - - -  ar  lí0  1  10°-  Preço  CT»  «  mllhOe*.  e  presUçoe*  de  - -  piano.  ^,0  do  mar  e  de  contíu.  domingos.  «  Rua  16  de  Março,  185,  pi*to.  gslad.  itc.  na  Samambaia 

.  /.n,r**i.ím,  J»ne]ro_«3.  Sala.  TROCO  ou  dou  de  entrada  apto.  c  30SV  em  t  ano.  Ver  boja  no  Io-  Çr*  (**m  pxrccla»  GRAMACHO  —  Terreno»  12x40  —  cSo.  Preço  Cr»  930.000.00.  cem...  **>•  lK :  tel.  4M1.  „  Planta,  fotos  e<  j  o  i?akA 

ftn?rr  f.r  »?  »«i&.  íà  th»ií'  ,m  Bo*4»®*0-  *  O13.,  dep.  cal  e|  u.  Otacilto.  Bua  Claudlno  InternvedUrlM) .  Pouca»  uni-  Vártoi,  Juctoi.  OBEUSCO.  Tel.  ÇrJ  400  000.00  de  entrada  •  aal-  VEííbÒ  em  Pedro  do  Rio  um»  -  México  III  gr.  504  .  22-3033  c 

f Inane,  «ac.  Inf.  *3-2431  e  43-1666.  ,mp..  per  ,pt0.  ou  casa  peque-  Barata.  »51.  Tratar  c|  V.  Lima.  dade»  a  rendi.  Rua  Fábio  da  G-63C3.  do  em  3  anoi.  Acéltamoi  propos-  f.,a  wn  ?  quartw  «íla  rdxlSha  «*7377  •  Prtmp.  6023. 

rnivnv  intPTiiirvTf.  tam  r*>  Prtla  V^.r-rw  «1 V. ..  ..  IW.  _  Ar  Tl  In  M*»nrrs  IKA  a  1WU  _  T  ...  OCO  JlX^i _ u  *  *  - - - — -  la  V*r  .  leal,*  T^ávtrr  , «  .  .  *  N  1  **>*.  COXinn». -  ,  .  —  _ _ _ _ _ 


facilitado».  -  27-3122. 


ixleo  113  —  Sala  406. 


-  *  jsmu  si™,  m  n«  e  i 'J  ,ai  *  ■  i.t  aja  ivjstj  - 

I Março,  155,  tala  700.  tel.  46-61.  iBranco  !28.  1.»  andar. 


fi  a  rne- 
V.  t3  re- 
•  r.rt*  ter- 
e  frante 
(m  exre- 
resldrn- 
»j,  3  v». 
anhelro», 
1  carro*; 
».  2  qtnt. 
Preço  d* 
,00.  Tra- 
Av.  Rio 


I.*  CADERNO  —  C««fra  •  YmmU  (k  ftiéUt  • 


(CmHmm) 


COMEIO  DA  MANHA,  Dominga,  11  4i  Ouluhrt*  dl  llft 


mhi 


FAXCNDAI  VIA  DUTRA  -  Pr-  JARDIM  PRIMAVKRA  -  V*mt« 
RAI.  Ft*nt*  d*  I  Vm  •  X*  muro*  M  lerrtun  b#m  toeallsâdo,  Prr« 
paia  n  »»f»lle.  »  alqueire»  |N.  d*  oculto.  T»l.:  U-4TM, 
metriroe  de  i  itulor  p«r.  pRaíXU^kInaU  -  ÓTSíãTíi 

l»  pltnt»  »  meçantixveu.  Muita  moaaitltcM  tiun  radioativa» 
'■»'*»*•  »K>*  »6UB*  <Vnlot1a\«l.  Vrndtt  lo  In  ISxil  o  S.tto  inmaal, 
P«in«r,  jaboilvabelraa  «  ouitii,  Fatiada  Amaral  Peixoiii  K  II 
plu-ina,  tapaia.  boa  iturva  Mo-  Malhlae,  Talar.:  tl-UII  II 01.  LA» 
raalal  a  outra»  benfeitoria».  Rre 


V»  •  ruto  a  a 

Ouandu,  &  Qrwida.  Tal. 


to  «UrmMr  «*'*  *  Mt"  <1  l42*0  *2-  {“"• 

&3T  "*  "  ™  *  "  t*»  ••  MpMdM.  A  é  IRIRH 

TKEuoFÕUR  -  Vendo  ^ZTé»  »•*  éf  llfCCét  Ndl  MIRO 

«mucâo  fjcttji*,  ctmi  »  taUf.  ti  trtftf  éo  I»  §  4*  NittsCi. 

RARinka.  flua i  In  •  likiih  il*  Jato.  Muitt»  idikttt  pçtMitd»  p«r 


LOJAS 


CADo  TRIO  —  Tairanoa  denlna 
,üa  iKtada.  Knt.  I  mil.  Preçu  310 
_ mil.  M-6117  a  u-]iM. 

HJ**  ,,M*  ca*a  VKRANKIO  MÍIMIqUl~ 

Ira  am  dumk'iç*o,  \rndenmt  al-  Mobiliada,  g  qt»..  I  aaU,  varan- 
llua  rum  ftentr  PJU  o  aifalUi.  da.  talha  S,W»  Caetano.  garatam 
toltoi  diatinlr»  1«*.  *oo  atr  Md  o  t  canoa,  linda  vlaia  «ara  o  mar 
matina  do  aalaltn.  Pirtoi  doada  nu  da  caiairo  —  Cr»  ....... 

Çr|  30» por  m|  _  com  »•-  1  SCO.  004,  W.  atual  1  miltilo,  aalda 
da  entrada  a  u  raili  larllltado  a  rumbinar.  Tal.:  >i-iioa  —  ar, 
ValorliaiAf.  garantida  paio  pro-  ALMEIDA . 

■rraao  local  a  fanlidadr  da  tran*-  mkmiki  pnn-in*  aí — >' 

porta  ~  O.ilhui  d.  VI»»,1o  Clda-  i"  n»  vi  i.  suu ,  Su  ã  i  i«o 

montanha.  Tairanoa  ptanua  a  aa-  tinha.  1  qtoa.  banir,  amp  u»«.-|, 
mlplanoa  Ltll  da_  l.l*hl.  I  lw»  ui  p  nunca.  Tairano  |UJ«  niU' 
•  S0  m  da  Guanabara  --  PltO-  lado.  Var  h-cal  Tratar  31-2341 
PHlETAHIA  LOTEADORA  MON-  rir  ' 

TASIIM,  It.  A.  -  A*.  Nilo  Pfça-  PBA"A”  ,?*•  ÍAVA,RY  Vend' 
nba.  21.  aala  III  —  onda  tem.u  SH.áüih*0*  Ü.VÓ  ?:,  *  q,  *  d»' 

2  *  “Vi  P2SmJUV.I  .:,,«4da.  "*7*2 


Iftata.  Ortaia» 

|*l  fil  fiftlUéi  _ 

L-1-.a  '  _ »-  4to  fltel  NUnMt  quillD  «  ODaf).  0#  •«!*  mmw  wmnwmw  pwiwnwt#  ymi 

M  í!aT»  torrkoMWtaír*  a  n.  Gü".  ££#  *^,nr.,,Wd«,0«  f,#<#  545  mil  •  »"il 

raalMo  4a  LOWNDT.V  *  bOp*.  aS7o.  CnT rm.tHto^AraUo  tr»i  fÍRMCM^M  t|  gtgtMRt  Mira 
LTDA-  à  A».  II  4»  No»**-  ft, Jffi.WJSIT • « iJ  *wu  4«.  UtonnsfÒM;  52-5172  < 
br*.  311.  M.  ?jjí  M  M  RI*.  *üLi*t*.):-T*>‘!  4M>?- _  12-9211  «1073  2*»ÍX 

à  Aa.  ftto.  Varra I,  tM,  .  m,  fBEBÒSSEíti  -  Vmao  mainifl-  *±7S}± - 

(•I  •  M  im  ra  draa  com  ampla  a  conlorUv»!  VENDO  ar* a  d*  larra  ata  X  al 

. 1-^' -  .  ra*ld*nrla,  lias  ptdpiia.  crpiandi-  quairaa  am  Paula  da  rrontln.  a», 

PRTIUÜPOLIrt  —  VaMla-aa  ato  daa  natcantra.  pomar  a  horta  aa  bia  a  calrada  da  rodaiam  •  iam 
faraniala  a|r*4iral  aitlo  a«to  P.MJd^ao.  rorhalra,  nvtbulo,  ga-  bam  araat  manoraa  aam  cata  a  c 

lltoU  Umru  ram  riacho  a  toai-  Trl*V0|*.a»i^',  Ãt'a'ài  Gíl'.*  T,*1  *"ií.d,í  PSÜ 

ta  artorUat*..  A  cata  tato!  U-  fídcTrroí..^  díU^.^ta  í. 

Tiag  roa»  Urdira,  rararvda  an-  Tran^n.  v,.  ■ VKNDK-8E  —  Um  mllhlo  da  mJ 

A  toáto  toto»  «W  I.MBWOU»  —  Vai»  Í\M  TUTAB.  A||.n*  . »r1»  «  ram  rnlunni  hnai 


no  n.°  108,  quase  esquina  da  Avenida  Rio  Branco,  aluga- 
se  em  l.a  locação  ou  vende-se,  um  conjunto  de  duas 
lojas  e  sobre-loja  com  450  m2  de  área  útil, 


CAPA  DE  CAMPO  —  Nn  rantro  IvENDÒ 
da  um  pomar,  ram  Jabullcabrl- 
lamira».  manguciiaa  a  outra-  Piarlna 
Tra-  r  tirnlriloilaa.  Ca»a  anll|i.  cau¬ 
da  a  conlortaval.  Lm  ■>  trlrlim- 
I  hora  da  (liianahar  . 

. .  .  Dnlra,  Clima  dr  vera¬ 
neio,  rrlo  a  atro  —  WXim  dc  alll- 
ludr  —  Alio  da  aerra,  local  iiahl- 
jlado  a  chrlo  Ur  rrcuraoa. 

Ino  CMP  2M  mil  rn>,  ipiata 
plano,  poilrndo  aumanur.  Multa 
ligua.  vario»  riachos.  Cr$  12  nu- 
,lh«e«  -  DANTAS  —  TrlWuirri 
1  <7-0.137  r  42-lt9lP . 

lA/rNDINIIA  NA  KSTRAD 

t vassouras  -  MiairtT.  m>i  i- 

.....  HA  —  Vantlo  othna  mtdr  M  al- 
lln  ,l"a"r'  dr  <1  tilo  mj.  irandr  v«i- 
■  ra  dr  culluta  r  laplurlia,  tpiv 
""  daa  abiindaolra.  malta  niudrlra  nr 
Irl  ptaloa  dlvldldui,  arde  3  <  a -a> 
uün  ‘'nldnoa,  1  rrtahiiloa  lato  ciirri- 
u'°  «oi  e  itiscrnlra,  hir  l.lglil,  clima 
Ly'*  tdoraval,  allilndr  liou  mrlroa.  dl.- 
Jm’  M  do  llio  3  horaa.  Acallo  aparta- 
..  .  mrillu  Tltuva  itimo  pailr  pata- 
.mnilo  TlaU-»r  Sr  SOAIIKS 
A».  Pia».  Varia»  4.k».  t .  InU-A 


- -  Urtcola  mallinr  ulerta 

llrirami  VU  m>  llamhtil  iMarlct) 
r  Itr»  lartrmii  junto  ou  aapaia- 
damrnlr  dr  t«0  mj  rada  Ma|r 
Uvila  l.ibaidadri.  /.II.UA. 

VKVDK-oK  .  Trntnoa  na  pt.ila. 


EM  EDIFÍCIO  NOVO 

COM  AK  CONDICIONADO 
E  BOA  CASA  FORTE 


.  Hua  Álvaro  Alvim,  Alt  AHU  AM  A  —  Junto  a  praia 
Tal  I  12-1 1 XI.  Lolei  mm  KR  mJ.  #0  nitaea, 

ala.  banh..  Kll.  Com  »i‘ir»da  IWa  lm»dlala  — 
ala.  Jt,  Catmrla  DotraJ**r.  AI.DtA  IMÓVEIS,  llua  Sr  — 

rl-IA.  rala.  tmi».  t.re.  nador  Danlas,  III,  a.  >‘4.  Irlrl.  lua  l.l»hl 
■In.onooo  vrrn  tndvala.  U-NU7  Ittoii  rar  -  oeU  Kml, 

APXn.UIKMIA  Pnr.-jÃHAlU  AMA  Vando  baiaUí  lote 
cuivld.  43-11411  a  lida  n  4  Cidade,  junlo  a  lJ|i>a.  1'oni.l 
_ _  1 21-2312, 

í*  m  "õco.CAXAMhU  —  Vando  apt*  (U  de 

no  nio«7.on«  Mui.  •  iti  quiilo.  mU,  banliflro,  prca»*  »«• 
jrn  terreno  it»  1A\40  armérioi  finbuttctm,  pu* 

2  banheiro.,  aala.  oorl-  elna,  alr.  Mtllrlo  KLY  II.  SIL- 
la.  lerrapo.  tarae.m.iVA  —  II  Ar.emblata,  M  —  a  J». 

<  careiro,  A  tua  Malnr.tel.:  13-.UUW  r  11-MtO  —  llio. 
lt  —  baae  Cri  t  ml- r., .  „ 

ir  —  33-l«vg  IIOTEI.  OANDE  —  Enr  l  axarnbu. 


.  Praiaa  de  arriai 

Trtr». 1  "is-alirlnalt  lamnaaa  na  cura  d< 
lorlo 1  rauntallaitin.  iiervot  e  almaiaa 
(raraiita  aa  •  Uriaa  para  Irtda  i 
■vida  no  Palarr  c  30  rnll  dr  anlra 
...  da  r  4t  prealacdra  rir  3  mil  e  rrre 
lua  anual  cerl.i  ll-IKM 


DISPOMOS  AINDA  DE  POUCOS 
ANDARES  PARA  ALUGAR 


tOMI'||A*HK  .  -  c  4i.i  trni  luxo  <1c 
IMlineiiüs  a  ItailrmnQur,  prto 

IM  iV.ii».  t  (Ml  2  i|tllR,  »^t,|  f,*,  |M. 

foiii-*Af«  2V -01  «al  ctrpoiR  15  Dikjir 


DAMA  —  Alufiv  CA*a  nioiii 
4  meeee.  Junto  *  Ií»u<»,i  ^ 


TRATAR  PESSOALMENTE  NA 


ca-a*  Jllril  i  »  -uda 
uai  ..llt  n  >  ml  a 
«•Mt‘  Ittf 


Pr.TIIOPOI.IS  Araraa  -  Ver 
trpa-  riride  3  CP»  oiJ  com 
rhntifas,  nnlhua  na  porta,  por 
I»  pno  mrnral.  Trl.  2J-1IU 
nni.LAS 


"BOAVISTA” 

DE  ADMINISTRAÇÃO  S.A 


AIIEAS  PI.  AN  AS  no  a.lalln  da 
Rln-tTIblirio.  Vrndu  Civ  .'3,1X1  m' 
no  |»0  prrv|a(Ara  —  MM. In  . 
irl  ra-jftíi 


Vriulr-ae  rnm  J30  mJ  it  llua  I»*- 
onor  MAkrarruliaa.  nam.w,  a  ano 
niftirv»  da  Ac  Uraall  Eauir»  tle<>- 

. .  IndualtUI.  Edna  *  pnr- 

ta  ACT  4J-7ÍH  I.IJM  III 


lUNCIEN  - 
t«x200  Alfa 
>  tOii  mil 


MFNDES  l  «i  Ilha  2  horaa  tio 
-.  (Hln  r.aplrmlhla  pioprlrdndr  dr 
PiOxI  na  I  vai  anelo.  Vriidr-w  com  2J  ihiii  ml 
.1.1.1,  Ml  allltudr  dr  ItKI  «ta.  atua  proprli 
noiti  4  naarrhlra,  ‘ 
num  . .  Co'  aala 


JOAD  MAliON 


PETIUIPDI.IN  Me  aidrncla 
Vando  proxhma  da  aataçto,  aollda 
lonalr,  mtinlllcaa  rtrpendenrlaa  .■ 
itinpln  Irrranra.  Prrcra  3  rnllhõra 
tufa  H-:nni  r  SI-IMO 

hlcámeiile  mobiliada 


Avenida  Almirante  Barroso,  90  —  10  °  andar 
das  14  às  18  horas 


4  l.lfhl, 

iMttl.i  a 

portai  crende  irmlPiu  u  juím-lint 

Colti  ÜIki  ui.*,  Hr  nri*4  t  uithli  uut-i 
vou;  ti4iid«  i4i(ltiu  Ur  Intentu. 
llVinr.  »4ta  ite  J.mUr,  Kinnde  i*ti» 
PJI •!’()/ InltB,  3  qiMlIdt,  irittlo  O  lln 
■  •) e ji I  ttm»  tMoliriro  ptUntlMi,  j 
Ü4)llirlri*>«  «lUHttu  r  bjrilHllt»  itr 
t*'MPre>  •">•»  •  r  .!■•?  •  p  2  1 4( li»* 

.\lfm  «Ia  renldnirU  priiuipal, 
láimbciit  um  • , ü» .  ••  iMhRulA.  fta i  <« 
hoipedn,  tctA^Mtntr  dfpovBdu, 
•'o  u  moveli,  2  qtiRilui,  ríIj  e  tu* 
iiheiru  completo t  Cu>a  tíe  in^iu', 
com  2  rpurlnf,  m!  i  r  banheim 
ropnfi(«Ma  eicelentr,  tuUtmciite 
ai Imrtrjuln  r  nUritiujidd,  macnift* 
ri  piirWin  rhlqiiriro  pnrn  peque» 
•ut»  Rnin  .ti*  r  Avn.  Oportunldo* 
dr  excelente  pai4  <i»mn  prechi 


cluiivai:  ROSA  FILLER 
7  Setembro,  66,  4.°  ond 
22-8392  e  52  0532. 


Vritalo  aptrlnnirlilta  i 
nUlfra  ílulir  Ti-atar  con 
•  n  ala-  Mulo  2.1.  rnllj. 
(2-1131,  Ido  alr  laurho 


'•»  mi»8- 
CKMtL" 
I3J  Pont 
31M7  II! 


CASA 

iliu tu-lve  Irl  I  |>i*x.  Crnlro  Pr- 
uApnlIa.  SalJd'  i  hatlaaliaxa  mil- 
i al,  i.urlra  I  -  -t  nn  ••riiiillea.  * 
qiiarlna,  .1  haaihrhc  Jaidhn  ciam 
ihaUtif,  laiafpm,  apto  i  rol  Iml 
Mellinr  olrila  KnlraaU  .1  mlllolaa, 
Var  II  Tuilldfa  da  Cunha,  Ml. 
Iratar  p  arl:  2I*HM  lt.  -t  ro-ir 
ar.  .lDNtS. 


-I ITO  —  Veilllo  uru  riu  A I tina  c 
.o  rno  n>2.  c  cata,  placln.r,  .  giati- 
nr  parte  plana,  bdnltu  piinn  Irem 
lt  alado.  Picvo  %in  poi  in3. 
Tlalai  .  PRHIIKJIIA.  Irl.  .Ia>- 12 


PARA  0  VERÃO'  Olimoj 
opioi.  conjugado»,  1,  2  e  3 

Juoriot,  pronto»  e  em  linol  ' 111 
e  conitruçòo.  Vendat  etclu-  íu! 
iivaj  de  FRANCISCO  RE-imt 
BELL0.  Porque  Regodot,  1 28. 1 m''f- 
Telefone  2682  Domingoi  e  gt»i 
leriodot  9  o»  17  horoí 

46982  3600  ím 
,0**.c  PARA  0  VERÀ0!  Otima»  rc  ~ 
C  r  s i  bidencias,  pronto»  c  em  final  jaig< 
xíntl , dc  conjfruçòo.  Vendo»  etclu-'?"  1 
K  Air!  sivos  dc  FRANCISCO  RE-j!rS 
lnj«  BELL0.  Parque  Regadas,  128.  J,1,1 
3500  Telefone  2682.  Domingo»  c  ca». 
lm,i.,  fetiodos  9  òs  17  horas. 
ll)  IKK) !  46981  3600  ca» 

hU'ada  '  EHESOPOLIS  -.  Allmnuatq.lc.  ój'Mi 
a  llntl.i  Vando  Irircma  lufa,  (7-<í7r.  mol 
a,  Ml-  JAIIDÍM  CÒMÁnV  —  V  tiirrno  '“'l 


Vellde-te  hrl.t  piaipilrtlotlr  r1  a 
atr, a  da  M  27»  mJ  1 17*mx3»Jm -. 
c  llmr.la  rilcnllplial  ,  10  mm  )t/.i 
pomar  lardlna,  nira  c  mrlo--Moa 
r  tn.iivadnmlrndaa.  a  I  imo  m  tlr  al- 
t II nata-,  dr.-i-attlhantln  hrtn  »Utn 
atua  pmlaatm-a  dr  naacente  dan¬ 
do  210  mu  III i na  p  rlia  hPDK  nora 
mi  cotn-trlo  airnnilo  r1  r.m  ml.  ; 
UliW  c|  aimtrlo»  rmhoMil-i-  1  Iria- 
nhclroa  hall  aorlil.  truaçn.  II- 
vIUK  >•  •■»  III’.'  r  lairlia  a  |»u 
Irl  IR  r  M*iln.*A  llr.-rrvatdiln  dr  71 
rnll  lltroa  TEt.KPONK.  rMmplela- 
mrnir  mobiliada  Krlxltlnlr»  tlr  lu¬ 
ar,  rir  10  pi  V  rv  r  llá, lln  Ca  -n  .Ir 
rmpirtailo'  Prrco  Cr»  3tlt(Xl  n 
in2,  tuilo  im  luhlo  PacllHa-ao  — 
Illía.  27-1721  c  Filbuitu  3(0.1. 

i  n.ic.ji  nooo 


Compramos  para  incorporação  nos  Bairros  dc  Copa¬ 
cabana,  Ipanema,  Lcblon. 

Tralar  DIRETAMENTE  com  RIBENBOIM  EN6.  I.ÍDA. 

—  à  Av.  Franklin  Roosevclt,  115  —  grupo  201  —  Tcls. 
22-4702  —  22-5308  —  22-7466,  76435  91 


CHACADA  Comi  in.iKiilt ir.i  ía 
«it.  Àrf*i  1(1  m(l  i * »af .  moiitHmtu 
Ver  |if|o«,  Av.  Kiariiui  IIiiíkj  .'77 
>j1a  1.07,  piuxlmo  CUiaitü  Vjí1 

hiltll  .M  . 


Instalação  Imliisieial 

VENDE-SE  instalação  industrial,  área  coberta  5.000  m2, 
todos  requisitos,  moderna  assistência  social,  vila  ope¬ 
rária,  20  hectares  terra,  Hidrelétrica  440  HP.  instala-  ^ 
dos,  município  Bom  Jardim,  15  minutos  Friburgo,  estra- 
da  asfaltada  até  porta.  Informação  Aiaújo  Pórto  Ale-  § 
gre  56,  grupo  703,  entrevistas  fone  42-1038,  das  9  às  12.  vo 


Ed  SAINT  CLAUDE  — 
Rua  Buarqua  da  Macedo,  37 
Obra  arn  Inicio  da  pintura  — 
vando  òllmo  aplo.  de  AMPLA 
SALA,  QUARTO  teparado. 
OAN  H  E  I  R  O  Independente, 
quarlo  rtverilvel  —  COZI¬ 
NHA  —  área  c/  Ianque  e 
W.C.  dr  empregada  —  EN¬ 
TRADA  de  Cr»  *00  000.00  — 
Tralar  c  MELLO  PARIAS 
S.  A  Engenharia  a  Comér¬ 
cio.  Av  Gra(a  Aranha,  4U 
—  «li.  313-16  —  Tel.:  33-06*6. 

1*4$  »1 


SITIO  VKNÜO  —  l'|  i.vj 
arvuir»,  Irula»  rtr.  Trl 


SITIO  a  1  inlmilnx  dr  Mlrurl 
l‘rvclra  vriul».  mrde  (S  tnnuiJ 
vái/rar.  iimlu  navloa.  poinar  va¬ 
riado,  naarrole  iiatio),  irxtdrmla 
nina  i-oufto  l.ivrl.  erva  einpirxa- 
tlo,  rhaiielc  i ovalo  «n-  lrata-«r 
ar.  Suair».  Av.  1*1  ra.  VaiB.i»  (15 
9. .  Sala  "03- A.  Trl.  CI-OIIM . 


.  TKHESÓP.  noll  Cluhr.  .7  loira,  ,*  ?' "2. 

,  total  3.110  liiJ.  iiii.  har«m1á-MWi  *““s„ 

-  TBni KS6POL1S  —  Vendr-iõ  Air.»  para  d  vaca 
liatada  tio  2U.OOO  m2  marsrin  ila  yde«  dlvria; 

Palrada  tlax  Plmrnltlrea  n.«  2003  *IA-  Trl,:  J 
,  lotr  2d  rqm  prqurik»  vaia,  lua,  KAZENÍIA  ■ 

I  Atua  r  trlrtnnr.  Prrço  dr  ocaMIo  rado.  piiixli 
--  Trl  pioprlrlArln  36-1120,  CArtcr.  39-7 

■ÒPOLIS  --  Trrrrno  l  iXKl  PÃÈKNDAS 
Cis  .130. n«i no  ptc»t.  lt»  ..  -',1  inIlhAea, 
ii  —  :in-ii20.  li  ai  —  2*2-71 

cascata  lios  AMonps  iaY:ahepauUa 

mí,  v.  Irirrno  r  duna  Irrolcx,  ijhada  Mcrmtdai 
mllliAn  inmh.  INÉDITA,  Mrxlvo,  hr  n  arboil.-ado 
II».  RI  Idlt  —  22-T22U  c  22-7423.  jmeia»,  ra>,l  llirill 

VKHESOPOI.I.S  -Trrrrm,  brl|,.|- ! “r“,"*rr ‘híucDaf ‘ 

ivsís.*  ^,r^,,,^-°,llí;^;: 

pmilo  rxrrpt-loiial  —  30-0M7,  IWxiro.  III,  al. 

TKHESOPOLIS  —  Alio.  Vfndr-tr  ItlHKSóPOLIS 
nn  *'tl  Sumaré,  niimn  apto.  .  :t  iu  altioehr»  bh 
dnrmltorlnr.  2  aalai  varrnla,  drp»,  ilr-»r  no  j  »  u 
r  arra  r  M0  mí  Chavrx  r-|  por-  Tilo  ,i  10  km  d.i  l  Idade  tlr  Tnr- 
Iriio.  Ittf.  dar  III  ax  Mb  pj  trl:  »i'ipoll»  r  a  1.1  koi  n.i  nova  Jllo- 
23-6317.  I hui  la  lem  via»  tlr  .lalallamcnlu)  | 

•inircniiiii  it  a-  .<  ..  .  AilHiu-  dllihii  tlr  manha  «  a  VENDO, 

I FHESO POLIS  -  \  rndo  oilmo  u,-de,  ,  »oo  m.  _  Alllluiic  *30  _ 

amo.  rom  .  talai,  3  nl*.  nrm.  [  j  hora»  tlc  viagem  do  llio  — 
rmta.  Aqurvlmroln  Individual  dc.  i'.»(iagím  da  •  lumbrnnle.  Topouia- 
Iralar  (2-0(00  —  LAflDEM.  ha  pwclrnle,  Aguadai  pco|o la.a, 

‘i  ‘ ,  alia»,  laila-  c  rrlalalhuta,  7  ca«aa. 

Moinho.  TOda  ceicada,  Ho.i  matu. 
ótima»  letras.  73'.,,  Invrlvri»  • 
ia  u-  i-reç,,  dr  ocakIAo:  (T »  (.300  mil. 

'  acndo  l.rOli  mil  Imrdialaim-nlc  — 

1.5110  tnd  demiti  t|o  6  mnra  r  .... 
arll-  l.3‘6  mil  driilui  dr  I  anu.  Ttal.ii 
>k  e  »‘‘'m  <•  liraaíl  daa  12  aa  11  ou- 

!  :  1 1 «»  Trl,  I  42-1731  e  23-1114,  ill.ln.i- 
1  loirntr,  cxrcl-i  eaU.idos  e  dotmu- 
«h>».  _ 

FAZENDA  —  Compro,  papaiurnlai 

taUa  .1  ,1.1.1  nmii-l.,  ,  1 1 .  .  I .  ■  41111  ..  ...... 


CAMPO 


CASA  DF.  -  ..... 
nn  Km,  II.  da  F"l.  do  ConlAino 
tlr  PrtrApcIla  1SIU0  I bltaÇU* .  c| 

«r.  kallo  v-  lirrlra,  S  J.,  1  q- . 

3  hauha  .  lavabo,  vnpa,  vo/.,  q 
riop  r  h>nn.  rtniprna,  vaian-|m3 
th  X  aith».  rmh».  v,»r#RCoi  e  q. 
Vhiiir.,  «a-,  lut  rlrl.  Ca-a  ra- 
kciro,  tleiirtkllok,  pluloa,  durha" 
Campo  rannile.  Jard 1  ,  maio, 
i  «ictilax  ele.  Cl»  í  iXW.Iino.OO  a 
vi  mhlnar.  llua  Domttign»  Ferrei- 
ia,  ga,  aplo,  1101.  Copar. 


Pm  lenas  lecnmU  r 
do  «•(alta.  Vieira 


SÍTIOS  --  Vendo  Murl  -  N.  Frlb. 
r  raia  ir-ld,.  rasa  ra-rhon  I  12 
al».  piarlna.  Um.  Irl.  Pievo  oeá- 
t-i-lo  Tel.  37  6110. 


Illrat  vemlem-sr 
na  POS.SE  e  B.  I‘l- 


■  Sitio  nn  Rs-  :,liíl  b1'»  ,,r  Cuiabá  e  próximo  A 
rom  >1. 1)110  uij  HiaUlla.  Culoh.)  r  Cltlaile  tlc  Po¬ 
nt  arvore»  lru-jx"iéu:  rtim|m»  puaUilu.  No  llio 
a,  píkvlmit  para 1 37**311'.  A  noite,  ml  C,  Fo-.ial  4.541 
rio  no-  iundo»,| InveMlmenlo  tlr  ciando  (iituro. 

Ttmó-  PÍJV1:1'AZKN,,A  -  VeiKle-kt-  dl-lju.te 
TS  I  TiVa  'IhUdincluts  de  Terev.ipolls.  pa- 

'  J'ei  ■  22-4071  "hl am-l  déillimlu  anle,  rllm.i  da 
Shlça.  Agua  d"  p  mielit-oma  Tet- 
Ktuendol.i  rom  i«a  (ruela  paia  aatletlIUna  e  p.m- 
Hrlilo»  — -  Vnn-  lorll,  nus  eolonlal  vou-ilrováo  lr 
tio.  Rrolla  do  crulc  vom  IIIMI  to2.  |a»o».  nasceu- 
Hm,  1'orlljln*  ele,  jl2  nh|uriie»  »ro- 
tnrlileos.  Tralai  ,7l-1iM7  r  47-Ó1  «1 . 


UM  A  1»  A  ]{ T  A  M  E  N  T  O  J’()  K  A  M  I)  A  H 

RUA  RAUL  POMPÉIA  N.°  53 
EDIFÍCIO  SOBRE  PILOTIS  E  SEM  LOJA 

Excelentes  apartamentos  com  270,00  m2. ,  do  lado  da  sombra  e  constando  dc  hall, 
living,  4  quartos  com  armários  embutidos,  3  banheiros  sociais,  sala  dc  almoço, 
copa-cozinha,  2  quartos  e  banheiro  de  empregada,  área  de  serviço  c  garagem. 

INCORPORAÇÃO  E  CONSTRUÇÃO 
POR  ADMINISTRAÇÃO  DE 

PIRES  E  SANTOS  S.  A. 

PREÇOS  A  PARTIR  DE  CR$  10.100.000,00 

VENDAS  E  INFORMAÇÕES 


pxililjeii*,  uraiule  (tomar,  rclhti 
pau  Riuto,  2  cumu  de  eulouo.  Fi¬ 
ra  pertlaíhno  tlu  nafaltn  da  tlulAo 
luditfllln.  Arrtto  petulula  rom  fa- 
reuda  tut  apaii,  em  San  Paulo, 
Pi opi IrtAilo:  lei.  37  11737. 


Vendemo: 


A  46Ü  tlr  ruir.  aplo.  pronto  em 
Prlropoll».  43-3430,  e|  D.  Cor»  — 
41-1*44 . 


—  Venda  em  C.  C.inndr 
150  000  jo2,  tr  ltléneia.  rtm- 
a  poila.  a  20  lo  imito-  da  n- 
l-irllllo  5o  ..  lof.  57. UI  10. 


ITYHOPOLIS  •  Km  *1  Tmrno 
r,  1  200m2  c|  e.v-a  grande.  Cf» 

3 .0041 ,1X10.1X1  --  16-1426. 


V FNDK-SK  moveu 
Joaquim  Silva  7!  . 
do  Calele  247  r  12 


MAGNIFICO  iPirriio  I7x*6  pron- 
la  para  coiirltulr  em  haliio  novo, 
AMOF.D,  em  Caiirlp,  Junto  a  bo¬ 
nda-  re-ldruvla-.  Cr»  t  3Ô0. ngo.Od 
rom  U’a  (mandado-,  I.OWNDÉS 
A  SONS.  l.TDA,  Av  Pre-,  Var- 
».»  2' XI  -  2"  —  33-3321  —  23-6*47, 
Vm  Pelropoll».  Av.  1.1  Nov,  112. 
Irl  22-30,  onde  temo*  condução 
par.»  o»  pretendente». 


FAiKNDA  -  Com  26  alqui 
-rcuudri  Dlalrlln  de  Trirròi 
Pi  eco  Cl*  7.(00  (XV.IXI  Tralai 
o  ar.  Alvarn.  thiiaule  o  du. 
ria»  l^vr.injelrai.  76-H. 

76177 


FAZENDA  X  A  PAUTAM  ENTOS 
FLAMKNtíO  —  Tenho  vatio» 
iipartauiento»  lio  Flamengo,  Pro- 
.•nio  (arrnd.i  pata  troca.  Traia- 
>•  Hl.  43-0651. 


TKRKSÒPOLIS 


pranto,  com  3  q«..  Z  al*.,  I».**, | trem  elrir 
r*.  riepemirnrlax.  Tr»Ur  tel.  Mau».  Tn 
32-907 ( ,  dax  13  ia  17h.  FÃZKNDÃ 

t  6(3*7  3600  :o.  vacai, 

TKRKSdPÕÜS  —  OUmosTpV, 
ile  sala,  l  ou  2  quarto.»  com  EAZENDA 
dep.  roinpl.  Quase  prontos. 

rrrslaçôes  a  partir  de  . 

<’rS  17.5(10,00  mensal».  Av. 

Fellriano  Sodrê,  1158.  Virzra, 

Junto  a  Flor  de  Tertjópntli. 
lii(ormaçõcs  KORKKTO  I»K- 
RKZ.  Itu a  Santa  Clara,  33,  sa¬ 
la  1002.  Tel.  57-3720. 

777*4  3600 

VARZBA  — 

A  Hua  Cet. 
qt»..  llvio». 
banh»..  dep». 
local. 


Ofereço  par»  exan  rampo  -m  n- 
lio.  Vrr  2».  (eira  —  Una  Miguel 
Conto  40.  Cetim.  JJ473  3«X1 


PKTUOPOUS  -  Ventle-ite  nu  Iro- 
ra-»e.  por  r»»a  po  Alo.  Otima  va¬ 
ra  de  campn.  a  .Um  da  Kalr. 
UnUi».  lmlOMila  Km.  Hl  --  Trl. 
14-P20I.  71UM  :«06 


Vemlo  300.000  m2  .pUmx».  ptó- 
prl«  paia  loteamrnlo.  farlllin  em 
•Vi',  .  Phihl-v,  Prekldenle  Varga»  n. 
HC,  10".,  a.  1KI6.  José  Hnrrneo. 

21191  moo 


Teresópolis 


SITIO  —  Vende- <e  baiatltalino. 

piúMoin  a  José  IhdliOe-.  rom  _ 

M.iiOo  ml,  por  Cr»  Bflu  oml.  ntir. 
Cr»  70. COO.  e  pie-taçOe»  Cr*  Ifl.oOO. 
A  vivia  Ct»  40U.0OU.  —  Teleluue 
12-1313,  «r.  ANTUEHO, 

FAZENDOLÃ  mi  SITIO 


Vmtle-ãí  por  23  mllhOu  —  com 
365  mH  ni2  altiiido  na»  rncoMaa 
da  Mirra  d«  Tcresòpalla  a  5  qul- 
lOmriuu  da  nova  eatiada  nafalta- 
d».  toda  circundado  de  mala»  — 
2  placliitta,  rampo  de  rolei,  baaque- 
le.  tíula.  futebol,  l»«u.  Jardina, 
pomar,  gramado»,  apltuhelro,  am¬ 
pla  ca.- a  mobiliada  e.itl]o  moderno 
rom  rltrcíL-,  telerlaío.  (ogSo  a 
K*a.  lur.  elétrica,  um  bingalO  In¬ 
dependente  c  também  mobiliado 
gur ateus,  duai  caaaa  de  cavelro,  — 
Agua  em  abundlncla.  pajtoa  etc. 
Inçai  extremamente  «oMexudo  e 
acradirel.  Tel.  42-0*40.  1023  3BO0 


TRAVESSA  OUVIDOR  17,  (DIVISÃO  DE  VENDAS 
2.°  AND).  T  EL.*  52-8166 


Com- 

Dra*ie  com  «ede  e  benlellorin»  uu 
Itoea-ae  por  apartamento  novo. 
...  ,  vaxio,  freme,  tom  1  aala,  t  quar- 

m'  x  c9m  J  ,n  Deparado»),  J.  Inv.  banh.  (Ino 
nu»,  .  eo 4  acabamento,  Tralar  na  rua  Uru- 
lnfonnaçAee  no  aigaUna  n*  -  10".  al  1007.  Tela: 

_ _ _ _  43-9672  —  23-34  U  e  4H-2472. 

lo  nu  itio  rm  Copacabana,  Ipa-  TKRKSQPOUS  —  Vende-ae  FAZF.XDÒLA  —  Vendõnãrea~íõm 
nem,»  ou  Lehlon  dc  2  ou  3  qunt-  área  evrepclnnal  próximo  Golf  10  alqj.  lendo  na  parle  dn  alio  I 
to»  tncttnn  alugado  ma»  «cm  con.  dnb,  »  »  quilómetro»  da  vár-  r»*a  em  alvenaria  de  cmprrgado» 
Irato.  Tretar  de  .,v  <*  6a.  íelia  tMi  próprio  para  cluhe  ou  co-  c0,n  J  RH.  e  aala  ele  —  Abuudan- 

pelo  telefone:  4.-(i«*- _ lónla  de  férlax.  Tratar  rom  I»r.  f»  d*  ■JSü,*-  Frcn,«  d*  Do.  TtaUr 

VF.NDF.-SK  —  Unda  ca».  de  AVnfXIA.  Fe.*  Sri,  170  Tere  '  " 

campo  cm  Arara».  Nova.  grande.  ^poU,,  ou  no  Rln  32-6»3* 
bem  tratada  —  47-3680.  1 

TfírksopolIs  —  Vendo  apto,  tio  c  .. 
alio.  cl  quarlo.  »a|a.  R-rdlm  de  r noUTOO 
Inverno,  rocinha,  banheiro  —  Ha- _ z _ _ _ _ 


Administramos  o  ( 
tsou  (s)  imóvel  (is) 


Ycnilo  ótimo  nrmnzóm  c|  3.000  ni2.  ilc  úrcn 
coberto,  lerreuo  dc  3.700  n»2.  —  Coiislrução  mo¬ 
derna  c  funrinnnl.  Pronto  purn  funcionar.  A  100 
mis.  tlu  Av.  Brasil.  Pnf-nmcnto  fncililado  com  pnr- 
tc  finnncindii.  Trnlur  dirclitiiicnlc  nn  llua  Senuilnr 
Duiilns  n.u  117  —  sala  (33  —  Tel;  22-3117. 

8812S  91 


ARF.A 


Zonas  (Veraneio)  3300 

MUKIQUI  — ■  Vendo  casa  pró¬ 
ximo  linda  praia  —  Sala,  .1 
quartos,  çor.inlia,  2  banheiro», 
k  vista  800.000.00  ou  Cr$  .. 
1.000. 0U0.U0  ç/  500.000  sinal, 
o  saldo  a  combinar,  Telefune 
23-2015,  sr.  Ferreira,  das  17 
à*  20  horas. 

IPATY  ALFKliÊS  —  Hua  An  lia' 
'Bernardef.  304.  Terreno  1.707tn2. 
v  vara.  ql«..  mobiliada.  38-11211. 


adiantamos  os  aluguéis 

ADMINISTRAÇÀO  DE  BENS  •  Conlnloi,  alualltaçóe»  d*  alu- 
gueii  —  «eguro»  —  compra  e  venda  —  manultncão  —  recebi¬ 
mento»  e  pagamento»  —  acetioria  legal  —  avalliçóe»  •  com¬ 
plete  e  eficiente  aiiltléncl*  iur(dlc»-ll»c»l.  ADIANTAMEN¬ 
TOS  DE  ALUGUtIS  —  edlinlamo»  ot  vlncendo»  pera  oi  n/ 
•dminitlrado»,  até  12  mete». 

BANCO  POPULAR  RIO  BRANCO 
RUA  DA  ALFANDEGA  N.»  10i 

43SI1  71 


SITIO  -  ITATIAIA  -'Dc  I  a  30 
i,n.U4..u-.  —  Sana-SoUrl.  Ven-  hcvlare»  com  cachoeira  Ue  agua 
lMOUlt.lARIA  d,,  confortável  c»«a  de  verlo,  ira-  limpa.  Todm  mullo  planos  apesar 
Parque  llegada»  ur  pcl.i  inanlil.  37-9119.  da  alt.  de  íuOtn.  Precm  drsde  Ct» 

-  - ““ — - ■“  .  "  ‘  Cr*  6u  mil  e  o  rrs- 

Ao  lado  sede  du 


200  mil.  Elit. 

ta  ttnanciado.  _  _ _  w- 

llillala  Tup  Clt.b.  onde  ha  rcatau- ! 
r-ihlr  e  lio-prdagem.  TeU:  . 

42-6*1*  —  42-0017  c  47-0337. 

TERRAS  —  VIA  DUTRA  — 1 

_ _ ZENDAS.  Vendo  c|  1  km  de  fr...  _ _ _ _ 

VENDO  —  Olimo.»  lote»  na  Gran-Te  para  o  arlallo  no  todo  ou  em  BARAÒ  DK  JAVARI 
ja  Spineli  e  no-  Parque»  da  Sau-  parle,  area  de  6  alqt.  Fioreiia 
dadr  r  SAo  Clemente.  Também 'Força  de  I.lght 
vendo  lindo  aitlo  com  110  OOO  pé»:nha, 
de  rucaliptu».  Tel.:  52-3000  da»  9 
ix  14  hs. 

FRIBURGO  -  Oc»»tao.  Vendo  brla  '"'"anljaveJ 
n-a-a  de  campo.  VUt»  panoramlca.  Te.* 

- T»rr.  3.IOO  m.  preço  3. 330.000 

Wndo  apto.  n»  If.  Wilkr-.  42-7581. 


PETROP0LIS 


TFrilESCiPOLIS 


Vendo  na  Vít¬ 
rea.  qto.  «ala  -epanslo,  Jaidmi 
Inverno,  banhelm.  Arca  c,  Ian¬ 
que.  mobiliado.  Baic  1.700.  Tia- 
lir  IMOBILIARtA  ATENAS  — 
Av.  Parque  Regada»  loja  127  — 
Tel:  37-74. 

TKRESÓPÒUS  —  Vendo  ca«a  e| 
3  qto».  -ala.  banheiio  i-omplrlo. 
terreno  dr  3QxJ>  po»  Arai  a*  e 
Toca*  —  Bajc  4.300  c|  SO^á  a  vll- 
ta.  »aldn  rm  3  atina.  1MOBIUA- 
RIA  ATENAS.  Av.  Taiquc  Re- 
garia-,  loja  1Í7.  Tel:  37-74. 

TKRESÓPÒLIS  — 

VArrra,  alio  luxo,  garagem,  play- 
grtínd.  3  qlty».  »»IIn.  aalela.  frrn- 
lr.  bv-ahrlro  em  cór.  dep»  rmp, 
nv-hillado.  J?a»r  45  mllhlr-  * 
i  pmhimr  1MOR1LI AR1A  A  IT 
NAS  —  Parqde  Regada»,  loja  121 
-  Tel:  37-74. 


E»la  é  a  oportunidade  para  Incorporar  em  Petrópoll». 
Vendo  terreno  em  pleno  centro  da  Av  15.  d*  Novembro  com 
20  melro»  de  frente,  com  planta  |á  aprovada  •  paga  com 
mullo  material  já  comprado.  Inlormaçó*».  plantai  •  proje¬ 
to»  peisoalmenlt  ,om  FERREIRA  —  Rua  Dr.  PORCIUNCULA 
n*  24  —  2.*.  SALA  203  —  TEL.:  3012.  1120  91 


I  _  Vendem- 

_  »r.  junto-  ou  aeparadainenie.  tré» 

Clima  dr  munia-  lotes  de  12x90  rada.  perlo  da  e»- 
I  hora  do  Rio.  Ct*  2  500.000  taçlo  —  Tel.  22-490:,. 

—  Outra  ao  lado  23  alqueire»  dr  iTit-i-n  -  «•  I  " ~ 
frenlr  de  I  21Klm  a»fallo.  aravrl  r  ,TAGT  A<  —  Vendo  rax»  rxn 
Ct*  a. ooo. fxxi po  —  terreno  10\40  2  quartos,  sala. 

47-0337  ou  42-0918.  roiinha.  varanda.  Cr$  . . 

F  A  ZENDOLA 


EDIFÍCIO  -  BOTAFOGO 


-  3  alqueire».  r»«j 

hoa.  rharrrlr.  lut  rlalrita,  muilt 
Agua  proximn  rta  Cidade  Vassnu 
ra*.  Vrr  foto*  e  tralar  Av.  Eraa 
mo  Braga  177,  %'  1207. 

Campn  Gtande,  SITIO  3  ALQUEIRES  - —  Vendo  — 
rratiba.  etc.  ,,..|Vrr  fnlos  Av.  Eraima  Braga  27' 
1-  sai»  1207. 


Vendo  próximo  a  Refinaria  Duque  dc  Caxias  e  a 

Eslrada  Rio-Pcfrópolis,  área  (/  30.000  m2,  lelelone 

o  gncf)  12S  9! 


Vende  sc  um  cdificio  com  35  oplos  para  renda  ou  re¬ 
vendo  cm  condominio.  Construção  dc  10  anos,  ótima  loca¬ 
lização.  Informações  com  sr.  Alfredo  pelo  tel.  42-9917, 
1.  27320  91 


casa  nr.  rvMPo  —  xm».  mn 
hiliid».  e|  i»r.,  perto  Mtg  r<" 
relra.  ã  vista  1.460.006,00.  Inf, 
^-74n  —  INf.DITA. 


|  horário  comercial 


10 


DA  MANHA*  D— iltif.  H  A  Oilikn  i«  1MI 


«•*  CADKHNO  —  Compra  a  Vmü  da  Prédlaa  a  Tarrtaaa  (Caaliaaa) 


COPACABANA 

íntrega  ím  10  Meses 

No  melhor  ponto  comercial,  Barata 
Ribeiro,  esquina  de  Figueiredo  Ma¬ 
galhães.  Vendem-se  magníficas  lo¬ 
jas  com  subsolo,  medindo  70m2 
área  útil,  acabamento  de  luxo,  fa¬ 
chada  das  lojas  e  piso  em  mármore. 
Ver  no  local.  Corretor  das  9  às  22 
horas. 


mOtlAOa  —  Tradiclue,*!  cone 
trator*  •  imoWllarla  artiu  «ala* 
borafia  no  ramo  4a  imóvel*  — 
Carta*  p|  n*  IT.«M  Mata  jornal 

a*  vMomWfflWE  NA 

Z  iUL»  Uma  ervanltatia  **• 

parlalHa*»  a  a«u  d  tapar  — 
barroto*  *r.  U*l  —  U-IM 


•AO  PAULO  —  lum.tr  —  V.n. 
4o  trrrrno  IN  mi  >  Nua  Salto 
Gr.nda  4.  Iralar  nr  Rio  com 

anua  —  nu*  a*mt>tn*  n  - 

Tal.  M-324». 


HRA8ILIA  —  Vendo  lm  d».... 
■to.ooo  ml  dentro  da  ridad*  — 
Mm*  BAHOCUtA  —  Telefone* 
w-aaoi  *  u 


COMPRO  apto.  pa^.' 


, _ ,  .  „  cobertura 

dou  boa  «ntr.da  —  Glória  •  ria- 
•  Bei.  •  L*m«  •  eucm-ial  lui 
ml  U.  falra.  Coa  ta.  u-auu  — 
R.  MT. 


Sn.  IKMPNIOOKS 

Vendo  edifício  antl.o.  Local  d* 
U  para.  R.  Rezende  aaq.  Tadtu 
Kocliuco  —  Oporlunldadt. 

_ _ illl  *1 

LOJA 

F*ua-a«  rom  bim  contrato. 
d«  irando  arnaiém  •  aobra- 
do  da  ciqulna,  com  mAdlro 
aluiuol,  no  centro  comercial. 
IntormacAca  pelo  telefone  ... 
31-S9C3  com  o  8r.  Crai. 

25S71  Hl 


VENDEM-SE  APARTAMENTOS 

ECONÔMICOS  —  PRONTOS 
FACILITADOS 

Sitos  à  Ruo  São  Cltmtnto,  105  — 
EDIFÍCIO  DEL  CASTELO,  apartamen¬ 
tos  n.°s  301/305  o  313  t  401  a  413 

—  Trator  com  Corretor  DALIO  BRAGA 

—  Av.  Franklin  Roosevelt,  23  —  Solo 
61 1  -  Telefone:  52-3375  -  CENTRO. 

87170  81 


e  oonsiruLora 


Lrutb 


i/mobiliária 

ABBADE  VINCI X 

Av.  Rio  Branco,  131  -15.°  andar  -  Tols. :  32.1039  e  52.1446 

88913  01 


IPANEMA 

PRAÇA  N.  I.  DA  PAZ.  Ed. 
SAINT  HONORi',  Rua  Baráo 
da  Tòrrt,  313.  am  frtnl*  aa 
COLÉGIO  NOTRE  DAME  —  a 
vanda  e  apto.  203  —  SALA, 
2  QUARTOS  •  quarta  ravtrsl- 
vai.  Obra  am  final  d»  ALVE¬ 
NARIA  —  Cr»  3  100  000,00. 
Tratar  com  MELLO  FARIAS 
S.  A  Engenharia  •  Comércio, 
Av.  Cr*<*  Aranha,  4U,  ala. 
213/14.  Fona:  22-0414 

1144  *1 


TERRAS  EM  MATO  GROSSO 

i  Arr.i  a  partir  d*  SM  M4  ml  —  Com  Drttil*  SI 

ENTRADA  CR$  10.000,00 
E  50  PRESTAÇÕES  DE  CRS  2.000,00 

Tarr.i  próprias  p/  lado  tipo  d»  ajrleultUra  *  rrlacln  d* 
lado.  I  oral  de  vária*  roluBliacóes.  Já  eilitentes,  Caliaaa 
da  rodairm  *14  o  local.  Caia  4  dlipolKI*. 

TRATAR: 

TEXAS  RANCH  MEDIADORA  S.  A. 

Av.  1‘irildrnlf  Variai.  So»  —  lí.*  —  Urupo*  IStl/1  —  T#l*.l 
21.4311  *  23-MS»,  tom  ir.  Ilratiqu* 

M3M  »1 


ItETAF 

’  i movi  is  troa 


administração  m; 
condomínios 

LOCAÇAR*  —  Vtnda*  dc  Imó¬ 
vel*  —  IXepnitamrnln  Jurídico 
próprio.  Una  filo  Joi*.  !*o  — 
Or  1010  —  Tel»  41-»I0S  * 
ll-tloi  —  II  ir.  dr  Janrlru. 
(iiiaiu  liar. 


TÔNA  BANCARIA  ' —  Edifício  Siquaira  Jorgt 
—  Construção  |A  iniciada,  A  Rua  da  AlfAndag*  n.° 
140,  junto  é  Rua  Uruguaiana.  Vandemos  duas  lo- 
jas,  sôbra-loja  a  sub-solo;  obra  ampreitada,  sem  rta- 
justamanto,  pala  renomada  CONSTRUTORA  J.  A. 
COSTÀ  LTDA.,  sondo:  Loja  'B"  CrS  25.000.000,00, 
Lo|a  "A"  com  sub-solo  Cr$  30.000.000,00  —  Sôbra- 
loja  —  Cr$  15.000.000,00,  sinai  10%  e  o  restante 
am  40  prastações  sem  juros.  IMOBILiARIA  ZIR- 
TAEB  LTDA.  Rua  da  Alfândega,  81  -A  —  l.°  e  4° 
andara»  —  Tal».:  23-9877  a  23-3996.  761 19  91 


Louça  Sanitária 

BRANCA  E  COLORIDA 
A 

MAIS  COMPLETA  UNHA 

MKTAIS  DK  LUXO,  ÍU, TIMOS  TIPOS 
FILTROS  —  FOGÕES  —  AQUECEDORES  — 
EXAUSTORES  —  VENTILADORES  — 

enceradeiras;  etc. 

VENDAS  FACILITADAS 

PREÇOS  especiais 

Orçamentos  sem  compromisso 


5] 


RMAT 


EUA  BUENOS  AIRES,  154 


64282  Dl 


TERRENOS 

VINDEMOS 

Em  Irajá,  na  Estrada  Monsenhor 
Féllx,  junto  e  nnlcs  do  N.°  905,  com 
área  dc  364  m2. 

Em  lIlRienòpolis,  nn  Rua  Fran¬ 
cisco  Medeiros,  94/10'J,  medindo  24  x 
30  m  -  720  m2. 

Em  Riinfiú,  na  Av.  Snntn  Crur, 
próximo  da  Run  Arlindo  Cardoso,  pran- 
de  área  de  frente  para  caminho  cia 
Mnndnbua,  em  3  plcbas  de  78  120  m2 
-  34.355  m2  e  27.541  m2. 

TRATAR  NO 

BANCO  LAR. BRASILEIRO  S/A. 

RUA  DO  OUVIDOR.  9»  -  6.°  »i»U*r 
Trl  31  2001  —  i  am.tl  1 IU 


LOJA  E  SOBRE  LOJA  NA  RUA  RIACHUELO 
—  O  Banco  do  Braill  S.  A.  fax  sabar  que  aatio  è 
venda  a  loja  "B"  e  lôbra-lojn  202  do  prédio  à  Rua 
Riachualo  n.°  215/217,  madindo  éraa  total  da  ... 
468,80  m2. 

Podará  o  Banco  racuiar  uma  ou  tódai  a»  pro¬ 
posta»  iam  qua  atsiita  aot  ofertante»  direito  a  ra- 
clamaçòa»  ou  indenixaçio  »ob  qualquar  prataxto. 

Informaçóa»  a  entraga  de  propostai,  á  Rua 
Araújo  Pôrto  Alogra,  n.°  64,  2.°  andar,  da»  13  á» 
16  horai,  até  o  dia  14,  novembro  1962. 

15029  91 


PAN  AMERICANA  DE  ENGENHARIA  S.A. 


•  CONSTRUÇÕES 

•  INCORPORAÇÕES 

Av.  Nilo  Façanha,  26  -  2.»  -  Rio 
Rua  Monte  Libano  -  Terezópoln 


Terreno  com  4*837  m2 

Vendemn*  em  rom  evtrllnmmle  reildcniljl  em  nnlalugo,  local 
eletailn  r  ruelenle  p*r»  luili  I  uii  rrildfncls  de  luxo.  lntiirnucó*» 
c/  IMOIIII  lAIUA  CAnniLIIO  —  llun  l)ru*ualnii*.  III  —  10.»  — 
*/  tom/*  —  Tri*.  41-Mjx  —  2.1-3113  *  «■-:«:.  101  *1 


Em  todos  os  bairros  a  melhor  oferto! 

COPACABANA 

Vendamos,  na  Rua  Domingos  Ferreira, 
219,  Junto  i  erala,  yltttn«  iptus.,  no 
IO,1,  II.*  e  12*  pavimentoi,  iim  silo- 
ti,  binheiro  iodai  em  (Gr,  ceiinha  «me- 
ric«M  e  siUquarfo  conjugiãos .  Com- 
IrufÃo  di  Kosmoi  Engenharia  S.A..  em  li- 
se  idlanlada:  entrega  em  8  meies.  Pre- 
(os  lixos,  sem  reiiusle,  «  pirtir  de  Cr$ 
2.100  mll  cruzeiros,  cem  apenas  (r$ 
420  mil  cruielros  de  sinal  o  saldo  em  50 
meses  sem  juros.  Apenas  8  apartamen¬ 
tos  por  pavimento.  Informarão  no  local 
onde  também  já  podo  ser  vislo  um  aplo. 
pronto,  ou  no  Departamento  de  Vendas 
da  KAIC,  Rua  do  Carmo,  27-B  sobreloja 
-  22-1860. 


«cosmos 

MÍ4)  fldm.  Ind. 

.  e  Com.S/A. 

R. do  Carmo,  27-P-sôbro  loja-lol.  22-1860 


Pavimentos  -  Compra-se  ou  Aluga-se 

No  centro  comercial,  áreas  do  500  a  3.000  m2.  Tratar 
Rua  Uruguaiana,  1 18  -  10.°  -  s/  1006/S  —  Tcls.  43-9672  — 
23-3412  a  48^2472. _ _ _ _  099  91 

RESIDÊNCIA  DE  LUXO 
EM  GIIARIIJA 

Vende-**.1  Arr»  ron*truld*:  MO  m7  —  Jardim  nrhorlrado:  410  ml 
—  Duas  t*b«,  a  quarto*.  !  banlu-lrni  «nrlnl»,  3  irrr.içoi,  rmiparln*. 
drtirndónrla*.  curucem.  lavanrirrla.  r*cndn  dr  mármorr.  irlrlmir* 
Inlrtnn*.  I.ncnllmda  *  150  m  da  ptnln  r  *0  m  da  MalrU  —  1’rrço 
Cr$  10  000.000.00  —  50",  1  vl*U,  o  rrafanlr  a  rnmhlnar  Inlnrma- 
çfirx  dlrrlainrnte  com  dr.  Ilohi-ilo.  Trlrfonr  ZJ-4103  —  Itlo  dr  Ja- 
lirlri).  •  !*•  91 


IA.V06» 


URCA  -  LUXUOSA 
RESIDÊNCIA 

Vindamoi  para  família  de  alavado  padriq,  magnifica  ra- 
lldincia  am  rua  aitrltamant*  rasldanclal,  com  aprexlmadaman- 
I*  SOO  m2  d*  arca  conttrulda,  com  raqulntado  acabamanto, 
tòda  atapatada,  com  ar  condicionado  Inúmaroa  armário*  ambu- 
tldo*.  tddi  pintada  a  óleo,  mármore*  noi  hall*,  ticadarlai  ■' 
banhalroi.  coilnha.  àraai,  copa  e  banheiro*  com  aiule|et  até 
•  tato. 

Conlla  a  ratldãncla  da:  living,  i*la  da  jantar,  hall,  tal*  d* 
aitar,  iala  da  almóco,  tollelte  iodai,  »ola  d*  almóço  para  crian¬ 
ça,  coilnha,  despem*,  lavandaria,  garagem,  cobertura  para 
mal*  um  carro,  a  no  pavimento  tuperlor,  4  quarto*,  hall, 

14o,  2  banheiro*,  folleite,  *  rouparla.  Em  cen*truç4o  leparida, 
3  quarto*  d*  empregada  com  banheiro  •  érea  da  larvlfo. 

Tratar  com  CAMARA  DE  IMÓVEIS  —  Av.  Rio  Branco, 
B.®  154  (Ed.  Av  Central)  —  Grupo  2.301  —  Telefone:  22-4104. 

74114  91 


Trabalhos  Gráficos 

Característica  própria  pnra  os  impressos 
sem  aumento  dc  preços 

Cnrtnzes,  folhetos,  livrclos  —  Croquls  e  orçgmcn- 
tos  prontmncntc.  Execução  rápidn  —  Divisão  Grá¬ 
fica  Ha  Eniprcsn  dc  1’ropiiRnnHn  Sino  —  Av.  Rio 
Branco,  m  —  15.°  —  Fones  22-1913  (Red*  inter- 
nit),  42-5873  e  42-7968.  77589 


GRANDE 

Importante  empresa  está  interes¬ 
sada  em  adquirir  terreno  de  50  a  100 
mil  metros  quadrados  na  área  do  Estado 
da  Guanabara,  ou  em  Petrópolis  ou 
Teresópolis.  —  Carta  para  a  portaria 
dêste  jornal  sob  o  n.°  27317,  forne¬ 
cendo  o  preço  e  as  principais  caracte¬ 
rísticas  do  terreno  (localização,  topo¬ 
grafia,  vias  de  acesso,  suprimento  de 
água  e  energia,  etc.).  273,7  91 


SAIAS  PARA  ESCRITÓRIO 

Vendemos  no  Edifício  LISBOA  —  Av.  Prcsidcnto 
Vnrgns,  esquina  de  tlnigtiuiinin  —  excelentes  »#1u» 
dc  frente,  n  purtir  de  Cr$  1.500.000,00  com  f ncill-* 
Hades  dc  pngnnicnto. 

Trator  nn  COMITÊ  LTDA  —  Av.  nlo  Brnnro,  1118 
—  2.°  nndnr  —  Telefone:  22-4003.  70275  91 

ILIIA  DO  GOVERNADÜR 

Vendemos  2  magníficos  lotes  de 
10x40  m,  juntos,  com  frente  para  a  Praia 
das  ROSAS.  Preço  CrS  3.000.000,00  os 
dois.  Tratar  na  COMITÊ  LTDA.  —  Av. 
Rio  Branco,  108  —  2.°  andar  —  Tel. 
22-4003.  70276  91 


SÍTIO 

Campo  Grande 

Vende-se  magnífico  sítio,  com  37.240  m2, 
na  Eslrada  da  («chamorra,  n.°  200,  distante  cêrca  de 
2  hm.  da  Estacão  de  Campo  Grande.  Estrada  asfal¬ 
tada.  Boa  residência .  Dirigir  proposta,  até  o  próxi¬ 
mo  dia  31,  à  chefia  da  S«(ão  de  Propriedades  do 
Banco  do  Estado  da  Guanabara  Si.,  á  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  39  —  9.*  P«V.  83333  91 


Terraço  com  700m2 

Vendemos  no  Edifício  LISBOA,  Av.  Presidente  Var¬ 
gas,  esquina  de  Uruguaiana,  excelente  terraço.  Preço 
Cr$  9.000.000,00  com  facilidade  de  pagamento. 

Tratar  na  (OMITE  LTDA.,  Av.  Rio  Branco,  108  -- 
2.°  andar  -  Tel.  22-4003.  7027<  « 


r.v*-H 

BjaraViJhosarotiife ' 
prá/lcos 

móveis 

.  .■.•ri*''  j 

Em  peroba,  cerejel- 
ro,  marllm  ou  côrei 
varlodot.  à  tua  ei- 
colho 

10  pagamento* 
parcelado* 
Etludot  e  orçomen* 
fos  grdllj,  a  domici¬ 
lio,  sem  compronu». 
to  do  ocoilaçõo. 


íarmarlo 

COPACABANA 


j  ÚT — 


armário 

CWTVOWlJxlAr 
c/gicrlvanlnho 

IP 


cama 

UNITÀ 


s  ▼  ^ 

^resolvem  também  |- 
\  o  teu  caia  I  / 


combinado 

STÀNOARD 


MÓVEIS 

STANDARD 

Exposição  e  vendas. 

R10-R.  do  Matoso,  260  •  loja  •  Tel.  64-3263 
v  Rua  do  Catete,  338  •  lojo  24  -  Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro,  418  •  S/103  •  Tel.  37-8460 
SÃO  PAULO  -  Ruo  Coimbra.  32  •  Tel.  9-4530 


Áreas  próximo  à  Pefrobrás 


TERRENO  -  POCOS  DE  CALDAS 

Vende-ie  todo  ou  parta,  étimo  terreno  com  54  metros 
de  frente  por  50  de  fundos  totalmente  plano,  na  melhor 
e  mais  central  rua  de  Poços  de  Caldas.  Tratar  à  Rua  Ál- 

Paro  indústria  ou  loteomento,  com  grande  facilidade  I  varo  Alvim'  33/37  *  5“°  ondor' sola  501 '  Tele,one  22’8554- 

1  77773  91 


de  pagamento.  Sr.  Joyme  —  Tel.  32-6228  .  25410  91 


TERRENO  IDEAL  PARA 
IADtSTRIA  LEVE 

MCAREPAGUA  —  FREGUESIA 

Rrt«ni'ul*r,  3  frtnlts,  peq.  altr.  no*  fundo*  pfrmWndo  fácil 
daicart*.  iUsunia  á|na;  encanada,  naicentra,  rlacbo  perene.  Lui, 
lòrça,  aceno  poc  3  lado*  a J  aifalto.  1S.3W  ml.  Baae  CcS  410.M  m3 
—  ser.  fac.  T.  Mee  13%.  Tratar  c/  dono  COUTO,  Av.  Nilo  Pe- 
canha,  1S1  -  3.»  -  */  30J.  2S3M  $1 


F  4  ZE  Í\  D  4 

Prtrópolls,  VKN‘00  vua  rom  1K  a1<|.  stom.  Na  melhor  H.ir1a 
IflUIra  éo  Kit.  do  Rio,  c /  boa  jede  c /  telefone,  14  cau«  de  colono», 
lua  própria,  multa  áaua  a  iranda  aliara  qua  aerce  para  Indúitrla. 
Kit.  de  Ferro  dentro  da  Faienda.  r  fenida  por  4  llnhat  de  ínlbu* 
diário*.  Eicola.  Correto,  multa  cariem  própria  para  recria,  dia- 
o**0  npen««  3  liorat.  Tor  K»t.  asfiluda,  b»«e  de  preço: 
•OJ  m!1  por  »lq.  Tenho  oulrti  Faxendâi  e  SHios  à  venda.  DemaU 
infArmaçêM  c/  Ferreira,  Rui  Dr.  Torciàncuia  n«  24  -  2.o  and^ 
JM.  teL  J4U.  uu  *1 


RESIDÊNCIA 
MARAVILHOSA 

Vendo  notável!  3  pav*.  c/  SOO  m3  e  aubiolo,  c/  4  aalóe*  cm 
mármore,  I  dormitório*  c/  a.  emb».,  3  banbs.  sociais,  coz.,  drps. 
dupla*  empr.,  área,  adeta,  frljorlfleo,  terraço*  r/  100  m3  totalmente 
cobertos,  tdda  casa  a  Oleo,  ar  refrlterado.  Jardim,  caraiem.  Aca¬ 
bamento  flnbslmo.  Local:  Mo  Comprido.  Infs.  c/  FKANCI1CO 
TORRES.  03-0133.  U-lito.  1011  01 


Casa  na  Zona  Sul 

Compra  ou  aluga  residência,  familia  de  bom  trato, 
com  minimo  de  4  quartos  e  demais  dependências  comple¬ 
tas,  com  garagem.  Tratar  diretamente  à  Rua  do  Carmo 


RESIDÊNCIA  DE  LUXO 


Vendo  parcialmente  mobiliada  na  Rua  Prof. 
Lafayatta  Côrte»  n.°  64  c/  2  galões,  3  quartos  du¬ 
plos,  4  banh.  am  côr,  ar  cond.,  tapâfei,  lustra», 
mármoras,  gar„  2  aut„  2  q.  ampr.  lavandaria,  ter¬ 
raço,  varandas,  grada»  artiiticas,  copa,  coiinha  c/ 
pias  •  armários  da  aço,  tudo  pintado  à  óleo.  Araa 
construída:  350m2.  Base  20  milhões.  —  Tratar  2a. 
faira  com  sr.  Maia.  —  Telefona:  52-5462. 

220  91 


PESSOA  ABSOLUTAMENET  IDÔNEA 
(INFORMAÇÕES  BANCARIAS) 

Procura  3  pessoas  Inlerrsaadai  na  constmeáo  d*  tm  tdlNrlo  do 
4  pavimentos  (um  apartamento  para  cada  um)  com  a  mtiracrm 
da  tot  a  100  metros  quadrados,  tem  lucro,  preto  de  custo.  Conttru- 
tora  p  terreno  na  zona  aul  *  escolher  da  comum  icónJo,  arrn  In. 
termedlárloi.  Telefonar  para  23*2143  —  Ar.  Irary.  211  n 


n.#  71  •  s.  loja,  com  sr.  Iro. 


27325  91 


impermeabilizante  de 
cção  permanente  com 
pega  normal  pora 
argamassas 

SI  KA  S.A.  Produtos  Quimlcot  para  Construção 

Vendei  no  tio  o  S.  Pavio:  MONTANA  S.A. 

Rio:  Ruo  Vise.  do  Inhaúma,  64  -  3.*  •  Tel.  43-8061 
São  Paulo :  Rua  7  da  Abril.  59  -  5.*  •  Tel.  37-411 1 


GRANDE  ÁREA 

Rua  Santo  Amaro 

Vende-se  excelente  terreno  na  Rua  Santo  Ama¬ 
ro  n.i°  200  e  222,  rom  1 14,60m  de  frente  e  área 
de  7 . 960  m2 .  Dirigir  prooostas,  até  o  próximo  dia 
31,  à  chelia  da  Serão  de  Propriedades  do  Banco  do 
Estado  da  Guanabara  S.A.,  à  Av.  Rio  Branco,  39  — 

9.*  paV.  87015  81 


nOMBA  MARLQW  - 

MK  ft-rta.' 

rt«  13  Hl*.  *óbra  rhaa 
df  borracha.'  V»nao. 


COMPRA  E  VENDA  DE 
PRÉDIOS  E  TERRENOS 
Aaiar  ■■  CtaeUtaiia 

Vanfett  cmi  420  «2  tac  IWn,  (tmN  M"  Cím- 


Vanda-á#  Ui»-  UOTORK4  rVTBl  10  SP  -  goro 
►arbom"  impor*  imo.  vana»-a»  io  parfutn  mim» 
saéo.  To  li  ....  Ruo  figueira  d*  Moto  3W.  or.  Car- 
PooUl  MM.  loa.  Roo»  *4-20*4. 


Data»  asfalto  "Alfarder"  101 
tocu.  DliUlbuldoin-Acab4dora"At 
f*td*t".  oocoTidiirsii  "Buejrni»' 
ll*B  •  11  J.c.  "SUoral-Drog-Un*' 
•  "Unk*B»ir  L8-á5  "8hor»lM  3,< 
l.o.  p»ciiiu*m  pagamanto  —  ttr 
roUnd.  Tot.  41*76*1.  37386  ti 


Montado  »m  oamlahlo  .giratória, 
AlU|i*M  por  hora.  T»l.  4I-4T73, 


John  Dooro,  modllo  448.  com 
Umlrva  •  «seartficador  atada  noto 
«om  nane*  da  3. OôO  hora».  Preço 


ira  Indústria.  Marro  Yan*  do  raro  oooaUto.  WhaaUty  Rlaka 
MV.  00*  r.p.m.  todo  ratar*  ta  Cia.  Uda.  Ruo  do  A«»»mhl*i» 
Vtr  a  Eftrada  Amaral  NI*  104.  aala  110.  1301  II 

11.  lntonnacOo*.  Rua  Mo . ^ - 


KMP1UIADI 
TMi  rata 


TRATOR 

AGRÍCOLA 


COLÔNIA  DE  FÉRIAS 
E  COUNTRY  CLUB 


VRNDRM-U 

1  Dl  novo  última  *4/1»;  I  Dl  J< 
P.8.:  1  Dl  II  A  com  «rrapara;  3 


MAQUINA  RORACOMKTTA  - 
Italiana  importada  Mtodo  nova 
fartltmo  man»]a  a  Iraniporta  para 
fabriraçáo  da  lajaolai  (blo(oa|  da 
concrato  produçán  diarta  até  300. 
vando  Cr|  IX  mil.  cuata  na  orl* 


v»  RR  D3  11  A  co»  acraptra  Cal.  70. 

Vreai a raforma  da  qaulquar  tl*  Whaatlar  Rlaka  k  Cl».  Uda. 
po  o  marco,  aatoqua  parmanania  Ruo  da  Autmbléla  104  aala  M0. 
d»  ptçaa  aobmaalantaa  Slandar- 
mac  uáqulnaa  •  Mot.  Uda .  Praça 

Msua.  t,  a)  «3.  Tal - - 

0*4411. 


Da  aalalra.  Importado,  motor  a»* 
malham»  ao  rbatrolal  Ipeço»  I 
tomada),  31  IIP.  a  gasolina,  ma- 
nt)o  aimplaa,  mullo  «conónilco  — 
com  tomada  da  tórp*  para  lavan- 
lamanln  hidráulico  —  Katado  da 


•létrlci 

MACACOS  •  TALHAS 

O  maior  aatoqua  4o  paio 

R.  Sacadora  Cabril.  134  — 
Tal.:  33-3311  —  Ruo  QuIUta 
da,  UI  -  3.'  -  aala  301 


_  110  mtl.  cuata  na  orl- 

|om  1M  dolarta.  Oporlunldad*  p 
ronitmtnroa  t  Induiirta.  Taltfo- 
nar  41*0431. 


IRAI  URU  lamaatn  hidráulico  _  __ 

Vando,  um  D-4.  um  T71I4A  »  um  novo  mio  hl  illflculdad»  da  pa* 
Dl  IA  «qutpadna  ct>m  ilmliia.  Pa*  roa  aabraualantaal .  Pode  acr  >  la¬ 
uta  pagamanto.  Cario»  31-3111.  to  trabalhaurio  OI  ano  mtl  mui* 
110  71  to  ftelllwdo.  TaU.  43-Odin  43-0017 
- üÃÕjãiãiiiri  mnitir  *  a  47-0117.  1330  71 


Alupa-aa  rapacldad»  d»  lio  pli. 
tdbra  pnaua  Diaaal.  Tal.  43-377R. 


PLAINA  E  FURADEIRA  RADIAL 


Voado  Flbrolata  naa  iriuln-  — 
too  quanUdadra:  4. SN  do  II 
xIS  cmi;  15.448  de  34x14; 

1.814  de  35x11:  508  de  <8x30  _ 
e  18.888  retangulares  lfxlOx  .*}• 
7.  Preço  de  ocailáo.  ROGE-  í« 
RIO  -  42*7141.  Sr 

11131  71  3173 


Ventan-ia 

I  ••Atila  CTvilmara"  A40.  no  ralado 
d#  nota:  I  "Home"  da  71  HP  * 
uma  Auatln  d»  loo  HP.  Whtallrr 
Hlalu  &  Cia.  Uda.  Rua  da  As¬ 
sembléia  UM.  aala  110.  1303  71 


Natal»,  pata  totodo,  iHutít  aritAMa,  tainia 
prdprio.  M«M(m  Sr.  Haiti,  lab:  21-5536  • 
42ÍII9.  _ IMI<  " 


1)  Plaino  do  mesa  J.  MAGGION  curió  do  3  300  mm, 
largura  entre  colunas  1  250  mm,  motor  5  HP,  com 
3  suportes  de  lerramenlas. 

2)  Umo  furadeira  radial  ARCHDALE,  furo  ali  2  po¬ 
legadas,  raio  máximo  1  550  mm,  movimento  ver¬ 
tical  1  000  mm  o  movimento  horizontal  1  000  mm, 
molor  5  HP 

Ambos  em  bom  estado.  Os  interessados  poderão  re¬ 
ceber  maiores  detalhes  escrevendo  poro  "AY  —  CAIXA 
POSTAL  960  -  RIO  -  GB”  19501  78 


Venda  uma  Kortbwaat  da  t.1'3 
lards,  com  «hoval  a  gulndaat».  — 
Maquina  /«formada,  facilito  pa- 
«amtnio.  Cario*  31-3111.  11?  71 


PAS  CARREGADEIRAS 


Nllópolli 


Vendem-se 

1  IID30  aqttlpnmrnlo  otlglttal  da 
fábrica  I  Ollvrr  M  d»  3  4  j.c .  ■  3 
"Drolt"  4  cm  t.  Whratlar  tllak» 
•ti  Cia,  Uda.  Rua  du  AMemhléla 
104  aala  110.  1303  71 


VIOIAO  am  10  aula*  rrrrenllsaa  PROFA.  com  lo 
a  atitodlrlglda*.  Vaia*  da  II  âa  3lh  tnilno  do  Inglê» 
—  R  Helf.  Roio  174  301.  Udo  —  aulaa  d»  framàth 

17-OI3V _ _  _  Tal.  41-ITII. 

ITALIANO  —  Atuai  üomlrlllo  MATEMÁTICA,  1 
aluno».  Tala.  13-7103  a  34-3030.  ta  dc  enfanharla 

Pftbr.a  —  C.  atlmluln.  tn»t.  do  i>nÒFE.úsôiTÃ~di 


TRATOR  DE  RODAS 

Mod  MRS-SPECI AL, 


Vamlt-»a  rm  bom  ratado.  Intrr 
nacional  TDI4  —  TD  II  Ta! 
32-1370.  Rocha  33309  71 


Km  1  maara  Uçósa  Indltldnala 
combinada*.  Sut rm»  americano  — 
1.300  p!  ml*.  ConTirmçAo.  Edil. 
Datil».  13  da  Maio  33.  «»..  al.  807 . 
Prema  Tratro  Municipal.  11103  17 


Vende-se,  "INTERNATIONAL'', 
com  6  pneus,  reforçado  c  cm  ótimo  eslodo.  Ver  na  Rua 
Carlos  beidl,  950  —  Caju  _ 26325  78 


V*nd«-a«  da  pmced*ncle  lnglf#*, 
raparliladr  40  a  10  ti»n  hniaila* 
Poda-rr  tuar  com  tabillador.  ótt- 
m«  rabsdo.  Tcl.  31-1770  P-viia 

33391  71 


PrulMnóra  iiutna  atu  Idioma  - 
(I.  37-0343.  TJiSOO  I 


MAQUINAS  USADAS 


Prulnn  método  atmplra 
diurno,  noturno.  44-4310 


curao 


TKANOMIltM Alilltt  :2i«l/2:0  ■  aa  rlrloi  —  Qtialqurr  quanll- 
iladr  CAI  A  MUI  \  3  ml  p?  enrolar  chapa  ilr  l/l"  (manual  e« 
innlot Irada).  l:\ulMlo  RKIUIA  IIOItl/ONTAI..  Propoilai  p/ 
Av.  lll..  Ilrancu,  31  -  10"  —  «/  l«M  —  Tcl.  43-0114.  »H»4 


RESINA  SUECA 

SOMENTE  BVNTEKO 
FORNECE  GARANTIA 


Venür-ar  dlaaal,  I0.V  140’  — 
310'  a  30*v  am  pr/frllo  lunaluna- 
mrnlo.  Tcl.  31-1370  Hurha 

331H7  71 


33411  17 


diratamant*  cam  MELLO  PA- 
RIAI  S.  A.  Enganharl»  • 
Conttrvç4aa.  Av.  Onça  Ara¬ 
nha,  414,  ali  213-14  —  Ponai 
23-0444.  114J  »1 


Tara  primário  a  ilnâaln.  arur 
na-a».  Tal.  33-1113.  11047  « 


Compramos  Grupo  Gerador  usado 

PARA  100  KVA 
Propostas  para  CIA.  CITOR 
Rua  13  dc  Maio,  13  —  Sala  517 


_  Fnilno  iA  pira  m6ç.u 

c  criança».  Tal,  47-0334 

VtOLAO  —  Moderno  i  boria  nova) 
JnU  tradicional  —  «oln  a  ncoinpa- 
!>,«)«  Iihanicnlo,  por  mú«lca  ou  da  nu- 


AREAS 


Kacolatca  a  mldln.  rcMIbularr* 
Vln*aiu.  Ptvif.  IIKNltl,  n«rl»l»»»c 
laclona  a  dnmlcllto  na  7,<»nn  Knl. 
InrormaçAr*  (onr  47-1154 

11770  »: 


Alrml.  Importada,  chapa  ictor- 
c*da  a  edlltl»,  capaeldAdr  para  nm 
anco  da  rtmento  cadit  vrr  Motor 
clMtico  3  IIP.  Saml-aulttmlllc*  — 
ISAr*  ilrrarçn  I  malrn  do  plao  — 

U A. VIAS  _  43-0011  t  47-0337. 

1314  7» 


1'roprlaliilo»  da  ImAtil*.  .  ,  .  — - — 

rccabar  o  «aldo  da  «nd»  doa  »»ua  vido.  Curao»  na  tona  norte  c  aul  ADMISSÃO  r  Malemallca  alniilal 

ImúitU  nn«nrl«do*J  Coiumllanna-  1  —  . .  . 

aa  organlraçâo  aam  eompromuao 
T»1  32*R3R0  , 

Achados  e  Perdidos 

P K»rj EU^S E  u m a  carltlra  da  mo- 
torlila  a  carlalr»  da  Idanlltlade 
da  Anlonlo  llenrdllo  da  Silva  r«- 
vor  quam  rnconirar  telefonar  pa¬ 
ra  ar.  Alvanv,  11-4140  ou  cnlraftr 
n.  port.  dtila  Jornal. 


ri»»  .ni.-.j/iv.  uiaiviiia  lavo  piiix.ai 

r«l.  34-337». _  -  lnfa.  «7-8110.  prof*.  I.ur»  . 

ESPANHOL  NATO  —  In*l4*.  Vou  FRANCÊS  —  Senhora  d»  llçAea  a 
a  dom.  Rrcidoa  47-1331.  Ipanama.  combinar  pelo  tcl .  44-b,'<53. 

ílIlNOLÀS  "*d  Z.  SulTÜ»rTrõrT».  ESTUDANTE  de_*En*cnh«ri«~— 
Ui»lr.  p|  todo»  o*  Una  Cr|  (100,00  Matcmallca  —  Fülc»  —  Ducrltl- 
—  por  »ul»  na  raa.  dn  aluno  e  400.00  va  —  Carloa  Fernando  —  47-4307. 

na  do  prof.  T.  57-0003. _ MANICURA.  Ptdlcüra  e  cilüVáTm 

INCI.CS.  profaaiArai  notle-amarl-  10  aulaa.  Av.  Copacabana  V41  ip. 
canoa.  Intanllulmna  trrlnoa  prilt*  401.  Tcl:  30-7734. 


Nn  Gunnabara.  1’IwhiK. 
10.000m2  com  uibanizuçRo 
ja  npruvodn  paru  100  casai 
populares.  Cr$  B  Tiillhíes. 
Outra  ao  lado  34.000m2 
paris  Indústria  ou  Conjun¬ 
to  Itcsidcncial,  frente  para 
o  nsfnllo,  Cr$  20  milhões. 
Tcls.:  47-0337,  42-001  ü  r 
42-0017.  •  1315  01 


Ltçdt*  para  prlnclplnntaa  a  ran- 
torra.  la.  aula  Rràtlal  TI.  Jardim 
Itotânlco  134.  tal  40-0780 

lftaiS  17 


•i*a  par 
toros 


Olnlaln.  Aula  no  raan  dn  aluno 
Tratar  30-3100  da*  13  áa  14h. 

•  37407  07 


(DIE-CASTING)  EM  ZAMAC,  ALUMÍNIO  E  LATAO 
Fabricamos  moldei  do  in|oção  de  pUttlco*  • 
matais  —  Av.  Rio  Branco,  135  —  tala  213  —  Ta* 
lofonc:  52-0721  —  Fábricn:  Av.  Braiil,  2.130  (por¬ 
to  da  Gaitai)  —  Telofono:  48-4674.  215  78 


Circular,  para  torna  ato  0,m3A  dc 
dIAmatro.  Carro  com  avanço  au¬ 
tomático.  ftnairn»  irfurçnda.» 
STatadn  da  nova.  Cit  irm  luit .  Dnu- 
taa  —  43-14114  a  47*0337.  1.111»  711 


Keildtnrla  aluno  —  Individual, 
Rrupn,  piitlco,  parlanta  —  ajuda 
ratudeu,  Vldlena.  T.  44-0734.  Cnp 
30437  07 


C RATIFICO  quem  ach*r 
miniatura  pinchar  prel». 


MATERIAIS  HE  («\STKlf  AO 


CUHSOS  -  3a.  falia 


_  _  33  i»  I4h, 

Aula  de  Jantar  Americano:  Priva 
ornamentado,  la.  falta  23,  i»  I4h. 
duaa  bandeja» :  nagrlnlia  granflna 
c  pandflca  colorido».  6a.  falra.  38. 
la  141»,  ranfeltagem  para  prlncl- 
planlca.  Acrltim-ie  encomendai. 
Rua  Haymundn  CorrNa  40.  Copa¬ 
cabana  —  .77-7377. 

ÁcbftDEÒN  —  ProfeHÁra  dlplo- 


PINHO  E  IMBUÍA 


VIGAS  DE  MADEIRA 


LEILÃO  JUDICIAL 
Eipóllo  da  Luclnda  da  Silva 
Luparalll 


jacarepaguA! 


LEILÃO  JUDICIAI 

GRANDE  ÁREA 

COM  PRÉDIO  E  BENFEITORIAS 
Tnrrruo  «pie  mctlc  4jlíOO  x  160.00 
RUA  COMENDADOR  PINTO,  420 
(antigo  104) 

AFFONSO  NUNES  autorlaado  por  «Ivari  do  MM.  âr.  Dr. 
Juls  da  Dlralto  da  la.  Yort  Clv*l,  v»nd«r*  am  talllo 
falra  72  da  novambro  d»  1H2  ia  ll.Whora»  no  local.  VW» 
•núncio  dalalhado  no  ,,J«rnal  do  Comírcla"  da  h«|«.  M»l« 
In»,  tal.  22-1111 .  uw 


Vrtldr-ia  qiialqnrr  bitola  »lá  Mlxlü  c/  r<im|irliiirnlii  ali  11  ma* 
tro».  Vanila-*a  |u>»tc*  ila  inadolra,  padrln  CAIlll  ali  17,1  malrna. 
IUd:  54-0134.  Ju«4  Alta»  NllriAI.  II.  Vlarouda  HrpaUba,  71  — 
Nltrrll.  lll]  V» 


*  Produção  própria 

*  Qualquer  bitola  e  classe 

*  Estoque  permanente  no  Rio 

*  Pronta  entrega 

F.  SLAVIERO  E  FILHOS  S/A. 
Rua  México,  lll  —  Conjunto  201 
Telefone:  42-4304 

2151 


RUA  CLARIMUNDO  DE 
MELO,  904  (Cncaduri) 
Tarrano  da  70  x  50 
LEMOS  lallo«lro  autoriudo 
per  elvari  do  Or.  Julx  da  la. 
Vara  da  órfioa,  vandari  am 
lalllo  aagunda-lalra  29  da  ou¬ 
tubro  da  1962  ia  14.00  horaa 
na  local.  Mala  Inf.  talafona: 
22-4057.  1155 


LMCniTdlllt)  —  AV.  II  II K  MAIO.  41-A,  KAI.A  I  4M 
Vandrni-ir  Inilii»  »»n t p v kial».  niadrlraiiiaiilo  dr  Pinho  da  llica,  Inda 
Upo.  Kvcadii»  <lr  frriu.  dc  ni&iimirc  c  ilc  madrlru,  gradla  dr  fatia 
p»ra  frente  itr  Jjlirla»  r  pnrlaa,  dn  dlvrran»  tipo»,  Fiqnadil.n  nm* 
dcrnnt,  pinta»,  Janela»,  telha»  franroa»  Ircllliiiai  r  uulrai.  Mrfal», 
rhiiinbii»  p  cnlirr.  Tntln»  niilrna  material»  que  pndrni  acr  rm- 
prrgiidn»  rm  ruiiktniçAr»  ilKm-u-.  KngAra  dlvrrina  t aatrarigclr(ii) 
rn»  Allma»  rnmllçftc».  Urna  nldln-vlliiila  c  mm»  trlevlalo  (Cri 
43.(140,00.  preça  dn  llquIdaçU»»),  flua  Afitlitn  Prnu,  Si  —  Plnhclrn 
Miirliailn,  lig  —  Hirto  »lc  PrtrApnll»,  343  p  nutro»  lillll.  TpI«.  33-6111 
r  33-7403,  rmu  n  ar.  Marlrl.  33517  1» 


INGLtS  —  Prttlco  c  ripldu.  3 
maaai.  Tcl:  37-8310. 

ALEMÃ Ol  Aprendo,  método  fácil 
Cr$  3.00(1.00  mriKAl,  2  aula»  aa- 
manai.  Tcl:  37-3388  d.  DORA. 

PROFESSARÁ  de  plnno.  Vai  a  do¬ 
micilio.  Tal:  47-11010. 

QUÍMICA  e  flilca  —  Aulaa  paTtl- 
culnrc»  rlcnllflco  e  vcaUbular  — 
Infa^tcl:  34-3604. 

TAQUIGRAFIA  "Marti"  c  Dnct. 
prnfa,  reglilrada.  leciona.  Tcl: 
37-2144. 


LEILÃO  JUDICIAL 

EipAllo  da  Palmlra  do»  Pr» 
tarai  Alvat 


agia  NISiorNCiaS  -  HÒtflIAIl  »  INltUUIO» 

CÚ3INHA5  (  MIMIIORIOS  t»l  iNDUttaiAI 


REBÔCO  PRONTO  MECÂNICO 

“ARENITO  ■  CRET” 

Moderno,  bonilo  o  de  baixo  pre^o.  Reveslimenlo 
em  granilha  de  mármore  colorida  e  oulros  pisos  c  re¬ 
vestimentos  especiais. 

Arenito  lida.  •  52  63591  Rua  México,  98  *  S/  1212 
I  Dep.:  R.  Assunção,  326-F 


Lcilno  «lo  Rico  Mobiliário  e  Ubjclos 
«lc.  Adúnio  c  Confortável  Apnrtniuenlo 
“Duplex”  h 

RUA  HADDOCK  LÔBO,  203  —  Apl.  701 

O  JÚLIO  convida  •  aua  mui  dlatlnU  fraguaala,  par*  aaili- 
•Ir  •  lata  lalllo,  onda  vandará  ao  eorrar  de  martele  llndoi 
mòvala  da  «atile,  dormitório  do  |«carând*  d»  Bahlá  •  ou¬ 
tro»,  maaa»,  «rupo,  aol*  forrado  a  palucla  com  * 
luatrai,  plntvraa,  «rlatal»  o  porcelana»  flnlaalmai,  •b|aH»  d» 
arU  •  adorno,  •  tudo  qua  conitar  do  caféloao  no  dia  do  lai- 
lio,  tórça-falra  dia  10  ó»  20,10  hor»a  .0  lalllo  do 
manto  aaró  raalliado  la  17  horaa  no  local.  Va|a  •*•*•]*}*• 
n#  "Jornal  do  Comórclo".  7Ó6ÓÓ 


PHOFK-SSÔHA  —  Laclona  para 
curio  glnatlal,  matcmâilca.  poriu. 
guéa.  Ingléa  e  francèt.  T.  37-1180. 


RUA  CR  AO  PARA.  110 
(Uni  Vatconcelo») 

LEMOS  lalloalro  autorliado 

Çor  «Ivarl  do  Dr.  Julx  d»  la. 

ar*  da  Orflot,  vandoró  am 
lalllo  tèrça-folra  30  d»  outu¬ 
bro  do  tfil  I»  16,00  horaa  no 
local.  Mala  Inf.  tal.  22-4057. 

1356 


PnOEESSORA  —  Leciona  para 
curao  prlmétln  tédaa  aa  notérlai 
—  Tel:  87-II8Q. _ 

DECAPÊ  prnfesséra  Idftnra  d6  cm 
3  aula».  Tcl:  37-3983 ■ 

INGLtS.  Vrancêi,  alrmlo  c  poriu- 
guéa  por  profenérea  nato»,  dtp.  e 
rega.  nula»  Indlvlduala.  Preparo 
Intensivo  para  vlageni  e  exame*. 
OLIVEIRA-BAER.  Rua  Constante 
Ramos,  34,  np.  332.  Tel:  37-8349. 


f  balcões  iermicos  iampos.  pias. 

COIEAS  E  QUAISQUER  OUTROS  SERVIÇOS 
EM  AÇO  INOXIDÁVEl 


FIRMAS  CONSTRUTORAS  —  Po»- 


LEILÃO  JUDICIAL 
Espólio  da  Marli  Marinho 
Paiva 

TERRENO 

daalflnado  por  loto  24 
da  Quadra  A 

ESTRADA  MONSENHOR 
FELIX,  1.119 
llra|ó) 

AFFONSO  NUNES  autorlia- 
od  por  alvará  do  Dr.  Julx 
da  la.  Vara  da  Orfiot,  van- 
dará  am  lalllo  tórça-falra  21 
da  outubro  1961  6a  16,00  ho¬ 
ra»  no  lacal.  Mala  Inf.  tal. 
22-1111.  1361 


ao  expedir  meiual  Cr|  30  mllhflei 
em  faturamento  de  documento* 
rm  nomo  sua  firma.  Port.  lt.® 


CURSO  de  AdmUiffloS  em  3  mc 
•ei  conduçlo  própria.  Port.  aele- 
clonndas 


Inf.  37-3842. _ 

CCURSO  Matinal  e  Jardim,  com 
cunduçlo  própria,  orlentnçfln  mé¬ 
dica  r  pedagógica  eapeclalizad*. 
Tnf.  37-3iVI2. 


PEDRB  VERDE 


Aproveite,  compre  hoje  -  Amanhã,  será 

Vailrdadr  laliiiliita  r  a  preçua  provuranle».  Equlpamenii»  rlélllrn  para  linl 
Iluminação  em  ceral.  Isulariurr*  e  fcriagi-u»  paru  linha  aéiej.  Itrflrlurra.  fl 
ap.itflliti»  flmirrarenle».  chave-»  manual»  e  magnéllca».  tli»lvrU  nutiun»  e  c»p 
gliilina  e  prrlenrei,  miiturr»,  rapacltnri'».  clxarra»,  ciinrrlore»  iflveritii.  tern 
dar.  Caixas  llpo  l.lglil,  Qiindru»  de  Ill»lrlliiilç3<»  de  In/  a  fórça,  limpada' 
Um  mundo  dc  artigos.  Tildo  que  vnr*  peur.ur  m»  Malerlala  Elélrlcn»,  nm 
baisu». 

Fio  14  .  2.160,  Elucjrecccnlv  4IIW  ... 

Fio  12  .  .1.1(13,  Fluorescente  20W  ... 

Flu  10  . 4.502,  i  IV  lonlernn  2.5  V  ... 

Fio  8  . .  7.50.1,  ]  Límip.  «DOW  30 V  .... 

C»!>«  *  .  '  Rollilhn  . 

c?h“  ,®  .  íí  ift?'  c/  m“l«F  •••• 

CJDO  *1  . . .  22  .lo7,  Mfitor  1/4  IIP 

Triinv.  2x20  . a.,..  3.027,  Homba  hiit'ç6o  . 

ír?n,''-  *xl*  .  Medidor  G.F. . 

7  elefona  .  1.830, 

Cublnho  30  .  I.M».  fl®*  p/  1  roldnnan  .. 

Ferro  2x30  .  3  74».  I  Grampo  tensor  . 

IV  auto  18  .  1.405.  £1*1™  F#l»  .  . 

P/  auto  20  .  1 .032,  P"1,’*'  0  . 

IV  «lilo  14  .  2  7.18,  Isolador  20  KV  .... 

iv  «mo  ia .  c.ibó.  “/'«■)  •• 

IV  niiol  A  .  10.920  Pifo-fulo  fl  KV . 

P/  vela  auto  .  5.I7U,  :  Huclia  Ij  KV..  ..... 

Aquecedor  23  L .  15.7i>0,  Conector  cabo  4  .... 

Chave  mpnofóalca  .  170.  Cnnccior  Scolchlofc 

Chave  Blindada  3x30  ..  1,950,  Teirmiial  4  . 

Chave  Unlpolnr  «KV  ..  1  834.  -Tvm,o,*i  n 

^  Eai-liuvelr .  , 

Cbnvc  DOlfl  . .  1  4(1(1,  Fu-,  vcl  viilro 

F»»lmctrí  2  "•  i'25’  FUálvrl  Dlaxrl'...... 

tailmctro  . .  fi.8i)0.  Fu*lvei  nOIlia 

Medidor  hora  .  22.000,  li  1,1  , . 

Contato  mercúrio  .  470.  Tualvel  Cartucho  ... 

Bedd  18"  .  370  I  Fusível  800V  ulé  30A 

Bei  j2-  . . «IO,  I  Fusível  nuloniAtlr»  . 

Suporte  MS  .  28-1,  i  Pino  bsquellle  . 

Baie  1x30  .  35.  .  Muf»  I5KV  . 

Tudo  que  voei  pensa  ..  I,  Chartelun  K . 

Limpada  comum  .  00.  »  Tudo  qire  você  quer 


CURSO  NOTURNO.  Primírio  - 
admisníto,  línguas,  francês  e  in¬ 
glês,  aUahctlzaçêo  de  adultos,  — 
Inf.  37-3842. 


ESPÓLIO  DE  ANTÓNIO  MORABITO  PEREIRA 
DE  ALBUQUERQUE 
APARTAMENTOS  NS.  302  E  307 
RUA  MINISTRO  ARTUR  RIBEIRO  N.°  B2 
APARTAMEtNTOS  NS.  212  E  411 
RUA  REAL  GRANDEZA  N.°  100 
ARLINDO,  lalloalro  autorliado  por  alvará  do  Dr.  Julx 
do  2a.  Vara  da  órflot,  vandará  «m  latlle  «ulnla-falra,  2» 
da  outubro  da  1962.  à»  14,00  •  17,00  horai  noa  local». 

Vida  anúncio»  datalhadoa  no  "Jornal  do  Comércio  d» 
hol*.  Mal»  Inf.  tolafona:  52-3745.  1MÓ 


REVESTIMENTOS  OEt 

«  PEOU  CMliá 

Focnodo  do  Clna  Copdéllo 

*  QUIITZO  VEROE 

Entrada  do  Clna  Polssondú 

i  fEDM  OURO  VELHO 

Foctodo  do  Clna  Amouco  i 


CONS.  URAS.  de  Música,  dep. 
Copie.,  acordelo.  plano,  vlollo. 
canto,  ballet,  glnástlua  rlt.  prof. 
eapeclolludos  para  adultos  o  cri¬ 
anças.  curso  diurno  e  noturno. 
Inf.  37-3642. 


Itcrilnr  20W  . . . 

Reator  40W  . 

Supnrlu  fluoreac . 

Anllvlliratórlo  . 

Calha  1x20  . 

Calha  1x40  . 

InilUklrial  2x40  . 

F.lelrnduln  i  2*  . 

Cundulte  1/2"  . 

lln*  eurvri  1/2"  . 

finx  retn  1/2"  . 

Curva  1/2"  . 

Calxu  4x2  e  3xJ  . 

Itilerruplor  rinlnillr  ... 

Tomada  embutir  . 

Cigarro  rtnbtiilr  . 

Cigarra  externa  ...... 

Hu»e  do  tomada  . 

Chiivelrn  iiiilomfillcu 
Mlnulena  tltmfi  . 

Lanterna  varanda  . 

1'lufonler  . . 

ItiTcptóculii  louça  . 

Suporte  «/chave  . 

Caixa  T2  . 

VAIvula  TIOO  . 

Alho  de  Iwl  . . 

Globo  3  l/4x»  . 

Roldana  marrou  . 

Papel  Inolante  . . 

Cnndulolo  1/2"  . 

Matlcletc  elétrico  . 

Tudo  que  você  precisa 


INGLtS  —  Ex-profe»»êr&  do  Ml- 
tch  C.  Club  dê  aulaa  part.  a  Crf 
400,00  mesmo  método.  45-9399. 


LEILÃO  JUDICIAL 

Espólio  de  Marl»  Marinhe 
Paiva 

TERRENO, 

dealgnade  per  lote  n.®  39 
RUA  DELFINA  ALVES 
(|unfo  •  dipoli  do  ' 
n.®  94  •  94-B) 
Mtduralra 

AFFONSO  NUNES  auterl- 
iado  por  «Ivará  de  Dr.  Julx 
da  li.  Vara  da  Orfáei,  van¬ 
dará  «m  leilão  quarta-feira 
24  da  outubro  1962  á«  16,04) 
horas  no  local.  Mala  Inf.  ta¬ 
lafona:  22-3111.  1351 


TROFESSORA  primária  com 
curao  dc  Palcologl*  Infantil  c 
Catequese  leciona  particular. 
Myriam  —  57-2896. 


CIMENTO  Ipanema.  Peru*  Krmf 
—  Vendo  Fábrica.  Port.  N.  23322, 


LEILÃO  JUDICIAL  FLAMENGO 

Apartamento  N.  302 

Edifício  “Palacete  Flamengo” 

RUA  BARÃO  DO  FLAMENGO,  24 

AFFONSO  NUNIS  autorlaado  por  alvará  do  MM.  Ir. 
Dr.  Juls  do  Direito  da  11*.  Varo  Clvot,  vondtrá  am  lalllo 
quarta-feira  21  do  novembro  do  1942  ái  14,00  hora»  no  lo¬ 
cal.  Mola  In»,  foi.  22-1111.  VWe  anúncio  dotolhado  no  "Jor¬ 
nal  do  Comércio"  do  he|o.  1M2 


LNCLÍ3  —  Aulas  individual*.  Fâ- 
Uma  —  ÍB-7409. 


CIMENTO  VOTOflAN  —  Tu 
Vendo  Fábrica  Fort 


Campeio 

18714. 


PORTUGUt.S-l.ATIM  —  Professé- 
r»  especlallrada  dk  aulas  para 
qualquer  fim.  -  411-36% 


CIMENTO  MAUA  - 
Branco.  Vendo.  Fone 


ITALIANO 


Particular  neceralla  dc  uma  pa¬ 
ra  Copacabana.  Llnliaa  27  ou  47. 
Tratar  c|  *r.  Neleon.  T»l.  37-4944. 

28304 


Para  "FALAR"  tépido  ux  Av.  CO. 
pacabana  341  gr,  329.  Centro  Oom. 
ou  na  aua  cua  'por  corrtxpondên- 


kmgnhl  —  Lallio  Judicial  - 
Bento  Ribeiro 

Espólio  da  Maria  Augusta 
doa  Santos 


Instrumentos  de  Ótica 


LARANJEIRAS  —  LEILÃO  JUDICIAL 
ISTO  Dl  O  CINEMATOGRÁFICO 

FLAMA 

Será  vendido  om  lalllo:  Fro|ofor«t.  refletoras,  transfar- 
madoras,  mâqulnaa  da  aacravar  a  calcular  a  dlveraoi  outro» 
motarlala  clnamatográflcoi  a  da  aicrltárla. 

LEILOEIRO  JORGE  PESSÒA 

(Escritório:  Ruo  Álvaro  Atvlm,  21  —  II.®  ondâr  — 

Sala  1.181  —  Talafona:  22-5521) 

VENDERA'  EM  LEILÃO 
Sagunda-folro,  29  da  outubro  da  1962,  ãi 
14  horaa  om  ponto,  6: 

RUA  DAS  LARANJEIRAS.  N.®  291 
(Vido  anúncio  detalhado  no  "Jornal  da  Comércio") 


ROLKICORD  —  Vende-se.  último  [MAQ.  FOT.  ZEISS  —  super  Ikon 
tipo.  13  e  24  chapas,  tel.  3C-4893.  tn.  Vendo  40  mil  —  34-2927. 

VENDO  projetor  Kodak  8  mm,  PROJCTOR  KODAK 
americano.  »  uso  e  fllrnndora  S  n»;m.  ?8  mil  —  58-1 
Ke.v*tone.  St*.  Clara  13J  -  I0O1.  - - 

aicJince.  UfltnnitQ  8x50.  i\ôvo,  q*  sur  n  Pauiinn 


VARIEDADE  FABULOSA  DE  TUBO  EM  ELETRICIDADE  E  A  PREÇOS  BAIXOS.  APROVEITEI 
23*4649  —  R.  PINTO  &  PINTO  LTÜA.  -  43*3542 
RUA  MONCORVO  FILUO,  43  —  PERTO  DA  E.F.C.B. 


Vendo, 


RUA  PACHECO  DA 
ROCHA,  271 
Em  terreno  de  15  *  33 
AFFONSO  NUNES  autorlia- 
de  por  alvará  do  Dr.  Julx  da 
4a.  Vara  Orfiot,  vendará  am 
lalllo  AMANHA,  xegunda- 
falra  22  de  eutubro  da  1962 
ái  16,00  horaa  no  local.  Mili 
In.  tal.  12-3111.  1359 


Almeida  Comércio  e  Indústria 
de  Ferro  Ltda, 

SUC.  DE  L.  B.  DE  ALMEIDA  &  CIA. 

RUA  D09  ARCOS.  24-42  —  RIO 

IMPORTADORES  e  Dislribuidores  da  Cia.  Siderúrgica  Nacional,  Cia.  Siderúrgica 
Belgo-Hineira.  Cia.  Brasileira  de  Usinas  Metalúrgicas  e  outras 

AÇO  cm  barra,  vergalhlrs,  lâminas  para  portas  rilAPAR:  dr  ferro,  prrlai,  galvanlndai 
r  de  «ço.  para  portai.  CHAPAS  DE  COUHE  e  UOHINA.4,  471X04  para  tranimliUo  e  «te. 
I  ERRO:  rm  barrai  cbalai,  vergilhóes  quadradm  e  redondos,  cantonelra*  I.  —  T  —  V.  vlg«« 
I  e  U.  LATAO  rm  vrrgalhén.  barrai,  rantnnelras,  chspa»  •  etc.  —  TUBOS,  jalvanlxa- 
do»,  prrloi,  vrrmrlho»  e  dr  aço,  para  caldeirai. 

SECÇÃO  DE  CORTES  DE: 

BARRAS,  »rrc*lh6ei.  rhopi»  r  vlgai  1  e  L.  FUNDIÇÃO  DE  FERRO  r  onlroí  mrlata. 
OFICINA  MECANICA  e  SERRALDERIA  rm  geral.  TELEFONES:  Mru:  «-2104  —  ire.  Ven¬ 
dai:  22-0403  a  32-2162.  Eaps^Jçéo:  22-1344  —  Oficina».  32-2103  —  GF.R.  40477  78 


PROJETOn  Sonoro,  10  mm  o  va 
rloa  filme*.  400  pé»  —  38-6437. 


M1NOX  talem.",)  —  Vende-»e  Caia 
Oxford.  R.  da  Quitanda  83. 


I  PROJETOR  "Slide»"  AnicomaUc, 
novo  —  57-5719. 


QUEn  AMPUAR  —  Copiar  0u  re¬ 
velar?  R.  Barata  Ribeiro,  94-C  t 
a  aoluçáo.  _ 


_  FILMADOR.  B  mm.  Eye-MaUc, 

62  FTJLSH  ELETRÔNICO  —  Venda- lnovo  _  ê7**7*9- 
to  Braun  Hobby  F-60,  na  emba¬ 
lagem.  Rua  México.  31.  grupo  201. 
ar.  WEHNER. _ 

Com  cinco  anoa  de  pritlce.  pro- !  VENDO  —  Máquina  fotográfica 
cura  trabalho  »m  escritório  da  od-|Mlnox  B.  com  fotômetro  conjuga- 
vocacla,  ou  saciedade,  dispõe  dejdo  c  flash.  Tel.:  48-3446  —  FAÜ5- 
Crá  200  mtl.  Ovrtaj  para  t<ortarla  TO. 

d  Jornal  n-  33300. _ 233M_62  poJETOR  0nx  Hovr„.]5.  _ 

CASAMENTOS  S&V"'™0  cvlriM 

Serviço  Jurídico  Brasllmex  on^ascope  - 

Dir.  Dr.  MANSUR  MATTAR  V*£do  um*  nl  embalagem,  rei.. 

Tradljio - EBS-tevii  -  Ga*  _ _ 

raiwa  —  Ripider.  Av.  R.  Bran-  IVENDE-SE  maquina  "SUdi»“ 
eo  277.  5.»  and.  g.  505.  Fone:,...  lUosch  Lomb  —  AulomíUca  —  .. 


Advogados 


MÁQUINAS  DIVERSAS 


M1MEÔGRAFO  “Rex  Rotary".  ra¬ 
tado  dc  nòvo.  funcionário  trona- 
ferido  vende  urgente.  Preço  na 
praça  Crg  340.000.00.  Vcndc-tr  por 
Crf  180.000,00.  Telefone  32-0684. 


MAQUINA  da  eecrevtr  "Evere*!" 
do  Upo  grandr.  em  eitado  de  no¬ 
va,  vende-ae  pela  melhor  oferta. 
Rua  Desembargador  Renato  Tava¬ 
res  U  ap.  301  —  Ipanema. 

VENDE-SE  —  Máquina  escrever 
portátil  OltreU  em  molinete 
Tel:  87-0789  Depois  da»  I9h _ 

1  MAQUINA  costura  ci  motor.  — 
Tel:  17-84». 


V*nde-*e,  último  modêlo,  sem 
tuo.  uma  máquina  fotográfica  ale- 
má.  UIN OX-Vv E7TZLAR  lll.  1.3.3  P 
13  mm.  equipada  com  f[fu(li..(1ql* 
eatojo*  de  couro,  38  limpada»  para 
flajh.  t  um  filme  colorido  i36  re¬ 
tratos).  Cri  40  mtl.  Tal.  47-1406. 
daa  12  is  17  horaa.  27404  82 


'  11 


■ 


mu 


COMKIO  DA  MANHA,  Dmüai*.  tt  4b  Ovtabr*  4i  IMS 


3.°  Caderno 


SELOS  —  Compra  T»l#- 

íimw  «MIM  •  «-«ou. 


MôVtll  amerlraiuM.  fogtn,  »»)*-  Sf  Kl  mj  HH 

átitt,  máquina  t»  Uvar  roupa  pt-  V  A  ia  V 

qutni.  apartUtat  .MtHe*»,  armi.  * 

rim  artigo»  par»  coáínha  —  Ka.  — -  1  1  1 

sa.  wvã/ftsvüaf 

ffiSVÕ  ,um  Iwiw  ÍÜRI.  M  aUMâilti  i  i  KraaM  cm» 
rai  J-  «a  cedro  a  paroba  com  «a.  hlra  ‘ JTT 

íanla  a  ptrabrlaa  Var  na  C.E.  STol^Soirlna^ 

lona  M.TML  1M  —  ******** _ 


4»i  iMitu,  um  ▼#.  M» 

rMHir  «MS  cãlaa  aaa  JO- 

«iÃs  rrunio  —  i.  a.  ui», 

m. 


m  Uai,  JK  amas;  l.K. 
EmcsIIv*  Nl-n  -  A  Maior 
riria  Saia  a  lipoa  Va.  w(ra 
rm  JORlAfl  BTUDIO  -  r*cl- 
IHaaaaa  mW.  B.  Barata  Bl- 
batra  Mi--  M-H hT 
RXPANHAO  —  CaacaalraÃa 
sara  Krfhar  amlr  JOSIAM 
■■ara  pxrlaalramrato  B.  H. 
Ribeira  Hl.  U4a  raaulaa  T. 

rrtiua  —  M.sm.  _ 

orOBTlINIDADK!  Tuda  qur 
M  anunrla  nraU  teeio  (e  mala 
alf uma  caiu...).  Vr.  rompra 
malhar  rom  o  JOXIAX  que 
atendendo  pe»»o»tmente  ti¬ 
rania  o  malhar  negócio.  Ex- 
rtuglramcnt#  R.  Harala  Ri¬ 
beiro  Jtt.  tóda  aiq  P  Frel- 
la»  31-3151  —  JOSIAS  STC- 
1)10.  -  ; _ 

C  OMPRO  1  plano.  I  TV,  1 
arordalo,  1  geladeira,  1  alarao, 
I  miq.  larar  Hendlx.  r  1  dor- 
mllórln.  .  vltla.  Irl  :  57-0950. 

rnfcrÈNfta  finos-  v . 

norldarir».  Ivun  gAito.  Ulllldade» 
r  d*r<’f»C«ri,  —  CASA  DA  PES¬ 
CA  (ihmai  —  Av.  Ataullo  de 
Paiva  (U  —  l.rblnn 

rricÃ  —  A  mainr  raia  do  HÍS- 
«lt  —  Mnllnrlr*.  «rantçra,  linha», 
larrafai,  antnli.  tudo  na  ina.nt 
,  irtert»tl»  —  CASA  DA  I  r»CA 
Av,  Ataullo  da  Paiva  4 A2  — 
lablon. 

<  n\j|*H(  I  Mn  r  , 

I»d*i»,  ft.n-rir»  elr.  Trl  311382 

i  jvnruTiisÃiXMÍ  OraVuT»*. 

tin. urtirntn».  rmnpru  »m  hlhllole- 
i  i  v  avillioa,  Trl  4I-AU3I 

-  omTmui  rcijo  r  ii 

tal,  porcelana,  tapeie»,  itmliili « . 
Iivrm,  tiuaiit.it  r  4l-nv.1t 

i  ÒMPHO  Quadro»  .1  r  b«n«  pln  • 
lure*  imr-lonal*  r  rtlt  T.  58-83,33. 

t  ÕMPHCm  Antljril Idade»,  obíein» 
•Ir  «il».  Imixru».  faqueiro»  |.»ii. 
<I«)|.«,  moeda»,  rrliUI»,  p..,t .''anila 
m  tarftr,  eir  I  ai-aUl 

■  inkm  \  i  m  Casa  em  ■ 

.ir  Ir- 1,  COIIREA  SOUZA  VII. 
ME8,  t.TDA.  218M3,  «-UÍB  r 
'«•IMO  Pioneira  rio  rlnetn*  |r, 
mm  no  Itraail  Tiampnilr  r  tn»- 
ti|»çAM  própria».  TAd»  a  rlrte  »n- 

■  '» I  dn  11  r nr 1 1  um  nitttn»  aervl. 
i."«  O  máximo  em  i  inrm»  lipa- 
i  «In  perfeita,  aotn  IICA,  jtlia-fide- 
lidode 

MOEDAS  Anttia«,  omprn  p 
•  ilrçAo.  Vou  a  tlnml.*lll«t.  Tel 
M'IÍU. 

VENfiKM-HK  n  maravllíimii»  In*- 
I  r>,  um  (ili.no  e  i  *rli>»  quadro» 
lar.  a  pa|.  T.  48-4H4  •  83-H3I. 

VMÚltMATin  VMiomt  Mplin- 
noni  manual  aprtuu  4  mil  er/e 
por  enquanto,  earlutltldada  II  II. 
Mlbrlrn  3M  .IOSIAS  BTUDIO 

1IHEVKMKNTE  —  Mal*  uma 

••S". 


VV  H  G  A  fi  ANTIGUIDADE*  -  Vendada  p..r  HEVÔLVEU  -  CaL  «  Rpaatal 

MU  9  /H  9  mmivr.  An  mudança:  abR«-,'r.jr»  .ano  :.Mia.s  aiuvaUia,  nãè  I 

_ _ _ _  nnalina  branm  rj  oum,  *o*.  >af  rn«o.  U  WI  |lh  Ml  ÜibUT 

roea  da  poreelana  a  Itanca  ftaii.  u.-Jf.V.ãfc' — ~hr.n3*taCBS_l 
i  antlfuldada  cama  AGlfLWA  atRMCòm  -  Ur|*n.  «r.a.  bjlsela  d*  praia.  Apar.lho  nível  Tali  iÍTmis  "'  »*'"*  • 

mhola  mda  trabalha,  u  —  vTamartc,  amp,  a|  ueo  em  fentar  Umo|»a  M  paçaa.  mm:  ""•!*  T!ÜJP*WU*  _ _ 

M.OAU.  caixa  da  aco  pl  II  mH.  -  Tal.:  »T«M.  Av.  Copacabana.  UJ;70i.  Tlioco  •/  màq,  Coalura  valha  H 

lo  Alfa.  «  bocai.  1  ***': _ , VWÇDO  blrtcUu^nOOUlCHE-.  n.  !!í.v0»  USÍr^L'} 

npa  —  «ta.  Clara  1M.  PARTICULAR  vtendo  armário  1  ambalaiam.  T»l.  J7-MI3.  '.'.V 0‘..WMiILhílL  F1.*?: 

_ Èfij*  #,,pt'Íídr,r‘*iTi,ao‘  'Ü  v»jp}Mft-«i  /.raT.ÜTTÍTi.  Ptâfi,  Kna,  ?i«m.  ^ 

I  Uriro  Lux.  moder-  AtxnldY v-iimuida ^  d»  AlhnoSêrnu»  %  í01'  '•nulatloiea  duae  anc*.  facilito  a  compto  lt.  Uailivk  IA. 
mil  R.  Hadoek  lAtxi  Sn  "„i*  '  Im  Q  •  .4U"  «"«olo^  Jlun  Pau-  Im-IM-A  T.  «-71*4,  ||7M  M 

um  aa  - la  >  rtlUa,  2l.  apl.  41»,  Copacabana.  rotlÃti  IUNKRr' ^T7iT«  371,!! 

:  —  1  ytnSESl  ífl  DâriTro1!  *í7fmí?£tA^  Wmlnr  i>or  Cr|  *  «iimal  «Irmlo,  auu  tomtSrtf  Úê 

00.00;  lamlnador  para  HL*.1**  míi,  .Pmlllmr  ,O  OÜOÜO  lim  Url11'  a*«a  0  lallnhat.  »V»  Inoxidável.  Uiirnle.  Harall». 

ID.0M.00;  l  macarlroa  „7eMÍ  ‘lá* VeehldaQ  Precoi  à?n  P»'"1'.  "ido  ao  maimo  *»!'?•  '■>'  ü-Mli  11711  aa 

.£?  &SB*°a2J2!P  »ifumai  p«(55a«b  aU  JrTWS  mm5°ir.Ô,^°ou',;«í  ^o*  {!*  -  ^Vm  oü^rT  mV. 

ma  3«3«11,  Copicab.  do  Olumo  raláloto.  Av.  Prettrtonle  dl  niMidivr,  vl  VÍ  ^  n.  .’  I,u'r  Paa..-.»  itlrfona  ••• 

lí  jwfír  ssk.;  u«..a.'ni »  fcya;  . . . 


ririwaB™8»»? 

Bk££ ^iugrcaiále  éiT4~Si 

iur¥x.s.rifla.“r'  i  VMdt-i» .««.  ««o.  * 

ANTIGUIDADE  ~  Veada  ml-  i?,.Wo  0f  Cl'nt' 

■ha  RaaiaUIra  calcfia  de  m*-  Cra(t  d»  Ii5  HF. 
rela  aallfaa  braaUoIrM.  Irai-  Cabine  cem  2  balichdl,  C0- 
mrt  «  lutcaa  rama:  r*a»*da»  po,  W.C.  compUto.  Cr$ 

ISn^  f1cr6^,í.Mi,r7r.  ^:  í  5-500.000,00,  podtndo  focili- 

iai  hòlandraaa,  d.  $Urlà  elr.l»or-M  part*.  v«r  no  lo»*  Club 
banrM  mineiro*  e  prrnambo-  do  Rio  de  Janeiro  com  o  ma- 
canoa,  radrlraa  dlvrraaa.  pol- 1  rinheiro  Juarei  ou  com  0  ir. 
Ironaa,  lapelea  aubtaaon  e  per-  u/IUoo  15*11  19 

aa  prquriioi  •  arandea,  lu.lrea  PT!!!®!!; _ L^Li_-*T 

dlvrraaa,  aparrlhoa  de  p«tf  TRLA  , 

lana  e  rrmal  flnoa,  peca»  dr  tlctda,  cs»  w  mu.  Tela.  jmmi 

*axe.  blKUII.  opalina»  rlc.  —  > ,  Jj.*i»e  * 

cobrra,  ratanhoa,  prataria  In-  .  „  —Wn.Wnõané;  ^ViáVii  "na. 
.....  .  k,«.ll.le,  AR  C0NDK710KAD0  portaill.  no* 

(leia.  franreaa  r  brasileira,  m  ameilraiio.  «endo  T.  l*-»aaii 
qtiadroa.  rravura»  e  mal»  uma 

inflnlil.fi-  ,|,  -nlu,  hrlai  e  MOEDAS  Paiamo»  C.r»  I OU  000 

mriiildadr  dr  roitaa  bela»  r  (4|)  n  IUj.nrj  uo  „  j»jj.  mr. 
aulenllraa,  Trl.:  35-7694  -  lo-  s<ll(ot  loiitAo,  Av.  citaca  Aranha 
parabana.  _  jn«  m.  ai  lo|a  7  —  U-30M, 

FAMII.IA  dr  alio  Iralamenlo 

sar  r&r  * 

psííf  iTmgsrf- rTrv£=-  ” 
\S£JBS: 

Imo  Wanl.  Ilmlmnm  QUlK  Hlt*r.  l||)0  U4  P»Jl  •.  IlUpOr* 

rV  .  i  i  i  n  *,  ",n li.  i  '“l*  embalada,  uova,  Carahlna 
r  3x4.  («rladrlra,  forno  elriri*  »t,iumaii>a  fiemliuton,  74o.  nova 
rn  \Vrallu(limi<r.  Krrrrrr.  itat.r  jn-iMaii 
iliwdrn»,  mralnhaa.  aaplrador.  vr.NnKX,.Sr  3  lu.tie.,  i  p  Vpliõüei 
riiirradrlra  \aranda.  racrllo-  batido  g  ono.no.  t.  36-MUJ. 

■rn|  »,*P,»»Jpf*‘  i" * 'i ÍT.Í ?l".. ife *  ENCKRÃDÊIÍl.1»  EÔpatâculaê  II- 

Tfl  -3-3.11» - .  »r  l|pnrlf|Uf .  ;  auJiIiçIo  KltrtfohiY  prU  mvtmlr 

VI  NDK-sr.  faqdrlro.  piata  porlu-!««  ptevo.  Kpel.^a  U-OMpor  ».o.H. 


.  :  r.  ".U.ua  ..  .  "e  I»  .M»  por  í  000.  VVal- 

l«u.  *a.  ».1  peça*.  |airu  dágua  »al  j|u  nl)lll,  ArllUt  t,»r  mdaa  (um 

S  rlv  trl  _  garanila.  Itu,  .la  t?arl(H-a  n  •  21. 


lltlNHAbC  I.IIIZ  XVI  fiam»>  Mfbiatln,  nitrada  pala  Joallirrla 
’  Vrnilr-te  ilniiradii  anlllln  i""1  0,v.,.,V.-  tvii.-rw  ma,». 

lampo  .IP  mái-nor»,  .mim  1.30  .Ir  «ANUIS  A  NI  IDOS  —  Mflvrl», 
rnmpil.nrnlo  l-.rv.,  l'i»  7««KM«».  «»»'«'».  f  nulfa  miudcra. 

IVrr  A  Av  AHántlea.  ItlW.  VM  Vendr  l  .ular  Ur.nlrlra-  II. 

Crnrr.il  C.llrírlo  410,  »p,  401  — 
IIIArftAflMAS  •  Venilem-«C  am«* !  De  pola  da»  l>  liniai 

. . — -  UAI.,  I 


tlcaiiot.  mimem  .in-OIXi. 

!l’AIIT  VP-NDP.  fàauciió  inf lá*.  3 


SKI.KCOES  -  1'nlrvj**  rmnplrla. 
iiirlu«nr  in,.ln  dr  IPI3  rí»  . 
raildelahi na  prata  Vrtmnl  7  itmnn  Cariar  na  portaria  d 

ima  r >  (atai  rnm  ba«r  ilr  prata  'Ijnin.il,  3XXI1 
Idrm...  peca.  »m  rrl.l.l  etr  ^  j(T,  7|4  ,  . 

i ,  ,  lleir.i,  inAijiiltM*  rte  rostur*  t  en» 

PAIIT  VKSDK  1  rPrtínvMrnU  ctridelraf  .lY-nnio 
[ij-llvlrlidedf  rom  altn-falalilr  •  ,  .  «,«ari'vi 

IHi.ill»*llnn.  M  mU  rnireltna.  Itua  •' *.  ,’.,K  ,  AS8AGEM 

Ilmi6:ii>  Ur  lUnot.  7»  apto  701  1  EH  11  EI  .TBC  Vrivl.v,  rm  pre.la- 

knra  dlrrtanirnlr  ria  rábilra  llua 
i VI-NDK-Há1  AtUcoi  amerii-an.it  rt„  Vri(a.  .VI.  I  .  Trl... 

fina  tt  ailti  toai  aroleboadii  pur.i  \  u* |,pai. 

vailm''.  'm.Mimn.11  dr  lavar  touM.  Í*Tn«I(I»  'INDUSTRIAI.  Vrmlo 
|  vfttlrtn  para  ui  Ova»,  lamanlvn  ii  ,  twm  ada  4  rabeça».  pata  i-oiifecOrt. 
iitnri iceiiu»,  <»  mUtarMK  Vff  n»t»r 

i  lo  e  ia  Iwrn»  Aúulfd  P*tv«,  iMsmi.Â  pi  pintum,  tninp^rliu 
jipUi  Trl  :  pi  Rii|d^.  etlivn  tl^  ut  in  (  a.  rhivcA 

(  OI  \ll  I)K  rtROIáÃS  Vrniln.  P  molorr*  M0  J20  \^I!r.  VbUoIa' 

1.1  vôlla»  linali.  »  mm,  130  mH  -  J'  v»  ,"p  '|r  ‘í'M  :lc 

.IttfSMt,  I In. rt  dr  30  r  40  \\t.  tilf,  2.-03»,. 


VENDO  UI  PETR6POL7*.  ro^ 
Uma.  roalhelraa,  parca  Berkthtr». 
drtnaladilra,  lalAea  •  baldea  p| 
leite,  balança  fllliela  m  kf  ate. 
Eatr.  Carangola  1144.  T.  UW . 

UMOGES  —  Completo  aparelho 
da  Jantar,  linda  cercadura  de  ro. 
afnhaa.  Partlvular  vende  á  viela, 
oreco  único,  1M  mil  c  ruir  troa  — 
Tal.  17-3343. _ _ 

VENDO  Vaablrá  Üá  e  um  4otb* 
melro  Slltry.  Fona:  4V-l.u>; .  t 

SELO*  —  Compro  comemoraiivm 

•  role*: Ara.  Rua  da  Conreicáo  71. 
eob.  Tal.  43.W7J.  daa_»  4t  Uh. 

ALTA  riDÊCTDADE.  íõulmenle 
automática,  3  mAvelt  d*  pau 
marfim,  ruitoii  130.000.00,  vrndn 
urfente.  por  41  000  00.  SMá.cama 
da  ratai  da  33.000  00  por  14.000  00 
e  nutra  de  vulcarouro  atui.  Ver 
Av.  Jt  l7»afno  113.  ap.  417  — 
Trl.  32-1710. 

LINDA  ARCA  CHINESA,  madei¬ 
ra  rtrulplda.  vende- te.  Rua  ilui- 
.lava  Sampaio  IN.  apl.  304. 

inri.riflIO  DE  1’ONTP  Vendo 
um,  matea  nool  llal.  Atlmn  fita- 
Ido.  nua  da  Aaiembláia  11.  13*. 
»  U03  Fone:  31-07x7. 

VENDO  —  Sofá.  Iria  iúifuo».  al¬ 
mofadai  eAllai:  prqurno  mflvrl 
(Ir  lava  chlnái  tianquela  v  la- 
ipl»»arla.  biocadot  prnot.  lapa- 
lea.  máquina  coalura  rlc,  Avenida 
Beira-Mar  434,  ap.  151. 

ENCERADEIRAS  —  Artln,  CHI- 
IlUX  r  Luitrrnr.  a  parllr  de  Cri 
»  OnO.OO.  Elrclrntiix  lim  a  prla 
mrlade  dn  prrvn.  TAdat  rom  la- 
Iranlla.  nua  Arrr.  SI.  tal»  t. 

IsELEÇÃÈS  -  i:õlrváii~rninplrla. 
enradrrnada,  nova,  IPlI.ltWI,  20 
volt.  Trl  3*.  1137 

ENCICLOPEDÍA  líniTÃNlCA  - 
IBM  •  Vrmle-tr  rnmpltla,  nova 
II  vnlt.  Trl  3d.ll.17 

I IíÊTHATO  A  ôl.ro  V.S.  tem 
i  latir '  K  Krnlr  brin.»  Já  íá/  o 
tru-  Trl.  47-3»»’».  _ 

NOVIDADES  para  arii  lur 
j"MV  1IOUSE"  oferrrr  nx  tiHI- 
mo*  lsncsmrnlii».  "MV  IIOE- 
SE"  abrrla  a  10  a»  '23  hora» 

l'ÍOS  Superior  vatdad.1  nu  cm 

.111 3  Trl  4.1-1731 

ARTE  HAlinÃCA  imajenp  Src 
XVIII  vrndn.  Vnc.  AHimiurrqUr 
1311 1  3u|. 

FAMÍLIA  AMERICANA  imitir-  I 
armárln  r  1  cAinoda  Itifanlll.  I  »r- 
luárln  p  rnrlnlij  r  trRiHnlr»  prn- 
diilnt  amerlcaont:  rnupai  p|  l>rl>ái 
r  rrlanvat  lamanlim  n  .  .1,  radrlra 
llilfanill  p  aulomAirl.  Iiilnquedoe. 
tnupat  p  luMlirnl  r  troltora»,  inu- 
pat  (i  xetlanlea,  frrrn  rlálrica 
fliitli  rlrUÃnlc»  r  vatln.»  iiuitnt 
Ur  tico»  amrrlcann».  Trlpfnnr 

57.0lti'l  mi  vrii,  lltln  llrlfnil  Hnvo 

2,1 ,  1201  1 1  Idnl . 

SECADOR  CAÜKLÓ  --  SI'M  JKT 
I  E  clil.-n,  nftvo.  5  300.  T  37-tul», 

LANCHA  ITUIIS  CUAFT  VendrI 

•  r  Lancha  XO.XA  2d  l>r»,  J  molii- 
m  li»i  III’  rada  iimtnr  -  Vrt  n» 
I  C.R.J.  ram  o»  iiiaiiill.rli.it  An- 
mulo  Molla  nu  Domlncnt  —  Tia- 
I jr  jirlo  til.  31-0471  Joíiü  1'auln. 


VENDO  rara  antlfuldada  earra 
bretvaa  aapanhola  mda  trabalha, 
«a.  T»  la  fona;  Já -o*33 

VENDO  /opdo  Alfa.  I  boraa.  I 
lurnna  c|  lampa  —  Sta.  Clara  131. 
1001. _ 

ASPIRADOR  Caíra  Lux.  modar- 
na  vend.  U  mH  R.  Iladoclc  Uibn 
I10-A.  11771  SB 

VENDEM-SE  —  1  ventoinha  f|» 
Hl*.  Cri  l.ooo.oo;  lamlnador  para 
Oilvc.  Cr»  10.000.00;  t  maçar  leoa 
para  vidro,  Ct»  lO.OOndO.  Tratar 
na  Rou»a  Uma  3S3  41I,  Copacab. 

PINTURAR  4c  *r.  valor  sü* 
(orU  plnlore»  rfltbrre  como: 
(ilorsla  Vsaarl.  Brcnilnc,  Ps- 
lamadre,  Rtroul.  Vennlnx  clo. 
particular  vrnde  quadro*  d  ra¬ 
ta  rolrráo  para  priaos  do  rr- 
curto».  Ver  Rua  Nlqurlra  Cam- 
I  pnt.  —  a  pio.  Ç.fl. 

(TNEMIMIA  JANNI/./.I  — 
ProjrrAra  rm  fritai  Infantil. 
De»rnh«».  rnmrdia»,  morlnho» 
ir  rnlorldoa.  Trl.:  17-69tS. 

BAI.COES  —  Vrnde Bi-ao  dol» 
próprio»  para  mmlruárlo,  lam¬ 
po  dr  vidra  12  ni/m  rom  .... 
156x0,54.  Ru*  Rumo»  Alrci. 
1140-A. _ _ 

[carrinho  DE  BEBE  liarço  e 
radri, tuba,  otliun  r»lado,  cor  cln- 
ra.  marca  Brncotto,  vcndr-ie  p 
rr*  ISOOOnn  qur  culta  lvn|e  .... 
137.000 no  —  Av.  Copacabana  1(41», 

ap-  NU.  _ 

1  NOVIDADES  M JT  IlICÃs  par*  *ro 
;lar,  talrfonai  hl-fl.  harOmrtrn». 

\  mtlladoir»  (Irriiladnrr.  irrailn- 
rr»  dr  cabelo.  m»M»iraitoiM  b»l- 
j  dr»  pita  Cáln  rir.  "MY  IIOUSE" 
,/tiuv  Batata  IllbeltO,  313-A.  Oll-C’ 
»  7S0-A.  trl»  37-01(3  r  3«-4«30. 

MOVEIS  r  ubleto»  tino»,  vrndn 
idlvrrine,  VI.  Itonald  Carvalho,  3* 
) anal.,  ap.  10  —  Lido . 

:  EPHÉl.TEX  -  1’arllvulnr  vrndr 
oor  20  mil  rrurrlrm  1’rcço  aluai 
'33  mil  crueelr**»  Trl:  47-.tod4. 

IQHAIUNfl.  ii"VO,  coinplrlo, 
vrndn,  57 •3710 

i  COLK,  vendo  lin-o»  novo».  c|  boi- 
«a  37-3719. 

CONSERTOS  DE  HRINOll- 
DOS  DE  1*11.11  A  —  "S"  AU- 
nlfo  dr  raiva.  1171,  loja,  IX. 
l.rblnn. 

ENCFjlADÉill A  F.irciiolux  dilltmi 
I ifi.i  laiantU  dr  2  ano.  V.  prla 
mrla.tr  do  pi rçn.  Aiplrador  do 
Viitlmo  tipo  Surro,  V  por  Ctl 
71  000.00.  Av  Cnparaliann  IWMI  » 
r.(>7  Trl  :  47-1507. 

ItOSAS  p|á»tlcai  liain-rm»,  lnv.3- 
v.i«,  rnitnn  fn.-rt  I  aillo,  avalio 
riu-nmmda».  47-0IN5 

MESA  UK  ESTILO,  fiara  frriilr  c 
I. ul.i  rtr  »nfá,  •  rmlo  brllulnio  vou- 
mi  to  rm  «Irr-aiui  filrladn  Impoi- 
1 4.1  o.  OcailAn.  II ti n  Marliado  dr 
A«l»  ,3  -  Flnmcnao 

MACAlt  —  1’RATOS  —  Vni- 
ilr-ic  Hparrllm  roni  .1  «nprlraa, 
lí  travr.iaas,  I  Irgiimrlro  r  14 
Iprala».  I**«ue*  47-nflOI 


a  14Uftn  à.  KhNhn.  OcUVto  .MRMJCA  I  cadrirai,  l|  Movais  dV  estÍLÒ  .  Yomun., 

-  43-031»  .  lõ?4inHn  ‘nÍ  Wáílro-l  hlaUiv  da  art.  e  aitArpp,  ciiitai», 

OCA5IAO  ilnoc.  logar  vendo  m6.  pr,PJ,!d  ,„pífiíí  ,ul'r''’"«mciito.  ,H,irrUn»i.  p.alai,  quadro»,  iria* 
vali  —  47-01(3.  i  reyoa  moaicoa  ~  4T-M13.  jdalra»  a  objeto»  dhmáatkoa  «  caaai 

VÊNDE-SE  I (>»j7i  Coiiü n põl VI ■  ie  QUADRO*  DE  PINTURA  A  ttMBb  í,  í'f"l,,,nr''í* 

maquina  de  lavar  aulomállra  —  Venda-»»  maiwlficoa  da  IlOrr»  !  '-Ití?.*.**-  I1*"'». 

TORÇA  rom  pnurn  uio.  Tratar  palkafaiw  ele.  Prrco»  innviriatlvni  '  . 1 

prlo  trlrfonr  J3-13II.  FaeHlIa-áe.  Rua  Srnadnr  Vrtgurl.  MOVEIS  DIVERSOS.  crlilaT».  pra. 

DÍçjqTWfÃ~~‘TãmpÍ~»rhdt~»-  r-°*  1117 *  ‘P10*  Tw *  Tr I  43-0434  jl»*.  pontlana.  .«eladniM,  plnlu» 
delpxa  r  equlpoa  mwlerno».  novo»  ESTOlwl  —  Calá  tapou  «'dr  jilali^  [**•.  |'y!',r*  *\c->  •  «•**• 

a  racnndlclmiido».  turbinai  da  alia  '<»•  muilo  ampla.  +»!.:  37-flil»  1  VL'  ’IÍU*. c.Vm 
lutacáo.  compiewoiea  d»  l»  H-  VENDAS  DIV.  Po.lTri'.b»kik»' .lrl„.r»  4a-7lT3  ° 
lua»,  molorr».  bluiiiliiairi.  cutpl-  lugl.  ir*nv.  vrmlo  Imiji.i  Trl 

i delta»,  aimárlo».  rvlerllliadoie».  J7-9431.  ,  ASPIIIADOIIES.  t.lqoldllli-idoir». 

InatiumanUl  elrúralco  alaináo  '  ,  -  Enrrr.delra^  R.ted.lr.»  ele.  OlH, 

ludo  pata  nf.  prdlnr.  FaclUUmoa  4.1. Et  IROl.l  \  V.  enreradriia  rimo»  miuKlo»  uovo».  rnm  f»i«nlla 
|Sm*rr  Driltal  —  R.  Alclno  Goa-  a*plrador  lodo  iioviulio  poi  Cr(  M>  llmi.r 
naliaia.  17,  12  a  amtar  Clnelálldl.i  13.000,00  cada  Av.  Copacabana  _ 

jlelefimn  J2-317I  r  22  (1421  UU.  aplo.  Jul  AR  CONDICIONADO  —  Doi 

VENDEM-SE  pnr  mollvo  imidan-  CORRENTE  PKCA-LADIIAO.  rt.  mclllOtCl  morCQS.  Menor  prt- 
V»  vr«ll(10».  boi»»»  n  parllr  dr  onda.  p/  |m,l»  Imlxlr  un  ■  r  ÇO  dü  DmCO  AIRCON  LTDA 
Cr»  130,00  lilueat  n»e  43  »  4á.  »r-  durma  >*»»»e|ado.  dando  dupla  «r  r?  ■  /viivx.vjn  L  I  U«. 

a.lor  alirlo  manual.  3-'0  volta,  ruianva  á  »/  caia,  Crf  3»'i  uma-  UrienlOÇao  tCCniCd  intrira- 
,  rpm  00,  bljoulerla»,  qiiailnu..  iirt.lad.i  T  37-ooiW  I3AII  ««mente  trolit  Solicite  nl  vi- 

',*s.  *'ar»Lisr  «szr.\  a*y,;í,i;  r  •  •  •  “*•  »*»*'»« 12  *•  «•  »•• 

«  •(■'"  «•  tm  >.n>  c»*.  m  Ti'«ow  V5*'í  '«*.  <  HENRIQUE. 

VoMPIIA-SE  C‘OMI’RA-SE  balrcl- 1 IIANCHS  Vendo  Jiini.i»  . .  VTKNCAO  SRS  MÉDICOS  * 

,IJ.  canoa.  »l*lff.  Iiallnri,  aapal*'  parado»  3  gi.milri  (nlir»  duptoa.  |  Vcildc-»0  material  ilc  rnir»lll* 

dr  Irrio.  Trt  4S  »«ÍJ.  |  vo . .  OOVn»  paia  dr.,.  turiu  nnnplrlo  lllrlll»lv  r  xaU 

AQUARIOS  —  Vrnricm-»»  3  com-  fSlT'*  ,Vr,»i’  ilr  r»prra  tiifiirinafdC» . 

plrlo».  Trl:  43-2133  I «lo*».  ,57-HB95 

m*INOA»ll»Aí4  dr  Ca,..  |.rl»a.  ,.AN‘cm)NK tt>  TBRM  EI.ETUH’4)  I.IONKI,  - 

rfíiVt.i  NiTriio  140  3  rcíiiif Vi \  *  Vr ntla*  4  4)|)»1  (Ir  a.Wni  nitri-  \  rml«,  Iih  n«.  v»|òri. 

Nll,lr,<  341  <05P,A  tfc.tiínfr  nova  mVn  Itrllbun.  .I.mIb  rir.»» 

VTK-NCAOI  -  yfiuír-Rr  |h>íU  »1*‘  » uitl.iilr*  anurrlrcnieiR  prrv*»  |MI4  Trl,;  HH-MOH#  ,\IIV 

f«*rtd»  (filo  A  m.M (»i"i  r  rt*  «í»*K)ni|Mn  fluü  eti •  .MCXkw.  3  '  * 

I twvnr*tiu  \<*ri1r  luto  r  k«  *  iUIiiii»  1?*  2S*V2Wl.  ITtlvM  I  I1IKM  O  I  l»KIS('ll« 

H.arj,  tn».>  r  me«a».  Iiiatir.  aiHlqU».  MoVMS  llK  >SMIi4,  ,  MANN  "MO  ".  Vendo  nim|io- 

fíLitm..»  aí°  ,U  .  inr.»i  Indamlr-a,  mí  'ledo  loco  c!  4  valõr.  llc  cai- 

>  ■»  redonda»  linprin.  VHitciia  ca  imvt».  Trl.:  XX  XI1K7  ARV. 

S“  CAMSTAH  TINTEIRO  -  iiiriUlhár»  com  palbmli»  nct-  , -  • 

C  drph.llu  p  |>ei ftltnr  Novidade  nha*  |>  rilvri  »a»  Itnalldadc»  iwi-i  ^UOIHOI.»  IM  lOIlXI.  »  Ta» 
"S"  Maillfo  dr  Paiva.  1.171.  |0|  i  »,dr*.  rtprllnn.  Riatrr»  dr  c rl.lnl  Llloqvia. 

in  1  rblim  abajurr».  giavur».,  lanlrniaa,  2  * <*»  3»  4l'»l 

ARMAS  .  Expiliaarda  lj,*8  ’  nu '.3,  d«*  madrliii.  ai.,,  ra- [  ESTANHÁMOS  ttradr».  «rladrl» 

lii c»  cm  rolilra  i  llrvolvrira  lb  maa  iiiaiqurra»  lacaian.lá  o  llilil-  n»  <•  prça»  cm  grral  Rua  Hilâilu 
Sl.iiiil.ml  col  33,  ll  Ido»  r  U  llrm  l"'  "'dhíj  ob|rli.»  p  dr.  m  ay, to  Riliclni,  tm 

,  •  NAvn  drpol»  |»  Imrai  Erllpr,  l,'«’v»  dr  . .  Rua  Mncbadn  «« .  .  |S  vHIKm  , _ 

dr  Ollvrli a,  41.4.1,.  (Time,  Ndco'l,  »-  . . —  N.b.  '' no  a,«“  tXfonM 

PAU  rii  lM.ÀH  —  Vritilc  por  nioli*  ,  -  -  *1  IH"I  J'1’» 

vo  ilr  murtançai  nino  «ie  linlnr  n-K(TROl-U\.  n»j>hrtd(»r  tlr  pf>,  vmti.-vimi,  »,_„■*  , 

iiirf^  ciint  (i  rddf Iia4«  ilr  mirro,  vi  tudo  nnifin.i!  ^ %f  ' 

niaiitxi  Plá.llco,  2  . . .  vri  •  ciado  dr  novo  . .  ,„r  !v  ,  '  V.  amu  A^',  (  -  'nl  ' 

incHiAfl  imulrnuu.  I  blooiDo  brau-  9«*nir;  m«l.i  <  if  4.x  Mio.ini  vrmiu  j.,.,  1  ,  .;l  Anur  Al  “  1  ' 

(•«>  «lr  3  fôlhn»  rom  inolihirjs  iluii*  r>i»r  C*ll  n  MMMmi  17 

Mitn^  2  r*mn»  »if  »nlltitii,  umm  %  v  ,  ...  VKNIiK-m-  Ilm1h«niiii  llnuiff*  — 

rilanti*  *  rsruvniilnh.t,  2  oiMlnin*  1  li> r.U.A  .>l»  l,.Mt  -  .  I  |Ojf-  i  ha  «  4  4(41  t«%, 

i1«»  oiMtifi  r»tnfi»d.i*.  1  i»ciitr.4iui  v(m*s  rm  fr^l.vi  InfaiilU.  IIphi»-  . . .  *.r. 


\Ql'im>OH  Vrndr  1 

íi  iirrlruno  nuvn*,  «  a|i*h  • 
«*  1  /  !  1 1 1  « ■  H.I.I  Attut  Al  4|  >|ir  m  • 

Ur  .;-37?1 

VK.NIH.-M’  Hiiilinlmii  I  iiiirif^a 
1t4iMl.11.  «MA  (»  rufo»  l’(i|i||tlrt*i| 
^*♦11»  n*4»  nn-47«7 


14  dr  miíflIiM*,  1  «Srmii»!  11  li  o  s  CniniMlIu*,  (  o\\  l»i)\^,  .  . 

mm  3  cturlv.i.,  1  Bparrlho  Kibrl-  r„lorlilo»  lul  ml  i-  ni-x  N  d’  r  > 

trv  dr  prririliil,  |  s,  .11  Spam  ,lr  ""  l.-IIHd  I"  al.il  .1.  prea,  P,.m  u)  . 

Iu\r  lul  riiibnlacrni ,  Vrr  dinnlii-  1'AI.XA  PARA  III. Kl  Vrmlr-»r  ’ "  . . .  •  l i»l/»>  31-álM 

Ba  r  »rgimd.a-(rii jt  ,|a«  «  |,»  A»  14  oiluui  eár  marfim.  Tratar  *  riui  I  ptiLÁlIOin  X  \Vf  lllU  \  ,  . i ,, 
b«.  A  Av.  álpllácio  Pr,., .a,  J. 712.1  Edmundo  Lm»  ii"  |u  mm  „  poi.-prl»  mrluor  „fnli  „o  Ir,..  . 

I  apl.n  .Ml .  Jardim  dr  Allali,  Irlld.  J  .,»!■■«  Irl  42  3,('M  1 


SÓ  AR  CONDICIONADO 

OFICINA  100%  ESPECIALIZADA 
J09IAS  STUDIO  —  362154 


C  OMPRA  E  VIM) 
IMK  SI  ItlAS  lí  C/ 
COMERCIAIS 


AMUAIS  E  AV1ÍS 


r.r.i.AnKinA  HiNimr.  « 

VpihIPoRO  tM1ldAMÇ.'|.  14 .  SP| 

».»'  117,  AHln  W.X  H 


(IFI,AI)P4RA  fi  K  iiiivliiliíi ,  Vimi 
ilo  XH  mil .  Hiiii  NiMi/.i  Mm»,  4(1 

•|)|n,  4li(,  CiipacAliíiM.i. 

AR  CONDICIONADO  —  Dji 
melhores  morcos.  Menor  pre 
ço  dn  praça.  AIRCON  LTDA 
Orientação  Iccnicu  inlcira 
mente  qrulis.  Solicite  nl  vi 
sita.  52  1559  das  12  às  18  ho¬ 
ras.  HENRIQUE. 


t.PLtt  Punirratila.  vriii|r-ar  Irl 


HRATIFICA-SE  mm  5  11000(1  nu 
r ri,  fllhnl»  n  qiirm  iln  nnllrla» 
i|»  uma  derhnrrinha  M.  Pin»chrr 
"iria  ilrjapaieclda  1»  Irlia  n.i 
>i  .  Allqli  n  pai».  rei-7B."S  > 


GATOS  ANGORAS  íaalilmn. 
dm  flRi.dri  »rmlHI1-»r.  42- 


GEIJVDEIHAN  RE  r  Phllco 


COCKEIt  SPANIEL  AMERICANO 
Klibidr-  dourado»  r  prelo» 
dnrriMwntr»  ilr  rampcAr»  nmril- 
ramo  25-7305  2I1-4IUO 


VFNDO  fálirlca  «Ir  ccra  c/  II 
anu»  dn  rxlnlriirU  r  ólIlRO 
ronrclln  comercial  c  lianrnrln. 
IHvcran»  prndiilo»  com  fórmu¬ 
la»  alrmfi».  Ver  e  Iralar  na 
Av.  Londrc»  -IMS  —  IIoiimi- 
rc»»o . 


MlfHATUUA  Plnacltei.  vcmlrm-»c 
UIHiur»  lul,.  trl:  24-75NI 


Vrndrimi»  paia  oiic. 
I  ida.rn  10. IMO,  ll  3un.  i 
raftuilHia  dn  grlnit  rm 
liamiit .  Trl.  43-J7H2 


PÓOfrt.E  —  Vriiilr-»r  inarho  um ■ 
lum-rlaro,  7  mc»r,  iiilnialura  ir 
gntrado.  llua  llnliilia  Gullhrrml- 
iia  1.71-3113,  Tel;  47-WI7S  Lrlilon. 


MERC  EARIA  V,  R  S.  VrlRUrlro 
brm  I ii »1  alada  cnl.  movimento. 
AlttKtirl  2  mH .  37-35311  CURY. 


VENDO  lindo  ca»«1  dr  Pequln»- 
»ra.  Elo  tmlo  nriro  (com  7  mr. 
irll;  rln  ainairla  .voui  1*  mr»r»i 
Preto  de  oi-.KUitn,  por  n.3o  poder 
innllniinr  le.ido.o»  cumigo  Rua 
Amllain.  77  -  A|itu  11)1  —  14.HI- 
»urc*»»o.|ll|len.3poil»  -  Sr.  l.uli 


Alt  lAlNDlCTON ADO  Plillrn,  ( i " E  , 
WcM  tiiuliuuicT,  Hnipotiil,  Erddria. 
Kmer».)ii  rb  .,  lodo»  o»  moilrlo»  e 
do  lOdaa  i  aiiorldadr»,  rum  gin  an¬ 
ila  e  MiUlánrU.  Venda»  1  vlila 
o  lai-lllladai.  MV  1IOUKK,  Ru»  ll«- 
t»l»  lllbollu.  313-A,  61  l-G  n  759-A 
■  Tel».:  3a-4«5«  r  57-áinj. 


PEQ1HNF.Z  linda.  vrriflr-,e  4  300 
Mlgilrl  I.emn»  1(1,  «p.  IlHU.  top. 

1’i'MKRANIA  — ”o  Cniuí  llnf  .siar 
pcnuldar  «Ie»  m»l«  belo»  v&c» 
drila  uva  venda  linda  fllltn  — 
T  47-41  Ml 


GELADEIRA  mm  drrnlu, 


í  OPORTUNIDADES  em  S;in 
Paulo  —  Confeitaria  (r»IIÍo 
europeu  |  fatnoao,  xupermovl- 
mento.  Loja  lt.  Hnr.  Ilnprll- 
nliitn.  aerve  p  qiialqtirir  ra¬ 
mo  Vfiulr-M*  iniitivo  viagem. 
TriiUr  U  34-110X7  S.  Patiln  — 
Das  III  a»  " I li 


íillAVlCA  p  Papelaria  ven- 
dem-xe  óllnio  negóclii  3Í-XU02 
—  AUGUSTO. 


OEIliNA  MODAS.  I‘«»»o  ronlialo. 
c|  In  ma.i.  Induilrinl»,  em  ainlat 
Inleiro  No  raleir,  2  500  IMiniM)  c 
30  faril  23-7432,  INÉDITA 


DAO-SE  ravhnrin»,  a  quem  Irale 
<  m  nmnr  Motivo  ilmiollvSo  da 
ia- .1  Tralitr  rnm  Da.  MAtttA 
lOSK  Trl  nn-?5r,n.  da,  U  A,  13 
r  da»  IR  a»  211  linra». 


POMEHANIA  --  Vrmle-*e  marhn 
*  ‘Uir  3  mr»r«.  irr.Mmdn  no  Kr- 
b«i  Club.  De»r rmlriilo  iln  vam- 
neán  Trl.  36-4IXÍ2. 


OKI.ADRIllAS  (l.K  .  Cflniull.  Ilol-i 
l«ilm,  Century,  Ihr-.n.  dn  2l».  13. 
II.  III,  V,  6,  7,  4  r  3  , i r- „ .  mndrio» 
ilr  PIR3,  rom  5  mm,  dn  vai  anila 
Veildii»  A  \IM»  n  lavllll iifuin.  "MY 
HOUSIC",  Rua  Harala  Rlhrlio,  n." 
312-A,  Rll-Ü  c  75U-A.  tela:  afl-4f,!WI 


tGOUOÜE  •  Vrm|r-*e  riu  Mn- 
/.linho  nlSvii  vriirtritdii  liem,  rnm 
■onlralo  uftvn  llua  Peilin  Amnl- 
n,  233.  »r.  ARTUR. 


IIOUTigUE  STA.  CLAIIA  33.  I.i);i 
Hi3  ln»l  luxo.  Lclrelm.  Aliieurl 
Itaralo  Ver  de  II  á»  13b.  22-7123, 
INÉDITA, 


I  RANHAS  Threrrrn»»",  de  alia 
Piifiur».  Ct*  lBd.on  p  má»;  »im, 
melállcm,  c«»a  r  dáma  0.\3,  ba- 
trria»,  irnrtrm->e  urgeiilr.  na 

•  '■ranja  Margarida,  Eil.  do  Fuce- 
nlio  D  á*u.i.  an  lado  dn  poula  dn 

*  mal  iln  Anil,  JararepaquA,  nu 
CP.  2263.  Rio. 


1,0.7 A  DE  PECAS  P  AUTOMrtVEIS 
-*  P.,«».i-»e  mnlrnln  de  nllma  I«i|a 
rnm  boa  fregurxla  e  eiloqur  — 
Tr.iUr  rnm  Carnojr.  43-94R6  — 
43-ÜlWX. 


VACAS  nmlando  r  novilha,  rn- 
xril.tda».  Gado  meillço  lavado 
br  u  Inlrlin,  DANTAS  42-091» 
r  47.0337. 

8CI1NAUZE  ANÃO  vrmlr.jr  li- 
Ibnle  »rl,  irmana»,  fone  43-1, W8. 

EÍlTiOTES  PARA  VF.NDA.  2  m«- 
ebu»  Kox  terrier*,  pelo  ll»o,  fiUto» 
do  fnmoio  campe, 3o  "ROCK ET" 
3  mavlioa  Pmi.llr  rm/a  mmlaliua 
lllho»  de  PAI,  Impoiladoa  e  C#ni- 
prOe».  liiformav.Se»;  Sr.  Cnllu  — 
37-Mlll. _ 

PASTOR  “ALEM  AO  PURÒ  —  Véu- 
■In  f llbotr  fánira  pedlgráe,  irgl»- 
liado  BKC.  Lfuinre  mH  rruxelro». 
Avenida  Paulo  Smu».  330  •  Ma- 

larallS.  Marrar  hora  letefune: 
31-3723. 


Alt  CONDICIONADO, 


CARTA  PATENTE 

VENDE-SE  DE  BANCO  COOPERATIVA 
Carias  para  êste  jornal  sob  o  n.°  22678 

2116711  »U 


lóila» 

a»  marra»  e  tipo».  "MV  IlOU- 
Slí"  nfrroce  melhor  garanlln, 
melhore»  prrv«»  c  comllçõc». 

GlíLADKIKÁS.  mrlhor  «atrtit- 
IIh,  iiirlhor  asxlslrnria,  melhor 
preço  e  eondiçõex.  Grluilelni» 
»ó  em  "31 V  IIOUSE". 


osias 


nAR  moderno  vendo  u 
l.aranlclra»  ■  -  Renda  bmla  120 
mil.  I‘rq.  entrada  prr.,1  men- 
».u»  —  Tratar  F.VA  Lldn.  311-01173. 


GADO  LEITEIRO  -  Vrmlr-ae 
h*lr  d»  *r»>rnla  vara»  lellelfa» 
mr»l|ça»,  alguma»  rnm  erln  r  a 
m.uorla  mo]audi.i.  Preco  de  nen- 
«lao  para  lo.lo  o  lole.  Fafimla 
S  Joaá  —  Hplnbaa.  Munlvlelu  de 
Hurra  dn  Pirai  —  luformarAr» 


UOPAUADANA  —  Pns»o  ron- 
trnlo  de  linda  Doullque  — 
Preço  UrS  I.. SOU. 000,(111  çom 
rsloque  —  Grandes  faellldnde» 
no  pggamentn .  Aluguel  UrS 

io.ooo.no  —  Informa çóe»  RO- 
DKRTO  PIÍRK7,  —  Rua  Santa 
Clara.  0.7  —  sala  100'.T  —  Tel. 
57-3720.  77702  00 


COM PUO 
parada.  'I 


IIMDClSTUIA  PLÁSTICA 


Conserto  e  Pintura  de  Geladeira 

Técnico  Alemão 


GELADEIRA  PHILCO,  12  l|2  pá 
-  Vende-se.  rm  perfeito  r»lado 
Tel.  31-04111.  d.»  7  á»  II  hora». 


5eridr-»r  Imliltlrl*  pUillra,  allamrnlr  i*»per.lall/ail.i  tm  foriir- 
rlmeiiin  a»  Indmlrla»  larmaránlli»  e  ilr  perruiuaila.  rnm  a  mainr 
parle  dr  iru  niaqiilnhnin  liara  romprr»«An  .Raiiurlllr  r  Pnlnpjl»), 
pnráni,  lamháni  rnm  Jit |rç* «».  n  que  Ihr  rnmplrinrnla  a»  necr**l- 
dade».  Pn,»ui  nflclna  mrránlra  rnmplela  para  rveruçáii  .Ie  «rm 
mnldr».  Ilr, fruta  dn  Innl»  alln  rnncrlln  dr»rl»vei,  qurr  Jiinlu  » 
iru,  rllrntr».  fnriierrilnir,,  hanrn»  nndr  nianlám  rinila»,  rauvJu 
e  dnrnnln».  rir.  Eimrlmi»  rm  prfdln  piuprln  qur  pndrr.i  »rr  In- 
rnrpnrartn  nu  nAn  i  vruda.  Vlr.lla  nirinal  dr  vrnda,  iiiprrlnr  a 
Cri  3  300  non.on  n»»r  par.»  nriArln  »/«  prrilln  Cr3  2«  000.000,60, 
rom  parle  X  ,l»l»  e  parir  flnanrlaila .  Caria»  para  á*tr  jornal  »nh 
n.n  23.373,  233PJ  90 


grlJidrliA  Imporliidn 
mi  ralndn.  Ver  e  lr«- 
Gmiien  Erelre.  OdO  — 


t.OJA  CAXIAS  melhor  local  ilr»- 
contraln 


In  cidade, 


.  trantpa»»» 
rtftvn.  fi  atine,  seive  liara  qualquer 
ratim  fino,  ba«e  12  mllhflf» ,  ou 
vendo  rnm  slnk  de  lerldo»  flnn* 
Rua  Manoel  Conán  26.  dlAriameo- 

le  da»  14  *»  IR  hor**,  lelef . 

49-7503 


COMPRA-SE  JAia»  em  geral  e 
prataria».  Atende-ie  a  domlrltln 
37  *31»  IU. 

i  AU  I  KLAS  de  Jála,,  vrniln.  — 
37-30 II) 


RILOGin  e  puUelra  num  “Ome 
en",  senhora.  22.0fi»M)o.  T.  67-5298 


JOIAS  e  cautelas  —  Compro, 
luivn  n  inávmio.  Empresto.  Tel,: 
2fi-l2.3«.  JUHACV. 


tende!  .IOSIAS  lul  12  ano»  é 
1 00  *7J,  especializado.  ÚNICO 
D1STKIRUIOOK  nn  /.ona  Sul 
de  (ôilns  a»  marras.  Oficina 
própria  —  Instalação  grálls.  — 
l'açlli(ainos.  Venha  conhecer 
lodo»  o»  tipo»  em  nossa  expo¬ 
sição.  II.  Harala  Klhrlrn  322 
(csq.  P.  Freitas)  36-2154  — 
JOSIAS  atendendo  pessoal- 
mente  garante  o  melhor  ne¬ 
gócio  —  .IOSIAS  STUDIO. 


LINDO  ANEL  de  iiillhanle,  1.2.3  JOIAS  —  Broche  v’  !3fi  brllban 
.  ,  branco,  puro  sdcfelln.  lapi-'le».  tipo  audurliilia  10k  c  30  g 
•  i.içSj  Amslerdnm.  Crí  330  tilll.  platina.  Trl:  36-347B. 

NAn  acrlto  oferta,  n.  Maria  ,,V-7  .-.r-m  ,,  .....  ,  ...  -  - 

C,  TH,,..,  Rr-LoGIO  de  i5*!lna  e  hrlUiau 

«1.  UC.1,  I,  Parncrilnr  vende  l.,,ln 


TÉCNICO  ALEMÃO  SR.  FRANTZ 

Pintura  a  plilnla  rui  »ii.t  ml.lá.nln  riu  um  dia.  fírlailrlr*», 
ariuAiln»  dr  açu.  Trma-ic  liurrarlu».  Heivlcu  alixdula  gauiill». 
Trlcfunc:  42-7479  244W6  59 


Vendc-so  pequeno  óptica  no  melhor  ponto  comercia! 
do  Rio,  por  motivo  de  incompatibilidade  dos  sócios.  Negó¬ 
cio  limpo,  livre  e  sem  ônus.  Tratar  com  sr.  Carlos,  Tele¬ 
fone  36-2436.  26565  90 


OMEOA  r|  puN  smlavada  ludo 
•min  dr  lei.  37  Aon  —  Praça  11  Ju- 
nlin.  4IU.  (fundo»). 


rav«o  contrato  ile  bela  loja  rm 
Viperahaiia.  Entrail»  3.5  mllhflr» 
1-0347.  2(15011  »n 


CAUTELAS 
JÓIAS 


Pelo  mesmo  processo  de  fóbiico  com  aparelho  contra 
ferrugem  e  tinta  Duco.  Troca-se  borrachas  dc  qualquer  tipo 
e  faz-sc  patinados  em  móveis.  Técnico  Padilha.  Tele¬ 
fone  47-9889  14901  59 


JOIAS  —  Vrndr-sr  3  miares  rtr 
parol.'*»  cultivada»  Irgltlma».  Crí 
iJ.neo.nn.  Tel.:  >2-3014, 


AR  CONDICIONADO  1062  — 
1 15 1*  na  rmbalagem  110  mil, 
Instalado.  Oferta  rspeilalissl- 
ma  para  fazrr  novo»  amigo»  — 
R.  Harala  Ribeiro  322  —  .10- 
SIAS  STUDIO  100%  eaperia- 
llrado. 


JrtIAS  —  Vende-»r  um  anel  »ol*-l 
‘■trio  iiuladn.  áriii  ilrfeiln  eeiml  n,llh., 
1.J3  por  »prn«a  25*'  (V»i  Votr  m’,'',, 
*.*»lh#rta  «no  iw.  Trl,:  37-fiGM. 

_ bRn 

‘  OLAR  DF.  PÉROLAS  -  Trá»  Alrndr-.' 
do*  e  Um  fio  »ollo  Maq,  costura1  tiara  59, 
Slngrr.  Trl.:  4Í-WÍ7.  42-J400. 


Pa*, o  rm  Copnrabana,  firma  le- 
illrndn,  montado,  rnm  rrprwirn- 
ic»n  d»  perfume*,  aluguel  doce 
dl.  Trlrfonar  Ivan  —  26- R00 1 . 


AR  CONDICIONADO  iiiado» 
funcionando  prrfrllamenle  com 
garantia  vendemo»  instalados. 
.Aparelho»  que  recebemos  em 
Irocas  —  Pintado.»  c  revisados 
,  -  Facilitamos.  JOSIAS  .STU¬ 
DIO  —  lt.  B.  Ribeiro  322  — 
i  Oportunidade,  bons  preço.»  — 
;  37-30X2. _ _ 

'GELADEIRAS  —  Compro,  mesmo 
precl*ando  de  reforma  —  Tel. 
1 34-280», 

; VENDE-SE.  M.  lavar  WclingliorT 
,«e  inod,  (11  —  LII3,  nova.  »rm  ii*o 
--  Urgrnle.  Pço.  R3  mil.  Barfin 
, Mesquita.  «17  -  311-11308. 

AR  COND1CIONa‘DO  —  Mndílo 
iRcgeney  100  M  12,  nôvn,  na  em- 
jbifagcrn  —  47-B27. 

'GELADEIRAS  GELOMATIC  — 
Nova*.  garantia  5  ano»,  Mod». 
'Standard  a  de  Luxo,  8  pé*,  A  VI*- 
la.  p  menores  pteçoa  da  praça, 
nu  atá  11  mear»  *|  juro»  pela  ta- 
5 bela  de  vendi  á  M*la  do  Eabrl- 
icairlc,  Av.  Alni.  Barroso,  80  -  8." 
-  *|  812.  Tel.  42-2068. 

CIRCULADOR  de  j r  Wnuesten- 
ghousc  U.S.A.  —  29-7972. 


Pintura  dr  grladrlra,  armário*,  tr»ra-sr  borracha, 
ranllilo  Alenileitlu,  rm  Indo,  n,  lialtto»,  Trl.  4R-6ISU 


LOJA  EM  COPACABANA 

Posto  4 


Compro  e  paia  lirnt,  nriArln  rápldi 
JAIa»  u<ada*.  Caulrlai  pago  alá  26H", . 
•»!»  469.  Trl.  32-8173,  »r.  Aárln.  KA.  M 


lo.  Tamliám  nutria»,  ouro  e 
A v.  Kln  Branco  n.o  183,  ,o. 
I.  Ilrrval,  1324  ;« 


OPORTUNIDADE  «NICA 

JÓIAS  USADAS 


Cnmpiamn»  JAIi»  UMdii  prla  mrlhor  ofrru.  Jiuia  av» 
Umhám  troc»mni  tu»  JAIa  rnada  par  oulr*  lnirlrimrnl*  nov 
dHo  m»l»  reernl*  Joalhrrl»  •  Rrlajoarla  Hora  Ex»(»  Lida 
Sinta  clara  n.a  33  •  ><)a  202. 


Maquina  centro  Suíça  —  ventoinha,  serpentina,  com 
pressor,  12  HP  —  Refrigeração  para  órea  300  m2,  Von 
de-se  melhor  oferta.  Av.  Rio  Branco  n.°  138  -  l.°  —  Tele 
fone  32-4211  —  Dona  Poty. _  _ 119  5‘ 


Especialista  em 


Oficina  de  Refrigeração 

VENDE-SE 


mas 


COLOCA  IVA  fiKt  WlP.inA  NOVINIIA 
1'lolura»  na  chapa,  r/  tinta  Ducu  r  >|illraçáu  eonlra  Irrrugrm, 
Irara  ilr  borrarlu.  manliagr m  dr  gradr»  r  contrrio»  rm  grr»l. 
DDiliir  34-2(0),  iierlrlçAo  e  garantia,  dlrrçAo  nlrriiá.  Alrndnno» 
Mlrrol.  1*733  3* 


Até  300  mil  cruz.!  Pago  por  quilate!  Brilhante  B.A., 
B.E.  ou  C.R,  pago  muita  mois!  Jóias  novas  au  usadas  pago 
pelo  valorização  do  momento.  Atendo  a  domicilio.  Run  do 
Ouvidor  169,  3."  and.,  s/  30!  —  Esq.  Uruguaiana.  Tclcf. 
43-5233  sr.  Reno.  23551  71 


Brilhantes  e  Cautelas 

Compro.  Poro  até  300  iriil  cruz.  por  quilate!  Brilli- 
Branco,  Azul,  Brllh.  Branco,  Branco,  pago  até 
500  mil  p  quilate.  Não  venda  «m  a  minha  ofer¬ 
ta.  Atendo  a  riomirilio.  Compro  também  Cautela» 
e  jóia»,  novas  ou  usada».  R.  Uruguaiana,  86,  7.° 
and.  gj  703.  Tel:  43-2312,  Esq.  de  Ouvidor. 

17803  76 


Trnra  dr  rrlay  automático,  borrxhi,  carga  dr  gát,  rnrolamrnlo 
dr  molor.  pintura  ou  rrlorma».  Minai  Xjnde».  21722  3» 


Telefone  57-1596 

NrgAclo  rápido  •  á  >Utx 

29028  59 

COMPRO 

1  GELADEIRA.  Urgente 

T.  57-0960 

11)04  |9 


llnniruirai  r  Cnm-rrlal»  r  qiiilriurr  llpu  dr  aparrlhn  dr  Rrlrl- 
grrarto.  F.nrolanienln  dr  molorr»  dr  qiiali|iiri  1 1 p r,  jif  *o  IIP, 
*rrv|ço«  garanlldn»  Earlllla-ir  nacimrntn»  M»*|iiln>»  dr  l*v»r. 
Rn»  Trodoro  da  Alisa,  971.  Trlrfon*  M-3ljg.  —  Rrfrltrraráo  Paulo 
Rorh»,  Cl».  Lida.  U7U  II 


Soll'110  1  190  —  CatAl,  1  900. 
enteo  fahrlrado  t  >b  mrdidj 
birioUa  ibiahilj  Mrt»líuido 
a  domicilio.  Exp  Ria  Uru- 
•(UtUtia,  II  J."  i*ot  i.i" i  iIa 
*■  *p .  Pfdro  li.1i-  m  i,uc»i 

r.:  a; ««Ki 


Ficam  novos 

TM6IM0S  TAKTfS 
UV&GEM  i  COWNTOS 
UVAH  St  SAIAS  FORRA¬ 
DAS  COM  PASSADIIXAS 

28-13-26 


VITRIFICAÇAO 
DE  ASSOALHO 

(auolx  —  maior  brilho  —  maior  dorabllldade. 
Preto  Irululndo  raspagem  e  calatolapo.  ComuUe  lelt 
43  S431  -  43-5423.  2551)4 13 


Desmonfávab,  CrS  8  000  o  melro  quadrado . 
revestimentos  a  6$  6.000,00,  tom  Iodas  divisões. 
Tel.  46*2997,  tondl(ões  de  pagamento  a  tomblnar 

Ulro*,  ,i.Ul  11051  80 


Rua  Vnionde  PiUM.  179  A  lota 
lei  47  3254  IPANtMA 


Cidmo 


fOR  MOTIVO  HKFOSMA  •***»-  PARTICULAR  veoáe  tate  áe  !•« 
rntnlo  io  que  rxw  Mf  eoneuu-  Ur  «nxirrnt  em  Mu  «vtlni.  Fa 
to).  VtnOo  urteele,  tòmaili  *  bricaçio  .  C— i»  to  Ml 

fwiUeuUr.  Márcia  to  MU.  )•(«•  Uiro  CfctseaSale.  TtUfaMl  ... 
randá  ctilpandrlla,  p.qu.n.  ráttta.  IT-MCt 

s  &sru&  erârs 

talado  (prcrUando  r»f  orma  l ,  14-  ,  J?V  ,  ÍTSíSS  Ài  .raZ'  21 

UvmM.  immooa  a  pol,.  nvod. 


^n"A'!9_ru-.m"*  ***,A  »■  M ARMOU 
fim  talado  da  nòs  o«  c|  maia  Ira n*  atiiM*  RiAAiá  n  Mm 
U  aofA  prata,  Tala  fanai  «7-8847.  TV^T’ 

)£££*•**  “m  b4r~~d,.m»d^»  riMiU  sLHf  BR*»» 
pintado  a  rnlo  c|  ctoia  banco*  —  ílrtifla  u*n  Am 

BfcHgy1 SSTim."S;  ui 

M  1"  mil.  n,  NlTnlalrc*  Vlválrai  nf^S^Druo^rVlSonr 
da  Culro  igaoi.  na  ca»na  Drago.  TaltCont: 

MÉSÃs"  DE  MTIU),  para  íranla  V?m1,“íírríni 

•.lí*0.  d#  «ol*.  venSo  ballaximo  !. .  n ú.  iíliíài Ü.ri/4i2íi J! 


tom  I  gav.ua.  vanda-a*  urgem#  paeabana, 
por  Crf  40.8M.M.  à  Avenida  «TlNtiEu- 
Afiânlo  MrJa  Franco.  114.  apto.  Jll  „*L, 
Ml.  (Labtonl  —  Sábado  •  doraln-  ££*»"“?! 
t«  àm  H  áa  1T  hora».  _  ?.l:  O-tl 

MôVIti  —  Vrnda-a»  oriRlnal  u- 
la  Jantar  com  •  cadtlru  catofa-  _  V; 
to*,  mau.  U  bulo  Ira  to  xadrea.  “*’•  ’** 
ronjuntn  1  maaaa  cbln»«»«.  cana-  **,*n,L,,1 
p4  rodoodo.  poltrona»  «m  broca-  ,01*-  TM 
do.  bar.  4  banouataa  tk.  —  Itua  Iuaouim. 


•*"4*0  <#2  Vrnd*  '■/•P*.  *  p°>»  mamai-  VENDI 

da  Sa  ia  )•  «au«ln  d*  návo.  Vando  junto  m-ttm. 

ou  M parado.  Fmic  !  37-M0.  A».  ■  ■  . :  ■  : 

Copac.  IM.  apt.»  II.  ÇANTI 

VENDO  BARATO  -  Undot  mi- 
vou  leiloa  p  encomenda.  a  jantar-  K,  T 
vlaltar.  bárço  cic.  Hua  ISnnpou 
!  ourrlrn  n*  I  -  apt»  101.  '*•  ”» 

VINDMi  t  m»M.  «  racIrira.Vm 
rdrmlca  com  páa  cromado*,  mo-  .  tf 
!d*!o  ln\o.  n, ii ala  Rlbalro,  J3.30J  Pr»'*rli 
rtioir  quadro 

KSPEUIO  LUir.  XV  -  Vmdr-aa  «hcí8. 

itiarac illm  quadro  rtprlhado  om 
cr  lutai  brlfa,  todo  lapidado  piurNUr 
«ravado.  Ilarala  Rlbclio.  02  3H1  —  *•*”>. 

,  Tel  XMMT4.  ou  per 

l&AUA  DR-JÃStÃR  —  vãndãõw  f,.1.4*",'.', 
«uffrl.  mr*a  elAulica.  d  radcliat 


ca m«  rrtine  i,  Vrnda-ao.  praea  «.T 

htnlot  liumnnt.  04.  *nlOt  003.  CA-  ÇF»A  Çlll  âUo  lüio  OU 
JJ,  •  0,1 da.  Vcnde-aa  Cr|  U0.OM 

-  -  r«a  Saldanha  10.  ip.  301 

;s"rti,is,“T‘W. D  iTOjigM*^  "»•»  K,r  saBíssaja-a-iaE  sssí"k.  •üsvk.  >r 

ÂUCÃÍT KMUNDOK  (oti.  I".  Sí;  *•  Cm-  xa~ DÍ-JÀSfAS^..n.-,».-  TH*  Ba. _ _ 

«tórajfi ias» ; agai.-*-  -  -  ssjçsb, 

•PUI  RlliVfU  OU  fitiniffl)  |)|.  1  f^>'n ürrX õfA"*" i w» — SALA  JANTÃII  —  fmbuli,  ettllo.  jC°l  Alt»  aU^.  Çl 

vrrao»  pregoa,  FarlIlUmoa  —  “b TáV  4Mro  *  L’’n»  *'  n<,V,•  ,B  “  T*L  ~  **-"  ^°-R”A 

K.  lí,  Ribeiro  J22  _  38-2134  lUssa — —  — T^1'-  •  Tel-  _  j CKS1NA-XB  /aaar  roaai  franr»»» 

JOhIAS  KTCDIO  •  VKNnE.SEjMquana  poltrona,  vo-  VCNOR-SK  tala  Janlar  pau  mar-  lolhafcp»  c  mitru  Roreu.  Kac» 

—  -  -  -  -  - - ..  .  ,  '“do  lllâ».  Trala-aa  da  p»ç*  rara.  flm  paçaa  Juntai  ou  «cparailai.  lambam  <V>  encomtnda  Rua  Ba' 

ANTIGUIDADE  _  Vondo'1*?"  '"leraaaar  peuoa  d.  reoum-  Tel  :  «-Í3SI  rala  Miociro  eM  ap.  WM  Tel;  ., 

S  particular  cinco  ptcai  fone1  ^M-íwai^Neadcto  diraio  ****  M6VRI8  —  Venda-aa  modemlnirr»  - - 

.1  ..  jf  S  .  '  *^'.1  rt'"'  -  e  Wltuima  tala  da  )anUr  arn  TAU  VÍWDr.*«  mtlhnr  oírnu.  1  ,ol, 

antigas  »m  jacarandá,  g*-|UROt.vn:  —  vmdo  tou-tama,  marfim,  bar  c!  meu  de  jbio  a  t  poRronaa.  ÉMUn  colonial.  — 

nulnamants  pornambuca-  tK>r  "'"Uço  de  mudança,  pievo  de  tudo  com  pouco  uao.  Ver  Mi  dc  Tal!  át-OAU  , 

H.  I  d.  ....  U.I  D  . .  dol.ll A  -  4.4171*  :a  -feira  de  kl,  k .  Ilb.  n.  Av.  poorR  d.~SStK - lod;  e 

td.!|  rVdá  b  m '  Ruf :  v^Nntsr-Srcmpo  Wor.doT  i  »■*  ^,0'  »  -  S5SP  irlbíK^em  S  , 

dO  KUStSl,  314  —  Bloco  B  -ala  de  janlar  e|  bjr.  1  rama  de  ‘"ANFMA  ouro  díudc  CrS  1  y»)00.  roiuoli 

_  Apto.  102.  j.aujl  c|  tolchtii  de  mula#  duplo.  MCVF.IS  p  trrrllorki  —  Venda-ae  p  parede  palmai  p  vela»,  »ul 

~  11  armírlo  da  anltebo  Ver  aiha-  Av,  hlo  Rranos  Ikl  •  ISIS.  eupelho  dr  mio  p  iienieadelr» 

H  í  ^"rnSEoÍ"*! 1  JíJ1  ml!  VKNDE-fcÊ  .um.er  mol^üdlO-«^'“fM  «*•  JJJ1 

bula  maclç».  mm».  I  caileinu  Imi  "lu  Iniianaa,  *3  .apto.  WU  —  .m  it  J.rrfim  abalao  do  comcrim  Trl I  47-IWi: 


SOFABCAMA  -  Novoa.  aupar- 

modarnoi.  p#i  pallloa.  com  upall.  VITRIN*  —  Vrnda-ie 
Ihu  dt  matai  a  ircldoa  bem  to-  Jacarandá.  CrS  40  000.00 
■tatenlea  •  bonlloa.  Vendo  por  .  tur  Ararlpa,  M  -  KM  - 
CrS  13.aoo.00,  oria(3o  dt  plAHlco 

reforçado,  auparflno.  pur  CrS  ....  CÔMODA  aecrelârta  • 
iS-Boom  Facllllamui  n  pacamen-  lUelada  a  ouro  —  I. 
lo  um  fiador,  túitrefamoi  na  re-  cria  tal,  \andn  dou,  um 
Mdêncla.  prátla  Ver  urgente  na  outro  de  aala  braço., 
Av.  N.  S.  de  f'«pr, abana,  Pt.  Rabie  Mealnhat  Imptrlc 
lo)a  I.  quaee  equina  da  Av.  Tra-  nn  frvnla  de  iof»  —  i 
do  Júninr,  Alto  anpelra  antiga  — 

tSSWSSÁ-^ví^  SS  * «MS  &S 


VKNDK-SR  um  par  de  meaa»  pre- 
taa  lampo  ile  vldto.  outta  derap.' 
e  mármore,  uma  cadeira  eulofadi 
•  vário*  abal-)nur<  ameilcanoa.  . 
Tel  3T-S3IS.  Domlngua  Ferreira 
,«  I  andai 

DdllMÍTÔHlÒ  E  SAI  A  Marflin 
triidii,  Juului  uu  aepi.  Rua  Senlt 
Claia  n."  .U.  ep.  *17.  Vtr  amaidiá. 


AN1TQUIDADS 


.  - -  .  ....Jo  ine.a 

cidimlal  Uiaallcira  <-nm  SM  ainn 
Jararandá  e  vlnbállco  I  ao  »  oaJ 
ema.  CiS  IA'  mil.  Itu«  liaiáo  de 
Jaguanbe  3UI,  ap  301 


VENDE-SE  —  Lua  Ira  dc  Crlala 
"Miiiano*  ueça  rara  fino  gAul», 
Al.  Hui  liar  tio, a  440  apln.  30} 


I.IMOQE 


Vcnda-ac 


VENDO 


«•cura, 

mru  cunaula,  urli  cadeira*,  bufe 
Mellmi  oferla.  Trl:  33-liru. 


DOKMITOlllO  para  rasai,  «te 
Prqulà,  marfim  g  vralldo  «Je 
I  piirlaa.  rama  rnnjugaila.  ('ó- 
muüa  c/  rapaçoaae  mvrlaa  de 
120  onu  pur  (13  0(10  —  Aluila 
arm  iruri  Kelin  »oh  rtirunicn- 
da.  i:  realmenfe  de  legitimo 
marfim  Av.  (  opncahana,  |!I0 
apln  1202 


POLTRONAS  DE  LUXO  —  Ven. 
dem  ue  S.  ou  bro.  ado.  francáu. 
ulda  pule,  31  mil.  Eatáo  novau. 
Trl:  3j  rn«7.  apAu  10  boi  tu . 


ATKNVAOI  —  MOvel»  quaitn  e  aa¬ 
la  itf  rarul.  novo»,  a.uuo.  a.ti  mar- 
Hm,  preço  IDI.OOUiM.  M.dico  rvol- 
i  ado  dralallo  1'udaria  do  M<  SIL- 
V  El  IIA.  Tel.  pi *71100.  amenlik.  daa 


PINTURAS  »ru  »eral  de  prrdloa 
r  aplnt.  Alitonlu  Trodoro.  Tel. 
34-OM7. 


LINDO  MÔVKI.  d*  Imbuía  pari 
II v | ta.  c|  i adluyltrola,  medindo  . 
?  d  »lr  ronmrlmciilo,  «rn  cacei. n 
ir  ralado,  vende- ae  ,.  Av.  Copi 
i  aliena  IMS  301  por  frj  P«  remija 


\  EM>K-SK  mobília  quarto  raaal. 
á  peçju  Hu»  l  Iro  enle  Ealcáo,  110, 


SÕFA-CAMA  de  raaal, 


tmto  de 
a.  Cuatou 
Tel . 


Vemlean 


CIRUPO  KSTOFAIK),  auper- 
lu\n  —  arridn  anfá-rama,  e  2 
pollronav  Iriinl*.  —  modrln  83 

—  Nân  ralulr  Igual  Vende-ae 
I  dr  lerldo  dr  KK  0U0  pur 
10.000  r  uiiirn  rm  vulrarourii 
Uva\rl,  r  braços  e  pea  rr- 
movivris  —  Ainda  nn  emba¬ 
lagem  Av  I  op, «cabana,  *!lll 

—  npln  1202. 


XNTtClMDADES  —  par,  P  ular  ar 
dcalal  de  a<da  lieigen  com 
palblnbil.  me»«  fraule  de  un- 
fa,  3  .órtmdaa.  uervrm  para  ledo 
«ir  inf.r  pemirnea,  «srnaole,  fui- 
moo»,  papeiro  e.  2  mee»  bolaiidr* 
ia*  lailo  de  infá,  arnuflrxOrm,  J 
tuntolUdiaa  de  Jacaiueulá,  2  rnvrl 
llhriu  frinceaaa  pera  lado  dr  U"ta 
rlc.  nuj  ('.eiicral  Arttrdo  Pimiii- 
lel  7  apln.  1009 .  Praça  Areinerde 


SAI. A  MK  JANTAIi  p  10  peauoju. 
i'>m  rurt.a  da  Imbuía  r-vealtd»  dr 
lor mira,  I  Pi  u  I  Trl  e  banroa  em- 
bulldn*  n.r  parede  rom  «Ininfe- 
«lar,  lipn  «íriilr,*  ideal  pare  ceaa 
de  campo  Vende* ue  por  tnnllvo 

de  imimtanç »  rni  nllinn  ratadn.  _ 

A\  Coparabane.  i rmn  vi  preço 
Cri  bMaal.no.  , 


SENIIOn A  vende  mgenlr  1  grup.’ 
ile  pellca  hninio,  I  infá-i-vta.  I 
COlUnlr.  I  geladeira.  I  guarde* 
rptlpu.  Iodo  eiprlhirto.  I  alta-fl- 
delldude  I  lonji.lgado  d,  TV. 
Indo  com  aieiidr  preluiln  lln.i 
Ilarala  Riliciio,  103  apln  «OI 


VFNPEM-or.  inAteli  lltádr*.  I 
Joaipdm  MUa,  J».  }*.  andai.  ! 
do  «*atete  341  c  12.  ISimlngo. 

1 111*4 


iMM  APENAS  10  AlH^N  inc»  po- 
der  A  decorar  a»u  lar  —  37-7A14. 


mil  vendo  |>or  37;  I  meia  redun¬ 
da  cl  cadeira,  mritalhflu  jaearan- 
■IA;  I  arre  ile  nu  mil  por  7li;  1 
lunro  Igreja,  t  biombo,  7  mrit- 
liba.  ranio.  Vrr  liarale  llllieiro 
n "  3111,  uo  alA  7lb  Incluuivc  ia- 
bado  e  ilrimlngn. 


VENDE  SE 
rirana  —  l._.  _ 
arniArlo,  cAmude 
►em  eulradn.  no 


l  ama  r  lonlat  ame 


UoUlaçA»  *  patinado*  em  imi- 
»rta  Alial-pniia  rta  lodna  oa  II- 
|ne.  (Smatrloa  r  relormaa  FA- 
nnlCA;  11  Blqueliu  Campoa.  4J. 
1" .  «r.  713.  l  .Plro  «Ano  C«ip« 
rahana  -  3#*3«J«.  IMliA  g| 


poltrona  plaut,  1! 
rea  Saldanha,  179 


Vrnde*ue  um  conjunto  para  »ela 
r  latrlo*  com  aueento  de  palhl- 
Itruur  Ver  r  tratar  nn  laiço  do 
.rtlcAilo  n".  2il,  timine  Velho 

2133  «I 


VKNPK-8K  luxuoMi  dormllírln  17 
Jntn  V  em  perfeito  rtladti  Av. 
Kut  Parli  ua  n  ■  #0  aplo.  2291.  — 

Tel  4.3  -  5*10 1 


lfctofiulor 


Liislruflor 


ijiqucaçA-e  e  pilInaçAei  rm  mó-!  Em  euerltiirlnr,  lealdtnrlau  ele 
rei.  ivuraçdea  n  nuro  ffllh»  r  dr-;Luiira,  encera  tmivelt,  tar,  rnoaiin 
<aipe  e  reulanraçíe.u  em  moldura  morflni.  prelo  bnlhnnte  e  »ucupl* 
de  ratllo  Tel.  3A-J8.1J  t  hamar  u*.|ra  3l'*<Ul,1()  e  32-Jií«f  3 SAPA  8J 

Flrmino 


Mndlf!ra-.e  trrnph  raUfadn,  fnr- 
mçlo  em  geral,  pl&allcg  e  tecido 
niçamrnto  em  qualquer  Uilrra  -• 
Tel.  48-IÜM  e  3#-0«7a  37471  M 


Fabrica  colchAea  de  molaa  e 
ma.  Kaiem-ae  refoiirma  iierala 
,ra  o  inr.-rno  dia.  Altllde-ee  a 
unlrlllo  aeni  mmpromtauo.  Tel 
•ASIS  37433  83 


I.Vnaerln.  muda  cAr  de  mrtcela 
rm  cota  dc  lamllla.  cAr  dr  rmv 
vele  mii.mi,  Jacaiatnlá.  dreapA.  pau 
mo  Mm  flr  llrin  Vlacoiide  Plra|t 
337,  tel.  27-71111.  Cnlplidailn  SlO 
AnlAidn  Heeadoa  p|  JouA  irmnlrt- 


Liisirniloi 


r.m  rocrlldrlo,  reabllncliui.  etc 
hiMui.  rnceia  mòrrl*.  fa r.  m.ignn, 
marfim  e  rl.capt.  Tel.  34-3(1)9  • 
Sr.  Knbrrlo.  33431  H3 


Rr  NICOf.Alf 

Cnriafll  toe  r  envetulraaem  de  mA- 
\ela  A  prova  de  Álcool  e  umidade 
El  «  4:-77l'.1  Rmi  Der  Alfredo 
Riiaarl  IflO.  ept.  JiU  —  feblori 

ms  ai  as 


E  paltuado,  Br.  Fianrlaco 
38-38111  II 


De  lAcnlro  alemfio,  aivwiamern 
leu,  caaaa  rlc.  Ilua  Jard  IlolAul 
ro.  311  Tal.  48-8788,  18874  8: 


m-re.  flciirn  Allinoa  —  Ov 
i  rrilnji,  cair,  *c<>  ele  luii 
Ore  aem  rompromluo  - 
balrro\.  riianr.itbv  tel.. 
Arevcdo  89374  8' 


PtrlelçAo.  dumbilldadr.  econo¬ 
mia,  F.xecutam-ae  E.ilofnmentoa 
—  capu,  cortina*,  fone  37-7841. 

37430  83 


SAVARIEGO 


Reformo  mOrrlu  ratofarlna  c  <  ol- 
chAA*.  Preçon  bualliulmou  lle- 
carto  42-1844.  Reraldo.  II9J9  83 


Vend.-ie,  em  wiodo  de  novo  pa¬ 
drão  Daap.  Ver  A  Ac  Churchlll, 
M.  t" .  com  o  *r  .asm.  • 

33474  83 


Tapetes 


l.nvngcm  *  cnnarrlqa 
pm  L'«*rnl.  HpalniirnçÍK*  «1* 
I nfartes  uricnlnU  c««»  ** 
imixiiiia  iivrfrlçSii.  Kun 
llimiin  lliliciro  núnwr» 
HU2- A  —  Trl.  36-714.1. 
Ore.  sem  cnniproiiilMô. 

77770  H3 


Meaa  90x311 
”  00*80 
"  100*70 

“  DUcTO 


FAZSE  DECAPe 
Sr.  Francisco.  Tel.  36-3619 


I,livani**p.  Cniixetlam-xe  p 
lmuiilrani-«p  I  ipclcn  cliliirueo 
r  perua»  ilr  loilax  a*  niarrax 
i*inii  prrfrlçio,  euniáro  o  ga- 
ranllii . 

HA7.AU  DK  ISTAMIU  I..  — 
Av.  Kln  lliAiirn,  2l.’r,  loja  — 
22-mii.  77718  R3 


Ilulfet  |jn  .  13  npíl.l 

Armário  cor.lnln  .  to. ano .1 

IHnqilcliw  . .  f*8i  ( 

rlbii*  de  Carne  . .  3im.l 

l\i;»\*iiu|  -  Tudo  rm  Foiinlc.i 
..  I.O.I  A  711 

Centro  Cnm.  iial  Copacabana 
Sonicutr  8*le  máa.  18701  I 


A  varejo  peto  niremo  priço  de 
at.i  udn  com  ilee.xmto.  ürçamen- 
tu.  pam  lorraçAea  eern  compro-’ 
inlMu  |*n«;urem  o  depAnllo  na 
RUA  TlIACHUEl.O,  131,  loja.  Tel. 
■•3*3000  .  3904  83 


E§f«f»il»i 


Novoa  e  relorume  *  domicilio  — 
coillna*.  copa*  e  Iodou  aervlçoa  do 
ramo  Orçamento  »em  romprmnla- 
•O.  Tet.  30-3133.  Sr.  Franclaco. 

10281  83 


Suprime  penoio  Irobnlho  do 
máthco  porque,  onov  o  lio.  coo 
varro  polido  o  nvtonlhodo  verr 

<or.  .  IMiMdM TTiiriil 


Vendc-.r  um  branco  preclaando 
lavagem,  com  S  *  7.38.  Ver  e  tra¬ 
tar  nn  largo  du  notlrárlo  n".  3<>. 
Coarne  Velho.  23110  HJ 


v.l,  rnruinn  em  rniu  mailllma.  I.lnfll»- 
cáre.  «adurço»  rm  nylo»  Imporladna, 
Vrndnu  a  pram  ueiii  alnal. 

Telefone  anu  cnrnpriiinluau  para! 


pinta  rala*  r  cAmodna  ft 
3.300,00  a  Aleo  ou  Kern-loue.  Ro- 
aárlo  173  »ala  4.  Te).  33-4337. 

121»  83 


Apllradnr  aulorltadn 
IIASPAI.KM,  CALAFATE 
lir.t)ETI/..\CAO  OHATUI1A 
orllllradn  dr  laranllg 
larlllla-te  arlma  dt  70  ml 

"SERVI-LAR"' 

Tel.  57-2863 

:oon  83 


Belos  assoalhos  sem  tra¬ 
balho.  Garantia.  Orna¬ 
mento  sem  compromisso. 
TACOLAC  22  1860. 

28110  83 


CERTIFICADO  DE  ü  AR  AN  I  IA  I 

OaCAMINTO  SIM  COMtaOMIStO 


SR.  ADELMO 


Mamou  uliai  perulunau  iiuadat,  de- 
iliirltidu  d»  valor  tia  compra. 


Reforma  geral:  cadarço,  corda, 
meranlamo,  cabo  de  aço,  correlna  r 
pintura.  Tel,  38-1309.  37443  83 


Ex-funclnnàrlo  da  l.vuhlech  Htr- 
th  rxr.-iit  11  rom  perfelçfto  «ervlç.i 
de  reioliu,  cnpiui  0  corllruu*  etc 
JS-K73.  18788  83 


Também  chame  o 
nosso  Técnico  de 
Decoração: 

SR.  SUCUPIRA 
com  os  modelos 
GI-VINCHY 


Venezianas  Baptista 

RUA  SENHOR  DOS  PASSOS  N.°  151  — 

TEL.  23-8975 

Tinir  •>  .uai  venerlanau  nunda»  pelo  prnrruuo 
Firam  nova»  rom  garantia.  Venerlanau  de  alumínio 
brlrnmo»  e  rnlnramoi  pnr  preço  alralxo  dn  mulo 
darço.  eorda,  aparrllin  em  vener.laiiat.  Correia*,  molau 
ularut.  Cabo  de  aço.  molau  riplralu  ern  Janela,  tipo  ç 
Material  para  prulann.  e  venerlna*.  vendav  a  varejo. 


SOBRADO 


Ei-funelonárlo  do  lavublarh  Hlr- 
th  executa  lodo  eervlço.  Decajtá. 
Irnc *-re  de  eflr  ete.  23-9273. 

16787  83 


lie  prFdlnu  rm  geral,  arráurleunu,  rnodlflraC&ei,  cobertura»,  f* 
chada»,  InvUlnçfte»  tanllárlau,  »roleJo«,  pailiiha»,  etc.  Preço»  bo 
dlroi.  Kr.  iVtldnmln  Kllva,  Tel».  37-8341  —  23-8333.  31447  8: 


Trocn  rnrd*ui.  cadarço*,  peça*  — 
Pervlço  rápido  e  garantido.  Del- 
*  nr  i  rendo  por  frrvm-  paru  o  tel. 
27-4B26.  br.  OrrUt.lO.  23728  83 


Bolsos  para  icnhora,  brinquedos  o  artigos  paro  pre 
sentes  pelos  mcnoics  preços.  Casa  Pinto,  Ruo  Buenos  Ai 
res  ns.  224/26  Tel.  43-4394.  13356  8] 


;  TADRICAM08  ALUMÍNIO  KM  COItltS 
.Conirrlamo»  rnrtla»,  cadarço»,  aparelho»,  etc 
TINTAMOS  VENEZIANAS.  TICAM  NOVAS 
!  It  A I lu .  Oliveira  rinlu,  136.  recado  pelo 


Dc  seus  móveis  usados  como  parte  de  entrada  c  leve 
lindos  dormitórios  c  salas  dos  mais  variados  estilos.  À 
vista  ou  a  prazo.  Rua  Conde  dc  Bonfim  n.°  277  —  Tijuco, 
perto  da  Praça  Sacnz  Pena.  Telefone  54-1296.  18721  83 


Arcas,  Bancos,  Mesas,  Cod  medalhão,  Cocheiros,  Es- 
iclhos,  Excculo  Dccapc,  douraçóo  c  patinas.  Fób.  própria, 
lua  Sóo  Clemente  n.  443-B.  Larg.  Humaito  26534  83 


ALUMÍNIO 
PORTAS  PARA  BOX 
EM  BANHEIROS 


Marmorizados  em  côres,  dormitórios,  sala  dc  jantar,  | - ‘ 

radiolas,  televisões  c  mais  quoisquer  peças  avulsas.  Tclc-  ,  . 

fone  38-6844.  Sr.  Filguciro,  Ruo  José  Vicente  n.®  107  i 

—  Grajaú.  Facilito  o  pagamento.  18772  83  - 

ESTOFADOR  |pi&* 

frrrn  Hiw  MtX.co,  . 

Il.furma  «  fabrica;  Snfá-tama  —  pnliront-canta  c  trupn»  c»ln-  SOPOLtH.  bnfirlo  i 
fado»,  aumlrr  t  eolcJlfo  de  mola».  E»peclallrado  na  forraçSn  cm  jjjgp — t'~Ò0ÕTci00  SOC 
plástico.  Orçamento  »rm  eompromluJo.  Rua  8án  Fraiiclico  Xa-  qÕ('1U  SERIO  —  So 
Vier.  434  -  Tel.  48-181!.  I81SI  83_  mffB  ,rah„llmdnr  ro 


Colocamos  cm  todos  os  tipos.  Orçamentos  sem  com 
promisso.  —  Tel.  22-8666. _ 27406  i. 


SOCIOS  —  Aecltn  p  ncirrfxrraçao 

u  Pibco  dn  cUAlf) .  H,  AWifO  Aivim, 

Ttl,:  M°mj.  _  _ 

REPRESENTÃNTÊ  idóneo  c\ 
escr.  no  centro  e  quodro  de 
vendedores  desejo  represen¬ 
tar  firmo  locol  ou  dos  Esta¬ 
dos  no  tomo  do  utilidades  e 
clctro  domésticos  —  Ródio, 
TV,  móveis  etc.  Av.  13  de 

Moio  47,  gr.  121 1,  tel . 

22*3269,  M.  LINS. 


Vendemos,  por  preço  de  atacado,  plásticos,  crinas,  te¬ 
cidos,  algodão.  Vulca  espumq  e  tudo  para  estofos.  Rua 
Buenos  Aires  n.°  230.  24493  83 


ARMÁRIOS  EMBUTIDOS 


Venezianas  -  Persianas 


Vctirilara»  dc  alumínio  cm  linda»  cérc».  Intlalo  cm  t  dlai 
reformo,  com  pintura  FORCELANIZADA.  Trocn  corda,  cadarço 
aparelho»  rm  lodo*  o»  tipo»  d.  vfnntlaira»,  Jaqrla»  dc  guilhotina 
mola*  p  rnhn  dc  oco,  corr.lo  wit  prrilana»,  »ctvlço»  rápido»  .  ga 
rantldni  Sr.  Aniftnlo,  Iclcfono  73-3433.  23449  8 


Fabricação  próprio.  Pronto  ou  sob  encomenda.  Em  todos 
os  tamanhos  com  solução  interna  para  cada  cliente.  Dc 
primeira  qualidade  —  Preço  base  12.800,00  cruzeiros  o  me¬ 
tro  quadrado.  Colocação  rápido.  Fazemos  também  revesti¬ 
mento  de  armários.  Base  7.500,00  cruzeiros  o  metro  quo- 
drado.  Também  fazemos  revestimento  de  fórmica  cm  co¬ 
zinhas,  portas,  elevadores,  etc.  Facilitamos  o  pagamento 
sem  fiador.  Atendemos  a  domicilio  sem  compromisso.  Ruo 
Ministro  Viveiros  de  Costro,  72-A.  Tcls.  37-7564  c  57-0386. 

24652  83 


Lambris  -  Rebaixamento  de  teto 


Vemlr-BC  Fábrica  ili:  Artigo  Llo.tro- 
Mclulúrgiro  para  Construção 

Onlca  m*  llra.ll.  Kua*  venda»  alnal»  «uperam  urn  mllhln  rnpn- 
*al  1'nucn»  «rpcrárln».  NSn  fern  pavilvo.  firande  pnulhllldad#  8. 
pxpanilo  da  prnduçlu  rom  a»  mrinui  niáqulnaa  qnc  »áo  Impor- 
luOa»  p  nnvat  tlom  r*l<iqiip  dp  malárla»-prlma»  lAdai  narlnnal*. 
ItakP  CfS  13  mlIliArt.  parle  a  vltl«  p  riartp  rininclada.  lnUrr»»udn« 
picrevrr  para  a  ralxa  n V*  jk  nrkla  jornal^  _  _  * 

REPUESKMAÇõES  PA  R  A  BELO  HORIZONTE 
(Est.  dc  Minas) 

flcprptpnlanlp  IdAnr»,  dlipniidn  rir  p»prllArln  no  cpntm.  rnndu- 
çio  própria  c  telpfonc.  acrlla  rpprP»pnUç6P»  para  a  CaplUI  r  rl- 
dadr»  rl/lnhai.  CarU»  com  dplalhc»  para  J.  A.  fcrclra  Sobrinho. 
Uu*  Wo  de  Janrlrn,  193  -  tala  41».  Belo  llorlionle  —  Mina»  «crâl». 


Colchões  «le  Cr 


8c  o  teu  cnlrhHn  dr  m^fai  lb*  prfjudira  a  »audc  faça  um  dc 
rrlna  vrgrial  ou  animal  numa  caia  dc  confiança,  reforma»  im 
geral  para  a  rncvmo  dia.  ldòvvl»  o  colchoaria  S.  Josl,  Ru»  Real 


Lavanderia  Helena  -  Cortinas,  Tapeies 


(irandera  n.»  177-n  —  Fone  24-8114 


Especializada  em  lavagem  de  estofodos  de  veludo  e  em 
gcrol  de  cortinos,  de  tapetes;  também  faz-se  restauração, 
tinge-se,  por  técnicos  europeus.  Recodos.  Tel.  32-2054 . 

22468  83 


Tranifoime  ura  varanda  *m  lardlm  da  Invarno. 
Cobertura»  d»  alumínio  anodltado  •  pláitlco 
par*  tgrraçot 


Envidraçamoí  em  duro  aluminlo 
anodludo  Temo»  o»  melhore»  pre¬ 
ço».  eclma  de  10  m2  lerá  bonificação 
uma  porti  dc  box.  Fone:  42-91?}. 

11953  83 


Alumínio  anodltado  ou  plás¬ 
tico  —  Rebaixamento  de 
feio»  com  pládlce. 


Para  fachide*  ou  Interiores. 
Serralherte  antiga  eu 
moderna 


E  PORTAS  DE  BOX 


Procuro-se  poio  grande  fábrica  de  blusas,  vestidos  8 
calços  que  esteja  bem  relocionod?  nas  casas  do  Modos 
para  senhoras  e  crianças,  no  centro  c  zona  sul  da  Gua¬ 
nabara.  Ofertas  pura  Coixa  Postal,  4457  —  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  '  _ 21422  77 


F.nvldraçamo*  rm  duro  alumínio  e  madeira.  Etquadrla»  dp  aln 
minto  jif  rdlflrto»  em  conitruçio,  etc.  FABSICAÇAO  PnóPRIA. 
Orçamenfo  gráU». 

Sr.  Carlos 


RFCIEX  METALÚRGICA  —  28-9687  -  45-6096  e 
2-84S3  (Niterói)  Fornecedores  parn  o  bom  gôsto 
dn  Sociedade.  17464  83 


Tel.  52-1934 


REPRESENTANTE 
-  PRACISTA 


Serviço  Rápido  e  Garantido 
Orçamento  Grátis 

Facilifa-se  o  pagamento  durante  longo 
tempo,  sem  acréscimo  —  Tel.:  23-9826. 


em  espaço  util... 

FECHAMENTO  ^DE  VARANDA 
EM  DURALUMÍNIO 
—  PORTAS  DE  BOX  — 

s  dc  fábrica  —  Orçamentos  sem  com • 
mi iso  —  Teh.:  42-9697  e  49-8856 

83535  83 


E  PORTAS  DE  BOX 

EM  MADEIRA  E  ALUMÍNIO  ANODIZADO 
ORÇAMENTOS  S/  COMPROMISSO 
FABRICA:  R.  CATUMBI,  109,  FUNDOS 
ARTE  MABRA  A/C 

Sr.  Paz  -  Tel.  32-186< 


Indústria  de  aparelhos  eletrodomésti¬ 
cos  precisa  para  venda  junto  a  revende¬ 
dores  nas  praças  de  Rio  e  Niterói.  Remu¬ 
neração  fixa  e  comissão.  —  Entrevista  à 

Df/ifm  An  D nnukl \rn  Q^.R  _  I  fl l fl  w  ^  ^ 


w 


VIOLA  —  Vw4l4»r  »Ml«nil4  «f*- 
r*c«-M  P]  leja  aulaBêvall  14  ta 
■h.  dlênajMnla.  Tal  54400. 

E 

N 

P 

COURO  DA  MANHA.  Dmím*.  «1  <•  Oulvbra  4»  1MI 


3.*  Caderno 


4 

I  V 

e  : 

R  S 

RABA  -  Ct|  10.000,00  —  Com 
muita  tvrâlicA  —  a  erunçaa  itndo 
4uai  lá  no  cológto  —  Btfarlnuái 
-  40-rBM  —  D.  Martha. 


Ç™**",,!!*"*"*  í  IwÕiwÍm.  rint:  ZMttl  «i  Rua  a  OU.™  Uytr  compolêneU.  dá-u  m  Bom. _  '  P.a. 

argaialudar.  do  Iniciativa  piópria  Copacabana  T3».  »|3oja. _  1  AT,r*t***n<l1' M  ,Bt*-  *”■  rlMnm*  *  ”;***  coxinhkua  —  thtui  hm.  rô 

lss.&MBA  1*  uAbtúoMúsüõDÃníisi»  ?.a,,aJí  -  cn.ri,ub».Qio.q,vV.  çm?,:"  «•« 


ui  ai  iriiiminio.  oratnaao!..,  ra^díítííml  »«U»í‘ 

Cr»  I.OOOjOO,  Avtnldi  ZplUclo  íh^^JiVíííh.í  i 
Pinoi  mi  tnlAfann  >B.ftTni  ,no-»  p*r*  ootumtr  •  todo  o  â#r» 
rwoB.  iiiivmtroni  T|ço  ^  fMâ  lncUulVi  Uvar#  fcl. 

copeira  -  Pr»claa-i<  com  pri.  **"?*„• 

llci  piri  família  dl  fino  triti.  L*?ri'hííA.  '2!^fnw'°  !*  ■}!• 


Decorador  (a) 

Cua  d#  Mévib  pndu 
dt  MixtlU r  d* 


produçjo.  mudo  d*  limpo,  mi-  ion|i  prállra.  Pata-at  b«m.  Trl-  nina  dl  1  anoi.  Ixlim  multo  IcotlNHKlBÃ  H7- p,7i  fãmiila  Iforfncia*.  PBga-»r  bem.  TT1- 

íhorii  dl  maiodoi  dl  tràiLalho.  tar  A  Av.  Copacabana.  Ml  —  D.  boa  apirlncla  •  Tlfirtlictai.  011-  Av  AtlÂn«lra  no  mto  P»Ji ' auk».  trívul  frio  •  variadn^om  I,r  À  Rua  B*f°neaa  4e  Foco- 

VSSL  AMiU^ _ mo  iiUrlo.  Rua  Cintril  Urqulia.  ,P‘°-  "'pU  prática  .  boVUf.rOncU.  ní.  Itt  -  Lagoa  (Fonte  dl 

CONTADORA  Oü  CONTADOR  -  íi  £.P.,.°-  Ublon  ~  T,I“0M;  ,A _ ^..Jordinado  Cr|  II  OOO.OO  -JIT,  Av.  «indldel. 


6ALV0N0PUSIIA 


lí«Tíèo?ru,u*í'e^m»r^Tn,.I*d.‘0; !  contadora  Oü  CONTADOR-—  «jjjg»/  Kl  ."Ublon  -  T.l.lon. ;•  tP,l0  gjjgo?  J' ^"ÂV.  ÜiwdaVe)  ■  .  Içftc»  romplrtu  •  fórnrrlmtnto  dn»| 

llAn!o  dl  ££S*“.IOpr‘pr°:umdÍ  •*  u™' «•"»«■  ^JrcfcVcí.  ~  fi?P“R^iümAn\o"'VrVr?aa.,%"«  LH±1L_^‘  "«MÓ***? 

S»r.t— sãiSS5 tSfeTS» ?«?.“•-  =;" S‘"  -  "-“*=■* » compro 

r^rlw.  K.  Al  VA/u  AtVlxu.  31.  #.'rom  5  *r  mi  o  J  .r.  >p  *Ut  Comandam#  Rubem  Ativai.  1  :£?£?: _ «  000.00.  Marquta  .Abiantra  m  CCmiTAC 

•01.  rS& — - -- — . -  artnECl.at  do  ^«Uc#*.  para  (MJ,  antifâ  Rua  Rofa»  Rairro  PRECI8A-8K  cOBlnholTA  dl  àpXo  l0> _  CSCRITAS 

;.lvv.í.'..q.ücã.- .. Iaras;  tjbsss*  r ítç » . . . í: . mw^m. ««.«*. «a. c„,..,„o  _  P. n«saí 

Ç*s!%,|31't  “I  ^  ^^cJSpjrwa  giay;- WgÇvP.  «rajnamssrwsaB  «i!"ír,.in*5íS.  m.Ík  -  _  _  .  » 

DATILOUltAron  —  VÊNDEDÒ-  jcnm  airviço.  Enítt  nfrrtnclia  —  .“^..^inetaf *  Ord.nlíl!.'  r.'***'  Simoalo  íu  .Dia  «uí*  muI,°  b,m  ~  Pf*1*  d«  Bola-  rrfrrfnr|a,  Tr»Ur  g  Av  Rui  DATIlhíiDAFA  fOOAfARAUA 

«M  -  Procuram-ai.  DaUIOgnf.  Tal.  I2  I0H  •  «-MU.  J  ^  m  *  Pnl,"  P  r,.T”!  r  "l*”*  fogo  74  —  iplo.  1601  Marhn.a  SMl  —  lfi"  aíidar  UflllL0ÜKA'fl  *  lUFAUBANA 

mito  i«i»d  .  laidr  ou  3  1  h.  «*•  rÕlÍMENTÍB^A  —  Rauai  riDrát'l  U.ut»im'  lã  aíío  *ioVi‘*  P  1  p  ‘  '-OSINIIEIIIA  —  l*I»rl«.»C.  qiit  pnv-rVsA  «sv  r.'hinnTTí'  — ^  — —  -- — PiacUa  *«  cl»  rtlmu  ilatlIAaiaU. 

r»d.  11  :o  h  Vfiididona  I  |o-  coni,  movlmanlo»  d«wmloP  ciw»  _ *ain«  »  Wlvial  fino  r  qur  d*  ir-  f  h"„'  hrli  r  2*i'  COPFIR  \  —  CrS  10  000  00  —  com  l’r4Ur*  íU  *:>iul'"  A|»r»rn- 

vem  prtf  iiifiior.  «  ou  S  outini  lír,n(|q,  ,  *  EMPREGADA  pau  dua.  pMM.it  r*rciiriat  anrnn  pari  roílnhat.  chamar  ilnj*  NEUri  ’  *  ***  '  <’«*«  alio  Iralamrnlo  nrcrlal  í*1'4*  *  A)  ,  Jllnl°  1M 

ouiitqurr  ramo.  Ur  Importado  ! hrãnra  b.a  anar*níla  »  U  »  |  I  v Mflllnelaa.  Rua  Ordenado:  O|l,0nnoo,  Marq.  dc  Li'*”’,r_l,n4l_NÜl  - •'  _  ^  i? LT.Jií JLu  I cum  don,n»«i,l,«.  a..  ,r.  Mra- 

»m  pirmanfiKla  ....  blro.  Ajuda- lua "u-*’  lii  ,  ?Sr  *  ‘  .Ptudrnlr  Moral.,  101.  0»  andar.  Abranir.  I»,  |0|  rO/.IMIF.IRA  —  |•rf^l•a•ar  j  i  Ttuguíii.  Exlgem-ie  refr-  ala.  l«Mo  as 

••  -  OBOE.X  -  II  du  Car.no  t  —  -  '  a,: a-v,  ,a~..r, .  a-/t-a.v„H.o  .  -  da>  1  hna  rn.lnl.Mr.  nrnurni  rfnclaa  Dorme  emprego.  Ira- ,  . 


COPCIRA  -  Arruinadalra.  faml-  p,2*íj^í  Dt<  DAV,U  ,J’n'1l'í!°»írm.*dí..,"ofUro-..Aíi 

lia  dr  iratamrnlo.  prima,  qnc  *  M  4>l1, _ _ _  _ 3  A  MO  iS  Onitrhill  pa  al  lll. _ 


COMPRO 

ESCRITAS 

ílVntartoi .,  CarUa  p  pprlatU.  d 


DESENHISTA 


■  _  wriMiwi  iNuuirriuAi.  -  napar  ,«  «mpirpada»  domíalifai  r  i«.  ouf.  flc.  llu.rol  ,,rtirn.  V.n  '•«ni»*-  Ordenado  CrS . | 

RKNiion  Dg  nrsPÒNRABÍU- «,  th«'u  ?»**•  farOnria.  t  3Í-M7»  -  ji-aoio.  m„  dí^Mil "  Pidlm-ii  rtí  frde.ir  referèncli,  hlon-  Tel  <7-404«. 

ítV0^,:.  ,:v;p"n.‘í"  "r1::  ATn,on.iv.^^.  •S.:rv«ris  ^«»H«iÃrDA— íi-*  ^.-p.^uTa  ré."...e  cr-:v...V  mu«.r 

aarviiM  lalarn*.  ròbMncí.  P,«!  U  U  M-'*Uo  lll.  a  T0J.  ho^aaJTrl  37 -i>ww ,  Rua  Almlrillte  Slddock  de  SI.  Lirvilho.  tIS.  apto.  301.  Poa-  ta-a.  út  uma  coprlia. 

iarnfii.ua  *lc.  Da  fiaiiia.  Ifl 


gan.fi.iui  flc.  Da  llania.  TfU  .  1  r.SCniTUHAniU  —  llapaa 
*  ianoa,  ruraan.li.  Urniro.  c 

BÁÜCONISTAS  Piffiiani.ir  df  !"*«•  ,K1»  *P*r«ncia. 

tn6t  ••  ü •  |»u«  a|)4irmié.  Rua  do  ,4^no  4*  \u  »  IJ3  a  #07 


ESTOQUISTA 

Cisa  de  móveis  imesslli 
de  csloqulsli  dando  preli» 
rendi  a  quem  ji  trabalho 
no  ramo.  Tralar  das  8,00 
ãs  9,00,  à  Rua  do  Calelo, 


Com  bona  mnhrrlmri.lM  a  mui  >.  Q  nfl  I  Dlll  Hl 
U.  piAtlra  Apreaenlai-aa  i  Av  01  '<**1  •  Rua  Ul 
Piado  JvlnUv  317,  |p|a,  cm  cai-  PP  .  .ruatrruM 

um.  proiiMiumi  _  mico  >.•  55,  A  RENASCENÇA 


RECEPCIONISTA 


lliirntlalmn  Prra'taa-a#  da  uma 

. ! . . "  ,V"x';  it.  .M-imonio  . . V"  »T  SZ^SS  Z-Z- 

m5ca  mkki.r  íi,  ,11  ......  *.*».  'IJ1U  1'J.ia-  <r*  m, ,  ..,«77717  ?7r«l7,.i7.  . - - — *  1  n  lu  “-arv.  . .  .  . . .  *'“*** 

rara  ilrndrr  Iflffi.na  \i<,  .fivlçoa  «ftala.  Rua  dn  l.armol.1.  iir.llcja  rlrli.aa  Ulaiialaa  fa*l- ,  L.» ...  .  r  ’*  i  '  1  ''  A  r'  ai  _r7'_  _r:'  apinafUlav».'  Horàilu  Intraral 

rurín  primlrln  (<xmtpírl<>  vX-  a„s  Kll-R.  rrt.l.O  -  It.p.x  .  ™  "'l'*  '«  '•-'«»  |k  JüV#ic]?.  ÁríUm.  C  LOpCirOS  53  ~  Z.  “  »*««—-  II  ..  Biquei..  O 

tAm  4  no  llnAtlo  ' 1 1 4 1 f» r  R  SAo  mAça  d»Utò*f*lo  imne  rm  r«t*  CASAI,  ntrtnttiri»  pr^ítA  tm-  COZ1NIIKIHA  < Hanquflflra)  *  nntTitr íTÃ»gr: - ~  ;  AmCIS  C  GovCMOnt.  51  SSSJ?  O?1* 

««  Hto.  íriM.  (j««  ,  iiif.i.  i>t >4  (AtigiBiiê  s  2i  swocWr  i  i>ipg»4tu  romprtfnir  p  trHto  »r r-  I  rccw«*ir  prâtini  Mtmrnir  dr  1  Ul'll  1  ■  rei  i^a-te  DDÍfKA  UrMirn  1\J 

1*  A*  13  txiiji  \j/bU(i  Hft.  %  707.  btin,  R  Itaiil  Pom»  fonio  r  fo|ái),  para  roilnhir  /  arniltlBOfira  conipr-  MAMA  -*  l**4t*  3  mniln»»  JA  no  rnllUiWL  ICUlIlv  li 

ATKSihaíTI  li  ATI  i  M  4  f.if/.niiiw  m  *0-  *°\ .  ern  ra*A  dr  familiH  8\lrr-«r  1 0,000.00.  j  rolA*to  —  potiro  ar  rvico.  iô  »i«altu|  Wrt  Ani.  b  Itxroutor  —  iV|«o 

FA  —  rrrcIftA-tr  uma  à  Av.  —  Para  «tira  fina  Conffrçlo  1‘ROCritA-SK  empregada  roin  «iur  durma  no  rmprr*o.  Folra  «Vn  o  o,l!!Íi  ah 4  in  3MAM 


PESSOAL 

raSNTMXJR  70  Irt  mllj  fal*ilò«ra« 
fa  !»(  alrmS.)  70  mil  duai  datla 


Paca-ar  l.rn.  Ilua  8i.|Ufl>«  ('ram-  liSfiatlaa  r  um  cntiMpundanla.  •«!, 
po«  < ’  aal»  I0n:  .’»iion  ss  «  . oit.r.li...  nniiUltiaU  r  pitilr. 


0  la  13  liuiaa 


PRECISA-SE  TÉCNICO  TV 

»rt  Ant»  b  J.xroUtnr  «—  «V|H 


E|53fl  55 


t  rrnttrceiido  litlIPa,  40  mlt 
nAgrBfn  p;  7  Nmip  4^  niM.  Va* 

4Ai  p|  A(iintB«lo  na  littin.  apus  dp* 
morp  vt/ittii  4t,  |t\i|>«  to?  Br. 
CU  fiifj»  13303  q 


\ixm 


■  -  ■  »  R'"»  íi»  rufiminr  c  14  -  •  i  —  -  ....  «*,  ..  ,  .  ,  n,,.. 

1’As.iADtiHA  —  VreeiM-ar.  um  vir  —  Kxlgem-*e  prállci,  cir-  COPEIRA  ARRUMADEIUA  llis-feirai  depni*  do  ilmõ«o,|  ‘ 

Úia  pm  n^muiai  Trl  47-rãOOfl.  1  trlra  ou  refirfnrln*.  I,«g«-.e:,,*r*  r“i'  '*«  Iritimenln.  prfria.-  ]  (nt|UM  a.  .rm.na,.  Tr»(«r  »  ,u  ymunil.  ;m  —  13".  amlur 

IMIECISA-SV:  .unia  finprf.a.ia  "p'|  —  Apreaentar  ■*r  *jrínciat  Dorme  nu  alnguil.  a  ^  ,r".r*  *  "  **  *"  "*  1 

Indo  o  atiMcn.  Dr  hna  apaiín-  I  ral*  de  IloUfoio  74  —  AplO.  Palatandu.  bl.  ap  Pn't  .illilar  <la«  .1  a»  17,  liora»,  a  r » niilf flITir I 

<u  Com  rrffiínciaa  r  Cailtlra.  1.601.  . . .  .  ,  I pirtlr  de  »eguml»-fetr*  lAKnAltUlIlA 


V-<n,nlnÍ:,OIUS:  í?  í  *--SM7 -*  ~±g - —  ipASSADURA  -  ITeelM-ae,  „m  I  vir  1-  Kxlgem-.e  prállra.  rir-  COPB  IRA  ARRUMÃDEIIIA  - 

1.10.000  por  inr*.  1‘iri  lotei-  CONTADOR  l  PRATICA.  alr43jfl„  Trl.  gsooí  'lelri  ou  refirénrlaa.  Plgl-.e11  »r*  r“*  *'5  ,r*Umfnlo  precla, 

mento  em  IIKASII.IA  ailintll*  moo  wi  7„,nii  av  I’  Vargai.  »».  I ul.  ......  mullo  bem  —  Anrraentar-.r  a  ■' ü  fí!"  nE*,w,«-  rí.f» 

D,,,,,,,  rrlirlniiailat  ar  a  «ld  IMIICISA-HV.  uma  rmprf.a.la  I1'  „  ,  AP,',nlJf  1  >  .rnrta»  Dorme  nu  alu(Uel.  R.li 

poaalvel  fnni  rxperlénrli.  de  PREC|SA.SE  de  móço»  ‘u°  cS K' TcWfc  j '  .101 .  pa.a  fa 

Xv&ír  le««"  P-»  venda,  dc  titulo  W  *'  A,U“*  <-OZ.N..K.RA  -  PreeU.-íe  ST 


um  moro 


...  ....  .  Ofrrrcr-»»  paia  amiimlr  irapon- 

afI*?.í!?í:  "V™.'  aablUdatlr.  Tal.  43-HÜ. 


**  |  - todo  O  a», viço.  Iir  hna  apaiín-  Pril»  de  Hotafogo  74  —  Aplo.  paiatand.i  !>t  ap  wh  anilar  da»  !l  a»  17,  liora»,  *  —  r » nuíreiuir »  Ou»  !»:•  um  . . .  dr  itififa  • 

d»  ,  PRECISA-SE  de  mó^ot  e  ra-  <n.  Com  rrffi#uriaa  r  Cailelra.  1.601.  ....  pirtlr  de  aeiumU-felri  lARMAltUlIlA  rapanbnl.  I.ruo  filirpiopar.an.li.  » 

veneer’  Marrar  riitrevlVü  lom  P#1,,<  P0f0  venda  dc  ,í,ul°  li.*5*SMJ.,’a'pí.  «ír*!*r  AV  A,U"*  4'OZINIIKIRA  —  PrrcUa-ar  mtlla  de  Iralamrnlo  r  lò.a  apa-  GOVERNANTA  fraine»a  ||VI,  r  'Vim^  *  V7'\í^  •va’1'  ,  l'»K“ 'r»' b»'"  'Mnrrrn'".  -rr  a  A», 

Sr  Jor.f  -l>r-  Sl-OlV-  Flamengo,  Madureira,  Conlo'  “  : *  ’  P  ,  do  trivial  rim.  para  pequena j-^c.»  Orrimado  r,i  t.om.m  -  dependente,  pnd*  vi.i.r  ou-  i»i.  «-<«»•  m»  n.aneo.  :s  it«  .n.i  rssii  si 

»r,  .large  lei.,  az-oaii.,  a7  *  '  .  ,  .'  lASAI..  procura  empreíada  para  famj||a  Ordrnado  10  (100  00  Ru*  Urtnni.  dm  Sanloi,  n.-  .3—  ,c(erenrlaa.  Trlflunar  paia  51'7 

.  nSTltriKlIlA  Preci.a-.r  com  do  RlO  f  OUtrOi  clubet.  Cr5;tm'c.  arralço.  dr  boa  oparfucia,  1,  25  *  Pralo  Vermelha  ia-371.»  VUinínfíO  A  RlfíS  lail.irt 

banante  compeiencu.  lei . 100  000  00  nieniaii  Tratar  fn"'i'e,en,e  m'"  teuha  boi.  .r-  •.“ÜL* :  J*?  >*"  •  - r-nnVinA  •  mi-im  mh  mi  \  VtRütüUK  A  BIIU  llM(  IIO 

-  '*•*  ...  1  .  .  íi  l  Ifrrnilar  df  prrfrrf  .cu  qnr  dor- 1 PRECI8A-SS7  pctlaa  ative  para  ( lll  r-IIIA  A  lll.  I  M  Alll.lH  A  aRIICM  ADK1IIA  —  Copelia;  prtrl-  Nrrraaltamo»  <lr  tlcmentn  rir  »«•  *  1 

diariamente  ale  as  II  norol  rn  —  Ordti.adn  Cif  I0  0W1.pi  —,erruim.r  r  roilnhir  trivial  aini-  —  I  rerl»a-»e  que  aallin  tnni-  ,n.,r  fo,„  ,p„ua  pratica  «•  dr»em-  pn  ifncli.  ro.npioraita  tnnt.ii.ion-  pfft.a-ao  dr  «n.rnbrlrn  inrui- 

com  ir.  TAVARES,  Av.  Prei,  «  ou  U.iq.sr  Kilrada  3(1,  ap.  101  nlra  ma»  vaiiatln.  Tralar  Rua  l.a-  hrlll  rnrlnhar,  para  .rrvlc"  de  baraço  para  ca»a  tlr  alio  tiala-  iratiaa  r  raaaa  eobienrina.  paia  <>, rt.e.lo  ou  aluno  do  último  mn 

"ir*  '  Ala  I  lan/T  '  '  ^*'ra  Tratar  dia»  uiei»,  da»  13  tanlrlra»  »77,  nptn.  301.  —  Trl.  |  ra.al,  l'»s»-se  bem.  Kxl-  nieiilo.  Todo  o  ».rvl<o  e  dlvudliln  trabitllter  «tim  piodmo  nmtir.tdo  ,t„  r  .t.  ru«rnl.»n«  Pioeuraf 

Vargas,  J Vi  saia  I4U0.  1 1»  IS  ou  da»  l»  l»  3I  horai,  .'5  .74l.  Paaa-»f  bem.  ;ent-»r  referenda».  Ilua  Al-  l',im  "  ropruo  «la  u«,  pa«..-»r  r  dr  Kiande  arolUcAn.  Ttnlor  na  II , , „  ,t,  uiittitnda,  30.  13"  aii.l»r 

ofe-  PRÇCISA-8R  tuna  auxiliar  dc  ei-  IMPIIKG ADA-  Piema-.r  ram  COZlNIII  IIt A  —  Família  ea-  mlranle  ísaddoek  de  Sa.  153  —  lri'1V1?*’00,  °,l»a  "Ihoru' **‘101»*^' FrVtr?*MS  hV-üÜ"  r"'''  ?  !  "  WEJK 

:  CatoUn»  lSfírl»  t!MA":ír  Rl"  t  >1“  'fTcilfi,'  ,rnl'*fl1*'  que  Trlrfone-  47-1000  ___  ,r  ip Z  V>  K.  Âv!  K  cnm*o  n  Wb"*»»' M  HATII  AflPAFA^ 

riu,  f  ViÜ"’*  M"r,’*rtn  j»0-A  Jo  a  aplo.  J  |MW.  da  ciftrla.  ,|va  e  pa„n  0rllP„a(i„  8  m||  ARRUMADEIRA  -  CnpnRA~  Vieira  Souto  M.  ap.  301  I  ÜA I  ILUVJKAl  A  J 

ÚUIMICO.  n  rbrlia  de  produetn.  110  »d  •  <«».  •  bl«M»  I  c rui  Joaquim  Xabltco.  ZOSjPrrrl.a-.c  que  sria  limpa  e  ra-  —  g  l|| ?%]r|T  m  |R4B  |B  r 

*\  planejamanl.il  Invjnt  30-10  ano».  |oONAR  DE  CASA  —  Dom.‘Mlca. 1  ap  |03  priclio-n  para  ena  dr  ne«  t,r»-|l'AUA-  —  Ul  n.WHl.nd  lialai  ■./mlFlfl»  F 

•  f.'i  IH>  mH.  Av  I.  \BraM,  *•  tplprloitada*.  ^.«úilr  rOrm»  —  - -  •  •  o.n,  iir  prcfcrfncla  l>orUi|Uêiat  h  Av.  AtlüsUti  i  2710  L 

II"  _ .eira.  nacional,  diari»!..,  nirnaal  |  PIIECISA-.SK  cortttheira  lnvi.il  jiu;,  ('oiuaiulantr  Riibrn»  Silva  ap.  702.  (  uiil.iilnr  rrcltlr.idn  r  dr  ir»  rmuTiininiie 

r.*n  i  AoniMCicn  Sírv'«°  túrM  “  ;  ÍT.^rpP.r.M*  «3C  »bi"»r'  "«"'BABA  -  Puiwc  i,M,  Ona  ►  |.o"»n  l.llldade  aceita  e*rrUa»  FSf.R  TIIRÁR  AS 


<  aanlREIRÃ  Prrciaa-tr  tom  00  RlO  f  OUttOS  ClUbeS.  V-f»  todo  im  Ico.  dr  boa  pparfncl*.  T|  .  ’  '  Pral.t  Vermelha  Ua-S7IS  VFEnínnD  A  RlfA 

l.a.l.nt*  ...mpeiencla  Trl.  100  000  00  mensais  Tratüf  K0l’>n»tentr  que  Irnha  boit  lf-  .  . r,r  '  •  *■"  •  _  .  AI1IIIIA  fIRUCÜÜK  fl  DU.U 

i.  4$ij  ...  *.  *  .  -  |«  ,  rtf  prrferfscia  qur  dur»  |  PIÍKCI8A*SK  pCMo*  mMv»  p»irn  !  ^  x  [*  I  31 ADUHA  aRHUMADKIHA  —  CHjptlt»;  prrrt*  Nr. bitior  Ur  ri  emento  ilr  ri> 

.  .......  .  dioriomcnte  afe  as  II  norOJ,r;,ii  —  Ordennrio  Crf  10.000.00  — .  m  rr  iiiniir  r  cnxliihAr  MIvibI  rim-  I  rfcl^A-Af  qur  ballIA  tAUT'  »«•*«  com  muita  pratica  c  dr>cm*  pci  tAnrU  cumpiovailB  imita»  n  mn . 

I  íiitUADMrt  \  i»irciM*ir  Mintur*.  TAVARES  Av  PrêS  I H «IA  Duipir  KHiaita  n«.  Ap.  tol  iiIca  mal  variado.  TiAlflr  Rua  1.4*  Mpni  rotrlnhar,  para  arrvlço  dr  kiataco  para  ca»*»  x\r  alto  nata*  '<‘mrlA*  r  cmaa  rouBÁnrir^.  paia 

t»i  Ü*  i?!1"*1:  ,55*'  isuic*  ♦  »  Câvra.  Tratar  dsa«  utet*.  «irt*  13  taiijflraa  477,  apto.  301.  —  Tcj.  I  raaal,  1'aca-sr  brm.  Kxl*  oièflto,  Todo  o  imicii  à  dliudulo  tiolmlhair  rom  piodmo  i>ouhBi,ldo 

1  "*  ’41 '  "  105  vargas,  DZV  sola  l4Uo  _  li  m  „u  ,|4«  ía  a»  ?i  hora»,  23*1744  raga-at  bem  setif-ie  rrírrcnrlíiB,  Rpa  Al*  ^  da  t**'.»,  paaa*Na|a  (tf  «141104  fteilucAOi  Tratar  na 

nc.UntNiSTA  r  miHlrliBiN  ctr*  i  piircTSA-SR  uma  auxiliar  de  fl*  n .  v O  \  PwÍbÜIm  mm  rn71VUV!BA  i  ...i,n  »  m.  intranlr  S.iililnrU  dr  ftái  1SS  —  Cif  1 0,000, <10 .  Kvigfm-ar  utlm.ia !  ar^iiurta-frlra jMa  22  4f  IS  IH..10 


laia  âla.R  *1  »  atli«ür  *  PnrcTSA-RK  uma  auxiliar  de  ei-  ímmregaDÀ  -  PrecUa*»e  com  COZINHEIRA  —  Família  ra 

•tt  arti%  ari ' Içol  k  hutiqur,  l»i.  c, |t6rlo  tom  prAtlca.  Tratar  RuiptAtita.  dr  h  *i  ap.trfncia  J'4>» 1  Irnugrlr a  nrrrUv  trivial  um 

"Si ss-sijü-ss .içí-Tv  sW  «•?:  1  **  ““*“•.!«  ^.“Siríil?»™ 

Prv'/.:r»t  4  ,  m  l  AV>  «B-l»  mil.  AV  P.  Vaig».  32B.  a.  Ufionada.  Ir.lr»  r.ú.lr  r.irm!  AP'  103  -  —  - 

V1  *  11»  lirlrtt.  n.ciciiul.  tlirrutr.  ii.rnvtil  .PRECISA-SE  t-.»r lulint a  Irlvi.i 

ikim citvi  v  i  /»ni»AVi'A  ....  .  —  i  .  ,,n,  i  siIji  ii  liam  prsii  rir  liuhinriiltl 


COMAlHm 


cenirit.  *l  2n-:iS '  i . '  3.'-»»  JARDINEIRO  —  Prcciso-so  "  ‘  ■  Viacmule  Plraia.  373.  apto.  Ml.  |B»lrrã"dã  "rãe.UMM  Jar»ã«"pâã  j  It^^SVÃ^FmniA*.*5  lícf". CnVi'jx*.  » 

mll_Ac  p  y«««»>  m  «  11"  ÇOJII  prática  da  jardinagem  » TmI|,R>In u^irnfirdr^um"  'pr.io*  COZINHEIRA  —  Farllltursa.  IflU*  —  Pag»-»e  brm.  1,1  4MW.  |t 

'  i.P'v-Vr.V/  boas  referências.  Trator  da  cmn  prállc.  r  r.frrenrl»»  Ct»  ..  I  ,,!‘PC,*ll‘*e  .fn,n  ,,na5  1'cferru-  jcopEIR.». aRRUM ADEIK A  —  Pn-  IIABA  r  prílica,  |>rr.  l».i-»r  ».. 

!'»*  Mii  5  ”  '  '  l  v  •  t-  j  «.«In  feiro  das  9  i .U4i0.u0 .  Trl.  27.4000,  l.ebhiu  r  I  »  *.  »»»elo  e  aprrsçnla^.in. < , ,,  (.vntli.i  etlrangrlr».  Avenida  cin  ifíerenn...  Pnc..-»e  bciu 

-  _  _  .  9,Pa,  .  B  1.  ...  -  —  que  durma  tio  emprrgo,  de  imi  tUrho.a  mn.  »pl  ;ni  (Mm-llliia  Cnmclbruu  l...í.iycllo  32  — 

MORAS  VAGAS  Aidlqur-»»  na  qj  12  noros  a  Rua  LandluO  PRECIBA-SE  rinptrit.dj  mui»  3d  fõn. ,.  r  fagãn.  ordrnadn  f.lrS  ">  da  Vnimi,  ralartu  »  «rr  com-  Apln.  W>« 

nbiençao  dr  truilr  Imediata  Mendes  157  11°  andor.  «Uni  par.  »ervlco  dolne.tlco,  «Inr-  11,000.00.  Tralar  iclefoiic  ‘dnailn  Inútil  apt r»rnt.ir-.e  *«»».«.  _  Prrn»r-,r  cm,  tu3li- 

M.M  AMAIUNAS.  l.gu  Sjm  lv'cn  Dc  \  -  mlr  ,ni  emproo.  »pln  »ei.n»i  ro  irlerfnrl»,  rrctnlr.  r  »rni  car-  "AHA  ,i»  ,,  J . 

PraitetKo.  *,  II  .  «H„„  liou-  ”  ?_  7  ~  J  T.  Cuparab»,,».  T  3fi-"M(l  -Jj-.llJH.  rr,ra.  dr  /Imlll  iL  Íl  ll  T, 

SANTOR1  U  COKA  ,:OMKS  ,,OS'fmp.  (Domésticos)  51  PRECISA-SE  Emme,»d»-d«m*,...  ^dí:'nh I CCM^EIRXTrõ-s" S . (>Q(Í.0fi~-^~ Tr« tnr  j  G-Osâ*!  * 

MOTOR  ISIa”  imiiliii  i>Vr«T»a-»r  1  Al!gN4’l  S  (OSTa".V  UIÍKÍÒ.  ife-  Tr»Ur*  círôlína"  Macha*dn  aBO-A"- 1  n.»M>T,‘inn><.U  113.  ap.  301.  Tel.  ãÍ«BíIVrl*  139.° ap”'  7n3nl,“’‘|TOMA-SE  CONTA  dr  rrlanç»,  -  { 

qur  iria  br„t  »|irr»rnlAvel.  Tia-jiere  lopeliu»  dr  t«.  cAtrgorla.  , - __  » nnilM  aTipii»  a  'le,f_^""r  1,1  lc"»' 

lar  ué  lu  tcl  2ií*74?4  tniti  thiival  copeiras,  atiuntulilrai  etc.,  dl*  >  — «  -  ■  —  — »  i'07iniivi  p  \  u»«a,»u  ■  •«.  »ir,ni  uI/VIiI.IIC  J\  )iurlU|llCM  nm/mv  akiti  mvivitein  a 

-  . .  *-  ■  “  S-n»4:  -•  f;  si,*p  Sr"  «T.buílSSi.  "í;  nSr' vsr 

i  nOCCRO  mi.lmiila  pata  c««r  dr  —  .1  1.7,111  «1  «ua».  Ordrnado  Cr.»  10  OOIl.tW  _  urnir  im  »,rnioii  pirri.n  ii»*>r  Vlr  dn  cpmpanhia  r  uma  vrnbn- 

(rinlll.  2d  udl  r  vnpelru  12  I1III  PI1ECISA-SE  par,  caiai,  inftça  -  Avritlda  Vlflia  Si.ulu  BR,  apail.  qlie  durma  IIP  emprrsn,  l.xl-1,.,  fu„cl,inArl»  qur  vive  »ú.  Pir- 


ISatrro  da  Eiraurv  1  —  Jacarepu-  |,  a  maria.  lirlriCnii.n.  —  avulsa»  lll  Av  Crnlral  » 
Buà  -  Pa»a-»r  brm.  _ TC.  46.902S.  ul  I  —  Tel,:  12-3557. 


4  Olit.icliir  rrglstràido  r  dr  ith*  | 
punxahllldiidr  arfltu  racrtifl' 


DATILÓGRAFAS 

E 

ESCRITURARIAS 


MOTORISTA  »m»dnr  1 
que  tela  brm  ,prr»enUi 
lar  prlu  Irl  22-7131  mm 


II  —  Tel,:  12-3557.  1  m | t .»»«t ei  Indúalll»  Oràliea  — 

| (11)17  55  pifcla»  ur  dalllivmaf.a  n  imUn- 
,  tr  pillbi.  r  rvrilutiA. laa.  dllmna 

_  .  ....  _ _ _  mlAtln».  A|urrrnlai-*n  *  Atrnld» 

^tlril^llO  ■  Ibaall  10  211  2'™l 

l«»rinlu*ii*;i  VENDEDORES 

Ifailllllt  11  4l  f  11 » ii ul/.,. .Vii  pirrUIH  dr  b..u, 

vrndrr1l.tr»  rnai  nu  rrm  |ii4'lra  rm 
1'  r*  l-rt-rr  mui.  p»'ii  I r J V * .<  1  rum  «*P. ,-e.r,»  Ibdlaprniivrl  Ir.»  atur- 
•«tliem-rr  rrlrieiirliu  1  .ata.  a  ir.tm  mm  «Inn»  riln* 

V  Atlántlra  3«I3  «pt.  301  -|>|r|.mar  37.1001. 

HM  53  }3IW4  31 


família  7<l  u.ll 


I ur  durma  no  rmprren. 


Faliirisiai 


ta  funrmuAi ia  qur  vive  »A.  Pie*  | 


ii"á  lar  "la  frua  ll-Vill  "  qilf  aalha  rnrliitiar,  lavar  c  pa»-  PRECISA-SE  ru.-lnhrim  nu  nt-  102.  prm-<e  rrfrrclirlax.  Ordenado  1  m  r  rnl.nia  rir  b  ,11*  n. Munir- 

IB7H7  Jd  -JI  Tel.  37-7BM,  I -Inhtlra  paia  liaballiar  rin  um  cõ~yjxHEIR~A'  -  >rrcnã~-»r.  p,.ICrS  fl .  000, 00.  Tratar  ã  Ilua  a  bua  aaúdr.  CS  5  ikxi.ou  vam.. 

DATUjOORAMA,  prvua  com  lon-  pnECISO  urirnlt  de  ólltllá  lava- ,  — - - - — Bn-»r  bem.  n.i»  Cnnrnd  i  N.r-  C  ntlajn»,  407.  Telefone . nn"  C  r.i  *  ,,p‘ 

,a  prállra  «ifeiece  «eu*  aervIÇM  delra  paia  pouca  roupa  e  que  *»-  /*— *•  meycrJS.  «p.  401.  Copacabana.  47-1195.  _ ‘  . 

rom  ráplilaa  r  prt (eltján.  Rrcadoi  , t rqtir  ermt  punlualldarlr  Exibi  L.  OZinflCIlOS  i rOZINIIFKt A  HANQUKTKI-  CASEIROS  —  Prrri«am-»r  para  IIAHA  —  l’rrl'l»a-»e,  de  pre- 

por  favor  2.5.7213.  ar,  BOI  4X.UO,  relerfnr.a».  Enne.  2J-M01.  Rua  -n„7:,.:.,ln-. - j - : - '»  I H  \  _  1’ierlsB-sc  rom  miilla  I  admlnlairar  r  t-omervar  rcslden-  ferênrla  Portuquí»»,  prática. 

COSTUREIRA  paia  «burla  r  1  ou-  Paltwiitdu  S#  apln.  502.  COZINIIfclRA  --  I  rce  sa-»e  a  ...  •  n.  forno  flrla  r  »llm  rtn  Correia»  -  flrrr-  ótima»  referências,  para  tomar 

pa  fapnrir  rir  menina.  pr»cl»a-»«  eamii.Ia  ESTRANGEIRA  de  fino  Rm»  Ibltara  160,  CrS  10.000.00.  '  ’  ,.n*lnliar  em  cava  ,el,5.,M-  T?°. íl,t>  ri'  Jíl,eirn  ronta  dc  tre»  menino»,  ralando 

roo,  miilla  prAllea.  Paga-a.  brm  ^.Viánln  .3  pe.roa»,  precl». I CÓ7.INHÈinA  “Prrcl»í.»r  para  d^íímfiu  íSí-ae  ««  dur-M  d'  l,n1'  "»  Colégio.  I'a»a-.vc  CrS 

"1  ?.li*  «mprmtada  boa  apatfocla  p»T»;uivlal  fino,  lavar  paa»ar  peça,  cínL,  *  (HlS  3  15.000,00  mensal».  Folga  ao- 

Vlrcondr  dr  ritajá,  lll,  aplo.  f>!3.  ,.nrmhae  e  arrumar.  Ordenado:  mlttdai.  Peilf-«e  irfrr.  Ordrn.;  ? .r?.V.«u  .i»  Zím  Pi  Maria  Cftntllda.  mrnle  n»  4a» -feiras  nnós  o  al- 

PBECISA-SÈ  de  vendedora»  com  lí. 000  crnrelro».  Exl*em-»r  rtfe-  CrS  9  mil.  Rua  Raimundo  Cor-  .  '  ITU.dSQ  |<ara  amimar  r  pn»»nr  -  lõil  i-s  3n  aemalias  Tra- 

prállc»  em  Moda.  Av.  Cnpana.  ránrla».  Tralar  dia  22  *  Rua  AO-  trla  ,1  ap.  ,02.  Trl:  3«-5404.  ga-se  f.rS  15  0011,00.  tralar  na.„  fclro  „  rranclnm  Olaviaoo  „*p™a,;."|S;n ' 

bana.  723-11.  ca.a  SAu  Jolu  Bati.-  tínlo  Parreira,  21.  ap.  Ml  (Co-  0pv25«v.0^lv,r.:.-  tT,,,,,c„riVV  «H*  fJr"rri,,  Ar“*as  63-  ‘le""n.  no.  402.  Tel.  27-0373.  O. d.  ..  Ur  »  Ilua  C.et.rra  Arllgaa  83 

1»  Moda*.  _ feüüÜÍ _ SSlm.  NÍ&TS  Pn»x  dax  12h.  »»-«o  ona _ -  Leblon.  depois  da»  12  hora». 

...  ,  —  la,  •  hraillelra»,  eicolhldaa  com  PP.ECISO  cor.lnhelra,  aú  otinhar  _  .  mi»  >»■■■•  «MirrirvA 

r  A  nm  rvcn  T \\  f\  :;::aX'ís::i.?asa,.7  nJ  ss.B . .  “  BUTEIROS  E  AJUDANTES  DE  BUIEIRO 


- - —  — — *  |»A  _  i»i  iTlsn-sc  rum  militei  Mdmtnlstmr  r  conservar  rc-idrn*  rrrfncl;i  rortuçudsa,  prátlrn» 

— :,,’rf1r.  s*-"Bà,  nillr-i  «ímienle  de  forno  eli-U  "  »",n  r  "  Correta,  -  nrrr-  {',ti„la,  referência»,  para  tomar 
L  CrS  10.000.00.  -  '  •  .n*|„ilar  f,„  ienç'a»,  Tratar  no  filo  d r  J melro  fm,ta  fjc  trÍ5  mcl,|MP#1  ralando 


, . . ,  e  inc..i  Praia  Klanicngu  12,  np.  j 
410.  Tel.  43-3348 . 

para  BABA  —  1'rrcha-ae,  de  prr- 
dm-  frrêncla  Porluguísa.  pratica. 
iefe-|í,tima»  referência»,  para  tomar 


hum  fl » t  ll4%v  1 1»  <4%  p 

fflUlJ*  prgtlrn  AprB-rntfir-M»  k 

W,  fiudo  Júnior»  257.  loja 

tOMl  M 


IMPRESSORES 

COMPOSITORES 


PIIKf  ISAMOB  URDENTR 
lt  Antune»  Maciel,  M 

I7BO  31 


De  rt°i'  00  Colégio,  raen-se  CrS 
dína  CAndid.  78415  «  ' 5-000, OO  mensal».  Folga  ao- 

- -  imenle  n»  4a».-felra»  apos  n  al- 


hanj,  723-11.  i'.t»j  SAu  .lut.i  B.ilii-  lúldo  Parreira»  ?2.  ap.  301  (Co¬ 
la  Mod»«  pncjban»  1 


ift.oco  cru* 


I —  l.ehlon.  tlrpol»  da»  12  hora». 


CARGO  EXECUTIVO 

F.xtnndo  n  Hquiilnr  sun  flrmn.  scnlior  c|  50  nnos 
Hc  Idndc,  bacluirel  em  Direito,  de  tradicional  famí¬ 
lia  paulista,  multo  traquejo  social  c  comercial,  ho¬ 
nesto  c  correto,  accitn  responsabilidade  de  cargo 
diretivo.  Dá  c  exige  amplas  referencias,  podendo 
afíniti;itr  Até  Ires  milhões.  Cartas  para  esta  purta- 
rla  sob  n."  1310. _  IHIO  55 

CONTADOR 

Emprf-.-»  tfstll  trrilada  rm  Prlripolla  prururj  pr-»nj  qiialltl- 
rad»  para  r»rrrrr  n  r*rg.i  arlnt»  nirnrlonad»  r  de  »»»l»irnlr  admi- 
nltliatlvn  da  (llirluria  rm  Petrnpoll».  llnnorArlo»  condltriilr»  rom 
a  liinrío  r  dr  aròrdu  rol.l  o»  llluln»  aprr»rmatln«  prln  randldaln. 
r.ntrevltu»  4  Av.  Ule  Mrani-o.  4  -  ll.o  andar,  da»  10  ás  17  hora-, 
munido  dr  ciirtlrillum  vllar".  _  2 1301  33 

ENGENHEIRO  CIVIL 

Precisa-se  na  TEKNO  S/A.  —  Tratar 
ò  Av.  Brasil  9.1 10  —  Bonsucesso.  018  55 


VENDEDOR  -  PESCA.  s=s~ 

(Irandr  l‘um|ianMa  labtlranlr  dr  arltco  para  p«»ra  dr  iranda  (COnomia  C  adminiítro- 
irritaráfl  e  repiilaeio  firmada  prrrlva  de  vrpdrdor  r»peri»lli»da  r  .  b«.»<.I  TfH  B 

enm  pralK»  nu  ramo  c  conhrclmrmu  Jonio  a  empr*»a»  de  pc»c»  (-0130  rOSfOI, 
e  prvtadure».  ^ ~ ^ 

Carta,  par»  C»lxa  df»te  jornal  n."  1001  Indicando  relerenrla»  ^M 

e  evprrlánrla  no  ranin. _ _ 70°'  33  M  ■  g  J 

SE  G  U  R  0  S  iLSÍ 

•  estenógrofa,  c/  rc< 

Organização  de  corretores  procura  elemento  capacita-  chefe  de  firmo  exportoi 
do  c  com  conhecimentos  gerais  de  todos  os  ramos.  Tempo  ou  43-1971,  sr.  Carlos 
integral.  Apresentar-se  ao  sr.  Aurélio.  Praça  Pio  X,  99  -  7°.  . 

contador”  Teachei 

Companhia  lndtnlrlal  rom  meritório»  no  Centro,  prorura  Con-  yj.  .  . 

Ixdor  práUro  com  bun»  M>nh*tln»cnlo»  ftvcalt.  Bom  amblrntr  d«  nurc  u  i«.w  »u 

trabalho,  irmana  dr  clhro  dia»  r  valárto  dr  ardrdo  com  aptldór».  17:00  t0  20:00  for  01 
C>,t»,  para  o  n.d  27330.  n.  portaria  déur  Jornal. - ««ü4  MÍSS  Cecilio,  Instituto 

DACTILÓGRAFA 


Junger  ingenieur,  verheiralel,  wohnhafl  In  Berlln, 
speiialisiert  in  drehsirom  moloren  bau,  sutht  lethnh- 
(he  oder  kaulmaennische  taefigkeil  in  brasilien.  Zus- 
(hriften  erbelen  an  caixa  poslal  5018  Rio  de  Janeiro. 

090  55 

PRECISAM- SÉ 

2  Foruciroü  —  Pani  Fôrtio  Elúlric»  dc  R  lou. 

I  Mestre  tlc  Moldnç-ão 

Pogo-se  bom  salário.  Trotor  à  Av,  Prcs  Antônio  Carlos 
n.#  607  -  2.°  and.  Tcl.  32-3199  —  Rio  de  Janeiro  — 
Est.  da  Guanabara.  2085  55 

Engenheiro  Montagem 

Assistente  técnico  dc  montagem  dc  estruturo»  metá¬ 
licas  em  gcrol,  prcciso-so  na  CONSTAL,  à  Rua  do  Carmo 
n.°  27  -  7."  ondar  27396  55 

ADMINISTRAÇÃO 

CONTADOR,  aposentado,  especialista  cm  SISTEMAS 
E  MÉTODOS  —  contabilidade  (custo  de  produção,  geral, 
departamental,  divisional),  orçamentos,  compras,  estoque, 
distribuição,  controle  de  vendas.  Sólida  experiência  dc 
economia  e  administração.  Inglês  fluente.  Cartos  para  o 
Caixa  Postal,  205  —  RIO. _ 23521  55 

SECRETÁRIA 

Procura-st  mòça  até  25  anos,  perfeita  dactilógrafa 
•  estenógrofa,  c/  redação  própria,  como  assistente  p / 
chefe  de  firma  exportadora,  importadora.  Telefone  23-3212 
ou  43-1971.  sr.  Carlos.  25539  55 


ENGENHEIRO  CIVIL 

Com  grande  pratico  de  construção  de  edilicios  o  in¬ 
clusive  de  incorporação,  olcrccc  seus  préstimos,  oxpcdicnio 
da  manhã.  Fone  22-8562.  IU7  55 

Estucadores  —  para  liso  e  Iraço 
Fundidores  e  Polidores  de  Granito 

( M A M MOIirn  I  |I«IJ  «rrvlçn»  mi  Avrnltlj  AtltnUra  1334,  II" 
r  13,",  riiiu  »r.  Kfaili  l»rn,  fr.nr  37-11*74  "  Ilua  drt  Calei»  n  0  204, 
„l,i ,.  r ii lll  tr.  Grnlll  uu  fone  4«-3JI4.  f»ta-»r  ntllllo  bum  »al»rl«. 


13333  35 


"555 L“J5!55  *  » 

morado  Pago-se  bem.  Tratar  na  Windsor.  Av.  N  Sra.  dc  (mmimoihti  i  |i«ij  imi(«  n»  Avenida  AtUnUr»  i3»á.  n 
Copocobano,  861,  C0m  O  sr.  Rossino.  19591  55  r  IS.".  r.,..i  »r.  rram-Ucn.  (nne  37-047l  »  Itu»  d„  (.»(»(«  n«  21 

- - - - - - - -  „bM  rum  tr.  Grnlll  ou  íulir  44-3314.  Paga-tr  nnilln  bum  «abri 

Estados  Unidos  -  Famílias  convidam  ^  -  _ _ “ 

Mòços  educados  e  casais  c/  noções  de  Inglês,  c/  pajem  b  m  ■■  bb  b  ál  ■  I 

e  trabalhos  caseiros  podendo  estudar.  Contrato  e  viagem  RJB  fl  l;  |1  11  I  m  I  fl 

pago.  Ag.  Colabor.  R.  Felipe  dc  Oliveiro,  15.  Tcl.  37-3616,  Iwl  II  I  II  Ir  I  *  |  fl 

dos  10-12  e  1 7-20H .  Fechado  sábado  c  domingo. _ 86991  55  U  I  Nr  I  Ixh  Ir* 

Necessila-sc  dc  urh.  cuidadoso,  com  prática,  mínl 
rlllirlinrlKU  mo  de  35  anos,  pronluário  limpo  Indispensável  bo 

m  ll  W  k  II  1 1  Bi  I  ■»,  W  apresentarão .  Aprcsenfar-se  munido  de  referências 

Precisa-se  com  prática  de  construção  civil  pora  tra-  Rua  da  Lapa,  180,  4.°  andar,  diàriâmcnie  das  8  a 

bolhor  em  Monaus,  executando  obra  pora  firma  com  sede  |Q  ^râj  7.1056  6 

no  Rio.  Procurar  Eng°.  Tavares,  na  Av.  Venezuela  n.°  27,  _ 

rurruuEinA nwii  "pAiiãeiwbaíxada 

P"  Al  I  q  P*  Al  H  I  1 1  I  I  ig  1 1 

|  IiIjI  lll  |||  1  M  l  I  W  I  I  r,ir«niidit  ditjlniiMlIri.»  d»  »i 

kllvlilll  IklilV  W  Ini  prfaa.  prupagand*  ciiMiiral,  ronirrrtil,  rflaçór»  aÇ?»!ÍÍUm 

mrnlr  llftintr.ill.  nr.  CumprlMilr  «  ótlmu»  rff»,3,,i'l»».  Baiana  Pr 

Com  boa  experiência  profissional,  pora  trabalhar  cm 

cálculos  e  execução  de  obras  de  concreto  armado.  Ofe-  ^  _ 

rece  os  seus  serviços  no  expediente  do  manhã.  Cortas  i tt» TVTlAT^TAi^b lí 

pora  o  n.°  15809  na  portaria  déste  jornal. _  15809  55  V  EIN  JL/JuJJiJll  .1.  lii vrl  "I  I  vaU 

V  n»»íln/lívi>nt:  T?  Pi^albliíátic  A,f  -1J  tno'-  bn*  »i,i,rí,n1'1*-  r,lMI  f"'"'"»1"  nrúprla  i>»r»  yn 

V  CIKILUOI  Ch  1\*  A  ILUAlLdo  rtr  máquliu»  ttprrlal»  fabricada»  nu  llr,i*ll.  apllrávrl»  na  IndOil 


MOTORISTA 

Necessila-se  dc  uríi,  cuidadoso,  com  prática,  mínl* 
mo  de  35  anos,  pronluário  limpo.  Indispensável  boa 
apresentarão .  Aprcsentar-se  munido  de  referências  á 
Rua  da  Lapa,  180,  4.°  andar,  diàriâmcnie  das  8  ás 
10  horas.  73056  65 

“PAIIA  EMBAIXADA 


SrnlinrlU  «fvrrrr  trrvlço  r%tnqi*dgr|.  pcirt./IWRlê»»  fglandn  fran» 
rf»  (liimtiéni  riinandn  Pipitlhfll)  dfpl ninAUcm  n»  mn* 

t»rf»a.  propasândx  cuUttr»l»  romrrrul.  rrUC^J  PÚ b Vf i,f 
mrntr  I  Ia  mn  II.  rtr.  ClomprlMUr  »?  rf.íf  r**n^,a  *  ."Jj*  r,”|  * 

irndltln:  CM  1-1.000.00  mrtiMU  rom  hnrfrlo  Ar-  I  Ai i  IGUlOrn  h. 

pai*  nlrnêçM).  Rtfsp.  nn  port.  dêtte  **ili  n.”  ftlw.  11 


Teachers  of  English 


(BICO) 

Pagamos  metade  comissão,  no  recebimento  do  Empe¬ 
nho.  Av.  13  de  Mnio,  23  -  solo  1036.  15606  55 

RALCONIST A 

LoJ»  dc  prcicntci  precisa  dc  um»  com  boa  »p»réncla.  educada, 
detembaraçada,  que  trnha  prática  e  vontad-t  dc  trabalhar.  Idade 
entre  11-23.  Horário  de  trabalho:  da»  II  ia  22  horas.  Apresenlar-«e 
rom  dofumenlot  3  Av.  Copacabana,  33S-B.  14827  1.3 


AI3  .13  ano*,  bua  apatóncl»,  cmi  rnniluçl»  própria  para  trndâ 
de  máquina»  e»perlal»  fabricada»  nu  flr,i»ll.  apllrávrl»  na  IndOalrl» 
e  Transportes  em  seral.  Salírln,  ajuda  de  riisl»  o  comlsióei.  Kn- 
trarlila  á  Av.  filo  Branco,  114  -  J7.»  -  »/  D 14.  27J23  55 

CONTADOR 

TRABALHOS  AVULSOS 


Companhia  lndmlrial  com  escritório»  nn  Centro,  procura  Con-  !  w  ,  .  vnrnnrie»  for  teachers  of  enalish  from 

lador  práUco  com  bun»  *onbeclmento»  fltcal».  Bom  ambiente  d«  We  nove  0  fevr  voconcies  ror  fcocners  or  engusu  irom 

trabalho,  semana  de  i-Iheo  dla«  e  saUrlo  de  acòrdo  com  aptldór».  1 7 ;00  »0  20:00  for  OUtSÍde  COUrSCS  Apply  in  ptrson  to  n.^^^Vl.^Vl.nnnh^^^emôn^iaíí  dedlíír  I 

c»,  ....  .  --  um.  „■  ...u  1--,. _ Mi„  Cecilio,  In, «tu, o  d.  Idiomo,  Yó«9i  -  «u»  Mé.ic»  í„.«„  aíffiSf,  '.*7, 7,  SSuítlV: 

n  a  r'T'ff  Ar d  af  í  "■ w i™» >° »:«>■  _ «fa» ! i: sr, a «rs: u;.'"'"1**- c,,,“ “ "'ul 

a  y/Al  i  I  I  I  j\  M  ~F  fl  f\  V  r\  Brozilion  mole,  oge  25,  single.  Speoks  ond  writcs  ^  *  t  -bt-  á  ( 

fluent  Portuguese,  English  (six  years  of  practise-full  coutse)  4  Al  \L  \  k 

Precisa-se  dc  uma  com  conhecimentos  gerais  de  es-  foir  French  ond  Spanish.  Graduating  in  Economics  next  lA  JL  /V  xIl  k 

critário.  Comparecer  à  Ruo  Senodor  Dontos  n.®  80  -  gr.  706  yeor,  3  yeors  expcrience  with  large  foreing  organization, 

83526—55  a,  T,oin«"  (Exchange  ..d  Çredit. depoitm.nl,),  ,.,k,  ,m 

y.  ^  7  TT  ^  suitablc  posítíon  to  quallficotions.  Salary  desired  bosed  na  Zona  Sul.  Windsor  —  Av.  Copacabana,  341-A 

A/  O  U  K  JtjJIUl%líj3lA3l  ond  CrS  45.000.00  Applications  to:  Praia  de  Botofogo  rPvAi/rii  Tkl/^I  ITI  I  t 

Grande  empresa  jornalística  em  faie  de  expansão  360  opt.  603.  Phonc:  26-2088  or  22-7812  (with  r.  aDQI/UKI  |-MNM\|-|  í 

cm  alguns  dos  seus  departamentos,  dispõe  de  nlgumas  Afonso  Castro) .  _ Z55/4  33  ^1  vi\kll  Ll  VV/U^I  I  V 

vagas  para  corretores  (as)  c  prática  Ampla  cobertura  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  PETRÓLEO  (Curso  de  inglês  falado  —  Ar  con, 

promocional.  Orientação  segura  c  eficiente.  Ajuda  dc  TPIRANT  V  PORTUGUESE  FOR  FOREIGN 

custo  r  romissnn.  Os  interessados  deverão  dingir-se  u  uuusv>a  ,  «  -  . 

à  Av.  Gomes  Freire.  471  —  5.°  andar.  Sr.  Fábio.  Se¬ 
gunda-feira  dia  22  das  9  às  12  c  das  14  às  17  horas. 

80029  55 


^  G  Contador  rormádn.  hr»*llrlm  nat".  ragUlL.»  CKC  (OH),  DMC 

%  ã%  M  I  »  ■  (rtdrral)  rom  anu»  d»  rxprrlónrla  »m  ImpnrOjnUi  llrma»  no  RIO. 

»  lll  lll  Comprovando  eompdónrla  r/ »U»uàniMic»bldo«.nJ»r»c*»»U4  tar- 

■  m  4  l  |  m  m  a  Iço»  im  KORM.3  ECONÔMICA,  PKATICA  «  MODEIINA  — 

IV  Nb  b  COMPROMISSO  —  inrormando  rm  IngIM.  franrêi  «Ubrr  lodo» 

atittntn»  conlábrl»  nrrrttllanilu  atiltlóncla  uu  nítmr  para  altrraçSo, 
Nrcesaiu-ir  dr  rlrmrnln  capar,  t/  prJIlra  romrrrlal,  rrlaelo-  Iraiit(nrmaç3u,  |irrparaç3u  ou  «oluçâo  qualqnrr.  rumo  nr*amraçlo. 


nad«  r  qur  dltponha  dr  (rmpn  para  drdlcar-ie  a  nrcórln»  dr 
»randr<  poiilbllldadri.  Ilá-»r  prrfrrónrla  a  qurm  poitulr  trlrfone 
nn  Crnlrii.  Trocam-»r  rrtrrónrlas.  Carta»  c/  dclalhr»  p/  o  n.n  19347. 
na  porlarla  df»tr  Jornal.  19362  33 

CÁIXÃS 

Adni.«e-><  moça»  com  ótima  aparência  c  práüca  pura  trabalhar 
rm  loja  dr  artigo»  fino».  Pagi-ic  bem.  Prcfrrèncla  para  rctldrntr» 
na  Zona  Sul.  SVIndior  —  Av.  Copacabana.  441-A. _ 19590  55 

SPOKEN  ENGLISH  COURSE 


rrerlsa  dr  dacUlótrafo»  para  o»  uu»  DrpóiHnt  dr  Duqur  d» 
Caala»  r  Sampaio.  O»  rindldato»  qurlram  aprr»enur-tr  á  Rui 
Sin  Joir  n"  »o  -  l*o  andar,  rom  (otntrada  Jx4,  co  horário  d» 
10  á>  11  c  dt  11  á»  14  hora»  para  atlrçáo.  «U  lê  i 


(Curso  de  inglês  falado  —  Ar  condicionado) 
PORTUGUESE  FOR  FOREIGNERS 
Ruo  Roimundo  Correio,  44/202  —  Copacabana 


ilmpllf irado.  RrlaCórlo»  »/  conubllldadr  »u  Admlnltlr.çán  Pr- 
riria».  Lrli  Pticala  r  TrahalhUUi.  aluallrada».  («rlat.  Prrv  Snrlal. 
Também  acrlia  «rtvlçu»  nn  parir  do  Kxpedlrnld.  COMPF.XÍAÇAO 
MODF.ItA l>A  Iriundo  irmpn  rmpi»6ado. 

Mal»  Infnrmaçór»  Cxa.  Potlal  4034.  Trl.  25-092li  2J47I  SI 

H »ÇAS . 

Precisa-se  para  Irabalhar  em  laboralóllo,  residin¬ 
do  na  Zona  Sul.  Rua  Bambina,  84.  1335  55 

LABORATÓRIO  FOTOGRÁFICO 

Precisa-se  de  um  prático  residindo  na 


Tel.  57-7747  (esq.  Barata  Ribeiro)  ^  !  ZonQ  Su,  _  Ru(J  Bambina/  84.  1334  55 


PARA  DEPARTAMENTO  DE  PROJETOS  DE  OBRAS 
HIDRÁULICAS  (BARRAGENS,  TÚNEIS, 
USINAS  HIDROELÉTRICAS) 

N  E  S  T  A 


A  1)  M  l  T  E 

■)  —  Engenheiro  com  cxpcricnrin  ampla  cm  hi> 
(Iráuliru  o  projeto  ele  burrpgcitK,  túnci»,  ele, 

I»)  —  Dcwnlibta  ProjciUia  nu  tucmim  mpcrialnlmlc. 

(•)  —  Dota  «lewcnliintnn  com  prnlira  pcrul  . 

tioniliçor*  c  MiláriuH  a  corem  fixado»  conforme  expe* 
riencia  coinprovuilu . 

Tratar  pccconlmentc  ou  ocroer  para  o  emlerêço 
—  AV.  GRAÇA  ARANHA.  220  —  9.u  ANDAR  —  RIO  DE 
JANEIRO  —  EST.  DA  GUANABARA  —  entre  LM  o  27  «lo 
corrente.  761-19  55 


CORRETORES  (AS) 

Cr$  200.000,00  mensais 

Seja  qualquer  sua  atividade,  nós  lhe  oferecemos 
mais.  Procure  sua  estabilidade  financeira:  saiba  escolher 
melhor,  associando-se  a  uma  organização  que  realmenlc 
garantirá  o  seu  futuro.  —  Indispensável  apresentação 
impecável. 

Não  precisa  prática.  Iodos  serão  devidamente  instruí¬ 
dos  —  Avenida  Rio  Branco,  131  —  Grupo  1.602,  com  o 
Sr.  Lúcio,  somente  pela  manha.  76456  55 


TEMOS  VACAS  PARA 
1  MECÂNICO  —  MESTRE 

l‘*r*  chefia  rt.i  Srlnr  Mrcánlru  dr  «prn»  .\  dixri.at 
v|ir,alf Ir. .. 

1  .MECÂNICO  —  MESTRE 

Par*  rhrfla  do  Srlor  dr  Monditm  e  AjuiHzrm  de 
MA.iiiIna». 

1  PROJETISTA  DE  MAOI  INAS 

/uii/,  i  Hirnhrliu  Mrrtnlrn 

I  PROJETISTA  PARA  ESTRUTURAS  METAUCAS 

/(lllpòtl, 

I  MECÂNICO  DIESEL 

Pir*  rntain.  <lr  mninrr.  nnvn.  /r/,  rrronillrlnnam-nln. 
BftMP.NTi:  IM.ItIMtld  PHO»  IdSION’  \IS  COM  AMPLA 

m.su  Di  r.iii  vM  i  «mudatar  m:  pemoai.mi  mi:. 
nu  a  Mcxico.  ii  -  «o  _  cintro  10?. 

IUM1  55 


GRANDE  ORGANIZAÇAO  DE  TELECOMU¬ 
NICAÇÕES  procura  um  elemento  com  boa 
prática  em  desenhos  de  instalações  telefô¬ 
nicas  em  geral. 

Cartas  indicando  experiência  anterior 
e  pretensões  salariais  para  o  n.°  76006,  na 
portaria  dêste  Jornal.  76006  55 


Companhia  de  âmbito  nacional 
dispõe  de  vaga  para  elemento  com  as 
seguintes  qualificações: 

7  —  Idade  entre  25  e  35  anos 

2  —  Instrução  colegial  completa 

3  —  Experiência  de  vendas ,  admi¬ 

nistrativa  e  de  campo,  princi¬ 
palmente  no  ramo  de  PNEU¬ 
MÁTICOS. 

Ótimo  ambiente  de  trabalho  — 
Semana  de  5  dias.  Cartas  anexando 
"curriculum-vitae"  e  indicando  salário 
desejado  para  a  caixa  n.°  78264  dêste 
jornal.  76204  55 


ENGENHEIROS 


Precisamos  de  ENGENHEIROS  com  conhecimen¬ 
tos  junto  a  Cias.  de  Fôrça  e  Luz  ou  experiência  de 
projetos  de  Centrais  Elétricas. 

Necessário  experiência  mínima  dc  3  onos  e  idade 
ate  35  anos. 

Salário  dc  acordo  com  as  qualificações  apresen¬ 
tadas. 

Os  interessados  deverão  djrigir-se  á  Avenida 
Almirante  Barroso,  81  — 4.°  andar  »  03538  55 


Excelente  oportunidade  para  jovens  com  ambi¬ 
ção  —  Boa  remuneração,  com  perspectivas  de  melhoria 
na  firma.  Exige-se  ginasial  ou  equivalente.  Os  candida¬ 
tos  devem  procurar  a  Divisão  do  Pessoal,  na  Av.  N.  5. 
de  Fátima,  22-A,  das  9  às  12  e  das  14,30  às  18  horas, 
diariamente  trazendo  foto  3x4  e  documentos. 


ENGENHEIROS 


A  GENERAL  ELECTRIC  S/A  necessito  de  ENGE¬ 
NHEIRO-ELETRICISTA  ou  MECÂNICO  com  experiência 
no  emprego  c  utilização  dc  Equipamento  Elétrico 
Rotativo. 

Experiência  mínima  de  3  anos  e  idade  até  35  anos. 

Salário  de  acordo  com  as  qualificações  apresen¬ 
tadas. 

Os  interessados  deverão  apresentar-se  à  Avenida 
Almirante  Barroso,  81  —  4.°  andar  . 


Importante  indústria  local  procura 
correspondente  em  português  para  seu 
Departamento  Técnico.  0  candidato 
deverá  ser  brasileiro,  ter  menos  de  30 
anos,  bons  conhecimentos  e  experiên¬ 
cia  em  têrmos  técnicos.  0  conhecimen¬ 
to  de  inglês,  sem  ser  essencial,  pesará 
na  seleção.  A  remuneração,  ambiente 
de  trabalho  e  possibilidades  de  acesso 
à  postos  de  chefia  são  excelentes.  Car¬ 
tas  com  CURRICULUM  VITAE  e  fo¬ 
tografia  recente  a  esta  Redação  sob  o 
N.°  76428.  76428  55 


Grande  Indústria  da  Guanabara,  possuindo  equipe  do  vendas  (0- 
brindo  lojas  de  artigos  femininos,  precisa  de  elementos  capacitados  para 
(omplelar  sua  equipe  de  SUPERVISORES  DE  VENDAS.  Ganho  médio  men¬ 
sal  de  100  000,00  com  perspectiva  para  mais,  dc  acordo  com  sua  pro¬ 
fissão  .  Requer-se  limile  de  Idade  de  25  à  30  anos  e  prática  exercida 
na  função.  Escrever  à  Caixa  do  Jornal  sob  o  n.°  76134,  apresentando 
"currlculum".  Guarda-se  absolulo  sigilo.  70131  55 


Firma  Construtora,  necessita  de  um  ENGENHEIRO, 
com  prática  de  FISCALIZAÇÃO  DE  OBRAS,  para  traba¬ 
lhar  no  Estado  da  Guanabara.  Horário  integral.  Cartas 
com  "curriculum-Yitae"  e  pretensões,  para  a  portaria 
dêste  jornal,  sob  o  n.°  22719.  22719  55 


Impoflanle  e  tradicional  indústria  admite  jovem 
auxiliar  de  escrilório,  com  idade  máxima  alé  30  anos, 
instrução  de  nível  secundário,  bom  conhecimento  da 
língua  inglésa  e  experiência  em  serviços  de  impor¬ 
tação.  Carlas  do  próprio  punho,  dando  idade,  e  es¬ 
tado  civil,  "curriculum-vitae"  e  pretensões,  para  a 
portaria  dêste  jornal  sob  o  n.*  27390.  27390  55 


Procliamoi  de  mòçat  e  rapazei  pare  colocação  Imediata 
jfca  5*  em  ótlmai  firmei  da  Guanabara,  para  trabalhar  am  recepção, 

Apf  aã»  H  A  conlifo  com  público,  arquivo,  notai  flical,  faturamento  etc. 

39  Salário  do  acordo  com  o  deiembaraço,  Initruçáo  a  aptldóei 
3  ~fP|  doi  candidatos  Aoi  candidatos  qua  não  foram  aproveitadas, 

M  =3  9"f  darsmos  aisiiláncla  Inclui  da  3  ou  4  mates,  com  garantia 

pj  da*[Cjr  de  encaminhamento  a  emprego  Cursos  excepcionais  para 
«Hf  rntçai  •  rapazei  que  dese|am  ótimas  colocaçóei. 

Aux.  Escritório  —  Aux.  Contabilidade  —  Dactilografia  —  Correspondência 
Comercial  —  Estenografia  —  Português  —  Matemática  —  Recepcionistas  —  Se¬ 
cretariado  —  Rrlaçóai  Públicas  a  Humanas 

lnscrava-st  |á  nos  CURSOS  T£D,  e  lembra-se  que  a  TtD  poda  GARANTIR 
o  .eu  PUTURO. 

TÉD  —  A  maior  organização  da  emprágos  a  ensine  Comercial  prático  do  Pais, 
Av.  Pras.  Vargas,  539,  IS.”  andar  —  Av.  N.  S  de  Copacabana,  691),  grupo  601 

—  Rua  Maria  Praltas,  43,  sobrelola  331  —  Rua  Conde  da  Bonfim,  369  —  Grupo  40S 

—  Rua  Dias  da  Cruz,  IBS,  sala  333  —  R.  Barão  da  Amazonas,  533,  s/loje  —  Ni¬ 
terói. 

Telefonas:  33-4376  —  43-8034  e  43-  9533.  80139  55 


Convidamos  a  homens  da  vendas  habituados  a  perceberam  CrS  300  000,00  (du- 
íantos  mil  cruzeiros)  oa  comlssóat  mensais  para  cima,  a  compareceram  ao  nosso 
escritório. 

OFERECEMOS:  Assistáncll  técnica  permanente  e  colaberaçáo  Intensiva  do 
nosso  Departamento  da  Raliçóas  Públicas. 

EXIOIMOS:  Boa  aparência;  personalidade;  tempo  Integral. 

Aguardamos  lua  visita  h  AV.  PRESIDENTE  VARGAS.  643  —  Gr.  1.304,  para 
malerai  esclarecimentos,  3a.  feira,  dia  15.  76361  55 


Para  grande  companhia,  praelsa-sa  da  um,  com  Instrução 
aacunoárla  t  conhecimentos  do  contabilidade,  tendo  boa  le¬ 
tra,  para  aicrlturação  da  tlvroí  contábeis. 

Sé  soráo  tomados  tm  consideração  os  protendontes  qua 
tatlsflsorem  porfeitamente  as  axtgénclas  acima  •  qua,  am  car¬ 
ta  da  próprio  punho,  daram  as  seguintes  Intormaçóas:  Idade, 
aitado  civil,  grau  da  Instrução,  experláncla,  emprágos  ante¬ 
riores,  referências  e  ordenado  pretendido. 

Respostas  para  n.*  37391,  na  portaria  dêste  jornal. 

37391  55 


Pessoa  dinâmica  e  desembaraçada  com  bons  conhecimentos  técnicos  para 
colaborar  na  PROPAGANDA  e  VENDA  de  motores  estacionários  a  óleo  diesel 
e  a  gasolina. 

Campo  amplo.  Perspectivas  excelentes.  Boa  remuneração.  Cor- 

Rio  de  Janeiro.  22644  55 


CORRETORES  (AS) 


respondéneia  para  Caixa  Postal,  5062 


Organização  Financeira  ampliando  seu  quadro 
de  vendas  necessita  pessoas  de  alto  gabarito  para  lan¬ 
çamento  de  capital  de  grandes  Emprêsas  Industriais. 
Orientação  Técnica  permanente. 

Õs  interessados  deverão  opresentar-se  à  Rua  da 
Assembléia,  92,  12.°  and.,  2.°  feira  das  12,00  às  13:30 
horas.  76470  55 


Precisa-se  livre  de  serviço  militar, 
que  saiba  escrever  à  máquina.  Dá-se  pre¬ 
ferência  a  quem  tenha  conhecimentos  de 
contabilidade.  Tratar  Av.  Rio  Branco, 
181  _  4.°/S/402.  76418  55 


CONTATO  DE  RELAÇÕES  PÚBLICAS  ATRAVRS  DE  TELEFONE 

CU.  Internacional  necewlta  d*  3  (duail  SECRETARIAS  para  trabalho»  da  RE¬ 
LAÇÕES  PÚBLICAS  por  talafona  na  própria  raildáncla.  com  horário  lntagral. 
Exlglmoi:  Curto  glnaital  complito,  normal  ou  equivalente  t  boa  dlcçêo. 

Ajuda  de  culto,  altai  comluóei  e  prémloi  meniali. 

Comparecer  na  AV.  PRES.  VARGAS,  643,  Gr.  1304,  com  Da.  Dintce,  dai  9,09  ái 
13,00  o  dai  IS, 00  à»  17,00  horaa.  Não  ta  atonda  por  telefona.  34454  55 


EMPRESA  IMPORTADORA 

procura,  para  preencher  seu  quadro  de  funcionários: 

VENDEDORES  PRACISTAS 

ASSISTENTE  DE  IMPORTAÇÃO 

Paru  Rio  —  S5o  Paulo  —  Pirlo  Alegre 

VENDEDORES  VIAJANTES 

Com  pleno*  conhecimento»  de  cálculo  de  importação, 

Para  divertas  zonas  do  país 

c  todo  expediente  rclactonrdo  com  Alfandcga,  Cacrx, 

CONHECEDORES  DE  MATERIAL  MÉDICO  £ 

Ftban  etc.  É  ir.dispcnsrivcl  conhecer  o  idioma  ale¬ 

HOSPITALAR  ESPECIALIZADOS.  ' 

mão  c  talvez  inglês  »  frnncós. 

CARTAS  DE  PRÓPRIO  PUNHO,  COM  REFERÊNCIAS 

.  CURRICULUM  VITAE,  PRETENSÕES,  PARA  ,\ 

PORTARIA  DESTE  JORNAL,  SOU  N.°  70285. 

70285  55 
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DA  MANHA.  Domingo,  SI  4*  Outubr*  4*  ISIS 


I  V  E  R  S 


Olivetti  industrial  s.  a. 


•«Ooilno  ■  eomofcto  #•  mogumoo  »«•  Mumm 


Ampliando  seu  Departamento  de  Assistência  Técnica  aos  Clientes,  está  admitindo: 

CANDIDATOS  AO  SERVIÇO  TÉCNICO 


A  PJ  P  fffc  [f  [  Curso  técnico  preparatório 

1 1  Ia  t1  U  P  I  Ordenado  fixo  e  comissões 

V  I  L  l\  L  V  L  Ótimas  possibilidades  de  carreira 

Só  serão  considerados  candidatos  jovens,  de  20  a  26  anos  de  idade,  que  residam  com  a 
família  na  Guanabara,  portadores  de  diplomo  do  Curso  Ginasial,  no  mínimo.  —  Dá-se  preferência  a 
rapazes  que  tenham  diploma  de  Cursos  Industriais  —  Tecnologia  —  Eletro-Mccànica  —  SENAI  — 
Eletrônica  —  Eletricidade  e  similares. 

Inscrições:  Avenida  General  Justo,  335  —  7.°  andar  —  Departamento  de  Seleção  do  Pessoal 


PStÍéÍ  '■  v?  -j A  .L '  .>\2  i5  •!  <f  -.  *  i  • 


88551  55 


•.  -,í-V  ü ;«=ív  1 


ADVOGADO 

Necessita-se  de  advogado,  moço,  dinâmico  e 
trabalhador,  que  aiie  ao  tirocínio  protissionai,  experiên¬ 
cia  adquirida  em  cargos  de  assistente  de  direção  de 
emprêsas,  capaz  de  integrar-se  ràpidamente  no  corpo 
administrativo  de  grande  organização  industrial,  na 
qualidade  de  assistente,  quer  redigindo  contratos,  rela¬ 
tórios,  cartas  a  altas  autoridades,  quer  representando 
a  emprèsa  junto  à  autoridades  públicas,  e  conhecendo 
relativamente  leis,  inclusive  as  tiscais. 

Favor  escrever  para  o  n.°  76008,  neste  jornal, 
informando  idade,  experiência,  cargos  anteriores  e 
salário  pretendido.  76008  55 


■ 


'll  tl 


Importante  emprêsa  industrial  com  fá¬ 
bricas  nas  maiores  cidades  do  país,  procura 
excelente  auditor  até  28  anos  de  idade,  que 
possa  viajar  pelo  prazo  de  dois  anos.  Após  este 
tempo  será  treinado  aqui  no  Rio  para  funções 
de  chefia.  Somente  consideraremos  candidatos 
brasileiros,  solteiros,  formados  e  registrados 
no  CRC  e  do  mais  alto  gabarito.  Não  estamos 
interessados  num  "funcionário"  e  sim  num  fu¬ 
turo  gerente.  Cartas  com  CURRICULUM  VI- 
TAE  e  fotografia  recente,  a  esta  Redação  sob 
oN.°  76427.  76427  55 


tae"  para  a  portaria  disto  jornal  sob  n.°  78263. 


Ducal 


precisa  de 


Importanto  Companhia  dispôs  do  vaga  para  olamonto  com  as 
saguintos  qualificações:  Perfeitos  conhecimentos  práticos  toôricos  do 
reparos  a  manutenção  de  frota  automotrix.  Experiência  comprovada. 

Conhecimentos  gerais  do  eletricidade. 

Domínio  da  lingua  portuguesa  escrita,  falada  e  técnica. 

Bons  conhecimentos  da  lingua  inglesa  inclusive  terminologia  téc¬ 
nica. 

Aptidão  mecinica  para  facilidade  de  adaptação  a  serviços  de 
manutenção  de  equipamentos. 

Otima  aparência;  idade  30  a  40  anos  e  disposto  a  viajar  com 
freqüência. 

Bom  ambiente  de  trabalho.  Semana  de  S  dias. 

Candidatos  deverão  remeter  cartas  anexando  "Curriculum  Vi- 


78263 


OFERECE  ÓTIMA  OPORTUNIDADE  PARA 

INSPETORES 
PLACAS  CUSHMAN  S.  A. 

oferece  ótimas  possibilidades  para 
ENCARREGADOS  DE  FABRICAÇÃO 
CONTRA-MESTRES 
INSPETORES  DE  PEÇAS 

Semana  de  5  dias.  Horário  diurno  e  noturno.  Bom  salário  e  pos¬ 
sibilidade  de  rápido  progresso.  —  Sómente  pessoas  com  profundo  co¬ 
nhecimento  de  usinagem  seriada  davem-se  apresentar  na  Rua  Couto 
Magalhaes,  225  —  BENFICA.  76110  55 


1  Assistente  de  Mercadorias 
Exige:  Curso  ginasial  ou  equivalente. 
Dinamismo  e  ambição 
Segurança  em  cálculos 
Oferece:  ótimo  salário 
Futuro  assegurado 
Semana  de  5  dias 

Os  candidatos  podem  apresentar-sc,  ime¬ 
diatamente,  ò  Av.  N.  S.  de  Fátima,  22-A 
(ônibus  Mauá-Fátima)  Procurar  o  sr.  Curi 

76138  55 


VENDEDOR 

TÉCNICO 


Importante  firma  de  âmbito  nacio¬ 
nal  oferece  colocação  a  VENDEDOR- 
ELETROTÉCNICO  familiarizado  com 
as  indústrias.  Conhecimento  e  expe¬ 
riência  em  aplicação  c  seleção  de  equi¬ 
pamentos  elétricos  industriais.  Salário 
fixo  e  comissões.  Semana  de  5  dias  — 
Dados  e  referências  para  a  portaria 
dêste  jornal  sob  o  n.°  761  18.  701,8  55 


Procura-se 

CHEFE  DE  VENDAS 

Ordenado  base:  CrS  110.000,00 
mais  participações,  para  fábrica  de 
produtos  de  materiais  plásticos.  —  Bom 
ambiente  de  trabalho  e  possibilidades 
de  futuro.  Favor  só  se  candidatar  quem 
preencher  os  requisitos  necessários  para 
o  cargo.  —  Ofertas  com  "curriculum- 
vitae",  referências  e  retrato  3x4  para 
o  n.°  096,  na  portaria  dêste  jornal. 

096  55 


Chefe  Técnico  -  Tipográfico 

Organização  em  expansão,  admite,  com 
urgência  elemento  capaz  e  experimen¬ 
tado.  Paga-se  ótimo  salário  e  participa¬ 
ção  nos  lucros.  Cartas  com  curriculum 
ao  n.°  11955  dêste  jornal.  Guarda-se  o 
máximo  sigilo.  11955  55 


GERENTE 

Restaurante  ou  Lanchonete 

Precisamos.  Salário  inicial  40.000,00. 
Gratificações  Anuais. 

Cartas  com  referências  para  porta¬ 
ria  dêste  jornal.  n.°  25596.  25596  55 


TECELÕES 

Importante  Indústria  precisa  Iccclõcs  para  tea¬ 
res  pesados.  Preícrc-sc  elemento  com  prática  dc  tear 
para  lã  ou  juta. 

Apresentar-se  na  Av.  Automóvel  Clube.  3.473 
—  Estação  dc  Colégio.  8364G  55 


3."  Qd< 


As  Lojas  Serv-Rio  necessitam 
môças  para  venda  externa 


SE  VOCÊ  POSSUI: 

a)  Curso  ginasial 

b)  Boa  aparência 

c)  Desembaraço 

OFERECEMOS: 

a)  Ótimo  ambiente  de  trabalho 

b)  Boas  retiradas  mensais 

c)  Ajuda  de  custo 

d)  (urso  grátis  de  adaptação. 

Venha  conhecer,  pessoalmente,  esta  opor¬ 
tunidade  que  lhe  oferecemos.- 

Rua  dos  Andradas  n.°  96  -  Loja 
Das  14  às  18  horas. 


a:itnu  55 
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CHEFE  DE  OFICINA 
DE  COMPOSIÇÃO 

PARA  JORNAL 

Precisa-se  para  JORNAL  DIÁRIO,  moderno,  com  10 
linotipos.  Deve  fer  grande  prática  para  organização  do 
serviço  e  direção  do  pessoal. 

Salário  de  acordo  com  a  capacidade,  equivalente  ao 
dos  grandes  jornais  de  São  Paulo. 

Tratar  à  Rua  Silveira  Marfins,  70  —  8.°  andar  — 
Salas  804/5  —  Telefone:  32-6648  ou  Caixa  Posial  3.473. 


836(111  55 


Auxiliares  de  Contabilidade 

Ordenado  de  CrS  30.000,00 

Grande  firma  industrial  desta  praça,  precisa  de 
auxiliares  de  contabilidade,  tendo  boa  prática  em  es¬ 
crituração  de  liyros  comerciais.  Favor  não  se  candidatar 
quem  não  possua  os  requisitos  acima.  Comparecer  muni¬ 
do  de  carteira  profissional,  a  partir  de  2.a  feira,  à  Rua 
Maxwell  n.°  460,  Andaraí.  18717  55 


. •  : '  I 


Carreira  Técnica 

BURROUGHS  DO  BRASIL,  ampliando  o  seu  Quadro  de 
Técnicos,  oferece  oportunidade  aos  jovens  que  possuam: 

—  Grande  inierêsse  por  carreira  técnica; 

—  Idade  entre  21  e  28  anos; 

—  Instrução:  um  ou  mais  anos  de  científico  ou  curso 
ligado  à  matemática  ou  técnica; 

—  Boas  ou  excelentes  notas  nos  cursos  acima; 

—  Vontade  de  progredir  pelo  seu  próprio  esforço, 
capacidade  e  habilidade. 

Se  você  é  o  elemento  com  as  características  acima, 
favor  comparecer  amanhã,  2.Meira,  após  às  9  horas,  à  Rua 
Visconde  de  Inhaúma,  134  —  12.°  andar.  83537  55 


eáMtiU 


Olivetti  industrial  s.  a 


Grande  organizarão  industrial  em  expansão,  com 
linha  muilo  diversificada  de  produção,  possuindo  várias 
filiais  no  país,  precisa  elemento  capaz  de  reorganizar  e 
racionalizar  a  emissão  de  NOTAS  FISCAIS,  com  bastante 
prática  nesse  setor  e  conhecedor  da  Legislação  do  Imposto 
de  Consumo  e  de  Vendas  e  Consignações,  sendo  apto  a 
elaborar  a  padronização  de  impressos  e  a  estabelecer  novas 
rotinas. 

Cartas  por  favor  para  o  n.°  76007,  neste  jornal, 
informando  idade,  experiência  e  SALÁRIO  PRETENDIDO. 

76007  r.3 


GARANTIA  MENSAL  MÍNIMA  DE  Cr$  30.000,00  E  COMISSÕES 

OFERECE:  CURSO  PREPARATÓRIO  DE  VENDAS  REMUNERADO, 

AMPLAS  POSSIBILIDADES  DE  CARREIRA 

Só  serão  considerados  candidatos  brasileiros  de  20  a  30  anos  de  idade,  boa  apresentação,  com 
vocação  para  atividade  dc  vendas  e  portadores  de  diploma  do  Curso  Ginasial  no  mínimo.  —  Atende-se 
diariamente,  na  Avenida  General  Justo,  335  —  7.°  andar.  87265  55 


STANDARD  E^ECTRICA  S.  A 


Importante  Indústria  farmacêutica  desejando  ampliar 
seus  quadros  necessita  de: 

MECÂNICO  DE  MANUTENÇÃO 
TORNEIRO 

MEIO  OFICIAL  MECÂNICO 
DE  MANUTENÇÃO 
MEIO  OFICIAL  TORNEIRO 

Preferência  por  elementos  que  tenham  prática  c  capa¬ 
cidade  comprovadas.  Salários  compensadores,  ótimas 
condições  de  trabalho,  restaurante  no  local  c  sábados 
livres. 

Os  candidatos  que  preencham  os  requisitos  exigidos 
devem  apresentar-se  ao  Dcpto.  cio  Pessoal,  munidos  dc 
documentação,  na  Av.  das  Bandeiras,  15.497. 

76434  55 


EM  FASE  DE  GRANDE  EXPANSÃO  INDUSTRIAL  OFERECE  OPORTUNIDADE  EM  SEUS  QUADROS  A 


Oh  aiinlidiiloH  ilrvrin  puNMiir  todon  ou  ronlicciinrntOH  técnicos  nccrnsiírios,  para  cálculo*  «Iiih  ferro- 
..icnltiH,  trigonometria,  rcHiHlêncin  dc  inulcriniH  e  normiiH  ‘*I)IN”. 

Snláriort  condignos  com  a  função.  Scniunu  dc  5  iIíun.  Ampla-*  poHMhilidndcs  dc  desenvolvimento 
técnico  |irofihnionul . 

Oh  candidatos  serão  atendidos,  iliãrianirnle,  cm  soa  fábrica  nn  PRAÇA  AQU1DAUANA,  7  —  Vicente 
do  Carvalho,  dus  8,00  às  17,00  horas,  pela  DIVISÃO  DE  SELEÇÃO.  78206  53 


Encarregado  dc  Oficina  Mecânica 

Indústria  farmacêutica  precisa  dc  elemento  altamente 
capacitado  para  exercer  as  funções  de: 

Encarregado  de  Oficina  Mecânica 

EXIGE: 

1)  Sólidos  conhecimentos  de  máquinas  usuais 
em  oficina  mecânica; 

2)  Prática  comprovada; 

3)  Alto  senso  de  responsabilidade; 

4)  Capacidade  de  chefia  e  liderança. 

OFERECE: 

Ótimo  salário; 

Restaurante  no  local; 

Condução. 

Cartas  com  "CURRÍCULUM  VITAE",  para  a 
portaria  deste  joranal  sob  o  n.°  76433.  76433.  55 


FUNCIONÁRIOS  DO  BANCO 
DO  BRASIL,  MINISTÉRIOS 
E  CAIXA  ECONÔMICA 

Ganhe  Cr$  200.000,00 


—  Engenheiros  com  experiência  em 
Estruturas  Industriais  e  conhecimen¬ 
tos  de  "Inglês  Técnico"; 

—  Auxiliar  Técnico  com  experiência 
em  Estruturas  (com  alguns  conheci¬ 
mentos  de  "Inglês  Técnico"). 

Trabalho  em  todo  o  país.  Salário 
a  combinar  conforme  experiência.  — 
Apresentar-se  com  documentação  na 
Praça  15  de  Novembro,  32/34  —  6.° 
andar  —  Departamento  do  Pessoal. 

_ _ . _  70202  55 


mensais 

Trabalhos  de  relações  com  o  público,  empreendi¬ 
mento  de  grande  envergadura. 

Não  precisa  prática.  Todos  serão  devidamente  instruí¬ 
dos  —  Avenida  Rio  Branco,  131  —  Sala  1.602,  com  o 
Sr.  Lúcio.  Sòmente  pela  manhã.  76457  55 


Importante  emprêsa  necessita  de  moças  maiores  e 
menores,  para  trabalhar  em  suas  lojas  no  Centro  e  nos 
bairros,  como  balconistas. 

OFERECE:  —  Excelente  ambiente  de  trabalho; 

—  Oportunidades  de  melhoria. 

EXIGE:  —  Boa  aparência; 

—  Educação. 

Apresenfar-se  à  Divisão  de  Seleção  e  Treinamento  è 
Rua  da  Carioca,  45  —  2.°  andar,  no  horário  das  9  às  11  e 
14  às  16  horas.  76429  55 


Importante  emprésa  lêxlll  de  algodão,  localiza¬ 
da  no  Eslado  da  Guanabara,  na  Zona  Urbana,  precisa 
de  um  compelenle  mestre  de  fiação  para  fios  pentea¬ 
dos,  com  sólidos  e  perfeitos  conhecimentos  para  o 
eido  completo  de  fabricação. 

t  necessário  que  lenha  escola  básica  e  boa  ex¬ 
periência  . 

Enviar  "currículum  vitae",  indicação  de  cargos 
ocupados,  referências  e  pretensões. 

Casa  grátis  ao  lado  da  fábrica. 

Carlas  para  ésle  jornal  n.°  18726.  18726  55 


Importante  Emprêsa  Comercial  localiza¬ 
da  próximo  à  Praça  Saenz  Pena  oferece  muito 
boa  oportunidade  aos  seguintes  profissionais: 

AUXUIAR  DE  CONTABILIDADE  CATEGORIZADO  -  para  escrita  fiscal,  com 
prática  e  conheclmenlos  de  Legislação  Fiscal.  Não  precisa  ser 
formado. 

AUXUIAR  DE  ESCRITÓRIO  —  conhecendo  notas  fiscais,  dactilografia,  ar¬ 
quivo,  e  fichário,  para  auxiliar  o  Operador. 

A  Emprêsa  oferece  boa  remuneração,  ótimo  ambiente  de  traba¬ 
lho,  refeitório  no  local. 

Apresentar-se  ao  ITOS  —  Instituto  Técnico  de  Orientação  e  Se¬ 
leção  —  á  Rua  Teófllo  Oioni,  123  —  8.°  andar  —  grupo  803 .  76,44  55 


VENDEDORES 


A  GENERAL  ELECTRIC  S/A 
Prccisã  dc  * 

SECRETARIA  E  STENOD  ATI  lóG  RAF  A  INGLÊS-PORTUGUÊS 

REQUISITOS  BÁSICOS: 

—  Ginasial  completo  ou  equivalente; 

—  Idade:  20  a  35  anos; 

—  Experiência  mínima  de  1  ano. 

SECRETARIA  DATILÓGRAFA  INGLÊS-PORTUGUÊS 

REQUISITOS  BÁSICOS: 

—  Ginasial  completo  ou  equivalente; 

—  Bons  conhecimentos  da  língua  inglesa 
—  Rapidez  e  exatidão  na  datilografia 
—  Idade:  18  a  30  anos. 

Às  interessadas  deverão  apresentar-se  à  Av 
Almirante  Barroso,  81  —  4.°  andar.  83540  5Í 


ERONTEX  necessita,  para  seu  qua 
dro  de  Vendedores  domiciliares. 


X  Boa  apresentação 

X  Não  precisa  prática,  daremos  treinamento 
adequado 

X  Ambição 


pura  ampliaçuo  tlc  h«;i»«  negocio*,  precisa  <lc: 

BALCONISTAS  DE  ÓTICA,  com  experiência  com¬ 
provada  .  Sulúrio  fixo  e  comissões . 

MONTADORES  DE  ÓTICA,  também  com  experiên¬ 
cia  comprovada. 

Bom  unibienle  dc  trabalho.  Possibilidades  dc  pro¬ 
gresso  no  futuro.  Tratar  de  9,00  às  10,00  horas,  com  o 
SR.  ÁLVARO,  na  loja  do  Largo  dc  São  Francisco,  34. 

78254  55 


X  Ordenado  fixo 

X  Comissões  e  prêmios  de  produção 
X  Bom  ambiente  de  trabalho 
X  Grandes  poasibilidndes  dc  rápido  progresso 

Tratar,  com  documentos,  à  Rua  Gonçalves 
Dias,  17  Centro  76109  55 


CONTROLE  DE  PRODUÇÃO 


SECRETARIA 


Indústria  da  plásticos  laminados  em  desenvolvimento,  necessita 

Sara  admissão  imediata. 

EQUISITOS  MIMINOS: 

Diplomado  por  Escola  Técnica  ou  instrução  equivalente. 

Prática  de  pelo  menos  dois  anos  em  setor  do  planejamento,  pro¬ 
gramação  ou  contrôla  industrial. 

OFERECEMOS: 

ótimo  ambiente  de  trabalho.  Semana  de  5  dias. 

Cartas  para  a  portaria  dèste  jornal,  sob  n.°  76424,  com  "Curri- 
culum  Vitae"  e  pretensões.  76424  55 


Importante  Companhia  procura  TÉCNICOS  EM  LUBRIFICAÇÃO,  dan 
do  preferencia  i  ENGENHEIROS 

Salário  (ompaHvel  iom  a  função. 

Cartas  mencionando  pretensões,  anexando  "Currículum  Vitae",  para  i 
Caixa  n.°  78262  na  portaria  dêsfe  jornal.  78262  55 


Cia.  estabelecida  no  Centro,  precise  para  sue 
geráncia  de  vendes,  môça  de  boa  aparlncla,  com 
prátrica  da  organização,  eximia  astanodatilógrafa, 
com  noçõas  da  contabilidada.  Exige-se  que  tenha 
redação  pr6pría.  Ordenado  50.000,00.  Cartas  do 
próprio  punho,  com  "Currieelum-Vitae"  para  por¬ 
taria  n.°  27410.  27410  55 


ORÇAMENTISTA 


Grande  organizarão  de  engenharia  precisa  de 
pessoa  experiente  em  orçamento  de  obras  do  cons¬ 
trução  civil .  Tempo  Integral-  (arfas  para  ORÇAM!!- 


TISTA  na  redação  désle  jornal  Indicando  ordenado, 
instrução  e  (Irmas  onde  lenha  trabalhado  e  outras 
fontes  dc  referências.  /ih» 


CARGOS  DESTACADOS 


AUXILIARES  DIVERSOS 


VÁRIOS  INDUSTRIAIS  E  TÉCNICOS  EUROPEUS 

DESEJAM  ASSOCIAR-SE  A 


Firmai  bratilairai  (Indústria  •  Comércio)  tra- 
wndo  capital  •  axperiéneia  técnica.  Proposta*  para 
—  Cia.  Labasqua  Ltda. 

103  rua  Brancas 

SEVRES,  PARIS,  FRANÇA.  19508  55 


DATILÓGRAFOS 


|  Precisam-se,  com  o  Curso  Ginasial, 
à  Rua  Figueira  de  Mello,  313  — 

SAUER  S.A.  —  Indústrias  Mecânicas 

-  _ 129R  55 


amiaHamMSMísiixífiai 


DACTILÓGRAFAS 

PraciMmaa  da  II  aecret  árias,  ard  30/35. 000; 

O  3  Estenoe  Port-lnalêe,  ard.  70/00.000;  I  Ksteim 
'  ;  W  Português,  ord.  40/ 50. 000;  23  Dactiléf rafas  com 

i§  prática  ou  principlantee  ard.  20/25/30.000. 

Dispomos  também  da  várias  colacaféos  para 
principiantas  da  ascrltérie,  para  tra  balhar  am  ssfk  da  arquivo,  fatura- 
manto  o  notas  fitcali. 

As  malhoras  firmas  no  Rio  —  clrca  do  15.000  —  proftrtm  os 
candidatos  solacionados  ou  fralnados  pala  TID,  a  maior  Organiuçio 
da  Emprágos  a  Ensino  Comorcial  do  Pais. 

As  passoas  sam  prática  são  colocadas  após  um  trainamanto  rápido 
da  2  ou  4  masas.  Inscreva-se  já  nos  CURSOS  Ti  D,  a  lambra-sa  qua  à 
TÉD  poda  GARANTIR  o  tau  FUTURO. 

Av.  Pras.  Vargas,  529  —  18°  andar  —  Av.  N.  S.  da  Copacabana, 
n.°  690,  Cr.  601  —  Rua  Maria  Frtilas,  42,  s/loja  211,  Rua  Conda  da 
Bonfim  n.°  369,  Gr.  405  e  Rua  Dias  da  Crus.  n.°  185,  s/223.  R.  Baráo 
da  Amazonas,  528,  s/loja  —  Nitarói.  Taltfonas:  23-4376  •  43-8024  a 
43-9523.  80141  55 


PRECISAMOS  DE: 

1  Conlidor  Auditor  p/Crntio  •  Inhium* .  |0  000 

I  Cantador  c/lnglét  .  10  qoÓ 

3  Ettanoa  Inglét  —  Porfuguêi  . 70/10  000 

3  ^°1n,,,Sor**  .  •  .  ao/ao  ooo! 

19  Eiltnoi  Portuguèi  .  35/40/50  OOO, 

IJ  Corraipondtnlet  (n,6(ai  •  rapaiet)  . .  30/33  ooo' 

7  SrcrcUrlat  . 30/35  OOO’ 

6  TecrpdonliMi  . . . .  10/13.000 

15  Oacttlagralot  (mica*  •  lapatet)  . 70/7Í/J0  OOO,' 

II  Aum.  Etcrltóilo  (mógit  »  rapaiat)  . . 11/73  000* 

PRATICANTES  DE  ESCRITÓRIO 

v«><*  náe i  Um  pratica,  Inurrva  ia  |.  noi  CURSOS  TSD.  a  lambta-la  qua  á 
TIO  nod*  GARANTIR  o  tau  FUTURO  ^ 

PRATÍco*d!^,pV|t5,mPl*,,  OROANIZAÇAO  d»  EMPRIGOS  t  ENSINO  COMERCIAL 
^  flP  Crnlro  —  Av.  Piti  Vargai,  53».  II.»  andar. 

C0Pnt*'J"",i  ~  N-  5‘  d*  Co,II<,b,n,‘  *•*  «ndar  liada 

^jr|  KUú::tur  "■ M,rli  Fr,i,,,‘ 4j- ,/i01** 3<n  • 3,1  ,,,d» 

~|  3fl  Nllerol  —  R.  Bario  da  Amaiona»,  531,  a/lo|a  liada  própria) 

=1  -*-t  --  J  Tl|uca  —  R.  Conda  Bonfim,  36»,  gr.  40S-409 
sm  M4l*r  —  R  Dlai  oa  Crui.  115,  t/733-776 

_  T*ll.f  JJ-«7ó  —  43-1034  a  43-9533.  (0147  5J 


RELAÇÕES  PÚBLICAS 

Precisom-M  pessoas  de  ambos  os 
sexos,  para  Emprêsa  de  âmbito  nacio¬ 
nal.  Alta  remuneração.  Tratar  diaria¬ 
mente  das  14  às  16, horas,  na  Avenida 
Rio  Branco,  156  —  9.°  andar  —  Con¬ 
junto  929.  «419  53 


Representantes  e  Viajantes 

Ktlsoifs  Indústria  e  Comércio,  grande  fébrlco 
de  bòlsas  o  sacolas,  procura: 

REPRESENTANTES  -  para  a  Capital 
VIAJANTES  -  para  diversas  zonas  do  interior 

Exige-se  prática  no  ramo  de  vendas  e  espírito 
de  iniciativa  para  acesso  a  cargos  de  supervisão.  — 
Limite  de  idade  de  20  a  30  anos.  Apresenlar-se  à  Rua 
Esmeraldino  Bandeira,  109  —  Estação  de  Sampaio,  das 
8  às  10,30  horas.  .76133  55 


Em  nosso  selecionado  grupo  de  funcionários  lemos  uma  vaga  que  deve  interessar 
a  Voce 

SECRETÁRIA 

Nossos  escritórios  na  ZONA  SUL,  com  restaurante  na  emprêsa,  semana  de  cinco 
dias  oferece  a  V.  otimo  ambiente  de  trabalho. 

5e  é  taquígraía  em  porfuguês 
5e  tem  conhecimento  de  inglês 
Se  fem  experiência  em  secretariado 

então  venha  falar  conosco  à  Rua  Marquês  de  São  Vicente  n.°  104  -  Gávea  no 
horário  de  8,30  às  10  e  13  às  16  horas.  ' 

LABORATÓRIOS  MOURA  BRASII-0RLAND0  RANGEL  S.  A. 


78258  55 


C  IJ  18  S  O  S 

TREINO  RÁPIDO 


at%|  agi  PREPARAMOS  <•  COLOCAMOS  nnisoí 
fsEfcBâr  nhiiiii»  que  iiprcndcm  Uaballinndn  em 
-»■  recorde,  com  todos  o»  documen¬ 

to».  (oimulArlot  e  livro*  rnntAbcl*  ujii- 

__ _  do*  em  uma  flrmn  remerrlal. 

DAt  TI1.UI.RAt- 1,\  —  AP V.  1’KCIHTOItlO  —  ,U!X.  CONTARI- 
I.IIIAm:  —  CONTAll  PRATICA  —  SCCKKTAIttAttO  —  KSTK- 
NOI.RAITA  —  INOI.fS  _  rOltltF.SIMlMIÊNCIA  —  POItTU- 
01  í.».- '  —  TKUNAMKNTO  HtTKPCIONISTAIt 
—  RHI.AC  At.R  PCItl.lCAS  K  HUMANAS  —  TURINAMKNTO 
MAtJUINAS  EI.F.TKICAS. 

ATKNÇAU:  tAliiile  rm  ra»x.  Acura  também  nnisot  curaoi 
por  rortrkpumléiirla 
INKORMAÇOLS  CAIXA  POSTAL  13SS 

Organização  Tód  de  Serviços  Ltda. 

I,  A  maior  Orgnnl7»tJo  de  Emprego*  r  F.nalnn  Comerrla)  PrAUco 

dn  1\»U! 

CENTRO  —  Av.  Prr*.  Varga».  Jís,  |*,n  andar;  MADUKEIRA  — 
Rua  Alaria  EreRa*.  47.  «/loja  711;  COPACABANA  —  Av.  Copa- 
(abana,  «90,  gr.  601 :  MS1E.lt  —  Rim  Dia*  ila  Crur.  IBS. 

I  TIJUCA  —  Una  Conde  de  Rontlm  369.  gr.  405:  N1TKKOI  _ 

ll  Darto  de  Aniaroiia*,  S7».  i/lnja 

•rn».  2,i-n:e  -  «-som  e  43-9573  soiix  « 


Agentes  dc  Assinaturas 

Cr$  36.000,00  MENSAIS 

A  REVISTA  DE  VIAGENS  está  admitindo  agen¬ 
te*  autorizado*  para  venda  de  assinaturas.  Não  se 
exige  tempo  integral  mais  produção  mínima.  Dá- 
se  tôda  a  assistência,  inclusive  indicando-se  o*  cli¬ 
ente*  a  sarem  visitados.  Possibilidade  de  acesso  a 
cargo  de  chefia.  Marcar  entrevista  pelo  telefone: 
52-3125.  76145  55 


ELETRICISTAS 

Preciiam-je,  de  preferência  que  lenham  mais  dc 
5  anos  de  rarleira . 

Apresentar-se  à  MOS  E  CABOS  PLÁSTICOS  DO 
BRASIL  S.A.  —  Av.  Suburbana,  4930  —  No  Depar¬ 
tamento  do  Pessoal .  13«8  55 


CORRETORES 
Cr$  100.000,  oo 

Grande  firma  indusirial  e  comer¬ 
cial  em  fase  de  espansão,  está  admi¬ 
tindo  corretores  que  tenham  experi¬ 
ência  no  ramo  de  investimentos  para 
grande  e  Inédito  lançamento. 

Possibilidades  de  ganho  ilimita¬ 
do.  Dá-se  tôda  assistência  técnica  e 
indicação  de  clientes. 

É  necessário  ter  boa  aparência 
e  grau  de  instrução  secundário.  Os 
interessados  deverão  apresenlar-se 
na  Rua  da  Alfândega,  98  -  sobre¬ 
loja,  a  partir  de  2.a  feira  entre  9  e 
12  horas.  77796  55 


QUÍMICO  INDUSTRIAL 

Importente  Companhia  oferace  excelente  opor¬ 
tunidade  a  QUÍMICO  INDUSTRIAL  que  tenha  en 
tre  26  e  35  ano*  de  idade,  capacitado  a  entrar  no 
RAMO  PETROQUÍMICO,  que  pottua  sólidos  co¬ 
nhecimentos  da  língua  inglesa  e  qua  eitaja  dispôs- 
to  a  fazer  viagens  periódicas. 

Cartas  indicando  salário  desejado,  fornecendo 
"Curriculum  Vitae"  para  o  n.°  1366,  na  portaria 
dáste  jornal.  1366  55 


AUXILIAR  -  TÉCNICO 

A  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  ENERGIA 
ELÉTRICA  precisa  de  auxiliar  possuidor  do  curso 
do  eletrotécnico  pela  Escola  Técnica  Nacional,  ou 
equivalente.  Os  candidatos,  munidos  da  carteira 
profissional,  certificado  de  reservista  e  da  habilita¬ 
ção  no  curso  técnico,  deverão  dirigir-se  ã  Rua  Vis¬ 
conde  do  Rio  Branco,  429  —  6.°  andar,  em  Niterói, 
diáriamente,  das  8,30  às  1 1  horas.  2710  55 


“ADMINISTRAÇÃO 

—  ASSISTENTE”  — 

Oferece-so,  para  indústria  importante,  elemen¬ 
to  desembaraçado,  com  habilidade  em  relações  hu¬ 
manas,  conhecimentos  diversos,  e  vários  anos  de 
PRATICA  nos  ramos  metalúrgicos  mecânicos,  pa¬ 
péis  e  artefatos.  Boa  remuneração. 

Correspondência  para  o  n.°  25576,  na  porta¬ 
ria  dêsta  jornal.  25576  55 


Vendedores  Ferramentas 

Para  as  praças  de  Belo  Horizonte,  Juiz  de  Fora, 
Uberaba,  Uberlândia,  Governador  Valadares,  Vitó¬ 
ria,  Cachoelro  do  itapemirim,  Colatina,  Campos, 
Barra  do  Pirai.  Só  comissão  (compensadora).  Can¬ 
tas:  DIPAN  —  Av.  Rio  Branco,  156,  1813  —  Dando 
referências.  83997  55 


Elemento  de  Cultura 
e  Relações  para  Ganhar 

CR$  300.000,00  MENSAIS 
Oferecemos  excelente  oportunidade  para  ele¬ 
mento  ambicioso  que  possua  bom  circulo  de  rela¬ 
ções  e'capacidade  da  produção.  Atividade  agradá¬ 
vel  de  alto  índice  lucrativo  aliada  a  alto  padrão  de 
relações  públicas.  E'  necessário  boa  apresentação 
e  bom  nival  cultural.  Escravar  com  detalhas,  ande- 
râco  e  telefone  para  marcarmos  entrevista  indi¬ 
vidual.  Guarda-se  absoluto  sigilo.  Cartas  para  a 
Portaria  dêste  jornal  sob  o  n.°  1357.  1357  55 


Importante  Indústria 
Grúfiea  precisa  de: 

COMPOSITORES  tom  btitinl*  pritlca  »m  paglnagío  •  mon- 
fagam  de  tabelas  d»  monotlpo. 

IMPRESSORES  TIPOGRÁFICOS  conhecedores  ptofundos  de 
méqulna  plana  e  sa  possível  com  algum  conheclmanto 
dt  rotativa. 

AJ.  IMPRESSOR  com  alguma  prática. 

MECÂNICO  com  conhecimento  de  máquinas  gráflcss. 
ELETRICISTA  para  Initalagáo  e  Manutençáo. 

Pagam-sa  bons  salários. 

Apresentar-se  à  Av.  Brasil,  10.731.  75577  5S 


DESENHISTAS  DE  MÁQUINAS 

Precisam-se,  à  Rua  Figueira 
de  Mello,  313 

SAUER  S.  A.  —  Indústrias  Mecânicas 

1299  5 


.Moça  Secretária 

Pum  melo  expediente 

Prcclumns  de  duai  mAgaa  de 
preferência  acima  de  30  anos 
de  Idade  com  boa  aparência  t 
AUmo  deirmharaço  prisoal, 
para  lidar  com  pflblleo  rm  se¬ 
cretaria  de  culêglo,  em  Madu- 
relra. 

TRATAR  COM 

Sr.  LUCfLIO 

de  S  is  IO  hora*,  i  Av.  Prrtl- 
dente  Varga*,  33»  —  tala  1S07 
—  OU  —  <0137  33 


REPRESENTANTES 

Laboratório  do  Indústria  Farmacêutica,  com  grande  linha  da  pro¬ 
dutos  populares,  científicos,  e  oficinais,  conceituados  e  difundidos  em 
todo  Brasil,  destjando  ampliar  seus  negócios,  admite  representantes 
por  conta  própria,  para  os  diversos  Estados  da  União,  devendo  os  mes¬ 
mos  ter  sede  nas  capitais,  com  praça  aberta  para  o  Interior  do  Estado. 
Quem  estiver  devidamente  credenciado  no  ramo,  profissionalmente  e 
economicamente,  poderá  nos  esc  rever  apresentando  curriculum,  e 
combinar  audiência.  Cartas  para  portaria  dáste  jornal  n.°  25404. 

25404  55 


CAIXA-SENHORA 

A  Casa  lavares  admite  duas  para  suas  lojas  de 
Copacabana  e  Centro,  com  prática,  boa  apresentação 
e  referências.  Apresentação  Rua  da  Quitanda,  30-A 
ou  Av.  N.  1  Copacabana,  1.017-A.  199  55 


ENGENHEIRO 

Grande  firma  construtora  procura  engenhairo 
com  experiência  para  conduzir  obra  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Cartas  com  "curriculum  vitae"  e  pretensões 
para  o  n.°  017  na  portaria  dêste  jornal.  017  55 


FARMACIA 

I-tvcIwi-í»  rapwi  melo  pritleq  rm 
apllcaçSo  lnjeçAd  o  bcUcAo.  A*. 
Copacabana  I31B-A.  23338  31 


CHEFE  PESSOAL 

importante  Cia.  com  sede  nesta  cidade,  oferece 
oportunidade  à  elemento  enérgico  e  experiente,  M 
escrever  para  portaria  dêste  Jornal  sob  n.°  76450, 
juntando  curriculum  e  retrato.  76459  55 


TÉCNICO  DE  DISTRIBUIÇÃO 

* 

Precisa-se  de  um  técnico  com  experiência  com¬ 
provada  para  a  Chefia  da  operação  do  Sistema  de 
Distribuição  de  uma  Emprêsa  de  fornecimento  de 
energia  elétrica  no  Estado  do  Rio.  Salário  a  combi¬ 
nar.  Idade  entre  30  a  40  anos.  Escrever  para  o  n.° 
2711,  na  portaria  dêsta  jornal.  2711  55 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

À  Casa  Tavares  admite  moças  ou  rapazes,  dacti¬ 
lógrafos,  Ginasial  completo,  para  exercer  as  funções 
nas  lojas  de  Copacabana  e  Cenlro .  Tratar  Rua  da 
Quitanda,  30-A,  Sr.  Flávio.  200  55 


AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

Empráti  InduitrUI  ntceulU  dt  tuxIlUr  dt  ticrltárlo, 
tnlrt  70  t  30  tnos,  com  prátlci,  tendo  Intfruçáo  glntiltl  eu 
tqulvtlenlt. 

Ctrlt  do  próprio  punho,  |unUndo  umt  fologrtflt  1x4, 
ptrt  e  n.*  76131,  nt  pertirlt  dêift  lorntl,  74131  15 


D  O 

NOVA  FRENTE 

j.jo®U8ndo  ‘ur9irno*,  há  apenas  dois  anos,  possuíamos  pouco  mais  quo  um  idealismo  sadio  e  dec 

Ultrapassamos,  Porém,  a  tôda*  as  mais  otimistas  expectativas  * 

VENCEMOS. 

Agora,  depois  de  nos  constituirmos,  em  tão  curto  espaço  do  tempo,  no  maior  organiiaçác 
no  genero,  em  tôda  a  América  Latina,  ESTAMOS  ABRINDO  NOVA  FRENTE. 

Vamos  introduzir  no  mercado  consumidor,  através  do  nosso  sistema  do  vendas,  um  nôvo  ar 

tigo. 

Trata-se  de  produto  de  obrigatória  aceitação. 

Você  que  á  ambicioso,  poderá  colaborar  conosco,  tornando-se  um  agente  nosso. 

Você  será  um  agente-autônomo,  com  horário  livre,  mas,  com  assistência,  efetiva. 

Venha  procurar-nos,  com  ésfe  anúncio  e  nós  daremos  a  você: 

a)  Um  curso  rápido  •  eficiente  de  vendas. 

b)  Possibilidades  reais  de  ganhar  muito  dinheiro  e  de  fazer  carreira. 


DISCOS  IMPERIAL  DO  KUAS1L  S.  A. 

Av.  Rio  Branco,  99  —  14.°  andar  —  Dirigir-te  ao  sr.  CAETANO.  7 


76465  55 


COBtnO  DA  MANHA,  Deaüace,  11  4e  Outubro  l*  1M2 


3.*  Caderno 


Caderno 


EXCELENTE  OPORTUNIDADE 

A  JOVENS  DE  19  A  27  ANOS 


SIDEMA  S.  A.  oferece  excelente  oportunidade  a  jovens  idóneos  e  dinâmicos,  que  tenham 
Inclinado  para  a  carreira  de  vendas.  (Não  se  exige  prática). 

Sio  Requisites  Essenciais:  WeniMede,  Mdilivi,  idade  entre  19  e  27  anos,  (ursa  Secundário  Completo,  Boa 
Aparência,  Personalidade  Agradável,  Vontade  de  Progredir  em  Base  do  Estéreo  Próprio.  Fadlidade  no  Trato  com 
Pessoas,  Grande  Agilidade  Mental. 

Após  rigorosa  seleção,  os  candidatos  aprovados  farão  Curso  de  Treinamento,  durante  o  qual  já  perceberão  or¬ 
denado.  Após  o  estágio,  a  base  de  remuneração  será  formada  de  ordenado  mais  comissões,  alcançando  níveis  alta- 
mente  compensadores  em  futuro  próximo.  Apresentar-se  com  documentos,  à  Rua  México,  16,  loja  —  Procurar  o 
sr.  Carlos  Di  Lucclo  para  entrevista.  83871  m 


DACTILOGRAFA 


Laboratório  farmacóutico  am  faia  da  Instala- 
{ào  na  Guanabara  praclia  1  (uma)  MÔÇA  qua  »a|a 
parfaita  dactilógrafa,  com  noçòat  da  corraipondón* 
cia  a  fichário  módico 

Apratantar-ia  da  8,00  ái  12,00  horat  na 
RUA  SOROCABA,  584  —  Botafogo 
_  1365  55 


STANDARD  ELECTRICA  S.A 


Em  fase  de  grande  expansão  industrial,  oferece  oportunidade  a 


PARA  A  MAIOR  LINHA  DE  MaQ.  PARA  ESCRITÓRIO 


OFERECE  ÓTIMA  OPORTUNIDADE  PARA  ELEMENTOS  ATIVOS 
ENTREVISTAS  COM  SR.  HELMUT  À  AV.  RIO  BRANCO,  138 
—  14.°  ANDAR,  DAS  8  AS  II  HORAS.  7i 


0  ocupante  dêsfe  cargo  deverá  ser  Contador  e  ter  vasta  experiência  de 
CONTROLADORIA,  FINANÇAS,  CUSTOS,  SISTEMAS,  MÉTODOS,  ORÇAMENTOS  c  CONTRA¬ 
TOS.  Seguros  conhecimentos  de  inglês  são  desejáveis. 

Pela  importância  do  cargo,  o  salário  será  acertado  em  bases  altamenle  com¬ 
pensadoras,  na  ocasião  da  entrevista. 

Todos  os  entendimentos  serão  mantidos  no  maior  sigilo  profissional. 

Os  candidatos  serão  recebidos,  diariamente,  em  sua  fábrica,  na  Divisão  de 
Seleção,  em  expediente  normal  de  trabalho,  à  PRAÇA  AQUIDAUANA,  7  —  Vicente  de 
Carvalho.  78265  55 


Companhia  em  expansão,  estabelecida  com  fábrica  e  escritórios  no  Estado  da 
Guanabara  (Centro),  procura  pessoa  com,  pelo  menos,  5  anos  de  experiência  no  ramo 
das  artes  gráficas  preferivelmente  em  planejamento  e  controle  de  produção.  Esta  pessoa 
responderá  imediatamenle  perante  o  diretor-técnico  da  companhia  na  qualidade  de 
assistente.  Idade  até  40  anos.  Salário:  Cr$  120,000,00  ou  mais  de  acordo  com  as 
qualificações,  estando  previsto  o  progresso  profissional  e  financeiro  seguro.  Apresen¬ 
tação  diariamente  das  14  às  17  horas  à  "AHF  Publicidade  e  Relações  Industriais"  — 
Avenida  Franklin  Roosevelt,  194  —  Sobreloja  202.  76431  55 


Organiiação  de  âmbito  nacional  no  ramo  de  Construções  Metálicas  procura  GERENTE  DE  VENDAS 
altamenle  capacitado  para  assumir  responsabilidade  !o!ai  de  suas  vendas  em  lodo  território  nacional 

Necessário  grande  Iniciativa  c  conhecimentos •  Salário  e  remunerações  elevados  o  ampla  II- 
berdade  de  ação,  com  possibilidade  imediata  assumir  posição  Diretoria.' 

Enviar  caria  com  currículum  vitac  c  amplos  detalhes  a  Norlon  Publicidade  S.A.  —  ATENÇA0  Dl- 
REVENDAS  —  Av.  Rio  Branco,  43  —  6.°  andar  —  Rio  de  Janeiro. 

Garantido  sigilo  absoluto.  wu  r>s 


STANDARD  ELÉCTRICA  S.A. 

Em  lati  da  grartda  «xpanite  Indullrlal,  oftreca  oportunldada  •: 

TÉCNICOS  EM  ELETRÔNICA 


(PUBLICIDADE) 

Precisa-se  para  completar  equipe.  Apresentar 
se  com  trabalhos  è  Rua  Santana,  73  —  sobreloja, 

?f)A .  H.llllll)  55 


Fabrico  dc  carroçarias  admito  pessoas  competentes 
Procurar  sr.  Rodolfo,  na  Avenida  Brosil  n.°  9885  — 
CIFERAL— Ramos.  71643  55 


0«  ecupantai  daita  funçio  davem  ponulr  todo»  oi  conheclmanto»  toórleoi  •  prático»  nacatiárlo»  para  INSPEÇÃO 
EQUIPAMENTOS  ELETRÓNICOS  Prática  mínima  de  2  (doli)  ano»  na  funçio 

O»  candidato»  lario  recebido»,  diirlamenle.  am  tua  fabrica,  na  DIVISÃO  DE  SELEÇÃO,  am  expediente  normal  da 
talho,  k  PRAÇA  AQUIDAUANA,  7  —  Vicente  da  Carvalho.  71257  55 


li  transporte  rotioierroviario 
e  novas  correntes  cie  tráíciro 


CARGO  EXECUTIVO 

SALÁRIO  BASE  CrB  150.000,00 


nelio.  Mihlcutadci  u  noccvldu-  riu»  «fflliii ■  pnivorati  f«>l  a  rte 
do  rio  icvlafto  pcln  MVOP  dn  nutorln  do  <•»«.  A  Bcgninlnt 
ntunl  Iralxlnvfto  visando  u  p<-r-  ói*  Abreu,  eliefi-  do  Dvpiwln- 
mltlr  tu  ferrovia.-,  eondfofiea  ml-  nicnl»  dr  Oninnmi-/ics  e  Méln- 
nimu.s  de  rompei  leno  com  n  d#  JIKJ-SA,  propondo  um 
transporte  rodoviário,  riutido-sr-  Plano  do  mupnmeiiLo  das  íi-r- 
llie  maior  flexlbllldsrir  Acre*-  -ovliu  Inrorpoindan  em  rbte- 
centmi  que  deve  o  MVOP  pin-  mn  roglrmuls. 
por  iiietlldnH  de  cooidrnn.;íio  lo-  a  lew?  rc  villii  u  ncrcr-slrinric 
xnl,  "rrslrlnglndo  a  llbcidjde  u|r  grupar  ma  ferrovias  *llêrtra 
cxcesshn  do  Lransporle  rodovlft-  Regionui»  r  tv-tracln-s  JxiindnM 
rio.  tiUjeiUildo-o  u  legrns  e  nor-  que.  Integram  n  IIFEBA  cm  Ué* 
man  equitativas  em  relaefio  xo  des  Rrgloiml  mui-  amplas,  na 
transporte  ferroviário”.  Apoia-  qual»  correspondam,  na  medi¬ 
do  pelo  oiir.  Corlnzzl.  da  da  do  possível,  As  legiúcs  geo- 
VKORS,  nflrmou  (pie  o  govéi  no  económicas  do  pnlu.  Tanto  0 
A  que  fabrica  os  rielicll»  feri  o-  uuior  da  proponJuAn  como  cll- 
vlárlox.  permitindo  a  coi-jilru-  vei  mj»  Mjpcrlnteixlenliv  frrru- 
i;Ao  paralela  nos  trilhos  de  mo-  viário»  pirsenli»,  destacaram  n» 
dornas  rodovias,  n-llxlnndo  lon-  dlflcuidndcx  (pie  um  tal  projeto 
Inmentc  as  ferrovias,  que,  com  deverá  enfrentar,  sobretudo  por 
0  tratamento  desigual  a  eia-  -eu  ciuAter  emlncntemontc  po- 
dlspenwido,  acabam  nor  perder  lUlco-tegloiwl. 
as  melhores  cargas,  E-sn  poli-  A  proposta  cm  discussão  serA 
tlea.  que  resulta  em  desperdício  motivo  de  estudos  dc  um  grupo 
de  divisas,  íol  comparada  pelo  dc  trabalho  especial  a  ser  coju- 
cng.  Roberto  Carneiro  A  ixwoa  iltuldo  na  Ródc  Ferroviária  Fo- 
"  que  compra  duas  tclevlsóm  pa- deral,  cujo  relatório  opinativo 
ra  a  mesma  »a!a  ”,  Intervieram  dcvcrA  r.cr  oproi-rntado  no  pra- 
alnda  nos  debates  os  engs.  Jo-  no  máximo  dc  60  dlan. 

-d  de  Souza  Bupttsta.  clicfc  do 
g  a  b  1  n  e  l  c  do  presidente  da 
RFFSA  e  um  dos  coordenadores j 
da  reunlAo,  Watter  Bodlnl.  da 
Estrada  de  Ferro  Soroeiihann.  e 
0  representante  da  Copinn.  que! 
sustentaram  a  urgòncla  com  que 
deve  ser  enfrentada  n  política 
de  coordcnar;Ho  de  transportes, 
para  que  as  ferrovia,  náo  ve¬ 
jam  anulados  seus  esforços  c 
pasrem  a  ter  um  tratamento 
Igual  ao  dispensado  aos  outros 
transporte». 

Ainda  0  diretor  da  RMV,  de¬ 
pois  de  reclamar  contra  na  ta¬ 
rifas  proibitivas  cobrada»  prla 
CEMIG  no  consumo  dc  energia 
elétrica  da  ferrovia  destinada  A 
“d°  p5*“  lra«:áo  das  trens.  6ollcltou  A 

portC  ferroviário,  ainda  Chada  rc-fcía  nrovldSnc las  na-n  mi. 

A  RFFSA  decidiu  aprovar  o  doa  resquícios  da  mentalidade  llVr  CmPíntinmment 
levantamento,  demro  de  90  dias,  de  monopólio  que  predomina  l^toridSes ^íazendárU*  de  mT  1 
dos  ben.-  patrimoniais  lncorpo-  nas  ferrovias,  favorecendo  am-  Ôu  fe  "  „  uncior  a 

rados  A  emprésa.  Eegundo  opl-  piamente  outros  tipos  de  trans-  ,nent^ ^e^xatorias  fisca  s  ria- 
niío  da  RMe  Mineira.  «So  apre- porte,  notadamente  o  rodoviá-  da  RMV  aue  nfuacn- 

clAvei»  os  Imóveis  desneces«á-  rio.  íol  a  matéria  que  mais  de-  Sm  ™  traiuSaríe* Q  gC 
rios  existentes  nas  estradas,  ra-  bat*»  fu.<ltou.  ““  * 

ráo  pela  qual  0  produto  das,  A  aucstáo  agitou  o  plenário.  tlRTODnnm  c  E 

transacôe»  em  que  poderáo  ser  I  tendo  0  dlretor-superintendcn-  FERROVIAS 

envolndos  dere  ser  acrescenta- 1  to  da  RMV,  tng.  Roberto  Car-  Outra  proposta  que  acalora-  co  *  aoasoL 


Firma  dc  Representações  Técnicas,  necessita  elemento  de  nível  superior  e 
grande  experiência,  para  dirigir  departamento  comercial.  Indispensável  perfeito 
conhecimento  de  inglês.  Excelente  ambiente  de  trabalho  e  ótimas  perspectivas  de 
futuro.  Cartas  para  a  portaria  dèste  jornal  sob  o  n.°  78241  •  8241  55 


Irada*  de  feiro.  Os  trabalhos  sAo  ou  JA  há  muito  Invadido*", 
foram  dirigidos  pelo  eng.  Het-  Salienta  nquéle  que  "sendo  u 
minlo  Amorlm  Júnior,  prestdcn-  Rídc  uma  sociedade  anônima, 
le  da  RFFSA.  funcionando  co-  os  ben#  Invadidos  podem  ser 
mo  coordenador  o  eng.  Alcides  considerados  Irrecuperáveis”, 
de  Almeida  Rrgo. 

Na  oplnlâo  da  maioria  dos  d|-  TAXAS  PORTUAR1AS 
rctores,  predomina  o  principio 

de  que  o  problema  náo  consls-  O  eng.  Almlr  Braga,  da  RFN 
Co  es-encialmente  na  captura  sustentou  que  o  Ministério  da 
de  malR  cliente»,  masexatamen-  VlaçSo  deve  recomendar  "a  na¬ 
to  no  aparelhamento  do  stste-  slnatura  de  convénios  entre 
ma,  para  preservar  e  aumentar  ferrovias  e  portos,  com  o  obje- 
a  conílanca  que  néle  vem  dc-  Uvo  de  promover  tódas  as  la- 
(Dosltando  o  usuário,  a  partir  da  cllidndcx  na  coordennçfio  dos 
instltulcáo  da  RJde  Ferroviária  tmnspoi  tes  ferroviários  c  ma- 
Federal.  rlllmos". 

Intervindo  na  controvérda  das  O  eng.  Alcides  de  Almeida 
oplnlfles,  o  eng.  Hcrmlnlo  Amo-  Rego.  Superintendente  Geral  e 
rim  Júnior  acentuou  que  "po-  Comercial  d:i  RFF  e  roordenn- 
demos  transportar  mais  c  de-  dor  dos  debate»  de  ontem,  deu 
vemos  transportar".  parecer  sôbre  o  assunto,  no  qunl 

A  diretoria  da  RFT  Já  apro-  afirma,  que  “náo  é  n  falta  dr 
vou  a  proposta  do  eng.  Robcr-  coordonaçfto  entre  as  ferrovias 
to  Carneiro,  diretor  da  RMV.  e  os  porto»,  que  facilita  a  con¬ 
de  impulso  ao  transporte  rodo-  corréncla  rodoviária,  mas  n  exls- 
ferrovlárlo  "no»  medio»  c  nos  téncla  de  taxas  portuárias  eic- 
grandes  centros,  cm  bases  rea-  vada»  que  só  .»fto  aplicáveis 
listas,  A  viüta  do  custo  do  trans-  quando  a  mercadoria  chega  ao 
porte  e  da  concorrência  rodo-  pôrto  por  Estradas  dc  Ferro", 
viária,  visando  evitar  o  esva¬ 
ziamento  do  tráfego  ferro-  TRATAMENTO  DESIGUAL, 
viário". 

O  tratamento  dexlgual  dispen- 
ALIENAÇAO  DE  BENS  . 


Grande  Cia.  Industrial  procura  urgentemente  eficiente  Secretária  para 
assessorar  o  Gerente  de  Compras. 

.  QUALIFICAÇÕES:  Redação  própria  em  ambas  as  línguas,  conhecimentos 
de  arquivo. 

É  indispensável,  no  mínimo,  cinco  anos  de  prática  em  tais  funções. 

Ótimo  salário  a  combinar  —  Semana  de  5  dias. 

Apresentação  diariamente  com  "curriculum-vitae"  ao  Departamento  de 
Compras  —  Av.  Rio  Branco,  57  —  5.°  andar —  das  17  às  19  horas.  76425  55 


Analfabetismo 
no  mundo 
inteiro 


Grande  indústria  na  Zona  Norte  precisa  admitir 
para  seu  quadro  de  profissionais  bons  desenhistas  pro¬ 
jetistas.  0s  candidatos  deverão  apresenlar-se  muni¬ 
dos  de  documentação  à  Praça  Alberto  Monteiro  Filho, 
n.°  10  —  Jacaré  76452  55 


Agência  de  publicidade  precisa  de 
contatos.  Favor  se  apresentarem  à  Rua 
do  Carmo,  6  —  s/loja.  Tratar  com  Dna. 
Irene,  das  10  às  12  horas.  NÃO  SE 
ATENDE  POR  TELEFONE.  76426  55 
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ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 


Correio  da  Manhã 


■10  DE  JANEUO,  DOMINGO,  SI  DE  OUTUBRO  DE  IMS 


3.»  CADERNO 

ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 


Centro 


1  NITERÓI  —  Amaral  Mutt  » 
-  S«tu  «M  «  411  -  Alugamo» 
>  la.  loc.  prédio  nove,  A  partir  da 
»-  OS  7  mil.  Vst  cl  peneiro.  Tta- 


LOCAÇAO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS  ro,  »:  raftlçfle».  c.im  '  colchão,  Im^uâ^quar^liwr  um»’  bo»  ca* 

*  veraneio,  rtalriSncl*  para  limlllal  u  pira  rarlo.  Ttl.  37-331». 

■ -  - —  1  ’  inOçM,  nliii».«o  TIIO.OOO  rrurtlroa  la - r.:~- — 

A  -  Alugemoo  M.  ftrnta i  COPACABANA  -  Alugemoo  por I  APTO.  luxo  1  p.  and.  á  40,  o.  I LAHANJIIRA8  -  Alugamo».  .m  -  Inlorna»  a  marvai  pjn.*.. . .  a  a uàãtaa  »  »»i«  na 

li.  «pio!* flui.  i  q.  conl.  n  mli  «nua.  o  «pio.  Ml  da  RuaPrala  p.  4.  Trocí-ao  p.  ouiit.  mr-  la  Uxiçio.  por  X  mil  mu*.,  o  IDTH  dNia  Jornil  .m  praia  Ola-  vín«*  'com^ôvaSi  a  uUiu  lloi 

.  JL  .  állwtf  IA.  ■>.«.  Mu.»  Idi  — I  aal.  .  MaeMit  La«  •  m  llutna  *1»  ('fialat  P  slllfttt  1M  llt  flkllt  rffct  lAMnlplmi  f  A  401).  COvOlA  Ilha  (iflV  vVlni  niOWM  »  1IIVIIIIII  || 


ITOS4». 


«ara.  UtfkU  Maaklpal.  Tt-  sobreloja»  -  ai», *n>-*  r«  ^7,.,  n.  AOinüX-  ««Ti.  Ò.7»  lü.  í“«í  «  ouinu  i.o~i  ã  iv.n.  tH.  e«rú»  r  dl  «p.  m  úi  nu.  da.  ur.nj.im.  rta  tw.  Cocou.  iih.  liov.  "SSrJ.XffVrr 

teto**  1M1II  Vl*i?ndfd.PUiJá  UÍ«n-.,»l  ggjk  PREDIAL  iS.vòSvldor.  u„  co.iuha.  t^nhalro.  q«5.  d.  KrAal.V  cSp  ’  n>  103.  c|  »  quarto*. ,  «Ma.  cotlnha.  ; - j -  ^VaVrS  V,V*S;  T^‘IrftnM,  *ú,“ 

■  ■  ,  ■ a  M.  Aluguel  Ul  »  W» PO.  rr»<  rr  i  , ,,  ,..v«  a*»  U  Ai  mor  Ini  cl  lanou*  Chave*  cl  . .  bmbalro,  ql.  «  WO  de  rmprtf.,  n.i. 35  M  c|  ar‘  rMIVI1'  

ÇWJHO  —  Alugam»  na  Pç*  Uf  ^  ir.  WASHINGTON.  Banco  **  —  *•  ltK  L  WT7  <U«  U  a»  ampr.  ín«  cl^U^q  a.^^  ca^cj  e*  in  rirand».  ária  c  tanque.  Charra  cl  PCtrOpOIlS  “  TERESOPOLIS  -  Alugo  «pio. 

n.  d*  Crédito  Tarniorlal  ».A.  Tal:  L_: - - - - < - jrr-r  duCarmo  17  cr  Ml  Ttli  n-lieu*  ríOlTICrtOO  0  o  porteiro  »  iralar  n*  Kalc  —  Mu»  »■■■  - — - — — •  frcnl»  mobiliado  cl  tal.  3  quar» 

l.lwM®..1,.  Z  53-4JT7.  CATTT»  -  Aluga-a»  e  aP.  y»  _  J.Tt'  - * -  do  Carmo.  57.  gr.  #01.  tal  2J-IS80  VCRAO.  Alugam*!»  le.ldlnclat  to»,  drp.  empr-g.  ele  Av.  Al» 

AÚX1UAIX.HA  IHEDIáL.  Trav  fn,.,..ái«ia -  R-  P«*">  A®*1*0-  40*-  “■  *  ***•  CASA  3i.  (q,  copa.  drmai»  dap  ALUGA-SE  a  Av.  Hui  Barbo**.  rAõAN.  .rlHAS  _  Alur»  >r  aoar-  ,m  ‘7-n*n‘  do  ,#lrtl,r  cvm  P'»c!-  »>««o  Tdrin.  Ui.  Tratar  Ul.  ., 

do  Ouvidor.  SI  —  í*  Tal . .  LOJA  EM  COrACAPANA  —  Mu,  .orlnli».  banbalro.  ita*  com  *  («ragrm.  |g  T itdrrUo  1’amplo-  apartanitnlo  granda.  ncamanta  na.  Untai  i>  «parlameut».  lul.  D.poif. 

II-M07  dia  II  As  IT  lioiaa.  Aluga-aa  a  rxcflrut*  loja.  Mi-  iqf.  «  dap.  romplaU  da  ampraga-  chav»i  110  nümtro  II.  Tal-  mobiliado,  laleloiif.  ar  rondlclo.  L‘,,.n*,rüo  rtupJ"l  V.  :  Av,  l»  da  Hov.  M»,  a  1.  Tal.  ..  ■ 

dUcma  -  aIuT^T.  n.  n  iU-  ba  da  de  cautrulr,  da  Rua  Ml-|d*.  -  v.r  no  loci  au.ur  n.  n-»*».  nado.  iodo  aiapai.do^  proprio  p».  i .  ** 1 V. .  .f... . "  ,  Ü  í  a  .i?  li  v<  «AL  *L  noDA1»»»  .  C.ík _  37 

nado.  Dar.ut.  ifi;ti7  apto  sus  gu«l  Len.3.  ST.  p*r»  Banco  ou  abalma  -  AJm  »«r»o  eo.  ÂLÜGA-8E  -  CopacibanV-  iVtei  *'c  +r,"r  """"  rtü?i.mmic°d»  m  ».  1"  hor«.  rirrUôl-OLis  _  s,=wl  *_  rnburgO 

c  »ala  n.  coo).  b»nh  bit.  p  eelatfiecImtnU  romerelal  dc  ,*  1  T-  - . . pA|.0  K  _  Rua  ronaalhrlra  ------ _ r»5TSnvVtrrú - T,— <-*»*  «ie  c»mpo.  multo  ampla,  mo-  ÂLÜdô  o»r«  i»mmir  •  o  ■  c»7»‘  üh 

»•  coBocobono-teme  •  “!«V- M  -  Kr;?0,?.  7  r s‘»  “ãsiBp.:  ^Arws1-.  tss»rr 

?  - «. »»»»» wsír S^S^Ei^Sir'! SSSlWSJÍPíE asfofta» &.*•  Si© íX-.r.i.c rr:,!.r\\:: tâwm. • 

Wtuia  —  ÃiutfMmnR1  u — umTtr  Ci  dcpAdito  u.  iociçJíd  —  .»  aue  »rát»«ihe  loiT.  cx)|tm-  xii.  Ver  110  local,  com  0  *e-  5a  <ll}ir  0!ivt  PnfcniAL^  iijy.  O  iviiíor,  3J  \IIX  tri  ;í»4iui  l  met  ou  m»U.  ln(.  NlUrol  ,VDô. 

AlrritíV.'.  «pio*  101.  /n.^uni!  ^rl^n '*  '*f»'tnr,“*  Uopoldu  Miguei  lador  e  tratar  com  ar.  Sc-  )formiCÃf*  l,KíHôi,uÍ.IS  •—  Aluei  oumm  ca»  ^ 

h»nr»  coi  TíbUí  n»  AÜXIUA-  c  «OQUt  Tcl.  t<llo  m  UautlAo,  Iflefanc  25-2622.  âl«  ®  P°rlelr0  •  ^  f  li  I  I  |7'‘».  com  dii«»  tala!,  >rli  quulm  j 

I.K3IIA  Htl.lHAL  Trl  M-KOI !  ALUGO  NO  CENTnO  íona  aU.  .,w0  7  i,„7iio',adrirmbir  gTÍ.  â«  1 1  hora»  C  df pol*  da»  17 .  . . . LCDIOI )  «r.inUr  quintal  Av  l'i»b<ntia  ..  AliiniiÁlt  íf)ivnr*n<)  31 

SS^sarsnrTs  tsA.-a5rX“>5S cõçãca.ãna _,2;..5õ. r,„.!  «  £;  ÜT « KM'  — ®“  .  , - 

;is S Sr ss»»-«fiS£í: fi r» Jm 6 as centro 


h.nl.  cor  fiai»,  n.  AlixiIJÃ.  lr"~*.  f.l  m  ^  ^  r„2  _____  bl 

sswuamAL’  Tri  M>8t0T  1  cAam.u° dS?°taSffn".°gS  %  pitríSiã;  í' 

ALUGO  apartamento  Mn  ia.  loc.  ^tgã^iS-W^7l^MT  daVíí  ,o1-  dormlidrln  »cpard.  p|  ÍJ  m«. 

«)  3  quart...  r  dcmaU  d.|>c.i<l«ii-  |  llU*JJ^  •  l*c*  3S  nnOM  ind  lur.  gà«  a*  ia  « 


1 1'M'IUtlMLIS  —  Alug.i  OUma  ca» 
17  >».  com  doa»  ula!,  >rU  quailoi, 

*  1  Mr  nula»  n.ilnl  .1  A.  til . !«»«!.. 


M  mil  cruli 


t,ã'fe  r iíí Procura-se  para  Alugar 


Clnc  Oprui)  ittifii.iB  dr  Ifonit  pi  K*  I  n:tiu#lb.  131»  »plo 

—  '  —  .  .»  ...  V  '  I.  ..  AM».  Lalt  I  llan  IMa.lt 


CINtLANUI  A  _  Aluga...  6timo  a  di  Oa  crU  V«r  •ra  .  di  »  * 
»,.a,l.  da  llua  Alwro  Al  vim,  li.  gíf.fía»  W  Tftjí.  A  V  ÍÒ  •  I  *•« 
•  plo.  M.  inm  l  al>.  c  b«mi  j  ,  Si  tvallcr  llua  7  n" 

cmnplrlu  Alu.url  i  ,|  MMWiai  Sí,rmbl0  tu  *•  andar .  T«l!  'n. 
Ver  nu  Iim»I  di>  Ja  »  n».  d*a  ll  Ji-r 

áa  IOIi.  7  talar  na  CONSTRUTO*  -  ,.a; 

IIA  l.  MAIlTINS  a  A.  Hu»  Nb  -  BOTAFOGO  •  UUA  aluaa-ac  dc  O' 
xuo.  II,  <i  X:.  Tela.  IJ-I0.Ü  e  lúulca  dwmupad»)  1’rala 

Í3-M73  i'*e  Dotal. >::u  i(i»  loja  J'l  Tialar  •'P*1 

rum  br.  Wall»  Kuj  7  üc  Kelriti-  1>‘J 
LX.N1I10  Alug».»»  apL,  »*l».  |,ri>  M-f  andai  Ttl  31.11110.  |>'**> 

qutirlti.  iimu  ilrprniifíu.m  I &ii«r  -  -  — 

lliaclniflo  III.* apl,  WB.  Cliavea  ALUGUEI-  tranapaaaa  ou  com-lhoJ 
portaria  pr»  1'rrclao  urgriita  dc  I  ou  1 1- 


-  ALUGA  SE  apartamento  IUI  Pa^T^n.aÈdS  T*. 

da  Praia  do  Flamenao.  Acci-  37-Mn.  _  ,rl  " 


Sal»  ou  gniiifl,  ba»»  tOOm  luc«> 
llca«tii  cntif  »»  rua»  l*i  imrii  .>  da 
M.irv’u  Vtacotirtc  dc  Inliaóm*.  Uru* 
riiaIaiia  r  Audio  PAito  Alrgi»  — 
llMlHVI»  liigcmc  |*i'  a  n  |Hiit«rlB 
d  U.iual  aob  o  11*.  1174.  Iiidlr»nibl 
cndcrCco,  «ira  e  •-.iiidlv.-Ar 

H7t  31 
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do 

Guvldoi 
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32-30UI  d; 

>•  li 
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\i  AU  AN  A 

Aluaamna  na 
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VlVr 

lt  O 

«  dc  Cmtn*.  lã. 

nptu, 

1,4, 

J  il  i 

o  vim),  bann. 

kit 
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V  XII  lADVIlA 

1  III 

niAi 

Tr* 

d,.  Ouvldrir,  3.' 

—  2 
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1.  32 

■  'hWT  da»  12  a»  lí 

1'RMPORADA  Aluga.»»  um  ^-,-,ruw-t.uw-uWW. 

rnnilAl.  —  '■  lomie  uiuuuuu  uciinu  uv'q.  j*  .  i  •ii|.|)ti>  ,  iilo»  .  .ala.  co«  .  baiili  c  _  .  , 

Tc:  ALU«A*bF.  A»  Copacab  tu  ap  CrS  50  000,00.  Santa  Casa  da  N/O  L  OmprioO  ÍCP‘ udi  *tr  nnpr  .  rl-  inunlf  moli  |  ZOfíOS*  v  CÍO HCIO 

ii».  iv<í.  Ri.t  irpAr «  nto  batüv.  ct»x  ...  .  .  j  r-  i  i  INmlo  mali  crutiul  «le  Pciròp  »IU 

Alueami.a  iii.  t7l«Vc»  ooilclro.  IB*1C73  MlICriCOrdlO  do  KlO  do  Ju-Itio  CVlMFIIipi I  Aluta-aç  ..  «p.  IIU.  10  dr  Mar*..  113.  701  H  I  RU Ã ífÃ t*Ã  14 1  l>rãl» 

dc  I>.lr„  r.  M  rcAAI'  ,,,,-ilu  dr  luvii  .on-  nciro.  Rua  Santa  LllIlO,  20t>.|  '°3-  l,l“‘  ,vV*"  ,lc  ■  HhVoII».  .dl  lun.i  umiamnilc  para  ..  vcrAi»  medicinal»  faium...  u 

..L'i?v..^u«^5i ‘ui‘ "  •  «*  77776  »o  ToJt' "noímío  si'":: 


|IH*l»lo  mau  cciittbtl  »le  PttrDp<>lli 


fort^vfí  Miu  Stu  (*laia  II  •  7u2 


77776  10 


qllft*  ílB  Birlall 
iu  rura  ti *» 
r  alrr»ii«i  — 


|.IÜ  IlntAi,.;.)  m  loj*  Trator  —  »•  ;  'Vpy  VAtMiiA  ^  °  . .  ///#ü  ,w|vr.%  c«.m  «  Ituitcim  níl  g,  pfopnclAfai,  Slt.  JOSi  NOKMIO  gbmiÍÍb  «•  .  r^iu.  IMT4  |A(|«  • 

ÍKNTÍIO  Aluga...  ap...  ÜU>]\%'  m’-  ^'.'nda^T.I  aã'!5""  N  KP.ÁÍ T...V  íí,!  Ouinmr  "v  „c  -  .Jn.AMKNGO  ..•rOxlM,,,  da  Praú)  k"  ‘  L  g,  ^'uh  «-MM  ,5‘U  M  ?«*  ""  '  . .  ”'1 

quarbl.  m.l!  depenüámuia  llu.  :  T,  |.  33.  ..»7  d.u  13  A»  T.  0  Lnl.e  ro  Aluea-ie  riu  ed  «Abi* ■  pM»--  ijV-MT 3  ITITIÔPOLIS  AU.«,.-.c  p  ierAu  ‘cii.ta  r  tlpicaU^ôet.leh  mil  « 

niachUclo  131.  apl.  wfl.  Cbave»  ALUGUKL.  Iranipa»»»  ou  com-  fl0ta<  '  ,r.  .1!!  ...a  .  i/aJ11’-  0  ""  •14  Hu.l  l  Jl^.i  ,y»^»as^v%^<wN^»\^^N^vsACWV*»V>AA  '  I » U -I  V  1 41 1»  |H'0  Si’411  lai)  —  I  rlíll  Mllllcll 

portaria  |nr*  Preclio  urgente  de  I  ou  3  ,  .  ...  I°'i'.'l>' /  ,,de,’Á,.rtri.- '  i"  . .V*  íniit I>u,rJ  "  ‘  35>  n""-"lo  em  edrt»  _  _  ÒuinaioA  Tcl  JDu .  vni.V.l  lu  San  Uiutriu.-o  — 

a  «8 )  *%  %  nu  rtllflrlo  l*Alrl*»rx*fl  TfJ*  ^-*»l  A(  MlAit  A  AIur/iMíú*  lia  IirIítb  Iuiu.  Av.  Cüjhu  nluiia,  Kli  ,iiun|,,  mtlii  t  ippüntdQF!  -**  . ,  ,  .  _ 

CK.NTMo  Alui:  Cri  15«6ÃOO  Lr  n0  J.j0f  S  FrAnncr^».  ?(l.  H.  >»*•»  <  jra.  3.1.  apl»  .  llt  I»  •  UW  H&ithciTo  ccimplrlo.  ro-  PAHA  HTIWIDI.IS  ofrrev* 1,1  * Nnv^iiVtef !»  r  tlr- 

mal*  uniioalo*  .  ondm  Bala  II  1  ,  inp.  «.«Hl  ,  »-»l3U  -  oi»  i-omerc.  .  .  f  •  «  »  ar  rr-  (r  ()  ,r"Ã  c  A  II  A  N  A  -  «mha.  quarto  *  banheiro  Ur  «m-  MNTA  Ãiugaue  par.  Tn...n.u#,'n  ",c“  'V  ■  Um  i . , t  .7 , , i Â . .  i V l  •  n - 3 .1  Mi . 

IV.  m\  J:0u  ,,4Vr  1  o.  COTIA  ir.uc-raut0  .  .  _ba.il.  UW  e  bl,  ■  X,.UGA.8R  A  Av  Copacabana  pregada,  c  A.  ca  ......  ianque,  f.»  £  d.llnolrnlo  racclr.it.  ci»*»  "VJV,., ml  .  *.  .'1 "  J.?™  .  *  J  . 


[QllIMATUâ 


VFIÍANKU)  bio  liiuirnvo  — 


1'ÃÍIA  PETIlrtlHH.IS  Otrrecõ  ,  . .  ca.  *  mobiliada  * 

um  qunilo  no  niril  npartaiiienio  com  grladelia  Nniembto  e  de* 
lUvUiito  no  «lo.  nu  irora  |»elo  Ur,onro  lo  formai  Ao  Irl  2n*  í*»om. 


v, —  l  i  *;*  V.: . »ihí,  c  . *  .  ••  •  r  »>  |*  A  »  A  ii  a  .-S  a  —  <mna.  quario  c  lunnriro  ur  cm*  manta  TKIII»A  Aluia*va  porn  ’  \ . . V . :  to  lur  tom  Au  1. 1  III.IIUIQ. 

IVt  »nM  -",'i4in»*°ú  ,  iaVT'  !  I1’-  COTIA  lr. gerado  ci  >  l>..iil» .  UU .  e  bli i  A|.U(;,\.m;  A  A\  Copacabana  pregada,  e  Arca  com  Ianque.  CrS  f»m||U  d»  tino  Irnto  r.colcnte  ui»i>  I J*1*  .J1*0  n,,„ ,f ^  ‘  , 'T  ' 

Ml.V  I  A.  D  I  I0l  liaittir  <1.1%  15  A%  ».r  |jAb.  1 1  ••  t  *a  r  na  AUXIl.IAl)^  *•  ...»  ,.i ,.  ,  rhcritAiiii  ou  i  titi*  25  OiMflO  itioir  lãixfiv  ChdVfR  rntn  ...  iii.a  u.,..  •  u  .....  ...  l  .«•  1 1  |f  %••<  I  r  /  »l  I  rlitVjmllR  puiu  IihIob  SAO  liOllllfNÇO  AIh|8”H 

i7  ,  «A.lUCiS  n.  MB.  HA  1'HKDIA.  TrmL  dc '^^P^^v£.h%rtv.tvU°“  b.«  o  pmílr^jfràf.V' *p  M.  Hwa  "« "ciul  matUa  rompmta  dí  va-  . .  ~  *-'■  «•»».  «B».  . .  37-n .  ,o 

* L"  '  1  *  ’  '  ,  Ver  A»  ropoctiliann  m,  t*  703.  Tf  *  '  dA>  '  A  «A»  Cjjjvc.  c  ,ra'  aLUGA-sIC  qiiurtn  m»»l»llla»1o  rm  landa,  saleliV,  Uvluif.  4  quiuto*.  vai .  milòrOUM  -  SMIo  tlKluara.  CAHO  rílIO  A  tuim  a|Mtla- 

CKNTIK)  —  Sala  rm  apto  <  inò-  ,  .H<rlrlro  Tcl  37*KfiOO  ds  0  ài  ■  ,ar  *'  8GGIIAL  A  SOUTIAL.  —  r  ^  <Jr  íam,,,w  A  unlCl  mqulhna  rtcila  Imnlirlroa  wrUU.  Aluga- *c  apl.  mohilladii  Infor-  mnno  prqtiam».  tnotIRÍt«l«>.  piAal- 

cel»,  aliiru-.e  p  »r.  dc  iruprlln.  .jh  t|  Utr I»  1’HOCUHO  PARA  ALUGAH  Ap»r.  I»l  57-1301.  Irabalbc  (òr.i  Av.  Hui  Bar-  copa.  tivHlba  e  üeprinlíriclii»  com-  ma  Ac»  dcliilngi’  33 -RIWT.  teguil*  mu  ao  i'liib  do  runal  para  ui- 

II  laamlro  Marllll»  33.  ap.  M3  —  lametitu  de  «lia  clano  c.  ou  *1  .•  n  I1  Ã  i  ABANA  —  |m-u  Mono  da  Vldv.iT.  13-11)33.  I1'»!»»  dc  rni|irC||nd.i  Com  3  liill-  da-telra  37-5BÍ7.  vrtnbr»  ou  Icmpoi ml»  Tclcloiial 

!.«•».  «.*>1 1  ...  ima  Al'lloAM*SF  2  salas.  <*oin  lia*  nuVvrii,  cm  #nd*r  alio,  em  fdttt»  ai  unA.*iV*  ;<  lí  lloiirfltl  ci«*  Cai-^  .  qiirs  e  rnliada  paia  vuiomôvn  I2-201U  Sr.  1'I.AUIUO 

CCNHIO  Aluwaif  R  para  fms  nhalm,  Junlas  <m  separàdis  la.  r<0  nAv<»  .  vivta  pari  piula  ou  ,.»,,  Sg  ,Pi  r  i  KLAMKNÍÍO  Vaica  na  taragom  Vfi  no  lurai  r  uai«;  iih  ADAIMa  ,  cr  .  «  .*  .* 

rinnrrrlM»  por  ?5  mil  iut»  .  ^  |  A<>  Quilandu  11.  5.**  andar,  pmn  slliiadu;  n* ' •  luiirnu  ctr  «*  ,  *  nmM.vifi%  l»  -!  Aliirn  Uma  vadu  .»  H  Alin.  .  Av  Aln<  1i.ui»ho,  01),  t  (US  —  i  TcíCSODollS  ^  I.AMRAIU  •  Aluinm-%*»  »  im»»v  i  ew> 

aalr  1011.  da  Av  HanHIln  «oo-  bn.ivHMM  roda.  Tratar  67-1070,  das  Soagoíianl  lua  i# Leblon  m.  •  R.,m<5Ríin\  t  Trí!  Tonwwdart .  Cri  2.500.W.  Tratar  Tel.  25-Ü7W  I  LíLòUfJUI!*  lro  rtft  rlddrtf.  1  nainriUo  mulilllK- 


LI3S  000, Ort  mensais  37 

AlURam-M  rm  conjun*  ]%janta  iMdm  (Copacabana) 


prewAda  com  3  quartos.  garaRe.  —  a *«•«  *•«»  •  '  ‘  nuerdo 

|*ni.»  nluRiir  n  dtpkirnüta  holan.  da  Silveira,  40  ricamenle  los*; 


lado  rm  randa,  salelo.  Uvlnif.  4  guiutc*.  sal.»  |»niUM*01.!S  -  SMIo  Tatiunra.  CAPO  TIllO  Alur n  *r  ap  ula- 

inquilina  '*•  Jantar,  dois  Imiihrlron  sorlals.  Aluga-te  .»i»t.  mobiliado  Infor-  mnuo  pequeno.  tnoldM»«Í<>.  piÃal» 

Um  ||wr.  copa.  iorinlia  e  Urpriulgruiiis  com*  niu.Aes  domingo  37 -HH07.  acruii-  mn  «o  Club  dn  Canal  p««ia  "<»• 

45.JP/j:i_  plriaa  <lr  empregada,  Com  ?  i»»n-  da*(elru  57-MJí'í.  vrmbi  >  ou  iempoia<ii«  Telefonei 

mies  e  mirada  paia  auiomAvel  1 12-2010  Sr.  í  l  AMIMO 

lairáigem  \rtl  no  lurai  r  it*<i«r  lia  ADA1.MA  I  *  *«  «»  ...  ..*• 

11  Atin •  J  Av  Alni  liaiiiHo.  00,  s  013  -  i  TcíCSODoll S  30  I.AMflAlM  -•  Alotam-ve  < iub>  I  ^ 

Tratar  [til  22*u7g«  i  utaupuira  tro  da  rldade,  ttnamento  mobília» 

*4  - - - I  rõÜKOPÕUn  I  crnpm.dr  dc  '!*•  Tcl  ■  1 1.3755 

Sáo  Cristóvão  ■'  ^“XSra«!5.t  tASA  PARA  0  VERÃO 

- . . «» -«sfw . ■,  sartwSí  sxuffta  jsrzrs^m*ssx 

»p.  ll  3  r.Tii  da  Hu.l  I  urutu.  1,3.  tom  3  . .1,1,,,,.  a.inarm  rclcf...  dc  liirdlm  IiifnrmacAr,-  il  cipbc- 


cotlnli».  Arca.  dcpcudém-l-w  ll»  37.77#!. 


ALUGO  «p,  inob.  c|  tel..  gel.  eiOAVlA  —  Aluga-an  apwUmcnto 


tnilrlo  —  liidnilrla  —  rui»n  —  rultlln  —  ninr«dl«>.  Mc.iiui  prr. 
rUamln  rrlnrnia  «irailflcamn»  bem  »  qiirin  lmllr»r,  Trnnit  dlirr- 


l.l).  nt\n  lt)N  1  AIILI.S  -  Alo-  Icmprc-.idn  AIikiicI  sn.OOn.W)  ......  .  —  —  .,  -  —  trú.v  »  ,.,nhor  Idiinci.,  »<>  diiitlu  f|  3  qunrtoa.  »mplii  «ul»,  cn;lnlm,  vn^  1SA3KT,  —  Alugumo»  npl<-  rl.jiiil»  reforni».  ».eailHc»nin«  bem  »  n'icm  Indlrjl,  1  cniu*  <1l\ cr- 

!«•»('  frpiite  par.»  llua  SflIfiVcr  no  local  com  o  porlclm  Ira-  t  OPAI.AHANA  apail  de  luxo,  -  '  iianliclro.  dea  empregada.  Are»  r  1  p  Vi»r.  d,  Sl«  luibcl,  mil,  «u»  prclcndcnlc»  p/  loiln»  u»  |ln>.  fel».  5.-5IB5  —  57  l»M  4(I-5I  <V 

lor  llalila»,  li.°  andar.  I'rúxl-|tar  tcl:  nt-02al  nu  4(l-"iw.l  com  ^ílV11  ..l^a.  ?  .V*'*"'..  *''*  — - - - '  -  —  —  ,  „  -  |ianquc.  dc  frcnic.  llu»  Araucsrln  ,,  ror.  bunli.  Tratar  Alt-  * 


3  <|  >' 
l.lAlinu 


ur,  binih.  Tratar  AU- 


>7-»IM.  f:n^,:Wv«r  no  loral  d»»rBftái|0!5  Tral.ir  na  ÁUXIl  tADORA  PRK-  bdea»  e  At 

T.I)  AVENIDA  CENTRAL  AUi-  ll0'^í  c  ira.ar  na  Halo  -  nu»  do  .D!AV„S'A  «JJ» •  OiivM« ‘  M  -  3-  Ur< ;  »■«« 

ga-se  grupo.  gr.  vala  2  7lf<  c  mais  r*arm0t  37,  gm.  lei  :  a3-lRf0.  «»«*  *-  Aa  nhi.  „  1  4.  1  U 

‘l;1  ,uvv  Ch“*  ,,  COPACÁnANA  —  Alngãino»  n#  "JÍS 

ves,  Tel»  M-mti,  Pum  (ins  co-  GRAJAu  —  Aluga-SP  untplai  ..  r» _»  (;||..c,..0  n  ...  701  ri  c,,i«  1-°--  lr,,‘ 

«'«.ciai».  _ rp.sldriirla  com  3  nuarlos.  »a-  3  l},  b»nl.  rocii.1  e  demala  de,"  ARRENDO 

ÂiiÚUAMOü  piliun»  niulnrea  InUI-  lo.  lmimclro  complrtfl,  depen-  Tratar  na  AUXILIADORA  1 1  Eí K-  acello  adcl 
ro»  na  llua  Uandrn  Martin».  3o  dcnclnx  pura  cmprcgndn.  cil-  DIAL.  Trav.  do  Ouvidor.  .73  -  3-.  Ilomnn,  411 


préalmo  a  Pga,  Mau4.  préprlqa  p'  traila  pnra  carro,  dllnri  nnntOilTel-  d«»  H  áa  17» lioraa,  casa  DE  FAMÍLIA  —  Aceiinm-  Tiuv.  Ouv.aor,  iu 


AUXILIADORA  PREDIAL.  —  ,unve*««  Ouvidor). 


graiulcH  flim»»  Impornulnra  e  n-  Sci  vindo  para  clinica  inídlca .  I COPACAIÍA NÁ  -  XiüSmwg'  nt  í»’ hòapíí*a '«»'  WViaa  «u  a  nc-  W-SM7  rLi»  J2  A»  17  boia».  ””  ôhJJ^^THuc  .VENR .*  HwíSuc  *'•  M*,lü*  «•«»« 
!;'r",!.'.!‘,i  V!,.',nV M  nliAhii  ru  Vcr  »  Wm*  Uberaba.  fi.p>  <•  tra-ill.  Dar.  Itibciio,  ano  apl  eoi  c|  «Ado.  Fone  IPANEMA  —  òllino  local  pa-  kimu»  W.  dola  pirtia.  Cbacc.  no  _ - 


LOJAS  CENTRO 

Alugam-»»  llua»  rxrclciilr»  loja»,  na  l'Ç,  Ana  AniBlla,  B.  dc  ci- 
ipilii»  r li in  Av  <  liiiiclilll  c  llua  5anu  l.uila.  1'ropoMa»  paia  * 
I  iindaglo  da  Laia  rio  Kiliidanle  d»  llratll,  l’g.  Ana  Amélia,  v  — 
ll.o  and.,  da»  17  4i  3a  borat.  355111  II 

vFAMÍLIA  GAÚCHÃ 

1'riieur»  alugar  no»  mc«c»  dc  Janrlro/Ievcrrlro/IL  «parUmcnlo 
na  vou»  »ut,  prOvIuiu  A  praia,  niulillladii  de  2  a  3  dormlIBibii, 
ariiiitodaqlir!  pai*  rmpircada,  de  ptefrrlncia  com  gaiagrm.  ramllia 
rtr  (Hui  Italn,  dando  Ollrnat  relriBnclai,  obaBqillo  dirigirem-!»  *n 
ir.  MAilii,  lone  31-2314  «05  11 


tnr  BANDO  NACIONAL  I1IIABI1.EI- 


i  para  com-  n  •  'tn  mc«m:i  rua.  Irnlor  tel :  .. 
C  O  JOSlAS|'3I-t7l3  !f  NILO  dcpul»  13  horn* 
lurlitor  nc-jV|JUCA  llua  Uruguai,  710  ap. 
ilc  nunrn  H.  nu  ■  AlURamo»  r  »«la.  *2  ui1'^ 
:.  30-21á't  •  .impln-j,  dcn».  nmiplcl-',  Vcr  no 
-  Aparelhos  Içrul  Cliovc.  r  poilclm.  Tmlai 
•  1  ||MI2Í7  MA1SON  IMÓVEIS 


PROCURAMOS 


CENTRO  Aluga-  c  o  «p.  100.3  PRAIA  DE  IIQTAVT 
do  II  Irei  Cntirra,  Hí.  com  »#!a  c  Aplo  017  •-  Aluga 
quailo  «cpaimlu».  Vc>  no  lo.-al  c  qiiarln»  cn-mliu. 
tratar  na  ADAI.MA  Av  Alm.  pendAnchis  c  Arca. 
Barroto.  IKl^t  012.  teL  23-07t>a .  75.IMO.W  —  ADM1] 

CENTRO  -  Aluga-ie  òllmo^apaõ.  f  í Vd«7 

lia  lliin  SnitCAiia  ti"  19(1  Apnrt  AUlm  31.  8  andar 
314,  Cirni:  1  tala.  2  qiuiloa,  banhei-  ÜiStaVoGO  —  Alu 
lo  c  éarlnbn  Ver  no  local  e  ira-  (leal  G,-en"cr(i.  100, 
tnr  n.»  Predial  c:an:nlen>c.  nua  Al-  «  n.  con|  bann. 


, , >,n nlcl-  ■ .  Vcr  nu  ApartaineiUii!  de  rlattc  r/  ou  «/  máveli,  cm  edlllclnt  novo!,  andar 
E!.|  i'S  „  11,1  Ttaliii  I  a«n.  r/  vl.la,  na  praia  ou  bem  iltutdai.  iA  mu  balrrot  d»  Ünpa 

i»C2Ín'it'  "'viAPinsi  IMóVFIS  fabaiia,  Ipanema.  I.cblnn  mi  Jardim  IbilAnlcn,  e/  í-3  iala«,  3-1  ql»* . 

4I-IHB7  MAIMI.-V  lauivt.i-  j  hll„|14  #rl)li  fn)b,l  p,,,.  rmpr.  r/  t  qlni,.  garagem.  Par*  «lii- 

PÇA.  HAENS  PENA  —  Rua  Rn-  pir  n  dlplninalai  cilraiigelriia.  Rlrljt-ic  1/  riiliiprnml»«n  A  AlU.NLTA 

rfio  dc  Mccqultn  3113  nplo.  20fl.  ANGLU-AMCRILA,  llua  Klqurlra  Campai,  43  -  l/  003.  34-3741. 

A liienRmt  cl  i,ala.  2  o 1 0 1.  viiail.  IgTAS  31 


aJ.ma».w  —  nuein..'ifinuv,„> 

IWVIVIF.lt  S.A  -  Rua  Álvaro  IJn  07-aBW. 


•.  .  -  .  _  _  _  .  V  M.T  ,  iri  éil  .  álilMA.áll  1  1  (MH1  n<)  ll  111)3  TO*  nat  ll  ivuii.  _ _ —  . . .  . . .  ....  ........  ».»|-.  —  -  ........  .  ----- 

CENTRO  Alllga- ir  o  ap,  11103  PRAIA  DEROTAFOGO.  »«0  - 1  |.til-,-|ca  =t-  ~  mm»  àn,'  Ti e  rVeiate‘e|‘  »«l».  quarto  TnÃNFMA'-^AÍugu'  o  (intn- 403  P<*'A.  KAENS  PENA  -  llua  Bn-  g*r  »  dlplomolai  cilrangelriu.  RUIJt-ic  »/  rnmproniliin  *  AllF.NLlA 

rin  II  rrcl  Cnnr-a.  14».  com  »*la  c  A,.,o  «17  Aluga-.»»  «ala  dnh  ^u'nLlj A,;^'hpl;  K  ‘  tert  „  coi.  -  «-8U78  fl  I^NEMA  -  Aluno  «  «PM.  «B  ^  ()c  Mrsq,mn  MS  ,pi0.  20».  ANGLU-AMCRICA,  Rua  Alquclr»  Campo.,  43  -  ./  DM.  34-WI. 

quarto  .cpaiado».  Ver  no  local  o  quarto»,  corlnho.  bcphclro,  d«-  í.,?1*  ■  '  11,0UJ  nrhanheH.  ÍÍP«^  i  e  m.onhn  AlugnSo»  c|  «ala.  2  nto..  vara.»  1*78»  3» 

irniar  na  ADAI.MA  Av  Alm.  pcnrIAncln»  c  área.  Alueuel  Cr*  3‘  f  n,"^r  '  '!*  3L?LL - - - — r-  ?rLòie'ní?i  o  nar  2a  Cbave»  ci  d“-  dei»,  compl.  grande  árcti. _ _ _ 

Bxrroto  00.  «  013,  tel:  22-07P8  .35.lMO.IHi  -  ADMINISTRADORA  ÍLT,  ,C-  mm*»"4'*  *  ~  "  COPACABANA  —  Alugn-se  na  Run  J™)*1?  paM  0  Ir  Z0,  L  1  Nôvn  In.  locnçflo.  Ver  c|  partalrn 

ricNTiio  ~ "aTiTe'» . « p~~áVi mV»  ri  DUVIVIEIt  S.A  —  Rua  Álvaro  13W  -•  »7-a8M. _ _  Santa  Ciar».  180.  »P-  3.®®-  '“J®  P2  lf  L0' _ _ _  —  Tral-v  -12-0207  —  MAISON  tm  h  m 

na  Rua  Saiil  Anii  ti"  1311  Apart  J^*ví,n  fi  ^lnr'  “  APARTAMENTO  -Alugo' ~<»<m<>.  S^,S5Í~"^ííl  VtSSSd?  “S2?2L__Il _ '  -  I  I  A  1" 

3(4,  vum:  1  »aln.  1  quailo*.  banhei-  POTA  FOGO  -  Ali.grmu.»  nn  R  «•«  Imile.  na  Run  Slquc  rn  Caiu-  [rft,l'r  im  AdaLMA  -  Av.  luadbmn  ^  *  TIJUCA  -  Aluga-, e  np.  Prnçn  I  I  ■  I  Êk  % 

lo  c*  tprlnhn  Ver  no  lw*nl  e  trs-  Real  GY^ftrttn,  100,  niito.  011  t*  l«*s.  c  amplo  J*aln.  salctn  «Ir  ol-  .»  lurrofio  00  s1  812  —  Tel.:  >ai  aP-*-  _  *  snens  PeAn  solo  rtois  qu.irlos,  tlr-  ■  I  H  I  VI 

tar  nA  PredliU  Csniuien^e,  niu\  Al-  %  o.  c<m|  bjibi.  Ull  c'  vrstl-  môço.  2  quarlos,  banheiro  c  box.  "  \ IPANEMA  —  Alugo  no  camn  2  pendêntlus  <*oinriletns.  llarfto  cb*  ■  ■  ■  ■  m  m  m 

v*ro  Alvlnv  2i,  gr.  K(W,  tpJrfonu  bulo.  Trnia^  m»  AUXILIADORA  cjMtinlm  ri  exaustar  c  dopend^n*  ,  .  -t--1*— - - rir  pavimentos,  cumplcUmentc  mobl-  Mesquita,  1Í13.  «I».  Vtll.  Trl,  ....  ■■  W  |^r 

2Í-7WR  tíftA  9  h%  17  horai*.  ilo  2a  n  PXtFDIAL.  Ti.iv  Omldnr,  52  -  Hn».  Aluguel:  40.  Dr.  PAULO  —  COPACABANA  -  Apwtam«Hrac»  |t  d  m,u  Unrfl»  di<  Ton*P  521.  58-4390.  107AO  27  ^  mm 

fia  -feita  fel  v».*i(Ei7  *  *  f>  An  17  hnr^.  22-5952.  quarto,  snla  r  boubolro,  soureioja,  -  - - - .  - — — - - 

StrfÃFÍifio  Aliipnmng  n.i  R.  aLuGA-SI]  sala  dupla  para  bit.  e* sltojs  Tm-  Apto.  tít^trenle,  nmpla  sal».  2  í^wlV.^rn/.inlu.  imdiriio.  deprn-  AlUQâm-SC.  jâ  (OITI  habito  so,  à  Praia  da  Guanaba- 

L°/as  e  Escritórios  « tt  7?S:  CS?""  ttS^JfSrZí  IWt«SAf«í  tnS£&'*22JSZ  tXSZSVTÍS.^  ra.  501.  na  Ilha  do  Governador.  Ver  no  local  com  o 

wm® &mÊBâmmMMmmmag£SSM^  usfsm-nm^ 


LOJAS 


olmito»  aí  -  n-v'  Cardeal  Arobvenle  -  ICdlfirln  cópãcãbana  -  au.í«-T«  »p.  de  área  wryfa.  gtm  criau-  inic.nnaçfteni. - gj 

..°Í3  Í7E  '  Hroadwny.  Banheiro  social  cx-  «alou,  quarto,  bnnhoho.  étimo  ea-  '  clc-  alugo  ou  vendo  ,»p  W  J«  «. 

c.jj  an_i rn.  _  rtluralvn  Ghnvrs  c  rim  o  iinrlel-  lado  Vcr  Av  N.8,  dn  Copaoaba-  Tratar  com  n  aehidnr.  Barão  clc  Menqultn.  488.  Chavca  no 

-  Aluga-se  nplo.  3  Trninr  cm  IOAO  FRRTKS  «'8.  *P  308.  Tratar  com  «r.  ALUGAMOS  excelciclc  «loja  na  '<*«**•  Tratar  48-.ir.4c, 
h;,.chv  .oelnl»,  de-  At!VAJ'í!  *  Waltcr.  na  Rua  7  de  Setembro,  88.  |tüll  Vtee.  (íe  ,,lr<1JA  4I,  cima  - - - 


:ü  llUTAnn.il  rs  icih“-»v  .......  Trninr  Pm  IOAI1  FORTES  ml.  61».  »1>  xn.  icuw  ALUGAMOS  excelciclo  e  loja  na  . 

- -  qlo».,  »alflo.a  hi.nhv  «oclnln  de-  í !*C. *1 T- «ASÍ? A  S  \  Hui  Walter.  na  Rua  7  ri;  Setembro.  88.  VUl.  „c  Plr,ljrt  411  cln.a  - - - - 

MIO  s-ovo  _  Alueam-  «leporvl .  Bcirlhnlnmeu  I  cn  -  LNtiLMIARl.X  7».  A.  nudiu-,  tcl. :  32-8103.  bco,  ,|0  Kitado  da  Gunicabap.,  20 

avulta*.  r»m.»  clc  {•'»  »;  n.p'?  ^ ^US3 ’ 0^."  r  â2B22l5  ‘°"  12’  8  COPACABANA  -  Aluga-.e  ãllmo  com  60  m2  r  3  banheiro*,  ver  c|  Central 

om  «çousur  JA  luneta-  K,l*5Jl°-  lní-  *  '  30  UU  32-3029  t  22-2215. _ 12„_8  j  Fc  2  entruda*,  ha-  pnrlclro  »  »  Joia  203  c  tratar  —  diArrciirij» - ÕTíto 

cm  1’coro  Américo  233  '.'-J.-.-fü _  COPACÃRANÃ  -  Alugo  «ala  e|  nholro  etc.  la  locaçAo.  Ecl.  »*-  RANÇO  NACIONAL  BRASILEI-  ll„A<-  .  in:  ^  Vlíck1 101  rníf *  7’. 

R.  CASA  —  3  «I.  4  C|D.  depend.  ar  rc|ri,  eracln,  A  nua  Santa  Cia-  cluklvnmcntc  comerchd.  Av.  Co-  RO  S|A.  Av.  Ernmio  Drnga  n.«  ,  a  n,  riiavc-í 

_  ~  "  7  comol.  60  Paulo  Barreto  —  ....  r.i  .13,  Trnlar  telt.  42-4472  c...«  pncnbima.  6*3,  çr.  700  ÇhWM  r  255-A,  (cl:  .‘11-0100  H.  211.  }  AUXir.lA* 

;uA  !Z'arXi^  yjw..  ••  ■.  _«w-j  at-»a  -  Sr.  pastor. _ _  Stap^mÒveis.  **°*  *  “  “  Do4“phmÂ^.^v.„^or. 


Aluqam-sc.  jé  tom  habito  so,  à  Praia  da  Guanaba- 


sr.  Tcólilo  c  Iralar  na  Rua  da  Alfândega,  n.°  314. 
Sobrado  tom  o  dr-  Gaspar,  das  9  às  12  h .  '1fi5  n8 


BANCO 


P?a  An“  ord?íon*A  Zo0  274MJ**  _  2707  ^  ■•n-1833  -  -sr.  PASTOR. _ _  ffirtjlro. ’lnf  i  M-»01  -  ÃLÜG/PSE- Ãtr,nõ~ãp‘t^  Irêntí,  DORAPilEl 

■ - - - - CASA  —  AlUBil-NC  à  Kua  19 Ia» unAoSB  m.arlo  oara  crual  ETA1'  1M0VKlt'- - -  jaicllm  de  Alali,  3  quarlo»  ele.  ;,ç  —  «;id.  Tcl.  .•.2-3C07  do»  !>| 

,SI"-r-Iu!nn  *íe  Fevereiro,  108.  BoUtf0«0,Ledem-»c  inlírmagGea.  Tratar  p(  APTO.  mobllluctn.  2  «nlB*.  3  quar-  Ur»  83-000 00 .  Redentor  34r.  Cha-  Ai  17  lioraa. 
qua.c  r»q  A\  n  DrMito  57-I.1H.  ^  fan„-||a  dp  ira(0i  Tòda  plll-  tel .  37-3BD1.  tas.  »luqn-»e  vam  o  máxima  c-cm-  vj^n»  opt.  8  ou  4-_  - - - ALUGA-SE 


terreno  comercial  nn 


AliiRnm-sc  lojn  c  solire-lojn,  com  7m  tlr  frciitr, 
por  <10m  tio  fundos,  nn  Kun  do  KoHiirio,  próximo  n 
Av.  Hio  Brniico,  com  rnixn  fnrlc,  próprln  pnrn  bnnro. 


LOJA  -itua  Arcei  -  Alugo  I  t»,i  n  ’  Vi  «"nó  v  o  Voni  4  nuafloít.  I  Pí-n»  V-V».  « v  » - Wónri..'.it'  idrio.Tcl.  32-8787.  I878I  8  ALUGA-SE  I  quarto  grande,  lpn-  n.'  Dta»' cia  Cru/.,  pi  qualquer  Nno  Irnlnmos  com  inici  ntcdiiirios.  Knlrreii  lincdlaln. 

gcanilc  Serve  bar  mi  quotq  neg  ,  vamiccLc  2  banheiros.  (,PLM  vi.,7.  _ ím»!  n „  ãvknÍDÃ  AT7JINTICA  frente  »«"•■  "  pesnoa  que  trubalhe  ío-  ramo.  Trninr  42-M33  c  43-4844.  TrnlBr  com  Dr.  Cernido,  pelo  telefone  42-7755  (Ins 

Cow  ndvo.  3  ano,.  Barata  Tc.  e.  tôda  ]h- ç  7 —n.  Andar  Mio  »S  18’"0  2,727 


_ ilr  1  ilVnclá" rcim  2  ci t írn ns  oliartcis  '‘-'rjicnnovicn  u^  au  me  mu„u  ||ml0  pcl|llcn(,  «onrtnmen-  - - - 24  mil  crui*.  o»  ap».  203  c  204  cl»  . . 

sqIqc  de  vo  í! n l Tcncln  a0  1  gftnbRrá  um  fornecedor  dc  (p  mnbln,lrio  com  iclelone.  geln-  i  i;  D  a-  ;  ll  Travcaa»  Alvnru  n.»  18.  rl  2  quar-  -  — — - * 

imos  ac  vo  pnra  empregado  Trn,1(’ .  ronflanca  para  toda  a  vld#  —  dP|rn  |.,Cço  60  mil  crurelro»  JOíOim  OOtaniCO  t0>,  t„|n,  co/.inha,  banheiro,  qt.  e  „ 

nmbem  gru-  Indo  um  hom  terreno,  pnden-  J0SIAS  STl,,)IO  .  Al,arcihos  mririat,,  |„(0rmBC6e*  47-1848.  _____ - - - -  wc  dc  cropreg.  e  área  c|  tanque.  A  T  IT  A  O  TI 

nndnres  in  rt«'  fe*er  Jardim.  AIutucI  150  »ig)r|cos  (iP  qualidade.  cTímíTa — TtTvXnÜTR  Ãiüêo  ALUGA-SE  —  Bua  Lopes  chave»,  por  favor,  no  304.  e  truiiu  M  ■  I  ■  f\  1-4 

«Ef  -*•*-*-■««•■&,  ! ss« s » r «=•  r -  ALlbAOfi 

3S  industrias  unCA  —  Aluga-ee  quarto  par»  ac*  ««parada»  r  demala  depepdínci* •*,  imha  lnM.  ía.  de  3  *«  12h.  —  corCRj  garagem  e  demais  dc-  .  .  ,  ,  —  •  .  |  .  c,  n-e» 

3ÍS,  etc  Vcr  Inhor  dc  re»petto,  DT  6  000,00.  Tc-  **  Avenida  Copacabana  4?n  nplo.  47-3334. _ _  pendências,  tudo  pintado  -i  LeODO/c//nO  ‘  l  tindonnno  do  Governo  AmcricHno  prcclsn  p«r* 

nn  88  n  !r n  lcfol'°  38-4229,  1,103.  Chavr»  com  o  porteiro  -  “  ~  óleo.  Chaves  com  o  porteiro.  ..  .1 _ _ _ _  nlugar,  Lcblon,  Ipnncmn,  ou  Jardim  Botnnico,  apur- 

.  no r AFOGO  —  Aiugnmo»  aparta-  Aluguel  CrS  24.000,00.  Tratar  a  ■  '  '  ^  1(WJ  »*],,  jardim  ln-  Tratar  cm  JOAO  FORTES  EN-  ALUGA-SE  na  Rtia  Ahalra,  inmrnto  ou  rnsn  com  4  quartos,  2  salns  c  gnrngem. 

C  com  o  sr.  raclUo  C1,ra  ?  quana»  t  MU.  cor-  nua  Buenc  Alre»  17  -  7.-  ».  U"».  J?í°ndcToA'rlo.  banhei-  OENHAB1A  S^  -  Rua  Me-  259  _  Bra/.  de  Plnn.  Chaves  Trnt„r  com  „  Srjl,  1(n(rcn  no  Hotel  Cnrlton  np  201 

Iclonc:  ...  reiesr.  banheiro,  cozinha  e  árcade  tlar  —  Tel.  31-3288. _ r  COImha,  tanque.  CiS  .  xico.  21,  grupo  202.  Telefones:  na  casa  da  frente.  Casa  cm  la.  _  ,  nnr-  "  17807  qa 

7770Í  7  c!  tabqbéc  *“»  |’iln,h'i;  FAMÍLIA  —  Tratamento  de-  avooo.  _  32-3929  e  22-2215.  121  14  locagãn.  Sala  e  quarto  sepa-  ,cl-  '  •«» 

— .»...« ■  I  meuMil  de  Cri  iSdMÒ.M,  nMJ**tk-  SfJ»  8'bgar  apartamento  2  sa;  apto.  oB  LUXO  c|  aaláo  d«  alUCA-SE  t  apt.  térreo. d  1  al.  rado.  coilnha.  banheiro  com-  , 


Andar  alto  ra.  Exige  refci-ncni.  7.  47-7273.  novo  -  Alugnmoa  por  15  0(1  iiS  18,00  horas, 

■  n«r  hniicii.  _  .  _ _  _ _  nji-i  _  nnj  .  l .  *  1 


21727  .18 


ALUGA-SE 


32-8902. 


.  ro  Guunarae.».  »n.  «p.  .vo»,  nm.rur.  nnnrlamentn 

I  mensal  dc  Cr»  23.000.00,  mal»  ta-  MJ»  alugar  apartamento 


.  Tr»w «ICO.  «orlais  co-  DECORADO  —  Com  tapélc»  a  - - - - 

de  Se-  ?£"J‘W;uL^net*7  dí  einDreg«-  mão.  »«13o  de  60m3  entre  blbllo-  .  , 

HÜl3-  dá.  g.ragcm  B^V  crS  M.‘..  •«*  “'"pia  c  ula  de  Jantar  para  LorOn/errOS 
lamento  nn  nnn  nn  m«n»i»l»  Ver  no  local  U  pessoas  senlacla*.  «ala.  .  .  .  - 


ntvibowi  w!«w  a"  — — 

I (V o «  3  qtt . *  2  banhR.»  cozlnJui-copn, 
fnralllA  tmto.  Bwft  22  mil.  Ver 
16 1  R,  Fcrtelr*  CardoRO,  61.  tcl  27-6006. 


nh?*nu  ,h,ZèMVt,Pcr',°r.t'’ir  '  ^”c,rT  ^  opTo  lÔi  2  *1^  Campo»  43.  «I  603  .  30-3761  ^"  .rdlm  Botámco  234  -  Tel.  gSsõgg - Al w  t! 

hnfl  pii  ll  tATuC,  \ cr  c  tralsir  10*  (....l.im»  nr«i.  r<.  nntnfnan  406  Ferreira  Ai  **1*1,  i  ,  APARTAMENTO  FINAMENTE  jcxüfi  HIOIENÔPOtilS  Alujo  wp.»  W 

mente  fm  dias  pnres  das  13  as  IR  noj  uo  lado  da  8ci\rs.  Trpur  mpnto  moÍISIm!  Íocíais  co-  DECORADO  —  Com  tapfilcs  a  _ _ _  Iflo»  3  qt«{,  2  bftnh».,  eOTjnhx-eopiL, 

horas.  Rua  Gomes  Carneiro  138,  !T '  J  Wnlter  Rua  7  de  Se-  Quartos.  2  banhclroí  lodilfl.  co-  cntve  blbllo-  p  ínralllA  trato.  Rase  22  mil.  Ver 

•P*  301;  qua<e  n.i  esquina  de  Vis-  te.mbro*  60  fl*  andar  tel  32-8103.  ^nhn,  (IcprHdènrl.i#  i«*n' amnla  c  salj  de  lantar  para  /  nrnn  /P/rnC  R*  Ferreira  Cardoso,  61.  tel  27-6006. 

cornlc  de  nrajá.  Andar  baixo  dc  .  -  I...1!"- dn.  garagem.  Base:  Cr$  M----  JÇCÍ,5SL„  «enUdni  aoU  bar  2  Lurunjeiraò  - - - - 

f_romc_Conacab.ua. _  SPteiJZ  Fonef  f  ^  ^  rafiS  ATENÇAO  -  Aiugo  apto á"RuI  33 

ATENÇAO!  Alugo  loja  esqui-  e  co/.  V»r  Praia  dc  Boinlogo.  408  ^--nin  •  ioUflr0,  Aluguel  Cr»  2M^00.1».  Ijcrnnjelríc*.  529.  apto.  1ÔÍ.  eiil(- _ 

na  com  Av.  CooiicnhaiiA  r  Rua  ar.  WU.  no  Udo  dn  Sears.  Tratar  . . . . . — - - - — - —  Trotar  na  AGENCIA  anglo-  cm  nóvo  de  luxo  aob  pilotis,  conj.  bjiTrnni  Centro,  Junto  Av,  A.i 

Miguel  Lemos.  Tratar  pi  tel»  •  crtn  ,r-  'Voltar,  n»  Rua  T  de  Se-  APARTAMENTO  —  Super  lu-  AMERICANA.  Rua  Siqueira  Cam-  ,|,  hall  «ala,  quarto,  banheiro,  vo-  pciíOt0.  pas»o  contrato  otlma  lo- 1 
-fi-ftSRl  nn  Jfi.ir.OI  .•  AVITA  ' tembro.  68.  8.  °qnd»r.  tel  33-8103  xo  com  400  metras,  4  grandes  pos  43  —  a|  903.  jS-.i81 _ .  rinha,  Aluguel  19.5(41.00  Ver  no  lo-  Tratar  rua  Mal.  Dcodoro  216-1 


Depósito-Centro 

Aluga-ia,  «tplándldo,  com  400  matroí  quadrados,  <  ba- 
nhairot.  Capacldada  d«  carga  por  matr*  quadrado:  Trinta  • 
duas  toniladai.  Fárçi,  lui  •  gá«  ligado*.  Agua  abundinla,  |l- 
rau  ate.  Var  h  Rua  Camarlno,  19  —  Chava  •  tratar  á  Rua 
Vl*e.  da  Inhaúma,  17  —  Fona:  4J-10I0.  19400  31 


,«.Wi  “  je‘íVni  ..  á  vi-r*  !  tembro.  88.  8.  «andar.  tel.  32-8103  Xo  com  400  metros,  4  grandes  P«w  43  -  «|  903.  a6-376l  _ ,  rinha,  Aluguel  J0.5ifl.00  ver  no  io-  ,  T  ,  ua  Ma,  Dci)dor(,  216- 

nriwi-ríT  C|  A  - - - -  quartos  com  armários.  2  *»  APARTAMENTO  dupLÊX  c|  36’0281  ou  A.  pesaoalmente.  2708  33 

- - - - Cntpfp-Glnnn  5  lõcs  dc  90  melros,  2  quartos  PISCINA  —  Nn  cobertura.  m1.c»  — : — L - - — -  PRAIA  DÊ  ÍCARAI  Aluga-»»  : 

ESCRITÓRIO  -  Aluco  12  mil.  R.  L Oleie  VjfOrfO  r2  va  garage.  primei-  cl  pé  direito  duplo,  «túdlo.  bar.  LARANJEIRAS  —  Aluga-«e  0  ap.  , l«ilr  E ana rtamento  em  la 

SÜ^S!f!?-33l.T5!:..4;.:D^I - KDRO  AMÉRICO  188.  apto.  613  Ta  licação.  Aluguel  mensal  de„  ^»nh»  Joe,,0deol  c?* 5  ^d?  ouMtc^  «Ma^coStoba*  jar-  loc«aa<  iuxuoaamcnie  mobília- 

ALUGO  lota.  a  Ru»  Miguel  Lc-.saln,  quarto  reparado  30.000  e  tn-ll90.000  ou  vendo  por  25  mi-  ^  /  Par?  d“m  de  lnrornò  àroked^vim-  do.  Inrluitvc  com  geladeira  nova 

mra.  3-A.  Icj»  A.  cvqulcv.  c  Av.  xa.  chave,  peneiro,  tralar  43-2033  lhôrs  ròsto  3>  Informações  de  .  -  w  n.ur  „  d»  cmorwid»  Ver  com  0  *  *ln"ko  no  »»sP°lh0-  rom12  R“- 

W.U^-wírA  MÍi  ISí bs*. _ lí  il  13h.#M.06O  OUÇdas  16  ^  AGENCIA  ’  ANGLO-AMErT  &odee  ^  «"<  ^  c  »  0  «o"  Sn 

LOURDES  f0‘r‘ , GLORIA  -  AUiíimoj  na  R.  Pe-  às  17h.  Av.  Rio  Branco.  156.  CANA.  Run  Siqueira  Cnmpo»  »3.  46-9370  e  oejunda  31-0990.  Alu-  AV«  ,'i  409. 

_ _ _ _ ,dro  Amcnco.  176.  npto.  ,17  c|  nn08  SK  JACOB.  *;  903.  J6-2761.  gucl  CrS  43.000.00  r  taxa». 

LFBLON  —  Alugamo»  n  parilr  dc  a.  voni.  hanh.  kl,  Trninr  iv  ^ m mm H _ m Hl 


gucl  CrS  43.000.00  r  taxa». 


9  mil  mui.  loja»  a  Av.  AtauUo  AUXILIADORA  PREDIAL.  Trav. 
dc  Paiva  1174.  Chave»  c’,  0  por-  co  Ouvidor.  M  —  3*.  Tel.  52-3007  . 

teiro  e  iralar  nn  KAIC.  Re-,  do  da.«  9.43  á»  12  horn». _ 

Carmo  23  gr.  801,  Tcl:  g-lMO.  GLORIA  --  Alugamo»  aptos,  na 
FLAMENGO  —  Alugároõ*  as  lo-  R.  da  Glõrla.  1».  aplo.  502'!’ 4. ' 
Ja»  cl  «ubaolos  44  c  44-B  da  Rua  cl  »  q.  con|.  bnnb.  kit.  p!  Rn*  , 
Senador  Vergueiro,  esquina  de  «on  <rv.  Trnlar  na  AUXILIADO-  . 
Trav.  dos  Tamoio».  Vcr  no  local  LA  PREDIAL.  Trav.  do  OuvtdcT, 
e  trMar  na  KAIC.  Run  do  Carmo  33  —  Z9.  Tcl.  32-3007  da*  12  A» 
J7  gr  607.  Tcl:  S-lííO.  Tfh^ _ 


COPACABANA  -  Av.  Copao-ha-,  CATETK  -  Alugamo*  apartamento; 
na  690  gr.  1002  -  Alugamo»  flc  ■  de  irenle.  com  quarto  e  tola  *cp». 
frente  1».  focaçáo.  prédio  niWo:™^  coduha.  banheiro  e  *ir»d* 
comcrelat  c  65  mZ  Insta).  !arvt  i  “mco  c; 

no  mil  /«..■»,  c  Dor-  Dcicmbrp,  732,  ap.  303.  Chave»  c 

Ic -o  T-n*»»  tel-’ 42-6287  _  MA1-  0  P°rle,!d-  Aluguel  mensal  da  CrS 

rwvíiv,  m»i.  »H>  Tralar  na 


kÔn  IMÓVEIS  -  123.000  00  mal»  nua».  Tratar  n» 

-  IMO  _ _  1MOBIUABIA  LEMOS  LTDA..  na 

TELEFONE  x  SALA  —  I^vo  meu  Av.  NUo  Peçonha.  26.  »*i»  702.- 
telefone  22  com  extcnslo.  Tele- 1  tel  :  22-1483  eu  42-NOÍ.  com  0  ar. 
toas  para  27-2709.  iPaulloo  (46*. 


PROCURA-SE  PARA  ALUGAR 

Salas  para  escritórios  na  área  compreendida 
entre  Castelo  e  Botafogo  com  um  total  aproximado  de 
mil  e  quinhentos  metros  quadrados.  Telefonar  para 
26-8546  falar  com  D.  Sylvia  no  horário  de  10  ás  20  horas. 

25482  38 


CASA  DE  LIXO 

Aluga-se  a  Rui  Paissmdu,  para  embaixada  ou 
família  de  alio  tratamento.  Tel:  25-1958  srta. 

JEANNE .  15785  38 


GALPÃO 

Pnra  Imliistria,  Dcpósilo  ou  Oficina 

ALUGA-SE 

Galpão  de  aproximadamente  1.000m2,  com 
ÃLUOAM-sE  íojo»  comerciai»,  nu»  |  ^gua  em  abundância,  luz,  fôrça  (112,5  Kva)  e  tele- 
SfâS-hVr«^nwL:  :7-J23L  #“mo- l|  fone,  disponível  no  início  do  próximo  mês.  Tra- 


MANOF.L.  h  Praia  de  Icaral.  409,  | 
apl.  I0t.  Tratar  no  Rio,  fl  Rua 
Mvxlco  16t,  s;  11.  Tcl.  22-2906  —  ] 
DR.  PAULO  —  Da»  8  4»  IBh. 


i  nlr  —  Nltcríl. 


Ilhas 


ALUGA-SE  pequeno  «pari.  ram  2 
qt»..  tala  e  mal»  dependência*.  —  ’ 
Rua  Aberema,  77.  lundo»  —  Jar¬ 
dim  Guanabara.  I 


fone,  disponível  no  início  do  próximo  mes.  i  ra¬ 
tar  com  Sr.  ROSENTHAL,  pelo  telefone  22-7720 
—  Ramal  808  (de  8,30  às  12,00  horas)  ou  no  pró¬ 
prio  local,  o  dia  todo,  com  o  Sr.  Joaquim,  na  Es¬ 
trada  Vicente  Carvalho,  n.°  730,  Galpão  A-2. 

83663  36 


descarnado  robo  dc  tatu 
/  põe-so  a  chupar  o  chão 


crcvcr  um  poema  é  um  niu 
«lc  liberdade  pessoiil,  (pie 


O  jornalista  J.  liamos  Tinlwrào,  cm  comentários 
a  respeito  do  questionário  ejereeido  a  artistas  de  einema 


t  MUO  nuw 

tmm  fmn,  «H 


•  t 


U  IMS 


ANTANIO 


4.*  CHm—  —  BI*  4»  Jmmíi*, 


DinKTOB-or.niNTK 

AUNIO  UK  IALUII 


fr«Mi  dê  Sêmmnm 


GUIMA 


ACONTECEU 


••• 


0  mure  é*  Borlim  topara  oinda  mal  s  as  d  uai 
tatioi  do  munda,  que  se  mostram  em  estado  de 
tensóo  mais  oputado ■  A  India  e  o  Chino  continuem 
trocando  empurrões  E  De  Caullt  ameaço  renunciar 
te  nõo  obtirer  pre/erinejo  maciça  das  urnas  no  ple¬ 
biscito  do  fim  do  mis.  üen  Befla  deita  Washinç/ton 
e  salto  em  Havana,  caindo  no  côro  barbudo  de  Fidel. 

Fm  Londres,  os  marítimos  se  negam  a  boicotar 
Cuba.  Aqui,  os  estivadores  apresentam  as  suas  rei¬ 
vindicações:  aumento  de  60  por  cenlo  nos  salários , 
ado  f  a  tendo  por  menos. 

•  •  • 

Fiz  calor.  E  o  sol  chegou  e  tomar  conta  do  céu, 
varrendo  as  nuvens  Que  voltaram,  de  mansinho  e 
*o moram  a  armar  a  sua  cortina 

Choveu.  E  os  dias  licoram  tristes  e  cinzentos. 

*  *  * 

Mas  houve  lestas.  Das  exposições  do  quarentõo 
Bandeira  e  do  sempre  jovem  Di  Cavalcanti.  Do  cin¬ 
quentenário  de  "A  Tarde”,  de  Salvador  e  das  30  anos 
do  SíMA  —  o  lembrar  as  saudades  de  Villa  Lobos 
e  o  presença  de  Silvio  Salema 

E  veio  o  Dia  do  Mestre.  E  passou  o  Dia  do  Com¬ 
positor.  A  Normalista  tomou  tóda  a  semana.  Que 
foi  do  Asa  e  de  homenagens  a  Santos  Dumont. 

*  *  * 

Otorrinos  reuniram-se  no  Rio.  Que  abrigou  o 
III  Congresso  Pan-Americano  de  Diretores  dc  Ven¬ 
das.  O  BNDE  fiz  sala  ao  presidente  do  Eximbank 
do  Japão  e  assessores  de  Kcnncdy  vieram  chegando 
a  fim  de  preparar  o  caminho  para  a  visita  presi¬ 
dencial. 

Uganda  sentou-se  no  ONU.  A  cujo  Conselho  de 
Segurança  voltou  o  Brasil. 

«*  •  • 

Jânio  e  Ademar  trocam  telegramas  de  bom  mo¬ 
ços  A  americana  E  a  OES  baixa  determinação  sus¬ 
pendendo  qualquer  atentado  até  ordem  em  contrário. 


Tio  Sam  envio  foguete  que  se  desvia  figelramente 
da  meto,  mas  o  coso /  Pttei  Ann  Pye  c.uzo  firme  o 
Atlântico  em  sua  gloriosa  aventura  aos  70 

As  oções  ganham  alta  acelerado  na  Bòlsa  de 
Valores  do  Rio  de  Janeiro  e  os  atenções  se  voltam 
em  direçóo  ao  Recile,  para  o  pega-nâo  pego  exibido 
pelo  mapa  da  apuioçáo  de  votos.  Prossegue  o  Con¬ 
gresso  Ecuménico.  E  os  Estados  Unidos  reiniciom  a 
ajuda  militar  ao  Peru 

O  governador  Lacerda  gira  em  trabalho  pela 
Europa.  E  Notalie  VVoo d  tiaz  a  suo  graça  e  beleza 
poro  as  telas  cariocas- 

o  o  * 

E  os  ponteiros  vão  empurrando  o  tempo.  Fria- 
mente  No  seu  tique-taque  inexorável. 

*  *  * 

Por  um  ponto,  a  Venezuela  estabelece  a  von - 
togem  linal  nos  Jogos  Ibero  Americanos.  Em  Paris, 
o  Santos  repete  os  seus  5  o  2  dc  campeonissimo.  E  a 
sofredora  Universidode  Alvinegta  de  Futebol  cresce 
na  cabeça  da  to  bela  Nesta  tarde  de  sábado,  ao 
menos. 

*  *  * 

O  Prémio  Nobel  de  Fisiologia  e  Medicina  ê  re¬ 
partido  pelos  trés  cientistas  —  um  norte-americano 
e  dois  ingleses  O  italiano  Nenni  recebe  o  voto  de 
confiança  do  diretório  do  seu  Partido  Socialista.  Os 
nossos  pessedistas  e  pcttbistos  váo  pensando  em 
manter  o  sua  aliança  incerta  e  duvidosa. 

O  Brasil  estica  a  assinatura  na  monção  contra 
novas  provas  atómicas  depois  dc  janeiro  próximo. 
A  Argentina  ouve  promessas  de  novas  divergências. 
Mas  os  deputados  estaduais  da  Guanabara  ocertam 
o  ponto  dc  visto:  subsídios  dc  240  mil  cruzeiros 
mensais. 

<•  *  << 

E  a  gente  vè  aqueles  chamados  cupins  alados, 
chateando  cm  tórno  das  lâmpadas.  Pensa  em  calor 
e  cm  Natal  Ou  cm  que  éste  ano  está  voando  mesmo, 
Pctúnio. , . 


Henrique  Pongettl:  "Um 
neurologista  definiria  c»r 
estando  com»  a  p»ico*e  dn 
esperança.  Da  desilusão  da 
urna,  cujos  votos  foram 
contados,  nasce  a  esperança 
para  a  urna  que  se 
sbrir". 

*  *  • 

Nelson  Rodrigues: 
trágico  das  longas  comi 
vencias  c  o  hábito 
No  casamento,  eis  o 
ce>le:  dia  apé* 
após  noite;  o 
do  ve  a  tpesma  mulher  r 
vice-versa.  Cada  um 
o  outnt  atrase»  dc 
c.»  especialíssima  c 
dura.  O  olhar  náo 
não  imagina,  não  retoca 
repito:  —  o  olhar  e 
F.,  no  fim  de  certo 
o  sujeito  já  não  .-ahe  >c 
casado  com  .i  Ava  (larduc 
ou  com  a  Maria 
Tanto  fa/  a  Itclc/a  como 
hediondez". 

*  *  * 

José  Carlos  Rodilgues, 
propósito  ile  um  livro 
crónicas  que 
car  éste  atm: 
vão-me  chamar 
ou  então  vão  di/et  que  so: 
um  escritor  grã-fino, 
porque  escrevo  honilinh 
sòlire  a  -tmius  que 
dia  estão  ima  de 
mo  por  exemplo: 
amor,  separação  do»  que 
amam,  peixinho»,  viagcu*, 
evasões...  Ate  parece  que 
hoje  cm  dia  os  uatnorndos 
náo  trocam  mais  caricias,  e 
sim  informações  a  respeito 
«la  situação  explosiva  do 
Nordeste  r  do  significado 
da  eleição  «lo  Hrizola". 


Hniiihiii  fublii ililn  nos  pninlfuiv  joiiiuis  «a  lloll.- 
wotrd:  ".tliL  ptrunin  emprego.  .Iili.ihi  norte  iiiiicii- 
eauo,  unir  de  /«,'.«  triuuçax  —  ile  10,  II  e  I  >  annz  — 
dit  nnim/ii,  i  ai  dtl  iiinn  de  «*.i  /«,  *  ii’««.  /-i  em  cwciiio,  mas 
ainda  em  lu  a  ,  m  i  .  g  >.»  o  •  «/  <«'  riiogwii, 
pineiuo  <'i rij  i g«  i  dá,  et  em  llotlywnml  Ja  lunhcce  <1 
llruailíon.  ntm,  utir,  ii.  Ipieuiilu  ••rinio.t  rf/eiPncms, 
Cartas  jiira  IK‘tte  J)an\'\ 


FRASES 

DA 

SEMANA 


Cláudio  Bucno  Hocliii, 
sóbro  a  peça  de  Nelson  Ro¬ 
drigues  —  Otlo  Lara  Re¬ 
sende  ou  flonltinlm  Porem 
Ordinária:  “A  peça.  diz  um 
autor,  é  a  Casa  Mal  ias  das 
emoções". 


Homero  Homem,  na  sua 
"poesia  com  cndcréço"  do 
O  País  do  Não  Chouc: 
"Qunnda  a  seca/  —  malino 
bei  zobu  dc  côrno  aceso/ 


pelo  canudo  /  dn  língua 
fulminante  de  mil  volte  ,  / 
morre  no  calcanhar  do  re¬ 
tirante  /  n  esperança  hi¬ 
drelétrica  dn  povo  /  cho¬ 
rando  um  São  Kinnclsco 
que  náo  vem". 


O  poeta  Inglfs  Slcphcn 
Spender,  cm  visita  ao  Urn- 
sil  a  fim  dc  pronunciar 
conferências:  "Não  associo 
literatura  com  política.  Es- 


coni  «  política  tem  apenas 
uniu  iclaçáo  mnoltt,  poli 
ícmotnmcnto  tudo  o  que  o 
homem  fu/  <  política,  in* 
rluhlvc  o  nmot". 


AnUmlo  Dandclra:  "A»>s 
4(i  anos,  stiilu-ine  rumo  um 
homem  d"  4<>  ntniH.  tout 
líoiirt.  Ou,  melhor,  nlnhi- 
tne  mal#  nòvo.  Sou  um 
nicnino,  náo  lomcl  conheci- 
rncnlo  da  Idade.  Náo  mo 
sinto  vclltti,  «Icitilpcm, 
conservo  u  criança.  Km 
Hnrls,  ‘10  mios  para  um 
pintor  «•  uniu  Idiule  imvl  • 
slmn.  Náo  r.ou  a frimcc Mi¬ 
di».  mas  meu  tempo  de  for- 
inação  como  pintor  neorito- 
rcu  cm  Parir,  onde  sem¬ 
pre  vivi  d«'íde  l!)4fl.  (jim- 
rentn  atio:i  no  Irónico  d 
madureza,  ma  ,  i.a  Kurupa 
«>  Juventude  c,  como  vou 
voltar  pnrn  lá,  náo  encon¬ 
tro  maior  gravidado  liem 
Iranticendênela  nos  meus 
4()  ann',  Além  do  mais,  náo 
gosto  dc  bôln  de  feda". 


StnnMnw  Ponte  Preta,  n 
propósito  ile  o  candidato  a 
vlcc-prcfelto  «lc  São  Tomás 
de  Aqultio,  sul  de  Minas, 
na  cliapn  ii n leu,  não  ler 
conseguido  nenhum  voto: 
"Vou-te  contar,  heln?  O 
enrn  tirar  zero  cm  candi¬ 
datura  6  porque  náo  pnsf.n 
nem  cm  exame  dc  sangue". 


Com  pacto  Mod. .*  70-ac,  95-ac. 

AJusta-so  estética  mente  és  paredes 
mais  estreitas,  Inclusive  Janelas  e  vitrais. 
Construído  especlalmente  para  ser  co¬ 
locado  em  dormitórios  -  QUARTOS  DE 
CRIANÇAS  •  contribuindo,  com  Isso. 
para  o  maior  confôrto  doméstico 

Comprando  agora  o  Condicionador  do 
Ar  Phllco  na  Casa  Garson  vocô  está 
ganhando i 

SAÚDE  para  tóda  a  família,  porque 
Phllco  representa  clima  Invariável  du¬ 
rante  o  ano  inteiro,  armais  puro  e  sôco 
PREÇO  mais  aces3fvel.  pelas  excelen¬ 
tes  condlçóes  de  pagamento  que  a 
Casa  Garson  oferece. 

GARANTIA  da  melhor  compra,  repre¬ 
sentada  pela  Insuperável  qualidade 
Phllco  e  pela  tradiç&o  de  35  anos  de 
bons*  serviços  prestados  à  família  ca¬ 
rioca  pela  Casa  Garson, 

E  uma  grande  vantagem  extra:  ' 

INSTALAÇÃO  IMEDIATA,  o  que  nâo  te¬ 
rá  possível  nos  meses  de  calor  intenso. 

*0  tratamento  espefiial  da  chapa  metá¬ 
lica  proporciona  total  resistência  à  cor¬ 
rosão,  mesmo  em  cidades  litorâneas. 


E  para  seu  maior  conforto, 
equipe  o  Condicionador  de  Ar 
Philco  com  o  aparelho  CON- 
TRÒLE  REMOTO,  exclusivo 
da  Philco. 


Para  maiores  ambientes 
Modelos:  1292 -1HP; 
2092-2  HP. 


0  Departamento  Externo  de  Vendas  da  Casa  Garson  atende  direta¬ 
mente  em  sua  residência  ou  escritório.  Telefone  para  23-5851(Centro) 
ou  57-4160  (Copacabana). 


CasaiFgftrson 


Uruguaiana,  5  -  Uruguaiana,  105/107 

Ouvidor,  137  -  Camerino,  90  -  Alfândega,  118 
e  Raimundo  Correia,  13  (Copacabana) 


quanto  as  reações  sofridas  for  orasuio  rios  heijos  riu- 
rairie  as  filmagens:  “ Martinc  Carc\  ruins  lábios  (ni¬ 
tre  outros  fr editados)  dcscnifcnhont  fafrl  importante 
»:a  sua  carreira  dc  ahic,  detesta  cenas  de  beiro  r  miií- 
tos  vezes  ja:  crua  quando,  for  Júr^a  do  "senft",  t 
obrigada  a  beijar". 


O  prefeito  de  Sá«.  Paulo, 
engenheiro  I'rr:,le ;  Mala, 
comentando  n  derrota  do 
candidato  José  Ronlfáclb: 
*'f:le  é  multo  Jovem  r  não 
deve  desanimar.  Afinnl  do 
contar,  cu  ró  consegui  ele¬ 
ger-me  depois  dc  perder 
trés  eleições". 


David  Nasscr:  "Jânio 
foi  apenas  um  minuto  tris¬ 
te  na  eternidade  do  Brasil. 
Um  urubu  que  sujou  um 
canteiro  de  rosas". 


A  atriz  Leslio  Parrl 
desempenhando  o  papel 
uma  beotnik  numa  con 
dia  americana  cm  que  i 
roupas  espccia Imente  c< 
fccclonadas  para  o  fih 
avaliadas  cm  còrcn  d< 
ml!  dólares:  "Com  esta  i 
partáncla  para  gastar 
roupas,  ninguém  se 
brat". 


Harold  Nlcholson:  “O 
estadista  moderno  deve 
nllar  suas  qualidades  de 
político  c  de  diplomata  ás 
de  caixeiro-viajante  t 
cloum". 


«  V 
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XADREZ 


nnto  Itroiilrlro  Tmlivl- 
—  1’artlfln»  «  nuliciaa 

T.  MADEIRA  DK  I.F.Y 

e  PMl.  RIR;  U  T*C  kq  .  RIR;  Cl, 
>•  Ttt\  K3C|  St  TC11.  l*4ti  *1  Ttrr, 
r.  jun  M  TMt,  T»n,  «.  tot, 
a-  P#T;  «fl.  NIC  Kini-ate  do  conniiu 
ir  acflido, 

'*  Sem  dúvida  *  meia  tnienman- 
r|  I  partida  ri»  Olimpíada,  mia 
'*  riu  i|ur>  *e  enfrentaram  li  Cau- 
*'  i>e*u  mundial  llirivimiik,  da 
URSS,  t  n  rxitaniri  iiArin  Jitve.n 
*•  llnbril  iRnhhyi  Elwhér.  «Ir  IS 
•  IV**  df  lilatlr.  rin*  K«ladn*  l'li|- 
’•  dcti.  prtrec ima  utmlelroí  d*  iui» 

«*qul|>»»  ür  nflo  II»«  «nraiiaimn, 
*’>  (nl  •  prlmtlra  vrt  nu  qua  tne- 
'  duam  t Ai  va»  ■*  du«>  aiinglin- 
'  rilvtdualldarte»  do  rnxiarmi  0 
In  tnlerniclmial  O*  coiuMilarltliit 
'»  pre»rq'et  A  rmlaits  frisaram  que, 
»ii  «rç  *u»pen*a  »  partida,  na 
rsperaria  k  vitória  d<i  Eln  ri, 
iniii  uni  pt.li)  de  VS'>ln*»‘ii  r  ■» 
“final*  dr  lArrr*  Tulavta,  nu 
l'H"**»«uiniiiilu,  (Iam  p, «imite  s 
Mitiprlnrldail*  d»  anâlWr  .|e  l«  t- 
vinnlk  «i*  (orçar  ■  nulidade  i  n- 
ma  pnsiçAo  em  que  El«  n»r  la- 
llinii  «em  •iiconlrar  .*  linha  d» 
(knhn 


Bempr*  que  u  ritréla  um 
'  "shoW  no  -rred'»",  há  il« 
.*  gume  novidade  na  bualc. 

Levribro-m»  do  uma  am  que 
■  as  colunas  tinham  cmegrt- 
,  cldo  par»  melhor  visibilida¬ 
de  do  público.  Nessa  tárçe- 
‘  (eira,  quando  tivemos  a 
-■  “openlnf-nlghl"  de  “Elas 
Atacam  pelo  Ttltfona",  a 
novidade  estava  na  cabeça 
dr>»  garçons:  eslava  tudo  de 
quepe.  E  Umbém  a  Indu¬ 
mentária  doa  mallres  Alfre¬ 
do  a  Suarei  (apenas  Luli 
mantinha  o  “smoking"  ca¬ 
racterístico)  acompanhava  u 
'  nuança  marinheira  do 
-  *FredV\ 

Quanto  ao  espetáculo  rm 
ai.  dlgi-*c  que  está  multo 
bem  defendido  por  um  elen- 
co  de  beto  gabarito.  Gran¬ 
de  Otelo  sempre  soluciona. 
'  com  esiiontnncidadc  e  muita 
.  graça,  os  problemas  que  lhe 
lio  ofererldoa.  O  ballnrlno 
noile-ainerlcann  l.ennie  Pu¬ 
le  tem  um  ruimero  de  cate¬ 
goria  tuciimum,  o  do  maco¬ 
nheiro,  no  qual  mereceu,  u 
larga,  n«  |inlma»  cnlu»l»»- 
rnadas  do  público.  Nu  ou¬ 
tro,  de  bossa  nova  e  jitrr, 
nVun  de  mio  lhe  exigir  mul¬ 
to,  c  sacrificado  pela  dema¬ 
siada  diirgçán  do  quadro, 
Nõnla  Coriío  mnsegue  um 
bom  rendimento  como  lele- 
fonlsla  do  Cha  Ch»  Palace 
Hotel  ma*  ela  é  ajudnda  pe¬ 
lo  texto  mallrpuo.  A*  gnió- 
Ins  Imnltar  continuam  rnri.i 
ve*  mais  bonitas:  Marlval- 
da,  Ampnrllo,  Ualvn,  Hilda. 
I.ulwi  etc.  Acrcrlllo,  porém, 
que  aquólc  qosdro  Inicial, 
rias  cinco  gurias  ao  tclr(o- 


Na  luxuoaa  seda  do  "Club*  N 
Semanal  d»  Cultuia  Arllallca",  b 
de  Campina*.  Catado  dt  Mn  £ 
Paulo,  rtallrouae  no  dta  13  o  " 
Congraaso  de  Abertura  do  XXIX  *' 
Campeonato  Bratilrlru  de  Xa-  1 
dr»i  (Individual,  Masculina),  A  * 
reonlfto  foi  presidida  pelo  vire-  * 

Grelello  da  rldada,  dr.  JoAo  oa  r 
oura  Coalho,  ttolandn-tr  •  pra,  " 
«cnça,  mira  vulraa  autoridade»,  0 
dr*  gan.  Edmundo  O.  da  Cunha,  11 
aluai  pitalUrula  da  Contadara- 
çAn  tlrasllelrn  dr  Xadrar  a  vire- 
nrealdanta  da  flUE  Cadarallon 
lnUniarlntiala  dr»  fk-haci  para 
a  AmSrlra  di>  Bul;  dr.  PhllMtoi- 
phi)  da  Almeida.  pre»idau(a  da 
CedaracAo  Paulista  da  Xarlrri 
dr,  Roberto  Barbo**.  preridente 
do  Cluba  S.  Cultura  AiUatlra. 
rapItAo  Alrldr*  K.xpedllo  ite 
tampo»,  irpretanlailte  d»  »*  G , 
CAN:  alc.  Eiwrrrada  a  piimalia 
l*at(a  da  rerlmdnla.  privadeu-»» 

•o  aorlaln  dr  rotpairalrarnar*)» 
doa  II  roncorrrntes.  «mm  re¬ 
sultante;  I.  Thrntunln  Va«a.n- 
rellna  tKSrcat  Armadai),  I.  Pe¬ 
dro  Suaita  Jnli  íCamplitntl.  A. 
l.uia  Ta  vara*  iPatoambueo),  t 
lliunhrrlo  Crtiiaiidr»  rSAo  Pau¬ 
lo.  ran*paSn  do  interlorl,  S. 
Caraldr*  Se.«l>ia  miatllial,  S, 
he  alo  Carla*  iC  H  danrlrol.  T 
Cranciaa*  Alvn  Smil.n  (CeaiA*. 

•  RrtM  Sian/rl  ll'a:atiA),  0 
Cet liando  K  uri  )|l  li  Soll,  Ifl 
llrir»si(i*rd  Moirlr.i  ,K  Santo). 

II.  V.* c *  Aluda  iui,  pirrmhili 
ale  pnl..*»imii.  r»la  iiialíri#  ao 
linnlqsi  |I  rduaxtu  A*(Aia 
iPrriianihucol,  1.1  dr.  J  Hmi. 

•  o  Mrndr*  iI.  iaualiAi.il,  II  Cr- 

»ar  Carralrat  llmu  rUuUiai,  11 
J  T.  Mnuaiul  (Qilanaliaial,  |rt 
I  airroa  (lulmarAr*  ifa  uplna*i, 
li.  Olh'111  (iadia  iQuuuabaiiii. 

Ifl  v.tnetto  j.  Manou  iIIiasiIiai. 

I.anianta-tr  S«ie  aoo  a  aimSo- 
ria  do*  tirilhantr»  tn. »  ii.v-m- 
pala  Kugénlo  .Marlel  (ieiman.  ■■ 
uaiur  )i  r.iiloi  hraiileln*  |A  npa- 
ir.  ldu,  -ISm  do  luram uaA.i  ti  .«• 
allrlro  Kiuialil  CAinai.i  llllflo  r 
1'iflll,  d<>  CeaiA  r  ainda  riu  *ao 
Jovem  lltn.lo  llrlriri  CAlnaia, 
lampaAu  CAilix-a  rip  luflil  r  10*11 
»  vire-campr.lu  «Ir  loiij,  o*  qon.< 
cpilainenir  einiilrNlatlam  pari1- 
miar  MvarKlarir  r  aciUAcAo  A 
rilaput.v  Knlrelantn,  1,1  ratAo 
lirilhAiile»  iur-lir«  rio  iiiion  ioim 
rieniu  rnsariilimu,  ro.n,*  K,t uni¬ 
do  A*fnia  v  lAVAir»,  cl  |’rr 
namhurn  Kranrltrn  Al»r%  doa 
Sknt<».  do  1'rnia,  S>ip  l.ilvr/  um 
doa  noasni  mai»  ímlei  r  «-*■» -.»■ 
rlanolom»  ruxadrUla-,  «Iru*  <lu* 
ie*pellAvrla  lahillelroA  que  «An 
Ollrtri  GaiIia,  atual  campeAn  r.c- 
nuca  r  ex-c»ir*pc.',o  hiasllciro,  e 


•  pela  monotonia.  Abravla- 
do  a  rm  tom  mata  vivaz,  lo¬ 
do  o  espetáculo  agradeceria 
(a  o  público  lamMm) . 

Um  parágrafo  há-de  ser 
dedicado  à  Kancy  Wander- 
lajr,  que  retoma  depois  de 
um  longo  afastamento.  Re- 
conheço-ie,  de  principio, 
que  (ate  hiato  am  sua  car¬ 
reira  nfio  lhe  afetou  em  na¬ 
da  os  aeua  sempre  aprecia¬ 
do*  dotes  histriónicos,  o  seu 
talento  Jamais  negado.  Náo 
se  pude,  no  entanto,  Ignorar 
que  a  maioria  do  publico  a 
observa  lamMm  sob  o  pris¬ 
ma  de  quem  catòve  casada 
com  o  comediante  rfo  mo¬ 
mento:  Chico  Antalo.  Che¬ 
guei  •  ouvir,  Inclusive,  de 
uma  mesa  próxima  comen¬ 
tário  de  que  Nancy  eslava 
“dando  o  trôco  para  o  Chi¬ 
co"  nnquelc  quadro  em  que 
eln  for,  cnm  sucesso,  diver¬ 
sa*  cnrnctrrirJiçiVrs  c  que 
rrnlmcntc  pode  sc.  compa¬ 
rado  com  um  Acnicllionie  d<> 
Anísio  no  “Au  Bon  Gour- 
mcl'*.  Acontece,  poiém. 
que.  rm  matéria  de  sucesso 
artístico,  Nancy  é  anterior 
ti  Chico  c  éslc  pormenor  é 
recordado  aern  qualquer 
desdouro  paro  o-  segundo 
que  c  mesmo  um  dos  me¬ 
lhores  comediantes  que  o 
Brasil  Já  teve.  Apenas  a 
extraordinária  repercussfto 
de  que,  aluai  e  mrrreldn- 
rnente,  gora  náo  deve  dimi¬ 
nuir  o  trabalho  ria  notável 
Nancy  Wanderley.  Que  o 
espectador  descubra  simili¬ 
tudes  na»  rrlaçóes  c  npre- 
senlaçócs  de  um  e  de  outra, 


Resumindo:  “Elas  Atacam 
pelo  Telefone"  è  um  “shew" 
qur  náo  desmerece  a  rubri¬ 
ca  de  Carlos  Machado,  res¬ 
salvados  oa  senões  Indicados 
nesta  crônica  mu  que  de- 
veift  ter  sido,  Inclusive, 
anulados  ou  atenuados  após 
o  exame  dc  consciência  que 
tóda  estréia  acarreta. 


D*,  ferirt*  JtiAin  J»ly  (Cam¬ 
pinas»  s  dr  Ollnn  (iadia  Kiua- 
1'abarai;  m  buli  Tavare*  «li 
811»  a  (Pemambutx»  k  Ut,  Lvn- 
da  (iillmaiAn  (Camplnki);  rir 
llumtiaito  Sair*  Irinanri** 
(l'ktnplnn*l  x  dr.  JnAn  Manglhl 
lOUAiiahara).  (ieraltlu  Oeahi* 
illrailllai  \  Cftar  Patirlia  tlnr- 
I»  tllalrikl:  di  S.  rii.i  San, 

iK»i  iln  llloi  *  Jo**  olm"« 
lOmpliiarl;  c  a  p  Kemandn 
Kinrl  illin  (irattde  Ht*  Sul t  » 
l(rie-(,>h|  M  Muirua  SObtlnhu 

(K.  Satiliw,. 

n>  *r*nnd«  tvklari*  vrniit  A 

l»n*  .»  S*l,’.,  irnUllAth** 

Dr.  !(*••  I  jnriil.1  (ÍUImumA*, 
lCnni|im*>i  |  »  ui  llninhait.i 
Palr*  r*n\»iirin  |Cflm|»llia*i  i> 
ral.  Iheol.niin  Vaa<s»qrrlli>,  ij  flr 
C-x*  Ann.»il.i*i  I  *  ri  Pfdtii 
JriAtri  Jiilv  ii  iiinpina»i  fl;  «n 

Dllcirt  ti.»  ■  I  IdUall.ililKAl'  I  \ 
rir  l.ul/  1'axAie»  i  |v  n.,  nhn  . . * 

»  a|)  Kniirvco  Alxr,  i|i*t  Sjn* 
Irt*  lOntA)  I  x  Ji-,r  OUt. 
iCk.r.phiA*  i  0;  n  .(-  pâirrn  . 
H"Ha  IlInllIAI  I  *  M,*|,1  »  ni  ll» 
iK»larin  rlit  Idnl  ll 

TarqWrq  nr»la  *rtiu»ria  ri»<l,nt , 
hriiixe  paiIiiIa*  •ii.-.pcnr a*,  rm 
virlode  rio  artlanllvli.  i|,<  h . . « ,, 
S.1.1  ui  ,«.(ulnlM  JorA  Tia».i 
Manslill  iGuatiahAtai  »  (irralrin 
Prah-*  ■  II >  ii -l li n  ■  F.rqrtto  .Ir 

«va  Mai  i  in»  (Confedatiic.li»  ll  > 
UlrttA  rir  Xuilrrn  »  ilriofoi ri 
MaiIiii»  Mnrelra  Hnhvlnhii  il.»  ■ 
Siinloi;  rli  I1A  (»u*lav*nn  llriu. 
lou  I.XAo  PtiiiTn |  »  i.iu.  |i 


Wiianlo  ao  mnis,  consldc-  ■£ 
rc-se  que;  ^ 

I  —  K-slil  prevista  para  9  «f- 

•  estrela  do  nóvo  “shoiv"  ^  S 
d  a  a  Propaganda: 

Room  do  Copacabana  Paln-  ^ 

ce.  Monsueto  Menr/e»  ln||p|r 

uma  da*  principais  figura 

,1o  elenco.  ;  •  ■  v __,.j 

—  Ü  "I)i 

UI  ri  ">(11  Irillili- 

ti- 

i<  i  i 

-i  i  W 

^ Hv 

ii  j  y 

n  sua  e 

|m  c  iilii'ili/:i(!a  tlifcotcrn.  r 

t.irvi I  •  tri  a  supri »  r  n»*  ui.i 

do  .JoSoíInho  Rn- 

m0*-  SILVANA:  AL 

■1  -  Be|iols  dc  Chico  Aní¬ 
sio.  Klíivln  Ramos  pretende  Rob  Klcming.  Dal.,  prpvis- 
estrear  F.lirclc  Cardoso  c  ta:  noxembeo,  depois  dos 
Cotiby  Peixoto.  ncompa-  ferindo»  Alulzlo  dc  Ollvcl- 
nhi  do*  |»elo  e»|>liirutido  sax  ri>  ainda  na  produção, 
de  Moacir  Silva,  alias,  r\-  a  —  i  diílcll  fiicontiar 


AKOrfft  IXiiéf(fl) 
KOKOHI.V  lOréit.i  I 


alguém  que  tenha  gostado 
rio*  “Doie  Iliquinis",  não 
dêlrs  prúprlamenie,  mn»  do 
espetáculo  que  parece  des¬ 
cosido.  » 


llâ  Iriiipn  d*  trihra  par*  um 
áualmhrt,  cem  -»  raria*  aiirrla», 
aiiquaotir  »r  r*prra  a  voi  da 
nmdanca  rhiranta  n  Inrnelo,  T. 
#»*r  trmpn,  am  *etal,  t  multo 
hrm  aprnvrllado.  lodtia  falam, 
Inrlqilva  o  niorh*.  pitra  analisar 
ri  qur  llrrrnm  r  n  qur  drvrrlam 
Irr  frllr*.  F  r  nr»l*  linra  qur  ,, 
hMrigr  pa*»a  .•  >rr  uiullii  tirm 
)i**Atlri 

AíIrlMAiin  Porto  ri  Ava,  por 
raamplo,  qurri»  qur  »m  |t*i- 
rrlro  rumpritir  •.  contraiu  dr 
*  Pau»  com  criar.  r«rla»; 


N."  41.1 

FEIG1N  (TH  Aviv) 
Pr.  "(  li.  T.  AwnriP 
1 04  (t ) 


Gutfnvo  Figueira  cie  Mello 


Com  as  carias  abertas 


f  prnvorou  um*  dltrusslln  In- 
|r.  .qlnfl»  ri . ..  i*oi*  a  m#o  t»r 
'  I  '.  Os  t« mi fo»  fslfto  ?  *  I  e  *r 
*  s.iiriir  (rir  frriíi  i ■■  ii.iip'  -  »c  • 
inriln  »  ii;'.i,  liAvct*  prulilen** 
Sr  Or‘tr  ll  .ri  I-  u  A--  rir  l’|-rii  .  * 
r  rnqllmtn  rm  F-p.ttlk»  f»n<- 
híui  n.v*  ha  ptuhlema,  Mi»»  *r 
Imtr  n  A*  rir  g»|iArin*  r  rtmll- 
miA  rm  Pau»  ..  a  mfln  hlnqurla, 
pol»  F»lr  Irm  A-D  »rrn*.  Ma* 
»r  Or*lr  »ai  rm  Pau»  drrruh» 
Salvo  »r  »ru  parcrlrn  lomar 
rom  t*  A»  dr  Paus  r  continuar 
rm  Eipuda.»  r  Orjln  qulucr 
InnUllr  rm  Expsdaa. 

Porlantn  hfl  mulln  aniunln  pn- 
ra  dltcuasAo.  Mn*  t»  xcrpir- 
malr  Inl  rindu  com  a  kAltla  do 
A»  Ér  Espada*  r  lOnlInuaçAi*  rm 
Pau».  F*lr  ilrvr  mirar  cnm  n 
A»  r  vnlla  cnm  a  Dnmn,  Or»le 
drvr  cobrir  a  Dama  com  n  Hr| 
pura  dar  o  rorlc  a  «eu  parceiro. 

E  par»  terminar  vaiuo»  ver 
rua  mllo  dr  slam: 


Apilj  •*«nhar  *  vaja  Intel»!  »e  culpado  pnr  Irr  dri»»i|n 

i  "m  o  A»  rir  Ouro»  «ruam  Jo»  cumprir  a  M*mi 
K.iiIa»  diia»  rndada,  dr  Irunf»*, 

F  •  n  I)  k  * 

Prqurii*  Espada*  par*  A»,  flrl,  f.  _  jj 

Dama,  r  pequeno  Ouro»  para  n  -  II  in  x  x 

cnrlo  na  rnlu.  Pequarm  Copa*  P  -  A  k  X 

para  o  Ifrl  <u  A*  nflo  rnlral  o 

F,  •  |(1  f!  •  x  x  i 

prqiirna  Copa*  para  q  Valrlr  c-II8xx  C-A 

A*»N|  téco.  F.*le  »erA  olnliadn  O-ADDxkk  Cl-Vxx 
a  v«llar  rorla  r  halda,  1*  -  R  V  P  -  D  X  x  x  X  x 

Ma*  Adrl  qiirrla  qur  p  carlrlo 

IA**r  rflpldu,  Com  caria*  alirr-  F  -  A  V  x  x  x  . 

la*  uAo  Ita  quciii  *r  esqueça  dc  C  -  R  V  x  x  x  x 

baldar  n  Valrle  «rniindo.  o  -  -  -  -  • 

Nr»la  nulra  mtn.  como  vrrr.  P  -  X  X 

mo».  Pertclcs  Carvalho  jul*ou-  Sul  abriu  de  “I  F»paria»“  r 


•ullrni  *  *'l  Cnpi»  apn»  pvri- 
rall  rir  "7  Uurm  ‘  r  iripoaU  dr 
Nnilr  mm  •'!  Sem  Trunfo''  O 
rrxpnmlrdnr  prr*iinlnu  l»r*  r 
pnrou  rm  "#  E»p«da»".  Ma»  Sul 
lol  *n  prqurnn  »lam. 

Kr  E»lr  llvnur  dobrado,  enron 
dPrr  qur  devia,  Oealr  ficaria 
prolltldn  da  anlr  rm  Ouro»  (iml- 
pr  marrado)  ou  cm  trunfo.  Tr- 
ria  t«*lm  qi.c  rtarihrr  cnlrc  sair 
rm  Copa*  ou  rm  1’iitin . 

Cnm  caria»  iihrrtaa  nflo  hA  rlrt- 
vlda  nenhuma  dr  quo  »  Milita 
►rtla  rm  Pau*  Ma»  a  Jfrioria 
Inicial  lalvrs  f(l*«>  rm  Copa»,.. 

Dnrnt  Bokrl.  t"un  r»t»  oullu 
inflo,  partiu  rm  ‘M  Copa»'1: 


s  mtu,m 

iãiifc  e  id 


ta  i  mi  ii 1 1  a  r tu  rua  . ,  *  *  '*» 
iiiritirii  o  •  iimprniifilit  liri-i  » 
‘  Piora  I  ui'*  mn  I II I* . .  Pllfti.i  i  ■  • 
latlvrr  nu  nq.i  cmrnrir,  rio  lm- 
)>rili»|  |(i»M|iirle  Cluba.  a  -mi- 
pAllcn  nrirmlii.  iu  riu  Ivlo»  i* 
1'orlrla,  11  IV.  Mnriurrlia 
A [írrrrltl ftrrl -r-  mu  prlmrP  » 
luKurra  .Iruu'  K*iri-  i  (1**1  mm 
mo  iMurio  perdido.  lio- 

lliiilill  Dior  rir  AIimhIaia  r  ri*. 
Alrnciir.  li)  p  p  fl"  rodadas 
C.iollipmm  A"  Vii.  r  ,**iu*  frio.» 
com  iilln  iiaMviia  iiO'i  aAliarioa  a 
lliiiqluiuif  A  IlilrliiiH  ri*1  Xtulict 
rio  Inilirrlai  II  l.lilho  .  ■  ui  *  1*1 1  •*  * 
» <*1lt  llnu*uta  o  rrri"l"i  ili  i  i-*i - 

lllliu  C.IIIIII  ( 1 1 1 r  |»«l  I  A  r  »- 1 » *i  I ( 1 1 1  -VI  l» 

pnillili  mrirrrdora  riu  pi .  mtn  ria 
iirlr/a  rio  turnahi.  Aqui  f v»  u i . .  •  • » 
niiwria  iiçindrclmrnlna  prla  rii 
tlnçAn 


Sniu(i>k  intertom: 

N.”  < ll  —  rianhain  an  branca»  a*»im:  I  PxP  (loiçand»  i-airiuni 

«In  bispo  prflln;  «o . l.flxP,  2, llxll-  CxllT.  .11»)  r 

prrla»  nflo  piidrm  irxpnndei  .  II  DxT  rm  vitiu  dr  4  VxT  xq  • 
TxT.  S.llkT  maio.  Sr  ...I.CxP.  2  11*0  r  «  arKllIliirnlu  •  Igual 
rn  anterior. 

N.°  »4.'l  —  A*  pina»  RAiihariim  com  ..  I  Txlltf-  r  m  lunaio 

a»  bruma»  2  TxT.  mil . MO  IJ,  ,1  1)2(11-  (IIU  xq  .  •(  HIC- 

DSK  xq.,  S.D2C-  Dxl)  xq.,  fl  ll«D-  ( .111  xq.  uioihumln  a  peça 
r  a  pmllria  Sc  jogam  nx  bronca*  2  II5TU.  Vem  ...,2  Cflll  cun 
linrdiula  ganho  da  peça. 


CURSO  DE  Pnom.EMAS  DE  XAnnF.7. 

A  "UnlAo  Brasileira  dr  Prolilcmlitai"  liilciarfl  um  curau  *lr 
compoMçflo  dc  problemaa  ile  .Xadrez  na  *rdr  da  *un  libada  "Clubr 
dr  Xndrr/.  Guanabara'’  (Avenida  Churchlll,  lOti,  aobirlojai  nu. 
diante  ImcrlçAr*  aberta*  n  quaitqucr  lnlrrr»»iidn»,  (Oa  ramlldalut 
drveiflo  prucuror  n  **•  Jornur,  nu  mencionado  local,  dlArlntnriile. 
rnlir  2(1  o  22  hora»,  pagando  a  laxa  dr  CrS  |. (MIO, 00  (um  mil  niuri- 
rofll  para  ax  12  aula»  n  flerem  mlnlatinrin*  |«*ln  liilrrniirnmalmrute 
cniisAgrndii  rompo»l|nr  braillelro  »r.  Krllx  A.  Kuoornfrld.  O  cipan 
correrá  srmanalmanln,  At  2a«.  (riras,  ponliialmrntr  A*  21b.  n« 
anelo»  proprlrtArlu*  quilei  r»lflo  hriitoa  d»  laxa  dr  Inscrlcflo,  cujii 
renda  rrvrrlrr*  para  o  "Clubr  de  Xadrez  Guanabara”.  O*  tnlr- 
ri-ksado*  iindrm  Inicrcvar-sc  olfl  o  rila  fl  dc  nuvembm  práxbiu  . 
fla  21b,  quando  ter  A  Inicio  a  primeira  aula. 

1'ARTLDAS  ESCOLHIDAS  B*Pt  «  Hoqim.  ci3)2»;  2:1 

TM).  P3C;  21  n.lB.  Cflll:  2J  CxC, 
DOTVINNIK  (URSS I  FxC:  2/1  T3D.  C4I1;  27.  T.1II, 

FISCIIKtl  (E  UnldoVl  P4H;  2flj  HxP.  IJxíl;  2t).  Txll. 

*  TxP;  .1(1  T7II.  T2D;  fll  TxT. 

XV  Olimpíada.  -  Vsrim  (Bul-  «'*T;  fl2.  lUC,  T2H ;  Ufl.  1 1 II, 

gíria),  outubro  ID02  n2I1;  fll.  BSC,*  C1B:  flfl,  T.1II, 

T2H :  flft'  T.II1  xq  .  IlíCi  117.  T3M. 
IPD.  —  Grurnfeld)  TBH:  Ifl.  HIU.  T5D;  fl'i  H2.il. 

H2H;  Ui  mn.  MIC;  41  H.1C.  CSII 
1  P4BD,  P3CR;  2.  P4D,  C3BR;  fl  xq  ;  12  HxC.  TxB  Ifl  TflT,  T2II; 
CafiD,  P4DJ  4  CflH.  B2C;  fl  DJC,  4t  TAIIR,  T2BD:  Ifl  IMIT).  T4B, 
PxP;  t  DxPB,  Roque;  7  P4R.  4fl  T7B,  T4T;  17  TxPTfl.  TxP, 
BSC.  B  BAR,  CH2I);  I).'  B2R.  4H  P4T  xq  .  BIH;  1(1  T7IIII  xq  . 
13BD:  lO  TI  D.  CflC;  II  DIB.  B4B.  flll  T7CII,  TflT.  M  Hfl». 

D3D;  12  P.3TR,  BxC*.  Ifl  PxB.  P4ÍT»;  42  PST,  TfiT  xq  ;  Ml, 

Tmi);  14,  P5D,  <7411 ;  15  C3<7.  R2C.  PxP:  54  T8C  xq  ,  l(.ll);  fl\ 

DflUR;  Ifl  P4B,  CI4J2D;  17  P5R,  TxPC.  PBT;  »'l  P4B.  11311;  57. 
PxPB;  Ifl.  Bxl),  CxD:  19  CxPB.  TBC.  PBT  xq  ;  flfl  H2T.  PlT;  99. 
TülB;  ao  P6D.  PxP;  2Í.  PxP,  PJB.  R2B;  án.  T5C.  1131);  #t. 


ArabA  rir  «ri  liiiiriiulo  rm  Mun¬ 
ira  OIaiiui,  a  rin.nilaitora  i'ldndn 
rio  nnrte  »tr  Muuv  llriop.  *i 
-Clubr  HerirMlUo  rin  Xariir/  n 
tkimiui  lln»n  Vridr".  ruja  pil- 
iiirlia  tllrrliirlii  mui  imbui  mm- 
rlnao  rniminleailu  A  inraina  r»- 
t A  nz.  liri  rniiAlIluIria:  pieiririrnlr, 
w.  A *11  Atilii  (  IrIUllo  Íl  I 'ui  vii- 
Ihn;  vire,  ar.  (Irralrin  I*  Kaolo 
Jlrnndfln;  |“  orrralArln,  ar.  Ur- 
lirlu  bllva  Dlntz  2‘* .  »**  1  ,  ar. 
luniiii  (fAldrUA  II v i<  1 1 1 ,  I"  tr- 
amuriiM,  ar.  JiiiA  (Ir  I- 1  rltnn  lm- 
uru*..  7"  Ira  ,  ar.  HAylu  Ormldil 
Calilrli  11  flrant 

l*‘.nderri:Amo«  i«i  iiúvo  r  rapr- 
1  um; nau  clubr  rir  vnrirrz  r  1)  mm 
billlmiila  rilreUirlii  <u»  mrlbnrr» 
vutoa  rir  proa)ierlila«lr.  rulucniidn 
rala  noIiiliA  ao  |ilruu  iltapur  riu 
aru  nnilrUirlu 


Nnrle 


fl  Espada» 
4  S.  T. 
fl  Espadas 


fl  Ouro* 
4  Ouros 
i  Ouros 


Sul.  cortando  Inlegrslmrnlr 
Copas,  pode  msrrnr  "fl  Espa¬ 
das".  E  li.mhAm  pode  miitror 
"0  Copas".  Indlcsndn  o  ualpo 
do  curle  e  permlllndo  ao  parcei¬ 
ro  marrar  "7  Espadas".  Aconte¬ 
ce,  porém,  que  Sul  nflo  *«bc 
qual  0  As  que  cal  A  (aliando.  E 
■  voz  de  "6  Copas"  esclarece 
multo.  Prefere,  porlonto,  n  vuz 
dlrrla  do  "9  E»pnda»". 

Com  caria»  aberta»  a  voz  dc 
“fl  Copas"  6  u  ilnlra  que  causa 
entusiasmo.*  A  do  "fl  Espadas" 
pa.tsa  0  ser  lAn  Iflla  que  chega 
a  doer...  poli  Morto  lem  0  As 
de  Paus  o  Copis  brancas. 


(Irulilu  Itruiiilitn  IPrcf,  M, 
Mntltra  1'lar,,.  M  (lrral'1 
llerrhciiir*  ruo  alpncbiaa  »-ur- 
In  r  uimidc-ríiiiiA  11a  h0hd(*SA»  1  r- 
(rréiichiA  unja  rimlbtna.  Pm*  ab¬ 
soluta  larflnil»  rir  rafaiço  n  110- 
líri»»  rin  II  Campr-initii  II.  por 
CorrnnpoMdflncli*  PA*i  sal  lioj». 
O  nrnlgii  *rrA  salbfrllu  rin  mir.- 
aii  pulxlmn  seçflu.  Urmiua  Iui  01- 
denfl. 


O  DA  MIS  TA 


C,  Iziiloro 


«raulrln  pnr  Kbavsa.  Paulo  l.ls- 
bim.  11  qtitUTi  rouba  anlr.  repeliu 
»  prlnuliii  «licrlutn  rrnilo  rr»- 
pniiripln  riu  inVainn  fuim»,  CJun- 
rrnrtrt  melhorar  um  latina  ttuill- 
vurio  nn  In.,  eotdstru  um.i  t*i- 
Ihu,  rin*  lol  iMlelIgerilrrnenia 
nprqvrlt.vla  |vjr  rcu  oponente, 
qur  lornnndo  a  UiIcÍaIIvs  11  Irvou 
A  drrTot*  O  rrauUario  da  «piar¬ 
ia  lol  natural.  O  ani  rziiado 
emocional  toldou  11  aril  inclocl- 
nlo.  Moa.  ar  pcrdrq  o  rnmprono- 
lo.  nflo  perdeu  a  edueuçflo,  «, 
dando  um»  dcmriuatmcAo  dr  r.-- 
porilvldadc,  lol  o  primeiro  » 
rtirnprlmenlar  o  5".  rnmprflo  mi¬ 
neiro,  AntAnlo  Joafl  Rabelo  Ctia- 

Tr* 

Na  prAslio»  sei.So  riaremeia  um 
leAUmo  da  frato  de  encerramen¬ 
to,  ondr  foi  anuqelndo  riflrlnl- 
mrnte  que  o  7*>.  C?»m|ironnlo 
Brorllrlro  será  realizado  rtn  H. 
Horizonte,  no  principio  do  pró¬ 
ximo  ano. 


N"  7117  —  ilosé  Paulo  Soarr* 
II.  Ilorlzntiic  —  Mills» 


nliA.  houve  por  rnnvldnr  n  rnln. 
Inr  «Inet»  srçáo.  O.  Isidoro,  pata 
a«Sl»tlr  a  snrmitio  final  riu  1  iim- 
pconnlo  Mineiro,  qur  (rinilnnia 
rm  rm|sile,  rnlrr  AnlZinlo  José 
Riiheln  Ch  >vra  e  Paulo  I.taboa 
A  vlslt»  de  Cl.  |/ldon>  lol  um 
vrrdndelro  rongmcnmeiiio  d»>* 
pvallcanle*  déslr  clenllllro  dr«- 
porto  msqtal.  Cbcgando  rAbrnlo 
A  Inrde,  foi  recrbldo  por  KaPm 
Ksltim.  JosA  Cliave*  e  outros  du- 
mlalax.  Pnr  gentllezn  dn  tfabim, 
O.  frldoro  flrou  hniprdivdo  r.o 
aeu  conforiflvel  palarcie.  ondr 
vlvr.  s:n  ptrn»  frllrldaelr  rm 
mmiionbla  «I»  sua  prendaria  e»- 
pfisa  e  de  ssls  filhos.  A  mnfnr- 
nmçflo  da  chegaria  rio  vtsltantn 
rleu  motivo  A  reunUo  dria  me- 
lhorsa  (tamlntoa  de  Mlnoa.  que 
ss/rim  tiveram  oportunidade  de 
trocar  ImprezMes  aflbre  o  ricern- 
volvlmsnto  rlo  |égo  dc  damos,  e 
da  rralIzaçAo  rio  próximo  Cam¬ 
peonato  Brasileiro,  por  equipes, 
que  ser*  organizado  nn  principio 
d  1  próilmo  ano.  «m  Belo  Hnrl- 
zr.iile 

fí-i  domingo  de  munliA,  O.  Jzi- 
doro  te»r  oportunidade  de  en¬ 
frentar  diverso*  ariversArloa. 
Anós  0  elmóçn,  forsm  até  l**m- 
puth»  e  rteperi*.  er  dirigiram  par* 
o  aede  do  Atlético  Mineiro,  on¬ 
de  acrla  reatlmdo  o  "malch"  da 
«ru  partirias,  para  entr  o  ram- 
pcAo  de  1992. 

De  (ornwi  eapelacular,  António 
.1  osé  Rateio  Chaves  conseguiu 
Jevar  de  vencida  o  rteu  advere»- 
rUi.  Venceu  a  ta.  empatou  n  2a. 
e  venrendo  n  3a  a  4a.  Nflo  teve 
nreeuirldade  de  disputar  aa  ou¬ 
tras  duas  D  estado  emocional 
dr  Paulo  I.lsboa  lrvou-o  A  der. 
rotn  Preocupado  com  a  prreenca 
de  G  lzldoro.  que  fóm  r-colhl- 
<Jo.  por  aelomaçAo.  para  Juiz  d» 
prova,  ficou  tflo  emoclnnarto  que 
na  primeira  partida.  Iludlndo-se 
numa  poslc*o  simples  cometeu 
tim  érro,  que  moltvou  a  perda 
Os  damlstaa  mineiros,  quer*n-  rie  ums  pedra  •  rio  )6(o.  A  er. 
do  dlstlnsulr  o  Correio  ds  'Ms-  gunda  lol  honroso  empsu  coo- 


N*.  209  —  Otvsldn  nnrnella» 
1‘rnh.t  —  F..  Guaniihara 


b4.  ba,  d«.  18,  h2  hfl  Pretsa 
d2,  el.  efl.  12.  hfl 

Brancas 


Pretos 

Brancas 


Dividindo  cm  muita»  veiei  o  poganienio  da 
pauagem  a  Cruzeiro  resolve  de  uma  vez  o  seu  problema 
de  viagem.  Crureiro  a  Prozo  •  o  maii  fácil  sistema 
de  erádilo  poro  passagens  de  avião. 


SOLUÇOES 


PARTIDA  nFJ.r.lTONADA 


N".  209  -  A  Polrrler 
CsnsdA 


Anlónln  1,  Chsvct  1  Paulo  f.lahna 
r/mpronitn  Mlralrn  dr  |9#J 
n-ln  llorlznnle  —  ü-lo-fll 


Pretos  —  M.  dfl,  ci.  ffl.  h3. 

•7D 

Brancos  —  »5,  b2,  efl,  el,  M. 
ufl.  >14 

Br.  *  e:-t2  blxdfl  2.  b2-»3  aTxgl 
3.  h4-uS  (6*12  4.  o3-blrflxg3 
9.  b4-c3  dfliM  fl.  afltel 
ganham 


Prebia  —  afl,  hl.  ffl 
B  »nr.»*  —  cl,  el.  ui,  «3 
Br.  1.  I3-Í4  b4-cfl  2  f4-rS  ffl«rt4 
3.  gl-(2  r3-h2  4  M-d2  b2-al 
5.  d2-c3  d4ib2  fl.  í 2-gfl 
ganham 


Abertura 

1.  r;i-d4  I«-«1  2.  h2-r.1  e7-ffl 
3.  r3-b4  dfl-efl  4.  M-a.1  rflxrfl 
9.  rt2xbl  ífl-efl  6  «.J-dl  e flxr.l 
7.  h4«d2  gi-!i4  *.  a1-b2  gi-Ifl 
9.  b2-rfl  JB-e7  10.  gfl-f4  e7-rl6! 
II.  cfl-ril 

Natuml.  éno  seria  J|.  M-vfl) 

h«»f4  12.  li-gfl  h4if2  13,  glxrfl 

bfl*b2  ate... 

II.  fr-ífl  12  dfl-efl  bfl-r3 

13.  rilvbfl  a7xc9  14.  el-b2  1i*-k7 
15.  trt-cfl  g7-ffl  16  efl-dl? 
firo  í»t«I.  O  correto  seria  Ifl 
efl-d4  mm  Icualdarie. 

16  ..  bfl-»7  17  d4xbfl  aTxrl 

1*.  et*r|4)»  C've.7!  19  d4vh6 

ffl-gfl  20  I2xd4  h4-g3  21.  )i2sí4 
r'j*«7  ganhando  uma  redra  •  o 


TORNEIO  “CELSO  LISBOA”  regulamento,  a  éitea  set*  vAn  se 

Juntar  o*  campeões  cariocas, 
Hoje,  kí  ISh.  no  Brasil  !4Avo  Francisco  Amtlcsr  Cktvalcant.  O. 
AC.  ser»  feito  o  aortelo  e  em-  Iztdoro.  Douglu  Dlnlx  e  Antó- 
parcelramento  dos  damtatas  qua  nlo  Tavares  Vltorlno. 
constltulrflo  0  grupo  A.  em  dtspu-  Os  Jogos  dos  grupo*  B  e  C  scrAO 
ta  do  rleo  troféu  "Celso  Usboa".  feluv»  na  parta  d»  manhA.  com 
Depot*  de  brilhante  campanha,  tnlelo  aa  9  horas. 

Hern.1  Santos  conseguiu  o  I",  S»  próxima  seçAu  dozrmns  s 
lugar  nas  sete  rodada»  prrllml-  relaçflo  romplets. 
nare.*. .  Em  2”.  ficou  J0S0  Bnn- 

Khenll.  sagulndo-se  em  3*,.  Ma-  CAMPEONATO  MINEIRO 
noel  Eerrrlr»;  4».,  Servltho  Costa; 

3»..  Júlio  Santos  e  em  í«..  Eran- 
clsco  Andrade.  Conforme  «  do 
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couao  DA  MANDA,  Dtfmiiif»,  11  i$  Oatrtr*  IMS 


C1JSEMA,  l  ONTEM  E  HOJE 


Coluna  de  Edipo 


JJ.  DU*  d*  Aicv.do  (PV) 

PALAVRAS  CRUZADAS 


(Horgt  Bumi  •  Craca  Atlan.  u 
TV,  logo  apéu  havtr  conquistada 
•tu  Ululo,  o.  tftpaia,  num  (limo . 
tf*  MOM,  "Amena". 

Houvo  multo  auipiro.  roa»  pou¬ 
co»  dólares.  Al^'qu»  *  lUIU  o 
daacobrlu.  Em  Roma.  barçu  do* 
atletas  d*  *ntl|uld*d«  histórica 
•  rtnrmitográfira,  Klave,  d»  r t~- 
pente.  m  viu  guindado  è«  allu- 
to  d*  glória  o  d*  fortuna.  Ai- 
»lm,  outro»  pciaram  o  avláo, 
saltaram  rm  Clamplno,  rarra- 
K-mto  na  bagagem,  pouca  roupa, 
ma»  uma  aunga  t  wui  prartoaoa 
h alterca. 

E  v«lo  a  enxurrada:  “Htr- 
< ulca",  “A  Guerra  de  Trola", 
"Vrsua",  "A  Rainha  do»  Rárha- 
to»",  e  sá  dava  mtlieulo  intra li¬ 
do  e  «anulo  do  valo  doa  rri- 
do»  lefte»  ete.t 

Todo»,  ou  quos»  todo»,  toram 
mandado»  para  Roma  por  MU- 
clifll  Gerir,  uarnle  de  Holly¬ 
wood,  e,  quando  «ate  falreeu, 
«eu  sócio  continuou  a  eiporta- 
Vito.  Grila  foi  meu  bom  amigo, 
anlm  eoino  aeu  Imiti»,  que  tra¬ 
balhava  na  Columbia,  de  dia, 
eiludando  do  noltr,  orqueatraç3i> 
p  emnpnUçAo  Começou,  mal» 
tarde,  u  ererever  partlturai  para 
alguns  lilmei  de  Hollywood 

Totliia  ti»  novoa  atleta»  anu, 
hoje,  rumam»  honorário»,  e  mui. 
I<  »  aalrain  da  Praia  do»  Md», 
rulo»,  (Musrlo  Deachl,  rm  Santa 
Mitnlra  que,  ai»  dominam,  tira 
rhela  de  torludo»  e  dr  curioso», 
basbaques  de  Mea  ahrrla  que 
llita  aeaurm  oa  exercido». 


A  eólia  v*m  da  longa.  Para 
•armo»  prr.laoa.  larimoa  qu»  noa 
tranaportar  â  mltolofla,  ond»  an- 
rontraremo*  na  prlmaJroa  nad- 
aba»  maKUlaao»,  «xtcuUntfo  fa¬ 
çanha*.  á  cuata  do  podario  d* 
mu*  blcepa,  como  Allaa  qu*.  di¬ 
tam,  lar  »ldo  r«l  tfa  Mauritânia, 
filho  da  Zau»  com  CUmtna,  ou 
llaracla»  (o  (rato),  que  talvra 
íôaa»  u  nitamo  llmule».  do*  ro¬ 
mano*.  o  da*  traia  proaia»  ar¬ 
mado  d*  rlava.  o  rr.úirulo*.  ca- 
parr»  da  daltar  o»  noaao»  mata 
apolltiaot  hallerofiUatai  d*  qual- 
xo  caldo. 

Oa  antigo»  davam  aoa  aau» 
allalat  coroaa:  em  Ollmpta,  d* 
fôlhaa  d*  oliveira.  *m  Iitmo,  da 
plnhalro,  para  rm  Nameia.  a  aua 
fronta  aar  cingida  por  uma  falia 
de  rama»  da  aipo  ibaatanta  pro- 
•alro,  t  verdade  i  t,  por  fim,  #m 
Delfoa,  a  d»  louro»,  eomo  hoja, 
naa  fatia»  onde  o»  hlcap»  bri¬ 
lham  au  aol  da  Primavera. 


P  no  rlriama?  Hoje,  aa  tela» 
psnorámlrai,  em  Panavlilon, 
Technltam*.  ClnainaScopa.  Cine¬ 
ram»  c  quanto*  ntali  andam  poi 
al.  Já  náo  »e  enchem  com  a 
hflrra  prufumla  do»  olho»  de 
(iárlxi  ou  dni  lábio»  carnudo»  * 
»te(eradamenlp  pintados  <k 
Crawford,  que  lanla  rinoçfl.i  no» 
deram  na  mocidade,  dr»d*  oa 
tempo»  du  illanrloao  ao  falado 
Hoje,  na  tua  bruiicum.  n  qua 
veino»  em  «Imrulánrla  ».1o  hl- 
rrpt,  peito»  estufado»,  recober¬ 
to»  de  pálu»,  coxa»  e  perntt,  que 
er  flexionam  em  liruUI  rsfóiço, 
punho»  cerrado»,  anlehravo»  on¬ 
de  «r  detenham  oa  muteuloa  ih» 
Jovens  atleta»!  ».  a  orda  da  fór- 
ç»  muscular,  em  »et  da  trlsl* 
ternura  do  olhar  dislanlt  d» 
Garbo,  Ma»,  quanto  mal»  forte, 
melhor  e.  d#s«e  modo,  abrlu-sa 
tim  caminho  qur,  repetindo  o 
provérbio,  leva  tia  falo  a  Ruma. 
t.  U.  tru  capital  Italiana,  que  os 
moços  se  prrocupsm  coirr  a  e»- 
tiellera  de  sua»  turma»,  como 
a»  tmilhrret  com  a  papada  ou 
ai  primeira»  ruga»,  mas  como 
c*l«»,  também  com  a  ausênrla 
rle  anca»  bal»l«*  ou  ventre»  en- 
lurnrcldoa,  Nêle».  tudo  A  lim  t 
macio,  até  que  flexionam  oa  mús¬ 
culo*,  r  ai  Juvcn»  auiplram,  di¬ 
ante  dr  tamanha  lielera  e  rs- 
plendor,  enquanto  aru»  débeis 
namorado*  odalam-not  com  des- 
préiol 


(paru  vcloriuios) 
l)t»  Pcilrilo  —  llio.  (è II 


qUflH02  (PHHU.ÍM  PAftAlPfl-IM(\  ♦ 


CHAVES  HORIZONTAIS 


CHAVES  VERTICAIS 


(pnrn  miviilot») 
De  Oiiimit)7.  (Pll)  —  Alem 

CHAVES  HORIZONTAIS  t  II 


I  -  Corri»  com  que  <-«  |r  1  •» 
atavam  o»  prlslonrlro» 

3  —  Ate  i»m  I. 

3  —  Planta  llliárea  oriunda  d.i 

China. 

4  —  llrgliln  flit  Peru. 

3  —  Irritado  Ipl). 

0  —  Emharcaçlo  coslrtra  dos 
marroquino» 

7  -  Qualquer  citioml»  <pl  I. 
ri  —  Praga 

M  —  r.rva-diHT. 

|f,  Pui  de  Ahnrr  r  tio  de 

SaiiI 

17—  Ardii;.»  mrdtüa  IthrAUa 

equivalente  e  MR  titio 
ln  -  Unidade  d>>  m  r  d  I  it  ■<  » 
agrária» 


I  —  Plnlur*  paisagem. 
h  —  Aliuiieret. 

B  —  Calabouço. 

II  —  Carta-rrtatArlo  dnj  suce»- 

»n«  da  um  ano. 

11  —  Grande  árvore  d»  Guiana 

ínclita 

12  —  Aguardente  de  cerrai»,  na 

tnclalrir» 

13  —  Vale  carbonífero  d»  Ate- 

manha. 

14  —  Palmeira  d.i  ilhn  de  S. 

TomA. 

lá  —  Apertado  |pt  I. 

tu  —  Incerto,  ciuttiugnitc  ipl  t. 

2i>  —  Atrelo»  de  cavalo 


Nume  pupilo  inatciillnn. 

4  aiiçáo. 

Notno  d*  urna  árvore. 

Am  dó  inoln  musical). 
Pron.  peit  da  srgund» 
pi»  do  singular. 

Tecido  fino  como  rsciunl- 


1’iMu  para  Iria» 

O.  tocládii, 

Abrev.i  iiKuedude  auánl- 
ma. 

Slmbutu  i|iilmlru  du  élhlo. 
Abirv  «Ilude. 

Insltuiuriiln  mutlcal  doe 
iiogrue 

Nome  iiióprlo  msviiilliin. 
Parecer  do  louvado  ..  i  »t-» 
Arbitro. 

ColOpiotçAo  podlcii  ilr  II 
»ri«i.»  dltporlo»  rm  1 
qirallrto»  e  a  Ici.çlo». 
Mestiço  iimilvudu. 

Tec  «iiiur  a. 
lotvrar. 

Slmltolo  químico  do  gá¬ 
lio. 

Outra  coisa. 

Kntltilt  Ml  calca  do  nr  t  «. 
Meillda  ItlnrrAna  chio  « <■ 
rqidviilride  «  cf rc»  du  ái< 
inetln». 


O»  que  me  lerem.  se.  por  aca¬ 
so.  s.V»  velhos  (ás,  háiodc  »e- 
gurxmrntn  recordar  astre»  de 
Hollywdod,  que  também  ítrerani 
sucesso  c«m  seu»  músculos,  como 
Hollruux  rhá  pouco  falecido,  an» 
oitrnta  e  set*  «nos  de  Idade), 
Jne  llonorno,  anunciado  como  ”o 
homem  mais  furte  rto  immdo". 
Hlchatd  Talmudgr.  perfeito  atle¬ 
ta,  slunt  mau  du  tmiudlta  cora¬ 
gem,  ilautilr  dc  Unuglis  Palr- 
hanka,  pal,  rm  renas  perigo»»», 
como  o  tol  também  da  rorihr- 
rida  tainha  da»  série»,  Ruth  Ko- 
laiid.  Tidmadgc  podia  levantar, 
actm.i  d.i  cabeça,  doi»  homrna, 
rortt  a  tArça  de  «eus  munruln». 

Além  de  Donomu  e  dr  Tal- 
niaifge,  não  poderno»  esquecer  a 
imuculatura  rle  Georgc  0’Urlrn. 
Viram  "A  Arra  de  Noé"?  Mu  e 
lllg  llny  Williams,  em  delcrmt- 
n*da  cena,  deixam  »ctm  bíceps 
»e  transformarem  em  dua»  bn- 
iiilas.  no  nrrastarem  Imenso» 
troncos  dc  árvore.  E  Vlelnr  Ma. 
lure.  ao  surgir  na  lelal  fleu 
complexo  rm  multa  gciltr,  tfio 
forte  élc  o  cra!  Todas  silo  re¬ 
cordado»,  prlnclpalmente  ,!cc  Ho* 
liorno,  (com  Loulae  Eoiralnc)  rnr 
tcrluilo  "Sansiio  do  Clrcn",  um 
Na  FnmçA  II,  quu  l.oni»  liei-  do»  granitn»  i,tice«»o»  da  Unlver- 
luc  apelidou  Mariste  iíe  •'Gultry  aal  du  Cari  Lacnnmlc, 

do  blccps",  cm  hamenagetn  no 
grandalháo  quu,  por  sortu,  sem 
aither  repreaeniar,  veio  ,r  lor-  * 

nar-»e  fdolo  dc  imiHulAcs.  Um 

supremo  deu»  . .  «  ,l  n'r»?  Concorría¬ 

mos,  Ma»,  divertido*  é!r»  o  *áo, 
fo/endu  parte  da  engrenagem  do 
rlimma  dc  todo»  os  tempos:  Ul- 
vertlttiunto,  ntraçAo  e  scx-sppral. 
p  preciso  lembrar  quu  as  pln- 
téjns  li, lo  »âo  formada*  «pena.» 
por  inannanjos,  o  público  fcml- 
Idnri  ç  numeroso.  Su  liem  que 
muitas  mulheres  queiram  ftro- 
rar  com  drama»  sentimental», 
outras  curtem  ao«  cinema*  por 
cmif.i  dos  vestidos  da»  estréias, 
enquanto  algumas,  no  escuro  da 
sala,  nn  sentem  ahraçailnr.  por 
lorfo»  é*»p»  inocinho.n  imiscuiu- 
sos.  do  tanga,  cm  rornbuln  san¬ 
grento»  nus  arenas  dos  circo» 
PxgáoH  dc  Romo,  ou  v.igando 
peta»  ma»  dc  Cailago,  Trúla  ou 
Sparta... 


13  I  i?  qur  ematni  du  ponta 
do*  drdnp 

14  Alt  drt,  tern.  pl, 

IA  Parte  mal*  dm*  da  rua- 
dura. 

tfi  Deiacoiiipnnhado. 

17  —  Al  t  drt  lli ir  •  pl 
1»  —  Km  ir. 

21  —  Vento. 

22  —  Prrp.  Iiutlca  lm  ...  n  pn, 


SOLUCOES  UK  DOMINGO 
PASSADO 


I. ,  lon,  Coa,  I.  Ato,  T  Am,  t 
Pá.  ttrgnitor 


POSTA  RESTANTE 


PALAVRAS  CRUZADAS 


Joc  ltoiioino  c  Lottisp  l.nrrnittp  rm  "Snnsfio  ilo  Circo' 
fumoso  arriittlo 


Somei  iNest.r)  e  (iaynio  íCar- 
tu,,,  11,1 1  — .  Multo  «gradei  rmo» 
a  tcmr:na  rle  COlnbnnçSo 

COltttESPONptNClA  D- 
ver*  ser  envlmla  n  J  .1  Dm» 
ile  Arevnto  --  Hua  .Idsilapé  n 
1 4 1  Ilhn  do  Corel iindiic 
ttlo.  GR. 


O  flnenu  Americano,  em  «eu* 
primeiro  dia»,  *prr»cntou  alieis» 
sensacionais  como  Michael  l.eo- 
nartf,  em  1933;  James  Corbetl  r 
Pfler  4'ourtenoy,  rm  luta  dr 
boxe.  r.iullnrtl|  c  Pico,  cômico» 
muiculotoa,  ou  linda  u  mairh 
rorhell-rilliilmmnns,  rm  lltllT, 
i  iliuado  em  Carson  City,  Neva¬ 
da.  cm  processo  dc  tela  Isiga. 
o  Vctlscopc,  semelhanle  ao  atual 
CTnrmaScupe  O  «rllsta-allela 
•  urgiria,  apenas,  em  1P12.  t»a 
UAIlu,  com  "Caldrla",  comu  logo 
vetemos. 


Pira  vrlrrano»;  Ariltla.  IVAo. 
Ar,  Evo.  Ubá,  Lu.  Ainur.  Aln 
AH.  Taçn.  Ah  I  ç  A.  VA. 
Utlii,  Amou.  Ootfcra:  para  no¬ 
vato»;  ravnlnr,  A«  I.  Ite,  p,  Aso, 


O  sol  dm  antigo»  egípcio» 
Falar  mudo. 

Verbal. 

Unidade  monrtárln  1 1 u 1 1 ■«  - 


seriado  lie  t  «rl  l.caininlr,  d.» 
velha  Unlvriral.  (7  glg.iiilr  de 
“Catilrla"  flrott»  durante  «oiv, 
no  chienta  de  au.i  terra, 
dn-se.  durante  algum  tempo, 
para  a  Alemanha,  como  multa» 
da»  divas  e  tio»  «»tro<  dn»  ri- 
túdlos  llnllnno».  nr.»  rm  copro- 
duçfles  (»  quu  náo  é  novlitutlcl, 
OU  cm  filme»  dnrlamrntn  reall- 
radoa  por  alemAr».  Muclstu  apa¬ 
receu  em  Inúmero*  it.  lee,  como 
“Maclsle  Alpino'*,  “Maclslr  no 
Interno".  “Mnrlste  Enamorado", 
•Marlstc  Detetive'*.  "O  Tcrlr- 
munho  do  Maclsle",  "Maclslu 
Alletn",  "Maclsto  Kwplrlt rs",  "Ju- 
tlile  e  llolofernca",  "O  Gigante 
da»  Montanha*".  "Maclsto  nn 
Jaula  do»  t.rilc*"  nte.  Pér,  d»i- 
taiitn  a  gucira  ide  lDlil  filme» 
pntrlôtlcn»,  quando  mui  pátria 
lutou  contra  a  Alemanha  du 
Ksiser.  Morreu  cm  lül*.  noa  sr- 
tenta  e  nove  anos  dc  Idade.  Na 
própria  Itália,  teve  rival»,  nu- 
tios  rapagões  imitèulu*<>*  qua  o 
jirmuravaiu  Imitar,  Instigador 
por  diretores  ou  emprésas  ri¬ 
vais,  cavalheiro»  dc  gramlr-,  bí¬ 
ceps  como  l.uclnmt  Alhcrllnl, 
Morto  Amunin.  Alfredo  BocvniU- 
til,  Giuvannl  Rulccvlch,  Adolphc 


Truu.-lir,  Bruto  Cnslrllnnl,  Dn- 
menlro  G.nrtbliu,.  «s  antrrCisc- 
rr»  do»  alu.tl»  Sirvo  Iteevr»  Ed 
Fury,  Aiilheny  Hall,  Itliclc  Mal- 
fel.  Rlrhuid  Harrison,  Murk 
Foerost,  rti'g  lewi-  c  qiunti-- 

malal 


*  I  agora  para 
l  o  alcance 
\  que  V. 

^  \  esperava ! 


Fo|  «lo  Hat  toloniro  Pagana,  na 
vida  real;  um  tanln  bronco,  di- 
Jom.  descoberto  no  c«l*.  ondu 
era  uirrtgndor.  por  Plri«>  Foscn, 
o  diretor  P.utrone.  que  »c  ocul- 
t»va  sob  «use  pseudônimo,  c  o 
filme  que  lheu  deu  famn.  “C». 
blrlu".  IIA  pouco»  »ni».  «xlbido 
ha  reslropecttva  do  Cinema  lla- 
hano,  no  Mu»eii  Ue  Ade  Mo- 
dern»,  deslumbrou  a  quanto»  o 
viram,  mesmu  quu  tenha  sida 
leallisdo  em  1011. 

Que  mundo  de  rocardaçOes  para 
d»  velho»  (A»  n#o  no»  trnr  o  seu 
Home,  xlndiolo  dr  fôrça  tlrsctmiu- 
nnt.  como  pouca  mais  tarde,  o 
fcru  também  o  do  Edd.v  Polo,  o 
Hulleaux  du  "A  Moeda  Quebrada", 


O*  novo*  “macivtes"  são  atra¬ 
ente»,  ao  contrário  do  outr»; 
moram  em  vila*  luxuosa»,  sA» 
vistos  e  apontado*  na  Vi»  Vc- 
uetn,  ndnii' .ítlm.  por  senhora .  en- 
dmhctntda-,  dessa.»  quu  vivem 
no  alto  mundo  da  “dolce  vila", 
loitc»  »•  bnullôrs.  que,  tu  glrlo, 
»au  chamado*  "pinta  du  «alá". 
O  quu  .Miiglu,  primeiro,  e,  cm 
breve,  dominou  o  rmtndu  com 
seu»  colorlde»  blccps,  em  tllmes 
de  f«nlA*tlc.i»  aventura»,  foi 
Sicvi  Itccvcr.  cx-MMcr  Unlvci- 
que.  no»  Eatados  Unidos,  »pa- 
ntlfl  Apenas  mim  programa  de 


Cancioneiro  Popular 

SIXTEEN  CANDLES 


NENA,  NENITA  A  STEEL  GUITAR  AND 

Joaquim  mirro  A  CLASS  0F  WINE 

JUVENAL  FERNANDES  PAUL  ANUA 

Netta,  Neii»,  Nentta, 

Ahre  a  cortina  do»  sonho* 

P  ncurdu  menina 
K  vem  viver, 

Nenn,  Nen»,  Nfnlta, 

No  amanhA  da  evnténcla 
All  vai*  me  ver. 

Nrh».  Nenlla  querida, 

Tc  quero.  Ir  sigo  por  onde  tu 
(vais, 

y.  quando  o  dia  desponte 
E  tu  me  qulierrs 
Me  encontrarás. 

Mr  encontrarás. 

Nen.i,  Ntna,  Ncnlt» 

T.  no  teu  sonho  en  vivo 
A  c*perar  o  momento  do  nono 
[amor. 

lEcrmotíi,  t'BC'1 


QUEM  É 

SILVIO  LIMA  -  MAURILIO 
LOPES 


L  DlXON 
A  R.  KEM 


Happy  blrlhday,  Isnppy  hlrth 
|dny:  oh,  I  lovc  you  s  ,, 
SUCtecu  candlc»  tnakc  o  lovclv 
lllgh!. 

Ihil  no w  lhe.v  re  hrlRlil  a»  In 
lyour  .ycs  tonlghl, 
Go  mu  gooj  cfindlcs,  malte  het 
hvlsh  como  truc, 
For  1 II  hc  wtshing  that  »hc'M 
lluvo  mo  too 
YouTc  only  tixlccn,  but  you  rc 
|iny  i  coage  qiieeti, 

You'ro  lhe  pf.ttle-it,  lovellc>t 
Igirl  1'vc  ever  sren 
Stxtcen  canillvr,  m  rny  heait 
Iwill  gloiv 

Fnrever  and  eier,  for  I  lovr 
[you  »o. 

You  re  only  slxtrrn  cio. 


Jitst  glvc  ma  n  Steel  gu  tnr  and 
i  C  Lisa  of  w-ine 
And  lrt  me  drlnk  to  ,i  love  1 
Ithnughl  w.v,  mm-, 
A  lovc  I  thnught  »vas  truo  lu  me, 
But  iioit  |'m  dtlnklng  to  n  me- 
litiory. 

A  stcel  gult.ir  und  u  gins*  ot 

llVIIle. 

Whllc  my  teurs,  Hn-y  gllstcn  in 
[lhe  candlc  sltinc, 
Oh.  rauUle  giow;  oh,  oandle 
Ibrlght, 

Tell  mr  ivho  she  hald»  tonlghl 
Oh.  hring  me  wlne  and  tunke 
[lhe  miislr  tome, 
Plsy  another  set  so  that  FU  for- 
Iget; 

brlng  mr  a  stec)  gntUr  ,,nd  a 
IrI.v.»  ot  wlne 
And  let's  mc  toast  her  Just  onc 
[mero  Ittne 
Oh,  candlc  glo*v,  before  you  dim 
TfH  me  vvhal  «  fool  she'  bcen 
Oh.  brlng  me  wlne  and  makc  Ihr 
imtisfc  mine, 
Play  another  «et  »o  that  Ml  for- 
[gel 

And  btlng  mc  a  »!eel  gullsr  anu 
[a  gtrts  of  w-inr. 


Quem  é 

Que  nfin  sofre  por  alguém 
Quem 

Que  nfia  chora  uina  lágrima  sen- 

n  lu,li' 

Oiieni  <- 

Qur  náo  tem  grande  amor 
tíuem  é 

Quu  náo  chora  por  uma  grande 

r»  ldor 

Deu»,  meu  Dmim 
Fraga  piá  Junto  de  mim 
Este  alguém  qur  me  far  chorar 
Quu  me  la/,  sofrer  tanto  osso» 
Deu*,  meu  Deus 
Tenha  piedade  de  mim 
Faça  com  que  ela  volte 
Viver  sem  elo  será  o  meu  fim. 

(Euterpe,  SBACEM) 


BARQUINHO 

ROBERTO  MENESCAL 
RONALD  BÔSUOLf 


essos 


Dlii  dc  lur.  trata  dr  sol 
E  um  barquinho  «  desltrar 
No  macio  atui  do  mar 
Tudo  r  verflo.  amor  »•  tai 
Num  barquinho  |>elo  mar 
Que  rirshi*  acm  parar 
Sem  intenç&o  liou*  cançáo 
Vat  saindo  diste  mar  e  o  sol 
Vejo  o  barco  c  lu; 

Dias  láo  nruis. 

Volta  do  mar  desmaia  o  aol 
E  o  barquinho  n  desltrar 
F.  a  vontade  de  cantar 
Céu  Oo  arut,  ilha  do  *ut 
F.  o  barquinho  é  o  coração 
Dcslliando  na  canção 
Tudo  isto  é  par,  tudo  Isso  fai 
Uma  calma  de  veráo  e  entio 
O  barquinho  vai  a  tardinha  cal. 

(Editor  desconhecido) 


i DISCOS  MAIS  PROCURADOS  —  OL'T.  21,  1962» 


1  —  O  TROVADOR  OE  TOLEDO 

Gtlda  Lopes,  Odcon  . 

1  —  BENZINHO 

Kmlllnha  llnrba,  Columbia 


MAJOR  POTÊNCIA 


tSpunko  Jtusic,  A.fCAP) 


NAS  LONGAS  DISTANCmS  O  NOVO  <^IASSIS  DE  SEU  NOVO  STROMBERG' 
CARLSON  LHE  OFERiftE  MAIOR  KTÊNCIA  DE  RECEPÇÃO,  MELIIOP 
IMAGEM.  BRILHO  DE  (WNTRASTE!  ®STA  CARACTERÍSTICA  EXCLUSIVA 
DE  "PEGAR"  SINAIS  fAiCOS,  É  ALiBdA  A  UMA  MONTAGEM  ESPECIAL 
DO  STROMBERG-CARL®  )N,  TRADldpNAL  GARANTIA  DE  SENSIBILIDA' 
DE,  ESTABILIDADE  üílMAGEM  E  FILTRAGEM  DE  RUÍDOS  PARASITAS 
PARA  QUALQUER  DISTÂNCIA,  AGORA  SIM  V.  TEM  O  TELEVISOR  IDEAL 
STROMBERG-CARLSON  -  MONTADOS  INDIVIDUALMENTE  POR  TÉCNI 
COS  ESPECIALIZADOS! 


3  -  SPEEOY  G0NZALE5 

r»t  Doonc.  KGE  . 


TRAIÇÃO 

ARLSTIDES  CHAVES 
AÍRTON  MONTKNEORO 
Voeé  chorou 
Mu  náo  foi  por  mim 
Que  voei  chorou 
V»»c»>  panou 
Mna  náo  tol  por  tnlm 
Que  voe*  penou 
Já  me  d  lucram 
Que  você  *ó  vive  me  engunando 
E  u  lágrtnvvs 
Que  vem  derramando 
Náo  e  por  amor  do  meu  amor 
Vê  ae  me  deixa  que  eu  Já 

[descobri 

Tida  aua  trama 
O  acu  amor  náo  é  moL*  para 
(mim 

t  para  o  outro  a  quem  ama. 


4  —  MULTIPLICATION  * 

BoMjy  Dartn,  „Alro  ... 

3  —  0  ARLEQUIM  DE  TOLEOO 

Angela  Marta.  Vlclor  . 

4  —  BEIJO  ROUBADO 

Angela  Maria.  Vlclor  . 

7  —  SUAVE  E'  A  NOITE  ' 

Moacyr  Franco.  Copacabana 

I  —  COME  SEPTEMBEK  * 

Floby  Darin.  Atoo  ......... 

»  —  QUEM  E' 

Sllvlnhn,  Phmp*  . 

10  —  AMOR  PERDIDO 

Sllvlnho,  Philips  . 

II  —  MANINHA,  MANIHHA 

Rosslni  Pinto,  Columbia  ... 


AQUELA  MULHER 

GUARACY 

ANACLETO  ROSA  JONJOR 

£Má  vendo  amigo  aquala 
[mulher 

Que  está  chorando  olhando 
tp'ra  mim 
Z2a  Já  foi  mtnha.  foi  felLs 
[comigo 

Hoje  aem  abrigo  ala  vtva 
t  assim 

Nos  ba~e  bebendo,  já 
(desiludida 

Vai  lerando  a  vida  para  um 
(trlsl*  fim 
Mas  náo  tenho  pena  do  mar- 
[ttrlo  dei» 

Ela  eatá  pasando  o  que  fèa 
(p’ra  mim. 

E  hoje  ek»  vive  triste 
(abandonada 

O  luxo  e  rlqueu  Já  náo  ralem 
[nada 

6*  olha  so  espelho  relembra 
[o  pausado 

Ela  eatá  chorando,  ela  está 
[pagando 

Seu  (rand*  pecado. 


CONTRÒLES  FílONTAIS 


•  H  ACABAMENTOS:  CAVI- 
ÚNA,  MOGNO.  MARFIM 


WELCl! 

MARVIN 

AL  BER7 

a*u  e  eu  aeremoa 

Junttnhos.  falires 

E  aralm.  hum-hum  viveremos 

Tu  e  eu  dois  sonho» 

Dota  lábios,  beijinho*  ao  luar. 
Hum-hum  nôi  teremos. 

Um  dia  eu  bem  set 
Que  contigo  casarei 
Serei,  ir.lnhj  querida 
Sempre  teu  por  tèda  vida 
Tu  e  eu...  assim. 

No  mala  perfeito  amor 
Hum-hum -hum-hum  tu  e  cu. 
(rerniau,  liBC) 


AGÔRA  MAIS  LONGE  COM  A  MELHOR  IMAGEM! 


STROMBERG-CARLSON 


11  —  BONECA 

Hélio  Ramos.  Continental 


13  —  TU  ts  0  MAIOR  AMOR  DA  MINHA  VIDA 

Sllvlnho.  Philips  . . 


JiAO  RÃ  NADA  MAJS  FINO  DO  QUE  UM  STROMBERG  CARLSON 


14  —  E  A  VIDA  CONTINUA 
Rosana  Toledo,  RCE  .. 


13  —  BREAKIKG  UP  IS  HARO  TO  DO 

Neil  Sedaka.  Vlclor  . 


Música  estrangeira 


TíTTf 


rft 


COMUBO  DA  f 


4»  IMS 


4.°  Caderno 


Discoteca 


lí  Vp,rr) 

f*  V  fi  3 


CLAIIBALTt  PASSOS 


Uma  grande  estréia  da  música  popular  brasileira 


•Ja 

jf 


mu 

w/j 


KlUcit»  Cnrdosu 


Nada  mal*  Importante  para 
li. ii  artUtA  (tu  i|ue  u  uilmli  «viu 
•>  o  reipGlo  permanente»  (iu 
público.  Convenhamos  não  trr 
isto  tol»»  fâiil.  sobretudo,  nian* 
lainlii-kc  i  .u  i  n  fragilidade  di  a 
teíiellôt  o  uno  cm  lutar  da  a»* 
tenção  de  nível  mililitro  cedeirt 
lunar  a  A  mero  Itiltrfiw  comei* 
vlal.  Todavia,  poisulmo*  mu  giu- 
de  extraordinário»  Intérprete» 
cujit  meta  rrludnra  Já  fui  otin- 
liuin  nfio  .ipenna  cciuMcrando* 
ar  *»u»  rihipeiido*  dote*  artísti¬ 
co»  r  vocal»,  m«i  utibvri  da 
cxubci Anela  dn  sua»  bagagens 


musical».  t.lltrie  Carituao  mtr* 

SM  >  Ir  tiarmnnloau  conjunto 
rttcliir  douiio  dn  firmamento  dr 
iiiiiaa  música  popular  nn  tudo» 
iu  trinpiii  Dcdr  sua  elieia  há 
•  aliuua  anoa  alrá».  --  lançaili 
pelo  composilnf  Anlonto  Almei¬ 
da  ua  snhg.i  rxtlnla  láhtiia 
•  Todaiui  rir  j  '  rum  »  lirllaal* 

mn  roiiilis-canç.m  do  (Tinrol.iir  c 
EUnü  Patilu  '  Canção  do  Amor', 
impôs-se  dccUivniiicnte  poiautr 
a  etílica  t  u  inundii  fonog rátiCO 
iiailuM.il  Hegutriim-ie-Ihc  ou* 
irui  »urf « ia  memorável*  cui 
riavaçOe»  jioatertmr»  rumo 


“Di-m*  Tuaa  Mios".  "Cal** 
1'tialal  Zero  ter»',  Malta  Uni*' 
bSm  aquála  leniarlonal  LP  tra¬ 
vado  na  *r«U  Dl* coe*  reuni  náo 
mOatraf  da  dupla  Anldnlo  Car¬ 
io*  Jotiun  t  Vtnlclui  da  Moraaa, 
inlllutado  "CANÇAO  DO  AMOR 
DEMAIS*  U.nV-Í.OOJi  onde  In* 
terptetou  P*U  primeira  ver 
ohra». primai  do  quilata  da 
"Chega  da  Saudade*.  "Serenata 
do  Adeus ",  "Cu  r.fl»  existo  eem 
voei.'.  DepaU.  tio  kélo  "Copaca¬ 
bana'  auteeeniou-aa  numa  síria 
aitn  travei  de  Lpa  (*A  Malga 
Klliele  *Vle.  I  e  1),  fábrica 
.onde  ela  afinal  obteve  lôda  a 
•ua  lndt*rullv«l  malurldada  e 
plenitude  de  Intérprete.  klliele 
Cardoso  pctlencr.  tem  dúvida, 
ao  nindeino  putetmônlo  artlsll- 
eo  btaillelro  tracae  ao  aeu  ta¬ 
lento  •  pettonalldadt.  Jantai* 
tmllou  alguém,  farendn*te  ad¬ 
mirar  pele*  *ua«  própria»  qua- 
lldsúr-,  a  I relera  «  ternura  de 
«ua  espontânea  voealiiaçlo,  o 
colou  io  dn  llmbra  ràtldo  e  In¬ 
confundível.  a  craudera  emo¬ 
cional  qua  emprruU  a  cada 
ftate  do  um  rniema.  I'.  polt. 
uma  jól»  tara  e  aiitéutlra  no 
éiuluto  da  nr  ua  nuiiira  popu- 
lar  e  eiperomoi  que  continue 
ainda  por  multo  tempo  flgui  an¬ 
do  entie  oi  tnalom  rxpu*iitcs 
da  iiiuti  fnnngrafle.  "UHANPFs 
MOMENTOS"  iCT.P-ll.  MJ)  Um 
doi  teu*  mal»  lecrntc»  Lp»  cm 
lançamento  da  "Copacabana" 
dá-tos  cita  reprraiiça  c  alrsrla. 
Néle.  a  ranlora  dfinniutr j-nos 
n  pxlraordméria  fnrina  dc  In¬ 
térprete  riu  que  te  encontrai 
brinda  ao»  mu  inilliarct  dc  lá» 
com  u  aua  vo*  melga,  Impicg* 
riAoa  do  belcra  tuménllca,  ex- 
prnilvo  conteúdo  espiritual  ilp 
nrna  eiivolvenla  comunleahillda* 
dc  Hevlve  íxttu*  de  mllrora 
corno  ’  lauçto  dc  Amor",  como 
que,  teeiicniitrsnrio-so  com  a 
InUlanlc  da  )á  consagrada  car¬ 
reira  Aillitica  r  fuiingrállcn. 
Ellrrtc  e  n  mesma  pela  magnl- 
tuilr  do  iua  nlum  dc  Intrrplrlc 
r  eácrevc  mal*  urna  página  bri¬ 
lhante  na  Invejável  caminhada 
que  einprccmleu.  t,  P. 


< :OM ENTA MIO  K EC :ENTES  LANÇAM ENT( )S 


•  ranlora  IlUctnai  lonal  do 
■ualt  alio  gabarito  —  lalvcr  mes- 
iini  tem  rival  nu  mulurlllo  — 
tONNir  riiANfis,  ritréia  <ii 
uiurca  noile>niticrh'ana  "MüM”. 
rc.iinir.-ieiioi  ern  rióvo  t.p  dtt- 
Irlbuldo  pc  .r  Kiavaduta  •■Mim- 
di«c"  dc  Nllri  Sérgio  "CONNIK 
JIIANIIS  IN  rCRNACll  iN  AL" 

iMGM-ltfútSl  é  uni  loberb  i  ic- 
cilal  inulc  a  jovem  •  maravilho- 
>  i  arllita  api'Cteiila-i(  com  um 
lieln  rcpcrlòrld,  alardeando  vci- 
kktllid*dc.  cxiibrráncla  dc  <  olm 
ri  lo  d-  iinibrc,  encantadora  v»- 
caltiucáo  c  um  uivei  dc  inirr- 
wctaçio  artística  incumum  l'»A- 
110*  ,r  oitiéla  ■  rl.ndiM  trreprr- 
entiVelt  como;  ''Yoiir  l.ovC 
iTeu  Amor),  •  Noiulio»",  “My 
^  idblic  Mnmme”.  ••Torero", 
•'T.iboi  "  •‘llciainc  Muchd". 
"Vou‘re  Nobody  Ttll  Somebody 
l.ovci  Yuu".  "Teu  Mimy  HucU" 
tOrdeiii  DrmiUi)  Kiilim,  uma  co- 
lelánra  illsuit  dc  mim  lama  c 
popularidade.  Arranjo.»  vcfda- 
dfiranrcnlf  úmliiosm,  ncompu- 
libamcnln  brllhunlc  do  itiupo 
lii«lriimcnlul.  srnv.içftc»  ilo  ah- 
aolirta  limnliter  lunora.  táu  mul¬ 
to*  dc»  alilbulo*  úénsr  1-P.  Co- 
Uyaor  OliliMi. 


•  "CIIANITS  MC1.0D1AS  KM 

tempo  m:  uoi.Kiu)"  1 1 ■/.- 

1  um,  no  »êln  naclmiai  “Piara 
llbPi",  koh  a  comircloiilc  dlrc- 
vao  do  lllúili  O  o  iiiqiICktrnilor 
/Ivnrlquc  UiPldcbimri,  aprciouta- 
lio»  em  otréla  dat  inni*  niifpl- 
cluia*  .i  Plotu  /ateniecioiiat  ór- 
chvílrir  cxccritaiidfl  prlmoroío  rc- 
pcrlúrlu.  Alia».  iá  uUrapainou 
iiiu»)  Irontrirat  o  nrcillgla  de»- 
aa  gravadora,  ouuildci niuh'->e  n 
cx.  elátlcl.i  do  rcpcridrlu  c  a  pu- 
rrta  Minora  d>  r  cu»  disco»  O  l.p 
ura  objeto  de  hm*a  anállir  c 
mala  um  ICMeimiilho  da  cicia- 
icclda  orlctilacúo  rult»|lva  c  ICC- 
iilin  ila  "Piara",  Sáo-lios  ufr- 
tecido*  n»  M-Duinlea  iciuai: 
•‘Slcllu  bv  Storllslil»,  "Concèrlo 
do  Variôvla".  "Toma  dc  HOMEU 
P.  JULICTA".  "Tema  de  O  LA- 
t.l)  DOS  CISNES".  "Heiamo 
Mncho",  "Tema  dn  Concílio  do 
«irlcg",  "A  CançAn  dc  "Moulln 
nouse",”  "lUptAdla  Sueca", 
“Tema  da  3  *  Sinfonia"  (Tachil- 
Kohbky),  oj,|,  stradu",  "Toma 
da  3»  Slnlonla”  (Urahmt),  e. 
rinalinciilc.  ttevirlo"  iScliu- 
liiaitn),  DcvUcamoi,  dentre  o» 
imiti  rxprctkivot  atranjoa  aaul 
retinido.,  riquítea  aialnndu*  pelo 
lalentuMi  muilciiU  llonrlqmt 
Gaudelinan,  demoustrandu  um 
bom  cúMo  mtlMIco  dos  mala 
apuradoi,  aitun  como  uo  con* 
cerncutc  à  tcie{3n  dc  tema»  de 
hneiitii  arvltacln  popular  Tra¬ 
ta-te  tlr  um  lançamento  iniirti* 
tncntnl  dc  alt*  cla**e.  CoUc&ot 
Exvclcnic 


*  Com  uma  aprexculacSo  crá- 
fu»  c  artltllca  credora  dc  ir- 
irxtrlnH  nidoiito*,  afora  a  bclcia 
do  repertúrto,  a  'Companhia 
tlraallcua  dc  Dtuecii"  acaba  dc 
lauyar  um  Lp  da  famosa  Orques¬ 
tra  dc  -Yaclrr  Cirpol,  reunindo 
Seu»  manircH  lucctso*  lulerna- 
rlonai*  Inlllula-se  "THE  HEST 
OK  CÜfiAT"  o  micro  que  ora 
vomentamo*  o  nlerecc-noa  uma 
•  IcyAu  musical  da»  melhore»  nn 
Kíncro.  a  raber:  "Mama  tncr", 
“Tca  lor  Two"  (cila  cha  eha>, 
“Taboo”,  "Sway",  ‘iHa-Tu-Cj- 
Da".  “El  Çumhanvhero",  “Tcqul- 
la".  Mltlrlou",  "tl  llapiicncd  m 
Moiitorey",  *Al»vay»\i  My 
Heait",  "Amor"  e.  finalnnnte, 
"Amapoia",  Sem  dúvida  alguma, 
o»  dlSCOC  dó  *61o  "Mercurv"  estSo 
Sendo  nuiilo  bem  lotçados  ago¬ 
ra  cm  nossa  mundo  fo.-.ogrAllco, 
eonildcrsndn-íc  nlo  apenas  a 
notável  qualidade  técnica  dn» 
Lp*.  como  também  a  alta  classe 
dat  Orquesltas  c  repertórios. 
Macier  Cnflot  brlnds-nos,  real- 
mente,  com  um  dus  sou»  mais 
rstupcmlON  concertos  populares 
CotagSu:  Eícelenff, 

•  "R1CHARU  UAYMAN  COX- 
DUCtS  POP  CONCEnT  IN 
JSOUXD"  lSU’-a.003l.  *é-o  Inter¬ 
nacional  da  “Mercury".  dlsui- 
bulclo  da  Companhia  UrasUetra 
de  Dlscoi,  constitui  no  s-tor  dos 
dltcos  senil-cru.lllo»  do$  me¬ 
lhores  úcila  temporada.  Um  con- 
cérto  popular  dc  classe  exccjv- 
rlonal  .onde  Rrclrord  Hapman 
—  músico  norte-americano  do< 
mais  tahntosos  c  evoluídos  d* 
atualidade  —  prescuieia-no»  com 
Urna  fabulosa  Orquestra  e  um 
repertório  maravilha-o,  a  saber: 
“Toresdor  Song"  initet).  “RI- 
tual  Flre  Dance"  (Fallai,  “Hun- 
gartsn  Khapsod»'1  lUut).  "Sa¬ 
bre  Daact”  (Khachaturl  a  n', 
"Prelúdio  em  Dô  Sustenido  Mc- 
ror"  (de  Rnchmantnoff),  ‘Caa 
C*n"  Ido  "Orpheus"  de  Otfen- 
bachl.  “March  Mlht«ire"  (Schu- 
berll.  “WUlism  TeU  Overturc 
(Rosslml.  “Anltra1*  Dance’1 
(Grleg),  “Dan.c  Marabre"  íCa- 
nilüe  Solnt-Sainsi  c  -Prelúdio 
em  Sol  Menor"  iKachmsnluoiíi. 
Uma  realiraçâo  arlifllca  c  técni¬ 
ca  credora  de  momos  efusivo* 
encómios  •  da  plena  airncSo  do 
público  fonográfico  de  apurado 
bem  gúr.o.  Cotagáo:  ihimo. 


CoiiiiIc  Friinck 


•  Xo  setor  dn  lonogratla  In¬ 
fantil  temo»  um  lançamento  dig¬ 
no  dc  ntcnçSn  e  rcslstro  Rcle- 
rlmo-nos  no  Lp  “Copocaban**1 
Intitulado  "03  IIEROIS  DO  CA- 
REQUINHA",  eéric  dc  melodia» 
do  histórias  em  quadrinhos  P'>* 
bilrada»  em  revistas.  O  cliteo 
em  aprico  aparece  na  clique- 
ta  wS<icy  #  fub*lillArl»  da»  marca 
iU>  carnmvjjo  (SIL»r<W.00l),  npre* 
Bpnlnn«Ío*no*  o  «lilmado  t  po- 
pulnr  palhflço  C^lfcqulii/ld  oconi- 
panhft<1n  do  Côio  lníuiUU  **Lnr 
dc  Glória”,  *©1>  **  dlrcçAo  do 
Irany  dc  Ollvetrn,  participando 
ainda  n  Randinha  dc  AUoinlro 
Carrilho  Músicas  e  lexlo#  rio 
compositor,  redator  c  produtor 
radiofónico  M!«tiel  Gustaun.  O 
Lp  reún#  lemos  cancerncnlts  ét 
seguintes  hlstorleUsi  "Fantasma 
Voa.lnf,  "Mnmlrakc",  "Dru- 
cutu",  “Príncipe  Valente",  "Fer. 
dlnando",  “Nh-k  llolmrs",  "Fla¬ 
sh  Gonlon*,  "Zcrè  &  Ctn.",  "Rú- 
falo  HUI"  c  "Recruta  Zero".  Uma 
Iniciativa  oporlunn  de  Miguel 
Gustavo  que  ceriamente  encon¬ 
trará  plenos  aplauso*  nn  selo 
da  guiliad*  brasileira,  Gosta- 


ytamos,  cnltelaitb'.  que  «urgii- 
sein  heróis  nacionais  rumo:  "ter- 
nBo  Dia»  1'ne.i  Leme",  "Perl". 
"Esliclo  ric  Só".  “Tltatlcnte»"  « 
outros  aluda  do  plano  eslrltamen- 
te  infanlll  d*  nossa  abundante 
literatura  brasileira,  que  mere¬ 
cem  n  ntcnçSo  ilo  lalenlorn  e 
rrlterloso  produtor,  Coluç.lo> 
Bom. 

•  Parn  os  mnanics  dn  "Jari" 
e  da  musica  popular  nurte-amii- 
rlcana  temos  um  bom  lançamen¬ 
to  da  etiqueta  "Reprise",  que  ú 
“ TON Y  WILLIAMS  SING  HIS 
GREATEST  H1TS"  IH-O.OOei. 
oprescnlando-nos  o  cantor  ncgTO 
Toitp  Williams  dos  melhores  s»- 
tros  populares  do  tnomenlo,  in¬ 
terpretando  mnglstralmente  can¬ 
ções  como:  "My  Prnyrr",  "Tlte 
Crcat  Pretender".  "Onty  You‘, 
"YouTt  Never,  Never  Know". 
“The  Mlracle",  “For  the  First" 
(Como  Prima  t  e  outros,  Um  Ll> 
agradável,  onde  Tonj/  Williams 
demonstra  a  ima  versatilidade,  o 
expressivo  colorido  de  timbre  de 
sua  bonita  vo*  e  sua  classe  de 
iniérprete,  GravaçOes  de  ótima 
sonoridade,  CotaçOo:  Bom, 


UETÔRNO  TRIUNFAL  DA  DUPLA 
JOEL  &  GAÚCHO  NO  DISCO 


A  Um  precioso  c.Mava  faltando 
ao  melo  artístico,  radiofónico, 
(ouogr.ttlco  e  dc  televiiAo  numa 
ausência  que  »c  tornava  estra¬ 
nha  t>»rn  os  I4s  da  no,»»a  musica 
popular.  Referlmo-nos  a  dots 
queridos  Intérpretes  e  composi¬ 
tores,  campcócs  de  untos  trt- 
duos  de  Momo  no  psssado.  és- 
tc*  artistas  consagtaclna  que  ou- 
tróra  formaram  a  dupla  JOEL 
S:  GAÚCHO.  Durante  largo  tem¬ 
po,  sómeute  Jocl  —  um  aUlén- 
tleo  dínamo  de  energia  —  nun¬ 
ca  parou  e  janinte  deixou  do  la¬ 
ser  sucesso  nn  Carnaval  l“Ma- 
durelru  Chorou”,  a  boje  lntcr- 
naekmalmeutc  famosa  msrchl- 
nha  dc  Carvalhtnho  e  Júlio 
Monteiro,  com  dricn.ii  dc  gra¬ 
vações  na  Europa,  é  bem  vmt 
exemplo).  Agora,  enlreUnto. 
satisfazendo  cxigénclss  de  um* 
respeitável  legláo  do  admirado¬ 
res  cm  todo  o  pais  reapnrecera 
n  estimada  dupla  Joel  6:  Gaú- 
chn  através  de  um  sensacional 
Lp  para  o  silo  "RCA  Vletor" 
reunindo:  “Estáo  batendo",  de 
Gadé  e  Walftldo  Silva.  “Plerrol 
Aiuixonada",  de  Noel  Rosa  c 
Heitor  dos  Pratere» .  “Aurora" 
tum  do»  maiores  éxllos  da  du- 
plat  marcha  de  Roberto  Hobei- 
tt  c  Mário  Lago.  "O  Chapéu 
também  dli“.  de  Joel  A  Gaú¬ 
cho.  “Pequena  Futurista",  de 
F.  Mattoeo.  "Aníinrlo”,  de  Al¬ 
berto  Ribeiro  e  Frxrfio.  “Cál... 
Cál“  de  Roberto  Martins.  "X.ío 
precisa  pagar',  de  M.  Bausa. 
“Parece  Mandinga",  de  Secun- 
dltto.  “Jurameuto  falío",  de  Pe¬ 
dro  Caetano.  “Cançio  prà  Inglês 
ver",  de  Lamarllne  Babo.  "Bo- 
ogle-Woogic  do  Rato",  de  Dem» 
Brean. 

Finalmente.,  exuno  campeonis- 
*lma  de  memoráveis.  carn« vai», 
ex».»  txúivel  dupla  de  autóre» 
c  intérprete»  disputara  o  pró¬ 
ximo  Carnaval  de  1963  com  duas 
rrvoiucMnatUs  marchlr.hav  cuja 
gravação  ocorrerá  por  iste»  dias 
na  “Victor".  Ums  drtas  é  "La 
»e  fot  a  vassoura",  de  Joel  de 
Almeida  e  Wilson  Roberto  cuia 
letra  damos  hoje  em  crimciu 


O  que  vai  pelo  ar.,. 


ÊLES  VOLTAM  A  CANTAR 


OiUI  Uctanha 


FLAGRANTE  DO  R  ÁDIO 

Durante  o  coquetel  dc  cátréia  de  Angela  Matia, 
na  Mayrink,  estiveram  presenteg  varias  personali¬ 
dades  do  Rádio,  A  volta  de  "Sapotl”  ( flograntc) 
ú  1’RA-Ü,  íoi  um  firande  acontecimento, 

NOMES  &  NOTÍCIAS 


m.’o,  constituindo  homenagem 
do.»  autores  ao  recém-eleito  go¬ 
vernador  de  Sao  Paulo, , ar.  Ade¬ 
mar  de  Itarroi.  Acreditamos,  sln- 
reramente,  ttatar-»e  dc  uma 
compatlçio  rapaz  de  vencer  o 
trlduo  de  Momo  do  próximo  ano 
náo  (ó  pela  sua  melodia  fácil  e 
agradável  como  também  pela  le¬ 
tra  pequena  e  IntulUva.  £t-la: 


"LA  SE  FOI  A  VASSOURAI..." 
MARCHA 

Jocl  dc  Almelda-Wtison  Ro- 
bcrlo. 

Gravação  “Victor"  dc:  JOEL 
4i  GAÚCHO. 

1 

Lá  se  foi  a  vassoura 
Do  ptnllnho  nem  falo 
Dl:  o  velho  ditado 
Quem  manda  no  terreiro 
...  t  o  palolll 

n 

Gatinho 

Voeé  vale  ouro 

Gatinho 

Vocé  d  um  "estouro". 

Fim 


Jocl  &  Gaúcho 


*  A  Mayrink.  eulramlu  em 

*  ua  nova  fose.  tem  feito  mui¬ 
ta  tuias  boa.  mas,,  rxbteni 
vário»  pontos  dignos  de  crlUcn. 
a  Um  üe  que  irjaiii  evitados 
n»  ciro»  em  sua  i  nsumaçSo 
Um  déles,  por  exemplo,  dis  rea- 
pello  au  nojio  llom  Onéulnm 
Gome»,  que  iface  laróes  per 
nóa  desconhecida»  i  e«ta  em¬ 
preendendo  Uma  uutéllUCa  k|. 
roncada  Inlempeativa  nn»  qua- 
dt  i»  da  eimuoia.  arrolando 
geme  bua.  proll».<innai»  digno». 
riol.uUiiit ntr  no  rol  du»  locuto¬ 
res  da  1'RA-B,  Atiltn  <  que 
inúmero»  prolliilonul»  já  foram 
post  (  na  rua  e  outro»  tanloa 
rvláii  com  zetli  dia»  coiitado», 
anual,  sem  razão  juttlllradu. 
IU  quem  diga  haver  tis  medi¬ 
da  o  teiitldo  de  empregar  po». 
terlormenir  elémento»  ltg.uiui 
A*  «uas  relaçóe»  Al  é  que  n 
enlsa  peg»,  pot»  Raimundo  No¬ 
bre  dc  Almeida,  cmhnta  seja 
tnsls  arrlmoto  e  Impensado,  rm 
tua»  mrtlldn».  nrredllanto»  quo 
Jamais  peinutlrla  medidas  tlcil.i 
nalureya.  Aliás,  nqui  fica  n  ad¬ 
vertência-  "|ien»ar,  profersnr, 
ttriisni  '.  •  Márcia  Kiibltsrliek. 
ministro  .luán  Pinheiro  Nel  • 
i  apaniguado  do  mnyrinlihmo 
Milton  Mnto»),  l.uts  Eça  e  Nalr 
Itelo  iBaiitlnhat  serSo  »«  prin¬ 
cipal»  ligura»  de  “  Periscópio", 
que  n  Canal  11  está  apresen¬ 
tando  açora,  á»  t'rcá»-f»ír«»,  á» 
3llt.  Aguardem  m-a»  figuras, 
p.U».  de  liiqe  h.l  dois  slin*  na¬ 
quele  Canal.  O  programa  á  de 
Aogustn  Melo  Plnlo  e  Jos.t  Al¬ 
berto  Guelros.  •  Mensagem 
enviado  a  cila  coluna,  dá  conta 
de  qne  o  rantor  Carlos  F.ly 
tem  um  nftva  “M -clube"  fun- 
dado  por  »ua»  nilntlradoroii  de 
Copacabana.  A  noticia,  de  al¬ 
gum  modo,  rausa  bem-astnr: 
Ininglrtent  »e  fõ*»e  mala  um  "M- 
cltlbe”  de  cantores  norte-aine- 
rlctmoi...  •  Agradecemos  o 
convite  enviado  pelo  revisto 
“Teta*  para  a  pré-eatréla  do 
filme  francês  *  Um»  Mulher 
Pau  Dois”,  no  próxlmn  dia  |t 
de  novembro,  no  fine  Rlvlera. 
cm  Cnpacrdumn  Passamos  o 
convite  no  cole;  a  da  »e»ff,o 
competente,  vê.-  que  nSu  diz 
respeito  II  r.’U  coluna.  l)e 
qualquer  forma,  (Icn  o  no«»a 
agradecimento.  •  A  PRF-I  féz 
eiitiega  na  quarln-frlrn  liltlmp, 
ilo»  diplomnt  ilentlnmtoi  nos 
compositores  lattrenUns  com  o 
"Prêmio  Jornal  tln  llrasll",  re¬ 
lativo  ao  ano  cm  curso.  Du¬ 
rante  n  aolfiililnde,  foi  ofere¬ 
cido  vm  coqtteiei  á  Imprensa. 

*  Também  na  sexta-feira  iiftl- 
rn.i.  n  nosso  bom  Otan  Rur»n 
ofereceu  um  coquetel  no  Ca¬ 
nal  9.  jiara  c  memorar  o  lança- 

*  A  Irmã  Pmila 

Xo  dicionário  plforcsco  do  llio. 
talvez  mesmo  no  do  Brasil,  o 
cpltcto  "Irini  Paula"  figuia  ne 
liii  multo  conto  i.lnónlmo  de  cu- 
rldsde  nu  Itondiide  no  grau  su¬ 
perlativo.  Pois,  cm  setembro  do 
1913,  a  nulénllca  Irmá  Paula  — 
a  Inti.l  Paula  cm  carne  c  ós-.u 
—  foi  assunto  dc  tirlmctra  pn- 
plnu  nos  diários  «p  R|o.  Seu  já 
famoso  Dlspcniát  10.  instalado 
nas  lairanjelnw.  A  rua  Pereba 
da  Silva,  completava  12  rmos  de 
existência,  rinicl.nl,>  que  fóru  a 
19  de  Fctcmbro  dc  IltOO,  embora 
eó  Inaugurada  n  22  do  novem¬ 
bro  dc  1903,  F.  a  fundndoru, 
aproveitando  a  dato,  quis  mani¬ 
festar,  dc  público,  n  soa  grall- 
dao  ao  Presidente  da  República, 
c  ao  Prefeito  dn  Município  que, 
dc  modo  láo  decisivo,  vinham 
ajudando  c  prestigiando  n  mu 
obra.  Promoveu,  pol»,  para  Isso, 
com  o  "savolr-falrc"  que  Iraria 
do  bêrço  francês,  a  Innugurncáo. 
a  ID  daquele  mfí.  no  f.-ilão  prin¬ 
cipal  da  Casa,  dos  retratos  a  óleo 
do  Marechal  Hermes  c  do  Ge¬ 
neral  Bento  Rlhclro,  pintados 
por  Augusto  Petlt. 

Sáo  unânimes  os  Jornais  cm 
louvar,  com  lódus  aa  veras,  a 
Irmll  Paula,  a  propósito  da  co- 
memoraçfio.  “A  lnrga  inesso  do 
benellclos  que  essa  criatura  tom 
espalhado  pelos  pobres  da  cida¬ 
de  Aumenta  dc  ano  pura  ano  cm 
um  crescendo  extraordinário"  — 
escreve  o  "Jornal- do  Comércio". 
F.  logo  ajunta;  "Onde  quer  quo 
haja  uma  necessidade  a  socorrer 
ou  um  sofrimento  a  minorar,  ,■» 
xtia  açfio  benéfica,  meritória  e 
humanitária,  se  faz  logo  sentir 
desde  que  ela  lenha  noticia",  O 
Correio  dcpúc:  "Ha  12  anos 
que  n  veneranda  Irtni  Paula 
vem,  xantamente,  dando  A  misé¬ 
ria  dos  pobres  o  carinho  aben¬ 
çoado  da  sua  máo  protetora  e 
caridosa". 

A  fesla  da  "míe  dos  pobres" 
teve  como  convinha,  caráter  sin¬ 
gelo  e  rigorosamente  Intimo. 
As  oito  horas,  no  vasto  salilo  do 
Dispensário,  começou  a  distrl- 
bulçfio  de  esmolas,  subindo  a 
mal»  üc  dott  mil  os  atendido», 
la  a  fila  dc  pretendentes  ainda 
no  melo  c  chegam  os  dois  ho¬ 
menageado».  Um  discurso  de 
Rafael  Pinheiro,  a  descerrar  so¬ 
lene  dos  dois  quadro»  c  uma  vi¬ 
sita  és  deptndências  d»  Insu- 
tulçáo.  cl»  em  que  consistiu  a 
feiLi  da  Irmá  Paula. 

0  Dispensário  S.  Vicente  do 
Paulo  —  O  DUpcnsárlo  da  Irmã 
Paula  —  mudou-se. 'cm  1923.  — 
Informa-nos  agora  a  fidalga 
Irmã  Celuij  —  das  Laranjeiras 
para  o  belo  prédio  da  Avenida 
Mem  dc  Si  n.  271.  onde,  há 
rérca  de  10  anos,  fjnou-r-c  cm 
idade  multo  evançada  a  carldo- 
*4  Irmã  Paula.  Dispõe  hoje  n 
Dnpcnsárlo  -  manfldo  pelas  Fi¬ 
lhas  da  Caridade  da  Associação 
de  S.  Vicente  de  P3u'o  —  de 
mais  três  obras  asslstencials  ane¬ 
xas:  o  Externato,  o  Ambulatório 
e  a  Associação  Lulta  de  Maril- 
lar,  de  assistência  a  velhinhos. 
Xa  ampla  sala  doa  pobres  do 
atual  Dispensário,  entre  muitos 
outros  retratos  de  benfeitores. 

•tiio  o»  dois  Inauçuradoi  em 
1912.  devidos  so  pincel  de  Petlt. 
F.  nos  arquives  da  organização 
ainda  se  encontram,  cuidadosa - 
mente  ccr.rervado*.  os  pnmetros 
livros  de  registro  das  v:sjtas  do¬ 
miciliai  es  aos  pobres  .  dos  gé- 
neroá  fornecido»,  eicnturadoa 


mento  naquela  emissora  do 
prugiatna  "Columbla  no  MonOo 
da  álúilca".  •  Dll  .  Melo  e»- 
treou  de  «uits  à  tclevlsáo,  no 
Ca  isi  9,  sábado  úliimo.  8eu* 
lirufrsinai,  camo  sempie.  eiva¬ 
do»  ile  boa  música  folclórica 
biaclrlr j.  »ão  sempre  atrações 
pira  tóita»  a»  IdaUes  *  Hoje. 
tciemoa  mais  uma  vrz  n  exve- 
Isntr  áf.ieitslen»  TfegUaferto, 
frente  áa  audlçóei  do  Canal  n. 
no  ptograrna  *Múslce  Srnipir 
Música*.  Ao  lado  Oi  consagra¬ 
da  pianista  hrnsilelra.  estara  * 
Oiquntra  Sinfónica  Associada 
de  Sá»  Paulo,  sub  u  regência 
dn  maeslto  Itirnsrilo  Frdorr- 
vt»kv.  •  k_- t A  comemorando  és- 
té  mês.  quinrr  ano»  dc  ativida¬ 
de.  o  "Glande  Matutino  Tu¬ 
pi",  noticiário  qnr  a  l'IIG-3 
aprccenl.»  mm  sua  rquljie  do 
Departamento  de  ItadlrJoinalU- 
mo.  focalizando  a»  ulllmn»  no- 
f leia» .  *  O  animador  Josó  Mea- 
ala»  emoiitrs-ae  dc  féila»  em 
sus»  atividades  nu  Rádio  Gua¬ 
nabara,  Jn»é  Measlat  deveiA 
retomar  en  microfone  no  pró- 
xlmo  mês  de  novMibro.  tra- 
Zcndo  grandes  novlriadri  jiara 
seus  ouvinte».  •  Tsmbém  o  no¬ 
velista  Eurlio  Silva  1  Ilúdlo  Xa- 
clonall  entrou  cm  gó»o  de  lé- 
rlae.  A  volta  do  conhecido  pro¬ 
dutor  rttá  pirvlsla  parn  o  pró¬ 
ximo  dia  <1  de  novembro. 


Os  bom  Mlóras  do  Rádio  Mo 

«tia  espécie  d*  coisn  particular, 
tntnle  ntnioj,  que  /Iram  ou,  no 
/undo  da  mrniório,  guardados 
coai  carinho  na  doce  saudade 
de  code  ouvinte,  ou  ie  ponil/t- 
ram  *  /rente  de  todoi  os  de- 
mela  movimentos,  eervlndo  de 
paralelo  aos  novos  volórei. 

Mo/*,  lemos  a  suave  alegria 
de  poder  legfstror  dou  aronle- 
dmentoi  baslant»  expressivos 
para  »ós,  tanto  mais,  que  reú¬ 
nem  velhos  companheiros  de 
Iodos  os  ouvintes,  prlncipalmen- 
le  oi  Mudoiliiai. 

A  verdade  é  que  brm  pouca 
pente  sabe  que  Caifro  Barbosa 
fria  dupla  Lauro  Borges)  além 
da  P/tK-JQ  qu*  os  /és  /a- 
inosas,  é  u vi  excelente  cantor, 
lendo  mesmo  Iniciado  suh  vida 
aitlsflra,  ranlandu,  conquistando 
mesmo,  alguns  sucesso»  popula¬ 
res  Para  um  paralela  comjKira- 
fico,  baila  que  ee  vejam  o»  me¬ 
lodia»  carnavalescas,  datando  de 
1MI  a  IMJ,  quando  Lauro  Bm- 
ges  sagrou-se  vtlortnio  na  pee- 
/erénrbi  do  grande  públlrn,  lon. 
tondo  "Teii  Cabelo  Xdo  Nega", 
tndrrha  d*  Lamarllne  Babo,  ain¬ 
da  hoje  conservada  jtelo  goto 
como  jidgiiia  Iniatrrdoura  do 
tmlilca  popular  braillelra;  »<• 
pulndo-sc  "Llg-LIp-Lé"  do  fia- 
dlclotial  "Ln  Vem  sru  Chino,  na 
Ponla  do  Pé"  e  outras  rnuli 
Castro  Uorboi.i  inlrléu-i*  como 
cantor  dc  rddlo  K  por  sinal,  dos 
bons  Seu  publico  na  época  rra 
grande  e  Jantais  pnderm  pensar 
que  um  dia  drljoiie  de  cantar. 
,Ya  época,  atuava  na  Rddlo  Edu- 
ciidora  (Rio)  ociuidn  —  rm  lêgf 
-  •  qu»  resolveu  delarar  ,|»  ciiit- 
lar  jtaro  ser  humorista;  dSjiois, 
•rgulu-se,  pela  mesma  ejinca. 


oi  luraisee  de  áldrlo  >enu,  gran¬ 
de  rantor,  lantbém,  ert  que  de 
.Vdo  fVrulo,  exclusivo  da  Educa¬ 
dora  fSPJ.  Um  /alo  curioeu  ol 
há  que  f  a  Identidade  do  no¬ 
me  dn»  gmlitorae  em  qu«  o« 
dois,  ho/g  humortetas,  Iniciaram 
#  viveram  suai  carreiras  como 
cantor**  pro/lielonals,  embora, 
sendo  uma  no  Rio  •  oulra  em 
5úa  Paulo.  Para  aquélee  que 
deicoiihecvm,  ou  náo  lembram, 
a  época  de  áfdrlo  Sena  contn 
rantor,  vate  lembrar  qu*  él*  foi 
o  criador  do  lango  —  allds,  gé¬ 
nero  d*  niUilra  qu*  Interpreta¬ 
va  —  "Xoifdipia",  qua  /ér  eus- 
pinar  ae  mocinha»  da  geraçdo  de 
IMS.  Mdrlo  Sena,  a  exempla  de 
Cailro  Borbcsa,  também  leve  a 
•ua  época  durea;  também  teve 
suo»  fani  em  grande  número,  e 
até  ínfimo  desmaios  em  porias 
de  eifaçóei  de  rddio,  em  Sdo 
Paulo. 

Acontece,  que,  lernpai  depois, 
omboi  delisfuaiit,  como  jd  se 
dl»»*,  ria  arle  d*  Inanemltlr 
caulanilo,  r.  Isoladamente,  ape- 
na»  por  /drçu  ila»  clrcuntdnrlai, 
/oram  i*  encontrar  lenipot  mau 
larde.  preioi  a  uma  outra  alf- 
vldnilr,  vomplrlanienl*  dl/eren- 
le  daquela  inicial,  jrorém,  liga¬ 
da  ao  mesma  nobre  earrt/lclo  de 
servir  ao  públlrn.  Trani/orma- 
ram-se  «tn  humnrlilas.-  Casfro 
Barbos, i,  llmllaudo-ie  exrluslva- 
tnenl#  oo  sefor  rtldlo;  Mdrlo  Se¬ 
na.  (lédlrondo-se  mols  ao  Ten- 
fru  c  leinpoi  drpole,  lainbérri  uo 
Rddlo 

Com  o  advento  da  lelevliúo, 
ncan  /# llz,  arnbo»  /aram  leva¬ 
dos  por  grnfe  *  pródulore»  dl- 
/«remei,  mn»  a/lnal,  pora  o 
rnesnia  ambiente.  K  nssbn,  /a- 
rendo  graça,  fém  vivido- duran¬ 
te  muda  tempo 


Agora,  Uo  enbinto,  Pérlclei  d* 
Amaral  *  Armando  Couto  resoN 
veiam  relançd-tos  na  video.  /*« 
lendn  aquilo  meima  qu*  anle< 
riormcnl*.  quando  Iniciavam 
suei  carreiras  artística»  •  sob 
aquilo  qu*  viveram  duranl* 
multo»  nnoi.  Em  mela  "Sécula 
de  Espetáculos"  ambos  lém  sua 
remiegraçda  com -o  grand*  pú- 
bilro,  canlando  oi  musicas  qu* 
o  góslo  popular  realmenf*  dese¬ 
ja,  F*  oo  mérmo  fémpo,  um 
brinde  para  d  velha  guarda;  é 
um  Instante  ri.  prarer  para  a 
nova  gernçiio;  é  rimo  reafirma- 
Mo  da  música  popular,  por.»  o 
cronista  que  ví  o  nniro  rtlmo 
dia  a  dia  ser  deturpada  d  me¬ 
dida  que  vdo  sendo  Infronlta- 
rios  ritmei  ile  foro  em  no»ro 
góslo,  e,  mullo  pior  na  propor- 
çdo  Hlreia  em  que  nossos  can¬ 
tores  véeni-s*  obrigados  a  obrir 
máo  dn  romllçáo  de  rnnlorei  po¬ 
ro  se  irunt/ormarem  em  rmllli- 
pio»  coisas  Cs»*  proier.  real- 
mente  temos  «rgont  revelado, 
oihu  lanlm  anos  O  público  au- 
Uoo  nm-ainent»  sr  deiicfa  »  ci 
jovsns  dai  salos  de  felevledn  (a- 
mlllnr,  ),rln  meam  i,t,i  nbrlgailos 
a  parar  um  ln’fiiule  i|»  rninlar 
rcti*  poiif  -  ri.  “rocA"  «iS 
"iiHsi"  para  turlfar  <«  oiençjo, 
jrelo  rrienoi  como  curiosidade  — 
poro  élci  —  úqiKlei  qu#  real- 
tnenle  s,1n  itlgmn  c  olé  h»j* 
roiúiniiom  a  >c,  os  grandri  ba- 
limitei  i‘o  música,  do  rddlo  *  da 
rcnlio  biniileiroí  Vamoe  prci- 
flglilr  rnrlt  lioinmcir,-  Oqull* 
qur  é  olmo,  pelo  menor,  pne 
uma  qiie»(dn  de  rrsprlio.  Ado 
doi»  "velhos"  canlnrei  que  vnt- 
lani  p.U  a  o  delslle  dos  sniolis- 
lular  C. min  Borbota  c  Mdi.e 


ULMA  VOZ..." 

Lticlene  Frnncn,  nmo  soz  em 
hiura  de  ums  moção,  eató  rm- 
polnsmlu  n  cidade  ntmré.»  deom 
critame  rlnhorndo  por  timo  rc- 
vletx  carioca.  Sc  voró  é  rxinnpo- 
Mtor,  ranrildate-se  ú  elMç&o  do 
musica  jmra  Lticleitr. 


Notícias  de  Minas 

Avelo  Klúviii 

KLZIO  FICA  E  A  CAI  AC  A  VEM 

n.i?r!2..íta,  aurpraeodldo»  con  a  imltcla.  togundo  a  qual 

I.IHo  t  nitii,  Aturtl  dlrftor  tín  lUülu  Inr onfld^nrU  h  U  lominclar 
»»  cargo*  ucallar  um  convlia  .1.,  psiir  dc  MlllonLowícoVl 
proprietário  dn  Rádio  Cultura,  para  assumir  o  póslo  dc  dlremi' 
iiesea  novíssima  emlnonr.  Contudo,  náo  passou  de  um  "furmho" 
i.l  «üiiM*r  °  CT<!nl,!u  d*  especlallsada  inlneli»  Klein  dciinèiilhi 
grâláu  "  *  1,rc,<,D,le  m,,,lla  tonUnuir  na  1-3  ntè  u  fim  de  »u.! 

Rádín0  Amll-*!  'íl0'  vfro.  f"»éloiiaml"  rm  carâier  experimental  a 
Rádio  Arataca,  qu*  r«tará  no  «c  iltflnlllviinenlr  o  partir  ile  I  «  dc 

um*v*íd»d.nrP'.ndfB-a  "Sn'""e  «to  Ministério  d»  PJo*llça,  qu*  é 
mr»  n  I  '.  S'ôh,*rTv,,*ei'  0' í,A*ln  s'*u"">*  taíonsmu  sua  dlre- 
M.ra  lÂ  fíl  torfí,  ,„i.C  I"  ,rot  “  Pro««"'»C»o  ila  r*fcrlda  entie- 

dlzêmf  Ó0Rádra^,áHuMe»^va|ilbfii{),,õlrííidoÍU* 

ÚLTIMAS  MINEIRAS 

»  Tiahuos réu  de  maneira  çóe»  sampto  v,*o  rniilto  i  ,ro- 
i)i llliáiitir  aa  trsnxniistiõe»  da  E  ijoaiuln  ufto  ván  mim ,  ,»i,i.' 

rhr*‘'. a"  mesmo  ní«  ir «.  * 

MU  final  n<>  L-lado  mlitelin  •  merlvrl  Iiue  „ .  rinlsuii.i 

iél[ghi'..m™mè  devir"', íe  "°  ,lr.  C"rval11"  »*•»"*' 

insnlcr  as  ouvimei  ila  r«p|l«|  tieçam  vlvomlu  no  nie'.inu  fr*. 
■•"mo  tio  Interior  icmpro  hem  f"“’  llc  r.empre.  Ouvimus  dl- 
Informado»  dn»  plcllci»  m.i  tilitiii-  zer,  que  lhe  fui  feita  vário»  pro- 
fsdoe.  «  Ficou  determinado  que  •'voltilr  «  niidi;r„i 

a  ex-dlicloia  Tesliul  do  Camil  "*  Ma»  nqitfln  prr- 

l.  Lí.i  Delúu,  Indicada  pela  ile-  ®°*si  dc  U  é  mesmo  da  iiiivldu 
paitnincmn  de  IV-Rádlo  o  Cl-  lampndtr.  •  Ul|i«e»  iln  Maacl- 
nemn  do  Consulado  Amerlcjno  m*nlti  que  rrcellleniriite  aldt- 
de  Belo  llnilzonte.  partirá  nru  enlloii  o  Ululo  d*  “Melhor  Disc. 
fln*  dêsle  min  tmra  um  calá-  Jock.y"  do  Rádló  Mineiro.  e»lá 
*.*"  ártlstléo  de  dnls  iu»oi  ua»  gozando  tranquilamente  suas  fé- 
M  A.  •  Com  n  aolira  de  httrá-  ,llu,  lóngo  do  npuiaçóen  <-telS(»- 

rom  líivmn.nm00.1*?'!;  ‘7""cU*  '*•»•  »ú>)»tllul,io  nau  opre- 

eriimrí  “Ã  r  ?rr  .t.°i  ro  Vr°*  do  neu  programo  "Tn- 

(Via  nrnrhieêA  *  rt  »ro  i1  *  KV  bu.n“lrt"  l-eln  H.ltUi.i 

rtf  d"  1’élo  exc* lente  loultlor  Jore 

“dlSbí."  é  noeV,  ,  ro  Cr*1®"  ,  °  (  r  omporienle  d„  equipe 

uinim  é  que  u»  «tas  apraienla-  eeporUva  dorpiela  cmlsimro, 


No  Rio,  Há  50  Anos 


pela  piópria  Irniá  Paula  numu 
csllgrafla  mullo  firme  t  belo, 
de  meter  Inveja  ao.»  desenhista» 
ninhi  poijtoz 
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A  célebre  Irnil  Paula  —  a 
"mie  do»  pobre»”  —  numa  fo¬ 
tografia  fclfa  em  1912.  por  ora- 
slAo  do  12°.  anlrrr»árln  de 

fundaçSo  de  seu  Blipensárlo 

*  0  cclipne  gorado... 

Vinham  o»  preparativo»  se  pro¬ 
longando  há  multas  «emana».  A 
10  de  outubro  dr  1912  ocorreria 
um  ccllp»e  do  »ol  que  teria  vi¬ 
sível,  tolalmcntf,  no  nrasll.  em 
larga  c  extensa  faixa  dc  tu-u  ter¬ 
ritório,  desde  Santo  Antônio  dn 
Içá,  no  Amazonas,  olé  a  llh- 
Grande,  *io  Estado  do  Rio.  englo¬ 
bando  portanto  a  nosso  cidade. 

A  localidade  mineira  de  Fass-i 
Quatro,  situada  na  chamada  'Ti¬ 
nha  de  ccntralldade"  daquela 
faixa,  foi  a  vxcolhlda  pelo»  ci¬ 
entistas  dc  todo  o  mundo  pura 
a  observação  do  fenómeno.  Des¬ 
de  mendos  dc  setembro  o  anun¬ 
ciado  eclipse  passou  a  ocupar, 
em  gtande  escala,  as  atençõrs 
do  carioca  Ora.  eram  os  astrô¬ 
nomos  de  Greemvlch  e  de  outro» 
ubscrVolárlos  estrangeiro»  que 
chegavam  ao  Rio.  rumo  de  Pas¬ 
sa  Quatro,  carregado»  de  com¬ 
plicado»  instrumentos  quase 
históricos;  ora.  eram  oi  nossos 
cientistas  do  morro  do  Castelo, 
explicando  aos  Jornal»  “aquele 
acontecimento  de  alta  monta"  e 
dando  um  telêvo  extraordinário 
á  equatorial"  all  disponível;  o.-a, 
eram  os  comrnUrlos  sóbre  a  pro¬ 
palada  viagem  do  Marechal  Hrr- 
mei  a  Fasra  Quatro,  para  ver 
o  eclipse,  ao  lacto  doi  astróno¬ 


mo».  o  acompanhado  por  uma 
comitiva  que  a  Imprensa  de  opo. 
alçrto,  ávida  sempre  do»  oirnorr» 
motivos  do  critica,  Ingn  csllmuu 
em  HU  pessoas. . .  Diuanlo  duns 
nu  Irí*  semana»  náo  ae  falou 
no  Rio  de  outra  coisa  que  não 
fôise  o  eclipse.  Jlovlo  no  ar  tiinn 
arentuadu  ufania  popular  em 
ter.»e  localizado  no  Brn.sil  a 
zoou  mala  aproiirlaila  á  observa- 
çiin  da  rara  ocorrência,  Multl- 
plknvam-se  o*  ermaelhos  para 
que  todo»  obiorvnsscm  u  eclipsa 
"través  dc  lántlnii.s  dc  vidro  en- 
fuimiçadn,  Era  o  tciióinono  uh- 
Minto  lento  do  explicações  cien¬ 
tifica»  como  de  hlugucs,  tanto 
dn  artigo  de  fundo  como  da  qu.t- 
drlnhn  brejeira,  tanlo  da  vitrl- 
caliira  como  do  anúnçlo  comei- 
ciai. . . 

Afinal,  chegou  n  (Ila  liá  tanlo 
esperado.  Já  na  véspera,  á  nullc, 
o  Presidente  seguira  para  Passa 
Quatro,  num  trem  da  luxo  da 
Central.  No  Rio,  uin  grande  nú¬ 
mero  de  curioso»,  nu  maioria 
Jornalista»,  subiu  ao  morro  do 
Caatclo  pura  espiar  o  eclipse 
pela  famosa  equatorial.  "O  fe¬ 
nômeno  nesla  rapltiil  —  preve¬ 
nia  "O  Pais",  com  preclzáo  de  mi¬ 
nutos  —  começará  ó.»  9  hora*  c 
7  minutos  c  terminará  pouco 
ante»  do  melo-ülu,  ás  II  e  W. 
Mas  o  dia  IU  amanheceu  bastan¬ 
te  cncoberlo,  no  Rio  e  cm  Pn-.ia 
Quatro,  com  chuvas  amiudadas. 
Multo  pouco,  quase  nada.  vlu-ae 
da  eclipse.  Apenas,  a  partir  da.» 
9  e  pouco,  uma  certa  obscurida¬ 
de,  acomopnhuda  dc  pequena 
queda  de  Temperatura,  cobriu  u 
cidade,  lornnndn-ie  mal»  Intensa 
das  10  e  15  á»  10  c  mela.  "Nesse 
quarto  de  hora.  o  dia  teve  fran¬ 
camente  o  aspecto  dc  um  cre¬ 
púsculo  de  Inverno,  o  luo  con- 
tenlnu!"  —  escreveu  um  grande 
diário. 


SOUSA  ROCHA 

Os  comunicados  do  Ministério 
(|c  Agricultura  foram  suclntru  nu 
irglslru  d»  malógru,  "o  tempo 
lendo  cktii.lo  encoberto  «  chu¬ 
voso,  —  informou  n  Boletim 
Astronómico  -  náo  tol  absolu- 
tamenle  possível  fazei -se  nbser- 
vaçóe»  do  eolliue".  E  o  Bulellm 
Meteorológico  adiantava:  "o* 
aparelhos  mctcorologlcoa,  nicj- 
mo  os  in ol»  sensíveis,  nada  rn. 
Ristrurain  quo  pudeue  ser  stii- 
Izuldo  á  InlliifiuTa  do  eclipse ". 

Gomo  que  decepcionados,  o» 
mat»  sisudo»  Jmnnl».  noticiando 
o  ocorrido,  não  reslsllnm  no  gra¬ 
cejo  c  no  Irocndllho.  0  Eclipse  ., 
rrllpinu-ae  —  fol  o  Ululo  do  nm- 
pio  noticiário  de  "O  Pais".  K  os 
suhllliiloB  pareciam  cigotar  «» 
!ilu»óes  humorísticas  possíveis: 
Nem  por  uni  óculo)  /  Mau  tempo 
e  Irmjiu  prrillilul  /  l.õgro  aos  •»- 
iránnniot!  /  «  fenómeno...  invi¬ 
sível!  Mnl»  moderado,  o  Lurrrlo 
punha  cm  leiras  enorme»:  o 
Erllpie  tol  um  lágrot 

NSo  obxtanla  a  mofina  aprr- 
senlaçáo  de  láo  decunlado  fe¬ 
nómeno,  o  Rio  soube  compor- 
lar-se...  t\  o  que  rrveln  Oslo 
relato  de  "O  Século",  que  tinha  a 
sua  redação  nn  Avrnlda  Rio 
Ilianro,  oo  lado  fronteiro  ao 
Hotel  Avenida:  "Xo  momento 
preciso  do  eclipse  a  cidade  to¬ 
mou  como  por  encanto  um  as¬ 
pecto  nó  Vo,  Todo  o  comércio 
Iluminou  os  seus  estabelecimen¬ 
tos:  os  bondes  e  automóveis  tra¬ 
fegaram  com  os  f.irúls  e  lâm¬ 
padas  ucêsas;  o  Hotel  Avenida 
fronteiro  A  nossa  redação  teve 
os  suas  Janelas  repleta»  de  curio¬ 
sos  e  fomos  obrigados  a  usar  da 
luz  artificiai  para  que  pudésse¬ 
mos  trabalhar  nas  diversss  dr- 
pendências  desta  fúlhs".  E  fa¬ 
lando  sóbre  os  Incontáveis  su¬ 
persticioso»  que  sc  mostravam 


.1  FIGURA  MIMAR  I 


Au.»  Mui ki  é  a  tiiciuiUdoiu  ç.i • 
lAlu-|iropogundo  qtin  Hipicra  ua 
video  mloctio  lai ii»iiiltliii1o  m 
locitkiúielui  ilo  "tios  llelm’»"  pe¬ 
la  llainlolltl,  1  ôitns  áx  (jiinrtoz- 
felrikv  l.v.v  mesma  Am»  Murla, 
qua  ile  ceihi  órgão  ilo  Imprensa 
rrccheii  o  llluto  ile  "Nova  New 
ri'»  TV"  nu»  lutlmhlAiln  n<ui>- 
Ils-niiu»!  viveu  kórliix  mnmciitr»* 
ile  «ua  vld»  i«i  leioilnki-  «eu  ni- 
maiicc  com  o  illsi!-Ji’)((iicl  AijmiI 
de  Almehlii 


ulerrorlziidos  corn  o  eclipse,  o 
Jornal  dr  llrlçlo  Filho  dava  um 
tezlemunhu  Interessante  —  "Na» 
v  l/iiiliaiiçnj  dc  "t)  Século",  pelo» 
lado*  (lo*  fundos .  li [1(1  r-  sn  con- 
lura,  livctiios  oeaslâo  ile  ver 
iilioillat  em  plena  Janela,  u  re¬ 
zar  com  os  livro»  do  mima  á 
inBnl" 

Nrm  lodos  o»  illArloi,  porém, 
tralnrain  do  ecllpar  eoin  a  lm- 
nomla  do  veapeiTliiu  do  Aveni¬ 
da.  Houve  Um  que  rrvilinltl  o 
ueoiitrrldo  tiealas  palaviaa  iiuilu 
doce»!  "fjorotl  o  eclipsei  llmivo 
apeiiii»  algillis  inliiiilos  ile  mi  i- 
(ib.ni  iiijdnilr,  (lunuile  o»  i|tials  «I- 
guina»  hlolérko»  tiveram  uo» 
princípios  dn  crises  nervosa»  e 
in  molorlitas  regalarnm-íe  du 
oiiilar  á«  lonlas  com  os  acu»  au¬ 
tomóvel* 

Dc  lodo  frustrado,  o  eclipse 
(nnllmiou,  porém,  a  allmeiiluc 
farlamentc.  dias  a  (lo,  n  verve 
( II. dilua .  O  fino  vriiejador  do» 
iio»»ti»  Pingo»  iipndernii-se  do  lc. 
um  e  doranlo  Iré»  dia»  inlnler- 
rnptos  náo  houve  outro  nvMinln 
riu«  sumi  quadras...  Nu  "Século", 
o  Ferro  ila»  Vrsp»»,  eoinenianild 
o  drsánlnio  du»  aalrónomoa  re¬ 
unido»  em  Passa  Quatro,  «trl- 
bula  o  malogro  ao  ealjmrlsmo 
do  Presldrntv; 

Ao  ver  o  llermea  embarcar 
Deviam  ler  Ido  embola 
No  Itá  mal»  quo  duvidar] 

O  Marechal  ó  caipora I... 

E  olé  o  pufp  do  bnlln  liteiUiil 
ilo»  Dincottrálleos  —  um  "ecllp- 
«unte  c  caluresccnte  lialln"  — 
fol  lodo  rimado  *m  honra  dr. 
eclipse.  Começavam  o»  caraplnu 
mi  simples  leriondllhas: 

Foiam-ne  o»  vidrou  fumado», 

Do  eclipse  íol-te  o  flagelo. 
Vrnham  os  astros  brllbaiifeil 
No  há  flombias  no  Caitrlol 

Mas.  logo,  poisavam  aos  veriui 
de  arlo  maior,  quando  provo¬ 
cavam  os  seus  rlvsls,  tenenlsi  o 
fenlsnos: 

Nn  se  teme  do  Sol  as  carelss 
Nem  da  Lua  u  gelado  catão: 
Pol»  o  Sol  só  estraga  os  hartas, 
Fogem  gatos  do  luz  ao  rluráol... 


%■  wW  hÀ 

"  i  ( 


■  *  I  ^ 


*  i  Í.  Vi$  Tj  }  'i  M 

il  ■  ,jJsêÊ 


Era  êxte  o  axprrto  «Ia  Rua  Pereira  da  Silva,  nas  Laranjeiras,  no  dia  19-9-12, 
quando  o  Presidente  Hermes  c  o  prefeito  Bento  Rüiciro  visitaram  o  Dispensá¬ 
rio  da  Irmã  Paula  ali  loralibado.  Uma  fila  enorme  de  ruais  dc  2.0Q0  assisti¬ 
das  aguardava  paciente  o  recebimento  dos  ouxilios  habituais 


CORREIO  DA  MANHA.  11  it  Cfetihr*  4 a  INI 


0  CURSO  DELTA  * 

hrtklpa  i  Inauguração  de  um  Cuno  de  Priprafiè 
ao  próiimo  Concuno  do  BANCO  DO  BRANi,  mlflU- 
trado  por  WOFBSORB,  FUNCIONÁRIOS  DO  BANCO, 

\mm  ABERTAS,  ATÉ  25/10 
Realize  (om  êiilo  ieu  otycllvo  *:  V 
Roa  Siqueira  Campoj,  43  -  Sala  1 .020  -  lí.*  «d. 


31SSÍY. 


flííáHiA,' 


Em  30  dias  compensados 

'K  %  A  -  ivJI  1  I  ll  '. 


ESCOLARES  VAO 
A  QUINTA 


Impoitáncli  do  Utlimtnto  d*  roir»nl».  •  IV  Rtmin»  d*  i«0* 
nunutançáo.  O  lr*Um»ntn  p«*  d.  ta  a ó<».  nt  aniig*  Càma»a 
riodonut  n»  cllntci  dtntárUi  <1t  V«rt»ilott»,  O  propiamt 

~~ _ ... .  ronilârà  dr  rxpo»içán  Ctainw 

NOTICIAS  DA  AROÍNTINA -•  <  l«l.  P.lrtlr».  Aplicação  dt 

*Í„C0l*bpí*í*0  •*»  dr.  fluorólo  »m  ctUnça*.  (gtatult*. 
Sllvlno^  Kilvttr»,  ftcamoi  »»b#iv*  mtntr).  \  iolrivld.il.  o»  tbrr* 

Ivâ  »»imvrl».|»lr«, 


•Ar*«  d*  ZacoU  Qulntin*  do  V». 
H  1  Prtih»  arrolar )  Itvirla 
iwi  aluno.,  anMivbl  »*n  ttcur. 
U«  d.  onlbu.  Mptdâl  \  Qulrv. 
I.  da  *oa  Vlau  «  to  Jurtim 
InoiMleo.  Quatro  turrou  paul- 
riparão  d.  prear.mpflo  rulln. 
ral  aoa  pontoa  pltorwro»  do 
Sio,  top  a  dlrrçáo  da.  pretMU- 
r»  Odrltf  Olivrir.  da  Cunha, 
M.rlrnr  Karatim  lracy  Romtl. 
ro  d*  Soma  t  Vara  Santa.  Sal. 
v*. 

REFORMA  NO  CURSO 
DE  JORNALISMO 

O  C.niro  dt  liiudo.  dt  Jer. 
nalltmn  da  rtculdad.  Nartonal 
dr  nintoiia  por  int.rtnrdin  doí 
aluno.  Jna.  Aufuilo.  Artur  « 
nilm.  aurveraao.  p.lo  prof 
Jfuinir  rnnvplrtar.nl  n  proj.to 

dr  Rolor.it .  do  Currículo  d»- 
ijurle  curto, 

()  rtlrrido  proj.tn  i.râ  .prt* 
trntido  à  Congr»|»çín  da  facul. 
d.dt  prln  protcaior  Jmr  Carloi 
Lltbót,  Mudo  aprovado  .rrJv  *n. 
vl. do  »,*  'onitlho  Federal  dt 
Fduraçln  p.rt  aprovação  final. 
A  p.ttt  curricular  (ol  r.Uhtl». 
«.Ida  d.  icfulnl.  nvantli.:  Con. 
■Idrrandn  -  I)  .cr  neccn.rla 
j  aUulUaçin  .  piilimuração  dna 
currículo».  II  ■  Sc  pierl.o  o  au. 
mento  da  p.rt.  prática  irm  dr». 
curar  rt,.  teórica  c  nem  da*  nia< 
irn..  d.  Cullur.  Urrai.  rnol. 
v cl  .  l’oirl«»ão:  *1  Ser  Impir». 
rimjlvrl  qur  Indc*  m  ruraoi  Ir. 
uivam  a  duração  dr  qii«tro  ano» 
til  Inlmvnflrar  n  ntiidn  dn  ná. 
dlo  r  Tr'r-Jr>’nalumn  ri  Con. 
aldrrar  obtlgatónn,  nn  vritllhvi* 
lar.  n  riamr  rir  datilografia, 
rnv  rarater  néo  eliminatório.  p»>. 
drndo  rrr  frllo.  pn  Hm  nn  I* 
ann.  nftvn  r.anve,  .1  rntáo,  »li- 
mlnafórlo  II 1 1  Crtaçã»  dr  tr»lr 
vnr.irloiul  como  nriantaçán  >,. 
candidato.  ma»  cm  caráter  tvin 
rllmlnatúrl».  Com  eita»  nnrmti 
chnrou-ir  an  «r.iiuvir  rurtl. 
ctló  mlnlmo,  sn  eual  »r  treurm 
alguma»  ohirrvgçóa»  I>»  mm  — 
Porlutuf •  d jtiMiii  j.  Ulrraln. 
r.»  PortlifUéaa,  Kiltllillr»,  lln. 


.rrSSSjST^JíWr  iH«*®  w 

roloçta  social,  Hlilórta  Otral  AGRÍCOLA 
Cooi*m porto »a,  Aüm»~inraç»o  Dn  ooivl.ríncl 
da  JorriaL  «Uca  proriatowval,  no  Indlluto  dt  1 
Ttcnlrt  dt  Jornal:  ndacto  t  parlmanlaçAo  Af 
ollrlna.  !•  ...  —  Tóentc»  d.  P*.  nliUrlo  d.  Airtc 
r indico.  Publletdadt,  Política  *  Karlliclna  RudoU 
Admlnlilraçáa  Pública.  Porlu.  lor  d.  KacoU  Af 
|Ut»  .  Ul.ralura  Conltnvooiâ.  fonao  dUnôta  Lo 
n.a.  Rldlo  . 1  Tala-JornalUmn.  o  «mino  nvédlo  ai 

CronamU  Política.  4*  «to  -  $o.  tfA^dS.*A,lJ 

ctoloala,  Ra  d  i.v  »  Tale-Jnrnali». 

mo.  Trctvlca  dr  Jornal:  radaçlo  5JL|JV  ^ 

•  oficina,  Rdactoi  PObUcaa.  dí.íi.línríiul 
NnfAtt  át  nioaofu  .  Dlr.llo,  munldadta  acrlcr 
Crmvlnaloila  Irra  wpoclal  attn.  rlnri»  do*  proí,  ' 
çlo.  cl  Crtaçlo  dr  cunna  dt  iui  x.raou  lAbr. 
Ilniuta.  tiarjvclalmenl»  pratico»,  no  Vocactonil  A|i 
p.ra  ritudantH  dt  (ornaliamn  •  ,  foi  frtta  numi 

qut  tuim  dtitjartm;  o  m»«nn  Ifcnirai  da  ItAA 
ocoiT.  com  tiqultratla,  manalmmtt  o  no 

PROFESSORES  fiSU,'i 

BRASILEIROS  vrraat  wcín  dai 

NA  COLÔMBIA  •™y*Blco»  *  »n 

A  convlt.  da  Unlv.rtldadr 
Nacional  ria  rolbmbl.i.  icculrao  NOTICIÁRIO 

paia  Ppfota  no  práalmo  dia  23. 
o  mlnlatro  Ntl*on  Hunfrla  r  o 
prot.  Hrlci.n  Cltudlo  »a|o«i». 
qtir  pronunclarlo  uma  acrlr  dr 
rrvnftrrnrui  aAbrr  Irma.  dr  Di. 
r rito  Penal,  na  rarulri.de  dt 
Dirrllu  dn  ItniuU.  O  piot  He¬ 
leno  rracnan  6  livre  dncrnlr  dr 
dirrllu  Prn.l  d»  Faruld.dr  N«. 
rlnn.l  dn  Dlrrlto,  da  Uiiivtrn. 
cl •  «Ir  dn  nratll 

NOTICIAS  l».\  UPKB 

Foi  rlrllo  n  nAvo  Cniurlho  dr 
nrnrr.rivtantra  da  U.vian  Porlu. 

(iifia  de  Kctudintr.  dn  Itiniil. 
em  Anrmbléla  r.xtranrdlivarl» 
rr.Urada  na  »rm«na  p.uad.,  A 
tnc»ma  .urmblfH  aptovou  o» 
niivn.»  nlatiiltx  ria  ntllil.dr 
Seri  rratlrada  nu  rila  4  dr  nu. 
i  rinlirn  .  rxcur.An  d.  l'PK>t  a 
Trir*npoll»,  malnrr»  drl.tlvr» 
pi  «rilr  d»  rntid.ilr  «  Ttu.  Ma. 

Ili  r  ll.rio»,  I01i«.  apl.  101.  O 
drp.rUiTvrntn  dr  r»poMr«  d. 
t*pni  lollcil.  >•»  *ru.  .nurl». 
riu»  qua  «t  Imanam  nn  »u*< 
rqulpr*  dr  lulrliut  de  lall».  vo. 

In  r  t»nl>. 

ItEFORMA  DA  l’U 

(1  (  ontrllii»  UnlvemUrln  d  > 

1'illvriaidade  dn  Ui.nl  .provou 
.  rli.çln  dn  "Kicrtinrln  dr  Pia. 
iir.i.iiiriitn"  dritliiado  ,i  prorr. 
drr  o»  e.lud»»  iitctMdrlnt  a 
rl.hni.vio  dn  projrto  ri*  llrlor. 
mn  dn  Unlrtriiilnrte  dn  Hraill, 
que  flr.rA  rtlrrlaniriile  nibordl- 
ti.dn  a  nmotli.  O  eirrlIAtln 
dririvvolvri.»  n.  «ru«  Iraliallvn» 
dr  Irv  ivlainrnln,  pl.nrlamrivtn 
r  implanl«{ln,  rom  ritlll.  nh.rr- 
vlnrla  dr  pimclplo.  dlrttorn 
paia  a  nnva  oit.nlrav*»,  .■  >r. 
mn  amiiirlAdui  prl.  <'nip|»>in 
•Ir  iiriorma  Uniiertuana.  Km 
i  niluldri  Fiiiuln  r»pr  dal  n  qvir 
•r  ,in  i  rvulhldn»  u«  ircur»u.  ut. 

V.mtnUrlna,  riprcl.i»  ou  rv* 
li  jovdinàrlur.  qur  lorriii  o 1 1 1 — 
luildnt  .n  rii'ill6riu,  p.i.  ln»ta. 

Ucin  r  nulelo  n  r.i  ilIÓKIu 
f  iilclnnarâ.  qii.nln  «n  Inania, 
meiitn  r  ao  pl.ncj.mrnlo.  pr* 

I»  piii;n  dr  Hl  ine.ri.  O  r.trl. 

Iftilu  dr  pl.nrl.mrnto  roopri». 
ia  prriiv.inrntrinrntr,  rom  ■  Pu. 
oi l.srln  de  Rr/nrinil  Uullrr.ltd. 
nn,  a  qual  .libmrlrra  o*  pro. 

Jrto»  parvl.-il»  r  re.prcllv.j  al> 
ternatlv»*,  a  fim  dr  ir.llrar  «« 
alter. v'dr*  que  forem  ruirild.» 
r  rltmlnar  .<  qur  forem  rrlri. 

Ivil.»  Sriin  Imiv.iI.vi  pelo  Itrl. 
tnr,  nd  rr/rrrndlirn  dn  Conarlim 
rir  (.'ur.dnir»,  lu.tiuçOe.  ir|u- 
Ijuirni  ando,  quiuilo  ao  pr«»o.|t 
retinir  fliv.  ireltn  c  f minou J. 
nvrnlii  rln  riiillfirlo. 

ARTES  INDUSTRIAIS 

A  InlrodiiçAo  d,i*  «ilr<  Indu»- 
tiltl.  na  r.rol*  rrnmd.tl.  .na 
ntudadii  poi  um  aiuim  de  r<- 
prrl.ll<la<,  conv-ocado»  pela 
1'ADRS,  no.  dia*  21».  .10  r  .11  dn 
mrrentr,  em  «rii  aiidltniin  |Av. 

Ido  Hranco,  113.  n.«  «udai t,  em 
•e»Ae»  A*  II  n  I!)  ll.  auli  .<  pre- 
.IdètirU  dn  prnf,  UlIdAiln  Ama. 
do.  O  prlmrlio  SrmlnAilo  de 
Arlrt  Imlu.tilal»  Irra  um  trina* 
rln  com  trfv  u*:miio<  fiimlamrn. 
tala:  foncrltuafAo  <la<  mtr<  lu- 
rlu»trlal*  c  deu  uti|clivo<:  dldA* 
lira  il >i <  aitr.  lurlu-li  lai»;  o  en* 
i.Iiio  da<  arle»  inilii.lrlal.  nn  P>ra. 

*11.  Knlro  o<  oblrllvo.  piorura* 
dm  prl.i  CADKa  cncimtia-jc: 
ntlmiil.r  a  tua  adoção  nn<  in* 
na»lo»:  eiiudar  a  nç.to  irtlflr». 
dm.  da  prAllea  rducjllva  inrtM 
.lniluilii.lt  I  tòlvtr  a  irnilAuria 
rxcrjilv.mcnln  lulrlecliiali>la  da 
e»eol«;  mo.lrar  qur  r  prerlm 
unir  n  tahrr  emn  o  Ir.ilmllvn  nia- 
nil.l  dripirtarln. 

BOCKUS  SOCTETY 
NO  BRASIL 

Itiirkua  Surlrlv  uf  Uaolio. 
riileruloay.  rniMlIlulda  por  rv 
aluou»  da  tlmvrrodadc  dr  Pru* 
rilvama,  promoverá  vario*  mir¬ 
im»  dr  Ga.lrorntetolonla  no  Brn- 
«ll.  cm  novrmliro.  Com  e.lc  «lv- 
jrtlvo  vliilar.lo  o  Hra»H  no  prit- 
xliPo  uids  o»  dr«.  novku».  Paul 
Nemlr  r  rhlllp  llode»,  tocloi  riu 
Kiladólfia,  que  tr.llrarAn  mi 
Póiln  Alegre  e  riu  Belo  Hoiirop. 
tr  dn.»  tfrlrs  rio  rurao.  qur 
conil.ri  dr  inrta..rfdondai  mV 
Ivrc  n»  .CRiiInlrv  ainiiilo»:  pau- 
rrcatilr.  rcnfattic:  ulrcrn  prpli- 
ra  HialamriPn  mrdlro  veiam 
tratamento  clrCtrylco) .  Aldm  da» 
mcmii.-rcdonda*  havrrA  rllveia.i» 
ennteiAlvrlaj.  Pnrllrlpar/m  iam- 
Ivrm  rlr.ari  curto»  efprrlaliMai 
braillclroi. 


A  utniuclo  do  chegue  «t^Comperuaçio,  tlím  de  Brtil 
“*  *  .  jioMitttxt- 

dor.  Atniionu.  Pari.  M»ra> 
„iiu..:\Li.a.  nhio*  ni'  CtplUI»;  Ceará,  trr 
poliltcA  adotada  ForUIti».  Crtlo  t  Juwelro  dc 
■hâo  no  locin»  Vorte;  Hio  Grande  do  Norte 


tura  mtl  ... _ _ 

amanhk,  át  lo  horot  da  manhl. 

TMa  crvnr ipondlnrla  par.  «• 
ta  cpluu*  quo  u  publlrada  At 
la»  t  domingo».  dem»  ttf 
«miada  para,  J.D.R.  Av.  Rje 
Ortncp.  tu  ~  13.*,  giiipo  |  1l|. 


cm  —  A  AmocU||o  Odoiitoló. 
do  d.  algurrrat  Inltreaiantri 
«Ira  Argentina  «caba  dt  Inrur- 
potar  à  au»  Eacola  dt  Aptrlcl* 
«oamrnto  ProfiMlon»!  um» 
equipa  de  TV  rni  irircullo  it» 
rhadn,  po.«|vtlmtnl»  n  prlmtlm 
rm  »ru  lipo  IniUlado  na  Amr. 
r.ca  dn  Sul.  —  Conalllulu-tr 
uma  Cnmlulo  Rvrculli*»  provi* 
aória,  d*  qut  fa/tm  pailt  n» 
drt.  rtllpf  Mrndrt  Dlt.  r.uny 
Ce-llia  Vtnacour  r  Ua>ld  M , 
Cohan.  rom  o  objttlvn  imrdl»  I 
In  dr  e.tudar  «  po»lM|ld.dr  ri.  • 
Initaliçln  da  "Ciltdra  Juan  Jn.l 
»r  Rllh»o-  ou  'Tundacío  Juifl 
Itilbín"  in  nome  nlo  t  dtlim. 
ttvo),  Inlvlallvn  para  difundir 
tuna  lAmPa  tôhrt  tratamento 
rrmitrvarior  da  |iatadenlo»r  t 
tnuvlillrar  n  nome  ilr  aru  au* 
tor,  rtcrmtmtnit  dtttp.reeldn 
O  drtlacado  colega  a.panbol. 
dr.  Prrirn  Plana»,  rni  >u.  iillt*  | 
n»*  viiila  t  Argnvtln..  it»r, 
oporlunldadr  dr  ronhrrri  .  i 
ternlra  Hilbto,  enm  o  malcil.l1 
nereuárlu  provido  pelo  dr 
Mtndra  Ult.  U  piuii.tiopal  i 
panhol.  1»  IdrntlfUario  com  ,.»' 
clnirgióca-rltuiuta»  da  ciuan.» 
bata.  mp»lrou.»e  rntntlaimaiir  t 


tendo  %Ttl«*rli.d«  porlnlclitl-  lta(  lbrin|e  ol 
v«  do  B«nrt>  do  Bratíl.  Vem  ,■ 

•pregentando  rnultadoi  a  nhTo.  KaTránl 
exfcuçáo  da 

ttelo  »r.  Nrl  C.».»no  h».  «.«u*  NlJrte;  Rt()  Gri 
l'  an  Incremenlo  opwadonal  rm  NãtaI  ,  M< 
daa  210  amara,  dr  Compen-  fm  Joio  PfUv.  v 

fw  íunclonamfnlo  na  Grande;  Pernambuco,  no  Rc 
Capital  Fedrraj  e  noi  Eatadoc.  ciíp,  em  Caruarú  •  Garanhun* 
Conioanto  e»taU»tlca*  elabora*  .  -  "j,.  r.„, 

ciai  pe!o  Departamento  d«  ^^'.íTi,5  7mW'qalVaifnrP  < 
Contabilidade  do  referido  es-  **”•  ?!?},-, »«/ 

labrlcclmento  rle  crádllo.  flr-  Ç?**  .J*1 
madai  i»elo  rejperllvn  rhefe. 

»r  Otvaldo  Roberto  Colln,  du-  'f.  ^  $***£'  *f*‘ 

r«nt«»  ^jcWmtn  cio  Ano  corrente.  vr  ,  in  o;afm  Çi 

foram  «impensado.  7.2».  127  f^’c,rV.l.n  .Vi?1?' Co.« 

rheque*  num  montante  de  l  ilS*vn?.Ãf<21 1, 

trlU.il»  179  ItUhftei  e  208  ml-  kLi  pÍ  ,iL‘ 

Ihfteg  dr  rmrelro».  No  m«»mo  P101,  Guanabara,  Sio  I  aulo 

n»i'»  de  lflrtl,  n  movimento  de  na  Capital  e  em  mal»  BI  cl- 
rr.mpcnvacio  totallr.nu  ..  d»de»:  Paraná,  em  CuriUbtt  r 
8  1107  H02  rhrrjue»  no  valor  ile/nt  mal»  17  município»;  Snn 


MESTRE  EM  FOCO 


O  prnf*«»or  Rubem  d«  Calva* 
lho  nonuttlt  foi  firnlhtdn  para 
paraninfo  da  turma  <U  lae:  da 
VtPtfC  t  químico  Indutlrtel  dl* 
plno<ado  pe.a  Tui  ria  Ntrlunal  ri* 


Rngrntiana  r  u  edicn  diplumidn 
p  la  Rirnla  dr  Mpdlclna  o  Ctrnr* 
giu  do  tilo  dr  Jantiio  An  iu 
••tudantr.  foi  nniMaarin  auxiliar 
químico  da  E»ta(3o  KvpriUnrn. 
tal  dr  Coinbuillvrli  e  Mmrrinv, 
panando  mal»  tardr  a  a<al»tcnlr 
r.  putlrrmimrnlr.  a  tr  noIucDIa* 
qulmlrn  dn  Initltuto  Nartonal  dt 
Tecnologia  llirrtur  em  Conv!«,."i 
d*  Dlvi»3n  dr  Inilil.lrla»  Qiilnvl. 
ra»  r  Innrglnlra».  foi  nonirurio, 
t>nr  roncurro  rir  provai,  ptofe»* 
•nr  dr  Quliplra  Agrlrn  •  r  AP- 
rurniat  ria,  riuole»  Tronic*»  d» 
puf  r.  i«'r  ronrttrm  dr  ptov*» 
e  titulo»,  tlvriMriorrnt»  da  r“Ola 
Nariotval  dr  AgronnmU  fm  IM» 
fr|  nomt*.p»  prolCMor  ilr  Wul* 
mica  TrrPológlc.»  do  tTPC,  Co* 
trr  nutra*  fiinçór»  por  ólr  <*rr* 
rida*.  de*tnr.»r: ■••r  »<  dr  uvrm* 
bio  <to  ron*«lt)ii  ri»  Itrruttr*» 
dr  PiopTlrriadr  1  iriii.lfl*'  •  da 
Cotpl«»a„  dr  S.tulliiri.  iindr  tr- 
prearntnii  r»  MlnHtrrlo  d  ■  Trat)»- 
Itvo  IntlMr.tr I.»  r  Com«c‘o  F"l 
<  iv.-i  drnttlur  dn  riir’n  rir  Mrtrn. 
lngla  di»  JNT  r  anuiriite-tronli  o 
•I*  rnmltiúi  Mltti»  llrnul.K-ta- 
df'*  1'nldn»  mrmtu.i  r.  nvalft  lar* 
rir  prrclrier.tr  da  Cirul»  3o  Kvr. 
ciitlva  .to  Convánln  FarmacSuti* 
ro  da  rnnrdrnac3ii  d»  Mtiblll»»* 
rln  Frrnó'1'lrn.  funclp  qur  rxtr* 


AiiIm  dr  nltel  ainultl.  cut*. 
It*l,  VratltiuUi  e  PimrmrtM  l«* 
dtvldviau  ou  rm  prrpirmu  gniikia. 

I*  I  1*  r«tlll,i  *1*  ln.  .nllM 


AIR  bilhões  e  895  mllhftei  <ie!!«  CaUtrlna,  em  FlorlsnópoU», 
crurelro».  BJumensu.  Joinvllc,  Ijije*  e 

f.rvwiifwTíic  M»fr»;  Rio  Oronde  rio  Sul, 

l  ONÍROcNTOa  |rm  PArln  Alrqir  e  22  Oulm» 

Tor  unidade*  fedcratlv»».  os  município*:  Meto  Grogso,  em 
nrlndpsl»  incremento»  con>U-  Csmpo  Gr#nde  e  Corumbá; 
tarlc»  nn  romnenincflo  de  ehe-  Goli*.  rm  Golánla.  Anipollj  r 
nuci'  eilabplerldo»  rrmfmn-  ltumblnra. 
to*  entre  ncfutt»  de  19fll  r  nuAotc  vvwtc 

«gfi.lo  dr  1982.  fomrn  tu  *e-  CAMARAS  NOVAS 

Kuintra.  rm  mllhfie.  de  cru-,  Comec»r»m  a  funrlon»r  em 
rrlr  •  Petnarnliurn.  dr  ..  .  20  e  21  de  nsAjtr»  dálte  uno, 

I7I.1B0,  rm  n i  p.irn  220  221  feipectlvimetlte.  »«  Câmaeiu 
rm  82;  Rahln.  dr  87  8fi’i  pnr#  Snnl»  Rosa.  RS:  Nova  Ej- 
181.7(14.  Mino*  Ur!»l«,  de|Cf,rnnc#-  PIL  c  Trá»  Coracõci. 
400  oiti  uma  t;ot  897'  E*l«dn'M,nW  Geral*.  Nn  mrxmn  or* 
rio  R||»  dr  Janeiro,  rté  79.315  trá*  nnva»  uttldrt* 

par»  157  M4  GunnnbâM  <le  f,e«  aprerentaram  nte  31  de 
I  154.703  tiara  I  173  319  Sn<>  ‘egulnle»  Intiirr»  dr 

Píiuli»  de  2  MM  827  para  lcompen»açio:  4911  cheque»  im 


Fm  aula  dn  prof.  Arnold 
Wald.  na  faculdade  de  Direito 
do  t'»lele,  o  dr.  Parle»»  tlrnil* 
que  Fnlet  far»  vinv*  palrati*  »ó* 
brr  a  "proprirdiilr  livilmlrUr. 
na  próxima  quinta-frira.  à»  th. 
»ni  aluno*  do  4.’  ano. 


C  I  0 
CviUunvl 
«ml  >f 
—  **• 1  i 


Ctniro  rir  lncrntieo 
A».  Win  Itianco,  iv 
Kd  Avrnld»  Ccptml 

tua 


O  prof.  A.  Paulo  Fillvo.  da  Km  gianilr  co|alvoi«\1nr  da  < 
roli  dr  MerUtrina  r  Cirurgia,  elida  prlo»  »mtrga*  dr 
apnar  da»  grande»  dlllrulritilr*  Alrr»  ralrctu  Hepriil 
irm  tratvalhandn  ram  rntuila*.  o  dr.  Krimondn  tanvaiv 
mo  •  drrilrac3o.  paia  dólar  •  um  do*  mal»  refofqail 
rilrdra  do  Clinica  OfUlmologi.  ilalltla*  dr  (litndomi 

ra  daaurla  racola.  de  rondicórt  acabara  de  aer  nomr, 

nrrr.ktrU*  a  um  rnilnn  alia-  (riior  ila  FacoV»  ric  Od 
inrnlo  rtprclallrailn.  Sua  luta  dr  Tui  uman.  , 

drver»  »rr  «troada  dr  »*tto  p»o» 

v rm  Ttrfbendn  »|ud»  dr  vario»  CDNCfUtlUO  PA\ 
amigo»  r  nioito»  nutro*  ainda  CANO  A  vralIrar-T 
podrrto  <)ud».|n  baiMnle.  rindo  de  37  ria  outtltu,, 

novrmhrn  ri»  cocrrui, 
ln.l»,  Sr»»»,,  Anual  il.i 
can  Drntal  Ai-orlatir 

Mlaiiil  Itrarti  (Flóilrtal 

tr.kaul.  vijgriu  omi  i 
■Ir  rxrunlo  •  Mnlm 
liilofm»  iir«  na  A  II  O 
Irl  r-l««3 


Turma.*  pequenaa 
elanir  (•  I  c.  — 
rrntlvn  Cviltiittl.  A 
IM,  ron)  ir*IO 
Central  -  J»«  *ni 


llrallra-.r  mu  lliatllla  tio* 
pióxltnot  dia*  4.  3  r  4  dr  no* 
vrntbro,  o  “Primeiro  Rtvennifu 
Narlonal  tle  RdUcadorra"  »ot> 
«•  aiuolrlo»  do  Minl.teilo  da 
Mucacio  r  Ciilloia  r  d.»  A»»o- 
ciac3o  Draillrtia  «tr  Faluracio 
O  Irma  a  »rr  vrniilado  nrur 
rnconlro  »ri*  o  Plano  Nacional 
de  Kriuracán.  irfrirnle  ao*  Fun- 
«lo*  dr  Kniinn  Primtilo.  dr  Fai* 
aluo  Mrriio  r  rir  I  ovino  ttiiprrloi. 

elaborado  prlo  Conaolhn  Fedc.il 

dr  Friuracao  g.ir  »lm|)óaln  trio 
rnr»  prrlo  «Ir  «n  rdu-ariorr»  dr 
fraiule  projecto  no  pai». 


ASSOCIAÇAO  ntlASIt  FIHA 
DF  ODOMOUU. IV  Da  , 
ÍU-ln.óJ  (ma  ...  ?il|i.Wm 

•  •  Srilr  da  A  tt  o  la  aula  do 
<  tirar»  dr  Hidrologia  Oral  Ila 
ilinlogt.»  Ol*  >|  ao*  tiopoi  Uniria 
iv.»  Odontologia  t  na  Mfrtlcina, 
H4rtloriiagiio»l|rn,  Projrfio,  l)r 
Mlrlo  llruiro 


trcomrnria  ao*  inor*dorr*  ila  nr. 
1»  maruim*  dr  ropiralulu  a 
lnancma  nnr  nvanltnliam  ai«ri. 
tr*  a»  laiirta»  da  ma»  rMirifn. 
ria»  r  protejam  vlifrna  •  crotal» 
dliraritr  a  iralltaclo  dr  tiro  • 
bombardno  da»  Itbliom  r  |3h. 


iaçfío  e  Astronáutica 


CotòtmOT  a.|F  Jirinhn  n  33 11 

» rv t \  •  A r »  >  cli  (uQÍAÇb  «In 

riifr  do  llrRill"  hn)w  i^h  o  r.>n* 

IrAJi*  fjc»  rm  MÃHft  WiURf  f  Ni* 

riDittien  r  Tflio  M**»rhi  MlfR?irtt 
d  reto  *  *  i»  »  R  Pi.ili* 
Pimpiln,  (irvuiàfAto.  Mou* 

i3<».  fm*»nrelro  r  comi. 

Ftófi  iIj  Khiíicüji,  lécnifo*  Cem 
|j«i>*  fcnln  brAillfIrR  mi)  oRiJt 
Invti  flr  MVlflf*  R  uti»  ♦  Uttl  rv- 
crlr  i|ii,ulít*  du  l^niu  n*  ilô 
tni4  r  de  vôo  possui  un»n  wm* 
plciü  oficina  «ir*  rrv  Biui  »!*•  mo- 
toifi  rm  Pct f õp  ’ ll  • 
uiip  f.u  um  i  rruttomi.»  vu1tu»4 
dr  dlvii  4*  pi  ir  uniu»  p.ilf 


O  primeiro  mana  crodxdàniin 
do  Fétido  d»  Prt  iirjiOmico 
qua.sf  pronto.  »  um  plüiio 

cucei  «do  pp la  Ku  oU  dr  (Tcolo* 
lU  di  Uitlvn  tldiurte  dr  RmUr 
mi  roopcmçAo  rom  o  (?oti«elhd 
.\«rion«l  dc  PrnnilRAi.  Pura  d.u 
a  *  mmm  Rhinlidi  arqinsiMCA 
«indltkM.  o*  eipei‘lnlldio  da  Ka- 
roU  dv  tí  rol  ou!  a  fiocurarAnv  dc* 
|rt m!t>4ár  ».»  rvkitrm  pl*»nlâi  qur 
r.uncirilrrm  (nrutaçAri  rcoIòki- 
CfiR  nu  sua»  clivUõn  mali  Colihe* 
<‘id#á*  AiltUCfdMdo  AJilr  proiiM- 
ini.  fot  apif»»cidi(la  uma  iioIr 
au  XII  ConirritM  NariooRl  de 
Hotiinkj,  cm  ícvcielm  do  cor* 
•  rntr  ann,  aòbtt  planlai  rnnm* 
liadan  no»  "Urraçoa  fluvial»” 
«J.M  rnnuRçdes  dr  barreirai*  ic* 
KiplradAR  rui  Olinda,  Ibm.t  r 
Dnli  Inn.lok.  Até  hoje.  n  imlro 
t^rrac»»  fluvial  copherldo  etn 
«n  Pernambuco  é  o  pidNlino  à 
rlilade  dc  lsara*iu 


IV  SKMAXA  OK  SMiPf  |1A 
HôCA  —  A  AqtncUçAo  Hiaillr.* 
14  dr  OdniUoliigM,  trçAo  dn  C.nn* 
nahata.  proilioverA  de  TJ  a  77  do 


Irtefmir:  .‘W-.KHHI 
tuirvlo  da  Ptllll  I  ssf.ll  A 
m  i  /  \  \  i  \  I  s 


Sr:  A  puiucmado  amatihl  n 
f>nTro  rir  TrnltAIr  dr  .\rrn  «1* 
Hl  N»illa  pr  o  Hi  f  «F  (  dr 
Afiátiiír  M,lt?eilo,  cjlrrtoi  dn» 


Po|  niilnii  l<iau)ciiia(lo  a  hm  a 
iode  do  Clube  dn»  Maifeifoi  «1a 
AfronMlth*a  em  BwntUremn,  ir* 
pretvhUndn  «*  mumtrn  <m  Ar* 
rmiàutlca  o  rrl  *\  Ndhenur 
S  affa  üe  Azevedo  FalrA" 


KitA  anulo  lonv !  I.ulo  a  emn* 
parerrr  «o  llnriUIil  Crntrol  d.» 
AerohAuttca.  A  TUia  Doifm  de 
Jtapuclpe  n n  16*.  |um  a»  pf»i* 
vas  préllra  e  oral  de  Anc  tetio* 
no  dia  J4  n  iHMitr  As  fdt, 
o  ondldalQ  ilr .  Sllvi  i  R:«mo« 
Unu. 


CONFERÊNCIA 


Conferínrla  dn  *r.  Mw»rlo 
Arailjo  .Ivicr  llonkl».  nn  Cluhe 
dr  •  Suboflclil*  e  Siigfiitnj  da 
Ar  iinóiJlIc.i .  *nt>  n  Irma  "A  Con. 
qultta  ri,  <  Mimilut  dn  Fapnco", 
i  c,  ii  nrojrçón  rir  fllmr»  r  foto» 
rrilldo»  prlo  t.abnralóilo  ri'  Mon» 
t>*  Palrtmar  r  Cabo  CaArvrial, 


SHOW  110.lt 


"Sbnw  Afiri",  rm  Coparaha- 
III.  Drxllli*  rir  aviór*  T-li,  ria 
7.v  FaqUIllll lllm  dr  l.lgaç.in  r 
Ohirrvacóu.  «mdi./iprio  o  Pa- 
\  llhân  .Naclnnal.  rir  .12  aviór» 

•  T-fv'',  d»  Knrola  ilr  Arriniintl. 
ra  rio*  AfuiiMn,  rir  1  aviór*  a 
jaln  * C  II''  iPntlti;  dr  |fl  nvlúr* 
a  Jato  do  I."  Ortipo  rir  Caça,  ,,» 
qual,  rocei  ai.ln  A»  frkllvldatlra, 
com  tlrmnntlrflçAn  anrivhóllra*., 
tiroa  rm  .ilvru  inmrillnro*,  lança* 
moillo  dr  fnguctrr.  r  bombai* 
drlo  i.uarilr  e  jilradn, 

D  Mloi  líiln  d.»  Aerrm»ut:iM 


RfNtli/ctu-sp  untem  no  Clubo  rti*  Aeronáutica,  um 
nlmòço  oferecido  peln  Associni.iVq  rlog  Pilotos  cln  Piinaic 
(AIMWIJ).  i*  peln  diretor  In  da  "Pnnnlr  rio  BiíimI"  ao:i 
nvlailiuc.  i  ,vi  »•  tnllltarc*.  Foi  uma  excepcional  festa 
de  confrntcrni/ui‘ãn  trmwcorririn  num  nmbinnte  rio 
laniitrmlnprm,  nmi/.mk*.  cstmin  c  consideração  entro 
o:,  coinnmtnntcs.  oficiais  da  FAD  c  os  diretores  da 
companhia.  Houve  distribuição  de  lembranças  e  con¬ 
tadas  diversas  passa jjens  da  “vida  operncionol’’  do 
nlifurts  pilotos  civis  i>  militares  o  que  fez  o  ambiente 
tornar*sç  muito  nlegre.  Foram  distribuirias  diversas 
medalhas  comemorativas  com  niultn  precisão  o  dis¬ 
tinção.  o  com.-uv.  Orlando  Tclles  fot  um  estrnordi- 
hnrto  anfilrl&o;  o  com.-av.  ;\.  A.  Ccrqucira  Lcilc 
iniciou  n  festa  recordando  os  tempos  dos  Afonsos, 
di/endo  "sem  um  bate-papo  e  um  cafezinho  n  aviação 
náo  nnda"  r  a  un  (oi  realizada  esta  feslo  da  "Semana 
da  A:  i  de  1002"  que  serve  cie  exemplo  do  quanto  se 
pode  fazer  quando  há  boa  vontade,  amizade  e  respeito 
entre  <•-  qur  trabalham  no  mesmo  ambiente.  Na  foto 
um  íluRumte  vendo-se  da  e:.uucrdn  para  a  direita: 
br  ir.  Dnrio  C  d  Azambuja,  diretor  da  Aeronáutica 
Civil!  r,  I.uiz  Cluimnrãcs.  presidente  do  Sindicato 
dos  »t  o  nudistas;  lom.-nv.  Orlando  Triles-,  prcsalcnto 
da  "APPAB"  e  cel.-av.  Joaquim  Vcspaciano  Ramos 

liLvtaUtla  em  JivrarepaguiV  u.i 
(junnnlinta.  O  ttEt.AY  irot.v  7ri 
ignitos  r  tem  80  rpiiUmrtnt*.  do 
irilur.i  rnquanl.*  o  TEL8TAI1  »o 
.íMOiprlh.»  a  iiin.i  o.  (fr.i.  ii  RK* 

I.AV  ó  um  ootiSiiinio  furo  na  par* 
ti*  Mipfflnr.  A  «tipivrllrlp  rio  RE* 

1  AY  f  colvoria  «>nv  8  313  cílu* 
l.i»  Mriarn»  qur  miivrilcm  a  Ivit 
ri,'  Sol  ou)  rlctrloldjdf,  ivrmit/o. 
iuiIj  rm  lialcrla.  rtlqurlaria»  de 
i  iqmm.  Uma  antfitn  oom  -11  cott* 

llmrtro»  e  ivrln  d<*  ^•^nv^v|*llll^ll* 
i,i  flci  IpiAtlnd»  it, i  p.nlr  »upe- 
rlor  ri»  rilolllr  Quatro  nntrnai 
rie  lelcitvelrla  »ilu*ip.»(*  na  pur* 

I-  nilcrlor,  O  RK.I.AV  tei'3  1*11- 
ci rio  en  píjvaço  pnr  um  fiiguet» 

Delta  rir  tré*  nUgioi,  r»pcraiv 
d.»  NASA  lançar  um  segundo 
«atClilc  dn  ineiiiMi  llpo  rm  l'lti.1. 
rtrvrnt  manter  uni.»  órtvlli  rllp- 
llea  variando  dr  nnn  a  .1  fli 0  qul* 
li'mrli  '*  dr  altitude,  pouco  mote 
alta  do  qu#  a  d.»  TF.LSTAR. 
quanto  liulor  a  «llltudc.  m.uor 
o  Irmp-i  rm  quii  n  aatílltr  Oca 
"vlvlvcl"  ó«  rriaçór»  trrrrstrr* 
durante  mi»  órtilla.  O.»  rcreplo- 
t r*=  upcrar.ro  na  freqUÓncta  de 
t  723  mrgarlrlo»  r  o*  tramunl». 

*óir»  rm  4, 178  BICgacIclM,  O» 

Iraiuuii» vim  tclemf irlcoj  opri.i. 

1 5o  em  138  merarlclo»  r  0  talo 
dr  loralliaçflo  »rra  transmitido  lançado 
r-ii  4  IWI11  merarlclo*  Krl»  díodo»  -*  •  • 

rir  «ttleonn  n  .10  iZliila»  n*l«rr.s 
eiperlalg  »rróo  instalarias  na  mi- 
prrliclr  extern*  do  tUXAY. 

Tró*  de*»*»  rrlnlar  n.lu  »er.1o 
protrgtda»  r  a»  27  rcitántr*  r*- 
tar.io  cobcrla»  por  quarUo  ric 
v.trln  r*i*r»*ur»i.  fonro  o  RF.* 

I.AV  p ateara  sruipre  pelai  lai- 
.xa»  Van  Allcn  dr  radlaç.lo.  *11.1* 
pcç;i<  auxilIarSo  o»  rlmtlsla»  a 
medir  os  dano»  rauvadoí  pela 
radiação,  r  deverão  determinai 
.1  qiiantldide  r  o  llpo  de  coura¬ 
ça  nccewárla  ;ios  futuros  *alíll- 
te»  dr  cominucaçóc»  e  outras 
naves  etpaclai». 

Um  outro  RELAY  em  e-ludos 
na  NASA,  devrr.v  entrar  em  ôi- 
iiiU  .1  20  mtl  quilómetros  de  nl- 
litudr;  pesando  270  quilo».  *sse 
fiiiur.»  «.«tótllc  lera  quatro  ca¬ 
nal»  de  TV  e  podtrA  iraimnitn 
riur.tnlr  S  hora*,  enquanto  o  TE* 
l^TAR  e  0  RELAY  a  Tr  lança- 
do  em  breve  to  podem  transmi¬ 
tir  durante  2  hora*  r  pouco. 


O  ‘  Século",  oigóo  nfirlal  do 
rM.f  informa  qur  o  prnf. 
nobrrtn  t.ira  viajará,  11*  pinxl* 
ma  »egund*-frlra  pai.»  Campi, 
na*.  imilr  rrall/niA  uma  *r:lr 
<lr  conferência*  *óluc  „  Prnirlo 
do  Códigii  rir  Kxecuçóo  Pro- ri 
alrmtrndn  ronvlte  rio  "fenlro 
Académico  1«  ilr  Abril",  da  Fa¬ 
culdade  rio  Dlrello  ilnqvirla  vl- 
itailc  Dr  rrRrr*,o  en  ttlu,  na 
Kriiiniia  vindoura,  „  prof.  lura 
leloriiuiA  ao  lv*lrlr,  itar.i  1  e .» ■- - 
eumir  a  cadeira  ilr  Diirlln  Pr- 
nnl.  da  qual  tr  ufatlull,  rnqiiaii- 
lo  nrlipuii  11  Mliilslrrlo  ris» 
Kduraçlln,  llrnmura  lanihéio  o* 
tiabalho*  do  pin)rlo  do  CóiIIko 
dn  K-Xrcuçlp  Penal,  a  pedido 
r»prçM  rio  liliilar  ria  .liietlç» 


REGRESSOU 


O  tr  António  rir  Oltvelr*  Ho. 
rim  ifotnt,  vlrr-pieildenlr  ila 
Coinlísío  Executiva  da  ExposiçAo 
Inlrmarlonnt  dr  Arionóullca  e 
E*paço.  qur  a  Fundação  Santo» 
Dimmilt  fali  Iralpar  rir  13  rir 
frvrrrlrn  n  14  dr  abril  dr  110,1 
1,0  Ibiraimera.  Chegou  nnlcm  a 
São  Paulo  proirdenlc  dn*  Ema* 
dn»  Unidos 


CAIXA  ECONÔMICA 

0  INSTITUTO  SANTA  ROZA 


inicia 

rá  turmas  intensivas  pela  manha  c  à  noite 
para  o  próximo  concurso  —  Rua  Ramalho 
Orticiào  30  —  2  0  p  3  0  nnrlnrpr.  t'1 1 1® 


ADMINIS I  II ACAu  UECIUX  VI, 

.NO  ESTADO  DA  (itiWAÜAH  \ 

CONCURSOS  DE  ENFERMEIRA  E  DC  AUXILIAR 
DE  ENFERMAGEM 

Encontronvso  abertos  no  SESC  do  Gucinaboro  nn 
Av.  Frqnklin  Rooscvclf,  194,  5.°  ondnr,  Scfot  do  Pessmtl, 
otc  o  dia  5  dc  novembro,  dos  13  ás  18  horas,  ux  inscrições 
poro  os  concursos  dc  ENFERMEIRA  c  AUXILIAR  DE  EN¬ 
FERMAGEM  As  inscrições  são  privativas  de  candidatos 
do  sexo  feminino  Maiores  iníormncocs  no  loco!  das  nu 
Çriçõcs _  2750/ 


NOVA  CONQUISTA 

t>  "TK.I.STAIt",  o  primeiro  m- 
telllc  du  immdu  a  itansmlllr 
pr.,;r.vnv»«  .. n  vivn  «tr  lrlcvi*.l,,. 
t.'i  1  um  çompenhelro  drnlvo  rm 
iucvc  Oo  rxp.içoMdoial,  quando 
o»  F..tail,,k  Uiildp*  lançai  cm  o 
‘IH  I.AY ".  Quaie  dn  ijionm  la- 
«,  ■  1 1 ui  e  péro  riu  lT.LhTAR.  o 
ir-.l  \Y  rrreheri  e  n.mtmltlró 
*,ini»  ,lc  liu'v|*,\i>  ralli».  Iclel,»* 
nr  r  Irlrrialla  riritr  a  Anvíil* 
vi  r  a  K.vnopa  1  lran»mlt',« 
»l-  Irtpfiiiir  r  |rle;;  »(i  i  enlie  o* 
F  i.vdoí  Piilito»  r  o  Itrntil  ppl* 
p;  inteira  ver  *er,V  feita,  gtravéA 
dr  um  «  iléüte  v.riocado  em  ór* 
Luta  pelo  hmirervi. 

o  ItJÚLAY  »r:,i  l.rmhrm  enul- 
pido  i»ara  medir  u  quanttdode 
ilr  partícula»  radioativa»  rm  «na 
õrblla  e  pata  determinar  a  e-c- 
|<*m  o  rio*  dan>»i  v'.i*.vi|os  pela 
radlaçãiv  a  ui.».*  ccHila*  «olaira 
r  pcç.,*  eletrónica*.  Além  rit»- 
1 ,  RELAY  fornéceri  informa* 
ç,v  ’»  adlclon.il*  rir  modo  iv  au¬ 
xiliar  o*  técnic*,»  cm  mmimlca* 
çói>*  e  em  jaléllle»  a  rongtrutv 
iv.ivf*  esperta»  qur  pó»*a  n  i>" 
f.ilviro  romnor  um  itltrma  rte 
coimmlMÇóe»  dc  Ambllo  mun¬ 
dial.  As  ot.içór»  i|r  r.utrelo  quo 
collelrAo  d.vtlup  *óhrr  radiação 
r  Iclrmcllla  traii*iUllldo*  pelo 
17EI.AY  r-larão  loc*llr»da»  rm 
Woomera  na  Autlrali*  st 
.i(vh:v'«  na  Terra  Nova:  Antofa- 
r».»U  e  S.mtlaro.  m»  ftvile:  Qul* 
lo.  iro  Equador;  WmUfleld.  ua 
lnçlatrrrn.  Lmva  nn  Peru  .to* 
'laimeíhurç,  pr  Afrha  do  Sul  e 
rm  çlneo  ijoiilo*  lios  Fritado* 
Unidov  KUta  réde  mundial  )a 
ravtrrl.i  no  motneplv*  o,  xilrlt- 
te»  elenlKIco»  r  meteorológico» 
lançados  pelo»  Kxladoa  Unido». 

Os  cientista*  noitc-amcrlcanoi 
enviarão  meosacm»  de  Andover. 
tro  Kvtado  de  Melnr.  para  as  rs- 
taçóe*  lerreslrc*  dr  Goonlrll.v, 
Pa  tngtaterva.  e  Pleunveiir-n.i- 
dou.  na  França,  como  ocorre 
nlualmcnto  com  o  TEl.STAH 
Quando  o  KEtÍAY  *e  encontrar 
rm  órbita  rntie  o»  F-*1ndo*  Unt- 
il  »  r  o  llrasll,  c»  clrutUlas  Ir- 
vaiãn  a  vitv»  ennrrtónctak  rom 
guiai*  de  telefone,  telegrat»  e 
ri.trins  de  altív  velocidade  entre 
Novo  Jrrley  e  uma  antena  mó¬ 
vel  de  !>  metro»  que  e»ti  sendo 


ART.  99  PRIMÁRIO  ADMISSÃO 


Iniirni»  r  Noiiirnn 

CURSO  TONKI.I  KOS 

1'undailo  rm  m  dr  Janrin,  de  líill  —  itm  nm 
llnlafogn  —  Tel.  24-SI70.  (Piqillna  dr  Rr  ,|  ( 
nrr«l  Pnllilnrnl.  iTrtnrl  \rlliri). 


Moticidrio  Odontolósico 


rpllelM.  Iliologla  do  perlodon- 
to:  reação  do  perlcliiienlii  au 
eifórçn  e  reimplantação;  dllió* 
mlvn  du  tiilco  genglval.  Pato- 
srnla  da  formação  dc  bólta; 
rrello  du  trauma  orlur*l.  Irri¬ 
tação  baaterlana.  rratnuraçOe»  c 
dollcléncla  de  vitamina  C.  Epl* 
deinlologia  da»  doença»  perlo- 
doiitaln:  ritaguósllrn.  tralamenlo 
e  ptngnóillco.  Prevenção  dai 
perlndonlopatl»;  »lgulflcx;So  da 
lilglrne  oral;  motivação  dm  pa- 
dente*  4  melhora  da  higiene 
oral:  melo»  c  im  todos  dc  esco- 
vação  rle  dente».  TraUmenlo 
do»  caso»  simples  dc  genglvlle 
r  perlodoiitite;  rajpagem  «vipra- 
genglval  e  tubgenglval,  iiielmi  e 
método».  Tratamento  de  («tio.» 
grave»  dc  doença  prrtodontal; 
rurrtagem  —  Indicação.  Initru- 
mentos  e  método».  Avaliação  d.» 
mllltlade  dc  medicamento*  na 
Irrapéiitlca  perlodnnial .  Avalia¬ 
ção  da  Icrupéulk-»  alglémlca. 


(EM  3  MESES) 

PROGRAMA  OFICIALIZADO 

AÇORAI  Qualquer  um  podt  aprandcrl  Método  APRTN 
DA  FAZENDO  Inédltal  Elltlente.  Turma»  limitada»  Aulai 
dlurne»  e  noturna»  Ingc-lçó»»  abertatl  Profltiâo  multo  ren- 
dose. 

ACADEMIA  BRASILEIRA  DE  PRÓTESE  DENTARIA 

COM  PERSONALIDADE  JURÍDICA,  REGISTRADA 
Cenlro:  Preç*  Tlradente».  9,  tale»  AOA  n  40? 

(Ao  ledi  do  Cinema  São  José) 

Copacabana:  Av  Prado  Júnior,  135.  qrupo  20A 

(Eiqulna  da  Av,  Copacabanal  73711 


i  "Rclay",  satóHlc  dc  comunicações  n  ser 
cm  breve  itoç  Estados  Unidos.  Sua  . super- 
obertn  por  8.215  ciMulns  solares.  Na  parle 
vé-sc  sua  antena,  dc  48  centímetros  dc  com- 
it,  que  transmitirá  os  sinais  de  televisão 
recebidos  da  terra 


Três  tipos  cie 
merenda  nas 
escolas  da  GB 


Homicidas 
pronunciados 
no  I  Tribunal 


Mclndos  prnlicn*  c  diretas  dc  ensino  dc  Imciias: 
Iiijflcs  -  Frnnccs  -  Alemão  -  PortuRUcs  -  Kspmtlio) 
Professores  cslrancciros  especializados  para  conver¬ 
sação. 

A  -  Cursos  Suaves  -  cnni  período  de  3  meses  c  nu  io 
B  -  Aulas  Intensivas  -  Tara  Assimilação  em  curto 
prazo. 

C  -  Cursos  Especializados  -  pnrn  diferentes 
profissões 

TURMAS  REDUZIDAS 

Matriculas  abertas  n  partir  dc  dia  11  «Ir  setembro 
das  9  ás  12  e  das  M  ás  17  horas. 

LOCAL:  Run  'Scmtdor  Dnntnr,,  117  crupo  218. 

«427*1 


Aprenda  a  Falar 

COM  PROF.  DE  VOZ 


Manuel  Moraes,  que  no  riia 
8  de  janeiro  último,  na  fave¬ 
la  Nova  Brasília,  matou  com 
17  navalhadas  Isaias  Bento  da 
Silva,  fnl  pronunciado,  no  I 
Tribunal,  pelo  juiz  Ta  la  vera 
Bruce,  ficando,  assint,  sujeito 
a  julgamento  pelo  Júri.  On¬ 
tem  tomou  ciência  da  pro¬ 
núncia  . 

O  septuagenário,  Joaquim 
dc  Sousa,  lambem  cstévc  on¬ 
tem  no  I  Tribunal,  a  fim  dc 
tomar  ricncln  da  sentença  dc 
pronúncia  daquele  mesmo 
I juiz.  que  determinou  seja  êle 
submetido  a  julpamento  pelo 
Júri.  O  criminoso,  apesar  dos 
seus  79  anos  dc  idade,  no  dia 
17  dc  janeiro  último,  com  ti¬ 
ros  dc  espingarda,  matou  o 
,  menor  Darei  Pòrto  Castro,  dc 

465,  doadas  peto  programa  10  anos.  ^  praç-a  do  Carmo. 
“Alimentos  para  a  Paz  ,  dc> lentes  de  alvejar  Darci,  Joa- 
presidente  Kenncriy.  através  quim  já  havia  atirado  cinco 
do  MEC.  A  população  escolar  ivêzes  contra  o  menor  Ubira- 
dn  Guanabara  é  <ie  330  mil  !  jara  Santos,  de  9  anos.  Os 
alunos  o  o*  rccursns  orcamen-  meniriris  rnstumavam  ir  tirar 
tários  para  o  próximo  exerci*  jgoiatvis  num  terreno  baldio 
rio  deverão  atingir  a  «orna  dc  próximo  n  casa  do  septuage- 
350  mdhócs  dc  rruzeiros  para  hnrio.  e  êste.  por  causa  disso, 
a  merenda  escolar.  jacabou  matando  Darci. 


Prof.  norft-amerleano,  «n»in»  Inglês,  pronúncia  corrrla,  en- 
tenaçio,  controle  de  respiração,  dicção,  empoiteção,  etc.  tudo 
•m  um  méi,  e  o  aluno  fala  Inglji,  deide  a  ta.  aula.  Já  enilnou 
aqui  centenas  de  pesioai  do  fine  trato,  tida»  com  retultadoi 
poiltlvoi,  a»  quali  podarão  dar  refaránclai. 

Tempo  e  preço  único  —  1  mès  —  Cr|  9. SOO, 00,  Incluindo 
um  curso  completo  dc  Inglás  Ilustrado  —  mátodo  criado  pelo 
próprio  prof.,  para  praticar  cm  caia  15  minuto»  por  dia.  2  di¬ 
cionário»  com  gramática  a  um  livro  cem  mali  d*  mil  gra¬ 
vura»,  lodo»  publicado»  noi  EE.  UU  —  Tal.  37-4975 . 

12774  71 


—  merenda,  proporcionando  1 
wn  media  300  calorias  e  20 
gramas  dc  proteínas  aos  es¬ 
colares  dc  melhor  nivel  social , 
c  econômico;  "B”  —  Inclui ' 
duas  refeições,  perfazendo  800 
calorias  c  u  mínimo  dc  30  grn-  i 
mas  de  proteínas,  c  "C"  — 
com  duas  ou  trés  refeições, 
num  total  de  cnií  calori:u:  c  40  1 
grames  dc  proteínas,  aos  sc- 
tôres  com  escolares  mais  ne- 
cessitados  de  assistência  ali¬ 
mentar.  Os  escolares  recebe*  ■ 
ram  32  milhões  de  refeições 
no  ano  cm  curso  Os  produtos 
usadas  foram:  70  toneladas 
de  carne  c  pescado;  262  tone¬ 
ladas  de  cereais,  770  toncla-  j 


CONFIE  EM  52  ANOS  DE 
ESPECIALIZAÇÃO 


DATILOGRAFIA 

TAQUIGRAFIA 

CURSOS  DE  APERFEIÇOAMENTO 


Antenas  de  vários  tipos  e  tamanhos,  etn  três  Conti¬ 
nentes,  transmitirão  c  receberão  sinais  através  dn 
"Relny",  para  melhores  c  mais  rápidas  comunicações 
de  telefone,  rádio  e  telégrafo  entre  os  Estados  Unidos 
e  inúmeros  paires.  Na  foto,  vê-se  a  distribuição  das 
estações  terrestres  que  operarão  os  sinais  do  “Rdaj" 


Sedg 

22-0970 


Centro 


Méi«r 


Ejrlanada 


Olaria 

30-4089 


Copacabana 
27  0552 


46449 


tf  MANA  DA  A-SA"  A  Santa  Marta  LAURA  CARNEIRO  DA  CUNHA  AARAO  REB 

JLI  innn  i/n  njn  w  (1,.  aniversario 


Ato»  Religioso» 


Levy  Ptnni  Aario  ReU  convida  o*  parente»  e  amigo*  paro  • 
niiita  que  terá  celebrada  por  alma  de  tua  eap6*a  LAURA  CAItNEI* 
RO  OA  CUNHA  AARAO  REIS  ao  1."  «nlvrrsário  de  aeu  faleci, 
mento,  no  Altar*mor  da  Igreja  da  Candelária,  dia  22,  •eguada.fei* 

BBk  76460 


Jmui.  Maria,  Joaé 
Entrego-voi  c*ta  c» 
prla  intrretisio  de 
Santa  Maria 


0  Comandante  da  3.°  Zona  Aéroa 
convido  Militaras,  Civis  e  suos  Exmas. 
Famílias  para  a  missa  qua  mandará  cali¬ 
brar  às  11  horas  de  amanhã,  segunda- 
faira,  dia  22,  na  Igreja  da  Candelária,  em 
sufrágio  das  almas  dos  companheiros  que 
pereceram  pelo  progrésso  da  Aviação. 


ò»  10,90  hora*. 


(MISSA  DE  7.*  DIA) 

Joaá  Vietor  de  Laaiare  e  aetibora,  Mário 
Franco  Netto  e  aenhora.  Germana  de  Lama* 
re  e  Maria  Theresa  de  Lamarc,  em  nome  de 
•eu*  paia,  Roberto  e  Rinaldo  de  Lamarc,  con¬ 
vidam  mmir  parente»  e  amigo*  para  a**i»ti- 
rem  à  mÍR»a  iie  7."  dl*  de  aua  adorada  mie 
CONCEIÇÃO  MENEZES  DE  LAMARE  que 
mandam  relcbrnr  na  Igreja  São  Franrl»co  dc 
Paula,  à»  11,30  —  3.-  feira  —  23  de  outu¬ 
bro  .  201 


Jmui,  Maria,  Jaeê 
Supllco-vo*  rata  fraça 
i>or  interçmlo  de 
Santa  Maria 

Jmui.  Ataria,  Joié 
SocoireLmr  em  qualquer  afll 
Içai 

Snr  Inlrrcfwün  de 
anta  Marta 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Sua  família,  profundamente  consternada,  convida  os  demais 
parentes  e  amigos  para  a  missa  que  manda  celebrar  em  inten¬ 
ção  da  alma  de  sua  querida  GUIOMAR,  amanhã,  segunda- 
feira,  dia  22,  às  11  horas,  na  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo,  à  Rua 
1.°  de  Março.  Antecipadamente  agradece. _ 26832 


Em  qualquer  aflição  ou  de- 
>c)ando  alguma  graça  recorra 
com  fc  a  r»ta  mllagroia  Santa 
acendendo  uma  vela  e  deixan¬ 
do  queimar  tAd»  que  será 
atrndldo  ripldarnente. 

Propagai  rMa  devoção. 

NINA 

25464 


(MISSA  DE  30.'  DIA) 

Sua  família  convida  seus  parentes  e 
amigo;  para  a  missa  de  30.'  dia  que  man¬ 
dará  celebrar  por  sua  boníssima  alma, 
amanhã,  segunda-feira,  dia  22,  às  10  horas, 
no  altar-mor  da  Igreja  Nossa  Senhora  Mãe 
dos  Homens,  na  Rua  da  Alfândega.  Anteci¬ 
padamente  agradece.  15813 


Dr.  Aiitonio  Alexandre 
Suaid 

(MISSA  I.1  ANIVERSARIO) 

TuHi  Alexandre  Suaid  e  fimilii,  convida  seus  pa¬ 
rentes  e  amigos  pira  a  missa  do  1.'  aniversário  da 
morte  do  seu  querido  filho  —  DR.  ANTONIO  ALEXAN¬ 
DRE  SUAID,  a  ser  celebrada  no  dia  22  às  9  heras, 
na  Caledral  Metropolitana,  à  Rua  7  de  Setembro,  14. 


R  M.  DA  CORTA 
1MM 


Acadrre 

t.IMA. 


São  Judas  ladeu 


Dc  Joalhn*  agradeço  mau  nnv 
,!»<«  i-oijv.  jíbc: 


A  famllio  agradece,  itniibiliiada,  a  todoi  qu«  a  con¬ 
fortaram  no  doloroso  transe  porque  passou  e  convida  os 
parentes  e  amigos  paro  assistirem  ò  missa  de  sétimo  dia 
que  fará  celebrar  no  üio  23  do  corrente  (térça-feira)  ès 
9h30m,  no  Igreja  du  Santíssima  Trindade  —  Rua  Senador 
Vergueiro,  141  Por  mais  éste  oto  de  religião  e  amiiode 


S.  Judas  Tadeu 

Agredrçn  um*  g.-aça  alcançou* 
St  t„  n  CK38TA.  KM4i 


A  frei  Fabiano  de  Cristo 

k«trtd*r*  --  II  SI  DA  CORTA 
MA  sim 


A|t*dr;o  dus»  (raça* 
N  ATUARIA 


Ume  gruç»  alrançaria 
M  I,.  II  COSTA. 


ontecipadomente  agradece 


ALFREDO  MENDES 
FERRÃO 

(F41KMM0) 

4  família  de  ALFREOO  MUDES  IERU0  cumpre  e 
doloroso  dever  de  comunicar  o  seu  faleclmeno  e  con¬ 
vida  os  parentes  e  amigos  para  o  sepullamenlo  hoje, 
dia  21,  às  11  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela  Real 
Crandeza,  para  o  Cemitério  de  Ião  João  Balisla. 


aura 


(1°  ANIVERSÁRIO) 

Tulfl  Alrxandrr  ftuald  r  irnliora.  Alberto  tiuilil,  Almlr  Ra*M 

*  arnliuca,  Adhcmar  Huald.  Cyro  Vlvarqua  r  lamllla,  l.ula  CUndlo 
da  Almrlda  Mirara  r  íamlWa.  A  In,.  Janalha.  R*»o  Monteiro  Mrla 

*  família,  .Maura  Trava.tn.  *  família,  convidam  na  paranta.,  ami¬ 

go.  r  rolai.»  para  aa.l.Uiam  A  ml». a  qn*.  por  alma  do  «au  tau- 
dp.o  filho.  IrrnSn  r  runh.d»  ANTONIO  AI.I.X  AShltF'.  Rt  AU»  rarlo 
ralabrar  amanhl,  .agunria-lalra,  dia  21,  Sa  »  hora.,  no  allar-nior 
da  Caladul  Matrnpolltana  (fç*.  IS).  ISO 


(l.°  ANIVERSARIO  DE  FALECIMENTO) 

A  família  do  LAURA  GRANADO  CARDOSO  convida 
seus  parentes  a  amigos  para  a  missa  de  ano  que,  pela  iua 
alma,  manda  celebiar  amanhã,  segunda-leira,  dia  22  do 
corrente,  às  10  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  Nossa  Se¬ 
nhora  do  Carmo,  na  Rua  l.#  de  Morço  _ 2005 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 

Amaro  lanari  e  senhora,  lilhos,  netos  e  bisnetos. 
Vicente  Vieira  e  família,  Adhcrbal  Serra  c  lamília, 

Ovídio  de  Andrade  Júnior  e  familia,  Rodrigo  Penna  de 
Andrade  e  familia,  Arlhur  Carvalho  de  Britlo  e  fami¬ 
lia,  Rodrigo  Mello  Franco  de  Andrade  e  lamilia,  Vera 
Mello  Franco  de  Andrade,  Paulo  Alvim  e  familia,  Ran- 
dolpho  Bretãs  Bhering  e  senhora,  Geraldo  Cabral  e 

família,  convidam  para  a  missa  de  7.'  dia  que  será 

rezada  às  8  horas  de  2.1  feira,  dia  22,  na  Igreja  de 

N.S.  da  Par.  2081 


YVONNE  MOERA 
DE  SOUZA  CASTRO 

(MISSA  DE  ]•  DM) 


o  AkJivcBCiBini  ■*°‘®  V*clor  Lamorc,  senhora,  filhos,  nora,  genro  e 

ANIVERSARIO'  netos,  Roberto  de  Lamore,  senhora,  filhos,  nora,  genro  e 

Os  amigos  do  saudoso  e  incsauccivcl  ANTONIO  ALE-  notos,  Eduordo  de  Lomare,  senhora,  filhos,  nora,  genr*  e 
XANDRE  SUAID,  convidam  a  todos  quo  auciram  compa-  netos,  Rinaldo  de  Lamare,  senhora  e  filhos,  Geraldo  Souza 
recer  à  missa  que  mandam  celebrar  por  sua  bonissima  alma,  Rezende  •  senhora,  convidam  os  parentes  e  amigos  para 
amanhã,  segunda-feira,  dia  22,  às  9  horas,  no  altar-mor  a  missa  de  7.°  dia,  que  fazem  celebrar  por  olma  de  sua 
da  Catedral  Metropolitana  (Pça.  15).  Antecipadamente  querida  mãe,  sogra,  avó  •  bisavó,  CONCEIÇÃO,  no  dia  23, 
agradecem  a  todos  que  participarem  a  ésse  ato  de  piedade  <  têrça-feiro,  às  1  lh30m,  no  altar-mor  da  Igreja  de  São  Fran- 
cristã.  159  I  cisco  de  Paula.  Antecipadamente  agrodecem,  25400 


Sun  fnmilln  rezará  missa  em  Intenção  de  »un  al- 
nu  no  din  22  do  corrente,  aegunila-feira,  ás  10  ho- 
rn»,  nn  Igreja  N.  S.  do  Brasil  (Urra),  convidando 
parentes  o  amigo»  pnra  essa  cerimónia  religiosa. 


76461 


Inte  Club  do 
Rtn  de  Janeiro 


V FINDO  nmdorno  ia«»rc>  tl*  pele 


MODIBTA  —  Sllvelrn  Martin»,  18. 

opto.  mi  —  Tnri»  uma. _ 

VZST1DO  DR  NOIVA  —  V*ndf-»e 
tmn.  42.  T«l.  S2-IMI. 

VISON  —  Éjiiõl*  nová,  rflr  cSãnt- 
pagiif,  preço  único  Cl*  280  <100.00 , 
Tel:  36-04 DD. _ . _  _ 

BXKCUTA-SE  qualquer  modtln  dr 
ve.Uirin.  máxima  rapltle/..  —  Tel.! 

38-1777 . _ _ 

VrSTIÒO  DB  NOIVA  —  Vende- 
rie  lindo  modílo  em  «ellm  dr 
«6da  pura  rorn  ei  nnéiuna,  viu. 
!>Oqu6  e  grinalda.  onr  48-1413, 

VENDO  Veettdo  de  noive  mniia- 
tuim.  42-44.  Bom  preço.  Tel.  .. 

'S-D4Z3. _ _ _ _ _ 

VENDE-SE  vr.lído  de  noive  em 
nerrelto  tilado.  de  Orgnndy  Suí¬ 
ço,  bordado.  Tel.  38-7603.  _ 

SAIAS  de  Nycron  e  Tergei.  Blu- 
».m.  veillda»  plliuudo»  e  preço»  lie- 
rnliulmn.,  nua  7  de  Setembro 


LANGKnni  fina  cama  e  m 
ronlrri-lona-ae  cora  pertelçlo, 
'luiielcroí  11141  apio.  106. 

VESTIDO  DK  NOIVA  —  Venil 

46-6701 


cotnpIaU)  harall.ilmo 

MODAS  —  Acetl  a 
f r  11  loa  de  fllaçh.  Coilurne.  e  ve. 
lido.  eaporte,  lolllole,  R«*Jl  Fom 


luva.  oonaerta  e  r»forma-ae.  Rua 
Marqula  de  Olinda,  86.  T.  26-7173. 

17407  81 


Caruooa,  pela*,  pouco  uaado*.  ta¬ 
manho*  46.  48,  barato,  «A  domingo 
o  argunda-lelr*  llu*  da  CllCirla  110, 
»p(.  701.  Eiliriclo  Faranagut. 

34713  SI 


HIPOTECA,  qualquer  quantia  Ju 


C»  (um  por  cenlo)  ao  mia 
p|  conMruçiSea  reforma»,  .. 


■  >1  mim 


Retalhos  •  Golas  •  Punhos 

Por  preço*  >.tn  eoneorrinela  — 
Ac.lt/im-M  encomenda*  *  rifor- 
maa  de  pale*  Ar.  13  de  Maio,  Si 
•ala  101).  Tel.  33-0305,  17669  II 


tMTS.r,tt  VENEZIANAS 

Hntiegue  au*  eacrlta  a  iimn  or- 

çkiiitaçAo  eepeclallrada.  Oaraitlla.  pmiem-ae  —  Trooam-ae  eord.a 
te^m^^^de-ealSIl:  •  «darço,  -  «efonn..  em  gera, 
^  73.  ,,  andar,  aala  168.  Fona  RAp|0[Z  j  mm 

CASAMENTO 

NO  EXTERIOR  em  3«  dlaa.  Per- 
maiiiliel*  de  eatrangelro*.  Dlrdr- 

rnv  Dr.  CARFENTRR  ou  Hllr - -  *  I 

VEIHA  Av.  13  de  Maio,  n*.  23,  #AS JISIVA  flIRA 

&  *  •  “A"!  COMPRO  TUDO 

COLCKÓÉS  j  Geladeiras,  TV,  máquinas  de 

Kiieartega-ae  do  fabrlro  e  refor-  costura,  escrever,  radiola,  rá- 
r*h  '^Uuo-Uraaflelm?  R.  'aani.ne  ídio,  ventilador,  bicicletas,  — 
—  -ãtaíã - 1  mesmo  com  defeito  e  roupas 

Pmn  motor  depopA.  Motim  vU- !  USaÒaS.  Tel.  221683 

gem  Tel  47-30Í3.  1256 1  _ 13í) 

LUSTRES  FRANCESES 

Vendc-sc  lustres  de  cristal  Bacarat,  de  bronze,  de 
porcelana,  com  bronzes,  candelabros  e  apliques,  à  Av. 
Mcm  de  Só  n.#  193,  térreo.  24080 


COMPRO  TUDO  COMPRO  TUDO 


PRATA 

Vendo  Lingotes  Prata  Fina  99,9%.  hegódo  di¬ 
reto,  urgente.  Ofertai  para  Dr.  Renalo,  fone  23-8756. 

16726 


ANÚNCIOS 


DETETIVE 
Ari  Conceição 


TERNOS  E 
VESTIDOS 


Enrarrega-ie  de  lin  e.i  ir.çAm  \J  ■?  A3fR’R  Tlglfi 
paitleulare*  em  geral.  B.  Qultan-  W  M-J {3  M.  13 

tia.  58.  3°..  al.  21.  Tel.  t2-0M«  -I 

dUriamantt.  37502 ;  T;_ 

TELEFONE  —  TROCA-SE  I  C  pA7  T 

n«iaç»o  47  por  30  -  37  nu  57  -  turaria  Aliança  — 

InloimeçAM  pelo  tel.  47-3488 

- “S|Av.  Mem  de  Sá,  103 


ÊLE  FAZ  REFORME  SOA  ROUPA 

V  I 

O  teu  terno  rellio  eomo  POVO  —  Rwortonrin  nu  relanuiuido  na 
vlratln  pelo  a»eí«o.  Rerortailo  ou  moda  —  Coneerto»  em  geral.  Pre- 
reformado  Conaertoa  em  geral  —  ço*  mddlcoa  —  Avenida  Mrm  de, 
Acttto  eortea  para  (eltto  »ob  medi-  h*.  23.  aob.,  Clnalândla  —  Tal... 
da.  Av.  N.S.  da  Copacabana  (Itn.  42-1353. 

*L  1208.  _  _ _ 28J17 - - 

Compro  Tudo  VENDEM-SE 


Tels.: 


TV.  gcladflra»,  máquinas,  52-7964 

crlslals,  porcelanaa,  pratarlai, 

anllguldadcs,  roupas  usada*  r  - 

tudu  «lc.  mm  m 

Telefone  43-9232  m  B 

23224  89 1  ■  ■ 


22-4846  — 
25217 


TV.  geladelia,  vitrola,  máquina 
da  roatura  t  eecrever,  rádio,  ence- 
ladeira  e  outro*  objeloa  me» mu 
deleltiioacui. 

22-8984 


Inédito 


Peçai  —  e  roneertam-ae  encera* 
delraa.  aaplradorea.  Ilquldiricado- 
re*.  vinllladotaa.  ferroa  elitrlroa, 
copo.  para  llquídlflondore».  our- 
relaa,  carvAea,  tubo*  de  tAdaa  ae 
inaicaa  —  PONTO  NOVO.  Av.  Ma¬ 
rechal  Flor‘*no,  176.  aobredo. 

"TU 


NO  RIO  DE  JANEIRO 

Cnsa  Dns  Mngicns 

Beja  Voei  o  Rei  dos  Feilai 
Em  10  mlnutoi  V.  S.*  apren- 
derA  nUgfcas  para  divertir  sua 
(aintlla  a  amigo»,  Mil  novida¬ 
de»  para  adulto»  e  criança»  — 
RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  78, 
tala  101.  Tel.  43-0184.  Temo» 
máçlcoa  pnra  nnlveraárlot.  fes- 
llnhai,  coligloi  e  clube». 

73701 


TINTAS 


•  •• 


CORRÊA  LEITE  &  CIA. 

Com  •  finta  "MIMOSA"  qualquer  cavalheiro  eu  dama  pa¬ 
da  ambaleier  e  itu  Ur  a  todo»  o*  mu»  ob|ato»  qu»  ficam  dt»- 
lumbranft». 

Peçam  axpllcaçòa»  na  filial.  Eitrada  Jacarapapuá,  7.440  — 
FraguetU.  Grandt  »or1lm*nto  da  malarlal»  para  eon»truçio, 
louça»,  aUlrlcIdada  •  fedo»  o»  artigo»  domátllco».  por  preço» 
arr*»adorai,  por  l»»o  cenvldima»  fedo»  e»  morador#»  de»  bair¬ 
ro»  adjacant*»  a  lacerem  «u«»  compre»  na  Iredlclonil  caia  ba- 
rafeira. 

Matrlx:  Rua  Buane»  Alra»,  IN  t  3«  (práxlmo  ao  Campe 
da  Santana}.  Filial»;  Rua  Butno»  Alra»,  114  •  III,  em  franl# 
ao  Mercado  da»  FI6r«»,  Rua  Maria  Fralla»,  14-A  —  Madurelra, 
Rilrada  Jacartpaguá.  7. 440- A  —  FrtguaiU.  Rua  Flguilredo 
Magalhâa»,  71-C  —  Copacabanal  Entroga-»#  grétl»  em  tode» 
e»  bairro»  da  Rio. 

Sal»  caia»  a  itrvlço  da  raepaltável  público  bratllalre  o  da 
economia  nacional,  74107 


PRODUTO  FARMACÊUTICO 

Compra-se  licença  com  nome  de  fantasia,  de  um 
colírio  ou  pomada  ocular,  cuja  fórmula  o  sulfato  de 
zinco  seja  componente  básico .  Prefere-se  produto  ain¬ 
da  não  lançado  no  mercado.  Carta  detalhada  para  per¬ 
laria  dèste  jornal  sob  o  n.#  76117.  76117 


VAI  ESTABELECER-SE? 

i  LEGALIZAR  SEU  NEGÓCIO? 

J  S«m  dtiptia»  Imediatas  a  Organlia- 

/ 1  ç4o  Contábil  Alvorada,  Ugalliará  voita 

t'l\/  (Irma  tm  pouco»  dia»  PODENDO  FUN- 

CIONAR  IMEDIATAMENTE,  cobrando  s«u» 
y V  -»  honorários  sómtnle  depois  do  nrvlço  tft- 

S  fu»do.  —  Av.  Rio  ranco.  1IS.  17.*  andar  — 
V  sala  1 .707  —  Teltfone:  22-MI3. 

alvorada  73713 


SKIPPER  SHOP 

Arllpos  nãuliroA 
e  e-sportr» 


16  mm,  coloridos,  franceses,  «Tf.  ^  J .  r,.D*L 
vpndo  f\  fartai  an  n°  Baratas  —  Ratos:  Ruqani 

VcIluO  0.  LaitaS  ao  Tl  .  oarantia:  oito  anob 

26634  neste  jornal  I  22  0873  e  22-3289 

_ _  24907 23482 

VARANDAS 

E  PORTAS  DE  BOX 

KM  MADEIRA  K  AI.HM1NIO  AN0DI7.AD0 
ORÇAMENTOS  #/  COMPROMISSO 
FABRICA:  R.  PAR AIRUNA.  SI 

Sr.  Martinez  Tel.  27-9617 


FOSFATO  TRISSÓDICO 

(FABR.  PRÓPRIA) 

Fosfafos  básicos  de  sódio,  amóneo,  cálcio,  aluminio, 
1  etc.  Sulfatos,  nitratos,  cloretos,  acetatos  e  outros  pro¬ 
dutos  fabr.  pela  "Polquima  Ind.  Quim.  Paulista  S.  A.  — 
Distr.  excl.  '  Nilcer  Com.  e  Ropr.  Ltda."  —  Av.  Rio  Brancc 
n.#  185,  gr.  1420.  Tel.  42-8202.  Produtos  Químicos  em 
i  geral.  16789 


nl  nli- 


52-04/b  e  22-6822 

TEUFIÓRES 


|*ii i n 

líiniiJKiio;: 

K 

ftilüaüa 

Companhia  referências  bancárias  de  1.°  ordem  paga 
juros  5%,  prazo  150  dias,  c/  garantias.  Favor  dirigir  ! 
corta  para  o  n.°  232  na  portaria  désfe  jornal,  para  con¬ 
tato.  232J2Í 

CAUTELAS  E  JÓIAS  I 

Compro  brilhantes,  platina,  ouro  velho,  cautelas  da-1 
Cx.  Econômica  e  pratas.  Pago  bem  Tel.  52-2812.  Rua  lm-  : 
peratriz  Leopoldina  n.°  1  loja  2  (P.  Tiradentcs). 


\/[  L|  DC  Ç  r  NAO  DE  SEU  TERNO 

II  r  N  I  I  -  A  I  0  A1,,<lal»  ti«n*f<>rmn  d*  J»qu*- 
y  L  II  1/  L  J  L  ><li)  ptra  palrtn  •  tffortnn*  ftn  »»• 

ial  f  aialia  roita»  paia  frllln  lm- 
;  pii-al  •  llnhn  8  5«rtAi  Ritilieln  da 

3  radioi  transistores  com.ANou*  n  v,  *.u.  «i».  m.  vuua. 
VHS  (lunloi  «u  leparadoi) 

j**  «wa  «*•  TERNOS  USADOS 

S»  '  Calças,  camisas,  sapatos. 

T  »i»r  r»Ia  tei-  Compram-se.  Paga-se  mais 

s&UVáé-i  njw 

ir.  Pwlo.  76121,80  lel,iZ‘U4Z3  zz.il 

Lavam-se  Tapetes' 

CORTINAS 

FICAM  NOVOS 

CASA  “JÚLIO” 

LAVAGEM  E  CONSERTOS 

TELEFONE:  27-7195 

COPACABANA  iDo.t 


MODAS E  BORDADOS 


DIVIDENDOS  MENSAIS 
PAGOS  EM  DINHEIRO 

APLIQUE  seu  dinheiro  em  negócio  seguro 
já  consagrado,  reunindo  mais  de  1.000  parli- 
pnntcs  das  mais  diversas  categorias  sociais: 
idvogados  —  Banqueiros  —  Médicos  —  Profcs* 
ôres  —  Militares  —  Funcionários  Pqblicos  etc. 
mportâncias  desde  Cr)  50.000, 0U,  dividendos  dr 
:j<To  mensais  em  dinheiro. 

"rocure-nos  logo  e  receba  maiores  informações 
«em  compromissos,  com  o  Sr.  Alvarenga 

Conta  de  Participação  do 
CONSORCIO  BRURIIRO  DE  IMÓVEIS 
COMÉRCIO  E  INDÚSTRIA  Si- 

Rua  da  Assemhléia,  92  —  4.°  andar 
Dep.  Participações:  SR.  ALVARENGA 
—  Tel.:  22-7428 

51439  92 


CASACOS  "MINK" 

Senhora  americana,  recentemente  chegada  ao  Brasil, 
deseja  vender  2  magníficos  casacos  "Mink",  novos,  corpo 
i  inteiro,  da  melhor  qualidade  omericana:  um,  préto,  qua¬ 
lidade  "Black  Diamond";  outro,  cloro,  qualidade  "Tourma- 
líne".  Tel.  52-7386  .  25461  II 


Hotéis  e  Pensões  <s  FERIADO  FINADOS 

- — - - , - HotéU  de  Peliôpoll*.  lUlpeva  — 

ITATIAIA  COUNTHY  CLUB  -  TaraaúpolU.  CUbo  ÍTlo,  Itatiaia.  M. 
Para  rim  da  »eniana  da  1  a  4  d*  partira.  Areozelo,  B.  Louranço  • 
I novembro  diipomoa  ainda  dt  al-  Caxambu.  Aeeliam-a*  reaarvu  — 
ifumea  acotnodaçde*.  InlormaçOea  Temo*  foU».  Rua  Máxlco  70.  aala 
tel.  4Z-8Z71.  »r.  S1NESIO.  70t.  fone  «-4111.  27314  66 


DIA  SANTO  À  DOMINGO 
1  À  4  DE  NOVEMBRO 

Com  apenas  Cr$  6.000,00  passe  o  período  de  1  a  4 
i  de  novembro  em  hotel  familiar.  Clima  adorável,  ótimo 
i  passadio.  Transporte  incluído.  Inf.  26-2354  a  partir  de 
segunda-feira.  _ 23530  85 

Hotel  Pedras  Brancas 

Arrendo-se,  em  Petrópolis,  Independência,  984.  Ins¬ 
talações  modernisimos.  Mobiliórc  riro,  de  estilo,  play- 
ground,  lago,  rinque  de  patinoçào.  Tratar:  Botafogo,  522. 

184  15 


íiãmLiÀ 


171  r 


(ConcluO*  Ba  qm»«  pAflna) 

dei  rilho  rttproando.  Com 

data  de  MUdU  acuaaodg  II 

no  Ttatro  do  Ria 


DEIXANDO 

O  CARTAZ 

TIRO  E  QUEDA 

Comédia  policial  de  Mar* 
cel  Achard,  írlvol»  •  dlvar* 

Sida,  com  parlirlpaçio  felj* 
e  Tónl*  Carrcro.  Oswnldo 
Lorelro  e  Ivan  Cindido,  No 
Ttatro  Cln&iUco 

3  EM  LUA  ÜE  MEL 

Comédia  de  «Ribeirinho  t 
Henrique  Santana  com  dt*  «*- 
çfio  de  Floilano  Kaiaaal  pela 
Companhia  Moderna  de  Co¬ 
média.  com  André  Vlllen, 
Dayal  Lucldl,  Rodolfo  Mayer, 
Delnriet,  Tcreia  Amayo,  Va¬ 
ra  Còrtea,  Manoel  Pera  * 
Aunei  Fontoura,  Km  vtuUa 
no  Teatro  Mcihla 

TÔDA  DONZELA 
TEM  VM  PAI 
QUE  É  IMA  FERA 

Fana  du  Gláucia  GUI  mm 
inlençfto  de  scr  o  Cliodeilo* 
dq  Laclox  (Llgnçócs  AmOio- 
sus)  de  lpuneniD,  nan  11  au¬ 
tor  c  mal*  .toana  Fomin,  He- 
nuta  Fmiul,  outro»,  e  tun 
u|iui lamento  roino  m  milha¬ 
res  que  existem  na  Zona  Sul 
da  cidade.  TVntrti. Santa  Hosu 

OITO  MULHERES 

Comédia  |iollrl.*l  «to  Rjbert 
Tlioinai  (autor  de  “Armndl- 
lliu  Paru  Um  Homem  Só"), 
com  Dulelmi  dq  Morar»,  Ma- 
lia  Sampnto,  irarem#  d* 
Alenrnr,  Nalalia  Tlmberg, 
Marta  Fernanda.  SAnlo  de 
Moraes  e  Suely  Franco,  |)t* 
rreão  r  trmluuio  de  I.ul»  il« 
l  ima  |iuia  o  dia  HU  no  Tea¬ 
tro  Uiilclnn. 


Taranto  aio  capam  de  tudo,  2ln«*  wpcçlador.  (DDL-  camponês  pobrttlo  (Bour- 
•té  dt  vender  o  Coliseu  de  rranco-Braallelra).  vil),  a  noa»,,  ver  sAo  Sandra 

Ruma.  SAo  doU  gt&res  dt  va-  _ _ _ Mllo,  Valerle  Lagranit  •  NI- 

rltdade  que  aperfeiçoam  pua  *SSE  CORPO  TAO  DE*  colo  Mirei  cu  verdidelros 
arl*  de  unoeiormleUu  u  fltn  SEJADO-Ce  Corpe  Tont  Dt*  motlvoe  para  0  sacrifício  qut 
dt  tnganar  0  próxima  Corre  *lré...  *  Substitui  Tornei-  lòglcamcnte  wrá  •  vUlo  dee- 
perfeítamente  bem  ■  carrei-  nie  Uma  Nuaiiia  no  libido  ta  produçéo  trance**  dlstrt- 
rt  doa  dola  verdugo*,  nno  "carnet"  de  prcgramaçâo  do  bulda  pela  paramount  Ga» 
fósie  o  comiisérlo  de  policia  Cincac.  Como  a  flt*  ante-  rantem  oa  exlbldorca  a  ma- 
do  bairro  um  velho  amigo  de  flor,  merece  *er  viila  polua  llcia  de  um  lado  e  u  ousadia 
Infinda.  Eitella  Blaln,  Lia  erolAmanu*.  devido  A  (artu-  de  outro.  Italianos,  franco* 
~  '  ru  de  elementos  que  sempre  ie»  e  Ingléits  conjugaram 

surgem  nu  ameaçam  surgir,  sua»  esplnafraçócs  par  una¬ 
nimidade,  Jean  Auirnrhe  A 
Picire  Bust  escreveram  o  ro¬ 
teiro  com  0  ncadtntlimo  que 
lhis  é  peculiar,  Informa  a  tm- 
picr.jtt  especializada  digna 
de  confiança.  O  livro  sôbre  o 


*CMh*r*  da  Oh*  Nm  ee  ('•- 
iNi  —  “Aladim  W  InMl",  cru* 
li*  d*  rtMl  Mal*  (Uh*  de  Go- 
v*m*d*rl,  (04  adquit  Ido  p*!o 
ar.  Uils  fsrnar.do  Baadair* 
(Catei*). 

4  4»  Expodl «  M 

Bahia  —  Cmnitiv*  d*  criadora* 
Mfuhi  pttà  (Ulvtder  ptr*  • 
ExpoaJçlo  da  dl»  4.  Co  Ktnntl 
Club*  d*  tlihl*  lnform*cé*s  po- 

t*  UltfOM  M-clil. 

H»l»ia<5»i  vlillOMl»*  par*  * 
Msadtil  —  Colômbia.  Mésico. 
Chilt,  Argentina,  Uruguai.  Por* 
tug»),  V*n*sutl»  *  nrovâvilmtn. 
I*  n»l«ir*  envuráo  dclagaçio 
para  a  ExpooiçSo  do»  ü.«»  10  • 
II  d*  navembio  do  UKC. 


Zopelll,  ei  mulheres.  Qeroni- 

tno  Meynler,  0  outro  homem  _  . . 

da  hiatórlo.  Quem  dirige  é  A  importância  agora  é  maior 

mesmo  porque  a  falecida  Ha- 
llnda  Lcí  e  a  estréia.  Pm- 
midura  de  uma  doa  mala  In¬ 
vejável*  plásticas  do  cinema 
moderno.  Mis»  Le*  tem,  di- 
zum,  oportunidade  de  mos¬ 
trar  lódns  as  suas  virtudes 
fislcus  nessa  produção  que 
traz  *  assinatura  nada  Ilus¬ 
tre  de  Luls  Sailavsky  (Alma 
àotdnica).  Momice  Ronet  é 
n  vivaldino  que  deseja  n  cor¬ 
po  exuberante.  Daniel  G«- 

íln  e  outro  que  r.Ao  escapa  «*  VAGABUNDOS  NO  SO- 
tentação»  tle  tm  nr  11*  ogre-  CIETYrNaclanal  •  No  soei»- 
gias  contornos  do  mesmo,  tt,  „u  no  rinéma  a  vagubun* 
Dany  Carrcl  é  uma  lobremc-  dageni impem,  Porque  entio 
tu  io  apetite  cnitlco  do»  tioti  misturar  uma  coisa  n  outr*'.’ 
atôrts.  (Super  ClncmuS),  o  mais  grave  súo  01  lembre¬ 
te»  publicitai  los:  "uma  co- 
nu-.tiH  d  antro  do  mino  (0 
grifo  nào  é  no»so)  espirito 
do  linemn  noclonnl".  Se  0 
uòvo  espírito  é  éste.  neccsal* 
ta-se  uigentemenlc  voltar  uo 
velho.  Luiz  dc  Barrus,  o  res¬ 
ponsável  pel«  "ncóüta  e*|»i- 
litunllznçSo".  Klcnco:  Jny- 
me  Co:  tu,  Dclorgcs  Caminha, 
Odilon  Azevedo,  Rosângela 
Matdonudn  (iluda), Célia  Vi- 
íelu  (que  tnfcllznumle  exis¬ 
te).  A  Julgar  pcln  "trnller", 
Um  indigesto  "nbncaxl".  (Sa¬ 
télite  Fümrs). 


qual  a  dupla  se  baseou  é  da 
autoria  du  Marrei  Aymcé, 
uni  eterno  equivoca  literário. 
Jacques  Nattcau,  cujo  como¬ 
dismo  náo  pode  ser  pésto  em 
dúvida,  fotografou.  (Para- 
mounl/Colorido), 


rrtsiarnt*  4n  PCI  na  Rrasll 

—  Convldsdo  do  RKC  vira  ai. 
Rio  da  Jsnaiio  o  sr.  Anlonlo  Ca¬ 
bra).  prjesldeolc  dn  Prdcratlon 
Clnolnglque  IntrmaUousI. 


Pretldantr  de  Krnnfl  as  TV 

—  Comentando  s  Kxnnslvao  In- 
trrnarionat  da»  ais»  II)  •  II  (ln- 
furmsfdtanaraúlllinai  Invrlçóc» 
telefon*  9I-0UII.  0  a  sua  \i.>- 
grin  a  BrI*io«  para  *  rcunUo 
da  "Ptderatlon  Clnoloiique  In- 
lemationala*.  compareceu  ar» 
Klhrl  Nrale  è  -romitièr'  do  pro¬ 
grama  ‘‘No  Mundo  doa  Ani¬ 
mais’,  8a  letra  pastida  na 
‘  Seasto  da»  1“  da  TV  Tupi',  ‘‘tu¬ 
na  dr  Oanitivllla",  darbilmnrt 
de  alia  linhagem  mmpartreu 
com  Elda  Maria  Forrano. 

rorrripoodtnrla  r  rnniullat  — 
Pr  Haroita;  iua  dn  Catais  2)4. 
a.. hl  aloja,  „u  |>alo  lalalone  ,,. 
25-4545. 


Cllnlta  ‘Tia-llft-  com  -pet- 

»bep"  —  Rerá  Inaugurado  bra- 
v*mante  na  Avanida  Hartolo- 
mau  Míirr  il.ahlon  »  Gâveai. 
Na  eioaima  samana  datarnoa  o 
telefona  pata  rriervaa  da  ‘lo* 
»a»'  »  ‘banho»",  da  aemena 
inaugutal. 

*Pa«lor“  para  rruia  nu  I*. 
rtnlalru  —  nalo  txtmplar,  na- 
lo  do»  lampaAa»  "Vaj,,  vun  lu.l 
M«ll»‘  a  “AnUnl  von  Trnten* 
vlnktr.  iiâMldo  no  dia  2  da 
Junho  rir  1*51,  rliamarin  “Rut-lc 
dn  Aaupa  da  Rioin»"  da  pro* 
nrladada  do  catai  Ibrahlm  FaU* 
eol  (45-mn, 

Raaarrt  para  nlnh»4a  4a  *pa«* 

lar*’  —  I  Ilhoa  da  Kllnsior  Von 
Ilauir  Pallla.  Ilmpottaclo  da  Ala- 
manh».  lUmhurso.  paio  rvat 
rta.  Anthnlo  (lourelai  a  Tanh» 
Vonilar  )'nildln*  ijn»5  CViinarmll 
datam  nsacar  na  última  iimamv 
da  noiambro.  Itutrra  paio  tal. 
4*4572 


••1‘ildi"  foi  a  liraja  —  Co  e* 

morando  no  dia  4  da  OuUiblo, 
o  dia  ‘‘mundial  do»  animal»", 
houvo  na  l(ia|a  do»  iUrbadl- 
nho».  na  TUuca  b»nc5o  do»  1,1- 
rhoa.  rm  rolahoraçXo  com  a 
8UIPA  Dem,^râtlranirnlr  \in 
dr  alia  Itnhiami  »r  ladoa- 
iam  »  ‘‘puro»  vlra-tatas". 

Na  fnlo  v*mo»  »  ,ru  MalUda 
Anura  Hairo».  com  'Trldl  dnt 
Dourado»,  ‘mlnlatura-pln«i  hrr~ 
drarrndrnte  da  av6»  Imporia- 
dn». 

A  rxpo.lçlu  do  “quirmlAii"  — 
K-irrra  d»  “pamlo"  para  dr-  Plturjando  laal  r.,r  »  m»l«  pn- 

srmliiu  rm  Prlriipulli  Paia  frita  RaporlcAn  ate  ho)a  \l»ta  no 

a»  limitada»  va»a«,  comunham-  Bi*.«ll,  u  H  K .C.  itrlrfonr  .... 

noa  rir  PrWópoll»,  qua  tia  (iua-  32-0551 1  rout»  rom  aua  coopr- 

nabara  o»  rrtetvas  para  a  m»ii  racto.  Inacirvtmlo  ji  «aua  ckrt 

nova  "panaln-  ranlna  podrUo  O  onlvarrârlo  du  clube  4  a  10 

•ar  frita-  prlo  telefone  57-*1«a  dr  norrmbco. 


A  ÉGUA  VER  D  E/La  Jti- 
mcnl  Verte  •  Se  o  dire¬ 
tor  Cliuidc  Autant-Lara  teve 
hcus  efémeros  dins  de  glória, 
liojc  cm  ctla  perronallzn  tão 
sómente  n  chamado  "cinema 
<tc  qualidade",  contra  o  qual, 
multo  JiiAtaniente,,*  vanguar¬ 
da  Jovem  da  rrlticu  franccru 
m>  Insurgiu  Numa  época  de 
Truffaut,  Gndard  e  Clémeiit, 
Lnra  não  passa  dc  piada. 
Apennr  dc  cgiia  verde  ntralr 
(is  preferência»  do  diretor  e 
propiciar  :i  riqueza  dr  um 


íniii  (innriilvcv  c  Nn|iidmio  Monl/  freire  em  "O 
Medico  it  Fòrçn''  de  Molière  com  direvòu  ile  iMnrin 
Ciara  Mtuhndo  cm  cnrtnz  no  Tnblndo 


M  VI  »■'  A  N,  7 


Q'tHCtmtn/o  tm  ■ 

a 

s%. 

oa  _ ■ 

da  éPcomiôôóiia  ao  Su — 
cu  á  aua  c*d$mt  a  yuantia  tí* 


-dt  19ÔCL 


Amanhà 


,  -paynioOlWd  pot  ta/a——  única  via 


-na  <dús  <vèi 


dê  ■' 

sucessoj 

A  AAàl 


UTÍT 

raj 

lí 


OS  CANHÕES  z:. 
-DE  NAVARON 


Mm»  •** 

HAMU.1 


Tht  Guot  o(  Navarona 


a^CO 


horaajo  siANi  ey  i\m  mm  q \m 

3,g.Q  L.  IRENE (WViS  CIASCAIA  JAMES ÜMWEN 

V  v  IR,  Oi  i.sah  I*  AUiUm 


■Jt  /96Z. 


%  y  - 


Se$sÃ+s  aportfr  efe  2  horas 


Oi  litsh  «d  aUSUiR  *.»A4l(AM 

•  l»odwMio  P«*  carl  FOfttMAN 
ííl®.  J  ,>■•  i*.  .«  J.  LEE  THOMPiON 


llNE  MA  scopEI 


El  US1MI  COLOR 


espere  um  pouco... 


\-wmoo! 


CdffTB#E«e 

Dia 


FESTIVAL  DA  UNITED  ARTISTS 


(MISOCOPI 


TfAfRO  MUNICIPAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Dlr*(l«  d*  Comlislo 

Artística  *  Cultural 


IVIO  BRUNI  f* 


AMANHA:  "A  TORTURA  DA  SUSPEITA” 

OARY  COOPIR-DMORAH  KERR  —  Prolb,  II  anos 

la.  FEIRA:  “OS  VIÚVOS  TAMRIM  SONHAM” 

PRANK  SINATRA-ELBANOR  PARKER  —  Clnamas- 

copa.  Cal.  Livra. 

44.  PEIRA:  "ENTRE  DEUS  E  0  PECADO" 

BURT  LANCASTER-JEAN  SIMMONS,  Colorido  Prol- 
r  blao  II  anos 

Ja.  FEIRA:  “SE  MEU  APARTAMENTO  FALASSE" 

JACK  LEMMON-SHIRLEY  MACLAINE,  Clntmaicopa 
Çolorldo.  Proibido  II  tno» 

4a.  FEIRA:  ”A  UM  FASSO  DA  MORTE” 

KIRK  DOUGLAS-ELSA  MARTINELLI,  Cinomiscopa 
Col.  Proibido  14  «nos 

JABADO:  “MAIS  UMA  VEZ  ADEUS" 

INGRtD  BERCMi.N  ANTHONY  PERKINS.  Proibido 
II  ones 

DOMINGO:  “FERIAS  EM  PARIS” 

BOB  HOPE-FERNANDEL,  Cln*maicop*.  CoL  Livro. 


TEMPORADA  NACIONAL  DE  ARTE 

ESPETÁCULOS  DE  ÓPERA 

HOJE,  DOMINGO,  DIA  21,  AS  16  HORAS 
SEXTA  •  ÚLTIMA  VESPERAL  DE  ASSINATURA 

LA  BOUÈME 

ôpara  om  4  atos,  dt  G.  Pucclnl 

Intérpretes:  Maria  SA  EARP,  Clara  MARISI,  Atirado  COLÔSIMO.  Coifamo  MAS- 
CITTI,  Sérgio  NAPOLI,  Edson  oa  CASTILHO.  Gullhtrma  DAMIANO,  Llsandro  SER- 
OENTI,  Carlos  DITTERT,  Nino  CRIMI. 

Rtgéncla  do  Maastro  Edoardo  do  GUARNIERI  —  Dlrtçio  da  Carlos  MARCHESE 
—  M.»  da  CARO:  Sanllago  GUERRA  —  CENÁRIOS:  Farnando  PAMPLONA  —  Fi¬ 
gurinos  do  Arllndo  RODRIGUES. 


QUARTA-FEIRA,  DIA  24,  AS  21  HORAS 
JUPIRA,  óptra  om  1  «to,  da  FRANCISCO  BRAGA.  Intérpralas:  Ido  MICCOLIS, 
Olòrla  QUEIROZ,  CotUnl  MORET,  Wilson  SIMAO.  —  Conérloi  •  Figurinos  do  Ar¬ 
llndo  RODRIGUES. 

A  VOZ  HUMANA,  4p«r«  tm  1  alo,  da  F.  POULENC.  (Ia.  Audlflo  n»  América 
do  Sul). 

Inlérprtfti:  Diva  PIERANT  —  Canários  t  Figurinos  do  Arllndo  RODRIGUES 
O  TELEFONE,  óptra  tm  1  alo.  da  MENOTTI. 

Intérprolai:  Diva  PIERANT,  Paulo  FORTES  —  Ctnérlot  dt  N«wton  SA. 

O  Trltlco  Itré  a  rogéncla  do  Mooilro  Nino  STINCO. 

Dlrtcéo  da  Adolfo  CELI. 


Inirriso»  5  venda  na  BlUialarl»  dn  Teatro  a  na  Rua  Santa  Clara,  33  —  Robirln)», 
231  —  Copacabana,  ao»  it|iilnlfl  preço»;  F  ritas  e  Camirotai:  <‘r»  3.500,04  —  rotl.ru* 
nas;  Cr|  705,00  —  Ralrtai  Nobre»  A  r  ll;  Cré  100,00  —  Outr»»  filai  cr|  444,14  —  Hal* 
çOai  Simples:  CrJ  450.00  —  üalarla:  Cr*  300,00  —  Sito  Incluso.  B33JU 


-  r  na  •  oi#  '*v»o  i 


TEATRO  MUNICIPAL 

DlHEÇAO  DA  COMISSÃO  AIM  ÍSI  ICA  K  CULTDHAL 


l.o  FESTIVAL  de  ESPANHA 

BAILEI  FOLCIORICO  ESPANHOL 

# 

8  Grupos  representando  várias  regiões 
da  Espanha 

Grande  Sucesso  em  26  Países  do  Mundo 

Direção:  -  LOS  6EMEL0S 


ESTRÉIA  -  Dia  26  de  outubro,  às  21  horas 

BILHETES  A  VENDA 


NA  PAREDE  NA  JANELA  (DU 

NA  AREA  DE 

SERVIÇO  Ha  Iscmprc 

lugar  paia  um  onxugador  cor  idouro 


Si 


[llj  0lv«i»O‘  4' 

para  lei»  <a 
nelas  a  chiu 


i  iiriuiM 


MEIE 


l  u»  qau  -  f 


Te!  37  3498  37  0110  -29 


Hl»  U  -JOr 


ICONOMIZA  DINHEIRO 
^  RISI3TI  AOS  «NOS 
tllMINA  TKABAIHO 


FALTA  D’ÁGUA 


; - LIVROS  USADOS 

I  OC?  Gaslc  pouco  Compramos  pelos  melhore: 
1  Tn  ^  _  pr««os.  blblloterss  «  livros.  R. 

-p-l  OQ  «>eSQ  Dmí.Iis  177  T»l«  •  47.1114  . 


O  iru  adtflcln  rarrbr  pouca  5{iia?  O  ia»  ajator  d<  baixo  rrn- 
dlmanto?  Sollclla-nnt  um»  vtstta  iam  cnmprnml»»».  NA»  lha  da-  Oulata  CAR1ÁJS  e  CASTRO  da 
remo»  20.440  —  34.400  —  54  000  litro»  por  tiara,  cuni  UM)'*  dr  sa-  Ci».  do  Oi...  Umpaso.  rrziilam  a 
rantl».  1'asua  sómenle  34  dUt  ap6t  sailstallo,  sam  nenhum  adlan-  I  consertara  sau  fogAo  ou  aqueemnr. 
lamento.  Ttlafour  51-M41.  34313  20130 


Jc|  28-2558 IRwárlo.  1S7.  Tels.:  &2-7719  c 

Cliulit»  CARIDS  e  CASTRO  dii32’*53<‘  ,G4GJ 


Solicite  orçamento  sem  compromisso 


COLARINHOS  E  P17NHOS 
TROCAM. SE 

Vamos  buscar  t  gntreqar  a  domicilio.  Telefonar 
poro  36-6538.  26659 


ENXUGADORES 

I  AN  K  I 

SAO  ETERNOS 
Em  alumínio  anodliado,  nio 
pe(i  frrruiam  oam  suja  a 
roupa,  n  melhor  qut  •• 
fabrica. 


CORADOUROS 


IANKI 

Cotam  a  roupa  em  qualqu-r 
lurar  onde  tenha  sol...  Ta¬ 
buleiro  em  plistleo».  pés  em 
alumtr.lo  anodltado. 
Venda»  na  TAbrlri: 

R.  Barão  dr  Itatuaml.  431 
Tal.  34-7354 

19432 


VARIZES 

Uelai  «l&stlcas  lutçaa  a  nacionais 
do  primeira  qualidade 


y[IKi 

MUDANÇAS 

GUARDA  MÓVEIS  EM  TODO  O  BRASIL 

vV  ^  "A  SAENZ  PENA" 


TEL.:  34-1321 
RUA  CONDE  DE 
BONFIM,  255 
No»*o  lema  é  bem  servir 
TELEFONE  AOS 
DOMINGOS:  20-0185 


M  I  DOR 


Não  é  uma  brilhantina,  ou  qualquer  coisa  comum. 
Ê  o  alimento  básico  dos  cabelos.  0  seu  cabeleireiro  aplica 
Ml  DOR.  14947 


LANCHA 

Vendo  lancha  tipo  Colúmbia  em  excelente  esla- 
do  de  conservação,  tom  21  pés,  moior  de  130  HP. 
Tralar  com  o  Sr.  Calmon,  à  Av.  Rio  Branco,  n.°  80, 
13.°  andar,  lelefone.  23-8210.  78364 


Vamos  ao  Teatro! 


PROIBIDO  ATE  IQ  ANOS 


dUUIKl 


UTILAR 


k  04  fU'  JW0 


UMA  COMÉDIA  DENTRO  DO 
A/OVO  ESPIRITO  RA 
CINEMA  NACIONAL  /, 


viT-oaie 


[ PATHE 

«901 


PARfl  TODOS 


MAU  A 


'nSUra 


LUIZ  DE  SARROS 

"" '  Satié/tfe  Et'/mes 


IMPERIAL 


PRiiioílc 


mm 

mm 


flSSêát 


nrut....k 


IIMIU) 
nHi  iuí 


MviriANO  tn.rWfl  100  SfVIHiAMo  KIWIIH,  ,011  SWIwiAOD  •'•"'•li 


PPLRCIqI  ptnfj  PNEBICfi 

!■  i  m  i  w<rt' .5 ' ~n>n  i~i  i  ii 


wm  sa/íâíff  st 

SSCREVi  A  MSm% 


-  _  *  d» 


mtm  (FLORIDA 

99  _  ^  0*  tu  t  .IJUIMÍIMV  •-  f.9  .  Mi  ST/t» 

—  ~  _a  tit/vr-t  DUIIMI 


omwf/ 


BHEoic«|' 


P  I  R  N 


T'i>.-ii  ■>. 


gmMm 

tí*M 

ATRIBUTOS  FÍSICOS 


V«»Ml  «  •*r>"*N«‘*‘*‘  9  Vy 

Tornei-me  * 
uma  nudista 


c  ah»  tu  r.mi 


UNICAMENTE 
EM  SESSÕES 


SIVKHIANO  RI  «MU?  I 


H!  ANO  HIBLÍHO  l  ’t|.'  MVIHIANO  HIBIIHC  1 1*1 


g  morada 


0  0  E  0  N 


pLORIRHn 


jcnRIDCq 


LEOPQLDINn 


INP2RRTQR 


M£LLO-BOMSUCfsso 


iCPRfll  flURMEUp 


IJVWtST  51REET 


5*  j^R^jfgjh,otiTii:as^ti 
f£jp/|  cpcHnMBrU^!.w 


N-PTRl 


PROIBIDO  Al!  14  41105 


'vemai/ 


-espere  um  pou&J. 


4.*  Caderno 


DA  MANHA,  Domlnp,  XI  4*  Ou  Eu  br*  U  1MI 


0  TABLADO  apresenta 

0  MÉDICO 

A  FÔRÇA 


Ru»  Vlitend»  4*  nr»)»,  II  -  Trl,  «Mlll 

ÚLTIMAS  SEMANAS 


TODA  DONZELA  TEM  UM  PAI 
QUE  í  UMA  FERA" 


ftòo  nvnti. 

ta«iiEilieii  0,10  i  0,60  —  100  »  0,60 

1,70  •  0,60  •  1.40  *  0,69 

MICOS  ISMCIJUS  01  UNÇAMNIO 

[m  ilumlnlo  2.550, 
Em  leno  esmiludo  1.750, 

instaiacao  grátis  a  eoMiciuo. 
rw  rocios  os  immos 


llojr,  »t  I(h1»m  ,  Mhllm 


A  mmrrili  miivlral  ito  líintn 
NO  TEATRO  I  UM  IO  COMIA 
rir(ni  •  piiti,  d»  ci|  xoa.au  —  |o,rr«i„  vrnd»  n,< 

hlllirirtl»,  ,1o  C.rln,  (Icmirt  (ln(.  IMi  '41  » 

IMS*!)  •  iln  l’«|i»r»k*n»  ilnl.  Irl.:  Sl  íllli» 

llojr.  »,  I»  r  »,  31  hm» * 


MAURICE  RONET 
DANY  CARREL 
DANIEL  GELIN  - 


UM»  lUKiO 


Calças,  camisas,  sapalos, 

ompham-.af  paua-ai:  ma 
qoe  qOAiAjrrai  otrrno 


coMtiriA  nr:  aíiiaiid 

2  í) II imas  Sniisiiias 

NO  TKATKO  GINASTICO 

llojr,  »•  l*h  •  Jlh  —  llr»tiv»li  47-41M 


TKATKO  DF.  ISOl.SO  —  TUI..:  27-5122 

llrnilipir  <l»r»r  ("lllirlo  dr  Notld.4")  •  "Jmtr  «  liriuiir»  » 
II  nirlhor  inirrprrlr  <:  um»  rxirlrnl»  prç»,  ml»  .l«Hlllr»v»i» 
ii»„  rir,,»»  »  um  pdtillro  qor  «A»  irj»  lolaliiirtilr  lulpri- 
inrMrl  ' 


dr  .Intui  Strlnhrrk  —  Ilnjr.  »«  UiltlVm  r  I lt I Am, 
Ilnjr,  Vf i|i.  Ai  I Mi I 'ui  ii  |irrfi>»  , » ituMilo- 
Kiluriantr,  JMI*.  »h»l.  ,lr  i.  »  », i  trlMi 
•■n  Prlvlntm  liniir.du",  prç»  |nti  rrlmç», 
min,  »•  I»  In.  —  lloiti v  à«  ll.l'  In 


N-ATAtüE  WOOQ 

RICHtfRD  BEYM-ER 
RUSSmMBLYN 
RITA  MORENO 
GEORGt  CHAWKRíS 

hrodotlo  (TCfOC^T  WISE  éâ 


SKMANAS 

CI.TIMAS 


5=FEIRA 


SAIIr»  d.  K  Maiallilr,  Junior 
»lnr  cnnvltf.dat  IIII.DO  OONÇAr.VM 
Ilnjr.  »,  lilt  »  *f  IIHlíni 
Inirr.in,  k  irnd»  —  Kr4trv.ll  S3-711I 


iiairv  i.rrini  —  itoniii.iu  mavi  it 
em 


fiuiitdl»  linrluxu»».  dr  llllirl, Inlio  r  llrml  • 
iiir  R«nl.n»  rnmi  lU.l.nlICirs.  1lli:ni’AA 
AMAVO.  VARA  CAIITKK,  MANOKI,  flJIIA, 
aunkn  roNTiimi » 

litrrcAo:  n.nRlAKO  I  aisnai. 


A.  Illi  *  2lll  —  Kr,rrv.«l  41-4*110 


no  MARACANÃZFNIIO 


1’nilu,  rir  vrnri»  .nlrrlp.d.:  Tr.lrn  Miinlrlpiil;  M>|upim  (  »m- 
poi.  Jí;  Crnlr.l  do  nr. ,11;  l.«r*n  dn  M.rh.dn;  Priit»  hariu  l*rfl» 
Avrnld»  Nnn»  Srnlinr*  d»  Cnp.r.lian»  (rni  Irrnlii  »o  Mrif. 
dlnhn  Anil)  —  l  rUn(»4  p.f.m  mrl»  rnlind»  rm  lodo.  m  r,pr 
liriiloi  r  lar.lld.dri. 


TEATRO  MUNICIPAL 
l.°  FESTIVAL  DE  ESPANHA 

BALLET  FOLCLÓRICO  ESPANHOL 


M  KIGURAR 

nirrçio  d.  I.OS  OKMCI.OK 
Kitríli,  dl»  1 *  —  A.»  il  hor», 
llllhrtr.  »  vrnd» 


Irm  o  prnrrr  dr  .prrirnUr 


■  rnmédl*  rlronlr  dr  Claudr  M*,nlrr 

*  »n«t  d.  .urriiin  rm  P.rli! 

fam:  CAC11.DA  HKCKKR  —  WAt-MOK  CIIAflAA  —  rn I III 
KI.KKMANN  —  Ollinn  n.rhau,  Klthrr  M.rrdo,  Mlllon  llndrl- 
,uri.  Mlrl.m  1’cril»,  Norm»  llliim  .  KotIU  Tom».  I.opn. 
Ilojr.  ii  Ith  r  »«  2 1 H 

No  TEATRO  COPACABANA  —  RM.:  57-1*1»  (ll.m*l  trulro) 


Kr.lmrnt.  Inédltat  Rr.lmrnt.  r»prurtil»r! 
Cm  rlrnro  dr  I  ntríl»,  Intrrprrund» 


OITO  MULHERES 


dr  Robrrt  Thnm»,  (Prímlo  Qiul  dr,  OrlIrrM) 
DULC1NA,  MARIA  ÍAMPAIO,  NATAI.IA  TI.MIIERU,  MAR. 
GAP  IDA  REV.  MAKIA  FERNANOA,  IRACEMA  DE  AI.KNCAII 
SÔNIA  MORAES,  SCKI.Y  TRANCO 
Tr*dU(5n  e  Dlriç.ln  dr  I.CIS  DE  I.I.MA 
Dl»  JS  (»v»nt  prrmlrrr)  no  TEATRO  DUI.CINA 
Dllhrtr,  »  vrnd»  —  Rr,rrv».  ttl.s  J2-JÍIT 


Mirlo  Dr«llnl  Álvaro  A(Ul»r 

lUmIllon  Ftrrflr»  Wildlr  Mal» 

Ir«n  T.lm»  Crlio  Marqur, 

ZlrmhlmhT  Anlilo  Mrdrlro, 

Idlrr(ln)  (Crni.  »  fut.l 

TEATRO  NACIONAL  DE  COMEDIA 


Ar.  Rio  nranro.  179  _  TM.:  H-MSI 
EitrH»  dl»  1»  —  t«  II  hnr»i 


í  :(3  ( 

1 

]» 

LLj 

rJ 

f  1 

-X_ 

lii 

»T 

Buatcs 


Cinema» 


Cartaz  de  Hoje 


MADRID  Trelelo  Cruel 

MUTUO  (4i.wom  um, 

OLINDA  (41-11131)  O.  Dole  Mtdeqiici 
ROMA  (ll-tldl)  Oi  Coammiautai 
TIJUCA  (41-431))  Trapiilo 

Subúrbio» 

AI.JA  (1I-U1S)  O»  Dol»  ^lolequei 
ART-P A  LA  CIO  MlINl  Todo  o  Ouro  do 
Mundo 

üi.*£í***  OPA  **))  Oi  Coamonaiita» 
IIU.MAR  (41-33111  a  nalnha  da  Kahá  o 
..  JSSIfí?  de  Mulhw  flua 

HI1.4BII.IA  (Largo  da  ÃbollcAo)  O  Coti- 
qulatadnr  da  Corinto 
MAS  »*  PINA  tXKHMi  Traição  Crual 
CACHAMHV  O  Analfabeto 
CAMPO  ORANDIC  (Cl)  Todoi  oa  Irmloi 
Eram  Valtntra 

COIMBRA  Tarian  a  a  Dauu  Verde 
COROOVIL  (JO-OUll 

COIJIRIIJIMI»)  Touralro 
IIKL  CASTILHO  I49-MS1) 

E.NOKNito  l)K  DENTRO  (1«-4!3»i  Landa 
Doa  Dcaaparorldoa 
lll.lt  IN  SNI*  11,1-1(0(1  Tourtlto 
«1UARACV  (Horlia  Miranda)  O»  Dol» 
Molaquaa 

IIERMID.4  i  tlanrut  «atilho»  rm  llurlo 
IXIPKRATOlt  (Míleri  Sem  Ul  e  8rin 
Alma 

•  R AJA  rll-MMi  o  Cnlouo  de  Rodea 
I.KtlPOLUINA  (Penha)  o  Analfabeto 
I.IRIO  IIP  RAo  JOS*  i  Marechal  llrrninl 
MADVRKIRA  1 10-041 1 1  O  Analfabeto 
MASCOTK  (b-n»l  O»  Dol»  Moleque. 
MARIANA  ijs-IUK)  rumdu  Paio  Prúpriu 
Sangue 
rfclaa 

MARAIIA  iM-KUl) 

MARAJA  (30-73041 

MARAJÓ  A  Mulhfr  Que  all  Awn 

MAI  A  O»  Comando»  Alaram  de  Madni* 

rada 

MEI.I.O  (P.  Circular)  ()•  IVi.i*  Moleque. 
M LI  l. o  (llon.ucetao)  O  Oltlmo  P<it  d» 
Sol 

MONTi:  tOTm.ll  I2IMUÜ0)  Trnlçúo 
Cruel 

M(  HlAr  Cavaleiro,  dn  Pi-rion 
MOCA  IUINITA  (Padre  Mllurl)  O.  (  «i- 
monautaa 

NATAI.  (41-111101  TialçAu  (  uri 

ORIENTE  00-11311 

PADRE  NO  1111 K I J A  i Piedade I 

PAI  XI  Kl  lllitlI  SOPIII  Is  |  olit  ■ 

PAI  Adll  CAMPO  ItUANDi:  O  Gladia- 
doi  lnvriirlvrl 

P  XI  XI  III  vX\  I  x  ( IIP/.  \  MoiXr  (  • 
innmta  o  Caruaçn 
P  XI  AC  la»  VITOIII  x  i4S-lfl7tl 
PA II  X  roillis  (It-.XIUIi  11  íílr, dl, ||  • 
vemivel 

PAR  XISll  iio-loour  lllánhda  u  •<  r.nlf 
iiriile  De.ipam-lilii 


KEU.T  oa  Deis  Mnltqut» 
paisiandu  a  Promiaadiia 

Botafogo 

J  *•***•>  O  Analfabeto 
ULwAMBA  (It-uasi  Dama  Por  um 
ul 

NACIONAL  US-60T1I  O  ConquliUdor  de 
Cor  1»  lo 

OPERA  UlvOrelo  i  IlaUanè 

Co/tacabana 

ALVORADA  in-lSJê)  Maranim  (ilvtl- 
li  ta 

AnT-PALArio  (3:-17»J)  sua  r.vcelltula 

o  Trapaceiro 

llRCNi  Parlo  Com  •  Mona 
CARCIIX  (17-3114)  Sem  Ul  o  Sem  Alma 
COPACABANA  (17-1134)  Com  Pecado  no 
San rua  ♦ 

n.ORIPA  (37-7141)  CM  Dol»  Moleque» 
MKTRO  l37-RJfcH|  lollla 
PARIS  PAI  ACE  A  Promluólla 
RIAN  i34-ail4)  com  Hangue  »e  Lrcitxa 
Uma  liiiiúrla 

RICAMAR  (37-99331  Lolll* 

KIVlER.x  A»  ParlHen.e. 

IIOYAI.  o  Pratadu  Ngo  Perdoa 
ItOXV  (34-U43I  Dama  Por  um  Dia 

Ipanema 

Aítori.x  1 17-0114)  Uni»  .Mulher ...  » 
Uma  Mulher 

IPXNLMx  *  47-33441  Tarran  o  Vencedor 

PAX  (IT-MJ1>  Lollla 

PIR  XJA  117-76181  p»  CoimunauM» 

l.ehton 


W  v«««BW  AVH  M  IRUBIB  IAIII.lt 

Jomaets  Lopei  Taroo.  pina  PolRrar,  *<>- 

x«2g*wt=r*“’ 

•  TOBHSI-m  IMA  NUDISTA 

lAmer.l.  Juoa  wilftinaon.  CIneflr:  a  per- 
Ur  Soo  |l  hora*.  «IS  anoai. 

•  ,i*M  LU  I  SEM  ALMA  (Amor. Via- 
larlatao/Col.  i .  Rud  UhcoaMr.  Klrk 
Douglaa.  Mnonrta  rieminf,  Brunl-Fli- 
menfo:  1*0/3*  3.40/7^0/11.  (14  anoa). 

Relançamento» 

•  topo  O  OURO  DO  MUNDO  (Trenc  / 
Drallacjrpei.  Boutxll.  AM-PaUcio  Mete». 
Art-PaUdo  TI] uca:  S 'I/I/VIO.  (Uvrtl. 

Reprise» 

•  TRAICAO  CRCLI.  I  Amar . /Col.  1.  Au- 
dle  MiirpDxr.  Su.an  Cabol.  Dan  Durjea. 

-Madrid.  Eden.  Pai.  CapttAlio  iPelr.):  3/ 
X40/3J0/T/L4O/I0*.  Odtuo:  a.10  6«/ 
S.IO.  (14  anoi). 

Cinelântlia 

CAPIIALKI  i3)-l7st)  Tachado  paia  ro- 
forma 

LMPSRto  (r-Miai  Com  Pecado  no  San- 

mc/rl  x  143-4  JMl 
METRO  PASBLIo  -U-IUH)  Lollla 
OllEON  (33-1311)  TralçSo  Cruel 
PI.AEA  1 33-10*7)  Uma  Mulher...  4  Una 
Mulher 

PALAITO  (43-134*1  Com  Saniut  te  Ei- 
rreve  a  HlilOrla. 

PATII*  (SJ-eJT'  O  Mar  Aiul  e  Vem! 
Itr.X  1 38-4D3T i  Caminhando  ».  Cria» 
BIVOLI 

VITORIA  l«-w:0)  Alnur  fiublln.e  Airot 

Centro 

CINL.4C  IC-dMIl  Tornei-me  Uma  Nu- 
duta 

FLORIAM)  113-00*41  Frallval,  um  |lli(it 
por  dl» 

1111*4  (  43-0701  Arlrnna  Vhdrnl.i 
MAIIHOCOS  •31-7J*Ui  Supllriu»  do  .Se\d 
PIIKRIUr.NTP.  ( I3-713S)  Tuurelin 
*A«)  jn.Hi:  1 41-0393 p  a  Fúiç»  ,1,1  Pecado 
HUI  IIRANCO  1-n-IU»)  Al  Avcniu.aj 
du  UJriu  de  Uasdj 

Catele 

A/.TKCA  <43-84113)  lollla 

Pill.lTL  XMA  <31-11431  O  Alialf.il  íl.i 

>  XO  II  I/.  |33-Í6;U)  Flor  de  l.rdut 

namengo 

IIRUNI  FI.AMKNUO  Sem  l.el  .  Sun 
Alma 


3JV».  Ul  anoa). 

•  AMOR.  BUBUIU  AMOR  (Amar  / 

Panavuion  TO/Col.l.  NataUe  Wood.  Rl> 
iha rd  Bermtr,  rum  Tamhlrn.  Rlla  Mo¬ 
reno.  VltAria :  */*/».  (Um).  * 

•  UMA  MULHER  •  UMA  MULHER 

<rraac./Ctnrma*m>f  t'oi.).  Jaon-Paul 
IXalmondo.  Jean-Claudt  Rrialr.  Anna 
Karina.  Plaja.  AitOrla:  3/4.1/Llfl.  (II 
anual. 

•  CO»  SANGUE  SL  ESCREVE  A  HIS¬ 
TORIA  (Frase. -Ciuimaacope/Col-I.  Mar¬ 
tin#  Carol,  Claudia  Cardinal#.  Oraoo 
Welle»,  pitrro  M.-ndjr.  palácio,  Amlrlra, 
Rlan:  i  OO  7/SJO.  (Livrei. 

•  SUA  EXCELENCIA.  (>  TRAPACEI- 
RI)  (liai.),  VlltnMo  Oiuman.  Dortan 
Uray.  I*»p|iinn  D»  (iillppo,  Art-Cupaea- 
(«ma  3/4  6  *  70.  (]s  anoai. 

•  FLOR  UL  I.UTIS  ( Amrr./Clnemai- 
iope/Cul.1.  Nanry  Kvan.  Jame»  Slilgru, 
Juanota  llall.  S.  Lult:  3  4/S/L  10.  (Li¬ 
vre). 

•  A  PROMIHSOHIA  (llel  ).  Vlltorío 
Gataman.  Sylva  Koulna,  U|o  Tomam. 
Parla  Palaet.  Palitando:  3  4  6  1  10.  (14 
anuai. 

•  OS  DOIS  MOLEQUES  (Eip  ).  Juitli- 
lo.  Man»  Uiarxl.  Lur  Marquei  FI6nd>. 
Kellv,  O  linda,  Maicotr;  3/4/6  S  10.  (10 
anoa). 

D  TIIURKIRO  (Mt«  ).  Luli  Procuna. 
prrildrnle.  Cullteu.  Flumliieme,  Olória: 
hnrSrloa  dlveraoa. 

•  COXI  PF.CAIK)  NO  SANO  VE 
lAmer.l  Ili.ii <•  Mt-llKln.  Artliur  Kanut- 
dV.  ComUn.-e  Ford.  Co|i»<-abana:  3/4  4/ 
C  10.  Imperlu:  3.10/6.03.9,10.  (II  anual. 


JARDIM 

Kiterôl 

Ai.AMFii  \  o»  Coanionauia» 

CASSINO 

CENTRAI.  Dama  Por  Um  Dia 
EDEN  Tralçlo  Cruel 
le.4K.4l  O»  Cuinionaula» 

OllEON  (3-3707)  A»  Sele  Hae 
SAI)  IXENTll 

SAo  JOKOR  UaUiile  Sançuináils 

Coxia » 

liltAKii.  Felpudo  o  CAo  Feiticeiro 
(  4X1, X»  Tmireiio 

l  XV.XI  linidis  Mentaselio  dl  Mude 
PA*  Trap/rlu 

POPULAR  o»  Tif«  csniacelrna 

Velròpuli» 

i  XPITiXi  Kl  O»  (  «tmnnaUla* 

I*  PLIIRO  (31-001  o  Malfeilur 
PLTlliXpiii.i.H  Taiian  e  u  Deuta  Verde 

Dentai»  nninicipin» 

\/ri  (Nllâpolli)  Supllilii  lie  r.nâ 

*.l  i>IU  \  «S.  J,»:.o  dr  Mrriil) 

liai  \i  v  Oq  Connonautxx 

IMTI  MIAI.  O**  ('«  lUiTii.iulMi 

Ml  rtPoi  ls  TiMtkii  o  o  Ui  a Vi>  rotmnrtn 

VMi  \  innoH 

1»AVIIII  \0  |lll,Atll  O  (  , ( 1 1  \\  ..  I  w &- 

llir> 

S  Ml  .11  llrtMMO  i*4  I  <i  ■  1 1 4 1 1  d >1  t 
-S  VO  -IO  Vi •  II  l),  a  MoU'«(Ui ' 

N  Vii  JolU.I  .hiililli  r  )|nlniri um 

\  I  MUI  Airnat  Kuun  mi  i* 


Conlinuaçõc» 

•  DIVORCIO  A  ITALIANA  MUI 
Moriello  Me.trotannl,  Dunirlla  Rocia, 
Siefnn/a  Sandreill.  úpeia;  3  4/1-1  10. 
lll  anui). 

•  AS  PAniBlENSES  (Frane  nvallten- 

pel.  Françnlae  Anioul.  I)»i>\  Saval,  Fran- 
çiiive  Ilrlon .  Dany  Cnwl.  Hlvlerat  3/4  6/ 
li  10.  (IR  anoa), 

•  D  XXIX  POR  U.xi  lir.x  <  Arner.  Pa- 
Itavltlon/Côl.i.  BeCa  Davi».  (Jlenn  F«rd, 
llupe  D"  f,  liou r,  Crnlial;  3  i:u  ;< 
»J0  ILiytei. 

•  MORINGOS  SILVESTRES  (Sueco), 
Vhtur  rtjuatrom,  insrid  Thulln.  ixitii  .x«- 
dOKkOnu  Alv-imUa:  3  J.40, 3.30/7  (1.40/ 
ln.ll).  (III  aunai. 


I.Eill  ON  1 37-7*0)1  Frjllval.  um  filma 
por  dia 

MIR  XX4.4R  Feallvat.  um  fllo  e  r«r  dle 
JUSSARA  1 36-0737)  Tudu»  lima  Eram 
Valriitfe 

Ti  jura 

AXIfHICA  I43-I319I  Com  5an|ue  ie  f.4- 
rrevr  a  IIDIOrCi 

VRT-PALAt  10  Todo  o  Ouro  d-  Mundo 
IXIIITANIA  DlviXrchi  ú  Italiana 
I  XHIO(  x  <3S-6I7II|  Fcillval,  um  lllin» 
pur  dl» 

I  NKX  L  <71-131)1  Kem  l.el  r  Sem  Aln  > 
MAHACANA  (4<I-I|iK<|  u  Eno  de  í-uaai. 
Riade 


>  »  R  ♦  R.  »  »  *  *  Ê i  *  »  ****** 

wnri«H8li!sgg«Bg  eaawaaiawi 

»-<jMlpnwwijiü  i  ii. ui  In  ii  uiiTierbwnriii^^M 


SflO-VÜIl 


■1  LIVIO  BHQNI 


PENHA 


I  jENEDE  DINTRO 

i;  paraíso 


PLB2B 


capnpnBnnQ 


AlULmofvits 


vmm  i 


flSTORlp 


QLINDp 


IRIS 


MPSCDTç 


BRASÍLIA 

A*m  *f  »*r> 


SBD  JDSf 


mm 


HPOUREl^q 


N«TRt 


pieoque|  CENTRDL 


0aTflF°t*Q 


[CAS$|MÓ 


ppjfram  TOUCA  Immog)  RtG«*çiÃs«o,.pioBo 


BRUNI 


RIVIERA  RIVIERA 


f  t  AMI  Mr,D 


C0r%ACA9AMA 


SEM  ALMA 


COPADABANA 

■  itaaua<ai<aa  an» 


IDEIAS  NOVAS  EM 

)  REFRIGERAÇÃO 

DE  AMBIENTES 
TELS.  42-7986  -  32-8923 


OGPERA  ílBMTAm 


iwaswv/ 


lie  |ur7R*fl  N«r»s»l 


OlMtíô 

ALÁ  r 

ITALIANA 


/SANAS 


PAXí  RICAMAR: 

v  a  ti  u«; 

(A&f  OOMIN&O 

►r, 

p  wmiiMOwiis 
a*  e  •  v  ms 


MffSIUSON SHÍUIYWNURS  PílERSÜURS  MIKW  to 

Ntitifla  «it  II  «AQl  p 


1 M  ROMA  HA  UMA  OONOIMA 

•  CHk^AmWNdA"^  C0ICA8..  „ 

Kviwi'iicAMAaaA'iátoEvovO»,p6orrwRii\  . 

3UA  VERGONHA  COM  PERFUME  t  CHAMAR  A  C0MQSAÍ 


WAIK  IIKE  A  DRAOON" 
PROIQIOO  ATE  M  ANOb 


Amanhã 


10  APRIXONANTC  f  MOVIMENTADO  . 

0RAMR  DE  UMA  JOVEM  CHINESA  OUE  J 
.  FOI  COMPRAOA  PDA  UM  MÓCO  BRANCO  l 

JACK  LORD  NOBU  McCARTHY- JAMES  SHIGEIA  -MEITORME  í 

l-r-xtuXOo  Olrlyi.r*  pnr  J«IS  ClDíll  -  (»'•<  <-'  AVI'  flMIU  I  CMIII  «lllaOlSV  * 

DA  PARAMOUNT.  A  MARCA  OAS  ESTRÉLAS  *  *  *  ■*  *4r  * 


IJM  FILME 


HOJE  -  3  SESSÕES: 
Às  10,00  -  16,30  e  19,30 


■AM-ANN4 

mZã 

&itfâna/ 


Pirec*o 
MAteÂueuur 
ttuvri  B&ttOHD 


SÒMENTI-: 
ATÊ  28 
DR  OUTUBRO 


caMAMONtn  Jíwmsn«ta 


UMA  COMBOIA 

IHMàÃXÍSSÍÂ*/) 

MU£*o$ftSàM£NTB 

PAGA  ADULTOS/ 


PROIBIDO 

U  10  ANOS  TECHNICOlOR1 


v  DtaccAo  oe 

/)QVAlÔANO«  JOFCâUINTSRâ 


flíIWNHR 


TERMOS 

USADOS 

COMPRO  A  DOMICILIO 

Calças,  r&mlua.  aapatoa  ete.  Fo¬ 
ge  melhor  que  qualquer  outro  — 
Tel.  32-5308.  10036 


aseôu/r!  an^TónV *AS 


Preferíacl»  a  e*crUores.  Fuae 
6S-73IL  de  aeauada  a  aexta-frlra. 


UM  FILME  DA  PARAMOUNT.  A  MARCA  DAS  ESTRELAS  *  ? 


1  tÊLL  I 

u  4 

(M 

1  •  W 

10 


COMEK)  DA  MANHA.  Dwüac*.  11  4»  Outubro  4»  U«l 


4.*  Cidemo 


RiviriOEOQit  rhomizíldo 


DETROITE  TEM.1 
^SILENCIOSOS 


Wo«h)nql9n  tvll,  1  -  lo|o  3  , 

hlÇlO.  pi  MIM  0|  lA-tMJ 

í  I.  .•£  •  ...ÍW 


V\etjpc4Plc  A^VOUSWAQtrt 

JEE  MíROW/UYS 


CORTINAS 

NACIONAIS  E  ESTRANGEIRAS  ' 
LAVA  —  TINGE  — .  CONSERTA  . 
Rua  Pedro  Américo,  205  ^ ; 

OFICINA  FAMILIAR 
FONEi  25-6478  —  ADÂO  PINHEIRO 


TAU.NVA  U.  U  M..  Onle»  dona. 
M*.  OcoolMi  MA  mU.  la  t.  apò» 
II  hi.  K.  luMN  AM.  MI.  Loja. 


»  ..  »  IbíIu.  DAVPMNI  IMO  -  tscoêanl»  m  MOTOn  MARÍTIMO  FonU  dt 

MY«  eletrónico  tipo  |J,  contar-  ««do.  Trooo.  facilito.  Kmndr.  u  iu  II  p.  »-.  tele^Mpio,  magnate  • 
Untai  qualquer  Upo,  odipta-  r*  Ttl-  M-*m<  <iic»«  nova».  r»{n  *»ihr*»»aieii« 

mo»  alto-ftlanlee,  dlattlAroe  r  DÀVpíTiWèí  -T  NTíTíóÕ Ra •  Próprio  |>  auxiliar  o.  lati 

UãMlroi.  Antena»  de  várloa  <"»■  P-Juvai,  U.b..  ralha.  iw.  -  «*?!?**«  *SPwfri»22ElZ. 
Um.  EapeclalUUi  Caaa  PI-  Htwwtldo  rontra  ferrugem.  cor  Çjnnanoo  Ibo  t  orapndo, 

nhelre  Plrra  Ar  Mm.  u„  Hi  **b>>  eátoUmanto  vermelho.  Pou-  Tr  Támbê.n  peçai 

1U  TaU  MlâiiViiriar  t0  f°d«do.  Cr|  ISO  mil.  U.  Marta  2°VV  ;  «tujrt  d#  ventro  •  Alwalii 
1U.  Tel».  iz-MIl  t  «.5111.  Aniàll*  «I.  Tljuca.  Atò  a.  lí  h,  «*^«1  “*  ç*»* 

_ _ Mltl  w  _ llMl  M  AÇO  DE  MOl.A.s  p]  forma  anui. 

PROTETORES  —  De  pira.  PAHTlt'Ul.ATl~v»n'lr  rarr.',  "poi,'.  Vfhdo  SlocK  a  Tr.vroa 

rhequet,  IA  tlpsa  dlferenlre,  Hac,  IPM.  »  cilindro»,  uiKinico,  Hio_c  ompr mJo,  II.  lei,  U-Tfrt» 
t»rm.  lubulaçôen  recuo  de  J»™*0  *"»Jo  JIPIMIÒ  Wlllri  51  (frcnlo 

reforcoi  dei  ráat-cho«ues.  0n,co  dono-  “*L  ».«1I0.  .  baixa) .  C'ompra*ae  para  a  la- 

terhr,  l)c  preferência  cnm  p<>- 
!•».  Faga-ae  u  vUta,  Telefonar 
hoje,  para  5I-0652. 

lOIfll)  6á 


AUTOMÓVEIS  »  NOTICIAS 

Abusos  da  Fazenda  Nacional  em  SP 
prejudicam  indústria  automobilística 


R.  C.  Bonfim 


JK  IMS  —  F.eru  Km,  »»rantli~rte, 
Ttocn,  facilito.  Ratcndr.  li.  Til 
M-MJI. 


CAMIONETA  33  —  Rcuaut  da» 
rtandir.  pauagtlro.  cl  dou  ban¬ 
co.  hem  forrado»  v  poria  traaelra 
p|  carga .  Vtr  •  tratar  i  Rua  Bom 
1’aator,  MM  —  TUuca. 


Vanrtr.ie  um  çAr  preta,  modfto 
.  M.  4  porta»,  fnrraçío  de  nylon  — 
1’teco  dnleo  Cri  1.500  mil.  Ver  a 
I  tratar  a  Ar.  Rui  Uarho».  a»  — 
•  com  o  ar.  it.Svu  iportmhti. 


Vendc-»e  motivo» 
em  bom  e-tado  »rr 


Verme-*»  um  em  litiroo  Miado.  4 
port.va,  rAoto.  pueu»  uoto»  »tc.  — 
Preço  Cr»  IA»  nxi.OO,  tactllto  pe¬ 
quena  parte  Ver  •  tratar  n»  Itua 
DKva  ita  IttKha  12  ap.  D02  T«I  .. 

~  IIUU  M 


relute,  otlmo  eataito, 
i  Trautr  a  Rua  li 
,  ar.  VAHCO. 

3 MUI  «4 


II-I3II.  Cnpnmtuna 


0  Km  —  Carro  de  diplomata 
4  pottaa.  bldramAtlco  I.  D.  hl- 
drávillra.  freto  o  ar.  r,'r  vul.  v. 
rar-ban.  aupereqnlrudo.  Tratar  - 
3T-JOM.  com  Mario.  10414  M 


1961  —  2o.  serie.  Totol- 
mente  equipado  ludo  100'<j 
—  A*.  Princ.  hobel  300-Loja. 
Vendo  melhor  olerto. 

8-1908  64 


Automóvel  "Humber"  1950 
Camioitele  "Ford”  1949 
Rua  Comandante  Maurlly 
n.°  54.  Informa.oes  no  lo¬ 
cal,  nos  dias  úlcis. 


Amrrlramu 


Vatnti-re  nmo  toO.>  equlliado 
Tel  31-7243  2M02 


naflorvat»  riiropr 
intwruK  preclaamlo  ite  repaiaw  V. 
local,  pa.o  na  tuna.  T.  20-171» 
tvarn  10334 


llf-.DK  PROTETORA  O  rairo  (foto)  foi  lançado  a  ntuts  de  100 
k  lt  contia  n  téde  dc  ftbrn  plástica  cspeciul,  destinada  a  receber  c  amorte¬ 
ci-:  choques  A  cxpetiéneia  (oi  feita  na  Inglaterra  c  o  mlnislro  do:r  Trntu- 
j-oile».  :.r.  Krncst  Marpkc»,  cln.-i ifitoti  a  experiência  c'c  muito  convincente. 
:\  i êde  esin  destinada  a  rcr  instalada  no  meio  da  c.stradns,  para  evitar  que 
o.  veiculo»  de  governados  »ej:nti  |>origo>rvmcntc  lançado»  na  pista  continria. 


rte  «<«ti  ,*©!'  I\n»ivi  -  í* ijpr :• 
r«iult»a(l(»  Ver  no  C.  R  Ouan»- 
Urtr  i*orn  At.  Joio.  Tratar 
l#t  70*5l3r.  3331H  ít 


fptl  ouniput»  CRRR0 
irí!  coLOCPçno  ropido 
;  i  cconómico 
BjF  OMORTtCtOOOtS 

v  coiocflçõo  Gomis 

MARI2  C  OARROS.-U9 

ui»  -tu  092a  ?a  ono 


Protetores 

Pára-e 


JdIUViiii  4t  IIP.  paillila  rlrtrli », 
mi>d  I0A3  O:lmo  uportunldAdr. 
Ti  it nr  pclu  tel.  24-3I3S. 

23310  41 


l*'prrUtlil»i!i‘.  em  rrltirpn,  recuo»,  para-rlinqur»,  rxIriuA»», 
prnjHorr»  rum  tutinlicio  l»lrr*l,  carr.i»  r*prrlal»  pata  lodo»  «» 
Upo»  dr  carro»,  tnrluvlvn  134.’.  Sotuctmumn»  lodo»  u»  prnlilrnu» 
do  »ru  carro.  I'rolpj»-o  «oriir.i  ti.it:da»  nn  grarir  ou  n»  mal», 


Nendc-ie  modClo  “8tai  rtlienil' 
n>.  miirllm,  nmtm  Vg.  30o  II.- 
li.rtrimatlro.  dtr,  lildrAultc*.  ctm- 
Irole  tlr  trino  clitrtru  Kitofa- 
■nimtu  Up  courii  n»  2  rAira.  To. 
Mlmpnte  niutpado.  Kai-epetuiinl  n<- 
Udo  <1p  eonaemeio.  Tel.  m-dsn 
t.  il.-  Krrliando.  33423  41 


Arnorticid oct 3  ■  Hoi a»  !  ifoait  I 


Retif icadora  do  assentos  de  Válvulas 
Black  &  Decker  CrS  195.000,00  Wcrnei 
Frey.  Av.  Almle.  Barroso,  2  sala  1404  — 
Tel:  52-4660.  25545  64 


AUTO  MOLAS  FORTUNA 


Htiijo»  lt»  urronnir  DC-0  oc|. 
ilpnt.du  no  Clolrlto  rm  70  iir  ...»  . 
lo  i!p  I0J2  Pro|)<i..ta»  |Kjr  e  cilto, 
eon.  papri  ttmb.ado,  com  pre^o 
t»ir.i  t.t  aulvidn»  omlp  Palio  r  co¬ 
mo  ,  Jlâp.  Cm  tui  p.mi  o  II"  251,0 

nu  portArl»  it  Jornal  nlr  m«  _ 

31-111-61.  234311  IU 


TK.AV  mo  COWt>HIQO,l7  Ví  ?6*V2 


CARRO  DIPLOMÁTICO 

“■Chevrolet  Bei  Air  (i()'’ 


A  Merende»  nprcacidou  12 
mmlrlo»  clllbrcitioa.  entrrt  «>» 
quala  ti-  ili-ílar»  u  itth)  hK, 
que  b#  Irqipo*  tlvc  n  apor- 
tunidadi-  <U-  Informar,  Inclu- 
Mvi»  com  fonijtriilio,  tomo  ren¬ 
do  um  doa  irtnl»  mgtlvmus  o 
iicradivti»  automóvel»  do  num- 
iln,  com  Irciii»  n  dtsru  na» 
4  rodas,  Injeção  dileta,  dc- 
•■Muilwmlo  rm  nulo  rspltcó 
dr  trmp.i  ífl  i  km  -  >i,  uispcit- 
si, o  pmumòtirn  rum  enrtvróo 
miiuiuut.co  r  ouirnv  prande-i 
mrllmi  iiniunto  Do  w  iíjk-, 
íii.Am  apiOMiil.idns  3  versorr. 
A  \  \\  n|U  iv-oiltnu  o.-,  -vu>,  2 
inoileloit  Jii  multo  conhecidos. 
A  NSll  apretentiiu  o  l*rlns 
IV,  ruiu  u  motor  rolativo 
Wenkrl,  aliidn  em  faie  do  es¬ 
tudos.  Aparécem  nliul.i  os 
enrros  DKW,  sempre  rum  o 
mnlnr  2  tempos,  nos  modelos 
Junior  »■  1  .(IDO  com  mistura¬ 
dor  automático  do  óleo. 


btnrloMáilit  com  fúrv»  rir  flO  a 
lon  IIP.  pfcllviw  2  idolsi  volnntp» 
lumplPlcunpntr  rqiilpsd»  p  rm  ppr- 
frito  cátodo  <tr  f.iiu-toniamito  - 
Cnmbiutlvel  Iptilvv  p  ».e,raK«m  A» 
pmpiwtv  (lpvpr.’in  nr  cmlmmiiidit» 
o  CMftPEDIESEl  Av.  II lo  Br.»li- 
co  IH3.  tt"  and..  Br.  W3  -  Rl»>  »le 
J."  oolPo  25UI!  Ar 


Vendc-sc  esto  curro  super  equipado,  Itidrumrilico,  8  ci¬ 
lindros,  rodio,  bondo  bronco,  com  >1.818  millius.  Trofur  pelo 
tclclonc  27-2600  27381  61 


PONTO  0i  PARTIDA  PARA  UM  BOM  NTGÓfIO 


1447  —  CmtVHlll.Kl.  Impala,  4  |>.  tl  hm.  hldramSllro 
J«>n  _  VOI  KHUAt.r  .V  v  «■»  «poiin,  mm.  corr» 

1*14!—  M|:nCi:i)K.S-UKNZ,  0  hm 
10"!  —  KOMIII,  4  pitrU»,  tlr.  n.i  |>r.»ça 
ll>(ll  —  \  (il.KMX  AttKN,  Atlm»  p»t»il» 
llif.l  —  rilBV.  IMPAI. 1  <•  I  porta*.  Iitilr» 

1060  —  KOMIII.  luxo.  ImprrSvrl 

11160  —  V OI.KSVt  Al.KN,  pxcrprlnnal 

l»«H  —  IIKM.  rpriaii,  istiidii  iiftii.  rum  rudlo 

1000  —  OLIrSMOllll.K  64  —  2  porta» 

1040  —  KUnil  CAI. AVIE,  4  p.  4pil.ni 
1057  —  ISAIlIt.A.  luxo 
1037  —  MlillCtmV.  4  p.,  como  povo 
1037  —  (  llltvsi.nil,  Nrdan.  4  jiorla» 

1034  —  (  Al)ll.l. AC,  llpptunod.  4  poria» 

1034  —  I  IIKVItm.liT.  IIKI.-Allt.  4  poria» 

1034  —  MEIICLItV.  I  poria»,  mrr.tnlto 
1433  —  Ol.nsMOIIII.K.  Milim  66,  4  p. 

ISI6  —  PONTIAC,  krilanrlP.  2  p„  fi  r II*..  mrc. 
i7  —  Pl.l  MOtTII,  *cd»n.  4  linrla» 

Itua  fa6ii  Franelico  Xavtrr,  164  —  TpI.  16-0616 

110634  61 


ItKAiNCO 

Vendo  ò  vislo  (pctjus  Ford)  único  no  Rio  Trotar  Rua 
General  Glicciio,  176  -  Apl°.  801,  dos  12  atò  17  horas. 

_ _ M788  64 

AiiíoinóvH  - 

Tapetes  originais  p/  DKW  e  Volkswagen,  calço  moforci, 
correios,  mangueiras  p/  carros  nacionuis,  amcricunos  e  eu¬ 
ropeus.  Colocação:  Tupètos,  borrachas  cm  parlas  c  inalas. 
H.  S.  Borracha  Ltda.  —  R.  Humaitó,  261  B.  29046  64 


custa  tio  10  mil  NK.  Está  sen¬ 
tiu  fabricado  cm  coopornçio 
dr  umn  (Irma  italiana 

Dauphlna  c  seu  irmáu  R.S. 
nputeccram  no  Snlào  de  l’a- 
ris  com  uma  imivutào  r  uu 
liegpertmi  piatule  ntencão; 
caixa  dc  marcha  aulumAuca. 
Na  verdade,  «  aperfeiçoamen- 
tn  p  inglês,  embora  os  fran- 
cóm;s  nada  digam  a  respeito. 
0  sistema  ó  írorllculnrmentc 
cornudo  paru  «:>  cidades.  As 
iimnubra:i  de  embreagem  c  as 
manobras  <!•?  embreagem  e  as 
ram  suprimidas.  Um  teclado 
dc  fl  controles  p-ermlltí  sele¬ 
cionar  as  diversas  mnrrlins. 
Nio  há  jicditl  do  cmhrcngcm 
nem  alavnnen  de  mudança, 
substituídas  por  um  1  auto- 
pllòlo". 

Pciquim  —  O  (.nutro  de 
resquisns  e  Experiências  dos 
capros  pesudos  criado  pela 
Sociedade  Bcrllet.  foi  lnaugu- 
laüo  nos  subtil  bius  dc  l.yott. 

Eitrtdai  —  1’aro  informn- 
çóo»,  o  Serviço  do  Hebçâcs 
Públicos  do  I1NEU  instituiu 
um  plantao  aos  -.abados  «  rio 
mingus.  rias  9  As  Ui  h,  que 
ntenrierá  pelo  iclctono  ..  . 
23-ilOP. 

Denta  forma,  durante  o» 
fiiH-de-6cnmna  quando  estáo 
suspensas  as  atividades  da 
autarquia,  qualquer  pessoa 
poderá  solicitar  ao  plantão 
rodoviário  noticias  sôbcc  a.» 
conriiçócs  rins  estradas  fe¬ 
derais,  prlnctpalmonlo  em  ta¬ 
ce  do  num  tempo,  quando 
ocorrem  alguma»  intcmio- 
ções  ou  desvios  do  trânsito 
nu,  na  hipótese  de  reahuçuo 
de  obras  de  maior  vulto. 


Particular  vende,  16.000  km  rodados.  Máqui¬ 
na  o  carroceria  cm  perfoilo  estado,  tudo  original. 
Côr  salmão.  Preço  760.000  Cr.  a  vista.  Tratar  po¬ 
lo  lei.  34-8760,  sr.  Vargas,  pola  mnnhá,  a  partir 
das  9  horas.  78235  64 


De  particular  em  ótimo  estado  —  Duas  co¬ 
res  —  Ar  rofrigorado  —  frio  o  quente  —  rádio 
com  dois  auto-falantos  —  máquina  recentomento 
retificada  —  pneus  novos  —  carroceria  e  estofa- 

mento  de  plástico  perfeitos  —  Preço:  Cr$  . 

1 .200.000,00  —  Telefono:  26-3070.  102  64 


Peças  originais  —  linlits  —  jnírn-clini|iirs  —  pó 
rn-lniiiiis  —  rádios  —  nulcnns  —  .silenciosos  — 
bagageiros  —  bngiiqltns  —  Irnncits  —  frisos  — 
amortecedores  —  estribos  —  nminçõcs  — 
tapetes  —  rapas,  elr. 


Atendemos  também  pelo 
‘•REEMBOLSO  AÉREO" 

CIA.  COMERCIAL  E 
MARÍTIMA  S.A. 

AUTO  GERAL 

Av.  Oswilda  Cru?,  67  •  Tel.  45-0670 


PRODUTOS  INTERNATIONAL 

\  CAMINHÕES  •  TRATORES  • 

I  MÁQUINAS  •  PEÇAS  E  ACESSÓRIOS 


R.  MACHADO  COELHO.  18  A 


TIDO  1’AIIA  SEU  \  OLKSWAf.r.N 


AU  TO  MOBIL  f  $T  AS 


OLK  S 


Peçoh  r.  ucejiórios  .//aítt. 


faca  uma  visita  e  (icarãs  amigo 
PUAS  ORIGINAIS  -  CAPAS  -  TRANCAS  0(  DIRECAO  (  CAPÔ 
MARCADORES  01  01(0  (  GASOLINA  AAOIOS  AHPlRiMEIROS 


R.  da  Passagem,  146  -  Tel.:  46-7602 


ZONA  NORTE 

DKW  -  YEMAG 

OFICINA  AUTORIZADA 

Autofécna  Comércio  e  Indústria  5/A 

Avenida  Suburbana,  104  (Benfica) 


A  AMIGA  FIEL  DO  MOTORISTA 

BORRACHAS  PARA  FREIOS  DE  ALTA  QUALIDADE 
E  ABSOLUTA  GARANTIA 

87218  64 


CANDANGO  53  —  DKW  —  C.3- 
pjU  cie  aço.  ôtlmo  estado.  Ver 
lt.  Vise.  Pira)»  304.  c]  JOSÉ 
LU Ut  (fundos),  á  noite,  -ta-4953. 

VENDE-St  Cadillac  1SS3*  íleet- 
wctod,  C50.00Ü  á  vista.  Rua  Joa¬ 
quim  Nabuco,  201  (ohrai- 

DÁL-PHINE  SI  —  2a.  iVrie,  torto 
equtpario.  Crí  700  mil.  Av.  N.S. 
Fatim.i  73.  tp.  203.  das  !2  As  flh. 


4  UVSU.R  1959.  Vendo  qua¬ 
tro  portas  verde  claro  e  es¬ 
curo.  metálico,  ótimo  preço 
Ver  Av.  Ralnhs  Elliabefh  n.‘ 
6-1  com  porteiro  na  parte  mu 

nh& . _ _ 

DAÚPHINE  equipado  e  c  ládio. 
]>tarto  nòvo.  ti30  mtt.  Gen.  Arü 
ga«J40.  uplo.  102  —  Lebton. 


PEÇAS  PARA  MOTORES 

FORNECEDORA  DE  PECAS  AUTO  MOTORES  S.A 


ANÚNCIOS 


DISTRIBUIDORA  DOS  PRINCIPAIS  FABRICANTES  DE  PEÇAS 
NACI  ONAIS 


AU8TIN  ATO.  33,  esL  de  nflvn. 
100ci.  OcasiSo:  ÍI0  mil.  Ver  2a.F. 
Girnçem  AUTOMÓVEL  CLUB.  R. 
Antunci  Maciel.  134.  fi  ar.  DO¬ 
MINGOS^ _ _ 

JK  —  Zero  quilômetro.  Cinra. 
i  Venda  á  vi»ta.  antes  nôvo  salárto- 
Pt»1'  -  »  Flamengo.  224, 
vom  »r.  NEXSON. 

VKNDE-SF.  PONTIAC  ce  luxo. 
auuerequtpaúo.  ano  1553  4  porta», 
ihtdraminro.  com  itirec5o  fcldrüu 

, _ _ llica.  cm  dua»  côres.  Ver  no»  »a- 

-PÍÇAS-MOPAR"  —  Vendem-íf  )6«$  i  Kua  SSn  Jcio  Batuta.  64. 
pequMiu  tç,r  para  -"Dodce"  13M  2  Tratar  peto  Tel.  46-C010.  com  o 
fim.  CrS  690.000  à  vista.  Tra-  De-Soso'.  Av.  Almirante  Barro-  w.  CH1NDLER . 
tar  dlMUmente  com  o  pro-  -  Sr.  REGt-  CAMIONETa  -  Vendei.  Ford 

prietarlo,  Sr.  Arraeo,  pelo  te-  NALDO. _ ■  57  r-ioo,  de  passageiro».  Carrocr:- 

lefone  47-9380,  depois  das  llh.  taUNVS  51.  miq.  e  3  pn.  roxos: ria  Inaca.  Equipada.  Praia  de  Bo- 
7R2S3  6I:C0^.  5S0  i=a  !.  oferta.  J7-9093.  f.aíego,  i9ô.  apto.  4. 


VKNDE-SE  VOLKSWAGEN  SE-  VE.NDE-SE  —  Pela  melhor  oferta 
DAM  -  62  —  Otlmo  estado,  cor  vqvco  um  um  "ClUoen"-€l 
bordô.  Ver  na  ru»  Gustavo  Sam-  pg  telefone  27-2034. 

Çato  663- A  com  er.  Edmundo  —  -n - _  J  rããr* 

STUUTO  1H539  Ai  CAD1LUVC  —  ^  enoe*tC  v-OUpC 

^cfo^M-wm. _ du  VUIc  is,»)  por  Crí  700.000.00. 

VENDE-SE  KOMIII  63  —  2a.  *c-  Complelamente  enxuto.  Ver  por- 
rte.  otlmo  etlado.  Ver  na  rua  tBlro  Rir>  s:»o  Francijco  Xavier.  , 
Gustavo  Sampaio  663-A.  sr.  Ed-iju  e  tratar  apto.  801  dr.  PINUO  ««ntino 
Mundo.  Telrfone:  37-6070  ....  ij-ojoa. 

1354(1  t14  _  r  -  -  i  i  ,i  -  - 

- -  PARTICULAR  —  Compra  Rural- 

DALTHINF.  60  —  Por  motivo  wtlty»  f  1  —  0  Xrn .  Propoita»  2a 
ric  viagem,  vendo,  equipado,, (rira  »t-  LUCIANO.  Tel:  43-4317 
ótimo  estuda.  100T,  de  motor, 

Só  rodou  no  asfalto.  Cor  mar- 


BUA  FIGUEIRA  D  E  MELO,  2U/JU-A 
I.  CRISTÓVÃO  -  RIO  —  GB 

TELEFONE:  48-0085 

PEÇAS  NACIONAIS  E  ESTRANGEIRAS 

Diicos  WELL-BIULT 
Bomba»  rir  gasolina  SUPER-TEST 
Bombas  d'água  URBA 
Engrenagen»  RESOLIT 
•  Veias  CHAMPION 

E  todos  oi  demafe  co  rr.por.tr. u»  do  ctotur. 

FORPESA  DISTRIBUI  QUALIDADE 

&3á»  et 


PUtOec  MAHLZ 

Brr-ttílnas  BIMETAL 

AnôU  de  «egmenío  PERFEC-CICLE 

Jur.tas  VICTOR 


i 


4.°Cjulrruo 


'  •  *  *  •  •  ,  . -  ■  •  n  -í  t  \ 


COMKK)  DA  MANHA,  Pmli|«,  II  ia  Onlikn  4*  INI 

AUTOMÓVEIS  DE  OCASIAO 


VOLKSWAGEN 


Onde  o  Sr.  Estiver,  Seu  Carro 
Será  Bem  Atendido 


VOLKSWACEH 


R.  VISC  DE  PIRAJA,  524 
TEL  47  9335 


8«j«  l.mMffl  YENDE-M  K0M3I  HM  -  MA*  ROHM  1M  vtixK-M  n 
i  •  garanta  o  quint  «hrml.  Bicapcioeial  nU-  lua*.  luAo  «m  porfelto  aati 
■  todo»  o»  ria-  do.  Cri  M. 00040.  4«n*doc  Cor-  dofoito  nonhum.  r*»n  r» 
’na  importán-  rolo  &».  Tol.  00* LM.  mil  m*I»-m  oitrU.  17*1' 

çftn  rom  ir.  g.  ..  •  ...  i 

7141  •  J3-S044,  KOMBI  U  —  Luxo,  «limo  «sis-  —  . 

m  diam».  do.  pnsu»  novo».  Nunca  b«t«u.  VOLKSWAGEN  01  —  *« 
Mecânica  100%.  4 T *1511  —  Pouco  Cinlro  dono  pouro  rodado 
rodada.  barilo,  rádln  Iranra  •  »r 


d*  RADIO  VOUC8WAI 
Mm  transistor,  i  lecUa. 
DO  H-IMJ. 


URA..  VENDE-SE  -  Vnlkloagen  IMP. 
Trt,;!**  séria.  lo  000  km,  Rainbs  Eli* 
aabelh,  OM.  ap.  Ml  T*l.  47  ««7.1 

m  —|  .UUOIWAUKN  «|  ~  rtinnn  »>• 
i.  Teltfo-  |.()o.  Anil  paitil.  Cif  **>,000,00  A 
II»  *4  vlata  Tfl  M*fMA._da«  I  A,  IJl. 

Ia.  MÒ*.  i  VOLKSWAGEN  39  e~ DlUphfn*  «2 
facilito.  Rtien-  —  Ytnda  a  vista.  Jo*t  Ltnhara». 
I*  MH.  rl  porteiro.  19343  •< 


VOUÍKWAGEN  «A,  I  •  k/rir  — 
V«nd*-a#  porftlto  filado,  rádio, 
pnaui.  etc  Cér  verde,  Mo  mil  V*i 
r  tratar  c/  prop,  n  ItaiAu  ila  Tôr- 


0  ttm,  Vende-  ,  VOLKSWAGEN  «2  -  Vfndo  A». 
jCoparaban*.  400. 


VOLKBU  AOEN 
•r  Tfl  11*3t|t 


VOLKSWAGEN 


R  BAMBINA,  164  (BOTAFOGO) 

Capo  Chcnilhe  .  9 

Tronca  direção  .  9 

Capo  lomla  .  3 

Topete  bouclé . .  3 

Lant.  62  ong  .  7 

Silencioso  »  injt .  2 

Retorço  para  choque  .  2 

Calhas  . 

Tudo  instolodo 
QUATRO  RODAS  LTDA. 


TH  ANCA  VOLKSWAflEN  - 
ma  “Nfinian",  II  mil.  Tfl, 
difim.». 


VOLKNWAOKN  IDM  -  NA-  ^SooT  P.Tooow  »  Á’ 

11°'  r/r  ou  *1Í,#L  *n*°*  Viu.  n  too  ono.OO  financiado#  »m  A  «»■ 

lUnda  Hranra,  equipado  cont  mn«  Vrr  a  tratar  com  ar.  EW-  vc 
Alguns  arrssnrlo»  Ilaar  Cri  RICO.  Ru»  Visconde  d»  Niterói  334  do, 
1  IRO  000.00  ou  melhor  ofer¬ 
ta  a  vlata,  ver  hoje  e  tratar  A 
Itu»  (irnrral  (illréiln,  ff 5  — 
aplo  *02.  Tel  25*6.107  Dr. 

Orvalho.  6SJJ7  6t 


1  ■■■■■—-  ate ,  perfeito  «atado.  V«r  A  Av 
ovtialmn  II-  Eriiáclo  Praaoa,  31»  (Jardim  dr 
i  proprietA-  AlAl,  esquina  Av.  San  Martin, 
ima  •  ron-  Preço  A  vtala.  Cr*  040  00040. 

I»r:  Cr*  ....  — - 

Ivro  EletrA-  VOLKSWAGEN  SI.  alamAo.  4> 
idor.  3*.  S  •  via,  supar-asqulpado,  aat  dr  nOvo 
Recmbôlm:  900  mil.  1*  falra.  aréi  ||ti  n 


VOI.KNWAGEN  «3.  «ero  kn 
1  jdii  ooooo  pAUl.o.  jfi - «u  i  n 


andar.  Pona  21-33*1 
Ca*»a  Pintai  11.11,  Itlo. 


AUTO  PEÇAS  SÃO  PEDRO  LTDA 
OFERECE  ESTA  SEMANA 
PARA  SEU 


Blauphunkt  (alemão)  .  .  59 

Automolic  (USA  Tions) .  45 

Transem  (T rans) . 26 

Zilomng . 28 

Cincphon  .  28 

Vitrola  Philips  alemn .  .  62 

Akord  ...  42 

Instalados  c  nnl.  dc  chave 
R  BAVBINA,  164  (BOTAFOGO) 
QUATRO  RODAS  LTDA 


topetes  de  espuma  com 
plástico  —  Bucatlcx  e  de  Ln 
liei  o  partir  dc  Cr$  7  000,00 
Topetes  de  bouclò  e  Lano. 
Foça  nos  uma  visita  e  lico 
•  o  amigo  VOLKS  PEÇAS  E 
ACESSÓRIOS.  Run  do  Passo 
Qcm  146  F  84904  64 


Trone*  d*  Direção  Alemã  . 

Tranca  de  Direção  tipo  Alemã  . . 

Amortocedore*  Monro-Matlc  —  Par . . 

Super  Bobina  Botch  Azul  (Germany)  . 

Sóbro  aros  de  roda  Argo*  (4) . 

Bofóes  do  Policrlttal  (JÓgo) . .  .* . . . .’ . 

Capa*  Xenll  (Linda*  c6ret) . '  j  ’ 

T apètei  Bucaplex  ( Jôgo) . 

Batentes  retos  do  pãra-choquo  (4) . 

Lanternas  62  original  (2)  . 

Volk‘»  Hl  Fl  comploto . 

Aro»  de  roda  tipo  Carreira  (Furado) . . . 

Calotas  original» . 

Antenas  do  Chave . 

RÁDIOS  —  TRANCAS  —  CROMADOS  —  ETC. 

TUDO  INSTALADO  NA  HORA.  SEM  AUMENTO 
ACESSÓRIOS  —  PEÇAS  —  OFICINA 

AUTO  PEÇAS  SÃO  PEDRO  LTDA 

RUA  DOIS  DE  DEZEMBRO  77-A  TEL.:  25-1661 


seu  VOLKSWAGEN 
náo  pode  ser 

ROUBADO! 


15.000,00 
9.800,00 
4.250,00 
4.200,00 
2.000,00 
1.800,00 
9.500,00 
7.200,00 
2.400,00 
7.200,00 
2  400,00 
2.500,00 
600,00 
2.980,00 


Vcndu  —  Trancu  tio  dire¬ 
ção  nacional  c  alemã  —  Re- 
lórco  de  paro  choque  —  Pio- 
tetores  do  para  choquo  — 
Garras  de  pára  choque  --  Lã- 
iittnas  —  Sàbre  aros  —  Cu- 
lotns  —  Protetores  de  estribo 
c  dc  colunn  —  Frisos  ila  ca 
lota  —  horholelas  —  Polai- 
nas  —  Assento  tio  meio  bnneo 
—  Encosto  de  braço  —  Bn- 
gagilos  —  Prateleiros  —  En¬ 
costos  dc  polhirihn  etc.  — 
Foço  nos  umn  vi«itn  c  fica 
ró  nrnigo  VOLKS  PEÇAS  E 
ACESSÓRIOS.  Rua  do  Posta¬ 
gem  146  F.  84906  64 


TUDO  PARA 

IMm  —  P*çü 

Irnci  U  Direção  j 

tciuãrloi  I 


Coloque  uma  Tranca  TRAV0X  Ori¬ 
ginal  (dupla  segurança)  acompa¬ 
nhada  com  certificado  de  garantia, 


Mtfãnld  tspecUliiiã* 


JHBf  CASA  ESPECIALIZADA  EM 

1 ALí£  RÁDIOS -PEÇAS -  ACESSÓRIOS 

(colocaçoas  imediatas) 

RUI  VISCONOI  DE  PIRUt,  S24  TEL.  47-933S 


coMfin* 


FLAMENGO 


imn  a  COMPRO  A  VISTA  -  Um» 
jrmi.  Televlaáo  Zenlth  ou  rhllco, 
•*  “  portátil.  Tel.  57-5620. 

lavar  TV  ÕÊ.  19,  XI.  2J  pol,  cl  (nran- 
„ndi  U».  Preçoa  eaprcUla,  KelUinc» 
I  (lo-  a  ».  IJnrala  Rlhrlrn.  40R  37-6939 
Cnlrn  Zona  Sul  668RI  60 

KAIIIOKONOS.  rádloa.  iciã- 
•  7MH  'leiras,  TV  <iK.  Relllliira  a.a. 
,u  ,  ITiai-at»  nihelru,  408  37-69.19. 
Uiijen  Zona  Sul.  66879  60 

MV  liolN  (COMPRO  ã  vlata  I  Grundl* 
—  Radio  vitrola  Slereo.  Tel.: 
.17-5620. 


TF.I.RVISAO  itmerli  ,in.i  Plillrn,  31 
imlrriidn,,  rinliiii  1110,  vflllld  por 
(IS  Tel  fl-IIOT 


(IlltlNlili'1  lladlnvllrnln,  «mina 
inedlao.  nirlt»  <•  fr*q.  modulada, 
rih-ndl»roa  Pr,  liriiuillK  Vrnitu 
(iirllioi  ulrlf  llrt»p:  |:in  lurl, 
•  Av  (  ii|ini'  llt.I  | |nn. 

II ADIO  oi:  PII.IIAS  \vn- 
dr-sr  siiaip,  National,  Uullilev. 
Itiui  s-ir  dei  Srtemhrn  75,  wr- 
la  1117 


GHAVADOR  AMERICANO 
la  maan/llc.i.  vendo,  30 
13-2670, 


VITROLAS  STK.RKO  drudr 
rn  mil  —  HI-FI  —  Motorola 

-  Wrsllnjihriiv-  •  VM .  Orun- 
illjf  —  rlrlrlc:is  r  de  pilha  — 
A  mnlnr  vnrlertnde  —  36-2154 

—  JOS1AS  STUDIO  —  Fael- 
lllamns  pae.tn 


COMPRO  TELEVISÃO  - 
Uiirr  iiiarcj,  ano.  ntado 
17*027? 


TKLEVI8AO  23".  111".  I1M13  - 
Nova»,  i)  cmbnlnRrin,  marea»  de 
l«.  Ilnh.,  G.F.  Phllrn  Emplte, 
Einirr,  All  Ace».  Invietua  ele..  A 
Vl»ta  p|  |ireeoi  «em  eomiielnlm . 
Ml  em  !,S  mete»  p|  nhel.i»  dna 
labrlranle»  eem  luro*.  Av.  Alm. 
Darroto.  90,  ».«.  »  BI2.  T.  42*2000. 


T  LLLVLSOKS  de  tòdas  na  mar 
r.ia  r  tlpoa.  «o  em 
NF"  tine  ofererp,  melhor  *a- 
r.tnlla,  melhor  uavlalenrlu  e 

melhor  preço.  "MV  lloUílE,^ _  _  _  _  _  . . 

ALT Ã-riÜKUDADE  1903  — “som  d#  preclalo  pratUaiona).  '  Pr«  • 
»*tar*ofnnlco,  divcran»  «Ro-rnlan-  »mpllfleador  Leak;  toradlacoa  com 
lc«,  drvlritamln  «titliilia  o  radio  e  «trOboBCOpto  •  braço,  amboi 
ii  rlfttnlii  no  Hm  iJo  ulllmo  (Hkco.  itlto-falante*  Whirffili* 

i  om  2  move»»  cm  pnu-marnm  c  **•  *  poltgidM;  ilntonltó- 
nmlriilo  de  aom  itiave  c  aaudo  »e*  doT  ™,  QUAD  —  Preço  100 
Varados.  R.itlin  de  ateaooo  num*  m  F  Idefono  2*4803  INlterol), 

dwl  cont  11  lalriilaa  de  omlaa  _  _ _  _  _  XTM  M 

ni|ln«  «ii|ieram|)llada«.  Torn-dl».  RÃMIO  "S  O  N  V"  dno>  falxaa 
rua  cmmim  e  Inni-play  rir  #.  8,  10  lianalatnrlrado  —  micro  sintonia, 
*■  13  PolfRads».  Verdadeira  mara-  Vendo  um.  Crf  20.000,00.  Rua  To- 
'  ''Pa  com  catanlla  de  «  me»ea.  —  neleroa,  131402, 

NKn  ten)  UKi,  F.titrrf  a  irratln,  —  . - -■ ~  ■■  ■■  —  — — 

('miou  170  mil,  vendo  por  S0  ml!  ALTA-FIDELIDADE  — -  Ültt- 
uiKentr.  Atendo  tsmbem  aos  do-  moa  motleloa,  aeleçâo  d*  *ra- 
inlnaoa  Av.  Marechal  rinrlano,  «  ve»  e  aiudoa,  completamenle 
andar  Aherin  ai«  luh.^  automática,  nova  cl  farantla  a 
RAMIOS  portáteis  a  pilha_e  eie*  partir  de  Cr|  38  ntli.  Vendemoa 
trlco».  importado*  r  nacional*,  no*  aparelho»  eletro-doméstlcoi  de 
iinrttiV"'" *«.Y  .  P*M  m*rc»*  n»  embalaiem, 

I  lUl.  Sri  a  ni.4  n.lt  At  n  nibclro  (111-  (llfptlimFniil  ftaa  flhrlpaa  Va.| 

'  1  A  «  W9-A.  Tel,.  S7-0195  e 


TV  ZENITII  1961  contrate  re¬ 
moto  19  —  Phllrn  19-17  GE 
14-17-19-21-83  poleando»  — 
RCA  8’  JOSIAS  ntendendo 
pewnalmrnte  gnrante  o  melhor 
nnxdclo  —  Exelu»lvnmcntc  R . 
Barato  Ribeira  122  (rsq.  P. 
Freitas)  36-2154  —  JOSIAS 
STtIDIO. 


DISCOS  Slereo  HI-FI  nnvlda 
dr>  nlnnliiln»  airnrn  Ve  pxli 
comprar  com  calina  em  JO 
SI  AS  STtIDIO  lt  Itiiral, i  Itl 
helrn  322. 


TV  IMrlalll  lli"  /.enlle.  dilltno  II 


■•( i  usa  -Space  Commnndni"  A 
(h»IAm‘l«  *ein  lm«,  vendo  nnillvn 
vlaRcm  C  i»  I .VI ,000.00  a  vlilit  'lei. 
I7-A077 


CnAVADOR  Telefimken  «1 
Vcnde-*.e.  Tel:  27-OBim. 


RADIOLA  GRUND1G  ulemA  mod 
Ia..  2  ealere-r.  20-7972. 


RADIOFONO  GE  modelo  Robn- 
natle  m«vel  cnnaole  imbuía,  3  nl- 
íofnlanlra,  Irocador  aidnmAllen 
Gapvd  I  vel.  Vendo  »r,  KURT. 
Tel:  42  moo  Ramal  MR. 


GRAVADOR  japxW'»,  emiti 
moto,  A7-J7IP. 


GRAVADOR  STEREO  "Philip» 
Continental.  400.  4  plataa.  Tel., 
.13-0487  —  280  mil. 


RÁDIOS, 


tln  (Ainn»n  mitren  OK 
V  S.  (tnmnlrii  i  ntrçi.»  nre--.|. 
ve|«  nu  1  vtsr-lt t )  Al  A » 1  Mlatrllml 
dniji  (|e  Produto»  N.Ulnnill»,  Av 
Cnpacalianii  BW»,  prupri  7»l  Kdi 
f Ir m  CnmriTlAl  ITri.-jlt,  I  ;»lnilii! 
trnlitn» 


1'ELEVtSAn  Pldlco  21  pn|e*ada» 
dn  lua.i  vrididena  inMt nvMtiM  -- 
mm»('in  dr  clnrtnn  noa  4  lanala 
r  i»  7A  «Ml, W,  OeaaiRn  iintrn.  Rua 
Dimilneo»  Eeirelrn  n  mr.  apln. 
17  4-  nndni  1,'nparaban» 


COMPRO  televIaAo 
mramn  parado  —  * 


Portátil  ou  mea*,  mesmo  rl  «r-  PIUqUIRd  UC  URIUItl  um 
e'.lo,  para  nao.  32-172.1.  RARROS.  "Prngrewn"  Vemle-re.  .10 
.  80041  OOlTArrc*  de  Ollvelrn.  I.W.  173 i 

Técnico  T.Y.  c  Antcnist 

CHAME  HOJE  TEL. :  25-9933 

Som  imogem  . 1  000  00 

Sem  som  .  1  000,00 

Nõo  Fixa  .  1  100,00 

Antena  6*  13-2-9  .  4  800,00 

Regulagcm .  1 .000,00 

Pôsto  Cop.(  Catete,  Tijuco  Honestidade  obsoluta 
Laronjciras,  380  -  s/201 


flItAVAOmiKS  GIIUNDIC.  Air- 
m/ir.t.  Iilllmo»  niodrli"  TK  I 
(1'U’lftcu  e  ii  pllhui.  Nlrlil.  TK  «o 
TK  23,  cmn  Kitrimtin  e  a„l»lclii  1.1 
lertilm  "MV  HOUSÍ",  rim  M.i- 
rida  Rlhrlrn  312.  Bll  ■  730,  teta 
37*6111.1  r  36*46111 

CÓN.IIRÍAIkÍ  Admirai,  nnirih  nmi 
71  pnleíniln»  Verdadeira  maravi¬ 
lha.  Cuainii  2AI).  Vendo  iior  lltl - 
Tel:  27*1  167. 


RCA-VICTOR  —  Rndlovllroln.  rfr 
ercura,  perfelln  evlodo.  Cr»  23,64)0, 
Tel:  43*9270. 


ALTA-riDELIDADE  I9«?  2  me- 

vel*,  Siiper-.SOnlrn  -  Vrdadelta 
miirnvllha,  rlrlrnnlra.  Varln*  al- 
i<<- f eiln nt r *  lacndlaro*  p|  luiln»  na 
rtltco»,  reil l(i  pufaanle  peaaniln  o 
•  I vtnrli •  Inlrlin  (.'ii*lui|  IB1  Ven¬ 
do  por  Al  Miillvn  dn  vIsKem,  — 
Til:  27-1167 


ranjelraa 


VENDE*SE  iravador  Ferrofraph 
—  Tel:  37-034B. 


TELEVISÃO  —  STANDARD 
ELKTKIO.  21".  na  cmliaU- 
Rcm,  Iroco  por  TV  pirtátfl  — 
Tel.:  46-5102. 


Telefone  57-1596 

PortátU  ou  qualquer  tipo 

20025  «0 


TV  21“  A  Vii;  dr  otiti,  moriáln 
IIM2.  Um  raprlAciiln  dr  funciona- 

incni»,  nova  »  un>,  cr»  . 

no  000.00.  Av.  Cnpacabann  610  — 
ln)n  7. 


Mlnlntiiru  »  partir  3.300,00  - 
Liriro  de  S.  FninclMio,  28.  aal-i  224 
Ed.  Pivtrlarcn.  23J.M  (V 


náúloa  Sharp, 


. .  Crown.  ete.  Te¬ 
mo*  perfume*,  i»lu  d»  lergal  nt- 
rrnn,  aabcinetaa.  ban-lon.  rape*  de 
aedk  lt»H»n»,  deaodoranlea.  whta- 
ky  ate.  Ru»  Méileo  43.  2»,,  at.  203. 

138  «0 


FONE  34  8499 

Oficina  do  Radio  Hi-Fi,  TV.  Técnicos  da  Standard 
Ruo  Socadura  Sobral,  175,  2740B  6C 


TRANSI8TEL  —  coruierta  com 
*Rr(int|i*  em  24  hor*».  JA*o  de  pl- 
lh»a  grAlls.  Av.  13  de  Mnln,  44-A 
aobreloj*.  22«74  60 


rprlátU  ou  quklquer  tt] 


.  meinvr  do  mundo,  smv»  2  112  ho- 
f)i'  aeauldiui,  covn  microfone  tipo 
rhioglo  de  piilao  e  «Ito-faWiiUe  p». 
itv  mrea.  gravando  telefonem**; 
«Mrlcuiéâplo  com  pednl.  par»  d»- 
tllínrol.v».  powulndo  JAgo  de  pl- 
lliíi*  ou  li»tL*forin»dor  p«ra  110  ou 
i!o  vnltsí.  F.x.vdo  de  nAro.  Vale 
t*(»  701  mil,  PiAiritrar  er.  Morri:» 
—  Telefona  33-3005  oil  28-1388. 


I.\STK.m:\T«S  DE  MÚSICA 


Tárnlco  experimentado,  conaer- 
t»  rádio  p  TV  *  preço*  mldletv*. 
T.  42-7903  e  48-0783  .  8r.  RENNY. 

21423  80 


PIAN')  f*M Ir  72  !’|t  Hemp  r  l  21 
mil.  Çop-irnb»nn  1136.11)7  |7  A*  lli 
_  140 

l'ÍÁ.VOH  Cotiaerin*,  nfinucAea 
cupim,  exame*  etr.  CARLOS 
AMARO,  Trl ,  AR-794U, 


VENDO  um  plano  00.060,60,  Rui 
«li»  Itlaelmeln  llfl-A,  coa»  I  ■— 
Centro.  I1M6  7» 


•ti  120  b  3  r.  DEUSSIMO  PIANO  "llrrr"  r’  h»n- 
0  1  404.  QUltR  1 12  á»  IR)  por  Cr*  63  mil. 

-  Pr*c*  Í1  Junho  403  (tlrreu). 

com  pft  *  - -4»-—» — -  —  -  — — 

praça  11  de  IMANO  FRANCÊS  —  Tipo  ap. 
_  _  ótima  snnorUlatle,  rslaclo  dc 

—  Camnll-  "®v0»  í;rS  R7  n'"»  R,la  Frr* 

/ende-«e  nr-  nanda  Mendes.  31.  np.  392. 
p».  Tel.:  ..  Tel.  37-3964. 

VENDE-SF.  I  oconiêin  Paolo  Ro- 
veccnio  ac  prnn)  aj  baixo*  Raimundo  Cor- 
__  r«a.  34.  apto.  408.  Atlmn  eslndo. 

Imnonente.  VIOLINO  —  VendiTbêia  côpi»  nlc- 
crurada»,  te-  mJ,  Bom  aom.  74*1423. 


N*n  dá  múalr*.  náo  dá  noticia, 
náo  dá  lionv.  Conaetloa  R.  7  Se¬ 
tembro  38.  1».  Tel.  33-38A3. 

1203  80 


PIANO  .17  mil  IrigM»  ila  apin.  prf' 
ço  Únlro.  finito  Uabon  146.  »pi 


CONSERTO  GELADEIRAS1  TELEVISÃO  CONSÊRTO 


COMPRO  I  Plano 
rvrola  miialral  i7 
á  tarde  Eeprra. 


ACOHDEAO.  afino  e  cnnierto.  ga 
rantldo  e  ráplrlo  -  47*6*1 «  K  Ml 
«ftiel  Lemiii,  44,  II  •  Apanho  n» 
reald. 

II  ARMA  Ntn  Ar  gin  r|  pedal»;  Cá- 
«nr  -  Trl:  27*001(2, 


ATENDCMOI  AO»  DOMINGOS  R  DIA8  CTF.1S 
Comertamoa  e  refnrmamoa  o  aeu  aparrlho  dr  TV  em  aua  pr«- 
prla  rasa.  leja  qual  f«r  o  drfrlto  ou  marra  e  damoi  garanll» 
da  3  melra,  lnitalamoi  antena*  e  revlilonamo*.  Telefone  de  plan- 
Uo  38-5144.  24311  60 


Doméellraa  e  comercial»  com  tiV. 
r»ntla.  Tel.  33-3438.  11031  6< 


ATEINÇAO 


Atcmlendo  pcssonlmcn- 
tc  lhe  Rorniilc  o  melhor 

pnnórin 


COMPRO  1  PIANO 

Telefone  57-1596 


Comflro  t  TV  —  1  Orl.  —  Pa*o 
bem,  Tel.  37-6173. _ $6713  60 

COMPRO  Televisão  boa  uu 
com  defeito.  Resolvo  na  hora. 
Tel.  22-1032. 


ACOHDEON  Itallanu  Crunadelll 
Vendo  nAin,  21  bnlxo».  Preço:  . 
I8.000.no.  Fone  #7-7210 


P.ápldo  a  á  vlata 


Um  ollmo ,  piano 


(O  MÁXIMO  KM  CONStRTO  DE  T.V.) 

Atende-ie  na  hora.  Honestidade  absaluta.  Consertamoi  tAdaa 
ai  marcas  de  T.V.  Garantlmoi  recepçlo  lBO^r.  Inatalamo*  antenat. 
Orçamento  ■/  compromtno.  raiaiandu  n.o  113  —  FUmrnito. 

4932  «0 


PIANO  ALEMAO  - 
Dolber,  de  armário,  3 
cordas  cruzada»,  eèpo 
tal.  Vendo  urgente, 


Usada»,  meamo  parada».  Aten¬ 
do  hoje  meamo.  Tel.  37-6803. 

10631  60 


COMPRO  1  PIANO 

Ed.  45-1130, 


eilado  —  Urgem» 
2I8A3  78 


Seu  TV  GE  Tem  Defeito? 

CHAME  52-1723  ou  22-2233 

Rx-tácnlroa  d»  GE.  ram  mali  de  10  anm  da  aerrlçoi  na  GE. 
ATENDEM  NO  MESMO  DIA.  (Recorte  e  guarde).  .  60960  60 


Diversos 


SC  AND  A  LI  .13  b,  3rcg.  nAvn  bn- 
ralo  23.060,00  -  tet.  25-971(1. 

SCANDALI  686  b,4  «baf.  nAvo  - 
43  mil  e  120  b.  63  mil.  S.  Martin* 
129  |  401.  _ ■_ 


Tora-dlaeo*.  automático  p!  10  dia* 
co*  3  rotaçAe».  Um  rerdadalro  cb 
nem».  Cr»  U  mil.  Ar.  Copoca* 
ban»  610  loja  7.  28714  <K 


PIANOS  ESTRANOBROS  -  Ven- 
dtm-*e  a  longo  prazo  planoa  de 


Vejo  c  liquido  hoje,  á  vlata 

72890  73 


A  VISTA  —  rompro  um  ar 
condicionado  GK  ou  Phllrn. 
_ _ 77720  74 

FALTA  DE  (JAS  no  fogÀo  ou  no 
«eu  aiiiieccdnr  e  IntlalaçAo  entu¬ 
pida.  25-7170  —  Cecllln  F.  Smua. 


alta  claaae.  lnatrumentoa  próprlnj 
p|  peuoaa  d-  fino  gA*to.  R.  Santa 
Sofia.  34-A  —  Pra<a  Saenz  Pena 
—  Aceltam-aa  troca*. 


SEU  T.V.  ENGUIÇOU 


CANAIS  2 


VENDE-SE  um  maravllhoin  pia 
no.  facilitando  o  pag.  em  10  me* 
eea.  Av.  Rio  Branco  188,  a. 330 
Ver  á  tarde.  Tel.  32-0231. 


1!2  onud»,  magnlllro  Inalnimen 
lo.  Preço  ocaaláo,  Tel.  37-8443. 

26442  7! 


ATENDEMOS  AO*  DOMINGOS  E  DIA*  OTE1R 
Técnlcni  rspeetaltudo»  em  tnvlelus,  Phllco.  Philip*  e  Emerion 
conteriam  em  aaa  práprla  caia  aeja  qual  f«r  o  defeito.  Também 
faremos  Inatalaç&es  de  antena.  Telefone  49-3111.  2431»  60 


GARANTIMOS  RECEPÇÃO  IM% 
lntialanm*  e  regulamos  antena*  por  melo  da  telefone  Eeaol- 
io*  qualquer  problema  na  tua  antena.  Orçamento»  eem  com- 
niKso  em  qualquer  bairro.  Girintla  por  eaerlto.  RA  »  TV  1U- 
iml  í  que  garante  o  que  anunrla.  Também  atendemos  aoa 
dngna.  Ttl.  25-2712. _  IzlJJ  (0 

Atenção  Revendedores 

PILHAS  PARA  RÁDIOS  TRANSISTOR 
540  00  o  dúzia! 

Rerém-chf (»d.i«  da  fáhrlra.  DUtrlhuldori  de  Produtoi  Naelo- 
i  Av.  Copacabana  n.o  *90  -  »rupo  7(1.  263*1  a« 


TFLF.FONK  —  So  é  é»»e  n  »ri| 

firoblcmn  ocupe  n  noaan  37*8366. 
'ara  recado*  profissional*  a  eo- 
nicrdala.  N»o  ponha  no  aeu  car¬ 
ta»  por  favor. 

MASSAGISTA  circulação.'  néi7- 
mallamn.  Flacldr  »  rio  abdomem  — 
Mmr.  Agrl.  Aprovada,  pelo 
SNFMF.  Irlef.  87-9733. 


Vende-*e  mm  bellaalma  sonori¬ 
dade.  Preço  bnae  330  mil  cnirelro* 
Tel.  47-6780.  3163  73 


Vende-ae  um  «timo.  preçi 
ratlaatma.  Faclllta-sa  baat.  o 
Av.  Rio  Branra  163  el.  3.10 
A  lorde.  215 


ALTA  FIDELIDADE  -  MOD.  62 


MararlIhOKi*  lnatrumentoa 
dem-ee  e  faclllta-ae.  R. 
Jalras  143  galeria,  loja  M. 


VENDO  URGENTE  tns  1S.000.00 
Cnm  farantla  de  (  meses.  mntrAle  eletròniro,  desligando  4o- 
talmentr  quando  termina  o  programa,  14  valvulat,  vária*  ondas. 
PICK-UP  automático.  eletrAnlco,  caixa  («da  em  peqiitá  marfim, 
contrAle  da  grave  t  agudo  separado*.  Facilitamos  o  transporte. 
Ver  na  Av.  Coparabana.  333.  ap.  12.  sobreloja,  ao  lado  Centro 
Comercial.  al«  aa  21  borai.  Procurar  o  ar.  Ary.  Trletone  37-1333. 

•  29069  60 


Alt  CONI).  GE  Thlnllne,  Inat. 
rráll*.  Desconto»  especial*.  Rc- 
lllinca  «.a.  Harata  Ribeiro,  468, 
37-6939.  Único  Zona  Sul. 

66880  74 

EXECÜTÃ-8Ê  —  Qualquer  iervl* 
i:n  dalllngráflro  com  perfelçjo. 
Fone.:  25-3A6I. _ _ 

TELEFONF.  -  Nereultij  e «aç3» 

22.  .12.  42.  32.  Tratar,  (el. t- . 

47-3731. 


Execufa-se  qualquer  conséiio 

Fcitermlna-aa  cupim  —  CARLOS 
'3  KAINZ.  Recado  ooro  tel  43-3099 


Técnico  de  TV  e  ANTENISTA? 

37-8366 


tfti  milharia  nurtii,  naelonali 
•  «atranqalris;  d«  1/4  da  cauda, 
«partamanto  •  armário. 

À  vlata  eu  á  longo  praio. 
Exposlçáo  •  vanda*  nas  lo* 
|as  do  REI  DA  VOZ,  com  a 
mala  ampla  garantia. 

Rua  Uruguaiana,  31/40 
Rua  Senador  Dantas,  4t 
Rua  Rlachutlo,  319 
Rua  Dlia  da  Crui,  át 


Piano  1/4  de  cauda  Alemão 

ERNEST  KAPS  DRESDEN 


Chame  hoje 


Alta  Fidelidade  R.  C.  A 


1'ROJETOS  FM  GERAL  —  ECREL 
R.  AI»r»>  Alvlm,  21-1,801.  Tel.:  .. 
13-8247 , 


Kx-emprecado*  n»  montagem  de  fábrlrx  da  Standard.  Phllco 
e  ádmlraL  rspmsllradn*  em  qualquer  marra  «e  TV  nacional 
ou  Importado  r  Upoi  de  antrn»  em  ponto*  critico* 

SERVIÇOS: 

\n(rn»«  rnmplri**  4  ranal*  rom  reg.  rrSS.aoteo 

Sem  tmagrm  .  Cr»  I  aaa  aa 

Srm  Vim  . .  Cr»  l.aan.Pd 

Rrgiil»grm  .  rr*  1  aoa  ap 

N»o  flx»  . .  rr»  i:««,00 

po*io-  r  arirtnxc  laranjeira*.  Mrlrr  e  Prnh». 

E-rritorlo  Av.  roparahana,  H2  -  grupo  l.0«3.  1*632  U 


VENDO  URGENTE 

iModêlo  62  *  Quatro  Rotações  •  OS  35.000,00 

Com  garantia,  rrcrntrmrnte  Importada,  rontrAle  eleirftnlro, 
drtllgando  loulmmte  quando  trrmlna  o  programa.  11  vilvulii, 
viris»  ondas,  ple-up  automático,  etetronlro,  alta-fldrlldade. 
Vendo  argente,  por  preço  Inferior  ao  mito  aqui  no  Rio  — 
Rua  Barata  Ribelnr  n.o  312  —  Tel.:  37-3432  —  EMereolAnica  — 
até  21  horai.  Inclusive  domingo.  23333 


Para  pessoa»  entendida»  r  fino  gdxta,  r«r  preta,  trrladn  de 
marfim  leglUmo,  rordat  rruudat,  M  notas.  Vendo  urgente,  areitn 
oferta.  Fsrlllto  pg.  B  rompeu  Loureiro  n.o  33.  19344  75 


REFORMAS  —  De  catscot  de  pr- 
irx,  p|  ltndat  eaiolaf.  consertos,  1»- 
vagem  e  venda*  dr  pele*  em  fe¬ 
cal.  Of:cin»  eupeclsll/ada.  Av.  13 
de  Ma:».  23.  sal*  1.915.  Tel.:  .... 
32-6.V», 


PELA  MELHOR  OFERTA 


Vende-se,  por  motivo  de  mudança  para  o  exterior, 
piano  Bechstein  dc  cauda,  perfeito  estado,  sonoridade 
excelente.  Tel.  57-2192.  29124  75 


.  Av.  Copacabana,  750  TFLF.FONK  —  rrecl*»-*e  ur- 

„  ...  gente  linha*  37,  57  ou  36  — 

Rua  Conde  de  Bonfim,  330  Reposta  portaria  do  Jornal  n.0 
—  Tijucâ  I  22 .  FM. 


I 


mm 


• 

ví.  :  • 


entrcgundu-sc  h  paixão  si¬ 
lenciosa  dc  Jeremy  Spcncer. 

Qualquer  Itluie  nduplado 
de  obru  dc  Tcnncsscc  Wll* 
llanu  acarreta  a  desconfian¬ 
ça,  salvo  iinundo  dirigido  por 
Khn  Knzun.  "The  Rontuu 
Sprlng  o(  Mia.  Stonc"  c  um 
romance  do  leatiólugo,  por 
multa  gente  crlllrndu  dc  oo.s- 
ceno  e  sublihrolo.  Kaziin  fó- 
ra  convidado  dc  inicio  paru 
assinar  u  veiado  cincmulu* 
gráfica.  Convite  rejeitado,  o 
produtor  Loüí*  dc  Ruehc- 
iiumi  recorreu  a  José  Qutn* 
lero  —  segundo  os  entendi¬ 
dos,  o  melhor  diretor  ten- 
tral  da  llrondwuy  depois  dc 
Kaznn.  Gavln  Lambert,  cri¬ 
tico  e  ccnnrlsta  Inglês  ( Ki- 
Ihos  e  /Imantes)  e  uma  dns 
personalidades  mais  Interes¬ 
santes  daquelas  bandas.  Mal¬ 
grado  as  reserva*  da  critica 
estrangeira,  confiamos  na 
estréia  elo  Quinteto,  (War¬ 
ner) /Colorido), 


■■  MVM  nLM 

•**»  #*•*•  frdva,  Ml 


TE  A  TRO 


vtcit.?nr«rorNTi 

âKTANIO  MONIZ  IODM  NBTT# 


N.»  II  lil  -  ANO  t.XII 


EM  CARTAZ 
OSCAR 

Comédia  vaudevlllesca  com 
muito  mal-entendido  o  mul¬ 
ta  elegância,  assinada  por 
Claudc  Mugnior,  dirigida  por 
Walmor  Chagas  c  com  um 
elenco  cheio  dc  estréias  li¬ 
derado  por  Cacilda  Bcckcr  c 
mais  Fredi  Kleemann.  Rosi- 
ta  Thomas  Lopes,  Gilson  Bar¬ 
bosa,  Kleber  Macedo.  Nor¬ 
ma  Blum,  Milton  Rodrigues 
e  Myriam  Pérsio  c  o  próprio 
Walmor  Chugüs.  Comédia 
ara  fazer  rir  pontilhada 
e  bom  gósto,  pelo  Teatro 
Cacilda  Bcckcr  no  Teatro 
Copacabana 

MINHA  QUERIDA 
LADY 

Comédia  tnuilcal  de  Alan 
Jay  Lemer  e  Frederick  Loe- 
w«  baseada  cm  "Pigmaleào" 
de  Bernord  Shaw,  com  Bibt 
Ferrrira,  Paul  Autran,  Jay- 
me  Costa,  Sérgio  Viottl,  Hé¬ 
lio  Paiva,  Suzana  Ncgri  e 
muitos  outros,  montada  se¬ 
gundo  o  esquema  e  a  versão 
original  da  Broadway  com 
direção  de  Moss  Hart.  ceno¬ 
grafia  de  Kanyá  Hoim  e  fi¬ 
gurinos  de  Cecil  Beato.  A 


montagem  cabe  a  Gregory 
Kalue  e  Harry  Wcclever, 
com  tradução  de  Henrique 
Pongettl  do  texto  por  Victor 
Berüara.  Um  espetáculo  ines¬ 
quecível  no  Teatro  Carlos 
Gomes 

RATOS 
E  HOMENS 

Drama  psicológico  dc  John 
Stclnbeck,  com  Aurlmar  Ro¬ 
cha  dirigindo  e  interpretan- 
to  ao  lado  de  fsolda  Cresta 
e  Jorge  Cherques,  António 
Victor.  Josué  Morais,  Jocl 
Vídal.  Luis  D^vile.  Nildo 
Parente,  Procópio  Mariano  e 
Reynaldo  Rudy.  "Oí  Mice 
and  Mcn”  e  uma  novelo  de 
Stcinbcck  que  depois  íle 
adaptou  para  o  teatro  e  já 
mereceu  versão  musical  e  ci¬ 
nematográfica.  Comeiúorati- 
va  do  sexto  aniversário  da 
Companhia  dc  Aurimar  Ro¬ 
cha  no  Teatro  de  Bôlso. 

ESCÂNDALOS 

ROMANOS 

Peça  de  R  Magalhlese  Jn- 
nlor  escrita  para  Dercy  Gon¬ 
çalves  com  todos  os  acessó¬ 
rios  necessários  para  Dercy 
fazer  uma  comédia  de  Impro¬ 
viso.  No  elenco  veremos  Ca- 


Uldo,  Rildo  Gonçalves,  Ro- 
ncy  Tòrre,  Gisela  Gieco  e 
Mario  Ernesto.  Dercy  lam¬ 
bem  dirige  o  .espetáculo  e  as 
gargalnaaas  do  scspectado- 
ies.  Sucessos  ac  gargalhadas 
e  dc  bbilheteria  que  Dercy 
transladou  do  Teatro  Natal 
dc  São  Paulo  para  o  Teatro 
Rival  do  Rio. 

O  MÉDICO 
À  FÔRÇA 

Comédia  de  Molière  que 
conta  cora  direção  de  Maria 
Clara  Mschado,  cenografia  e 
figurinos  de  Anna  Latycia,  e 
no  elenco  temos  Napoleáo 
Moniz  Freire,  CarraenSylvia 
Murgcl,  Hélio  Ary,  Jacque- 
line  Laurence,  Paulo  Nolas-' 
co.  José  de  Freitas  c  Flávio 
São  Tiago.  No  Tablado 

PRÓXDtOS 

CARTAZES 

A  INVASÃO 

Original  de  Dlu  Games 
eom  direção  de  Ivan  de  Al¬ 
buquerque  e  cenografia  dc 
Anísio  Medeiros,  Integra  a 
peça  o  elenco  permanente  do 
Teatro  <fc>  Rto'  e  mais  Jar- 

(Conclul  na  la.  ptj-i 


t  da  reprnia  a  avalancha 
dc  estréias  que  amtnçáv  a  ro¬ 
lar  peln  semana  afora  redu- 
tlu-se  pràtlcamente  no  es- 
pctúculu  dedicado  á  Critica 
Dramática  nn  quartu-íoira 
pelo  Tcalro  Cacilda  Btckér, 
com  "Oscar"  do  Cluuuc 
nter,  um  "vaudevUlc"  mu- 
demo,  bem  vestido  c  niclimr 
Interpretado  nu  palco  du 
Tcutru  Copacabana. 

“Oscar"  nos  mostra  mais 
uma  vez  uma  Cacilda  De¬ 
cker  irresistível,  elegante  c 
comediante  excepcional,  ca¬ 
paz  de  valorizar  c  vnlonzon- 
do,  com  seu  temperamento 
dramático  c  sua  categoria  dc 
Intérprete,  qualquer  perso¬ 
nagem. 

O  mais  foi  uma  scml-cs- 
treia  du  comédia  portuguesa 
"3  cm  Luu  de  Mel"  dc  Ri¬ 
beirinho  c  Henrique  Santa¬ 
na  pela  Companhia  Moderna 


de  Teatro  no  palco  do  Teatro 

Mcsbla. 

E  desta  forma  «  acumula¬ 
ção  de  estréias  acabou  não 
havendo  no  previsto  dia  1H, 
com  esse  uolamento  quase 
completo  para  outras  datas 
próximas. 

A  lurpiéso  velo  eom  aorc- 
sentução  ontem  no  Teatro  da 
Maison  de  trance  do  grupo 
"Comédlons  de  POrungerlc", 
dc  seu  espetáculo  anual  com 
3  originais:  "O  Protossor  Ta¬ 
rando"  de  Aithur  Adamov, 
"Os  Amantes  do  Metrô"  de 
Jcan  Tardlcu  e  "Os  Pacien¬ 
tes"  de  JacQiics  Audiberti, 
havendo  espetáculo  hoje  na 
vcsperal  e  ainda  nos  dias  23 
c  20  ás  21h. 

Acusando  estréia  n  25  te¬ 
mos  o  mais  recente  original 
ue  Dias  Gomes.  "A  Invasão", 
que  marea  n  relórno  dc  Jar- 
det  Pilho  c  mais  o  clonro 
permanente  do  Tcalro  do 


Rio.  n»  dlreçáo  de  Ivan  de 
Albuquerque 

Para  20.  Odilon  anuncia 
sua  produção  "Oito  Mulhe¬ 
res"  de  Robcrl  Thomas  com 
tradução  c  direção  assinada 
por  Luis  do  Liinu,  que  reú¬ 
ne  um  elenco  recheado  dc 
celebridades  com  Dulcinn  dc 
Moraes.  Mariz  Sampaio.  Ira- 
cemu  do  Alencar.  Natolla 
Tlmborg,  Maria  Fernanda. 
Sonla  do  Moraes  e  Sucty 
Franco,  no  Teatro  Dulclna. 

E  sc  não  houver  qualquer 
mudança,  estará  a  30  no  Tea¬ 
tro  Nacional  de  Comédia  "Ze- 
ín  Entre  os  Homens"  dc  Hen¬ 
rique  Pongettl,  com  Niccttc 
Bruno  o  Paulo  Goulart  c  tra¬ 
zendo  de  volta  Ziembinskt 
na  direção  após  uma  longo 
ausência  dos  palcos  do  Rto. 

Polo  rogislrado.  o  movi¬ 
mento  continua  a  ser  domi¬ 
nante  no  Rio  dc  Janeiro,  que 
lidera  c  liderará  sempre  a 
cultura  do  pais. 
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A  CHEGADA  DE  ADMIRAI  £  UMA  FESTA  DE  DESCOBERTAS 

Se  o  modelo  é  o  fabuloso  Admirai  Centenário,  13  pés.  vocá  fará  sucesso  demonv 
trando  o  degelo  automático.  Seu  noma  é  “Minulo  de  Ouro".  Por  quo?  Simples: 
em  apenas  um  minuto  entra  em  ação  o  processo  de  aquecimento  do  congelador  t 
o  galo.  transformado  em  égua.  é  recolhido  pela  bandeja  especial.  Suas  visitas  vão 
aplaudir  mais  assa  performance  da  Admirai  —  um  *ehow"  de  beleza  em  aeu  larl^ 


4.»  fato»  —  *U  <•  JtMb*,  Demlnge,  11  áe  Outubro  «t  INI 


itmeToit.oEnKNT* 
AI.INIO  UB  «ALUI’ 


Voltemoe  fci  vacas  magras. 

Nove  lançamento*,  70%  doa 
quala  variando  entre  o  Inai- 
elstlrel  e  o  medíocre.  O  con¬ 
corrente  fácil  t  Em  Roma  no 
Primavera  —  edtpUçAo  ci¬ 
nematográfica  do  romance 
de  Tenneosee  Williams,  assi¬ 
nalando  a  estréia  de  Joeé 
Qulntero,  na  direção,  e  nos 
devolvendo  ume  Vlvien  Lei- 
gh  em  papel  qoe  condiz  bas¬ 
tante  com  aua  personalidade 
de  ótima  atriz.  Náo  sabeino» 
quais  o*  motivos  que  noa  le¬ 
vam  a  indicar  cala  fita,  tio 
atacada  pela  critica  européia 
A  história  parece-no»  curlo- 
ia,  e  o  nome  de  Qulnlero 
náo  merece  disprêzo  de  vez 
que  ao  trata  dc  um  dos  II- 


EM  ROMA 
NA  PRIMAVERA 
(The  Komuii  Spring 
of  Mr».  Sioitr) 

Vtvlen  Leigh,  Warren 

ücofip,  Loilr  Lrtipa  * 

Direção  dc  Jate  Qum- 

ICO. 

Vlvien  Lelgh  é  ume  etrlz 
de  teatro  que,  após  a  morte 
dc  acu  cspóto,  embarra  pa¬ 
ra  Roma  u  fim  dc  acalmar 
seus  nervos  c  levar  uniu  vida 
menos  intensa,  l.á  conhece 
um»  condessa  (liitorpictadu 
pela  velciana  Lulte  l.cnyu) 
e  o  protegido  desta,  Warren 
Bcally,  rapaz  dc  vinte  o  pou¬ 
cos  unos.  A  condessa,  cabo¬ 
tina  ao  cxiictiiu,  cuiuuin.1 
com  seu  "compaimciio"  um 
dluhóllco  plano  paru  extor¬ 
quir  uinhuro  da  útil/.  War* 
icn  passa  a  ircqilenlur  a  ca¬ 
sa  dc  Vlvien  o  náo  uoinoru 
muito  a  encontrar  o  c.nmmo 
do  leito,  a  atriz  tem  um  se¬ 
creto  admirador  em  Jeicmy 
Spsnccr  —  rapazola  poluo 
que  náo  perde  nenhuma  de 
suas  peça.>  C)  "uiluir"  entre 
Leigo  r  Ucatly  continua  ale 
o  du  um  que  cale  e  upuscu- 
tauo  a  uma  itanci  do  cine¬ 
ma  americano;  Jili  Si.  junn. 
A  essii  ultura  dos  uconieel- 
mcnios,  a  comter.sa  Ju  uavu 
cabeçudas  na  parede  uc  rai¬ 
va,  por  causa  <in  sene.uidc  uo 
romahec  entro  o  seu  "gigo¬ 
lô"  c  a  estrélu.  Ciumenta,  ví* 


d*m  do  Bdvo  t  estro  ameri¬ 
cano. 

Já  Compffl  Um 4  Iscratw 
tem  rotriro  assinado  por  Da¬ 
niel  Mainwaring  •  elogio» 
détle  com  relação  ao  traba¬ 
lho  dc  Jamea  Clavell,  diretor 
egresso  da  trlevlsáo,  segun¬ 
do  consta.  Quanto  •  A  Gron- 
d«  fe Ira,  é  uma  esperança  • 
insis  na  anémico  panorama 
do  cinema  brasileiro. 

Do  segundo  grupo  fazem 
parte:  Clamor  da  Vingança 
(drama  policial  cometido  por 
Phllllp  Leacock,  artesão  In¬ 
glês  de  artesanato  duvidoso, 
querendo  fozerde  Alan  Ladd 
ainda  um  mocinho);  As  Fé- 
rio»  do  Papai  (comédlo  pro- 
vàvelmcnte  mrdlocre  —  ma» 
como  resistir  á  presença  de 


Mauram  0'HinT);  VipeHs- 
U  Cf  (comédia  iUliana  como 
,  w-m  mm***-  a  anterior  da  Toto,  a  por 
tilnado  por  Da-  certo  Igual  à  segulnlt);  Xsse 
ring  •  elogtoa  Corpo  Té  o  Desejado  (o  iihl- 
laçáo  ao  traba-  co  filme  d*  Belinda  Lca  ro- 
Clavell,  diretor  dado  na  Franca);  A  tg ua 
Verde  (Autant-Lara  brincan¬ 
do  com  a  malícia):  Vapa- 
bundos  no  Societ)/  (chancha¬ 
da  que  já  no  Iralller  mele 
médo). 

*  A  Cinemateca  por  mu 
turno  homenageia  amanhã, 
ás  18h  30m.  no  audltó.lo  da 
ABI.  a  mitológica  Marllyn 
Monroe,  exibindo  O»  Desa¬ 
justados  (The  Mlsflta),  de 
John  Huslon.  Imperiosa  pois 
a  presença  doa  marllyniinos, 
com  missal  e  velo  na  mio. 


CINEMA 


COMPREI 
UMA  ESCRAVA 
(Wnly  Like 
n  Drngon) 

Jock  f.ord,  Nobu  McCqr- 
ifi|/,  JUmri  Shiuria,  AÍel 
Tormc  •  Dircçdo  dc  Ja¬ 
mes  CTat-el, 

Ao  que  parece,  o  diretor 
James  Clavcl  vem  o»  Ulcvi- 
são  —  dc  enceiiuçucs  que 
mupieinram  u  gente  cuno 
Kluim  ( D. Ibei (  c  Daniel), 
Frankcnlicl  r.cr  c  Luincl,  u 
mgrisso  no  cinema.  Ncnnu- 
niu  esperança  podemos  por- 
tunto  alimentar,  embora  par¬ 
te  da  critica  amcilcuna  te¬ 
nha  recebido  n  fila  com  cir- 
ta  simpatia.  Em  entrevista 
conceuida  a  uma  revista 
irnnccso,  “Préscnce  du  Ci- 
némn"  (número  dedicado 
a  ccnarlstas  americanos) ,  o 
scnplcr  Daniel  Mainwuring 
léz  questão  de  liisur  sua  sa¬ 
tisfação  com  o  leito  conse¬ 
guido  P°r  Clavell  nesse  en¬ 
saio,  colocando-o  incarno  en¬ 
tre  os  seis  trubnlnos  mais 
conacUntcmcnte  realizados 
sòbio  um  roteiro  dc  sun  au¬ 
toria.  Mainwaring,  convém 
Ht-reaceniar,  ò  um  dos  mata 
rllelontes  »c<  ecuplnpcri  dc 
Hollywood,  lendo  Irabolhu- 
do  ao  Indo  de  diretores  co¬ 
mo  Wlliinm  Murgun,  Jucquca 
Tourncur,  Mirk  itobson,  t)on 
alegei,  Joscpn  Loscl,  Antho- 
ny  ivlnnn,  e  Phll  KorUun. 

Dois  homens  dcrid.dos  c 
intolerantes  (um,  anurleano, 
e  o  outro,  chinês)  apnlxo- 

it  tm.cii  tmn  llsvvi  rtmt'lU.'!i  nt'L 


A  GRANDE  FEIRA 


Lutsa  MaranhAo.  Gfral- 
do  D'KI  Rru.  Helena 
Jpiie»  •  Dirrçuo  de  Ro¬ 
berto  Piret. 

fí  segunda  experiência  ci- 
ncmul»  grática  do  juvon  ci¬ 
neasta  buinno,  Roberto  Pires 
(um  (los  raros  autodidatas 
do  cinema  brasileiro),  vem 
prcceúlda  dos  elogios  ua  cri¬ 
tica  especializada  de  Sulvu- 
dor,  onde  por  sinal  buteu  to¬ 
dos  os  recordes  dc  bilheteria 
até  cnlúo  slcanç-dci  por  fil¬ 
mes  estrangeiros  c  nacionais. 

t  unia  produção  dc  Rcx  Sch- 
llndcr  produtor  ciente  du 
responsi  bllidadc  que  dc  aga- 
ra  cm  diante  s  ueve  gran¬ 
jear  à  cinematografia  brasi¬ 
leira.  Fui  êlc  quem  deu  •» 
mào  a  Pires  em  seus  primei¬ 
ros  passos  no  lunga-mclru- 
gem,  rcpicscntandu  arsiin  a 
figura  dc  maior  destaque  do 
que  alguns  Já  chamam  de 
"ciclo  baiano"  do  nosso  ci¬ 
nema. 

A  história  mistura  o  amor 
Impossível  entre  doL  seres 
suctnlmcntc  antagónicos  com 
a  revolta  nascente  entre  os 
feirantes  dc  "Agua  dos  Me¬ 
ninos”,  habitai  dc  corrup¬ 
ções  Imperialistas.  Um  filme 
quo  ac  diz  revoltado  contra 
o  despo. ismu  económico,  os 
preconceitos  raciais  c  sociais, 
a  Indigência  intelectual  c 
existencial  do  uma  burguc- 

.  .  A  I  _  1  t _ ■  _  _ lí 


REPRISES  ã 
CONTINUAÇÕES 

1  MORANGOS  SILVES- 
'  TRES/SmullrftnsUllet  • 

Um  do*  mtlhorci  Dcrgman, 
•  o  mais  importante  filme 
lançado  até  agora  no  Rio. 
Com  Victor  SJoflrom,  Ingnd 
Thullti,  Blbl  Andertson.  (Sa- 
téllt#/ Continuação). 

2  A  JANELA  1NDISCRE- 
'  TA'near  Wlndow  •  14.* 

realização  de  Alfred  Hltch- 
cock  rodada  nos  Estados 
Unidos,  Extraordinário.  Com 
James  SUwart,  Gruec  Kelly, 
Thelma  nitler  Rayniond 
Burr.  (Paramount/Rcprlse). 

3  AMOR,  SUBLIME 

*  AMOU) /West  Slde  Sto- 
ry  •  Shakcspcarc  iciarmulu- 
oo  por  Rob.rt  Wisc  &  Jcru- 
me  Robbins.  Com  Natallc 
Wood,  Ricnard  Biytncr,  lluss 
Tambfyn,  Rita  Alorcno  c 
Georgc  Churklris  (United- 
ArUstSf  Continuação) , 

• 

^  LOLlTA'Idcni  •  Versão 

*  inospendente  do  exce¬ 
lente  livro  dc  Nabokuv.  13i* 
reçâo  dc  Stanley  Kubrick. 
Com  James  Mason,  Sue 
1  .ynn,  S  h «;  I )!  c  y  Wlnter» 
(MGÁUContinuaçáo). 

5  DIVÓRCIO  A  ITALIA- 
NA/Divorzlo  Alia  Ita¬ 
liana  •  De  coinq  malar  u  es- 
pôsa  adúltera  perdendo  » 
estréia  dc  Lo  Doire  Fila.  Di¬ 
reção  dc  Pietro  Gorml.  Com 
Marecllo  Mas  rol.mnl,  Du- 
nlella  Roccn,  Sttfania  Snn- 
drelll.  (Llvlo-Brunf/Contl* 
nuaçáo). 

COM  SANGUE  SE  ES- 
w*  CURVE  A  HISTÓRIA/ 
Austcrlitz  *  Unia  cincmasco- 
pien  adenda  no  clássico  Na- 
poléon,  do  mesma  Abel  Gan- 
cc.  Com  Mitrllne  Cerol.  Pin- 
rc  Mondy,  Claudia  Cnrolnale, 
Orson  Wellcs.  Vitturio  Dc  Sl- 
en.  (Fox/Até  quorU-(elru), 

1  A  FLOR  DE  LOTUS/ 

*  Flowcr  Drum  Song  • 
Adaptação  dc  um  musical  de 
Hummcrsieln  3i  Rorigers  Dl- 
rcção  de  Hcttry  Kosler.  Com 
Naney  Kwan.  James  Shfgcln 

6  Juonita  Hall.  (Universal/ 
Conlln  unção). 

Q  LADRAO  APA1XONA- 
DO/Rlsnle  dl  Gloln  • 
Comédia  rirnniátlrn  Direção 
de  Mario  Monlcelli.  Com  Au- 
nn  Magnnni.  Ben  Gazzarn, 
Totó.  (MGM/Rclançnmonto), 


A  PRIMAVERA  ROMANA  DE  VIV1KN  LKKill 


OUTROS 

FILMES 

CLAMOR  DA  VINGAN¬ 
ÇA  13  West  Street  •  A  de¬ 
duzir  pelo  trniller  —  único 
elemento  dedutivo,  vLvlo  a 
pobreza  du  sinopse  rnvlada 
(lugar  comum  cm  se  tratan¬ 
do  da  Columbia)  — ,  Alan 
Ladd  deve  ser  um  hones¬ 
to  cidadão  preocupado  cm 
solucionar  alguns  proble¬ 
mas  criados  por  adolescentes 
transviados.  Miehncl  Collaii, 
garutúo  que  os  produtores 
menores  da  Columbia  dese¬ 
jam  elevar  h  categoria  dc 
ssuo,  ■  sslvt  Imcnt  é  um 
dos  mais  perigosos  "leeiingc- 
huodlumii"  d  i  história.  Rod 
Stlger,  senão  estamos  enga- 
nados.  fará  suas  rareias  nn 
p  lr  do  um  malfeitor.  Dolo- 
res  Horn  é  a  única  colsn  ób¬ 
via  nisso  tudo:  é  u  mocinha, 


simplesmente  Completam  n 
galeria:  Kenncth  MnrKcmm 
c  Murgniei  Háyes  Bnsi  la-ae 
a  fita  cm  novel»  (“The  Tfger 
Among  Us"),  de  Lcigli  Ura- 
ckclt.  escritor  medfocre.  Co¬ 
nhecida  n  dupla  de  roiciris- 
t«s:  Bcrnard  S  Scltocnfcld 
(roliiborador  de  jesef  Vfon 
Stirnbcig  cm  Macao)  e  ltn* 
bert  Prcíiiell  Jr.  (autor  de 
Adoróert  Vitpabundo  --  fil¬ 
mado  por  Copra,  <•  "scrip- 
ler"  de  A  Lenda  dos  Desii- 
porerfrfo*  —  de ‘Hathaway), 
Direção  de  Phllllp  Leacock 
(ógresso  do  cinema  Inglês), 
cm  multo  colaborou  para  u 
cstndo  de  Indigência  Inteler- 
lunl  daquele  cinema,  (Ladd 
Productions-Colunibin). 

AS  FÉRIAS  DE  PAPAI/ 
Mr  llobbs  Takcs  a  Vrcatlon 
•  Ü  pnpnl,  ou  melhor,  Mr. 
llobbs,  é  James  Stewort. 
Banqueiro  do  éxilo  e  res¬ 


ponsável  por  quatro  filhos, 
espera  rontchin  passar  muis 
ferias  a  sós  ntn  a  r'.pósa 
(Mauiecii  0’lliira)  Depois 
de  inuiiii  relutar,  Hobbt.ira- 
bn  nci  llamto  levar  lambem 
os  filhos  para  a  ensa  á  lie.- 
ra-mar,  De  nerc-.-ãi  lo  dizer 
quo  as  férias  dc  Mr.  llobbs 
sorfio  menos  ao.-egudas  do 
que  éle  esperava  f:  uma  pro¬ 
dução  rcceiitfsslma,  e  ao  <iUo 
parece  a  última  do  falecido 
produtor  Jcrry  Wuld,  levan¬ 
do  etn  conta  que  ns  filma¬ 
gens  dc  Ulpssc»  foram  can¬ 
celados.  Representou  o  cine¬ 
ma  nincrlc:  no  no  Festival  do 
Berlim,  mule  recebeu  os  mo  Is 
deslavados  protestos  Ccrlii- 
mente  u  romisTm  n mo  icana 
de  seleção  de  filmes  para 
festivais  onda  eom  o  miolo 
mole.  O  rotolrlsla  Nunnally 
Johnson  há  multo  caduco. 
Quanto  no  dirr.lor  llcmy 
Kostcr  nem  é  bom  folar;  sua 


Inépcia  «grnv»-»e  dia  «  dia 
com  mlor  Intensidade  Pai  a 
os  ndolc  centos  dctaicupado», 
a  pre  i  iiç.i  »le  Knblau  roiistl- 
tui-se  em  trunfo  <•  mesmo 
podo  ici  ditu  de  ,lolm  Simiii, 
é-.çe  porrin,  via  de  togiu, 
mu  pr  cude  i  mi  Ini.i!.  per- 
loriuunet  Outro,  pvt.  » 
Juvenis  l.aurl  Pvteis,  Vale¬ 
ria  Vurda,  I ,i 1 1  Gonllo,  N  da- 
lic  Trunds  e  Josh  l*>  lue.  O 
velcranu  ItiKimdil  Gardlner 
(Ommue.c  Um  b>m  folò* 
grafo  Wllllum  C  átellur. 
Ütn  músico  exei  pelon.d  (tal¬ 
vez  o  maior  do  cinema  atuo- 
rleano,  no  momento)  ll<  m y 
Maneml  (A  Alarça  du  AImI* 
ilntla,  Dl:em  que  •’  Amor,  fio- 
uequlnhfl  de  Lti.ro)  (Fox/ 
Colorido), 

VIGARISTA  02/fotòTiUf- 
fa  (12  •  O  n/iejic  publlcltárli» 
rliam  i  a  alençflu  no  jciitldo 
(Con,  tiu  ua  3a,  |i-t  i 
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At  opiniótt  tibr*  "A  GromJ*  Parado",  ♦tpafáculo  d«  caridade  cem  a  parti* 
ctpaçâo  de  nomes  conheciditiimot  de  notta  moit  alta  sociedade,  variaram  entre 
"magnifico"  e  "ossim,  ossim".  Mos  mesmo  aquiles  que  contiderom  o  "thow" 
um  tanto  longo,  com  as  naturais  falhas  de  uma  festa  desta  natureza,  foram 
unânimes  em  afirmar  que  c  Municipal  viveu  uma  noite  de  extraordinária  elegância. 
Durante  quase  tris  horas,  na  platéia,  nos  bastidores,  no  pulco,  o  constante  for 
a  beleza  das  mulheres,  o  requinte  das  toilletei,  a  "classe"  do  elemento  mosculino, 
cm  "block-lie”,  a  clara  e  movimentada  juventude  dos  meninas  presentes. 

Uma  união  simpática  e  engracodo,  foi  esta  de  amodores  com  profissionais 
(Trio  Tamba  com  Teresa,  por  exemplo,  nâo  ogradando  apenas  'a  desastrosa  se¬ 
quência  de  Dercy,  surgindo  em  seguida  ao  excelente  quoDcto  encabcçodo  pelo 
embaixador  Gordon,  que  tocou  Beelhoven).  Que  olercceram  suas  presenças,  tra¬ 
balho,  prestigio  e  populoridadt,  em  beneficio  da  Componho  Ho  Criança  Petardada. 

A  senhora  Joaquim  Guilherme  da  Silveira,  organizadora  da  noite,  que  leve 
como  exemplo  as  grandes  festas  tipo  "Joujou  e  Balangandàs",  onde  a  sociedade 
subia  ao  palco  para  auxiliar  o  próximo,  alcançou  plrnamente  seu  objetivo:  quatro 
milhârs  para  recuperar  a  infância  retardodo,  espetáculo  de  beleza  c  aplausos 
para  todos, 


Isnlrel  1’miv,  grnvnriorn  r  figura  ilr  sarleriiulr,  csrtm* 
icii-vo  nu  imoiiiiiintii  rio  um  nisto  «li-  palhaça,  muito 
nlvo  r  multo  ramctrrislir  o  «•  fui  n|iliiiiiliilisslinix 


Grande  parada,  no  Municipal 
foi  “show”  de  elegância 


A  Ml  1.1 1 KH  K  A  PROFISSÃO 


D.  HERMINIA  FAZ  DA 
ASSISTÊNCIA  SOCIAL 
UM  APOSTOLADO 


Tela  primeira  vez,  no  Hm- 
vil,  uma  mulher  r  nomearia 
para  o  cargn  elo  diretor  rio 
Departamento  rle  AsSlstên- 
i  la  Soeinl  da  Secretaria  rle 
Saúdo  cio  Kstndn.  da  Guana- 
l>.irn,  pòslo  quftb  nlc  então 
lóra  ocupado  p(i^  médicos . 

Essa  mulher,  ^nr  todos  os 
litolos  credenciaria  para 
exercer  (unçAo  de  tanta  res- 
nonsabjlldnde  e  Mmninin 
Karln  Fernandes  de  Umn. 
para  quem  Assistência  So¬ 
cial  tem  urn  sentido  multo 
profundo,  «Iro  como  um 
n postulado.  Antes  mesmo  de 
forma r-íc  —  o  que  teve  lu¬ 
gar  em  líMti  —  já  a  encara¬ 
va  sob  sua  forma  mais  lui- 
mnna.  essa  cpie  faz  da  Assis- 
ténetn  Social  uma  das  ptlas- 
tias  que  sustentam  este  nos¬ 
so  conturbado  inundo.  Dir- 
se-ia  que  Deus  f  ê  x  muito 
grande  o  coração  da  mulher 
nata  que  nele  coubesse  um 
imenso  tesouro  de  ternura 
para  ser  repartido  com  os 
desprotegidos  cia  sorte . . . 

Um  ano  apos  diplomar-se, 
llcrmtnia  Fernandes  de  Li¬ 
ma  era  nrofesjtôra  de  Servi¬ 
ço  Social  de  Grupo  e  Orgn- 
■  ntzaçòes  Beneficentes.  Tão 
depressa? ...  Sem  nenhum 
cslàRlo?,..  Para  que?,  se  o 
curso  que  ela  fez  não  foi 
propriamente  para  «prender, 
mas  porque  já  trabalhando 
como  lelua  sentia  necessida¬ 
de  de  completar  e  aprofun¬ 
dar  seus  conhecimentos  c  as¬ 
sim  tornar-se  apta  a  realizar 
um  trabalho  mais  constru¬ 
tivo. 

Veio  a  Riicrra.  Cada  um 
dando  o  melhor  de  si  mes¬ 
mo  à  causa  da  Pátria,  íot 
organizado  o  ”  Esfôrço  de 
Guerra”,  onde  interpretando 
no  seu  sentido  mais  amplo  a 
palavra  servir.  Herminia 
prestou  sua  inestimável  co¬ 
laboração. 

Terminado  o  conflito  mun¬ 
dial,  a  Obra  de  Fraternida¬ 
de  da  Mulher  Brasileira  — 
da  qual  Herminia  Faria  Fer¬ 
nandes  de  Lima  é  presiden¬ 
te  —  tendo  como  objetivo 
dar  um  pouco  dc  confòrto, 
amparo,  alegria  —  c  porque 
nfto  —  saúde  a  crianças  que 
nada  possuiam  —  rcssolveu 
fazer  um  Intenso  trabalho  de 
Assistência  á  Infância,  co¬ 
meçando  por  conseguir  rio 
prefeito  Mendes  dc  Morais, 
dos  drs.  Vítor  Moura  Dias, 
da  ^Assistência  Social  e 
Luiz  Canvigliohe,  o  uso  dc 
um  local  anexo  ao  Parque 
Proletário  n.°  3.  que  não  es¬ 
tava  sendo  utilizado. 

Alt,  sob  a  supervisão  dire¬ 
ta  de  Herminia  foi  instalado 
o  primeiro  llerrclo  Infantil 


O 

lôrro 


FIRMEL 


fax  mu^ 

CINTO 
•  lavAvel 


•  II  c  • 

Hf  me 


E*l|«  a  etiqueto  ca 
aoiAotia  no  clnlo 


DEDETIZE  SEU  LAR 
D.  08  IN  -  TeL  47-970 


(brinquedos  e  alimentação) 
cm  rcRlmc  de  xemi-internado 
onde  as  crianças  permane¬ 
cem  das  R  às  I7h.  voltando 
paia  cjisa  quando  as  mães 
retornam  do  trabalho. 

De  arfirdo  com  «  mais  mo¬ 
derna  iirirnlnçâo  pedagógi- 
cn,  as  criança*  são  distribuí¬ 
das  em  grupos  homogéneos  c 
entregam-sc  a  diversas  ntl- 
Vidades  educacionais  e  re¬ 
creativas.  Fazem  três  refei¬ 
ções  diárias  e  recebem  os 
cuidndos  médicos  da  rira. 
Isa  Duarte  Mendes.  A  ida¬ 
de  das  crianças  ali  matri¬ 
cularias  varia  entre  3  e  7 
«nos. 

Embora  no  “Recreio"  lhes 
seja  dado  tudo  que  em  casa 
lhes  (alta,  de  alimentação, 
alegria  e  até  carinho,  llcrml- 
nln  e  de  opinião  que  as  cri- 
nnças  convivam  com  a  fa¬ 
mília.  não  sòmcnte  para  des¬ 
pertar  nas  mães  o  senso  de 
responsabilidade,  como  tam¬ 
bém  solidificar  os  laços  afe- 
livoi)  entre  pais  e  filhos. 
Com  esse  objetivo  é  que  foi 
criado  p  primeiro  "Recreio 
Infantil"  onde  hoje  se  abri¬ 
gam  120  crianças. 

Quando  começou  a  funcio¬ 
nar,  Hermimiia  verificou  a 
necessidade  de  contornar 
certos  problemas  de  famí¬ 
lia  (tuberculose,  embriaguez 
e  outros)  prejudiciais  a  for¬ 
mação  física  c  mental  das 
crianças.  Muitas  vézes,  viu 
o  medico  aconselhar  que 
fôsse  suspensa  n  matricula 
dc  criança  que  convivia  em 
casa  com  pessoa  tuberculo¬ 
sa.  Sua  presença  no  "Re¬ 
creio'’  constituía  perigo  no¬ 
ra  as  crianças  sadias.  Mui¬ 
to  penalizada  cm  vêr  que 
riêsse  modo  n  pobrezinha  era 
forçada  a  conlnminar-se, 
Herminia  Fernandes  de  Li¬ 
ma,  cuja  amplitude  dc  visão 
iguala  o  grande  roraçáo, 
pensou  cm  organizar  uma 
casa  de  recuperação,  umn  co¬ 
lônia  de  ferias,  em  clima 
saudável,  onde  a  saúde  vol¬ 
tasse  nos  pequeninos  que 
nunca  deveriam  saber  o  que 
é  doença... 

Foi  quando  n  Obra  dc  Fra¬ 
ternidade  da  Mulher  Brasi¬ 
leira.  de  acórdo  com  o  Ser¬ 
viço  Social  instalou  n  Cxsa 
de  rxty  para  recuperação 
moral  e  física  das  crianças. 
Uma  rasa  dessas,  porém,  não 
sc  faz  com  pouco  dinheiro, 
mesmo  naquela  época  cm 
que  não  existia  o  flagelo  da 
inflação.  Apesar  disso,  com 
um  capital  do  apenas  vITitc 
contos  de  réis  e  uma  soma 
Incalculável  dc  boa  vontade 
e  coragem,  começou  a  idéia 
a  ser  posta  cm  prática.  Uma 
campanha  fjnanccira  organi- 
zana  pela  tesoureira  Cccilia 
Davies  conseguiu  apurar  a 
importância  imprescindível. 
Logo.  30  crianças  ali  foram 
recebidas;  hoje,  o  número 
clcva-sc  a  300. 

Não  c  difícil  imaginar  com 
aue  luta.  com  que  dificulda¬ 
des  de  tôd»  espécie  —  mas 
também  com  que  resultado 
maravilhoso  —  essa  obra 
vem  funcionando,  graças  a 
tenacidade,  á  dedicação  e  ao 
espirito  de  solidariedade  hu¬ 
mana  das  voluMàrias  que 
C'ián  a  tcsla  da  direção. 
Aliás,  Herminia,  que  como 
tòda  pessoa  dc  inteligcnna 


esclarecida,  é  partidária  do 
trabalho  rio  equino,  sabe  or¬ 
ganizar,  distribuir  valftrcs  e 
encarregar  de  determinarias 
(unções  quem  para  isso  é  ta¬ 
lhado. 

As  crianças  não  veem  em 
Herminia  o  "diretora",  nem 
tampouco  a  tintam  rio  "do¬ 
na"  cluiinnm-na  carinho- 
samente  rio  "Tia  Herminia". 
umn  tia  bondosa  que  as  com¬ 
preende  c  desce  ntó  elas  pa¬ 
ra  lhos  solucionar  os  peque¬ 
nos  problemas. 

O  aspecto  dessas  crianças 
é  o  melhor  possível  -  sem¬ 
pre  limpitinns  c  tratadas, 
vestem  uniforme,  não  pare¬ 
cido  ennt  ôsses  dc  "crianças 
de  orfanato”  feios  o  tristes 
como  n  própria  condição  da¬ 
queles  que  os  vestem,  mas 
uma  "jardineira”  c  hlusinhn 
iguais  ás  que  lódas  ns  crian¬ 
ças  usam.  Essas  roupas  são 
confeccionadas  por  voluntá¬ 
rias  nos  postos  dc  costura,* 
supervisionado#  pelas  irmãs 
de  Herminia,  suas  infatigá¬ 
veis  e  mais  dedicadas  cola¬ 
boradoras. 

O  máximo  que  sc  pode  fa¬ 
zer  para  enfrentar  n  vida  é 
preparar-se  para  vivê-la  dig- 
nnmritto  —  e  isso  sò  com  o 
trabalho  se  consegue. 

Nesse  scnllrio,  n  Obra  vem 
sc  desenvolvendo  e  hoje,  tuna 
esenlinhn  profissional  foi 
anexaria  no  Parque  Proletá¬ 
rio  n.°  1  onde  já  existem 
profissionais-mirins  —  esto¬ 
fadores,  sapateiros,  fazedores 
de  brinquedos  e  de  pequenos 
objetos  recortados  cm  madei¬ 
ra  —  trabalhando  sob  a  ori¬ 
entação  dc  um  profissional 
competente,  pertencente  ao 
sou  nlvct  social. 

Os  objetos  fabricados  na 
cscolhinha  são  depois  ven¬ 
didos,  ficando  seus  autores 
com  o  produto  da  venda, 
cuja  fiiiBlidadc  principal  c 
manter  vivo  o  estimulo  c  a 
vontade  dc  fazer  sempre  me¬ 
lhor. 


Além  desses  setôres  espe¬ 
cialmente  dedicados  á  Assis¬ 
tência  Infanlil,  outros  exis¬ 
tem,  subordinados  ao  Depar¬ 
tamento  de  Asslslènela  So¬ 
cial:  o  Albergue  da  Boa  Von¬ 
tade,  o  Asilo  São  Francisco 
de  Assis  para  a  velhice  de¬ 
samparada.  o  SIM  (Serviço 
de  Internação  de  Menores)  o 
que  precisam  sofrer  uma  sé¬ 
ria  revisão. 

Para  todos  cies  Herminia 
jã  tem  pianos  traçados  para 
serem  executados  ern  seu  de¬ 
vido  tempo,  sem  todavia  és- 
se  inimigo  n.°  1  de  qualquer 
inovação,  a  terrível  buro¬ 
cracia,  cristalização  dc  lódas 
as  rotinas! 

Como  sc  tantas  atividades 
não  bastassem,  Herminia 
ainda  presta  sua  colaboração, 
valiosa  e  eficiente,  ao  Clube 
Snroptimlsta  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  do  qual  é  membro  des¬ 
tacado. 

Antes  mrsmo  rie  spr  no¬ 
meada  para  o  cargo  dc  di¬ 
retor  do  Departamento  rie 
Assistência  Social  da  Seorc- 
t  a  r  i  a  dc  Saúde.  Herminia 
Fernandes  cie  Lima,  chefi¬ 
ando  uma  equipe  de  volun¬ 
tárias,  jã  dirigia  no  Palácio 

(Continua  na  Ta.  pac  ) 


Três  clcgnnlcs  (alunis)  revivem  em  cena  de  ópera, 
nos  compassos  suaves  de  uma  valsa,  o  requinie  da 
■'Tiello  époque":  Maria  Helena  Kaja  Gnbaglin,  Edla- 
ln  (innlodomiiiRo, '  Helô  Amado  e  Eunire  Piedade, 
que  aprnicsculnram  um  trecho  da  ‘,TrBv^alR', 


Aqui  r-t,í  n  "Giaiiilc  l\i- 
ratla",  si-ta  rios  bastidores, 
nu  alguns  "flashes"! 

—  dignos  de  npIniiM»  f>»i 
o  .«irmr./iiirr  bem  luiiimt.i- 
■In  dc  Silvrii.i  Sampaio, 
quando  oiiiigado  a  incluir 
nu  sen  tiire/  um  elemento 
iiõvii!  o  r-rnitrgãn,  não 
muito  ligeiro,  que  o  surpre¬ 
ende  quando  aprrseutavn  o 
violoncelista  Lincoln  Gor- 
dou,  rinliaixndor  dos  lista- 

Unidas. 

Alenrastro 
(que  psjicrii 
"liercleim" )  foi 
em  "Carinept",  e  esta- 
à  voiitaiie  nas  suas 
roupagens  e  estréia  de  pal¬ 
ro. 

—  .Mel!,  íillia  ‘da  pt  ince- 
sa  Fátima  de  Orlcans  e 
Bragança,  loi  uma  das  que 
toiiiariiin  parle  na  val-a  da 
"Traviata",  um  dos  tninir- 
ms  mais  bonitos  (ipie  li- 
iilm,  na  ala  iiiasculiiia,  lía- 
i iiDii  A vellntirsln  Marlínez 
de  lluz,  Ke na  lo  Gmilart  r 
outros), 

—  Teresa  de  Souza  <  atu- 
pos,  com  mu  modelo  cõr  dc 
ouro,  Idusa  ile  babadinhos 
de  rendas  e  laços  de  filas, 
trazia  maravilhoso  colar  <le 
esmeraldas  e  foi  chamaria 
ao  palco  através  rie  versos 
cantados  pelo  "Trio  'lam¬ 
ba".  Sen  número,  "Xá  o 
Tem  Solução”,  rie  Caymnii 


I  I  'arliltlli  I  illtlllr,  r  r  r. 
gitíii  muitos  aplau.iix  (Tc- 
loa  tem,  I'  riiuente,  *,>r 
diria  ••  ngiariavel  c  iiitiib» 
jnre<eiii,a  de  palro), 

Mareia  Kitbil  -i  lu-L. 
com  Itanozimio,  riaiiçnu 
Iwixl  em  grande  <■  (ilo, 
oirijuidiil.i  landicni  ]h >r  d. 
Sara  r  o  -iii.idur.  que  r  t.» - 
vam  Ui  platéia,  illvrrtinilo- 
sr  coni  ii  rpcláculo,  I  l  ra- 
Nll/iilho  fazia  parle  «Ir  um 
grupo  dé  quarenta,  Indo  ar 
ilióças  ile  sara  liiauca,  ciir- 
tinha,  e  surier  ciilmiriuj  e. 
os  rapazes  ile  iirgio. 

—  Grorge  Fcinmirirs  fui 
chamado  prlo  mlrrniVmr  e 
avisado  que  mio  irmã.  liei- 
za  Frmmirirs  ilirallm,  aca¬ 
bava  ile  ti  I  <>  qillllln  filho. 

-  -  A  «leem  aç.m  « 1. 1  i,\i  - 
iro,  na  ba  .c  dos  cravo-  t  cr- 
nirJIpis,  iiim  e  bramo,, 
agradou  rui  vlirio:  bonita  c 
perfumaria. 

--  Maria  José  Raggio, 
limito  bniiitilllia  e  gracio»  q 
ile  lirnncn,  em  vertiilo  |réii- 
vu.  lodo  de  niargaririinliai 
com  o  miolo  piateailo,  na- 
zia  iiiii  iliadetmi  de  brilhan¬ 
tes  prendendo  os  cabelo* 
louros, 

•—  Na  platéia,  elrgailtl'- 
siinas,  Maria/iiiba  Guitile, 
Jncyrn  ’l‘iiuié,  l.é.i  1’adillia, 
Astrid  Monlriio  de  Cai  va¬ 
lho  liiiiiiltirAe-, 

—  Knid  Satier  encrrroii 
a  primeira  parle  da  festa. 


giopo  (V 

mo  o  |u  ui  i  ii-ai  nl, i  c  min¬ 
to  hum  de  >e  vrt . 

Ilimiliidio  tandiéni  I  i 
o  mimeio  da.  abpiiiia  ”, 
ti.ol  Ma I  a  «In  lí, n-.ll  In  I  o- 
pi  l  u. i  lllãe,  Ifo  ila,  iri 
a  i  >  o  a  da  I  .nncura,  da  I  u- 
i ,  de  I  ,mie|  mool ,  de  ina- 
IK  ita  i  .i  eieole  l. 

Kntie  o-  proli'  sioitaD, 
biòl.uU  1  .OM.otOie,  le-sltS- 
vllaiido  velha  imirebinltas  « 
velhas  saudades,  entiuias- 
mando  de  lai  forma  qnr  no 
fim  a  platéia,  tão  n iffitifr, 
aeiuiipnnlinvan  marcando  o 
rítnm  emii  palmas  (igualzi¬ 
nho  conto  todos  nós  gosta- 
iiiii»  dr  lazer,  tio  ouvir  "t ) 

I eu  t  abelo  Não  Nega"). 

I  toai-:  Itouliev  |'i|- 
m.ill  ipfe-etiliill  r  rum  MU 
lilha  I  .bana,  Vagarcza  rmit 
.■na  espó-.i  Sova,  ('bico 
Allisio  eolll  «eu  inimitável 
talento  te  sucesso  garanti¬ 
do  i .  (  miMirlo  I .fandm  coiil 
líui  t  avaleanli,  e  n-siin  |»if 
diante,  eom  aplausos  otinii s— 
la  r  alegria  geral. 

I  indúiha  Silveii j 
(eom  um  vr  lido  ú  hi  picr- 
/JMC,  roiil  drapeados  em 
bianeol  e,,iiíi-, mi  qur  sd 
seniia  rsan-la,  depois  rle  to¬ 
do  o  li.ibalbo  ile  organiza¬ 
ção  ria  fe-i.i,  mas  qtir  o  rs- 
lõn;,i  lòia  ircompniiado: 
<1  milliôe '  para  a  Campatllu 
ria  (  rtiniça  líelarrinria. 


Um  dns  pontos  altos  ria  festa  foi  a  presença  de  Teresa  de  Souza  Campos,  cantando.  Voz  alta  e  linniln.  E 
de  primeira,  com  o  “Trio  Tamha'*,  jovem,  excelrnle  e  cheio  dc  charme,  que  ela  presenteou  drpnit  com 


rom  um  acompanhament» 
abotoaduras  jlc  our* 
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DA  IMPORTÂNCIA  DO  PENTEADO  MENINA  - môça 


S.*  Caderno 


RJ 


Mil  LO  BAR  ABAS 


Quanto  m  decreto  nora  li¬ 
nha  da  ptntoaòo.  multo  ju»U> 
•chama*  qua  ae  d«*a)a  apro- 

rtlU-la.  EiUraUnto,  na*  14- 
4a  nora  Unha  a*A  adaptável 
para  qualquer  pea-oa,  IndU- 
unUmanU.  Cumpra  ao  eaha- 
lalratro  ininxlurir  aa  mn- 
luata  modlllraçòaa.  cooforS* 
a  pai  tonalidade  da  rllcnta.  Ca¬ 
ba  a  «ta  Indicar  »ua*  pratan- 
ahaa  am  i«la  .io  doa  aeua  ea- 
beioa,  depois  ouatr,  cnoflanto. 
a  argumantaçáo  do  cabeietrel- 
io  a.  aampra  qua  poaaival, 
acalU-la.  A  eUtnla  dara  par¬ 
tir  da  premiam  dc  qua  o  ar¬ 
tista  do  panta  «  da  taaoura 
tetn  tanto  tntortiaa  quanto 
ria  própria,  ou  mata  ainda, 
cm  obter  um  penteado  qua  as¬ 
sento  bem  lato  pôrto.  náo  há 
duvida  que  o  rtaultado  acri 
benéfico. 

A  ifcomendacâo  que  faae- 
moa.  aempre  que  aurge  opor¬ 
tunidade,  é  a  rigorosa  obser¬ 
vância  oa  harmonia.  Fodrmoa 
piOduiV  tmpre-aAo  de  hai mo¬ 
nta  com  penteadoa  aaaimélrl- 
roa,  desde  que  a  conformação 
facial  e  craniana  da  cliente 
s-atm  o  exija.  Portanto,  nAo 
hA  r-qurma  prévio  a  -rfutr. 
Divc-ae  (mlramente  ter  em 
viata,  em  qualquer  ocaalAo, 
arlma  de  tudo,  a  peraonallda- 
dc  de  quem  iccorre  ao  cabe- 
Irliclro. 

Observando  éve  principio 
fundamental,  resultai  á  um 
pilmoroao  liabalho  «lo  cabe. 
Inrelro.  E  voré.  rara  lellora, 
-«Irá  beneficiada  no  que  tem 
de  mala  precloao  e  poético  pa¬ 
ra  ic  embelezar:  oi  cabelos. 

Apresento-lhe  um  penteado 
em  que  o  arll-tn  rtildou  do- 
inlnimo»  detalhra,  rnm  tôd»  n 
asgilrl»,  e  ícaltrou  rMa  inurn- 
vllha  aqui  iep)oduzld». 


Começa  o  Veráo  (ainda  meto 
IndactM)  e  com  Al#  a  laoaport- 
cia  de  preta.  Ana  Lulu,  com» 
voré,  etpera  .um  toUlnho  mati 
forte  para  tr  ia  broniaar.  CU 
aat  da  cau  bem  "uturaT  — 
tato  nAo  quar  dinr  qua  eeja 
como  aalu  da  cama—  com 
uma  maquiUiem  própria  pari 
a  praia, 

Aulm  que  ie  levanta  refrrt- 
ca  e  tonifica  tua  pole  com  umi 
boa  locào  o  por  cima  paaaa  um 
rreme  protetor  para  ter  um 
bonito  broiueido  tem  o»  riiroí 
de  quelmadurat  compromete- 
dorat,  Um  bitnm  «ler»  noi  lá¬ 
bio»,  oi  rabelot  bem  cscovi- 


prala.  BJ*  abo,  porém,  que  ai 
repara»  gruíam  dai  mocinha 
qua  élci  reipaltam,  por  tilo 
nada  da  Mqulala  multo  decota- 
doa,  aadi  de  retirar  ai  alfa 
par*  •«  breaaoar  malbor. 

B  idori  vamoe  lha  dar  Irée 
modelinhoi  da  colecAo  da  Ana 
Lula: 

Aliuna  romelhoi  queremor 
lhee  dar.  Como  a  portar  na 
preliT  Quanta  rolai  fuanvoa 
a  que  é  tko  feio  pera  quem 
eiiá  de  fora  obarvandot 

Voré  que  é  eiportlva  e  |oi- 
to  de  aeu  ténla  de  pralk  ou  de 
aeu  vóll,  já  peniou  alguma  ve* 
eotno  d  pouco  polido  eitir  ■ 


Anu  Liiisa  sabe  ir 


a  praia . . . 


dos  (para  nán  perderem  o  bri¬ 
lho)  e.  pronto. 

Nada  de  rolmhui  anllMtétl- 
roí  na  rabeca,  éile»  >ó  podem 
•er  utadoi  dentro  de  quatro 
parede*  —  de  preferência  den 
Iro  de  icu  quarto. 

Ilepol*  de  ler  *u*  maquil*- 
(em  pn-parada  t  io  vestir  o 
mairt.  A  grande  moda  pau 
èsto  Veráo  é  biquíni  para  brft- 
lo».  Ana  l.ulia  segue  a  moda 
e  usa  lilqulnl.  Ma»,  atcncAo: 
há  biquíni»  c  lilqulnl»  Drsrir 
os  multo  frou-freui,  pasiand» 
pelo»  esportivo»  ale  o»  -multo" 
luquinl»  é  precito  taber  usá- 
lo*.  Para  a»  macrlnha»  nán  liá 
grande*  prohlema*  m  a  »  a» 
“chelnhas"  devem  ler  cuidado 
náo  exagerar  n  hiqtiinl.  Per¬ 
gunte  tua  mamãe  »e  rtlã  rle 
aeórdo  eom  é»to  nu  squéle  fel- 
•  lo  Ana  1.017»  fé/  uma  cn 
leçlo  para  rtla  temporada  de 


Jogar  bola  em  cima  dai  outra* 
PCmmi  que  —  náo  tendo  tio 
eaportiva*  como  vocé  —  eido 
tranquilamente  tomando  »eu 
banho  de  sol?  Lembre-se  que 
a  praia  é  de  todo»,  náo  iej» 
rgoliia:  procure  um  lugar  me- 
nui  movimintado  para  aeu  té 
nls, 

Quando  enrooirarse  eom 
uma  amiga  de  mamàe,  evite  o* 
romrnltrio*  pouco  lliongeiro* 
sAbre  ma»  perna»  ou  lua  "gor- 
durlnha", 

Quando  “levantar  acampa- 
mento"  náo  Jogue  arna  em 
rima  de  ieui  viunho».  Prorure 
retirar  a  areia  de  tua  »ald*  d* 
banho  ou  da  esteira  n*  taiila 
da  praia,  onde  náo  Irnlis  nin¬ 
guém  deitado. 

Quando  eallver  andando  oa 
praia,  ande,  nle  deiflle  Nada 
de  requebro»  ou  de  alllude» 
de  vamp,  lato  é  ririirulol 


Visitando 


Vnré  JA  pirou  para  prosar  na  lm-  aurgeni.  em  lòria»  aa  houlique*.  K  sa- 

pnrlãnrla  do  areisiirlo.  quando  rhega  o  bendo  combinar  sapato»,  bolsas,  luva»  o 

veráo  c  lemos  que  ronitrulr  novas  "toll-  Jóias,  lemos  lambem  a  eerteaa  da  harmo- 

lelea",  tia  rabeca  «os  pés?  í\  claro  que  nla  e  a  fórmula  exala  da  eletãnrla.  I'.m 

os  sapalo»  fechada»,  a»  carlelras  irveras,  matéria  de  acessórios,  Indicamos,  paia 

aa  luvas  esnobUsImat,  náo  aervlráo  para  os  próximos  guarda-roupas: 

completar  nossos  alegre»  (e  ullrníemlnl- 

nos)  vestidos  de  ralor.  Ao  nnaso  alcance  A  sandálias  Italianas,  rom  detalhes  d* 


*  sandállas-rhanrl,  em  ròrrs  viva»,  co¬ 
mo  a  lurquria  e  a  rosa-“snoklng". 

*  sapatos  abertos  em  vernlx  branco, 

*  carteiras  pequenas,  em  feitio  nftvo, 
mais  para  o  comprido. 

è  grandes  bòlsas  esportiva»,  em  Ima 
grossa,  em  Cânhamo,  com  drlalhr  dr 
melai. 

*  carteirlnhas  dr  rAf ia,  bem  coloridas. 

*  brincos  vistoso*,  em  tléres  e  frulo» 
dr  cristal,  pulseiras  lançadas  por 
lllnr,  em  llieirns  aros  dr  pedrarias. 

A  sandálias  rasas,  r-im  argolas  pren¬ 
dendo  os  dedos. 

à  bóUas  Imensas,  à  tiracolo,  com  multo 
atui  e  vermelho. 

*  clnlns  com  llhosea.  gênero  “escoteiro". 


ROUPA 

NA  "BIASIM" 


E  multas  outraa  Idélaa,  que  empresta- 
rio  nma  nula  peasoal  «  requintada  a  rada 
uma  de  suas  "lollletes".  Mas  lembre-se, 
acessório  também  pode  aer  um  penteado 
(a  moda  ordena;  rabelo»  curtos,  rscovadn» 
slmplrsmcnlc,  róre»  "negro-prifundn"  e 
“Inuro-cervcja"),  maqullagem  diferen¬ 
te.  um  "slnaltlnho'1  bem  moderno.  E.  prln- 
rlpalmeiite.  acessório  é  aquèle  sorrlao  táo 
simpático,  que  enfeito  tanto  o  aeu  roalo, 
e  aquela  atmosfera  que  voré  transmite, 
saudável,  inllrna,  “desrnnlraida".  de  quem 
encontra  um  belo  sol  rir  veráo  no  horl- 
xonlr  dr  aeu  raminha  lotcrlor. 

OS  ACESSÓRIOS 


NA  "MONACO  BOUTIQUE" 

Um  conjunto  de  ráfia  (maravilhosa, 
mente  fluidos,  com  um  ralmento  de  Jérsei) 
cm  rir  de  palha  natural.  Um  "deux-plé- 
res"  de  “shaniung"  arda-purâ  verde-maçá 
com  bluslnha  dc  mousellne  ton-sur-ton. 
Um  forrenu  de  Jérsei  estampado,  sofls- 
llradisslmn,  com  mangas  compridas, 


São  lindos  e  cxtremnrnenle  femini¬ 
nos  os  duas-peçus  dc  ráfia  e  vocè  podo 
combiná-los  com  sapnlos  c  carteira  mnn- 
teign-queimado  O  modélo  cm  sedn-pu- 
ra,  mnls  "hablllé”,  deve  ser  usado  com 
sandálias  rA lo  c  carleirínhn  idcm,  em 
pclíca  delicada.  Para  n  "fourreau",  por¬ 
que  não  o  verniz? 


NA  "D1DE  BOUTIQUE" 

Um  vestido  de  malha.  Irem  "veráo", 
sem  mangas,  em  atul-marlnho  ram  de¬ 
bruns  brancos.  Um  "fourreau"  estampa- 
do  à  máo.  estrito  e  sensível,  com  dese¬ 
nhas  exclusivos. 


Para  o  modelinho  festival,  sapatos 
claros,  bôlsa  pequenR,  luvlnhas  brancas, 
curllnnns.  Para  o  "ftnirrenu",  sandálias 
italianas,  de  salto  alto,  com  detalhe  dc 
pedrarias  e  carleira  de  tecido,  dobrada. 


NA  "EA  BOUTIQUE" 

Modelo  em  lace  côr  de  eliarulo,  sõ- 
lirc  fórro  brige,  multo  "tolllctc".  “Tubl- 
nho"  em  Jérsei  estampado  em  tangerina 
e  branco,  aiul,  rosa  e  lilás,  tons  de  ver¬ 
melho  e  verde.  "Slacks"  tipo  marinhei- 
rlnho,  eom  calca  comprida  branca  e  blu¬ 
são  listrado. 


Uma  sanrinlin-chancl  dmirnda.  rom 
bòlsinha  de  mnlha  idem.  completaria  a 
clegáncin  do  conjunto.  Use  brincos  de 

S Ingentes  o  pulseiras,  apenas.  Para  o  "lu- 
inno",  accssQrioa  que  combinem  com  n 
tom  prcdominnnte  no  estampado.  Com  o 
"SltCKs",  ispitinhos  e  grande  bôlsa  espor¬ 
tiva  em  cânhamo,  com  enfeite  de  ma¬ 
deira. 


NA  "MARIAZINHA" 

Modélo  em  JK,  retinha,  eom  liras  de  ' 
coloridos  diferentes  (uma  graça!) .  "Che- 
mlsler"  Inédito,  cujo  listrado  é  feito  por 
tecidos  de  oòres  diversas.  "Fourreau". 
desenho  de  Purcl,  com  faixa  terminada 
por  pingentes  de  cristal,  que  se  casam  com 
brincos  semelhintes. 


Para  o  modelinho  JK  sapalinhos  gélo 
com  bôlsa  esportiva  em  cânhamo  e  luvl¬ 
nhas  curllnhas.  E,  umas  sandálias  Dior 
corn  a  carleirinha  no  mesmo  tom  daráo 
n  loque  final  francês  a  è*to  modélo  ita¬ 
liano  de  Pucci. 


Um  vealidfl-tubo  em  Jérsei  pintado  A 
máo.  rratmente  delicioso.  Um  "(ré*-pe- 
C«a"  de  malha,  aala  vermelha,  hlu*áoxl- 
nho  atul-marlnho  debruado  de  vermelho, 
paletó  também  aaul,  aem  gola,  moriél') 
rláaalco. 


O  delalbe  podo  ser  uma  carteira  de 
lecldo,  no  tom  rio  estampado  do  “liihl- 
nho"  de  Jérsei,  fnzendo  "pendant"  eom 
sandallnhai-chanel  idênticas .  Para  » 
“trés-peças",  aanaiinhos  vermelhos,  do 
sallo  ,,cmturlnhn"  c  hólsa  a  tiracolo. 


NA  "MME  BERTI1A" 

Veatldo  de  malha  “creiplnha",  com 
listras  azuis  e  vermelhas  acrescentando 
um  detalhe  lateral,  Duaa-pecas  aaul-ma- 
rlnho.  com  gola-"eeharpe"  branca,  com 
"poli"  vermelho».  Modélo  "hablllé".  em 
"mousaellne"  prèla,  com  efeito  de  dra¬ 
peados  na  blusa. 


Sapatinhos  azul-marinho  com  salto 
"cinturinha",  bôl*a  a  tiracolo  devem  *er 
*eus  complementos  para  é*te  "cresplnho", 
que  servirão  também  para  o  teu  "deux- 
piéces"  azul-marinho,  podendo  variar 
com  uma  carleira  branca. 


Nada  como  um  bonito  sapato  de  ce¬ 
tim  préto,  com  detalhe  em  "strass",  uma 
bòlsinha  em  prata  (daouclas  usadas  pela 
vovó...)  e  umas  Iuvbs  brancas  para  com¬ 
pletar  tua  “toillete"  hablllé* . 

•  •  • 

Vocè  estará  bem  elegante  com  un» 
sapatos  mocâsino  pretos  e,  pode  estar  ir¬ 
resistivelmente  charmoso  se  acrescentar 
a  seus  acessórios  um  cachimbo... 


o  k  nossa  escolha  os  acessórios  agora  metal  e  pedraria» 


Dois  modelos  dn  "MÔNACO  BOUTI- 
QUE",  aproveitando  a  grande  moda  «In* 
malhas:  duas  peças  em  ráfia  dc  sêda 
natural  (é  muito  flexível  e  leni  cni- 
mento  de  jérsei)  gelo,  com  debrum  ma¬ 
rinho,  tendo  como  detalhe  punhos  adap¬ 
táveis  cm  côre»  contrastantea;  duas-pr- 
ça«  em  scgon-selvagem  (malha  mais 
rústira,  mais  crespa)  rosa,  com  debrum 
marinho.  Ambos  existem  cm  várias 
outras  tonalidades 


NA  "VICTOlt 


Calcas  esportivas,  de  corte  Impecá¬ 
vel,  etn  cinxa-grafite.  Camisa  azul,  com 
llatras  bordadas  (modélo  muito  elegante 
mas  dlfiell  de  descrever).  Paletó  em  te¬ 
cido  leve,  para  veráo.  "Slscks"  comple¬ 
tos,  em  “shantung".  em  córei  sóbria*,  ei- 
tile  "pljaminha”. 


I\ 

Um  par  de  tapetes  de  chenilr. 

O  LABIRINTO 

Além  dr  oíerei  rr  o»  inrlhorr»  preç»*»  r  ns,  ninlore»  novidade»  em 
irnda»  c  bordado».  O  I.  \BIRINTO  prc»cn’fta  »ou»  ctirnles  rom  um  par 
dc  Irpotes  de  rhenile  no  snlor  dc  l'r$  I  ODO.OO 

DESCONTO  ESPEC1  Al  PARA  NOIVAS 

VENDAS  A  PRA/O  ABSOLl  TAMF.NTE  SEM  JUROS 
Rendas  e  bordados  do  Norte-Madeira-China  c  Veneza 

O  LABIRINTO 

R.  Gonçalves  Dias  40  —  lojas  21  c  23-  -  Gal.  dos  Emp.  no  Comírclp. 


NA  "INFANTA” 

Vestldinho  de  luarte  azul.  com  de¬ 
brum  de  llstrlnhai  vermelhas,  tipo  “Salnl- 
Tropex".  ConJunttohM  com  tala  "evaaée".  ' 
Vestido*  de  eetlm  de  algodáo,  com  enfei¬ 
to  em  forma  de  tranças,  para  meninas  de 
C  a  IS  anos.  Duaa-peçai  para  mocinhas, 
em  renda,  bem  “hablllé". 


NA  "LEILÃO  BOUTIQUE" 

Vestidos  em  linho  grosso,  tipo  "Gr- 
rard  Plpart",  alegres,  frescos  e  elegantís¬ 
simas,  sem  mangas,  com  decote  rente  ao 
pescoço.  Duas -peças  combinando  rõrrs 
imprevistas  (o  vermelho-hcre  e  o  rosa- 
séco).  Vestldinho  leve,  em  tecido  estam¬ 
pado,  bem  juvenil. 


Sapatilhas  brancas,  bem  razlnhas. 
bôlsa  a  tiracolo  completarão  a  “toillete" 
do  brotinho.  E,  para  a  noite  as  “Jeunes- 
filles"  uiarfio,  com  éste  suave  "dcux- 
piéces”  em  renda,  sapatinhos,  bom  deco¬ 
tados  num  tom  mais  claro  que  o  vestido, 
de  fazenda  (aaltinho  3  a  4)  e  uma  car¬ 
teira  “toillete"  da  côr  do  sapato.  Luvi- 
nhas  brancas  explorando  bem  éste  “ar’ 
de  juventude. 


Sandálias  italianas  em  couro  cru  ou 
em  café  com  um  detalhe  em  pedra  colo¬ 
rida.  Bôlsa  imensa  colorida,  com  muito 
azul,  completariam  sua  atmosfera  alc- 

fre  emprestada  pelo  tipo  “Gerard  Pipart". 

nr  que  náo  sandálias  chancl  e  carteira 
em  refia  natural,  para  éste  “deux-piéces" 
vcrmelho-lacra?  E  seu  encanto  juvenil 
pode  ser  aumentado  com  umas  sandálias 
rasas  c  bôlsa  cm  lona  (com  detalhe  cm 
metal)  ouando  usar  éste  modelinho  leve. 


Gonçolves  Diat,  52  (a  pórAr  de  térça-feirol 
N.  S.  de  Copacabana,  709  (esq.  de  Sto.  Cloral 
O  fACltlTÂJtlO  FACiUTA  TUDO 


V.  vai  adoradas 

padronagens  exclusivas 

•i 

em  Musseline  Georgefte, 
Brocados  e 

Ámorelas  Estampadas  da 


làbfc*V"- 


CORROO  DA  MANHA,  D*mlng«,  11  4«  Otiiuhro  *•  114 


OUiA  C.  MORETZSOI1N* 


vestidos  branc 


iri  oaa  de  verão 
musselinas  esvoaçantes' 

.1 

Presença  da  “ Tee-shirl 


qur  dispensam  apiraonla 
çâo:  Jlll,  Geórgia,  Pln»,  11 
ka,  Ana-.Marla  c  1  .'a bela. 


He  nwa -lilás.  Na  frente,  ps-  çâo  i|ur  precedeu  de  dia» 
*«*  linhas  diagonais  alonga-  nquela  anu  viagem  a  Monte- 
vam  a  silhueta,  tornando-a  Catlna.  di  onde  nunca  mníj 
mal*  esbelta  e.  na*  conta»,  n  voltaria, 
vestido  lodo  num»  só  rói  riu 

como  n  fiel  da  balança  .  A°  vcr  dr>,,,ar  •  •*» 
mantendo  o  equilíbrio  ,em  d°'  0  rn' 

o  nuni  não  existe  elegância.  '<*  *  «<vc 

Km  Indo»  n»  modelos  ins-  dr  ’,ma  rha- 

|i Irado*  em  Plpart.  a  associa-  !""  v,va  r  ,nrdcn,u  com*  llc* 
iCât»  das  tonalidades  era  das  I  •*  •  •  • 

mais  fcll/rs.  contrastando,  An  Indo  de»*as  tonalidade-, 
mas  não  »e  repelindo.  vibrantes,  suavíssimos  tons 

...  ,  ,  postei,  que  nenhuma  concor- 

Nao  há  verflo  sem  l.ianro,  „rncla  lcmcm  (ll,  ,m„ 

por  mais  bonitas  e  mais  no-  *ttorcs, 
sus  que  sejam  as  córes  pre¬ 
conizadas  pela  moda.  ala  1 11,11  llm*  aproas. 

entre  tantos  outros,  lembra- 
l«0.  mai<  uma  ve*  ficou  lei  aqui  o  nnulélo,  ou  mr- 
provado  pelos  inúmeros  ves-  lhor,  ronjtmtn  pnra  a  noite 
tido»  e  "duas-peça*  ’  da  Co-  vestido  decotado  r  «mm- 
lecún  Lrbelson.  Alguns,  in-  tenu  franzido,  em  doer  nnil- 
ieiramcnte  brancos,  outros  hortênsia,  tonalidade  oue 


RELÓGIO  JÓIA 
ti#  conertuodo  marca 
com  modorra  pulseira  d#  ouro 


Como  números  de  abertu¬ 
ra,  dois  conjuntos  de  praia 
—  “Pórlo-flno",  exibido  por 
Geórgia,  vestido  c  cnsaqui- 
nbo  »em  manga»,  em  JK 
branco,  chapéu  de  palha  de 
copa  ponlnda  colocado  sóbre 
o  lenço  c;  anuindo  n  moda 
dc  St.  Tropez  r  ••Mnrilnicn", 
apresentado  por  Jil!  —  sal¬ 
da  branca  dc  praia  —  mais 
comprida,  segundo  n  nova 
linha  —  tódn  cm  babadinhos 
em  bordado  inglês,  e  á  qual 
só  faltava  u  romplcmcnlu  do 
"mariias"  e  dos  argidúc»  pa¬ 
ra  ser  típico  (sofisticado  l 
na  terra  de  Josephlne  de 
Napolcâii. . . 

Aluda  no  setor  elegância 
dc  praia,  cumpre  destacar  n 
presença  hoje  n*  1  da  "Tec- 
shlrl”  que,  lançada  êslc  anu 
rm  St.  Tropez  por  Mmc. 
Vachon,  foi  Imedlatnmcnte 
adotada  pc  as  mulheres  (|iic 
•■fazem”  a  moda,  como,  en¬ 
tre  nutras,  Soriiva,  B.B.  e  alé 
a  bonita  princesa  Pnoln  da 
Belgiia.  Vestido  por  Pina 
foi  muito  aplaudido,  o  con¬ 
junto  constante  dc  calça 
rnmprlda  vermelha  o  Tee- 
shirl  branca  com  Ancora 
vermelha,  excelente  para  as 
manhãs  dc  Copacabana. 

Outra  novidade  Interes¬ 
sante,  essa  inspiram-  no  lan- 
mmcnlo  dc  sucesso  do  Jo¬ 
vem  costureiro  Gcorges  Pi- 
part  alguns  modelos  cm  li¬ 
nho  com  Incrustraçõcs  dc 
forma  geométrica  cm  linho 
de  duas  ou  três  còtcs  dife¬ 
rentes.  mas  harmonizando- 
se  perfeitamente.  Dentre  ès- 
•*es  agradou  foi  "Barcarolc", 
em  linho  nerl-pris  com  li¬ 
nhas  obliquas  cm  dois  tons 


MC/IHMOfí  A  Siu  C lirí/ur» 


H.Stcrn 


RIO  Ot  JANEIRO.  AV.  RiQ  RRANCO.  P.l 
3*0  PAULO  i  PR  AC  A  DA  REPUBLICA.  3*3 
RaespcAo  no  *  •  «nd»r 


K  por  falai  em  tálin,  cum¬ 
pre  mencionar  n  tecido- 
rústicos,  llpicns  do  verão,  o 
fio  dc  Escócia,  ii-  malha-  de 
linha  que,  elegante»,  prilll- 
cos  e  confortável*,  são  os 
piefeiltloa  pnrn  n  próxima 
estação. 

Outro  ponto  alto  do  des¬ 
file  os  deciite»  Imensos 
decote»,  deuuilnndn  gono- 
rosamenie  a  coitas,  que 
servem  de  Juinlo  paia  o  m- 


letC'  -ante  entrelaçado  da* 
hrrlrllrj. 

Costa»  bonita»,  mas  bont- 
ta-  nieMito,  não  é  coisa  fá¬ 
cil,..,  cuide,  portanln,  da» 
mm-,  leitora  minha  amiga, 
coiu  ginastica,  movimento 
corretivos  r  «té  um  pouco 
•  !e  Iiiílipillldj/r  que,  (listar- 
viuulo  aqui,  ressaltando  »ll 
peinulii.il,  que  você  lis#  »em 
iccelo  um  daqueles  llndoa 
modelo.»  dn  Coleção  d«  I.K* 
HKI.SON  MODAS. 


lan  numeros»  cpianto  ho- 
nii»,  ii  seleção  de  vestidos 
picins  — ■  és sc  veatldn  «pie  ó 
sempre  lior.r  concoiira;  mus¬ 
selina,  renda,  crepe  e  íafin 
—  Indo  empregado  com 
muito  gósto  c  leveza. 


Conjunto- vestido  e  munlcnu  em  musselina  cinza  elnro  estampada  de  rosa 
frente  a  cintura  sobe  llgrirnmenlr.  llka  apresentando 

F’.  sem  dúvida,  tinia  gran-  MODAS  apresentou  sna  bo-  cargo  de  móças  da  so 
He  idéia  essa  dc  associar  nila  e  variada  Coleção  de  que,  com  Vera  Lúcia 
Chã  de  Beneficência  e  dcsfl-  Prinineern-Verfio  63,  "Miss  Guanabara",  n 

le  de  modas,  isto  é  Bonda-  o  salão  cheio,  mesas  im-  desempenha, am  eom 
de  e  Helcza,  a  festa  desperta  provlsadas  com  o  máximo  de  graça  e  segurança  i 
maior  interesse,  o  fascínio  da  •  lugares  dentro  do  mínimo  dc  wninirquin*  cxlb 
Moda  atrai  maior  público  c  dc  espaço,  gente  n  chegar  modelos  "pnra  Brolo; 
o  resultado...  vai  além  dn  inccssnnlcmente  e‘n  ficar  de  tidos  juvenis  c  faceii 
expcctatlvn!  F.  assim,  "lotil  pé  entre  as  mesas,  prejudi-  pcclalmcnle  criados 
est  hicu  qul..."  cnndo  bastante  a  visão  dn  aquela  mocidade  em 

Foi  o  que,  no  Gnlrién  passarela.  Mesmo  assim,  (a-  Seguiu-se  n  drsfil 
Unam  super. super  lotado,  r.endo  movimentos  dc  ginás-  piiamcnle  dito  npre 

aconteceu  recentcinente  com  tlca  de  pescoço,  nlRiimn  coí-  pelas  ninnnrqijiuj  pr 

o  Chd  dn  Acrfria  Dourada,  sn  consegui  vislumbrar.  nnis  que  o  público  e 

durnnto  o  qual  LEBELSON  A  primeira  parle  estévc  a  rio  Bio  conhece  c  ap 


A  lardc  fui  priiu  ipalmen- 
le  rln  nnissellnn.  Numa  va¬ 
riedade  de  córes  bonitas, 
Inéditns  e  estivais  (verme¬ 
lho,  azulão,  fogo,  líimnjn,* 
Iodos  os  tons  de  "sol  levnn- 
le’1,  lilás,  azul-hortênsla 
ele.),  os  vestidos  hnbiffca, 
curtos,  mas  com  panejamen- 
lus  soltos,  fazlaie  lembrar 
as  fam  isas  robrs-papHIoiur 
criadas  por  Dior  ( pessoa I- 
mcnlc)  c  h  nçndas  nn  Cole- 


“Arc-cn-cicl”  linho  cm  dois  tons.,  no 
gênero  mtiilo  utilizado  pelo  llnMano  <lc- 
rard  Pip.-ul  c  que  é  u  moda  idcnhpara  o 
verão.  Vestido  por  Jiil 


(Icorgin  apresentando  “Yaffn"  —  iliins- 
p-eçiis  em  cloqué  lirnneo,  einto-rorselrl# 
em  miisxclÍMii  alirirõ  drapeada  exhoçnu- 
do  a  nova  linha  de  rlntiirn  altn 


mais  moderno 


mais 


cores 


fmk 

Jw 


As  sugcslões  atuais  para  o 
vestido  caseiro  são  de  córes 
vivas  Nada  de  usar  cm  ca-. 
Sà  o  preto,  azul-marinho, 
marrom,  cinza;  só  córes  ale¬ 
gres  c  claras.  Para  sermos 
bem  fervidas,  precisamos, 
pelo  nvncs.  trés  vestidos  dc 
casa  a  fim  do  poder,  com  va¬ 
gar.  lavar  e  passá-los 
Pnrj  ser  elegante  dentro 
de  casa,  não  está  mais  cm 
moda  o  hábito  de  pôr.  ao  en¬ 
trar  cm  cota,  um  largo  aven¬ 
tal,  par  mais  bonito  que  se¬ 
ja,  por  cima  do  vestido,  ma* 
sim.  dc  tirar  o  vestido  ele¬ 
gante  servindo  para  p.  s:cio- 
e  visitas  e  pôr  o  vestido  rn- 
cnn.adnr  c  alegre  cspcrln! 
para  o  lar. 

»Se  n  sua  silhueta  permito- 
lhe,  use  calças  fantasia  c.n 
tccidjs  estampados  ou  de  ve¬ 
ludo  (de  linha  no  verão).  O 
"pcígnolr”  deve  servir  so¬ 
mente  para  uma  hora.de  rc- 

Írouso,  para  o  momento  dc 
evantar. 

Se  recebe  amigas  inti¬ 
mas  pode  recebê-la»  trajando 
uma  calça  elegante  e  uma 
blusa  de  sêda. 

Um  grande  costureiro  lan¬ 
çou  tr-mbém  urna  graciosa 
série  dc  saias  muito  amplas, 
elegante*  c  juvenis,  para  co¬ 
que. cl  Eram  destinadas,  cx- 
clusivamente,  paia  as  d>nas- 
de-casa  que  recebem  convi¬ 
dados  para  um  coquote’  e 
faziam  rnnnnto  eom  boni¬ 
tas  blusM  burdada*. 


A  novidade  elegante  da  temporada:  va&om)  ,  nôvo  modelo  do 
calçado  mais  confortável...  uma  agradável  acnsaçào  hos  seus  pest 

— -  nas  côrcs  da  moda 

Durabel  —  bom  para  comprar,  61  imo  para  usar 


Tome 

SONRISAL 1 
Efervescente  1 
Refrescante ! 
Agradável  1 


-nwmajuL.  ô 
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é  tal  e  qual  o  pudim 
de  leite  feito  em  casa 


Com  a  mão  na  massa 

Sugestões  de  MA III A  SILVEIRA 


Ksln  c  um»  lorlü  muilo, 
muito  especial. . .  ião  espe¬ 
cial  que  você  a  reservar»  pa¬ 
ra  as  grandes  ocasiões  como 
aniversários,  batizados,  fes¬ 
tas!  E  os  cumprimentos  que 
vocõ  receberá  serão  também 
multo,  muito  especiais! 

TORTA  DE  AMÊNDOAS 

1/2  xic.  de  manteiga.  1 
xic.  dr  açúcar.  2  ovas.  1/4 
colh.  (rhá)  de  essência  do 
amêndoas.  2  xic,  de  farinha 
de  trigo.  3  colh.  (chá)  d# 
Fermento  em  Pó  Roynl.  1/2 
colh.  (chá)  de  sal.  I  xlc.  rio 
leite.  3  colh.  (sopa)  de  cho¬ 
colate  em  pó.  Amêndoas 
(pnra  guarnecer). 

Bata  n  manteiga  c  o  açú¬ 
car,  ate  ílenr  uma  mistura 
cremosa.  Junte  ns  ovos,  um 
a  um,  bntenrio  bem  após  cada 
adição.  Acrescente  a  essên¬ 
cia  dc  amêndoas.  Peneiro 
juntos  a  farinha,  o  fermento 
e  o  sal, .  juntando-os  ó  pri¬ 
meira  mistura,  alternada¬ 
mente  com  0  leite.  Scpnio 
a  massa  em  duas  metades, 
juntando  a  uma  delas  o  cho¬ 
colate.  Asse  cm  fôrmas  se* 
paradas  e  una  as  camadas 
com  0  recheio.  Cubra  0  bõlo 
e  guarneça  com  amêndoas  pi¬ 
cadas  crp  volta  e  metades  de 
amêndoas  na  parte  superior. 

RECHEIO 

6  colh.  (sopa)  dc  cremo 
dc  leite.  3  colh.  (sopa)  do 
aeúcar.  Bata  bem  0  cremo 
dc  leite.  Junte  0  açúcar,  aos 
poucos,  batendo  bçm.  Em¬ 
pregue  logo. 

GLACÊ 

1/2  xic.  dc  açúcar  de  con¬ 
feiteiro.  Suco  dc  I  a  2  li¬ 
mões.  Peneire  0  açúcar.  Vá 
acrescentando  o  suco  dc  li¬ 
mão,  aos  poucos,  até  adquirir 
consistência  dc  espalhar,  u 


que  sc  faz  com  o  auxilio  de 
uma  faca  molhada  em  água 
fria.  Se  0  glacé  secar  á  me¬ 
dida  que  fôr  sendo  espalhado, 
acrescente  gôtns  dc  llmSo, 

•  Esta  é  timo  torta  dc 
creme  cm  camadas  mullo 
popular  nos  Estados  Unidos. 
Chama-se  Torta  Creme  Bl- 
Color.  Você  poderá  prepará- 
la  agora  cm  poucos  momen¬ 
tos.  servindo-se  dos  pudins 
cm  pacote.  Prepare  um  pa¬ 
cote  de  Pudim  sabor  Choco¬ 
late  e  um  pacote  de  Pudim 
sabor  Baunilha,  dc  acõrdo 
com  as  instruções  do  pacote. 
Derrame  0  pudim  dc  choco¬ 
late  sóbre  uma  fôrma  dc  mas¬ 
sa  dc  torta,  já  assadn .  Deixe 
esfriar  um  pouco.  Dcíxc  ge¬ 
lar  até  ficar  firme.  Sirva 
guarnecido  com  nozes  pica¬ 
das  ou  çreme  Chantllly,  sc 
desejar. 

•  O  milho  verde  é  rico 
em  sais  minerais,  Vitaminas 
A,  BI  e  B2,  além  dc  conter 
celulose.  Há  diversas  ma¬ 
neiras  dc  utilizá-lo,  sendo 


que  no  Brnsil  o  milho  vcrila 
é  empregado  pnin  fazer  lar* 
Ins,  bolos,  sorvete,  além  d* 
canjiquinlia  nu  curau.  Nao 
esqueçamos  também  a  ma¬ 
neira  clássica,  nu  seja,  o  mi¬ 
lho  verde  cozido  em  águn  « 
sal,  ou  assado.  Ao  comprar 
o  milho  verde,  fresco,  cvlla 
espigas  com  cascas  amarelas 
ha  tempo,  esmaecidas.  Isto 
é  sinal  de  quo  ns  espigas  fo¬ 
ram  colhidas  há  tcrnpo.  O 
milho  verde  »ô  é  fresco  e 
mantém  o  seu  sabor  natural 
logo  após  colhido  do  pé.  Lem- 
bre-sc  também  do  evitar  a» 
espigas  descascadas.  A  cas¬ 
ca  preserva  0  sabor  do  milho 
verde  e  evita  os  gráos  duros 
c  secos. 

•  •  Um  excelente  legume  ê 
o  nabo.  O  que  entretanto  A 
pouco  conhecido  é  que  os  íõ- 
Ihas  do  nabo  são  comestíveis 
r  além  disso  muito  ricas  em 
minerais  e  Vitaminas  A  e  C, 
ferro  e  fósforo.  Não  deixe, 
portanto,  de  aproveitar  tam¬ 
bém  ns  fólhas,  que  aãn  im¬ 
portantíssimo  alimento. 


Qutmf*  «ifivcr  prof  ra¬ 
mado  um  jofulnh*  na  Se¬ 
mana  para  Vocó  lambran* 
de  coniultar  ai  Receitas 
para  Vocó,  dtata  mesmo 
caderno,  aa  a  tarda  esti¬ 
var  quanta,  inclua  alaum 
distes  refresco»,  servidos 
com  sanduíches  ou  biscoi- 
tlnhos. 

Agradam  a  abrandam 
0  calor  da  uma  tarda  |i 
mais  ensolarada. 

Para  as  crianças,  quan¬ 
do  regressaram  do  colé- 

Sio,  faça-lhai  ttrvir  o  da 
ananas,  rico  0  nutritivo. 
Mas,  não  0  ofereça  ãs 
suas  amigas,  pois  aumen¬ 
ta  muito  as  calorias. . .  a 
adeus  regime! 

BOM-BOCADO  MINEIRO 
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COMKIO  DA  MANHA.  Dominia.  II  de  Outubro  de  1N2 


.  I  « 


S.“  Caderno 


Receitas  para  você 


PRONTO! 


•  REFRESCO  DE  GUARANÁ 

•  COQUETEL  DE  TOMATE 

•  REFRESCO  DE  HORTELÃ 

•  TAÇAS  DE  GRAPEFRU1T 

•  CHÁ  GELADO 

•  CAFÉ  GELADO 

•  LIMÃO  CORDIAL 

•  DELÍCIA  DAS  CRIANÇAS 


500  g  de  aeúcar 
2  xicaras  d'ãgua 
100  g  de  manteiga 
100  g  de  queijo  de  Mi¬ 
nas,  bem  seco 

100  g  de  farinha  de 
trigo 

5  gemas  a  2  claras  em 
nevo 

Faça  calda  do  açúcar 
com  a  áqua,  em  ponto  de 
pasta.  Despeje  sòbre  a 
manteiga  que  deve  estar 
numa  tigela.  Deixe  es¬ 
friar. 

Rale  0  queijo,  misture 
à  calda.  Bata  as  ciaras 
em  neve,  mas  não  muito 
secas,  misture  as  gemas 


•  Junti  •  calda.  Panalra 
a  farinha  a  faça  0  mtsmo. 

Ençha  formlnhaa  altas, 
untadas  com  mantalga  a 
polvilhadas  com  açúcar. 

Assa  am  forno  quanta, 
am  banho-maria. 

BOM-BOCADO  CELINA 

500  g  da  açúcar 
2  xicaras  d‘4gua 
125  g  da  quaijo  parma- 
zão  ou  do  raino,  ralado 
125  g  da  mantaiga 
10  gamas  da  ovos 
2  claras 

Procada  de  maneira 
idêntica  ã'  Indicada  para 
0  Bom-bocado  Minalro. 

BOM-BOCADOS 

BRASILEIROS 

400  g  da  açúcar 
125  g  da  farinha  de 
trigo 

125  g  de  manteiga 
9  gamas 

2  claras  batidas  am 

nava 

125  g  da  quaijo  ralado 
I  punhado  da  cóco  ra¬ 
lado  fino 

Prapare  da  modo  idên¬ 
tico  ao  Bom-bocado  Mi- 
nairo. 

REFRESCO  DE  GUABANA 

t  garrafa  grande  dc  guara¬ 
ná ; 

Suco  dc  3  laranjas. 

Suco  dc  1  limão . 

I  garrafa  de  água  mine¬ 
rais. 

I  maça  vermelha,  peque¬ 
na. 

Algumas  cerejas  ao  ma- 
rnnquino. 

Fólhas  de  hortelã, 


Misture  n  guaraná  com  os 
sucos  e  a  égua  mineral  num 
jarro  para  Agua.  Pode  Jun¬ 
tar  açúcar. 

Lavo  a  maçi  sem  descas¬ 
car,  Corto  cm  rodelas  finas, 
retire,  com  cuidado  as  se¬ 
mentes .  . 

Adiciono  no  refresco,  11  ro* 
delas  de  maçâ  c  algumas  ce¬ 
rejas  e  coloque,  para  quo 
flutue,  1  raminho  de  horte¬ 
lã  em  cada  copo.  Sirva  bem 
gelado. 

DA  0  ou  8  copos. 

COQUETEL  DE  TOMATE 

1  copo  de  suco  de  tomate 
(comercial) . 

I  pitada  dc  sal. 

I  pitada  de  piiuruta. 

I  rolhar  das  de  chá  dc 
tnólho  inglês. 

1  colher  sins  dc  sobremesa 
dc  suco  de  llmáq. 

2  colheres  das  de  chá  de 
açúcar,  ficando  ótimo  em¬ 
pregar  o  mascavo. 

Misture  todos  os  Ingredi¬ 
entes.  Sirva  em  copos  mé¬ 
dios,  dc  coquetel,  o  rnais  ge¬ 
lado  possível. 

Dá  4  copos. 

REFRESCO  DE  HORTELÃ 

Pt  copo  dc  suco  de  Inian- 

J*. 

Pi  copo  dc  Agua  nulura) 
ou  mineral. 

1  garrafas  grandes  de  gua¬ 
raná. 

Alguns  raminhos  de  hor- 
tclA . 

Misture  o  »uco  de  laranja 
com  a  água,  Se  quiser  adi¬ 
cione  açúcar.  Junte  ns  fó* 
lhas  dc  hortcIS,  em  raminhos. 

Quando  estiver  bem  gcln- 
do  e  na  hora  dc  servir,  adi¬ 
cione  o  guaraná  gelado. 

Serve  10  ou  12. 

TAÇAS  DE  GRAPK  FRU1T 
(Ponche) 

1 

3  grape  frulls  grandes, 

2  laranjas  grandes. 

I  llmfio. 

37!)  g  dc  nçúenr  (ou  ao 
paladar) . 

tOO  g  de  cereja*  g Inçadas. 

20  copos  de  agua 

Cubos  dc  gélo  (facultati¬ 
vo). 


HILBNA  GAMA  LABO 

Relir*  cascas  •  pelii  fta 
irapa  fru  ta  •  laranja*  •  eor* 
ta  am  fatiai  finai  ou  fmn«% 

BSBtiur  ^ 

Esmlialhe,  ai  outra»  «ra¬ 
pe  fruiu  •  laranja  cora  e*« 
1h«r  de  p*u  junumente  coa 
n  açúcar,  numa  ÜJala  gran* 
de.  Adicione  A  Agua  •  dal- 
xe  na  geladeira  durante  I 
hora,  mexendo  de  quando  am 
ve*. 

Kicorra  passando  por  pa* 
netta,  comprimindo.  Pode  aer 
colocado  numa  ponchalra. 

Pique  as  frutai  mervidu 
e  aa  cerejas  e  Junta  ao  pon¬ 
che.  Deixe  ficar  10  minuto# 
e  sirva  com  cubos  de  géla. 
Empregando  êsle,  diminua  • 
água. 

DA  23  a  28  taçai. 


CHA  GELADO 

3  copos  dc  rhA  frio,  friMa 
2  fatias  de  laranja, 

2  rodelaa  de  limão. 
Açúcar  ao  paladar. 

4  cubos  de  gêlo. 

Misture  o  chA.  laranja  » 

UmAo,  Ponha  açúcar  ao  pa¬ 
ladar,  Adicione  oa  ruboa  4a 
gélo  e  sirva  cm  copo». 

DA  8  copos. 

CAFÍ  GELADO 

l  colher  das  do  sobremcN 
de  essência  dc  café  (pod# 
fazer  com  Nescafé), 

Pj  copo  dc  leite . 

Açúcar  no  paladar. 

1  colher  das  de  sopa  d* 
creme  de  leite. 

Misture  a  essência  de  ca¬ 
fé  com  n  lellr  frio  n  adora 
ao  paladar .  Deixe  na  gela¬ 
deira  nté  0  rnomentd  de  ser¬ 
vir.  Quando  servir,  Junta  • 
creme  de  leite, 

Dá  4  copos, 

DELICIA  DAS  CRIANÇA# 

4  bananas  maduras, 

4  colheres  das  de  sopa  d* 
suco  de  larnnla. 

4  colheres  das  do  sopa  de 
mel . 

3  copos  dc  leite, 

Ncscau. 

Amasse  as  bananas  f  mis¬ 
turo  0  suro  do  laranja  e  9 
mel.  Bata  com  0  loie  a  sir- 
'n  *nt  copos,  polvjlhand* 
com  Nrscau. 

Dá  B  copos, 

.  LIMÃO  CORDIAL 

2  limões,  grandes. 

730  g  do  nçúenr  cristal  ou 
popular. 

I  onça  dc  Acido  cítrico. 

4  copos  de  água  fervendo 
Lave  os  lirnõea  sem  des* 

rascar.  Corte  em  rodelas  e 
ponha  muna  tljela  Junlamen- 
le  com  n  açúcar,  e  n  Aelde 
rltrico.  Despeje  n  água  fer¬ 
vendo  c  misture  nté  dlssol* 
ver  o  açúcar.  Deixe  esfriar, 
coe.  engarrafe  r  sele. 

Quando  llver  do  usar,  dia* 
solva  com  água. 


(e  tão  mais  prático!) 

Prático,  econômico,  delicioso, 
Ft«n  Royal  é  a  maneira  moderna  de 
preparar  o  tradicional  pudim  de  leite. 
O  gostinho  saboroso  é  o  mesmo. 
Diferença  só  existe  uma:  Flan  é  mui¬ 
to  mais  simples  de  fazer!  Nada  de 
forno  nem  banho-maria.  Em  três  tem¬ 
pos,  V.  prepara  o  gostoso  Flan  Royal. 


VEJA  COMO  É  FÁCIL  DE  PREPARAR 

FLAN  ROYAL  (em  7  minutos) 


■y 

1 


1,  Adiciona  leite. 


2.  Mexa  lentamente, 
em  fogo  brando, 
até  ferver. 


Ponha  em  taça» 
ou  fôrmas,  deixe 
esfriar  e  sirva. 


FLAN  Royal 


Mais  um  produto  de  qualidade  da 

STANDARD  BRANDS  OF  BRAZIL,  INC. 


Côrte.  r  Compromisso*  — 
Or,  presentes  dc  um  homem 
para  uma  jovem  quQ  não  se¬ 
ja  sua  parenta,  antes  do 
compromisso  formal,  devem 
ser  rvlalivamcntc  impes¬ 
soais.  Não  serão  nunca  ob¬ 
jetas  Íntimos  ou  dc  grande 
valor  c  o.uc  possam  desper¬ 
tar  comentários.  Poderá  ofe- 
rcccr-lhe  uma  echarpe,  lu¬ 
vas.  lenços,  mas  não  um 
vestido  chapéu,  roupa  bran¬ 
ca,  malhas  ou  gualquer  es¬ 
pécie  de  agasalho.  Poderá 
dar-lhe  um  livro  que  não  se¬ 
ja  dc  luxo. 

Sendo  ela  uma  môça  In¬ 
dependente  que  more  sozi¬ 
nha,  poderá  ofertar-lhe  uma 
thuker  para  cocktail,  uma 
torradeira  elétrica,  mas  nun¬ 
ca  uma  coberta  de  cama  ou 
outra  coisa  Intima.  Pagará, 
claro,  um  táxi  para  cia,  mas 
jamais  qualquer  nota  casei¬ 
ra.  nem  despesas  numa  loja 
ende  se  cncomrcm  juntos. 
Isto  porque  a  jovem  ficaria 
numa  posiçáo  esquerda,  coi¬ 
sa  que  um  cavalheiro  não 
provoca. 

Exceção  4  Rtgrt  —  Mo 


ETIQUÊTA 


devendo  um  homem  que  vi¬ 
sita  uma  mulhec  em  «ua  ca- 
*a  pag2r  notas  ou  comas, 
poderá  no  entanto  —  e  de¬ 
verá  —  pagar  uma ‘bebida 
ou  comida  que  haja  enco¬ 
mendado,  tal  como  0  faria 
em  um  restaurante  ao  qual 
a  convidasse.  Sc.  com  per¬ 
missão  da  dona  aa  casa,  êlc 
encomendou  um  Jantar,  em 
vez  de  irern  comer  fora,  fa¬ 
rá  a  despes».  Tendo  sido 
multas  vezes  recebido  pnr 
cia,  poderá  nfercccr-lhc  al¬ 
gumas  garrafas  para  o  ba-,  c 
sempre  depois  de  requerer 
permissão  para  isso. 

■Rcruraudo  um  Presente  — 
Tfm  prrscnte  por  demais  in¬ 
timo  ou  valioso  é  algumas 
vézcs  oferecido  por  um  ho¬ 
mem  desconhecedor  duúu 


regras  sociais.  A  rnóça  qun 
iccebe  tal  dádiva,  deverá 
agir  com  tato,  Ela  0  devol¬ 
verá  simplesmente,  com  qma 
desculpa:  '‘Sinto  muito,  mas 
não  posso  aceitar  do"voc6 
semelhante  presente,  por 
mais  que  aprecie  a  gentile¬ 
za  da  ldóla."  Assim  êlc  não 
ficará  acanhado,  nem  cia 
comprometida, 

Rcspo.ifo  a  uma  Leitora  — 
O  niailloi  deve  estar  de 
nrórdo  com  íi  silhueta  c  a 
Idade  da  nadadora,  para  que 
se  não  torne  ridículo.  Nem 
tódas  têm  a  mesma  piás  ti/,  a, 
ou  seja,  uma  plástica  que  se 
possa  exibir  na  pequena 
multidão  das  praias.  A*  per¬ 
nas  e  o»  pés  devem  mortrar- 
»♦  sempre  muito  bem  eulda- 
doe. 


qu»  apruntea  ANA  CAROU- 


NA  AUU3SA  OI  MULANUA 
nitlL  CLAUDIA  AO  A  (US  DE 
OUVD1A,  ELVOU  NUt  DE 
•OCKÃAáUlAR.  JANDIR  KA* 
MO*  BARBOSA.  VIRA  MCI* 
NA  AKAOAO  DE  SOUZA  LI¬ 
MA.  Digna  da  mtnçáo  Lambém  i 
0  DratfUMMta  CttitonJ,  Mb  • 
éJfKio  Cmacdalena  mes¬ 
quita  MICRO.  qu«  tem  pro- 
novM*  uim  aérta  de  ronfarén- 
clta.aipaaiçóai  •  atividade*  »e- 
■olhanUt.  taepri  cem  èxllo. 


â.da  bem  gabarito  tem  Mda  • 
■Mgramição  de  clube,  como  e 
mO*  da*  debuUntM.  por  nem- 

No,  aooatecl#a  renntemnte. 


Na  mta-felra,  rom  um»  nr- 
de  privilegiada.  ZIZA  PUAR- 
TK  (multo  mal»  bonlla,  depola 
que  "ouviu  o*  roruelhoi"  do 
íamoio  dr.  Fabrlnli  apresentou 
•eu  drililt  de  moda»  no  Pira- 
qui.  em  beneficio  do  "Centro 
de  Auiildnrla  Social  Ilotplla- 
lar  Soura  Aguiar",  que  foi  Itin- 
dado  e  d  presidido  p«r  MAHIA 
KMH.IA  DK  DHITO  K  CUNHA. 
Agora  ZIZA  se  prepara  para  le¬ 
var.  em  Inicio  de  nnvembrn, 
provlvelmenle,  sua  roleçio  de 
Verlo  a  Brlém  do  Pará.  O  que 
d  uma  grande  Idéia. 


Mala  uma  figura  da  locltda- 
de  que  te  dedica  à  múilca  po¬ 
pular.  t  certo  que  ji  conhe- 
clamoi  MAR1ZA  MURRAY,  por 


le  no  Rio,  Incluilve  Arpoador, 
quando  o  tempo  permite,  rom 
•ru  aaudivtl  biquíni  e  mi  rha- 
péu  de  nrala  lantejolado.  Ago¬ 
ra  trabalha  atlvamente  na  peça 
de  Nelion  Rodrigues,  "Otto 
Ura  Resende  —  ou  Bonlllnha 
maa  Ordinária",  com  estréia 
prevista  para  13  de  novembro. 
K  acontece  que  TEHEZA  RA- 
CHEL  é  a  própria  "bonlllnha" 
da  peça. 


depois  de  amanhã 
vá  conhecer 


CORK KA  (c  CcKii)  mcbrrnni  nlnuçu*  qtinmln 
H'*  ciiMis.  Que,  npcsnr  «le  xr  clinmni"  M>  II ouse 
li  todos  nós... 


mniiguiii- 
,  piniriuo 


A»  meninas  da  revUla  "Chu¬ 
visco”,  que  drliulnram  em  t es¬ 
ta  hrhsMiiu  (como  costumam 
scr  estas  da  “juventude  cm 
flor",  com  mulln  branco  esvoa¬ 
çante,  multo  sorriso  Icliz,  mui 
In  olhar  materno  marejado  de 
rmoçlol  nos  visitni aiis  durante 
o  armana.  E  confraternizaram 
com  sriis  colunistas  prediletos 
cm  coquetel  alias,  sucos  dr 
frutas  i-  refrigerantes  pois  m- 
tratava  dr  Jovcnzlnha»  entre  IS 
«•  17  anos  --  que  lhes  oferece- 
mos. 


l.YOIA  1’til  TTNIIO  liderou  » 
aquipr  dr  recepcionista*  do  III 
1'ongrrsso  dr  Dirrlorrs  dr  Ven¬ 
das.  realizado  nesta  armana. 
Core  ela,  MARTA  o  SÔNIA  CO» 
QUEIRÓ,  DULCE  SARAIVA, 
MARtLIA  MAItA  c  KDITH 
CORTEZ. 


Ilamlelra,  nosso  lio  querido 
“li.mdciia",  que  conheci  nos 
velho*  tempos  do  "Yrrmellil 
nho",  rerém  i  hegailo  dr  Puis 
--  e  que  me  chamava  com  seu 
vozeirão  Imenso  e  bom  "CIA 
dr,  LTÓüo"  —  r»ii  expondo  na 
llonlno,  anirs  de  retornar  a 
Europa  (pois  élo  vai  *  Europa 
*»■» sim  como  nós  "damos  um 
pullnho"  alr  Pcltópolln.i.  .seu 
verniiiiQt.  na  noite  rir  quarta- 
feira.  estava  uma  hclr/a,  pelos 
quadros  expostos,  prla  gctilii 
prrsenlr 
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Elegantíssima,  ruiva  e  peltt- 
lanle,  CACILDA  HKCKEIl  es¬ 
tréia  "Oscar",  para  a  critica, 
tendo  no  elenco  HOSITA  TO¬ 
MAS  I.OPKS,  cada  ver  melhor; 
NORMA  IILUM,'  voltnmlo  ao 
polco  r  mullo  doeczlnlja;  MY- 
IIIAM  PÊRCIA,  bonlla.  rom  ca¬ 
belos  um  pouco  sóbre  o  ouro- 
velho;  KLKBEH  MACEDO,  cria- 
illnha  de  luxo.  Comu  sempre, 
uma  ealrcla  dessas  v  oçaslào 
para  ologAiiclfl,  para  rxcclcnlrs 
hali-  papos  no»  Intervala»,  para 
comentários  nem  sempre  fcllnx 
de  "vinhos  c  páodcló",  a  rev 
pelio  de  presentes  e  auienies. 
Logo  na  enlrada.  IrOcamlo  os 
bilhetes,  rnciinlrnmos  YOI.A.N- 
PA  CARDOSO,  loiirlsslnia.  com 
blusa  romântica  ile  froui-frout 
rosados,  que  J»  fé/  parle  da 
companhia  dc  (AlTI.HA  e  aqo- 
ra  prepara-se  uara  exeiirslonac 
com  o  TNC  Depois  fomos  eu- 
ciinlcnndo  VEDA  DK  SAI. I. ES, 
une  noa  contou  aòhre  "A  (Iriin- 
de  Parada".  <•  TEHEZA  MlltAN 
PA.  eom  um  requlnladlíllino 
(ourraau  ile  fino  Iccldo  doura¬ 
do,  qtio  consegue  o  milagre  do 
não  ser  por  demais  htblIU; 
R0SA1.Y  PINES,  ainda  mala 
bonlla,  com  ponteado  alio  e  ra¬ 
belos  na'  moderna  tonalidade 
"hhmtlr  whlskv";  I.UIZA  RAM- 
RETO  LEITE,  fazendo  ti  n»  i 
pnj«a  nos  rnsalns  da  orca  díl 
oiiel  mrtlclnará  hrrvrmente; 
PISE»  T.KM()IXER..e'e«nnl"»iii 
•  ru  dnas-neess  arul-tranqUHo; 
TEHEZA  AUSTREOftSIf.O.  f  eb¬ 
ríssima  mestno  no  "unlfnrmr" 
mullo  chlc  de  "future-mamau", 
em  animada  conversa  rom  a 
loura  c  simpática  ItIVA  BI.AN- 
CIIE. 


Na  "Elorenlina”,  que  reúne 
agora  arlisUx  dc  le.itru  c  IV 
ir  geitle  que  vai  a II  para  co¬ 
mer  hoa  pl/rn  c.  .  ver  artlslas 
de  teatro  e  TVl.  MARIA  FKII- 
NANDA,  uma  das  “B  Mulheres" 
da  ptça,  com  lendnho  dc  chif¬ 
fon  amarelo  nos  cabelos  e  seus 
belos  olho»  escuros  muito  pin¬ 
tados.  conversava  nnlmadamen- 
le  em  uma  das  mesas.  Km  ou¬ 
tra.  nEATMZ  VEIO  A.  suave, 
com  vestido  Imprimi  (havia  n 
detalhe  dr  uma  rosa,  que  páo 
»ei  hem  definir,  no  centra  do 
(Iccolcl,  e  seu  nr/lnho  muito 
*‘*lon"  custa  a  crer  que  seja 
mesmo  a  “ROSA”  dr  *'0  Pa- 
gador”  de  Promessas"  ■<  n  “t'E- 
LESTE"  do  "Bóra  dr  Ouro"). 
Depois  chegou  .T  O  A  N  I  N  II  A 
EOON,  acompanhada  por  sru 
eicort  fnán  é  n  Ronaldo  Bôs- 
rotl?>.  multo  informal,  rom  saia 
e  blusa,  rosllnho  redondo, 
óculos  rom  aros  dc  tartaruga. 


Numa  vl  uma  calça¬ 
da  Ião  rlrgante  conto  c»U  di¬ 
ante  da  llonlmi,  na  noite  do 
llnndrlrnl  Nomes  como  o  de 
HEEO  WTI.I.KMSENS.  esbi-Hlv 
alma  e  sempre  "bpiq",  num 
loriaau  "arlequim"  dc  Jérsei, 


Aprosonlondo 
o  que  ó  bom  o  o 
quo  esló  na  moda 


...e  veja  de  perfo  os  Departamentos 
da  mais  bonita  loja  da  cidade! 
TECIDOS  -  MODAS  -  MENINA  / MOÇA 
CAMA  E  MESA  -  PERFUMARIA  -  PRAIA/ESPORTE 


Alguém  rne  lelrfona  e  avisa, 
rom  vnz  multo  amiga,  que  hoje 
é  o  *'dla  da  ex-aluna"  do  Colé¬ 
gio  da  Cia.  de  Sanla  Tcrczn 
de  Jesus.  E  que  haverá  missa, 
almoço  dr  confraternização  — . 
e  possivelmente  hora  de  arlr, 
quem  *ahe,  recordando  •nossas 
nlívidadcs  “brilhantes"  no  gré¬ 
mio  literário...  —  encontros 
entre  madres  r  anligas  discípu¬ 
las.  Começo  entSo  a  recordar 
os  tris  anos  que  all  passei,' na 
grande  rasa.  rursando  o  clás¬ 
sico  l"Mcii  Deus.  estou  fican¬ 
do  velha!")  e  tenho  pena  real- 
mente  de  nqsias  antigas  pro- 
fessêras:  nio  era  ur.da  fárll  li¬ 
dar  rom  uma  lurminha  Igual 
aqurla,  desinibida,  impetuosa, 
nem  semnie  dócil.  Nàn  é  ver¬ 
dade.  MADRE  ENILDA  (que 
eluda  roiillniia  no  mesmo  rllmo 
de  aulrsl?  Vncés  se  lembram, 
TEREZINIfA  SI  MAS.  hoje  Cor- 
delro.  morando  no  Norte;  GKf- 
/A  FERNANDES,  agora  IJIt-a- 
lho.  nuc  arnbu  de  ter  o  ouartn  fi¬ 
lho;  BRANCA  MARIA  FERnAZ 
PRAÇA,  minha  amiga  de  tóda 
vida.  que  enconlro  sempre,  que 
formavam  comigo  o  quarteto 
mais  'Terrível"  do  colégio? 


VOf.wA|«U  ápai 


Eli.  é  o  /oco/  onc/« 

V.  «nco ntrará  Sempra 
o  que  é  bom  e  o  r 
que  esló  na  moda  /  * 


O  Grémio  Esportivo  r  Rrcrea- 
livn,  aqui  de  nossa  casa.  realiza 
hojr  uma  tarde  social,  com  hal- 
le,  "shotv"  r  diversos  arllstav 
de  rádio  e  TV  presentes,  ft 
rlaro  que  o  elemento  feminino 
brilhará! 


ré,  no  .MAM;  a  loura  SHA, 
WAI.PEM AH  BDMIIONATI;  a 
pianista  JOCY  DE  CAHVAI.IIO. 
cum  duas  peçu.s  nrnjii-dourailo, 
bem  no  tom  de  srus  cabelos; 
ministro  VERA  SAUER,  do  .Ce¬ 
rimonial  do  llamaraly,  que  terá 
"trabalhos  mis”  com  a  próxi¬ 
ma  visita  dos  Kennrdy.  Depois, 
vário»  grupos  se  formaram  — 
e  muitas  “esticadas"  acontece¬ 
ram. 
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Uma  xftbiT  MVRTTIES  PAn\- 
NIIOS.  rm  primeiríssima  mâo: 
vai  dedicar-se  agora  a  fornr- 
cer  "menus"  a  domicilio,  re- 
quietados  e  muito  pessoais,  em 
grande  e  pequena  escala. 


ELZA  AUGUSTA  GARCIA  DE  BRITO,  muito  risonhn,  no  dia  de  seu  noivado, 
rodeada  por  *un  tia  ODILA  GOMES  DE  LEMOS  c  as  amiga*  ANTONIETA 
GOSLING  c  NENETE  VAZ  DE  OLIVEIRA 


QUETI  M ATIRAS  COSTA,  ten- 
do  agora  a  sua  MôNICA  mais 
crescidinha,  dedica-se  lo  hobby 
da  moda:  boutlque.  E  esta.  lo¬ 
calizada  na  Conde  de  Bonfim, 
quase  em  frente  ao  Tijuea  Té- 
ní»  Clube,  tem  tudo  para  cair 
nas  boas  graças  das  elegantes 
tljucanas.  O  primeiro  passo  de 
QUETI  ío'.  realizar  uma  grande 
remarcaçio,  "vamos  terminar  o 

3ue  tem  aqui,  •  começar  tudo 
e  nôeo". 


Muito  bonita  a  coleção  de 
quadros  que  ODILA  GOMES  DE 
LEMOS  está  formando,  pouco 
a  pouco  (e  Nilo  se  apaixonou 
de  tal  forma  pelo  assunto  “ar¬ 
tes  plásticas"  que  encomendou 
ao  escultor  Ceschiattl  uma  se¬ 
reia  de  dois  metros  de  altura, 
para  guardará  entrada  do  edi¬ 
fício  que  acaba  de  construir  na 
esquina  de  Montenrgro  com 
Vieira  Souto  —  o  que  é  una 
solução  cbeia  dc  liríimo!). 


UUTJI  LAUS,  entusiasmada 
rom  o  sucesso  da  sua  —  e  de 
Sávio  Antunes,  editor  —  expo- 
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DIÁRIO  DK  BÔLSO 

Dia  15. 

segunda-feira: 

Di 

Cavalcanti 
e  tlepòis 
bonin 
Cattoni 

Encontro  rom  Jaynte  Maurício 
lio  auge  na  exposição  do  Ut 
e  fie.  entre  tis  convencionais 
(nrm  tanto,  nem  tanto)  belloa 
e  abraços,  me  sussurra  que  de¬ 
pois  “Sóma  Cattoni  estará  ofe- 
recendo  coquetel  la  em  tua 
cata  da  Fonte  da  Saudade,  rm 
homenagem  ao  atiuia",  Vejo 
logo  que  «jo  coisas  do  “Itinerá¬ 
rio"  e  do  Ja.vmr  Circulo 
mais  um  pouco,  com  mru  cs- 
cort  “Vocé»  rimhecrm  meu 
tio.  Nilo  tlomr»  de  Lemos'" 
Untes  Jantara  com  o  Nilo,  Oiti- 
la  e  o  paninho  de  rerém  ea«a- 
iloai,  Elía  e  lltirohln  tlc  Hritto, 
que  "arrulharam"  durante  tóda 
a  refeição,  a  ponto  de  nos  cau¬ 
sar  une |.i,  F.  vejo  a»  Imensas 
mulheres  ile  IH  milltlplh adas 
pelas  paredes  da  “IVtlte  Gale- 
ile",  colos  morenos  e  tontortá- 
s  ci»,  ilrhruçanilo  »e  sóbre  bra¬ 
ço»  cruzado»,  cabeças  qua«o 
Inocentes  nos  *ru»  Iritio»  diá¬ 
rios,  escuras  ilonielas  vrstldal 
com  grandes  estamparias.  *u- 
gerindo  jardins  "Seria  bom 
ter  uma  mulher  dessa*  ü  rui 
ca«a",  ouço  illier,  uas  minhas 
costas,  mas  náo  Idrulif  io  a 
Voz . 

Vr)n  Wahta  Menrirs,  embru¬ 
lhada  em  mantaau  dr  i  eludo 
cqrnierin,  rom  grande  gola  da 
pclr.  Mas  prreo  sru  cumpri- 
mento,  em  ronversn  rom  tirllv, 
a  dos  li-cldos  pintados,  dn 
quem  ronhrço  o  penteado  a 
Inglésa  e  os  iillios  iiuiHii  «ziii». 
Myia  Perrs,  personagem  ile  hr- 
Irza  rm  qualquer  acontecimen¬ 
to  attisticn.  faia  Vargas.  (»u- 
»:iniln  aeusaçko  ivm  rápida  pas¬ 
sagem  Idi/em  que  o  rx-ienenta 
Haudelia  fana  parte  dr  seu 
grupo,  mas  ctl  uso  vl  r  náo  sei 
dr  nnda  ';  l»ahrlla  Campos 
rom  vi-stldo  vermelho  dr  Uzl- 
nhn  r  arrs  dr  quem  tem  gran¬ 
des  vitórias  rm  periperllva 

"Vamos  xriilnr  nl  nn  lado  a 
tomar  algumu  rol*»?"  —  suge- 
ir  Lomilcs  May  àquela  doca 
. illlli  d.S  II  Strl  li.  Inaugu¬ 
rando  rabelliihos  curloi.  I>»H 
fizemos  grupo,  tt  •  s  i  m  romo 
«lisi-ni  nlo  quer.  «piaso  náo  per- 
rrhenilo  que  «r  csl/i  (ilanilo 
táphhis  ronhrcIincMlo».  E  iu- 
mnmos  depois  no  carro  sofisti¬ 
cado  dr  llrlron  Sanglrardl  "Im¬ 
prensadas"  entre  Calo  Mouráo. 
multo  srthrc  o  "Itnbln  llood" 
oas  suas  vrslrs  dr  cmilu  «  pe- 
Ura.  r  Srhnslláo  dr  França,  da 
revista  "Seidior",  qur  trm  tias- 
tante  cliarma  (r  aluda  por  rima 
fuma  rarhlmbo  r  é  Inteligen¬ 
te»  e  mais  Henjumln  Silva,  o 
pintor,  dr  blgodòrs  r  camisa 
vcrmellin,  comme  II  faull .  (6 
claro  qui!  riiatauina  a  encon¬ 
trar  a  roan,  pois  nlnguéin  «  co- 
Mticchi  nrm  .sabia  o  rmieréçn, 
Mas  foi  hum  i  lirgar  nié  lá.  |iro- 
curando,  procurando  -  r  dr- 
pois  de  acHA  ta  entre  árvore», 
linda  e  giamle  r  branca,  com 
.sru  terraço  com  chalsasloo- 
sues,  no  terreiro  andar,  á  es- 
m-rn  dr  quo  fóiaomos  olhar  a 
lua  hem  dr  frrnlr  r  fazer  rmv 
fldénrliis  Sftnla  é  uma  mflça 
rara  bonlla  e  inrtgazinha,  aatie 
irrrbrr  Ião  hrm,  tanta  grntr  ■ 
tantas  vézei,  srm  que  perra, 
no  rntantn,  aua  atmolfera  da 
ilnna  de  rasa  e  aem  permitir 
i|iir  aua  rasa  perra  também  a 
iitmnsfrrn  do  .Hóiila  Cattoni. 
lu  num  sofá,  mnvoriava  com 
Kllia  Srtlr  Câmara,  que  rstava 
pnrlléularmenie,  bem  rnvólia 
rm  Iwards  E  a  rnhrca  lni|ir- 
l  íivrlmonlr  hrmua  ile  I >1  éunia 
mancha  dr  luz  almpállca  na 
paisagem  da  -alli  Vou  olhar 
l  udn.  ranhcicr  Indns  «,»  Angu¬ 
lo»  da  casa:  as  varandlnhaa,  o 
qilarln  dos  menino»,  o  poodla 
“Rlrhelléu",  no  d  cs  rniin  dn 
Darey  Centrado  r  clrrlilandn 
rntrr  nós.  Admiro  mru»  .pin¬ 
tores  qurrldn»  nn  grande  pn- 
rede  da  sala  dc  Hónla:  mcit 
Deus,  que  galeria  rtttma!  F.  en- 
contrn  rcrtamcnle  fora  dos  mu¬ 
ro»,  Lolo  Pérsio,  com  quem 
aempre  é  honi  conversar  (sem 
retratos  r»tin  fazendo  suressn: 
agora  mrnlélu  rcrrnle  é  Glna 
Mello  Cunha  ma»  um  dia  te¬ 
rei  rn  .  I,  Kiinirr  Kmirl  Cor¬ 
reia  dr  Araújo,  bailarina  n  ra¬ 
sada  com  Prdrii,  rujas  Jóias 
moilcma»  lembram  plnnlasqiin 
élr  vé  nn  fundo  do  mar.  r»iá 
prsadluhn  r  feliz:  dou  inrii  pal¬ 
pite.  digo  que  será  uma  meni¬ 
na  láo  bnnlla  quanto  á  Jnvrm 
mamãe  (em  grral  náo  acerto 
quanto  ao  sexo  mas  «emprn 
confirmo  beleza»).  Passa  Ivclo 
Bahia,  manequim,  esguia  romo 
um  Modigllanl  c  rom  espádua» 
excrprlonals  á  mostra  em  lon- 
gn  derntr  debruado  de  baba¬ 
dinhos  negros.  Multo  cleganto 
e  multo  artista:  Léila  Serrador, 
Tina  Nahuco,  Gilda  Joppert, 
Clarlla  Fogllatl,  Dlrco  Amado, 
lone  Saldanha,  Sônia  F.hllng, 
Isa  Mola,  a  Jovem  '.enhiira  Car¬ 
los  Bucno,  CIA  Amado,  Ala 
masculina  também  de  primei¬ 
ríssima:  Dlrceu  Fontoura,  Jus- 
tlno  Martin*.  Ilarry  Laus.  Mr. 
Gcorgu  iloher  (adido  cultural 
dos  Estados  Unidos),  Josi:  Car¬ 
valho,  Jcan  Boghlgi.  Edgar  d 
Cabral.  Flávio  dr  Aquino,  Hé¬ 
lio  Carlomagno  «  Osvaldo  Du¬ 
tra,  Artur  Freitas,  Jorge  lerml- 
nl,  Ronald  de  Carvalho,  José 
Pedroso,  José  Arthur  NOy».  Ho¬ 
mens  de  negócios,  rrlllcos  da 
arle,  pinlurrs.  rscrllore»,  es¬ 
cultores,  cronista*  aoríais.  Nn 
grande  terraço,  onde  há  lua  * 
silêncio,  conversamos  cm  gru¬ 
po  Intimo,  alegre,  quase  terno. 
Fazemos  planos  e  nm  envolva 
um  certo  ar  de  encontro  mar¬ 
cado  há  muitos  ano»,  Na  sal¬ 
da.  mc  apresentam  um  casal, 
José  e  Sandra  Carneiro  de  Men¬ 
donça,  que  Já  havia  notado:  éle 
é  diretor  do  Museu  de  Belo 
Horizonte,  ela  multo  bonita. 
Depois,  enquanto  nos  despedi¬ 
mos  de  SAnla,  táo  chique  em 
aeu  fourrtsu  estampido  com 
desenhos  azul-cristal,  lia  Mar¬ 
condes,  loura  r  frondosa,  es¬ 
tende  seu  convite,  “não  quer 
ir  conosco  até  o  Jirau'”  Ma* 
tenho  outra  Idéia  —  que  rx- 
elui  Iwlit  e  ruídos.  Tentamos 
nns  reunir  novamente  no  gran¬ 
de  carro  dc  Hclrna  —  mas  da 
repente,  num  relance,  percebo 
que  Já  6  manhã  e  que  Já  náo 
existem  o*  terraços  de  KAnla 
nem  o  noito  silêncio  à  espera 
de  gcitoa... 


COMKIO  DA  MANHA,  D*mla*»,  11  è*  OuUto  «U  INI 
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CLINICA  GERAL  , 

DR.  FLORIANO  DE  LEMOS 

CUNlCW  MEDICA  K  PROFILAXIA 
PO  CÂNCER  Ru*  Sen  Bmiiv  n“ 
lí,  *1  307.  Tc)  3J-I748.  Re»,*b'n- 
CU:  rtvu  Bem  VL«t.»  133  T.  38-3703.! 

Dr.  Dermeval  M.  'malho  j 

mulo  Médlra  •  tliwnçj,  'léreira* 
R  Catete  33  c  Av  CV)|».c,ib»no  n". 
1  033.  «903  T.  2S-383S.  Màrcsr  horn 

DR.  a7 MARQUES  MENDES 

Cllnle*  Médica  c  Ginecológica 
Av.  Hlo  Branco  136  *  733  T.S2-38M 
cie  3aj  J».’S*v  feira*  du  17  d*  I9h  ’ 

CIRURGIA  PLAST1CA 

DR.  POMCE  MARANHAO 

Clrurgl»  estética  f  reparador»,  2a». 
4u  e  &u>  da»  13  4»  U  h  R.  St*. 
Ciar».  33.  *1.  1113.  T.  37-1143 


UOKSCAS  DAS  SENHORAS  E 
PARTOS  (Continuado) 

Dra.  Penha  Fagnani  Schneider 

Vol,  (l.t  1'Alrlt  33*  *  301.3*..  36-3304 
ÍS.  4*  tx.  13  *a  1711.  T.  46-3363 


INDICADOR  MÉDICO 


Va.  4«ü  6x13  ú  I7h  T."46-3J63  I  PUBLICA-SE  AS  QUARTAS.  SEXTAS  K  DOMINGOS  —  ANÚNCIOS  DESTA  SEÇAO  —  T.  52-6156 

— DOENÇAS  DO  CORAÇAO|  ouvidos,  nariz,  garganta  PELE  E  SÍFILIS  hémorrôipã»  <c»átinu»ç«b) 

c»,„ 'fcjgj*  V*3“L.{^  M-  uwm  u  omu  ,,„„í,;S,p.EKlluP.»... 

\ol.  c-vPatua  329  T.  26-333146-6171  tS  ' «7r,V 4-  o’m-5-  xis  Ouvido.  -  Narlt  e  Garganta  Slllllo.  câncer,  eczero-u,  verrug.u.  144  Te,  4a.4no  e  n.  27-7473 
.  ...  — = ,-Tio^  H  Qàwtí*  66  „i.,  3-9366  e  4..1338.  Uv.„  D  dR  UBtve„,Sàdt  .  e.plnha*.  furúnculo».  queda  do  ca-  — _ «»■■■— 

Dr  Si  ves  re  Ferreira  «rSJ  dete  do  serviço  do  hmpiui  Mon-  b'i°.  p«i“  n°  «»“>,  v»nm.R.A*.  nMPnp.T.A 

VI.  Jllttiut  IVHtlia  47-  «U34  (  OCULISTAS  nna..  . .  _ _  n . .  lembléla  71.  T.  41-1133  -  46-4293  H  U  M  fc  U  r  A  I  I  A 


LABORATÓRIOS 

DE  ANALISES 

Dr.  Jorge  Bandeira  de  Mello 

Sangiir,  urina,  fezes,  r.carro,  mela- 
I  bollimo,  7  Setembro  124  2°.  43-3262 


SANATÓRIOS 


CLINICA  GERAL  -  *vx.  4tu.  e  6as.| _ 

|Hlo  Branco  163  a  1.616  -  12  4a  16h  r.rj 


Cliríe  do  Serviço  do  Hospital  Mon-iB<'°*  pneu  no  roaio.  vanze*.  k.  zu*-  ||/v\fP/\p*rr|*  riluirà  flA  lilfCUTC 

corto  Filho  —  At.  Almirante  B*r-  «embtét»  73.  T.  41-1133  -  46-4263  HOMEOPATIA  |  CLINICA  SAO  VICENÍE 


DOENÇAS  CRIANÇAS  irX^ST^ÜSSÍI  DOENÇAS  NERVOSAS  . 

BB  wfwliuÃ - PrT Ferreira  Filhã  Botelho  E  MENTA1S  DR.  WAIDEMAR  BIANCHI 

DR.  VEIGA  FILHO  ferreira  rimo,  ooieino  »»•»*-  «D  .  ..y».  eiDru  Reumatismo  *  ruioi«r»pu.  Fr»n 

de  Criança»  -  Rua  Santa  Ffirreírâ  P  firlfll  FPMands  *'*'•  •'"D  UAKIIA  rij  Roojevelt  126.  Tel.  33-6369 

33  11*  and  al.  1133.  Tel.  e  18,181  iBllldnHO  NERVOSOS.  R.  Rosírlo.  133.  3»., - 

e  tel.:  Rcíldéncia  37-4142  ?•  Utatlco,  111  *'401.  T.  43-9543,  da»  16  às  18h.  Tct.  52-7359  ■»•»  aaaraTA  A  rilklKIRA 


DR.  CARLOSALBERTO  CORRÊA 

OCULISTA.  Av.  Copacabana  1.03! 
*  501.  Ed.  Sir  A.  Fleming.  T.  27-9001  í 


I  roto  97.  3".  pav..  »|  508.  das  13  às 


16h  -  Tel.  42-6332 


DR.  WAIDEMAR  BIANCHI 


DOENÇAS  DAS 
SENHORAS  E  PARTOS 

Dra.  tíária  Luiia  de  Mello 

Sen.  Dama».  118  »  317  2a.»  4 tu 

e  6a».  Tell.  42-4666.  Reu.  23-2263 

Dra.  Helena  Maia  Bittencourt 

Trauc»  dn»  hoap.  de  Faru,  Clinico1 

de  Senhora»,  2a».  4».,  is* .  15  A* 


Clinica  de  Crianças  -  Rua  Santa  InrrA  en  p  [nr  ne  [nrnnnHn  rRW''  WI4RVI»  klln  Roojevelt  128.  Tel.  32-6389 

Citar»  33  ll*  and  al  1133.  Tel.  r*,,BIÍÍ  e  18,181  rCIfldllHO  NERVOSOS.  R.  Rosírlo.  133.  3»., - 

•;  ......  ™„  assi  N.  ROBUTO  à.  CARNEIRO 

ssTOMApo -«gjoo,  M.  ORLANDO  KBEllO  "SsJSFuSSf?  «ÜS°  SSSSLiTSaittK* 

1NTLSTINO.  NUTRIÇÃO  orUUSTA  -  W.  Darke.  #•!»  1.516,  r  7  de  Setembro.  141.  2«.  T.  23-2709 

_ _  ;^4f  4b,%  ,  2jj.  32-4045  •  20-10CÜ  — - - - — - - - 

no  m  r  nr  mfiia  MnTTA  no  iiht  riiDirn  hodfida  DR.  J.  DE  ABREU  PAIVA  I  hemorroidas _ 


-  DR.  A .  GALHARDO 

REUMATISMO  homeopatia  —  irisdiagnose 

- - -  3a.  #  3a.  das  14-18.  Marcar  hor.  R. 

.  WAIDEMAR  BIANCHI  f-11* 

itlimo  e  ruioterapla.  Fran-  DR.  RAMIL  CURI 

Roojevelt  126.  Tel.  32-6389  HOMEOPATIA  —  CLINICA  GERAL 
- B.  México  111  s!  1306.  Dlàrlo  42-684» 

ROBERTO  à.  (ARNEIRO  D>1.  (UM[K  MVNSSlN 


DR.  H.  C.  DE  MEllO  MOnA  DS.  LUIZ  EIIRICO  FERREIRA 

Ap  dtçmtvo.  R.  Prud.  Moral»  1.231  clinlra  e  Cirurgia  dn»  lllho»  —  Av.  jjoi  T  32-1104  Cop-.c  T.  37-3260 
T- 47-6627  e  Av,  Rto  Branco  183.  »1  1  Cnoac  ibtna.  103!  4*  T  27-9411  ^  A  : Vr“"r  ~  ■  r.r  " 

4,9  3»  3.  »sb  6  A»  ,11».  R  46-4733  - -  -  -  -  —  — —  DR.  ROBALINHO  CAVALCANTI 

DOENÇAS  PULMONARES  °L  GARgXnTA  mím”  .*33% 


TDnrnOiWfóTAiaDJÜn  DR-  R0KÍT0  L  CARHf,R0  DRA.  CARMEN  MYNSSlT 

PROF.  DR.  EURICO  SAMPAIO  ZJttaSi  TU Vr-I S*  Clinica  Geral.  Alergia.  Tel.  22-9483 

Doenças  Menls  t  e  Nervosa.  Siqueira  Campoa  43  s  304.  T.  37-1684  n  Almo  A]T)m  3l  l  ii02  _  3lJ1 
R.  .  de  Setembro.  141.  2».  T.  23-2739  3»s.  Rua  do  Bispo.  323.  T.  28-3012 

DR.  J.  DE  ABREU  PAIVA  hemorroidas  raios  x 

*204.  T.  32-1104.  Copcc,  t.  37-3260  DR.  JOSt  MARIO  CALDAS  no  HAURILIO  FPEIRE 

o#.,  mm  mimisszisxf.  «arsssi >aM“»-.’sTS3.5 


UlagnAstleo  e  recuperaçlo  cardía¬ 
cos,  neuróticos  e  convalescentra 
Dlrrçào  de  JOAO  BORGES.  OEM- 
VAL  LONDRES  e  ALUIZIO  MAR¬ 
QUES,  R.  Joio  Borges.  204.  Oàvea 
Tel.  27-4)080 


SANATÓRIO  SAN1A  HEIENA 

Exclusivamente  para  Senhoras 
Doença»  nervoou,  elelrochoque,. 
inaullnoterapla,  malarloterapu  — 
ConvuUtolrrapla.  Dlreçào  do  prof. 
Eurlro  Sampaio  e  dra.  Joné  Aton- 
ao  Neto  e  LysanVu  Marcellno  da 
Silva.  Estrada  do  Rio  Urande  n*. 

2.604  —  T.  430  —  JacarepaguA 


OUVIDOS.  NARIZ,  c,Y;ir»  M*dTca.  D.enc..  N.Vvoüs  . . . .  “ —  Av.  UdtMato  23,  «132T.  T.  32-3133 

-  T/ b  SBiS5  DRA.  HILDA  MAR1INELLI  1  DR.  MARIO  ALVES  FILHO 

DR.  ÁLVARO  COSIA  Prof.  Dr.  HENRIQUE  ROXO  Trata  colite»  im,bUn«  e  da»  H»-  IU1o«  X  -  RaUlodlagnóiUro 

Garganta,  Varlr.  Ouvido»,  (Mim.  nOKXÇAS  MENTAIS  F  NERVOSAS  morrólda»  aem  operaçào,  du  13  i*  ]  Av.  Copac.b.na  Ml.  sala»  1  202-3 
- -  ...  i»«  25-0203  H.  OiwUTf»  SAmpiio  320.  T.  37-US3  l*h.  B.H0(W|0  Sllr*  14.  T.  52-30JI  Tel.  ^5-3053 


08.  HENRIQUE  SINGE8  <  D8.  ÃLVA80  COSTA 

4>n»  -  Tnhereuloie  —  Ralo»  X  I  Garganta.  Narlr,  Outtdi 
- -  T  43-3336 Dfhret  23.  II».  T.  42-1A65 


DRA.  HILDA  MARIINEUI 


J2  SANATÓRIO  SANTA  JULIANA 


;  PARA  SENHORAS  NERVOSAS 
;  F-nfei melra»  Religiosas.  OilentaçJo 
1  do  dr.  Rnballnho  Cavalranll.  Rua 

i  Catolln»  SantodMTi).  T.  29-3974 


CASAS  DE  SAÚDE  E 
MATERNIDADES 

Casa  de  Saúde  e  Maternidade 
Arnaldo  de  Moraes 

TELEFONE:  37-6110 
Cirurgia  de  Homens  e  Senhoras 
EcçAo  de  Maternidade  I3U.  e  4*. 
andares).  Operaçórj  cirúrgica»  de 
homens  e  senhora».  Exame»  de  la- 
buratórlo  e  de  Raloe-X  e  Roem- 
genterapla  pura.  doente»  externos 
de  ambrai  os  sexo».  P»rtoj  a  preço» 
fliox:  Cri  13.000,00,  Combln>tr  de¬ 
talhe»  na  Secretaria  —  Aberta  à 
Classe  Médica.  GlnAsUe»  para  par¬ 
to»  aem  mèdo  e  sem  dor.  Ru» 
Conatenle  Ramo».  173.  Copacabana. 

Casa  de  Saúde  St1.  Tereilnha 

TELEFONE:  28-2704 
OprraçArs, Fraturai.  ReabllUaçlo 
Nova»  liuUIaçóea  hospltatarea.  R. 
Moura  BrttoSl  (entre  Conde  Bon¬ 
fim  140  e  133).  Pranto  Socorro  • 
A-urtamrntaa  •  Quaito»  -  Enfer¬ 
maria»  •  Tratamento  de  queima- 
do»  -  Cirurgia  Infantil  e  de  adulta» 

•  Fratura»  •  Reabilitação  •  Ralu- 
X  -  Clinica  Médica  -  ruioterapla 
-  Hidroterapia  -  Olniatlea  •  Ma»- 
aaxrna  •  Tratamento  ambulatória! 

•  Hojpltaltraçào  •  Aberta  ao»  <r». 
Mrdlco»  •  Médico»  pbintonUtaa  - 
Exame»  laboratório  -  Combinar  n» 
BecretarU  Pronto  Socorro  Tlluc». 
Conde  Bonfim  149.  Nova  Caia  d» 
Saude.  R  Moura  Brito  61.  Orlen- 
taçiq  térnic»  Dr.  Armando  Amaral 


TRICOTANDO 

Para  Acompanhar  Sua  Saia  de  Terçai 


MARILU 


MANEQUIM:  44. 

MATKIUAL:  SM  irtmii  dt 
linha.  Atulhai  n».  3  •  4  I  I. 

PONTOS  EMPREGADOS ; 
MEIA  —  I.*  carreira:  tòda  em 
meia.  1*  carreira;  tôd»  em 
IricA. 

REPETIR  A  RECEITA 

FANTASIA  -  V*  carreira 
agulha  n*  3),  lltth»  emprega 
da  iiniplrt  —  lavfaso  do  ir«b» 
Ihni  —  lóda  em  Irlró. 

?»  nrraira  <»guih»  n"  3', 
linha  rmpregad»  simplr»  túda 
rm  mria. 

3 '  carreira  tagulH»  n  -  4 1  Ji, 
linha  empregíd*  tlupla,  lóda 
em  irlró. 

4  •  carreira  '«gtilh»  n."  A 1  2'. 
Unha  emprrgatla  ilu|il»,  *ótia 
rm  mria. 

111.1'LIIII  A  RECEITA 

V.XF.Cl  CAO  COSTAS 
tuloraiu  »■•  liai  agullu.»  li  *  3 
104  nullia»  r  Irirul»  *«■  rm  i>«n 
in  de  MEIA  Na»  extrcmiiU 
de.  »  A  mi  de  altura  aumrn 
ia  «e  1  malha  •  li»  vire»',  com 
Inlrrvaln»  do  3  m> .  »  M  rm 
arrematam  »e  I  malha»  '2  vè 
re»i  r  I  malha  1  vérrai,  com 
inlrivaln»  de  2  larrein*  e  1 
malha  >2  tétesl,  mm  Intcrva 
In»  de  4  rarrrlra»  liava»,.  A 
43  em  «epara  »e  n  trabalho  em 
duas  palie*  Igiitl»,  ilelxflin  «»• 
à  e«per».  »»  malha»  da  e«quer 
■la.  Trabalham  »e  mm  »«  ma 
lhas  tia  direita,  Juntando  te 
malha»  à  e«t|Urra  im*lui»  »l » 
aherlurai  A  47  rm  aumenl  i 
*e.  à  direita,  I  mallu  ió  vó 
rp»t  com  lotervvaln»  de  4  inr 
relra».  A  ít.1  rm  airem*l»mse 
a  esquerda  H  malha»,  4  m» 
lhas  i2  véiest,  3  nialh»»  <2  vé 
»e»l.  2  ma, ha»  ri  vóiesi  e  I 
malha  i4  vóie»',  p»r»  n  decole 
A  3.7  rm  arremalam  »e.  A  dl 
reli»,  pai»  n  ombro  3  malhai 
■9  vf fe»>  e  2  malho*.  Tom.nn 
•  e  as  inalh.i»  mie  haviam  flrv 
dn  A  esper»  liinlnmlu  »e  A  dl 
relia  2  malha»  e  rontlmi»  »e  *e 
etilndn  m  expllraróe»  dada» 
pitrém  rm  »rntliin  Inverto 

FRENTE 

Colocam  se  na*  agulha»  n."  3 
110  inallia*  c  inihallu  vr  nu 
pnnln  do  MKIA  Na*  2  cxlre 
midadr»  *  7  cm  de  allur.i  ati 
inrnta  »r  1  malha  i7  vére*'. 
rnm  inlrrvaln»  de  4  cm  A  311 
em  arremalam  se.  .1  malhas  i2 
vóienl ,  2  malhas  i2  vó/est  r  I 
malha,  cnm  Intervalos  de  2  rar 
relra»  e  I  malha  ,2  vóres),  rum 
Intervalos  de  4  carreira*  A 
4.7  cm  aumenta  «e  l  mallm  >.7 
vóreti,  cum  intervalos  de  4  rar- 
relras,  e  1  mallu  (4  vóres),  com 


AGULHA, 
UNHA 
E  DEDAL 


saias 
PLissaoas 

CONJUNTOS 

BLUSAS 

BLUSÕES 

No  vnrc|0  o  p*eço 
do  alocado 

fl  Ofi  Ali&NDfGA.  315 


Intervalos  de  2  earrelra».  A  40 
rm  de  allura  arremaiamse  a» 
il  nulhnv  do  renirn  dn  traba¬ 
lho  v  deixam-se,  a  espera,  »,» 
malhas  da  direita.  Triihalha",- 
»e  rnm  av  malhas  ila  esquerda 
arremalando  se.  A  e*uuerda.  .1 
mal),  *  i.1  vé’.»>.  2  malhas  -.1 
vi  .-c-  e  1  nnltu  >2  ví-eti,  co;  i 
Intervalos  de  4  carreira*,  e  I 
malha  i2  vór.evi.  rnm  Inlrrva- 
In*  de  2  carreiras,  para  n  de 
cole  Sifnultálieamenie,  .7  r* 
Uiirrila,  a  .71  rn,  arremaiam  se 
3  malha»  i2  vózesi  e  2  malhas 
'II  vi'mi  para  o  ombro.  To- 
mani-se  as  malhas  da  dlreila  e 
Iraballu-ve  Hn  inesnio  moilo, 
ma*  invertendo  se  as  expllea- 
çôrs. 

ITftLSO 

Cn'nram-se  ns»  e*'n’h"s  p,"  1 
- malhas  e  Irlenl^-vr  em 


MEIA,  aumenianilo.se  dos  2  la¬ 
dos  l  malha  i4  vóiesi.  A  8  cm 
de  allura  routiniu-se  com  o 
p.inln  FANTASIA  Iscgulmlo-sc 
as  rvpllcíçúes  daria»  nos  pnn- 
Ir*  rmpreudnvi  e  a  12  em 
a.remalam se  as  malhas. 

ACABAMENTO  —  Cnvcnvsc 
.' »  parles  latrrr  v  e  os  ombros. 
l.evTintcm  *e  em  volta  dn  pes- 
")*a  1-4,1  malhas,  sendo  72  ma- 
lln*  para  a  frente,  e  trlcoln-se 
mi  ponto  FANTASIA  durante 
.12  earrelra».  Arrcnulam-sc  a* 
malha*.  I.evantam  ve  em  volia 
de  earin  cava  08  malhas  e  irl* 
eoln-se  1.3  rm  no  ponto  de 
MEIA  iquc  sorã  virado  pnra 
ilenlrni.  arremnlam-se  as  nu- 
lhas.  Feelia-se  a  abertura  das 
envias  rnm  um  zipr.  Na  parle 
'crie  drhshn  ibase'  fa/.-s-umn 
l'‘lnh.i  (>e  .1  em,  CMoresc  n 
1'M'n  (vMc  fnlnl  a  7  rm  da 
restura  di  illrehn. 


Lste  moriõlo  muito  prállr.i 
pata  o  verAo,  e  umn  da*  ver- 
sAtts  cl.)  JA  fanmso  "vesli  • 
c  mblnr.vnn", 

F  tninlno  r  cheio  de  ehfl:* 
ntp,  favorece  (|iialquer  sl- 
Ihuctfl  r  r-.ige  a,  rnt  s  2  nltii- 
ms  de  tecido  ci>m  80  em  dr. 
lAigiun, 

.Se  preferir  um  vestido  mn 
n\r  lisa,  poderá  ser  feito  em 
.IK  Uncciin»,  vermelho  vi¬ 
vo,  ou  rnmbiruçórs  in  >dei- 
itii*  c  emprcvlílas  ele  roxo 


MA  ISA 


balala-doee  rom  IIIhs.  ver¬ 
melho  vinho  com  ro-a,  ou 
marrom  com  verde.  lO  pre* 
i  „  do  lecidn  vai  ia  entre  CrS 
800.00  a  Cr$  1.200.00  o  me¬ 
lro). 

Se  de*ejnr  «Iro  mal*  lur 
blfló,  faça-o  e,n  am  ucla  es¬ 
tampada  (na  ba.«e  de  CrS 
700,00  n  inetro)  ou  mesmu 
sóda  pura. 

Manequim  44 
nbterraçòrs  — 

Reproduzir  o  molde  »óbit 


Prepare-se  para  o  Verão! 


A  eíilis  toiiiflradíi  jsor  *um 
bronzoupicntr,  não  é  sou- 
rlrnle  pprn  ipic  acreditemos 
estar  preparada  para  a  imi- 
rinnçn  *lr  citação.  Os  ráp.* 
do*  tratamentos  realizados 
durante  a  primavera,  assim 
conin  os  efrllos  naturais  do 
sol,  são  As  vezes  passageiros. 

•  Os  niidado»  para  rum 
a  pele  devem  ser  pcrsistc  '- 
Ics.  Pura  prcservA-la  da 
mudnncn  dr  temperatura. 


DR.  CARLOS  ALBERTO  DE  SOUSA 

Dr  \olta  V.mopA,  r<nn  nAvn  m^tudu  cntâlílIrD-b  Alien,  rli* 
rã?  rotilr*  rrlulttr,  rfltmnli«tn».  <tiMiirh!m  il.i  mrbnpmi*»,  «tu¬ 
le*  de  culicçA.  liiloxIunçAci.  Hor»  nmtrjclA  —  Tel.  4Í-3Í6! 

«  ti7  or,  i 

RIAÍCE  a  elegância  de  seu  quarto-de-banho 

com  o«  fomoioi  con/unfo»  VK\,/Vm  / 

\màssV  _ 

Coronado 


ias*1*- 

I 

"(jf 

Em  lindas  côí-es 

Painéit  plásticos 

•  modernos 

•  práticos 

•  funcicnais 

•  duráveis 


Poro  bcnheirai 
Formando  "boxe»" 

Para  porlat  d»  "boxts" 


fonvêm  fazer  durante  pertn 
espaço  dr-  limpo,  lótla  ma¬ 
nhã.  aplicações  de  compres¬ 
sas  de  água  trla  sôbre  o  ros- 
lo. 

•  O  pepino  pode  ser  ull- 
llzado  como  ótima  máscara 
adstringente.  Eis  como  pró- 
reder:  cortar  algumas  fatias 
finas  tic  pepino,  colocá-las 
rôbre  n  roslo  c  deixar  ficai 
uns  1 0  minutos.  Repetir  n 
tratamento  duas  vèzes  por 
semana.  quando  chegar  n 
época  cie  ptoduçáo  désse  k- 
gume.  No  caso  de  comba'c 
as  prqicnas  rugas  é  nuiPo 
bom  este  assim  como  coad¬ 
juvado  pelo  uso  de  um  pou¬ 
co  de  creme  de  lanolina. 

•  As  peles  gordurosas 
dão-se  nurtto  bem  com- o  su¬ 
mo  de  limão  que  c  também 
indicado  para  clarear  a  cútis. 
Todas  cssns  máscaras  natu¬ 
rais  são  eficazes. 

•  Os  legumes  crus.  rala¬ 
dos,  usadus  como  mascaras 
por  alguns  minutos,  a  fim  do 
pcnclrnn-m  na  pele,  são  óti¬ 
mos  p.ira  n  beleza.  A  clara 
de  ovo  batido  em  neve  e- 
misturada  com  algumas  go¬ 
tas  de  limão  constitui  tam¬ 
bém  uma  máscara  de  efei¬ 
to  rápido  c  reconfortante 
para  nquclas  cuja  pele  é 
gordurosa . 


verdes 

para 

bronzear 


máucara  clicar,  e  fácil  de  v,mnreaHa  «nrontra-sn  li- 
vealizM  por  qunlqucr  mu-  bl°nzcada  encontia  so  ii 

.  ■  '  ,.*»!*  nr,  iv  CvCurt  S-fXfSt  TY7  n 


t «gimBiál»  è  vlila,  «u  facilJlaW»  •  Orfom«niM  um  (•mprtmliit 
Fipoiçôo  t  vendo» 

HAP  REPRESENTAÇÕES  LTDA. 

14.  AvanINa  Canhal  •  Av.  tia  ■»■*<•  «.  134,  1.711  i 

I  Talafana  ,  42-44*7 


lher,  cm  qualquer  momento, 
é  a  de  gemas  dc  ovos.  Bater 
uma  gpma  bem  íresen,  mis* 


gada  ao  nosso  regime 
alimentar,  que  deve  ser 
rico  cm  legumes  verdes, 


Se  o  marido  quer  :s 
mandar  demais ...  A 


...Pode  ser  um  ilntoma,  enlre  multo*,  4o  tnvo- 
Ihrclmcnto  prtmaluro,  eug  mania  do  qutror  mandar, 
diio  lom  agressivo  que  »ru  marido  asiumo  ogora 
para  faier  uma  reclamação  Insignificante  au  pari 
reagir  contra  a  tentativa  dr  independinclas4o  filho 
mela  velho, 


uma  fólha  df  paprl  «-om  qua¬ 
driculado  dc  I  o  cm. 

Leve -os  para  a  fa/rudn, 
i  iscando  o  seu  contúrno  com 
lapi.s  ou  giz. 

Ao  cortar,  drixe  uma  mar¬ 
gem  de  2  a  3  rni  p*ia  a» 
costura*  c  de  8  mi  para  as 
bainhas. 

N°  I  —  Frente  —  Corle 
com  a  fa/riuta  dobrada  Fe- 
rhr  as  prncc.»  do  buato  e  da 
cintura. 

N  "  2  —  Costas  Corle  2 
véze*.  Feche  #.s  pencev  dn 
cintura.  Una  á  parle  «Ia  fren¬ 
te.  Prenda  um  grande  fn- 
fecho-ccler  na  costura  do 
melo  ria»  costas.  Armnntr  <• 
decole  e  as  cavas  mm  V 
mesma  fazenda. 


fria  mira,  conservando  os 
olhos  fechados. 

O  Alguns  tios  grandes  sa¬ 
lões  dc  beleza  procuram  hi¬ 
dratar  n  pclc  do  roslo  o  qu>, 
e  um  dos  fatóres  principais 
para  conservá-la  bela  c  fres¬ 
ca.  Um  dos  melhores  hidra - 
lantes,  que  pode  ser  prepa* 
rado  làelimcnte  é  a  mistura 
rio  creme  dr  leite  batido  com 
suco  dc  limão.  • 

•  Todas  estes  tratamen¬ 
tos  não  devem  ser  feitos  um 
atrás  do  outro.  Uma  vez 
|>nr  semana  c  o  suficiente. 
Umn  limpeza  da  pele  com 
rremo  especial  ou  leite  du 
beleza  n  um  maqutlugcm  le¬ 
ve,  conforme  eslá  em  mo¬ 
da,  conservarão  o  roslo  jo¬ 
vem  e  encantador. 


Legumes 


Se  41*  está  à  frrnte  de 
Importantes  negócios,  já  é 
tempo  de.  consentir  —  em¬ 
bora  multo  contra  a  vonta¬ 
de  —  a  fnzer-ie  assistir  por 
um  auxiliar  de  confiança. 

•  Vocé  também,  se  tiver 
grandrs  responsabilidades, 
poderá  nprrscntar  os  mes¬ 
mos  sintonias;  será  mister 
tntáo  que,  tanto  a  mulher 
conto  o  marido  aprendam  a 
dizer  *'náo"  n  tudo  quanto 
represente  um  'iniilll  surme- 
nage. 

Nesse  ponto  lln  raminho, 
ac  é  primordial  conservar 
um  vivo  inletósíc  pelas 
grandes  coisan  da  vida.  o  du 
mesuro  modo  Impoitanti  te- 
coitltccri  a  vaidade  dc  rol- 
stis  mitras..,  Fazer  uma 
tilagcm:  desprezai  o  joio  c 
conservar  o  iiigo, 

E  dr  vrz  rm  quando,  pu¬ 
ta  vOcé  e  para  élr'  umn  v  t.x- 
lorlt  geral  no  (imstillóno 
médlcn  Assim  como  es  ou 
uns  maquina-  qtir  traba¬ 
lham  sem  cr  ui,  o  corpo 
humano  —  maipnun  que  so¬ 
fre  lautos  desgoste.  pi r- 
ilsn  ser  regulado  perlúalca- 
rnrnlr. 

Sim  poi’4|Uo  n*  vcllrox  ;i r - 
Hf I»  lai*  ou  pn-mnlUtox  (,*  n 
mediem,  mio  fent  atentado 
multo  nisto)  são  rui  apa¬ 
rência  r  mesmo  sob  um 
cxnmr,  pessoas  qur  npaiTh- 
i .mi  lio.i  saúde  F.  preciso, 
pola,  aprender  a  vlvtr  num 

bom  rqiiilfhi  o,  <•  não  e-oc- 
ror  que  os  distúrbio»  evo¬ 
luam  pma  uma  ilornçu  gra¬ 
ve... 

Vamos  adotar,  para  o  bem 
de  todos  i*  em  t orleis  os  pai- 
6cs,  o  admirável  exentplo  da 
medicina  chinesa,  du  veliin 
Glilna  que  tanta  cobn  tem 
ensinado  n  lumiimld.olr  nn 
.China,  paga-se  o  médico 
nunnrlo  se  esta  de  Ima  .saú¬ 
de,  não  quando  se  está 
doente. . .  Tudo  quanto  liá 
de  m» ia  lógico:  o  medico 
lem  por  tarefa  orleiitnr-noa 
piir.i  a  saúde,  quando  zig- 
znguenmos  m  prijgosa  zona 
Intermediária  rntre  n  «aútlc 
c  n  doenen  K  *e  adoece¬ 
mos..  .  é  rpie  o  doutor  nftn 
acertou  bem... 

Devemos  rcconhrcrr  que 
nos  coube  por  surte  v  iver 
num  do»  períodos  mal*  rv- 
panlosos  ria  vida  déste  j»ln - 
néla;  Sómentr  no  século 
XVI  poderia  ser  çomparn- 
dn  éste  "csqillsiln’'  período 
nosso,  e  mesmo  assim,  de 
longe,  puis  se  naqueles  dias 
os  aronlecimrnlos  ci  aii)  con- 
siderAveis,  cvoluinm  mal» 
Icnlamenle  e  nniu  o  rádio 
nem  n  televisão  Traziam  na 
in-sm.i  liorn,  para  dentro 
rins  nossas  casas,  ,u,tn  qunn- 
in  acontecia  por  é*le  vasto 
mtindol 

Dcsrle  mit  que  a  huma¬ 
nidade  não  lem  sossego,  não 
é?  E...  não  liA,  por  eti- 
qtianfo,  nenhuma  promessa 
iic5Sf  tão  rlcscjarlo  sossô- 
go... 

Diz.  o  dr.  Ménrtrler  (que 


vem  procurando  manter  o 
nosso  equilíbrio  orgAnlro) 
que  "csiainoa  junto  «  um 
muro  que  desmorona,  qua 
aasIsUmo»  aos  últimos  ester¬ 
tore»  de  uma  civilização 
que  agoniza",  Mas  outra  ci¬ 
vilização  vai  nascer!  Vairnvi 
pola  procurar  olhar  para  o 
que  aobe  e  nlo  para  o  qut 
desce . . . 

K  olhemos  o  que  sob* 
sem  olhos  gastos  pela.»  anti¬ 
ga»  imagens.  SJo  os  nossos 
velho  hábitos  qqr  nos  levam 
a  fazer  mau  uso  da»  Ima* 
novidade»  que  vlo  apare- 
rendo  Um  exemplo'’  —  |n* 
iam  éssex  velhos  leflexos  do 
homem  da»  cavernas  qua 
Imitai  ant  aos  governos  « 
utilização  dn  rléiicln  alóml- 
ca  pau  o  fabrico  das  liom- 
b«*  do  mesmo  nome.  Mas  i» 
Itomrm  que  nasce  hoje,  o 
menino  iiiic  asstslr  a  lais  - 
viva»  mahliias.  (a>u  ama¬ 
nhã  um  adnmávrl  uso  pn« 
clflco  désse»  meamos  enge¬ 
nhos,  ,*e  mio  lhe  perverte- 
rem  o  espirito  ivelo  médo  ou 
pelo»  preconceitos  caduco». 

Oulro  exemplo:  a  lelrvl- 
são-  admirável  como  icnll- 
zacno;  ilrieslAvel.  nrfasta,.. 
nos  ni ogi uma*  apresenta* 
do*.  V.iigallr  de  fio  a  pavh» 
iodo  mu  toogiamn  de  aan- 
rllci  .  lodos  o»  dla.x  <la  se¬ 
mana,  ei»  um  método  nci* 
feito  <le  embrutecimento  **, 
i iinM-qiirnfemetile,  de  rtivc- 
lhcclmeutol 

A  ieio*a  dr  tudo  niiantõ 
é  liAvo,  porque  é  novo,  é 
mo  alisiirdo,  mas  arioiat* 
sem  medida  (u(lo  qoailbi 
aparece,  e  absurdo  maior. 

o  sentimento  juvenil  p<>f 
excelência,  o  grande  cniisn  - 
vailnr  ila  noua  Juveniiidi» 
interna  (nfip  importando  a 
idade I,  é  n  amor  generoso 
o  amor  calor,  o  verdan, 
drirn  Amor, 

Procuf entoa  remoçar  qiial(*‘ 
dn  sentirmos  «s  primeira^» 
quedas  da  vllalltbide,  mui 
também.. .  quando  come¬ 
çamos  a  censurai'  em  vez  rie 
admirar,  a  conservar  ran- 
loies  em  vez  de  perdoar,  a 
duvidar  do  qur  é  brio  e 
bom,  em  vez  tle  admitir 
que  o  Itelo  p  o  Bom  exl»- 
leni;  a  guardar  rtn  vez.  tl* 
dar.  a  receai  rm  vez.  de 
confiar,  a  condenar  em  vcf 
de  amar! 


-  IjlàéÉlcfJlAtUàlMiV. 

tinja  milhor  mm 

ORF-LÉNE 

AMÉRICO 


irosa.  Conhecido  membro  do 

„  .  Instituto  dc  Higiene  Ali- 

Comprcssas  nos  olhos  menta,.  da  França  afir- 
com  agua  de  rosas  ou  flor  ,  n  ..  „  referu 

de  laranjeira  descongcslio- 

nam  as  pálpebras  e  repou-  ^  dietclica  a  clorofila, 
sam  os  olho».  tem  importante  papel  c 

acrescentou  que  a  manci- 
•  Para  peles  secas,  uma  perfeita  da  pclc  íicar 

•  tffl  Al  li»rl  *#  n  r-Xfsll  ,  In  * 


o  espinho  do  êxito 

—  O  que  me  aborrece  c  que  tôdas  as  minhas  amigas 
nuc  fizeram  casamentos  ricos —  sofrem  dc  celulHe  ..  . 


furar  e  im  algumas  golas  ne  ist0  z  clorofila 

sumo  de  limão  c  aplicar  no  n  „sn(naf..p  Q  aerião  n 

roslo  e,  se  quiser,  também  Cífi"  I.';.  rtrnl  ^m 

no  pescoço,  oeixando-a  por  ,?'s*,,„sao  mí  5  r  ,oa  <m 

10  a  15  minutos.  Lavar,  em  cloro/tia  que  a  parte  ccn- 
seguida,  o  rosto  com  água  trai  de  uma  alface. 


GUARANY  -  CABELEIREIROS 

Alixiimriilos  n  frio  rum  u  conhecida  PASTA  JA- 
NAX.  Itixlnlacõcx  mnilertiRs  —  Amhienle  distinto. 
Rnn  da  Conceição,  lltá  —  xnln  HO I  —  Esq.  «la  Av. 
Presidente  ã’nrgiix  —  Tel.  4.1-20,' 16  Edifício  Cam- 
pimella.  (ÍIT97 


(URSOS  RÁPIDOS 

Duração:  1  mês 

A  ESCOLA  KIHK  iniciará  dentro  dc  poucos  dias  um 
curso  rápido  dc: 

Eliqiictn  social,  poslurn,  "inaqulllage",  vestuário 
r  (Üniislirn  feminina. 

Inscrições  nbertns: 

Escola  Kitk  de  Elcgíhcia  c  Cultura,  Av.  N.S.  C.’np,-v- 
cabana,  1000  —  12.“  and,  B.'IOil8 


ALGO  DESLUMBRANTE  SURGF.  AGORA  PARA 
PERPETUAR  SUA  JUVENTUDE  K  BELEZA 

DERMOCAI  N  A 

chemk-Nata 

DERMOCAINA  —  ellmln»  u  flacidez,  e  cpulquor  sla»l  dr  rnve- 
llieclmerito  <Iji  pele,  í»r.  desaparecer  »s  ru(u»ld»de»,  pei 
de  gnttnlui,  srctirn,  polidez  e  excessiva  oleoaldide  d»  pele 
(açón  aliiluutziidu), 

DERMOCAINA  —  .me  rnm  raplrtrz,  prmhizlndn  na  pele  dn  rintn, 
pescoço,  colo,  boato,  T>raço>,  niSo»  e  pernas,  um»  nov* 
e  exuberante  heleza. 

DEnMOCAfNA  —  garante  o  futuro  de  xua  beleza  c  a  beleza  de 
seu  fu luro. 

DERMOCAINA  —  proloiigu  un  móxlma  sua  Juventude  e  belezal' 
use-a  r  apíoente  aeinpre  20  snoll 
A  venda  na*  Farmácias,  Drogaria»  e  Perfumaria».  Snllrll* 

lileralura  aos  nono»  Dlalrlbuldoren:  VIKTEL  Lida.  —  Tel.  43-63I4» 

Rio  de  Janeiro. _ *3936 
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Nossos 

lembntes 


À  roupa  de  aêd*  nio  da* 
V»'  abaolutamenle  ier  Uvadá 
ram  agua  sanilirt»,  nem  í«r* 
vMa,  t  aconselhável  lavá-la 
com  á«u*  da  sabfto  quanta 
ma»  nlo  fer vante:  a*  man¬ 
chai  davam  «ar  lavada*  an- 
tu  da  Imerslo  na  água  quan¬ 
ta  ram  tabio.  Enxaguar  é 
multo  Importanta;  (*ça-o  aU 
qua  a  água  utilizada  por  úl¬ 
timo  esteja  partcltamanta 
clara. 


t  necessário  dejxsr  enso- 
pjriof  o*  Lnços  durante  al¬ 
guma*  hora*  anla*  de  pô-IW 
a,  ferver.  Llmpá-lo*  prévia- 
manta,  nai  dua*  laces,  com 
rscAva  macia.  Se  deseja  que 
içnscrvcin  a  aparência,  pai* 
i**na  a  (trro  ante*  que  es¬ 
tejam  d*  todo  lecoa, 


Kl  o  heille  cm  lavar  auai 
cintai  tanta*  vèzes  quanto 
necessário.  Oelxe-a«  durante 
um»  hora  num  banho  mm 
rabio  e  Igua  morna,  agite- 
*i  *rm  torcê-las  e  enxague 
abundanlemente.  O  Impor¬ 
tante  é  nlo  dar  torçln  boi 
tecldoi  de  borracha  enquan- 
t.i  ae  encontram  molhado» 
Nlo  pane  a  ferm  acnlo  aa 
pequena*  fita»  da*  liga*. 


Sua  roupa  de  mesa  (içará 
iitala  bonita  *o  deitar  um 
pouro  de  água  de  goma  na 
ncaalfto  de  pasiá-la  a  (erro, 
quanto  mal*  n  roupa  (ór  es- 
prtsn  mala  o  banho  de  ami¬ 
do  deve  »er  leve.  A  média 
é  de  20  grama*  de  amido 
pòr  litro  de  água  t  dissol¬ 
vido  frio  num  pouco  de  Agua 
r.à  arguir  deitada  a  ãgua 
fervendo. 


C^ijntèktr 

CRIA  BELEZA 

ftamta  oo*  «moollw»  umo  rturt^ 
ftmjrn  opo'l<Kio  <t*  bons  odilo, 
lYNttKO  otnstfnlo  b«l*»o  ooi 
cotlmot  •  OÚOWO»  d*  MU 
lof» 

-  Mas... 

.  exija  o  legitimo  I 


Puavrcamintot 

SYNTEKO  S.A. 

nus  Almlrint»  llarrotn,  M  —  rni»), 
II1/II0  —  raan  S!-M7I  s  3M1.M 
—  III».  r.iitldn  t.anus  itn  1’iiul». 
Iitn*  ll-lll  —  Tr*»  fitos.  «19*4 


Paullita  de  Cembud.  1,M 
de  altura,  W  quilo»,  rnorenU- 
•ima,  cabelo*  •  olho*  ca* la¬ 
nho*,  é  uma  daa  nula  coube- 
cldai  comediante*  da  televl- 
sáo.  É  a  "D.  Santinha"  de 
""Epitáfio",  quadro  cômico 
que  é  parte  do  programa  “O 
Riso  é  o  Limita",  da  TV-Mlo. 
Nalr,  nio  uu  maqullagcm  **• 
pedal  (.,.  áeaafW  e  tabele, 
amarre  «aa  gr* vala  ne  cabe¬ 
ie,  we  bèma  negada  e  parte 
parectMie  IplláAeeeaU- 
auare  e  lede...).  Sua  car¬ 
reira  principiou  em  INI.  na 
Rádio  EacáUtor,  come  radio- 
atrta  dramática.  Em  IIM, 
pauou  para  a  televlaio 
(...  eeaie  garéáa  prapagaa- 
da  aa  TV-Seeerd. ..).  O  hu¬ 
morismo  rurglu  por  acaro 
( . . .  e  Paa aae  Rebrtnhe  ee- 
ealeu-ait  *m  lirln  qaadrw 
(aiendo  Uae  ItallaM. ..L  O 
quadro  "Epitáfio  ti  Santi¬ 
nha"  Já  tem  trêa  ano*  de  vi¬ 
da  ( . . .  lureaae  em  8.  Paule 
«  no  Mie,  gracaa  a  Deu*...). 

Nalr  é  rwada  com  Souza 
Francisco  ( . . .  á  chefe  de  re¬ 
portagem  da  TV-Rle...).  Tem 
tréa  (Ilhoa  auténtlcoa  "pl* 
mentlnhaa"  (...  José,  Manoel 
e  Maria  Aparecida,  eu  Zá, 
Mané  e  Marta... ).  Conside¬ 
ra  n  divórcio  auunlo  delica¬ 
do  mas  é  a  favor  ( . . .  mea 
caso  é  da  cempiata  felicida¬ 
de  ronjugal . . . ) .  Neta  de 
italiano,  a  sua  turma  de  casa 
acha  graça  no  seu  trabalho 
( . . .  aliái.  deva  dlaer  que 
pratlramentr,  em  cada  rua  de 
Nlo  Paulo  há  uma  "D.  San¬ 
tinha"...)  Como  acha  certo 
n  ditado  de  que  "santa  de 
rasa  nlo  (az  milagre",  diz 
que.  seu»  (Ilhoa  acham  mala 
graça  em  outros  cómico*  do 
programa. 

Km  roupas,  sua*  preíerèn- 
rla»  recaem  nos  modelos  es¬ 
porte  (,..  mulher  elegaut* 
é  aquela  que  veeilndo  qual- 

âuer  traje  a  éle  cal  bem. , .). 

m  perfume  é  ''Fracas",  de 
Pigucl.  Cinema  á  a  sua  dls- 
Irnclo  predileta  e  Ana  Mag- 
nnni  c  Marcelo  Miistroiani 
alo  os  seus  astros  íavorltos 
(  praia  também  m.e  agra¬ 
da  e  multo...).  Diz,  que  bi¬ 
quíni  é  lindo  para  quem  tem 
corno  bonito  (...  nio  hl 
mala  rrceln  de  aer  usado,  aa 
pralaa  callo  chelaa  délrn  e 
algum  auténtlcoa  filhotl- 
nhns. . .). 

A  Min  arumuladn  política 
Rio-Sfto  Paulo  vingou  intel- 
ramento  (,..*uma  beleta  de 
rlrlclo  tudo  rorrru  dentro  de 
r Ix urino  mala  elegante...). 
Nunca  ffz  teatro  c  está  A  es¬ 
pera  de  uma  opnrtunldndc 
(...  gostaria  Imenso  de  la¬ 
zer  comédia  ligeira...),  Pa¬ 
ra  Nalr  Bclln,  Cncllda  Dec¬ 
ker  é  n  rrande  dama  do  tea¬ 
tro  brasileiro  (. . ,  "Km  Moe¬ 
da  Corrente  do  Pais"  enrnn- 
trrl  a  peca  do  povo  para  n 
povo  ..).  Nalr  já  participou 
rio  um  filme  "Os  Apavora¬ 
dos"  com  Oscarito  e  Vagaro* 
za  (...  ainda  (limado  no  ealllo 
"antigo",  (la  a  Angelina.,.), 
Rnlcndc  que  a  vitoria  de  "O 
Pagador  ric  Promessas”,  foi 
n  grito  de  libertação  do  cine¬ 
ma  nacional  ( , . .  acho.  po¬ 
rém  que  a  ajuda  governa¬ 
mental  tem  que  aer  (etta 
mais  ellrlentemente. . .).  Fa- 
Inndn  de  platóins,  ronsidern 
n  carioca  mais  Imediata  e  a 
autista  mais  reservada 
. . .  earlora  é  eluslvo  e  de¬ 
sinibido.  ..) . 


DA  CABEÇA  SEMANA  PARA  VOCÊ 


AOS  PÉS 

Geoppe  G, 

NOMEi  NAIR  BELLO  SOUZA  FRANCISCO 


DOMINGO 


CONTOS  DA  1UA 


■ 


Kl 


»•>* 


CIRCORAMA  *  CONTOU 
t  o  dia  dai  rrtunçaa.  Se  «la*  pasaam  com  vocé  a  ie- 
marta  tóda  á  ótimo,  mas  muitaa  vézea  estio  ■emi-inttmaa 

•  quase  você  nlo  tem  tempo  de  ulr  com  elai.  Hoje  i  dia 
de  dar  uma  atençio  especai  ao*  seu*  (ilhoa,  que,  *e  você 
nlo  wbe,  ficam  encantado*  de  *alr  com  a  bonita  mamãe 

•  o  papal  à  tiracolo...  Um  doa'  programas,  se  ainda  nlo 
foi.-  ó  o  Clrcorama,  que  irá  dlveni-la. também,  Sq  o  pa¬ 
pai  eatá  tem  carro  (i  trlite  Ir  para  o  Maracanlzlnho  de 
ronduçlo)  entáo  leve  a  criançada  para  ver  “Conto*  da 
Pua”,  no  Copacabana,  t  uma  peça  deliciosa  de  Paicoal 
Longo,  que  despertará  seu  inlciésae  também. 

SEGUNDA 

"SENHO*"  *  "CORMD1NHO" 

Vocé  sabia  que  o*  homens  nlo  egoístas?  E.  de  tal  ma¬ 
neira  que  nunca  —  ou  quase  nunca  —  procuram  chegar 
até  nó*.  Somo*  as  “conquista*" . . .  ma*  na  verdade  somoa 
nó*  que  conquistamos.  Com  Jcitlnho,  demonstrando  lnta- 
rê**e  por  "foot-baU"  ou  por  Dach,  por  cinema  ou  pela  ro- 
taçán  d*  bólsn  de  valóres.  Mas  para  Isto  é  preciso  estar 
rm  dia  rnm  o  mundo.,,  "dêlc”.  K  nqui  vai  nossa  suges- 
tio:  procurar  sempre  saber  o  que  éle  gosta.  Em  leitura 
procurar  ler  o*  tcui  livros,  a*  suas  revista*  (problema  é 
(àcll  de  aer  resolvido,  pois.  quase  sempre  a  revista  "déle" 
p  o  "Senhor”).  Êlea  nlo  saberão  (alar  sftbre  "cri-crl  (crla- 
da-crlança)  e  você  I  noite,  num  Jantar  gostoso  no  "Cor- 
ridlnho”  poderá  entre  uma  rancca  dc  vinho  da  caia  e  as 
"iscai”  trocar  Idéiaa  sóbre  tudo  quo  leu. 

TERÇA 

BANDEIRA  Ai  OSCAR 

Na  Donino,  Bandeira  rsll  dando  “show”  dc  beleza  e 
arte.  t  ■  despedida  dc  nnsso  pintor  que  dentro  cm  breve 
voltará  parn  Parla.  No  Copacabana,  Cacllda.  Decker  for- 
mldlvel,  como  sempre,  Míriam  Pérsia  o  Walmor  Chagas 
intendo  rir  com  "Oscar",  fc  a  nossa  sugesjio  para  a  noite 
de  hoje,  seguida  dc  uma  esticada  no  "Pctlt  Club”,  para 
oiimcr  aquela  famosa  rarne  assada  e  terminar  rum  a  torta 
"Róve  d'amour".  Os  preços?  Nfio  abusando  nos  aperitivos, 
voeis  (rnsnl)  gastarlo  uns  Cr)  3.000,00. 

QUARTA 

HELOÍSA  A  I.OLITA 

Ela  é  a  especialista  da  Bclcz.a:  seu  nome  é  mesmo  llr- 
lolaa,  mas  sua  academia  é  conhecida  por  "Academia  de 
Beleza  Mme.  Campos",  hoje  é  o  dia  ideal  para  você  ir 
cuidar  dc  siia  pele,  que  é  o  seu  cartlo  ric  visita.  De  sua 


aparência  saudável  depende  *eu  “interáne” 
a  poli*,  um  .programlnna  bom:  "Lollta”,  noa  d: 


Inicial.  Par* 

jrogramlnha  bom:  "Lollta",  noa  circuito*  Me* 
cedo,  pola  nlo  exlite  academia  que  dè  Jtile 
horas  de  *ono  (orem  deipmadai. 


w  iuaa  oito 

QUINTA 

MUNICIPAL  *  ZUM-ZUM 

Será  ccrtnmente  uma  nolto  bonita  e  o  espetáculo  nlo 
deve  ser  perdido.  O  1  Festival  Folclórico  Espanhol,  áa  Slh* 
«•'Mtinldpal.-Uma  esticada  no  Zum-Zum  á  eetnprt  óti¬ 
mo  e  'prlnclpalmcnto  dcpol»  de  ter  vlato  um  einetlculo 
.  de  dançag  (qUundo  baixa  o  espirito  dá  vontade  da  fenUi 
dançar  também).  Entre  um  tulste  e  outro  vocé  pode  *• 
alimentar  com  o  (arnoso  picadinho  da  casa  (Com  multo 
uUquo  r  bom  picadinho  éle  terá  que  desembolsar  quatro 
mil  cruzeiros  por  casal). 

SEXTA 

«08  A  EI.AN  ATACAM  PELO  TELEFONE 

Depois  de  ter  lido  atrnlamcntc  nossas  "Receita*  para 
vocé",  u  Innrh  dc  hoje  poderá  ser  preparado  com  gAato  e 
arte.  Suai  amigas  gostarAo  maia  do  comer  rolzlnhas  (ei- 
las  rm  casa  que  as  compradas  o  o  seu  lunch  nesta  tarde 
de  Bltibn  acro  n-sim  mais  apreciado.  Nio  se  esqueça  de 
tirar  o  barato  para  as  obras  sociais  da  SOS.  Tara  noite, 
com  um  grupo  bom  (aqitêlcs  amigos  que  (oram  tio  gentia 
com  vocé  em  S&o  Paulo  e  que  agora  passam  temporada 
aqui)  n  programa  é  ver  n  “show"  do  Fred1*  “Elas  atacam 
pelo  tcleíone"...  p,  patece  que  atacam  mesmo! 

SARAtíO 

8AO  PAULO 

Pensamos  rin  Sáo  Paulo  rm  têrmos  de  comércio.  Sim, 
(azei-  compra»  na  Capital  bandeirante  é  sempre  um  con¬ 
vite.  Andar  pela  Rua  Augusta,  numa  tarde  de  garoa, 
vendo  as  vitrinas  lindas  —  muito  européias  —  P  o  (ontlng 
de  Automóvel»,  os  antiquários  e  o  destile  das  elegantes  Is 
cinco  horas  é  sem  dúvida  cotsn  que  tódas  nó*  goslamna 
dc  (azer.  Sfio  Paulo,  porém,  tem  outras  cnlsns  que  inte¬ 
ressam.  Assim,  você  saindo  de  automóvel,  sftn  pressa, 
pode  almoçar  no  Clube  do»  Quinhentos  e  chegar  I  tardi¬ 
nha  em  Sao  Paulo,  descansada  r  a  tempo  dc  Ir  ver  o 
Cinerama.  A  nolle,  entre  restaurantes  chineses,  sítios  • 
italianos  de  acórdo  com  sua  preferência  você  pode  esco¬ 
lher  do  “Flrenze"  ao  "Almanain".  Para  comida  Interna¬ 
cional  sempre  presente  o  "Fftzano",  lugar  ngrndAvel  e  hem 
situado  (o  da  Av.  Paulista).  Par»  o  domingo  uma  visita 
a  Ouarujá  é  coisa  obrigatória.  K  mais  tarde  ver  o  Salfti» 
da  Criança  e  terminar  seu  wrrk-rnd  num  lugar  gostoso 
chamadn  "Cave".  _ 


"(inturínha  fina "...  como  ? 


A  rinltira  é  nlgn  de 
multo  maleável.  Nfio  é  In¬ 
dispensável  um  especia¬ 
lista,  nem  um  snlüo  dc 
lteleza  para  diminuir  nl- 
guns  centimelrns  de  cin¬ 
tura.  £  suficiente  um  poit- 
ro  de  leiinrldndq.  Antes 
de  mnls  nada  é  preeiro 
observar  o  abdome;  sc 
éle  estiver  inchado,  nun¬ 
ca  ae  lerá  uma  cinturn 
fina.  Portanto,  é  necessá¬ 
rio  comer  devagar,  mas¬ 
tigar  bem  e  beber  liquido» 
entre  as  refeições  cm  lu¬ 
gar  de  tomá-'o.»  durante 
as  mesmas. 

Convém  náo  sc  abttsaç  dc 
pão,  dos  pratos  farlnhosos, 


do  legumes  sécos;  aconselha¬ 
mos  que  se  tome  pel»  ma¬ 
nhã,  um  ropo  de  água  mor¬ 
na,  simples  ou  ligcirnmcnte 
salgada,  com  algumas  gota» 
de  suco  cie  limão.  O  efeito 
é  notável. 

Além  disso,  fricções,  mas¬ 
sagens,  cultura  (laica,  cons¬ 
tituem  nrmns  notáveis. 

Friccione  n  cinturn  todo 
dia  com  um  produto  que  fnz 
emagrecer,  ja  preparado  c 
que  se  encontra  no  comér¬ 
cio.  Km  seguida,  (acu  uma 
massagem  com  n  mio  ou 
mm  um  rólo  especial  sem 
recear  insistir  por  alguns 
minutos.  A  cintura  é  um  lu- 

Rnr  do  corpo  pouco  frágil  e 
tcilmonic  acessível  para 
tnitgntento. 

O  Importante  ó  forer  rc- 
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tm  cada  2  pessoas 
uma  usa 
o  shampoo 
errado! 
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A  mulher  e  a 


(ContlnusçSn  ds  U.  par.) 


'éutri  logsslio  Tanigra  esta 
a  bslsza  d*  ssus  cabelos: 

INVISIBLE  LAQUÉ  21 


M 


RUlarmente  um  pnueo  de  gl- 
nislien. 

Par»  que  esta  seja  eficaz, 
entretanto,  é  preciso  que  »•• 
contrações  de  seus  músculos 
pos-am  comprimir  n  nina¬ 
da  de  gordura  que  us  cobre. 

Por  Isso,  antes  de  começar, 
eurrnlc*»o  nflm  largo  cinto 
ou  numa  falsa  do  (liincln. 
de  quinze  centimelrns  cie 
largura,  dando  vária»  vol¬ 
tas  pela  cintura,  sem  toda¬ 
via  comprimi-la  demaslndn- 
mente, 

A  aulomassngem  prnvnea- 
da  por  isto  sistema,  a  trans¬ 
piração  e  n  exeerfrio  cumu¬ 
lam  os  seus  c(cltos. 

Todos  os  movimentos  ade¬ 
quados  (zentados,  de  pé  ou 
delindo*)  quo  nrovpcnm  iimn 
ílexáo,  ou  melhor,  uma  lor- 
sín  do  busto  sáo  aeonselhá- 
vel*.  Nfio  há  ncccslidndc  dc 
OMCrevó-lo»,  todo  inundo  eo- 
nhccc  dezenas  dóles.  Os 
mais  simples  nfio  são  os  pio¬ 
res  como.  por  exemplo,  o 
exercício  oue  conslsle  em  to¬ 
car  o  calcanhar  esquerdo  e 
depois  o  direito  com  ns  ex¬ 
tremidades  rios  dedos. 

Ponhn-se  á  disposição  de 
sua  elegância  por  alguns  mi- 
nulos  por  dia.  E,  nno  se  es¬ 
queça  que  sòmonto  a  cinta 
nfio  ndclgaon  o  eorpo.  Fáçil- 
mente  vcrlrlcnrfi  Isso  quan¬ 
do  fôr  á  praia. 

Perder  |  crnllmetro  por 
quinzena,  na  rlnliirn,  repre¬ 
senta  uma  ótima  média. 
Quando  chegar  n  UO  centíme¬ 
tros  de  cintura  nnra  uma  es¬ 
tatura  do  1  melro  ílí  ou  05 
centímetros  poderá  conside- 
rar-so  íellz. 


PORTAS 
PARA  BOX  E 
BANHEIRAS 


[m  AHJMINIO  ANOOI2ADO. 
eipelbodot  com  fllON. 
ou  ACRÍUCO  em 
beliitimot  córe». 
Colofoçõo  imedioto. 
Pngomenlot  em  preitaçóei 
Ccmtiilte-noi,  iem  compro* 
mino,  pelo  lei.  30-102Q 
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ARTEFATOS  OE 
METAIS  LTDD. 

RUA  JEOUIRIÇA.  18 
PENHA  ■  GB. 


s\  Na  impossibilidade  de  poder 

/  J  li  f\  agradecer  pessonlmcnlc,  «  fôdn» 
I  V  Y OA  Vn  ns  l,pss**x  nnilgn»  e  bons  que  roirr 

V  '  lAA-?q<_  „  sru  interesso  c  carinho  a  aroin*' 

linnbarum  pela  ocasião  do  aclden* 
na  Miu  loja,  vem  do  público, 
Av.  Cuiuralmnn,  SJ8-H  c,lmc|,mluJn  ín/.ê-Io.  2G402 

Itln  —  TCI.  SJ-5im 
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IRURGIA  PLÁSTICA 


Itugn»,  tiòls.o  |i.i]pibr«l*.  lojuvoncsclmootii  fat-lnl  (face  llttliig), 
mnmiji  acne»  t replnlmii ».  i-iit|iir»ioi<l<i  inuileron  eliurgla  Iplunlnc), 
nelos  'ptriuidiM  iriilílo-,).  rrdoridri»  nu  litnertrofludns.  Or.  jlELiC» 
I.VniO.  ex-riitnsISiln  e  experISncln  N.  York  llnipltal,  atende  ■/  cil- 
nlca,  *  Av.  Copiicatxma  tdV,  «/  1303,  ái  Z«».,  4aa.,  Sai.,  3  ás  0.  Tele- 
(«inr  S7-74.’I3.  3S4BJ 
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ESQUADRIAS 


RssUIsnt*  à  humidade 

-A  melhor  a  mis  atrssnts  ms- 

Ebira  d*  montar  ssus  ctbslos 
*m  psntsados  o  dia  todo,  nio 
os  dsiiando  gordurosos  ou  sn- 
'durecidos.  Preparado  no  Brasil 
com  ingridisntts  importados. 


Charles  Mathleu,  cabeleireiro  Intemactonal- 
monte  famoso,  assegura:  Lave  seus  cabelos 
apenas  uma  vez  com  o  Shampoo  Fórmula  21 
e  descobrirá  porque  uma  pessoa  em  duas 
usa  o  shampoo  errado.  Quase  todos  pensam 

Sue  os  shampoos  sáo  Iguais.  Mas  náo  ó  assim. 

i  Shampoo  Fórmula  21  contérh  o  miraculoso 
Royal  Oll®,  exclusivo  de  Tanagra  no  Brasli. 
Por  Isso.  dá  nova  vida  e  encanto  aos  cabelos 
tdrnando-os  viçosos  e  brilhantes  e.  realmente, 
mais  fortes  e  resistentes.  Tódas  as  pessoas 
hoje  tèm  um  ou  mal3  dêsses  problemas  com 
seus  cabelos  t  ■  cabelo  sôco  ■  cabelo  fraco 
e  sem  brilho  ■  cabelo  estragado  pelo  sol  ■ 
cabelo  quebradiço  ■  caspa  ■  queda  de  ca¬ 
belo.  Se  vocd  tem  pelo  menos  um  dêsses 
problemas,  receitamos  Shampoo  Fórmula  2f 
-  agora  á  venda  em  tódas  as  farmácias  € 
perfumarias. 

Um  produto  TANAGRA 

especialista»  na  beleza  dos  cabelos 


Guanabara  uma  repartição, 
diremos  “in  prlvate  ,  sem 
ónus  nnra  o  Estado. 

Tódas  as  pessoas  que  pos- 
soalmentc  ou  por  carta  se  di¬ 
rigem  ao  governador  (em 
media  dc  80  por  dia)  eram 
encamlnhadBS  à  essa  "repar¬ 
tição"  onde  sc  nfio  obtinham 
a  solução  imediata  que  bus¬ 
cavam,  recebiam,  pelo  me¬ 
nos,  uma  palavra  dc  confôr- 
to  e  dc  esperança. 

Aqui,  vale  a  pena  contar 
um  (alo  muito  eloqQentc  c 
que  fala  por  si. 

Certa  vez,  não  (az  muito 
tempo,  ali  apareceu  um  ho¬ 
mem  andrajoso  c  sujo  que 
as  decepções  c  o  álcool  fize¬ 
ram  cair  vcrticalmente  m 
escala  social  a  ponto  de  sc 
tornar,  êlc  que  íôra  um  tra¬ 
balhador  capaz,  um  triste 
farrapo  humano.  Podin 
qualquer  coisa  —  um  canto 
para  dormir,  comida,  um 
pouco  dc  dinheiro. 

A  assistente  dc  plantão 
mandou  que  o  levassem  ao 
banheiro  e  o  fizessem  tomar 
um  banho  —  prática  de  hi¬ 
giene  totalmente  esquecida 
por  êlc!  —  que  a  mandassem 
oarbear-se  e  depois  dessem 
uma  roupa  decente. 

t  desnecessário,  relembrar 
o  que  todos  já  sabem  —  a 
Influência  do  traje  sóbre  o 
psíquico:  quando,  depois  de 
metamorfoseado,  voltou,  era 
um  ouiro  homem!  Receben¬ 
do  um  cartão  dc  apresenta¬ 
ção  para  ver  se  conseguia 
um  cmpréeo,  retirou-sc. 

A  história  termina  com  n 
mais  notável  happy  end  que 
iá  sc  viu  fora  da  tela:  in  o 
homem  pela  rua.  quando 
cruzou  com  seu  anltgo  pa- 
irão.  Lsle  parou  c  xccooóa- 


proíissão . .  . 

cendo-o,  disse:  "Fulano,  vo- 
ré  está  trabalhando?"  Dinn- 
te  da  resposta  negativa, 
prosseguiu:  “Apareça  lá  na 
fábrica  —  lenho  serviço  pa¬ 
ra  você!'* 

Isso  c  a  face  da  Assistên¬ 
cia  Social  humana,  fraternal, 
que  não  faz  alarde,  que  nno 
recorre  ã  publicidade,  que 
não  visa  lucro»  materiais, 
mas  cuja  norma  é:  "Fazer  o 
bem  pelo  bem". . . 
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DECORAÇÃO 


O  UMi  acertado  da*  rfire» 
dá  maior  ou  menor  lielera, 
sensação  de  conforto  mi  re¬ 
finamento  a  nm  amhientr. 
Seus  movei*  lerão  maior  mi 
menor  realce,  conforme  «>. 
ton*  «pie  forem  riu|ircga«ln*. 
<1  fato  ili*  \ncé  gostar  nn  não 
«Ir  delerminadi'1  cõr,  r  ba  «iro 
em  «Ircnração,  |mu  o*  *rii» 
eleitos  psicológicos  «Ao  l«rin 
variado*  r  somente  com  cóie» 
a  *eu  gósto  vocc  .«e  «entira 
bem  em  *ua  própria  ca  «a. 

Para  nos  talar  «òhrr  a*  ró- 
ic«,  «eu*  efeito»  c  conto  dr- 
sem  «er  usadas,  procmamos 
KALM  \  MURTINHü  que 
c  mestra  no  assunto. 

llla  nos  fala,  "como  Irig.i 
no  assunto"  (fra«e  dela  e  não 
nossa )  da»  còre»  em  ilrcn- 
i ação : 

—  Cada  decoração  r  um 
problema  a  ser  rr»olwilu.  A» 
core»  fazem  parte  de  nm  con¬ 
junto  com  a  arquitetura,  a 
mobília  e  a  iluminação.  'Io¬ 
das  elas  *ãn  importantes,  se¬ 
paradas.  Mas,  cm  conjunto, 
mna  delas  pode  destruir  a» 
outras,  sr  mal  empregada. 
Assim,  falar  em  córes  eu»  de¬ 
coração  é  nm  pbucu  arrisca¬ 
do,  pois  uma  cõr  lioa  pinte 
srr  destruída  por  uma  cons¬ 
trução  má  mi  um  móvel  er- 
nulo.  A  cõr  r  grande  íõiç.t 
que  n  pessoa  dispõe  pura 
criar  bclr/a.  Em  decoração, 
a  cõr  c  uma  linguagem  que 
«Irvc  ser  empregada  com  pro¬ 
priedade.  Quando  usada  em 
excesso  traz  agitação  r  ile- 
sanmmia.  Na  escolha  «las  có- 
rrs  não  devemos  nos  pren¬ 
der  ãs  regras  básica*  da  de¬ 
em  ação:  c  preci»o  "sentir"  o 
colorido  com  liberdade.  As 
córes  ininlicm  tem  moda,  <> 
famoso  slwkinrj  piuk  ( rm.i 
forte  1,  a  cõr  de  lango  (hoje 
laranja,  linqiie.  damn-co,  ahó- 
b.n.i  —  e  quantos  munes  se 
dei )  são  ntuilo  usadas  atual¬ 


mente,  assim  conto  o  verde- 
limão  qur  voltou  «  moda. 

Kslamos  numa  época  «Io 
dissonâncias:  a»  córes  acom¬ 
panham  a  época,  Totts  que 
antiganicnlf  não  combina*  ani 
unem  «r  agora  com  sucesso: 
turquesas  e  oliva»,  j  ro  i»  r 
sermelhos,  amarelos-limão  c 
laranjas, 

l.ntpiegadas  emu  acerto, 
lendo  a  contt abalançá-las  tm 
mesmo  amlueiite,  outra»  mais 
«liscretas  darão  um  toque  mo- 
«leino,  «liíricntr,  «msido,  srm 
no  rutautu  tptrhrar  a  Unn- 
qiiilidade  necessária  à  sua  ca- 
M.  ti  In. uno  está  muito  em 
moda  r  facilita  a  ileemaçáo. 
Paredes  brancas,  com  teto 
forrado  em  papel  «te  parede 
nu  pintado  em  cõr  luiive 
(azul,  .nnarelolmiAo,  srtdr- 
limai,  firam  lindas.  As  pa- 
ledes  Inaiic.is  tem  .«  vanta¬ 
gem  «le  combinarem  bem  cmn 
paredes  de  pedra-,  madetri» 
oll  lijolilllins,  tão  em  llinila 
hoje  em  dia.  K  junto  a  rla«, 
um  mósel  colonial  emu  algu¬ 
ma*  peças  coloridas  fazem 
bonito  contraste.  Prefiro  a 
decoração  onde  as  córes  «lis- 
(I rias  sirvam  de  l>.i«r  paia 
um  ponto  mi  dois  mais  colo- 
ridos,  (insto  também  do  um» 
«lo  liri/tadér  com  tmi»  em  ires 
ou  quatro  gamas.  Não  «e  rs- 
quecer  tiimca  que  :i  ilumina¬ 
ção  estimula  ou  enfraquece 
as  córes.  Ma*,  ai  começa  ou¬ 
tra  história. . ." 

KAl.MA,  que  faz  questão 
de  frisar  não  ser  decoradora 
mas  qnr  tem  nus  bom  gósto 
largatuetile  conhecido  «trave; 
«lus  cenários  «•  gunrdivroupas 
para  teatro  (e  na  própria 
harnnmia  de  sua  figura  boni¬ 
ta  c  chna  «le  i  luinnr  i,  tm» 
ila  de  presente,  a«-im,  noçõr 
seguras  dr  como  usai  eóres 
pata  decoração. 


•  r,  digna  de  atenção  a 
liT(|iii'in'ia  dr  Irregulntt- 
dndi"  «Ir  cumprimento  «tos 
iimnluic  infcilmr,  de  des¬ 
nível  1 1 II  tonta  O  de  oldiqlll- 
«t.Kie  lombu-smTii,  -i  ndo  «  u 
região  <•  nlieCric  da  colutia, 
ICni  geral  >,«•  la,’,  mu  examo 
laillográfim  ortostállco,  I  lo 
ò  i{im  o  paciento  do  pó,  « 
achamos  que  èsi*  «  xamo  de* 
seria  :«>i  frito  de  rolinn,  tal 
a  flOtpléricii  constatada  do 

CÍI05. 

N  n  >ó  pelo  fjiln  de  emisar 
■  i  olliir.r-,  ciiinn  lambem  ilo 
provocar  «lotes  lombuici 
:.ci ii  razão  iqiaienlc. 


encontro  coai  os  nonos 


Logo  que.  cm  "Minha  menla 
Querida  Lady"  (realmcnte  o  nls}ns 
Bcontocímento  Icntrál  do  ano,  clut,"J 
quo  nos  nfrrcec  uma  Blbt  r  /|irmt, 
um  Paulo  Autran  cxccpclo- 
riais)  surge  o  coro,  nossa  1Irnrll 
memória  se  concentra  para  l1e  w 
descobrir  do  onde  conheço- 
mos  aquéle  rosto  familiar  J  ,  f| 
entre  os  cantores.  Ali  está,  (|j(I  ((< 
fazendo  pnrlc  da  equipe,  , 

uma  silhueta  masculina  mui-  (l.,f0 
to  alta.  morena,  de  olhos  e  '  a( 
rabelos  escuros,  com  um  ar 
de  "rnpnr.  de  lamllh»'',  que  õ 
se  movimenta  nn  palco  com  '.“'j! 
desenvoltura,  fazenrio-nos  rc-  •;* 
cordar  alguém  ou  alguma 

co*sa‘  cliciis 

—  Vocé  csfti  rendo  oqiié-  [Umi,s 
le  rnjxu  ol»?  Aqiiéic.  de  bo*  c 
né  e  lenço  no  pescoço,  que  jos  t;, 
rigtira  agora  uma  maca?  _ 

Tenho  certeza  que  o  conhc-  w„jj0 
ro  de  algum  fupnr...  —  per-  1<i„h0 
gunto,  cotucando  disercla-  .,L.rSp( 
mente  meu  vizinho  (que  faz  ,,ro(li| 
um  "psiu"  urgente  e  oonti-  0„ 
nua  com  seu  olhar  mnrnvl*  |r(U.w 
lhado  c  seus  aplausos  impre-  vf.ct 
vistos,  sem  mo  dar  resposta'.  r|l 
A  peça  continua.  cmpoV 
gando-nos.  Mas.  sempre  que  eonto, 
no  centro  do  côro,  percebia  brnin. 
o  jovem  cantor,  quer  bircu-  c«r 
laudo  como  um  tipo  popular,  nue.  « 
nos  bairros  de  Londres,  no  a  n(jv 
mercado,  quer  de  sofistica-  ccssp 
dissima  casaca  e  cartola,  nas  i  fytns 
corridas  de  Ascot,  o  pensa-  Kovcr 
juento  vlnbn  n  mna.  "conhi*  0cupc 
ço  essn  eara  não  sei  de  on-  j;-Vo  ( 

•de ... "  Depois,  de  repente.  vcm 
olhando  o  programa  aparece  m;e  j 
a  solução,  era  èle  PAULO  ,0  D, 
HENRIQUE  PINHEIRO, 
barítono  que  vive  agora  seu 
primeiro  grande  papel  na  co¬ 
média  musical  de  Lerncr  e 
Locsve.  produzida  no  Brasil  „.v 
por  Viclor  Berbara  e  Oscar  permancrf 
Ornsteln  (conheço  de  cor  to¬ 
do  o  histórico  da  peça).  E 
que  conhecemos  do  ambien¬ 
te  teatral  carioca,  da  praia 
do  Arpoador,  da  semelhança 
com  o  irmão  João  Pinheiro 
Neto,  _! ..... 

parecença  nos  traços  fisio-  _ _ 

nftmicas,  mas  reside  cm  uma  Qm-ridn  Lady' 
certa  atmosfera  de  família.  npnrttinidcdi- 
Mais  tarde  pr«»curamos 
conversar  com  Taulo  Henri¬ 
que,  saber  como  nasceu  sua 
•parição  no  ralco,  ião  co- 


pelos  cro-  Paulo  Henrique  é  muito 
vamos- ao  simples  e  muito  simpático 
:  (tem  csivinhn  no  queixo  o 

Ün  (rans-  um  sorriso  grande,  generoso» 
,-rsa  t) ii ui  e  batc-patvs  com  élo  se  tor* 

(  Pnulo  nn  fácil.  Prinelpulmcnto 
laturnlidn-  quando  .  falamos  em  tcíitro, 
nos  velhos  em  politlcn,  cm  lilrrnlurn 
uma  coisa  (E‘>sta  de  ler.  filosofia  em 
essn  mn-  geral)  cm  musica,  cm  teatro 
o  lado  so-  novamente.  Confessa  que  não 
UMi  jinreii-  espera  fama  e  fortuna  atra- 
iiiru  note-  vés  do  canto*  mas  que  desr- 
-  e  etc.  e  í*  profissionalizar  rada  vez 
mais  a  sua  vocação» 

ntidade  de  ,  _  Vrfn  voei:  nic  aqora 

;o  bariionii  unn  hnuia  r.ratnmcnle  campo 
•ninb  tão  à  pnra  um  ranlor  sr  drsenuol- 
so  arquivo  rcr.  On  tinha  otie  limitar-se 
nensos  vo-  n  srr  “rrooiier"  rir  otialquer 
cncadcrhn-  orquestra,  ou  esperar  para 
a  do  “Car-  npresentar-se  cm  óperas  ou 
roiras  srinrlliantes  —  o  que 
cantar  hii  uno  r  decididamente  o  n/nc- 
cm  peque-  ro  rio  núblieo  brasileiro. 

:a»tíor-enk-  "Minha  Querida  Lady"  reio 

m  menino-  abrir  uma  nona  nrrspcciica 

uça  como  para  o  Iratro  brasileiro,  atra- 
:ia  apenas  vês  do  bom-gôsto  r  popula- 

. _.jrínção  (ás  ridaric  desta  comédia-musi- 

. ).  Bem  mais  tarde,  mda  no  mrlhor  estilo  rias 

juaiido  já  rsturtaea  Direito,  produzirias  na  Eurooa  r  Es- 
oi  que  comecei  a  aprender  tndos  Unidos.  F.’  ótimo  nara 
‘  i,  com  o  maestro  liei-  o  piihliro,  e.rcrlmte  para  os 
.  artistas.  Prorànclnipiite  rn- 

ntar,  para  Pnulo  Hcnrí-  mnoremos  breuc  "frn.n.  ia 
era  mais  "vocação"  que  Ooucc  . 
vocaela.  embora  perten-  Nossa  conversa  segue  vá- 
a  uma  fmnilia  dc  ju-  rios  rumos.  Fico  sabendo  oue 
i  c  políticos  (o  ,avô  foi  Ana  Luizn  (n êr  Alves  Pe- 
rnndor  de  Minas,  o  pat  rcjra)  sua  jovem  esposa,  cs- 
au  várias  cargos  de  rc-  pera  o  primeiro  "herdeiro" 
e  o  irmão  é  o  mais  jo-  para  breve.  Que  Paulo  Hen- 
ministro  do  Trabalho  rique  estuda  canto  diária- 
livemos)  e  não  houves-  mente  com  a  professora  Car- 
...  para  justificar-lhe  o  ta-  mem  Temporal,  que  tam- 
°  lento,  nenhum  artista  entre  bém  dà  lições  a  Bibi.  E  que 

os  antepassados.  èle,  mineiro  dc  Belo  Horl* 

—  Uma  bolse  dc  estudos  zonte,  gosta  dc  praia,  dc  es- 
para  canto  -  teatro,  levou-  portes,  de  bate-pano,  de  co¬ 
me  aos  Estados  Unidos,  onde  mida  baiana,  dc  dia  de  sol. 

I  durante  ano  c  E  de  canto,  muito  e  scmpVc. 
pouco.  Esta  estada  foi -mc  “Minha  Querida  Lady" 

muito  útil,  é  claro,  porque  re-  deve  scr  vista  vánas  vèzcs. 
preseiifou  uma  experiência  para  que  sc  possa  apreciar 
dc  arte  de  rida.  Fi;  aiqttmcs  intensamente  todos  os  deta- 
tncursões  pr In  TV.  fi:  tea-  thes  preciosos.  Dcspcço-me 
tm  na  UNE.  fi :  eritira  em  de  Paulo  Hcnrioue.  marcan- 
que  não  chega  a  ser  jornal  durante  algum  tempo,  do  um  nõvo  encontro:  eu  na 
.  jõ  naoro,  com  "Afinha  plateia,  èle  no  oalco,  dc  bonr 

‘j"  encontro  uma  ou  cartola,  cantando  (e  des- 
cio  trabalho  ta  vez  não  flcrrci  pergun- 
realmr«itc  como  srmjire  dc-  tando  ao  meu  vizinho,  nem 
sej.-i  —  e  espero  que  rstn  sr-  aquêle  cantor,  que  tem  um 
m  n  priuieirn  rhanee  de  uma  sempre  paciente,  quem  c 
longa  serie.  a  lio  nosso  conheuão..,). 


•  Aconselhamos  que  e*le 
seja  (eito  num  centrn  «le 
h.ibilitaçán,  como  a  ABRÍt 
por  exemplo,  com  excelentes 
médicos  e  aparelhagem,  ra- 
pr./,  dc  proporcionar  cxerel- 
rios  em  grupo  que  muito  «*- 
iimulam  o  pacicnlt. 


Paulo  Henrique  Bnrbará  Pinheiro,  jovem  milionânv. 
colheu  o  canto  romo  profissão  mesmo.  E  sua  vw.  dt  h; 
de  "Minha  Querida  Lady",  representa  uma  espécie  d< 

excelente  espetáculo 


COT.  PARA  VENDA  Mlnlma  ktiitraa 


I  .UUi)  Ulllll  Ua.  alta 
«MU  17,111  litávat 
110, Ml  11*177  Ua.  alta 

47S.OO  477, M  lilével 


Libra  . . 

Franca  Frandi  (NI 

Franca  tulço  . 

Délar  . 


J  AN  EIVO,  DOMINGO,  21  DE  OUTUBRO  DE  19C 


Congresso  de  Diretores  de  Vendas 
encerrado,  com  brilho,  esta  semana 


i acerem.  Inaujura-ee.  wuitn, 
ua  letia  e  no  unhlto  dt-He 
Tratado  aul-ienarU  uma  nota 
doutrina  econômica  para  re¬ 
ler  aa  rtlaotaa  de  comércio 
doa  povoa  dé»te  Continente, 
cujo»  tltho»  checaram  à  lute- 
llgéncla  de  qua  a  wlMarleda- 
de  «eofriflca  deve.  necessária- 
mente,  conduxl-loa  á  btuca  dr 
uma  economia  harmônica. 

Ela  porque  oa  Dlretore.»  (li 
Vendas,  reunido*  neste  Con¬ 
traio,  manifestam  aolenr- 
mente,  que.  da  análise  dn. 
termo*  denta  equação  de  de. 
«envolvimento,  emana  n  con¬ 
duta  malv  compatível  com  a 
lecuprração  MVlo-econômica 
dos  povos  latino-americanas 

Consciente*  das  re»pon»abl- 
ildade*  que  à  Emp.<í»  Priva- 
da  foram  iwervadns  nrsin  no¬ 
va  conjuniina:  consciente-  d:i 
Impei  ativa  e  urgente  necrsl- 
daile  de  refomiutacAo  dos  téc¬ 
nicas  empresariais  paia  n 
eou-ecuçáo  do  incie-vlmenlo 
tia  rlqurrn  comum,  coiucten- 
te»  d»  que.  como  agentes  dn. 
tribmdorea,  sJo  oa  direto»  ies- 
ponsávrl»  prlit  produção; 
conscientes  dr  que  a  Ktnpiê- 
m  Prlradu  nAo  pode  declinar 
dn  tuiiçáo  toclal  que  lhe  com¬ 
pete  nn  oi  dem  democrática: 
conscientes  de  que  or,  piliul- 
plo»  pirdominnnte.s  pnrn  n 
f ortlfU-nvfio  do  rnlendlmeuio 
continental  »Ao,  lumbem.  c.\ 
mais  aptos  patn  gerar  e  ,us- 
tentar  um  r.stiula  de  satl-tn- 
cfto  soclnl;  ronsclrntes  de  que 
n  Democracia,  tegra  iidotndn 
por  vooacAo,  conferindo  direi - 
la*.  impõe  devei  es,  u  Dite- 
tom  de  Vendas  da*  Pal*ra 
Americano*,  solrneinente: 


CADERNO 

Táda  cernipondAncl*  •  ar- 
fites  para  •  SUFI. EMENTO 
ECONÔMICO  devem  ser  en¬ 
dereçados  ao  redator  rsspon- 
sável  LUIZ  MAOALHAES 


Problemas 

continentais 


tiia  quium.i,  adveio  n  r*ca**r»  <|o  pioduto, 
cuja  ÚHK.V  (onir  dc  produção  pcuuAurria  na 
1 1 1* I ii » 1 1 1  ,i  Mdcuiiqi.  ,i  Diante  «levl.r  contiii- 
qciHi.v,  tem  «ido  apei  leiloado*  oulro*  piocrs- 
do.  qu.ii'  n  |iiinn|i.il  e  dr  utilização  ecu- 
nmiiu.i  ii  o  ii.i  ilrm.tçáii  ,i  partu  do  petiô- 
lr  >  pi !.«  dr-idrogcmraçAii  catalítica  e  cictira- 
çáo  dn-  ludivn ailmnctii*  aromAlicus,  l’or  cs- 
Ir  |iiinr*so,  o  petróleo  pode  >ri  trau*(oi mado 
nu  \ilrno  e,  p  >>tn  iiiimente  em  mtovilruo, 
r  opi  i  q.olo  ii.i  pioslits.ão  de  nmdrido  Itiliro 
coma  Miccdáitco  do  n.iMnleiin 


Os  Dirrtons  dc  Vrruias 
rou-AmericaMoa  cnrerrorairi 
I  4  dois  if soa  o  ir u  Congrci- 
10,  Ntl e  rcuntram-ii'  oa  ho- 
meiiJ  rcaponadueit  peto  sis- 
tenm  rontiiirntol  ria*  trocas 
romrrcinii  r,  pela  iiibitãii- 
rio  rio  Manitrxty  do  Hlo  dc 
Janeiro,  documctiln  que  *»- 
Tiiarima  oa  acua  trabalhos  c 
traçou  ua  aúna  diretrizes  dr 
uçdo,  acrd  Juafo  njinmir  que 
ac  colocaram  u  nlfiarii  dus 
prometam  com  mie  >c  anun- 
•  luram  no  mitnao.  Em  rcr- 
ilrulc,  ic  jiropiiieram  uma 
iiulia  dc  conduta  /undonicn- 
fada  no  real  comprccnado 
doa  problcmoj  coullucntiiia, 
quer  ccondmicoa,  quer  ao- 
clfllr. 

Oa  Dlrclorca  dc  Vtndai 
»  a- «ram  o  acu  rredo  cm  lin- 
piOHícm  objefira  c  dc  clcua- 
da  caiafiirn  moral.  Nó u  en¬ 
toaram  loaa  fls  eventuais 
niiidaa  que  cafejom  ou  re¬ 
miam  n  recelicr  dai  nações 
mala  rirna.  Ata*  recoiihrrr- 
ram,  com  lógica  c  hom-scu- 
an,  que  oa  poro.*  lulmo-amc- 
r  na  noa.  (lumisti*  mnl*  dr 
qualiu  «óculos  submetidos  a 
nm  procc*.*o  dr»  reUtrdnincii- 
lo,  ninando  lâhrr  n  aua  eco¬ 
nomia,  podem  nuorn  encon¬ 
trar  rcsaoinlncla  paru  oa  acua 
próprios  esforços  nn  sentido 
da  rdpida  recuperação  ió- 
clo-ccotiúmica  jmr  que  un- 
srinm. 

Esta  c  u  finpiuiucm  da 
riprram.li,  maa  esperança 
que  mora  na  alma  doa  /or- 
fra  paro  quem  n  trabalho  ó 
o  iiiofirri  da  rfda  e  não  a 
contingência.  Ourimoa  r  eii- 
fenrictito*  rifa  lliipunucm 
porque  ela  encerra  a  única 
inciiaoqem  Inteligente  que, 
enlra  sl,  pruferían*- permnfnr 
oa  Iniidoa  omcrlcanoa.  Nela 
mío  sc  prega  n  slzãnta,  Den- 
tro  dela,  jodcin  os  sensatos 
noençonr  o  JtJho  pródigo, 
*cm.  contudo,  bendizer  n 
prodigalidade. 

A  tnapiia  obra  da  rccttpc» 
ração  sóclo-cconómlea  dos 
jioroa  liifiito-ammcauoa  mio 
podrrd  ter  |ior  base  n  pedra 
caldunda  da  discórdia,  a  hi¬ 
pocrisia  da»  reserens  men¬ 
tais  ou  a  palarra  Inconsis¬ 
tente  dos  dcmaqopos,  alicia¬ 
dores  ria  opinião  do*  cândi¬ 
dos  cm  /arnr  das  frsrs  que 
sómrnte  a  íles  aprorrilam, 

•Sabem  os  pouos  mais  ri¬ 
cos  dos  Ameriras  que  hii 
neste  Continente  unia  rcscr- 
rn  Jilosófica  cuia  prrsrrra- 
cào  í  tanto  liélci  quanto 
nojja.  .Vabrm  (ambóm  que 
não  sc  toiiscrrariam  imu¬ 
nes  nos  riscos  inerentes  ã 
queda  desta  Jiloso/ia,  Nnbem 
nimtn  que  o  dcsciiroloimeu- 
to  económico  ó  a  estrada 
mnis  Curta  paru  a  ririlíja- 
çtlo.  Sabem,  /lunlmeiite,  que 
mio  poderiam  ser  fcli;cs  em 
um  mundo  de  miséria, 

Atas  tudo  isto  mio  jusíi/ica 
qtu»  erijamos  a  sua  assistên¬ 
cia  tiara  eii/alirar  a  praiide- 
ra  dos  prandes.  porque  esta 
pratidera,  confrâriariicnte  ao 
oue  se  iirctende,  seria  a 
fautora  ■  do  descalabro  so¬ 
cial. 


N<>  momento  cm  que  se 
rrâiiem  na  rltladr  do  Hlo  dr 
Janelii).  em  seu  TII  Congresso 
Pan-Anifftraiin,  oa  Dlretoir» 
de  Vrmln.s  têm  o  pensnmrmo 
voltado  para  os  gi  andes  pro, 
hlemas  rvonômlcoa  e  aorlal- 
d.'slo  Continente  em  asten- 
sAn. 

Duianlc  mais  dr  quatro  »e- 
culus  rsllvriam  as  economias 
latlno-ameilcana»  aubmrttdas 
a  nm  processo  dc  iclanlarnrn- 
to.  prlu  untmr/a  r  dlrecAo  das 
tiora»  Internacional»  r  dns 
nllviiladrs  econômicas  que  lhe 
foram  ImpoMa*  n  um  »ô  tem- 
pu  |H»r  liidusitclas  cltmAtlcn* 
e  por  efeito  de  pi essôea  ex- 
I  ei  nas  que  (endenun  a  nm- 
seivsr  tal*  economias  adstil- 
t.i*  aus  setore»  prlinAilos  das 
mnterla>-piimn»  e  dn  produ- 
vAo  de  subslsttncla. 

Fellunente.  poi  óm,  im  esfor¬ 
ço*  diapcntUdos  por  #a-e*  po¬ 
vos  para  se  libertai  em  de-sa.* 


No  mercado  iiiiernacional  •>»  pirtpu  do  naT 
lalriio,  lio*  1 1 lt mi, * '  drr  .um*.  Jiprc»filtarau 
dm*  pi.ilidr*  pique-,  »riuln  o  prinicilo  puivo- 
i  ado  pela  guerra  da  t  Vurin.  r  o  «rgimdo  |>e< 
l.i ,  i: i evr*  que  prr iiiilnai.im  ,t  puiilinjâo  sp 
•  Iciítrgua  noite  .linrricamt  nn  priíodu  |u.*,J. 
1‘«|| . 


mciqão  da*  impurc.-a*  u-tanir*.  A  iiltínu  |,i-  \  critica  ve  prrsenlcniriilr  im*  I  I'  \  r  na  l‘u- 

•c  do  prorrvM»  r  a  dc*iilai;nii  <m  Mildimação.  fopa  nina  nivc  dc  supri  produção,  n  qual  vem 
_  .  .  fonjiimlo  o*  pirqn*  no  sentido  da  luixa,  Se- 

O  nalhileiio  pode  *r,  coiwmudo  bruto  ou  ic  Kllll,i .  uma  uma  «Ua  de  p.reos, 

í.iiado,  lendo  *.do  nr*la  forma  empregado  co-  1|I1P  *rna  |llf;lco  ,r  e*1M.ri,r>  llllm  ,r/  »an#l|„ 

rrl“:,f,"c  ,la  ‘'•■"c’"  l">Í'  . . .  da  oícit.i,  . pralicamrn- 

Mibslitiiido  por  oulro*  , n*. -nadas  ma.*  ri,-  ,P  „ivP|,  nina  >r,  ,„lr  „  desenvolvimenlo 
cr, Ur*  corno  o  paradiclomlien/eno.  o  OPT  e  ,|a  ptlM|lKào  ,|e  o.lox.leno  ira  «loa,  como  v.d- 
°  Kan"  s':""1'  licxacloreio).  Ml|a  lrk., dadora  dos  p.n;m. 

O*  produlo'  obl.do*  oxidação  química  \tl  „  momcnio.  «  .mica  . . bi.iv.lrira 

do  nnflalciiM  brulo  variam  considciuvclmeiur  ,|r  „a|tu|rm,  a  i  omp.o.bu  Solcró.gira  Na- 

.  nu  a*  comlit/oc-  c  tipo*  do  agente  oxiilanlr,  ,.1(ma|,  ctij.i  tuoiluqão  vem  ap.rsentm.do,  a 

Assim  o  ácido  n óniicii  combinado  Com  o  áci  |M,|U  ,!r  1* iul«  ruía  descendente, 

*l*i  acético  produ.-  piiucipalmcnic  nniloquini-  •■•vi-lnindo  de  J  - 1 H.e>i  em  l'<5J  para  1.8-l5,Jt 
no,  cmpiauio  que  o  periuannnato  dc  pot.,**m  *'Ml  ,*,í***  *M,rl  audo-se  que  no  mm  nu  cm  vo 
em  solução  alcalina,  rrpiodiu  ácido  lialémioc  n . pfu*Itisãc»  aliiija  apnia*  l.fiOOl.  t  om.»  dr- 

coirénci».  a*  iinjwlaçòes  vêm-se  elevando 
b.ni  resumo,  o  naftaleno,  submetido  a  unia  vo-  aittijdmeulr.  orçanilo  ve  em  I 'ifi t  em  '*34,41, 
luçâo  ácida,  transforma-se  piiucipalinenh-  cm  nn  valor  global  de  l'S$  .KHI.‘J()2,  equivaleu- 
anidrido  itálico,  que  era  prodii/idn  inicial-  lc>,  an  dólar  médio,  a  I  ij  67.1Ui,0f»ft. 
tueitlc  oxidamlo-se  o  naftaleno  com  ácido  miI 

fúrico  concentrado  em  presença  de  sulfato  de  A-  perspectivas  para  o*  próximos  anos  é  a 
mercúrio;  processo  qne  foi  substituído  pela  'lp  uma  dependência  cuila  \r/  maior  ao«  nter* 
calaliraçáo  progressiva  em  vapor,  utilizando-  cadox  cxieino*,  que  sòiuctile  sofieril  s o- 
sc  o  peiitnxulo  dc  vauátiio  conm  rai.ilizailnr.  bição  dc  continuidade»  nn  l%-l-(>5  conto 

inicio  da  produção  da  CÜSIPA  c  quando 
a  I  'SIM  IN  AS  rviiver  prtxliuiiulo  a  plena 
carga. 


Quoda  dos  ingressos  de  Exportação  paulista  de 
eanitais  estranseiros  frutas  em  iiillm  de  fít 


SAO  PAULO  (Sucursal)  —  Diminuiu,  nos  últimos 
quatiojnnos,  a  entrada,  no  pais,  de  investimentos 
estrangeiros  sob  a  forma  dc  equipamentos  industriais, 
face  n  anulação  da  instrução  número  113,  cia  SUMOC, 
»•  da  recente  aprovação  da  lei  de  remessa  ele  lucros. 

Segundo  afirma  a  pu-  «lamente,  200  milhões  de  dò- 

'dlcnçán  especializada  "AnA-  ]arcí-  D  que  isso  represen- 
„  ,  tou  cm  peritas  para  o  fisco 

Ise  e  Perspectiva  Econôml-  e  aimlnulção  de  ingressos 

•a",  tendo  cm  conla  os  rc-  cambiais  cm  forma  de  re- 
niltndos  do  perfodoi  ante-  messas  financeiras,  nao  é 
uircs,  s.s  invesllmcnlos  es-  ng0  íencj0  exagero,  en- 

rangeiros,  em  1001  o  1082,  ireianto,  atrlbulr-se-lhes  o 
levertnm  atingir  A  soma  valor  dc  30*7*»  n  40Tp. 

1,ôrdôlre?“nSCío1ma'd,chlm-  HETRAÇAO  DO  INVESTt- 
mrtação  dc  cquirmmnnlos  uan 

rn(C„°nu!Ur»  C*“.mranhtl!í;  Considera  outro  fato  Indi- 
;  n-rLi*  cador  da  rctraçAo  do  Inves- 

!  "  ín.M  2  ‘icior  estrangeiro  os  cnnçclH- 

mentos  verificados  ultima- 
inenlc.  Snbc-se  que  os  proje¬ 
tos  dc  Investimentos  estran¬ 
geiro  tém  quq  ser  apresen¬ 
tados  em  forma  de  relató¬ 
rios  minuciosos  os  quais  são 
apreciados  nos  seus  múlti¬ 
plos  aspectos  cstnilurnls, 
cambiais  o  conjunturais  pe¬ 
las  autoridades  monetárias. 
Tais  estudos  demoram,  não 
raro,  alguns  meses  até  se¬ 
rem  aprovados.  Enquanto 
nos  exercícios  de  195!)  c 
1960  não  houve  prAliramcn- 
le  desistências,  em  1961  hou¬ 
ve  20%  de  cancelamentos  c 
em  1962  cêrea  de  60%.  Quer 
isso  dizer  que  a  maioria  dos 
poucos  investidores  estran¬ 
geiros  ainda  confinnte  cm 
nossos  destinos,  diminuiram 
seus  investimentos  no  pais 
ou  deles  desistiram. 


SAO  PAULO  (Sucursal)  —  As  expoilaçúcs  pa 
t  as  de  frutas  dl  ricas,  conforme  dados  divulgados 
Secretaria  de  Agricultura  do  Estado,  atingiram 
julho  passado,  a  cifra  do  369.000  caixas. 

Os  prinripnis  clientes,  se  valor,  a  maior  pai 
dcxlo  item  da  pnulu  Inter-  comprada  -icla  Argi 
naclona!,  foram  n  Grfi-Brc-  fn6,*8“(«' ÍKta"1  „ 
lanhn  (122. -HG  caixas),  n  celas  vendidas  no  U 
Holanda  (95.876),  n  Ale-  (81.724)  c  a  Clrã-Bn 

manha  (65.750)  e  a  Frnn-  d3.468).  Nos  prj 
„„  ,en  ,,  ,  sele  meses  do  corrcnl 

çn  (60.331).  Formando  um  os  quantitativos  expc 
segundo  grupo,  de  compras  iá  nlinglrnm  aproxl 
mais  modestas,  estavam  n  mento  7,154  mH  cacht 

Iilamla  (II). 093)  c  a  Fin-  vam  o  índice  verifica 
líindla  (4.800).  Observnn-  Igual  período  do  ano 
do-se  os  totais  exportados  mil. 
desde  o  coméco  do  ano.  i - — - — 


C  om  a  crescente  demanda  ilo  naftaleno  como 
matéria-prima  em  inúmeros  setores  da  iiulús- 


COMPAHAÇAO  DÓLAR 
CRUZEI no 


Em  outro  ponto,  íaz  com¬ 
paração  entre  dólar-cruzei¬ 
ro.  para  melhor  slluar  o  va¬ 
lor  dos  investimentos  perdi¬ 
dos.  Considerando  que  cada 
dolnr  dc  equipamento  neces¬ 
sita,  em  .noeda  nacional  de 
um  dólar  para  despesas  no 
pais.  n  fim  de  atender  As 
despesas  administrativas  de 
instalação,  montagem  e 
construções  civis,  vcritica-se  QUEDA  DO  CRESCIMEN- 
que,  nos  últimos  dezoito  me-  TO  ECONÔMICO 

sos,  deixaram  de  scr  ofetun- 

dos  investimentos  no  Brasil,  Acrescenta  "Análise  e 
cie  origem  estrangeira,  numn  PerspecUva  Econômica"  que 
soma  global  dc,  aproxima-  a  outra  conscqtlíncia  mais 

grave  da  retração  verificada 
è  aquela  que  se  refere  A  di¬ 
minuição  do  ritmo  dc  cres¬ 
cimento  económico,  com  re¬ 
percussão  adversa  sobro  o 
produto  bruto  nnclonai.  Es¬ 
tatísticas  futuras,  aliás,  de¬ 
monstrarão  essa  desacelera¬ 
ção  econômico.  Segundo  cál¬ 
culos  de  economistas  e  ad¬ 
ministradores,  a  criação  dc 
um  cmprêgo  Industrial  de¬ 
manda  um  investimento  de 
1,000  dólares  nns  indústrias 
leves  dc  transformnção,  co¬ 
mo  as  que  estavam  sendo 
efetuadas  últlmamcnte  pela 
antiga  Instrução  130;  quer 
isso  dizer  que  foram  elimi¬ 
nadas,  pela  nova  politica  do 
govérno,  oportunidades  de 

novos  empregos  para  . 

250/300.000  brasileiros.  Cér- 
ca,  portanto,  do  mesmo  nú¬ 
mero  de  famiiias  deixou  dc 
ter  fontes  estáveis  de  em¬ 
prego  o  salário;  1.000.000/ 
1.200.000  dc  brasileiros  fi¬ 
caram  condenados  *  um  re¬ 
gime  de  subemprego  ou  dc 
marginalizaçáo,  porque  o 
govêrno  não  foi  capaz  dc 
criar  novos  investimentos 
substitutivos  daqueles  que 
deixaram  de  scr  feitos  pelo 
capital  estrangeiro. 

A  conclusão  que  chega  a 
publicação  especializada  è  a 
de  que  houve  uma  inespli- 
cável  renúncia  em  aceitar  o 
auxilio  da  poupança  exter¬ 
na  para  promover  o  desen¬ 
volvimento  econômico  do 
Brasil. 

Para  dar  uma  idéia  da 
queda  havida,  relaciona,  fi¬ 
nalmente,  os  investimentos 
totais  de  1959  a  1962,  na  se¬ 
guinte  ordem:  em  1959.  89 
milhões.  819  mil.  188  dóla¬ 
res;  em  1960.  caiu  para  86 
milhões,  195  mil,  990  dóla¬ 
res;  1961,  desceu  para  26 
milhões.  574  mil,  570  cru¬ 
zeiros,  e.  por  último,  em 
1962,  desceu  a  5  milhões,  306 
mil,  333  dólares. 


Alemanha  liv 
118  verb 


duplicou 
para  pesquisa 

isas  Estada*  c  os  Municípios, 
inos  úas  altas  somas  cedidas 

ian-  Pela  economia,  n  qual,  sc- 
_P«-  gundo  0  Departamento  de 
iões  K5,atlstlca«  contribuiu,  sò- 
)ma  mente  em  1961,  com  cêrcn 
.  os  de  1,6  bilhões  de  marcos, 


Seis  meses 
de  comércio 
exterior  de 
Portugal 


lf  you  had  ownad  a  walhmalntainad,  produc- 
Inq,  10  acra,  10  year  old  orange  grova  In  1961, 
thancai  ara  you  wovld  havo  aarnad  batwaan 
$5,000  and  $7,000.  Muihroomlng  populatlon 
and  Incraaied  ui«»  forcltrut  produeti  wlll  cauta 
a  ihorp  Incrcass  In  demond  for  Florida  orongas, 

taarn  how  you  con  own  a  7Yi,  5,  or  10  aers, 
nawly  plantad  orange  grove  oi  your  own,  pur- 
chosed  on  low  monlhly  lermi.  toorn  how  you 
can  remaln  up  Norlh  and  have  your  grove 
malnlained  by  certified  grove  maintenonco 
tervices  or,  lf  your  prefer,  molnlaln  the  grove 
yourielf.  Diicover  how  your  orange  grove  con 
provide  tecurhy  for  your  retlremon»  yeori. 

Yee,  Florldo'i  booming  cilrus  indútlry  li  hord 
presied  to  meei  the  iremendoui  demandt  for 
ili  golden  produce.  Invesfigoie  the  exceplional 
opportunlile»  FOR  YOU  thol  this  iltuallon  prr- 
sents,  Send  for  lhe  foet»  TODAY  I 


READ  WHAT  FLORIDAS  FORMER  60VERN0R 
SAYS  ABOUT  TROPICAL  RIVER  GROVES 


-»<3hM  ,n‘-  s°r»>  "•  bev»  tLeroefáily 

Invtttlgoled  Treplral  «hrer  Orevee 
^  and  I  om  ertatfy  impreoted  by  rite 

comp'  ivn-e  wlth  whlch  lh«  onlin  «roi*<i  h  b*Uf 
hondltd,  I  om  ptowd  lo  b*  otioriotod  wilh  oo  *•!»,. 
p>li*  o  1  fbk  hlgh  nlib«r  ond  I  coo  rocoouoood 
Troptcel  Rirsr  Orsvoi  wlihovt  Kwholloo  01  o*  ootop- 
tioool  tnvotlmool  in  Florldo‘1  ótro»  Mootiy. 


Melhorou  o  comércio  ex¬ 
terior  de  Portugal  metropo¬ 
litano  durante  0  primeiro  se¬ 
mestre  de  1962. 

Em  linhas  gerais,  afirma- 
se  que  neste  periodo  do  ano 
em  curso  se  importaram  me¬ 
nos  1.200  milhões  de  escudos 
de  mercadorias  e  se  expor¬ 
taram  mais  560  milhões  de 
escudós,  pelo  que  0  saldo  ne¬ 
gativo,  que  era  dc  4.730  mi¬ 
lhões  de  escudos  ao  fechar  0 
primeiro  semestre  do  ano 
passado,  desreu  agora  para 
cerca  dc  2.960  milhões  de 
escudos.  Verifica-se.  déste 
modo,  uma  recuperação  de 
1.760  milhões  cie  escudos, 
devida  não  apenas  a  umt 
contração  substancial  das 
importações,  mas  também  a 
uma  expansão  das  exporta¬ 
ções,  embora  cm  mais  limi¬ 
tada  escala. 

Nota-se,  cm  especial,  que 
na  importação  se  conserva¬ 
ram  cm  lugares  de  maior 
destaque  a  maquinaria,  apa¬ 
relhagem  e  material  elétri¬ 
co.  as  matérias  têxteis  e  os 
produtos  minerais,  apresen¬ 
tando  forte  redução  o  mate¬ 
rial  de  transporte,  sobrecar¬ 
regado  pela  compra  do 
“Príncipe  Perfeito",  uma  das 
três  novas  unidades  da  fro¬ 
ta  mercante  portuguesa, 
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atribui-se  o  privilégio  de  não  \t 
publicar  matéria  redocional  b< 


MAIL  COUPON  TODAY! 

I  TROPICAL  RIVfcR  GROVES 
|  218  Alcozar,  Coral  Gobles  •  Florida  - 

1  Gontlemen:  Plea*e  »end  immediotely 
I  about  how  I  may  own  o  fuDy  pk 
■  Tropical  River  Grova*. 


pago  a  não  ser  caracterizada 
como  tal.  Nomes  de  firmas 
ou  produtos,  que  apareçam 
em  textos  de  noticias  ou  co¬ 
mentários,  são  citados  para 
melhor  clareza  da  matéria. 
Assim  assumimos  inteira  res¬ 
ponsabilidade  por  tôda  maté¬ 
ria  redocional  que  editamos. 
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Anei 

da  região  Centro-Sul  do  País 

A  revliU  '•Engenharia"  publicou  artigo.  sob  a  assi¬ 
ne. tur»  do  engenheiro  John  R.  Colrlin.  dlrctor-prcsl- 
drnte  da  Central  Elétrico  de  Furna*,  estudando  o  p.n- 
nejamento  da  expansão  tio»  serviço*  elétrico»  do  anel 
de  abasteclmcnlo  da  rcalio  Centro-Sul  o  precom- 
zando  a  imediota  neccsrtdade  de'aerem  éle*  refionn- 
lirados,  a  fim  do  quê  se  obtenha  melhor  aproveita¬ 
mento  da  energia  produzida. 

ntl  •  »u»  posição  geográfica. 


lúslria,  cultura  c 
café  em  Juiz  de  Fora 


rrtu  qut  até  há  pouro  tem¬ 
po  »»  emprèssi  eoncetslonánss 
flibonvam  tndependenleme.v 
w  seus  progrsmai  de  opert- 
táo,  construindo  nov»»  uslius 
*  •  rédti  de  transmiuáo.  visan¬ 
do  apenaa  o  aapecto  re(lonal, 
nào  levendo  em  ronaideraçio 
o  papel  do  entroaamento  entro 
at  diversa»  usinai  e  linhas  de 
Iranamlaaáo.  A  dctermlnsçio 
do  mercedo  de  enerfle  era  a» 
airn,  feito  Isoladamente.  Entre- 
tanto,  com  o  desenvolvimento 
rrondmtco  de  rfgtio,  as  Inter¬ 
ligações  entre  o»  diverso»  ais- 
temes  lornaram-ae  necessárias, 
for  outro  lado,  a  construção 
de  novaa  usina»,  para  atender 
a  demanda  do  mercado  Inter¬ 
no,  sempre  crescente,  foi  um 
Imperativo  da»  necessidade»  da 
regtln 

pontes  t)K  recursos 

Sendo  a»  fonte»  dc  recursos 
para  financiamento  de  energia 
elétrica,  uni»  do  pai»,  quanto 
do  eaterlnr,  em  número  restri 
to.  a  falia  de  coordenaçáo  no 
planejamcntii  de  em-rgia  há 
multo  dificultava  a  vlaáo  am¬ 
pla  do  ohletlvo-  da  rronnmia 
e  dos  múltiplos  emprendlmen 
lo»  a  êlc»  aubrnetldo».  Km  íln» 
de  1951),  entrando  »»  obra»  do 
Kurnaa  cm  íu»c  de  conclus&o, 
a  rmprê»»  tomou  a  Iniciativa 
de  congregar  »»  principal»  fir¬ 
ma»  d»  eletricidade  da  rcgtao 
para  emularem  r»ludu  con 
junto  do  protdcma 

POTÊNCIA  |)K  Kl  KNAs 

\  Intrgraçáo  da  rrgiáo  Çen- 
Iro— Sul.  atravé»  do»  principais 
aiMrmas  energéticos,  significa¬ 
ra  maior  deacnvolvlmrnto  na 
formaçlo  de  um  sistema  Único, 
luto  *e  verificará  em  demrrén 
na  da  pnténcla  dc  Kurna».  do 
1  2ÍK)  1)00  k»v.  de  «ru  reserva- 
lórlo  dc  regulnrlraçao  plurlc- 


o  encontro  entre  as  principais 
firmas  da  regtáo,  demonstrou 
rlaramente  a  disttnçáo  entre  o 
conceito  de  rapactdide  firme 
e  o  do  potência  Instalada,  as¬ 
sim  como  as  necessidades  de 
suprimento  de  energia.  Isto  c, 
de  produção  do  kWh  para  pon¬ 
ta.  O  trabalho  trouxe  á  lui  a 
tendência  para  um  excesso  de 
motonxaçáo  das  usinas  cm  face 
de  suas  limUaçOe»  de  capacida¬ 
de  firme.  Impostas  pelos  regi¬ 
mes  hldrológicos  dos  no»  em 
que  se  sltusm.  Klcou  eviden- 
cisdo  que-  em  virtude  ds  falta 
de  planelamento,  multas  re- 
náe»  trráo  fartura  dc  elelnci- 
dade.  enquanto  outra»  como  é 
o  ra»n  do  K»tado  da  Guanaba¬ 
ra,  constltutraeáo  em  ponto 
Clitico.  sem  qur  »r)a  posilvcl 


tranafertr  para  êle.  oa  «xceden- 
tea  de  outraa  regióe*. 

CONSTRIÇÃO  DE  NOVAS 
USINAS 

Um  Grupo  de  Estudos  feito 
ao  ano  passado  pelo  Ministé¬ 
rio  dc  Mmat  e  Energia  conse¬ 
guiu.  era  curto  rspeço  de  tem 
po,  elaborar  um  amplo  progra¬ 
ma  sôbre  as  necessidades  da 
regtáo.  estabelecendo  escalas 
de  pnortdede  para  conctuaio 
daa  obras  em  cxecuçáo  e  pro¬ 
pondo,  por  oiitro  lado.  um 
nAvo  programa  de  conttruçáo 
de  usinas  para  o  período 
1WL2  70.  O  rng.  John  I».  Co- 
trim  considera  que  faldrea 
emocionais  c  regional»  têm 
prejudicado  o  planejamen¬ 
to  regional,  cm  base»  racio¬ 
nai»  A  entrada  em  lunciona- 
mento  da  usina  de  Kurna»  per¬ 
mitirá  a  Intcrllgaçio  dos  siste¬ 
ma»  elétrico*  dc  Sio  Paulo  e 
de  Mmat  Gerais.  Será  um  stt- 
perslstrma  Interligado,  com  as¬ 
pecto»  tolatmrnle  racionais,  o 
que  permitirá  maior  aproveita¬ 
mento  do  polrnctal  hidrelétri¬ 
co  da  regián.  além  dc  maior 
cronoimridadr 


JUIZ  DE  FORA  (Do  correspondente)  —  Tendo 
como  principal  tema  o  amparo  ao  homem  do  cnmpo 
c  a  necessidade  de  todo*  os  produtores  *o  uniram  cm 
tòrno  do  *oerguimen»o  da  agricultura  e  ria  pecuária 
do  Eítado.  o  *r.  Roberto  Resende,  secretário  da  Agri¬ 
cultura,  discursou  ontem  no  ato  de  inauguração  da 
XXIII  Exposição  Agropecuária  «  !ndu»tria!  de  Juiz 
de  Fora.  Ante»,  havia  discursado,  cm  nome  dos  orga¬ 
nizadores  da  grande  mostra,  o  »r.  Ivo  Jacqucs  de 
Melo.  dirigente  dc  uma  indústria  de  lote  cm  pó  da 
cidade. 

apOs  n  que  sera  realizada  n 
palestra  sôbre  "Crédito  Ru¬ 
ral".  a  cargo  no  engenheiro 
Agrônono  do  lUncu  cia  La¬ 
voura,  se.  Paulo  Araúio, 
icmtu  frita  n  entrega  dos 
prémio»,  as  ltili  30m  n.v  sc* 
úc  da  Atsoclnçún  Rural. 
CULTURA  ALEMA 
Com  p  presença  do  cônsul 
iilemúo  c.do  oulroa  represen¬ 
tante.»  tia  Republica  Federal 
Alemã  fio  Brasil,  realizou- 
sc,  na  cldAdc,  u  apresenta¬ 
ção  da  Sociedade  Cultural 
Brasil-Alrmunhn.  A  solem- 
dade  foi  realizada  nu  «uni¬ 
tário  do  SESI,  vum  n  a.v>:>* 
lenda  dos  alunos  du  curso 
sio  alemão  r  dc  outras  t-c»- 
rn«s  convidada:.  Icr.do  :>trio 
exibidos  filmo  sòbre  a  Ale¬ 
manha  . 


Preocupam-se  os  inglêses  com.  a 
expansão  dos  deltas  econômicos 


O  •‘Time»",  do  Londres,  dedicou  ésta  mês  largo 
espaço  ao  estudo  do  alargamento  dos  deltas  entre 
a.»  economias  capitalizadas  r  as  reflexas,  problema 
que  vem  ocupando  us  ntcnçòc.»  dos  lideres  dc  tòdas 
as  camadas  dos  poises  Industrializados  dc  civilização 
cristã. 


Usina  siderúrgica  dc  S(1 
vai  usar  carvão  nacional 

Fni  sancionada  1x1  do  Congresso  Nacional,  auto¬ 
rizando  a  constituição  tln  Siderúrgica  dc  Santa  Cata¬ 
rina  S  A.  (SIDESC),  com  o  capital  dc  um  biltino 
c  quinhentos  milhões  de  cruzeiros. 

A  nova  u*mi  dcstln»r-»e- 


ã  ao  aproveitamento  do  int- 
vão  nnrlonnt,  sendo  seu  ca¬ 
pital  subscrito  pcltt  União 
(Mri>  p  o  restante  poi  50* 
clodaai-s  de  cconomt*  mista, 
listados,  município*,  autar¬ 
quias,  Instituto*  dc  provi- 
(iíncln  social,  etc 
A  SIDESC  tcrA,  pelo  prazo 
dc  3  nno|.  Isenção  <te  impos¬ 
to»  dc  importação  r  consumo 
para  aquisição  de  maqulnls* 


inn  e  equipamento»  sobres¬ 
salentes  e  acessórios,  apare¬ 
lhos,  íerramentaf,  tnstrumen- 
to»  r  materiais,  desde  que 
n/m  existam  similares  nacio¬ 
nal*.  Sua  administração  sná 
fcttii  por  diretoria  composta 
de  presidctite.  escolhido  e  no¬ 
meado  peto  chefe  dc  Eslado 
e  dois  diretores  eleitos  em  as- 
t-emblcin  geral,  com  mandato 
de  1  ano?,  pudendo  ser  re¬ 
eleito.» 


A  solenidade  Inaugural  ris 
ExposUo  contou  com  a  pre¬ 
sença,  também,  das  repre¬ 
sentantes  dos  comandantes 
da  4a,  Região  Militar,  do 
Io.  B.I.,  do  prctelio  e  vt- 
ce-preíeito  do  Munlctpto  c 
de  grande  minero  dc  expo- 
s.torcj  (  do  povo  cu.  geral. 

Durante  a  aunai w  dn  E.x- 
po»ição,  que  se  encerrara  r.o 
1  róxtnio  domingo,  bavctft 
cotuurscs  dc  gado  leiteiro. 
Julgamento  do  bovinos  o 
equinas,  bem  como  »1p  tod-'.- 
o»  produtos  expostos,  deven¬ 
do  sallcnUr  que  a  rxposlçio 
no»  pnxtutos  d»  agricultura 
fni  prejudleadu  peU  bou 
epoeu  do  ano. 

DIA  DO  CA FÊ 

O  ponto  alto  dus  Icstlvl- 
ilades  «la  Exposição  Agro- 
pccuiri.i  wtii  o  proaromu 
elaborado  pnrn  o  oroxliioi 
Mibado,  quando  *o  festejará 
f  "Dia  dt  Café”,  com  u  ore* 
ícnçti  do  presidente  do  Ins¬ 
tituto  Drosllolro  du  Cnfé, 
sr.  Nexton  Fetrclrn  do  Pai¬ 
va. 

A»  1  OU  30m,  r,a  cidade  do 
Mr.tlas  Barbosa,  scra  pres¬ 
tada  uma  homenacent  n  ntt- 
mòria  do  sr.  Saulo  Paulo  V.* 
h-la,  saudoso  ex-niestdcntc 
du  Coooperativu  tios  Caícl- 
cullores  dn  Zona  do  .lutz  dc 
J  oia,  soculndo-sc  a  inaugu- 
rnçãu  cie  um  -onjunlo  dc 
maquinas  eletrónica.»  para 
rntnçãn  dr  cate-,  nns  arma¬ 
zéns  da  Coopçrutiva  do.»  Ca¬ 
feicultores.  Em  J))tz.  de  Fu- 
ia,  às  131)5,  será  realizado 
um  churrasco,  na  Churras- 
caria  lose  Welss.  em  l\omr- 
iingcm  co  presidente  do  IDC. 

As  iMis.  sei  a  realizada 
Urna  prova  hlpicn.  Jin  Centro 
Hípico  dr  Minai,  Gerais, 


Rede 

Ferroviária 

Federal 


A  Itêdc  Ferroviária  Fe¬ 
dei  at  vai  iniciar  um  nro- 
grama  qütnnuennl  de  roltl.i- 
gem  de  trlllio.»,  que  visa  íi 
eliminação  da»  Juntas  n.*s 
vias  ferrens  e  eompreciul-- 
!)  SOO  km  dc  linha  -  princi¬ 
pais.  Além  do  ilrsapnrccí- 
monto  do  incômodo  c  mo¬ 
nótono  ruído  provocado  pe¬ 
jo  ntrito  rins  rodas  sòbre  n 
Junção  dos  trilhos,  a  solda¬ 
gem  permitirá  enorme  redu¬ 
ção  un»  despesas  de  manu¬ 
tenção  da  vin  permanente  ■ 
do  mntrrlnl  lodante. 


r«dn  obdanle  a  aluda  que 
o,  países  desenvolvidos  pres¬ 
taram  nestes  últimos  anos, 
m  Asta.  Afrlca  e  América  La¬ 
tina,  observa-se  que.  em  mé¬ 
dia.  a  renda  per  rnnlfu  dos 
primeiros  cresce  n  laxa 
anual  de  apena»  1G-.  fato  que 
o  jornal  londrino  refere  como 
o  “alargamento  do  nbisnto 
entre  ricos  c  pobres.'* 

0(vlna  o  Jiirnu!  que  em 
muita*  nações,  chcgou-se  a 
conclusão  de  que  n  perris- 
téneta  dos  baixos  preços  pa¬ 
gos  pelos  produtu»  ba-leos 
t-»lá  contrabalançando  lados 
c  esforços  pnra  proporcio¬ 
nar  aluda  cm  cscalj  crescen¬ 
te.  Os  Estado»  Unidos  mos¬ 
trai  um  forte  interesse,  cm 
in  imciro  lugar  em  Puntn  dU 
F  lc  c.  muls  reecntemcntc. 
em  Roma,  pelos  planos  du 
estabilização  dê.»»»*  nreço». 
z\ '  atuai»  negociações  da 
Gc-Itretanha  cm  Bruxelas 
*cg\icm  o  mesmo  caminho, 
frl»undo-»e  a  necessidade  do 
ncôrdux  mundmi»  sôbro  pre¬ 
ço»,  uma  voz  «pie  ru»  per- 
manente  deterioração  imnti- 
-  séria  ftmoaca  ao  comét- 
<  m  internacional,  mn  falar 
na  sua  suma  gravidado  para 
i  palre.»  cm  dcseinnlvimen- 
i  ■ 

M-v.  continua  o  jornal,  o 
piohlcma  esta  nuiito  mal* 
claro  d  o  que  n»  mos  »ulu- 
çoi;.  ()::  preços  dos  miulti- 
to»  bá-icii»  \í-m  declinando 
triinurnipt, imente  dc-ric  uue 
wh  inçaram  ntvris  nnurinm» 
durante  a  guerra  na  Coréia. 
( preços  do  açúcar,  cacau, 
c  fé.  borracha,  chumbo  c  zin¬ 
co  rí-tão  cm  nível*  bnlxlxM- 
moj.  cm  comparação  com  o 
que  eram  liá  cinco  ou  dez 
ano:  Essa»  baixas,  impli¬ 
cou  férias  dificuldades  p.irn 
<-■  pai»,-.»  prodtitopes.  dlli- 
ctildades  r  «oí  que  teriam 
.»ido  ainda  piores  caro  imo¬ 


tos  riélcs  não  dispusessem  de 
reservas  dc  divisas  estran¬ 
geiras.  Mas  essas  próprias 
reserva*  esllo  declinando, 
como  indicam  os  casos  de 
Gana  e  fndla,  A  baixn  dos 

{ireços  mundiais  do»  produ- 
«s  hasleos  durou  já  «  sufi¬ 
ciente  para  afetar  não  ape¬ 
nas  a  receita  dc  numeroso» 
patses,  ma*  também  a  possí¬ 
vel  exportação  do»  patses 
Industrializados  paia  ésses 
mercados. 

Diversas  soluções  par.i  o 
problema  estão  »endo  csiu- 
dnda»  no  momento.  O»  Ks- 
tndos  Unidos  patrocinaram 
uma  conferência  cafcclra 
que  está  estudando  »  ques¬ 
tão  da  estabilização  do»  pre¬ 
ço».  pensando  us  técnico» 
que  plano  semelhante  seu 
lançado  no  que  interessa  ao 
cncati . 

Em  recente  ronfcréiicia 
conjunt»  crlebrada  cm  Ro- 
ma  pela  Comissão  do  Coniéi  - 
cio  internacional  de  Fiodu- 
hw  Mrt*ieo»  dn  O.N.U.  c  ne- 
l.i  correspondente  oomlx.-ã,, 
dn  F.  A .0  ,  focam  estudados 
dl»  cr. -.os  planos  qne  tinham 


como  objetivo  proporcionar 

ajuda  Imediata  aoa  patsea 

produtores  de  matérias-pri¬ 
mas.  caso  ralssem  novantan- 
te  os  preços  dêssci  artlgoa. 
Tòdas  as  prop»>stas  sc  reves¬ 
tem  dc  certo*  atrativos.  Al¬ 
guns  planos  »e  aplicariam 
oos  prccoi:  outros,  à  receita 
produzida  pelas  exportações. 
Nada  obstante,  são  multo 
grande*  as  dificuldades, 
uniu  vez  que  não  se  sabe  o 
que  devera  srr  considerado 
o  nível  normal  de  preço*  no 
mundo.  Sc  o*  preço»  fórent 
estabilizados  a  um  nlvcl  mii1- 
to  alto.  c*sa  medida  aptvin» 
estimularia  a  produção  sr.n 
resolver  o  vrublemn  «la  li- 
quidnção  do»  excedente*.  B 
bem  poderia  nctintccrr  qua 
a  asMstêncla  pixiporeionadn 
de.»>a  in.iueUa  impedisse  quo 
a  economia  fò*»e  posta  vin 
ordem  por  outros  método», 
i.io.  para  fins  de  .nnptinção, 
33 1  milhões,  para  não  falar 
na  ojudn  »lc  custo  pnra  csiu- 
danles  otemãe»  o  cMratiucl- 
I'  ',  MOS  quais,  em  I9Ü0,  ha* 
x  i.» -  -o  desltnado  311,3,  e  em 
11*111,  73,7,  pnra  êste  «n--  cul¬ 
minar  com  110,1  mllhò' .»  <l« 
mairiç».  nc'»e  lolnl  não  »e 
inclui  to  75  lullhòr»  que  >-» 
Estados  planejam  ilivli  ituilr 
para  a  mesma  finnltri.iric, 
prvporiloiiando  »  ,.,3r;.  do* 
estudante»  nlcuiãc»  ajtida  pa¬ 
ra  o*  cflmlos. 


Atividades  da  AStlAK  no 
E.  do  Rio  Grande  do  Sul 

PÒRIO  ALEGRE.  13  (.Suçuisal)  Ituruiito 
li*  13,  dia»  ,1c  trabalho  registrado»  nn  lllill,  os  rsen- 
i'Mn>*  municipais  «In  ASC.‘/\|{  ntlngivnm  cnin  assistén- 
■  tu  direta  llti.475  pessoas  do  melo  rural,  correspon¬ 
dente  ii  córcn  de  22.373  rumilias. 

A  z\SC  z\R  foi  fundada  em  11135  e  desenvolve  mu 
liabulho  de  caráter  técnico  o  educacional  no  meto 
agrícola  do  Rio  Grande.  Seu  Conselho  Superno  o 
integrado  por  Ifl  Instituições  representativa»  do  govéi - 
no,  das  classe.»  empresai  tnis,  du  ensino  e  da  peupilMt. 

Tonta  a  ASGAR,  aloxl- 


H 

mente,  rom  25  esrittorto» 
imtnlcipnis,  distribuídos  em 
3  regiões  do  Estado  Até  l!)ti3 
está  prevista  a  instalação  de 
initis  30  iinlrinilef.  Ax  ativi¬ 
dades  do*  Escritório»  Muni¬ 
cipais  silo  coordenada*  alca- 
ves  <tos  Dcnnrtanicnto.»  Te,  - 
nlcos  e  Administrativo.»  do 
Escritório  Central  o  S  Esrn- 
tórlos  do  Supervisão  Regio¬ 
nal  C)  trabalho  Junto  aos 
ngrirultore»  é  executado  poc 
tunn  equipe  de  técnico»,  com¬ 
posta  de  um  engenheiro  agró¬ 
nomo  e  de  tuna  especialista 
em  economia  doméstica,  Pa¬ 
ra  oferecer  nina  orientação 
segura  nos  agrlcullorc*.  o.» 
agentes  de  Extensão  Rural 
visitam  eonllnunmcntc  a» 
propriedades  e  comunidade*, 
a  itm  dc  conhecer  ns  sims 
necessidades  Com  o  mesmo 
intuito,  a  ASCAIl  organiza, 
scguidmncnle,  rcuulôc»,  con¬ 
vidando  os  agricultores  a  r|c- 
bnlermt  os  problema.»  locais. 

U  Programa  Cooperativo  de 
Extensão  Rural  hnsela-se  em 
Planos  dc  Trabalho,  com  me¬ 
tas  definidas  elaborarias  r»m 
n  participação  ativa  e  per¬ 
manente  da  família  do  agri¬ 
cultor. 

ECONOMIA  DOMESTICA 
E  CULTURAS 

As  agonies  dc  Extensão  em 
Economia  Doméstica  oiien- 
tnm  as  donas  dc  cnsii  c  Jo¬ 
vens  rio  meio  rural  nos  pro¬ 
blemas  relacionadas  no  Lnr 
Rural.  Snllenlnm-se  traba¬ 
lhos  lelnclonados  com  ali¬ 
mentação  nn  família,  luglcnn 
e  saúde,  ndmlnlslrnçno  do 
lar.  puericultura,  vestuário  e 
melhoramento  das  condlçõc.i 
dc  hnbitnçã,,. 

Pnrn  o  desenvolvimento  da 
produção  nas  proprlcdiidis 
rurais  ensinam-se  melhore.» 
Ic-cnicns  culturais,  preparo 
do  solo,  formação  de  novas 
rullnrns,  uso  dc  corretivos 
o  adubos,  construção  dc  cs- 
Irumelrn*,  combate  ás  doen¬ 


ça-  v  praga».  ItitriHlüçáu  a» 

» aricdaric .  im-lbm.ioi.* 

CIllACDES 

No  *rt<i|-  da.»  criações  d* 
miportãncln,  csfoiçu:,  ,u 
ASCAR  d!rigiin*»e  a  proje¬ 
tos  de  Gndo  Leiteiro,  Suíno- 
cultura  c  Avicultura.  Par» 
isso  cuida  dn  .m-Icçiío  •  o 
H-proiluiorc»,  orlcnt.iç.in  *,'i - 
bi'e  Inseminação  artificial, 
organização  dc  posto»  d«-  m- 
semlnnçno  artificial  no  ml*  • 
iior,  pastagem  cultivada:,  m* 
lagein,  u.»o  dc  ,->ai*  iniin-i.io, 

defr:.i  snnltãrtu  lie  biglaitc, 
clalioi  aça"  de  plano.»  p.u.t 
novas  liidúslila»  e  remiMlcla- 
çao  e  caclonnli/.ação  dn  exi:  - 
leni  rs.  inclboramctilo  «L»  «vi- 
(ii II tnji,  treiiiiimeiilo  dr-  li¬ 
deres  <•  colahoração  rom  ai 
«»cganlznçóc.»  i-spectnllznrln-., 
visando  a  obtenção  de  inr- 
lliores  i  endlmentos  naquelas 
criações. 

JUVENTUDE 

O-  ( lulie.s  l-S.  ulii.ilmrnln 
em  número  de  41),  «  »n  Itlt 
sócios,  preparam  niõç.r  o 
tnpn/.es  do  melo  rural  para 
Min:,  futura:-  ic»|Hin».il»illd»* 
des  (lentii*  ria  comunidade. 
Aprendem  moderna»  prállra-i 
de  ngcleultuni  e  de  econo¬ 
mia  doméstica.  Habituam-  > 
a  encarar  a  agrlcullura  conto 
tuna  carreira  de  fttluro  o  os 
Irubalbofi  doméslh-"-,  «Mim 
uma  ocupação  valiosa  Ad- 
qtilnmi  senso  de  respon*nbl- 
llrlade  e  InlrlnHvii,  Atrnvés 
dos  Clubes  4-S  a  ASCAR 
njudn  a  mocidade  rural  a  de¬ 
senvolver  o  sentimento  do 
confinnçn  própria  c  do  .--nlls- 
fação  pessoal. 

Os  Jovens,  com  a  aaslslòn- 
cla  dn  ASCAR  aprendem  )i"- 
vas  prática*  agrícolas  o  do 
economia  duinesltca,  nlcitves 
de  reuniões  e  dn  a.vdsléiiclii 
dirclo  a  projetos  Indlvldmdi 
dos  sócios,  abrangendo  miI- 
nos.  gado  leiteiro,  avicultura, 
milho,  soja,  rcflorwrin mento, 
vestuário,  alhneninção,  etc. 


Primeiras  medidas  para  o 
fomento  algodoeiro  em  M(r 

A  Secretaria  da  Agricultura  já  está  loiuantlo  a.-i 
primeiras  medirias  efetivas  para  a  execução  Imediiltn 
cio  plano  elaborado  pelo  Conselho  de  Administração 
ria  CAMIG  pura  aumefttar  ent  20',,.  a  produção  dc 
algodão  cm  Muins,  orçado  cm  Cr$  230  milhõe 


Fazer  progresso  voando...  dos  velhos  "Commodore"  aos  “Caraveüe  6  R"  e  "DC-S”  a  jato! 
33  anos  Panair!  Acumulando  experiência,  abrindo  rotas...  o  litoral,  a  amazôniaa  Europa 
a  América  Latinal  33  anos  Panair!  Aperfeiçoando  serviços  e  homens!  Reuna-se  conosco, 
a  Panair  é  sua  casa  e  todos  são  seus  amigos! 


PANAIR 


Para  tanto  o  secretário 
Roberto  Resende  reuniu  nn 
tarde  dc  ontem  reprcscnlnn- 
tes  do  Bunco  do  Rrnsll  u 
bancos  oficiais,  da  CAMIG, 
dos  Sindicatos  dc  Uslnciros 
e  da  Indústria  Têxtil,  dn 
CCPH,  da  SUDENE  c  Asso¬ 
ciação  Comercial  dc  Minas, 
com  os  quais  debotou,  duran¬ 
te  várias  boros,  os  delalhfs 
do  piano.  Já  na  reunião  dc 
ontem  deliberou-sc  o  Ime¬ 
diato  entrosamentn  com  o 
Banco  do  Brasil  o  os  três 
bnneos  oficiais  do  Estado  pa¬ 
ra  financiamento  do  plano,  a 
realização  dc  uma  novu  re¬ 
união  em  Montes  Claros  en¬ 
tre  produtores,  uslnciros  c 
órgãos  executores  do  plano, 
bem  como  n  elaboração  fi¬ 
nal  do  projeto  apresentado 
pelo  Conselho  de  Adminis¬ 
tração  da  CAMIG. 

AUMENTO  DA  PRODUTI¬ 
VIDADE 

Como  êste  Jornal  já  noti¬ 
ciou,  o  Conselho  de  Admi¬ 
nistração  da  CAMIG,  aten¬ 
dendo  a  urna  recomendação 
expressa  do  secretário  Ro¬ 
berto  Resende  estudou  a  si¬ 
tuação  da  cultura  do  algo¬ 
dão  em  Minas,  elaborando 
um  plano  prático  c  cxeqül- 
vcl  para  Intensificar  a  colo- 
nicultura  cm  nosso  Estado  c 
cobrir  o  deficit  dc  nossa 
produção,  que  é  da  ordem  dc 
20%.  O  plano  atingirá  os 
Municípios  dc  Francisco  Sá. 
Portcirinha,  Januárla,  Espi: 
nosa  c  Montes  Claros  c  sera 
aplicado  cm  três  anos.  O 
plano  prevê  a  distribuição 
dc  sementes,  destoca.  expan¬ 
são  da  área  cultivada,  au¬ 
mento  do  número  dc  trato¬ 
res.  financiamento  para 
compra  de  Inseticidas  c  íun- 
Srciaas,  ctc. 


Na  reunião  havida  ontem 
nn  Secretaria  dn  Agrlrullu- 
rn,  n  CAMIG  comunicou  Já 
dispor  dc  45  mil  sacas  do 
semente»,  quqntldnde  sufi¬ 
ciente  pnrn  n  execução  do 
plano,  ncroscenlnndn  que  fi¬ 
nanciará  a  aquisição  dessa 
semente  por  porte  do  pro¬ 
dutor.  Umn  grande  campa¬ 
nha  dc  mimrntu  dn  produti¬ 
vidade  nns  áreas  Já  cultiva¬ 
das  será  prnntnmonto  Ini¬ 
ciada.  convocando-se  pam 
isso  lodos  os  recursos  da  rc- 

Sián  Iradiclonnlmento  pro- 
utora  de  algodão. 

NOVA  REUNIÃO 

Hoje  mesmo  partirão  pnrn 
Montes  Claros  c  municípios 
vizinhos,  a  fim  de  articula¬ 
rem  o  nóvo  encontro  oa  srs. 
Renato  Pereira  Dlnlz  c  Ro- 
bertu  Campos.  Esta  nova  re-  • 
união  será  realizada  no  pró-  ' 
xlmo  dia  20.  ", 

Ao  encontro  dc  cmtoin  • 
compareceram  os  sr*.  Antô¬ 
nio  Franco,  gerente  do 
Banco  do  Brasil  nn  Cnpllal, 
dr.  Blnlr  Chagas  Bicnlho,  re¬ 
presentante  ria  SUDENE, 
Aristidcs  Mário  Ferreira  Ro¬ 
cha.  presidente  do  Sindica1- 
to  da  Indústria  dc  Fiação  o 
Tecelagem  de  Minas  Gerais, 
Renato  Pereira  Dlnlz.  presi¬ 
dente  da  Associação  dos 
Uslnciros  de  algodão  dc  MG, 
Robcrlo  Campos,  do  Consc- 
jhos  das  Mistas,  Vllmar  dc 
Oliveira  c  Ruy  Araújo,  dire¬ 
tores  da  CAMIG,  Américo 
Vaz  dc  Melo,  diretor  da 
CCPR.  Carlos  Eugênio  Pe¬ 
reira  Diniz,  diretor  da  Asso¬ 
ciação  Comercial  e  Geraldo 
Galuppo.  diretor  da  Indús¬ 
tria:  Reunidas  Minas  Ge¬ 
rais  S/zV 


•L 


iiapia  exige 
ôlho  do  dono” 


Correio  Agrícola 

\ 

Terra  &  Gente 


SKHAKTIAO  LUIZ  l)K  OLIVEIRA  E  SILVA 

Tem  sido  observada  em  criaçio  de  tlUpla, 

cerca  de  um  ono  do  instalada*,  n  ocorrência  dc*R. . „ 

número  de  alcvinos,  dadu  a  facilidade  de  reproduzia 
da  espécie,  na*  zonas  quente*.  Verifica-se  conludo,  que 
só  pequeno  número  de  exemplares  tem  Mlngido 
bom  tamanho,  dentro  de  um  ano.  Obtém-se  i 

um  numero  elevado  de  filhotes  e  um  reduzido  numero  ciiiçJlo  em  u.;*»  «*,.»•• 
dc  peixe*  de  tamtviho  adcouadn  parn  o  consumo  humnno,  Afrloa,  Entretanto,  como  o  va. 
_  .  .  ....  lor  do»  atributos  náo  pode  »er 

Em  centros  dc  estudo  dc  bre  n  necessidade  de  alimen-  lido  conto  elemento  absoluta 
piscicultura,  ot  inala  diversos  lar  peixes  criados  ent  tanque*  citntulo,  fnrçusamrntc.  rrlacin* 
meios  vim  sendo  tentados  no  ou  cm  pequenos  Ingo*  Isola-  uuilo  ao  Indivíduo  que  tealtsa 
leni  Ido  de  contornur  tais  ln- dos  das  água»  naturais.  Mui-, o  Julgamento,  n  transposição 
convenientes:  método»  mrcá-  ta*  véze».  não  ba  sequer  u  dessa»  qualidade»,  tomadas 
inlcoi  de  separação  de  sexo»  "ólhn  do  dono”,  ficando  a  ex-  uib  o  ponto  de  vista  do*  aírl» 
(duvidoso),  controle  biológico  iptoracão  aos  cuidado.»  de  pp«-  rono»,  pai.i  o  ltia»il  rstab». 
o  outros  processos  onerosos  c  wn  Ignorante  do  que  deve  fa-  teceu  grande  parte  dos  mntl» 
•  »o  rcullzávclj  cm  laboratu-  ser,  pois  "na»  hã  mesmo  pot  u  os  do*  desajustamento*,  isto 
: rio*.  Entretanto,  quando  que-  que  cuidar  de  peixe»'*.  Pcn-  é.  possiblIlUui  a  cxlslênrln  d» 
.remos  encaminhar  n  solução  sam  que  ãgua  lhes  bi*!s  pronunciamento*  contrário». 


comi  A  tllápia  tem  miilldides  0 
defeitos  — -  Individuais  •  ge¬ 
néticos  — -  tal  como  qualquer 
outro  sér  vivo  tomado  peld 
homem  para  exploração.  >ol  a 
1,1 "  observação  de  suas  quilldadea 
•Mtm.  que  determinou  o  fomenio  da 
■  i  em  certas  sonas  da 


Milho  híbrido  deverá  substituir  o 

rodiitividadc 


para  aumentar 


*  Para  coordenar  os  traba-  Sul  (9,8)  r  Goiis  (8,9)  são 
lhos  de  reforma  do  Minlstérto  «rande*  da  pecuária 

«I »  Agrl-ultura,  foi  constitui-  nl,c  on#  * 

*  Aumenta  o  consumo  mun- 
nS^Ãiuõr?r!?Jjfrfjnui?i<*B  CTu!  dl«l  dc  cacau.  criando  |>crs- 
o-  rJi«  Pfctlva*  favorlveis  A  prudu- 
Mrnetéi  jm/ui.r, CÍ01  CUJ°  excedente  no  cor- 
rír?M  WindVrhiítbfln.iflrti,n.i«  !,ntr  ono  íot  «limado  em 
«***’  "  5rd  r,1  apenas  2<i  j  30  mil  toneladas . 

Ml  it«*Viioi!  r  \t*rfn  viihnn!  0  “«êscúno  do  consumo  cm 

* ‘tílu/i  IrlnS,W*l!,  í™,  IM!  M  Úv  ,'8r'*  -Abr,‘  0  d0 
n^ri0  *ir"  uno  íintc.-lnr,  esperando-se 

r.f»  ......  inuc-  mantido  o  ptctino  ritmo 

Ena  romi&são  cnreirnu,  incremento  cm  lUtiJ.  a  piv- 

'  nlTWl  ',?  «*ud"«  duçâo  terá  que  aumentar  em 

-niPr  !!f.  t01'  cêrea  dc  M)  tnll  toneladas  pa¬ 

rente,  quando  diverto»  grupo»  ,u  atpndc|  a  ,)f0iuri  no  ;no 

foram  então  organizado»,  cu- ímóximo  1 
rendo,  f.nalmentc,  a  un.a r 
i  qulpe  rever  todoa  o»  pr*>-  .  ...  .  .  ,, 

leins  e  fixar  o  conjunto  de  ,  .  °  v  Alarcon. 

leu  delegadas,  publicado  m,  «tefe  do  Escritório  Regional 
Diário  Oficial"  de  12  déxte  dj  EAO,  prolerirá  a  W  do 

,<  oi  rente,  a.»  I4h,  na  Um  ver- 


duçAo,  como  faier  paia  ccin- 
vegrllr  exemplares  do  bom 
porte  para  consumo  humano, 
em  lempo  útil’  Esta  peigunta 
engloba  qiiesiõev  técnica»  aln* 
i< »  não  complrtnmrntc  escla¬ 
recida*. 

Qu,i|  a  ueee»«idade  de  sor 
conslnildo  bebedouro  paia  o 
gado  e  ninhos  parn  as  pnedel- 
in»*  Tal»  peigunta»  Jã  nao 
ocorrem  a  ninguém  devido  uo 
adiniitnineiito  do»  conheci- 
mento»  técnico»  e  rconômlcoe 
iie*»e»  ramo».  i»io  nao  ocorre, 
poiém,  uo  caso  da  piscicultu¬ 
ra.  Ao  piscicultor  atual  paio- 
ce  lnterr»'iar  apenu»  íeirtier 
peixe*  e  colocá-lo»  no  ambi¬ 
ente  Tudo  o  mau  correra  put 
conta  da  mie  naliiiera. 

No  entanto,  o  aproveita- 
mento  da»  iptallilnde*  du  111,1- 
pia  pode  ronslltulr  larefa  útil, 
dexiíe  que  desejemos  tAo  só- 
mente  alcançar  o*  ohjrllvoi 
oiícepllveis  de  selem  atliigl- 
thu  peln  espeeie,  e  nunca  o» 

o . niijtinnmo-,  por  "ouvir 

dl/et*  Kntno,  dc  ntie  manei- 
ia  »e  podei ii  alcaiiear  o  um 
proposto,  i«lo  c,  a  colheita  du 
idApl.i',  bon*  pum  o  consuma 
humnno1  Simplesmente  (tal 
como  nata  qualquer  ullvidado 
agrícola )  com  o  planejamen¬ 
to  prévio  <1  ri»  (iialalaçóe».  cpm 
o  conhecimento  do  méuida 
rrlatúiio  r  do  animal  n  criar, 
e  dedicando  ao  empieendl- 
mento  o.»  riiUIndoj  <•  o  lalwr 
imprenniullvoly.  Cada  um 
diste*  Itens  compreende  a»* 
liectos  Ião  extenso»  quanto  ni 
que  oferecem  n  criaçAo  d« 
poedeiras  seleiTonndns.  a  nil- 
lurn  tle  hortaliça*  finn»  ou  a 
pxiduçAo  de  leite  de  nltu  qua- 
íiilnrle. 

CUIDAlt  PAItA  TER  BOM 
RESULTADO 

Possível  ê,  portanto,  n  apro¬ 
veitamento  da»  qualidades  da 
IIIApia  denlru  do  alcance  <Ib 
Mia»  jcnla  possibilidades,  um 
erliiçôes  lêcnicnmenin  InMala- 
dns,  ç  seguimli)  a»  normas  do 
método  fiifnislpo,  fcxto  méto¬ 
do.  nposnr  de  imiilu  mal*  irn- 
bnlhoso,  rende  mais  por  uni¬ 
dade  de  rircii  nlngada  c  da 
(empo, 

O  método  e.rfriiiien,  larga- 
mente  utilDndo  no  Brasil,  lem 
dado  Imns  icsullndo*  onde  é 
prnlirndo  de  .n  ónio  com  ai 
caraclrrlstii  n»  rins  ambiente*, 
comn  por  exemplo,  os  açudes 
do  polígono  dn»  sêcns  (para 
inultn»  espécies).  Quando,  en* 
Irctanlo,  transferido  parn  pe¬ 
quenos  ambientes,  revelo-se 
Impróprio. 

Não  se  trnln  de  querer  do- 
inesllcar  peixe*,  porém,  d* 
dar  maiores  cuidados  n  erla* 
çáo.  A  dificuldade  cm  domes- 
IleA-los  provém,  prlncJpal- 
menle,  do  meio  nmblcnte  es¬ 
pecial  onde  vivem,  que  dlfl- 
citlln  n  prática  de  trabalho* 
de  melhoramento  genético,  ou 
sootécnlco,  em  grande  escala 
e  com  n  necessária  argurnnçn, 
sem  contudo  impossíbllllá-la 
Inlalmenlc. 


"  A  campanha  de  slmllc.v  P«*v*»a  sobre  *  Kflorma  ogrU- 
ll/açãn  dn*  trabalhadores  Ü"  "  wrvlcu  de  IrrigaçA.»  tm 
i*urlailu. ,  «|ij8*  ?,c  in.sr«*vo  im  ^h*x»u»  A  pAU*.>trt  trni  n 

iiiogiama  do  Mmlatérlu  «tu  P-droclnio  da  Sociedade  Hu- 
Trabalho,  Identifica-se  com  nhclros 

Idéia»  pi  amiidurccUiAs  na.»  Agrônomo, 
f  >nas  rurais  de  vãrlos  Esla* 

uo*,  riu  i  Iguns  do*  quiu»  ,i  *  d  pioldcnle  da  Confedo- 
JgrrJa  calúilcn  u-  umiu  a  li-  ração  Rural  llnolleiru,  *r. 
urrança  rto  movimci.lo,  em  ln  Mclnuctg.  <lec lutoil  a  liv.- 
(<msonáncl.i  rum  a»  atpiroçóc.»  prensa  que  «  Coiwclho  de  Mi¬ 
di»*  trabalhadnie  Ucstacn- uilttro»  c  .. o  lutou  dc  nui»  po- 
.»•  a  atuação  do  bl-Mio  D.  Ku-iricu  »  ao  extinguir  n  Serviço 
génio  S.dlcj,  dc  Natal  (r»-  Social  Rural  c  o  INIC,  cujo» 
.  entcmenlc  ngnicholn  cum  u  atcrxos  o  pi.vioal  na  aram  a 
Medalha  riu  Mérito  Agrirnln.  integrar  a  nova  .Supcrintru- 
pela  aua  iiçáo  social  no  vam-  licncia  de  Política  Agiarla. 
uo),  q.ic  ja  fundou  mais  dc  «rlitdn  po  •  uma  Icl  delegada. 
20  «Indiralo*  rural*  no  RN.  c  l.  <>  “Ju*  caperinnl"  de 
du  arcebispo  dc  Pôrlo  Ale-.qitem  sc  viu  privado  de  um 
jpe,  1).  Vicente  Seliorcr,  que  rendoso  feudo,  como  ern  o 
tem  apoiado  a  Frente  Agraria  SSR. 
tPiuelm  e  lui  ccrca  de  um  m>  , . 

partlrifiou  dn  rolenltladc  dc  Foi  piopurin  no  1  Sciiit- 
rmerrumcnlo  do  foiigicsso  niriu  Intcrnmcrlcnnn  de  Jor- 
don  Agricultores  *lo  KS,  quiui-  n.iti.snp»  Clcntltlco  (Santiago, 
do  focam  entregue*  a»  ttl  jut-  (,’hlle)  a  lundnçâo  de  um  ccn- 
lurlr»',  i  iria»  -.mdical.i  i  eiiti-  tro  rle  ciivulgaçao  dor  leinn» 
danes  dos  Iraballiotlme.s  agrl-  »•  fatu'i  rlcnttlicos  que  rnnt* 
t  olá*  daqurle  F.c.ado.  ■  -.ercçaiu  a  iilençáo  do  jiú- 

.bltrn.  A  oionúslto,  José  Rei-, 
Coucctitrnm-üc  na*  rc-  Hntlgo  divulgador  agrícola  c 
i,u»r.  Centro-Ocjiic  e  Sul  u» | redator  cicnttlico  «la  "Fôlha 
maiores  rebanhos  bovino*,  que  ide  São  Paulo",  ilifsc  que  o 
orçam  por  74  ínllhòc»  d<*  ca-  !'ornatl*ta  deve  tre  não  su  ro- 


Do  modo  dr  icqlirar  u  co- 
HtcRa  «la»  cebola*  depende  a 
na  perfeita  conservação.  Sc 
as  cebolas  são  prndu/iiina  pa¬ 
ta  consumo  caseiro,  «•  acon¬ 
selhável  «iimcçai  a  anama- 
l:,fl  atile*  que  o.»  bulbos  nim- 

l^m  o  acu  completo  dcxenvol* 
vlimrnto,  no  momento  preciso 
cm  que  a»  palhas  ttalosl  co¬ 
mecem  a  deitar  (dobrar)  por 
:'i  infama», 

Para  prolongai  o  tempo  «h* 
colheita,  «■  «omtilclnmculc  lo¬ 
ta  de  propósito  ilobiar  ou 
amarrar  o*  talo»,  cstii  opera¬ 
ção  »o  lem  cabimento  e  Uti¬ 
lidade  quando  M-  li  ale  de  ati¬ 
lar  a  colheita  ou.  nas  gt  an¬ 
ilei  cultura*  «lc  cebola  bran¬ 
ca,  para  acelerar  a  colheita  «• 
limpar  a  arca  dc  lima  só  \  e/.. 

Tratando-se  «te  cebola  mun¬ 
icia,  a  folhagem,  pot  m  u  pro- 

pi lo  i o-  o,  ( ustum  i  acato . 

bulbo  m  mui  Inclinação;  parn 
evitar  é  so  Inumvimlriiie  «• 
( on.'cgtilr-»e  ncelciar  o  aiiia- 
«lurccimenlo  dos  bulho»,  c 
lonvculimte  dobtar  «w  Inliis. 

Armaxcm»  i.n  cebola»  «o- 
mcnlc  quando  «•>!;«*  •.«'  mos- 
’ tarem  •omplctmuentc  sécas , 


IMAIOIt  UENDIMKNTi) 

•  Híbrido  responde  ó  palavra  de  ordem 

A  progressiva  general i/ação  «lo  plantio  de  milho  i»  la»i#l«ç*o  <1<>  viria»  unidade 

híbrido  cm  São  Paulo,  cr  - - -  *  *  *  *  u- — - - 

tradicionais,  l«rn  elevado  «> 
lavoura,  permitindo  prever- 
ranle  pns»ntn  do  segundo  j  - 
produtor  nacional  de  milho, 
nu.»,  que  liã  longos  nnoi» 
aumento  de  produtividade 
SP  foi  dc  cerca  de  1"' 
tlo-se  em  líltil 
i«’,  enquanto 
de  n«:t  kg  ha  em  1 9Í>7, 


m  substituição  as  variedades  hcgiriin 
rendimento  médio  dessa  1 
se  <|ttc  o  Estado  bandei*  jj, 
paro  «»  primeiro  lugar  como  p revim 
...),  ultrapassando  Minas  C5c-  quontw 
detém  este  Pósto,  Dc  fnto,  o  idanllo. 

na  cultura  du  milho  ent  ri’**"n® 
no  último  quinquénio,  situan¬ 
do  lí 74  quilos  pot  hecta-  I inila 
•s  èsne  indico  baixava  híbrido 
72  kg  ha  cm  1901.  hNI’A. 


com  o  índice 
em  Minas  Geral 
pata  i;i 

SEMENTES  iximo, 

lltôct,  . . 

Henlrc  cs  diversos  fatãres  que|d*.  conforme  um  plano  cm  exc  cullur 
concorrem  pata  o  aumento  dnlcuçAo.  Irmln 

produtividade,  sobress.il  n  cllspu-,  An  mesntn  Intipu,  realUuin-.se  expen 
nlhtliilnrie  «le  semente.»  de  milhu jlrabnlho»  bãsleos  pura  n  prndu-  *cinen 
lilbridu  para  n  pl, intui,  n  Mi-  çàn  tlc  millin  hlbrhlo.  em  c»ta- em  «p 
jnistérlo  da  Agricultura  c»tÃ  pon-  CÓcs  experimentais  do  Serviço  clonal 
«lo  cslns  sementes  ao  alcance  do»  Nacional  de  Pesquisas  Agroaó-  s«'gi 
lavradores  cm  lodo  u  pais.  CétciímlMs  i.SNPAt.  tonto  em  San  Pau-  i .,,, 
il«-  lí  mil  lonrladas  deverão  ser  lo  c  Mm.is  Geral»  quanto  no  Itlo  i;m,.v , 
distribuídas  até  novembro  pró-  Grande  «I»  Sul,  eslamlo  prevista  (i0,  r„ 


Aduhos  aldriu 
nmilmtrr  ins( 


ORIENTAÇÃO  TfA  .MCA 

Pragas  <la  k 
rada  uma  nc 


1 1 Já  |  Kulu/.ctn  ndubus  al- 
dnnirndos. 

VANTAGENS 

A  utlllraçAu  dc  adubos  ai- 
drlnlrndos  «ifi-rcro  uma  série 
do  vantagens: 

•  f:  um  método  simples  o 
prático.  O  adubo  nldrinl7.adn 
viun  pronto  n  scr  espalhado 
no  terreno  c  o  lavrador  rea¬ 
liza  duns  tnretn.*  (ndubação  c 
combate  nos  Insetos)  etn  umn 
só  operação. 

•  Não  exige  npnrclho  c.spc- 
clnl.  Qualquer  cspnlitador  de 
adubo  podo  scr  utilizado,  c. 
na  falta  destes  njmrelhos,  o 
ndubo  ntdrinizndo  podo  ecr 
espalhado  n  rr.ãu, 

•  í:  um  método  clicaz.  A 
experiência  mostrou  quo  u 
tratamento  sob  n  forma  du 
aplicação  d<-  ndubo  iddrlniza- 
clr»  é  trai»  eficaz,  porque 

3uant«>  mnior  a  qunniidnda 
«'  produto  n  nplicnr,  por  hcc- 
tnre,  mais  uniforme  é  o  cs- 
pnlhamcnto.  O  simples  pó  In¬ 
seticida  pata  tratamento  ge¬ 
neralizado  do 
normuimentú  A 
kg  por  hcclare, 


Fui  ainda  hã  lictn  pouron 
mos  que  *<t  começou  a  dat 
i  devido  importância  am. 
prejuízos  causados  pelo.»  in- 
«elos  «lo  solo,  reconhecendo- 
•e,  nessa  altura,  a  necessida- 
íln  dc  lhe.»  mover  unta  lula 
intensa.  Os  primeiros  méto- 
«lus  ensaiado»  —  Injeções  no 
.'.ilo,  coai  sul  fure  to  «’  letrado- 
icto  «tc  carbono  —  cstfto  hoje 
lotulmcntu  postos  «l«*  t»artc, 
por  so  tev  verificado  que  lais 
tratamentos  resultavam  dis¬ 
pendiosos,  pouco  práticos  e  ale 
perigoso.»,  por  serem  fAcll- 
incntc  Inllomávelc  «'  tóxicos 
v»  produtos  cmprcgailos. 

Com  o  aparecimento  do* 
modernos  Inseticidas,  surgiu 
i  idéia  «le  ensaiar  um  novo 
processo  «le  luta  contra  o*  In- 
.cUis  du  solo,  adicionando 
aqueles  produtos  nos  ndubus 
ciirrenlemonte  usados.  Expe- 
rimeiitarnm-sc  aucessivanien- 
to  os  vários  inseticidas  de  «pie 
*e  foi  dispmnlo.  Nenhum  «Ics- 
•< s  produtos  satisfez  intclra- 
mente  a«\*  requisitos  dum 
perfeito  inseticida  parn  o  so¬ 
lo,  Problemas  de  estabilida¬ 
de  química,  alteração  dos  ra- 
r.icteres  orgnnolòilco.»  d«>* 
produtai»  enluvados  etc.  Im¬ 
pediram  uma  mais  rápida  cx- 
pnniáo  du  método, 

O  nparcclmeito  dn  Aldrin, 
peln  sua  eficácia  contra  os  in¬ 


firmando  irtcsmn  umn  ba»c  mnls 
segura  para  n  efetivação  cio  pro¬ 
grama  du  produção  do  liibrido. 


DIFUSÃO 


JA  exi»f«!m  híbrido»  de  elevado 
rendimento  em  São  Paido  e  Mi¬ 
nas  Gerais,  pioneiros  rm  traba¬ 
lhos  dessa  natureza,  sendo  «pio, 
no  primeiro,  os  híbridos  ocupam 
círcn  «le  ao1;,  da  Area  plantada 
conr  milho  e,  uo  segundo,  40% 
com  previsão  de  um  aumento  da 
produção  que  venha  n  cobrir  ... 
70%.  Entretanto,  nio  vem  Isso 
acontecendo  em  diversa*  Arcas  do 
pais,  onde  ainda  rxislrm  agricul¬ 
tores  apegados  nos  niélodos  trn- 
diclonnis  dc  rulltirn,  qm>  relutam 
em  «coltar  as  técnicas  mais  apri¬ 
moradas. 

A  execução  desse  "plano  dn 
milho"  poderá  melhorar  scnsl- 


ao  passo  que 
lizodo  so  utl- 
rie  400  kg  por 
.  .  ImodamcnTe.  Ê 
lógico,  pois.  que  se  obtenha 
umn  distribuição  mnls  uni- 
forme  quando  so  espalham 
400  quilos  em  um  hectare,  do 
que  quando  so  espalham  ape¬ 
nas  80  quilos. 

•  í  um  método  econômi¬ 
co,  Intlependen  temente  da 


)>v  iis  étiit  viiitiçiii  tuim  ii  ua  ui- 

.'dos  do  solo,  nao  transmissão 
dc  góslo  c  cheiro  As  culturas 
r  grande  cstabiliclnde  quími¬ 
ca,  veio  solucionar  o  problc- 


DEPKEDAÇAO 
Pragas  levam  a  esse  estudo 

Conlsm-se  As  dezenas  os  Inse-  sourlnhos.  Islo  porque  o  óleo  é 
tos  que  aiacam  as  laranjeiras,  nocivo  A  florida, 
causando  pequenos  danos  uns,  o  Assim  sendo,  vA  eomlutcmln  — 
outros,  enormes  prejuízos  As  isto  é  quo  6  corlo  cm  fruticul- 
plantas,  Pelos  estragos  que  pro-  lura  —  um  de  enda  vez,  êsses 


PROVADO! 


economia  realizada  cm  mão 
do  obra,  com  a  aplicação  do 


Técnicos^  experimenr1 
tados  analisam  os 
resultados*  de 
WYPERAZINÂ  ino'N 
combate  à 1  verminos^ 


M  iu  fllUV»  JlIUItll  iitlDMil.  11*1  IU  I  r.MIU  Utkà  IU  lv  l  lá  .  II  i  ,vi  „  ,  .  ,  ..  J  , 

lnglalerra,  cm  1951,  a  Fisons  n,  “««ama-vlrgula".  n  "cabeça- sas  especializadas  no  comércio 

lançou  os  primeiros  adubos  •  O  método  nao  oferece  8e’„PÍ**®  •.,?  eochonllha-verdc  agrícola. 

aldrlnlzndos,  que  hoje  em  dia  quaisquer  perigos.  A  concen-  *  cochonllha-pnrda  .  _ _ _ 

jn  são  produzidos  por  dezenas  tração  do  Aldrin  nos  adubos  Acredite  que  as  cochonllha.»  são 
dc  fabricantes  de  adubos  do  ô  baixa,  daí  resultando  que  lmP°rtantes  e  comuns,  como 
lteíno  Unido.  Nu  França,  podem  ser  manipulados  com  PrnBa  d*s  laranjeiras,  quo  um  b  prniu-pm 

grandes  Omprésas  produtoras  tôdn  a  segurança.  doí  primeiros  cuidados  deve  scr  CU  UgCIII 

«le  fertilizantes  químicos,  co-  Os  Adubos  Aldrinizndos  0  do  c°n|,<!cê-lns  bem,  assim  co¬ 
mo  a  Sair.t  Gobain,  Kuhltnnn,  oferecem  ao  lavrador  a  pos-  m.°  ,os  danos  9ue  ocasionam  A  ...In  _ 

I.n  Bordclaisc  ele.,  fabricam  sibilidade  de  aplicar  nos  ter-  planla,  para  o  emprego  correto  acLíl  d 

anualmente  grandes  quantl-  renos  não  só  uma  ndubação,  ,s  me,os  combate,  prontos  o 
iludes  de  adubos  mistos  aldrl-  mas,  também,  um  tratamento  encaigs.  ,  , 

nizados.  Na  Alemanha,  Itá-  realmctne  económico  c  c/ica;  Mas  vocô  deve  estnr  alerta  DllllCnlGirâ 

lia  c  Estados  Unidos,  produ-  contra  os  insetos  do  solo  que,  contra  tôdas  as  pragas  que  dc-  “  “ 

zem-sc  superfosíntos  aldri-  embora  ntunndc  fora  das  vis-  prodam  as  laranjeiras,  como  6  o 

nizados  e  mistos  aldrinizndos  las  dos  lavradores,  nem  por  caso  dns  conhecldlsslmas  “vaqul-  Se  uma  daquelas  suas  pi¬ 
em  crnndo  escala.  No  Brasil,  isso  deixam  de  causar  avul-  nhas  que  atacam  a  flor.  São  po-  menteirns  de  estimação,  cujas 

a  COPAS,  CBA,  CAC  e  ou-  tados  prejuízos.  quonos  besouros  pertencentes  n  pimentas,  do  seu  ponto  de 

três  espécies;  destas  Irês,  a  mais  visla  dc  "feliz,  proprietário", 
•SáwãSw*»*’  'vrf.HÉ  Jréf  -'yj  comum  e  a  mnls  conhecida,  é  a  produzem  o  melhor  molho  do 

I  "\'jioiiiiiha-imarcli".  que  depre-  n'.ui:do. 


WYPERAZINA 


O  MAIS  MODERNO  E  EFICAZ  DOS  VERMÍFUGO S| 

(DICLORIDRATO  OE  PIPERAZINA) 


*  ftllamenle  solúvel,  náo  é  tóxico* 

*  Dispensa  o  jejum  prévio 

*  Dispensa  o  uso  do  purgante  após  a  medicação 

Nio  permita  que  os  vermes  exterminem  seus  animais.  Oeleoda  os  com  WTPERÀZINA  •  51%  d<  plparuiu  «ffífc 

Contra  as  vermlnoses  em  aves,  eqüinos,  bovinos,  suínq 
caninos  e  felinos. 

Pode  ser  misturada  ã  ração  ou  dissolvida  em  água.* 

E  apresentado  em  pó.  em  vidros  com  120  g. 


A  PROCEDÊNCIA  GARANIE  A  QUALIDADE.  WYPERAZINA  E  UM  PRODUTO  DAS 


Paca  maiores  informações,  consulte  o 
Departamento  Médico  Veterinário  de  Fontoura-Wyeth  S.A^ 

MATRIZ:  Rua  Caelano  Pinto,  278  —  SAO  PAULO 

Filiais:  BELÉM:  Rua  Padre  Prudência,  158  —  Caixa  Postal.  113  '  FORTALEZA:  Rua  Floriam»  Pelxofí 
1 .068  —  Caixa  Postal.  523  ■  RECIFE:  Rua  Vigário  Tenório.  55  —  s  loja  —  Caixa  Postal,  654  *  SALVADOR:  Rui 
Miguel  Calmon.  39  —  2.®  and.  —  Caixa  Postal.  320  *  BELO  HORIZONTE:  Av.  Okgário  Maciel.  62  —  » loja  — 
Caixa  Postal,  534  *  UBERLÂNDIA:  Rua  Machado  dc  Assis.  508  —  Caixa  Postal,  121  CURITIBA:  Rua  Dr. 
.Muriri.  854  —  l.°  and.  —  Caixa  Postal  400  *  PÔRTO  ALEGRE:  Rua  do  Parqur.,  174  —  Cnixn  Postai,  479  — 
BRASÍLIA:  Av.  W-3  —  Bloco  S-A  — sala  5  —  Caixa  Postal,  992  *  RIO  DE  JANEIRO  —  Rua  da  Alfânde¬ 
ga,  98  —  2.°  andar.  79717 
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Correio  Agrícola 


CORREIO  DA  MANHA,  Dwniiif»,  11  i*  Outubro  it  INt 


í).9  Cariem* 


FERRAGENS 

PARA 

ONSTRUÇÀO 


«'rrngens 


-iyual  Coufo,  30-A 
52-7001  e  22-1675 


■  >  [  i  i 

m4 

ÍÍ#1ÉÍP 


Apicultura  requer  boa 
situaçfio  das  colmeias 


Tirar  leite  tem  segredos 
muito  fáceis  de  aprender 


car  Monte  Alegre.  preaenlc- 
mente  vem  trabalhando  rom 
o  bagaço  da  cana,  mas  está 
em  condições  de  empregar  ca¬ 
da  vei  mais  o  bambu,  lâo  lo¬ 
go  as  plantações  dêem  rendi¬ 
mento. 

Por  sua  ve*,  a  “Champion 
Celulose,  S  A  ",  de  Mogl  Gua- 
çu,  de  propriedade  de  pode- 
jic**o  grupo  americano-cana¬ 
dense.  que  mu  EUA  operam 
com  celulose  p  papel  em  lar¬ 
ga  escala,  Instalou  naquele 
município  a  maU  moderna  fá- 
Ibrlca  de  celulose  dc  America 


ftmijadt».  a  máquina  em  ;  lar  o  leite  dj  «ara  —  e  chamar 
A  vaca  também  trni  que "  logo  o  iru  melhor  amigo,  que 
ni  cuidada,  para  ter  aaudrjr  n  veterinário.  L>e  qualquer 
r  limpa  na  hora  dr  ic  n  -modo,  o  Inte  deve  »er  tirado, 
lalta.  i  mesmo  que  «aja  para  Jogar  lera. 

»l  í  que  a  vaca  náo  sahcj  O  leito  que  tal  de  um  ubre  In- 
Ela  te  deita  no  chao  rachado  e  doente  niu  presta  para 
barriga,  u  ubre,  o  rabo.!  nada  fie  (as  estragar  loiín  n 
.  Se  o  vaqueiro  nao  Um  Irltr  tirado  dat  oulrat  varar  sa- 
•ojrira  rai  dentro  du  bal  dias,  se  lôr  nihluradn  not  hil- 
nto  com  o  leilr,  quandoj  iti  -  ou  not  lalòrt,  E  u  piur  e 
'ordenhar  Para  nio acor.  ' qur  *,„J,  levai  durn».i  paia  as 
Isso,  deve *e  e»rnvar  a  pettnat  qiir  beberem  «1,-lr.  Se  o 
pelo  menos  na  barriga  r  Irltr  Já  «air  da  vara  rom  mirro 
te  Inteira  Vé  se  ralr,  a»  blo  ruim  dr  ilornça,  nán  ad-anla 
ma  rhuva  de  p/-lo»,  lerra  rr*(riar  iwm  pa  .trun/rr  depois 


Aumento  substancial  da 
imxJucão  de  leite  em  m 


SUJAM-SE  ASSIM 
prerlsn  limpar  nnles  tlc  ordcnhnr 

iria.  até  a  última  vanta  poeira  cot»  a  andança  dos 
iiir  o  ultimo  leite  animais  e  u  movimento  do  tra¬ 
is  gordura  r  qu«n  hatho.  . 

i,  brrrrro  mamar,  lambem  náo  se  deve  trazer  Registrou  sctuivcl  aumento  n  produção  brustlcirn 
albor  o  resultado  capim  córudo  para  dar  na  hora  dc  ]c|t0  cm  pó  nesses  últimos  anos,  com  tendência  n 

para  «cr  vendido  da  ordenha.  Esta  movlmcnt.içào  um  crMçimentO  nindn  mais  ncclcrado,  i-ni  virtude  náo 

'  mais  m.  deve  ter  o‘W.d*para  a°vaca«'»ó  ser  50  tla  in»t*laçÍo  de  novas  fábricas,  mas  tombem  de  otl- 

Inie  .lo  vaca  que!  ve  para  (««cr  poeira,  que  vai  su-  trgg  estarem  atingindo  ripldnmentc  a  sua  plena  ca- 

Driitm  dr  uma  ve  !  )ar  o  leite  Tor  liso  nio  se  deve  pBcidnde  dc  opciação.  A  quantidade  produzida  teve 

r  du  du  rm  que  a ’ dar  de  rnm«r  na  mesma  hora- um  incremento  superior  a  50*J  no  último  quadriénio, 

o  Icltr  nftu  -ervr  rin  qur  te  lira  o  leite.  'quando  pnssou  da  ordem  de  3H  mil  toneladas,  em 

nem  >,n™  ®  S''nI,'|  ,-rinannc  rn\t  11958,  para  mais  de  <3  mil  em  1981. 
mra  fazer  queijo  J  u^DADOS  COM  r 

io  náo  pode  panar  A.>  VASILHAS  |  coinpôe-se  atuntinrnte  dr  121  diários,  rom  marcante  tnfluén- 

i  Quo  miuiie,  rn  fábnciu  o  parque  industrial  de  ria  potltlvn  no  desctivolvlmeii- 

i  rrrt.v  muito  bom  Lsiamns  vendo  qur  limpeza  |Pn «•  em  pc,  n  nmlortn  iierten-  to  dn  pecuária  Irllcba  em  lôda 

ui, n  i-  luxo  I  vi  ui  .i  urrr—id.ide.  _ _  -  *  ......  ....  ....  ..  ..  . . 


l.l  /.  I  MIAI HltA 
(‘olméliix  lirni  lurali/mln-, 


Uma  pergunta  (permanen¬ 
te)  pur  parte  do.\  abelheiros 
principiante'-  otiilc  »ltuut 
n.t  colmeias-  xOlutlonti- 
da,  <ic  modo  geral.  prl.i  rolo* 
cação  da»  mcsiiiu-.  nn  liig.ii 
<lc  pixpirnu  drcliviiiude,  de 
preferência,  r  avltun  da  texl* 
ilrnclu  do  idiclhrlro  Isto  £■»- 
clllta  extra ordinii  lamente  o 
transporte  do»  quadros  pura 
a  colmclíi,  ou  da  cohnéU  pa¬ 
ra  ciimi  ilxto  tu  rpeo  g(v>* 
tosa  du  colheita),  permitindo 
tnnibéin.i-  com  xuocs  o,  o  ítit'- 
cionninrnto  em  caráter  qun«e 
pounnnrntr  rio  -iSlho  do  do¬ 
no",  aparelho  Indispensável 
no  empreendimento  uplu>l.i. 

Outro  ponto,  a-  cdImu-i.i* 
devem  ser  colocada-,  do  ml 
forma  qur  o-,  niiu-  .vilnu-.x,  p< 
l.i  manhã,  incidam  dtretanu-n- 
te  nas  nu-MiiUk. 

URBANISMO  AGRÍCOLA 

DUtrlbpa  a  roi.iil6iu'lii  das 
■ibelhui,  dr  modo  a  qur  «  con¬ 
junto  ofereça  um  uspeclo  agra 
dàvel  a  vista  tc  ás  visitaaj. 

E  aconselhável  colocar  us 
“caixa»'*  cm  filas  distanciadas 
de  um  metro  (ate  l,80m) 
uma  d«.-i  outras.  Faça  funcio¬ 
nar  a  cabeça,  “arquitetando" 


mm  r  luxo.  r:  uma  iii-et»Mtintic,  rente  »  Nnstlé  qur.  sò  eln.  eislá  a  rona  qur  a  abaMccr  E-te 

ale  niullii  fárll  dr  xr  m i-naer.  ^  proces-ísnclt»  mal-  dc  um  ml-  rfcllo  estimulador  da  produção, 

bastando  fazer  n»  coisss  com  *f'* ! lliAo  de  lltio-  por  dln.  Nova  fá-  aliás,  tem  sido  verificado  rm 
trligenela.  I  m  raso  dr  se  apll-  (jrlcn  desta  cuinpnulila  se  en-  tôrla- ns  áreas  r  bacias  leltelrns, 
rnr  Inteligência  e  o  ao  balde  de  Coiiira  em  vias  de  ronclusio.  «eiidu  digno  de  nota,  neste  pni - 
ordenha.  Esses  baldo  comuns,  e„,  Araçntuba,  Sl\  enquanto  n  Hciilar,  o  que  ocoirni  im  ronn 
dr  hora  larga,  aparam  tudo  o  <tvx.tíil»cfto  dr  tría  outras  esti  ide  Trr*  CortçAe»,  MCI,  imde  foi 

qur  P  pá,  pí.o  de  vara  e  drmils  projrtuda:  uma  rm  Ibtá.  MoJ poMlvel  u  fábrica  dr  Irlte  em 

sujeira,  que  quase  sempre  'em  da  inesmi»  orgniitzaçáo;  uma  un  isi  nlt  tiustalada  ntlnglr  A  suu 
de  rima  Mas  hn  uns  balde»  prò-  nuarniitiuiu-,  PF.  da  Mococn  capacldado  máxima  no  curto 
prios,  rom  a  boca  pequena  e  pnl  n^xtuqnçáo  rom  iun  kiujx)  Piwro  cie  otto  mees,  Ini  o  Incir- 
mem  dr  tudo.  Ur  modu  qur  a  »!•  joc*);  e  a  irrcclra  também  em  uiento  da  produçáo  fle  leite  qur 

Jeira  mais  grossa  cal  em i  cimn . pr, nunlmeo  iBrlo  Jardim-,  poi  >r  verificou  na  ■  c-prx-t |\ •%  ait.i 

ilrles.  r  não  dentro,  .la  c  uma 'micintlva  dr  um  grupo  nor-  tributária, 
grande  vantagem  parn  a  llmprr»  i,jMljn0.  ,,  ,  .  .  .tel11l|L.B,tvo  f 

ImldJS  "SráS^Táo  têm  ,  A,  TiCa  df  ,  Pcl,,tí'v  AtíS dWlo  VÜ  V« 

mdM.^e^eíiro  d.  mído  nuí  1  U,B<ta*  em  ««ecorrtXMCla  drprmlimdo  no  pat-.  Kcvrla  o 
nal  ífi  P|»na  HÍr|ãnt»rmred«?nqHl  ííf"  '°1nv#lUo  cn,re  0  gOVArnO  conllále  oflclnl  dll  produçáo 
eínUnhn.  ‘êomo^íeon  bra'llrlr0/  0  ™I.  f  qur  hoje  ii  cargo  da  Ulvhfto  de  inspeção 
Jime,  Voniuiw  sen  toopeinttv»  rios  pio-  de  Pixxlutos  de  Origem  Animal, 

Ibf  sxsZ  A  mutin  msU  f/clf  u  ?uU>,f*  lofD,lj-  "cnbfl i  rtP  Rtlll«lr  «*“  M.A..  n  alio  qualidade  do 

ííshJn  í  '“i  f.#p“ld*d0  pax-  produto,  que  atende  a  todos  oa 


HOA  VIAGEM 

Merece  proteção  ntó  o  fim 


pedacinho»  do  palha,  pornn.imlo 
uso  que  Já  nio  sal  mal»  sujar 
n  leite .  E  para  completar  a  lim¬ 
pes».  nio  cuida  lavar  o  ubre  r 
ai  títas  com  igua,  ou  entiopas 
•ar  aòmente  um  pano  molhado 
—  mas  »A  srrve  pano  limpo.  l»»o 
tudo  antes  dc  começar  a  tirada 
do  leite. 


na  usina,  pois  nunca  seri  um 
leite  dc  boa  qualidade.  O  leite 
ruim  é  Justamrnle  n  que  faz  es¬ 
tufar  o  queijo  e  rançar  a  man¬ 
teiga. 


TORO  CUIDADO 
fi  POUCO 


Pr  qualquer  Jeito,  esteja  mt 
nau  doente  a  vaca,  os  htiraqui- 
nhns  das  IMas  sempre  firam 
rlirios  du  micróbios.  Assim  sen¬ 
do,  mesmo  quando  n  vaca  é  sa¬ 
dia.  nio  se  deve  aproveitar  os 
primeiro»  Jatos  de  Irllr  da  orde¬ 
nha.  Elrs  sA  sorvem  para  "la¬ 
var”  as  lílns  "por  denlro".  Mas 


VETERINÁRIO  PRESENTE 


Assalto  à 
as  nossas 


Roseiras 
devem  ser 
podadas 


Agora,  um  ditado,  que  todo 
vaqueiro  cuidadoso  deve  deco¬ 
rar:  “Animal  doente,  vetrrinirio 
preaente".  Pola  é  Isso  mesmo, 
quando  uma  máquina  enguiça, 
sá  quem  entende  drlu  pode  dor 
Jetlo.  quem  entende  da»  engui¬ 
ço»  da  "máquina  dr  produzir 
leito"  é  o  veterinário.  Se  a  tétn 
endurece  o  o  leite  sal  pouco.  Isto 
é  um  enguiço  da  máquina.  Quer 
dlzar:  é  uma  doença  da  vaca. 
Náo  adianta  vocó  eipremer,  que 
»á  tatá  piorando  a  rolaa.  Nem 


R.-gicssiindo  dc  uma  via¬ 
gem  n  Amazánla,  imdr  teve 
oportunidade  de  visitnr  vá¬ 
rios  serviços  ngicnftmleos  r 
entrar  cm  contato  com  « 
realidade  ngrlcola  regional,  o 


(Jnliir-  e  foi  ilali  v li  ionlinrnl» 
expuliiii,  cm  visla  da  proibi¬ 
ção  do  CJovírim  do  Estudo  da 
nmlliuildiiric  d*  retlruila  do 
mndelrn  pela  c-mpiéiui.  Dal  a 
mui  Iransferáncln  paru  o  l’n* 
rrt,  onde  nem  <>  gnvórito  estu- 
duul  nem  o  Ministério  d» 
Agi  iriilliirn  tmniirum  ainda 
conhecimento  dn  gravidado  do 
problema 

Em  rctatõrl»  niirescntado 
aos  Diretórios  Acndcmlco»  dm 
Kscolii»  de  Aginiiomln,  o  es* 
iudiinte  Veignrn  Filho,  dm* 
tnoii  a  atenção  jwirn  o  nbnn* 
dono  em  ijue  se  encontra  tá* 
du  o  llegin»  Amn/Aiiicn,  nndn 
serviços  existentea  nCo  fun- 
cionnni  ou  mnl  fiinclonnm. 

lYcpnrnrn-fiii  os  cstiuliinte* 
de  agronomia  paru  rcnllznr, 
em  Fortolezn,  n  IX  Congresso 
itrnslleíro  de  Agronomin.  d-J 
21  a  2M  do  corrente,  (juunrln, 

,i  par  dos  problemas  do  en¬ 
sino.  pretendem  (lehntcr  a» 
questões  gerais  dn  profissão, 
Inclusive  n  mm  regulamenta¬ 
ção,  e  ouvinr  im  govôrno  ape¬ 
los  diu  uincntndos  sôbrn  n  pre- 
cnrlcdnde  dim  serviços  ngro- 
nómicob  em  tndo  n  piils. 


presidente  do  Diretório  ('en¬ 
trai  de  Estudantes  de  Agro¬ 
nomia,  r-i  Otto  Vergai  a  Ki- 
lliu.  mnnlfestmi  no  Correio 
Agrlcolu  a  sua  revolta  ante 
a  devastação  organizada  a 
que  ali  estno  sujeitas  as  ricas 
fku  csias.  Os  promotores  da 
"deaeitüicaçáo"  jã  couscgul- 


preita.  Apare  numa  laia  qual¬ 
quer  c  depois  ponha  for»,  para 
nio  sujar  o  chio  e  náo  juntar 
másca. 

Por  falar  em  másca:  vocA  de 
certo  Ji  reparou  que  a  sujeira 
A  que  chama  as  máscas.  Lavan¬ 
do  o  estábulo,  limpando  bem  o 
retiro,  tralnndo  das  vacas,  nio 
deixando  os  baldes  sujos  de  lei¬ 
te,  as  tnibeas  váo  embora,  por- 
que  clss  náo  gostam  da  limpeza. 
Mesmo  assim,  sempre  há  de  ler 
lá  uma  ou  oulra  para  pousar  na 
vacn  qtte  está  quieta  dando  o  seu 


Vida  mais  longa 
para  a  bateria  | 
do  seu  trator 


ia  lei  uttiimenlu  valorizada 
(1  melro  eiibtcu  custa  eflreit 
de  1  400  dólares) .  que  vem 
sendo  exportado  indiscrlmlna- 
dnmentc. 

—  E'  apenas  um.»  coinuit* 
uhin.  com  sedu  nqul  nn  Itio 
de  Janeiro,  que  faz  esta  ex¬ 
portação.  Obrlga-se.  em  vir¬ 
tude  dc  um  convénio,  n  plan¬ 
tar  quniro  mudas  iiarn  cada 
árvore  retirada.  Entretanto, 
apenas  dispõe  de  uma  peque¬ 
na  semetclrn,  com  quatro¬ 
centas  mudas,  n  que  nada  re¬ 
presenta  cm  ínec  dos  milha¬ 
res  de  exemplares  de  mogno 
Já  retirados. 

Apõn  essas  declarações,  fri¬ 
sou  n  sr.  Vergaru  Filho  que 
aquela  companhia  é  a  mesma 
que  já  devustou  o  mogno  em 


leile.  Enlán  a  vacn  abana  o  rabo 
parn  espantar  a  másca.  mas  com 
Isso  vai  também  sacudindo  pélo 
e  poeira,  que  podem  cair  dentro 
do  balde  dc  leite.  Para  nio  acon¬ 
tecer  Isso.  o  vaqueiro  deve  nmnr- 
rar  o  rabo  dn  vacn.  E  cuide  dn 
limpeza  parn  afugentar  as  mós- 
ca*.  Faca  ésse  serviço  para  ns 
vacar,  que  elas  agradecerão  dan¬ 
do  mnis  loltc. 

Para  dar  mal*  leite  é  prccíio 
também  hon  alimentação  e  o  cui¬ 
dado  de  ordenhar  sempre  nas 
mesmas  horns.  A  boa  ordenha  é 
feita  “em  cru?.' 


bom  trato.  m^n°5  a*  ;  .  , ,  ,  O  seu  trator  vai  entrar  de 

)ar  no  lnlio,  nn^p,J}'c*  *  ”  j”  dadc  férlns,  do  verdade,  aguardon- 

pnno  limpo,  p8trtl  **tnPar  °.  lronco  das  ro  njv0  pcrjodo  de  trnhalho 

pre  que  acn-  K.í^n?,J2ÍJuL  mulrnof  nü»  intcnso-  011  só  vnl  *cr  alguns 
ando'  Juntar  d?5  1,(ll>cns  c  musgos  que  lm-  pOUCOg  (jins  fic  descanso? 

pedem  n  livre  rcsplraçuo  des-  Indagamos  porque,  se  fftr 

[•  para  a  usl-  scs  orRnos-  uma  ligeira  Interrupção,  pa- 

its  limpos  e  Outra  providência  que  nno  rondo  o  trator  durante  um 
porém  »or  l3Wl°  e  ncm  deve  ser  esqueci-  período  relaUvnmcnte  curto, 
is  mim  ripa-  da:  tôdo.s  as  pnrles  cortadas  a  sua  bateria  poderá  ser  con- 
ilxo-  ou  en-  da  roseira  devem  ser  queima-  sorvada  úmida,  ou  sejn,  com 
obertos  mm  das,  preferentemenle.  Sòmcn-  n  solução  no  seu  interior,  is- 
tín  de  leite  le  com  ÍS5e  procedimento  se-  so  após  receber  uma  carga 
O  bom  retl-  rá°  destruídos  inúmeros  espo-  lenta.  Não  esqueça  de  que  n 
ní-te  so  no  roa  dc  doenças  prejudiciais,  bateria  deve  ser  recarregada 
nem  niwtn  como  a  íerrugem  c  a  antrac-  enda  sessenta  dias. 

JrrheinAis  nosc.  Sc.  HO  contrário,  o  período 

ielte  min  fí-  Rcollzando  a  poda,  com  re-  de  inatividade  do  trator  fôr 
ransnorte  la^°  Ro  número  dc  “olhos"  prolongado,  n  bateria  deverá 
i  earrocaou  (R«"as)  que  deva  conservar  e»>3o  sçr  retirada  elevada  u 
'  Hevem  ri.  em  cadn  haste,  lembre-se  que  um;l  oficina  especializada  pn- 
..n.n  Isso  depende  do  vigor  da  ro-  ra  sofl^T1  ll,,nn  completa  lnva- 
xA  f  Hiirxii  scirn.  Assim  o  número  de  ge-  K(-,in.  Células,  placas  e  sepa- 
„  mas  variará  de  planta  a  plan-  indores  suo  desmontados  cum- 

Vnl  eímien.  Dc  maneira  geral,  lembra-  Pldamenle.  para  serem  laca- 
nm  mm  í  e  ">°5  <iuc,  naquelas  roseiras  rc-  d°s  “P18  t'on'CI>lc-  duran- 
ir....in  gularmcnte  viçosas,  devem  ser  *c  cinco  noras, 
rc  eslragado  conscrvadns  dc  3  n  4  gemas;  Aproveite  também  ésse  pe¬ 
nas  consideradas  fracas,  dei-  f  „  0  d<“  Inatividade  do  Irn- 
-  xain-sc  dc  2  a  3  gemas  por  ’0ll  Pnfa  lazer  um  renpérlo 

Hrnmo.  ao  passo  que  nas  rosei-  *®pa['  lr5>1?htHmiesS8rfliU'nePD« 
rns  fortes  pode-se  conservar  p°'íaf'  £C«n.*. 

ii»  fl  n  io  pemne  bem  forma»  clcíxnnclo  nssim  o  spu 

ue  u  a  gemns  ocm  loima  lrfltor  -lln,ndü-  paro  enfren¬ 
tar  o  nôvo  período  de  atlvl- 


Hrnndo  lodo  o 


SRS.  CRIADORES 


A  drogaria  veterinária  A.B.I.L.,  (cm  o  máximo 
prazer  de  levar  ao  vosso  conhecimento,  que  já  te¬ 
mos  n  venda  e  catamos  ncoitnnün  podidos  de  re¬ 
servas  dn  mais  eficiente  vacina 


DO  SUBSOLO 
MODERNA  CAPTAÇÃO  DE  NASCENHS 
Descoberta  c  Localização  dos  melhoro!  Veios 
d'áaua  subterrâneo!  com  o  conhecido  PENDULO  HI¬ 
DRÁULICO.  Perfurarão  de  poços  somi-arteslanos.  Cap¬ 
tação  técnica  e  eficiente  de  Nascentes.  —  Eng.  Er¬ 
nesto  Weikers  —  Rua  Aprazível  n.°  74  —  Telefone: 


preparada  por  ternirn  cspcclnl  do  prof.  S.vlvlo  Tor¬ 
re»,  eminente  cientista  dc  grande  conceito  Inter¬ 
nacional. 

ABIL  AGRO  COMERCIAL  LTDA. 

Rua  Buenos  Aires,  87  —  Rio  —  GB  —  Fone  52-7527 


Aftosa  —  Peste  Suína 
Manqueira  —  Garrotilho 

VACINAS  LEIVAS  LEITE 


Resinose  * 
do  abacaxi: 
ponto  final 


PINTOS  DE  UM  DIA 

CORTE  E  POSTURA 

GRANJA  TOLOMEI 


Tôda  gente,  ao  comprar 
abacaxi,  naturalmcntc  que 
rejeita  os  frutos  "resinados” 
—  algumas  v6z.es  até  com 
bon  aparência  —  mas  com  o 
interior  completamcnte  es¬ 
tragado.  Imprestável,  portan¬ 
to,  para  o  consumo. 


VACINAS 

Raiva  e  Cinomose 


DEPOSITÁRIO  —  DISTRIBUIDOR 

ZEGUSTAVO 

Run  Senador  Pompcu,  lf»8-Loja  —  Telcfom:  43-7610 
-  GB.  77541 


■  A  infrutcscência  do  abaca¬ 
xi.  ainda  em  formação,  sofre 
o  nlaque  dn  broca,  deterlo- 
rando-se  c.  quando  maduro, 
fermentando  com  extraordi¬ 
nária  facilidade. 

Os  ovos  da  praga  são  depo¬ 
sitados  nas  escamas  do  fruto 
ainda  não  bem  formado  e  ns 
lagartas  dos  mesmos  eclodi¬ 
das  penetram  no  interior  do 
fruto.  Pelo,  orifício  aberto 
passa  a  escorrer  resina  que. 
cm  contato  com  o  ar  »c  soli¬ 
difica  .  Daí  o  nome  de  resl- 
nose.  dado  a  ésse  esiego 
causado  pela  broca. 

COMBATE 

Pode  ser  realizado  o  com- 1 

UMA  REVISTA  QUE  SE  LÊ  COM  PROVEITO  bate  a  essa  praga  com  abso- 

'  luto  êxito,  mediante  a  apliea- 

Vale  a  pena  lêr,  todos  os  meses,  a  revista  "Cooper- 
cotia",  editada  pela  Cooperativa,  Agrícola  dc  Cotia  E’  3  0uT  S  cm  imcrvaC 
que  se  trata  de  publicação  realmcntc  útil  para  0  agri-  dc  20  a  25  dias:  DDT  a  IO*"--, 
cultor,  informando  com  seguçança  e  trazendo  em  cada  Canfeno  Clorado  a  10"-  ou 
número  artigos  resinados  cia  maior  oportunidade.  A  par  Metit  Paration  (Fotidol)  a 
disso,  a  sua  feiçao  gráfica  moderna  e  agradável  atrai  2?-.  CII'.  polvilhamcntos:  ou 
a  simpatia  do  leitor.  Dai  a  sua  penetração  nos  meios  oDr^a  2~  ou  Metil 
agrícolas,  que  sc  afirme,  a  cada  mês.  Somos  gratos  pelo  Paration  a  1",  em  pulvcriza- 
recebimento  icgulax  desta  excelente  revista.  çóc*. 


TRATORES 


Tentos  para  pronta  entrega,  Cia.  Fábio  Baslos. 

e  Indúttrla  Teóliln  Otnni  8*5  49930 


Lonheça  a  mais  completa 
linha  de  iluminação  a  querosene 

jnpada  Alatldin,  depósito  do  _ 

M.  AGOSTINI 

mpsda  Alatldin,  deposito  1  de 

,  .  COM.JND.  S/A. 

.ntcrrta  Aladdm  de  pressío.  '  _  •  1 

..  n,  ..  •  Guanabara 

”ÍL  M‘«i»  Mirim.  Rua  Teanlo-Olorii,  W98 

interna  Rural  10.  „  ” 

_  Praça  Julio  Prestes,  385  -grupo  17 

ícamot  Camiiat,  Globot 

drot  para  todo »  o»  iipot  de  £Ôrl0vA  Cg  *  •  . 

1 - *  Rua  Voluntários  da  Pítria,  527-SaT«  38 


TORTA  DE  MILHO 


para  dez  ou  mais  toneladas,  k.  Cr$  18,00  pòsto  Rio. 
ensacada . 


FUBÁ  GROSSO 


para  dez  ou  mais  toneladas,  k.  Cr$  20.00  pósto  Rio 
ensacada. 


Amostras  na  Rua  Sacodura  Cabral.  67 
telefone:  23-4172,  com  sr.  Rodrigues 


REPÓRTER 


avevittt 


6.*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Domingo,  11  4«  Outubro  tio  ll«l 


Corrêlo  A  f  rico  la 


AUPADt  OUt  IAI  QtfUlUÇA I 


VÁRIAS  NOTÍCIAS 


cfim/ule  <h*U  ÍMÍI 

WANJA  CJANAIARA  S  A 
If(lii0«01.  •  lOMiO  III  *  .  IO 


•  A  Or«n|a  Oura  Brinco  (Jácirop«guá,  00)  fomo- 

.»  «o*  mvi  cllantn  d*  lado  •  pált  et  Pintos  000,  que 
giránttm  ivei  cem  uuda  *  pite  Itcomonoi-lhoi,  porem, 
que  criem  ittet  plnlet  tegulndo  i  rlica  et  beat  rtcemen- 
d*(iet  técnicos:  mene|e  cerrele.  állmintáçéo  telltlelérle, 
•brigo»  edequedet  f  detltce  que  e  bom  «vlcullor  voei- 
m,  tltUmilIcemenlt,  et  tuet  evet  centre  e  deence  de 
Newcettle,  cumprindo  et  deltrmlntcOet  dei  eutorldedet 
tenllárlet  * 

O  Ptoimot  qut  enviem  noii*  corretpendincle  te¬ 
mente  ptr*  MARIO  VILHENA  —  Rue  Clorltte  Indle  do 
Bretll,  34,  apto.  201  -  RIO  —  GB 

•  Quendo  o  leitor  precltar  de  "DUrlo  Oficial  •  da 
Unléo  ne  metmo  dia  que  circula  em  Bretilla,  baita  tele¬ 
fonar  para  e  SEC,  22-7141  Procure,  all,  e  mineiro  Milton 
Fernandei  Jorg»,  um  ellclente  “quebro-gaHto" 

•  ATUALIDADE  AVÍCOLA  completa  a  2  da  novem¬ 
bro  S  anot  de  publlcacio  Ininterrupta  no  CORREIO  DA 
MANHA,  primeiro  |ornal  bratileiro  que  reconheceu  e 
apoiou  o  etlirco  e  a  drdlcecao  dot  nottot  avlcultorei 
Aqui  etlamot  a  dltpsilçáo  oot  que  tanto  trabalham  pelo 
bem-ettar  do  povo 

•  Nouo  companheiro  Mário  Vilhena  vai  dttcantat 
uma  temana  em  Ubaluba.  nat  tnalt  brlat  ptaiat  do  litoral 
paulltta  E'  por  Itto  que  eita  coluna  tal  ho|e  magrlttha 
e  poderá  ter  toiprlmlda  not  prAtimot  domlnqot 

O  Not  Ettedot  Unidot,  ot  certait  malt  ullllradot  nat 
racoet  para  avrt  létn  prrcot  dllrrrntet  O  do  trigo  o  o 
rnait  alto,  r  em  ordem  oecrrtcrnte  aparecem  o  milho,  a 
cevada,  a  avela,  o  cenlelo  r.  por  ulllmo.  o  torqo  Attlm. 
em  certat  áreat,  ot  aqrlculloret  empreqam  79".  de  tor 
go  nat  ta<oet  acteicldat  de  S*ò  de  alfafa  e  25".  de 
concpnlrado  ttte  ultimo  e  multo  completo  em  protrinat 
anlmalt  e  vegelalt,  vltamlnat  r  oulrot  tuplemenlot 

O  Um  dot  orgaot  lecnlcot  ilo  Minltterlo  ila  Agri¬ 
cultura,  tuptlmldo  pela  lei  que  recentemenle  o  ttorga 
nliou,  lol  a  Comlttáo  Nacional  de  Avicultura 


ISTO  t:  AVICULTURA  RACIONAL 


znilit  mister  estio  além  <1  ak 
1’ouiii  o»  conhecimentos 
c  t»  equipamento.»  nocc*- 
lânoi  uri  tâo  npNltlí* 
|m»s|blll()urirs  clojt  avlrul- 
turro,  ttitff  itto  daquele» 
malt  :i’ll.niluilin,  êle»  têm 
n.t  indústria  de  racõrs  or¬ 
ganizaria  n  garantia  para 
<t  fni iii-riitifiilu  rio  alimen¬ 
to  Ueii-r •  árin  u»  suas  a\r» 
Essa  loiiúslrl.i  vtftH  prn* 
clii/.lmlei,  inif,  ultimo-  ano», 
raçúc*  de  caria  ver  m.,|»  al- 
t.i  energia  e  lem  ele  libr  i 
jiertei'  imenlc  .íilrquait'. 
eomposliut  rir  3tl  ttll  m.i 

itlRtvriloitlc.».  K  illtCli-S.iu 
ti  miri,-|oniil'-M‘  f| li r-,  j D, 
llltlmo-'  10  II ttll  .  o  litro  -lo 
milho  .imarelo  e  cl n  nn.i 
VtftH  .u.mentiinrlo  .«rnslvel- 
iioiile  ii,i  i umpoftliáo  o,i 
linimila:.  bnlxnmlo  pro- 
imirloniilmenle  a  pctcrut.i- 


i-uliiii  ,i  pioi  e»liieúit  ilo  Alto 
jriiiii  a  ooonênrln  «In  rio- 
CIlÇn  . 

No  Hi.i-ll,  lho  illitN  limi¬ 
to  quente-,  em  que  ,i  |itr»- 
Mio  ntmoklei  ui>  prenuncia 
cltviMi-'  tem  atilo  observaria 
intiior  moi  iiiitriArle 


S  e  c  u  n  il  o  Vullsm.ili  e 
Muiittwlclie,  a  ihiiiitiio  it.i 
itoelivil  de  *  Nr\v.  Ilttir-  de¬ 
pende  quase  que  cxeluslva- 
mente  iln  ulurie  rio»  lute. 
tttf*-i  l.nlo»  No»  |nlit"  e  ,|e 
,  voluçáo  rápida,  duimim- 
i'o-ns  em  | louco*  rim» .  N«t 
..ve»  mtultas.  a  loiiu.i  n  »- 
i'ii'iitoiia  ilurn  ile  1  n  .'t 
rliil-  e  II  lin  vol  I  •  e  | , r .  i- 
Iomk.i  «te  um  nu »  Ot  sen  ■ 
efeito  ,  potéiu,  nu  nvitiriir 
|i  oloiutilllt  »e  |tm  lóil.i  a 
loiil|ntfuilii  iivieuln  (ieeii,i, 
lluub.u.io  e  |H  Oillh.ro  lie 
olttt  p.iiu  1'llllHIMIol 

No.  liKivr  ittieinn,  a  1 1 1 1 - 
i.o. io  e  M tu 1 1 1 r  mm»  curta 
e  imiioi  ri  tupi Inlulhile  n*- 
alin  eonio  ttot  lute»  io.ni- 
t ttlr es  em  1'uthltçiies  »nnitA- 
tbi»  mi  ile  iilliiienl.Hiio  rir- 
Inienle-  A  cptica  rto  nitri 
pmeu  lei  influèihiii  -o- 
Irrt)  ri  -  r-v  eiiiliiile  o  ;i  riu» 

irnân  < I ir  iloiiuii  no  titia* 
1 1"  .  A-  leleieih  l.i  .  rinhi  - 
eiti.i  imllnim  o  liivnitn 


Inílndio  c  avicultura 


Deve  e  »eni|H  e  lembiai 
qi.e  ,i  íio.ill.lmlo  mi  (mi- 
tflio  de  um  nltilRo  uma 
uve-  i  .i  ile  |iiole((i'.|i>» 
emitia  uinilH-iie»  i  IIiiiaIo- 
IriRlea.t  ilrtfitvor.lt  ri»  ptp- 
tlomiiinnli'»  un  ir-Riao  muln 
m*  loeiilmi  o  iiiiiteto.  No 
Jlihrll,  o  elemento,  ilot 
qiun»  M-  tlevn  |Molei;ei  »» 
aves  mio:  ealm  ilo  ml,  ven¬ 
to  e  eliiHu»  ile  vtftilo  O 
fl  io  nau  e,  v  la  ile  ipj|||i,  tilit 
l.il"i  t: I  it\  e,  lia  uiiilni  pni  - 
te  do  IIuimI,  |tr|o  niriio  no 
«ine  ilir  re.»|ieibi  a»  nver 

,IU1# 


HW  vte  i  tn  tu- :m  Riifo  e  euin  meu  »  ibr.,  r 
nlblu  rir  illiru-  ilrabiillto,  Dm  ouiro  atpeelo  e 
o  tio»  i-mprrru- |ti  da  iinriMio  dc  i  iipil.tl,  por., 
iln»  D  -  tiil  foi  •  u  inorUHKcm  rir  uma  uititi)a 
:e  \  rrilnandii  I  ac  fcolii  O»  auinrot  »  Uo  eu»b. 
|r.i  a  a  ínt-  Ido  mnlrrml  r  ináo-ib  -  lir;t  r 
lo  i  mitimiurmo.,  icqulpami  tilo»  elirttarittii  a  tti* 

•  alivldiidr.  Vtfís  tâo  ttltus.  qur,  pnrn  u 
i»  nocivo  e  o  do  l  onritnuao  dr  uma  Rranjii  ;tvt-] 
Hut*  .tiiio  atltt-  cola,  rum  o  mínimo  dc  avt.» 
Uo-  ni  leol.u,  fu- |(jue  Jt.-.uiunir  t  »tr  rmpit-  n- 
ei-  .u|iiititivo  do | d i mento,  cxirc-m'.  boie,  inte-.- 
ncluzlitrio  ctr  tal  Itiucnto  de  t  niio.  inilitõe- 
"i  Jo  lo  e  rti/oá-  Vci  ifieiumr.»,  ritlão,  que  uttta 
u‘,  qur,  cm  bre-  alta  Invci »áo  dc  eaplt.ll,  com* 
fotVHtlci  a  pru- iRranilc  redução  dc  lun  .  tra- 
,  rir  i  apitai  mm  it.ilhn  no  .teniido  pata  ac  a  ba  t 
Ciiitl  ci.I.i  atividade  ruial. 

Sao  i  ítas  a»  emisrqui-nciuíi 
I  •  da  Inll.o  a"  na  .  atlt  Hniite-  pio- 

ihri^os  Htitur.v. 

”  i*arn  que  não  w  diga  quo 

i  dc  artigo  nada  tom  rín  aiit* 
restas,  unile  os  lutador,  vou  dar  augcuttic.s  qur 
inuicrão  ajttilar  ao  avicultor 
i  nos  calinltOl-  a  manter  ainda  »ua  utivtdado 
(ternos;  durante  algum  temp a  fim 

Utlos  de  itlnjá-  de  i»^ri"  a  paia  a 

inllnvfio  qur  n«  s  «iioquihi  l  mu 
,  i  ,  ,  Uijin  NtijicstcH'»  nua  enfrentar 

iKl.  iniWnt"  dn  0,tl.  ,|c  ,  .  l.»a»  e  a  d-. 

ms  locnitS  onde  pmduliu  riprinuum'  ao  má* 


I  empo 
tlt*  ui  ui  lai 


l'iu  ■  pena  leva,  mal  ou 
no  un».  li  semanas  par  i 
eie.-cei,  .cia  na  ma  mi  na 
boa  p. o deira .  Kstíi,  roiém, 
muda  mal.»  pena-  rte  utn.i 
ttó  \  dc  modo  que  tn- 


\kach«fra 


ovos 


cia  t.ilicaçao,  -,cgur-.».-  lambem 
nu  viuejo  o  mc-uno  riitriln 
usado  pina  o  ptodutoi'  t  "ot 
u  elasKltiencaii  dot  ovos  dc 
iiciifd"  com  .a  ti  pc-.o,  o»  ptr- 
cu:.  Miinm  rlatioiiulo-.  mu  lun- 
Irão  da  iiiiniitlriiide  da  iiictca- 
doiia.  I 'lutando  mal»,  o  ioti* 
iitiililoi  i  i-ccberla,  rmiM-iniru- 
lemridc,  ni.iloi  ipianllrlnili-  dn 
allinmito  i  n  o  riu  piiili-Utn», 
vitamina:,  e  Mtis  mltu-iAi 
Tornn--e  importante  aluda 
iqile  a  i  la  -  llh  ih  ào  COlIsldri  H 
liunbrm  a  qualidade  dm.  ovns. 
|hil  ;  Miliu  nti'  o  pe»o  nan  srlA 
■ailidcnti  pata  iivnllar  entre- 
linnenli-  n  valor  do  pindulo. 
Os  d  Vos  Ireseos,  sem  defrlloc, 
drvrrftn  ter  mitlor  vílor  >ln 
■  pio  os  d(i  me-imi  pfso  r  sem 
esta»  cnrarlrrldlrq*. 


Pintos  de  um  dia 

Df  DIVERSAS  RACAS 


Formigas 
também  são 
“camaradas 


GAKANTK: 
l,'ornecimrnto  toda  mm 
t’t»lornção  das  nves  na 
época  tio  nltato 
Assisirnrin  Técnica 
e  Vctcritinrin 


Kiitrcfia  imeillnta.  Despa* 
cito  aéreo  e  Irrroviário.  Cn- 
uperalivu  dos  Avictillores  de 
lírulira  —  Tclrfotte  -I K- 1011, 


T  colheita. 

Coflndta  Htfnli/ada  tintei 
un  das  flôi-rs  se  mostrai  rm  i-mu 
de  pietilmente  abtffta»,  uma  m 
' ciiuis  vé/cs  por  ano  A»  llóie 
.,  j  devem  sempre  ser  rolhídn 
nroinpnnhmlas  ront  um  peda 
I  A  eu  ile  laio. 

ão,  Vflrir  dnrfr  —  A  de  mni 
na  piodui.-áo  r  aecltnçao,  é  a  al 
n,'.t  cacltofta  roxa 

iVn  nilimlria  -  A  nlcnclm 
'•'*  Ira  r  aproveitada  antes  da 


PRODUTORA 


PINTOS  DE  1« 
DIA  •  OVOS  DE^ 
INCUBAÇÃO 
FRANGAS -MAR 
REQUINHOS  PE- 
RUZINHOS  Tô  i 
DAS  AS  RAÇAsJ 


Kntnmologlstns  sovlét  l  <:  o  s 
descobriram  que  retias  Ini¬ 
migas  exercem  nriin  benéfica 
ne s  p.tslo»  dc  regiões  utmita- 
ultosas,  onde  vivem,  pois  ata¬ 
cam  os  tnselox  que  tlcslrõem 
as  plantas  forrageiras.  Verifi¬ 
cado  i-tse  fato,  programaram  u 
rilfnsã  i  daquelas  formigas  n„ 
Asin  Central,  Cíucnso  e  outras 
regiões  rie  pastagens  com  al¬ 
titudes  entre  1.501)  (•  2  DOOnt, 
Deve-se  a  descoberta  no  fato 
de  que,  nessas  altitudes,  o.» 
pastos  são  mais  viçosos,  sem¬ 
pre  que  neles  se  encontram 


Av.  Rio  Hrnuco  n."  I  SB 
Sala  2.82(1  —  28,"  and. 
Telefone:  52-31171 


Estrada  do  l.amcirnn, 


Santíssimo 


Proteínas  de  alta  qualidade 


»as  íornvgns  não  são  assim  tão 
"camaradas",  n  p-mto  dc  com¬ 
baterem  pragas  que  destruem 
postos  Au  contrário,  aqui  as 
formigas  também  atacam  pas¬ 
tos  c  são  combatidas  como 
pragas. _ _ 

r . 'Wê 


produtos,  de  alto  valor  nutri- 
l i vo  e  que  não  são  utilizados 
.  .  |  na  alimentação  ltumoiin.  Dcn- 

e  a  ooa  ) rc  outlos  podemos  citar  as  fa- 
‘r  eitrnes,  sangue,  pei¬ 
xe,  leite  etc,  que  são  concen- 
!  Irados  protéicos  de  alto  valor 
j  nutritivo.  Não  sãu  utllizadus 
I  dlrefametile  na  alimentação 
humano,  mas,  entrando  na 

. .  . .  composição  de  rações  balan- 

Ihores  rações  com  capacidade Iccndás,  transfonnnm-sc  pos- 
■  *  ovo»|'eriormento  om  produtos  de 

mtimeira  (pmlidadc  para  uso 
do!  mmyuio. 

As  aves,  em  prazos  curtos, 
transformam  com  muita  ofi- 
ciência  residuos  industriais  em 
proteínas  de  alta  qualidade 
!  paru  a  nutrição  humana. 


Um  dos  elementos  essenciais 
!à  produção  dc  aves  e  ovos  de 
alto  valor  nutritivo, 
qualidade  da  proteína  utiliza- j  riutias  dc 
ria  nas  rações  das  aves,  Os  ta-  se.  leite 
brlcantcs  de  ração  interessa¬ 
dos  diretos  no  sucesso  dos  avi¬ 
cultores,  melhoram  constante 
1  mcuie  suus  técnicas  de  produ- 
çàu,  apresentando  sempre  me 

r  .*  .  1 

d c  produção  de  aves  e 
ide  qualidade  superior, 

A  utilização  nas  rações 
j  proteínas  de  primeira  qunlida- 
' do,  de  urigem  animal,  e  multo 
importante  para  a  qualidade 
das  aves  e  ovos  produzidos. 

Na  Industrialização  dc  pro¬ 
dutos  de  origem  animal,  é 
grande  a  quantidade  do  sub- 


ycom  ótima  conversão 
/  é  o  que  se 
consegue 
com 


INCUBADORAS 


mtsí. 


0  macho  CROSS  GB 
POSTURA  (8C0)  tem 
nlcnnçhdo  cm  vários  l**s- 
Ics  o  peso  medio  de 
1.100  n  1.300  gramas, 
entre  70  c  80  dias. 

VENDAS  A  PARTIR 
DE  100  PINTOS  - 
Preço  «Ll-  100  a  400  PIN¬ 
TOS  dc  CrS  20.00  n. 
”A|tTIK  DE  500  PINT05 
CrS  17,00. 

Substituem  com  van¬ 
tagem  o  NEW-HAMP- 
S1IIRE  Misto 

Granja  Branca 

Rcnnto  A.  Brogiolo 

Estrada  Santa  Maria, 

517,  Campo  Grande, 

GB. 

Correspondência  c  pe¬ 
didos  para  a  SCAL  RIO. 

Kun  dos  Andradas, 
9G-A.  Trl,:  43-1984.  292 


produtividade 
do  arroz 


Se  você  quer  qualidade, 
procure  quem  conhece  melhor  o 
oiiunlol  Quando  o  problema 
4  de  incubação  de  qualidade  V.  deve 
enlrar  em  contoclo  com  o 
Organização  Chick  Masler  do  Brasil, 
A  Chick  Masler  do  Brosil  tem 
gasto  anos  de  estudo  e  muito  dinheiro 
para  chegar  ao  melhor 
cmélodo  de  produzir  pintos  de  classe, 
econòmicomente.  Escreva-nos, 
hoje  mesmo,  solicitando 
maiores  detalhes  e  informações. 


Campeonissima  em  todos  os 
lestes  oficiais  de  postura 
já  realizados  no  PensiU 
vânia.  Vencendo  lôdas  al 
poedeiras  dos  E.  U.  A.  • 
Conadá, 

Preço  para  qualquer 
quantidade 

CrS  100,00 


Os  rendimentos  médios  na 
; cultura  rio  urruz,  tij  último 
qiiinqilènio  (1957-01),  nus  três  I 
principais  Estados  produtores, 
foram  dc  1,459  quilos  por  hec¬ 
tare  em  Minas  Gerais,  1.516 
kg-ha  em  São  Paulo  e  2  634 
kg-hj  no  Rio  Grande  do  Sul. 
Sao  rendimentos  baixos  e  não 
se  observou,  no  dcc.-rrer  dos 
cinco  anos  considerados,  uma 
tendência  firme  rie  aumento 
de  produtividade.  Êste  aumen¬ 
to  ocorreu  apenas  em  MG  e 
ng  RS.  assim  mesmo  acusan¬ 
do  decréscimos  o  incrementos 
I desordenados  no  longr  do  pe- 
I  ri.  rio.  Já  em  SP.  o  inriirc  de 
produtividade  sofreu  processo 
imvnlutivo,  baixando  dc  1653 
I  kç-ha  cm  1957.  para  1  599 
kg-ha  cm  1961,  com  tendência 
ià  recuperação. 


Fabricada 

noi 

tamanhos: 

32.760  - 
65.520  • 
99.280  ovos 


UT - 7:1  Sijn  rijoroiamzníc  oj  inilniçtu 

.  .  x»; — jolhrlo  'iMualiMdo  t  mrueguuá 

Moinho  ^  ruutladu. 

uminense  s.a. 

ÓC  «M  1IV 

IO  r  »JA  L'fUGUA!AN*.  IIJ  .  t03A  &.  rO j*>t  1350  .  TFL  43JT-4 
Í.HCUIOt.TC,  AV.  DOÍANDMr»;,  MI.CT.  fT,:r*l  )ll  .  TIL  2  /1V2 
iUC  Dt  »0»A.»UAfAU10r»Oti»ri,  l!3  cr.  fOjTAl  M  -  Tf t*  I42S 
tETIOfOUS,  1'JA  14  CE  MMÇO,  234  -U.  fOtTAt  IS4  .  TE'-  34!* 

c  na  sua  cidads,  procuro  o  nesso  rgpreienlonlr 


GRANJA  BRANCA 

RENATO  A.  BROGIOLO 
titroda  Morio,  517  •  C 
Crondt  •  GB.  Corr«ipondlDC:a 
•  ptdidci  ò  5CAl*KIO  -  Kva 
Androdc^Ç6«A*T«l.  43-49B4-GB 


Yío.  Sac  Jautty 


AU  TV.- ,  U  II  4,  10*  -  TA  JA4Z44  .  s  1.-1» 

rilUf  »rt  4m  UA  •  T*L  43 .ifll  .  U 

fXltiCAi  A».  5 4*  Ci«fK  MJ  •  T*Li  314  .  W**» 
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6.“  Cndrmo 


Scal-Ri o  informa 


PARA  O  ÔVO  SÓ  EXISTE  UMA  QUALIDADE  -  BOA’ 


A  rlnuificuçúo  nacional  é  perfeita,  em  defeaa  do  coimimidor  —  Orientação  técnica  ao  pro* 

ilutor  —  Declarações  do  veterinário  Jorge  Vaitsman 

.  teJS®P_  dS.corr_CI?te.«no.|  e  ovo»  puudoi,  .e*tr»|«do*|  germe.  iema  e  elara  nerfel.i  .1»..  ,u  maneh*d, 

aiüflro  cf 
de  públlci 


Cotação  •  OS 


e  ovoi  piuadoi,  Mtrmdot 
pin  os  pobres.  Nâo  é  Isto 
que  os  produtores,  os  svlcul- 
lores,  podem  detejir.  O  con* 
lumldor  lem  o  dirello  de 
exl|lr,  com  reliçíq  ao  ôvo. 
qui  lhe  íorneçim  produto  em 
cundlçfle»  perfeltlsslmsi  de 
alimentação,  de  uma  só  qua¬ 
lidade  —  ôvo  bom. 

S  o  que  foi  feito  na  clas¬ 
sificação  baixada  pelo  decre¬ 
to  1.239,  atendendo  a  Dtvl- 


ôro  Extra 
Ovo  Especial 
ôvo  de  IA 
ôvo  de  2A 
ôvo  de  3.* 

Frango  de  Granja,  vivo 


tido  te  ttquctndo  que  ração  econômica  é  a  que  dd  mr  toorcj 
boro!  a*  d#  carnes  e  o  roí,  e  nâo  a  que  cuita  mais 

5  £u*,<Ít  driprrdíctoi  de  rocio  *oi  comrdouroi. 

”  “vCombdlf r  oi  rato»,  tlílrmdllcomentr. 
jm  JJ 7  c.ont.ro,ar  «  produrfo.  trndo  rm  menfe,  no  coso 

atX°ÍX°t&  0P0,‘  qUe  °&alJ0  de  S0"c  a  J,0,tura  «meça 
r„i,  *  7T  át  avn  amplo  rjpoço  de  comedouro, 

co mrr^°  ^U<  IC  op*om*r,m  e  lufem  quando  preiendrm 

i,H!?nter  df  «■*'1  em  proporçdo  com  o  ripaço 

.  0a  i  ri°y  n°  raio  iir  produção  dc  ocos, 

10  —  Nào  deLrar  /altar  água  <•  verdura. 


pudessem  ser  vendidos  no 
mercado  Interno,  pôito  que 
a  câmara  de  ar,  nté  aquela 
altura,  por  sl  só,  nio  revela 
alteração  do  Avo  desde  que 


deveria  aer  classificado  pri¬ 
meiro  pela  sua  qualidade  in¬ 
terna  e.  depois  então,  pelo 
pé*o.  Um  dos  responsáveis 
pelo  estudo  técnico  da  nova 
dosslficaçáo  é  o  dr.  Jorge 

Vaitcman  VAlnrinárU  «Ia  t/l- 


Preço»  pago»  pelo  atucailiatu  no  produtor, 


»»o  de  Inspeção  de  Produtos 
de  Origem  Animal  e  um  pa-l  a  gen 
recer  técnico  elaborado  pe-  feitas 
los  ir*.  Jorge  C.  Abreu  e 
Carlos  Mendes  de  Oliveira 
Castro,  com  a  minha  colabo- 
raçáo.  Naluralmente,  parti¬ 
cipei  do  trabalho,  nao  ape¬ 
nas  na  qualidade  de  técnico- 
avicola  e  consultor  da  CNA, 
mas  nrlncipalmente  como  an¬ 
tigo  Inspetor  de  produtos  dc 
origem  animal  r,  por  Isso 
mesmo,  como  virtual  dele¬ 
gado  cios  consumidores. 

Foi  nossa  opinião  que  nâo 
»r  poderia  Inzer  nenhuma 
dUtlnçfio  com  rclnçfio  \  qua¬ 
lidade  Interna.  Os  caracte¬ 
rísticos  mie  se  referem  a  w- 
tn  qualidade  devem  ser  co¬ 
muns  n  todos  os  tipo*  tir 
ovos  vendidos  no  comércio 
nacional  c  potcncialmrnlc 
destinados  A  exportação.  A-- 
slm.  as  características  dc 
qualidade  —  Avo  fresco,  som 


produto.  Mos  qualquer  qur 
aeja  o  tamanho  ou  péso  do 
Avo,  nâo  há  que  discutir  po- 
sl Uvamente  quanto  a  quali¬ 
dade.  Para  melhor  c  defini¬ 
tivo  csclarcclmenté,  organi¬ 
zei  o  mapa  de  classificação, 
pelo  qual  produtores  r  con¬ 
sumidores  verificai  Ao  n  in¬ 
justiça  das  criticas  surgidas 
Naluralmente.  de  acArdo  com 
eslns  encontram-íc  cs  inter- 
mediArios  e  cs  comerciantes 
inescrtlpulosnx .  Pcdt*  M-r 
que  éstes  tenham  Ints-résar 
em  vender  ovos  "pnssadct” 
ao  púbtleo,  ovos  mm  germe 
presente,  ovos  mm  gemas  r 


Assim  devem  ser  as  rações 


Várias  c.rpcriíncia*  fim  revelado  que  n  mlnptaçãn  ou 
modificação  de  um  pnlinhrlro  iiorliitil,  idealizado  urijjhml- 
mciitc  nos  Etladas  Unidos,  pelo  Serviço  de  Exlensoo  do 
Estudo  de  l.ousiaua.  adapta-se  bem.  no  ffrasil.  para  abri* 
par  pintos.  Ira npos  de  corte  ou  poedeiras,  em  pequenos  lu¬ 
fes,  servindo  de  jonte  dc  alimeufo  |>nru  cs  /nmiíius  brmi- 
leira*. 

z:»tc  palinbelro  / oi.  jníciaimrnle,  deslirado  a  um  pro- 
jrt o  de  jovens  memoro*  de  clubrg  4-S.  Hrceloii-ie.  no  eu- 
fciiio,  luo  n(ii  que  e*ta  sendo  usado  lambem  romo  pali- 
ilficlro  de  jundo-dc-quiiital,  paru  pequenos  ioles  de  iicrs 
uns  farendas  c  como  firntiéiitira  oeupncípnai  cm  um  sann- 
ftírlo  para  (iibrrculosos.  Trafn-se  dc  unia  construção  sim- 
p.V*  e  barata,  cujo  funcionamento  também  e  jtouco  dis- 
prndinso,  enquadrando-se  no  orçamrnio  dc  qualquer  pes¬ 
soa  desejosa  de  criar  palinhas. 

Para  que  uma  emp risa  avícola  seja  brm  sucedida,  ou- 
fros  fnldres  devem  estar  presentes,  ulcui  dc  uma  boa  Ins¬ 
talação  Finto*  de  hua  qualidade,  destinados  especi/ira- 
mente  à  produção  dc  ovos  ou  rarne.  devem  e.rbtllr  ua  re- 
piúo.  fiações  halnuceada*  devem  trr  providenciadas,  puis 
n*  oves  criadas  nrsle  tipo  de  instalação  permdncrcm  con¬ 
finadas  durante  (dda  a  sua  vida.  1’or  útlimn.  o  bom  mane¬ 
jo  deve  unir  os  /atôres  de  qualidade  de  juntos,  alimenta 
cÔo  e  instalações  às  práticas  adequadas  dc  zootecnia,  a 
fim  de  alcançar  os  melhore*  resultados  nossivel*.  jVeufiuiua 
emprésa  avícola  jjoderá  ter  éxilo  completo  sem  i'sses  vá¬ 
rios  íalôrei. 

/\  unidade  avicola  aqui  nprescutada  í fofo )  destina-se 
ã  rrtncáo.  até  a  idi  !e  de  merrado.  dc  100  pinto*  para  corte. 
Oiiando  usada  como  paiinheiro  de  jmsfiira.  jmdrrá  abrlpar 
25  poedeiras  de  raça  pesada  ou  30  dc  raça  leve.  Pode  ser 
construída  de  material  rústico  existente  na  farenda  ou  dc 
sobras  dc  madeira,  fade  ser.  também,  pré-fabricada  c  ven¬ 
dida  comcrcialntcnfc  para  avicultores  dc  jundo-dc-quinfal. 


0  agrônomo 
c  a  reforma 
agrária 


crr-cimcnto,  não  táo  os  mos- 
m<><  (|uc  os  requeridos  velas 
poedeiras  paru  produção  dc 
ovor.  ou,  pelos  reprodutores, 
paro  produção  dc  boas  cclo- 
'  e  criação  dc  pintos  vigo-i 
roaos, 

O;  allmenlos  tiaodos  são  de 
gramlv  valor,  porque  ronlém 
subslAnelni  pertencente.,  u  um 
ou  mais  ilos  seguintes  grupos 
1  ■  prolcinas  e  outras  sutis- 
ICtiela"  mlrogcnndns:  2  — 
cnrboldrnla*.  (xaropes,  açúca¬ 
res  c  fibra):  3  —  gorduras, 


ct.A.ssinrAÇAO  skcíundo  o  Dtntuo  N"  t  ass,  nr  u-n 


A  Sociedade  Fluminense  de 
Kiigenlielroi-Agrônoimi*  estã 
articulaniii  um  movimento  no 
entlilíi  do  derjicrtar  no  selo 

•  la  classe  es  pedal  lutei  és.-e 
pelos  problemas  da  refonnn 
agrária.  Corr  ésse  objetivo 
putrocinnrá  uma  jials  -  ti  n  do 
vng.-ngr.  Wamleitillt  Duarte 
dc  Uarros,  sAbrr  n  tenn  "Se- 
tmes  da  reiponsnbllldade  rio 
engenhelro-agrònomo  nn  rc- 
foimn  agrAria",  no  piAxImo 
dia  12,  as  Hhnom,  na  Uni¬ 
versidade  lliirnl.  f:  jimpAsilo 
•la  SFEA  criar  um  núcleo  de 

•  studos  técnicos  sAbre  nspec- 
toj  da  re.*ormn  ngiãrln,  de 
modo  a  permitir  a  elaboração 
de  um  documento  básico  qur 
Mrvn  dc  subsidio  aos  trnbu- 
llios  em  cxrcuç&o, 

Fixado  o  Âmbito  dc  nltinção 
do  cngeiibeiro-agrAnomo  no 
processo  de  reforma  agrária, 
o  SFEA  convidará  uma  rérle 
de  especialistas  cm  cada  um 
do*  setotex  diretos  e  correla¬ 
to»,  a  flin  de  expor  c  debater 
os  dlíerentc.s  aspectos,  dv  mo¬ 
do  u  permiti,  nos  técnicos  em 
ugronomln  uma  Perlclla  vi- 
Minliinçno  do  problema. 


n.Assr.x 


Aiprrlo 


KXTnA 

•cima  flc  SI  ç 


risa.  Máxlinn  ilu 
d  mm  tle  «Pura 


Uniforme»,  btirgu.» 


Tiauipairulr.  l.Piv- 
piita  ('moltlrnl*. 
Num  mancha,  nu 
toiVaç.Vo,  l  h  liar,» 

ItUai  la. 


l«mi 


Idrm,  Urm 


rniMntiA 

rntir  ili  r  SI  g 


tilem,  iflnn 


SEGUNDA 
entre  S3  e  Sn  í 


Elxu  MAxImo  de 
:omm  altura 


Idrrn  Idrnt 


TEHCKIHA 


entre  3S  e  42  g 


nlrnnce  do  avicultor  comum. 

Êste  trabalho  deve  ser  atri¬ 
buição  de  orqnnir.nçòes  espe- 
clnlirmlas,  cabendo  no  avicul¬ 
tor  empregar  todos  os  seus  es¬ 
forços  no  maneio  dc  tuas  nves, 
com  o  que  poderá  então  nu¬ 


blem,  Idem 


Teloclrin 

inseticicl 


FABRICO 

liicnni  d<-  33  t 


e  que  nSo  ,e  enquadrem  nai  earncteiDtlea*  <!e  ipiah  dade  arlui.i  espiri»»*,  almla  eni  condlçflet 
arieiiuade»  pera  a  uUIlraçào  n.i  tndúUrla  d<-  alimento, 


mentar  seus  lucros, 


Foi  lançado  pela  Shell  um  tll!/.'inte.s.  Nèsscs  rasos,  ns  do- 
)vo  inseticida  clorado  —  o  sagens  variam  de  500  n  1.000 
idndrln  —  que  atua  sôbre  os  gramas  de  principio  ativo  jmr 
isetos  por  contato  o  inges-  Hectare,  segundo  o  tipo  de  so- 
o-  lo  e  a  praga.  ■ 

É  empregado  em  polvilha-  EFEITO  RESIDUAL  —  O 
entos,  em  pulverizações  c  efeito  residual  cio  Tclodrln  de¬ 
mo  Insctlcidn  para  o  solo.  pende  dn  formulnção  visndn, 
zssul  as  seguintes  formula-  dosagem  e  rendições  nmblen- 
ips:  .  tes,  após  a  nplicaçfio.  Geral- 

PôS  —  Com  0,25Çc .  com  mente,  o  concentrado  cmulsio- 


GAIOLAS  METÁLICAS 
SCAL-RI0 


LHAVEL  —  Com  um  período  dc  10  a  25  dias.  te,  deslocados  dn  melo  rural  os  jovens  agricultores,  a  fim 
incipio  ativo.  Usado  GoSTO  E  CHF.1RO  —  Tolo-  para  o  serviço  militar,  perrno-  de  que.  nprnvcllnndn-sc  das 
isao  na  Agua.  pnrn  drln  não  transmite  pôsto  ou  ucccndo  durante  vários  meses  horas  livres,  possam  ílrs  não 
>es.  cheiro  As  raizes,  tubérculos  o  afastados  do  seu  lugar  de  ori-  Interromper  n  existência  pro- 

STRADO  EMUL-  outras  parles  vegetais.  Nos  gcm.  Além  dessa  separação,  flssionnl.  niixlllnndo-se  mutun- 
L>  —  Com  15%  dc  testes  dc  cnmpn  levados  n  efei-  os  jovens  travem  ns  preocupn-  mente  a  melhorar  os  conheel- 
itlvo.  Usado  diluído  lo  com  uma  grande  variedade  çóes  do  futuro.  E  muitos  pen-  mentos  adquiridos  o  colorando 
paro  pulveriznçõcs.  de  culturas. que  foram  trota-  sam  nos  problemas  da  vida  dn  A  sua  disposição  técnicos  ou 
I.  são  usados  das  com  doses  elevadas  do  In-  campo.  Com  efeito,  a  ngrlcul-  práticos, 
cromas  de  prln-  sctlcUln  não  houve  diferenças  turn  é  objeto  de  evolução  de  As  fôrçns  armadas  poderiam 
(Telodrin)  por  de  cheiro  ou  gõslo,  entre  as  técnicas  que  deixam  traças  apoiar  o  lançamento  cxperl- 

i.  marcantes  sòbrc  as  estruturas  mental  dos  clubes  agrícolas, 
■s  aéreas,  sendo  TOXIDADE  —  Como  todo  econômicas  c  sociais.  Discl-  sobretudo  o  Exército,  com  n 
ics  podem  variar  Inselicldn,  Telodrin  também  é  plina-se  a  produção  nn  bnse  cooperação  dos  sctõres  do  Á1I- 
pora  mais  ou  para  menos,  dc  tóxico  pnrn  o  homem  c  nnl- da  pesquisa  c  nn  organização  nistério  da  Agricultura,  da 


cm  Agtin,  ,  . 

De  modo  geral 
de  120  a  500  grm 

clpio  ativo  ( _ _  „„  _  . . .  „  _ _ _  _ 

hectare,  parn  contrôlc  das  prn-ltrntadas  e  ns  não  tratadas 


s  condições  lo- mais  de  sangue  quente.  Ês- de  mercados.  Sob  o  ponto  d«  Confederação 
contra  a  qual  é  se  inseticida  pode  ser  absorvi-  vista  profissional,  essa  evolu-  * 
do  nor  via  oral  (Ingestão  nci-  çüo  conduz  n  uma  organização 
fo  caso  de( contrôlc  das  pra-  dental),  r»ela  epiderme  e  por  melhor  do  trabalho,  a  realiza¬ 
ção  de  melhores  práticas  de 
cultura  nu  de  educação.  Dessa 
forma,  fica  constatado  que  o 
serviço  militar  6  um  fator  de¬ 
cisivo  na  vidn  dos  jovens  ngri- 


AIUA1.IZK  hM'  A VIAIllO 
Criando  iiim  pardrlra,  rm  calalai  Individual*, 
Cunlirça  a*  vniilagritt  da*: 

GAIOLA  “TICO-TICO" 

1'rdlndn  InlnrmaçAe*  A: 

G»lr»a  Ind.  dr  Kmli*lt|rii,  l.tda.  (Fahtlranlri 
Kiia  Dou  Orrardi),  4fi  -  •/  110  Trl.  D-IZCZ 
Hlo  dr  Jaiirlru  —  (Jll 


cais  e  a 
empregai 

No  cas. _ _ ri_  _ _ 

gos  do  solo,  é  usado  em  forma  inalarão.’ 
dc  polvllhomentos,  pulveriza-  PRECAUÇÕES 


Folhetos  instrutivos  sô- 
I  «O  •  bte  "criaçào  em  gaiolas" 

Exposição 

e vendas  no  l.o  andar  SCALaRIO  , 
flndradas,  96-A  esq.  Mal.  Florlano  -  Tel. :  43-4984  j 

«■■■■■«Bgiromatai  w  nw i » i  i.i  i 


Istados. 

O  programa  de  trabalho  dos 


mmo 


Produção 
de  óleos 
essenciais 


cultores,  dando-lhes  oporlunl 
dade  de  enfrentar  outça: 


uatie  ue  enfrentar  outças  cx- 
perlénclns.  E  o  momento  em 
que  se  desenham  ns  grandes 
escolhas  que  lhe  determinarão 
o  futuro. 

Conscientes  do  significado 
dêsse  possível  fator,  ns  fôrçns 


Senhor  Avicultor! 


armadas, 


Cyananiid  já  é 
uma  pequena 
cidade 


produção  nacional  dc  óleos  cs-  los  são  destinados  á  nlimcnln- 
sencinis  São  Paulo  contribuiu  cão,  tnnio  do  homem  quanto 
com  48.700  toneladas  de  óleo  dos  animais  domésticos,  sus- 
extraido  do  grão  dc  café;  ....  pender  ns  aplicações  três  semn- 
3.800L  de  óleo  dc  eucalipto;  uns  antes  dn  rolheitn.  e) 
5.5001  de  óleo  de  hortelft-pl-  Guardar  ns  embalagens  longe 
menta;  pouco  mais  de  l.OOOt  de  nllmentos  e  fora  do  nlrnn- 
de  óleo  de  laranja  e  outro  «  de  irresponsáveis,  principal- 
tnnto  de  lemongrass;  2,2001  de  dS  cri“n«af-  O  Evl,a.r 

limão;  2401  dc  palmo-rosa  c  " 


de  óleo  de  laranja  e  outro  «  de  irresponsáveis,  principal- 

■  •  •  •  -  -  1 - -  J-  --5,  ()  Evita/ 

entrada  de  animal»  em  poma¬ 
res  ou  pastagens  trntndas,  du¬ 
rante  3  semanas  após  a  apli¬ 
carão  do  produto. 

Em  caso  de  envenrnamenlo, 
se  oíorrer  n  Ingestão  dc  Tclo¬ 
drln,  provocar  o  vòmllo  no 
acidentado,  pela  ndministra- 
ção  de  um  copo  de  água  morna 
com  sal  dc  cozinha,  ou  por 
qunlquer  outro  processo  co¬ 
nhecido.  As  parles  rio  corpo 
que  entrarem  em  contato  cor* 
o  inseticida  devem  ser  lava¬ 
dos  imediatamente  com  Agua 
e  sabão,  trocando-se  também 
de  roupa.  Sc  o  inseticida  niin- 
rçir  os  olhos,  lavá-los  com  água 
limpa  polo  espaço  mínimo  de 
15  minutos,  chamar  um  mé¬ 
dico. 


cerlam  uma  Influência  das 
mais  benéficas  no  espirito  do 
recruta  do  campo. 

O  Exército  francês,  que  re- 


A  "Cyannmld 


IiUernaUonat". 
uma  doa  principal*  firma*  mun¬ 
dial*  no  ramo  d*  íabrlcaçSo  de 
produto*  qulnllro*.  estabeleceu  tk 
sede  de  *ua  ndmlnlatmçSo  cm  edi¬ 
fícios  prOprlo*.  ultramodeino*.  a 
im»  53  quUAmciro*  *  oeste  da  ci¬ 
dade  dc  Nova  Yoik,  para  atender 
A*  necasaldodc*  crescente*  do  ad- 
mlnlalraçAo  desta  emprêea  Indus¬ 
trial  e  cientifica. 

O  Rerente-geial  da  companhia. 
*r.  E.O.  Koue.  ft*  notar  que  a 
Instalnfío  da  firma  em  um  edi¬ 
fício  ripeclalmente  construído  com 
essa  finalidade,  havla-se  converti¬ 
do  em  uma  necessidade  Imperiosa 
devido  A  expaneto  da*  aperaçOea 
do  “Cyonamld".  “Pudemos  veri¬ 
ficar  —  disse  o  ar.  He&se,  —  que 
as  atividades  administrativa*,  tan¬ 
to  como  os  trabalhos  de  Investi- 
Itnçflo  e  de  produçUo.  requerem 
Instalações  e  condlç&es  próprias 
para  atingir  o  seu  aàxlmo  de  efi¬ 
ciência 


cobo  milhares  ele  jovens  re¬ 
crutas  do  melo  rural,  está  de¬ 
senvolvendo  êsse  trabalho  de 
cooperação  em  prol  dos  Clu¬ 


bes  Agricoias,  com  os  melho 
res  resultados,  sobretudo  nai 
rcciões  dc  Rennes  c  Lyon. 

Em  nosso  Pais,  muito  sc  po¬ 
deria  fazer  nêsso  sentido,  des¬ 
de  que  o  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  receba  o  tratamente 
de  que  tanto  necessita,  Dt 
qualquer  forma,  ai  fica  a  su¬ 
gestão  parn  ser  examlnadt 
eom  interôsse. 


rfteqto.  de  óleo  de  pau-rosa. 

O  Parann  figura  como  pro¬ 
dutor  de  óleo  de  hortelã-pi¬ 
menta.  nn  ordem  de  13.500  to¬ 
neladas. 

Santa  Catarina  participa  dn 
produção  de  óleos  cssonclnis, 
com  1.700  toneladas  de  óleo 
dc  laranja,  64.300  de  sassaírás 


Solarei  meu  I."  ôvo  da 
qui  a  20  semanas  «  mi¬ 
nha  produção  mínima 
garonlida,  será  de 


e  430  de  tangeTina. 


alimento 
de  valor 


'Morto  loglilrodo 


Acredttamo*  que,  con- 
centmndo  nouo  corpo  executivo, 
que  conta  com  1.000  peasoas,  sob 
o  mesmo  teto,  c  tendo  lugar  apro¬ 
priado  para  o  equipamento  adml- 
□latrstlYo,  tal*  como  oa  modernos 
aparelho»  eletrônicos  para  o  pro- 
cestnmettto  de  dados,  eataremo* 
em  melhor  poslçdo  ptra  supervi¬ 
sionar  as  operaç&es  da  Compa¬ 
nhia  nos  seu*  rsmos  Internacio¬ 
nal*,  e  oferecer  *  nossos  clientes 
um  serviço  msts  rápido  e  efici¬ 
ente”. 

O  qusrtel  general  da  "Cyane- 
mld”.  construido  sôbre  uma  pito¬ 
resca  xneseui,  sombnsda  por  mul¬ 
ta*  Arvores,  conta  com  quatro  an¬ 
dares  destinados  sos  escritórios,  e 
nSo  poderia  faltar,  em  uma  dss 
alas  do  edifício,  um  bem  Instala¬ 
do  bar.  O  edlflrlo  do  corpo  exe¬ 
cutivo  possui  cinco  andares  e  tem 
llgsçlo  com  o  prídto  principal. 

O  nôvo  sparrlbsmento  per»  o 
.processamento  de  dados  esti  Ins¬ 
talado  em  uma  canstruçSo  espe- 
ctalmente  desrnbads  que  "flutua” 


Ajuslodo  oo  ambienfo  locol,  oprimorodo  ao 
curso  de  anos  e  anos  de  meus  criadores, 
lenho  características  exclusivas,  como  menos, 
sou  mais  leve,  mais  resislenie  e  NÃO  TEMO 
CONCORRÊNCIA! 


Sob  o  aspecto  biológico,  o 
ôvo  é  uma  célula  produzida 
pelo  organismo  feminino,  que 
tem  a  função  especifica  da  fe¬ 
cundação.  promovendo,  pois,  a 
reprodução  da  espécie. 

O  ôvo  contém  elementos  nu¬ 
tritivos  capazes  tle  alimentar 
o  nôvo  ser  em  formação,  des¬ 
de  a  sua  fase  inicial  até  os 
primeiros  dias  de  vidn  do  pin¬ 
to  e  mesmo  após  o  seu  nasci- 


•  péte  sNttpòoncl 

•  muito  moii  pé  to  sm  msnoi  tempo 

•  o  moior  peita  viilo  no  Brasil 


O*  pinto*  GOB  estio  no  mercado  desde  1934,  garanUndo  motor 
rentabilidade  na  crlaçAo  de  ave*  para  corte. 

•  Alcançam  maior  ptso  em  menor  tempo. 

•  81o  o  resultado  do  mais  leguro  cruzamento  de  aves  eipe- 
rlsli  pxr*  •  produçio  de  carne. 

•  Sio  selecionado*  e  mantido*  *ob  rcgtma  de  hlglenlzaçlo  t 
manejo  técnlcamento  certo*. 

•  Sòmrnte  tio  vendido*  oi  pinto*  de  um  dia  depol*  de  *ub- 
raeUdo*  sos  mal*  rigorosos  teste*  quando  recebem  o  SÉLO 
Bb  saude  ouro  branco. 


•  volem  muilo  moli 


Adquira  no»  «ogvlnloi  Produtora»  Autorizado» 
GUANARAIA  RIO  DE  JANEIRO 

IIANJAS  AVÍCOLAS  rAIXÃO  CENTRAI  DE  INCUIAÇÁO 

Eilroda  721  SÃO  JOSÍ  DO  RIO  FRITO  5.  A. 

V.  Rk>  Branco,  136**/  2826  T'1  4'5‘*  K,Wto  d*  f»*>6poll* 

28*  ond.  •  TsL  52-3471  53o  Joié  do  Rio  Prllo. 

Estrado  do  GobinoL  1801  Ul  ’  TÍEV0  AVIC0LA  lT®A- 

frsguaiio  -  Jocorepaguó  >  Rua  Dr.  Jo8o  Cabral  Flecha,  1?7 


mento. 

As  substâncias  nutritivas  do 
ôvo  existem  cm  quantidades 
equilibradas,  satisfazendo  a 
tôdas  as  exigências  do  orga¬ 
nismo  da  ave. 

Evidentcmontc,  a  utilização 
do  ôvo  como  alimento  huma¬ 
no  é  de  grande  valor,  pois  to¬ 
dos  ésses  nutrientes  virão  sa¬ 
tisfazer  a  muitas  de  suas  ne¬ 
cessidades  orgânicas. 

Ao  comprar  ovos.  a  dona  de 
casa  deverá  dar  preferência 
aos  de  granja,  que  são  sempre 
mais  higiénicos,  mais  nutriti¬ 
vos  e  conservado»  em  melho¬ 
res  condigM». 


***>™*m 


peço  preços  e  condições  ò 


Estrado  dos  Bandeirantes,  Km  24 


Jacarèpoguáj 


TsL  à  noits:  38-8912 


Venda*  o  lnformo(ést: 


Avicultura  Sem  Conduzido 


GRANJA  BRANCA 

Rvb  da  Andrada,  féA  •  2.'  andar  •  Co  d»  Jmiro  •  GS 


GUANAUARA  —  Rus  Ataülo  PArtn  Alegre,  39. 

(ir.  304  —  Tel.  í:-3893  —  End.  Telrgr. 

t.ranja  ouno" 

DELO  HORIZONTE  —  AT.  Afooso  Pen»,  ttqulna 
de  Ru  Tupis,  31.  Tel.  2-5030. 


Ruo  D.  Zulmíro,  88 


tro*  de  cabos  e  fios  para  o  fun- 1 
closameato  do  ststrma. 


COMÍCIO  01  MÁQUINA» 
tu*  üo  ao\A«»o  loi  .  o»,  ioi 

T.li  :  *1*244  ' 


INCOLN 


As  SA  de  financiamento 
e  a  sua  regulamentação 


Vende-se  D*.  nt, 
TDM.  ]|,  H,  l,  HD 
U.  >1.  > 


VI  •  i  l-C.  Eiroco  II.  101 

BRITÀDORES 

30.  30.  10  #  5  roJ 


SCRAPERS 

14.  30.  II.  13.  II.  |  je. 

MOTÒNfVãADORAS 

ISO.  IOOM5.JW  II  P 

RÔÍO  compressor 


TRATORES  NACIONAIS 

A  indústria  nacional  devera  produzir  éste  ano  um  total  aproximado 
t  o  8  mil  tratores,  estando  prevista  para  1963  uma  produção  de  12  mil  uni¬ 
dades  Ate  jtinhrt  do  corrente  ano,  íol  alcançada  a  produção  de  4.203,  as¬ 
sim  distribuída:  tratores  leves,  460  unidades;  médios,  3425  e  pesodos.  369. 
IJentre  estes,  vem  obtendo  grande  aceitação  o  Oliver  —  CBT,  dieael,  que 
oi  H2i  extremo  mento  simples  os  pesndos  trabalhos  agricoln*  cio  nborluui 
<le  valetas  para  drenagem  e  de  sulcos  para  irrigação  ou  plantio  da  ealla-d'•- 
oçucar,  como  n  foto  demonstra. 


Rompedor  Bile-Estuis 

40.  ISO.  soo,  iíoo  K 
Tratar  ROCHA  S3-UI4  • 
«•«ABI  Tc  I  60AJUI. 

38114  II 


Máquina  D'Andréa  S/A, 


ior  a  3,5  niilhõos  de  kw 
da  região  Centro-Sul 


Fábrlm  o»*  modentot  mar 
nlimn*  i  *  a  m  brnrfUiiir 


Scniilorr «,  Ucupolpmloiri 
nc  fit  ifiüiM  i  •  Priitlrai,  i 
fuadorr».  cU\ 


MANDIOCA 

K4brl<  .1  ili'  larlnlia  ilr  Mp».t 
IU«p.ii,  Amido,  ele. 


Nu  ultimo  número  do  revista  "Engenharia”, 
n.b  a  nssmaturu  do  engenheiro  Luiz  Carlos  Dnrre- 
t«,  aparece  um  estudo  sôbru  a  conjuntura  do  pro¬ 
dução  o  consumo  de  energia  elétrica  nos  Estados  da 
íiUnmitiarn,  San  Pnulo  e  Minas  Gerais,  Integrantes 
ilo  anel  dc  abastecimento  da  região  Centro-Sul  do 
1'nl.s 

Km  índias  gerais,  seguem-se  as  considerações 
expendidas: 

Compreendendo  700  mil  A  quarta  «mprõsn  do  F.«- 
qulloiiietios  quadrados  «I.»  1  n,t.,  c  a  Companhia  III- 

l-«.iHii  de  viria  da  industria  drdétrlca  do  itlu  Pardo 
»ir  eletricidade,  u  rogifio  (ClIKItiM  que  vende  ciwr- 
Centro-Sul  esta  dividida  em  gln  elétrica  em  gmsso  a  vú- 
tiuliiis  seis  iUb-reglõcs con*-  rias  empresas  dn  Nordeste 
llluldu.  por  puite  do  Estado  do  Estado  ile  São  Paulo  e 
de  Minas  tieruls,  na  zona  do  sul  do  Estado  de  Minas 
compreendida  abaixo  do  pa-  Gerais.  A  CIIEHP  e«tá  cons- 
i ateio  IH,  ou  usina  do  Trés  t ruindo,  nlunlmente.  duns 
Marias:  Estado  do  Espirito  usinas  de  grande  porte,  >1- 
Sonloj  Estado  do  ltlo  de  Ju-  tundas  fora  de  sua  Arco  dc 
tirlro;  Estado  da  Gunnnba-  Influência.  Essas  usinas  sfto 
rn;  Estudo  de  São  Poulo,  e  as  de  Iliirrn  llonlta  e  Biul- 
liorte  do  Estudo  do  Paraná,  ri.  localizadas  no  Rio  Tietê. 
K«sa  gtuwio  Arco  possui  nu¬ 
merosas  emprêsas  que  opc-  PREVISÃO  DA  DEMANDA 
lUin  em  sistemas  de  Interli¬ 
gação  ou  que  serão  Interll-  Em  estudo  realizado  no 
godas  nos  próximos  dez  ano  passado,  por  um  Grupo 
•no».  Constitui  a  região  de  Trabalho  do  Ministério 
mais  desenvolvida  do  puis  d.ir.  Minas  r  Energia,  foi 
c,  por  isso  mesmo,  onda  a  feito  um  levnntnmento  íô- 
demanda  dc  energia  chegou  bre  n  evolução  «In  merendo 
a  ser  dramática  liA  alguns  interno  e  n  demandn  relntl- 
nnos.  A  pn.éncin  inslnjuda  va  de  1981-11170,  Além  da 
do  região  Centro-Sul  é  da  evolução  e  du  demandn,  fot 
orilem  de  3.800.000  KW.  realizndn  n  determinação  dn 

cnpncklnde  geradora  dns 
PRINCIPAIS  KMPRfcSAS  usinas  em  operação,  o  ba- 

lnnço  entre  a  oferta  e  n  dc- 
Nn  região  Centro-Sul,  nn  manda  de  energia  elétrica 
parte  rclcrciuc  a  Minas  Ge-  de  cada  emprêsa  no  peilo- 
i ais,  n  principal  emprêsa  do  considerado,  n  determi- 
existente  o  n  '‘Controls  EU1*-  nncão  dns  sobrns  e  cios  ile- 
trtens  dc  Minas  Gerais"  ílrlts  nos  principais  sistema* 
(CEMIG).  Trata-se  do  com-  elétricos  e  o  balanço  global 
punhln  de  capllnl  misto,  da  rcgtfio  Centro-Sul, 
controlada  pelo  govérno  do  O  objetivo  primordial  dês- 
nhidldo  F.slndo.  Além  do  se  estudo  foi  o  cstabeleci- 
fornccer  energln  dlielatnen-  mento  de  bases,  visando  n 
te  n  grandes  Indústrias  r  a  seleção  e  localização  dos 
mais  de  elnqüenta  cidades,  novos  projetos,  bem  como  n 
vcntlc-tt,  também,  em  gros-  programação  dc  novas  lu¬ 
so.  n  oulrns  etnprésns  con-  icrljgnçõcs  cm  romplcmcn- 
cessionárlas  c  n  vários  ser-  tnçno  As  JA  existentes, 
viços  municipais  de  eletrici¬ 
dade.  Em  1005,  ti  CEMIG  GRUPO  I.IGRT 

deverá  nbrnnger  total  mento 

n  sub-rojjfto  Centro-Sul  de  Pam  n  proJeçAo  dn  geração 
Minas.  Sno  us  seguintes  ns  «  6a  demnndn  do  encrRln  eté- 
emprêsas  que  tamoém  pro-  trica  na  reglAo  Centro-Sul. 
tluzem  energln  elétrica  nn  foram  realizados  estudo.,  bn- 
sub-recino  nludldn:  Compn-  seado,  em  dados  estatísticos 
nhin  Kòrçn  e  Luz  de  Minas  6o,  últimos  30  imos,  A  projr- 
Gernls  (subsidiária  da  Ame-  çáo  dásses  nlgnrismos  deu  ns 
rtean  nnd  Forclgn  Power),  seguintes  tnxiw  cumulativos  dc 
conressionArin  dos  serviços  crescimento  nnuni.  A  grraçfln 
<ie  eletricidade  em  Beto  Ilo-  de  energln  elétrica  foi  dc 
rlzonte;  Companhia  Mlnclrn  8,5%.  enquanto  n  demnndn 
de  Eletricidade,  que  supre  atingiu  8,4 *7-.  A  geração  de 
a  zona  cie  Juiz  rio  Fo-  SAo  Pnulo-Llght  foi  de  10,0%, 
rn;  Compnnhin  Sul  Mineira  A  demanda  nlcançou  a  9,8%. 
de  Eletricidade;  Compnr.hla  Corrigido*  os  raelonamenios 
Kòrçn  e  Luz  Catnguazcs-  verificado,  no  pModo  1952- 
Lcopoldinn,  responsável  pe-  1955,  as  dados  nelmn  tnenclo- 
lo  fornecimento  dc  energia  n  n  d  o  s  ropnvcntam  um 
nn  região  sudeste  do  Esta-  "Trcnd"  de  crescimento  que 
do;  Companhia  Fòrça  e  Luz  se  vem  mantendo  nos  úiiltnos 
llullin  Branca,  fornecedora  anos. 
da  região  norte  de  Belo  Ho¬ 
rizonte;  Siqueira  Meireles  OUTRAS  EMPRESAS 
Junqueira  e  a  Companhia 

Geral  de  Eletricidade,  con-  A  Compnnhin  Pnullata  de 
cessionárias  no  sudoeste  cio  Fòrça  c  Luz  baseou  n  sua 
Estado.  proJeçAo  de  merendo  em  con¬ 

sonância  com  os  dadas  dos 
ESTADO  DO  RIO  E  últimos  10  ano,.  Tanto  para 
GUANABARA  n  demanda  como  pnrn  n  gr- 

raçSo  o  crescimento  foi  de 
Para  o  Estado  do  Rio  dc  cãrcn  de  1371»  no  ano.  No  gru- 
Janelro  foram  consideradas  po  de  cinco  emprêsas  servl- 
apenns  duas  emprêsas  do  das  pela  USELPA  c  situadas 
eletricidade.  Essas  duns  em-  nn  Vnl»  do  Pnrnnnpanrma, 
prêsas  são  a  Rio-Llçht  e  n  foi  feito  um  levnntnmento  es- 
Companhia  Brasileira  ele  tnlistlco  de  sun  produçAo 
F.ncrgln  EKMrlcn .  A  Rio-  nmint.  Essas  emprêras  vêm 
Light  serve  A  zona  mais  ln-  recebendo,  desde  1958.  ener- 
dustriallzadn  do  Estado,  sí-  gla  Ua  USELPA,  e  n  um  de 
tunda  no  Vale  do  Paraíba,  crescimento  da,  mesma,  mnn- 
A  Companhia  Brasileira  de  leve-,e  no  último  qutnqilênio 
Energia  Elétrica  (American  em  tôrno  de  10%.  Possuindo 
nnd  Foreigu  Power)  supre  imui  série  de  rêdes  de  dtstri- 
n  cidade  de  Niterói.  O  Es-  Luilçáo.  a  Companhia  Brnsi- 
tado  da  Guanabara  é  lntei-  leira  de  Energln  Elétrica  fl— 
rnmonto  atendido  pela  Rio-  xou  n  taxa  média  de  crescl- 
Light.  estando  aí  localizado  mento  da  ordem  de  10%  ao 
o  segundo  parque  industrial  ano.  As  demandas  máximas 
do  pais.  foram  calculados  utillznndo- 

ne  um  fator  de  carga  anual 
ESTADO  DE  SAO  PAULO  médio  de  59%.  de  acôrdo  com 
HA  quatro  grandes  cm-  critério  usado  pela  emprésa. 
prêsas  de  eletricidade  no  o*  estudo,  dn  evoluefio  do 
Estado  de  SAo  Paulo,  abrau-  mercado  de  energia  do  Estn- 
gendo  cêrca  de  90%  dos  do  de  Mina,  Gerais  foram 
serviços  dc  eletricidade  do  realizados  peto  CEMIG.  No 
Estndo.  A  São  Pnulo-Light  período  dc  1950-1955  n  taxa 
(Brazilian  Traction)  é  a  de  crescimento  médio  de  encr- 
mnior  emprêsa  de  eletrlei-  g»  por  ano  foi  de  11%. 
dade  do  Brasil.  Serve  ás  Após  entrarem  em  opemçóes 
vtT.inhnnças  da  cidade  de  as  usinas  construídas  pela 
São  Paulo  e  o  Vale  do  Pa-  CEMIG.  a  evoluçAo  do  mer- 
rntba,  onde  se  encontra  o  Cado  energético  apresentou 
maior  parque  mnnufaturclro  caracterUticas  distinta-,  cm 
do  país.  A  Companhia  Pau-  vtnude,  principalmeme,  do 
lista  de  Força  e  Luz  supre  crescimento  do  con«umo  que 
rrando  parte  do  interior  do  f0t  da  ordem  de  13.5%.  Para 
Estndo,  onde  se  registra  ul-  0  qulnqüênlo  1981-1660,  a 
timamente  crescente  pro-  CEMIQ  previu  um  cre-clmen- 
gresso  tanto  no  setor  agrt-  to  de  consumo  anual  no  mon- 
coia  como  no  IndustriaL  Unte  de  14,8%.  E«a  expan- 
As  Usinas  Elétricas  do  Pa-  «Ao  é  resultante  do  elevado 
ranapanema  (USELPA)  for-  número  de  indústrias  eletro- 
mam  uma  grancie  emprésa  metalúrglc>>,  que  se  lmplan- 
controlada  pelo  govérno  do  taram  úlUmamente  em  Minas 
Estado  de  Sao  Paulo.  Vcn-  Gerais, 
de  onergin  elétrica  para 

cinco  emprésns  de  eletriei-  OFERTA  r  TROCLtra 
dado  que  são:  Comnanhia  DE  ENERGIA 

Elétrica  Caiuá.  Emurè«a  de 

Eletricidade  Vale  do  Para-  Para  a  determinação  da 
napanema.  Comivmhio  Luz  orena  e  da  procura  de  ener- 
e  Fòrça  Santa  Cruz,  Com-  sta  elétrica  na  regtio  Centro- 
panhia  Hidrelétrica  do  Pa-  Sut  no  período  1981-1970  fot 
ranapanema  e  Emprêsa  Elé-  efetuado  um  balanço  das  po<- 
trica  dc  Londrina.  síbiiidades  c  do  crescimento 
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i-oopei  iitivas  mistas  como 
fator  dc  desenvolvimento 


FABIO  LUZ  FILHO 
Prchiilcntc  do  C.N.E.C. 

Jã  cm  "Teoria  o  Prática  dus  Sociedades  Coope¬ 
rativas”,  c  incldcntemcntc,  em  "O  Direito  Coopera¬ 
tivo",  livro  rccentemcntc  lançado,  Iraccl  os  argumen¬ 
tos  favoráveis  às  cooperativas  mistas:  o  problema 
do  desenvolvimento  e  melhoria  rural  é  complexo  c 
pedo  seja  examinado  dc  vários  ângulos;  a  diminuição 
de  despesas  dc  administração;  o  nuséneia  dc  pessoas 
qualificados,  no  campo,  para  funções  de  administra¬ 
ção  e  funções  executivas;  homogeneidade  de  necessi¬ 
dades;  outros  géneros  dc  atividade  podendo  desviar 
recursos  e  envolver  compromissos  que  diminuam  a 
situação  do  associado  perante  sua  cooperativa  espe- 1 
clficu,  c  outros. 

Agora  os  argumentos  con*  regic7es  do  Brasil,  pelas  con¬ 
trários:  dições  de  meio,  pelo  nroccs* 

a)  —  o  sucesso  de  uma  so  cultural  dc  nosso  liomom 
cooperativa  deftende  dc  um  rural.  clr). 

objetivo  comum  entre  seus  Já  se  disse  que  tudo  de- 
associados.  A  melhoria  que  penderá  das  condições  de 
desejam  todos  os  seus  liabl-  melo,  como  «  friso  em  "Cré- 
tnnles  é  de  um  Inlerêsse  vas-  dito  Agrícola  e  Problema! 
to  dcninl.,  e  demasiado  com¬ 
plexo  para  estimular  uma 
ajuda  mútuo; 

b)  —  ns  zonas  de  Intcrts- 
ses  c  de  eficácia  diferem  por 
vArins  rnzõos.  Por  exemplo: 
uma  cooperativa  de  crédito 
deve  scr  llmitndn.  pnrn  asse¬ 
gurar  um  contrôlc  eficiente, 
mas  n  sistema  de  venda  deve 
cobrir  uma  zona  tão  larga 
quanto  possível; 

c)  —  o  grau  de  complexi¬ 
dade  6  diferente  segundo  ns 
atividades  c  o  fracasso  de 
uma  delas  pode  enfrnqucr 
ou  destruir  o  sucesso  dc  ou¬ 
tras  ftese  de  Niccoli,  trata¬ 
dista  Italiano),  Por  exemnio. 
a  cooperativa  de  consumido¬ 
res  é  dlficil  nos  campos  e 
seu  insucesso  poderá  reper¬ 
cutir  sôbre  outros  aspectos 
do  cooperativismo; 

d)  —  existem,  multas  vê- 
zes,  conditos  de  interêsses 
(Nicoli).  Assim,  uma  coope¬ 
rativa  de  consumo  desejn  es¬ 
timular  a  venda,  cnqunnio  n 
de  crédito  quer  estimular  a 
economia  e  evitar  dividas 
cxcesslvns.  O  ponlo-dc-vlsta 

do  consumidor  é  o  de  Insls-  . . .  v  _4UVI1U 

t Ir  sobre  n  compra  c  obler  agricultor  não  possui, 
créditos,  em  detrimento  da  Um  grande  tratadista  acha 
cooperativa  dc  crédito;  que  a  simples  coopcraliva 

e)  —  a  administração  dc  ou  crédito  é  um  estágio  in- 
uma  cooperativa  de  funções  completo.  Nos  pniscs  subde- 
múltlplas,  ou  mista,  é  com-  senvolvidos,  quando  se  qul- 
pllcada  e  6  preferível  estabe-  fici-  ou  puder  ultrapassar  ês- 
lecer  serviços  afetos  a  várias  se  estágio,  convirá  encarar 

f3T!m£i&J£tí2S?£  vu“lô“ 

presas  tão  complexas  (nem  administração,  de  organlza- 
sempre  aplicável  a  certas  çáo,  etc. 


multiplicam 
o  rendimento 
do 

trabalho 


Vriido-íe,  luloln  o.nn. 
Driilr,  rnli  iifri  ,iito  n  nr. 

t-FpcliiliBl  cslailo  ,|P  . . 

|ic,iimln  -I.OiNl  ijiiIUi,  iln  I, 
li>fni)p  43-oiHll. 


RUA  MÉXICO,  II 
T»ll.  *3-1311  •  43-7*37 

RIO  0f  JANEIRO -GB 

.  Iiliodii  Ilo  r.l.lpj,, 
I»  15,7  •  fnln  putu  fiir Í.(J (,  I 


arni  IU. 

rldrlro. 

Mnrlliu, 

piiKoliieiil< 


mmm 


s/W/ma: 


F4c«i»  d#  m«ne]»r,  por  um  só 
homem.  Cepecidada  «U  500  kg. 


géneros  dc  atividado  não  sc 
podem  combinar  em  umn  só 
coopcraliva  cm  virtude  de 
certos  conflitos  de  Intcròssc 
ou  de  fnltns  dc  administra¬ 
dores  nu  pessoal  capacidade 
E’  preferível,  que  ns  funções 


eleveçlo  1  60  em.  lnt«iramont« 
d»  aço,  cóm  rodas  timbém  da 
■  ço,  GARANTEM  GRANDE 
DURABILIDADE.  D«  múltiplas 


No  Estado  de  Minas  Gerais 
trrAo  andamento  a,  obras 
(lw  usinas  dc  TrOa  Mario,  a 
Furnas,  além  da  dc  Peixotos. 
A  primeira  trrá  capacidade 
ílnnl  de  geraefio  de  520  000  liw 

e  a  segunda  produzirá  . 

1.200.000  kw  quando  fôr  to. 
talmente  terminada,  em  1966. 
Em  1965.  serão  concluídas  a 
quinta  o  a  sexta  unidades  da 
iNlna  de  Peixotos,  que  pos¬ 
suem  55.000  kw  de  capacida¬ 
de  cada  uma. 

Do  balanço  ressalta  um 
quadro  geral  da  folga  de 
energia  que  haverá  nos  sis¬ 
tema,  dos  Estados  de  SAo 
Paulo  e  Minas  Gerais  com  a 
deficiência  de  capacidade  ge¬ 
radora  nas  Estados  do  Rio  de 
Janeiro  e  Guanabara.  O  eng° 
Luiz  Carlos  Bnrroto  frisa  que 
a  solução  para  êsse  problema 
reside  nn  mudança  dn  fre- 
qlK-ncla  do  sistema  Rio-Llght 
e  dn  lntcrllgaçáo  dos  sistemas 
elétricos  do  Rio  de  Janeiro  c 
Gunnnbnrn.  aos  grandes  pro¬ 
jetos  já  programados  ou  em 
execução  no  VBle  do  Rio 
Grande, 


aplicsçSfls  ns  indústria  0  comer¬ 
cio:  carroço  n  descorrogo,  olovo, 
transporto  0  ompllhn  volumes 


CBNTItlFUUAK 
IlISlrlrji,  mi  u  t.nnlln,  — 
l>rto-lç.‘ln  «li  i 
mrntii  —  i:,üi:|uh  —  aiij  i 
—  Vrrlle.nl>  ilr  imniUIo  — 
rr«  para  iinçn»  |iuirumln«. 
nu  KK11  nu  com  in«r< 
IIIIDNZK.  Kllrlrntoi  r  «ara 
A  vrruln  na>  liua,  rasat  riu 
O.  Klellaa.  VIII»  A  cio.  I 


A  VENDA  EM: 

GER1IN0ER  &  CIA.  LTDA. 

R.  Sacadurt  Cabrol,  19 
Fonsi:  23-1207  -  21-1472 
*  43-2301 

75457 


SOIDA  para  bombeiros 
etc.,  42-7562,  52-9820. 

61400 


Vende-te,  ferro  fundido,  com  co- 


TCIIUVN,  IVIIU  iUIIUIUU,  VUfll  Fl)« 

llioro»  dupln>.  cotllh.-i  cm  tubo  dc 
vime  rentlmelroo,  pollai  r  clxo  dc 
trnnsmlísSn  para  nclonnmcntu  dc 
gerador  ele.  Tel.  *2-0640, 

1029  76 


0  MÁXIMO 
EM  SOLDA  ELÉTRICA’ 


Vendc-jc.  cm  citado  de  nova, 
marca  Mlxcrmobllc.  motor  Cliry»- 
Icr.  Induotrlol.  dc  110  IIP,  com  1.1- 


Revtndedorti 
aulorlzadot  l 


mina  e  caçamba,  Máqulnn  de  ex¬ 
trema  mobilidade.  Idcul  para  pe- 
Urelroí  ou  melerlol  a  granel.  Te¬ 
lefone  42-0840.  1112  7fl 


imi  pequeno  trecho  Crédito  e 

(ação  férrea  norte-sul  imposto 

itro  da  Viação,  cm  companhia  do  presidente  •  i 

do  diretor  do  DNEF,  inaugurou  o  trecho  de  DrODOFClOnâl 
e  liga  Serra  Talhada  a  Salgueiro,  cm  Per-  * 

através  do  qual  a  Réde  Ferroviária  do 

partindo  dc  Recife,  penetra  nas  grandes  Em  6espacho  proferido  no 
irodução  do  interior.  processo  de  interêsse  de  Alva- 

dc  vista  econõ-  BrasúJeira,  operação  facili-  Elbc!™  &  Cia  •  0  minislro 
iciro  situa-se  «n  lada  pela  pente  rodoíerrr-  da  fazenda,  de  acordo  com  os 
égien  do  sistema  viária,  sôbre  o  São  Francis-  pareceres  da  Diretoria  das 

lunicação  das  íer-  co,  unindo  suas  margens,  de  Rendas  Internas  e  Dirccáo-ne- 
mais.  O  Plano  Ge  um  lado  àquela  cidade  per-  "  e  uircçao-oe 

çáo  Nacional  in-  nambucana,  de  çutro.  a  Joa-  ral  da  íazenda  Nacional,  deu 
ia  relação  de  prio-  zeiro,  na  Bahia.  provimento  ao  recurso  do  re- 

extensão  das  U-  As  obras  de  ligação  do  tre-  õresentante  da  Fazenda,  junto 
IFN  em  direção  cho  Salgueiro-Serra  Talhada  a  2.®  Câmara  do  2.°  Conselho 
alcançar  Missão  foram  Iniciadas  cm  1938,  mas  de  Contribuintes,  para,  reíor- 
■  entrarão  em  co-  seu  impulso  só  foi  retomado  mando  o  Acórdão  n  °  6.943,  de 
a  Réde  de  Via-  nos  últimos  anes,  quando  ío-  26  de  setembro  de  19G1,  resta- 
se.  visando  asse-  ram  consideradas  vitais  à  re-  belccer  a  dccLriio  de  1  “  ins- 
eslocamento  doâ  cuperação  da  economia  nor-  táncia,  que  decidiu  incidir  no 
ceedentes  da  ver-  destina.  S:u'  custo  global  foi  impõsto  proporcional  do  art. 
da  Serra  do  Ara-  estimado  em  mais  de  1,4  bi-  49  da  Tabela  d?  Consolidação 
abastecimento  da  Ihão  de  eduzeiros.  que  cor-  então  vigente,  o  crédito  feito 
"■va.  responde,  por  quilômeiru,  a  om  conta  do  titular,  com  juros 

iro  ainda,  toman-  14  milhões,  incluindo  linhas,  pactuados  em  contrato  social 
o  sul,  a  RFN.  ao  obras  de  arte.  instalaçõer,  cm  vigor,  exigíveis  cm  qual- 
rolina,  introduz-  edifícios  c  outros  empreendi-  quer  tempo,  desde  que  não 
wrvida  pela  Leste-  mentos  indispensáveis.  creditados  na  conta  respectiva, 


VENDEM-SE  FERRAMENTAS 


•  Torquimetroí  com  eicala  dupla 

•  Conj.  de  Femmentaa  para  Dauplilno 

•  Retlflcadora  de  iede>  dc  vAlvulsi 

•  Mnlela  ferramenta  Belzer  105  peço. 

»  Ferramentas  Vnlkswagen  Importadas. 

Werntr  Frey  —  Ai-.  Almle.  Utrroio  m  2  .  ula  1404.  Tel.  52-«í0. 
_ _  2.15M  711 


Comorcial 
Importadora  Lida 
Av.  Iroiil  6105  •  Teti.  30-0238  # 
30-4*81  •  RIO  •  C6. 

R.  Waihlnglon  tvli,  236/234 
Tal.  37-4301  •  S.  PAUIO, 


Rebocador  Alvarencas 

—  COMPRA-SE 
Telefone:  25-6187 


Maurício 


HIDRÁULICAS 

o  máximo  d*  tfícllntio 


CALDEIRAS 


OANCOR  S.A.  Iwlústrj  Mecânica 

C*  S»1*1  >070  .  Irt  HU.  UXMCO»  «IO 

MBBjggBBpwãfjipBBlj 

V  A  C-OKíTÃT  DEC  A  U  V IIL  E  * 

I  Vende-se,  de  fabricação  alrmÁ. 
bitola  0  60.  rnpaeidnde  rir  0.75  mj 
|r  rle  (1,10  mi  marra  Koppcr  .  m 
átimo  estado.  Telefono  42-0610. 

1  m»  n 


VENTILADORES 
CENTRÍFUGOS 
E  HELICOIDAIS 


COIIEtO  DA  MANHA)  Dmlact,  SI  ie  Ontubr*  4«  IMS 


é,°  Catlen# 


COMPRESSORES  DA  SÉRIE  ¥T: 

OS  MAIS  LEVES  E  DE  MENORES  DIMENSÕES 
PARA  A  SUA  CAPACIDADE  I 


JbiaaCopcc 


rendimento 


A  maior  organliaçéo  mundial 
tipaclallxada  am  ar  comprimido 


poro  pequenas  •  midlai 
Indústrias  »  oficinas  mecânica» 


qualidade 


3.2  mVmln  -  115  pFsVmln 


A  ATLAS  COPCO  APRKSENTA  A  SÉRIE  DE 
COMPRESSORES  MAIS  LEVES  E  DE  MENORES 
DIMENSÕES  NA  SUA  CAPACIDADE  ATUAL¬ 
MENTE  PRODUZIDOS  NO  MUNDO  -  SEJAM 
DE  PISTÃO  OU  ROTATIVOS  DE  PALHETAS. 

Est;i  famoso  série  compreendo  inodélos  com 
quatro  capacidades  dentro  do  mesmo  desenho  bá- 
sico.  variando  de  3,2  m*/ min  ã  11,9  nP/min.  De 
construção  simples,  o  conjunto  pode  ser  desmon¬ 
tado  em  poucos  minutos;  três  parafusos  soltam  o 
grupo  motor-compressor  e  ns  válvulas  sào  tcmo- 
vlveis,  para  revisão  com  infinita  simplicidade.  Com 
os  compressores  VT  não  há  problemas  de  manu¬ 
tenção  pois  as  peçns,  tanto  no  motor  como  no 
compressor  são  intercambiáveis  entre  os  modelos 
da  série. 


4.5  mVmln  —  lfio  p6»*/mln 


INVICTA 


flAINAS  OlilNGBOJlAOtlIUi  IIUNOmil  IIRRA&  IRANUlAl  URRAI  Dl  IIIA 

largura  móilma  nplarnéveli  Pcmngem  -  1100*500  mm  Velantai,  lOQ  inn 

400  •  600  mm  •  4SO«JOOmm  liOOmm  •  flOOmm 

INDÚSTRIA  MAQUINAS  INVICTA  S.A. 

RUA  SENADOR  VERGUEIRO,  1.110  -  LIMEIRA  EST.  DE  SAO  PAULO 

Escritórios  i 

□  ELO  HORIZONTE  -  Rua  Rio  cia  Jnnalro,  203  -  4,o  andar  -  s/  400  -  Tnlsfonai  4-101 
CURITIBA  -  R.  VolunlArlos  dn  PAtrlu,  470-11. "and.-  cnnj.  1104  -  Tal.)  4-440(1  -C. Postal  2f 
PÔRTO  ALEGRE  -  Rua  Gnrlbnldl,  002  -  Talafonasi  4112  m  4001)  •  Caixa  Postal  : 
RIO  DE  JANEIRO  -  Avsnlda  Erasmo  Braga,  227  -  Saln  lOI  -  Talofanst  42-30E 
RECIFE  -  Av.  Dantas  Unrrsto,  004  -  10.»  andar  -  Sala  1000  -  Tal.l  2200  •  C.  Postal  10; 


ATLAS  COPCO  BRASILEIRA  s/a 

EQUIPAMENTOS  DE  AR  COMPRIMIDO 

MATRIZ:  Sfln  Fnulo.  Run  Um  n.°  217,  Santo  Amnro.  Tcl».  fil-0432, 
61-1308  •  FILIAIS:  Rio  dr  .Innclro,  Run  Conde  de  Leopoldlnn,  33(1, 
tel.  34-2064  •  Bcln  Horizonte,  Av.  AuruaIo  do  Lima,  1.131,  tol.  2-2235 
•  1'Arto  AloRro,  Av.  Presidente  Prnnklln  RooicvoU,  529,  tel.  2-4R34 
s  Recife,  Rnn  Vldnl  de  NcRrelros,  104,  tel.  RIliB  a  Salvador,  Rua 
Mltlt.To  Lisboa,  13,  tel.  30511  s  Curitiba,  Rua  Voluntários  da  Pátria, 
475,  tel.  4.11503. 


6,4  mVmln  —  225  pôsVmln 


ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  E 
SERVIÇOS  EM  TODO  0  BRASIL 


8.9  mVmln  -  315  p6s]/mln 


KIBRAS 


BASCULANTES 

Pesados  o  levos  do  6  ate  40  tons. 
adequados  para  qualquer  serviço 


ELEMENTOS 

HIDRÁULICOS 


poros,  poniral,  transportes  pneu- 
míticos,  renovaçío  dn  nr,  soca 


BALANÇAS 


Com  caçambas  movnii  para 


QUALIDADE  GARANTIDA  PELA  7  R ADIÇÃO) 


RIO  DE  JANEIRO  -  Rua  Camerino,  03  -  Tels,  43-9020  o 
43-9021 

SÂO  PAULO  -  Rua  Brigadeiro  Tcbinj,  334  -  Tels.: 
32  2457  a  32-0039 

Knd.  Tolsgr&flcoi  "MOTOMARELl" 


METALÚRGICA  PAULISTA  S.A., 

R.  SAPUCAIA, 452,  FOME  03-5IBI  -  ENO.  TEL.  •'SEHOIOFILS 1  -  S.  TAULO 


CONTROLES  ElETRICO? 
EM 

GERAL 


R.  SACADURA  CABRAL,  89  TELS.:  23-8672  23-1207 
RIO  OE  JANEIRO  •  CB  43-2052 


poro 

AÇO 
FERRO 
METAIS 
E  MATÉRIA 
PLÁSTICA 


„„Buní  MÜmrln  MOTOKES  lUTIICOS 

wtiaw»  oi  bwo  (uno  t|l(U|,0  t  amíis 


a  realmente 


SERRA  RAPIDA 

“FERRARI” 


6  CIL.  -  160/180  HP. 

Estaciona  rios,  industriais,  marítimos  com  reversível,  grupos  geradores  de  75 

e  200  KVA.  pronta  entrega. 

TEMOS  ESTOQUE  SOBRESSALENTE  DE  PEÇAS 

Rua  do  Gazômetro,  134/142  —  Fone:  35-1057  —  Sào  Paulo. 


^ wurjntos 

HKB  lwnW.  MACIHOS  M  MHUÇÃO 

SEISA-Exportação  Importação  S.Au 

FILIAL:  Kua  riorMtcln  <lr  Alirru.  4":  tnnm:  3T-5T 4 1/T2-77T I /.T7 -««!■ 
Trtrtr  -‘SPAISLISA"  —  SAO  PM  LO 
MATRIZ:  Rua  Imitido».  1)4  —  Fonr,-  £MSS9/»-S»l/i2-4tSt. 
Trlej  :  ••RIOSF-ISA"  —  RIO  UÉ  JANEIRO. 


Vendem-sc  dois  modélo  CR.,  equipados  tom  Estripe 


E-16*  em  perfeito  estado,  afualmenle  trabalhando  no  in- 
terior  do  Estado  de  São  Pauto.  Tratar  a  Rua  Sérgio  Tho- 
maz,  710  -  Tels:  33-4413  e  34-6707  -  São  Paulo 

830701 


i 

RCI 

1  S.  Duo  do  Mande*),  111 -S*  and.  II 
L  A.  FoaíI;  43-0050  ■  4M0S4  -  RIO  II 

1/ 

ENTREGA 

V 

IMEDIATA 

1\SAIVAS<0 


UNIDADíSjlNDUSTRIAIS  DIESEL 

DINAX  «^■■*>**«* 


PARA  O  ACIONAMINTO  Pli 

aiomu  ma  taoKuumãn  m  uri,  §t  amos, 

N  MMMftf  MA  fMWCMKWrO  N  fó»(A  I  I UI  ÀS 
IÀAÊKAS,  HOSPITAIS,  UTAÇÕtS  N  MÁU 0  I  TtWnSÀO, 

jitwço  m  mowai  n  nnòuo,  lurlciot,  uuaeca- 

(0(S  N  MSMMMOI  I  N  UIOUUI  I  HHImUOS  OU- 

nos  ms  oom  suam  iiovniiAS  mmamj  compactas, 
iácus  oi  msTAiAÊ  i  oi  a  iro  aimsuhihto. 


Proporcionam  tranquilidade  oOioluta  pala 
completa  lacilldada  da  »•  obtaram  paço»  da 
repoilçAo,  em  qvolquar  ponto  do  poli. 


tifo  ttt  i 

SJ/6S  Hf  •  1300,1100  VM* 

tiro  «mi  iss/iss  nr  .  1100,1100  im 


oficinas  nóniAS  com  «jsoai  íspki aluado 

PAAA  IXICUTAK  StAVIÇO  FIAFIITO  Dl  ASSISTÍNCIA 
ItCNICA  CONSTITUINDO,  ASSIM,  A  MAIO*  CA 
AANTIA  MM  O  BOM  FUNCIONAMtNTO  DAS 

UNIOADU  INDUÍTMIAIS  DINAX. 


UMA  SÓ  wAO  IMFUVVA 
COM  FAClUOADI  A 
CAVO  A  MAIS  MSAOA 


AV  OIAÇA  AVANHA.  tf.*.  1101 

rits.i  nona  •  1 1  •  i  *  a  a 


MATRIZ:  AIO  D E  JANEIRO 

A  VISC  D(  INHAÚMA,  37  *  C.P.  800 -Ttt  0-2936  •  TEICCA  "ANSAtVASCO’ 
FILIAIS:  SANtOS  •  B  t  L  t  M  •  PÔRTO  ALEGRE 


Pislolns  DoVilbi*.'  modélo  P-MDC, 
paru  matariam  cerâmico*.  n  abrasivos? 
P-CM  trabalha  com  Intuo  ,  miMinio  do 
nr,  P-CGA  nlimcntnv  1  por  primáoou 


Trrnnr  •  melhor  lOlifJo  pir» 
ttpiii  me  Au  Pronto  fmharrpir 

nm.illr  iviiuit  pi eçnl  Joio  M»r» 
'«w  IJMÍ  71 


Motores  estocio  arios  Dlesol 


Grupos  Goradoros 


INTRIGA 

IMEDIATA 


l  Df«i  ■Asi.truMMi  Hiilofif «trio  puta  os  moioros  mUiiloaonoi  Movi  odes  Qoni 


SOCIEDADE  INDUSTRIAI  COMERCIAI  DE  ACOS 

muni 

imiimm  m.  52-4462  -  rio 


Nós  supriremos 
suas  faltas  com 
estas  vantagens... 


FIM  UVflCOl  Pt  SIDOS  I  COItliUOI 

Rotação  até  1.200  RPM 

mu  iiliminra  miMidi  tirn  i mi  -  tuim  lt  tiviui. 
Mtw»:«vi  i  cunpu 


OeVilbiss 


INSUPERÁVEL  EM  QUALQUER  SERVIÇO  DE  PINTURA! 

•  Pmelot  nco  lodo»  n»  firu  •  Tonnue»  de  prctiio 
P0'0  liiMO  •  CompreUOtct  tif  OI  -  liltrot  e  válvula» 
irQijlodoroi  •  Câ^ccoi  ■  "'onÇueifOJ  pea  0*  t  linto 

•  ccn*»4c»  •  etc 


•  Sortimento 

variado 


fSlOQUE  E  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  PERMANENTE 

FORNECEMOS  líMmmmmm 

ORÇAMENTOS  SEM  ■  tfN 

QUAIOUER  COMPROMISSO  I  ■UUfiJ 


•  Materiol  e 
primeira 
qualidade 


Outros  artigois 


TERMOSTATOS 
FIO  DE  AÇO  INOXIDÁVEL 
FIO  FOSFORBRONZE 
MIÇANGAS 

BIMETAl-KANTHAL.  ETC. 


•  Pontualidade 
nai  entrogai 


ra  Grande  variedade 
de  parafusos, 
porcas,  arruelas, 
lerragens,  forramcnlas 
e  tintas  em  gerei 


RRAGENS 


Símbolo  de  Confiança 

Rua  Sòo  Cniiovòo,  268.  Tvl».  28-7310  -  28-3786 
Av.  Mem  de  So.  192.  Telt.  32-3609  -  32-3860 
(Eiq.  de  Ubaldino  do  Amaral) 


Sejn  qual  fór  o  defeito,  o  rrmrcn  ou  a  procedência,  a 
Oficina  G-E  realiza  reparos,  enrolamentos  e  recon- 
dicionamento  de  motores  elétricos.  Engenheiros  c 
técnicos  nltamcntc  qualificados,  empregando  mate¬ 
riais  c  componentes  garantidos  pela  marca  G-E, 
cstfio  As  suai  ordens  par*  assegurar  vida  nova  nos 
seus  motores  elétrico». 


Fornecemos  e  produzimos  sob 
especificação,  asfaltas 
oxidados  para  a  indústria. 


Ensaios  e  Garantia 

Cada  motor  reparado  è  submetido  a  uma  série 
de  ensaio».  E  recebe,  depois  de  reparado  ou 
recondicionado,  a  garantia  de  serviço  executado 
peia  Oficina  G-E. 

Entrega  Rápida 

Basta  v.  doiignar  e  pravo  I  A  Oficina  G-E  está  apta 
n  realizar  serviços,  se  necessário,  até  em  24  horai. 
Seu  motor  será  completamente  inspecionado,  limpo, 
reenroiado  c  recondicionado...  náo  Importa  o  prazo. 

Seu  motor  elétrico  precisa  de  reparos,  procure-nos 
hoje  mesmo,  ou  tele/one. 


•  Tintas 


•  Siderurgia 


MAIS  POTÊNCIA 
MENOS  ESPAÇO 


•  Revestimentos 


Impermeabilização 

etc. 


Rio  da  Janeiro:  Rua  Miguel  Angelo,  SM  TeL:  29  5837 
(Marta  da  Graça)  •  C.  Poetai  109 


CALDEIRAS  lof 
CLAYTONr^í 


GENERAL  ELECTRIC  S.A 


Preços  e  Informações: 

ARTHUR  V1ANNA 


CIA.  Di  MATBUAIS  AGRÍCOLAS 

Deportomento  ONDAUT 

Av.  Grafa  Aranha,  226  •  11-*  and. 

1*1.!  22-2331  •  Ria  d»  Jantlra  -  GE. 
S6a  Paulo  BrailUa  -  8.  Hariianlo 


MOTOR  ELÉTRICO 


CLAYTON  DO  BRASIL -S.  PAULO:  34-1453 

RIO:  32-1917 


1  006/:. SOO  IIP.  se/fi  ctctoi.  General  Eletric.  111/137  RPM.  com¬ 
pleto.  PrAjrio  par»  Umlnaflo  Indftitrl»»  de  papel,  etc  Pronta  en* 
treg»  TEItRARO  LTDA.  —  TeL  SI-SJM  Av.  Franklln  Roosrvrlt 
n.o  13  -  grupo  lllf.  Rio  dc  Janeira  —  GB.  6U7i 


sucção,  rum  irot  ,i  th,  canora. 


Tanque  de  prossào  tln  Hupln  roguln- 
qom.  Pormtlo  regular  n  prossílo  do  ar  no 
prôpno  tanque  Permito  também  vazão 
uniiormn  dc  tinta,  monmo  com  com- 
prossoros  portáteis  ou  linhas  do  nr, 
ondo  a  prossAo  náo  podo  r.or  roqulado. 


Aquocodor  do  tinia,  portnlil,  do  baixo 
cuslo,  cm  u.tidado  compacta,  oforocn  an 
mesmos  vantagens  rio  sistema  do  pir»—* 
tura  por  pulvonznçáo  a  querito.  Facil¬ 
mente  liga  vai  ã  qualquer  lomndaolólricn.- 


; 


Equipamunlo  para  pinlura  som  ar  (air- 
loss)  portátil,  do  produção  excepcio¬ 
nal.  Permilo  grando  economia  do  tinta 
e  de  mâo-do-obra,  com  baixo  consu¬ 
mo  do  energia.  Garanlo  doposlção  do 
policulas  mais  espessas  do  tinta. 


REPRESENTANTE: 


HENRIQUE  HAIKEWITSCH 
Av.  13  de  Maio,  23  -  16.o  -  gr.  1629 
FONE  52-7867  -  RIO  DE  JANEIRO  -  ÚB 


MOTORES  ELETRICOS 


52-5061  —  42-7381 


10 


I 


COtBttO  DA  MANHA.  Demk*e,  SI  4e  Outubre  it  IMS  ' 


6.*  Cedern#^ 


. 


>>  ‘l’ 

V3V*',"'V 


Belo  Ilorirmile 


Ventilador 
ceiMrlIuQO  alio  preuSo 


Radiador  do 
vapor  parg  lecodortt 


MOLAS  E  PEÇAS 


20  ANOS  DE 
TRADIÇÃO 


\/  «  **  f 

^  ¥ 

TRADA  "  ‘ 

Al  *  k  <■  --  *+! 


ATACADO  1'AUA  TODO  BRASIL 

(i  MAQUINAS 
AUTOMATICAS 

AfiOltA  Imnliém  fnbricnmos  pum 
n  mesmo  ilin  qtinlqucr  lipo  ilc  IMOLA 
cm  fio  de  nço,  nindn  que  sejn  UMA. 


GERALDO  COM.  E  INO. 

RUÃ  FIGUEIRA  DE  MELO.  363 -B  Fones  28-«|55  -  28-1666  -  Rio  de  Janeiro 


Carregadeira  "CASE 


SÔBltE  ESTEIRAS 

PARA  ENTREGA  IMEDIATA 

GEOVIA  -  Comércio  e  Engenharia  S/A 

Rio  —  Rim  Vise.  de  Inlinúmn,  134  —  19."  nndnr  —  Tel:  23-2080  — - 

•  j  i  i  n«n  rr ..l  n  o*liO  umOO 


Para  obter  resposta,  dirija-se  a 

TEMIL  S  .A. 

Rua  Teófilo  Otoni,  70, 

Caixa  Postal,  4365 
Tel:  23-6343 
Rio  de  Janeiro  —  GB. 


FABRICAÇAO  DE 


RAMURA 

3vW^V7p' 

C0MÍICI0  I  INDÚSTRIA  WCÍNIC»,  UM. 


ISOLAMENTOS 

TÉRMICOS 


Cnlilrirns  —  TuliuUç&rs  de  Vnjmr, 
A K%in  Quente  r  Frlgorlfím*  — 
Cnmnrns  Frlgmiflriu 

I.n  de  vidro  em  mllinx  nrolrhnntln*  * 
plnrnx  —  Corliçiu  —  Vermlrnllto  — •  IA 
de  rorlu  —  Ainlnnle  Ivnlnmrnlo 
.MngnèQn  e  15* Aminnto. 

SOU  I  I  I, 


PRONTA E N  T  R  E  G  A 


furbo  comprtuor 


Kua  Fr.mriMo  Serrndor,  90  — 
—  Tel.  12-9729 


(«r.  291 

Bfi29l1 


TOKNOS  íMIÀCÂMCOS 

“MirroM  a  i  s 

1  melro  enlre  nv  pnulns 
1S5  mm.  ri 1 1 ui  n  dr  ponlnx 
■  •  • 

“N  UtIMM" 

Dixliinrin  e  n  I  r  e 
ponta»;  1999  mm. 

e  13119  mm. 

Altura  de  pontas  200  mm. 

»  •  • 

Oulias  máquinas  cm  esloquo 

I  iirnileiras  de  lianriitlu  e  ro« 
lima  desde  12”  até  2”. 
Kelifirns  de  superficies  planas. 


9  Distância  entre  pontas  1.000  mm 
J  Secção  máxima  de  cavaco  14  mm2 
9  Conjunto  de  discos  de  fricção  de  discos  múltiplos 
J  Barramento  continuo  em  “V”  (sem  pés) 


9  Diâmetro  admitido.na  cava  1.100  mm 
9  Comprimento  útil  da  cava  490  mm 
V  Largura  do  barramento  460  mm 

f  Potência  do  motor  12  HP 


CRUZEIRO 


//(An  tfét/tn  i 


SA 


COMERCIAI  E  IMPORTADORA 


Rua  T.ofilo  Olon.,  173  J-  and  T.l  43.1»4I  RIO  [>f  JANIIRO 


-  PORQUE  REÚNE  ESTAS  CARACTERÍSTICAS 


VISITE  NOSSO  ESCRITÓRIO 
A  RUA  SÀO  JOSÉ,  90, 
ll.o  ANDAR,  SALA,  1106, 

E  VERIFIQUE  PORQUE  O 
TÔRNO  IL-1.100  PROMECA 
É  INIGUALÁVEL. 


dn  UM07 


RUA  PRAIA  DE  S.  CRIST0VA0,  187 -TEL  48-2017 


Zau 


L 


s 


A 


PEÇAS  GENUÍNAS  PARA  «GRUPOS  DIESEL  GERADORES 


MOTORES  DIESEL 


ESCAVADEIRAS 


P 


H 


G  M 


FÔRÇA 

DIESEL 


TMSTRlBUlfORLS 


EXPANSÃO  MERCANTIL  IMPORTADORA  E  EXPORTADORA  S.  A. 

ei  i  Pa  RfC.fNEP  *0.  P16  TfL  10  íbtl  BONSUCÉSSO  -  CIO 


HERM.  STOLTZ  S.  A. 

A V  PRES.  VARGAS,  409-22.’  -  TEL.  *  23-1931 
TEIEGR  ‘HERMSTOITZ"  -  RIO  DE  JANEIRO 


I  Vende-ee  fem  cunhagem»  c|  f.i- 
hrteo  de  artigoa  elvlt  e  militares.  » 
Rua  Aníbal  Brnrrolo  320.  EaUclo 
Tratar  no  local  c|  ar.  Mlran. 


- ~  Rua  Aníbal  Brnrrolo  3 

GERADOR  30  KVA  -  1.600  RPM 

VemJr-.e  PEI.LIZ7.ARt.  nwtnr  G.M  tUcifl.  complrl».  pertelto.  CLAMSHEL  [  DRAullHt 
Pode  i  virto  em  liinrlunjmrmo  na  nitra.  á  Ru»  Joaquim  Nabucn  \ende-fe  3  4  • ■  I  l-e.  —  hoena. 
n.o  ix«  —  Pò.tn  t.  Tratar  a  Rua  da  GlàrU,  132  —  Gr.  103  —  Tele-  .ela.  Z.-5557  *  J.-3431 


Eaticlo  rabrlcamot  4'IUmliat  de  aço  r  de  fobre  par»  ai  Indúitrla»  frl- 
l.n-.  fica».  M tamparia»  dr  lerldot  e  dr  pllUIro.  Oraeamn.  por  rnnlr- 

_ _  latem  e  pantotravura  Apllranin»  rronrn  duro.  Retlnamoi  cobra  • 

liyC  vendrmo.  anodn»  4 ahrlrjmn..  rqulpamrntn.  . 

LinC  ••CILINDRA"  —  CIA  BRASILEIRA  DE  CILINDROS  PARA 

.  Rocha  ROTOGRAVCRA 

Rua  Himidromn.  1.304  • —  Ifl.  93-53V3.  5*0  I*lUiO. 


PROMECAsa 

INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO 

Sõo  Paulo  -  Rua  Florêncio  de  Abreu.  210  -  Loja 
Tel.  i  37-4137  e  36-6596  •  Rio  do  Janeiro  -  Rua  São 
José,  90  -  11°  andar  -  Sota  1106  -  Tel.:  31-0020 


t 


I 


ANÚNCIOS  NESTA  SEÇÃO:  til.  52-6156 

Sr.  Luiz  Carlos 


Ulllldsdei  dortáitiíii 


|  FABRICAOOS  PKLA 

CIA.  CARIOCA  DE  IHDÚS1RIAS  PIASTICM 

V  «•  SÍN.  ALINCAS,  100  y 

íxSv  HL  J(ll($ 


INDUSTRIA  E  COMERCIO 

Edil.  Avenida  Contrai  •  Av.  Ria  Branco,  156-Conj.  1136/7 

TELS. :  32-5192  -  32-5193  -  32-5194 


panrfpd •»  «*  fino  luduilrleli 


ElltrCgn 

Imediata 


REBOQUIT 

O  «naU  pfóiico  9  econômico  r«v»iMmenlo 
poro  >« fo»  •  par»d»t  Infitmai 


KL  ABI  N  IRMÃOS  &  CIA 


METAIS  E  PLÁSTICOS 

V  ('onfrrçAn  t  IniUUçln  Ae  Letreiro» 

.  Luminária»  e  Tolos  Lirniliinsos  —  Lnllrri 
•  lUtpUys  e  HHòkIoi  oro  IMiitlro»  e  outros  malrrlils  com 
Kcrro,  alumínio  nalur^  ou  anodliodo 
llua  Júlla  Lopes  de  Almrlda,  10  <(lm  da  R.  dos  Andradss) 
Tris.  43-47(4  e  43-tSM 


MANUFATURA  NACia\AL  DE  PORCKMNAS 

AZULEJOS  E  SEUS  UEKTHNCES 
Fábrica:  Áv.  Suburbana,  5.472 
Escritório:  Av.  Rio  Branco,  81,  14 


7^m 

★  MOTORES  MARÍTIMOS 

lotolmente  equipados  •  tipo  "JUNKERS" 
de  12,5  HP  e  25  HP 

★  MOTORES  DIESEL 

estacionários  -  "DEUTZ"  -  fabricação  nacional 

★  GRUPOS  GERADORES 

de  diversos  capacidades  -  "DEUTZ"  -  "IRNE". 

★  MOTO-BOMBAS 


pmúafEnMqou  : 


MOTORES  ELÉTRICOS 

PARA  PRONTA  ENTREGA 

MnnntAqrni  de  l/l  »IA  3  IIP 
Trlf.r^ro»  de  l/l  atè  4  IIP 

H.  BADRIAN  &  CIA.  LTDA. 

B.  Vlic«  de  Inhaúma,  3*  —  10.0'uod.  —  fala  1001 


T.latmi.  91.jn«l 


Melai  Antifricção  em  diversas  ligas 

ALFRED  HILLER,  METAIS  LTDA. 

52-9820  —  42-7562,  Av.  13  dc  Maio,  23  —  s|709  Rio. 

78102 


OMBAS  PARA  ÁGUA 

MÊS  EH  QUALIDADE  E  MENORES  EM  PREÇOS 

Pvít|  "MOTOMAC”  S.A. 

Praça  da  República,  199  —  Rio 


ESTANHO,  ESTANHO 

METAL  PATENTES  cm  div.  ligas 
ALFRED  HILLER,  METAIS  LTDA. 

Av.  13  dc  Maio.  23  —  s[  709  —  Tel:  42-7562  — 
52-9820  —  RIO  78101 


Grupos  Geradores  Diesel 

Pequenos  com  motores  YANMAR 

ÉjÉ|gi)  ''MOTOMAC"  5.  A. 

ijtèf  P-°‘  RePÚbl'c°/ 


ÁLVEX  S/A 

Caldeiras  Automáticas 
Conexões  c  Juntas  dc  Expansão 
Condensadores 
Fabricação  dc  Pecas 

Rua  Angelo  Bittencourt.  27  —  tel.  38-7612. 


INDUSTRIAS  NA  GUANABARA 


DINACO  LTDA. 

Suo  OwM»r,  50  -  A.*  -  Tel.* 
M*  de  Jonelre 


QUARTZOUT  S/A.  Ind.  e  Com. 


«ueicio  avínioa  OUiui 
»v  no  HAMco.  u.  .  com;  iiiao 

nu.,  3i  »m  .  iniu  . 


FILTRO-BOMBA 


COMPRESSORES  DE 


Outrea  predetet 

-Moloiedufora» 
-Vododorei  de  «elocidede 
-Mltturoderei  •lèjrtco» 


Mm),  Sloodord  •  Cop.  2.800  l/h 
Todo  om  o(o  Inoxidável. 
Dlttos  fillronlit  do  )"0 


—  704 O/Ç J O  NO  «AMO  — 

GERUNGER  &  CIA.  LTDA. 

^  SUA  SACAOUIA  CAIRAL,  19 
x  IlUlONUt 

i  X^4,,J0ÍÍ  •  *,-*47í  •  ÍMJ0P 

^  ^  OIÇAM 

orMONiriAÇAo  ntiicà 


Para 


eiouTOiCS 

“TEÃNSMÕHCNICA  D  t 

mi  -5òo  Poulo 


RapraivnionfGi. 


Indústrias 
Oficinas 
Gnrngens 
(  Postos  dc 
Serviços 
Assistência 
Técnico 


QIIARtZOLIl 


REBOQUIT 


íni  belos  o  modernos  (oies  poro 
fa( hadas  e  lambris  mlernos 


A  massa  branco  ideal  poro  leios 
e  paredes  internas 


REBOTEX 

Reboco  pionlo.  iam  impermeo 
bilizante  paro  oreas  e  empenos 


J.  B.  LACOSTE  &  CIA.  LTDA. 

AV  AUGUSTO  SEVEPO  220-A  LOJA 
TELS  52  4351  •  52-6547 


900 


Rie 


•»  N  D 
F  G 


REPELIT 


Pioleue  o  reveslimento  ronlio 
a  agua  do  chuva  e  umidade 


VIDRO  NIUTRO  S  TiRMICO  ‘NguW 


om.  ee/e* 
BI  MAee 

•a.  tema 


Traços  sobre  a  Indústria  Elétrica  aa  Guanabara 

HONRA  AO  MÉRITO! 


Um  Produto  Em  Destaque 


SISIAI 


I eSntieln  4i  -y  I 

LSTRUTO*  AS  MCTAUCA*  f dificm  Indutiiieis  -  Tirrrs  -  Armtitni 

/'"duot  -  Ettwhiroí  melolicat  «m  o»r*L\  1 
j  CALDIlRARIá;  Silos  -  Gnmdet  Rtwnatériet  -  Tnbvlaçief . 

Tonquc»  ,  Catdtifefèo  em  geral.  •  I 

t**1'1*’*  A.  »«  liwu,  131  —  Q,  SO^J  —  |.m  _  t,  **  | 


«i«ii*o  I  riGTGRTBC 

|y|  INI)  I!  CWNEBCIO  K.  A. 

I  usinacens  cm  ccrac 

J  Rtlflitni  rm  eixos  cilindrei  bielas 

■  AV.  riANttlN  lOOSEVEir.  7)7  .  11.'  ANDAI 

,MOTOSriC  lONtSi  4J. KM  (  ».MS)  no  DE  JANtlIO 


CALDEIRAS  AUTOMATICASI 

c  equipamento  pçir.i  combustão  e  aquecimento 


«■ia  engenharia  e 
Mm  I  Mm  comércio  %.  A. 

R.  Viee  «•  Inheíme.  60  e  713  Tm»  03-407» 
».  NeriiffU*  R.  6.  Paul*.  OB4  «.  809  •  TaLi  30794 


ASBERIT  S.A. 

MMMDUTOS  OE  AMIANTO  PARA  A  INDUSTRIA 
F»»»IBq  hiaraulico  •  Papolâo  ao  amianto  branco 
Gutiis  fios.  Cu»  •  toados  ao  amianto 

Ml  K.  ÉU.  M  •  r  HL  B4UI  -fâMICI:  II  IUI0M0IU  CIVI.  141) 


macocòes  -  conjuntos  de  calços  e  blusões 

V  .  •  • 

guardo- pós  •  roupos  para  trabalho  em  geral 


diesel  que  devam  trabalhar 
em  conlunlo.  Um  equipamen¬ 
to  completo  de  romando  dês- 
te  último  tipo  está  tendo  ago¬ 
ra  executado  em  sua  fábrica 

Sara  3  grupo»  diesel  elétricos 
e  250  HP  cada  um,  destina¬ 
dos  ao  Ediflcln-Scdc  do  Ban¬ 
co  Nacional  do  Desenvolvi- 
mento  Econômico,  em  Brasí¬ 
lia.  Êste  quadro,  com  a  falta 
de  tensáo  da  réde  externa, 
movimenta  seu  maqutnismn 
automático,  pondo  em  marcha 
um  grupo  dlcset,  logo  depois 
o  segundo  grupo,  sincronizan¬ 
do  os  dois  para  trabalho  em 
paralelo  c,  na  orasiAo  dn  vol¬ 
ta  da  tensão  da  réde,  desligo 
os  grupos  de  emergência,  dei¬ 
xando-os  novomente  em  pon¬ 
to  para  nôvo  eventual  funcio¬ 
namento. 

Outro  tipo  de  quadro  de 
automatização  foi  lornccido 
pela  OllTll,  ao  Arsenal  dc 
Marinha  da  niu  de  Janeiro. 


ha  vários  anos  em  perfelll» 
condições. 

Verifica-se.  ainda,  nas  eipe- 
clalldade«  da  ORTIL,  a  fa- 
bricaçáo  do  subeslaçbe»  trans¬ 
formadoras,  distribuidoras 
blindadas,  para  montagem  no 
nr  livre,  tste  tipo  de  subestn-! 

Sáo  requer  pouco  espaço  c  é 
e  rápida  montagem,  não  de¬ 
pendendo  de  irubnlho  de  al¬ 
venaria.  Levando-se  cm  con-; 
la  tal  fnlo,  dito  tipo  de  Insta. , 
lnção  torna. se.  cm  muitos  ca- 
roí,  mais  econômico  do  que  as 
do  tipo  comum. 

Alem  dc  diversas  subestn. 
çôes  déste  llpo,  n  OIITIL  fa¬ 
bricou  há  pouco  tempo  mais! 
10  unidade*  de  subestações 
dislribuldorns  blindada»,  .1 
prova  de  lemiw,  pata  a  dis¬ 
tribuição  da  corrente  e  ilumi¬ 
nação  nas  instnlnçócs  da 
Usina»  Siderúrgicas  tlr  Minas 
Geral»  s.  A.  "USIMINAS", 
ftn  Ipntingfl,  Mina»  Gcrnl.s. 


Pnrte  du  ((undro  de  Cutniiiido  no  Uospitnl  dc  Clinicns 
d»  Universidade  do  Pnrnnn 

O  nor-.so*  niTlgo  de  hojcqtiadro»  de  comando  rlmplcs 


l'M  PHODl  TO  KM  HF.STAOIK 

No  proeesso  tle  indnsliinli/açào  do  1’ni»,  us  rs- 
trutnrns  mrlnlirns  vrm  tendo  nin  pnprl  de  destaque. 
Seja  cm  edifícios  Industriais,  como  arntnréns,  ga- 
|  rnges,  faitririis.  etc.,  sejn  em  ginnsios  o  coberturas  ile 
I  Iodos  os  tipos,  as  estruturas  metálicas  de  MAHAIIA 
INDUSTRIAL  S  A  ,  são  foinreidns  e  montadas  deu- 
.Iro  da  mais  apurada  Ircuicn  r  cn»  pratos  reduzidos 
'de  forneclnieiiln,  justifienndo  >un  ri aiule  acellaçao 
por  órgãos  da  gnvêrilo  e  parliculares  em  lodos  os  Es¬ 
tudo»  do  i'nis. 

1’orn  atender  o  stia  crescente  clientela,  a  MAU\- 
IL\  INDUSTRIAI,  S  >,  vrm  ampliando  suas  iuslola- 
ções,  já  agora  em  fase  de  transfr rénrin  para  «  Esta¬ 
do  da  Guanabara,  à  llua  llouório,  119  -— ■  MElElt. 
Tel.:  49-5111. 


|  VEÍCULOS  -  Fabricação  •  P*ça* 


apontará)  com  multa  razão  e  paro  grupos  diesel,  quo  for- 
jnsllça,  n  ORTIL  S.  A.  —  nCcc  constnntcmente  nos  fa- 

EQUIPA M ENTOS  hLf.lIU-  brlcantcs  o  revendedores  des-  n  .  ,  .  .  . 

COS,  orgnnlzaçõo  carioca  que  („•.  máquinas,  c  também  fa-  Muauro  pnrn  comando  nulomnlico  de  niougcm  de  sal 
multo  vem  fazendo  de  provei-  brim  os  mesmos  quadros  de  pnr  ini„riT1AJ|„  ja.i-  . 

toso  na  fabricação  r  venda  de  romando.  porém  parn  grupos  Toi  autornnliznrl n  n’  / 1 1 nelní n  °U  ex  mp  o  dc  nPlicnífio 

materiais  elétricos  parn  n  in-  d  lerei  elétricos  de  emergência,  ,  4,nm(in,  Vi^tnnn  fin  automatização  ntualmehtc 

dústria  c  que,  nos  últimos  ,c„do  êsles  dc  funcionamento  seTvIço  de  csvnzlnme,  -  nn  execução  em  sua  fábrica 

lempos.  e'.pcrlnllzou-se  em  complctamcnte  automático.  II-  u  s  i  nm  n  „ - , -  ,  .  I 


onlbua 

C IR B  s... 


cerios  íamos"  (to  sçu  vorladlj-  pnçfto  e  dcsiinoçáo  auiomáÜ-  ,n  rto  d|n«c  rêro,  Inclusive  talaçáó^r  comnndo^iuiloniáR-' 
slmo  campo  de  trabalho.  cn  n0  r.-iltn  dc  corrente  da  abertura  e  fechamento  dos  rc-  co  para  «  funcionamento  rle 
Dentre  runs  especialidades,  companhia  concessionária  dc  gistro»,  comporta,  ele.,  ncces-  moinho  rle  sal,  ligando  c 
forçoso  o  (lestncnr-se  n  fnbrl-  força,  Inclusive  arranque  nu-  .  ,  a ..  ......r.  P  .  desligando,  conforme  ns  nc- 

eoçào  de  quadros  e  cubículos  lomáijco  c,  slncroniinçáo  nu-  •  S‘,  4'  ccsldndes,  o.s  diversos  motores 

de  comando  para  qualquer  II*  lomatlcn  dc  diversos  grupos  Itiílalaçuo  esta  funcionando  ji,,,  transportadores,  rins  cn-! 
po  de  InslnlaÇões  elétricas,  ^ - - 0  rnradclrns  ele.,  parando  ludot 


Tal».»  22-0033  -  32-0110  -32-0331 
Indúslflo  da  roupas  ptofiisionali 
)*■  4»  I(m4»,  97]  •  II.  A.  ■  OS 
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Remlngton  Standard 

Fabricada,  assistida  a  garantida  pala 

1ÜC  TtâímLnaton.  MttuztL 


|  Cl, áMICA,  LOUÇAS  AZUU3QS  : 


mm  .«(((»»*• 


de  cornando  para  qualquer  11- 
po  de  InslnlaÇões  clélrlms, 
produzidos  cm  sun  fábrica, 
sob  desenho  c  diagramas  pla¬ 
nejados  pelos  seus  próprios 
engenheiros,  técnicos  e  deso- 
nhislBí.  senhores  absolutos  do 
assunto. 

Possui  n  ORTIL  uma  bon 
fábrica,  cm  edifício  próprio 
na  Parada  de  Lucas,  provida 
do  moqulnurin  moderna  de 
altn  eficiência  que  constnnlo- 
mrnte  se  amplia  e  de  grande 
côpin  de  fcrrnmcnins  e  dispo, 
sillvos  especiais,  manejados 
por  operários  igunlmcnte  es¬ 
pecializado»  —  quer  nà  parte 
I mecânica  da  serralharia,  quer 
nu  elétrica  pròpriamcnte  dita 
ou  ainda  na  pintura.  m>  aca- 
hnmcnto  p  uns  lestes.  Todos 
éítes  elementos  Juntos  é  (pio 
formam  o  seu  cxcelcníe  gru¬ 
po  de  trabalho,  gnrantidor  da 
execução  de  suas  obras  nos 
rígidos  princípios  da  técnica 
moderna  o  do  acabamento  es¬ 
merado. 

Lá  na  Parado  dc  Lucas  se 
vê  que  n  ORTIL  fabrica  des¬ 
de  pequenos  ccnlros  dc  distri¬ 
buição  dc  corrente  olélricn 
para  edifícios  ou  casH»  resi¬ 
denciais  até  os  mais  compli¬ 
cados  quadros  de  eomnndo 
para  instalações  automáticas  c 
telecomandadas.  Fabrica 


lomíttien 


diversos  grupos  'instalação 
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própria 


I»  U.n.  Rio  DE  JANEIRO 

RUA  DO  RESENDE,  21-A  -  TEl.  *52-6464 


em  certa  seqüéncln  uo  ensn  de! 
um  distúrbio  cm  qualquer  das 
partes. 

A  distribuição  da  energia 
em  fábricas  rle  grande  consu¬ 
mo  dc  elctricldudç  pelo  slste- 
u  moderno  de  Rus-tluct  ó 
uma  nutra  nlivldnde  em  quo 
n  ORTIL  se  especializou,  cri¬ 
ando  um  sistema  moderno  e 
prático  pnra  Iodos  os  prohlr- 
■  runs  de  distribuição  de  fòrçn 
de  a) In  nmpcrngcni  dentro  de 
uma  fábrica. 

Os  engenheiros  dn  ORTIL 
cslnii  «  disposição  dos  Inlercs- 
-  sodos,  nnrn  ajudar  na  solução 
de  problemas  de  sua  especia¬ 
lidade,  com  a  prática  adqui¬ 
rida  durante  longos  anos  tle 
atividade  profissional  o  em 
contato  com  os  encarregados 
da  construção  e  manutenção 
de  Instalações  elétricas  nas 
grandes  indústrias. 

I 

■!  Aconselharíamos  ás  nossas 
autoridades,  aos  lécnlcns  c 
nos  Industriais  interessados 
„  no  que  n  ORTIL,  pode  mos- 
Iror  e  fazer,  que  procurem 
*  seus  escritórios,  onde  por  m- 
I  lo  obterão  solução  económica 
|  o  correia  parn  qualquer  de 
m  seus  problemas  do  cletroléc- 
nica. 


Atenifo  ■  ii-i.a  ..  1 1 Mi.it.iiii i.  •  -t| — 
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'avimentação  da  RiorBahia  até 
fim  do  ano  estará  concluída 


Instantâneos  Econômicos 


diile  esquema  do  escambo  *  obter  do  gavérnú  do  *eu  pai*  sltuaçlu  do  mercada  açucarei* 
tmportaçfto  mrnul  de  canto  facilidade*  para  Iniciarem  a  ca*  ro,  náo  Julguem  oi  rípcclan** 
aert  da  ordem  de  5  mil  tonela-  porlacto  do  cigarro*  pera  a  lai  no  auunto  que  *ej*  rela* 
dai  para  o  tipo  de  baixo  volt*  America  Latina.  Acreditam  o*  troduildo  o  alilcma  de  quotaa. 
IU  e  dc  7  mil  tonelada*  para  u  técnicos  no  otuinlo  qur  a  ob*  Kitudando  a  iltuaçto  da  oferta 
dc  alto  volátil.  Convem  lem*  tcnçâo  do  ‘g&iio  americano**  c  da  procura  c  a  Influencia 
brar  que  eaquema  mala  ou  mc*  nto  requer  a  Importaçia  macl*  exercida  em  ano*  rccentet  pe* 
noi  semelhante  acrá  utllliado  ça  dc  fumo*  cípcclat».  ma»  que  lo»  ettoque*  sôhrc  o»  preços, 
pela  COSIGUA.  que  Irá  flnan*  a  simples  mistura  adequada  de  uma  firma  londrina  rtpcclall* 
ciar  o  acu  Invritlmcnto  alrnvé»  '.iferentci  tipo*  fornece  o  pala*  rada  a»»innla  qur  *  partir  de 
da  venda  de  ferro,  para  a  qual  dar  dcicjado.  O*  fumo*  vlrgtnla  lu.Mt,  apena»  cm  rara*  waslôcs 
Jt  adquiriu  vária*  jaiida»  cm  J*  cktlo  aclimatado»  na  Argen*  o  preço  do  açúcar  caiu  a  Itml* 
Mina»  Gerais.  tln*  e  bailaria  uma  compcn»**  tr*  Infcriorc*  ao»  vlgoreulea 

....  cA«  Covernamental  para  que  a  na  uma  Internacional  do  acór 

IND.  TÊXTIL  Indilitria  manufaiureira  nhll*  do,  i«tu  devido  ao  evrcvio  da 

»rt*e  o»  melo*  dc  »c  lançar  no  oferta 
A  Indúktrla  têxtil  bratilclra  e  comercio  exterior, 
composta  por  800  fabrica»,  que 
rninrecam  m*i>  dc  .100  mil  tia*  ESTANHO 
bamidorc*.  »ltuada»,  em  tua 
maioria,  nos  Ksladi»  de  Sto 
Paulo,  Guanabara,  Mina»,  Itio 
de  Janeiro,  flui  Ciande  do  .Sul 
e  Pernambuco.  IU*preicntando 
InvcMlmentos  que  superam  a 
ca»a  do*  2  bllliúc»  de  nurdro», 
a  Indústria  léxlll  brasileira  pro 
dm,  anualmeiite,  1,1  bllhto  de 
melro»  dc  tecidos  de  algodão, 

25  mllhõc»  de  inelrox  de  teci¬ 
do*  de  Ir».  16  mllhóci  de  metro» 
de  tecido*  do  linho  «  UM)  nn- 
Ilide»  de  melro»  de  lendo*  de 
fibra»  sintelica» 


A  Rodovia  Rio-Bahla  eatá  acndo  pavimentada  em 
tóda  a  aua  extensão,  deade  Lcopoldina,  em  Mina* 
üeraia,  ati  Feira  de  Santana,  no  Eatado  do  Bahia. 
Em  exlcns&o  abrange  nada  menoa  de  1.319  qullô- 
melroi.  Incumbiram -ac  da  realização  das  obras  — 
aa  quais  se  encontram  em  ritmo  acclerarjo  —  27 
omprésas  especlallzadu,  cada  qunl  com  virias  frentes 
dc  aerviço. 

Nessa  conformidade,  c 
tendo  por  base  30  de  Janeiro 
do  ano  cvti ente  o  citado  das 
obras  era  o  acgulnlc:  terra - 
plcnagcm  executada,  782 
quilômetros,  reptvicntando  . 

60.1  %  do  total;  volume  rs- 
cavado,  26.3  milhões  dc  me¬ 
lros  cúbicos,  constituindo 
iiadn  menos  dc  64,3%  lôbre 
o  total  necessário:  regulari¬ 
zação,  408  quilômetros,  cor¬ 
respondendo  a  38,2%;  rcfòr- 
Um»  rnrnmend*  d*  100  nvsõea  çu.  343  quilómetro*,  repre- 
mxaiico.»  foi  ifiu  p«i*  lUd»  scotundo  27,3%;  aub-basc,  . 
r#i riMiiii»  pai»  mttho-  2BD  quilômetro»,  traduzindo 

ria  do  ItaiwpotU  d»  Itídt  *  22,2%;  base,  194  qullômc- 

vuçao  c v»mu*  r  d»  tua»  r«r*  tros,  comjirccndcndo  14.4%; 
roviarl*  Oo  Nordsste  luipi  imnçao.  173  qullômc- 

Brguiuio  anunciou  o  supsrtn-  tros.  ou  ».’ln.  13.2%:  icvcx- 
tnidsnt»  d»  UVC,  »  fartOYl*  cea-  Umciito.  138  quilómetros, 
mu*  irccurr»  too  uniitsdss  d»  represenUmlo  12%. 
nus»,  »»mtn  M  sbeiUs,  p«r» 

ll»n*poit*  d»  mlnfrlu*  *  Kl  f»-  U11HAS  JA  CONCLUÍDAS 
rliadw.  dsvtnda  sms  entres» 

prorratar-tr  a  partir  d»  »i>*.rm 
bro  próiltno, 

I’<>r  outro  l»do,  o  supeilnten 
i  *nt»  d»  III  S.  sf  hs-ir  prMfiits- 
mrnta  ao  tilo  mantendo  enten¬ 
dimento»  com  a  ll»T  e  llNlig  vl- 
aandn  A  squUIç&u  doa  ino  nsõt» 
ptogramoiloa  pata  n  «ipausiu  du 
ttatupoilo  naquela  fettoila. 

A  entrega  da*  300  unidade»  ür 
Intercâmbio  de  meiradurlaa  n» 
ftbrlraçân  nacional  favorerri*  o 
etteiua  regi, lo  envida  prku  iIiisj 
«iliailoji.  «través  Ur  um  sti-iço 
mtfnxi  de  trafego  mútun  que  eb- 
letiva  favorecer  a  Integração  da 
teonumla  do  Nordralr 


•Xlque  Xlque-Boin  Jesúa; 

BR-63,  llgsçio  8io  Roquc- 
Jagunqunra;  BR-48,  ligação 
Sio  Roque-Argolni- 1  ta  bera - 
ba.  Em  Feira  de  Santana,  a 
BR-4  ou  melhor,  a  Rio-Ba- 
hla>  te  Interliga  com  as  ru- 
dovlu  BR-28,  ligação*  Sal¬ 
vador-Feira  de  Santana- 
Seabra-  Barreirai  -  Rio  Ara¬ 
guaia;  BR-13,  ligação  Feiro 
de  Sanlana-Salguclro-Forta- 
leia;  BR-11,  ligaçio  Feira  dc 
Sanlana-Paulo  Afonso-Fo- 
rinha  —  BR-23  —  Natal. 

Tóda*  essas  rodovias,  por 
suas  ligações,  Interligações  e 
conexões,  permitem  c  asac- 
guram  a  ligação  dc  tõdaa  as 
capitais  dos  Estados  do  Nor¬ 
deste  e  Melo-Nortc  com  Fei¬ 
ra  dc  Santana,  vale  dizer,  n 
sistmia  rodoviário  do  Noi* 
deste-Noilc  cuin  o  siílcinu 
rodoviário  federal  que  se 
prolonga  pura  o  sul  do  pai*. 

VEÍCULOS  E  TRAJETOS 

Outro  fator,  que  põe  cm 
evídíncla  o  alto  valôr  eco¬ 
nômico  da  Rio-Bahla,  é  tra¬ 
duzido  pela.»  estatísticas  dt 
trânsito  de  veículos  que  al¬ 
cança.  ntunlmontc,  a  cércu 
de  830  unidndcs-dln,  com 
uma  representação  de  80% 
de  veículos  d*  carga,  o  que 
traduz  a  posição  nessa  ro¬ 
dovia  federal  para  o  proble¬ 
ma  dc  transporte  c  circula¬ 
ção  dc  riquezas,  O  percurso 
aluai  dn  Hio-Biihlii  é  feito 
peta  rodovia  DR-3.  desde  o 
Rio  de  Junolro  nté  Arcai, 
no  Eslndo  do  mesmo  nome, 
de  onde  vol  atingir  e  ultra¬ 
passar  o  Rio  Paraíba  em 
Além  Paraíba,  entrando  no 
Estado  de  Minas  Gerais.  O 
ftiluro  traçado  dn  Itlo-Bahin 
será  Rio-Tcresó polis,  proa- 
seguindo  desta  cidndc  em 
direção  n  Além  Paraíba, 
passando  por  Sumidouro. 

SEJIA*  CONCLUÍDA  ATE* 

DEZEMBRO 

A  rodovia  BR-4,  cujas 
obras  de  mqlhornmentos  c 
pavimentação  estão  u  curso 
de  uma  Comissão  Especial 
—  CEO  RB  —  Comissão  Es¬ 
pecial  de  Obras  dn  Hlo-Bn- 
nln.  sediada  na  ciciado  dc 
Governador  Valadares,  em 
Minas  Gcrnls,  deverá  eslar 
intcirnmente  paviment  a  d  a 
cm  dezembro  do  corrente 
ano.  pelo  que  as  firmas  de 
construção  rodoviária  em 
operação  passaram  n  empre¬ 
gar  todos  seus  esforços  pa¬ 
ra  a  conclusão  do  grandioso 
empreendimento  dn  enge¬ 
nharia  especializada,  nlé  o 
fim  do  imo.  O  valôr  que  a  cmpRI IRGI A 
nova  Rlo-Bnhin  trnrá  às  zo- 
nas  dirotnmentc  |wr  ela  ser¬ 
vidas  c  à  região  por  cln  Itiflu- 
cncludu.  upesnr  dos  cálculos 
mnis  ollmlstns,  será  impre¬ 
visível.  Entrcinnlo.  será  jy-lo 
menos  proporcional  à  valo¬ 
rização  que  trouxe,  no  longo 
do  seu  eixo,  o  tôdas  ns  re¬ 
giões  por  cln  ntrnvessnrins  e 
influenciadas,  na  época  dc 
sun  Implantação. 


Já  teve  Inicio  a  colheita  de 
trigo  n0  EsUdo  do  F-apIrito 
Santo  ,  sendo  o  produto  óe 
excelente  qualidade.  Por  ou¬ 
tro  lado.  Informe-se  que  no 
mea  vindouro  começará  o 
plantio  de  soja  cm  área 
interlormcnte  ocupada  por 
trigo. 


Ja.  até  30  dc  Junho  do  cor¬ 
rente  ano.  o  equipamento 
mecânica  utilizado  nas  obrai 
ds  melhoramentos  c  de  pa¬ 
vimentação  da  Rlo-Banla 
atingiu  ao  total  de  3.462 
unidades,  entre  caminhões 
de  diferentes  tipos,  carretas, 
compressores,  carregadeiras, 
escavadeiras,  cscarlftcadorc». 
fábricas  dc  manilhas,  grade 
dc  discos,  instalações  dc  bri* 
tngrm.  laborutórlos  dc  sólos, 
moto-scrapcrs,  mnto-nivcU- 
dores,  pulvl-inlxcr.  rolos 
compressores,  tratores,  usi¬ 
nas  tfc  asfallo,  vauouru* 
mecânicas  veículos  adminis¬ 
trativos,  depósitos  de  mate¬ 
rial  dc  construção,  além  dc 
outros  equipamentos. 

INTERLIGAÇÕES 
A  importância  econômica 
e  social  da  Rio-Bahla  sc 
torna  mais  patente  ainda, 
quando  se  sobe  que  ela  irá 
intcrllgur-ic,  cm  trânsito, 
«s  seguintes  rodovias  fede¬ 
rais:  em  Areal,  lllo  de  Jn- 
nclro,  com  a  rodovia  BR-3, 
representando  ..  llBaçãu 
Rio-Juiz  de  Fóra-Belo  llorl- 
zonte-Montes  Claros,  pcrinn* 
u -condo  tal  Inicio  enquanto 
não  se  completar  o  trecho 
Tcrcsójtolls  -  Suin  I  d  o  u  r  o- 
Além  Pnralbn,  da  Blt-4;  em 
Muriaé,  Minas  Cernis,  cru¬ 
za  com  a  BR-32,  sendo  liga¬ 
ção  São  João  da  Barrn- 
Compos-Itapcrunn  -  Turiac- 
Julz  de  Fórn  -  Cnxnmbú-BR 
-53;  Realeza,  Minas  Gerais, 
hn  o  crutnmenlo  com  n  BR- 
31.  ligação  Vltórln-Mnmui- 
Çú-Rcaleza-Monlevnde  -  Be¬ 
lo  Horizontc-Bctim.  De  ou¬ 
tra  sorte,  cm  consonância 
com  o  Plano  Rodoviário  Na¬ 
cional.  n  rodovia  BR-4  se¬ 
rá  ponto  de  encontro,  cone¬ 
xão.  ou  cruzamento  das  se¬ 
guintes  rodovias  federais 
p  1  n  n  ej  n  d  a  s.  dc  ncôr- 
do  com  aquélc  programa: 
BR- 103,  ligação  Tnrumirlm- 
Colntjno-Jnão  Noiva;  BR-4Ó, 
ligação  (Blt-3)  Curvclo- 
Gunnhocs-Govcrnodor  Vala¬ 
dares  (BR-4)  —  Linhas 

(BR-55) ;  BR-75.  ligação 

Tcófllo  Olinii  (Bn-4)  — 

Nova  Venécin-L  1  n  h  a  r  c  s 
(BR-5);  BR-48,  ligação  Arn- 
çual-Itaobim  (BR-4)  —  Je- 
quitlnhonha-Almonhn-  Pôrlo 
Seguro:  BR-4  2,  ligação 
llhéus-Podra  Azul  -Snfínns- 
Montes  Clnros  (BR-3)  — 
Patos  de  Mlnns-tlherlândtn 
-Pnmnlba:  BR-40.  lignçáo 
llhéus-Itnbunn  (BR-5)  — 
Vitória  dn  Conquista  (BR- 
4)  B rumado;  BR-47.  li¬ 

gação  Campinlio-Ubnitaba- 
Brumndo  -  Callité  -  Carinha- 
nha-Formosa;  BR-46,  liga¬ 
ção  Ubaitnba-Jcquié-Senbra 


Material 
rodante  para 
Nordeste 


trados  sobe'conllnu*mrntr,  en¬ 
quanto  permanece  estática  uma 
boa  parcela  da  Uxa  do  prémio. 
Dal  nawrr  o  Ittll  aprovado  uma 
reforma  tarifária  que  vai  sub¬ 
meter  ao  Ministério  da  Indús¬ 
tria  e  do  Comércio,  através  do 
Departamento  Nacional  de  Se¬ 
guros,  objetivando  dar  a  laxa 
de  seguro  forma  unicamente 
percentual 


IND  NAVAL 


A  IVtrobrAs  firmou  con¬ 
trato  par.»  u  construção,  no* 
rxtatclrns  nacional»,  dc  d  pt- 
trolciro.*.  que  Irão  Integrar  a 
frota  da  FRONAPK,  Pota 
déles  »eráo  entregue»  dentro 
de  17  niese»,  dot»  outroa  em 


O  Conselho  lutei  nacional  do 
Kktanho.  rnlnila  que  n  produ¬ 
ção  imimllal  devia  matéila-pti’ 
ma.  durante  a  primeiro  seme»- 
tre  do  ano.  lol  ligelrameiile  in¬ 
ferior  a  7o  mil  tonelada».  f*ie 
total  «upera  cm  4  mil  e  Sixt  to- 
iirlada*  o  rorrespomlenle  ao 
mesmo  período  em  1061.  porém 
e  Inferior  em  l  Mm  Innrladn» 
A  cifra  registrada  tin  segunda 
metade  do  ano  passado  (I  con¬ 
sumo  immili.it  (ol  em  Julho  de 
1.1  liill  e  Uni  loneladav,  umas 
I  1  rui  toneladas  menos  que  em 
iiinlo  No  primeiro  semcslie 
(oram  vemtldn*  IIP  MIO  tonela¬ 
da*.  frente  n»  83  mil  tonelada, 
correspondrntr*  ao  mesmo  pe 
rindo  de  lOiil  e  «s  73  nul  do 
segundo  semestre 


RELÓGIOS 


HORTICULTURA 


A  produçáo  de  relógio»,  em 
SAo  Paulo,  Ja  é  auprrlor  a  3  Mm) 
unidade»  diária»  cm  II  fáhrira» 
que  empregam  mal»  de  1.300 
pessoa».  O  equipamento  exis¬ 
tente  permite  quadruplicar  n 
produçáo,  desde  que  haja  de¬ 
manda,  Sendo  Inelástlro  o  mer-  Setenta  «•  dois  por  cento  do 
cada  Interno,  a  indústria  tvln-  total  da  arrrradoçiin  trltnilA- 
Joeira  volta-se  para  a»  poKsIbi-  ria,  no  Estado  da  (iuanabara, 
íldades  dc  exportaçAn,  estando,  »4»  recolhido*  aos  cofres  dn 
Inrluilve,  mantendo  contato*  Unláo.  C  Estado,  que.  com  IJ38 
cmn  os  merendo»  bitlno-amcri  quilômetro*  quadrado»,  repre-  ALALC 
cano»  no  ámblto  da  AI.ALC.  soota  apenas  dois  centésimo»  da 

arca  tolnt  do  Irrrllõrlo  hro»lfri- 
TRATORES  ro,  ronlrlbul  com  30',.  paia 

lodo  o  Imp.  .o  de  Sélo  arrccn- 

O  Grupo  Executivo  da  Indús-  d“do  5eJ"  V"1,4,”*  V"" 
tna  de  Máquina»  Agrícola»  c  «  Impôs  o  dc  tenda  com  275; , 

Rodoviárias  (GEIMAR)  aprovou,  '  ara  11  «*«  l-xportaçao. 

rccentcmcnlc,  trés  |>roJclos  pa-  J*  ,co,m,  81'  Fjlr«  n  arrecadnçan 
ra  fahrtraçán  dc  mlcrotrntnrr»  do.  1,nl"","1  t-onaiimd 

no  llruall.  a  »er  iniciada,  pro-  ,,r.  vlr'  <|ll°  ° 

vávelmenle.  cm  derembro  ou  du  da  t»uanabara,  que  npreveo- 
Janeiro  próximos.  Dol»  déxtcs  la  n  malu-  arrecadação  tribulá- 
projeto»  »áo  Japonéses  il»ekl  c  rla  |n'r  t'nl,lla  d"  t'a,!'- 
Marukyo)  e  o  oulro  é  da  Agrisa,  a1  l’at‘  r  -1  Percenlnal 

do  Eslndo  de  fiáo  Paulo,  coiiln- 
tsiit  paia  o»  cofres  da  fuláo 
cmn  mamr  quantia  qur  tõdn» 
av  demais  unlilnde»  dn  I  c- 
deraçãn  reunida». 


Kst.i  seiiilu  utilizado  n.i 
luglntcria  um  nôvo  método 
de  preservação  do  vegctala 
deiioininndo  "hlitio-u-ulga- 
ração".  Km  resumo,  o  pio¬ 
re. *o  roiisiate  cm  n-tilgerar 
o»  vegetais  pela  água  Ime- 
diatnmcnte  após  a  colheita, 
f  sim  banho  ae  destina  .t  r«- 
mover  aquilo  que  »e  desig¬ 
na  "calor  do  ronqui**,  tator 
ir-.poii»ave|  pela  rápida  dc- 

leriorlznçAo  do»  vegetal.». 


TRIBUTAÇÃO  NA  GB 


O  andamento  das  obras, 
cm  30  de  mino  deste  ano, 
aprcicnlava  o»  nzguintcs  rc- 
Miltndos,  sendo  de  notar  que 
us  chuvas  ncupUratn  todo*  us 
inese»  désse  jvertodo,  náo  »e 
computando  n»  fnses  cm 
execuçáo,  mn»  sómciib.’  ns  Jn 
concluídas:  terniplcnngcn).  . 

871.5  quilómetro»,  na  ordem 
de  74.8%;  volume  escava¬ 
do,  33,5  milhões  de  metros 
cúbicos,  corres poqdendo  n  . 
87,0*7;  regularização.  738,5 
quilômetros,  constituindo  . . 
56,6%  sóbre  o  total  neces¬ 
sário;  refôrço,  608,5  millô- 
inetios.  relatlvoa  a  40,7%; 
sutibose,  550.5  quilômetros, 
compreendendo  42.2%,;  bo- 
se,  458.3  quilômetros,  signi¬ 
ficando  35,2%,;  imprímaçàn, 
416  quilômetros,  correspon¬ 
dendo  n  32%;  revestimento, 

384.1  quilómetros,  expres¬ 
sando  28,5%  du  total  dessn 
operação. 

ANDAMENTO  EM  JUNHO 

Em  30  dc  Junho  dn  cor¬ 
rente  uno.  o  andamento  das 
obras  apresentava  o  seguin¬ 
te  panorama:  tcrraplcna- 
gcui,  1.014,5  quilômetros, 
num  Indico  de  7i.0%;  volu¬ 
me  escavado,  38.0  milhões  de 
melros  cúbicos,  representan¬ 
do  88%;  regulnrlznção . 

787.5  quilômetros,  alcançan¬ 
do  a  60,5%;  refôrço  673.3 
quilômetros,  representando,  . 
51.5%;  subbnse,  64  quilô¬ 
metros,  compreendendo  .... 

48.1  %-t  Imprimnçào.  491,2 
quilômetros,  da  ordem  d.»  . 
37,7%;  revestimento.  450 
quilômetros,  significando  .. 
34,6%  . 

EQUIPAMENTO 

OPERACIONAL 

No  mesmo  período,  ou  sc- 


Sele  palvcv  orgmuratam  n 
Aliança  I.vlliio-Americiina  dc 
Livre  Comércio,  em  fcvcralro 
dc  1060.  ciunu  CuilseqUéllclB  da 
assinatura  do  Tratado  dc  Mon¬ 
tevidéu.  F-sscs  paisr». foram  Ar¬ 
gentina,  Itrasll,  fluir.  México 
Paraguai,  Peio  r  tiiigo.il  I  >c  *  - 
dc  (pio  a  AI.At.C  foi  cotivlllui- 
da.  mal»  dc  trés  mil  ronccs»ôcs, 
envolvciidn  cerca  dc  mil  pro 
diilo*.  Ja  foram  levadas  a  elei¬ 
to  »ob  imilllpfov  tratado 


CIMENTO 


Sob  os  tértnoM  quo  regu¬ 
lam  a  zona  livre  do  comer- 
elu.  concrcllzou-*e  o  prl- 
melra  exportação  de  cimen¬ 
to  "Portlnnd”  <lo  Uiuitual 
tiara  u  Brnsll.  A  nprrnç.to 
lol  negociada  entro  a  AN- 
CAP.  entidade  oficial  autô¬ 
noma  uruguaia,  o  o  governo 
do  Itio  Grande  do  Sul,  A 
primeira  von-ln  alcança  njo  * 
nus  239  t.  mas.  progiesslva- 
meiitc,  se  csleiuIerA  noi 
io  -sen  vlndo-nos  nl*S  ninai 
lu  inll  tonelada»,  O  rlnu-n- 
to  é  dcKtinndo  n  obras  e  tn- 
duais  do  govérno  de  1’ôrto 
Alegre 


Movimento 
do  Porto 
de  Paranaguá 


AÇÚCAR 


TRIGO 


(  onqnaiito  se  espere  que  o 
Conselho  lotei  narintial  ito  Aço¬ 
rar,  em  sua  próxima  leiimáo  de 
2'.l  de  outubro,  liasse  revista  a 


O  Paraná  produzirá,  no  cor¬ 
rente  ano,  200  mil  sacos  dc  tri¬ 
go.  Para  1063  preví-se  uma 
siqicrproduçio,  pois  serão  dis¬ 
tribuídos  30  mil  saro»  de  se¬ 
mente». 


IMIGRAÇÀO 


Durante  o  ano  de  1061,  entra 
ram  no  Itrasll  ;iS..19!l  Imigran¬ 
tes,  vendo  J3.8I9  portugilése», 
9. 1113  espanhol».  6  1124  japone¬ 
ses  e  2.493  llalinmi* 


Pelo  Pôrto  de  Paranaguá. 
Paraná,  foram  exportadas  na 
semana  transata  lll  mil  sa¬ 
cas  de  enfé  pai  .i  diversos 
palse*  e  rocrbluns  1.500  to- 
ncladns  de  sol  grosso,  a  gra¬ 
nel. 


ELÉTRODOS 


MARKTING 


A  Compnnhhi  Slderurgira  Na- 
cioiv.nl  está  ultlmamln  estudo* 
para  fabricar  eletrodo»  grafita- 
do»,  mediante  o  maior  aprovei¬ 
tamento  da  sun  crescente  jiro- 
dução  dc  coque  de  plebe,  que 
vem  acompanhando  a  demaoda 
do  merendo  Intento. 


cryl,  um  tr,.t.  .nto  unifor¬ 
me  resiliente  ás  Impureza*  c 
Mihmctcndo-n  a  um  trata¬ 
mento  antlestátlco  ono  lhe 
proiinrciona  uma  maior  ilu- 
rftbllldmli' 

Os  Icclrto.i  feito*  rom  Ta- 
cryl  furam  stibinetliln.i  a 
tosles  ri  inpletox  de  Inliora- 
tórlo,  rom  substãnciii*  ru¬ 
mo  linlns,  vinhos,  KquL 
dn*  etc.,  porém,  nenhum 
rléfdes  conseguiu  produzir 
nmnrhii.1  vlalvei*.  A  lllua 
resisti  também  n  óleo*  • 
gruxns,  sendo,  norlnnlo,  rs- 
jieciubncnte  aueqiimla  para 
M-r  usada  em  inalei  lais  d* 
Inpoçui  ln. 


Unir.  uma  libra  sueca, 
resistente  a  sujeira,  fui 
aperfeiçoada  nela  Slnrk- 
holins  Kuperfosfat.»  Fnbrllts 
AH,  ^despei  laiidu  grande 
sensação  qiiiiiulu  da  Mia 
exibição  nu  Congresso  Mun¬ 
dial  dc  Fibras,  celebrado 
cm  Londres, 

A  IndAalrin  mundlnl  <lt* 
fibras  vinha  cuidando  há 
vário»  anos  de  solucionar  o 
problema  da  tciulôiu-la  da.» 
novns  fibra-:  cm  nlrair  o 
arumiilar  lôda  snrle  de  Im¬ 
purezas  i-  pó.  A  cmprésii 
sueca  eliminou  as  proprie¬ 
dades  de  atração  de  solei¬ 
ra,  dando  ã  nova  fibra,  Tu- 


Scgiindn  a  revista  “Adverti- 
sim;  Age",  08' .•  dos  novos  pro¬ 
duto*  lançados  no  mercado  mu- 
le-nmorlcano  o  A  o  conseguem 
vingar,  decorrendo  iMn,  »o- 
hrrlialn.  de  um.i  polllli-n  ile 
promoção  riu  venda*  mal  ori¬ 
entada,  ou  prla  Incapacida¬ 
de  financeira  do  produtor 
em  sustentar  uma  campanha 
piihlclltárin  até  que  o  produto 
se  torne  nniplnmente  eonltcrldn 
e  consumido 


A  USIM1NAS  relebrou  contra¬ 
to  com  importadores  Japonéses 
de  gusa,  segundo  o  qunl  o  car¬ 
vão  de  procedência  norle-nme- 
rlcana  a  scr  consumido  na  tl«i- 
nn  Intendente  Câmara  será  pa-  CIGARROS 
go  pelos  japonéses  em  troca  do 

gusa  que  a  emprésa  vier  n  cx-  Circulo*  de  produtores  ar- 
porlnr  pnrn  o. Japão.  Dentro  genlinos  de  tabaco  espernm 


NOVA  YORK,  I  _  O  prego  cl» 
prata.  em  Nova  York,  hsixou, 
tioje.  1.23  reiilavoi,  sendo  colada 
»  II ns  dólares. 

r»»«  baixa  arompaoluni  a  que- 
tk*  rir  1,79  cantavos  rcaiitraila 
irxta-frlra  úlllma.  (UPI). 


r  rimisa  propõe  melhores 
técnicas  no  abate  bovino 


luacpunas  operatrizes 
terão  novos  modelos 

SAO  PAULO  (Sucursal) 


BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  —  Vem  encon¬ 
trando  n  melhor  repercussão  nos  meios  econômicos, 
especificnmcnle,  nos  municípios  produtores  de  gado, 
e  entre  os  técnicos  e  estudiosos  do  problemn  da 
carne,  n  sugcstfio  enviada  pelo  Conselho  de  Adminis¬ 
tração  dn  FRIMISA,  no  governador  em  forma  dc  estu¬ 
do  r  anteprojeto,  para  criação  de  uma  Escola  dc 
Carnes. 

PltEJUIZOS  boi  (exune  e  couro)  redue  *cn- 

alvclmrnt»  n  ana  rentabilidade 
«coiiômlra.  Tóda  uma  aérle  de 
aubprodulns  do  boi  tem  aldo 
desprezad»  pela  ludôatria.  Tudo 
Uto  ae  devp  i  carência  de  pro- 
flMlonals  perfeltament*  h»blllu- 
dos  em  m*uo  Estndo,  spezor  do 
aer  Me  o  que  conta  com  o  maior 
retxvnho  bovino  do  Pala. 

TÉCNICOS 

Na  etaboraçto  de  aeua  eeludos 
(ôbie  a  pecuária  mineira, 
cujo  primeiro  da  aérla  t  Jua- 
tamente  o  que  «»  refere  A  ne- 
casqldade  urgente  da  criação  dn 
J&colft  de  Corne»,  o  Conselho 
dos  Mista»  não  tem  ae  furtado 
de  ouvir  os  técnico*  de  renome 
nacloim).  bem  como  considerar  as 
análise»  e  levantamentos  levados 
a  efeito  por  estudiosos  e  gru¬ 
pos  de  trabalho.  Um  doa  téenleos 
consultados  pelo  CVnaclho  de  Ad- 
mtnlstrsção  foi  o  professor  Mi¬ 
guel  Clone  Pardl,  que  durante 
Rlgum  tempo  colaborou  com  a 
FKIMtSA  e  4  hoje  considerado 
um  dos  maiores  especialistas  em 
ovrno  no  Pal».  O  profeeaor  Tar- 
dl  elaborou  recentemente  um 
projeto  de  uma  fábrlca-pUãlo  de 
carnes  e  derivados  paro  o  km  47 
da  antiga  rodovia  Hlo-Sfio  Pau¬ 
lo.  que  seria  Instalado  pelo 
DIPOA.  Uma  cópia  désse  estu¬ 
do  fot  enviada  oo  Conselho  das 
Mistas,  que  considerou  aa  au- 
gestões  nèle  contidas  para  aelo- 
boraçáo  do  oeu  anteprojeto.  Fl- 
nalmcnte,  tím  chegado  ao  Con¬ 
selho  das  Mistas  sugestões  e  pe¬ 
didas  de  Informações  vindas  ao- 
brttudo  doe  muntclploe,  çrUto 
que  o  envio  de  téenleos  ãe  xor- 
queedoi  e  matadouros  Interessa 
dlretament»  à  formação  de  pro¬ 
fissionais  municipal*  no  abate 
do  boi. 


SAO  PAULO  (Sucursal)  —  Cerca  de  41  novos 
modelos  de  máquinas  foram  recomendados  fabricar 
no  país,  até  1971,  pela  CEPAL,  em  seu  trabalho  sôbre 
a  indústria  de  máquinas-ferramentas  do  Brasil,  que 
elaborou  cm  colaboração  com  o  GEIMAPE,  ABDIB 
e  Sindicato  da  Indústria  dc  Máquinas  no  Estado  de 
São  Paulo.  Esclarece  a  Comissão  Econômica  para  n 
América  Latina  que,  ao  preparar  a  lista  de  novos 
tipos  de  máquinas  operatrizes  que  seria  aconselhável 
fabricar  no  pais,  nos  próximos  dez  anos,  julgou-se 
conveniente  fazer  n  divisão  da  mesma  em  dois  perío¬ 
dos,  tomando-se  em  consideração,  para  èles,  as  neccs- 
cidades  próprias  do  merendo  e  n  complexidade  que 
oferece  a  construção  dessas  máquinas. 

Assim,  as  máquinas  do  10  H?  para  trabalhos  entre 
primeiro  período  correspon-  pontas  c  cm  mandril  —  1. 

dem  ás  exigências  mnis  imo-  _ _ _  _ 

diatas  do  mercado,  princl- 

piando  por  aqueles  tipos  FURADEIRAS 

mais  leves  e  simples,  uma  Quanto  às  Ircsadoras,  re- 
voz  que  as  do  segundo  rc-  comendnda  7  novos  modelos, 
presontam  mais  uma  compjc-  dos  quais  quatro  até  1966  c 
mentaçao  dos  tipos  incluídos  irès  até  1071,  a  saber;  unl- 
no  periodo  anterior.  Deve-  versai,  completamente  equi- 
se  lembrar  a  existência,  no  pada,  até  cone  "Morse"  n.° 
país.  do  um  parque  da  or-  6  —  1;  vertical,  até  cone 
dem  de  300. 000  máquinas.  "Morse"  n,°  6  —  2;  de  pro- 
•  fistc  Programa  os  ducâo,  tipo  slrnplcx  e  duplex, 
progressos  qualitativos  de  ciclo  automático,  com  cabc- 

uma  parte  das  máquinas  da  çotes  até  10  HP  _  4, 

l™1J‘nh,a  .fabricação  Seis  são  os  novos  tipos  de 
chcgar-se-la  a  obler,  neste  íuradelras  nconselhadas.  sen- 
sçlor,  cm  1870;7t  um  poten-  do  trés  até  1960  e  trés  até 
ciai  adenuado  para  açompa-  iB7I;  de  coluna  fundida,  de 
nhar  o  desenvolvimento  me-  diversas  capacidades  c  até 
cânico  do  pais.  10  HP,  com  vaniantes  multi- 

TORNOS  mandril,  mesas  cruzadas, 

avanços  automáticos  —  4; 

Para  tornos  íoraln  reco-  radiais,  com  braço  alé  1.750 
mondados  6  novos  modelos,  mm —  2. 
sendo  trés  alé  1966  c  mais  _r  „ 

trés  até  J971:  vertical,  com  ? 

diâmetro  de  600  a  750  mm  ROSQUEADEIHAS 
com  tôrre  quadrada  ou  pen-  Para  plalnadeiras  roco- 
tngonal,  eventuatmente  com  a  mendam-sc  5  novos  modelos: 
variante  de  cabeçote  lateral  Hmadora  de  acionamento  hi- 
—  1;  do  ferramentas  múltl-  dráullco  e  1.000  mm  de  re- 
plas,  com  can-os  Jndependen-  corrido  —  1;  plalnadeira- 
tes  e  contraponto  de  aciona-  íresadora,  com  1,  2  ou  3  ca- 
mento  hidráulico  ou  pneu-  beçotes  entre  colunas  até 
mático,  com  possibilidade  de  1.200  mm;  acionamento  ele- 
trabalho  em  mandril  pneu-  trumagnético  da  mesa  c  pos- 
mático  ou  hidráulico,  ciclos  sibllldade  de  usar  cabeçotes 
semiautomáticos  —  2;  mo-  retificadores  —  2:  vertical 

nomandril,  com  tórre  hexa-  até  7,5  HP  com  mesa  divi- 

fonal  e  ciclo  automático  —  sórla  e  avanças  automáticos 
;  tipicamente  copiador,  até  —  2, 

OUTRAS  MÁQUINAS 
As  recomendações  dizem 
respeito,  ainda,  a:  Mnndrlla- 
deiras  tipo  horizontal  —  J; 
máquinas  para  engrenagem: 
tipo  "Pfauter",  com  criador, 
até  módulo  7  —  1;  tipo  “Fel- 
lows",  até  módulo  5  —  1',  re¬ 
tificas:  universal,  até  1.500 
mm  entre  pontas,  semiauto¬ 
mática  —  2;  para  diâmetros 
interiores  até  150  mm  —  2; 
para  planos,  tipo  "Blan- 
chard",  com  mesa  até  800  mm 
de  diâmetro  —  1:  para  pla¬ 
nos,  com  esmeril  tangencial, 
mesH  até  1.000  —  1;  de  pro¬ 
dução,  com  cabeçote  angular 
—  1;  e  tipo  “centcrloss"  com 
capacidade  até  75  mm  —  1 . 

Máquinas  especiais  —  di¬ 
versos  cabeçotes  até  10  HP 
para  a  composição  de  má¬ 
quinas  de  alta  produção. 


A  eilaçãn  da  iticola  da  Carne» 
foi  angerlda  ao  govOmo,  tendo 
em  vuta  que  a  ausfnrla  de  pro- 
flaslonals  rapaiea  no  abole  do 
boi  tem  trazido  prejuízos  * 
peruaria  mineira,  qua  sobem  A 
caia  rios  bilhões  de  cruzeiros 
anualmente.  Oa  estudos  elabo¬ 
rados  pelo  Conselho  das  Mista.» 
levaram  á  ronclusáo  de  que  o 
couro  de  boi  õ  trímrndamrute 
deavnlorlcudo  a  partir  do  Ins¬ 
tante  mesmo  do  abate.  Km  con- 
«eqtlõnrla,  prAtlramente,  lodo  o 
couro  quo  sal  rte  MIiira  4  ven¬ 
dido  romo  «endo  de  eegund»  en¬ 
tesaria.  Fita  A  npenax  uma  da» 
perda»  ronslaudas  n»  pecuária 
mineira.  Tor  outro  lado.  a  ln- 
dustrtalliaçáo  apenas  das  cha¬ 
mada*  matCrlox-prlmas  iiobrrs  do 


EOIflCIO  8A5ÂO  DE  MAUA  ■  IIO 


Firma  em  grnntlc  de¬ 
senvolvimento  Industrial 
e  comercial  aceita  colas 
de  Cr$  50.000,00.  Negó¬ 
cio  direto  com  a  indús¬ 
tria.  Renda  de  até  4%. 
Segurança  absoluta,  reti¬ 
da»  garantida  •  resgato 
imediato. 

Tratar  com  o  Sr.  Tlto 
pelo  telefone  54-3263. 

51624 


CONJUNTO  AICANCHO  MALETA  -  IUO  HQtffQHII 


EM  BELO  HORIZONTE,  NO  PARANA  OÚ  NO  RIO,| 
OTIS  É  AFIRMAÇÃO  DE  PROGRESSO» 


Pioneira  no  transporto  vertical,  a  Olis  se  orgulha  de  ter  sido 
escolhida  para  participar  dêsses  trés  famosos  empreendimentos. 
Inventos  Olis  vêm  permitindo  a  exp3nsào  da  Indústria  dc  construçli 
civil  e  otonseqüenle  crescimento  das  grandes  cidades.  E  mais:  a 
eficiente  assistência  técnica  é  uma  garanlia  para  quem  usa  o 
equipamonto  OTIS  fator  de  progresso  cm  todo  o  mundo  f 

tf/®  ELEVADORES  OTIS  S.  A. 

Ond*  tudo  4  ds  prtmslr*...  há  OTIS 


LETRAS 
DE  CÂMBIO 


(TÍTULOS  AO  PORTADOR)  RUDIMENTO:  31,58%  1.1 

Informações  a  vendas:  DECRS3)  SJL, 

FINANCIAMENTO,  INVESTIMENTO  E  CRÉDITO 
“  *  CarU  de  Autoriziçlo  n.»  127  da  Sumoc  -  Capital  CrS  50.000.000.00 
V(o.y  RIO:  TRAVESSA  00  OUVIDOR  21-A  -  TEIS.:  4MJ7I  E  22-2191  * 
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/4wm  3rv  out  CACfou 
A  MEU  POVJV  Dg  VrSTA 
Paoe-ESfOe .  MÍO  euren. 
Da  posem  o  aue  têm  a 
*  vee  03  sapato*  j 

^  <JWSTtílg/A-.  sdz 


»•  ©  196- 

Walt  Disney  Production* 

World  Ri*hU  Rtwnnl  j 


QkixJmm 

APRESENTA 

O  FANTÁSTICO 


HOMEM  1 


| 


sü  mm  ns  *ec« 
S0M9MS  te  Ms* 

te  te  «CORROO 
)A  MANHA  pteki 
teteMte  ta  4* 

te>  éê  m  2.9 
Citei» 


MSI 


DESSERT 


CHOCOLATES 


CARtQU  I N-HA 


Dom  Pedrito 


DOM  PEDRITO 


JUDD  SAXON 


aparecem  de  3."  í eim 
a  fábado  na  4.*  pági¬ 
na  do  2.°  caderno  do 
Corneio  da  Manhã 


VENHA  OU  POSE 
MOS  TU  CO  A 
PER PER í  ELE 
TERA'  QUE  SE 
.VIRAR  . 
SOZiNHOÍ 


PORQUE  l?  PORQUE  ?i  LYCHA 
E  BART  TRABALHANDO  JUNTOS 
GONTRA  O  TlOPJ. 


T\0  L  BART1- 
ESGutEM-  TEMOS 
QUE  PU&RL 


QW,  TIO,  MÍO  ADIANTA*. 


eERTAJWEwre' 
VAS  SE  V-  QUE 
ÊU&lR  E’  BOAV 
APR&SSAR-ôe! 


O  “ PROFESSOR  ' 

e 

HONOR  EOEN 
estão  também  diaria¬ 
mente  iu  4.*  pagina 
do  2.*  caderno  do 
Correio  da  Manhã 


Honor  Eden 


jahann 

LFABER 


IfíAMÍE,  SABIA  QUE  A  POETA  ) 
PA  FRENTE  ESTAVA  / 
ABERTA  ?  - - " 


AP, 

ESTAVA 


ORA, 
PENSE / 
QUE 
FÔSSE 
OOtSA 
GRAVE . 


é  êSSE  O  CARA  ÇUE 
ANDAVA  ASSOBIANDO 
ATRAS  PA  SENHORA? 


que  estrâdina*  a  moa:  Aour  un 

REPARA  EM  MÓS...  SERIA  TOLICE 
CHEGARMOS  ATE  AQUI  PARA  MOS 
PEGAREM  /  _ _ ^ra 


ACRO  QUE  MÍO  DEVEMOS 
ENTRAR  DIRETOS  MA 
CIDADE  ZERO?  /REI  ADR 
Algum  atalho. 


Et,  PAREM  f  E/t  FHRA 
TRÁS! 


Adi  I  N  HA 


By 

VARREU.  M«CLORE 


R/CARDO  mpn/GUOM 

FUGtRElN?  E  IA 

LEVANDO  os  canos 

.  E!N? _ *^'ig 


Zé  Fiasco 


zt  FIASCC 

CISCO  KID 
■parecem  de  3."  feira 
a  sábado  na  4.*  pági¬ 
na  do  2.°  caderno  do 

Correio  da  Manhã 


fawM 


OSVlAMEfSTE-  ou  eu  hTo 

ES XARfA  EM  1RME  DE  MO tufa/t. 
6  IMÍU  A/O ME  E*  MfLSMrCi 
Hão  MULÂMANd*  .  _ 


M*  SC.  MULAMANEA- 
VAt  VER  SE  AS  éSUAS 

Servem  pra  &nnv.o 
DE  POLO  7* 


Moco 


SABE  OUGHOOE  E' PRIME» ÍO  DEAÊfttL  7*  EU  ESTA 
VA  BtOMEAHDO.  EU  AMO  PARíA  UM 

■ - .  I  CENTAVO  POR  êsse  - .) 

PAHOAfgE’.  _ _ / 

Vs^ _ Xo  SCTMO*  / 

I  J  / " TEM  &  MÊOO  A 

^r  -*' — >rvVf  Pc  molvtxr.  HO  J  Mm 

7\  «poosc/  j  flv 


todo  •‘CAOAm  da  at*te  *ue  tenta 
MONTAS.  CAVALO  DEfhlCAO  LEVA  NA 
CASE  EA.  CAHJTAMB€mNO 

PUtME/RO  £>E  .  _ _ 

ABRIL,  SP.  J  Mm 

mulamanca!  S 


JfOCO 


JEF  COBB 

e«tão  também  diaria¬ 
mente  na  4.*  página 
do  2.°  cadcmo  do 
Correio  da  Manhã 


mmm 


amanuã-  k  kotte  vai  m&vs* 

ITM  «ANDE  eESTlVBl.  DE  CARI 
D  ADE  E  O  MEU  PLANO  E'  O 
_ SEGUINTE ...  _ _ 


LA1  ESTÃO  ELES.  ME.  NA 
TU8AL .  OSCAR  BEECM 
EA  ESPOSA. 


energia. 
concentrada 
oara  você 
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